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'» "'' i^ Devem estar radiantes os ini-
migos da Universidade de Coimbra! 

Foi-lhe vibrado traiçoeiramente 
de noite, o mais duro golpe que lhe 
podia ser dado á sua integridade, 
ao seu bom nome e á sua gloriosa 
tradição. 

Não pensem, porém, que é caso 
para se julgarem orgulhosos por 
terem praticado este acto, que ne-
nhuma „razão justifica. A opinião 
publica sensata t imparcial não o 
considera uma medida que se im-
puzesse para salvar o país nem de 
urgente necessidade para a scien-
cia. 

Nem uma nem outra coisa. 
1 Foi o resultado apenas da guer-

ra de morte acintosa, que homens 
x públicos votam aò primeiro estabe-

l e c i m e n t o scientifico do país, único 
conhecido e com nome laureado no 
estrangeiro. 

Ha muitos anos que contra, a 
velha Universidade de" Coimbra se, 
formou uma campanha cruel, pre-
tendendo desmembrada, mas nunca 
o conseguiram nem conseguiriam 
serenamente seguindo as praxes 
parlamentares; fizeram-no agora a 
altas horas da noite* pouco tempo 
depois de terem feito a promessa de 
que se não desmembraria.a Uni-
versidade 1 
t Em cima da afronta o ludibrio 

Assim se abriu mais fundo o 
abismo em que se pretende lançar 
esse instituto secular que tem sido 
e é uma gloria autentica de Portu-
gal. Deu-se-lhe mais uma enxadada. 

Acabaram com os actos solenes 
da Universidade, quando lá fóra 

** conservam as velhas tradições; cria-
ram os cursos livres, de tão más 
consequências para a sciencia e 
para a educação literaria desta ge-

> ração académica; ordenaram que 
os actos de Direito fossem feitos 
ém Lisboa, sem nenhuma razão que 

n justifique semelhante medida, antes 
com grande sacrifício para Coimbra, 
para os professores e para os alu 
nos, e por ultimo apresenta-se pela 
calada da noite uma proposta para 
a criação dum curso de sciencias 
economicas, sociais e jurídicas em 
Lisboa, que importa o desdobra-

.* mento da Faculdade de Direito, e 
ainda com mais largas atribuições 

Bem disse s. ex.a o sr. dr. Ma-
nuel d'Arriaga, na antiga sala dos 
capêlos, quando se despediu do rei-
tor da Universidade: que se acau 
telasse este instituto dos seus anti 
gos inimigos. 

Não é só o desmembfamento da 
Universidade. Não são os 300 ou 
400 alunos, se tanto, que poderão 
deixar Coimbra para irem estudar 
em Lisboa, a terra menos própria e 
adequada para o estudo, são as 
consequências futuras, é que atraz 
desta medida está alguma coisa 
mais encoberta, encapotada. 

Pretende-se conseguir que os 
professores de Direito da Universi-
dade de Coimbra aceitem a sua 
transferencia para Lisboa e que 
depois, eom o fundamento da falta 
de professores habilitados em Coim-
bra, se faça a extinção da Facul-
dade, deixando o* estudo de Direito / - r 
apenas na capital. 

Quando mesmo isto não venha 
a dar-se, é certo que o Porto recla-
mará para a sua Univetsidade uma 
Faculdade de Direito e deste modo 
teremos em Coimbra esta faculdade 

reduzida $ uma frequeocia limita-
díssima. 

E como a Universidade de Coim-
bra é autónoma e é esta faculdade 
que cede a maior parte das suas 
receitas ás outras faculdades, que 
não teem rendimentos que cheguem 
para as soas despêsas, a Universi-
dade de Cíimbra sem dotações su-
ficientes iri decaindo rapidamente, 
até que a julguem inútil e decretem 
a sua extirpo. 

Perdidá assim a nossa Univer-
sidade, conique pode contar Coim-
bra para resistir a esta catastrofe ? 

Não hapoisa alguma que possa 
dar-se a esk cidade»como compen-
sação pelo (Bsmembramento da Fa-
culdade de pireito. Os alunos que 
ficam em Liiboa a estudar serão os 
de m%iores neios, os que pertencem 
a familias mus abastadas. 

E deste fcodo se reconhece que 
a guerra acintosa movida contra a 
Universidade; importa, sem sombra 
de duvida, ajruina de Coimbra, a 
terceira cida® do país, a terra da 
província quepais tem progredido 
nos últimos aios e que cada vez se 
1a avantajando mais a todas as ou-
tras. o que, separa uns é caso para 
í^gosijo, paraoutros é mòtivo de 
emoluçãft e in$ja. , 

Pefante ésta enorme calami-
dade, alguma coisa nos anima e 
enche de jubilo; é que a politica 
depôs as arnas e toda a gente desta 
infeliz cidaè se encontra unida, 
!com as mesnas intenções, com o 
mesmo fim ecom a mesma força de 
vontade dè salvar o prestigio da 
velha Universidade 9e Coimbra, 
para a qual Aclamamos que. a dei-
xem viver intigra, para que dentro 
de quatro ouícinco anos se possa 
mostrar uma ias primeiras Univer-
sidades da Euiopa. 

Nada se píde ao Estado; ape-
nas se quer q» se conserve o que 
está. ; 

Nem Portugal precisa de mais 
.tíachareis empreito do que os que 
todos os anosjvão saindo da Uni-
versidade e ate já são de mais, 
nem as circuffitancias financeiras 
do tesouro poriguês estão em con-
dições de supokar uma despêsa de 
mjiitos contos fie reis anuais que 
se vai fazer can o desdobramento 
do curso de Dieito. 

Nada impo», á vida economica 
de Lisboa a cfiâão desse curso. 

Isso será ui 
çado no mar, em 
vida economica e Coimbra consti-
tue esse facto u 

grão d'areia lan-
uanto que para a 

fia falta sensível e 
um perigo eminí te de muito peo-
res consequenciaL 

Também nãaé Lisbôa, positi-
vamente, a terráonde melhor se 
poderão p,reparai para á vida do 
futuro, os alunos le Direito. 

Pois donde s^ram essas gran-
des sumidades qu< o país tem tido 
no fôro ? Não foi- ta Universidade 
de Coimbra? 

E note-se quek Faculdade dè 
Direito se prepara lom o seu Insti-
tuto Jurídico para te desenvolver 
muito mais, sendo iiionteslavel que 
nela não faltam bo$ professores. 

Outro motivo dl orgulho para 
nós é a imponência iue teve o co-
mício realisado no daiingo, 29, no 

' Teatro Avenida. Nuoa em Coim-
bra se afirmou um priesto tão so-
lene e tão significatm como esse, 
em que figuraram, epie os. nume-

rosos oradores, homens de todos os 
partidos políticos, até mesmo de-
mocráticos. 

Alguns distintos professores da 
Universidade vendo eminento o pe-
rigo que ameaça o instituto onde 
conquistaram o seu diploma literá-
rio e scientifico, correram ao comí-
cio a levantar a sua voz contra essa 
crueldade e afronta. E' que não 
lhes falta amor por esse instituto. 

Por esse país fóra quantos terão 
o coração alanceado pela grande 
magua de verem assim perdido o 
prestigio do estabelecimento onde 
vieram educar o seu espirito e con-
quistar as suas cartas de bacharel. 

Foi uma tremenda injustiça que 
se fez e nas condições mais humi-
lhantes. 

Primeiro usou-se do íruc para 
a" extinção da Universidade de 
Coimbra. Arrancar-se-ia o facalhão 
com que se pretendia dar esse 
golpe mortal, mas na mesma ferida 
seria cravada depois uma íàigina 
mais curta, para que a morte seja 
mais demorada. 

E assim se j irá conseguindo o 
fim desejado. 

O movimento de protesto em 
Coimbra tem sido soléné, único 
pela justiça que assiste ás reclama-
ções e pela ordem com que é 
feito. 

Não era preciso mandar vir 
força militar, porque todos estão 
dentro da ordem e da legalidade. 

Quando a Rasão fala tão alto 
na alma de todos os amigos de 
Coimbra, não é com balas qge se 
reclama justiça, é com a grande 
força da palavra e da resistencia 
pacifica. 

E assim se retribue tão mal á 
terra da província que mais intensa-
mente afirmou a sua simpatia pela 
advento das novas instituições! 

• 

A Associação das Artes Grafi-
cas desta cidade resolveu acompa-
nhar o movimento de protesto que 
se fez em Coimbra durante os últi-
mos dez dias, solicitando aos pro-
prietários dos jornais desta cidade 
que suspendessem a sua publicação, 
afim de evitar que *lgum deles, 
com fiíls políticos,1 pudesse desvir-
tuar o movimento. 

Tivemos por isso de sustar a 
publicação do numero do dia 2 
do corrente e os números seguintes 
até ontem. 

•Embora r e t a r d a d o , fazemos 
hoj* o relato dos acontecimentos, 
visto tratar-se dum assunto da 
maior importancia para Coimbra e 
ser preciso que fique registado o 
que foi todo esse movimento de 
protesto, único em Portugal pela 
solidariedade e pela ordem. 
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Na Camara Municipal. A comissão 
administrativa reúne fcxtraordina-
riamente e resolve demitir-se. Im-

ponentes manifestações 
A noticia do desdobramento da Fa-

culdade de Direito correu depressa por 
toda a cidade e não tardou muito que 
os protestos desta população indigQada 
por ver tão afectados os interesses da 
sua téíTa e derrubado o prestigio da 
sua fe lha Universidade se fizessem ou1 

vir. 
A comissão municipal administrati-

va reuniuise imediatamente sob a pre 
sidencia do sr . Frederico Pereira da 
Graça. /< 
. A Na nobre da Camara Municipal 

concorreram logo algumas centenas de 
pessoas onde lavraram os seus mais 
energicos protestos, decorrendo a ses-
são tumultuosa. Depois do sr. presiden-
te e os vereadores srs. Vilaça da Fon-
seca e Adriano Lucas terem exposto o 
objecto da questão foi aprovado que j 
todos abandonassem os seus togares. 

As manifestações de protesto con-
tinuaram, tentando socegar os aniraos 
que já se encontravam exaltadissimos, 
o sr . administrador do concelho, que 
não conseguiu proseguir o seu discurso, 

Continuar?m com entusiasmo as 
manifestações á Camara, á Universida-
de^e t e . , usando da palavra, á porta 
dos Paços do Concelho, o sr. dr. Ma-
nuel Braga, que foi alvo de simpaticas 
manifestações. 

M O « « M I X C l í í , 21» 

Na Associação Comercial r$une-se 
a assembleia geral extraordinaria 
que decorre com veementes pro-

testos. 
A Associação Comercial de Coim-

bra convocou imediatamente uma as-
sembleia geral para domingo ao meio 
dia. 

Apenas ali era permitida a entrada 
aos socios e representantes da im-
prensa, achsndo-se o átrio repleto de 
indivíduos de todas as classes que, por 
não poderem entrar na sala, comenta-
vam o golpe de que havia sido vitima 
esta infeliz terra, censurando com as-
perêsa os seus autôres., , . 

A assembleia geral foi presidida 
pelo„lr. Manuel José Teles, que des-
creveu o que se havia passado em Lis-
boa com a comissão que ali tinha ido 
conferenciar com o sr . presidente do 
conselho sobre os actos de Direito e 
qae este havia dito que não tocava por 
emquanjona Universidade de Coimbra. 
Foi portanto com um verdadeiro ve-
xame que recebemos a noticia do des-
dobramento. 

Na mesma ordem de ideias se-
guiram-se no uso da palavra os srs. 
Moura Marques e Correia Amado, que 
-fizeram parte da comissão que foi a 
Lisboa, A. M. Pinto dos Santos, Al-
berto Areosa e Antonio Juzarte Pas-
coal que apresentou uma moção. 

Todos os oradores expuzeram a 
ruina que ameaça Coimbra e o des-
prestigio que semilhante proposta vem 
trazer para a Universidade de Coim-
bra. 

A moção do sr . Antonio Juzar-
te Pascoal foi largamente discutida, 
tendo falado sobre ela os srs. Manuel 
José Teles. Neves Barata, Areosa, 
Lima, Sal Júnior, Mário Temido, Cor-
reia Amado, Pinto-dos Santos, Pedro 
Bandeira, Moura Marques, terminando 
pela sua aprovação no meio do maior 
entusiasmo e dos protestos mais sole-
nes, frizando todos os oradores que 
nas suas discussões não havia a menor 
nota de politica, tanto mais que a lei 
estatuaría daquela Associação não lho 
permite. 

Eis a proposta do sr . Pascoal: 

Considerando que o brusco e traiçoeiro 
golpe vibrado pelo ministério e maioria do 
congresso nacional á cidade de Coimbra, na 
madrugada de 28 de junho do 1913 é uma 
afronta á Universidade e ao brio, dignidade, 
direito e interesses adquiridos da cidade de 
Coimbra; 

Considerando que nada justifica tão mons-
truoso e inconcebível agravo a esta terra — 
de que só resultarão prejuízos incalculáveis 
de toda a ordem e a prova de desorientação 
que lavra nas regiões do poder; * 

Considerando que tão pernicioso acto só 
pode filiar-se na imerecida má vontade a 
esta terra e no desconhecimetíto das neces-
sidades da instrução e dos princípios econo 

épicos que devem ser seguidos pelos diri-
gentes do país; 

Considerando que motivo algum fazia 
prevér este condenável acontecimento taíito 
mais que ha poucos dias os representantes 
desta cidade ouviram do sr. presidente de 
ministros e ministro do interior risonhas o 
perentorias promessas, quanto à Universi-
dade e ainda ua tarde de 27, no proprio 
parlamento, a comissão que foi convidar o 
sr. presidente da Republica, mais duma vez 
trocou agradaveis impressões com os mes-
mos srs. sobre » assunto não podendo ante-
ver-se o atentado desleal que nesse momento 
o ministro já tinha no bolso; 

Considerando que a cidade de Coimbra 
e sua região e a Universidade foram desca-
roavelmente espesinhadas por quem tem o 
dever de olhar com atenção para a comuni-
dade de interesses instrutivos e raateriaes e 

nunca obedecer a .despeito e instancias 
odientas; 

A Associação Comercial de Coimbra que 
lhe conferem os n.°' 14 e 30 do art. 3." da 
Constituição da Republica Portuguésa, re-
solve : 

1" Protestar energicamente contra o pro-
jecto d». lei que creou em Lisboa a faculdade 
de estudos sociaes e jurídicos ou seja uma 
faculdade de Direito ; 

2. Enviar ao sr.. Presidente da Repu-
blica um telegrama çk protesto e sentindo 
não o poder receber neste momento com o 
carinho e entusiasmò de que é merecedor; 

3." Convocar de acordo com a Camara e 
Sociedade de Defésa, se estas entidades 
a^sim o entenderem, para as 11 horas da 
manhã do dia 30, um comício publico de 
prctesto e para resolver o caminho a seguir, 
convidando todo o comercio e estabeleci-
mentos fabris a não abrirem os estabeleci-
mentos, conservando-os fechados até á re-
solução do comício; 

4." Envidar todos os esforços para que 
os protestos, embora energicos, sejam feitos 
dentro da lei e da ordem ; 

5.° Adiar pelos motivos expostos as fes-
tas da cidade. 

O sr. José Sebastião d'Almeida 
propoz, o que foi aprovado, que na 
acta da sessão fosse lançado um voto 
de louvor á Camara Municipal de Coim-
bra pela atitude que tomou perante 
et^ta questão, e que sabendo que se 
eDContrava em C o i m b r a o s r . d r . Bis-
saia Barreto, um dos deputados que 
mais combateram o projecto do desdo 
bramento, lhe fosse feita no final da 
sessão uma manifestação de simpatia. 

Estas propostas foram acolhidas 
com muitos aplausos. 

Nesta altura, por especial deferen-, 
cja, ^entram na sala os srs. Frederico 
Graça, presidente da Gamara Munici-
pal, e o sr. dr. Carlos Dias, presi-
dente da Sociedade de Defèsa e Pro-
paganda de Coimbra, que foram rece-
bidos carinhosamente pela assembleia, 
que lhes dispensou uma calorosa salva 
de palmas. 

O sr. Moura Marques leu um tele-
grama que se 'havia recebido de Lis-
bo§, aconselhando que fosse a Lisboa 
uma comissão para instar juDlo do 
Senado a reprovação da proposta do 
desdobramento. 

Esta leitura causou protestos de 
parte Já assembleia, usando da pala-
vra o sr . Alberto Areosa e Correia 
Amado que se mostram cont ra tos a 
tal ideia, dizendo lerem já sido muitas 
as desconsiderações feitas ás comissões 
que teem ido a Lisboa e sobretudo o 
que se fòz á ultima que ali foi e con-
sistia na falta do cumprimento ás pro-
messas que se fizeram perantp homens 

tde cabelos brancos. Os aplausos repe-
tem-se. 

O sr. Anibal Lima, lembra a con-
veniência de voltar á capital uma 
comissão, o que é posto' de parte, 
tanto mais pelo adean|ado da hora.* 

F | la em seguida o sr. Pinto dos 
Santos, déclarapdo que Coimbra já 
não tçm nada a pedir, dáve impôr-se. 
E«te orador apresentou, uma proposta 
que consistia em tirar o mandato aos 
deputados e* senadores por este cir-
culo, retirando-a em seguida para ser 
apresentada no comício. 

O sr. Antonio Dias Temido propoz, 
o que foi aprovado em principio, o 
encerramento e suspensão dé paga-
mentos até resoluções do comício. Esta 
proposta é recebida entusiasticamente, 
falando sobre ela os srs. Alberto Areo-
sa e Correia Amado que louvou tal 
iniciativa tanto mais que ela saía dum 
dos comerciantes mais antigos da praça 
de CoWbra. 

@tfer. Moura Marques lembra para 
tal fim uma reunião de todo o comer-
Ojfr e industria para a noite, o que é 
posto de parte, ficando aò entanto 
pendente tal r união das resoluções 
do comicio. 

Foi nomeada em seguida a comis-
são organisadora do comicio,' que ficou 
constituída pela assembleia geral da 
Associação Comercial, Frederico Graça 
e mais dois membros da Camara, pre-
sidente da Sociedade de Defèsa, Sal 
Júnior, Correia Amado, Pedro Ban-
deira e Alberto Areosa. 

0 sr. Correia Amado leu uma local 
inserta no jornal O Mundo dizendo que 
a comissão que havia ido a Lisboa ti-
nha interpretado mal as palavras do 
sr . presidente do conselho, vexando 
ainda aquela comissão. 

1 leitura desta local causou grande 

indignação, falando sobre ela ç sr . dr. 
Carlos Dias, presidente da Sociedade 
de Defèsa. 

Fdram expedidos os seguintes tele-
g ramas : 

A Sua E.r.' o Presidente, da Republica, 
Lisboa. — A assembleia geraítextraordinaria 
da Associação Comereial, juntamente com a-
Camara Municipal e Sociedade de Defèsa e 
Propaganda de Coimbra, vem muito respei1 

tosamente perante Y- Ex.a protestar contra-
o projecto de lei que cria em Lisboa uma, 
Faculdade de estudos sociais e jurídicos pot 
afrontais a Universidade, a Cidade o toda a * 
região central <fo país,-sem vantagens para 
o ensino, nem para o país, e com grandes'.* 
prejuízos pára uma população laboriosá, 
honesta - e patriótica. Lamentamos sincera-
mente não poder receber V. Ex.' com o ca-
rinho, com o entusiasmo e com, as demons- " 
trações de regosijo de que é merecedor, por 
estar .resolvido o adiamento da«'festas da 
cidade, que se encontra consternada por tao 
grande agravo. • 

Ex.m° Sr. Presidente do Sanção, Lisboa. ". 
— A Assembleia geral extraordinaria da 
Associação Comercial, a Camará Municipal 
e Socredade de Defésa, reunidas n^stç mo-
mento, protestam contra o projecto de lei, " 
creando em Lisboa uma Faculdade-de estu-
dos sociais e jurídicos e pedem.aos ilustres 
membro» do Senado para'que reprovem tão 
injusta e violenta medida que milito afecta 
o prestigio da Universidade de Coimbra, dp 
ensino e a economia desta cidade e de toda 
a região do centro do país. 
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0 comicio. A cidade de Coimbra 
dentro da ordem, protesta solene-* 
mente contra o desdobramento da 

Faculdade de Direito * 
Como se havia resolvido no domin-

go, o comercio e industria apareceu 
na sengunda.feira*com a s s o a s portas ~ 
encerradas, tendo-se as ruas muKo 
movimentadas. 

Os protestos soaram ^e todos o s í 
lados — eram os justos clamores duma, 
população ferida nos seus mais legíti-
mos interesses e direitos adquiridos. 

As resoluções do comicio eram es-
peradas com anciedade e asSim muito 
antes da hora marcada, o Teatro Ave< 
nida, onde se realisou o comicio, já se 
encontrava replecto. A hora apropMa-
se e a comissão do comicio «parece. 

Assomam o palco os srs. drs . JÓa» 
quim Martins Teixeira do Carvalho, 
Carlos Dias, Manuel Braga e Bissaia 
Barreto, que a população de Coimbra 
reconhece como um dos seus maiores 
defensores, proporcionando-lhçs ama 
grande manifestação de simpatia. 

Abre o comício*'o sr . Manuel José 
Teles, incansavel presidente da assem* 
blèia Jjferal da • Associação 'jComercial, 
que cós temos admirado, que, junta-
mente çotn .outros membros daquela 
Associação, tem 'sidò duma actividade 
extraordinaria. Propoz para presi-
dir 'ao comicio o sr. dr . Joaquim Mar-
tinjs Teixeira de- Carvalho, secretaria-» 
do pelos srs . Frederico Pereira da Gra-
ça, presidente da Camara Municipal, e 
dr. Carlos Dias, preside*pte da Socieda-
de de Defeza e Propaganda de Coim-
bra. A forma como a.méâa havia sido 
constituída foi recebida com grandes 
ovações, 

Usa da palavra o sr . dr . 

JoÈquim M. Teixeira de Carvalho 

Agradece, a forma como foi recebi-
do peta assembleia, declarando que é 
um amigo de. Coimbra e da Universi-
dade e quem se lembrar neste momen-
to de ideias politicas faz mal. A poli-
tica deve ser os interesses da cidade; 
e tem sido ela que mais mal tem feito 
a Coimbra. Declarou ser evolucionista, 
que é um admirador de Antonio José 
d'Almeida e Afonso Costa, mas se al-
gum dêles trair a sua patria que os 
abandona. 

O discurso de s. ex.a, que é profe-
rido com entusiasmo, é cortado com 

1 estrondosas salvas de palmas. 
j S. ex. s propõe que se enviassem 
] saudações ao sr . dr. José d'Alpoim. 
j O sr. dr. Teixeira de Carvalho man-
; dou ler o seguinte telegrama dQ sr . 
' Fernandes Costa, que tem sido duma 

extraordinaria dedicação para está ci-
dade: . • 

• 
Perdi a noite toda no Senado. A votação 

fez-se ás 6 horas sendo o projecto aprovado 
por 22 votos contra 16. Injustiça consumada. 
Exijamos compensações com energia, mafi 
com serenidade. Estudemos pedidos. JEnteíH 

* 
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do não deverem íazcr-se manifestações vio-
lentas que não remedeiam no presente e po-
dem comprometer no futuro. Estou sempre 
ao iado de Coimbra. 

Dr. Bissaia Barreto 

E' altamente simpatica a manifes-
tação feita a este deputado da nação, 
pelo circulo da Figueira Foz, que tão 
bem soube defender na Camara, em-
bora ficasse vencido, esta bela cidade 
das investidas dos seus inimigos. Mos-
trou que amava e tinha por ela uma 
verdadeira dedicação. 

S. ex.a descreve muito bem a sessão 
em que foi aprovado o desdobramento 
e quais os processos que se adoptaram 
sem obedecer a praxes parlamentares 
e que era um crime o desdobramento 
da Faculdade de Direito sobre todos os 
póntos de vista. 

O desdobramento não atinge so-
mente a Facijldadt de Direito, mas sim 
todas as outras, pois aquele acto é 
deminutf a frequençia eras restantes 
faculdades, atingindo por isso toda a 
Universidade e os interesse de Coimbrar 

Fez uma larga apreciação. sobre 
es t e . projecto d e ' i e i , prestando' em 
seguida as suas hemenagens;ao sr. 
Fernandes Costa que fem sídif incan-
sável para salvaguarda? <ís rfiteresses 
de Coimbra. Disse s. ex.a que ele tem 
perdido noites para acompanhar este 
assento. 

Levantado um viva a Fernandes 
Costa, o qual foi entusiasticamente 
correspondido pela assembleia. 

Em seguida usou da-palavra o 1.° 
assistente da Faculdade de Medicina, 
sr . 

Dr. Rocha Brito 

Fala numa linguagem elevada, in-
cisiva, cuja eloquencia arrebata. 

Diz que pela sua bôca vai ouvir-
se a politica da justiça e da verdade, 
única que ali o traz. Evoca o roble 
lendário e secular da sua terra, de 
raizes possantes e robustas que se 
cravaram nas profundezas do solo, a 
perder-se, sustentando hercúleo tron 
co, por onde sobe a seiva abençoada, 
a alimentár a fronde mais bela e gran-
diosa, que tem conhecido, e a cuja som-
bra amiga tantas gerações de moços e 
de relhos tem pedido conforto e ca-
rinho ; mas uma vez o olhar sombrio 
dum dono daquilo tudo lá da terra 
poisou sobre ele a pupila de mau 
olhado: foi um sinal de morte. 

De noite, pela caladinha, o ferro 
assassino e dendroclasta dum qual-
quer bravo dos sitios, penetrou-lhe 
o amago abençoado: não foi sem 
custo, que bem prêsa lhe estava a 
vida de tantos séculos acumulada; no 
dia seguinte>ra um despojo inerte a 
arvore querida, cuja sombra ja não po-
diam procurar as futuras gerações de 
velhos e de moços. 

Cpntinua dizendo que novos bar-
baros, Atila á frente, lançaram o grito 
de destruição a Coimbra e procura-
ram feri-la de morte, no seu coração 
— pois a Universidade — é o coração 
desta cidade trabalhadora; faltou-lbe 
todavia a coragem para tamanho ousio 
e então pr^pararam-lhe o pior d ^s 
castigos — a agonia lenta, amputando-
lhe uma das suas mais importantes 
facaldades; e fazem-no, ardilosamente, 
pela calada da noite. No aluai mo-
mento para eles o desdobramento da 
da Faculdade de Direito é o primeiro 
acto duma tragicomedia. 

Qualquer que podesse ter sido o 
critério filosófico que noutras condi 
ções tivesse ditado o desdobramento, 
nas circunstancias atuais vê se clara-
mente a intenção malévola e infamante 
para Coimbra 1 

Que razões~ pedagógicas a invocar? 
Que razões economicas a aduzir? Ne-
nhumas I W então por incoerencia 
á comisssão de finanças pede por uma 
razão de economia a extinção da única 
universidade do nogso pais, a única 
conhecida no estrangeiro e o governo 
esquece-se da razão economica e des-
dobra a Faculdade de Direito com ma-
nifesto encargo para o tesouro! Con-
tinua nesta ordem de ideias, mostran-
do que atualmente a única razão do 
desdobramento foi o proposito de fa-
zer mal a Coimbra, não se lembrando 
que ferem indirectamente os interes-
ses gerais do país. 

Refere-se à excursão scientifica que 
com um grupo de terceiranistas distin-
tos, realisou por terras do Norte e ain-
da na Galiza, onde catedráticos e es-
tudantes de Santiago de Compostela os 
foram receber ; por toda a parte o 
nome de Coimbra era recebido com 
carinho e simpatia, como sendo.da ter-
ra do estudo, da sciencia, da alegria 
de viver. A alma coimbrã, a alma do 
estudante coimbrão encheu de calor e 
de entusiasmo as terras em que tocou 
e o nome da sua Universidade. 

Diga-se sem fingida modéstia, fo-
ram sem favor aclamados por toda a 
parte aonde fôram. Na Universidade a 
vida manifesta-se palpavel, sensível em 
todas as suas funções e agora, que 
mais do que nunca ela está revigo-
risada, vitalisada, é que se pretende 
ferir de morte. Escarneo a que deve-
mos todos responder com altivez, cons-
ciosCdos nossos direitos, mostrando 
que temos a vida bem presa a todas 
as nossas células. E aqui, permita se-
lhe um desabafo termine de vez para 
sempre o divorcio do povo de Coimbra 
com a sua Universidade; esta tem-se 
visto isolada em mais dum conflito 
grave. 

Caminhem de braços dados para 
igostrare» aos seus detratares, que o 

paiz tem muito e tudo a esperar do 
seu abraço. • i 

S. ex.a propõe o seguinte que é ! 
aprovado por aclamação. j 

Que, quaisquer que sejam as consequên-
cias do atual protesto, Coimbra vá pedir a 
cada um dos professores de Direito que não 
abandonem a sua Universidade. 

E' vibrante a manifestação feita a 
este ilustre professor de Medicina da 
nossa Universidade, sendo o seu aca-
lorado discurso por veses cortado com 
estrondosas salvas de palmas. 

Dr. Augusto Sobral 

S. ex.a disse que nunca linha toma-
do parte em comicio algum por isso 
nada interessa a sua inteligência. E' 
por um dever que hoje toma parte no 
presente comicio, porque foi em Coim-
bra que formou o seu caracter e a esta 
terra o ligou gratas recordações. Re-
fere-se á falange que em outubro de 
1910 fez distúrbios na Universidade e 
a qn$ Coimbra votou um verdadeiro 
desinteresse. Foi o proposito de de-
molir a tJpiversidade. No actual mo-
mento e r ^ r è c i s o proceder com inte-
'"Jeacia. O desdobramento não traz 
Nenhuma vantagem para o país e a 
creaçao de outros institutos não me-
lhora as condições do ensino. Devé*se 
remunerar melhor o professorado para 
este poder acompanhar o professor, 
e melhorando-se também os intitutos 
já existentes com o mais recentes apa-
relhos, a fim de Portugal seguir ao lado 
das nações mais adeantadas, como vai 
já acontecendo à nossa vismha Espanha. 

Que a cidade de Coimbra proceda 
duma fórma correta e ordeira e aí 
esteja a maior autogdade de seu pro-
cedimento. Faz votos para que do 
comicio saia uma acção util e ordeira 
para que Coimbra faça saber que é 
a primeira cidade do nosso país. 

Dr. Euzebio Tamagnini 

S. ex.a fez uma larga exposição 
do desmembramento da Universidade 
dfr Coimbra, chegando, apesar da de-
licadèsa do assuuto e do estado de 
exaltação de toda a assembleia, con-
serva-la por vezes em hilariedade' 
analisando porém, com ponderação e 
justiça o grave momento que ora se 
passa em Coimbra. Se estão resolvi-
dos a tomar um compromisso de hon-
ra para depois trair a saa palavra, era 
então melhor não fazer nada. 

Toda a população deve ir a Lisboa, 
se possível fôr, a fim de reclamar os 
seus direitos. 

Que não se deve continuar a dizer 
que a Universidade é reacionaria, por-
que todos os professores quando en-, 
tram nas aulas esquecem a politica. 

Pensa-se em irem mais comissões 
a Lisboa; mas se quizerem que os pro 
testos desta assembleia não sejam aten-
didos, é manda las lá para mais uma 
vez serem .enganadas I 

As compensações que podem dar 
são dois ou três regimentos, mas isso 
não dá nada. A umca medida é o go 
verno publicar um decreto anulando o 
desdobramento. 

Que os protestos devem ser feitos: 
os operários abandonarem o trabalho, 
o comercio encerrando e suspendendo 
pagamentos, por meia dúzia de dias, 
e cão se poderá aguentar. 

Se o comercio de Coimbra não sa-
crificar os interesses de alguns dias 
aos interesses de alguns anos, não es-
tá nada feito. 

S. ex.a termina o seu discurso por 
declarar que fica com a sua consciên-
cia tranquila de ter exposto o seu mo-
do de pensar. 

• Como os oradores antecedentes, s. 
ex.a foi muito ovacionado. 

Francisco Vilaça da Fonseca 

S. ex.a que, como delegado da Ca-
mara Municipal de Coimbra, foi a Lis-
boa conferenciar com o sr. presidente 
do conselho, relatou com bastante pe-
zar o que aii se havia passado e quais 
as resoluções que aquele homem pu-
blico havia tomado dez dias depois de 
ter feito um compromisso. Prevê a hor-
rível situação que ameaça Coimbra, 
com a creação doutra faculdade de di-
reito no Porto, que s. ex.a julga não 
se fará tardar. E assim Coimbra fica 
prejudicada pelo sul e pelo norte. Que 
esta causa interessa a todos, porque 
desaparecendo a Universidade desa-
parece também o factor principal do 
desenvolvimento de Coimbra. Não é 
impunemente que se vai sacrificar 
uma cidade como Coimbra, que pelo 
seu valor e pela sua tradição tem o 
dever de ser respeitada. 

Bento da Fonseca 

E' um dos novos comerciantes de 
Coimbra que protesta veementemente 
contra o desdobramento que represen-
ta um verdadeiro atentado contra a ci-
dade, o qual não deve ficar impune. 
Protesta contra a afronta feita á cida-
de e á Universidade. 

Dr. Nogueira Lobo 

E' um revoltado contra todas as 
injustiças que se téem praticado con-
tra esta cidade de que é um verda-
deiro amigo, porque è esta a sua ter-
ra . 

S. ex.a começou o seu discurso 
lembrando o que foi a gréve de 1907 
e a má vontade que então se acentua-
va contra a Universidade, fazendo so-
bre o assunto algumas considerações. 
Diz sentir-se satisfeito por ver mais 

apertados os laços de amizade eutre 
a Universidade e Coimbra. 

Censura o desdobramento. E' abso.-
lutaraente indispensável que todos os 
comerciantes se unam e auxiliem a 
sua Associação e a Sociedade de Defèsa 
e Propaganda de Coimbra e não se 
deve esquecer que delas partiram os 
primeiros tiros contra o tigre que pre-
tende esmagar a Universidade. 

Faz largas considerações sobre o 
estado actual do ensino e do que foi 
outr 'ora, sobretudo da Faculdade de 
Medicina em que o seu querido pro-
fessor dr . Sousa Refoios operava num 
cubículo. 

E' eom verdadeiro entusiasmo que 
nos laboratorios se recebem sempre os 
aparelhos que são requisitados do es-
tranjeiro. 

Faz ainda divagações sobre a im-
portância da nossa Universidade. 

O sr. dr. Teixeira de Carvalho, 
disse, ir dar a palavra ao ilustre pro-
fessor sr . dr . Costa Lobo, pondo em 
relevo as suas brilhantes qualidades e 
a forma como ele tem defendide a 
Univeigjdadè de Coimbra, como ainda 
ha pouco num congresso de sciencias 
astronomicas .de Madrid. 

4 fc 
: ' , , ' Dr* Costa Lobo 

Manifesta a sua grande comoção 
que resulta da gravidade do faoto de 
que se está tratando e agradece ao 
seu antigo, amigo e companheiro dr. 
Teixeira de Carvalho as informações 
que quiz ler á assembleia sobre os 
trabalhos dele orador. Confirmou que 
efectivamente sofreu já um choque 
enorme quando, estando ha pouco em 
Madrid, pugnando pela sua querida pa-
tria, recebeu a noticia de ter sido or-
denado que fossem feitos em Lisboa 
os actos da Faculdade de Direito. 

Teve logo a visão de que tinha si-
do enamorada a porta por onde se 
queira atirar com a nossa Universida-
de para o abismo. Confessa que teve 
um momento de desanimo, e foi alan-
ceado pela maior dôr. 

Ha dois anos que pensa na organi-
sação em Portugal de uma associação 
para o progresso das sciencias, e em 
Granada tinha lançada a ideia de um 
congresso conjunto em Portugal, que 
se realisaria em Coimbra. Estava aqui 
amadurecida a ideia, tendo já apoio 
entusiástico do seu grande mestre dr. 
Gomes Teixeira que ha poucos dias 
ainda lhe comunicára a melhor bôa 
vontade dos elementos scientificos do 
Porto com a maior consideração para 
Coimbra. 

Em Madrid, naquele instante, pen-
sou primeiro em abandonar o seu tra-
balho, mas depressa reagiu, certo tam-
bém de que em Coimbra, e no seu 
paiz, se lutaria contra o injustificado 
ataque com que violentamente se pre-
tendia liquidar o nosso estabelecimento 
scientifico que de maior prestigio gosa. 
E nesse mesmo dia viu votado com o 
maior entusiasmo por todo o congres-
so, tendo á sua frente sábios como 
Echegaray, Cajal, Ascárate e Carraci-
do, a resolução de concorrerem ao 
primeiro congresso que sa reuniria 
em Portugal e que deveria ser em 
Coimbra. 

Pessoalmente teve a afirmação dos 
maiores sábios de que nesse sentido 
vão imediatamente preparar os seus 
trabalhos. 

Não encara a questão debaixo do 
ponto de vista dos interesses da cida-
de, a que tem ligada a sua vida e a 
que tanto quer. 

Ha um facto muito mais alto a con-
siderar. E' o interesse e o prestigio de 
todo o pais. Os países brilham pela 
consideração que merecem os seus 
grandes homens e as suas instituições, 
sendo certo que umas e outros resul-
tam do incessante trabalho de toda a 
sua laboriosa população, sendo esse 
trabalho que amontoado pelo numero 
dos que nele se exercem, e acumulado 
durante anos e séculos produz esses 
efeitos. 

Ora a verdade é que a instituição 
que mais prestigio dá a Portugal é a 
Universidade de Coimbra. E' ela uni-
versalmente conhecida e considerada. 
Disso dá testemunho o facto que com 
grande satisfação acaba de relatar. 
Disso são testemunho as provas de 
consideração que tem recebido nas 
inúmeras Universidades que tem visi-
tado: ainda ha pouco recebeu dos 
sábios astronomos da Academia Impe-
rial de S. Petersburgo o mais amavel 
convite para assistir ua Rússia ao 
eclipse de 1914; Deslandes, o pri-
meiro astronomo da Europa, manífes-
ta-lhe o amavel desejo das observações 
de Coimbra cooperarem com as suas. 

Refere-se tudo isto exclusivamente 
para frisar que a significação de tais 
factos está na enorme consideração 
que esta Universidade merece, a que 
a sua tradição dá direito, e que ainda 
neste momento está demonstrando as 
mais altas qualidades, podendo afir-, 
mar que todos os seus professores es-
tão empenhados em dar-lhe o maior 
prestigio. 

E não se veja nas suas palavras o 
menor desprimor para as outras esco-
las do país. De modo algum podia 
existir. Rasta lembrar que no Porto se 
encontram tantos homens saídos da 
nossa Universidade, e á sua frente 
aquele que maior consideração e ca-
rinho lhe merece, o seu antigo e sábio 
mestre dr. Gomes Teixeira, que tam-
bém pôde afirma-lo, é um dos maiores 

-amigos da nossa Universidade e todas 
as considerações lhe dá, 

Nestas condições é obrigação inde-
clinável dos poderes públicos e de todo 
o país contribuir para o engrandeci-
mento desta instituição. Querer depri-
mida, amesquinha-la, anula-la, é um 
crime de lesa patria. E' um crime tão 
grande que com toda a firmêsa e se-
gurança o afirma, não se realisará. 

Para isso concorrerá todo o pais, 
para isso concorrerá esta cidade, pro-
cedendo com a maior energia e ao 
mesmo tempo com a maior serenidade. 

A nossa causa é da maior justiça. 
Nada justifica o acto que se pretende 
praticar, liguem-se todos com o exclu-
sivo pensamento de prestar ao país o 
grande serviço de não deixar realisar 
esta iniquidade e, repete, o triunfo é 
seguro. 

Não quer alongar-se : os elementos 
que mais se tem ocupado do assunto 
decerto teem assentado no caminho que 
deve seguir-se repete, com a maior or-
dem e serenidade; termina, pois, limi-
tando-se a lembrar dois alvitres — que 
seja imediatamente instituída uma as-
sociação dos amigos e defensores da 
Universidade, com o fim de se conse-
guir que sejam satisfeitas as reclama-
ções aqui expressas e o maior engran-
decimento da Universidade de Coimbra. 
Associação em que está certo entrarão 
todas as pessoas desta região e toma-
rão parte com entusiasmo todos os que 
aqui passaram devendo procurar-se 
adesões em todos os pontos do país. 
Que nenhum homem publico seja rece-
bido em Coimbra em quanto não forem 
satisfeitos os votos desta cidade, exce-
pto aqueles que pertençam á associa-
ção dos amigos e defensores de Coim-
bra, pondo todo o seu esforço ao ser-
viço da causa que com tanta justiça 
defendemos. 

Estas propostas foram recebidas 
com o mais entusiástico acolhimento, 
sendo s. ex.a alvo de Calorosas mani-
festações. 

Manuel José Teles 
Este incansavel cidadão que tanto 

tem trabalhado por esta justa causa, 
expôs á assembleia as resoluções to-
madas na reunião da Associação Co-
mercial— encerramento dos estabele-
cimentos e suspensão de pagamentos 
— que são aprovados com grandes 
manifestações de solidariedade. 

Refere-se ao que se passou em 
Lisboa com o presidente do conselho, 
donde vieram inteiramente esperança-
dos com as promessas de s. ex a e 
que nunca esperou que 10 dias de-
pois ele os tivesse iludido, colocando a 
comissão num estado deprimente para 
com a cidade. Crê que a comissão 
cumpriu o seu mandato. Declara que 
pertenceu sempre ao partido democrá-
tico e que o sr . dr. Afonso Costa me-
ceceu lhe sempre confiança e h je já 
não lha merece. Diz que a Camara 
Municipal, Associação Comercial e So-
ciedade de Defèsa e Propaganda de 
Coimbra estão ao lado das resoluções 
da cidade. Que era preciso mantef-se 
esta situação para serem atendidos. 

S. ex.a convocou uma reunião para 
a noite na Associação Comercial para 
todo o comercio e industria. 

Dr. Julio dá Fonseca 
E' recebido com uma prolongada 

salva de palmas, pois são grandes as 
simpatias que s. ex.a conta nesta ci-
dade. 

Diz que tomou compromisso contra 
si proprio para não mais falar em pu-
blico ; fala contrafeito. Está habituado 
a tratar acima de tudo dos interes 
ses da sua terra e da sua patria. Ma 
nifestou o desejo de \ ê r ali senadores 
e deputados de Coimbra a relatarem 
qual a sna acção parlamentar. Que 
todos se deviam unir e ordeiramente 
seguir a Associação Comercial no que 
pretender fazer . 

D r . Carlos Dias 
E' recebido com entusiasmo pela 

assembleia que o saúda frenetica-
mente. E' a mais sincera homenagem 
dessa população reconhecida a este 
prestante cidadão que, não sendo por 
tuguês, sente por esta terra a mais 
viva simpatia e a ela dedica todo 
seu afecto e uma grande parcela da 
sua atividade. Atesta o a Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra, 
e a Associação dos Médicos a cuja 
fundação está ligado o prestigioso 
nome'de s . e x . \ 

Usando da palavra, s. ex.a agra-
dece a carinhosa manifestação de que 
acabava de ser alvo. Fala em nome 
da Sociedade de Defèsa de que é pre 
sidente, e se assim não fosse, fazia-o 
em nome dos seus amigos de Coim-
bra, que os conta em grande numero. 
Referíndo-se aos progressos da cidade 
diz s. ex.a que chegou a pôr Coimbra 
acima de Lisboa, tal era o desenvolvi-
mento que ia tendo, sem pedir nada 
a ninguém. Declara que está de alma 
e coração com a cidade. 

Em seguida apresentou a seguinte 
proposta, que foi aprovada: 

Considerando que a cidade de Coimbra 
não pode sem um energico protesto, em-
bora sereno, ver afrontada a sua velha Uni-
versidade pela qual mantém o mais cari-
nhoso afecto e subido respeito; 

Considerando que é irritante e vexató-
ria toda e qualquer medida que possa des-
prestigiar a Universidade ou diminuir-lh.; a 
sua importância sem vaul;>gens para o en-
sino ou para o pais; 

Consjderandfr que grandes prejuisos po-
dem advir para a cidade e em geral para 
todo o distrito de Coimbra duma ruptura 
brusca nos velhos laços de interesse que 
ligam a cidadf. á Universidade;' 

Proponho: 
À.' Que seja enviado um telegí^qg OQ 

sr. presidente de ministros e ministro do 
interior, pedindo a supressão do projecto 
de lei que cria em Lisboa uma Faculdade 
de estudos sociais e jurídicos. 

2.° Que se peça a s. cx.a o s':. Presidente 
da Republica que patrocine junto do go-
verno esta nossa justa preterição. 

3.° Que se oficie a todas as cornaras do 
dist ito de Coimbra, solicitaudo-llies o seu 
apoio, po:s são elas interessadas r o desen-
volvimento e progresso desta cidade. 

4.° Que no fim deste comicio se dirijam 
lodos os conimbricenses e amigos de Coim-
bra em manifestação ordeira á Universidade, 
afim de se apresentar os cumprimentos da-
cidade ao reitor e felicitar o Senado univer-
sitário pela sua nobre atitude perante as ul-
timas resoluções do governo. 

5.° Que seja nomeada uma- comissão 
para tratar com inteligência, energia e se-
renidade do importante assunto porque 
aqui nos reunimos. 

Falaram ainda os srs. dr. Julio da 
Fonseca, Pinto dos Santos, Juzarte 
Pascoal e Antonio Pinheiro, delegado 
da União Geral dos Trabalhadores. 

A Federação das Associações ope-
rarias fez-se representar no comicio 
peles delegados srs. José Damas e 
Jeremias Rartolo. 

O sr. dr. Gaspar de Maios, pro-
poz e foi aprovado, que se ajram su-
bscrições para socorrer os iperarios 
que não podem trabalhar pr causa 
do encerramento das industras. 

Por proposta do sr . Anbnio Dias 
Temido, foi resolvido içar a bandeira 
a meia haste em todos os ediicios par-
ticulares. 

O sr. Alberto Areosa p'opôs que 
se cobrisse de crepes o jrasão da 
cidade que se encontra no nonuinento 
a Joaquim Antonio de Agui;r. 

Todas estas propostas bram acei-
tes. 

Foi também aprovado qie se man-
dassem telegramas de agndecimento 
aos deputados e senadores que defen-
deram Coimbra, e aos srs drs. José 
Maria d'Alpoim e Fernandis Costa. 

O sr. Rodrigues da Slva propoz 
que fosse louvado o sr . Ir. Mendes 
dos Remedios, ex-reitor à Universi-
dade e a Camara Municijal pela ati-
tude que tomaram peranfe os últimos 
acontecimentos e que tods as comis-
sões politicas do concelho de Coimbra 
se demitam, apelando para todos 
que não aceitem tais caqos enquanto 
se mantiver esta situação 

Depois de aprovadas istas propos-
tas, o sr . presidente encirrou o comi-
cio entre grandes manfestaçõeá de 
simpatia aos oradores, i Coimbra, á 
Universidade e aos seus amigos. 

A multidão que en<hia o Teatro 
Avenida, levando á frene uma comis-
são que era constituída pela mêsa, foi 
á Universidade fazer na pessoa do seu 
vice reitor uma manifestação de sim-
patia. 

Na Universilade 
Durante o trajeclc não houve o 

menor inçidente. A conissão foi rece-
bida na reitoria pelo ir- dr. Anselmo^ 
Ferraz de Carvalbo, v í̂e reitor. 

Sua ex.a mostrou O^SÍU desagrado 
pelo desmembramento da Faculdade 
de Direito. 

Vindo ao terraço o p»vo de Coim 
bra que se achava reuiido no Pateo 
da Universidade, fez-lhe ima carinhosa 
manifestação de simpatia 

O brasão da cidade íoberto com 
um crépe e a bandeira nacional é 
içada a meia haste m municipali-

dade e em outrof edifícios 
Em seguida foi coliir-se com cré-

pes o brasão da cidadi no monumen-
to a Joaquim Antonio le Aguiar, acto 
que impressionou de t rás a multidão 
que desfilou em frentedo monumento, 

O sr. Manuel JoséTeles disse que 
em virtude do grande jolpe que se ha-
via dado a Coimbra, ista se conside-
rava de luto, cobrino em seguida o 
brasão. 

Foi depois içada a meia haste a 
bandeira nacional na Camara Munici-
pal, no antigo mosteir de Santa Cruz, 
Associações de Clasa e em muitos 
outros edifícios. 

O aspecto da cidde outr 'ora sor-
ridente, era agora tnte e desolador I 

Coimbra acabava de protestar da 
fórma mais soléne e rdeira contra os 
seus inimigos e conta uma proposta 
de lei que a vem esàcelar e portanto 
coartar a marcha pogressiva que se-
guia triunfante, con a admiração de 
nacionais e estrangsros e que a tor-
navam uma das ciddes mais belas do 
nosso paísl 

Na Associação Conercial o comer-
cio e industria lotam energicas 
medidas de prot is to.—Encerra-
mento e suspendo de pagamen-

tos. — As fabrcas paralisam. 
Como se havi resolvido foi con-

vidado o comercii e industria a reu-
nir se na Associçãp Comercial para 
confirmar e tomai importantes resolu-
ções. A concorreicia foi enorme e a 
assembleia decoreu entre os mais 
energicos protestos. 

Constituída «mêsa, que era pre-
sidida pelo sr . Manuel José Teles, 
secretariado pels srs . Neves Rarata e 
Henriques Pedr . 

Foi lido o eguinte telegrama da 
Camara da Fi.ueira da Foz, que a 
assembleia recoeu delirantemente, le-
vantando vivasáquela cidade : 

A comissão .dministrativa municipal da 
Figueira da Foa reunida em sessão extra-
ordinaria, delibrou afirmar-vos toda a sim-
patia o desejos <e que sejam salvaguardados 

os legítimos interesses da capital do distrito 
e expediu o seguinte telegrama ao governo: 

A comissão municipal administrativa da 
Figueira da Foz, pondera a Vv. £ x . " que a 
creação dum novo curso de Direito em Lis-
boa ou em outro ponto do país, pôde deter-
minar pela provável deslocação, grande par-
te da frequençia da Faculdade de Direito, 
tanto mais que esta é a principal Faculdade 
da Universidade e graves prejuízos para 
Coimbra, e por isso pede que tal creação não 
tenha logar sem que primeiro, ou simulta-
neamente, sejam concedidas ou estabeleci-
das compensações á capital do distrito, que 
ponham a laboriosa população de Coimbra a 
coberto de qualquer abalo da sua vida eco-
nomica.—O vice-presidente, José da.Silva 
Fonseca. 

Um negociante lê um telegrama 
particular de Lisboa em que diz que 
a Victoria seria de Coimbra, se a causa 
fosse secundada pelas camaras do dis-
trito. , 

O sr. presidente informou que ha-
via sido convidado para esta reunião 
o sr . dr. Euzebio Tamagnini que faz 
algumas considerações sobre o conflito-
e se o comercio seguir unido — sus-
pendendo os pagamentos e a industria 
paralisar — nada lhes resistirá, acon-
selhando muita ordem, mas para isso 
é preciso que não falte a subsistência, 
á classe operaria, a fim de evitar qual-
quer conflito em que tenha de intervir 
a força publica, porque então sae se 
fora da lei. 

Era preciso fomentar a nnião não 
só deste distrito, mas de todos os ou-
tros que teem ligados a Coimbra os 
seus interesses como Aveiro, Castelo 
Branco e Leiria. Se todos unidos teem 
força ninguém os pôde derrubar . 

Pelo sr Mário Temido foi apresen-
tado e aprovado: 

Que o comercio de Coimbra em ma-
nifesto ao país exponha claramente a 
situação; 

Que se oficie a todas as associações 
comerciaes pedindo o seu apoio moral; 

Que o comercio e industria se com-
prometam a suspender os seus paga-
mentos, fazendo sentir ás associações 
comerciais os motivos porque o faz e 
as condições em que é feito e que são 
as seguintes: 

a) O comercio de Coimbra suspen-
de os seus pagamentos a partir de ho-
je até que o conflito que lhe dá origem 
se ache liquidado; 

b) Depois da abertura dos estabe-
lecimentos só passados 8 dias é que o 
comercio começará fazendo os seus pa-
gamentos. 

c) Que se nameie uma comissão para 
se tratar de obter a adesão dos comer-
ciantes e industriais que não poderam 
comparecer a esta sessão. 

Por proposta do sr. Jaime Lopes 
Lobo, foi aprovado que o auxilio pe-
cuniário aos operários das fabricas 
seja dado pelos respectivos industriais 
conforme as necessidades de cada um. 

Nesta sessão usou da palavra o 
delegado da Federação, sr. Antero 
Teixeira, declarando que estavam ao 
lado da Associação Comercial e por-
tanto da cidade. 

O sr. presidente informou a as-
sembleia de que os alquiladores nãcl 
alugavam os seus carros senão a mé-
dicos ou para funerais e que paralisa-
vam os electricos. 

Foi nomeada uma comissão para 
angariar meios de subsistência para o 
operariado constituída pelos srs. drs. 
Gaspar de Matos e Manuel Braga, Ma-
nuel José da Costa Soares, Gaito & 
Canas, que a si podiam agregar ou-
tros indivíduos. 

Também ficou organisada uma 
comissão composta dos srs. Antonio 
Augusto Neves, Ernesto Lopes de Mo-
rais e Ventura Baptista d'Almeida 
para colher a adesão dos comerciantes 
e industriais que não compareceram á 
sessão. * 

Foram memoráveis estas sessões 
de protesto em que uma cidade inteira 
esqueceu todas as paixões politicas 
para simplesmente se entregar á de-
fèsa da sua terra e do seu baluarte-— 
a Universidade — que tanto tem sido 
amesquinhada por aqueles que nesta 
cidade aprenderam, formaram o seu 
caracter e desenvolveram a sua inte-
ligência e por isso lhe mereciam toda 
a simpatia, como tantas vezes tivemos 
ocasião de ouvir. .m 

A grande comissão instituída nesse 
grandioso comicio de 30 de Junho, não 
abandonou o seu posto e assim tratou 
imediatamente de fomentar o movi-
mento, mandando delegados seus por 
todas as terras do distrito, afim de 
obter adesões a tão justa causa. 

Não foram inúteis os seus esforços, 
antes pelo contrario eles foram coroa-
dos do melhor exilo, porque as ade-
sões chegaram a todo o momento, até 
de fóra do país e o movimento de 
Coimbra era já recebido com simpatia 
não só em todo o distrito, mas em 
Lisboa e Porto, cuja imprensa dedi-
cava a esta cidade e á sua Universi-
dade honrosos artigos, lamentando 
unanimemente que para Coimbra esti-
vesse reservado um tão triste futuro. 

Assim se exprimiram os nossos 
ilustres colegas Diariò de Noticias, 
Jornal de Noticias, Jornal do Comer-
cio e das Colonias, Dia, Republica, 
Socialista, Comercio do Porto e Pri-
meiro de Janeiro, nas cartas do sr . 
dr . José d'Alpoim, que deram toda a 
sua adesão á causa de Coimbra, que 
lhe era extremamente simpatica, tanto 
mais pela forma energica e ordeira 
como a cidade se sabia manter. 

Entretanto os dias iam decorrendo 
as reuniões na Associação Comercial 
e Associaçães operarias não cessavam. 

Tinham-se dividido as comlsíõe» 
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para angariar donativos para os ope-
rários sem trabalho os quais dia a dia 
iam aumentando consideravelmente. 

Foi nobre o exemplo dado ao país 
pelo operariado conimbricense, qne 
numa questão tão grave em que ele 
era uma das vitimas, se soube condu 
zir duma forma tão honrosa que isso 
mereceu o ns«ombro de todos que 
esperavam ois- f ssc ele o primeiro a 
provocar a deaunkm 

Patrão e operário se uniram a um 
só brado e todos trabalhando de 
comum acordo se entregaram com te-
nacidade á defèsa da sua terra que 
eles viam a todo o momento espezi-
nhada. 

As questões não se debatiam nas 
ruas, mas sim nas associações dentro 
da boa armonia que durante o movi-
mento eram extraordinariamente con-
corridas. 

E assim o operário de Coimbra 
acaba de dar um grande exemplo de 
solidariedade e ilustração, conservan-
do-se até hoje na mais energica ma-
nifestação de protesto dentro da ordem 
e da lei. 

Os dias foram decorrendo sempre 
com os protestos energicos e firmes 
da laboriosa população conimbricense, 
até que no domingo se realisam duas 
grandes reuniões, uma do comercio e 
industria na Associação Comercial e 
outra do operariado no Teatro Ave-
nida para resolver qual a atitude a 
tomar sobre o movimento. 

DOMINGO, O 

Na Associação Comercial reunem-
se em sessão magna o comercio e 
indústria que votam que a vida da 
cidade continue paralisada. Gran-
des manifestações. Continuam as 

adesões com entusiasmo 
Presidiu á sessão o sr. Manuel José 

Teles, informando a assembleia de que 
se encontravam na sala os srs. José 
Antunes Seixa e Antonio Correia, co-
merciantes, aquele da Figueira e este 
de Lisboa, que vieram até esta cidade 
a fim de apreciar o movimento, que 
lhes tem despertado a maior simpatia. 

A assembleia recebeu com estri-
dentes salvas de palmas e vivas ao 
comercio de Lisboa e Figueira os dois 
referidos comerciantes. 

Depois de serenada esta manifes-
tação, foi lido o seguinte expediente: 

Do sr. Luiz Eugénio Leitão, comer-
ciante, de Lisboa, apoiando o movi-
mento de Coimbra; 

Telegrama do Jornal de Arganil, 
saudando com entusiasmo o povo de 
Coimbra, pela sua atitude; 

: Do sr . José Antonio dos Santos, 
natural desta cidade e que actualmen 
te é quimico-chefe do Laboratorio de 
Higiene do Porto e lente substituto do 
Instituto Industrial e Comercial da mes-
ma cidade, mandando uma lista de ade-
sões ao movimento, 3 escudos para a 
subscrição e saudando os seus conter-
râneos pela fórma energica e ordeira 
cómo tem sabido protestar; e 

Da Associação Comercial de Braga, 
sentindo profundamente os agravos fei-
tos á cidade de Coimbra e louvando o 
comercio e a industria pela sua nobre 
e energica atitude* 

Todas estas adesões foram recebi-
das entusiasticamente pela assembleia. 

O s r . Manuel José Teles, explican-
do, os motivos da sessão, formula a se-
guinte proposta: 

O comercio e a industria estão dispostos 
a continuar a mesma atitude? 

Pede a palavra o sr . Mário Temido, 
que diz que o comercio e a industria 
não devem mudar de opinião, emquan-
to o sr . presidente do ministério não 
der uma resposta à cidade de Coimbra. 
Que o comercio e industria deem todos 
o seu apoio "à comissão de defeza e re-
sistência. Que era preciso mostrar ao 
srí dr . Afonso Costa, de quem foi sem-
pre partidario, que Coimbra sabe pu 
goar pelos seus direitos. 

A assembleia manifesta-se entusias-
ticamente, sendo a proposta do sr . Te-
mido aprovada por aclamação, irrom-
pendo ainda em vivas ao comercio, in-
dustria e à cidade de Coimbra. 

O sr . D. Enrique Planas, declara 
que a sua grande fabrica de lanifícios 
de Santa Clara continuará solidaria 
com o comercio de Coimbra. 

A assembleia, ao ouvir esta decla-
ração, fez uma grande manifestação 
àquele senhor, que muito comovido 
agradece. 

Fala ainda o sr. Mário Temido, que 
propõe, em virtude dos grandes bene-
fícios prestados nesta questão de capi-
tal interesse a Coimbra, por um bra-
sileiro e dois espanhóis, que são os 
srs . dr . Carlos Dias e os proprietários 
da importante fabrica de lanifícios de 
Santa Cara, que sejam saudados o Bra-
sil e a Espanha. 

Esta proposta é recebida entusias-
ticamente. Os vivas e palmas são su-
cessivos e aqueles senhores abraçados 
pelo presidente da mêsa e por grande 
parte da assembleia. 

Os srs . José Antunes Seixas e An-
tonio Correia agradecem as manifesta-
ções de que haviam sido alvo e decla-
ram que estão ao lado'de Coimbra pa-
ra o que fosse preciso. 

Falaram ainda os srs. Sal Júnior, 
Lopes Lobo, Alberto Areosa e outros 
negociantes. 

O sr. presfdente encerrou a ses-
são, frisando que se não trata de um 
movimento politico, levantando vivas 
«o comercio, â industria, ao operaria* 

do e a todos aqueles que se teem em-
penhado por esta causa. 

2:000 operários reunem-se em 
sessão magna e resolvem acom-
panhar a cidade no seu protesto. 
Nesta imponente manifestação não 

ha uma nota discordante 
A's 15 horas realizou-s9 no Teatro 

Avenida uma reunião magna de ope-
rários. 

Abriu a sessão o sr . Antonio Pi-
nheiro, da Associação dos Alfaiates, 
que propôs para presidir a esta sessão 
o sr. Antonio Bibeiro Júnior, que disse 
ter convidado os operários para esta 
reunião, para assentar na atitude a 
seguir, em presença dos acontecimen-
tos. 

Foi secretariado pelo sr . Joaquim 
da Cunha Neves, delegado das Artes 
Graficas, e sr. João Antonio dos San-
tos, da Associação dos Canteiros. 

Estavam representadas todas as 
associações de classe» 

O sr. Antero Teixeira, barbeiro e 
socialista, disse que este movimento 
tem assombrado o país e o governo, 
pela forma ordeira como o povo se 
tem mantido, o que se torna preciso 
para que a nossa causa triunfe. 

Falou o sr . Pedro dos Santos, em-
pregado na Gazeta de Coimbra, di-
zendo que o operariado deve continuar 
na mesma atitude ordeira, para brio e 
dignidade de Coimbra e que só deve 
ceder pela violência, porque só assim 
a victoria será do governo. 

O sr. Oscar Mandslay, operário do 
Porto trabalhando em Coimbra, apre-
sentou a seguinte moção, que foi apro-
vada- por unanimidade: 

1 .°— Aconselhar a toda a cidade 
a maxima prudência, como até aqui, 
para não dar azo á intervenção da 
força armada; 

2.° —Não dar credito a boateiros 
que, por qualquer forma, pretendem 
desvirtuar o movimento; 

3.° — Continuar a dar a sua ade-
são ao movimento até que o governo 
ou outra entidade resolva o conflito 
sem perda de dignidade para esta 
terra . 

Falou ainda o sr. Francisco Oli-
veira, tipógrafo do Diário de Coimbra, 
que fez varias considerações sobre a 
não saída dos jornais/ 

Foi lida e recebida com muitos 
aplausos a adesão dos operários de 
construção civil da Figueira da Foz. 

Terminou a assembleia por muitos 
vivas a Coimbra, á Universidade e ao 
operariado conimbricense, dispersando 
tudo na melhor ordem. 

Q I J A R T A - F E I 1 I A , » 

0 povo de Coimbra novamente reu-
nido em comício aprecia os traba-
lhos ,da grande comissão. — E' 
resolvido que a cidade volte ao seu 
estado normal, sem quebra de 

dignidade 
Como a grande comissão de resis-

tência e defèsa de Coimbra havia re-
solvido, realizou-se ontem um grande 
comício no Teatro Avenida, que não 
teve menos importancia que o primeiro 
e onde o povo concorreu em grande 
numero, enchendo por completo o 
teatro. 

Presidiu á sessão o sr. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carvalho, 
secretariado pelos srs. dr. Carlos Dia? 
e Frederico Pereira da Graça. 

Usa da palavra o sr. 

Dr. Joaquim M. Teixeira de Carvalho 
Não sabe como tem resistido a 

tanto. 
Explica a forma como a grande 

comissão se tem conduzido e a missão 
de que foi encarregada-
- O povo de Coimbra deu a melhor 
prova com este movimento de que não 
ha outro no nosso país tão sereno e 
tão dócil; o comercio deu provas do 
muito que sabe, do muito que pode, 
do muito que vale e do muito que tra-
balha. Quando veio para esta cidade o 
delegado do governo, pelo que lhe 
disseram não compreendeu bem o que 
era, mas quando aqui chegou e viu 
um movimento tão ordeiro ele com-
preendeu que não era o protesto duma 
colectividade, mas sim o de uma ci-
dade inteira; que os habitantes lhe 
votaram uma indiferença e até as crean-
ças um olhar de desdem. 

A ordem éramos nós. Nós fomos 
sempre a ordem, nós seremos sempre 
a ordem. E' bem difícil manter a or-
dem. 

Que ele mesmo de noite se encar-
regou de fazer de comissário de poli-
cia r vigiando de perto os grupos, e 
reparando que não estava representada 
a autoridade ele mesmo o fazia agora 
também. Louva a atitude do movi-
mento que tem merecido de todos o 
mais vivo aplauso e até do proprio 
governo. 

Diz que mais de dez mil cartas es-
tão espalhadas por todo o país por 
homens de sciencia, pedindo-lhe a sua 
opinião ácerca do que vale a criação 
duma nova Faculdade de Direito. 

Exalta a atitude que o Comercio 
do Porto tem tomado pela questão de 
Coimbra e a razão é porque este jor-
nal tem â sua frente o sr . dr. Bento 
Carqueja, que é também um ilustre 
professor e tem pela Universidade de 
Coimbra o maior respeito e veneração. 

0 sr, dr, Teixeira Gomes, reitor 

da Universidade do Porto, tem visita-
do todas as universidades da Europa 
e em todas elas é recebido com todo 
o carinho por ser filho da Universida-
de de Coimbra Que s. ex.a havia es-
crito pelo seu proprio puuho que a 
Universidade de Coimbra era a melhor 
da Europa. E com todos estes docu-
mentos se fará ver que este assunto é 
dum interesse vital para a sciencia e 
para ò país. 

O desdobramento é um verdadeiro 
atentado para a sciencia. É um inte-
resse verdadeiramente vital e superior 
para o país e para a sciencia. 

Que o protesto está feito; não se 
podia dizer a uma cidade que conti-
nuasse um ou dois ànos paralisada. E 
Coimbra pode dizer que é o primeiro 
protesto que faz dentro da ordem. 

O protesto acabou; com ele não se 
lucra nada. O governo quer dar com-
pensações, mas simplesmente tratar 
com a grande comissão por quem ti-
nha a maior consideração. 

A comissão não desiste de pedir o 
não desdobramento da faculdade de 
direito. 

S. ex.a termina o seu discurso agra-
decendo a todos o apoio que deram á 
comissão e que lhe facilitem a sua 
missão de governador civil, de autori-
dade para a manutenção da ordem. 

• 

Fala em seguida o delegado da Fe-
deração das Associações Operarias, 
pedindo á? classes trabalhadoras que 
se mantenham com a mesma dignida-
de dos dias anteriores, deixando dis-
cutir com a maior serenidade o pare-
cer da grande comissão que o sr. pre-
sidente vai mandar ler. 

Dr. Carlos Dias 

S. ex.a passa a ler o parecer da 
grande comissão, que é aprovado por 
aclamação e que é o seguinte: 

Depois de larga discussão, em que 
foram ponderadas todas as razões ex-
pendidas e todas as circunstancias do 
momento, entre elas as de que o nosso 
protesto já produziu todos os efeitos 
morais, é esta comissão de parecer : 

Visto não se poder proloDgar o es-
tado anormal da cidade mostrou já 
bem nobremente o seu resentimento, 
e que a nobrèsa da sua atitude foi 
reconhecida pelo proprio delegado do 
governo; 

Considerando que é preferível nor-
malizar a situação de Coimbra, com a 
mesma disciplina e cordura que tem 
havido desde o inicio do movimento, 
para que a nossa causa não perca uma 
parcela do prestigio que alcançou; 

1.° Que se regressasse ao traba-
lho, cumprindo-se lambem as notifica 
ções feitas ás praças comerciais que 
teem transacções com esta cidade, em 
relação a suspensão de pagamentos; 

2.° Que normalisada a cidade, se 
dê seguimento a todas as outras for-
mas e protestos já iniciadas e a todos 
aqueles que o decorrer do tempo acon-
selha, organisando núcleos de defeza 
de Coimbra em todo o país, para in-
teressar as populações e principalmen-
te os intelectuais, na nossa causa. 

3.° A cidade não pôde pedrr com-
pensações ao governo, visto que as 
não ha possíveis para os prejuízos que 
a creação da Faculdade de Direito em 
Lisboa lhe acarreta. ' 

Dr. Bissaia Barreto 
Saúda o povo de Coimbra pela sua 

atitude que tem maravilhado todos 
aquéles que se teem interessado pelo 
movimento. 

Que está sempre disposto a empre-
gar as suas forças em defeza dos in-
teresses de Coimbra, que soube e pou-
de mostrar que não é impunemente 
qu£ se levam os seus interesse e que 
se anavalha o pais. 

Diz que a actual situação é insus-
tentável e que devia aproveitar se esta 
ocasião, em que todo o país desperta 
todas as atenções para o movimento 
de Coimbra, para a defeza da Univer-
sidade. 

Dr. Augusto Sobral 

Agradece em nome pessoal e da 
comissão à grande classe operaria 
de Coimbra a maneira vigorosa e bri-
lhante como se tem mantido o movi-
mento. 

Não conhecia o operariado de Coim-
bra, mas pela maneira como viu os 
seus delegados apresentarem-se nas 
reuniões da comissão de resistencia, 
interessando se por tudo, faz agora 
dele o conceito mais lisongeiro. Befe-
re se ao prestigio da Universidade de 
Coimbra e que as consequências do 
desdobramento são a morte da Uni 
versidade. Coimbra tem direito a que 
a sua Universidade se conserve por-
que ela faz parte do seu patrimonio 
moral. 

Lá fóra faz se prestigiar quanto 
possível as suas antigas universidades; 
em Portugal não. O desdobramento é 
a morte da Universidade de Coimbra 
e por isso é que a cidade se levantou 
duma fórma simpatica em sua defèsa. 
A cidade foi álem do que devia, do 
que pensava. O governo está se a rir 
de Coimbra por esta se ter prejudica-
do porque o proprio governo também 
a prejudicou-

S. ex.11 continuou a atacar o desdo 
bramento que homens de sciencia co-
mo Teixeira Gomes também atacam. 

| A cidade procura em todas as partes 
j do país apoios, para o que tem muitas 
! adesões. 
\ O governo tem a Guarda Bépu-
blicana, oa canhões, tem toda a força, 

rrsas não tem uma força com que ele 
não é capaz de nos combater, é a for-
ça da consciência. Os interesses ma 

; teriais são muitos, mas o interesse mo-
I ral é ainiâ maior. 

Dr. Rocha Brito 
Coimbra escreve uma p3giua bri 

lhante na sua historia e o governo fi-
cará eternamente acorrentado a um 
pelourinho de ignominia nessa pagina. 
Foi no meio de Coimbra que formou 
o seu espirito e na rica complexidade 
dele deve tudo ao meio de Coimbra 
Formou-se em Medicina e foi aqui que 
aprendeu : civismo, sciencia e morali-
dade. 

O protesto ha de soar pela vida 
fóra e compartindo dum núcleo de in-
telectualidade portuguesa que põe a 
cima dos interesses mesquinhos da 
politica os interesses do país, ha de 
frotificar. 

Nós, cidade e comissão resolvemos 
cair de pé. A' primeira vista parece 
que a força venceu, mas não. Have-
mos de vencer nós. Declara que pãe 
0 seu esforço ao lado da cidade sejam 
quais forem as suas consequências. 

Sairemos daqui pela mesma porta 
por onde entrámos: pela porta da cor-
dura e da delicadeza qne outros não 
tiveram. Terminou o seu eloquente 
discurso pelas palavras com que havia 
principiado no comício de segunda fei-
ra, que era pela Justiça e pela Ver 
dade. 

Dr. Julio da Fonseca 
Diz que quando Coimbra recebe 

importantes adesões é que acaba o 
seu protesto, dando assim uma bri 
lhante lição de civismo ao governo. 

Informa que o Grémio Luzitano ti-
nha aderido á causa de Coimbra, 
apresentando a seguinte proposta que 
depois é aprovada: 

À cidade de Coimbra, tendo resolvido o 
regresso á normalidade, sem que, todavia, 
desista de continuar o seu pi o esto pelos 
meios que julgar mais conducentes ao fim 
que se propõe reais o- e, sal).-ml o que o 
Grémio Luziiauo <sla disposto a apoiar 
Coimbra nos suas ju>tas reclamações inani-
fest ;-llies o seu agradecimento, esperando 
que o seu presidente, o senador dr. José de 
Castro, com a sua alta competencia e vali-
mento continue a dar-lhe o merecido apoio. 

Dr. Costa Lobo 
Exalta o movimento de Coimbra e 

todos aqueles que nele teem tomado 
parte. Faz divagações sobre diferentes 
universidades do mundo, de Coimbra 
e Lisboa, que o ilustre orador analisa 
com a maior proficiência. 

Diz sua ex.a que no governo exis-
tem quatro ministros formados pela 
Universidade de Coimbra e que quan-
do eles pensam no desdobramento da 
Faculdade de Direito devem praticar 
um acto contra a sua consciência. 

Os reitores das Universidades de 
Lisboa e Porto, onde existem homens 
inteligentes, porque eles também o 
são, estão ao lado d > movimento de 
Coimbra. 

Que o diz boje como já o dizia ha 
dez anos: não temos navegação, e com 
as despêsas que agora se vão fazendo, 
poderia bem resolver se esse problema. 

Tem se dito- que Coimbra, como 
ele também reconhece, é um meio ar-
tístico, mas é preciso também que ele 
se desenvolva. 

Não é com a criação duma Facul-
dade de Direito que o país progride. 
Nós o que precisamos é de artistas, 
mas educados; mas não precisamos 
só de artistas, precisamos de hemens 
que nos levem os produtos a toda a 
parte do país. 

Sua ex.a termina o seu discurso 
agradecendo a maneira como a mani-
festação decorreu. 

Francisco Vilaça da Fonseca 
Diz que este movimento foi a mais 

nobre, a mais aliiva, a mais dignifi-
cada obra para o comercio, ao qual 
fala como um dos seus membros. 

Se o governo tivesse considerações 
para com esta cidade ele não teria 
votado o desdobramento da Faculdade 
de Direito pela calada da noite quando 
poucas horas antes dissera que não 
tocava na Universidade. Continuar nes-
te movimento é inútil. Que a grande 
comissão não deve pedir compensa-
ções., porque elas não compensam a 
afronta que se fez a esta cidade. Que 
este movrmento não pode ir mais além 
porque ninguém calcula os enormes 
sacriíicios que ele representa. 

Deixemos esta maueira de protes 
tar para encetarmos outra. Que as as-
sinaturas de todos esses humens ilus-
tres de todo o país representa um 
alvo honroso para Coimbra e para a 
sua Universidade e que a todo o tem 
po será o seu padrã >. 

Refere-se aos trabalhos dos nossos 
conterrâneos residentes em Lisboa, 
propondo o seguinte, que é apiovado: 

Um voto de agradecimento aos ti 
lhos de Ctimbra que em Lisboa nobre 
mente defendem o nosso movimento. 

Outro voto de agradecimento a 
toda a imprensa do país que tem de 
fendido a Universidade e o legitimo 
protesto de Coimbra. 

Dr. Manuel Braga 

Propõe que, considerando que a 
ciiade de Coimbra está hoje mais do 
que nunca firme e energicamente re-
solvida a fazer respeitar todos os seus 
direitos e legítimos interesses e isso 

1 por uma fórma bem efectiva e sem 
pre vigilante para que de futuro se 
Aão repita o criminoso abandono 

que sistematicamente tem sido votada 
por todos os governos; 

Considerando que o povo de Coim 
hra não desiste de ver satisfeitos pe-
los poderes públicos todas as impor-
tantes e justas reclamaçõís até aqui 
feitas e ás que de futuro possam vir a 
Coimbra; 

Considerando que sem um orga-
nismo forte e bem orientado que di-
rija essas reclamações e afirme des-
assombrada e energicamente os seus 
direitos, nunca poderá impôr se util-
mente e como deve á consideração dos 
poderes públicos, propõe: 

1.° Que se nomeie uma grande co 
missão de vigilancia e de defeza que 
funcionará cODjuniamente com a So-
ciedade de Defeza já existente e com 
ela propugne por todos os direitos e 
interesses locais; 

2.° Que essa comissão fique encar-
regada de organisar as bases dum 
grande centro que tenha por uaico e 
exclusivo fim a politica economica da 
cidade e concelho de Coimbra. 

Joaquim da Cunha Neves 

Era nome das classes trabalhado-
ras apresenta s seguinte moção: 

Considerando que a cidade ao iniciar o 
movimento de protesto c. ntra a criação 
duma nova Faculdade de Direito em Lis-
boa, as classes operarias deram a esae pro-
testo todo o seu apoio; 

Considerando que em sua reunião ma-
ília realisada no d a 6 do corrente, no Tea-
tro Avenida, as mesmas classes resolveram 
manter a sua adesão ao moviíneuio, desde 
que o conx rcio continue eocerrad > e a in-
duslria paralisada. 

Os delegados e direcções ci;:8 classis 
opeiaras reunidas hoje em sessão conjunta 
resolveram: 

1.° Declarar neste comicio que não é 
por falta de apoio das classes operarias que 
este movimento t rmine ou sa modifica; 

2 ° Retomar o trabalho logo que o comer-
cio e industria abra as suas portas; 

3." Tornar bem publicas estas resolu-
ções. 

- Quando o sr. Neves terminou a 
leitura da moção usou ainda da pala-
vra o sr. dr. Coelho Sobral, que cheio 
de í ntusiasmo exclamou qua a leitura 
desta moção vinha comprovar o que 
ha pouco havia dito do operariado de 
Coimbra que exaltou, terminando com 
um viva àquela classe que foi entu 
siasticamente correspondido. 

Foi aprovada uma proposta do sr. 
José Augusto da Silva Guimarães pa 
ra que fosse saudado o sr. Manuel 
José Teles pela maneira acertada e 
consciente com que dirigiu todos os 
trabalhos dentro da A s s o c i a ç ã o Co 
mercial 

O sr. Teles assomou o palco, sen-
do lhe feita uma grande manifestação 
de simpatia qne ele muito agradeceu, 
propondo que o presidente da mêsa 
fosse ao governo civil pedir que o 
pessoal dos electricos fosse readmitido. 

Foram ainda aprovadas outras pro-
postas do sr. Teixeira de Carvalho, 
para que fosse feita uma manifestação 
ao sr. dr. Gomes Teixeira; Pedro dos 
Santos, que se represente junto dos 
directores dos Armazéns do Chiado 
para que não seja suspeso, como cons-
tava, o gerente da sucursal desta ci-
cidade, sr. Sal Júnior. 

Em seguida o sr. dr. Teixeira de 
Carvalho encerrou a sessão, pedindo 
a todos que retomassem o trabalho no 
dia imediato, e declarando que não tor 
nava a militar em partido algum poli-
tico desde que no seu programa não 
estivesse integrada a defeza da Uni-
versidade e cidade de Coimbra. 

O comicio foi encerrado entre gran-
des manifestações, tudo na melhor or-
dem. 

A cidade de Coimbra acabava de 
dar um grande exemplo de energia, 
paz e solidariedade! 

Notas 
A grande comissão de resistencia 

e defèsa de Coimbra, continua no en-
tanto com os seus trabalhos, conjun 
tamente com a Associação Comercial, 
tendo, de algumas entrevistas com o 
representante do governo nesta cida 
de, marcado um comicio para o dia 
9, afim de comunicar á cidade de 
Coimbra os resultados dos seus tra-
balhos e das comunicações que lhe 
haviam sido feitos por aquele funcio 
nario. 

No Teatro Avenida era distribuído 
diariamente aos operários bacalhau, 
arroz, sardinha, batatas, azeite e pão, 
por meio de senhas, e em abundancia. 

Em virtude dos acontecimentos 
vieram para esta cidade uma impor 
tante força de cavalaria 8, um esqua-
drão de cavalaria da Guarda Bepubli-
cana e uma força de infantaria da 
mesma Guarda, sob o comando dum 
tenente. 

A fabrica de Goes paralisou os 
seus trabalhos em sinal de protesto e 
solidariedade com o comercio e indus-
tria de Coimbra. 

A assembleia geral da Universi-
dade não quiz tomar conta da reitoria, 
em virtude do sr. vice-reitor não que-
rer continuar a exercer aquele cargo. 

O Senado protestou contra o des-
dobramento da Faculdade, por o 
achar inoportuno. 

O representante do goveroo nesta 
cidade, sr. Baimundo Enes de Meira, 
mandou retirar a bandeira nacional 
que sé encontrava a meia haste nos 
edifícios. 

Uns indiviiuos de madrugada ti-
raram o crepe que cobria o brazão de 
Coimbra no monumento a Joaquim 
Antonio d'Aguiar, quebrando um dos 

icastelos mesmo brazão. 

A comissão de resistencia recebeu 
importantes donativos: das sr.a s Mar-
quèsa de Pomares, 100)5000 reis; D. 
Maria Amélia de Figueiredo, de Pe-
reira, 100$000 reis; José Maria Seiça 
Ferrer, 90)51000 reis; Conde do Ameal, 
40&000 reis ; José Augusto Quintans 
de Liiiia, do Porto, 35&000 reis; José 
Maria Kaposo, 500 quilos de batata; 
Eugénio Amaro, da Louzã, 3 sacos, 
e dr. Manuel de Quadros, 15 arrobas, 
etc. 

Todas as padarias de Coimbra 
forneciam diariamente 8 quilos de pão 
e os negociantes de peixe contribuí-
ram com um cabaz de sardinha cada 
um. 

O importante capitalista sr. José 
Maria de Seiça Ferrer , álem do dona-
tivo que fez à comissão de resistencia, 
distribuiu na sua residencia duas pi-
pas de azeite e um moio de milho. 

Ao movimento de Coimbra aderi-
ram algumas comissões politicas de 
Lisboa e a Camara Municipal de La-
mego, Montemor-o-Velho, Figueira da 
Foz, etc. 

Numa das ultimas noites apareceu 
um individuo nas rua da baixa, dando 
morras ao povo de Coimbra, fazendo-
se ao mesmo tempo embriagado; re-
conheceu-se . . . e por isso o povo qu9 
o cercou votou-o ao mais completo 
desprèso. 

Deve ficar hoje constituída a co-
missão municipal administrativa.-

Os conimbricenses residentes em 
Lisboa dão todo o apoio ao movi-

mento da sua terra. 
Na séde da Associação de Socor, 

ros Mutuos Dr. Manuel Moreira Janior-
reuniu se ante ontem grande numero de 
conimbricenses, a fim de continuarem 
os trabalhos encetados no passado do-
mingo. 

Assumiu a presideacia o sr . Julio 
do Nascimento, secretariado pelos srs . 
Ismael Gonzaga e Manuel d'Assunção. 

Antes da ordem da noite usou da 
palavra o sr. Antonio José dos San-
tos que se congratula com a presença 
do sr . Cassiano Martins Bibeiro, um 
velho que t̂ em trabalhado denodada-
mente pelo actual regimen e a quem 
a cidade de Coimbra deve importantes 
serviços. 

Insurge-se contra o procedimento 
do governo, que vem prejudicar pro-
fundamente os interesses daquela ci-
dade. 

Termina levantando um entusiás-
tico viva ao sr. Cassiano Bibjiro, a 
quem a numerosa assistência faz uma 
calorosa manifestação de simpatia. 

O sr. Cassiano Bibeiro agradeço 
comovidamente as palavras do sr . 
Santos, que reputa de imerecidas e 
afirma o seu veemente protesto contra 
a resolução parlamentar que vai pro-
vocar a ruina de Coimbra se esta ci-
dade não criar novos elementos de 
vida que compensem os prejuízos 
causados pelo desdobramento da Fa-
cnldade de Direito. 

Uma forte ovação sublinha as ul-
timas palavras do orador, depois do 
que o sr. Antonio dos Santos apre-
senta uma moção, que foi aprovada 
por unanimidade, retificando o incon-
dicional apoio dos conimbricenses de 
Lisboa ao movimento. 

Besolveu-se também enviar ao s r . 
presidente da Bepublica um telegrama 
concebido nestes termos: 

« Os conimbricenses reunidos em 
sessão, resolvem felicitar v. ex.a pelo 
seu anivevsario natalício, significando-
vos a sua adesão incondicional á Be-
publira e solicitam a vossa intervenção 
para que o níovimento de protesto da 
nossa terrajgque tanta simpatia nos 
tem merecido sempre, seja solucio-
nado rapidamente.» 

E' lida em seguida pelo sr. Manuel 
d'Assunção uma proposta para que se 
eleja uma comissão composta por 
cinco membros, a fim de angariar do-
nativos para os operários conimbri-
benses que largaram o trabalho por 
solidariedade. 

Foi aprovada, ficando essa comis-
são composta pelos srs. Julio do Nas-
cimento, Antonio dos Santos, Antonio 
Martins, Borges de Oliveira, Manuel 
d'Assunção, José Augusto de Oliveira, 
José Maria Pereira, Gama Júnior e 
Bibeiro de Menezes. 

O sr. Manuel d'Assunção apresen-
tou uma moção dordem alvitrando a 
criação duma Liga de defesa dos inte-
resses de Coimbra, a qual teria por 
missão zelar a propriedade daquela 
cidade, protegendo os conterrâneos 
que se encontrem sem colocação na 
capital e promover anualmente uma 
excursão â cidade dos doutores, a fim 
de se estreitarem, cada vez mais, os 
laços de amisade entre Coimbra e os 
seus filhos residentes em Lisboa. 

Para isso propõe a nomeação de 
uma comissão que se encarregará de 
dar parecer no mais carto espaço de 
tempo. 

Essa comissão ficou composta pe-
los srs. Ismael Gonzaga, José Maria 
Pereira, José de Oliveira, Antonio 
Martins, Gama Júnior, Luiz de Mene-
ses,-Antonio dos Santos, Julio do Nas-
cimento e João de Deus Soares. 

No artigo editorial deve fazer-se 
a seguinte errata. Beferindo-se ao 
ex.m0 sr. dr. Manuel Arri3ga, deve 
lér-se — quando se despediu de reitor 
e não quando se despediu do reitor, 
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0 Doutor Delegado do Procurador 
da fíépública na comarca de 
Moníemor-o- Velho. • 

Faço saber que por ordem 
da Excelentíssima Comissão J u -
risdicional dos bens das extintas 
Congregações religiosas, nos dias 
19 è 20 do corrente mês de J u -
lho pela dez horas, no extinto 
Convento de Nossa Senhora do 
Carmo em Tentúgal, será ven-
dido em hasta publica pe lo 
maior lanço ofereoido sobre o 
valor da respectiva avaliação, 
todo o mobiliário que não foi 
vendido na pçjmeira praça e 
existente e pertencente ao aludi-
do Convento que foi arrolado e 
está na posse do Estado. 

Para constar se passou este 
e outros eguais que serão devi-
damente afixados. 

Montemór-o-Velho, I d e Ju-
lho de 1918. 

Bisio de"Pina Mascarenhas de Man-
celos. . , ív.;.,. 

Camara Municipal de Mira 
AfCamaral Municipal"dõ~concelho d 

Mira• e 

Faz publico que,1 no dia 19 de Ju 
lho proximo pelas 12 horas, arrema-
tará, se assim convier aosjn ter esses 
do município, a construção^dum edi-
fício que ha de servir para Paços do 
Concelho e a adjudicará a quem por 
menor quantia declarar faze-la. 

A base para a licitação é de reis 
8:630)5000. 

O deposito provisorio é de 2,3 % 
sobre aquela importancia. 

As propostas são em carta fe-
chada, conforme o modelo da 4.a 

clausula das respectivas condições e 
entregues na secretaria da Gamara. 

O projecto, orçamento e.mais con-
dições encontram-se patentes na se-
cretaria da Camara, onde podem ser 
examinados todos os dias úteis até 
àquela data. 

Mira e Secretaria -da Camara Mu-
nicipal, 14 de Junho de 1913. 

O Presidente, 

José Jesus Pereira d'Oliveira. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabrieados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Grarador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

A l d i l C l O 
(1* publicação ) 

Na comarca de Coimbra, e car-
tório de Rocba Calisto correm édi-
tos de 10 dias a citar, nos termos 
e para os efeitos do Art.° 9 3 1 do 
Codigo de Processo Civil, os credo-
res que pretenderem deduzir p re -
ferencias, na execução de sentença 
comercial que José Bandeira, ca-
sado, proprietário, de Eiras, como 
secionario de João Antonio da 
Cunha, casado, proprietário, de 
Coimbra, move a José Augusto 
Leite, casado, carpinteiro, também 
de Eiras, ao direito e acção que 
este tem, descontadas as custas da 
sua responsabilidade relativas ao 
inventario de menores a que se' 
procedeu por obito de seu pai Luiz 
Leite, -morador que foi na freguesia 
de Eiras, no cartorio do 4.° oficio 
deste juizo, á quantia de 2 4 $ 4 6 5 
reis, depositada na Caixa Geral dos 
Depositos e Instituições de Provi-
denciapelo conhecimento n.° 14:087 
cujo deposito é de 1 3 0 $ 0 5 0 reis 
feito por esse inventario em 12 de 
Março ultimo por Luiz Augusto 
Leite. 

Coimbra, 3 de Julho de 1913 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

MEIO C4IXEIR0 
Precisa-se dum com pratica de 

mercearia e vinhos. 
Tratar com Fausto Pinto Amado, 

Rna Eduardo Coelho. 

A L V I Ç A R A S 

Dão-se a quem dér informação da 
igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

t e m i í e - S K 
A casa pertencente aos herdeiros 

do falecido general-medico, dr. Eduar-
do de Jesus Teixeira, situada na Rua 
Fernandes Tomaz, desta cidade e uma 
quinta na Cegonheira, freguezia de An-
tanhol, composta de terra de n>ga com 
arvores de fiuto e casa para babitayão, 
pateo, currais para gado, etc., perten-
cente também aos mesmos herdeiros 

Para tratar, no cartorio do advoga 
do desta comarca, Gaspar de Matos, 
na Rua Ferreira Borges — Coimbra. 

Fabrica mecanica de parafusos 
EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 

R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
• L I S B O A 

F f l h r í f t s t t o d a a e s P e c i e de parafusos, 
F i » U I I C u porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos é cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

SatlsfazHse de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
{grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

- m E N V I A M - S E C A T Á L O G O S * 3 < -

C A P i T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

Sositado na Caixa Geral 
e Depositos 98:8831570 

Total 637:020^929 
FUNDÃO» EM 1835 
\ S é d e em L.I»boa 
lorTespoodeote em Coimbra: 

Basilio hm íTA&dnde, roccetò mi 
Rua do Corpo de Dens, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AOS CASADOS 

Velas d'Erbon 
ANTICONCEPCIONAIS 

( F O R M U L A F R A N C E S A ) 
Medicamen to i n t e i r a m e n t e inofens ivo e de r e s u l t a d o 

a b s o l u t a m e n t e g a r a n t i d o , p a r a ev i t a r a p r o c r e a ç ã o 
WSTAS vèlas não contéem 
" componentes nocivos á 

saúde, de fórma que .qualquer 
senhora as pôde uzar, emquanto 
estiver em idade de conceber, 
sem o minim receio. São ainda 
compostas de untisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qualidades de higiene, 
evitando e curando assim certas 
doenças muito frequentes nas 
senhoras. 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de maneira que^dis-
solvendo-se rapidamente, ' não 
causam a minima impressão. 

E' como se nada uzassem 1 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e de 

extraordinária venda no estran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e França; e todos que queiram 
um preparado de garantia e 
segurança devem regeitar lodos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por serem mais ba-
ratos, pódem merecer a con-
fiança de ninguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrutivo «Efeitos, causas e 
vantagens das Velas d'Erbon 
livro este que todos os casados 
devem ler e que se dá grátis a 
quem o pedir. 

Suprema vantagem sobre to-
dos os preparados e aparelhos I 

Que ninguém o duvide 1 

C a i x a d e 5 l í v e l a s 20OOO 
C a i x a d e 3 5 v e l a s 1 * 2 0 0 
Pelo correio — porte grátis — indo como amostra; ou mais 

100 rés, indo lacrado e perfeitamente oculto. 

D e p ó s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L 1 5 B O A 

P P P V P I 1 Í * * 1 A • Tendo sido esta casa a primeira a 
I I C f C l l ^ í l U • anunciar um produto deste genero 

e despertando este o apetite a várias imitações que ultimamente 
téem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D'ER-
BON nada téem que ver com essas imitações e que, para maior 
segurança, todos os pedidos devem ser directamente feitos aos 
seusdepositários. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C / V % 

VIEIRA LI! 
R E G I S T A D A 

C 0 J M B 8 > 
Rua do G a z o m e t r o — ao Areado 

O — -
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

GENERO TAILLEUR 

Confécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

PREÇOS SEM C0MPETENCIA 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

Rua de Quebra Costas, 95. 

(E. Çeixeira. 

Arrematação 
(2? publicação) 

No dia 13 de Julho pro-
ximo, por 11 horas, na -rna 
Eduardo Coelho, desta cidade e 
estabelecimento comercial de 
Leandro José da Silva, desta 
mesma cidade, se hão de vender 
em leilão todos os generos e ob-
jectos existentes no mesmo esta-
belecimento, como: licores de 
diversas qualidades, cognacs, vi-
nhos finos, genebras,, e outros 
art gos de mercearia. 

Esta venda é feita por vir-
tude de carta precatória vinda 
da comarca do Porto e extraída 
duma execução de sentença co-
mercial movida pela firma Soa-
res & Cunha, daquela cidade, 
contra o referido comerciante 
Leandro José da Silva e sua mu-
lher. 

São citados para á praça 
quaisquer credores incertos-

Coimbra 21 de Junho de 
1913. 

O escrivão do 4.» oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz substituto, 

Clemente de Mendonça. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R n a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no sen ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o c o r v o 

PIAiTO 
Vende-se ou aluga-se em estado 

de novo por preço em conta. 
Também se vende um violoncelo 

muito bom, e uma caixa para piano. 
R. da Manutenção Militar, 9-11 

COIMBRA 

f l A Ç A A R R E N D A - S E 
U A U A u m a o asa explendida 
no melhor local do Tovim. 

A casa é nova e tem como-
dos para familia em tratamento. 

Trata-se com seu dono An-
tonio dos Satos,n no mesmo lo-
cal. 

VENDE-SE 
Uma maquina fotografica, 13X18. 

Lente d'auctor. Vende-se com todos 
os pertences. 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

Sociedade cooperativa dos 
caçadores de Coimbra 

Sociedade anónima de responsabilidada limitada 

Por ordem do sr. Presidente da 
Assembleia Geral é convocada a mes-
ma a reunir em 30 do corrente, pelas 
8 horas da noite, na séde do TIRO E 
SPORT, Avenida Sá da Bandeira, pa-
r a : 

Resolver sobre a oportunidade da 
dissolução da sociedade, caso não haja 
capital subscrito. 

Não havendo numero legal, fica 
desde já feita nova convocação para o 
dia 16 de Julho proximo, á mesma 
hora e no me.smo local. 

Coimbra, 14 de Junho de 1913. 
O Secretario, 

Francisco Alfena. 

OLEO PURO 
D E 

PISADO DE B A G U B A D 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas directamente 

JOAQUIM DE SOUSA GOMES 
Rua Engenheiro Silva 

FIGUEIRA DA FOZ 

C O M P R A - S E 
um guarda-louça ou aparador, em se-
gunda mão. Nesta redacção se diz. 

Agencia d6 Banco de P o r t a i 
COIMBRA 

Está em pagamento o dividendo do 
1.° semestre de 1913 das acções des 
te Banco, na razão de 3 escudos po 
acção. 

Coimbra, 30 de junho de 1913. 

Pela Agencia do Banco de Portugal em Coimbra 

OS AGENTES, 

Henrique Ferreira 
M. Palhoto 

Pianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, on-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da ManutençSo 
Militar, 9 e H—COIMBRA. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de alngner 
José da Granja 
Esc r i t ó r io — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C > 

Rua da Moeda, 7 9 - 8 1 
C O I M B R A 
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Editor —ABEL PAIS Dfc FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIMBRA 

Paleo da Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2$800 réis, semeí -
tre, 1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 31060 réis . 

semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3á060 réis. Brasil : ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as pnblioações]oferecidas a"êste jornal 
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O' nosso aniversario 
Com o nP 208 entrou a GAZETA 

DE COIMBRA no terceiro ano da sua 
. publicação. 

Quem labuta nesta aràua vida 
da imprensa, não desconhece as di-
ficuldades com que lutam oê jornais 
de provinda pela concorrtnzia de 
folhas de larga circulação de Lis-
boa e Porto. 

Egualmente é hoje, mai] do que 
nunca, cheia ̂ de espinhos a tão no-
bre e alta missão da imprensa perió-
dica. ' ' 

Uma e outra circunstancias dão 
á imprensa portuguesa uma ytuação 

pouco invejável pelos perigà e difi-
culdades que impendem sóbri a exis-
tência tantas ve\es atribuída das 
folhas da provinda. 

A GAZETA DE COIMBRA aatando 
as leis e a auctoridade, tencp para 
todos o respeito que é indispensável, 
obedece simplesmente ao sei pro-
grama. 

Procura manter também pda a 
iseftçao de politica partidaru para 
melhor poder entrar na aprèiação 
correta dos factos. 

A divida da GAZETA DE CAMBRA 

é, principalmente, o bem da íktria 
e a defèsa dos interesses destctida-
de, e dentro deste papel julgi ter 
cumprido fielmente a sua proAessa, 
sem subterfúgios nem sofismas jsem-
pre com a independencia bacante 
para merecer do publico a Revida 
confiança e aplauso. | 

E tão modesto o logar qie ocu-
» pamos na grande galeria la im-

prensa, que não temos outrapreten-
ção além da sinceridade dá nossas 
convicções, nem outra aspinção se-

não a de nferecer a simpatia do pu-
blico que nos lê e auxilia. 

A GAZETA DE COIMBRA espera con-
tinuar na propaganda. das suas 
ideias de patriotismo e de protecção 
d nossa terra e ás classes trabalha-
doras para que lhe não falte a sim-
patia que merece pela sua acção be-
nefica e bem intencionada. 

Felizmente tem esta folha encon-
trado sempre uma decidida coadju-
vação, quer da parte dos seus esti-
mados colaboradores, quer dos seus 
presados assinantes e anunciantes. 

Uma e outra não hão-de faltar, 
para que a GAZETA DE COIMBRA con-
tinua firme no seu posto, desempe-
nhando, como até aqui, o honroso 
papel que lhe está confiado e que 
promete cumprir. 

Hoje, mais do que nunca, Coim-
bra precisa de ter quem a ampare 
das investidas constantes dos seus 
inimigos. Pela nossa parte não lhe 
recusaremos o nosso concurso, sen-
tindo que êle seja tão fraco para 
arrostar com tão grande avalanche 
de adversarios duma terra que lhes 

f a \ inveja, unicamente por ser a 
primeira da provinda, que segue 
na vanguarda do progresso. 

Tenham os conimbricenses a cer-
teza de que cada ve\ será mais 
activa a nossa campanha em favor 
dos interesses desta infeli\ cidade. 

A todos os nossos amigos agra-
decemos, a uns as palavras consola-
dor as è de incentivo que nos téem 
dirigido, e a outros o auxilio com 
que nos téem favorecido, esperando 
continuar a merecer as simpatias 
do publico, que nos lê e nos obse-
queia. 

Grande comissão de vidancia 
e defeza de Goimbi 

Reúne amanhã, domingo, pela 1 ira da tar-
de, para examinar a situação da elide e tomar 
importantes resoluções acerca da sii atitude fu-
tura. 

É o que todos exigem. 
Dormir, cruzar os b r a ç o s — i r i a um ver-

dadeiro crime. 
Ficam, pois, por esta forma /isados todos 

os membros da grande comissão, i 

(Çartas a alguém., 

(Os acontecimentos: por tòri por dentro) 

Contamos, no proximo nmero, ini-
ciar a publicação duma sée de cartas 
devéras interessantes, e qu muita luz 
espalharão sobre os acoiBcimentos, 
que dnrante onze dias sedesenrola-
ram nesta cidade. 

Serio escritas por ni dos mais 
fervorosos e denodados imigos de 
Coimbra, membro da grane comissão 

' d e defèsa, e, hoje coô sempre, 
absolutamente extranho à olitica par-
tidaria, embora as suas idas aberta-
mente liberais sejam de Idos conhe-

v cidas. : 
Temos a certeza que (usarão im-

pressão. . 

Louvõr merecio 
0 Diário do Governo & 2 do cor-

rente, publica a seguinte»ortaria: 

Tendo chegado ao mhecimento 
do Governo da Republk Portuguêsa 
que o cidadão RicardoSimões dos 
Reis, professor da Esco Normal de 
Coimbra, Ofereceu para» escola pri-
maria de Peaela, sua tca natal, um 
grande numero de volues de obras 
nacionais e estrangeiras! respectivas 
estantes, para a instalão duma bi-
blioteca, tendo ainda jganisado os 
estatutos para a caixa scolar da es-
cola dô sexo feminino, 6recendo,550 
exemplares impressos: landa o mes-
mo Governo, pelo Minério do Inte,-, 
rior, qae seja dado pelico testemu-
nho de louvor ao rerida cidadão, 

pelo acto de benemerencia que prati-
cou a favor da instrução popular. 

Dada nos Paços do Governo da 
Republica, em 2 de Julho de 1913.— 
O Ministro do Interior, Rodrigo José 

Esta portaria revela mais um acto 
generoso praticado pelo nosso ilustre 
amigo sr. padre Ricardo Simões dos 
Reis. 

E' um louvor merecido, que bem 
é fique registado para servir de exem-
plo. 

Dr. José Maria d'Alpoim 
S. ex.* vai ser proclamado socio 

honorário da Sociedade de Defeza de 
Coimbra. 

Temos também fundados motivos 
para crêr que s. ex.* virá a esta cida-
de dentro de muito poucos dias e nes-
sa ocasião fará uma conferencia publi-
ca. 

Creia s. ex." qae toda a cidade o 
aguarda com o mais sincero e estuan-
te entusiasmo. 

Noticias militares 
2.° grupo de companhias de saúde 

Realizou-se, neste grupo, no dia 6 
do corrente mês a festa da ratifica-
ção do juramento dos recrutas alista-
dos este ano. 

As casernas achavam-se linda e 
artisticamente ornamentadas. 

Pelas 9 horas, formadas as tropas 
na parada do quartel, o alferes adjunto 
do grupo, sr. António Fernandes, leu 
os deveres militares, proferindo, em 
seguida, o comandante do grupo, sr. 
dr. Lima Duque, uma eloquente alo-
cução adequada ao acto que se estava 
efectuando. 

Finda esta, desembainhou a sua 
espada, para a qual cada um dos re-
crutas estendeu a mão direita, dizendo 
em voz alta a formula do juramento 
que lhe era ditada pelo sr. dr . Baeta 
Neves, oficial medico imediato ao co-
mandante, em categoria. 

Terminada a cerimonia, desfilaram 
as tropas, em continência, pela frente 

do seu comandante, recolhendo ás 
casernas. 
. A's praças foi distribuído um ran-
cho da Urde excelente em qualidade e 
quantidade. 

Em consequência das ocorrências 
que se estavam dando na cidade, o 
sr. comandante do grupo imprimiu á 
festa um caracter todo intimo. * 

— Terminou, no dia 9 do corrente, 
a escola de recrutas do grupo, refe-
rente a 1913, sendo licenciados todos 
aqueles a quem não coube, pelo sor-
teio, o serviço do quadro permanente 
durante um ano. 

Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogaes os srs. drs. 
Arnaldo Torres e Lima Duque, reu-
niu-se esta junta, tomando as seguintes 
deliberações: 

Foram-lhe presentes 3 mancebos 
dos bairros de Lisboa, 7 do concelho 
de Coimbra e 5 do concelho de Aveiro. 

A junta isentou definitivamente 3, 
isentou temporariamente 2, mandou 
baixar ao hospital do Porto, para ob-
servação, 5, ao hospital de Coimbra 2, 
apurou definitivamente 3. 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. Ar-

naldo Torres, inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde e Baeta 
Neves, director do hospital militar, 
reuniu-se esta junta, tomando as se-
guintes deliberações: 

Capitão-veterinario de cavalaria 8, 
sr. João Lino, incapaz do serviço tem-
porariamente ; tenente do quadro auxi-
liar de engenharia e artilharia, sr. 
Filipe da Silva, 40 dias de licença. 

Inspecionou também 7 praças de 
pré, sendo julgada incapaz de todo o 
serviço 1 a arbitradas l i cenças j |6 . 

Antonio Alves da Capela e Silva 
Concluiu o curso do Licêu para 

seguir o curso da Faculdade de Di-
reito, o nosso querido amigo Antonio 
Alves da Capela e Silva, nosso inteli-
gente colaborador, aquém afectuosa-
mente abraçamos e cumprimentamos 
com a maior satisfação. 

Sociedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra 

Lembramos a todos os filhos e ami-
gos de Coimbra o indeclinável dever 
patriotico de se inscreverem como so-
cios desta benemerita e util Socie-
dade. 

Que todos se empenhem, na medida 
dos seus esforços, para aumentar o 
seu engrandecimento, pois só assim, 
dando uma forte coesão ás nossas von-
tades, é que poderemos impôr-nos ao 
respeito dos poderes públicos e ver sa-
tisfeitas todas as nossas justas aspira-
ções. 

A séde da Associação é no edifício 
da Associação Comercial, para onde pô-
de ser dirigida toda a correspondência 
respeitante á inscrição, assim como 
qualquer outra. 

A quota mensal é de 100 reis. 
E preciso que todos se esforcem 

para elevar a mil, pelo menos, o nu 
mero dos seus socios. 

Só assim essa Sociedade poderá 
ter uma larga e fecunda acção nos des 
tinos de Coimbra. 

Subscrição dos amigos de Coimbra 
No proximo numero daremos conta 

do novo destiao que alguns subscrito-
res deram ás lmporiancias inicial-
mente destinadas á compra da pena 
de oiro. 

Convidamos a dirigir a esta reda-
ção qualquer reclamação que sobre o 
assunto alguém entenda dever f^zer. 

As importâncias não reclamadas, 
serão entregues á Sociedade de De-
lêsa de Coimbra. 

Transcrição 
O Secuh transcreveu 6 artigo Con-

gressos Regionais que publicámos no 
nosso numero 205, do nosso amigo 
sr. Antonio Alves da Capela e Silva. 

Agradecemos. 

Prêso politico 
Veio de Ovar para a Penitenciaria, 

o prèso politico Manuel Gonçalves A l -
ves , de Viana do Castelo. 

- -

0 DESPOTISMO MODERNO 

0 FATALISMO CONTEMPORÂNEO 
Encarando o Futuro e o Progresso social 
As condições de vida e prosperi-

dade das nações contemporâneas, das 
sociedades humanas são completamen-
te opostas ás das nações e sociedades 
de ha cincoenta anos. O muodo está 
sucessiva e continuamente sofrendo 

terações e modificações etn todos os 
ÍUS aspectos em todos os ramos do 

saber humano. 
Todas as grandes e fortes institui-

ções, outrora bases da vida publica e 
da vida particular, encontram-se aba-
ladas e feridas nos seus fundamentos, 
nas suas bases. A instituição familiar 
nos povos europeus está numa deca-
dência miserável e considerando a 
instituição familiar entre os povos la-
t nos, então diremos que a'familia só 
existe no nome; na substancia, na 
essencia essa instituição quasi que 
desapa receu dentre os povos lat;nos e 
esses sucessos e esse acontecimento já 
o génio de H. de Touiville o tinha pre-
visto. Nos povos europeus reina e im-
pera já nos costumes e nos usos o 
espirito da Polygamia e se essa insti-
tuição por motivos de ordem natural e 
do meio se compreende e explica nos 
povos orientais, já o mesmo não poda-
remos dizer a respeito dos europeus, 
da Europa, do Ocidente. 

Numa época em que a concorrência 
mundial se manifesta em toda a linh *, 
em todo o vigor; numa época em que 
o espirito utilitário concretisido e ex-
teriorisado' no comercio, na vida mer-
cantil, num periodo em que o triunfo 
dos fortes, daqueles que maior capa-
cidade mercantil possuem numa con-
dição sine qua non do progresso social, 
numa época em que 0 Individualismo 
(não considerando esta palavra na si-
gnificação antiga que via no individuo 
isolado, na pessoa entregue a si pró-
pria para resolver todos os prob emas, 
mas considerando o Individualismo na 
significação atual: a união e a congre-
gação de vontades fortes e poderosts, 
unidas pelos mesmos interesses, afim 
de por essa união melhor os defende-
rem, canalisando toda a actividade na 
efectivação dum fim comum) vence o 
espirito passivo das maiorias e nos 
aparece como elemento indispensável 
ao triunfo dum povo, á Victoria duma 
nação no campo economico, onde 
actualmente e no futuro as grandes 
batalhas se ferem e se hão de ferir 
em toda a pujança e crueliade. 

E' actualmente nesta época que se 
procura educar a mocidade, um povo, 
uma nação, e impregnando o seu es-
pirito de ideias abstratas, de princí-
pios aprioristas e completando essa 
ordem de ideias perniciosas com a 
educação e a instrução da omnipotên-
cia do estado, da nação, do terrível 
etatismo. 

O choque entre a concorrência e a 
actividade comercial dos povos euro-
peus uns com os outros é terrível, mas 
a concorrência dos povos europeus em 
luta comercial com os norte americanos 
e estes por sua vez conjuntamente com 
os europeus na luta comercial, indus-
trial e agrícola contra a raça amarela, 
enche o horizonte do e pirito humano 
dos perigos mais temerosos e fá-lo cair 
quasi num estado de profunda des-
crença sobre o valor dessa palavra 
cada vez mais ôca de significado real, 
a Caridade, o Humanitarismo. 

Sim, é um facto que a vida comer-
cial, a lata pelo dinheiro, tudo quebra 
e tudo despedaça, desde os monumen-
tos mais artísticos e m ú s grandiosos 
da Índia até ás consciências e aos es-
píritos mais suaves e ternos dos pou-
cos seres humanos que ainda não teem 
um coração rijo como uma pedra e 
uma alma fria como o gelo. 

Tudo tende a mudar, tudo o que 
outr'ora possuia carateres de perma-
nência na vida dos povos, desaparece 
na vida presente; o avanço da civiii-
sação material é extraordinário, as 
descobertas fisico-quimico eletricas, o 
aperfeiçoamento das maquinas, as mil 
invenções sempre crescentes na meca-
nica etc , etc., substituem e fazem de 
saparecer as grandes criações artísti-
cas, as magestosas mesquitas Árabes, 
as maravilhosas catedrais góticas,' os 
imponentes palacios e monumentos da 
Civilisação da índia, as grandes e vas-
t a s obras em que o pensamento hu-
mano aspirava á Tida espiritual em 

contraposição ao tempo atual em que \ 
o espirito humano nas suas descober- j 
tas ten le a vida material superior, ao : 
utilitarismo. | 

A Humanidade avança no sentido 
dum circulo, passa e perpassa através 
do Tempo e do Espaço, percorrendo 
os celebres Corsi e Ricor.-i de Vico, 
o grande geDio napolitano, mas nos 
ultimos tempos as condições de vida 
das sociedades teem sido tão profun-
damente alteradas e modificadas que a 
teoria de Vico será e é verdadeira no 
campo moral, mas não o é inteira-
mente no campo social, politico e jurí-
dico; neste campo a vida actual e a 
vida futura já é e será muito diferente 
da vida doutrora. 

As sciencias abstratas e teóricas 
dominavam e viviam outrora no espi-
rito humano com predomínio absoluto 
e abforvente de todas as outras scien-
cias actualmente são as sciencias técni-
cas, praticas, qne ocupam e absorverão 
completamente talvez num futuro que 
não venha distante todas as outras 
'"acuidades todas as outras sciencias. 

A vida contemporânea está infil-
trada, contaminada, eivada inteira e 
completamente do espirito mercanti-
lista, nunca vez alguma o factor eco-
nomico, o determinismo economico 
tende a vencer e a destruir todos os 
obstáculos que se opunham ao seu 
triunfo completo. 

Em todas as grandes manifestações 
da vida humana, como nas mais pe-
queninas manifestações da existencia 

das coletividades humanas, actualmen-
te encontramos imperando soberana-
mente no espirito comercial a ideia 
mercantil. Os grandes povos que co-
mo os anglo-sáxões respeitam as ins-
tituições politicas, sociaes e religiosas 
dos indígenas, dos povos vencidos; os 
proprios anglo-saxões damnificam e 
deterioram os soberbos monumentos 
da índia afim de se aproveitar das ri-
quezas que esses monumentos encer-
ram e conteem, não respeitam nesses 
monumentos o valor artistico e subli-
me que eles simbolisam, veem neles 
«penas somente o valor material, a 
utilidade material derivada da posse 
das grandes riquêsas contidas na pe-
dra ou no rendilhado mais pequenino 
e minusculo. 

O Comercio e a Industria tudo 
absorve e tudo domina, a \ r t e con-
temporânea é uma arte banal e que 
nada representa; o espirito do artista 
representa as ideias vigorando num 
determinado meio historico e o artista 
precisa de alento e reconhecimento da 
colectividade onde vive para produzir. 
Ora o meio actual é desfavorável e a 
colectividade não anima os artistas, se 
como muito bem nota um escritor no-
tabilissimo havemos de chegar a uma 
época em que a Vénus de Milo ha de 
ser vendida por meia dúzia de tostões 
para em troco se comprar uma mise-
rável caixa comercial. 

( Continua). 
SILVIO PÉL1C0 DE OLIVEIRA 

A justiça da nossa causa 
Tem tão excepcional importân-

cia e está tão intimamente ligada aos 
interesses da cidade a causa que 
se debate do desdobramento da 
Faculdade ée Direito, que temos 
de insistir neste assunto, reprodu-
zindo diversos artigos que encon-
contramos dispersos em varias fo-
lhas. 

Alguns desses artigos foram já 
transcritos no suplemento ao n.° 
207 da Gazeta de Coimbra. 

Sentimos que nem todos os jor-
nais que tratam deste momentoso 
assunto possam chegar-nos ás mãos 
para reproduzir as impressões de 
muitos deles afim de reconhece-
rem a Justiça e a Razão que as-
sistem á cidade de Coimbra para 
reclamar contra uma medida que 
nasceu e foi criada de noite, sem 
haver tempo sequer de a estudar e 
apreciar pelo seu lado scientifico e 
economico. 

A grande comissão de defèsa 
e resistencia continua recebendo 
cartas de grande numero de intele-
tuais e consagrados representantes 
da magistratura, da politica, do 
professorado, literatos, etc., que 
são outros tantos testemunhos de 
cooperação a favor da nossa causa. 

A velha Universidade de Coim-
bra não devia ser esbulhada do seu 
patrimonio scientifico. Nenhuma 
razão ponderosa se impõe para se-
milhante desprestigio e até porque 
delajem saido as mais consumadas 
intelectualidades portuguêsas. 

Mesmo dentro da Républica se 
tem encontrado filhos desta Univer-
sidade nos logares mais de desta-
que, como os srs. drs. Manuel de 
Arr iaga , Teofilo Braga, Afonso 
Costa, Antonio José d'Almeida, An-
tonio Macieira, Alvaro de Castro, 
Fernandes Costa, Artur Ribeiro de 
Almeida, Bernardino Machado, 
Duarte Leite, etc. 

Infelizmente correu tão veloz a 
aprovação dessa inesperada pro-
posta de lei que nem sequer deu 
tempo a que Coimbra recla-
masse para que tal proposta não 
obtivesse aprovação na Camara dos 
Deputados. 

O projecto de lei do deputado 
camachista Manuel Bravo, para a 
e x t i n ç ã o da Universidade de Coim-
bra Dio passou dum truc para 

dourar a pilula da proposta apre-
sentada pelo sr. ministro do inte-
rior. 

E' cêdo ainda para dar luz a 
este quadro que tão rapidamente 
se desenrolou aos nossos olhos com 
just if icado assombro de toda a 
gente de Coimbra. 

Bem clamamos nós ha muito 
que ponham a politica de parte to-
dos que quizerem dar o seu apoio 
e o seu concurso á nossa terra, tão 
desgraçadamente desprotegida. 

A campanha é contra a Uni-
versidade e não contra Coimbra, 
que afinal é a vitima mais prejudi-
cada e sofredora. 

Foi resolvido nos comícios criar 
núcleos de resistencia que tenham 
por fim a defèsa da nossa Univer-
sidade para que a conservem in-
tacta, já que não querem auxiliaria 
na importante reforma material que 
nela se vai operando. 

A lição tem sido tremenda até 
mesmo para os que ba mais de 
tres anos saudaram com rasgos de 
entusiasmo as palavras que num 
comicio foram lançadas contra a 
Universidade de Coimbra. Mal su-
punham então que, o tempo, que 
afinal é o grande mestre da vida, 
havia de mostrar a injustiça dessas 
palavras e que, em vez de conde-
nar, deitar ao ostracismo um insti-
tuto com tão larga e honrosa tradi-
ção, melhor fôra dar-lhe novos ele-
mentos de vida e prosperidade. 

Se lhes faltarem com o seu 
apoio, não sabemos o que poderá 
ser o futuro desse estabelecimento 
de ensino superior, que conta tan-
tos e tão grandes inimigos nas al-
tas regiões do poder. 

Firmes no seu posto, é justo 
que todos os conimbricenses sejam 
ciosos pela sua Universidade, a 
zelem e guardem como uma joia 
do mais subido quilate. 

O movimento que aí se operou 
durante dez dias teve ao menos a 
grande vantagem de tornar mais Ín-
timos os laços que unem a cidade a 
esse instituto. 

Se fôr cumprida a promessa de 
tornar mais efectiva a frequençia da 
Faculdade de Direito, será isto uma 
medida que atenuará um pouco a 
do desdobramento, 

'.«*• v. 



GAZETA DE COIMBRA, de 83 de Jull io de 10fl3 

Mas cumprir-se-á essa* pro-
messa ? 

E' o que duvidamos, e assim 
se irá reduzindo a frequencia na 
nossa Universidade. 

Muitos que guerreiam este ins-
tituto nem sequer o conhecem, en-
trando neste numero o sr. Bravo, 
que propoz a sua extinção, e o sr. 
Rodrigo Rodrigues, que apresen-
tou a proposta para o desdobra-
mento da Faculdade de Direito. 

Pois é pena que tão pouco va-
lha para os nossos o que tanto elo-
gio merece dos estranhos. 

O movimento de protesto que 
se fez, quando outra vantagem não 
tenha, servirá ao "menos para afir-
mar em todo o país e até mesmo 
além das nossas fronteiras, que se 
praticou uma grave injustiça a um 
instituto .secular, que ia a caminho 
duma larga é vantajosa transfor-
mação e ampliação, arrastando na 
derrocada uma cidade que todos 
apontam como a primeira da pro-
víncia que mais se tem afirmado" 
pelo seu progresso e engrandeci-
mento. 

E para quê? 
Para salvar o país ? 
Para bem da sciencia ? 
Foi por ventura uma medida 

economiça? , 
Nada disto. 
Essa medida veio apenas afe-

ótar o prestigio da Universidade de 
Coimbra e ferir os interesses duma 
cidade que tem a ancia de prospe-
rar. 

Tem, como única vantagem, o 
fim de criar mais uma fabrica de 
bacharéis èm Direito. 

No ano findo foram 211; este 
ano regulará pelo mesme numero. 

Quantos serão por ano quando 
ambas as faculdades funcionarem ? 

Será mais uma crise de abun-
dancia! 

Transcrevemos a seguir o edi-
torial de ontem do nosso ilustre co-
lega O Comercio do Porto: 

A CAUSA DE COIMBRA 
Não deveria, talvez, denominar-se 

apenas causa de Coimbra o movi-
mento que se tem operado em Coim-
bra por motivo do ataque ás regalias 
da sua Universidade. 

Mais acertado fôra, por certo, chj-
mar-ihe causa nacional, porque a crea-
ção de uma Faculdade de Direito em 
Lisboa, se prejudica a Universidade 
de Coimbça e aquela cidade, não traz 
vantagem alguma para a instrução na-
cional e é origem de uma nova des-
pèsa supérflua. 

Por isso, o movimento de Coimbra 
e seu distrito deixa de ter o caracter 
de uma questão local, para assumir o 
aspecto de uma questão de interesse 
geral. 

O Comercio do Porto demonstrou 
já, com argumentos que nos parecem 
incontroversos, as razões de ordem 
pedagógica e financeira que se im-
põem para que seja dada toda a uni-
dade e força á organisação universitária 
coimbrã. 

A Universidade de Coimbra tem-se 
actuaíisado; a sciencia é ali profes-
sada como se professa nas meltiores 
escolas nacionais e estrangeiras; os 
seus professores téem procurado nos 
centros mais cultos os modêlos para 
as reformas sucessivas introduzidas 
no ensino; os seus gabinetes e labo-
ratórios estão boje dotados dos ele-
mentos indispensáveis á realisação de 
trabalhos práticos de maior alcance 
para a instrução dos alunos e até 
para a investigação scientifica. 

A Universidade de Coimbra tem, 
pois, direito a que os poderes públi-
cos e o pais a olhem com respeito de-
vido a uma instituição que, venerada 
desde séculos, se impõe ao respeito 
publico pela consideração maxima por 
que um instituto de ensino se pôde 
hoje impôr — pelo modo como nele 
se cultive a sciencia. 

Se desta razão de ordem pedagó-
gica e .scientifica passarmos para as 
de ordem economica e financeira, 
vêr-se-ha que, num pais de quasi 
89:000 quilometros quadrados, chega 
bem uma Faculdade de Direito, colo 
cada no meio dele, e não são as cir-
cunstancias do tesouro publico que 
permitam multiplicar as escolas de 
especialisação. 

Lesar a Universidade de Coimbra 
é lesar a lindai cidade do Mondego, 
a terra portuguêsa onde, depois de 
Lisboa, mais se tem assinalado a in-
fluencia do progresso, nas sucessivas 
transformações ali operadas. 

Sendo o distrito de Coimbra um 
dos cinco distritos mais populosos do 
país, è atendendo á sua situação em 
relação ao resto de Portugal continen-
tal, fica bem na séde desse distrito o 
único instituto juridico de que carece-
mos. 

Demais, as condições especiais da -
quela cidade prestam-se a constitui-la 
pm centros de estados, como sucede 

em cidades idênticas do estrangeiro, 
Edimburgo, por exemplo, é a cidade 
académica, por excelencia, da Escó-
cia, porque ali existem valiosos recur-
sos para os trabalhos de professores 
e estudantes. 

Coimbra é bem a Edimburgo por-
tuguêsa. 

A matricula na Universidade de 
Coimbra é superior, **quasi todos os 
anos, a 1:000 alunos, numero que 
pouco excedem todas as outras esco-
las superiores juntas. Apesar disso, 
nunca se provou que fosse excessiva 
e prejudicial a acumulação de alunos, 
porque as instalações da Universidade 
de Coimbra são vastas e suficiente-
mente divididas. A frequencia da Fa-
culdade de Direito regulou, de 1902 
a 1906, por 600 alunos, passou de-
pois para 700 e ninguém dirá que 

^ s s e acréscimo seja razão suficiente, 
como já se pretendeu, .para crear uma 
outra Faculdade. 

Quando não prevalecessem múlti-
plas razões em favor das garantias da 
Universidade de Coimbra, bastaria a 
voz da cidade para dever atentar-se 
bem no acto que se pratica creando 
uma nova Faculdade de Direito. 

Coimbra é hoje um centro impor-
tante, debaixo do ponto de vista co-
mercial e industrial. 

Para se reconhecer a importancia 
da sua actividade, sob este duplo as-
pecto, bastará dizer que a cobrança 
da contribuição industrial no distrito 
de Coimbra só é excedida sensivel-
mente nos distritos de Lisboa e Porto. 
O proprio distrito da Guarda, onde ha 
centros industriais importantes, fica-
lhe muito inferior. 

Pelo que diz respeito á contribui-
ção predial, excluindo os distritos de 
Lisboa, Porto e Santarém, é Coimbra 
um dos que mais paga. 

O que deixamos exposto é sufi-
ciente para demonstrar que as recla-
mações da cidade de Coimbra em fa-
vor da sua Universidade são perfeita-
mente justificadas e dignas de res-
peito. 

Bem merecem os conimbricenses, 
cuja atitude unida e ordeira se impõe 
á consideração de todos, que as suas 
reclamações sejam escutadas e aten 
didas. 

E' raro — é facto único, por certo 
— vêr assim uma população inteira 
unida numa causa que, não dizendo 
directamente respeito a cada cidadão, 
representa todavia o interesse coletivo 
de um grande centro. 

E' raro e imponente 1 

D 'A Patria, de Braga : 

VIVA COIMBRA I 
A linda cidade do Mondego, terra 

da poesia e do amor, merece a nossa 
simpatia pela nobrêsa da sua atitude 
ao vèr-se ferida de mor^. 

E vem dando um grande exemplo 
de civismo com o seu legitimo pro-
testo, mostrando ao país que ainda ha 
vida, energia, lutando em defèsa de 
interesses com toda a justiça e com 
todo o direito. 

Viva Coimbra I 
E' este o nosso brado sincero, 

porque por essa linda terra passou 
parte da nossa mocidade, e avivar 
a recordação do passado é sentir no 
intimo da alma uma saudade enorme 
e profunda. 

Viva Coimbra I 
E' o brado unisono e vibrante de 

uma academia que representa velhas 
e gloriosas tradições, pergaminhos 
dessa universidade secular donde sai 
ram individualidades scientificas das 
mais ilustres. 

Viva Coimbra I 
E' a saudação entusiástica e ar-

dente que brota de todos os lábios, 
tradusindo assim a simpatia que ao 
país merece a velha cidade da Scien-
cia. 

Quantas gerações por lá passaram, 
quantas, sentem boje a magua de 
um povo cuja vida está intimamente 
ligada á vida do estudante. 

Viva Coimbra I 
Que uma cidade tão ilustre não 

pôde morrer: —a ela estão ligadas 
paginas brilhantes da nossa historia e 
esta subsiste atravez dos séculos. 

VICENTE BRAGA 

Sr. director da Gazeta de Coimbra. 
— Na Gazeta, publicada ontem, vem 
uma resenha dos acontecimentos refe-
rentes á injustiça feita a Coimbra com 
a criação da Faculdade de Direito, em 
Lisboa. 

Por lapso, decerto, v não se refere 
a uma proposta que eu apresentei no 
comicio de 30 de junho. E, como eu, 
ainda hoje -- acompanhado de muito 
boa gente — reconheço que foi um 
grandíssimo erro essa proposta não 
ter seguimento, desejava que v. me 
desse licença para publicar a sumula 
dessa proposta, que consistia em uma 
comissão, pelo menos de 60 cidadãos, 
ir imediatamente ao Paço de Belem, 
levar uma representação ao sr. Presi-
denta da Bepublica, pedindo toda a 
protecção à nossa causa e, inclusiva-
mente, para não assinar a iniqua lei 
que tanto fere Coimbra e a sua Uni-
versidade; e dizer-lhe que, a essa 
hora, a cidade de Coimbra e seu con-
celho, reunidos em novo comicio, na 
Avenida Sá da Bandeira — para o que 
seriam convidados todos os povos deste 
município — aguardavaga, fociQps, a 

resposta do venerando chefe de Es-
tado. 

A minha utopia, não vae até ao 
ponto de pensar que o chefe da Nação 
recusaria o seu nome à tal lei votada 
de afogadilho.; mas, dia a dia mais 
arreigada tenho a crença, de que o 
resultado seria benefico, pois os rogos 
de Coimbra, respeitosamente feitos 
por este modo, calariam, com certeza, 
no coração de quem tanto ama esta 
terra. 

Não o quiz, porém, o sr. dr. Julio 
da Fonseca, que viu perigar a Bepu-
blica com um pedido urbano, legal e 
legitimo — e de tal sorte que até o 
sr. presidente da mesa se esqueceu 
da proposta I Adeante . . . 

E, já agora, também desejo frizaf 
que, nas ultimas e prolongadas reu-
niões da incomensurável comissão de 
defèsa, nunca concu lei com a lamen-
tável forma como caiu o movimento 
de protesto e encerramento e, pdr 
isso, fui o único que votei contra, no 
seio da comissão — acto que ainda re-
peti no oficio de corpo presente, reali-
sado no dia 9, no teatro Avenida^ 
embora o sr. presidente da assembleia 
passasse, a certidão de obito, como 
sendo por aclamação... 

Muito obrigado lhe fica pela publi-
cação destas linhas, o que é de v., 
etc. — Antonio Juzarte Pascoal. 

Para substituir a comissão mu-
nicipal administrativa, que pediu a sua 
exoneração em virtude dos aconteci-
mentos, foram nomeados os seguintes 
cavalheiros: 

Efectivos: Dr. José Falcão Bibeiro, 
dr. Francisco Pedro de Jesus, dr. An-
tonio Alberto Torres Garcia, Antonio 
Justino da Costa, Manuel da Costa Na-
zaré, José Augusto Gomes e Eduardo 
Gomes. 

Substitutos: Francisco Antonio Mar-
ques, Joaquim Martins Varela, José An-
tonio Simões, Antonio Francisco Mar-
ques, Frailcisco Ferreira Camões, An-
tonio Marques Meco e José Maria da 
Fonseca. 

A nova comissão toma hoje posse, 
ou na segunda-feira. 

K m L i s b o a 

A direcção da Associação Comer-
cial de Lisboa ocupou-se da questão 
de Coimbra, tomando conhecimento 
de que uma comissão delegada da 
Associação Comercial daquela cidade 
havia solkitado o apoio moral da As-
sociação Comercial de Lisboa. 

A direcção manifestou-se no sen-
tido de se obter do governo compen-
sações para a cidade de Coimbra, fa-
zendo sentir àquela agremiação que 
a Associação Comercial de Lisboa con-

fia em que ela pelo seu lado, se es-
force porque aqui se entre na normali-
dade, com o que muito lucrará o país 
em geral e o comercio desta cidade, 
ao qual a Associação Comercial *de 
Lisboa envia a sua simpatia. 

— Beuniu se novamente a Colonia 
Conimbricense de Lisboa, para conti-
nuação dos trabalhos pendentes da 
sessão transacta, presidindo o sr. João 
de Deus, secretariado pelos srs. Is-
mael Gonzaga e Gama Júnior. Lida e 
aprovada a acta da síssão anterior 
passou-se á leitura do expediente, do 
qual constava um telegrama expedido 
pela Secretaria Geral da Bepublica, do 
teor seguinte: 

«Sua Ex.a o Sr. Presidente da 
Bepublica, encarrega-me de agradecer 
as carinhosas saudações que lhe en-
viaram os conimbricenses residentes 
em Lisboa, e de registar com o maior 
agrado as homenagens prestadas á 
nossa querida Bepublica. 

Ao mesmo tempo, sua px.a sempre 
sensível ao grande afecto que lhe me-
rece Coimbra, incumbe-me de asse-
gurar a V. Ex.as que entregou, como 
lhe cumpre, a equitativa solução do 
assunto ao governo, que está empe-
nhado em facilita la do melhor modo.» 

O sr. Pereira de Lima pediu a pa-
lavra para declarar que deixa de cola-
borar na Economia, em virtude da-
quele jornal ter atacado o movimento 
de Coimbra. 

O sr. José Maria Pereira lamenta 
que o admiravel movimento de Coim-
bra não tivesse calado no animo dos 
qua a feriram tão rudemente. 

A seu vêr a resolução de se reto-
mar o trabalho era a única que as 
circunstancias aconselhavam, mas, está 
certo de que ele ha de servir de pro-
veitosa lição. 

O sr. Manuel d'Assunção propõe 
que se envie á Grande Comissão de 
Defèsa o seguinte: 

Os conimbricenses residentes em 
Lisboa, louvam o vosso procedimento 
e continuam incondicionalmente a vos-
so lado para o que for mister. 

O sr. Gama Júnior diz que o no-
bre movimento de Coimbra deve en-
cher- de legitimo orgulho os que teem 
amor àquela formosa cidade. Extranha 
o mutismo de parte da imprensa pe-
rante os últimos acontecimentos que o 
desdobramento da faculdade de Direito 
provocou. 

0 sr. Ismael Gonzaga declara ter 
dado o seu apoio ao movimento, por 
ter constado que a acção nefasta da 
politica não tinha influído nele. 

Não havendo mais oradores inscri-
tos, o sr. Presidente encerra a ses-
são, levantando um viva á cidade de 
Coimbra, sendo secundado entusiasti-
camente pela assistência. 

4 Imprensa e as reclamações 
da cidadè de Coimbra 

Como é já do dominio publico, a 
imprensa da cidade de Coimbra dei-
xou de publicar-se durante o movi-
mento de protesto que todas as classes 
laboriosas desta cidade entenderam 
levar á pratica contra a sonolenta me-
dida do Congresso da Bepublica, crian-
do em Lisboa outra faculdade de 
Direito. 

Agora, que tudo voltou á normali-
dade, seja-me licito dizer que, con-
cordando plenamente com todas as 
formas de protesto, desde que elas 
sejam a vontade livre dum povo que 
sabe o que quer, eu lamente que a 
Imprensa, a g r a n d e a l a v a n c a do 
p r o g r e s s o , a defensora strenua de 
todos os direitos e regalias (quando 
bem orientada), fôsse obrigada a não 
sair á publicidade, dando assim grave 
cheque nos inióresses que a cidade de 
Coimbra desejava defender. 

Em toda a parte do mundo, a Im-
prensa foi sempre o porta-voz de todas 
as reclamações e o ferrete de todas 
as ignominias e injustiças. 

, A Imprensa, facho glorioso do Pro-
gresso, não pode nem deve estar á 
mercê de quem, sem escrupulos, aten-
te contra a sua liberdade. 

E' por demais sabida a preponde-
rância que a Imprensa exerce em to-
dos os actos e em todas as manifesta-
ções de vitalidade duma nação, para 
que aqui a exponha. E, em grande 
parte, a ela se deve também quanto 
nos é dado vêr, quanto o nosso cora-
ção sente e quanto o nosso cerebro 
pensa. 

Não se permitir que em Coimbra 
— em Coimbra, note-se, o cerebro de 
Portugal, onde a Luz irradia ba sé-
culos para quàsi tòdos os pontos do 
globo — não se publicassem jornais, 
foi, para mim, como que se a vista 
me desaparecesse e o meu coração 
ficasse ferido do mais profundo golpe. 

Por esse motivo, e só por esse 
motivo, é que no passado domingo 
ousei pedir a palavra no comicio que 
as associações operarias de Coimbra 
realizaram no Teatro Avenida, não 
para protestar, porque o mal já estava 
feito, mas para fazer sentir que em 
toda a parte a Imprensa deve andar 
sempre na vanguarda de todos os mo-
vimentos, desde que esses movimentos 
tenham, como este de Coimbra, o 
grande valor moral: Bazão. 

Num comicio como aquele, onde 
era necessário, sem duvida, que a 
todos os trabalhadores fôsse dada a 
mais ampla liberdade de pensamento, 
pois não se tratava de politica, quasi 
sempre nociva nestes casos, eu 

timo Ur ficado privado de me associar, 
de todo o coração, ao grandioso mo-
vimento de protesto dum povo com 
sêde de justiça, em pleno século xx. 

Ainda assim, as poucas palavras 
que nele pronunciei, foram bastantes, 
por representarem a minha opinião 
sobre o atentado de que foi vitima a 
nobre e altiva cidade de Coimbra, 
bem mais digna de melhor sorte, se 
os governos, em vez de em tudo ve-
rem os seus interesses políticos, vis-
sem antes que esta cidaue, se cami-
nha na senda do Progresso, só a si, 
unicamente a si, o deve. 

Convençamo-nos que o tempo dos 
requerimentos-abafaretes para se dar a 
matéria por discutida, com prejuízo 
dos oradores inscritos, já passou á 
historia. A Humanidade, pelo impulso 
generoso da Imprensa, transformou-se. 
Agora, expande-se Luz e Amor entre 
os homens; agora caminha se para a 
perfectibilidade humana. 

Posto isto e sem animadversão 
seja para quem fôr, agradecendo mes-
mo os poucos minutos com que a 
grande assembleia me escutou, em 
Coimbra, como de resto em toda a 
parte, onde me encontre, farei sem-
pre a diligencia para contribuir com 
o que* puder para que factos como 
aquele de que se queixa esta labo-
riosa cidade, sejam sempre discutidos 
á luz da Verdade, abrindo os olhos 
aos videntes que, nào querendo vêr 
senão as suas conveniências pessoais 
e politicas, desprezam os mais sagra-
dos direitos e interesses deste bom 
povo português. 

FRANCISCO DE OLIVEIRA 

Operario-grafico. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Em sua sessão de 10 de julho cor-

fente, aprovou: 

Os orçamentos suplementares aos 
ordinários das camaras municipais de 
Coimbra, Goes e Montemór-o-Velho, 
para o corrente ano e as deliberações 
das seguintes camaras municipais : 

De Goes, relativa á rescisão do con-
trato de compra e venda de um terre-
no em tempo* expropriado para a cons-
trução de uma estrada; e 

De Oliveira do Hospital, conceden-
do licença para construção de uma mi-
na sob um caminho publico no sitio de 
Vale de Zebras, para passagem de 
aguas. 

— Tomou a responsabilidade do pa-
gamento de metade das despêsas a fa-
zer com os exames do segundo grau, 
na séde do concelho. 

mais simples e fácil 

para ter n e i l é s T O b u S Í O S 6 d e 

p e r f e i t a s a ú d e c dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

TLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Ecos da sociedade 
Deve realizar-se hoje, na igreja 

de Lordelo do Ouro, da cidade do 
Porto, o casamento do sr. dr. Adelino 
Pais da Silva, natural de Coimbra e 
Delegado do procurador da Bépublica 
em Lamego, filho do sr. dr. Joaquim 
José Pais da Silva Júnior, lente cate-
drático da Faculdade de Direito, e da 
sr.a D. Maria Joaquina da Nativi-
dade Pais da Silva, já falecidos, com a 
sr." D. Adelaide Duarte Garcia e Sil-
va, natural de Lamego, gentil filha do 
felecido comendador sr. José Duarte da 
Fonseca e Silva e da sr.1 D. Tereza 
de Jesus Garcia e Silva. 

São padrinhos do noivo, na ceri-
monia civil, o sr. Conde de Felgueiras 
e sua irmã a sr.a D. Julia d'Assis Gar-
cia, e na cerimonia religiosa a sr.a 

Condessa de Felgueiras e o irmão do 
noivo sr. Alexandre Azevedo Pais da 
Silva, e por parte da noiva, na ceri-
monia civil, seus tios, sr. Antonio Gar-
cia e Silva Júnior e a sr.a D. Maxima 
Garcia, e na cerimonia religiosa, seus 
tios, sr. Manuel Garcia e sr.a D. Hen-
riqueta Garcia. 

Aos noivos, que são dignos {las 
maiores felicidades, desejamos uma 
prolongada lua de mel. 

ANÍVERSARIO — Faz anos na se-
gunda feira a sr.a D. Matilde Eugenia 
Castauheiro, esposa do nosso bene-
merito conterrâneo sr. José da Silva 
Castanheiío, comerciante em Manaus. 

As nossas felicitações. 

Entroncamento de Gouveia 
A comissão municipal administra-

tiva da Certã apoiou, junto do Ministro 
do Fomento, a representação da Co-
missão de Coimbra, promotora da 
construção do caminho de ferro do 
Entroncamento a Gouveia e pediu que 
na concessão que venha a fazer-se 
seja introduzida a clausula de obriga-
toriedade da construção dum ramal 
para a Certã, que faz parte do plano 
das linhas ferreas da zona central do 
país, e aprovado pela juuta consultiva 
de obras publicas. 
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ASTHNIA 
BRONCH1TE — OPPRESSOES 

ESPIO 
-Lazara, Pai 

pelo* Olg-arroa uvmiwi. OU Po® 
2 fr, a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazara","Paris. 
Exigir a a$B(gnatura "3. E S P I O em cada oigarro. "• I 

D. Maria Lusitana Metelo de 
Sacadura Bote Carneiro 
Pacheco 

A G R A D E C I M E N T O 
Antonio Faria Carneiro Pache-

co, D. Maria Rita Cabral Metelo de 
Sacadura, D. Maria Amalia Freire 
Cortez d'Albuquerque, Francisco 
Freire Metelo de Sâcadura Bote, 
D. Maria de Sousa Rosado de Sa-
cadura Bote, D. Maria Lusitana de 
SandeffSacadura Bote, agradecem 
a todas as pessoas que acompanha-
ram da Estação do caminho de 
ferro, á egreja de Santa Cruz e 
dali á ultima morada a sua querida 
Morta, e bem assim as provas de 
estima e consideração que lhes 
prestaram nesse momento para nós 
tão doloroso. 

Festas da cidade 
lgnora-se ainda para quando serão 

adiadas as festas da cidade. 
Temos a opinião de que elas se 

realisem no miado de Outubro, por 
ocasião da reabertura da Universidade 
e que passem a ter o nome de Festas 
da cidade em honra dâ Universidade. 

Estas festas deviam realisar-se to-
dos os anos com este nome, ou pela 
abertura das aulas ou pelo seu encer-
ramento, e para elas podiam cooperar 
o corpo docente e discente do mesmo 
instituto com uma sessão solóne na 
«atiga sala dos capôlos. 

Debilitados, extenuados 
regenerae o vosso sangue! 

Todos os fracos, todos os extenua-
dos, seja qual fôr a causa dessa exte-
nuação e fraquêsa, tem o-sangue po-
bre. 0 numero dos globulos rubros 
de sangue diminuiu em tais propor-
ções., que esse precioso liquido veio a 
tornar-se semilhante á agua. O corpo 
não pode tirar desse sangue pobre as 
forças de que necessita. As Pilulas 
Pink molificam imediatamente a com-
posição co sangue. Aumentam a quan-
tidade dos globulos rubros e todos os 
orgãos ie ressentem desse aumento, 
desde lego. Começam então a funcio-
nar como deve ser e o doente expe-
rimenta uma grande sensação de bèm 
estar. 

Purificam, enriquecem, renovem o 
seu sarge, tomando as Pilulas Pink, 
e sentiião bem depressa voltar as for-
ças e lesaparecer todos os incomo-
dos. Ac cabo de pouco tempo, estarão 
cnradoi. 

Q sr. Carlos de Matos, residente 
em Lisboa, nas Escadinhas das Olarias 
n.° 20, tendo encontrado nas Pilulas 
Pink a cura da sua doença, apressou-
se a informar-nos desse belo resultado, 
nos seguintes termos: 

«E' do meu dever vir agradecer 
a V. o grande bem que as suas pila-
las me fizeram. Estava muito anemico, 
não tinba força mesmo nenhuma, e 
sentia que tojo o meu organismo es-
tava desarranjado, pois sofria dó èsto-
mago, d» peito, de tudo emfim. Den-
tro de ilgumas semanas, as Pilulas 
Pink restabeleceram me perfeitamen-
te, e agora a minha saúde é muitíssi-
mo boa. » 

Se a vossa saúde deixa a desejar, 
se não vos achais tão forte, tão bons 
como podereis estar, fazei hoje mes-
mo a experiencia das Pilulas Pink. 
Esta simples experiencia bastará para 
vos convencer de que tendes o máxi-
mo interesse em continuar com o tra-
tamento. 

As Pilulas Pink são soberanas con-
t ra : anemia, clorose, fraquêsa geral, 
doenças e dores de estomago, enxa-
quecas, nevralgias, neurastenia. 

As Pilulas Pink estão à venda em 
todas as firmadas pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C . \ 
Farmacia t Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. —Sub-agente 
no Porto: Antonio Bodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

crio de Aguiar 
ADVOGADO; 

Escritor to forme roa Frreira Borges, Í74, i.° 
(Antiga rm da Calçada) — < 

Erratas e gralhas 
No relato que fizemos, no numero 

anterior, dos acontecimentos, sairam 
algumas erratas e gralhas, de que 
pedimos desculpa aos nossos leitores. 

Assim, entre outras, uo segundo 
considerando da proposta que o nosso 
amigo sr. dr Manuel Braga apresen-
tou no comicio de quarta-teira, deve 
lêr-se: « as justas reclamações até 
aqui, feitas e as que de futuro possam 
vir a ser formuladas» 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do Dr. Valdes 

proporciona o melhor resultado pois 
nutre poderosamente sem fatigar o 
estomago. 
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Emigração 
Na semana finda em 28 de junho 

foram expedidos pelo Governo Civil de 
Coimbra 46 passaportes, sendo 43 pa-
ra o Brazil e 3 para a America do Nor-
te, e 1 bilhete de identidade para Es-
panha. Com os impetrantes foram 8 
pessoas de família, sendo ao todo 55 
as pessoas q n: saíram do distrito para 
o estranjeiro ua n T i ida semana. 

«Diário de Coimbra» 
Reapareceu hoje, depois de algum 

tempo de interrução, este nosso cole-
ga local. 

Musica na Avenida 
A banda de Infantaria 23 executa 

ámanhã, das 19 ás 21 horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
programa: 

1.« PARTE 

El Tuno, Passo-doble, Benjamin. 
Fantazia montanhesa, Sousa Morais. 
Fado 2.\ Rey Colaço. 
Tosca, Selecção da opera, Pucini. 

2." PARTE 

Princeza de Tamega, Ode sinfónica, 
Pinto Ribeiro. 

Hino Nacional. 

Escolas normais 
Até ao dia 15 do corrente podem 

reqnerer-se exames de admissão às es-
colas normais desta cidade. 

Agressão 
Foi preso José Filipe Gomes, taber-

neiro, morador na Rua do Loureiro, 
por-agredir Antonio Madeira, do Car-
taxo, com uma bengalada no nariz A 
agressão teve logap esta noite no Lar-
go do Romal, tendo o ferido recolhido 
ao hospital. 

O agredido já tem cadastro na po-
licia, tendo já sido preso duas vezes 
por furto. 

Manifestação desagradavel 
Fê-la uma destas noites á policia, 

dando-lhe morras, juntamente com ou-
tros indivíduos, Constantino Alves, mo-
rador ao Terreiro da Herva, pelo que 
Recolheu á esquadra, onde depois de 
estar algumas horas se confessou ar-
rependido* * 

É para que fique sabendo que é 
necessário respeitar a autoridade. 

Exame 
Nas provas do exame do 1 g r a u , 

que prestou numa das escolas de Lis-
boa, foi aprovada, com distinção, a 
menjna Fernanda Diniz de Carvalho, 
filha do nosso conterrâneo" e amigo 
sr. dr. Francisco Diniz de Carvalho e 
da sr.a D. Clotilde Diniz de Carvalho. 

Enviamos á interessante menina 
e aos pais sinceros parabéns. 

Novo regedor 
Em virtude da exoneração pedida 

pelo s^ Eduardo Gomes de regedor 
da freguezia de Santa Cruz, foi nomea-
do para âquêle cargo o sr. Frutuoso 
Santarino. 

Por desobediencia 
Luiz da Costa e Francisoo da Silva 

Marques, estudantes, o primeiro mora-
dor na Rua Sá da Bandeira e o segun-
do na Rua Antero do Quental, foram 
presos por não acatarem as ordens do 
cabo 4 da policia civica, quando os 
mandava retirar do local onde se en-
contravam completamente embriaga-
dos, a discutir com mulheres de vida 
fácil. 

Morte dum prêso 
* 

Morreu na Penitenciaria, o prêso 
politico de V-leira (Braga) Manuel João 
Barroso. 

Foi vitimado pela tuberculose. 

O B I T U Á R I O 
Finou se â sr.* D. Maria da Con-

ceição Teles dAbreu, esposa do sr. 
José Maria Mendes d'Abreu-

Sentidos pêsames á familia enlu-
tada. 

Tratou do funeral o sr. António 
Maria Pinto. 

Também registamos hoje, com pe-
zar, o falecimento do sr. João Correia 
Marques Júnior, filho do sr. João Cor-
reia Marques. 

O fuqeral do inditoso moço, que a 
morte tão cedo arrebatou aos carinhos 
da desolada familia, tem logar hoje, ás 
18 horas. 

As nossas condolências. 

HOMEM 
Com boa Caligrafia e ortografia, 

deseja colocar-se, embora com pouco 
ordenado, como continuo, cobrador ou 
qualquer outro mister decente. 

Sendo necessário dá bom fiador. 
Carta a C. D., rua de João Cabrei-

ra, Beco dç Amorim, 

COMUNICADO 
Sr. Redactor da Gazeta de Coim-

bra. — Peço a v. o favor de publicar 
no seu muito lido jornal, as duas car-
tas que por copia lhe envio. Creia me 
v. com toda a consideração, etc. — 
Fernando Lopes. 

(Copia) — Coimbra, 10 de julho 
de 1913. — Ex.m0 sr. dr. Marcos Ri-
cardo Martins, digníssimo administra-
dor do Concelho de Coimbra. — Meu 
ex.m° amigo. — Peço-lhe me dispense 
o obsequio de, por carta, responder á 
seguinte pergunta, que um boato in-
tencionalmente espalhado por alguém 
que pretende, certamente, prejudícar-
me, me obriga a fyzer-lhe por este 
meio: 

— Quando dos últimos aconteci-
mentos que se desenrolaram nesta 
cidade, falei de alguma vez com o meu 
amigo ácerca da intervenção dos em-
pregados da viação eletrica no movi-
mento, ou lembrei-lhe qualquer lei ou 
regulamento aos mesmos empregados 
aplicavel, por virtude de cessarem o 
trabalho ? 

Muito me obsequiava respondendo, 
com a maior brevidade que lhe fosse 
possível, á pergunta que deixo for-
mulada. 

Com toda a consideração, seu de 
dicado amigo. — (a) Fernando Lopes. 

(Copia) — Coimbra, 10-7-913. — 
Meu ex.mo amigo. — Mente quem afir-
mar que v. conversou comigo ácerca 
da atitude assumida pelos empregados 
da viação eletrica ou me indicou a lei 
ou regulamento, sob cuja sanção esta-
vam incursos, durante os últimos acon-
tecimentos. 

Nem tínhamos outro assunto de 
que nos ocupássemos?! 

Francamente, custa a crêr haja 
imbecis ou mal intencionados que se 
divirtam, mentindo como miseráveis, 
a abocanhar a reputação de pessoas 
honestas e dignas, como v. é. 

Não faço cflso deles, porque o seu 
caracter está muito acima dos pobres 
diabos que pretendam atingi-lo. 

Diga-lhes que é um homem de 
bem e . . . vê-los-ha córar imediata-
mente. 

Desta pode fazer o uso que enten-
der, e mande sempre ao amigo certo, 
(a) Marcos Martins. 

M E R C A D O S 
De FORMOSELHA 

Milho branco ( I V 63) 650 
» amarelo » 6oO 

Feijão branco miúdo » 700 
» » grando » 800 
» pateta . . . . . » 600 
» 1'radre » 600 
» mistura » 560 
» encarnado... » 700 

Batata, 15 quilos 300 
» nova 250 

Fava 450 
Grão de bico 1ÍOOO 
Galinhas de 400 a 600 
Frangos de 150 a 300 
Ovos, dúzia • Í60 

C A N T I N A E S C O L A R 
(ASSEMBLEIA GERAL) 

Por ordem do Ex.mo Sr. Presiden-
te, convidam-se os socios desta cole-
ctividade para se reunirem ámanhã, 
pelas 12 horas, afim de se proceder 
á eleição dos novos corpos gerentes 
para o biénio de 1913-1914. 

N. B. Funciona pela ultima vez 
e com qualquer numero de associados. 

C E M I T E R I O OA CQNCHADA 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres: 

Zulmira das Neves, filha de Anto-
nio Baptista e Deonisa Gonçalves, de 
Coimbra, de 5 mèses, sepultada no 
dia 24. 

Afonso Pereira d'Oiiveira, filho de 
Alfredo d'01iveira e de Maria da Pie-
dade Pereira, de Coimbra, de 2 mê-
ses, sepultado no dia 25. 

Maria da Encarnação de Carvalho, 
filha de Isidoro Correia de Carvalho 
e de Jertrudes do Nascimento, de 
Coimbra, de 63 anos, sepultada no 
dia 26. 

Luiza Mendes, filha He Antonio 
José Mendes e Ana Mendes, de Beja, 
de 82 anos, sepultada no dia 28. 

Emilia Pereira d'Almeida, filha de 
Rodrigo Teixeira d'Almeida e de Caro-
lina Pereira Silva d'Almeida, de Coim-
bra, de 8 meses, sepultada no dia 30. 

Maria José de Paula, filha úe 
Francisco de Paula Silva e de Maria 
da Luz, de Coimbra, de 72 anos, se 
pultada no dia 30. 

Foram sepultados mais 5 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

A casa pertencente aos herdeiros 
do falecido general-medico, dr. Eduar-
do de Jesus Teixeira, situada na Rua 
Fernandes Tomaz, desta cidade e uma 
quinta na Cegonheira, freguezia de An-
tanhol, composta de terra de rega com 
arvores de fruto e casa para habitação, 
pateo, currais para gado, etc., perten-
cente também aos mesmos herdeiros. 

Para tratar, no cartorio do advoga-
do desta comarca, Gaspar de Matos, 
<ia Rua Ferreira Borges - Coimbra, 

IHSTIÍUTO DE NOSSA SENHORA Di GnAQA DE S. JOÃO DD "CAMPO 
7 ' Ba anço e resumo da receita e despesa do semestre findo 

em 30 de junho de 1913 
Fundos existentes em 31 de dezembro de 1912 

Dinheiro em cofre 141)3575 
Capital mutuado a diversos 1.754(51545 
Inscrições portuguêsas (valor nominal) 38.800)5000 

R E G E I T A 
Saldo do semestre anterior 141)5575 
Juros de inscrições 407(5400 
Juro de capital mutuado a 6 °/o -. . . . 77)5940 
Quotas de socios 96)5360 
Multas 480 
Contribuição municipal havida dos devedores . - 1)595-5 
Jóias de admissão 10)5000 
Produto da venda de estatutos 800 
Rendimento da farmacia 106(5410 
Capital distratado 13,5205 

853)5625 
D E S P B Z -A. 

Subsidios pecuniários aos socios 7)5880 
Pensões a socios inválidos 22)5800 
Esmolas 5,5000 
Missas 1(5000 
Biblioteca 70860 
Ordenado ao facultativo 127,5500 
Idem ao farmacêutico 1200000 
Idem ao escriturário 150750 
Idem ao continuo 60000 
Gratificação ao tesoureiro 100000 
Reforma dos Estatutos • 110150 
Expediente da secretaria 3703^5 
Letigios e honorários 350780 
Drogas e expediente de farmacia 1530480 
Divida passiva ~ 1800000 

7410525 

Comparação da receita com a despêsa 
Total da receita 8530625 

» da despêsa 7410525 

Saldo positivo 112010 

Fundos existentes em 30 de junho de 1913 
Dinheiro em cofre 
Capital mutnado a diversos 
Inscrições portuguêsas (valor nominal) 

112010 
1 741034 

38.800000 

Secretaria do Instituto, 9 de julho de 1913. 

O PROVEDOR — Serafim Gomes Ferreira 
O SECRETERIO — Antonio Ferreira Simões. 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assinados julgam ter 

wagradecido a todas ao pessoas que os 
honraram com a sua amisade manifes-
tando-ihe o seu pesar e assistindo ao 
funeral de seu sempre chorado e sau-
doso esposo, pai, sogro e avô Joaquim 
Antonio José Pereira, falecido nesta 
cidade em 31 de Maio ultimo. Como 
porem, pode ter havido qualquer falta 
involuntária, veem por este meio ma 
nifestar a todos o seu inolvidável re-
conhecimento e eterna gratidão. 

Também agradecem sumamente 
reconhecidos ás ex.mas redacções dos 
jornais, tanto desta cidade como de 
fóra, as palavras de confôrto que se 
dignaram dirigir-lhes, em tão doloroso 
transe. 

Coimbra, 28 de Junho de 1913. 

Felisbela Augusta Pereira do Amaral 
Camila Augusta do Amaral Pereira 
Antonio Augusto do Amaral Pereira 
Maria Alexandrina Branquinho Pe-

reira do Amaral 
Hermínia Camila Branquinho Pereira 

do Amaral 
Antonio Maria Branquinho do AmaYal 

Pereira 
Maria Alexandrina Branquinho do 

Amaral Pereira * 
Felisbela da Purificação Branquinho 

Pereira do Amaral 

COMPANHIA GERAL 
DE 

Credito Predial Português 
(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 

Pelo presente se anuncia que 
D. Adelaide Candida Areosa Mar-
tins Barbosa, pretende se aver-
bem a seu favor nesta Compa-
nhia as acções n.08 7.747 a.7.762, 
7.757 a 7.759 e 7.801 a 7.803, 
que lhe pertenceram como her-
deira de seu irmão .Daniel Duar-
te Areosa. 

Todas as pessoas que se jul-
garem com direito a impugnar 
este averbamento deverão dedu-
zi-lo perante o Governador da 
Companhia dentro do praso de 
trinta dias, a contar da data da 
publicação deste anunoio, sob pe-
na de não serem depois atendi-
das. 

Lisboa, 23 de Junho de 1913, 

PELA COMPANHIA, 

O vice-governador, 

(a.) Julio de Faria Machado Vieira, 

Declaração 
Francisco Ferreira Ca-

mões, uouiead» á "matro-
ca,, vereador substituto 
do municipio de «joimbra, 
vem pereutoriamente de-
clarar, para os devidos 
efeitos, que não autorisou 
a inclusão do seu nome 
para fazer parte dessa 
p s e u d o - v e r e a ç ã o , q u e 
ámanhã, segundo infor-
mes, deve toinár pvsse — 
não sò porque em si reco-
nhece Incompetência pa-
ra exercer tal cargo,— 
como lambem porque, in-
condicionalmente, aplau-
de o justo protesto da ci-
dade de Coimbra nas re-
clamações que de direito 
llie pertencem. 

Coimbra, ii-?-»i3. 

Francisco Ferreira Camões. 

VffiflIA TiDt0 6 branco de 
V 1 1 1 I l U Primeira qualidade, 
encouiraiju-iio os srs. revendedores, 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abrir. 

COMARCA DE COIMBRA 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(IS publicação) 

Pelo juizo de Direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
quarto oficio, correm seus termos 
uns autos de inventario orfano-
logico a que se procede por obi-
to de Maria da Conceição, mo-
radora que foi no logar da Pa-
lheira, freguezia de Assafarge, e 
no qual é cabeça do casal José 
Mana Serodio, càsado, proprie-
tário, residente no mesmo logar 
e freguezia; e pelos mesmos au-
tos correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação 
no Diário do Governo citando os 
interessados Abel Caetano,' sol-
teiro, maior, Joaquim Pereira, 
casado com Felicidade Inacia e 
Antonio Caetano, todos ausentes 
em parte incerta do Brazil, para 
na qualidade de interessados no 
referido inventario, assistirem a 
todos os seus termos até final, 
sem prejuizo do seu andamento. 

0 escrivão do 4.° ofióio, 

Artur de Freitas de Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

/, C, Oliveira Fim 

Edital 
Francisco dos Santos d'Almeida, 

secretario da Camara Munici-
pal de Coimbra: 
Faço saber, nos termos e para 

os efeitos dos artigos l i . 0 e 12.° 
do Codigo Eleitoral, que o periodo 
para a inscrição no recenseamento 
politico que ha de servir nas elei-
ções suplementares e administrati-
vas de 1913, começará no dia 21 
do corrente mês de Julho e termi-
nará no dia 2 de Agosto, podendo, 
inscrever-se como eleitores, além 
dos que ficam do anterior recen-
seamento por terem a capacidade 
eleitoral exigida pela nova lei, to-
dos os cidadãos do sexo masculino, 
maiores de vinte e um anos ou que 
completarem essa idade até 21 de 
Outubro de 1913, inclusive, que 
estejam no gozo dos seus direitos 
civis e políticos, saibam ler e es-
crever português e residam no ter-
ritório da Républica Portuguêsa. 

Os recenceados deverão escre-
ver o requerimento por seu punho, 
conforme o modêlo n.° 2, fazendo-o 
reconhecer autenticamente a letra e 
assinatura por notário, salvo se 
provarem, por certidão ou diploma 
especial, que sabem ler e escrever, 
pois, neste caso, basta o reconhe-
cimento da assinatura. 

Juntarão aos seus requerimen-
tos: 

1.° Certidão de idade nas con-
dições legais ordinarias ou confor-
me o modêlo n.° 3: 

2.° Atestado de residencia, con-
forme o modêlo n.° 4, passado pelo 
presidente da Gamara Municipal, 
administrador do concelho, Junta de 
Paroquia ou regedor. 

Os requerimentos e documentos 
são todos isentos do imposto do 
sêlo e de quaisquer emolumentos 
ou salários, desde que sejam só-
mente passados e aproveitados para 
fim eleitoral. 

Coimbra, Secretaria da Camara 
Municipal, 5 de Julho de 1913. 

Francisco dos Santos d'Almeida. 
-JS 

Modelos a que se refere este 
edital • 

m o d ê l o n.° » 

F... (nome, estado, profissão e 
morada), filho de F... e F, de... 
anos de idade, sabendo ler e escre-
ver, e residindo ha mais de seis me-
ses neste concelho, pretende ser ins-
crito no recenseamento eleitoral. — 
Pede deferimento. 

F... 

(Reconhecimento autentico da 
letra e assinatura, se o requerente 
não provar, por certidão ou diplo-
ma especial, que sabe ler e escre-
ver, pois neste caso basta o reco-
nhecimento da assinatura). 

H o d é l o n.° 3 
Certifico para os fins eleitorais, 

que F..., filho de F.. ., nasceu 
em... no dia... do mês de... 
de... e foi registado (ou baptizado) 
em., (liv /!....; 

(Data e assinatura). 

(Sêlo em branco ou reconheci-
mento.) 

Modêlo n.° 4L 
Atesto (ou alestamos), para fins 

eleitorais, que F.... (nome, estado 
e profissão), reside neste concelho 
(ou bairro ou paroquia) de..., ha.... 
meses. 

(Data e assinatura ou assinaturas). 

(Sêlo em branco ou reconheci-
mento da assinatura ou assinatu-
ras.) 

Comarca de Coimbra 
Pelo Juiso de Direito da comarca 

de Coimbra e por sentença profe-
rida em 3 do corrente mês de Ju-
lho foi autorisado definitivamente 
o divorcio entre os cônjuges Joa-
quim Simões Palhinha, carpinteiro, 
residente na cidade de S. Paulo, 
Républica do Brazil e Olinda Ina-
cia, domestica, residente em Alber-
garia, freguezia de Antanhol. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão, 

O juiz de direito 
Oliveira Pirei, 

' S I F I L I T I C O S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

"Levitai, portanto, as manifes-
tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurativos e tisa-
nas I Preparado quasi universal 1 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de tratamento, 10000 réis; 
6 tubos, 50000 réis. Pelo cor-
reio, franco de porte. Dá-se a 
quem pedir este preparado um 
exemplar do livro scientiflco, 
instrutivo e ilustrado e dum in-
comparável valor: O P e r i g o 
soc ia^ d a s d o e n ç a s v e n e -
r i a s . Este livro traz descrito 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da s í f i l i s 
e suas terriveis consequências. 

Pedidos ao 
Deposito geral 

NOBRE & MARTINS 
Largo de S. Domingos, 44 

L I S B O A 

m P r e v e n ç ã o : — Este pre-
parado não precisa de atestados, 
cartas e entrevistas, como mui-
tos outros, para estampar em 
jornais, pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de reclame; aceitamos 
sim e agradecemos propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

COMARCA DE COIMBRA 

Acção de divorcio 
Pelo juizo de Direito da oo-

marca de Coimbra e por senten-
ça proferida em 3 do corrente 
mês de julho, foi autorisado de-
finitivamente o divorcio entre os 
conjugues João Marques, alfaia-
te, e Elvira do Espirito Santo 
Almeida Marques, residentes nes-
ta cidade. 

O escrivão do 5.» oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

C O M P R A - S E 
um guarda-louça ou aparador, em se-
gunda mão. Nesta redacção se diz. 

Empregado d'escritorio 
Precisa-se que saiba de escritura-

ção comercial. 
Carta a esta redacção com as ini-

ciais M. S. 

S. Martinho do Bispo 
Vende-se um pomar de larangeiras 

e figueiras no logar de S. Martinho, 
com terra de semeadura, olival e poço 
para rega. 

Vendem-se também dois prédios 
no Beco de Mont'Arroio, um com os 
n.os 14 e 16 e outro com os n.0 ' 24 
e 26. 

Dá os esclarecimentos precisos, o 
padre Rodrigues, em S. Martinho do 
Bispo. 

O S o l I c I t a d . o r 

J. A. Gabriel e Melo, mudou o seu 
escritório da rua da Sofia, n.° 54-2.°, 
para a mesma rua n.° 5 2.°. 

José Âlberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 

Júdice Formosinho 
ígêdico especialista em doenças do aarls, 

• ouvidos e garganta • 

Avenida Sa da Bandeira 

Consultório para tratamento 
de bouça e dentes 

B O C H A M A N S Q 
MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

x < 
Rua Ferreira Borges, 54-1.• 

(Frente ao Are» d'Almedina) 

COIMBRA 



- " I ~*~T' ^mmmHC 

GAZETA DE COIMBRA, de 83 de Jullio de 10fl3 

Mas cumprir-se-á essa' pro-
messa? 

E' o que duvidamos, e assim 
se irá reduzindo a frequencia na 
nossa Universidade. 

Muitos que guerreiam este ins-
tituto nem sequer o conhecem, en-
trando neste numero o sr. Bravo, 
que propoz a sua extinção, e o sr. 
Rodrigo Rodrigues, que apresen-
tou a proposta para o desdobra-
mento da Faculdade de Direito. 

Pois é pena que tão pouco va-
lha para os nossos o que tanto elo-
gio merece dos estranhos. 

O movimento de protesto que 
se fez, quando outra vantagem não 
tenha, servirá ao "menos para afir-
mar em todo o país e até mesmo 
além das nossas fronteiras, que se 
praticou uma grave injustiça a um 
instituto .secular, que ia a caminho 
duma larga é vantajosa transfor-
mação e ampliação, arrastando na 
derrocada uma cidade que todos 
apontam como a primeira da pro-
víncia que mais se tem afirmado' 
pelo seu progresso e engrandeci-
mento. 

E para quê? 
Para salvar o país ? 
Para bem da scíencia ? 
Foi por ventura uma medida 

economica? , 
Nada d^to. 
Essa medida veio apenas afe-

ótar o prestigio da Universidade de 
Coimbra e ferir os interesses duma 
cidade que tem a ancia de prospe-
rar. 

Tem, como única vantagem, o 
fim de criar mais uma fabrica de 
bacharéis ém Direito. 

No ano findo foram 211; este 
ano regulará pelo mesme numero. 

Quantos serão por ano quando 
ambas as faculdades funcionarem ? 

Será mais uma crise de abun-
dância ! 

Transcrevemos a seguir o edi-
torial de ontem do nosso ilustre co-
lega O Comercio do Porto: 

A CAUSA DE COIMBRA 
Não deveria, talvez, denominar-se 

apenas causa de Coimbra o movi-
mento que se tem operado em Coim-
bra por motivo do ataque ás regalias 
da sua Universidade. 

Mais acertado fôra, por certo, ch|-
mar-íhe causa nacional, porque a crea-
ção de uma Faculdade de Direito em 
Lisboa,, se prejudica a Universidade 
de Coimbça o aquela cidade, não traz 
vantagem alguma para a instrução na-
cional e é origem de uma nova des-
pesa supérflua. 

Por isso, o movimento de Coimbra 
e seu distrito deixa de ter o caracter 
dé uma questão local, para assumir o 
aspecto de uma questão de interesse 
geral. 

O Comercio do Porto demonstrou 
já, com argumentos que nos parecem 
incontroversos, as razões de ordem 
pedagógica e financeira que se im-
põèm para que seja dada toda a uni-
dade e força á organisação universitária 
coimbrã. 

A Universidade de Coimbra tem-s>e 
actuaíisado; a scíencia é ali profes-
sada como se professa nas melhores 
escolas nacionais e estrangeiras; os 
seus professores teem procurado nos 
centros mais cultos os modêlos para 
as reformas sucessivas introduzidas 
no ensino; os seus gabinetes e labo-
ratorios estão boje dotados dos ele-
mentos indispensáveis á realisação de 
trabalhos práticos de maior alcance 
para a instrução dos alunos e até 
para a investigação scientifica. 

A Universidade de Coimbra tem, 
pois, direito a que os poderes públi-
cos e o país a olhem com respeito de-
vido a uma instituição que, venerada 
desde séculos, se impõe ao respeito 
publico pela consideração maxima por 
que um instituto de ensino se pôde 
hoje impôr — pelo modo como nele 
se cultive a sciencia. 

Se desta razão de ordem pedagó-
gica e sçientifica passarmos para as 
de ordem economica e financeira, 
vêr-se-ha que, num pais de quasi 
89:000 quilometros quadrados, chega 
bem uma Faculdade de Direito, colo 
cada no meio dele, e não são as cir-
cunstancias do tesouro publico que 
permitam multiplicar as escolas de 
especialisaçao. 

Lesar a Universidade de Coimbra 
é lesar a lindji cidade do Mondego, 
a terra portuguêsa onde, depois de 
Lisboa, mais se tem assinalado a in-
fluencia do progresso, nas sucessivas 
transformações ali operadas. 

Seudo o distrito de Coimbra um 
dos cinco distritos mais populosos do 
pais, e atendendo á sua situação em 
relação ao resto de Portugal continen-
tal, fica bem na séde desse distrito o 
único instituto jurídico de que carece-
mos. 

Demais, as condições especiais da -
quela cidade prestam-se a constitui-la 
pm centros dg estudos, como sucede 

em cidades idênticas do estrangeiro, 
Edimburgo, por exemplo, é a cidade 
académica, por excelencia, da Escó-
cia, porque ali existem valiosos recur-
sos para os trabalhos de professores 
e estudantes. 

Coimbra é bem a Edimburgo por-
tuguêsa. 

A matricula na Universidade de 
Coimbra é superior, "quasi todos os 
anos, a 1:000 alunos, numero que 
pouco excedem todas as outras esco-
las superiores juntas. Apesar disso, 
nunca se provou que fosse excessiva 
e prejudicial a acumulação de alunos, 
porque as instalações da Universidade 
de Coimbra são vastas e suficiente-
mente divididas. A frequencia da Fa-
culdade de Direito regulou, de 1902 
a 1906, por 600 alunos, passou de-
pois para 700 e ninguém dirá que 

^ s se acréscimo seja razão suficiente, 
como já se pretendeu, ,para crear uma 
outra Faculdade. 

Quando não prevalecessem múlti-
plas razões em favor das garantias da 
Universidade de Coimbra, bastaria a 
voz da cidade para dever atentar-se 
bem no acto que se pratica creando 
uma nova Faculdade de Direito. 

Coimbra é hoje um centro impor-
tante, debaixo do ponto de vista co-
mercial e industrial. 

Para se reconhecer a importancia 
da sua actividade, sob este duplo as-
pecto, bastará dizer que a cobrança 
da contribuição industrial no distrito 
de Coimbra só é excedida sensivel-
mente nos distritos de Lisboa e Porto. 
O proprio distrito da Guarda, onde ha 
centros industriais importantes, fica-
lhe muito inferior. 

Pelo que diz respeito á contribui-
ção predial, excluindo os distritos de 
Lisboa, Porto e Santarém, é Coimbra 
um dos que mais paga. 

O que deixamos exposto é sufi-
ciente para demonstrar que as recla-
mações da cidade de Coimbra em fa-
vor da sua Universidade são perfeita-
mente justificadas e dignas de res-
peito. 

Bem merecem os conimbricenses, 
cuja atitude unida e ordeira se impõe 
á consideração de todos, que as suas 
reclamações sejam escutadas e aten 
didas. 

E' raro — é facto único, por certo 
— vêr assim uma população inteira 
unida numa causa que, não dizendo 
directamente respeito a cada cidadão, 
representa todavia o interesse coletivo 
de um grande centro. 

E' raro e imponente I 

D 'A Patria, de Braga: 

VIVA COIMBRA! 
A linda cidade do Mondego, terra 

da poesia e do amor, merece a nossa 
simpatia pela nobrésa da sua atitude 
ao vèr-se ferida de mor^ . 

E vem dando um grande exemplo 
de civismo com o seu legitimo pro-
testo, mostrando ao pais que ainda ha 
vida, energia, lutando em defèsa de 
interesses com toda a justiça e com 
todo o direito. 

Viva Coimbra! 
E' este o nosso brado sincero, 

porque por essa linda terra passou 
parte da nossa mocidade, e avivar 
a recordação do passado é sentir no 
intimo da alma uma saudade enorme 
e profunda. 

Viva Coimbra I 
E' o brado unisono e vibrante de 

uma academia que representa velhas 
e gloriosas tradições, pergaminhos 
dessa universidade secular donde sai 
ram individualidades scientificas das 
mais ilustres. 

Viva Coimbra I 
E' a saudação entusiástica e ar-

dente que brota de todos os lábios, 
tradusindo assim a simpatia que ao 
país merece a velha cidade da Scien-
cia. 

Quantas gerações por lá passaram, 
quantas, sentem hoje a magua de 
um povo cuja vida está intimamente 
ligada á vida do estudante. 

Viva Coimbra! 
Que uma cidade tão ilustre não 

pôde morrer: — a ela estão ligadas 
paginas brilhantes da nossa historia e 
esta subsiste atravez dos séculos. 

VICENTE BRAGA 

Sr. director da Gazeta de Coimbra. 
— Na Gazeta, publicada ontem, vem 
uma res?nha dos acontecimentos refe-
rentes á injustiça feita a Coimbra com 
a criação da Faculdade de Direito, em 
Lisboa. 

Por lapso, decerto, v não se refere 
a uma proposta que eu apresentei no 
comicio de 30 de junho. E, como eu, 
ainda hoje — acompanhado de muito 
boa gente — reconheço que foi um 
grandíssimo erro essa proposta não 
ter seguimento, desejava que v. me 
desse licença para publicar a sumula 
dessa proposta, que consistia em uma 
comissão, pelo menos de 60. cidadãos, 
ir imediatamente ao Paço de Belem, 
levar uma representação ao sr. Presi-
denta da Republica, pedindo toda a 
protecção á nossa causa e, inclusiva-
mente, para não assinar a iniqua lei 
que tanto fere Coimbra e a sua Uni-
versidade; e dizer-lhe que, a essa 
hora, a cidade de Coimbra e seu con-
celho, reunidos em novo comicio, na 
Avenida Sá da Bandeira — para o que 
seriam convidados todos os povos deste 
município — aguardavaça, fnciQgos, a 

resposta do venerando chefe de Es-
tado. 

A minha utopia, não vae até ao 
ponto de pensar que o chefe da Nação 
recusaria o seu nome á tal lei votada 
de afogadilho.; mas, dia a dia mais 
arreigada tenho a crença, de que o 
resultado seria benefico, pois os rogos 
de Coimbra, respeitosamente feitos 
por este modo, calariam, com certeza, 
no coração de quem tanto ama esta 
terra. 

Não o quiz, porém, o sr. dr. Julio 
da Fonseca, que viu perigar a Repu-
blica com um pedido urbano, legal e 
legitimo — e de tal sorte que até o 
sr. presidente da mesa se esqueceu 
da proposta I Adeante . . . 

E, já agora, também desejo frizaf 
que, nas ultimas e prolongadas reu-
nires da incomensurável comissão de 
defésa, nunca concn lei com a lamen-
tável forma como caiu o movimento 
de protesto e encerramento e, poè 
isso, fui o único que votei contra, no 
seio da comissão — acto que ainda re-
peti no oficio de corpo presente, reali-
sado no dia 9, no teatro Avenida;, 
embora o sr. presidente da assembleia 
passasse a certidão de obito, como 
sendo por aclamação... 

Muito obrigado lhe fica pela publi-
cação destas linhas, o que é de v., 
etc. — Antonio Juzarte Pascoal. 

Para substituir a comissão mu-
nicipal administrativa, que pediu a sua 
exoneração em virtude dos aconteci-
mentos, fofam nomeados os seguintes 
cavalheiros: 

Efectivos: Dr. José Falcão Ribeiro, 
dr. Francisco Pedro de Jesus, dr. An-
tonio Alberto Torres Garcia, Antonio 
Justino da Costa, Manuel da Costa Na-
zaré, José Augusto Gomes e Eduardo 
Gomes. 

Substitutos: Francisco Antonio Mar-
ques, Joaquim Martins Varela, José An 
tonio Simões, Antonio Francisco Mar-
ques, Francisco Ferreira Camões, An-
tonio Marques Meco e José Maria da 
Fonseca. 

A nova comissão toma hoje posse, 
ou na segunda-feira. 

JEm L i s b o a 

A direcção da Associação Comer-
cial de Lisboa ocupou-se da questão 
de Coimbra, tomando conhecimento 
de que uma comissão delegada da 
Associação Comercial daquela cidade 
havia solkitado o apoio moral da As-
sociação Comercial de Lisboa. 

A direcção manifestou-se no sen-
tido de se obter do governo compen-
sações para a cidade de Coimbra, fa-
zendo sentir àquela agremiação que 
a Associação Comercial de Lisboa con-

fia em que ela pelo seu lado, se es-
force porque aqui se entre na normali-
dade, com o que muito lucrará o país 
em geral e o comercio desta cidade, 
ao qual a Associação Comercial"de 
Lisboa envia a sua simpatia. 

— Reuniu se novamente a Colonia 
Conimbricense de Lisboa, para conti-
nuação dos trabalhos pendentes da 
sessão transacta, presidindo o sr. João 
de Deus, secretariado pelos srs. Is-
mael Gonzaga e Gama Júnior. Lida e 
aprovada a acta da síssão anterior 
passou-se á leitura do expediente, do 
qual constava um telegrama expedido 
pela Secretaria Geral da Republica, do 
teor seguinte: 

«Sua Ex.a o Sr. Presidente da 
Republica, encarrega-me de agradecer 
as carinhosas saudações que lhe en-
viaram os conimbricenses residentes 
em Lisboa, e de registar com o maior 
agrado as homenagens prestadas á 
nossa querida Republica. 

Ao mesmo tempo, sua px.a sempre 
sensível ao grande afecto que lhe me-
rece Coimbra, incumbe-me de asse-
gurar a V. Ex.as que entregou, como 
lhe cumpre, a equitativa solução do 
assunto ao governo, que está empe-
nhado em facilita la do melhor modo.» 

O sr. Pereira de Lima pediu a pa-
lavra para declarar que deixa de cola-
borar na Economia, em virtude da-
quele jornal ter atacado o movimento 
de Coimbra. 

O sr. José Maria Pereira lamenta 
que o admiravel movimento de Coim-
bra não tivesse calado no animo dos 
qua a feriram tão rudemente. 

A seu vêr a resolução de se reto-
mar o trabalho era a única que as 
circunstancias aconselhavam, mas, está 
certo de que ele ha de servir de pro-
veitosa lição. 

O sr. Manuel d'Assunção propõe 
que se envie á Grande Comissão de 
Defèsa o seguinte: 

Os conimbricenses residentes em 
Lisboa, louvam o vosso procedimento 
e continuam incondicionalmente a vos-
so lado para o que for mister. 

O sr. Gama Júnior diz que o no-
bre movimento de Coimbra deve en-
cher' de legitimo orgulho os que teem 
amor àquela formosa cidade. Extranha 
o mutismo de parte da imprensa pe-
rante os últimos acontecimentos que o 
desdobramento da faculdade de Direito 
provocou. 

O sr. Ismael Gonzaga declara ter 
dado o seu apoio ao movimento, por 
ter constado que a acção nefasta da 
politica não tinha influído nele. 

Não havendo mais oradores inscri-
tos, o sr. Presidente encerra a ses-
são, levantando um viva á cidade de 
Coimbra, sendo secundado entusiasti-
camente pela assistência. 

4 Imprensa e as reclamações 
da cidade de Coimbra 

Como é já do domínio publico, a 
imprensa da cidade de Coimbra dei-
xou de publicar-se durante o movi-
mento de protesto que todas as classes 
laboriosas desta cidade entenderam 
levar á pratica contra a sonolenta me-
dida do Congresso da Republica, crian-
do em Lisboa outra faculdade de 
Direito. <" 

Agora, que tudo voltou á normali-
dade, seja-me licito dizer que, con-
cordando plenamente com todas as 
formas de protesto, desde que elas 
sejam a vontade livre dum povo que 
sabe o que quer, eu lamente que a 
Imprensa, a g r a n d e a l a v a n c a do 
p r o g r e s s o , a defensora strenua de 
todos os direitos e regalias (quando 
bem orientada), fosse obrigada a não 
sair á publicidade, dando assim grave 
cheque nos interesses que a cidade de 
Coimbra desejava defender. 

Em toda a parte do mundo, a Im-
prensa foi sempre o porta-voz de todas 
as reclamações e o ferrete de todas 
as ignominias e injustiças. 

, A Imprensa, facho glorioso do Pro-
gresso, não pode nem deve estar á 
mercê de quem, sem escrupulos, aten-
te contra a sua liberdade. 

E' por demais sabida a preponde-
rância que a Imprensa exerce em to-
dos os actos e em todas as manifesta-
ções de vitalidade duma nação, para 
que aqui a exponha. E, em grande 
parte, a ela se deve também quanto 
nos é dado vêr, quanto o nosso cora-
ção sente e quanto o nosso cerebro 
pensa. 

Não se permitir que em Coimbra 
— em Coimbra, note-se, o cerebro de 
Portugal, onde a Luz irradia ha sé-
culos para quàsi todos os pontos do 
globo — não se publicassem jornais, 
foi, para mim, como que se a vista 
me desaparecesse e o meu coração 
ficasse ferido do mais profundo golpe. 

Por esse motivo, e só por esse 
motivo, é que no passado domingo 
ousei pedir a palavra no comicio que 
as associações operarias de Coimbra 
realizaram no Teatro Avenida, não 
para protestar, porque o mal já estava 
feito, mas para fazer sentir que em 
toda a parte a Imprensa deve andar 
sempre na vanguarda de todos os mo-
vimentos, desde que esses movimentos 
tenham, como este de Coimbra, o 
grande valor moral: Razão. 

Num comicio como aquele, onde 
era necessário, sem duvida, que a 
todos os trabalhadores fôsse dada a 
mais ampla liberdade de pensamento, 
pois não se tratava de politica, quasi 
sempre nociva nestes casos, eu las« 

i timo &r ficado privado de me associar, 
de todo o coração, ao grandioso mo-
vimento de protesto dum povo com 
sêde de justiça, em pleno século xx. 

Ainda assim, as poucas palavras 
que nele pronunciei, foram bastantes, 
por representarem a minha opinião 
sobre o atentado de que foi vitima a 
nobre e altiva cidade de Coimbra, 
bem mais digna de melhor sorte, se 
os governos, em vez de em tudo ve-
rem os seus interesses políticos, vis-
sem antes que esta cidade, se cami-
nha na senda do Progresso, só a si, 
unicamente a si, o deve. 

Convençamo-nos que o tempo dos 
requerimentos-abafaretes para se dar a 
matéria por discutida, com prejuízo 
dos oradores inscritos, já passou á 
historia. A Humanidade, pelo impulso 
generoso da Imprensa, transformou-se. 
Agora, expande-se Luz e Amor entre 
os homens; agora caminha se para a 
perfectibilidade humana. 

Posto isto e sem animadversão 
seja para quem fôr, agradecendo mes-
mo os poucos minutos com que a 
grande assembleia me escutou, em 
Coimbra, como de resto em toda a 
parte, onde me encontre, farei sem-
pre a diligencia para contribuir com 
o que puder para que factos como 
aquele de que se queixa esta labo-
riosa cidade, sejam sempre discutidos 
à luz da Verdade, abrindo os olhos 
aos videntes que, não querendo vêr 
senão as suas conveniências pessoais 
e politicas, desprezam os mais sagra-
dos direitos e interesses deste bom 
povo português. 

FRANCISCO DE OLIVEIRA 

Operario-gratico. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Em sua sessão de 10 de julho cor-

rente, aprovou: 

Os orçamentos suplementares aos 
ordinários das camaras municipais de 
Coimbra, Goes e Montemór-o-Velho, 
para o corrente ano e as deliberações 
das seguintes camaras municipais: 

De Goes, relativa á rescisão do con-
trato de compra e venda de um terre-
no em tempo* expropriado para a cons-
trução de uma estrada; e 

De Oliveira do Hospital, conceden-
do licença para construção de uma mi-
na sob um caminho publico no sitio de 
Vale de Zebras, para passagem de 
aguas. 

— Tomou a responsabilidade do pa-
gamento de metade das despêsas a fa-
zer com os exames do segundo grau, 
Da séde do concelho, 

JSL—<1 

mais simples e fácil 

para ter nenés robllSÍOS Q de 
perfeita saúde c dar-lhes a 

LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

Ecos da sociedade 
Deve realizar-se hoje, na igreja 

de Lordelo do Ouro, da cidade do 
Porto, o casamento do sr. dr. Adelino 
Pais da Silva, natural de Coimbra e 
Delegado do procurador da Républica 
em Lamego, filho do sr. dr. Joaquim 
José Pais da Silva Juaior, lente cate-
drático da Faculdade de Direito, e da 
sr.a D. Maria Joaquina da Nativi-
dade Pais da Silva, já falecidos, com a 
sr." D. Adelaide Duarte Garcia e Sil-
va, natural de Lamego, gentil filha do 
felecido comendador sr. José Duarte da 
Fonseca e Silva e da sr.* D. Tereza 
de Jesus Garcia e Silva. 

São padrinhos do noivo, na ceri-
monia civil, o sr. Conde de Felgueiras 
e sua irmã a sr.a D. Julia d'Assis Gar-
cia, e na cerimonia religiosa a sr." 
Condessa de Felgueiras e o irmão do 
noivo sr. Alexandre Azevedo Pais da 
Silva, e por parte da noiva, na ceri-
monia civil, seus tios, sr. Antonio Gar-
cia e Silva Júnior e a sr.a D. Maxima 
Garcia, e na cerimonia religiosa, seus 
tios, sr. Manuel Garcia e sr.a D. Hen-
riqueta Garcia. 

Aos noivos, que são dignos $as 
maiores felicidades, desejamos uma 
prolongada lua de mel. 

ANÍVERSARIO — Faz anos na se-
gunda feira a sr.a D. Matilde Eugenia 
Castanheiro, esposa do nosso beue-
merito conterrâneo sr. José da Silva 
Castanheiío, comerciante em Manaus. 

As nossas felicitações. 

Entroncamento de Gouveia 
A comissão municipal administra-

tiva da Certã apoiou, junto do Ministro 
do Fomento, a representação da Co-
missão de Coimbra, promotora' da 
construção do caminho de ferro do 
Entroncamento a Gouveia e pediu que 
na concessão que venha a fazer-se 
seja introduzida a clausula de obriga-
toriedade da construção dum ramal 
para a Certã, que faz parte do plano 
das linhas ferreas da zona central do 
pais, e aprovado pela junta consultiva 
de obras publicas. 

ASTHMA BRONCH1TE — OPPRESSOES 
- ESPIC 
. St-Lnzare, Pai 

pelos Cigrarros 1 ou Po» 
2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazar», Parli. Exigiraasaignatura " J. ESPIO «meada cigarro. 

D. Maria Lusitana Melelo de 
Sacadura Bote Carneiro 
Pacheco 

A G R A D E C I M E N T O 
Antonio Faria Gameiro Pache-

co, D. Maria Rita Cabral Metelo de 
Sacadura, D. Maria Amalia Freire 
Cortez d'Albuquerque, Francisco 
Freire Metelo de Sácadura Bote, 
D. -Maria de Sousa Rosado de Sa-
cadura Bote, D. Maria Lusitana de 
Sande Sacadura Bote; agradecem 
a todas as pessoas que acompanha-
ram da Estação do caminho de 
ferro, á egreja de Santa Cruz e 
dali á ultima morada a sua querida 
Morta, e bem assim as provas de 
estima e consideração que lhes 
prestaram nesse momento para nós 
tão doloroso. 

Festas da cidade 
lgnora-se ainda para quando serão 

adiadas as festas da cidade. 
Temos a opinião de que elas se 

realisem no miado de Outubro, por 
ocasião da reabertura da Universidade 
e que passem a ter o nome de Festas 
da cidade em honra dâ Universidade. 

Estas festas deviam realisar-se to-
dos os anos com este nome, ou pela 
abertura das aulas ou pelo seu encer-
ramento, e para elas podiam cooperar 
o corpo docente e discente do mesmo 
instituto com uma sessão soléne na 
«miga sala dos çapêlos, 

Debilitados, extenuados 
regenerae o vosso sangue! 

Todos os fracos, todos os extenua-
dos, seja qual fôr a causa dessa exte-
nuação e fraquêsa, tem o sangue po-
bre. 0 numero dos globulos rubros 
de sangue diminuiu em tais propor-
ções, que esse precioso liquido veio a 
tornar-se semilhante à agua. O corpo 
não pode tirar desse sangue pobre as 
forças de que necessita. As Pílulas 
Pink molificam imediatamente a com-
posição co sangue. Aumentam a quan-
tidade d)s globulos rubros e todos os 
orgãos íe ressentem desse aumento, 
desde lego. Começam então a funcio-
nar coiro deve ser e o doente expe-
rimentauma grande sensação de bòm 
estar. 

Purucam, enriquecem, renovem o 
seu saige, tomando as Pílulas Pink, 
e sentirão bem depressa voltar as for-
ças e lesaparecèr todos os incomo-
dos. Ac cabo de pouco tempo, estarão 
cnradoi. 

Q sr. Carlos de Matos, residente 
em Lisboa, nas Escadinhas das Olarias 
n.° 20, tendo encontrado nas Pilulas 
Pink acura da sua doença, apressou-
se a informar nos desse belo resultado, 
nos segiintes termos: 

«E' do meu dever vir agradecer 
a V. o grande bem que as suas pilu-
las me néerám. Estava muito anemico, 
não tinta força mesmo nenhuma, e 
sentia que todo o meu organismo es-
tava desarranjado, pois sofria dò èsto-
mago, d» peito, de tudo emfim. Den-
tro de ilgumas semanas, as Pilulas 
Pink restabeleceram me perfeitamen-
te, e agora a minha saúde é muitíssi-
mo boa. i 

Se a vossa saúde deixa a desejar, 
se não v»s achais tão forte, tão bons 
como podereis estar, fazei hoje mes-
mo a experiencia das Pilulas Pink. 
Esta simples experiencia bastará para 
vos convencer de que tendes o máxi-
mo intereise em continuar com o tra-
tamento. 

As Pilulas Pink são soberanas con-
t r a : anemia, clorose, fraquêsa geral, 
doenças e dores -de estomago, enxa-
quecas, nevralgias, neurastenia. 

As Pilulas Pink estão à venda em 
todas as firmadas pelo preço de 800 
réis a caixa, 40400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos á C . \ 
Farmacia t Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

mo de $guiar 
ADVOGADO 

Escritor to forense rua Frreira Borges, Í74, 1.° 
(,Antiga rm da Calçada) — ÇUMSêê —— — M M i 

Erratas e gralhas 
No relato que fizemos, no numero 

anterior, dos acontecimentos, saíram 
algumas erratas e gralhas, de que 
pedimos desculpa aos nossos leitores. 

Assim, entre outras, no segundo 
considerando da proposta que o nosso 
amigo sr. dr Manuel Braga apresen-
tou no comicio de quarta-teira, deve 
lêr-se: « as justas reclamações até 
aqui feitas e as que de futuro possam 
vir a ser formuladas. » 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do Dr. Valdes 

proporciona o melhor resultado pois 
nutre poderosamente sem fatigar o 
estomago. 
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Emigração 
Na semana finda em 28 de junho 

foram expedidos pelo Governo Civil de 
Coimbra 46 passaportes, sendo 43 pa-
pjtD Brazil e 3 para a America do Nor-
te," e d bilhete de identidade para Es-
panha. Com os impetrantes foram 8 
pessoas de familia, sendo ao todo 55 
as pessoas q n: saíram do distrito para 
o estranjeiro ua n Pi ida semana. 

« Diário de Coimbra» 
Reapareceu hoje, depois de algum 

tempo de interrução, este nosso cole-
ira local. 

Musica na Avenida 
A banda de Infantaria 23 executa 

ámanhã, das 19 ás 21 horas, no coreto 
da Avenida Emidio Navarro, o seguinte 
programa: 

1.« PARTE 

El Tuno, Passo-doble, Benjamin. 
Fantazia montanhêsa, Sousa Morais. 
Fado 2,\ Rey Colaço. 
Tosca, Selecção da opera, Pucini. 

2." PARTE 

Princeza de Tamega, Ode sinfónica, 
Pinto Ribeiro. 

Hino Nacional. 

Escolas normais 
Até ao dia 15 do corrente podem 

requerer-se exames de admissão ás es-
colas normais desta cidade. 

Agressão 
Foi preso José Filipe Gomes, taber-

neiro, morador na Rua do Loureiro, 
por-agredir Antonio Madeira, do Car-
taxo, com uma bengalada no nariz A 
agressão teve logar esta noite no Lar-
go do Romal, tendo o ferido recolhido 
ao hospital. 

O agredido já tem cadastro na po-
licia* tendo já sido preso duas vezes 
por furto. 

* Manifestação desagradavel 
Fê-la uma destas noites á policia, 

dando-lhe morras, juntamente com ou-
tros indivíduos, Constantino Alves, mo*-
rador ao Terreiro da Herva, pelo que 
recolheu á esquadra, onde depois de 
estar algumas horas se confessou ar-
rependido. 

É para que fique sabendo que é 
necessário respeitar a autoridade. 

Exame 
Nas provas do exame do 1 g r a u , 

que prestou numa das escolas de Lis-
boa, foi aprovada, com distinção, a 
menina Fernanda Diniz de Carvalho, 
ilha' do nosso conterrâneo* e amigo 
sr. dr. Francisco Diniz de Carvalho e 
da sr.a D. Clotilde Diniz de Carvalho. 

Enviamos à interessante menina 
e aos pais sinceros parabéns 

Novo regedor 
Em virtude da exoneração pedida 

pelo s^ Eduardo Gomes de regedor 
da freguezia de Santa Cruz, foi nomea-
do para aquêle cargo o sr. Frutuoso 
Santarino. 

Por desobediencia 
Luiz da Costa e Francisoo da Silva 

Marques, estudantes, o primeiro mora-
dor na Rua Sá da Bandeira e o segun-
do na Rua Antero do Quental, foram 
presos por não acatarem as ordens do 
cabo 4 da policia civica, quando os 
mandava retirar do local onde se en-
contravam completamente embriaga-
dos, a discutir com mulheres de vida 
fácil. 

Morte dum prôso 
* 

Morreu na Penitenciaria, o prêso 
politico dè Vieira (Braga) Manuel João 
Barroso. 

Foi vitimado pela tuberculose. 

O B I T U Á R I O 
Finou se i sr." D. Maria da Con-

ceição Teles d Abreu, esposa do sr. 
José Maria Mendes d'Abreu. 

Sentidos pêsames á familia enlu-
tada. 

Tratou do funeral o sr. António 
Maria Pinto. 

Também registamos hoje, com pe-
zar, o falecimento do sr. João Correia 
Marques Júnior, filho do sr. João Cor-
reia Marques. 

O funeral do inditoso moço, que a 
morte tão cedo arrebatou aos carinhos 
da desolada familia, tem logar hoje, ás 
Í8 horas. 

As nossas condolências. 

HOMEM 
Com boa caligrafia e ortografia, 

deseja colocar-se, embora com pouco 
ordenado, como continuo, cobrador ou 
qualquer outro mister decente. 

Sendo necessário dá bom fiador. 
Carta a C. D., rua de João Cabrei-

ra, Beco do Amorim, 4-£>, 

COMUNICADO 
Sr. Redactor da Gazeta de Coim-

bra. — Peço a v. o favor de publicar 
no seu muito lido jornal, as duas car-
tas que por copia lhe envio. Creia me 
v. com toda a consideração, etc. — 
Fernando Lopes. 

(Copia) — Coimbra, 10 de julho 
de 1913. — Ex.mo sr. dr. Marcos Ri-
cardo Martins, digníssimo administra-
dor do Concelho de Coimbra. — Meu 
ex.m° amigo. — Peço-lhe me dispense 
o obsequio de, por carta, responder á 
seguinte pergunta, que um boato in-
tencionalmente espalhado por alguém 
que pretende, certamente, prejudícar-
me, me obriga a f^zer-lhe por este 
meio: 

— Quando dos últimos aconteci-
mentos que se desenrolaram nesta 
cidade, falei de alguma vez com o meu 
amigo ácerca da intervenção dos em-
pregados da viação eletrica no movi-
mento, ou lembrei-lhe qualquer lei ou 
regulamento aos mesmos empregados 
aplicavel, por virtude de cessarem o 
trabalho ? 

Muito me obsequiava respondendo, 
com a maior brevidade que lhe fosse 
possível, á pergunta que deixo for-
mulada. 

Com toda a consideração, seu de 
dicado amigo. — (a) Fernando Lopes. 

(Copia) — Coimbra, 10-7-913. — 
Meu ex.m0 amigo. — Mente quem afir-
mar que v. conversou comigo ácerca 
da atitude assumida pelos empregados 
da viação eletrica ou me indicou a lei 
ou regulamento, sob cuja sanção esta-
vam incursos, durante os últimos acon-
tecimentos. 

Nem tínhamos outro assunto de 
que nos ocupássemos ?l 

Francamente, custa a crer haja 
imbecis ou mal intencionados que se 
divirtam, mentindo como miseráveis, 
a abocanhar a reputação de pessoas 
honestas e dignas, como v. é. 

Não faço cpso deles, porque o seu 
caracter está muito acima dos pobres 
diabos que pretendam atingi-lo. 

Diga-lhes que é um homem de 
bem e . . . vê-los-ha córar imediata-
mente. 

Desta pode fazer o uso que enten-
der, e mande sempre ao amigo certo, 
(a) Marcos Martins. 

M E R C A D O S 
De FORMOSELHA 

Milho branco (14,i 63) 650 
» amarelo » 6oO 

Feijão branco miúdo » 700 
» » grando » 800 
» pateta . . . . . » 600 
» íradre » 600 
» mistura » 360 
» encarnado... » 700 

Batata, 15 quilos 300 
» nova 250 

Fava 450 
Grão de bico i£000 
Galinhas de 400 a 600 
Frangos de 150 a 300 
Ovos, dúzia • 160 

C A N T I N A E S C O L A S 
(ASSEMBLEIA GERAL) 

Por ordem do Ex.m0 Sr. Presiden-
te, convidam-se os socios desta cole-
ctividade para se reunirem ámanhã, 
pelas 12 horas, afim de se proceder 
á eleição dos novos corpos gerentes 
para o biénio de 1913-1914. 

N. B. Funciona pela ultima vez 
e com qualquer numero de associados. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
Zulmira das Neves, filha de Anto-

nio Baptista e Deonisa Gonçalves, de 
Coimbra, de 5 meses, sepultada no 
dia 24. 

Afonso Pereira d'Oiiveira, filho de 
Alfredo d'01iveira e de Maria da Pie-
dade Pereira, de Coimbra, de 2 mê-
ses, sepultado no dia 25. 

Maria da Encarnação de Carvalho, 
filha de Isidoro Correia de Carvalho 
e de Jertrudes do Nascimento, de 
Coimbra, de 63 anos, sepultada no 
dia 26. 

Luiza Mendes, filha 8e Antonio 
José Mendes e Ana Mendes, de Beja, 
de 82 anos, sepultada no dia 28. 

Emília Pereira d'Almeida, filha de 
Rodrigo Teixeira d'Almeida e de Caro-
lina Pereira Silva d'Almeida, de Coim-
bra, de 8 meses, sepultada no dia 30. 

Maria José de Paula, filha de 
Francisco de Paula Silva e de Maria 
da Luz, de Coimbra, de 72 anos, se 
pultada no dia 30. 

Foram sepultados mais 5 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

V I S J f i l J t i - S l * 
A casa pertencente aos herdeiros 

do falecido general-medico, dr. Eduar-
do de Jesus Teixeira, situada na Rua 
Fernandes Tomaz, desta cidade e uma 
quinta na Cegonheira, freguezia de An-
tanhol, composta de terra de rega com 
arvorps de fruto e casa para habitação, 
pateo, currais para gado, etc., perten-
cente também aos mesmos herdeiros. 

Para tratar, no cartorio do advoga-
do desta comarca, Gaspar de Matos, 
ida Rua Ferreira Borges — Coimbra. 

INSTITUTO DE NOSSA SENHORA 04 GiiAÇí DE S. JOÃO 00 "CAMPO 
T; :. ' Ba anço e resumo da receita e despêsa do semestre findo 

em 30 de junho de 1913 
Fundos existentes em 31 de dezembro de 1912 

Dinheiro em cofre 
Capital mutuado a diversos 

141)5575 
1.754(5545 

Inscrições portuguêsas (valor nominal) 38.800)5000 

R E C E I T A 

Saldo do semestre anterior 
Juros de inscrições 
Juro de capital mutuado a 6°/o *• • • • 
Quotas de socios 
Multas 
Contribuição municipal havida dos devedores . . 
Jóias de admissão 
Produto da venda de estatutos 
Rendimento da farmacia 
Capital distratado 

D E S I P E Z - A . 
Subsidios pecuniários aos socios 
Pensões a socios inválidos . . . 
Esmolas 
Missas 
Biblioteca 
Ordenado a o facultativo . . . . 
Idem ao farmacêutico 
Idem ao escriturário 
Idem a o continuo . . . . . . . 
Gratificação ao tesoureiro . . . 
Reforma dos Estatutos 
Expediente da s e c r e t a r i a . . . . 
Letigios e honorários 
Drogas e expediente de farmacia 
Divida passiva 

141)5575 
407(5400 

77,5940 
96)5360 

480 
1 (5955 

10(5000 
800 

106)5410 
13.5205 

7)5880 
22,5800 

5)5000 
1)5000 
7)5860 

127)5500 
120)5000 
15,5750 
6)5000 

10,5000 
11)5150 
37)5325 
35,5780 

153)5i80 
180^000 

853)5625 

Comparação da receita com a despêsa 
Total da receita 

» da despêsa 

Saldo positivo 

Fundos existentes em 30 de junho de 1913 
Dinheiro em cofre 
Capital mutnado a diversos 
Inscrições portuguêsas (valor nominal) 

741)5525 

853)5625 
741)5525 

112)510 

112,510 
1 741)534 

38.800$00 

Secretaria do Instituto, 9 de julho de 1913. 

O PROVEDOR — Serafim Gomes Ferreira 
O SECRETERIO — Antonio Ferreira Simões. 

AGRMCLHEMO 
Os abaixo assinados julgam ter 

«agradecido a todas ao pessoas que os 
honraram com a sua amisade manifes-
tando-lhe o seu pesar e assistindo ao 
funeral de seu sempre chorado e sau-
doso esposo, pai, sogro e avô Joaquim 
Antonio José Pereira, falecido nesta 
cidade em 31 de Maio ultimo. Como 
porem, pode ter havido qualquer falta 
involuQtaria, veem por este meio ma 
nifestar a todos o seu inolvidável re-
conhecimento e eterna gratidão. 

Também agradecem sumamente 
reconhecidos às ex.mas redacções dos 
jornais, tanto desta cidade como de 
fóra, as palavras de confôrto que se 
dignaram dirigir-lhes, em tão doloroso 
transe. 

Coimbra, 28 de Junho de 1913. 

Felisbela Augusta Pereira do Amaral 
Camila Augusta do Amaral Pereira 
Antonio Augusto do Amaral Pereira 
Maria Alexandrina Branquinho Pe-

reira do Amaral 
Herminia Camila Branquinho Pereira 

do Amaral 
Antonio Maria Branquinho do Amdral 

Pereira 
Maria Alexandrina Branquinho do 

Amaral Pereira ' 
Felisbela da Purificação Branquinho 

Pereira do Amaral 

COMPANHIA GERAL 
DE 

Credito Predial Português 
(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 

Pelo presente se anuncia que 
D. Adelaide Candida Areosa Mar-
tins Barbosa, pretende se aver-
bem a seu favor nesta Compa-
nhia as acções n.08 7.747 a7 .752 , 
7.757 a 7.759 e 7.80] a 7.803, 
que lhe pertenceram como her-
deira de seu irmão Daniel Duar-
te Areosa. 

Todas as pessoas que se jul-
garem com direito a impugnar 
este averbamento deverão dedu-
zi-lo perante o Governador da 
Companhia dentro do praso de 
trinta dias, a contar da data da 
publicação deste anuncio, sob pe-
na de não serem depois atendi-
das. 

Lisboa, 23 de Junho de 1913, 

PELA COMPANHIA, 

O vice-governador, 

(a.) Julio de Faria Machado Vieira. 

Declaração 
Francisco Ferreira Ca-

mões, nomeado á "matro-
ca,, vereador substituto 
do município de cuinibra, 
vem pereutoriameute de-
clarar, para os devidos 
efeitos, que não autorisou 
a inclusão do seu nome 
para fazer parte dessa 
p s e u d o - v e r e a ç ã o , q u e 
ámanhã, segundo infor-
mes, deve tomár posse — 
não sò porque em si reco-
nhece incompetência pa-
ra exercer tal cargo, — 
como também porque, In-
condicionalmente, aplau-
de o justo protesto da ci-
dade de Coimbra nas re-
clamações que de direito 
liie pertencem. 

Coimbra, l i-9-9i3. 

Francisco Ferreira Gamões. 

VffifUA Tial°6 braDC0 de 
V 1 1 1 i l U P r i meira qualidade, 
eiicuuirauu-uu os srs. revendedores, 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abrir. 

COMARCA DE COIMBRÃ 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(IS publicação) 

Pelo juizo de Direito da co-
marca de Coimbra, e cartorio do 
quarto oficio, correm seus termos 
uns autos de inventario orfano-
logico a que se procede por obi-
to de Maria da Conceição, mo-
radora que foi no logar da Pa-
lheira, freguezia de Assafarge, e 
no qual é cabeça do casal José 
Mana Serodio, casado, proprie-
tário, residente no mesmo logar 
e freguezia; e pelos mesmos au-
tos correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação 
no Diário do Governo citando os 
interessados Abel Caetano," sol-
teiro, maior, Joaquim Pereira, 
casado com Felicidade Inacia e 
Antonio Caetano, todos ausentes 
em parte incerta do Brazil, para 
na qualidade de interessados no 
referido inventario, assistirem a 
todos os seus termos até final, 
sem prejuizo do seu andamento. 

O escrivão do 4." ofióio, 

Artur de Freitas de Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

/, C, Oliveira Pirei 

Edital 
Francisco dos Santos d'Almeida, 

secretario da Camara Munici-
pal de Coimbra: 

Faço saber, nos termos e para 
os efeitos dos artigos l i . 0 e 12.° 
do Godigo Eleitoral, que o periodo 
para a inscrição no recenseamento 
politico que ha de servir nas elei-
ções suplementares e administrati-
vas de 1913, começará no dia 21 
do corrente mês de Julho e termi-
nará no dia 2 de Agosto, podendo, 
inscrever-se como eleitores, além 
dos que ficam do anterior recen-
seamento por terem a capacidade 
eleitoral exigida pela nova lei, to-
dos os cidadãos do sexo masculino, 
maiores de vinte e um anos ou que 
completarem essa idade até 21 de 
Outubro de 1913, inclusive, que 
estejam no gozo dos seus direitos 
civis e políticos, saibam ler e es-
crever português e residam no ter-
ritório da Républica Portuguêsa. 

Us recenceados deverão escre-
ver o requerimento por seu punho, 
conforme o modêlo n.° 2, fazendo-o 
reconhecer autenticamente a letra e 
assinatura por notário, salvo se 
provarem, por certidão ou diploma 
especial, que sabem ler e escrever, 
pois, neste caso, basta o reconhe-
cimento da assinatura. 

Juntarão aos seus requerimen-
tos: 

1.° Certidão de idade nas con-
dições legais ordinarias ou confor-
me o modêlo n.° 3: 

2.° Atestado de residencia, con-
forme o modêlo n.° 4, passado pelo 
presidente da Gamara Municipal, 
administrador do concelho, Junta de 
Paroquia ou regedor. 

Os requerimentos e documentos 
são todos isentos do imposto do 
sêlo e de quaisquer emolumentos 
ou salários, desde que sejam so-
mente passados e aproveitados para 
fim eleitoral. 

Coimbra, Secretaria da Gamara 
Municipal, 5 de Julho de 1913. 

Francisco dos Santos d'Almeida. 

Modelos a que se refere este 
edital 

m o d ê l o n.° » 

F... (nome, estado, profissão e 
morada), filho de F. .. e F, de... 
anos de idade, sabendo ler e escre-
ver, e residindo ha mais de seis me-
ses neste concelho, pretende ser ins-
crito no recenseamento eleitoral.— 
Pede deferimento. 

F... 

(Reconhecimento autentico da 
letra e assinatura, se o requerente 
não provar, por certidão ou diplo-
ma especial, que sabe ler e escre-
ver, pois neste caso basta o reco-
nhecimento da assinatura). 

M o d ê l o n.° 3 

Certifico para os fins eleitorais, 
que F..., filho de F..., nasceu 
em... no dia... do mês de... 
de... e foi registado (ou baptizado) 
em.. (liv...., fl....) 

(Data e assinatura). . 

(Sêlo em branco ou reconheci-
mento.) 

Slodélo n.° 4 
Atesto (ou alestamos), para fins 

eleitorais, que F.... (nome, estado 
e profissão), reside neste concelho 
(ou bairro ou paroquia) de..., ha.... 
mêses. 

(Data e assinatura ou assinaturas). 

(Sêlo em branco ou reconheci-
mento da assinatura ou assinatu-
ras.) 

Comarca de Coimbra 
Pelo Juiso de Direito da comarca 

de Coimbra e por sentença profe-
rida em 3 do corrente mês de Ju-
lho foi autorisado defiinitivamente 
o divorcio entre os cônjuges Joa-
quim Simões Palhinha, carpinteiro, 
residente na cidade de S. Paulo, 
Républica do Brazil e Olinda Ina-
cia, domestica, residente em Alber-
garia, freguezia de Antanhol. 

0 escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito 
Oliveira Pires, 

SIFILITICOS 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

l ev i ta i , portanto, as manifes-
tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurativos e tisa-
nas I Preparado quasi universal t 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de tratamento, 10000 réis; 
6 tubos, 50000 réis. Pelo cor-
reio, franco de porte. Dà-se a 
quem pedir este preparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrutivo e ilustrado e dum in-
comparável valor: O P e r i g o 
s o c i a l d a s d o e n ç a s v e n e -
r i a s . Este livro traz descrito 
em todas as suas fases e perío-
dos o estudo completo da sifilis 
e suas terríveis consequências. 

Pedidos ao 
Deposito geral 

N O B R E X M A R T I N S 
Largo de S. Domingos, 44 

L I S B O A 

m P r e v e n ç ã o : — Este pre-
parado não precisa de atestados, 
cartas e entrevistas, como mui-
tos outros, para estampar em 
jornais, pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de reclame; aceitamos 
sim e agradecemo-la propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

COMARCA DE COIMBRA 

Acção de divorcio 
Pelo juizo de Direito da oo-

marca de Coimbra e por senten-
ça proferida em 3 do corrente 
mês de julho, foi autorisado de-
finitivamente o divorcio entre os 
conjugues João Marques, alfaia-
te, e Elvira do Espirito Santo 
Almeida Marques, residentes nes-
ta cidade. 

O escrivão do 5.» oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de Direito, 
J. C. Oliveira Pires 

C O M P R A - S E 
um guarda-louça ou aparador, em se-
gunda mão. Nesta redacção se diz. 

Empregado d'escritorio 
Precisa-se que saiba de escritura-

ção comercial. 
Carta a esta redacção com as ini-

ciais M. S. 

S. Martinho do Bispo 
Yende-se um pomar de larangeiras 

e figueiras no logar de S. Martinho, 
com terra de semeadura, olival e poço 
para rega. 

Vendem-se também dois prédios 
no Beco de Mont'Arroio, um com os 
n.08 14 e 16 e outro com os n.0 ' 24 
e 26. 

Dá os esclarecimentos precisos, o 
padre Rodrigues, em S. Martinho do 
Bispo. 

O S o l i c i t a d - o x 
J. A. Gabriel e Melo, mudou o seu 

escritório da rua da Sofia, n.° 54-2.°, 
para a mesma rua n.° o 2.°. 

José Albeito dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 i.° 

Júdice Formosinho 
$édico especialista em doenças do narls, 

= ouvidos e garganta • 

Avenida Sá da Bandeira 

Consultório para tratamento 
de bonca e dentes 

B O C H A M A N S Q 
MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 

(Frente ao Arca d'Almedina) 

COIMBRA 
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GAZETA DG COIMBRA, de 18 de J u l h o de 1918 

CASA DO POVO 
D I B 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I J t l R l t A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
OoDerlores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para pe-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fotos d-homem. 

£anos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de s eda ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado pars ' r aze rem 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Deposito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E r a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha-sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

EM 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos ; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinba, tudo 
regado com abundantes nascentes è 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma-casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, DO 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

2 : 0 0 0 | 0 0 0 
Dão-se sobré hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

na Sofia. 

i, 

G E N E R O T A I L L E U R 

Confécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim-
pa-se qualquer vestido. 

P R E Ç O S S E M G O M P E T E N G I A 

O proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

Ruà de Quebra Cosias, Ift. 

(E. peixeira/ 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

kdemnisações pagas 1.281:679$ 174 

Fundo de reserva 250:0001000 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

- José J o a p i m da Silva-Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa eolheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Í T ^ O i V i 

Séde em fcisboa—Hua do Comercio, 56 

o* ^ % F I D E L I D A D E ^ 

CAPITAL-1.344:0008000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

F U N O » 0 « EM I © 3 3 
em L.!»borf 

"toyespoDdente em íolmbra: 

Basilio te M r a á e , successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

- C O I M B R A 

Total 637:020#929 

Indemntsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-

cimentos • riscos marítimos, 

M A R C A ^ ^ p Q í E G I S T A D A 

.VIEIRA UMAASOARE 
C O I M B R Ã 

Rua do G a z o m e t r o — ao Arnado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

e 

Fabrica mecanica de parafusos 

GMPREZÂ PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• '•* L I S B O A • 
f t a f l P l P A t o c ' a a e s P e c i e d® parafusos, 
k c l V L I U i t porcas, anilhas, rebites, para- . 
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
p*ara linhas telegráficas, etc, etc. 

n m 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados . 

ENVIAM-SE CATALOGOS 

. OLEO PURO DG FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

J0&) P. A. FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiro» 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes í Filho 
R u a d » Corvo 

P I A H O 
Vende-se ou aluga-se em estado 

de novo por preço em conta. 
Também se vende um violoncelo 

muito bom, e uma caixa para piano. 
R. da Manutenção Militar, 9 11. 

COIMBRA 

Pianos J. SUULLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-

r ã o mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-s» por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construçlo. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e H — COIMBRA. 
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f l A O A A R R E N D A - S E 
i i i m l J A u m a o a s a esplendida 
no melhor local do Tovim. 

A oasa « nova e tem como-
dos para familia em tratamento. 

Trata-se com seu dono An-
tonio dos Satos,n no mesmo lo-
cal. 

VENDE-SE 
Uma maquina fotografica, 13X18 . 

Lente d'auctor. Yende-se com todos 
os pertences. 

Vêr na» Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de alngner 
José da Granja 
Escritório —Gasa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

MEIO CAIXEIRO t.W r 

Precisa-se dum com pratica de 
mercearia e vinhos. 

Tratar com Fausto Pinto Amado; 
B r i Edoardo Coelho. 

A \ L \ i l O 
(2publicação ) 

Na comarca de Coimbra e car-
tono de Rocha Calisto correm édi-
tos de 40 dias a citar, nos termos 
e para os efeitos do Art.° 93 i do 
Codigo de Processo Civil* os credo-
res que pretenderem deduzir pre-
ferencias, na execução de sentença 
comercial que José Bandeira, ca-
sado, proprietário, de Eiras, como 
secionario de João Antonio da 
Cunha, casado, proprietário, de 
Coimbra, move a José Augusto 
Leite, casado, carpinteiro, também 
de Eiras, ao direito e acção que 
este tem, descontadas as custas da 
sua responsabilidade relativas ao 
inventario de menores a que se 
procedeu por obito de seu pai Luiz 
Leite, morador que foi na freguesia 
de Eiras, no cartorio do 4.° ofício 
deste* juizo, á quantia de 24$465 
reis, depositada na Caixa Geral dos 
Depositos e Instituições de Provi-
denciapelo conhecimento n.° 14:087 
cujo deposito é de 130$050 reis 
feito por esse inventario em 12 de 
Março ultimo por Luiz Augusto 
Leite. 

Coimbra, 3 de Julho de 1913. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. " 

M A I S B A R Â T O 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que. ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

L o t e r i a 
Quinta feira 10 de Julho 

Premio maior—12.0001000 

Bilhetes e fraeçãe» para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
g g D E j La rgo das &me!as 

| Avenida Navar ro 
filial: E. Idurio Coelho, 74 « 80 —C011MA 

(Antiga rua do* Sapatelroi) 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa nm santo 
sentado, escrevendo sobre uma Ura 
de pergaminho. 

Rua dos Continhos, n. 32.° 

de I.a 

vendem 

FRANCISCO FERREIRA & CA 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

11 t 
< — 



Quarta feira, 16 de Julho de 1913 
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A N O I I I — N . ° 2 Í O 

REDACÇVO E ADMINISTR \ ç í ) — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 
A d m i n i s t r a d o r — H E R M A N O R I B E I R O A R R O B A S 

COIMBRA 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anuncios, 30 réis cada linha; repetições, 20réis; 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores assinantès teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

.! Anuncios permanentes, contrato especial. 
-J - : v 

E d i t o r — A B E L P A I S Dfel F I G U E I R E D O 

Composição e impressão — Tipographia da GAZETA DE COLHERA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSINAI UBÁS (pagamento adeantado)—Ano 2&S00 réis, seme* -
tre, 11400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3,5060 réif, 

semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3i060 réis. Brasil : ano, 3^030 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 

[ « a WS ura, S W J Í R , 

Justas considerações Joaquim Antonio de flgaiap 
Causou verdadeiro assombro 

em todos quantos conheceta a Uni-
versidade de Coimbra o projecto 
de'lei que a comissão de finanças do 
ministério do interior apresentou 
#ara aextinçâo da mesma Univer-

É tão extraordinário este facto, 
tio estupendo e inacreditável, que 

'fiQiiit̂  gente chega a supor não pas-
.'sáíi.^uiisi .gçaçqjp da Comissão. E 
a c e i t a - s e e s t a hipótese* para não di-
zer qué* tal .proposta ...revela uma 
ignorancia completa do que seja é 
do què^ale este ínstitáto, contra o 

«mal, unicamente por inveja e emu-
'4a$5o, se descarregam os golpes mais 
violentos e traiçoeirqs. 

Mas com coisas serias, como 
esta, não se brinca. Embora se 
creia que fosse um truc de que se 
lançou mão para depois ser apre-
sentado o projecto de lei para o 
desdobramento da < Faculdade de 
Direito, ha popostas que se não 
fazem para honra dos seus autô-

- r e s- • a 
c À comissão não pode esquivas-
se a ser apontada como inventora 
do projecto de lei mais èstupen-
almente extraordinário e dispara-
tado. 

O que queria a comissão que 
Se' fizesse a tantos e grandiosos 
edifícios que aí temos em que se 
encontram magnificamente iQgtala^ 
doa o» sotviçõs universitários ? , 
" Só fáltou á comissão propor^a 
transferencia para Lisboa desses 
edifícios. Com a mesma facilidade 
com que propoz a extinção da Uni-
versidade, podia ter-se lembrado 
da transferencia dos edifícios com 
todas as suas instalações. 

A extinção da Universidade de 
Coimbra 1 

Isto brada aos ceus! 
Nunca se apresentou em par-

lamento algum do mundo uma pro-
posta de lei de tão magoa impor-
tância com tanta facilidade e com 
tão grande arrojo. 

Mas assim como foi aprovado 
com a rapidez dum relampago por 
entre a grande sonéca dos pais da 
patria, o desdobramento da Fa-
culdade de Direito, também fácil 
seria aprovar o aborto da ex t i nção 
da Universidade de Coimbra 1 

Alegava-se como razão para a 
morte deste instituto, que esta ci-
dade não é um centro de estudo; 
isto contra a opinião autorizada de 
muita gente que tem reconhecido 
Coimbra como a terra mais ade-
quada para este efeito, por muitas 
circunstancias. 

Actualmente se está demons-
trando isto mesmo com os actos de 
Lisboa, onde os alunos, geralmen-
te, afirmam não poderem ali estu-
dar por causa do calôr e do baru-P 
lho das ruas. 

H tanto isto é verdadeiro, que 
alguns académicos, até mesmo da 
capital, vêem para Coimbra estudar, 
indo para Lisboa apenas na véspe-
ra de fazerem os exames. 

Estabelecida que seja a Facul-
dade de Direito em Lisboa, havemos 
de comparar a sua frequençia com 
a de Coimbra, tanto mais se os pro-
fessores de Direito da nossa Uni-
vèrsidade se conservarem no mes-
mo estabelecimento scientifico, co-
mp é de esperar que o façam, pá-
ra que a Faculdade de Direito de 
Lisboa possa ter, provavelmente, 
um corpo docente de bems, com 
professores/ que não tenham con-
quistado esse logar por provas pu-
blicas. 

Dizem que a Faculdade de Di-
reito em Lisboa será estabelecida 
no pàlacio das Necessidades ou da 
Ajuda, o que obrigará os alunos á 
despesa diária de transporte para 
irem ali, salvo se só lá quizerem 
compaFerecr para fazerem os seus 
exames. . 

Que geração se prepara para o 
futuro! 

Quando as duas faculdades pro-
duzirem por ano para cima de 400 
bacharéis, imagine-se que grande 
dificuldade para a colocação de 
tantos doutores, muito dos quais, 
a continuarem os cursos livres, sem 
a competencia precisa para o de-

rem 
; Coimbra não deve ter o mono-
polio do ensino de Direito — dizem 
alguns — mas não se lembram que 
em Lisboa t é e m lá ctfrsos que nós 
cá não temos, como a Escola de 
Guerra, Escola Naval, Curso supe-
rior do Comercio, Instituto de Agro-
nomia, Curso de Yeterinaria, etc., 
etc. 

Coimbra é o centro do país 
mais adequado ao ensino e daqui 
tem saido o que de melhor tem 
aparecido na sciencia, na politica, 
na magistratura e no professorado. 

E tudo isto não é razão bas-
tante para que sobre a pobre Uni-
versidade de Coimbra não caiam 
os mais duros golpes e se façam as 
mais injustas acusações 1 

Pois una^se Coimbra á sua Uni-
versidade. Defenda-a, porque as-
sim se defenderá também a si. E' 
bom dizer que procure esta cidade 
outras fontes de receita para não 
ter dependencia da academia; mas 
aonde estão elas ? 

Onde poderá Coimbra encon-
trar novos elementos de vida que 
supram a falta da academia? 

Se não é impossível, é, pelo 
menos, muito difícil. 

A respeito das tão faladas com-
pensações ou melhoramentos para 
Coimbra, o governo mantém silen-
cio absoluto. 

Já se esperará. 
-n 

P E L O T g j g j M 
•l Audiência ordinária do dia 14 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao eér ivSo do 2.° oficio, Faria, 
acç3o especial pequenas dividas reque-
rida por Joaquim Francisco, residente 
em Cernache, contra Autonio d'01i-
veira Coimbra, residente em Santa 
Clara. \ > 

Procur^cTor, Aliberto Pita. . 
Inventario orfanológico por obito 

de Antonio Simões Dias, morador que 
foi em Vale de Custas. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-
listo, acçSo de processo ordinário re-
querida por Joaquim Simões Palhinha, 
r e s i t a t t e na tótafe & 8. Paulo, con-

tra Olinda Inacia, residente em Alber-
garia. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 
— Ao eserivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos, aeção especial pequenas 
dividas requerida por José Maria Pe-
cegueiro, contra Luiz Serafita, ambos 
residentes em S. Martinho do Bispo. 

Procurador, Alberto Pita. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, apelação, .vinda do juiz de paz 
do distrito de; Sàtita' Cruz em que é 
apelante Jocé Fernandes e apelado 
Antonio Vieira de Carvalho; ambos 
residentes nesta cidade. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 3 .° 
Rocha Calisto, 

Reproduzimos hoje o monumento 
que aí se vê erigido, no largo de 
Miguel Tlombarda. - nn prmide Jihp-. 
ral, jílho de Coimbra, Joaquim An-
tonio de Aguiar. 

Em virtude dos acontecimentos 
ocorridos nesta cidade por motivo 
do desdobramento da Faculdade de 
Direito; teve de ser adiada para dia ] 
ainda não determinado a sua inau-
guração. 

O monumento, tanto o pedestal 

como a estatua, é projecto do nosso 
distinto conterrâneo Costa SMota, 
que tambeti/ dirieritt *oJ<>z- "" 
balhos de execução, assentamento, 
etc. 

Os mais entendidos, consideram 
a estatua uma obra digna do grande 
artista escultor, que a delineou e 
executou. 

A atitude, roupas, tudo emjim, 
constitue um trabalho completo da 
mais perfeita concepção. 

Subscrição dos amigos 
de Coimbra 

Damos hoje a indicação do novo 
destino que alguns subscritores deram 
ás quantias com que tinham subscrito 
para a compra da pena de oiro. 

Para a Sociedade de Defèsa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Dr. Manuel Braga 
Julio da Cunha Pinto : . . . • SOO 
LugcDio Sales 300 
Alipio Augusto dos Santos 500 
Manuel Pereira Marques 500 
Lista de Antonio da Silva Braga.. . 5*400 
Capitão Mousinho d'Albuquerque.. 200 
Dr. Antonio Garrido . > 500 
Rocha Ferreira 500 
Dr. Carlos Dias 500 
Capitão Brito d'Almoida . 500 
Alfredo da Silva Machado . . . 2*500 
José Maria Raposo 500 

Total. 

Para os pobres : 

De diversos subscritores: 

17*600 

M. S S 1*000 
D. P. B 1*000 
sr. M. R 500 
D. S 500 
Dr. Gaspar de Matos 5*000 
Lotario Ganilho 500 

Total. 8*500 

Do sr. dr. Gaspar de Matos rece-
bemos a seguinte car ta : 

Meu ex.ma colega. — Peço a V. 
Ex.a o favor de solicitar do nosso bom 
amigo Arrobas a fineza de distribuir, 
segundo o seu critério, pelos pobres 
mais necessitados, tuberculosos, desta 
cidade, a modestíssima quantia com 
que subscrevi para a acquisição duma 
pena d'oiro que muitos habitantes desta 
mesma cidade desejavam oferecer, co-
mo penhor de gratidão, ao talentoso 
jornalista e meu respeitável amigo sr. 
dr . José Maria d'Aipoim, que brilhan-
temente tem com justiça defendido 
sempre os interesses desta nossa que-
rida Coimbra, tão injustamente perse-
guida por quem dela deveria conser-
var sempre as mais gratas recorda* 

ções ; em virtude do grande jornalista 
por motivos muito respeitáveis, ter 
instado muito perante V. E \ . a , inicia-
dor desse belo gesto de gratidão, para 
não aceitar a nossa modesta oferta. 

A Sociedade de Defèsa e Propa-
ganda de Coimbra, que tão grandes 
serviços tem prestado já a esta linda 
terra, oportunamente merecerá tam-
Ijeiú o meu modesto auxilio, no sen-
tido de contribuir para o seu desen-
volvimento. 

Por esta fineza lhe fica muito grato, 
o que é com toda a consideração e 
estima 

De V. Ex \ colega muito obrigado. 
— Joaquim Gaspar de Matos. 

Quem tenha de fazer qualquer re-
clamação sobre o assunto queira diri-
gir-se a esta redação. 

As varias quantias subscritas como 
já dissemos, foram devolvidas aos res-
pectivos subscritores, por intermedio 
das pessoas a quem tinham sido en-
tregues. 

Ao sr. Octaviano Sá pedimos a fi-
neza de nos indicar o destino que 
devemos dar ás quantias que nos en-
tregou. 

A imprensa e a causa 
de Coimbra 

fartas a alguém... 
( Os acontecimentos : por lòn e por dentro) 

Ainda não podemos iniciar hoje a 
publicação destas cartas, como contá-
vamos. 

Irão a seu tempo. 

Semana desportiva 
A Sociedade de Tiro Sport, não 

podendo realisar as suas festas des-
portivas na semana de 6 a 1*3, por 
causa dos acontec'mentos ocorridos 
em Coimbra, resolveu transferir para 
a semana de 20 a 27 do corrente as 
suas festas, que se realisarão da se-
guinte forma: 

Concurso hipico nos dias 2 0 , 2 2 , 2 4 . 
Tiro aos pombos e Clay-Birds nos dias 
21 e 2 3 . Lawn Tennis nos dias 21 e 
23. Sportt atléticos nos dias 26 e 27 , 

Continuamos a transcrever o cpio 
: alguns jornais teem dito ácerci dos 

acontecimenk s de Coimbra: 

Do Diária tis Noticias: 

Queixa m; se os conimbricenses de 
que, inesperadamente, e quando, em 
seguida a conflitos de que só lhe pro-
vieram prejuízos rt desgostos, aliás 
facilmente sanaveís, esperavam, por 
parte do governo, resoluções compen-
sadora», o parlamento lhes agravou a 
situação, votando de afogadilho, s fm 
ponderação nem estudo, o desafora-
mento da faculdade de Direito da sua 
Universidade. E nesta parte, até mes-
mo aos que sempre entenderam que o 
ensino de qualquer disciplina não deve 
constituir monopolio de qualquer es-
cola, por muito respeitável que esta 
seja, merece reparo e censura a es-
tranha forma como c o r m i a apresen-
tação e discussão ( se discussão podei 
dizer-se que houve naquele confuso e 
quasi tumultuoso levantar de sessão) 
da proposta ministerial referente ao 
aludido desdobramento, que, segundo 
entendem os reclamantes, profunda-
mente virá afectar os interessps de 
Coimbra e os brios da sua Universi-
dade tantas vezes secular. 

A unanimidade do protesto, em 
que se empenham todas as classes e 
pessoas de todos os partidos, sem dis-
tinção, tira ao movimento o caracter 
politico, embora, como sempre sucede 
em casos tais, possa haver quem apro-
veite o ensejo para explorar com acon-
tecimentos que muito se prestam para 
tal fim — , 

nades envolvfaas no con-
flito, e pelo que respeita â essencia 
deste, a politica anda originariamente 
afastada do assunto e parece nos que 
uma das primeiras coisas que se de-
viam cautelosamente ter feito era evi-
tar que nele se envolvessem senti-
mentos ou intuitos partidarios, sempre 
interesseiros e perturbadores. 

Urgente nos parece, pois, que, por 
forma que se cão firam os interesses 
legítimos, nem os brios respeitáveis da 
formosíssima cidade do Mondego, á 
qual tantos milhares de corações de 
novos e velhos, bacharéis se prendem 
por laços de inextingnivel saudade, se 
encontre uma solução imediata e hon-
rosa para o conflito. Nem aconselha-
mos a Coimbra que seja intransigente, 
porque também não concordamos com 
alguns dos meios de que lançou mão 
para afirmar o seu protesto e eviden-
ciar o seu desgosto, nem aplaudiremos 
que o governo deixe sem imediatas, 
seguras e insofismáveis compensações 
os danos que o desdobramento da fa-
culdade de Direito vai causar á Uni-
versidade e á terra que, por assim 
dizer, com ela se consubstancia. 

As providencias a tomar, por parte 
do governo, não deverão ter em vista 
apenas sanar os danos imediatos que 
a falta de alguns centos de rapaz°s, 
que passarão para Lisboa, ha de cau-
sar á cidade. Isso seria ver curto e 
não prevenir riscos futuros de maior 
importancia, acrescendo ainda que 
quaisquer compensações deverão ser 
dadas antes de outubro, a fim de que, 
ao chegar essa época de reabertura de 
aulas, os prejuízos do desdobramento 
da faculdade de Direito já tenham o 
seu correctivo adequado e oportuno. 
Cumpre não esquecer, ao apreciar a 
natureza e valor das reparações devi-
das, que aquela faculdade é a que 
custeia as despêsas de todas as outras 
e que, nos últimos dois anos, se teem 
feito em Coimbra obras importantes 
com edifícios novos e reforma dos 
antigos, acquisição de aparelhos e ma-
terial de ensino, museus, laboratorios 
e gabinetes de estudo, etc. 

Ao ilustre ex-reiter dr. Mendes dos 
Remedios atribue se a afirmativa de 
que, dentro de cinco anos, se conti-
nuasse a autonomia da Universidade e 
se esta não levasse alguma enxadada, 
Coimbra possuiria uma das melhores 
Universidades da Europa. Evite-se, 
portanto, que a enxadada que o par-
lamento acaba de dar-lhe, tenha as 
desastrosas consequências que os co-
nimbricenses receiam e contra as quais 
tão energica e firmemente reclamam, 

Desejamo-lo ardentemente, e com 
tanta maior sinceridade quanto, não 
sendo daqueles que fomentam, por 
indole ou por calculo, efervescencias 
de ?nimos irritados, nem dos que, por 
intuitos políticos, sçulam odios ou es-
timulam resisteDcias, temos, por im-
pulso do coração, a maior mais desin-
teressada simpatia pela cidade de 
Coimbra e por tradição deste jornal, 
cujo fundador em Coimbra nasceu e 
de Coimbra recebeu alguma das mais 
carinhosas demonstrações de apreço 
que lhe foram dispensadas em vida e 
algumas das mais gratas homenagens 
que foram prestadas á sua memoria e 
das quais ali resta bonrosissimo pa-
drão, votamos á cidade do Mondego 
um afecto que, por ser muito profundo, 
não anda á mercê de quaisquer efe-
meras desavenças entre académicos e 
futricas nem das retaliações mesqui-
nhas entre elementos antagonicos de 
apaixonadas facções partidárias. 

Iaspira-se, pelo contrario, sem se-
gundo sentido nem reservados intuitos, 
única e exclusivamente no bem e no 
engrandecimento da cidade que pelo 
seu admiravel esforço tão notavel-
mente tem progaedido e enjo enfeiti-
çado encanto, tradicional galhardia "ê-
pitoresca belésa são um dos mais jus-
tificados orgulhos desta linda terra de 
Portugal. 

D'0 Primeiro de Janeiro: 

E' com a maior simpatia que te-
mos acompanhado as reclamações de 
Coimbra, relativamente ao desdobra-
míinfA /In fnn—U-Ja- níroínn -A lai 
porem, está votada, e, eflffi o parla-
meuto encerrado, não é possível pen-
sar em que ela se modifique. Algumas 
das compensações que seriam utilís-
simas para a linda cidade académica, 
como só a lei as pode assegurar de-
vidamente, é indispensável aguardar 
a reabertura do Congresso, para que 
ele se pronuncie sobre o assunto. Mas 
o governo ó que não pode deixar de 
atender á situação singularissima em 
que se encontra colocada aquela ci-
dade, em consequência da criação em 
Lisboa de cursos novos de Direito. 

Ela expandiu-se e desenvolveu-se, 
confiando na permaneúcia de uma de-
terminada população flutuante que, em 
cada ano, ali ia contribuir para o 
a lagamento continuo da sua vida eco-
nomica e da sua importancia citadina. 
Inúmeros capitais, ainda bem recente-
mente, se empregaram rm constru-
ções de valor; e tudo isso, porque o 
desenvolvimento da população acadé-
mica garantia o progresso e a expan-
ção crescente da cidade. 

Essas vantagens foram de súbito 
interrompidas pela inopurtuna e injus-
tificada medida do desdobramento. 
Agora, é indispensável reparar os in-
convenientes que tal medida necessa-
riamente ocasionou. Os cursos livres 
já haviam feito um mal enorme a 
Coimbra, porque, tendo sido postos 
em pratica, talvez com demasiada la-
titude, afastaram para longe das aulas 
os estudantes; e, sem prestigio e sem 
utilidade para o ensino, determinaram 
a adopção da mais bizarra e absurda 
pedagogia. 

Ao governo compete providenciar, 
restabelecendo a frequençia obrigató-
ria, ao menos para que os professores 
tenham uma função docente e regular 
a cumprir e não tenham de efectuar 
as suas lições com as aulas quasi de 
todo abandonadas. Os cursos livres 
não podem ser evidentemente enten-
didos no sentido em que o tem sido 
entre nós, porque isso corresponde-
ria, não a nm eficaz desenvolvimento 
de cultura e de educação intelectual, 
mas a um positivo retrocesso, e não 
foi esse o intuito do legislador qne, 
ao decreta-los, apenas teve em vista 
a emancipação mental do aluno, e por 
sem duvida o seu maior aproveita-
mento, no uso amplissimo da mais 
segura liberdade. 

Desde que, em Coimbra, a fre-
quençia obrigatoria das an'as se res-
tabeleça, não como uma medida de 
privilegio, imposta por motivos de de-
fèsa economica, mas como uma neces-
sidade imprescindível do ensino, por-
que o é na realidade, embora desta 
orientação possam discordar os ade-
ptos de todas as doutrinas inQvador«S| 
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st- H o t h - n ^ t t e ^ Tottaràr^a porrcrr e 
pouco á sua existencia normal, rego-
larisando a sua actividade, e procu-
rando, ájssipbra ,4a lei e dentro da 
ordem, . ir . obtendo todas as compen-
s a ç õ e s , ^ ^ decerto lhe não serão re-
cusadas, í*pois só na justiça elas se 
fundamentam. 

A advertencia de agora foi uma 
lição que Coimbra não deve perder, 
e que, ao contrario, lhe ha-de servir 
para, no futuro, saber preparar a sua 
defésa, com os possíveis elementos de 
êxito, precavendo-se contra todas as 
eventualidades. Se é certo que, até 
agora, a linda cidade ia principalmente 
buscar os seus elementos da vida à 
permanencia dá academia, a verdade 
é que, d'ora ávante, tem de pensar 
na obtenção de recursos de mais po-
sitiva e segura vantagem. E crêmos 
que os saberá obter com dignidade e 
com energia. O ponto está em que se 
mantenha firmemente dentro dos limi-
tes das suas reclamações ordeiras e 
as saiba formular ao abrigo de direi-
tos què ninguém poderá contestar-lhe. 
Em tais condições, o proprio governo 
esforçar-se-á por encontrar uma solu-
ção honrosa e compensadora ás difi-
culdades de momento. 

Da entervista do sr. dr. Afonso 
Lopes Vieira publicada n'A Capital: 

• —Sou francamente, desassombrada-
mente, pela Universidade de Coimbra. 
Tenho autoridade para a defender, 
por esta simples razão—porque a ata-
quei. E' certo que nem eu nem os 
meus amigos apupámos mestres ou 
despedaçamos moveis á machadada ou 
disparámos tiros sobre velhos retratos. 
Estas coisas lamentaveis, que me di-
zem ter sucedido com a ultima gera-
ção académica, hão de ainda ser grande 
motivo de arrependimento para os ra 
pazes que as praticaram, se eles são 
homens bêm nascidos. Mas nós fize-
mos melhor — sorrimos com finura e 

rimos mesmo alto. Foi a minha gera-
ção que celebrou o centenário da Se-
benta, em cujo bailado, no teatro, o 
actual ministro dos estrangeiros, An-
tonio Macieira, figurou de Hermínio 
dos oculos, dançando como um ende-
muninhado. Não. A Universidade é 
uma força tradicional, dessas forças 
que precisam dalguns séculos para se 
consolidar, e nós, em Portugal, esta-
mos já tão'profundamente desenraiza-
dos que não podemos perder mais tra-
dição, tão pouca nos resta já. 

«O problema não está em destruir 
a Universidade — o que seria coisa fá-
cil, imbecil e criminosa. Está em 
aproveitar o que ela tem de bom, de 
nobre, de provecto porque não?—ada-
ptando-a ao espirito moderno. Veja se 
Oxford. E' uma Coimbra em que a 
tradição é mantida religiosamente e 
em que se aprende e ensina sem pre-
conceitos ou atrazos. 

« Se os iconoclastas destruíssem a 
Universidade de Coimbra, que nos da-
riam em seu logar? Pelo que ahi já 
existiu ou parecia existir, as Universi-
dades de Lisboa e Porto, calcula-se 1 
Coimbra é a única cidade que em Por-
tugal tem a atmosfera escolar, e só 
quem não passou pelas escolas 
sabe como é dessa iufluencia que vem 
o melhor ensinamento e o mais profi-
cuo. Em Lisboa não existe essa at-
mosfera e o estudante confunde-se cora 
um caixeiro ou com um janota — não 
é ele, é um. Em Coimbra o estudante 
era sempre alguém Por mim, direi 
que a ultima vez que estive em Coim 
bra visitei antigos professores meus 
de quem tinha recordações dalguns 
RR muito jnstos que me deitaram, e 
lhes falei com praser. 

« Destruir a Universidade, ou cer-
cea-la rudemente, será ainda destruir 
E não sei se os portugueses o estão 
—mas eu estou tão farto de tanta des-
truição que essa aumentaria ainda o 
meu desgosto. 

0 DESPOTISMO MODERNO 

0 FATALISMO CONTEMPORÂNEO 
XI 

A evolução moral contemporânea 

A força material e bruta dos tem-
pos antigos tende a desaparecer, afim 

iêde dar logar à força intelectual, vio-
lenta, mas guia dòs tempos modernos. 
As guerras antigas e as lutas dos tem-
pos passados não eram tão mortíferas 
e destruidoras como as dos tempos 
modernos; naquelas imperavam a bru-
talidade, os instintos sanguinários do 
homem ainda pouco dominados ou an-
tes não envernisados pela educação ao 
passo que nos tempos modernos e 

r e s d o h o m e m e n c o n t r a m - s e cobertos 
duma camada polida e delicada, fruto 
e produto da educação. 

Nas guerras antigas haviam mais 
requintes de barbaridade e selvageria, 
mas haviam menos mortes, porque a 
inteligência humana ainda não tinha 
descoberto as grandes maquinas e apa-
relhos destruidores que as guerras 
modernas tem feito aparecer. 

Entre Os tempos antigos e os tem-
pos modernos e contemporâneos, a 
Humanidade sob o ponto de vista mo-
ral permanece na mesma situação; 
moralmente o homem tanto nos tem-
pos antigos como nos tempos contem-
porâneos é sempre o mesmo ser ani-
mado do espirito da destruição e da 
maldade, ha apenas a diferença do 
tempo e do Espaço, ha a cultura do 
espirito e da inteligência, polindo e 
afivelando cada vez com maior cui-
dado e diligencia hipócrita a moral do 
bomem com a mascara da hipocrisia e 
da perfídia encobertas pela e com a 
mascara da bondade e da caridade. 
E como as sociedades são constitnidas 
pelos homens, a moral destes reflete-
se no grau de probidade daquelas. 

Entre os crimes e as infamias pra-
ticadas pelos grandes bandidos dos 
tempos antigos e os crimes celebres 
praticados por Bonot ou o capitão 
Sanches André, ha apenas a diferença 
ae forma da concepção e da premidi-
tação do crime; no fundo a diferença 
é nula, é irrisória. O grau do valor 
moral duma sociedade mede se e afe-
re-se pelos crimes cometidos nessa 
sociedade numa determinada época; 
o grau do valor moral duma sociedade 
mede-se e afere-se pela forma e pela 
rapidez com que são eliminados ou 
retraídos da convivência social os cri-
minosos. 

Pois bem, esses critérios aplicados 
ás sociedades modernas e contempo-
râneas mostram nos e dizem-nos que 
sob o ponto de vista moral o valor e 
o mérito das sociedades humanas não 
è muito diferente e diverso do valor 
moral e do mérito dos criminosos que 
elas contam no seu seio. 

O crime do capitão Sauches André, 
por exemplo, revela e apresenta um 
sintoma grave para a estabilidade e o 
progresso morai das sociedades con-
temporâneas ; não é o crime em si, 
não e a maldade e a hipocrisia aliadas 
no mais alto grau á inteligência e á 
vontade na pessoa do criminoso, que 
nos fere em especial a atenção, não 
está ali propriamente a manifestação 
mórbida do problema moral, está num 
ou noutro ponto; existe e está na Co-
vardia e no medo que domina e i m -
p e r a na sociedade hespaqbofy ninguém 

se atreveu a acusar e a chamar aos 
tribunais Sanches André e apesar disso 
todos os que conviviam com Sanches 
André e a própria opinião publica 
sabia o valor moral desse celebre cri 
minoso?! Só depois de preso é que 
acusações, partindo de diversos pontos 
da Hespanha, principiaram expondo o 
sudário de crimes praticados pelo cri-
minoso, mas ainda eram e são essas 
acusações feitas por anonimos. 

Sanches André conseguiu durante 
quasi toda a sua vida, pela audacia e 
pela vontade aliadas á hipocrisia, ven-
cer e dominar a sociedade hespanhola, 
ocupando nela uma das mais subidas 
posições sociais. 

Donde está a fraquésa :'do lado da 
sociedade ou do lado do criminoso? 
Evidentemente que os factos são tão 
claros que colocadas as premissas to-
. J. • li..—•tu n •• • „ . . m „;m 

E o que acontecer com a sociedade 
hespanhola tem sucedido com as so-
ciedades francesa, portuguêsa, alemã, 
iDglêsa, e t c . 

O crime de Sanches André tem 
uma imporlancia social de um altís-
simo valor; por ele se vê e se obser-
va a evolução sociologica do crime, 
como este toma formas diferentes e 
diversas conforme e em harmonia com 
o progresso social. 

Disse outro dia Scipio Shighele, 
numa conferencia notável, que as so-
ciedades teem caminhado muito na 
estrada da sciencia, mas que no campo 
moral o progresso tem sido nulo ou 
pelo menos não se tem feito sentir na 
realidade social. E' uma grande ver-
dade, de que vale grandes e belos 
sistemas de moral, se os princípios 
moralistas estão condenados a viverem 
sempre e unicamente nos livros e no 
mundo das abstrações ? 

O valor moral e a moral varia se-
gundo as raças, o meio e as épocas 
históricas e é assim que devemos ava-
liar a moralidade dum povo ou duma 
época e nunca pelas obras dos escri-
tores e dos moralistas que nem sem-
pre traduzem o sentir e o modo de 
vèr moral duma dada sociedade. 

( Continua). 
SILVIO PELICO DE OLIVEIRA 

Ecos da sociedade 

NASCIMENTO — Em Penela, deu á 
luz uma interessante creança, a dedi-
cada esposa do nosso estimado conter-
râneo, sr. dr. Raul Antero Correia. 

As nossas feliciiações. 
PARTIDAS E CHEGADAS — Está nesta 

cidade o nosso amigo sr. Joaquim Al-
ves, 1.° sargento da guarda fiscal. 

— De visita a sua estimada família 
esteve nesta cidade o nosso amigo, sr. 
Antonio Simões de Castro, residente 
em Lisboa. 

ANIVERSARIO — Passou no domingo 
o aniversario da menina Idalina, filha 
do nosso amigo sr. José Maria Raposo. 

Parabéns. 
DOENTE — Tem passado incomo-

dado o sr. dr. Manuel Braga. 
Desejamos-lhe rapidas melhoras. 

Para reabilitar as forças 
Não deve empregar-se outro pro-

duto que não seja a Carne Liquida do 
Dr. Valdes Garcia, se se quizer obter 
uqt resultado rápido e eficaz, 

Capitulação 
O Dia, que tanto se mostrou 

afeiçoado á causa de Coimbra, dá 
o nome de capitulação á resolução 
tomada no comicio para a reaber-
tura das fabricas, estabelecimentos 
comerciais, etc. 

Parece que O Dia desejava que 
proseguisse por mais tempo a pa-
ralisação da vida normal de Coim-
bra, o que não podia nem devia 
ser. 

Seria exigir sacrifícios dema-
siados com que não podiam patrões 
nem operários, sem esperança de 
solução favorave! visto que o go-
verno se mostra intransigente com 
a cidade de Coimbra. 

Está mal comnostío. 
A única coisa que para cá man-

dou foi a Guarda Républicana, que, 
segundo se diz, trazia instruções 

| para dar para baixo, afim de aca-
Qão bar o protesto depressa. 

Só se O Dia queria que se co-
messem uns aos outros, porque se 
o conflito chegasse a ser resolvido 
na rua ninguém sabe o que seria. 

Provavelmente baveria muito 
que lamentar e o movimento per-
deria a atitude nobre, átítiva e sim-
patica que teve pela sua cordura e 
muita ordem. 

Também a Républíc.# em ar-
tigo do sr. dr. Antonio Joséyd4Al-
meida dá o nome de Capitulação ao 
movimento de Coimbra. 

A prova que o não foi, é que o 
protesto continua, tendo-se reunido 
no domingo a grande comissão de 
resisteocia para tomar resoluções, 
algumas das quais foram importan-
tes. "" 

Querem os tres chefes dos par-
tidos declinar responsabilidades do 
mal que se tem feito a Coimbra 
pelos ataques á "Universidade, 
quando afinal todos téem grandes 
culpas. 

Ura pobre homem, que supo-
mos viver de esmolas, dizia ha dias 
para outro que o acompanhava pela 
rua de Quebra Costas, referindo"-se 
ao mal que se tem feito á Univer-
sidade : 

— Olhe, meu amigo, um abriu 
a cova e os outros fizeram o enter-
ramento. —u — 

Bela filosofia popular I 
Cursos livres, criação das Uni-

versidades de Lisboa e Porto, actos 
de Direito em Lisboa e por fim o 
desdobramento da Faculdade de 
Direito, tudo ifcto é o pior que se 
podia ter feito á Universidade de 
Coimbra. 

O sr. Camacho não decretou 
nenhuma destas medidas, mas toda 
a gente sabe, pelo que se tem lido 
na Luta, que ele nunca morreu de 
amores pela Universidade de Coim-
bra nem pelos seus professores. 

Ainda sobre a fórma da Capi-
tulação, como alguns jornais téem 
chamado ás resoluções do comicio, 
dizia ontem o sr. dr. José d'Alpoim 
na sua apreciada carta para o Pri-
meiro de Janeiro: 

pela forma como se procedeu, do que 
se espera. Cumpre-lhe lutar para de-
saparecer o agravo recebido e para 
lhe serem dados, além dessa repara-
ção, benefícios que cumpre ao Estado 
dispensar-lhe e que tem concedido a 
outras cidades. 

C O X F E K E N C I * 

D r . J o s é d f A l p o i m 
Temos noticias que nos garantem 

que a conferencia de s. ex.a se virá 
a realisar no proximo domingo, no 
Teatro Avenida, ou, o mais tardar, 
quarta feira próxima. 

Fica á escolha da grande comis-
são. 

O convite foi dirigido ao sr. dr. 
José d'Alpoim, pelo sr. dr. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho, em no-
me da grande comissão de defésa da 
cidade, de que s. ex.4 é digníssimo 
presidente. 

Esse convite, porém, sabemos que 
ainda ontem, terça feira, não tinha 
sido recebido pelo sr. dr. José d'Al-
poim. 

§ 14 de £ulho 

Não penso, como alguns jornalistas 
cuja opinião muito respeito mas de 
gue devirjo, que a cidade de Coimbra 
capitulasse humildemente. Para capi-
tular é preciso ceder, e a finda cidade 
não desistiu da sua campanha em fa-
vor da intangibilidade da Universi-
dade e da exclusiva conservação da 
sua Faculdade de Direito. Está onde 
esteve. Organisou o seu protesto, 
como ainda nenhuma outra cidade 
fez, com uma energia e serenidade 
admiraveis, sofrendo de animo inte-
merato graves prejuízos. Não a aten-
deram as regiões oficiais? O des-
douro é para estas que não ouviram 
as vozes nobres, patrióticas na sua 
dôr. da linda cidade. Coimbra tinha 
de abandonar a sua forma de protesto 
e dar lhe uma outra variante, ou re-
volucionar-se. Só havia os dois expe-
dientes. A resistencia pela força, a 
revolução, trazia derramamento de 
sangue, enormes prejuisos materiais 
e morais, uma grave conflagração que 
não aproveitaria á cidade e disserviria 
o pais. Preferiu substituir a atitude 
adotada de protesto e, sem abandonar 
a defésa da sua Universidade, prose-
guir no combate pelos interesses e 
melhoramentos a que tem direito. 
Não é uma capitulação. E' uma nova 
forma de luta. Capitulação seria ce-
der na sua campanha, cruzar os bra-
ços, não proseguir na defèsa, deixar-
se enredar por sugestões de politica, 
entrar nos odios duns homens públi-
cos contra outros ou servir ambições 
destes contra aqueles, perder emfim 
de vista que, se afasta os o l h o s da 
sua missão de defèsa, está perdida. O 
que se lhe fez é começo de desven-
turas, e profundamente significativo 

A França inteira acaba de co-
memorar com manifestações de entu-
siasmo esta data gloriosa da sua 
historia. Foi em 14 de Julho de 1789 
que o povo de Paris, unido pelo 
mesmo pensamento de emancipação, 
tendo a alma inundada pela mesma 
lu\ intensa de liberdade, atacou e 
tomou a velha fortaleza da Bastilha. 

Esta fortalêsa representava o 
passado com o seu absolutismo. Era 
necessário vencê-lo e libertar o povo. 

A 'Bastilha apesar de velha era 
uma fortalêsa inexpugnável. Tinha 
Jirmes elementos de aefêsa. As suas 
muralhas resistiriam por muito tem-
p&ás balas dos sitiantes. Mas o povo 
tinha fé na sua força; tinha na 
alma o sentimento da justiça da sua 
causa que havia de lhe dar a Victo-
ria. 

Atacou e, ao fim de quatro ho-
ras de combate, tinha tomado a 
Bastilha. 

Era o passado a desmoronar-se. 
Desaparecia para sempre o absolu-
tismo e Q feudalismo. 

O povo afirmava a sua gi~ande 
força até aí despregada. 

E o rei, que era a suprema en-
carnação do regimen absoluto sub-
metia-se no dia seguinte á Assem-
bleia. 

Os acontecimentos de 14 de Ju-
lho /iteram aparecer ao lado dos .v/ to ttfíuíò ufri (ci tttr u Cò-
tado, o povo. 

Com a tomada da Bastilha 
abriu-se a nova era de lutas pelo 
progresso. Começou a época con-
temporânea e as ideias de liberdade 
e emancipação irradiaram por toda 
a Europa. 

Pena é que a multidão manchas-
se nesse dia a sua gloria com o san-
gue do governador da fortalêsa e 
muitos outros cujas cabeças decepa-
das percorreram as ruas de Paris. 
E que não é fácil dominar o povo 
que disperta ofuscado pela lu\ in-
tensa que lhe inunda a fronte. 

A . R O D R I G U E S . 

É BOM SABER-SE 
Entre os jornais de fóra que téem 

defendido a Causa de Coimbra, uns 
condenando o desdobramento da Fa-
culdade de Direito e outros recla-
mando compensações, contam se os 
seguintes: 

0 Comercio do Porto. 
Diário de Noticias. 
Primeiro de Janeiro. 
Jornal do Comercio e das Colonias. 
Republica. 
0 Dia. 
A Patria, (de Braga). 
A Capital, (numa entrevista com o 

sr. dr. Atouxo Lopes Vieira). 
Gazeta da Figueira. 
A Folha de Oliveira (Oliveira do Hos-

pital )• 
Diário do Norte (do Porto). 

Entre os que mais se salientaram 
condenando Coimbra e a sua Univer-
sidade, contam-se, em primeiro logar: 

0 Mundo. 
A Luta. 
A Patria (de Lisboa). 
A Montanha, (em correspondência de 

Coimbra). 

Pedido 
Ha muito tempo que o largo da 

Feira está ocupado quasi todo por um 
grande pavilhão que ali foi armado 
para danças populares. 

Não será tempo de desobstruir 
aquele local, assim prejudicado para 
o transito publico? 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

TLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

* * 

Ladra de cachenés 
Maria dos Anjos, de S. Frutuoso, 

entrou no estabelecimento do sr. Faus-
to Pinto Amado e furtou-lhe tres ca« 
chwfe* 

0 nosso aniversario 
Felicitando-nos pelo nosso aniver-

sario, recebemos a seguinte carta do 
nosso estimado amigo sr. Luciano Si-
mões Godinho, que muito agradece-
mos : 

Felicito calorosamente o corpo re-
datorial da Gazela de Coimbra, por 
esta contar mais um ano de existen-
cia. 

A vida atribulada do jornalismo, 
que hoje conta bastantes dificuldades, 
nada tem impedido que a Gazeta de 
Coimbra tenha maravilhosamente ob-
tido um logar de destaque na literatura 
portuguêsa, podendo sem desaire ser 
considerado um dos bons, senão o 
melhor jornal da província. 

Livre, independente, leal defensor 
dos interesses de Coimbra (a cidade 
ferida pelo punhal biologico), como de 
todo o país, com tanto que se trate de 
assuntos de inteira justiça. 

Aproveito o ensejo para tornar 
publica a minha simpatia pela forma 
como livremente exprimiu acertadas 
palavras de justiça e ordem, em face 
dos últimos acontecimentos da bela 
cidade do Mondego, em defèsa da qual 
me associo de alma e coração* ao lado 
dos bons filhos de Coimbra, do povo 
livre e ordeiro. 

14-7 913.—Luciano S. Godinho. 

Ao nosso ilustre colaborador e 
amigo, sr. dr. Silvio Pelico de Oli-
veira, também agradecemos o seu te-
legrama de felicitações. 

Egualmente agradecemos o cartão 
que nos enviou a direcção da Cantina 
Escolar. 

GutiifosSò do á s s i s l e f r e r a 
Reúne hoje, ás 14 heras, a comis 

são distrital de assistência. 

O sr. administrador do concelho 
deu ontem posse á nova comissão 
municipal administrativa. 

Os pelouros foram assim distri-
buídos : 

Dr. Falcão Ribeiro, expediente e 
instrução primaria. 

Dr. Francisco Pedro, higiene, as-
sistência, limpèsa e incêndios. 

Dr. Torres Garcia, obras urbanas, 
jardinagens e arborisação. 

Alferes José Gomes, agua, gaz e 
electrícos. 

Manuel- Nazaré, mercado, mata-
douro e pêsos e medidas. 

Antonio Justino da Costa, obras 
rurais. 

Eduardo Gomes, impostos, cemi-
terio, e asilo dos cegos. 

Comer e não pagar 
No domingo á noite apareceu na 

casa de pasto do sr. Antonio José de 
Castro, um rapazola que depois de 
comer e beber se recusou a pagar por 
não ter dinheiro. 

Preso por um guarda noturno e 
conduzido á esquadra ali disse cha-
mar-se Firmino Maria e ser filho de 
Antonio Maria e Maria de Jesus, na-
tural de S. Pedro de França, Vizeu, 
que fugira aos pais e que ia para 
Lisboa em procura de família que ali 
tem. 

A policia averigua. 

Pela imprensa 
E m b o r a já t a r d e , felicitamos 

muito cordealmente o nosso presado 
colega O Povo de Santa Clara, de 
que é director o nosso amigo Mário 
Pio, pelo seu aniversario, desejando-
lhe as maiores prosperidades. 

— Também completou mais um 
ano de existencia o nosso colega Jor 
nal de Coimbra. 

As nossas felicitações. 

Excursão 
Vai realisar-se uma excursão de 

Lisboa a Coimbra, em comboio espe-
cial, sendo a partida no dia 20 do cor-
rente. Dura dois dias-

Certamente não deixarão de estar 
abertos nesses dias os estabelecimen-
tos universitários, muséus e monu-
mentos de Coimbra. 

Caça 
Pela administração do concelho foi 

publicado um edital informando que 
por decreto de 7 do corrente foi apro-
vado o Regulamento da caça e direito 
de caçar, no qual se determina que a 
ninguém é consentido fazer uso de ar-
mas permitidas por lei, sem que para 
isso se encontre munido da respectiva 
licença, a qual será passada nesta 
Administração, e que os caçadores 
além daquela licença terão de requisi-
tar na secretaria da Camara Muuicipal, 
mediante a quantia dum escudo, a 
competente licença, sob penas da lei. 

Exames do 2.° grau 
Nota dos alunos que requereram 

exame do 2.° grau, no circulo escolar 
de Coimbra: 

Concelho de Coimbra: sexo mas-
culino, 220; feminino, 86. 

Concelho de Condeixa: sexo mas-
culino, 10; feminino, 5. 

Concelho de Penacova: sexo mas-
culino, 13; feminino, 2. 

Total: do sexo masculino, 243; 
do feminino, 93. 

Total, 336 alunos. 

Recrutamento de infantaria n.° 35 
Relação dos dias em que teem lo-

gar as inspeçõss dos mancebos recen-
seados pelas freguesias deste conce-
lho que pertencem ao Distrito de Re-
crutamento n.° 35. 

Dia 9 de Agosto — Antuzede, Bo-
tão, Brasfemes, Eiras, Lamaroza, S. 
João do Campo. 

Dia 11 de Agosto. — Santo Antó-

Dia 12 de Agosto. — S. Martinho 
de Arvore, S. Paulo de Frades, S. 
Silvestre, Souzelas, Torre de Vilela, 
Trouxemil e Vil de Matos. 

Á s J o v e n s . 
í .luitas me-

ninas nova» 
d e s t a cidade 
devem a bclla 
saúde de i|ue 
estão gosnndo 
á feliz ciirum-
stanciade pos-
suírem uma 
mamã extre-
mosa e muito 
sensata , que 
desde a edade 
da formação 

lhes faz tomar de tempos a tempos 
as Pilulas Pink. E' a es le uso das 
Pilulas Pink que eslas meninas 
todas devem o seu encantador 
aspecto de saúde. Têem vivas côres 
nas faces e nos lábios, olhos bril-
hantes e vivos, e um andar capti-
yante. Não soffrem nunca d'essas 
innumeras indisposições, communs 
às outras jovpns, indisposições, 
pouco graves, mas cuja frequencia 
acaba por azedar o génio e desf i -
gurar o rosto. Estas jovens, cheias 
ae saúde, são naturalmente mais 
procuradas que as suas compa-
nheiras enfezadas e dobeis, e é mui-
to ,'provavel que venham a fazer 
um bollo casamento, embora nSo 
possuam riqueza. j * 

* * 

As Pilulas Pink são indispensá-
veis a todas as senhoras, e a todas 
as meninas novas. A mulher é fra-
ca physicamente, tem quasi s e m -

Pre bem pouco sangue, e as Pilulas 
ink dão sangue a cada dóse. As 

Pilulas Pink enlre lêem o appetite, 
favorecem as digestões , tonificam 
os nervos. A sua acção sobre o 
sangue e sobre os nervos permitte-
Ihes curar a anemia,c.hlorose, neu-
rasthenia, fraqueza geral, doenças 
de estomago, enxaquecas, debili-
dade nervosa, nevralgias, rheuma-^ 
tismos.irregularidades.leucorrheia. 

PÍLULAS PINK 
As Pílulas Pink estio á venda em toãM»aí 

pharmaclas, pelo preço de 800 reis a Caixa, 
i>400 réis cada 6 caixas. Deposito geral : 
J. P. Bastos & O, Pharmacia e Drogaria 
Penlnsalar, 39, ruà Augusta, 45,Lisboa. 3ub« 
agente no Porto, Antonio Rodrigues da Cos» 
tá, 103, Largo de 8. Domingos, 108, 
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Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes publicações: 

Poema da Paz, por José Agosti-
nho. — Poesia melodiosa e simples, 
cheia de encantos e suavidade. E' 
edição da Editora de A. Figuei-
rinha», do l'u. lu. 

Codigo eleitoral português, apro-
vado pelo Parlamento da Republica em 
junho de 1913, org.snisado d'acordo 
com os Sumários das Sessões do Con-
gresso. Custa 20 centavos e é edição 
da Livraria Lopes á C.a, Sucessor, do 
Porto. 

Código Administrativo Português. 
Títulos e capítulos aprovados pelo 
Congresso da Republica, pelos quais 
se regerão as futuras corporações 
admiOHstrativas. Custa 15 centavos e é 
edição da mesma Livraria. 

Codigo Eleitoral. Lei de 3 de junho 
de 1913 e decreto n.° 17 da mesma 
data, regulando os diferentes actos 
preparatórios para as eleições suple-
mentares ao Congresso da Republica e 
dos corpos administrativos. Custa .5 
centavos. E' edição da Imprensa da 
Universidade. 

Programa oficial e regulamento ge-
ral do XV Concurso nacional de tiro 
de 1913. 

A Bandeira Portuguêsa, poesia co-
memorativa do 2.° aniversario da pro 
clamação da Republica, por A. Castro. 

A poesia é oferecida ao Presidente 
da Republica. 

As noites do Avozinha. — O 9.° 
tomo desta interessante colecção d» 
Casa Editora de A. Figueirinhas, trata 
da revolução de 1820. E' um livrinho 
de José Agostinho, muito utU para o 
estudo da historia patria. 

Enciclopédia das Famílias. — Saiu 
o n.° 318 desta revista tão util como 
interessante, pela variedade dos assun-
tos nela tratados. 

Reunião 
No domingo reuniu se na séde da 

Associação Comercial a grande comis-
são de resistencia e defesa da cidade 
de Coimbra, sob a presidência do sr. 
dr. Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho, tomando as seguintes resolu-

.ções V 
•> Telegrafar ás redações da Repu-

blica e Dia, comunicando-lhes que a 
cidade não capitulou, mas continua no 
mesmo protesto, conservando-se per-
feitamente unida e modificando apenas 
a sua forma de protestar; 

Nomear dentre si uma comissão 
executiva para dar rápido andamento 
a ..determinados trabalhas á mesma 
grande comissão inheréntes, e que fi 
cou composta dos srs. dr. Teixeira de 
Carvalho, dr. Carlos Dias, Frederico 
Graça, Vilaça da Fonseca. Manuel José 
Teles, Gonçalo Nazaré e João Antonio 
dos Santos, delegado das associações 
operarias; 

Publicar o mais breve possível um 
manifesto sobre os últimos aconteci-
mentos ; 

Convidar os srs drs. José Maria 
de Alpoim e Fernandes Costa para 
aqui fazerem conferencias, esperan-
do-se que a primeira seja ainda esta 
semana, pelo sr. dr. Alpoim; e 

Estudar a maneira mais pratica de 
estabelecer bolsas de estudo, afim de 
se lhes dar uma rapida realisação 
pratica. 

Junta de Paroquia de Santa Clara 
Recebemos o seguinte oficio :--
Sr. Director da Gazeta de Coimbra, 

— A Junta de Paroquia da freguesia 
de Santa Clara, em sessão de hoje, re-
sofveu saudar V. pelo aniversario do 
seu muito conceituado jornal, e, re-
solve pedir-lhe para que seja permi-
tido a esta Junta fazer publicar, 2 ve-
ves por mês, o extrato das suas ses-
sões na Gazeta. 

Saúde e Fraternidade. 
Santa Clara, 14 de Julho de 1913. 

—O Presidente—Afonso Ferreira Ras-
teiro. 

Agradecemos a saudação que nos 
è dirigida. 

Não temos duvida em dar publici-
dade ao extrato das sessões da Junta 
de paroquia de Santa Clara. 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Deixou á direcção de A Provinda, 

o sr. dr. Teixeira de Carvalho, em 
obediencia à declaração por ele feita, 
em comício, de que deixaria de per-
tencer a qualquer partido que não 
tenha no seu programa a revogação 
da lei que desdobrou a Faculdade de 
Direito. 

Assumiu a direcção do mesmo jor-
nal o sr. dr. Bissaia Barreto. 

Suspeitas de infanticídio 
No dia 9 do corrente foi comuni-

cado pela direcção dós Hospitais da 
Universidade ao comissariado de poli-
cia a suspeita de que Uma parturiente 
internada na Maternidade, estabele-
cida no bairro de S. José, tivesse 
girado a rida í uma creança que ali 

déra à luz apresentando diversas equi 
moses e outros indícios de violência. 

A suspeita avolumou-se com a cir-
cunstancia de a creança no dia ante-
rior estar de perfeita saúde. 

A policia procedia a trabalhos de 
aclaração, quando recebeu outro oficio 
dando conta de que a parturiente em 
questão se evadiu da Maternidade, fu 
gindo por uma janela e utilisando para 
a descida os lençóis da cama. 

Chama se Maria do Rosario, sol-
teira, de 24 anos, natural de S. Fru-
tuoso, freguezia de Ceira, deste con-
celho e foi residente na freguezia de 
S. Bartolomeu, como creada de servir. 

A policia trata de procura la. 

Tribunal Comercial 
Reúne no proximo dia 19 para 

apreciação e julgamento da concordata 
de Luiz,Augusto Ferreira & Filhos, 
com alquilaria á Avenida Navarro. 

Que quer isto dizer? 
A Província dava ontem a seguinte 

noticia: 

« Lemos no Mundo de 8 de julho: 
O Diário do Governo publica hoje um 

decreto criando na faculdade de sciencias 
de Lisboa, a começar no proximo anojecti-
vo, um curso suplementar de física geral 
que, conjuntamente, com o de física geral jà 
existente, constituirá um curso de prepara-
ção superior técnica, especialmente desti-
nado aos alunos que se dedicam á engenha-
ria civil e aos cursos das armas especiais 
da Escola de Guerra. 

Chamamos a atenção da cidade 
para esta compensação. Não se pode 
d;zer que não viesse na altura devi 
d a . . . 

Perguntamos á faculdade de scien-
cias se não haverá maneira de organi-
zar em Coimbra uma coisa idêntica. 

Desculpemnos os ilustres profes-
sores, onde tantos amigos contamos, 
mas a situação da Universidade e de 
Coimbra é tão aflitiva que todas estas 
pequenas coisas tem uma importancia 
imensa, » 

Mas ha mais do que isto. 
Disse A Lncta ha dias num artigo 

do sr. José de Magalhães e outros jor-
nais o teem confirmado, que a Facul-
dade de Direito criada em Lisboa dará 
preparação para outros logares que a 
Faculdade de Direito de Coimbra não 
habilita.. 

Jà se vê que deste modo fica 
aquela com vantagens sobre esta. 

E' preciso vêr isto, que é muitís-
simo importante para a nossa Univer-
sidade. 

Brinde 
O nosso colega Jornal de C&imbra 

brindou-.nos com uma interessante ta-
bela com o valor da nova moeda. 

Agradecemos. 

Vagas na policia 
No comissariado de policia rece-

bem-se requerimentos para o preen-
chimento de 7 vagas naquela corpora-
ção, até 31 do corrente. 

Desordem 
Domingo à noite Casimiro Antu-

nes, José Madei ra e seus filhos 
Eduardo, José e Luiz, esperaram José 
Marques, creado da Quinta da Yarzea, 
agredindo-o violentamente, chegando 
um deles a vibrar-lhe uma facada na 
barriga. 

Os agressores foram prêsos e o 
agredido seguiu para o hospital a re-
ceber curativo, donde foi para sua 
casa. 

Por Santa Clara 
Na segunda feira reuniu a junta 

paroquial administrativa de San ta 
Clara estando presente os vogais Fon-
seca, Cruz. José Rito e Rasteiro. Foi 
lida e aprovada a acta. Tomou conhe-
cimento do expediente, entre ele um 
oficio da Administração do Concelho 
dando conhecimento que o presidente 
havia sido nomeado regedor e nesta 
circunstancia deixava de fazer parte 
da junta, e outro do secretario pe-
dindo a sua demissão. Foi resolvido 
chamar o substituto mais votado e en-
viar este oficio á Administração do 
Concelho. 

Resolveu-se proceder imediatamen-
te á limpêsa do cemiterio paroquial 
assim como á pintura das portas do 
jazigo paroquial e do portão do cerni 
terio. 

Dar conhecimento) por editais, que 
as sessões ordinarias desta junta teem 
logar nas 4 . " e 3 . " quartas feiras de 
cada mês, pelas 8 horas, assim como 
avisar os interessados, de que até ao 
fim do mês corrente devem renovar 
os cuvatos e tirar novas licenças para 
a conservação dos sinais funerários, 
porque de contrario proceder-se-ha 
conforme o exposto no § único do ar-
tigo 7 do regulamento do cemiterio. 

Oficiar ao sr. director das Obras 
Publicas pedindo a sua atenção para 
o estado lastimoso em que se encontra 
a ponte, assim como para mandar 
proceder ás régas neste bairro, como 
era costume faier-se nos anos ante-
riores . 

Cantina Escolar 
Realizou-se no domingo a eleição 

dos corpos gerentes da Cantina Esco-
lar Dr. Bernardino Machado, cujo re-
sultado foi o seguinte: 

Assembleia geral — Presidente, \u -
gusto Gonçalves e Silva; vice-presi-
dente, João Albino Leal; 1.® secreta-
rio, Octávio de Moura; 2.® secretario, 
Paulo de Moura; 1.° vice-secretarío, 
Rogério Nogueira de Carvalho; 2.® 
vice secretario, Adriano Monteiro Mar-
ques Silva. 

Direcção — Presidente, Jacinto Pe-
reira ; vice-presidente, João Marques 
Perdigão Júnior; 1.® secretario, Hen-
riques Lopes da Fonseca; 2.® secre-
tario, Mário Simões Pereira de Brito; 
tesoureiro, Elizeu da Silva; vogais, 
Antonio Índio, José Narciso, Jorge Al-
ves e Adriano Ferreira. 

Conselho fiscal — Antonio Henri-
ques, Alvaro Perdigão, Albino Amado 
Ferreira; suplentes, Augusto Costa, 
Francisco Mendes Alcantara, Leove-
gildo Roxo. 

Emigração 
Na semana finda em 5 de Julho 

corrente, foram conferidos pelo Go-
verno Civil de Coimbra 30 passapor-
tes, todos para vários portos do Bra-
sil, e 3 bilhetes de ideniidade, sendo 
1 para Inglaterra e 2 para Espanha. 

Acompanharam os emigrantes 3 
pessoas de familia, sendo portanto 36 
as pessoas que naquela semana sai 
ram do distrito para o estrangeiro. 

Inspecções 
Na inspecção de finanças, em Coim 

bra, tom continuado a ser feita inspe 
cção medica a muitos funcionários 
adidos, em cumprimento da respectiva 
lei. 

A junta compõe-se dos srs. Holbe-
che Fino e drs. Vicente Rocha, Frei 
tas Costa e Alfredo de Freitas. 

O B I T U Á R I O 
No sabado de noite faleceu repen-

tinamente o sr. Henrique Alves Car-
doso, antigo e considerado alfaiate 
desta cidade. 

A sua morte tão prematura causou 
em todas as pessoas que com ele con-
vivia a mais dolorosa impressão, pois 
era muito estimado e contava grande 
numero de amigos. 

Sentimos com pesar o falecimento 
daquele nosso amigo e enviamos as 
nossas condolências á familia enlutada. 

Faleceu a sr:* D. Emília da coir-
ceição Alves, irmã do sr. José Albino 
da Conceição Alves, qne foi oficial 
maior da secretaria da Universidade. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

Maria José Fernandes, filha de Ma-
nuel Santiago e de Estrela Fernandes, 
da Figueira da Foz, de 14 anos, se-
pultada no dia 9. 

Manuel Maria da Cruz. filho de 
Francisco Maria da Cruz e de Rosa de 
Jesus, de Coimbra, de 10 mêses, se-
pultado no dia 9. 

Antónia Rita, filha de José Maria 
Rato e de Antónia Rita, de Coimbra, 
de 50 anos, sepultada no dia 9. 

João Nunes Adelino, filho de Joa-
quim Nunes Adelino e de Clara Can 
dida, de Coimbra, de 25 anos, se-
pultado no dia 10. 

Anibal, filho de Anibal Fernandes 
Caldas e de Conceição Oliveira, de 
Coimbra, de 12 horas, sepultado no 
dia 10. 

Natalia Ferreira Cerca, filha de 
Julio Cerca e de Maria Ferreira, de 
Coimbra, de 18 mêses, sepultada no 
diá 10. 

Maria da Cone ição Teles d'Abreu, 
filha de Francisco Teles Baptista e de 
Maria da Nazareth Teles, de Coimbra, 
de 75 anos, sepultada no dia 11. 

João Manuel Barroso, filho de José 
da Costa Barroso e de Maria Martins, 
de Vieira (Braga), de 38 anos, sepul-
tado no dia 11. 

Maria Coelho Fernandes Colaço, 
filha de José Vitorino Fernandes Co-
laço e de Esmenia da Piedade Coelho, 
de Coimbra, de 9 mêses, sepultada 
no dia 12. 

Maria Emilia: Monteiro, filha de 
José Monteiro e de Maria Augusta 
Monteiro, de Coimbra, de 9 mêses, 
sepultada no dia 12. 

João Correia Marques Júnior, filho 
de João Correia Marques e de Can-
dida de Ascenção Marques, de Coim-
bra, de 16 anos, sepultado no dia 12. 

Henrique Alves Cardoso, filho de 
Erminia da Conceição e de pai inco 
gnito, de Coimbra, de 44 anos, sepul 
tado no dia 13. 

Joaqnina de Jesus, filiação ignora-
se, de Penacova, de 70 anos, sequl-
tada no dia 13. 

Maria da Conceição Rebelo, filha 
de João de Sousa Rebelo e de Delfina 
da Conceição Rebelo, de Coimbra, de 
70 anos, sepultada no dia 13. 

F o r a m sepultados m a i s cinco cada-
v e r e s ao cemiterio dos indigentes , 

3 , 2 0 -

ò,23-
7,22-
8,45-

10,35 — 

11,08-

1 1 , 4 5 -
12,20 — 
1 4 , 1 5 -
15 -
16,20 -

1 6 , 4 8 -
1 6 , 5 0 -
19,15 —> 

i íôRUliô DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

êéêmêí m mmmè 
Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira 
Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway— Alfarelos e Figueira. 
Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
Mixto — Al farelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
Rápido — Pampilhosa, Porto. 
Omnibus — Miranda, Louzã. 
Sttd-express — Pampilhosa, Paris. 
Tramway — Alfarelos, Figueira. 
Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
Omnibus — Miranda, Louzã. 
Tramway — Alfarelos, Figueira. 
'Swd-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

to, Lisboa. 
Rápido — Entroncamento, Lisboa. 
Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
Rápido —Porto, Pampilhosa. 
Correio — Alfarelos, Entroncamento. 

Leste. 

è 
Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

• Tramway — Figueira, Alfarelos. 
•Correio — Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
• Tramway— Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
Omnibus — Louzã, Miranda. 

•Tramway — Figueira, Alfar., Oeste. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 
Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
• Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
Tran^vay — Figueira, Alfarelos. 

• Sud-expr.ess — Lisboa, Entronc. 
Trajnway — Porto, Pampilhosa. 
Omnibus — Louzã, Miranda. 

» —Lisboa, Entroncamento, 
linha de Torres. 

Omnibus — Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express— Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los. Figueira. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 

». — Lisboa,Entroncamento, Fi-
gueira. 

19,30 

21,55-
23,39-

0,10-
0,42-
4,5 -

8,15-

8,39-
9,12-

10,58 -
11,30-

12,9 -
13,3 -
14,40-
15,30-
16,7 -
16,45-

19,27-
19,52 

20,17 

22,25-

C0MB0I0S RECOVEIROS 
Partidas dé COIMBRA B 

6,33 —Pampilhosa e Porto. 
15,06 —Pampilhosa. (Faz serviço de l.a e 2." 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59 —Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIMBRA B 

6.11 Braço de Pratn,Entroncamento,Pom-
bal e Alfarelos. 

14,13 — Alfarelos. 
17/23 —Pampilhosa. 
22,6 —Porto e Pampilhosa. 

Despedida 
Serafim A. dos Santos, proprietá-

rio da Paste] a ri a L j s boné rise, na rua 
clã Sofia, vem por este meio despedíF 
se de todos os ex.m"® fregueses que 
se dignaram honrar a sua casa, e 
a todos os seus amigos em gerai, ofe-
recendo desde já os seus serviços na 
rua Bernardo Lopes, 53, em frente 
do café Oceano, na Figueira da Foz. 

Coimbra, 11 de Julho de 1913. 

Belêsas da História de Portugal 

P r e ç o t o o r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1820 , 
abrangendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portiigal, tem nas Noites do Avozi 
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a côres, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
DE 

Lopes & C. Sue. 
119, Rua do Almada, 123 - PORTO. 

Consultório para tratamento 
de bouça e dentes 

BOCHA M á N S G 
MÉDICO 

>*< 

Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 64-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

S. Martinho do Bispo 
Vende-se um pomar de larangeiras 

e figueiras no logar de S. Martinho, 
com terra de semeadura, olival e poço 
para rega. 

Vendem-se também dois prédios 
no Beco de Mont'Arroio, um com os 
n . " 14 e 16 e outro com os n.0 ' 24 
e 26. 

Dá os esclarecimentos precisos, o 
adre Rodrigues , em S. Martinho do 
ispo, 

AOS CASADOS 

Velas d'Erbon 
ANTI-CONCEPCION AIS 

( F O R l l l L l F R A N C E S A ) 
Medicamento inteiramente inofensivo e de resultado 

absolutamente garantido, para evitar a procreação 
INSTAS velas não contéein 
" componentes nocivos á 

saúde , de íórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquanto 
estiver em idade de conceber , 
sem o mininio receio. São ainda 
compostas de antiseptieos, o que 
as torna mais apreciaveis, pelas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitando e curando assim cer tas 
doenças muito f requentes nas 
senhoras. 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de manei ra que , dis-
solvendo-se ráp idamente , não 
causam a minima impressão. 

E' como se nada uzassem I 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e de 

extraordinária venda no estran-
geiro, sobretudo na Alemanha 
e França; e todos que queiram 
um preparado de garantia e 
segurança devem regalar lodos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por serem mais ba-
ratos, pódem merecer a con-
fiança de ninguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrutivo «Efeitos, causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
livro este que todos os casados 
devem ler e que se dá grátis a 
quem o pedir. 

Suprema vantagem sobre to-
dos os preparados e aparelhos 1 

Que ninguém o duvide! 

Caixa de 5» velas 3 £ 0 0 0 
Caixa de 25 velas •.. 1$300 

Pelo correio — porte grát is — i n d o como a m o s t r a ; ou mais 
100 rés , indo lacrado e per fe i tamente ocuito. 

l>ep«Mi*o g e r a l p a r a P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

p F P V í M I P í í f t • T e n < í o s i d o e s t a c a s a a primeira a 
1 # anunciar um produto deste genero 

e despertando este o spetite a várias imitações que ultimamente 
téem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D'EB-
BON nada téem que ver com essas imitações e que, para maior 
segurança, todos os pedidos devem ser directamente feitos aos 
seusdepositários. 

HOME-PIO GEII4L 
Associação de Socorros Mutuas, fundada em 1840 

1» 15 N S A O 

Perante a direcção habilitam-se 
D. Maria Clotilde Leal Gonçalves, 
viuva, e Berta, menor, representada 
por seu avô Francisco Augusto Pe-
reira_Gonçalvefi, residente om Coim-
bra, como únicos herdeiros á pen-
são anual de 360$ escudos, legada 
por seu marido e pai, o socio n.° 
1:190, Fernando Afonso Leal Gon-
çalves. 

Correm éditos de trinta dias, a 
contar de hoje, convocando quais-
quer outros tilíios legítimos, legiti-
mados ou perfilhados do falecido, 
para que reclamem a parte que nas 
mesmas pensões lhes possa per-
tencer. 

Findo o praso sem reclamação 
será resolvida esta pretensão. 

Lisboa e Secretaria do Monte-
Pio Geral, 9 de julho de 1913. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Virgilio Henriques Soares Varela 

O 1.° andar da casa 
OA sita na Praça 8 de 

r o Ç Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do sdvogado dr. Garrido. 

A I I I A I T A VENDE SE, 
I # 4 mui to p e r t o 

desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento- Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

LOMBRIGA SOLHARIA! 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o* I 

GLOBULOS ( 
s e c r e t a n ! 

REMEDI O INFALLIVEL • 

COMPANHIA GERAL 
DE 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do país. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 

C o m p r a s s e m p r e francas nas me-
lhores regiões do pais. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

Empregado d'escritorio 
Precisa se que saiba de escritura-

ção comercial. 
Carta a esta redacção com as ini-

' çiais M. S, 

Credito Predial Português 
(Sociedade anónima de responsabilidade limitada) 

Pelo presente se anuncia que 
D. Adelaide Candida Areosa Mar-
tins Barbosa, pretende se aver-
bem a seu favor nesta Compa-
nhia as acções n . 0 ' 7 . 7 4 7 a 7 . 7 5 2 , 
7 .757 a 7 .759 e 7.80] a 7 .803, 
que lhe pertenceram como he r -
deira de seu irmão Daniel Duar -
te Areosa. 

Todas as pessoas que se jul-
garem com direito a impugnar 
este averbamento deverão dedu-
zi-lo perante o Governador da 
Companhia dentro do praso de 
trinta dias, a contar da data da 
publicação deste anuncio, sob pe-
na de não serem depois a tendi-
das. 

Lisboa, 23 de Junho de 1913. 

PELA COMPANHIA, 

O vice-governador, 

(a.) Julio de Faria Machado Vieira. 

VINHA Tint0 6 branco de 

f 1 1 1 l l U primeira qualidade, 
encontram-no os srs. revendedores, 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abrir. 

O S o l I c I t a d . o r 
J. A. Gabriel e Melo, mudou o seu 

escritório da rua da Sofla, n.° 54 2.°, 
para a mesma rua n.° 5 2.°. 

C O M P R A - S E 
um guarda-louça ou aparador, em se-
gunda mão. Nesta redacção se diz. 

Prscisa-se com bastante pratica de 
mercearia. Dá-se bom ordenado. 

Informações, Praça 8 de Maio, an-
tiga casa José Luis Cardoso. 

Júdice Formos inho 

êdico especialista em doenças do narls, 
ouvidos e garganta ===== 

Avenida $6 da Bandeira 



E 1 E 5 5 Fabrica mecanica de parafusos 
CASA DO povo 

Uma quinta perto da cidade com 
casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para famiiia numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazela de 
Coimbra. 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M I I 1 1 A ^ 

FAZENDAS BRANCAS E M O D A S 

/ A F u h l M P A t o c ' a a e s P e c ' e d® parafusos, 
A Í ^ S f y «*OI l v t l porcas, anilhas, rebites, para-
is? MÉp fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
® |1 ca para madeira, çrampons, parafusos de écli-

®y | | se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas méta-

9 m m liças, f i v e l a s para fardos d e cortiça, parafusos 
liga para debulhadoras e para charruas, suportes 

W para linhas telegráficas, etc, etc. 
® Satiafaz-se de pronto qualquer eneo-
9 menda, por haver sempre em deposito 
A grande quantidade dos artigos aelma 
_ mencionados. 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha 
dos, de Guimarães. 

Calçado pan 'razerem 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

CoDertores de lã e al-
godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

Calçado para crean 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas - « ENYIAM-SE CATÁLOGOS *3<-
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 
Pianos J. SHCILLER 

ALEMÃES 
Panos brancos e crus 

enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ón-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos^ dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e U — COIMBRA. 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas S f e i n ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: aguAhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Trens de aluguer 
José da Granja 
Escritório — Casa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

Dão-se sobre hipoteca. 
Trata-se com o solicitador Abreu 

na Sofia. 

O F I D E L I D A D E Loteria 538:137^359 Fundo de reserva 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de D e p o s i t o s . . . . . . . . . 

Total 

98:883*570 VENOE-SE Quinta feira 10 de Julho 

Premio maior —Í2.0QOSOOO Uma maquina fotografica, 13X18. 
Lente d'auctor. Vende-se com todos 
os pertences. 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, â venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E j L a r s o t o A m e i a » 

| A v e n i d a N a v a r r e 
filial: R. Idturío Coelho, 74 a SO — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

Vende-se ou aluga-se em estado 
de aevo-por preço em conta. 

Também se vende um violoncelo 
muito bom, e uma caixa para piano, 

R. da Manutenção Militar, 9-11. 

COIMBRA 

ISQUEIROS Precisa-se dum com pratica de 
mercearia e vinhos. 

Tratar com Fausto Pinto Amado, 
Rna Eduardo Coelho. 

[FREIRE-Gravador 
Fabricados para esta 

casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

HOMEM Confécionam-se vestidos, manteaux e costumes de ama-
zona pelos últimos figurinos. Com boa caligrafia e ortografia, 

deseja colocar-se, embora com pouco 
ordenado, como continuo, cobrador ou 
qualquer outro mister decente. 

Sendo necessário dá bom fiador. 
Carta a C. D., rua de João Cabrei-

ra, Beco do Amorim, 4 D. 

Tingem-se vestidos de seda, bordam-se a sotaxe e lim 
pa-se qualquer vestido. -

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Dão-se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

COMARCA DE COIMBRA 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2} publicação) 

Pelo juizo de Direito da co-
maroa de Coimbra, e oartorio do 
quarto oficio, correm seus termos 
uns autos de inventario orfano-
logico a que se procede por obi-
to de Maria da Conceição, mo-
radora que foi no logar da Pa-
lheira, freguezia de Assafarge, e 
no qual é cabeça do casal José 
Maria Serodio, casado, proprie-
tário, residente no mesmo logar 
e freguezia; ape los mesmos au-
tos correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publicação 
no Diário do Governo citando os 
interessados Abel Caetano, sol-
teiro, maior, Joaquim Pereira> 
casado com Felioidade Inácia e 
Antonio Caetano, iodos âuséntea 
em pàrte incerta do Brazil, para 
na qualidade de interessados no 
referido inventario, -assistirem a 
todos os seus termos até final, 
sem prejuízo do seu andamento. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas de Campos 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de Direito. 

I C, Qliwra tfwq 

0 proprietário deste atelier, chegado ha pouco do es-
trangeiro e com prática das ultimas creações, garante o bom 
acabamento e perfeição. 

Rua de Quebra Costas, SJô. 

peixeira. Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & €> 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A Companhia de Seguros TAGUS 

FUNDADA EM 1877 
REGISTADA M A R C A SfcjS 

kdemiusaçoes pagas 1.281:6791174 
Fnndo de reserva 250:0001000 

Importador directo: 
M O P . A . FERREIRA 

Rna dos Bacalhoeiros 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no sen ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
R u * d o C o r v o 

Efectua seguro^ terrestres sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

J o s é J o a q u i m d a S i l v a P e r e i r a 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

$éde em fcisboa—I^aa do Comercio, 56 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aeeitam-se revendedores 

GAZETA D E C O I M B R A , d e 8 3 d e J u l l i o d e 1 0 f l 3 
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SEM POLITICA 
O atentado de que foi vitima a 

Universidade de Coimbra com a 
inesperada aprovação da proposta 
jàiie importa o desdobramento ds 
íFaculdade de Direito, obriga-nos a 
pôr-nos a todos de sobre-aviso con-
tra novos ataques a esse estabéle-
cimento scientifico. 

E' preciso não esquecer que en-
tre os mais cotados políticos exis-
tem os maiores e mais perigosos 
inimigos da nossa Universidade, ê 
este facto, se outros não houvesse, 

. só por si tem a mais alta significa-
ção dum perigo eminente. 

Por todos os modos tem Coim-
bra de precaver-se, acautelar-se 
contra novas investidas que possam 
tirar' o prestigio e importancia a 
esse instituto, e portanto em pre-
juizo da nossa terra. 

Não se esqueça nunca que essa 
proposta passou de emboscada a 

• altas horas da noite, sem respeito 
"algum pela lei travão e sem pare-
cer da comissão de fazenda. 

Nem sequer se deu tempo para 
que Coimbra reclamasse contra 
uma medida que, sendo prejudicial 
a esta cidade, nenhuma conveniên-
cia aconselhava, porque nem os pro-
fessores de Lisboa serão melhores 
de que os de Coimbra, nem o país 
precisa de mais bacharéis em Di-
reito do que os que todos os anos 
saiem da Uuiversiaade de Coimbra. 

ffúíto bem andou a grande, co-
missão íàe resistencia resolvendo 
constituir uma comissão de defèsa 
da nossa Universidade, organisando 
mesino núcleos desta comissão em 
diferentes pontos do país. 

Muito bem andarão todos os 
filhos de Coimbra, todos que aqui 
residem, unindo-se numa só von-
tade e num só esforço para dar o 
seu concurso para a defesa da nos-
sa Universidade, de que se andou 
alheado durante muito tempo. 

Pela nossa parle nada temos 
de que nos acusar, porque a Uni-
versidade de Coimbra e o seu cor-
po docente tém-nos merecido sem-
pre a mais justa consideração. Pro-
vam-o todos os números desta fo-
lha onde se não encontra uma frase 
sequer que possa ser tomada á 
conta de menos respeitosa para o 
prestigio desse instituto. 

Tudo quanto Coimbra possa fa-
zer em auxilio da sua Universidade 
não será demais, porque com ela 
tem prosperado, sendo o seu prin-
cipal elemento de vida. 

Ha muito que fazer para que 
ambas possam resistir á indiferença 
duns e á crueldade doutros. 

Ponha Coimbra a politica de 
parte sempre que seja preciso fa-
zer escolha dos seus representantes 
no parlamennto e na sua vereação 

. municipal. 
Devo essa escolha recair, de 

j preferencia, em verdadeiros amigos 
da. nossa terrra e da sua Universi-
dade, que sejam incapazes de pôr 
as suas ideias e conveniências po-

liticas acima dos interesses da terra 
que os elegeu. 

Ha pouco o sr. Brito Camacho, 
dizia na Luta: 

€ A União Républicana entrará, a 
valer, na luta eleitoral, mas no que 
diz respeito às eleições administrati-
vas, preferirá a uma lista sua, uma 
lista que seja de todos, entrando nela 
os cidadãos mais prestimosos e mais 
conceituados das localidades. Convém 
pôr os interesses municipais, tanto 
quanto possivél, ao abrigo das dissen-
ções politicas, cooperando todos, isto 
é, os melhores, seja qual fôr o partido 
a que pertençam, numa obra comum, 
que a todos e muito de perto interes-
sa. » 

Isto com respeito ás eleições 
administrativas. 

Entende s. ex.8, e muito bem, 
que esta eleição deve obedecer ao 
critério duma escolha de indivíduos 
sem dependencias politicas, que se-
jam considerados os melhores e 
os mais capazes de bem servir as 
localidades que representam. 

As camaras municipais da pre-
sidência dos srs. drs. Dias da Silva 
e Marnoco e Sousa eram constituí-
das por elementos de politica di-
versa. e com tudo essas vereações 
são hoje apontadas como as mais 
úteis e que mais trabalharam pelo 
progresso da nossa Coimbra; e, ao 
contrario disto, camaras houve re-
tintamente partidarias, que não dei-
l á r à á cte « 'èba memoria. 

E assim como se aconselha que 
se faça com a vereação municipal, 
não vemos que se não podesse fa-
zer também com os deputados por 
este circulo. 

E feito isto, esta cidade terá 
dado um grande exemplo de bom 
critério, que nem sempre tem sido 
matéria corrente cá pela terra. 

Felizmente podemos vêr no la-
mentável conflito que aí ocorreu ha 
poucos dias, autênticos républica-
nos, filiados no partido democrá-
tico, correrem em defèsa da causa 
'de Coimbra, sem que, com isto, ti-
vessem perdido dos seus idiais po-
líticos a mais pequena parcela. 

Deram assim um grande teste-
munho de que não são indiferentes 
á afronta que se fez não só ao ins-
tituto ferido na sua integridade, co-
mo á nossa terra, que tem sido 
obrigada, á força, a reter-se na 
marcha de progresso em que ia se-
guindo. 

Pois ponba-se de parte a poli-
tica, que tantas vêzes tem prejudi-
cado Coimbra e que já uma ocasião 
a levou a representar contra uma 
medida que importava um grande 
melhoramento local: — o entronca-
mento da linha ferrea da Beira em 
Coimbra 1 

Àpezar de já terem passado 
mais de trinta anos, arnda hoje este 
facto é apontado como um exemplo 
humilhante e tristissimo de politica 
partidaria, 

E não foi outra coisa 1 

Universidade 
, Foram nomeados, respectivamente, 

reitor e vice-reitor da Uuiversidade 
de Coimbra, os srs . drs. Guilherme 
Alves Moreira e José Alberto dos Reis, 
distintos professores da Faculdade de 
Direito e ambos brilhantes ornamen-
tos da nossa Universidade. 

Os nossos cumprimentos de felici-
tação a suas ex . " . 

Lisboa e Porto 
E'; injustiça nâo reconhecer que a 

cidade de Coimbra, na questão do 
(ietdobramento da Faculdade de Di-

reito, tem muito mais que agradecer 
ao Porto do que a Lisboa. 

Não só a imprensa da capital do 
norte foi quasi unanime em reconhecer 
a justiça da causa de Coimbra, mas 
também a Associação Comercial e o 
Centro Comercial do Porto se apres-
saram a reunir-se, resolvendo repre-
sentar ao governo para que fossem 
atendidas as justas reclamações de 
Coimbra. 

Em Lisboa alguns jornais, por poli-
tica, teem condenado abertamente a 
pretensão de Coimbra, e a Associação 
Comercial, quando já se tinha restabe-
lecido o movimento comercial, indus-
trial, etc., desta cidade, é que resol-

veu oficiar ao governo para que fossem 
dadas compensações a Coimbra, acon 
selhando esta cidade a entrar na nor-
malidade. 

Alguns jornais dali — O Mundo á 
frente—estão procurando saber quem 
são os inimigos da Universidade de 
Coimbra e aqueles a quem mais con-
vém a criação do curso de D.reito em 
Lisboa, para ouvir deles o seu pare-
c e r ! 

Isto é que ó imparcialidade e jus-
tiça! 

ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 
Terminou o curso da Escola Normal 

com a elevada classificação de 19 va 
lores, o nosso querido amigo Antonio 
das Neves Rodrigues. 

Este nosso amigo, que tem dado 
sobejas provas da sua esclarecida in-
teligência nas colunas desta folha, ob 
tendo essa classificação, que foi a 
maior deste ano nessa Escola, não 
teve mais do que a recompensa me-
recida das suas grandes faculdades 
de trabalho aliadas aos dotes subidos 
de inteligência que tem sabido afirmar 
não só no Licêu, na Escola Normal e 
na Universidade de que é distinto 
aluno, mas ainda na qualidade de es-
critor e orador em que tem mostrado 
sempre quanto vale. 

Em breve elo nos brindará com um 
livro em verso, no qual virá corrobo 
rar eloquentemente o que a justiça 
nos leva a afirmar agora. 

Por isso, sincera e afectuosamente, 
lhe endereçamos um grande abraço 
com as nossas ardentes e calorosas 
felicitações. 

SEMANA DESPORTIVA 
Vai realizar-se a semana desportiva promo-

vida pela Sociedade Tiro e Sport. 
Dias 20,22 e 24, concurso hípico na an-

tiga insua dos Bentos. 
Dias 21 e 23, lawn-tenais, tiro aos 

e Clay-Birds, no Stand de Celas. 
Dias 2G e 27, Sport atléticos. 

Subscrição dos amigos de Coimbra 
Continuamos a indicar o novo des-

tino que alguns subscritores deram ás 
quantias com que tinham concorrido 
para a compra da pena de ouro. 

Para a Socieiade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 17)5600 
Lista de Octaviano S á ( I ) . . 40300 
Dr. Manuel Soares 500 
Borja dos Santos 200 

220600 
Para os pobres: 

Transporte 80500 
# 

Quem tenha de fazer qualquer re-
clamação soOre o assunto, queira diri-
gir-se a esta redacção. 

As varias quantias subscritas, co-
mo já dissemos, foram devolvidas aos 
respectivos subscritores, por ínternie-
dio das pessoas a quem tinham sido 
entregues. 

( i j Esta lista representava 5£000 reis; 
porém, no numero de quarta-feira, já incluí-
mos as importâncias de duis subscritores, en-
tre as que são destinadas à Sociedade de De-
feza. 

Tem graça! 
Um pequeno numero d'alunos do 

Liceu de Coimbra dirigiu ao Mundo, 
ha dias, um telegrama louvando o des-
dobramento da faculdade de Direito. 

Quer dizer : os meninos teem von-
tade de ir gosar para Lisboa. Mas, se 
eles se mostram tão avessos a viver 
em Coimbra, por que será que não 
vão para lá acabar o curso de instru-
ção secundaria? 

Ha lá tantos l i c e u s . . . 

M R . P A U L M E S P L E 
e a c a u s a d e C o i m b r a 

A Gazeta de Coimbra publica 
no proximo numero a Carta de Pa-
ris, de Mr. Paul Mesplé, delegado 
d | | Aliança Francêsa e obsequioso 
correspondente do nosso jornal na 
capital de França. 

O ilustre diplomata f rancês 
oçapa-se do desdobramento da Fa-
cindade de D.reito. E' mais um 
brado de justiça em prol da causa 
de Coimbra, que até já lá fóra, 
onde a nossa Universidade gosa 
da maior reputação, vai colhendo 
afectuosos adeptos. 

Mr. Mesplé, nosso ilustre amigo, 
é um apaixonado por Coimbra ape-

pouco tempo que aqui per-
u, mas que foi o bastante 
sta bela (erra levar as mais 
mpressões. 
iX.a foi um dos congressis-
Jurismo que visitou Coim-

de então esta cidade tem-
lhe merlfedo um grande afecto o qual 
tem expfemido em cartas que nos 
tem dirigido e por nós publicadas 
e nas suas recentes crónicas de Pa-
ris para a Gazela de Coimbra. 

A sua »leres<=anle carta que 
publicaremos só no proximo nu-
m%ro por já ter chegado tarde a 
esta redacção, vem corroborar o 
que justamente afirmamos do nosso 
bom amigo e ilustre diplomata. 

E enquanto o velho padrão da 
historia portuguêsa e da sciencia se 
er^ue altaneiro na cidade de Coim-
ará, colhendo inimigos no seu pro-
prio país, alegra-nos vêr que do 
estrangeiro venham homens com 
autoridade, como Mr. Paul Mesplé, 
erguer a sua voz em auxilio do seu 
nome secular, que tem ecoado atra-
vés da sciencia. 

Coimbra e a sua Universidade 
contarão em Mr. Mesplé um vigoroso 
amigo que em França saberá tam-
bém levantar o seu bom nome. 

Festas da Cidade 
Nada está resolvido sobre a época 

em que serão realizadas as festas da 
cidade. 

A opinião , mais corrente é que se 
não devem levar a efeito este ano, 
porque falta o entusiasmo que a elas 
deve presidir. 

Depois dum período tão longo de 
cessação de trabalhos em que os in 
teresses da cidade foram tão sacrifica-
dos, não pode haver o jubilo natural 
para a realisaçãa dos festejos. 

A comissão resolveu que as festas 
fossem adiadas sine die. 

Mais uma consequência do que se 
fez á integridade da nossa Universi-
dade I 

Congresso de Medicina 
O sr . dr . Daniel de Matos foi en-

carregado de representar a Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coim-
bra, no 7.° congresso de Medicina que 
deve realizar-se em Londres de 6 a i2 
d'agosto proximo. 

d a g n o m o n i c a 
A Gnomoniea é a arte de fazer 

quadrantes, ou relogios de Sol. 
Consiste em representar sob e um 

plano liso o circulo que o Sol corre 
em cada dia, dividido em tempos 
eguais a que chamamos horas, e para 
indicar pela sombra duma agulha, ou 
ponteiro, o curso desse astro. 

Esta invenção é atribuída a Anaxi-
menes, filosofo grego, que vivia em 
Lacedemonia 547 anos A. C. 

O primeiro quadrante, ou relogio 
de Sol que apareceu em Roma foi 
feito por Papirio Cursor, que o colo-
cou no templo de Quirino, no ano de 
477 da fundação daquela cidade. Marco 
Aurelio, 30 anos depois, trouxe outro 
de Sicilia, que de nada serviu por não 
ser traçado expressamente para a la-
titude de Roma, circunstancia que ser-
ve de base a esta qualidade de relo-
gios. 

No principio do século xvi, com o 
renascimento das sciencias e artes, 
João Stadio aperfeiçoou muito melhor 
a Gnomoniea, e 50 anos depois Clavio 
publicou uma teoria desta sciencia, 
que foi simplificada por La Hire, Rivar 
e outros e que deu logar à invenção 

dos relogios de rodas, grandes e pe 
quenos, cuja invenção se deve a Paci 
fico, arcediago de Verona, no ano 
de 840, da era vulgar. 

O primeiro relógio grande que 
apareceu em Paris, foi o do Palacio, 
feito por Henriques de Vie, alemão, 
no te npo de Carlos IV; e os relogios 
de bolço dizem que foram inventados 
no principio do século xvi, pois cons 
tiva que Carlos V aceitara uai como 
prenda muito singular e de subido 
valor. Porem o mais certo é que o 
primeiro foi fabricado em Nuremberg, 
por Pedro Héle, e tinha a figura dum 
ovo. 

Os artistas- modernos tem levado 
a tal grau de perfeição a construção 
delicada o complicada destas maquinas 
de inedir o tempo, que pouco mais 
havei á a esperar, desde que na Suissa 
foi, ha pouco, fabricado um relogio 
que. se pode classificar como o mais 
util e engenhoso: 

Alem do seu maquinismo proprio, 
encerra uma pequena pilha, de forma 
que, quando na escuridão, precisamos 
de consultar as horas, basta fazer leve 
pressão num pequeno botão existente 
no aro, para que assim se estabeleça 
uma corrente eletrica que logo ilumina 
o mostrador, com luz suficiente para 
se conhecerem as horas. 

C o i m b r a . 
LEVY CORREIA. 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs. drs. 
Arnaldo Torres e Lima Duque, reuoiu-
se esta junta, tomando as seguintes 
deliberações: 

Foram-lhe presentes 3 mancebos 
do concelho do Carregal do Sal, Ki do 
concelho da Figueira da Foz, 2 do 
concelho de Aronca e 2 vindos da 
observação hospitalar. 

A junta isentou definitivamente 9, 
baixou so hospital militar do Porto, 
para observação, 3, ao hospital de 
Coimbra 1, apurou definitivamente 2, 
isentou temporariamente 3. 

Médicos contratados 
Pelos conselhos administrativos dos 

regimentos de infantaria 23 e 35 foram 
contratados para o serviço medico dos 
referidos regimentos e outras unidades 
da guarnição, durante o impedimento 
dos médicos militares respectivos nas 
juntas de recrutamento, os srs. drs. 
Armando Gonçalves, tenente-medico 
miliciano, e Francisco Pedro de Jesus, 
medico da Penitenciaria desta cidade. 

Estes médicos fazem também ser-
viço clinico no hospital militar. 

A imprensa e a causa 
de Coimbra 

Continuamos a transcrever o 
que alguns jornais tem dito, ácerca 
dos acontecimentos de Coimbra: 

Do Diário do Norte, do Porto: 

Inopinadamente, como quem des-
pertasse dum sono com o peito atra-
vessado pela lamina dum punhal, 
Coimbra acordou ha poucos dias cruel-
mente ferida no seu velho e tradicio-
nal prestigio do mestre superior e in-
discutido de todo o ensino jurídico no 
pais. 

E' certo que desde hí muito vá-
rios homens de letras, mais ou menos 
gordas, vinham dispondo os acerados 
espinhos de sua impiedosa critica con-
tra o secular privilegio da velha Uui-
versidade Coimbrã na investidura do 
bacharelato. 

Mas não é menos verdade que as 
razões aduzidas neàsa critica, quasi 
Sfmpre tão tendenciosa como irreve-
rente, não se revista de argumentos 
de qualquer valor e pêso para que a 
antiga e formosa cidade do Mondego 
se pudesse pressentir ameaçada na 
sua longa existencia universitária. 

O pais era muito pequeno para 
que lhe bastasse um único estabeleci-
mento scientifico de tal naturésa, a 
situação do erário publico demasiada-
mente apertada para que qualquer 
governo se desse ao luxo de criar , 
no sentido rigoroso do termo, qual-
quer outra Universidade no pais, 
quando do que mais necessitávamos, 
ao parecer de toda a gente sensata, 
era de que se multiplicassem as es-
colas de ensino primário, para liber-
tarmos o povo da crassa ignorancia 
em que a Monarquia criminosamente 
o deixara, e se estabelecessem ao 
mesmo tempo as escolas de ensino 
técnico especiais e práticas indispen-
sáveis para que as novas gerações 
pudessem tornar mais proveitosas e 
eficazes as suas energias intelectuais 
e fisicas no desenvolvimento da ri-
quêsa publica e particular. 

Mas o governo provisorio da Re-
publica, no seu largo e dourado sonho 
de grandêsas. ao esboçar a criação 
dessas escolas, foi-lhes dando o faus-
toso nome de Universidades. 

Ora três Universidades num país 
tão pequeno e tão falto de recursos 
como o nosso, sobretudo para aqueles 
que se não dão ao incomodo de ave-
riguar o caracter diferencial do ensino 
professado em cada uma delas, pare-
reu desde logo uma superfluidade in-
sustentável. 

E assim, dadas as tendencias do 
desorientado radicalismo, que vem do-
minando os espíritos duma pequena, 
mas audaciosa, minoria dos nossos po-
líticos, os quais parecem comprazer-se 
em destruir a torto e a direito tudo 
que tem as suas raízes e os seus ali-

cerces nas tradições do passado, fácil 
foi iniciar e avolumar essa infeliz 
propaganda contra a velha e gloriosa 
Universidade Coimbrã, por onde pas-
saram desde largos secnlos, como re-
voadas de andorinhas, as sucessivas 
gerações académicas que até agora 
tem dado ao país a maior parte dos 
homens ilustres que mais o tem eno-
brecido. 

— Delenda Coimbra — tornou-se 
desta forma, senão um grito de guer-
ra, pelo menos um sentimento de hos-
tilidade irresistível contra a velha ci-
dade,, cuja vida laboriosa e progres-
siva se vem relacionando desde lon-
gas eras com a vida universitária. E 
a tal ponto obcecou alguns espíritos 
essa infeliz ideia, que a vemos com a 
mais sentida magua concretizar se num 
duro golpe que lhe foi vibrado nessas 
•duíis lamentaveis madrugadas parla-
mentares, que ficarão tristemente ce-
lebres na historia destes primeiros 
anos do novo regimen, pela incons-
ciência com que se resolveram, com a 
rapidês do relampago, assuntos de ta-
manha importancia como este, que ia 
afecter não só o nobre orgulho, mas 
ainda os interesses vitais duma popu-
lação, onde o partido republicano con-
tou sempre com uma parte dos seus 
melhores e mais dedicados correlegio-
narios. 

As razões que até agora temos 
v i s t o e x p o s t a s para justificar tão 
apressada resolução parlamentar são 
duma tal peurilidade, tão despropor-
cionada aliás com o nivel intectual 
daqueles que as produzem, que nos 
deixam a impressão de que não havia 
motivo sério para tal procedimento. 

Mas diz serenamente alguém por 
quem professamos a maior simpatia: 

« Não se desdobra a faculdade de 
Direito de Coimbra; cria-se simples-
mente uma nova faculdade em Lis-
boa» . Sem duvida a observação se-
ria justa e o argumento decisivo, se 
por ventura se tivesse feito salientar 
ultimamente a escassez de bacharéis. 

Mas justamente, quando se ouvia 
clamar a cada passo contra a profusão 
de bacharéis de Direito que a Univer-
sidade de Coimbra exportava todos os 
anos, criar assim com tanta urgência 
e com tão desdenhosa surpresa para 
a velha cidade, uma outra faculdade 
de Direito em Lisboa, se não é com o 
proposito deliberado de preparar o 
terreno para a extinção da velha Uni-
versidade, não se compreende para 
que fim seja. 

Pela nossa parte, nós que perten-
cemos ao numero dos filhos espiri-
tuais da Universidade de Coimbra, 
sentimos em profunda magoa a injus-
tiça com que neste momento é tratada 
a sua nobre população. 

Sentimos tanto mais quanto dificil-
mente nos podemos convencer q u e 
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haja terra no país por todos os moti-
vos mais adequada para o ensino pe-
dagógico na sua mais elevada esfera 
scientifica. 

Situada numa das regiões mais 
pitorescas do país, dominando as mais 
soberbas e variadas paisagens onde a 
naturêsa parece comprazer-se em dar 
vulto e forma aos mais delicados sen-
timentos do homem, Coimbra, a le-
gendaria cidade dos amores de Inês, 
oferece seduções e encantos CHJA in-l 
fluência moral não pode deixar de ser 
vantajosa na educação da juventude 
que a povôa. 

Debruçada em donairoso anfitea-
tro sobre os formosíssimos campos do 
Mondego, onde a serenidade descui-
dosa das suas aguas cristalinas se ir-
mana docemente com a suave tran-
quilidade dos espíritos juvenis, ela 
oferece a cada passo na grandêsa e 
antiguidade dos seus monumentos, a 
começar pelo da Universidade, que 
elegantemente a encima, uma serie 
de grandiosas recordações do nosso 
glorioso passado, que mais aviva e 
encedra o patriotismo da alegre moei 
dade, que se habituou desde largos 
séculos a abrigar com desvelado e 
amorosa carinho. 

..Coimbra reúne todas as condições 
precisas para atrair e prender os seus 
jovens hospedes, nesse alegre e fra 
ternal convívio de que jámais esquece 
quem por ali passou, convívio tão sa-
lutarmente instrutivo, que por si só, 
constitue uma inapreciável fonte de 
largo ensino. 

São razões de sentimentalidade, 
dirão os implacaveis inimigos da velha 
Universidade Coimbrã.. 

Mas quando é que o sentimento 
deixou de ter a mais acentuada im-
portância na obra aproveitável dos 
homens ? 

Não, nós acreditamos piamente que 
justiça será feita a Coimbra e que a 

historia não terá de registar as lagri-
mas de qualquer dos nossos pequenos 
Marias de agora sobre as ruínas da 
famosa e querida cidade do Mondego. 

N DA PONTE. 

Da Soberania do Povo: 

Mas o que nesta questão de Coim • 
bra vivamente nos tem interessado, 

fundamente nos tem impressio-
nado, é a estreita solidariedade man-
tida entre todas as classes da popula-
ção daquela cidade na defèsa dos seus 
mais caros interesses morais e mate-
riais. De Coimbra desapareceu o mo-
nárquico, o republicano, o camachista, 
o evolucionista, o estudante, o futrica, 
o comerciante, o cidadão em destaque, 
o cidadão obscuro. Em Coimbra ficou 
só —o coimbrão. Em Coimbra, ha 
uma só alma, uma só vontade, uma 
aspiração única. Em Coimbra, ha hoje 
uma >ó bandeira, a que todos os que 
lá nasceram ou que adotaram essa 
linda terra como sua, se acolhem — e 
nessa bandeira, içada ao alto na his-
tórica Universidade, todos os olhos 
pouzam amorosamente, com a mesma 
intensa adoração. O amor dos conim-
bricenses à sua terra apagou odios, 
extinguiu antagoni-mos: e esta fuzão 
de almas, esta forte união de vontades, 
não durou um instante, dura ha mui-
tos dias. Coimbra não vencerá, mas 
j á -não pode ficar oprobriozameute 
vencida: ficará honrosamente vencida. 

Nós quasi duvidamos do que se 
tem passado em Coimbra A. nós mes-
mos nos vim >s perguntando se Coim-
bra v . . fica em Portugal, neste desu-
nido* Portugal, neste Portugal pobre-
diabo, paciente ao contacto de todos 
os pontapés, curvado a todas as ser-
vidões, sem um arranque que denun 
cie sangue nas veias e lhe ponha a 
cabeça alta. 

Dr. José Maria d'Alpoim 
Gomo dissemos, s. ex.a, logo 

que recebeu o convite da grande 
comissão, poz-se o mais amavel-
mente possível á sua disposição 
para fazer a conferencia amanhã 
ou quarta feira próxima. 

Amanhã já não pode ser e 
quarta feira é de crêr que também 
não por se preferir que seja num 
domingo. 

De quem é a culpa? 
De todos, menos nossa e de s. 

ex. a 

Tenham paciência: nós gosta-
mos de pôr sempre os pontos nos 
i i, mesmo quan Jj tratamos com 
amigos dos mais respeitáveis e di-
gnos da nossa estima, como aliaz 
acoutece no caso presente. 

Que nos perceba quem quizer, 
mas que ninguém nos leve a mal 
a franquêsa. 

0 DESPOTISMO MODERNO 
E 

0 FATALISMO CONTEMPORÂNEO 
XII 

A desorganlsação tia instituição familiar 

Colocamos e pomos de lado as con-
trovérsias e os trabalhos sociologicos 
ácerca das origens da Familia e da evo-
lução dessa instituição, das formas e 
aspectos que a Familia através do Tem-
po e do Espaço tem revestido para a 
considerarmos apenas como ela se apre -
senta nos tempos que vão correndo. 

E' necessário fazer a distinção se-
guinte a fim de evitar confusões sem-
pre prejudiciais; consideramos em pri-
meiro logar a familia, entre os povos 
latinos; em segundo logar entre os an 
gio saxões e finalmente diremos algu-
mas palavras do seu valor atual nos po-
vos orientais. 

A familia entre os povos latinos tem 
osseus.fundamentos completamente vi-
ciados e abalados pelo amor livre, pelo 
adultério, divorcio e maltusianismo e 
finalmente pela poligamia hipócrita ado-
tada e usada quasi como rr>gra em to-
dos os povos europeus. Todos esses 
elementos fizeram perder o amor e o 
sentimento familiar, o espirito familiar 
já não existe, a maior e a grande maio-
ria dos lares domésticos são uns ver-
dadeiros infernos, não ha respeito mu-
tao, não ha amor, não ha dignidade ha 
apenas o interesse material que faz 
com qUe um homem tenha uma mulher 
e esta um homem e nada mais; os 
filhos representantes já natos das 
ideias indisciplinadas que herdaram 
dos pais são eivados dum espírito de 
indisciplina e de falta de respeito ver-
dadeiramente singulares, não teem 
amor de familia e aos 15 ou 16 anos 
são já uns peritos no vicio e na cra-
pula, os segredos sexuais, os mistérios 
do amor já não existem para êles, isto 
é claro, refiro-me aos dois sexos, no 
masculino não ha mascara da hipocri-
sia, no femenino ainda existe e muito 
bem afivelada. 

Ha muitas e horirosissimas exce-
pções; estamos ainda nos princípios 
do século xx; jà o mesmo, talvez, não 
se possa dizer e afirmar se a Huma-
nidade chegar aos fins do século xx, a 
não ser que se opere uma transforma-
ção radical nos costumes o que é mui-
to duvidoso atendendo ás ideias da épo-
ca. 

Quanto mais caminhamos menos 
progredimos, creio que esta frase sob 
o ponto de vista moral é verdadeira. 

Um facto verdadeiramente notável 
e singular; a dissolução dos costumes 
vai-se operando e acentuando num pe-
ríodo da Humanidade em que a influen-
cia do Catolicismo é secundaria e um 
outro facto também digno de registo: 
as creanças educadas e instruídas na 
Familia e na Escola, segundo os pre-
ceitos puros do Catolicismo, apresen-
tam um aspecto moral diverso e muito 
mais elevado do que as creanças edu-
cadas laicamente. 

Comparai uma familia católica com 
uma familia laica e dizei-me, em re-
gra, quais são os filhos mais bem edu-
cados e de uma moral mais pura; se 
são os educados catolicamente ou os 
educados laicamente; ainda mais, quan-
do ouvires dizer que um individuo ab-
jurou e apostatou a religião católica, 
«studai o moralmente e depois compa-
rai o valor moral desse individuo antes 
da apostasia e depois da renegação da 
j s l i g f ê o católica, 

São problemas sociais de um alto 
valor e importancia. 

A desorganisação da instituição fa-
miliar é completa nos povos latinos; o 
mesma não podemos afirmar a respei-
to dos anglo saxões, nestes ainda o ins-
tituto familiar é forte e vigoroso e é 
forte e vigoroso porque é fortalecido 
pela seiva vivificadora da liberdade e 
animado pelo espirito religioso. 

E' necessário reparar que o anglo-
saxão é, em regra, um espirito verda 
deiramente religioso o que o distingue 
do latino e o faz aparecer á primeira 
vista como um scetico, é que o anglo-
saxão não impõe, n.m sequer irnpoz 
a sua religião aos seus adversarios, 
mas isso não significa que o anglo-
saxão seja menos religioso do que o la-
tino, não pelo contrario. 

Mas onde a familia se apresenta 
com maiores caracteres de permanên-
cia é no Oriente. 

Os povos orientais são mui'o mais 
conservadores do que os europ us e a 
poligamia existe no Oriente- pui moli-
vos de ordem natural e do meio que 
não se dão no Oci lente. 

As instituições orientais são muito 
diferentes das ocidentais, e por conse-
guinte quando nós empregamos a pa-
lavra poligamia ou a palavra escravi 
dão, não podemos dar s essas palavras 
um significado e uma interpretação eu-
ropeia. 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

G u a r d a Repub l i cana 
Já regressou a Lisboa a Guarda 

Républicana de infantaria e cavalaria 
que foi mandada vir para Coimbra 
quando se iniciou o movimento de pro-
testo pelo desdobramento da Facul-
dade de Direito. 

Durante a sua permanencia em 
Coimbra passou sem novidade em sua 
importante saúde. 

Segundo se diz, alguns soldados 
foram descontentes por não terem mo 
lhado a sua sôpa. 

Tenham paciência 1 . . . 

Pedido a t end ido 
Os empregados da secretaria da 

Camara e outras repartições anexas, 
pediram que o horário de serviço fos-
se d'ora ávante o seguinte: de verão, 
das 9 ás 15; de inverno, das 9 ás 16. 

Foram atendidos. 

Leilão 
Em Tentúgal são hoje vendidos 

em leilão os paramentos e alfaias do 
culto catolico pertencentes á egreja do 
Convento do Carmo, arrolados ultima 
mente por motivo da lei de separação. 

C o n v o c a ç ã o 
Por ordem do sr. presidente da 

Assembleia geral da Associação das 
Creches de Coimbra, são convidados 
os socios a comparecerem no proximo 
domingo, 20, no edifício da Creche, 
rua de Montarroio, pelas 20 horas, 
a fim de lhes serem apresentadas as 
contas do aDo findo e a eleição dos 
corpos gerentes. 

Não comparecendo o numero legal 
de socios para funcionar, fica para o 
domingo seguinte, 27. e á mesma 
hora a reunião. 

Coimbra, 13 de Julho de 1913. 
O Secretario, — Armando L. Gon-

çalves, 

Minis tér io d a i n s t r u ç ã o 
O sr. ministro da instrução^sco-

lheu para seu secretario, afim de o 
acompanhar nas suas visitas oficiais, o 
sr. dr. Antonio Casimiro Pereira de 
Carvalho, espirito bastante lúcida para 
o bom desempenho do alto carw que 
exerce. 

E' filho do nosso querido amigo 
sr. José Casimiro Pereira de Carvalho, 
actualmente residente em Lisboa, a 
quem felicitamos sinceramente, bem 
como a seu ex.m0 filho. 

P r a i a d a N a z a r e t h 
Da Comissão Municipal À<|minis-

trativa da Nazareth recebeftos uma 
interessante publicação de p|ppaganda 
a esta formosíssima es tanci^alnear . 
Insere alguns trechos e poesias alusi-
vas a esta praia de alguns jautores, 
tais como Manuel d'Arriagjr|®pifanio 
de Figueiredo, etc. p i * 

A praia da Nazareth «ião tem até 
hoje ocupado o logar que íhè pertence 
ao lado das outras estancias balnea-
res do país, porque a rede ferro via-
ria ainda não chegou até lá. 

Trata-se de construir a linha de 
Tomar á Nazareth q#e valorisará esta 
lindíssima praia. 

A propaganda que agora se iniciou, 
subsidiada pelo município, produzirá 
muito em breve os seus frutos tor-
nando a praia da Nazareth conhecida^ . . . ... , 
em todo o pais e atraindo àquela f o r ? f m ' s l e r i o s o > angélico; e a carne da car-
mosa estanm muitos banhistas. , ne> 0 s aD8ue do SJD8ue de s e u esP°" 

Anemia, Debelidade, 
Inapeteneia, etc. 

Curam se rapidamente com o uso 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar-
cia, excelente tonico e estimulante do 
apetite. 

O sr. Antonio da Costa Júnior 
acaba de trespassar o seu estabeleci 
mento de mercearia da rua da Sofia, 
ao seu antigo empregado sr. Artur 
Pereira Delgado. 

E' um simpático moço que vai en-
cetar a sua- vida comercial e a quem 
desejamos as maiores prosperidades 
de que é digno. 

A nova firma comercial passará a 
denominar-se Artur Delgado & Irmão. 

Vit imas do t r a b a l h o 
Na oficina do pirotécnico sr. João 

Guerra, inflam^u-se um pouco de ma-
terial que estava sendo utilisado para 
fogo, sofrendo aquêle senhor e um seu 
oficial yarias queimaduras, de que fô-
ram receber curativo ao hospital. 

As queimaduras não teem gravida-
de, o que estimamos. 

E x a m e 
Fez ontem exame de instrução pri-

maria, 1.° grau, a menina Maria Isa-
bel Borja dos Santos, filha do nosso 
presado amigo sr. Hermenerico Borja 
dos Santos e de sua esposa D. Geno-
veva Borja dos Santos, desta cidade, 
ficando aprovada. 

A' galante estudiosa, que tão cedo 
começa a testemunhar a sua vocação 
pelas letras, e a seus pais, as nossas 
sinceras felicitações. 

f S h O T B j g g M 
Audiência ordinária do dia 14 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos, acção eivei de processo ordi-
nário requerida por Joaquim Ribeiro 
da Silva Cortesão, residente em S. 
João do Campo, contra Maria da Pie-
dade Fernandes Mota e outros, todos 
residentes na Geria. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 
Carta precatória vinda da 2 4 vara 

pivel do Porto para afixação de um 
edital, extraída da justificação - avulsa 
requerida por Floriúda Augusta Bran-
dão, residente BÇ Porio, 

Emancipação requerida por Manuel 
Gonçalves em favor de seu filho Ma-
nuel, residentes no Loureiro. 

Advogado, dr. Sousa Bastos. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, habilitação requerida por Au-
gusto Cesar de Sousa Oliveira, resi 
dente nesta cidade. 

Advogado, dr. Vieira. 

A mulher de Grotius 
«A mulher de Grotius (conta M. De-

lacroix), tendo sido prêsa com aquele 
sábio républicano, tórnou-se ilustre 
pela dedicação ao marido e por um 
estratagema que a sua muita estima 
lhe sugeriu. 

Grotius escrevia na prisão as obras 
que tanto o haviam de tornar célebre 
tendo por consequência necessidade 
de grandes porções de livros. Pedia-
os emprestados aos seus amigos que 
nunca deixavam de lh'os mandar. 

Uma grande arca servia para trans-
portar esses livros bem como a roupa 
suja sua e de sua mulher. 

Maria de Reigesberg, a dedicada 
esposa, notando que os guardas, pro-
vavelmente fartos de só encontrar li-
vros e roupa já não revistavam a arca, 
convenceu o marido a servir-se da-
quele meio para fugir. 

Assim se fez Dois dias antes da 
execução do projecto fel o assentar 
numa cadeira de braços ao pé do lu-' 
me, com a cabeça enterrada no seu 
bonet e mostrando-se ela muito apo-
quentada por o marido estar doente. 

No dia da fuga, depois de Grotius 
estar na arca, ela correu cuidadosa-
mente as cortinas do leito, como se 
ali estivesse alguém deitado, e ajudou 
depois o homem a carregar a arca re-
comendando lhe insistentemente que 
não voltasse. 

Quando ele saiu tomou o bonet do 
marido e assentou se no fauteil junto 
ao fogão, prevendo que o guarda en-
traria, mas como isso não sucedeu e 
já tivesse passado o tempo necessário 
para o fugitivo se achar em logar se-
guro, foi ela mesma comunicar a eva-
são aos guardas, censurando os do seu 
pouco zelo. 

As autoridades, embora descon-
fiassem de que fôra conivente na fuga 
do marido, relevaram lhe o estratage-
ma e snltaram-na para que se lhe 
fosse jnnt ' r . x> 

Não se poderá com verdade afir-
mar que Maria Reigesberg, andou 
muito arredia do pensamento de Cha-
.teaubriand, que disse: 

« Uma esposa não é uma simples 
mortal; é um ente extraordinário, 

A . R E G E I T A 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

LACTEA 

HE3TLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

s o . » 
Luís L E I T Ã O . 

F a l t a d e a g u a 
Tem sido bastante sensível nestes 

últimos dias a falta de agua no Mata-
douro. 

A quem compctir, pede-se que se 
jam dadas imediatas providencias a 
fim de evitar similhaute falta, que t*n 
to prejuízo causa aos serviços daquele 
estabelecimento. 

Queixam-se nos também os mora-
dores do Bairro Operário contra a 
falta d'agua, o que lhes causa sérios 
embaraços. 

E x c u r s i o n i s t a s 
' Amanhã chega a esta cidade um 

numeroso grupo de excursionistas de 
Lisboa. 

Lembramos por isso que se lhe 
proporcionem todos os meios de ve-
rem com facilidade tudo que aí temos 
digno de ser apreciado. 

A Sociedade de Defèsa e Propa-
ganda de Coimbra deve fazer uma 
grande tiragem dum ligeiro Roteiro 
de Coimbra, donde conste tudo que 
esta cidade possue e que deve vér-se, 
afim de ser distribuído gratuitamente 
aos excursionistas quando nos hon-
rem com a sua visita. 

Pela Camara e pela polHa que não 
esqueçam as providencias precisas pa-
ra que as ruas da cidade se encon-
trem em estado de limpêsa. 

Infelizmente é bastante descurado 
este serviço não sabemos por culpa de 
quem. 

i # 

No dia 27 do corrente também se 
realisa uma excursão do Porto a Coim 
bra, promovida pelo Grupo Excursio-
nista Soares Cruz. 

Serão aqui recebidos festivamente 
realisando-sé' nesse dia um pic nic no 
Choupal, ao qual assistirão os nossos 
visi tantes. 

— . 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s j o g o s e 
l o t e r f a s , pedindo a curiosa bro-
chura graiis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e N o u -
v e l l e , PARIS. 

C o n c u r s o hípico 
0 concurso hípico, nos dias 2 0 , 

f 2 e 24 , principia ôs 16 horas, 

T o d a a p e s s o a f r a c a , 
a n e m i c a e q u e q u e r c u r a r - s e 

deve e x p e r i m e n t a r 
o t r a t a m e n t o d a s P í lu las P ink 
Percorram a colecção dos jornais, 

ha dezoito anos a esta parte, e verifi-
carão que, durante esse extenso pe-
rio.lo, nunca cessámos de publicar 
atestados, testemunhos frisantes de 
curas, devidas ás Pilulas Pink. Não 
nos limitamos simplesmente a dizer: 
« As Pilulas PiDk curam.» Não; di-
zemos de cada vez: « As Pilulas Pink 
acabam de curar o sr. Fulano ou a 
sr.a Fulana,» e temos o cuidado dp 
indicar a morada e de publicar a foto-
grafia da pessoa curada. Esta conti-
nuidade na cura prova bem a excelen-
cia do medicamento. As Pilulas Pink 
são, com efeito, um preparado cienti-
fico de alto valor, e não ha melhor 
remedio para dar sangue, tonificar os 
nervos, restaurar as forças aos debili-
tados, aos fatigados á sobreposse, ou 
apressar a convalescença, em seguida 
a uma doença aguda. 

Muitos doentes nossos, antes de 
tomar as Pilulas Pink, haviam experi-
m ntado uma grande quantidade de 
remedios; todos esses remedios, po-
rém, tinham sido destituídos de efeito, 
e só as Pilulas PiDk tiveram a virtude 
e o poder de os curar. O numero con-
siderável e sempre crescente das curas 
obtidas com as Pilulas Pink permita 
nos dizer, sem receio de exagero, que 
toda a pessoa fraca, anemica e que 
deseja firmemente curar-se deve ex-
perimentar o tratamento das Pilulas 
Pink. Não fazer essa experiencia, tão 
simples, é o me,'mo que recusar obter 
a cura. 

Damos hoje cabimento á declara-
ção de um doente de Lisboa, o sr. 
Fr ncisco de Matos Anjos, residente 
nas Escadinhas das Olarias, n." 2Q, 
rez do chão, direito, e eis o que ele 
nos diz: 

? Havia imenso tempo que eu me 
sentia muito anemico, muito debilita-
do ; perdera de todo o apetite e tinha 
sempre que me queixar ou de um in-
comodo ou de outro, principalmente 
de dôres nas costas ou no peito. 

Vendo que não conseguia curar-
me desta anemia, nem a recuperar as 
forças perdidas, decidi tomar as Pilur 
las PiDk e julgo do meu dever parti-
cipar a V. que as suas boas Pilulas 
me puraram completamente. 

Em pouco tempo fizeram desapa-
recer todos os meus incomodos e res-
tituíram me as forças e o apetite.» 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4)5400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos k C.4, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. —Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

C o n c u r s o s 
São cerca de 40 os empregados 

de finauças deste distrito, que reque-
reram admissão aos proximos concur-
sos para 3.°" oficiais e secretários de 
finanças. 

C o m i s s ã o Distr i ta l de A s s i s t ê n c i a 
Em rua sessão ultima resolveu dar 

procuração ao vogal sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro para levantar do cofre da 
Assistência de Lisboa a quantia de qua-
tro mil escudos que couberam á de 
Coimbra e contratar um escriturário 
para serviço da Assistência. 

Na m e s m a sessão foram aprovados 
diversos compromissos de miser icór-
d i a s e c o n f r a r i a s * 

0 B u s s a c o 
Continuam alguns jornais ingléses 

a fazer referencias muito honrosas a 
Portugal, pelo que nós cá temos de 
bom em clima, paisagens, etc. 

Ultimamente o Elgin Daily News 
publica um artigo ácerca do Bussaco, 
que não pode ser mais elogioso. Diz 
ser uma das maravilhas do mundo em 
belésa, com.um palacio de fadas. 

Efectivamente não ha pela Europa 
coisa semilhante. 

Pena é que nós vendo-o tão perto 
de Coimbra, tenhamos tanta dificul-
dade para ir ali. 

Nunca as Companhias do Norte e 
Beira Alta se entenderam para esta-
belecer um comboio fayoravel para a 
ida ali, ao menos aos domingos, du-
rante a estação calmosa. 
* Não querem ganhar dinheiro as 

companhias, porque Coimbra daria 
um farto contingente para aquela for-
mosíssima mata. • 

Com os comboios que ha, pouca 
vontade dá aos de Coimbra de fazer 
uma viagem de recreio ao Bussaco. 

Só o perigo de morrer de abor-
recimento tanto tempo na Pampi-
lhosa . . . 

Inquér i to 
Está concluído, e )á foi entregue 

com o respectivo relatorio, o inquérito 
aos acontecimentos de maio entre aca-
démicos e a policia, tendi jà retirado 
o juiz sr. dr. Gonçalves Paul, sindi-
cante, e o seu secretario sr. Eduardo 
Miranda. 

P o s s e 
Tomou posse do logar de oficial 

do registo civil da Maternidade o sr. 
dr. Manuel dos Santos Madeira, pro-
fessor d'ensino livre. 

P a s s a g e n s d e r e c r e i o 
Vai ser estabelecida pela Compa-

nhia dos Caminhos de Ferro Portuguê-
ses, uma tarifa especial de bilhetes de 
ida e volta, por preços reduzidos, pas-
sagens de recreio aos domingos e dias 
de feriado oficial, a começar já em 
agosto e durando até novembro. 

Os bilhetes serão para excursões 
nas linhas suburbanas do Porto e de 
Lisboa, para excursões a praias e ter-
mas, etc. 

Do Porto, os bilhetes vão até Avei-
ro os do 1° grupo e até Figueira e 
Caldas, os do 2.° grupo. 

E' uma novidade que, pela modi-
cidade dos preços, difundirá o gosto 

excursões eçonomiças. 

Pedido 
Como se não fazem agora nem tal-

vez este ano as festas da cidade, pe-
dimos que sejam mandados tapar os 
buracos que foram abertos para a colo-
cação dos postes e reparadas as cal-
çadas onde chegaram a principiar os 
trabalhos de canalisação de gaz. 

Isto para evitar algum desastre, 
coino ia sucedendo ontèpi Da fua da 
Visconde da Luz a uma senhora que 
entalou um pé num buraco aberto no 
passeio. 

P r i s ã o 
Foi hontem prêsa no largo Miguel 

Bombarda, a criada de servir Maria 
do Rosario, que ha diás se evadiu da 
Maternidade, com a suspeita de ter 
causado a morte a uma criança que 
dera à luz. 

S o ç i e d a d e Mili tar 
Por ordem superior foi feito convi-

te aos oficiais e sargentos de infanta-
ria 23 e 35 e do grupo de equipagens 
para fazerem parte do quadro de ins-
trutores da Sociedade Militar Prepara-
tória n.° 10, com séde nesta cidade. 

* 
Avisam-se os alistados da l * sec-

ção que ainda não teem a Caderneta 
da Mocidade, de que devem adquiri-la 
até ao fim do correote mês, para nela 
ser averbada a instrução recebida no 
primeiro periodo, que termina no dia 
27 do corrente mês.' 

As cadernetas podem adquiri las 04 
s$de da Sociedade, 
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Ecos da sociedade 
. . h ' ..; — 

: 1 Completando a noticia publicada no 
numero anterior da Gazeta de Coim-
bra, cumpre nos dar a relação das 
preadas, que foram oferecidas aos noi-
vos. dr. Adelino Pais da Silva e D. 
Adelaide Garcia e Silva e que consti-
tuem uma i..to anfa corbeile, pelo 
bom gosto e vaiur q u e te a. 

Recebeu a noiva as seguintes pren-
das: 

Do noivo —- um colar de pérolas 
com um pendantif de brilhantes e ru-
bis e um anel de brilhantes e pérolas. 

Da mãe — dois talheres de prata. 
De seus irmãos — uma grande sal-

va de prata. 
Be suas irmãs, D. Carolina e D 

Beatriz — 12 colheres de prata para 
chá. 

-Dos padrinhos, D. Enriqueta Gar-
c ia e Manuel Garcia — 35 obrigações 
externas, oferecendo também D. Enri-
queta uns brincos de brilhantes. 

De seus tios, D. Julia Assis Garcia 
e Antonio Garcia — 15 obrigações ex-
torods 

De sua tia, D. Maxima - uma pul-
seira de platina e brilhantes. 

Do irmão do noivo — um anel com 
brilhantes. 

De seus primos, D. Enriqueta e 
Alfredo Serra— uma caneca de prata 
e cristal. 

De sua prima, Garcia Pinheiro — 
um faqueiro de prata para peixe. 

De suas primas. D. Julieta e Ma-
nuel Costa—um galbeteiro de prata 
e cristal. 

Das primas, D. Maria Luiza e Ma 
nuel Monteiro— uma manteigueira de 
cristal e prata. 

De suas primas, D. Maria e Manuel 
Duarte — um téte-á-tête em prata. 

Da seus primos, D. Maria e Fran-
cisco Pina Vaz — um serviço de prata 
para sorvetes. 

Dos primos Bernardo de Almeida, 
esposa e mãe — uma caneca de crist d 
e prata. 

Do primo Alfredo Teles, mãe e 
irmã — uma lamparina de cristal e 
prata. 

De sua madrinha de batismo, sr.a 

Condessa de Felgueiras — uma bom-
badiére de cristal e prata. 

Dos srs. condes de Santiago de 
Lobão — um serviço para chá em pra-
ta, um anel com brilhantes, duas almo-
fadas pintadas em papé, um sachet, 
um guarda-jóias em cristal e prata e 
tuna salva para alianças. 

Da sr.a Viscondessa de S. Verís-
simo — uma caneca de cristal e prata. 

De D. Joaquina Arriaga — duas 
palmatórias de prata. 

Ao noivo foram ofertadas as se-
guintes dadivas: 

Da noiva — um alfinete de brilhan-
tes para gravata. 

De seu irmão, Alexandre Pais da 
Silva -1- um anef com brilhantes e uma 
abotoadura. 

Do sr. Conde de Felgueiras — 
uma bengala com castão de aço e ouro 
(estilo Toledo). 

Do dr. Manuel do Nascimento de 
Figueiredo Veiga e esposa — uma co 
lker de prata antiga e um estojo com 
artigos de prata para toiUtte. 

De Adelino Rodrigues Saraiva e 
esposa — uma escova de prata para 
fato. 

De D. Maria José Masques-—um 
álbum para retratos.' 

De Manuel Castro e esposa — uma 
caixa com garrafas de Champagne (La-
mego). 

De suas creadas Joaquina e Rosa 
— um estojo com objectos de prata 
para escritório. 

De seu creado Alvaro — uma pai 
matoria de prata. 

Alem das prendas acima referidas 
recebeu mais a noiva: 

De D. Ester Alberto Guimarães — 
um jarrão de terra cota (art-nouveau). 

Da D. Albina Correia Leite e ma-
rido — uma biscoiteira de prata e 
cristal. 

De D. Tereza Magalhães Machado 
e marido —seis colheres para chá, 
em prata. 

De D. Joaquina Magalhães Bastos 
— 1 colher em prata para pasteis. 

De D. M a r i a Tereza Machado — 
uma almofada de veludo pintada. 

Do dr. Agostinho de Sousa — um 
par de jarras de cristal e prata. 

De D. Maria Clementina Mourão — 
um estojo com colheres de prata para 
café. 

De D. Maria Nunes Camisão — um 
estojo com colheres de prata para chá. 

De José Soares Nunes e esposa — 
um estojo com colheres para doce. 

De D. Joaquina Teixeira Vicomety 
— uma colher de prata para agua. 

De D- Alexandrina Teixeira — 
Ifma cglher e gaffo de prata para con-
serva. 

De D. Mendes Teixeira — uma sal-
va de prata. 

De D. Amélia Pinto Costa — um 
par de brincos com brilhantes. 

De D. Enriqueta Barbulo e irmã 
— um copò para agua em prata e 
cristal. 

De D. Maxima de Sou?a Queiroz 
— uma floreira de cristal e prata. 

De Lourenço Vieira da Cruz, irmã 
e sobrinho — uma floreira de cristal 
e prata. 

De Manuel Nunes da Fonseca e 
-esposa — uma floreira em cristal e 
prata." 
? po José Coelho de Oliveira e famí-

lia — um estvjo com duas ouavenas 
em prata. 

De D. Maria Candida Barreira —? 
dois solitários de prata e cristal. 

De D. Maria Stela Andrade — uma 
caixa para pó de arroz em cristal e 
prata. 

De D. Abigard Paiva Cruz — um 
jarro de cristal e prata. 

Do alferes Cunha — um talher para 
peixe. 

De D. Lucinda Pita e filha - uma 
cesta em cristal. 

De José Pita — uma colher para 
agua. 

De D. LaUra Brochado — um talher 
para salada. 

De.D. Izaura — um centro de prata 
e cristal. 

De D. Emilia Assis Teixeira — u m 
reloffio em mármore para quarto. 

De Abilio Brito — u m estojo com 
colheres para pasteis 

De Rosa de Oliveira — 1 garfo em 
prata para pão. 

De D. Bernardina Sousa — 1 par 
de argolas de prata pira guardanapo 

De D. Elvira Frade — uma floreira 
de biscuit. 

De D. Amélia Rodrigues — um re-
logio de biscuit. 

De Miss Dora — uma alfineteira 
em biscuit. 

De D. Tereza Camelo e irmã — 
uma alfineteira em prata. 

De D. Maria Barros Fonseca—uma 
caixa. 

De D. Amélia Assis Mendonça — 
um chemin de tablè. 

De D. Tereza Barros Fonseca — 
uns panos bordados. 

De D. Maria Conceição Bernardes 
— um chemin de tahle bordado. 

Da prima Carolina — guardanapos 
para rhá. 

De D. Miquelina Marques e filhas 
— quatro pratos para fruta. 

De D. Delfina Barros — uma colher 
para pasteis. 

De D. Custodia Araujo — dois pa-
nos bordados. 

De mademoiseles Julia e Emilia 
Mascarenhas — uma salva de prata. 

Das suas creadas — duas argolas, 
um descanco para talheres, lenços 
bordados e panos de crochet. 

Do chaufeur — um galheteiro em 
prata e cristal. 

De Joaquina e Rosa — uma bilhe-
teira em marGm. 

A ceremonia nupcial realizou-se, 
como tivemos ocasião de referir, na 
egreja da freguezia de Lordelo do 
Ouro, cujo pároco, o sr. dr. Barroso, 
proferiu uma alocução, dirigindo aos 
noivos palavras repassadas de muito 
sentimento, fazendo a respeito dos de-
veres dos esposos considerações muito 
sensatas. Traçou, em linguagem muito 
correcta, a historia da evolução da 
instituição familiar, fazendo ver quanto 
tem sido salutar e benefico o influxo 
que o cristianismo tem exercido sobre 
a familia, qae se tem aperfeiçoado, 
conforme o grau de civilisação do 
meio em que viveu e se desenvolve. 

Em seguida ao enlace matrimonial, 
foi servido pela Confeitaria Oliveira, do 
Porto, o lunch de mariage : 

MENU 

Consommé de volaille á la Boyale 
Petits fours de foix-gras à la gelée 
Filets de solessance crevettes 
Grenadines de veau á la Bellevere 
Galantine et jambon aspie 
Mayonnaise de homard à la moderne 
Asperges sane mousseline 
Dirdormeatix truffés á la brache 
Pudirig á la Diplomatgin 
Glacé á la créme et aux paises. 

Dissert 
Charlotte russe au cbocolat 
Gateau de la Mariée 
Patisserie associa 
Bonbons, pomages et friiits divers. 

Fms 
Blanc et rouge, Oporto vieux et Cham-

pagne Veuve bcliquot, et Moit et Chandon. 
Cafe et liqueurs 

Os noivos, a quem desejamos todas 
as felicidades de que são dignos, se-
guiram para Braga, em viagem nupcial. 

ANIVERSÁRIOS — Fez ontem 59 anos 
o sr. Jorge da Silva Morais. 

Parabéns. 
P A R T I D A S E CHEGADAS — Estão em 

Lisboa as sr.S! D..Alina e D. Gisela de 
Brito, estremecidas filhas do nosso 
amigo, sr. capitão João de Brito-

Nova industria 
' Na Avenida Sá da Bandeira, pro-

ximo á Garage Moderna, acaba de abrir 
uma fabrica de manteiga, de que é pro-
prietário o sr. José Nadais. 

A nova fabrica está montada com 
as necessárias condições que a higie-
ne exige em estabélecimentos destà na-
tureza. 

Felicitados o sr. Nadais pela sna 
iniciativa, desejando-lhe ao mesmo tem-
po um futuro prospero, 

COMISSÃO DISTiMTÀL 

Pessoal dos electricos 
A Camara resolveu pagar ao pes-

soal dos electricos os dias que aban-
donaram o serviço, quando do protes-
to da cidade. 

Em sua sessão de 17 de Julho to 
mou as seguintes resoluções: 

Autorisou a Camara Municipal da 
Figueira da Foz a mandar proceder á 
construção de terraplenagens do se-
gundo l anço da estrada Municipal de 
Lavos ao Moinho do Almoxarife, entre 
os perfis 80 e 87, com dispensa da 
basta publica; 

Aprovou o adicionamedto de mais 
um numero ao art.° 190.° d3 Codigo 
de posturas da Camara Municipal da 
Figueira da Foz; 

Um orçamento suplementar ao or-
dinário da Camara Municipal de Soure 
para o corrente ano; 

E, por maioria, a deliberação da 
Camara Municipal de Cantanhede, re-
lativa á cedencia de terreno publico 
no logar do Casal de Boto, para ali-
nhamento da construção de uma casa. 

Besolveu pedir esclarecimentos à 
Camará Municipal de Oliveira do Hos-
pital a respeito de um alinhamento 
com cedencia de terreno publico para 
reconstrução de uma casa naquela 
vila. 

Julgou os processos das Camaras 
Municipais de Góis, Miranda do Corvo 
e Poiares e as de diversas Juntas de 
Paroquia: 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
» branco.. » » 800 
» amarelo. » » 600 
» rajado .. » » 350 
» f rade . . . » » 600 

Trigo branco .. » » 700 
» tremez .. » » 700 

Milho branco . • » » 580 
» amarelo.. » » 5i0 

Centeio » » 400 
Azeite (decalitro) 2£950'e 2£900 
Grão de bico graúdo 1|000 
Batatas, 320 a 340 

Libras, 5^150. Ouro 12 %• 

— 

Morto pelo comboio 
Proximo da estação de Verride, na 

inha de Alfarelos á Figueira da Foz, 
desabou uma ribanceira que colheu o 
trabalhador auxiliar do caminho de 
ferro Manuel Alves, que sofreu fractu-
ra da perna esquerda e contusões na 
espinha dorsal, sendo conduzido ao 
hospital, onde ficou era tratamento. 

Mário Monteiro 
Dizem do Rio de Janeiro que che-

gou ali o sr. dr. Mário Monteiro. 

Escola normal de Coimbra 
Transitaram para a segunda classe 

os seguintes alunos: 
Acácio Henriques Serra, Antonio 

Emilio Miranda, Antonio dos Santos 
Tavares, Augusto Alves Seabra, Ade-
lino Rodrigues Clarinha, Henrique Al 
ves Ferreira Brandão, João Marques 
dos Santos, Joaquim Julio, Joaquina do 
Espirito Santo, Etelvino de Matos Con-
deixa, Abilio Delgado Pita, Humberto 
de Almeida , Joaquim Oliveira de 
Sousa Andrade, Ahtonio Martins e An 
tonio Gomes Dias Coelho 

Transitaram para a terceira classe 
os seguintes alunos: 

José Fernando de Moura, José Ma 
ria da Silva, Alipio Baptista Rama, 
Bento Abelaira Gomes, Benjamim Men-
des Bronze, Agostinho dos Santos 
Jorge e Jaime de Oliveira Pm to de 
Sousa. 

Completaram o curso, sendo a sua 
ordem de qualificação a seguinte: 

Antonio das Neves Rodrigues, B, 
19 vai.; Francisco Maria de Sousa, B. 
18 vai.; José Candeias da Silva. B. 18 
vai.; Joaquim da Costa e Silva, B 
17,7 vai.; Antonio Mariaf Cardoso, B. 
17,2 vai ; José Alves Pais, B. 17 vai.; 
Joaquim Rozendo Novo, S. 14 vai.; 
Alberto Dias Lopes, S. 13 5 vai.; José 
Lourenço Gil, S, 13,5 vai.; Manuel 
da Silva, S. 13,5 vai. 

Governo Civil 
Já se retirou de Coimbra o sr. 

major Raimundo Enes Meira, que veio 
de Viana do Castelo, como delegado 
do governo, para auxiliar a solução do 
conflito por causa da criação do curso 
de Direito em Lisboa. 

Também se retirou o sr. B» ja da 
Silva, comissário de policia d'Aveiro. 

Para o governo civil de Coimbra 
foi convidado o sr. dr. Pereira Osorio, 
que recusou. 

Sindicancia 
Foi para Cantanhede proceder a 

uma sindicancia na repartição de fi-
nanças, o sr. Jacintò Fernandes Nunes, 
chefe distrital dos impostos. 

•'Coimbra dos Poetas,, 
E' amanhã posto á venda um bem 

redigido jornal do sr. Francisco Fer-
nandes Costa Mourão. 

Abre este jornal com o sugestivo 
titulo Coimbra dos Poetas, um belo 
artigo do sr. dr Teixeira de Carvalho, 
que bem conhecido é no movimento 
jornalístico e que tantas vezes tem 
mostrado o desinteresse e amor que 
lhe tem merecido esta linda terra. 

Encerra também um artigo de um 
operário que já se tem distinguido, 
por diversas vezes, em varias publi-
cações. 

Traz poesias çle Augusta Casimiro, 
Julio Dantas, Antero ao Quental, Ca-
simiro de Abreu, Antonio Nobre, e 
dois brilhantes artigos, m de Hélio* 

doro Salgado -o outro sobre o convento 
de S. Marcos, de Jaime Cortesão. 

| Foi uma bela Itmbrança do nosso 
amigo Costa Mourão, que desta forma 

| quer tornar mais briilnnte e mostrar 
j as belèsas com que a Natu-êsa d itou 
a nossa linda terra que tão decantada 

| tem sido pelos nossos tmis brilhantes 
. poetas e que tão malfadada tem sido 
ultimamente. - -

O preço é de 20 reis e merece 
ser lido por todos os que presara as 
belas letras e tem carinho enternecido 
por esta «idade. 

Agradecemos o exemplar com que 
fomos brindados. 

Senado Universitário 
Reúne hoje o Senado Universitário 

para apreciação e aprovação dos orça-
mentos das diversas Acuidades. 

Passeio militar 
O passeio ao Bussaco promovido 

pela Fraternidade Militar, com o regi-
mento de infantaria 23, foi a liado pa-
ra 27 do corrente. 

Os alistados na Sociedade do Ins-
trução Militar Preparatória n 0 1 0 e os 
da instiução obrigatória qu ; desejem 
tomar parte no referido passeio, podem 
inscrever-se na séde daquela Sotieda 
de até ao dia 23 do corrente. 

Festa intima 
Os oficiais de diligencias desta co-

marca rea'is3ia no proximo dia 29 
Uma festa intima, a qual constará dum 
lauto jantar na Quinta da Espadaneira. 

Aquartelamento 
Passou a ser aquartelada desde 

quarta feira nos I jões da Penitencia-
ria, a força de cavalaria 8 que durante 
15 ou mais dias esteve no pateo do 
governo civil, dormindo os soldados ao 
ar livre sobre o pavimento calceta 'o, 
juuto dos cavalos, que por sui vez 
também estiveram mal alojados. 

Um desastrado 
Ismael de Oliveira atropelou, com 

a biciclete que montava, uma creança 
na Pr.ça 8 de Maio. 

Junta medica 
A junta medica que no dia 15 se 

reuniu na Inspecção de.Finanças deste 
distrito, in^pecionou 18 funcionários 
públicos e magistrados. Ju gou inca-
pases 7 e os restantes aptos para o 
serviço. 

Reune-se hrje novamente. 

Exames de instrução primaria 
Começam no proximo dia 22 os 

exames de instrução primaria, 2.° grau. 

Aviso aos caçadores 
Os caçadores deste concelho re-

únem se ámanbã, na Camara Munici-
pal, pelas 10 horas, a fim de procede-
rem á eleição da comissão venatoria 
déste concelho, em conformidade com 
o que preceitua a lei da caça. 

OBITUÁRIO 
Faleceu em Lisboa o distinto poeta 

sr. Conde de Monsaraz, que durante 
alguns anos residiu em Coimbra para 
a sua formatura em Direito e para a 
de seu filho. 

O seu Dome anda ligado á bri-
lhante festa que se reslisou na antiga 
sala dos Capêlos, pelo centenário do 
Marquês de Pombal, onde s. ex.a se 
distinguiu pela leitura do seu famoso 
poema Carolina de Ataíde. 

— Faleceu o sr. António Gonçal-
ves de Campos, proprietário dUma 
fabrica de ceramica e geralmente es 
timado. 

O nosso sentido pésame. 
— Faleceu nesta cidade o sr. José 

Pinto dos Santas, zeloso empregado no 
Colégio de S. Pedro. 

Era nm bom cidadão e por isso 
digno da estima que gosava. 

A' familia enlutada, especialmente 
a seu filho sr. Raul Ribeiro dos San-
tos, os nossos pezames. 

— Também se finou o sr. Manuel 
Sarmento Júnior, fi'ho do archeiro sr 
Manuel Sarmento. 

Sentidos pêsames. 
-=r Esta manhã morreu o sr. Ale-

xandre Maria d'Almeida, antigo ope-
rário de ferrador. 

E D I T A Li 
A Comissão Municipal Administra-

tiva do Concelh» de Coimbra faz sa-
ber, que em conformidade da sua de-
liberação de 15 do corrente mês, as 
suas sessões ordinarias se rea)i$am 
às quintas feiras, pelas 13 e meia ho-
ras do dia. 

Coimbra e Paços do ConcelUe, 16 
de Julho de 1913. 

0 presidente da comissãcyjpinistrativa, 

Jq*4 Falcão Ribero, 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

Mêums §<s mmmé 
,3,20 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira 
5,25 — Mixto— Miranda e Louzã. 
7,22 — Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35 — Rápido — Alfarelos, Entrelaçamento, 

Lisboa. 
11,08 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido— Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus— Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48— Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50— Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15— Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
[ Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

19 30 < t 0 ' Lisboa. 
' 1 fíapido — EnToncamento, Lisboa. 

I Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido —Porto, Pampilhosa. 
23,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento. 

Leste. 

mmèBêi è wmmA 
0,10-
0,42-
4,5 -

8,15-

8,39-
9,12-

10,58 
11,30 

12,9 -
13,3 -
14,40-
15,30-
16,7 -
16,45-

19,27 -
19,52 

20,17 

22,25-

- Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 
- Tramway — Figueira, Alfarelos. 
- Correio — Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres. 
- Tramway— Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada més.) 
- Omnibvs — Louzã, Miranda. 
- Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 
- Rápido — Porto, Pampilhosa. 
- Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Yizeu. 
- Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
- Tramway—Figueira, Alfarelos. 
- Sud-express — Lisboa, Entronc. 
- Tramway — Porto, Pampilhosa. 
- Omnibus — Louzã, Miranda. 

» — Lisboa, Entroncamento, 
linha de Torres. 

- Omnibus — Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express—Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los, Figueira. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 

» — Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRA B 

6,33 —Pampilhosa e Porto. 
15,06 —Pampilhosa. (Faz serviço de 1.» e 2." 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59—Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIMBRA B 

6,11—Braço de Prata,Entroncamento,Pom-
bal e Alfarelos. 

14,13 — Alfarelos. 
17,23 — Pampilhosa. 
22,6 —Porto e Pampilhosa.. 

Palha enfardada 
de i.a qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

C o l o u i a s M a r i t i m i s 
C O N V I T E 

A Comissã > organisadora das co-
lonias marítimas, instituídas pela Can-
tina Escolar Dr. Bernardino Machado, 
convidam pelo presente os interessa-
dos a requererem ás respectivas Jun-
tas de Paroquia, onde estão domici-
liados, para tomarem parte nas mesmas 
colonias. Os requerimentos, feitos em 
papel comum, devem mencionar o 
nome da creança que carece dos ba-
nhos, idade, nomes dos pais e mo-
radas. 

Estes requerimentos devem ser 
enviados ás Juntas de Paroquia para 
o efeito de atestação de pobrêsa, até 
ao dia 31 do corrente. 

Coimbra, 17 de julho de 1913. 
O secretario da comissão exicutiva, 

Francisco Mendes Alcantara. 

ario de (Aguiar 
ADVOGADO 

Escritorio (orwe rua Frreira Borges, 174, 1.° 
(Antiga rua da Calçada) — 

M H H « e » » B > » W H > H é » > « > 

Hospitais da Universidade 
de Coimbra 

Nestes Hospitais está aberto 
o curso de enfermagem, o qual 
funciona das 16 ás 18 horas e ó 
regido pelo Ex.mo Sr. Dr. Bissaia 
Barreto. 

São admitidos alunos exter-? 
nos com a idade de 16 a 24 anos, 
sendo preferidos para os logares 
de praticante os que tiverem car-
ta de preferencia e aproveita-
mento neste ourso. 

Administração dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 17 
de julho de 1913. 

0 Administrador, 

, Filomeno da Camara^ 

MONTE-PIO GERAL 
Associação de Socorros Mutuos, fundada em 1840 

P E N S Ã O 

Perante a direcção hábilitam-se 
D. Maria Clotilde Leal Gonçalves, 
viuva, e Berta, menor, representada 
por seu avô Francisco Augusto Pe-
reira Gonçalves, residente em Coim-
bra, como únicos herdeiros á pen-
são anual de 360$ escudos, legada 
por seu marido e pai, o socio n.° 
1:190, Fernando Afonso Leal Gon-
çalves. 

Correm éditos de trinta dias, a 
contar de hoje, convocando quais-
quer outros filhos legítimos, legiti-
mados ou perfilhados do falecido, 
para que reclamem a parte que nas 
mesmas pensões lhes possa per-
tencer. 

Findo o praso sem reclamação 
será resolvida esta pretensão. 

Lisboa e Secretaria do Monte-
Pio Geral, 9 de julho de 1913. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Virgilio Henriques Soares Varela 

MONTRA 
VENDE-SE na rua do Visconde da 

Luz. 48. 

Figueira da Foz 

M A N D E H j I E L U N Í V E R S A L 
('BAIRRO V^OVO) 

Abriu a 17 este hotel, o meihor e 
o mais frequentado pelas principais fa-
mílias que visitam esta praia. 

A PROPRIETÁRIA 

Maria da Encarnação Alves de Sousa Vieira 
E DO ÍÁ CONHECIDO E ACREDITADO 

PALACE H O T E L 
Avenida Navarro—COIMBRA 

Consultório para tratamento 
de bouça e dentes 
b o c h a m m m 

MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

x-c 

Rua Ferreira Borgest, 54-1.' 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

Manutenção Militar 
S.auuncio 

O Conselho Gerente deste es-
tabelecimento faz publico, que nos 
termos da lei de 20 de Julho cie 
1912, recebe propostas para o for-
necimento de centeio e trigo mole 
e rijo para o fabrico de pão e ma-
ças e de aveia, fava e palha desti-
nadas á composição das rações de 
forragens do gado do exercito. 

As proposías devem ser acom-
panhadas das respectivas amostras 
tipos, em quantidades não inferior 
a um quilograma e conter as se-
guintes indicações: 

Profissão do proponente. 
Residencia escolhida para efei-

tos comerciais: 
Declaração passada na Repar-

tição de Finanças em que prove es-
tar colétado como produtor do ge-
nere que pretende vender. 

Quantidade aproximada do ge-
nero que pretende vender. 

Preço do quilo ou litro (deven-
do neste ultimo caso indicar o pêso 
de cada litro). 

Todas as demais condições pa-
ra a execução dos referidos forne-
cimentos acham-se patentes na se-
cretaria dêste estabelecimento, onde 
podem ser examinadas em todos os 
dias úteis das 10 ás 17 horas, re-
metendo-se pelo correio os exem-
plares que forem solicitados. 

Beato, 17 de julho de 1913. 

O SECRETARIO DO CONSELHO 

Bruno de Lencastre, 
CAPITÃO 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia. 57 I.* 
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(goenças dos ouvidos= — 
tã3 fossas aasaes [=i 

• _ • . .• • e (garganta 

ÇARLOS DIAS 

goenças do estomago\ 
[=] (Intestinos e <§eraes [=1 

$nall2ts: 
íSuco gástrico, $ézes e fârinas 

<MANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias nteis, das 10 horas da Banha ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , & — C O I M B R A 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Qranja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

f: Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do pais. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con 
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

, Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

Empregado d'escritorio 
Precisa-se que saiba de escritura-

ção, comerciai!. t 
Carta a esta redacção" com as ini-

ciais M- S. . 

Loteria 
Quinta feira 24 de Julho 

Premio maior—-I2.000S000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, a venda na GASA 
FELIZ de , 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
SÉDEÍ ® ' a r ® ° A B ! e ? a * 

{Aveasldía N a v a r r a 
filial: R. Mudo Coelho, 71 a 80 — COIMBRA 

(Antiga r u a doi Sapateiros) 

M A I S B A R A T O 
I S Q U E I R O S 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

S M I I & S T f t VEiNDE-SE, 
w U l f l I M mui to p e r t o 
ueota cidade, para moradia própria 9 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra.' 

HOMEM 
Com boa caligrafia e ortografia, 

deseja coiocar-se, embora com pouco 
ordenado, como continuo, cobrador ou 
qualquer outro mister decente. 

Sendo necessário da bom fiador 
Carta a C. D., rua de João Cabrei 

ra, Beco do Amorim, 4-D. 

Fabrica mecanica de parafusos 

JPPHGZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
L das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A 
F u h r i P A toda a especie de parafusos, 
ff u>Ul l U o porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écii-
se e Outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satlifaz-ie de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aelma 
mencionados. 

P 
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Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

Indemnisaçôes pagas 1.281:6791174 
Fundo de reserva 250:0001000 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Si lva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

CASA DO POVO 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ 4 1 1 M i f i l i A. Telefone 437 , \ 

F A Z E N D A S B R A N C A S E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de liiih i e atoalha-
dos, de Guimarães, 

o 
Cooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

o 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
• 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer «m 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

o 
Calçado para crean-

ças. 
o 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas S B e m O r l a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavei perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontosi Ha sempre á venda: agulbas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

de 
E M 

G O I M B ^ ^ 

Uma quinta perto da cidade com 
casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado «om abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
uisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

na Sofia. 

MEIO CAIXEIRO 
Precisa-se dum com pratica de 

mercearia e vinhos. 
Tratar com Fausto Pinto Amado, 

Rna Eduardo Coelho. •> 

~ V E N D E S S E -

Uma maquina fotografica, 13X18. 
Lente d'auctor. Vende-se com todos 
os pertences. 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

C O M P R A - S E 
um guarda louça ou aparador, em se-
gunda mão. Nesta redacção se diz. 

Õ Ã Í X E I B O 
Precisa:se com bastante pratica de 

mercearia. Dá-se bom ordenado. 
Informações, Praça 8 de Maio, an-

tiga casa José Luís Cardoso. 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.® 

1 7 1 IH T I A Tinto e branco de 
V í l l l l U primeira qualidade, 
encontram-no os srs. revendedores, 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abrir. 

O S o l i c i t e i c L o a : 
J. A. Gabriel e Melo, mudou o seu 

escritório da rua da Sofia,. n.° 54 2.°, 
para a mesma rua n.° 5 2.°. 

O 1.° andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

F UNO » D » EM 10 33 
S é d e c m L . I * b o a 

lorreapoDiJetite em loinibrv. 

Basilio hm d'Andrée, sucísssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

CAPiT&L—j .344:0008000 
'„„ j 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos. 98:8831570 

Total 637:0201929 

Indemnisaçôes, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
•oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Àrrenda-se 

S é d e c m f c i s b o a —){ti® d o C o m e r c i o , 5 6 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, eto 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

'Também se admitem creanças do sexo masculino 
~ nas classes infantis 

PATEO QA I N Q U I S i Ç Ã O , 25. I.9 

C O / M B R k 
Bua do Gazometro 

o = 

ao Arflado 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
OLEO PERO DE FÍGADO 

DE BACALHAU 
T E R R A N O V A 

Importador directo: 
7 0 1 0 K A . F E R R E I R A 

Rua dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no s e n ge-
nero, recebido directamente da Ter-

ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 
sns irii^-iiií •• siuii Ofi íinoo '̂ *j 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
H n * d o C o m 

* 



A N O I I I — N . n 2 1 2 

Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

— J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

Editor —ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tipographia da GAZETA DE C0IHBRA 

Pateo da Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS ípagamento adeantado) — Ano 2$800 réis, semes-
tre, 15400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 réis, 

semestre, 1$530; trimestre, 76S. Colonias portuguesas: ano, 
3 £060 réis. Brasil : ano, 3#530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 

ffr®:®] 

4 CAUSA DE COIMBRA EM PARIS 
O que diz um francês ilustre 

h atitude da Gazeta de Coimbra perante a questão. As cidades universitárias no estrangeiro. As 
pretenções das grandes cidades. Onde devem ser os centros escolares. Coimbra deve ficar 
t que é ha séculos: um centro admiravel de alta cultura geral, uma cidade sábia. 

Q u e s t õ e s i o T e r ç o f l e i o n f l i s 
A decisão governamental que creou 

em Lisboa uma Faculdade de Direito, 
não podia deixar de suscitar em Coim-
bra um movimento unanime de pro-
testo. Longe de nós a ideia de nos in-
trometermos de qualquer fórma na 
questão. Já a valorosa Gazeta de 
Cóimbra tomou corajosamente a de-
fésá dã ilustre e célebre Universidade 
portuguêsa e disse em termos elò j 

quentes o que convinha dizer. 
Nestes assuntos os habitantes do 

paíS são os únicos que teem direito de 
'folar, porque só eles conhecem bem 
todas as circunstancias da causa, e 
São, eâi ultima analise, melhores jui-
zes dos seus interesses materiais e 
litorais do que qualquer outra pessoa. 
U t o estrangeiro não tem o direito de 
intervir. 

Mas o autor destas linhas que, cada 
Vez mais se habitua a considerar os 
seus leitores como bons e velhos ami-
gos, pensou que eles poderiam ter 
curiosidade de saber que ideias pode 
ter, sobre esta questão, um homem 

' qoé, não habitando o país, não tendo 
' algtfm interesse pessoal em que as 

coisas sejam desta ou daquela fórma, 
pode explicar-se com toda, a indepen-
dência, considerando aS coisas sob o 
sen aspecto geral. 

Em principio, um fóco de cultura 
intelectual não se cria nem vive sem 
que o meio seja apropriado. Mesmo 
na antiguidade vemos as universidades 
célebres agruparem-se em certas ci-
dades especiais, com exclusão de ou-
tras cidades. G, em nossos dias é um 

; facto digno de nota que as cidades es-
colhidas não são sempre as mais im-
portantes ; muito pelo contrario; são 
a maioria das vezes pequenas cidades 
como Bonn, Iéna Heidelberg, Oxford, 
etc. Parece que os pensadores, os 
operários do espirito, se afastam cui-
dadosamente dos centros populosos, 
preferindo-lhes as pacificas cidades 
das províncias, onde encontram a cal-
ma necessária para os seus trabalhos. 
E' assim que, em França, conhece-
mos Donai, Aix-en-Provence, Montpel-
líef, Toulouse, cidades unicamente 
universitárias. 

Infelizmente, ha um quarto de sé-
culo a esta parte, a perniciosa tenden-
cia das grandes cidades para tudo mo-
nopolizar, modifica todos os dias a an-
tiga ordem das coisas. Vemos, em 
França, por exemplo, multiplicarem-se 
os centros universitários duma manei-
ra assustadora: Lion, Bordeaux, Lille 
obtiveram que os poderes públicos as 
erigissem em sédes de academia. 

Marselha intriga ha muito tempo 
para desapossar a sua modesta visi-
nha, Aix, da Faculdade de Medicina, 
esperando também as outras faculda-
des. Nesta luta as compensações não 
são iguais: as grandes cidades, ricas, 
poderosas, podem facilmente gastar 
somas consideráveis e constroem com 
grandes despêsas edifícios sumptuosos 
que esmagam insolentemente as ins-
talações mais modestas das suas visi-
nhas menos afortunadas. Como são 
populosas, téem numerosos deputados 
que actuam com todo o pêso da sua 
influencia sobre os ministérios e lhes 
arrancam todos os favores possíveis. 

Ainda se estas rivalidades tivessem 
por fim elevar sempre mais o nível 
scientifico e intelectual, teríamos que 
nos inclinar, mas, á 1 é necessário que 
se diga, só obedecem a cálculos inte* 
yeweiros ou ambiciosos. 

Muitos bons espíritos deploram 
esta transformação. Pensam que a ju-
ventude nada tem a ganhar em viver 
no meio da agitação febril das gran-
des cidades: estas não são um logar 
favoravel ao estudo, sem falar dos pra-
zeres fáceis que aí se encontram e que 
exercem sobre todos os moços uma 
atracção a que lhes é difícil resistr. 

Acrescente-se que uma cidade sá-
bia só merece este belo titulo com a 
condição de estar, por assim dizer, 
impregnada de uma atmosfera um 
pouco especial: a cultura geral deve 
aí ser muito extensa e muito completa; 
o pensador, o sábio, o artista, mestre 
op^studante , devem reagir ai um so-
bre o outro, num ambiente que auxi-
lia e facilita, sem que ás vèses o pre-
sintam, os seus trabalhos, por muito 
diversos que sejam. 

*Não só não é indiferente, mas é 
indispensável, que um medico, um ju-
risconsulto, um exegeta, um literato, 
um historiador, mudem as suas ideias 
e discutam as suas opiniões respecti-
vas. Deste contacto repetido de inte-
ligências é que nasce uma élite, para 
maior beeficio da scíencia, da civilisação 
e do progresso, e para maior gloria 
da nação a que pertencem. 

E é por isto que se deve desejar 
que Coimbra fique o que é ha séculos: 
um centro admiravel de alta cultura 
geral, uma cidade sabia. 

Os nossos estimados leitores tive-
ram já conhecimento pelos jornais que 
a lei que elevou o serviço militar a 
tres anos acaba de ser aprovada pela 
Camara francêsa, apesar dos esforços 
desesperados do grupo socialista e do 
seu chefe Mr. Jaurés. E' penoso cons-
tatar que a resistencia dos socialistas 
era sobretudo motivada por conside-
rações eleitorais. O presidente do con-
selho, Mr. Bartbou, nesta circunstan-
cia, mostrou-se um verdadeiro homem 
de governo. Corajosamente, tomou as 
suas responsabilidades, convidando os 
seus adversarios a proceder da mesma 
forma. A sua firmêsa foi recompen-
sada por uma das mais flagrantes 
maiorias que tem sido alcançadas até 
agora. ^ 

A Inglaterra encontrou, na recente 
viagem do Presidente da Republica 
Francêsa a Londres, ocasião de mani-
festar com brilho a confiança e sim-
patia que lhe inspira o iminente Mr. 
Poincaré. 

E' certo que os nossos presidentes 
foram sempre recebidos em Londres 
duma maneira perfeita; mas, desta 
vez, havia qualquer coisa mais do que 
a cordealidade habitual. Poder-se-ha 
ver nisto a intenção de acentuar que, 
apesar da estreilêsa das relações an-
glo-alemãs, se dá a maior importancia, 
em Inglaterra, á boa enterite com a 
França ? 

E' possível que sim. Em todo o 
caso, para os que seguem de perto os 
acontecimentos políticos e que se não 
prendem com palavras, a entente fran-
co-inglêsa, não é uma questão de 
sentimentos, mas é ditada pela neces-
sidade. 

E' um compromisso que corres-
ponde a circunstancias perfeitamenta 
determinadas; a França encontra-lhe 
vantagens, é cer to; mas a Inglaterra 
tira da entente, pelo menos, benefícios 
tão grandes como a França. Ninguém 

se engana com isto em Berlim e a 
leitura dos jornais alemães sobre o 
assunto da viagem de Mr. Poincaré é 
edificante sob este ponto de vista. • 

Reacendeu-se a guerra nos Balkans. 
Todos os esforços da Rússia, toda 

a boa vontade do Tzar Nrcolau não 
puderam triunfar da pertinacia da 
Bulgaria, aconselhada, ocultamente, 
por Viena. A entrada da Bulgaria neste 
conflito muda completamente a face 
das coisas; 

E' para o gabinete Austríaco um 
cheque que em vão se pretende dissi-
mular e que bem poderia ocasionar a 
queda do governo do conda Bsrehtold. 
Informações de fonte segura permi-
tem-nos pensar que a politica austríaca 
vai modificar-se dentro em breve. 

Todavia, era fácil prever que a Ro 
maniar tendo deixado passar uma pri-
meira vez a ocasião de tomar a sua 
quarta parte nos despojos turcos, não 
cometeria de novo o mesmo erro. Foi 
por isso que ela ficou muda a todas as 
influencias de Viena e, como o seu 
exercito está de uma-fórma excelente, 
lança-se deliberadamente sobre a Bul-
garia, que e s g o t á â í ^ p r uma campa-
nha longa e difícil, obrigada a resis-
tir por tres lados ao mesmo tempo, 
está numa situação das mais criticas, 
para não dizer desesperada. 

O Tzar Fernando jogou muito mal 
a sua partida. O governo búlgaro 
procura hoje, por notas pouco corajo-
sas, lançar a responsabilidade dos fa-
ctos sobre o general Savoff e reclama 
cem energia a intervenção da Rússia, 
despresada e quasi recusada ainda ha 
poucos dias. 

Por ter querido tomar muito, a Bul-
garia vai perder muito. A moderação 
que nós recomendávamos, neste mes-
mo logar, ter-lhe-ia sido mais pro-
veitosa. Agora é muito tarde. 

Como esperava tudo isto, a Tur-
quia aproveita a ocasião de regular 
certos litígios duma maneira menos 
desvantajosa para ela. Entretanto, pa-
rece que o exercito turco não deve re-
tomar as armas. 

Nada permite atualmente prevêr 
quanto tempo durará a nova campa-
nha balkanica. Parece muito provável 
que será breve. Mas para fazer uma 
previsão segura seria necessário co-
nhecer exactamente a opinião da Eu-
ropa. Ora se a própria Europa não 
sabe o que quer, como é que ha-de 
ter uma opinião? 

j Esperemos e lembremo-nos que o 
Oriente é, e foi sempre, o país das 
surprêsas. 

PAUL. HESPL.É. 

Excursões 
Não se realisou no domingo a ex-

cursão de Lisboa, em virtude de ser 
muito grande a inscrição e lerem mui-
tos dos inscritos pedido que a excur-
são dure dois dias e não um só. 

Por este motivo, foi adiada para o 
dia 3 e 4 de Agosto. 

No domingo realisa-se a excursão 
do Porto. 

Compensações? 
A comissão municipal adminis-

trativa foi a Lisboa apresentar-se 
ao presidente do conselho, sr. dr. 
Afonso Gosta. 

Com s. ex.s falou ácerca do des-
dobramento da Faculdade de Di-
reito, que o chefe do governo disse-
não poder deixar de fazer-se por 
constituir parle do programa do 

^partido républicano. 
Que não era inimigo de Coim-

bra, antes pelo contrario estava dis-
posto a dotar esta cidade com me-
lhoramentos ou compensações que 
fossem justos e estejam na alçada 
do governo. 

Quiz vir a Coimbra quando foi 
do protesto esclarecer o publico da 
acção do governo e das suas inten-
sões, mas desistiu de o fazer por 
lhe constar tratar-se dum movimen-
to politico. 

Neste ponto foi s. ex.a com-
pletamente iludido. 

A respeito das tais compensa-
ções, a comissão municipal, ao que 
nos consta, tratará de averiguar o 
que mais convirá solicitar para 
Coimbra. 

Edificante! 
O professor do Licêu sr. dr. 

Adriano Gomes, foi agredido ha dias 
por dois alunos do mesmo instituto, 
srs. Dá Mesquita, por atribuirem a 
esse professor a reprovação de um 
ideies. 

Está sendo instaurado o compe-
teute processo disciplinar. 

Ante-ontem um aluno da Faculdade 
de Sciencias foi impedido de fazer 
acto por ter ameaçado o professor sr-
dr . Teixeira Bastos, se por ventura fi. 
casse reprovado! 

Edificante, pois não é ? l 

Que filho I 
Amadeu dos Santos, de 18 anos, 

foi prêso por bater na mãe, uma po-
bre mulher chamada Maria da Gloria, 
servente. 

Di esperanças o patife I 

Liga Nacional de Instrução 
Esta prestimosa Liga recebeu do 

nosso estimado conterrâneo sr. João 
Mateus dos Santos, residente na Baía, 
a valiosa oferta de 3 inscrições de as-
sentamento, solicitando a sua inclusão 
no numero de socios com a anuidade 
de 10 escudos. 

E' uma nobre resolução que muito 
nos apraz registar e que bem de-
monstra o acrisolado patriotismo da-
quele nosso patrício que, lá longe, se 
não esquece de favorecer as associa-
ções que pensam na instrução do povo, 
que o mesmo é cuidar da felicidade 
da Patria. 

Esta Liga vai dentro em breve ini-
ciar os seus trabalhos para a funda-
ção de uma Cantina no bairro baixo e 
abertura de escolas noturnas para os 
filhos do povo. 

Bem haja. 

Passaportes 
Na semana finda em 19 do cor-

rente mês de Julho foram pelo Go-
verno Civil de Coimbra conferidos 106 
passaporles, dos quais 101 para vá-
rios portos do Brasil. 4 para Marro-
cos e 1 para Montevideu. Acompa-
nharam os emigrantes 29 pessoas de 
familia; sendo portanto 135 as pessoas 
que saíram do distrito para o estran-
geiro durante a referida semana. 

Furto importante 
O sr. Luis Timoteo Gomes, de 

Lisboa, qtieixou-se á policia que lhe 
furtaram na Figueira da Foz uma car-
teira com cento e vinte e tantos mil 
reis e uma carta de credito no valor 
de seis centos mil reis para ser rece-
bida esta importancia na Casa Tota, 
Lisboa. 

Maus espectáculos 
Catão o Antigo assistia uma vez 

aos jogos florais. O povo, na presença 
dum homem tão virtuoso e tão grave, 
teve acanhamento de se entregar aos 
excessos de licença peculiares a seme-
lhantes espectáculos. 

O rígido censor compreendeu e 
saiu do logar para não impedir o povo 
de se distrair a seu modo. 
. A assembleia aplaudiu frenetica-

mente e o espectáculo continuou pela 
forma que era costume. 

Este acanhamento de um povo em 
presença de um só homem é a home-
nagem mais eloquente que se tem 
visto render á virtude. 

Mas, pergunta Delacroix, o rígido 
censor não devia, pelo respeito de si 
proprio, pelo respeito da moral pu-
blica, aproveitar o ascendente que ti-
nha sobre o povo para o arrancar ás 
suas habituais torpêsas? 

Decerto, e Catão fa-lo-ia se fosse 
c r i s t ã o . . . 

Pergunta semelhante formulamos 

nós centenas de vezes em circunstan-
cias quasi analogas: quando vemos 
homens ilustrados e de superior mea 
talidade, alguns até com acentuadas 
tendencias para o culto de tudo quanto 
é belo e sublime, secundar com a sua 
presença espectáculos e scenas que 
no seu intimo não j3odem senão con-
denar e a m a l d i ç o a i ^ : 

Porque «e prestam então em com-
parecer em tais logares ? 

Porquô anuem a que os seus no-
mes respeitáveis pelo a«u saber e 
pela sua Bondade figurem em letras 
flamejantes nos cartazes que anunciam 
esses espectáculos impróprios de si e 
também improprios de toda a crea-
íura que se présa ? 

Censurámos ha tempo o Diário de 
Noticias por incluir num reclame a 
certo espectáculo de gala no antigo D. 
Maria a circunstancia de irem as se-
Bhoras decotadas; assim estranhamos 
que para chamar gente a uma corrida 
de touros, consintam homens ilustres 
e gratos que os empresários ponham 
seus nomes nos cartazes ao pé de bo-
necos tendenciosamente feitos para 
frisar que o espectáculo mete espe-
ciais torturas para os animais e por-
tanto os correlativos perigos para os 
artistas. 

Tanto o austero Catão de outros 
tempos como os actuais espíritos cul-
tos e honestos a que nos estamos re-
ferindo, prestando-se a comparecer 
nesses logares em vez de usarem da 
sua influencia para acabarem seme-
lhantes costumes, faltam em nossa 
opinião a um dos mais urgentes e 
mais sagrados dos respectivos deveres 
morais. 

Luiz LEITÃO. 

Audiência ordinária do dia 21 
DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, inventario orfanologico por 
obito de Joaquim Henriques Cardoso, 
residente que foi nesta cidade. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
carta precatória para nomeação de 
louva los e avaliação de bens, vinda • 
da 1." vara eivei da comarca de Lis-
boa, extraída do inventario orfanolo-
gico por obito de Bernardo Pinheiro 
Correia de Melo, residente que foi em 
Lisboa. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Cam-
pos, acção especial requerida por Jus-
tino Antunes Barreira e mulher, resi-
dentes em Vale de Meão, contra Anto-
nio Felisardo de Sousa, residente em 
Chaves. 

Advogado, dr . Vieira. • 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 4 0 oficio, 
Freitas Campos. 

Igreja de S. Bento 
A Associação dos Arqueologos Por-

tugueses representou ao governo para 
não ser aprovado o projecto de lei que 
autorisa a demolição da igreja de S. 
Bento, nesta cidade, considerada um 
monumento de que legitimamente se 
pode ufanar esta cidade tão rica de 
arte, de poesia e de tradições. 

O referido projecto foi aprovado 
no Senado, mas não se tratou dele na 
Camara dos deputados. 

A imprensa e a causa 
de Coimbra 

3' di 

Continuamos a transcrever o' 
ae alguns jornais tenr dito, ácerca 
os acontecimentos de Coimbra: 

Do jornal de Arganil: 

Também eu fui dos que ergueram 
a sua voz, como um pregão, nessa 
revolta, épica de mocidade, que o di-
tador João Franco amarfanhou. Tam-
bém eu fiz parte desses que, á porta 
dos paços do reitor, numa vozearia que 
evocava os longos brados da plebe re-
volta por debaixo das janelas impe-
riais, na Roma antiga, pediam o exílio 
da vã sciencia dos doutores, e uma 
Universidade nova, tão livre como nos 
diziam as brochuras francêsas que 
acordavam em nós ancias de liberdade 
mal contida. 

Também eu fui dos que através 
saram as bancadas das aulas de direito 
satirizando os mestres; e, sobre o seu 
saber, escrevi um livro de ironia me-
lancólica, que era a alma de Coimbra 
acordando em mim carinhos nunca 
sentidos, e a alma do estudante da 
lenda ditando-me satiras aos lentes. 

Todos nós somos assim em Coim-
bra, nesses cinco anos em que a mo-
cidade palpita e estua, e a gente acende 
dentro de si altares á sinceridade, ilu-
mínando-os de fogueiras ao que julga 
a tirania dos homens vãos. 

De facto, de que nos queixavamos 
nós da Universidade ? De nos sujeitar 
ao seu fôro avelhentado, com aguasis 
e alabardas; de nos fornecer uma 
sciencia amassada na gamela de onde 
já nossos avós receberam o pão do 
espirito, adubada de citações novíssi-
mas onde passavam, atabalhoadamente, 
as coisas que as revistas e os livreiros 
lá de fóra amavelmente exportavam. 
Além disso, qusixavamo-nos em me-
taforas vastas contra a falta de cal do 
velho casarão pombalino, contra os 
seus péssimos bancos, contra os ar-
cheiros e os bedeis — que eram, afi-
nal, bondosas criaturas aturando-nos 
com bem mais paciência do que nós 
iamos aturando os l e n t e s . . . 

E tudo isto fazíamos numa doída 
revoada, onde, de quando em quando, 
aparecia a?guem dando ordem scienti-
fica e disciplina ás nossas reclamações. 
Discipl ina. . . Como se podesse haver | 
disciplina em rapazes que, cá fóra,\ 
passada a Porta-ferrea, davam liber- • 
dade a uma mocidade impetuosa, r u - ' 
gindo á luz do dia tudo quanto nos 
diziam as coisas là de fóra e os livros 
lá de f ó r a . . . 

Depois entrámos todos na vida. £ 

todos nós sorrimos, numa saudosa iro-
nia pelos dias passados, — essas horas 
de revolta, as satiras inclementes, os 
nossos ditos de espirito em que alta 
noite ao luar doente de Coimbra, qui-
zemos amortalhar a velha casa de D. 
Diniz e a sua g e n t e . . . 

E todos vimos, á maneira que o 
conhecer do mundo ia ceifando, uma 
por uma, as nossas ilusões, — e todos 
vimos que ainda a douta Universidade 
de catedras e capelos era o melhor a 
que podíamos aspirar, num tempo 
como este, todo cheio de arestas onde 
a gente se ia ferindo. 

Todos nó.*, estudantes do meu tem-
po, sentimos que a Universidade nos 
déra ainda uma educação, toda cheia 
de organização e disciplina mental, 
que nos garantia na vida atacar, dum 
para o outro momento, qualquer assun-
to, sem que uma longa preparação 
criasse em nós um estrado de onde o 
podessemos ver, claramente, em todos 
os seus aspectos. 

Por isso mesmo, todos nós, como 
os que, antes de nós, tinham erguido, 
dentro de Coimbra, a sagrada revolta 
da mocidade contra o alcaçar da scien-
cia, depuzemos o gladio erguido, e 
sorrimos da nossa arremetida, que um 
sangue moço impelia. 

A que vinha agora, neste final de 
sessão parlamentar, a extinção da ve-
lha Universidade, que alguma coisa é 
na tradição e na raça, que em nós 
entrou pelos filtros da lenda, e que 
todos nós saudosamente relembramos 
nas caricias femininas da paisagem de 
Coimbra ? 

O relatorio que os jornais me tra-
zem é de uma mesquinhês de espirito 
e de uma tacanhês desvistas que con-
doe. Por simples medida de economia? 

Quem são estes estadistas, todos 
feitos de primeiros principfos, que 
assim julgam um desperdício a exis-
tência, no país, de tres Universidades? 
Onde beberam eles a sua educação? 

Que país é este onde a instrução 
superior é tida como um luxo e a 
gente da governança revela a maior 
ausência de espirito e educação que 
ainda algum país conseguiu amostrar? 

Assentámos todos que a nossa 
grande crise, a tremenda crise deste 
país, que agora se diverte infantil-
mente com marionetes da demagogia, 
a jogar aos jacobinos, era uma crise 
de educação. Olha a gente os altos 
cargos do Estado, olha a gente as se-
cretarias e o parlamento, e concluo 
com tristeza, porventura com desa-
nimo, que «anca, como agora, a faltai 
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de educação andou abrindo a cova dum 
país de tropos e de ta len to . . . 

E ha ainda uma comissão, no Par-
lamento, que propõe como medida de 
salvação a extinção duma Universi-
dade ! Equipara-se assim um estabele* 
cimento de ensino superior a uma 
banda regimental suprimida pelo sr. 
Barreto, a meio cento de amanuenses 
que o sr. Afonso Costa cortou com o 
sábio lápis azul de financeiro que a 
gente lhe pôs na mão. 

E como em Portugal se legisla 
sempre á priori, e as primeiras ver-
dades satisfazem os nossos grandes 
homens, nenhum desses enormes le-
gisladores pensou um momento nesta 
coisa tremenda que um jornal ha dias 
me apontou: a perspectiva de falirem 
70 a 80 por cento das casas comer-
ciais de Coimbra. Não se atende um 
momento á economia local, para gosar 
apenas a delicia de uma verba que se 
corta e mete nos cofres do Estado 
mais uns alegres tostões. 

Eu sei que aqui começa a velha 
historia de que não tem razão econo-
mica de existir uma cidade que vive 
de parasitismo. Mas quem prova aí 
que não são parasitismo todos os meios 
de vida que dão razão economica de 
existir a uma cidade ? E' o parasitismo 
fabril para uma cidade que vive só da 
industria; é o parasitismo da expor-
tação que dela exclusivamente vive. 
E pasma a gente destes grandes ho 
mens, da sua ignorancia quasi irónica 
em coisas de população, da sua triste 
ignorancia em tudo o m a i s . . . 

Vem depois disto o desdobramento. 
Ele é o final da tragicomedia que o 
governo andou a representar com a 
gente de Coimbra. E' a pena barbara 
dum ministro amador permitindo se, 
sem mais audacia, deitar o fogo a uma 
cidade, para gáudio do seu par t ido . . . 

Os Nerosinnos que tem a politica 
de a g o r a . . . 

Que altos fins terão eles, estes 
grandes estadistas d priori que se re-
duzem a dactilografar trechos avulsos 
dum programa de partido gerado na 

"èdade paleolítica do velho partido re-
publicano ? 

De Coimbra se pretende fazer a 
cidade morta, vivendo do passado, 
tecendo um rosário de memorias e 
agonias, como a Bruges do norte vive 
ainda á luz de palpebra descida dos 
canaes . . . 

Mas todos nós que nela vivemos, 
todos nós que na ternura da sua pai-
sagem aprendemos ser bons, de peito 
aberto e alma aberta, ergueremos na 
nossa mão, como um facho, o altivo 
protesto, onde ainda vive uma moci-
dade que se não perdeu. 

O facho iluminará este país; e a 
gente de senso que aí haja não con-
sentirá no assassinato de Coimbra, ás 
barbaras mãos de quem não sabe vêr 
e não sabe sentir. 

D a Gaze ta d a F i g u e i r a : 
0 golpe vibrado pelo governo e 

pela complacência duma maiorià de 
medíocres que no parlamento teem 

. estadeado a mais crassa incompetên-
cia, contra a cidade de Coimbra, não 
pôde deixar-nos indiferentes e sere-
nos. 

Contra essa estúpida medida do 
desdobramento da faculdade de direito 
erguemos o nosso veemente e indi-
gnado protesto. 

Não curamos de saber agora se a 

capital do distrito tomaria idêntica ati-
tude e comnosco se solidarisaria, se, 
em vez dos seus, estivessem em jogo 
os interesses da Figueira. 

Basta nos reconhecer que a hora 
é grave e angustiosa e que, se ha re-
sentimentos e d i s s í d i o s de pouca 
monta, filhos de natural emulação en-
tre duas cidades que querem progre-
dir, chegou o ensejo de esquece-los e 
de prestar ao movimento de defèsa, 
ordeiro, sereno, altivo e justo, do 
povo coimbrão, o nosso incondicional 
apoio moral. 

Só um odio livido, servido pela 
ignorancia das condições de vida de 
Coimbra e do país, podia determinar 
um governo e um parlamento á consu-
mação dum acto que fere na mais 
abundante fonte das suas-energias e 
no mais forte elemento do seu pro 
gresso a cidade onde ha séculos foi 
creada uma Universidade que jamais 
desmentiu as suas gloriosas tradições, 
m a n t e n d o - s e sempre ao nivel dos 
mais cultos e avançados centros d'en-
sino. 

Nenhuma razão de ordem econo-
mica ou scientifica aconselhava o des-
dobramento da faculdade de direito. 

Coimbra é ojfoeo incontestável dos 
estudos jurídicos de Portugal. Dela 
irradiam para todo o país as mais 
modernas ideias sobre este vastíssimo 
ramo de saber. 

Ali se publica o nosso melhor jor-
nal de jurisprudência e se editam as 
melhores obras de direito, para as 
quais concorre o corpo docente da fa-
culdade com o seu profundo e aturado 
estudo e saber. 

Devia respeitar-se essa gloriosa 
tradição portuguesa. E esses homens, 
que presidem aos distinos do país, 
deviam lembrar-se de que nos claus-
tros da Velha Universidade e na aco-
lhedora paisagem do Mondego se for-
maram os mais altos espíritos da 
nossa ter ra : poetas, magistrados, es-
tadistas, uma êlite fulgida de talento, 
junto da qual deputados, senadores e 
ministros não passam de figuras lili-
putianas que mal se distinguem na 
sombra que sobre eles projectam es-
sas colossais figuras que enchem todo 
o passado com os seus grandes nomes 
e algumas obras imortais. 

Não é quando em nome da salva-
ção do país se pedem ás classes que 
trabalham e produzem sacrifícios su-
periores ás suas forças que se aumen-
tam inutilmente as despêsas publicas. 

Não é quando uma cidade se le-
vanta num grande impulso de trabalho 
e numa ancia enorme de progresso, 
assumindo n^vos e impoftautcss encar-
gos, que se lhe destroe, de surpresa, 
uma das pedras basilares da sua eco-
nomia e um dos agentes mais seguros 
do seu desenvolvimento. 

Não é quando por toda a parte se 
clama contra a pletora de bacharéis 
em direito que se cria uma nova fa-
culdade, agravando o mal e pondo em 
maior risco o orçamento do Estado, 
refugio de quasi todos os bacharéis. 

Não, não e nãol 
Essa nova faculdade não se justi-

fica, não tem mesmo uma aparência 
de defèsa. Mante-la. contra todas as 
indicações do bom senso e em detri-
mento de Coimbra e de uma parte 
importantíssima do país, será um acto 
de inqualificável despotismo contra o 
qual todos temos o direito de protes-
tar até que, cedo ou tarde, seja dada 
a devida reparação. 

CONFERENCIA 

Dr. José Maria d'Alpoim 
Está definitivamente resolvido 

que seja no proximo domingo, de 
dia, e naturalmente no Teatro Ave-
nida, a conferencia que s. ex.a vem 
realizar em Coimbra, a convite da 
grande comissão de defèsa da ci-
dade. 

Yai, pois, ser um grande dia, 
para todos nós, filhos e amigos de 
Coimbra — o dia de domingo. 

O entusiasmo que a vinda de 
s. ex.a está despertando em toda a 
cidade é de tal grandèsa e intensi-
dade que, desde já e com toda a 
segurança, nos convencemos que a 
conferencia vai revestir todos os as-
pectos dum verdadeiro e grande 
acontecimento. 

, Como nós, ninguém tem duvi-
das sobre isso. 

S. ex.a, vindo a Coimbra, é pre-
ciso repeti-lo mais uma vez, uma 
única coisa o preocupa: a defèsa 
constante, firme e tenaz de todos os 
direitos e legítimos interesses desta 
linda terra, que ele tão do funda 
do coração ama e estremece. Com 
esse único e exclusivo fim vem s. 
ex.a a esta cidade, pois quer dizer-
nos bem de viva voz que eslá intei-
ramente a nosso lado e que pode-
mos contar com ele — para tudo o 
que, na defèsa da justíssima causa 
de Coimbra, fôr preciso f a z e r . . . 

Em resumo, a conferencia de 
s. ex.a terá, para nós, uma dupla 
importancia: determinar melhor a 
orientação a seguir e marcar o 
plano de campanha a executar. 

E' o que é preciso frizar. 
S. ex.a chega, no proximo sa-

bado, no comboio rápido do meio 
dia. 

Da Carta de Lisboa para o Pri-
meiro de Janeiro de ontem: 

E Coimbra? Já saiu de lá a guarda 
républicana. Nem ao menos lhe dei-
xaram ficar, continuar, essa força mi-
litar I Positivamente, é uma cidade, 
posta de lado: nem parece ser porlu-
guêsa. Agora, diz-se que o governo 
prometeu muitas coisas. Promessas, 
quantas tem tido Coimbra?! E, neste 
momento, vespera de eleições, não 
faltarão cumprimentos. A sua atitude 
foi legal, ordeira, nobilíssima: mas, 
se abandona a sua defèsa, está em de-
ploráveis condições. Ha três anos, ou 
até mais, que aqui lh'o tenho dito. 
Não eram sem fundamento os meus 
reparos: e teom-no também agora l . . . 
Coimbra deve insistir pela conservação exclu-
siva, e ali, da Faculdade de Direito, e deve não 
pedir compensações, mas reclamar as atenções 
das regiões oficiais como outras cidades portu-
guesas as têm alcançado. Exerça esse Ireito 
— e a valer! 

a fabrica-las, é isto que se vê. Em 
Lisboa, principalmente, aparecem bom-
bas por todos os cantos. 

Se não houvesse outras razões 
para mostrar que o senso comum anda 
por mêsas altas cá no pais, bastífta o 
facto de se ter ensinado a fabricar as 
tais bombas, em jornais e livros que 
tiveram grande tiragem. 

Era metê las pela boca a baixo de 
quem teve semilhante ideia 1 . 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr. dr. Ar-
naldo Torres, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs . drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde e Bis-
saia Barreto, director do hospital mi-
litar, reuniu-se esta junta, tomando as 
seguintes deliberações: 

Capitão do 2." grupo de compa-
nhias de administração militar, sr. 
Rodrigues Brusco, 30 dias de licença; 
tenente de infantaria, sr. Herculano 
Ferreira, 30 dias de licença. 

Inspecionou também 8 praças de 
pret, sendo julgados incapases de 
todo o serviço 2, mandado baixar ao 
hospital, para tratamento, 1, e arbi-
tradas licenças a 5. 

Anemia, Debelidade, 
Inapeteneia, etc. 

Curam-se rapidamente com o uso 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar-
cia, excelente tonico e estimulante do 
apetite. 

Exames 
Completou o corso do 5.° ano dos 

liceus, com elevada classificação, o nos-
so presado amigo Carlos Costa de Al-
meida, distinto aluno do Colégio Mon-
dego. 

É um inteligente moço que de ha 
muito vem revelando a maior aptidão 
pelas letras. 

Felicitando o muito cordealmente, 
bem como a seu pai e nosso respeitá-
vel amigo sr. Carlos Augusto de Al-
meida, fazemos os mais ardentes votos 
para que a sua carreira literaria con-
tinue cada vez mais prospera. 

# 

Ontem concluiu o curso dos liceus, 
com distinção, o simpático estudante 
Guilherme Ferreira Roque, que á cus-
ta do seu trabalho tem conquistado, 
alem de magnificas classificações, a es-
tima de todos os professores e condis-
cípulos. 

Apesar de golpes profundíssimos 
que tem sofrido na vida, e embora 
creança, não desanimou nunca, antes 
pelo contrario, teve maior alento para 
continuar na sua missão de estudante 
aplicado, a fim de poder ser util aos 
seus, que lhe dedicam todo o afecto. 

Enviamos lhe os nossos parabéns, 
assim como aos seus tios os nossos 
amigos srs. Julio Cesar Augusto da Sil-
va e José Ferreira Roque, desejando-
lhe ao mesmo tempo que o futuro lhe 
seja prospero. 

Ao sr . comissário de policia 
Ao fundo da Rua Martins de Car-

valho costuma reunir, todas as noites-
uma tal garotada que é preciso espan, 
tar dali para fóra. 

Estendidos passeio alem, num pa-
lavreado repugnante e aproveitando a 
luz do mictorio, jogam descaramente 
diversas coisas. 

S. ex.a o sr. comissário de policia 
certamente ignora que num ponto tão 
concorrido e mais ou menos policiado, 
se dê o que acabamos de dizer-

Certos disso, chamamos a atenção 
de s. ex.* para e caso, pois que simi-
lhante espectáculo, ali exibido todas 
as noites com assentimento criminoso 
dos guardas que numa grande parte 
não acatam as ordens dos seus superio-
res e indiferentes a tudo quanto seja 
moral, é que não pôde continuar, para 
bom nome desta terra. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter fortuna, 
saúde, sorte, amor corres-
pondido, ganhar aos jogos e 
loterias, pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. Boulevard Bonne Hou -
velle, PARIS. 

Atropelamento 
Os ciclistas continuam todos os 

dias a fazer atropelamentos e ainda 
não vimos que a autoridade tomasse 
medidas energicas contra esses senho-
res que nos fazem trazer a vida em 
perigo. 

Não são só os ciclistas como tam-
bém os chaufeurs, que a toJo o passo 
transgrdiem as posturas municipais; 
ora trazendo as lanternas apagadas, ou 
marchando em carreira vertiginosa. 

Ontem foi atropelada na Praça 8 

de Maio, Maria do Espirito Santo, de 
que resultou ficar com um ferimento 
no nariz. 

O individuo que guiava a biciclete 
é Francisco Custodio que foi posto em 
liberdade depois de indemnisar a vi-
tima com a quantia de 400 reis! 

Ecos da sociedade 

P A R T I D A S E CHEGADAS — Veio de 
Lisboa, bastante doente, o nosso pa-
trício sr. Antonio Luiz da Fonseca, 
escriturário da Penitenciaria daquela 
cidade, achando-se em tratamento em 
casa de seu pae o nosso velho amigo 
sr. Francisco da Fonseca, secretario 
da administração deste concelho. 

— Regressou de Lisboa, onde foi 
a fazer actos, o nosso presado amigo e 
ilustrado colaborador, sr. dr. Silvio 
Pelico d'Oliveira, a quem cumprimen-
tamos pelo bom êxito dos seus traba-
lhos escolares. 

— Está em Vidago o sr. dr. Ade-
lino Pais da Silva. 

ANIVERSÁRIOS — Fez anos no do-
mingo o sr. José Pinto de Matos. 

— Na sexta-feira faz anos o sr. 
José Gonçalves e no sabado o sr. 
Eduardo Simões, chefe da policia. 

DOENTE — E*tá doente o sr. Anto-
nio Maria Pinto. 

Gatunos 
Na Figueira da Foz foram presos 

tres indivíduos que se tornaram sus-
peitos á policia que os remeteu á judi-
ciaria daqui, para averiguar da sua 
identidade, que reconheceu logo dois 
como gatunos emeritos: Antonio Va-
lada, de Espanha, e Benjamim Gon-
çalves Moreno, de Braga. 

A policia trata agora de averiguar 
a identidade do terceiro, que diz cha-
mar-se Alberto Ferreira Baltar, e ser 
do Porto, onde disse ter familia, 

A excursão do Porto 
Como noutro logar noticiamos rea-

lisa-se no domingo uma excursão do 
Porto a esta cidade, promovida pelo 
Grupo Excursionista Soares Pereira. 

Hoje deve efectuar-se uma reunião 
para assentar na fórma de receber os 
nossos hospedes, visto que foi a ci-
dade do Porto uma das que mais se 
salientaram na defèsa da causa de 
Coimbra. 

A' benemerita Sociedade de De-
fèsa e Propaganda de Coimbra nos di-
rigimos, solicitando lhe que empregue 
todos os meios para obter que nesse 
dia estejam abertos todos os estabele-
cimentos públicos e musêus a fim de 
poderem, sem dificuldade, serem ad-
mirados pelos excursionistas. 

Os excursionistas veem em com-
boio especial e são em numero apro-
ximado a 500. 

A cidade de Coimbra sempre boa, 
generosa e hospitaleira receberá con-
dignamente os excursionistas. 
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Em Lisboa. Nova tentativa de 
revolta 

Em Lisboa deram-se recentemente 
novos e importantes acontecimentos, 
que fazem supôr uma nova tentativa 
para algum golpe de estado. 

Explodiram varias bombas, deram-
se tiros e fizeram-se muitas prisões. 

Ha duas mortes e alguns ferimen-
tos a lamentar. 

Um dos mortos é o policia n.® 
1111, que, por ocasião da passagem 
do cortejo cívico a Camões, na rua do 
Carmo, auxiliou a prisão do operário 
que conduzia uma bandeira preta. 

Antigamente nem sequer se falava 
em bombas explosivas em Portugal, e 
muito menos era conhecida a sua fa-
bricação, Mas desde que ensinaram 

Registo Civil 
+ A Repartição do Registo Civil de 
Coimbra, está aberta, aos domingos, 
segundas feiras, dias feriados e dias 
imediatos a estes, das 10 ás 13 ho-
ras, em todos os outros dias, das 10 
ás 16 horas. 

Contribuição de registo 
Tendo falecido este ano os srs. 

José Maria dos Santos, viuva Chamiço, 
Empis e conde de Monsaraz, todos 
possuidores de grandes fortunas, está 
calculado que a contribuição de re-
gisto respectiva não deve andar longe 
de 4:000 coDtos. 

Eis uma fórma de equilibrar o or-
çamento num ano. 

A' Camara Municipal 
Até hoje ainda não foram manda-

cos tapar os buracos que em diversas 
ruas foram abertos para as festas da 
cidade, o que faz correr perigo aos 
transeuntes. 

Continuam a ser uma fabrica de 
quedas, e teremos qualquer caso grave 
a lamentar se as nossas reclamações 
não forem atendidas. 

Um louco 
Foi ontem prêso nesta cidade por 

dar indícios de alienação mental, An-
tonio dae Neves, que diz ser de Cam-
pizes, concelho de Condeixa. 

No acto da prisão empregou grande 
resistencia, tentando evadir-se por 
duas vezes 

— 

Exames primários 
Principiaram ontem, na Escola Cen-

tral de S. Bartolomeu, os exames do 
1.° grau de ensino particular» 

Os exames do 2.° grau só começam 
no principio de agosto, devendo no pro-
ximo dia 38 ser afixadas as respecti-
vas pautas, com indicação do local o n -
de se realisam as provas, 

O Mundo, de ontem, publica 
uma entrevista que o seu redactor 
sr. Oldemiro Cesar teve com o sr. 
dr. Falcão Ribeiro, presidente da 
comissão municipal administrativa 
de Coimbra, ácerca da creação da 
Faculdade de Direito em Lisboa. 

Destacamos deste relato os se-
guintes períodos, que não deixam 
de ser muitíssimo interessantes: 

— Julga que a cidade ficará muito 
prejudicada com o estabelecimento da 
Faculdade de Direito em Lisboa ? 

— Pelo contrario. Julgo que tal 
facto foi muito util a Coimbra e era 
uma necessidade para o país, que 
unanimemente o aplaudiu. Se gazetei-
ros e faladores, c :m intenção reser-
vada. destoam desta opinião, é vér as 
adesões que os protestantes alardeiam: 
— todas palavras amaveis, mas ferin-
do apenas a nota das compensações. 
Mas não ha peor cego do que aquele 
que não quer vêr! 

Entende o sr. dr. Falcão Ri-
beiro, presidente da comissão muni-
cipal administrativa, que Coimbra 
não fica prejudicada com a criação 
da Faculdade de Direito em Lisboa 
e que, antes pelo contrario, julga 
uma medida util para esta cidade. 

Razões não as vemos que pro-
vem semilhante afirmativa, a que 
muitos chamarão enorme disparate. 

Pois se em Lisboa ficarem ma-
triculados em Direito 300 ou 400 
alunos, claro é que estes rapazes 
fazem falta numa terra pequena 
como a nossa. 

Supondo que cada um gaste 
300$000 reis por ano, pode calcu-
lar-se que deixarão de ficar em 
Coimbra uns 100 contos de reis, 
que não é para aí qualquer insi-
gnificância. 

Mas não é só a diferença que 
resulta pelo lado economico, é o 
perigo da criação doutra Faculdade 
de Direito no Porto e o risco dum 
dia poder ser extinta a de Coimbra. 

Isto está dito e redito e toda a 
gente o compreende, até mesmo os 
que querem torcer o bico ao prego 
por conveniência própria. 

Ser necessidade para o país se-
milhante desdobramento também o 
não compreendemos, porque Por-
tugal não tem falta de bacharéis em 
Direito, antes pelo contrario já tem 

" 0 Reclamo „ 
Recebemos a visita duma excelente 

revista de propaganda comercial e 
industria], que com este titulo se pu-
blica em Lisboa. 

Pela forma como se apresenta re-
digido leva-nos a crêr um largo futuro 
de prosperidade, pois é uma publica-
ção absolutamente nova em Portugal. 

Incêndios 
Na segunda feira manifestou-se um 

violento incêndio numa casa de Au-
gusto Picoto, á Cruz de Ferro, na vila 
da Louzã, que reduziu a casa a cinzas, 
assim como tudo quanto lá estava 
dentro, apezar dos dedicados esforços 
do povo daquela vila que acudiu a 
prestar socorro. 

Dentro da casa incendiada estavam 
duas creanças filhas do Augusto, que 
a custo foram salvas por um tio, o sr. 
José Picoto. 

Na Louzã foi aberta uma subscri-
ção a favor do pobre homem, que 
dizem ser honesto e trabalhador. 

* 

Na madrugada de ontem também 
se manifestou, com certa violência, in-
cêndio nas dependencias da casa, no 
Sobral de Ceira, do sr. Armênio Ama-

deles a crise da abundancia, e em 
Lisboa não serão capazes de obter 
um corpo docente que se possa 
comparar ao de Coimbra, principal-
mente se para lá forem nomeados 
os beras, cujos nomes já andam por 
aí em letra reddhda. 

Dizer que só gazetilheiros e fa-
ladores destoam da opinião de que 
não é utii o desdobramento, isto é 
não querer aproveitar os olhos para 
ler o que se escreve e os ouvidos 
para escutar o que dizem os mais 
autorisados no assunto. 

Falar de compensações ? 
• Mas quem as tem pedido ? 

Por ventura, a não ser a comis-
são municipal administrativa, já al-
guém se lembrou de as pedir? 

E' tão extraordinário tudo isto, 
que chegamos a não dar credito a 
alguns pontos dessa entrevista, 
mesmo porque entendemos que o 
sr. dr. Falcão Ribeiro para poder 
expandir semilhante opinião devia, 
primeiro que tiido, deixar de ser 
membro da comissão municipal ad-
ministrativa, que, embora não re-
presente a vontade dos munícipes, 
que a não elegeram, está exercendo 
funções de confiança, que compe^ 
tem á vereação municipal. 

S. ex.a deve muito bem saber 
que toda a gente em Coimbra en-
trou no protesto de muito boa von-
tade. Perdão . . . toda a gente não, 
porque faltaram os membros da Co-
missão Municipal Administrativa, 
que são apenas 7, e pouco mais. 

O sr. dr. Falcão Ribeiro não 
tem hoje a mesma opinião que 
tinha em Março de 1907, quando 
vereador, em que a Camara Muni-
cipal representou ao governo c o n -
t ra o desdobramento da Faculdade 
de Direito! 

Como mudam os tempos 1. .. 
E caso estranho, digno de re-

gisto : 
Na presidencia da camara en-

contra-se actualmente um cavalheiro 
que não quer o entroncamento da 
linha ferrea do Entroncamento a 
Gouveia em Coimbra e acha util o 
desdobramento da Faculdade de 
Direito II 

Não ha peor cego do que aquele 
que não quer vêr, diz o sr. dr. Fal-
cão Ribeiro e é bem certo! 

do, com livraria nesta cidade, que 
arderam por completo, assim como 
diferentes cereais, vasilhame para vi-
nho, diversos artigos de lavoura, etc., 
sendo os prejuizos superiores a 700 
escudos. 

Pelo telegrafo do caminho de ferro 
foram para aqui pedidos socorros, 
mas quando lá chegaram estava tudo 
totalmente perdido. 

Licença 
Foram concedidos 60 dias de li-

cença ao sr. Antonio Augusto da Ro-
cha Dantas, condutor de 3.a classe da 
Direcção das Obras Publicas deste dis-
trito. 

Vida associativa 
O Montepio Conimbricense, no tri-

mestre de abril a junho do corrente 
ano, teve de receita 669$68 e de des-
pêsa 703(5150, tendo, portanto, um sal-
do negativo de 33)582. 

Comissário de policia 
Jornais da capital informam que re-

gressou de Lisboa ao Porto o capitão 
sr. Lindorfe Barbosa, que por estes 
dias vem assumir o cargo de comissá-
rio de policia desta cidade. 

A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

F A R I N H A 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suissô, 
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O instituto da propriedade também 
tem sofrido e vai sofrendo contínuos e 
sucessivos ataques principalmente de-
vido ás doutrinas socialistas e anar-
quistas. 

Nós não podemos considerar o ins-
tituto da propriedade como sendo imo-
tavel, pois tudo muda e se altera ainda 
que nalguns povos, atendendo á raça e 
ao meio, a mudança opera-se lenta e 
suavemente, ao passo que noutros po-
vos as mudanças são mais rapidas e 
continuas. 

Ainda assim é preciso reparar que 
o subtratum da psicologia dum povo, 
o seu modo de ser como ente psicolo-
gico não muda, a pessoa individual 
como a pessoa organisada numa enti-
dade politica denominada nação; psico-
logicamente não pode nem "deve mudar 
porque essa mudança correspondia ao 
aniquilamento da própria personali-
dade. • 

ç. O mesmo talvez acontece com o 
Instituto da Propriedade. 

Poderemos dizer sem receio de 
erro que a origem da propriedade não 
é um roubo, mas sim que a propriedade 
primitivamente colectiva foi se desen-
volvendo no sentido individualista, á 
medida que o progresso se ia produ-
zindo, até que em Roma, atingiu 
um cunho carateristicamente indivi-

dualista, coincidindo o apogeu da civili-
sação antiga com o triunfo da ideia 
da propriedade individualista. 

A propriedade considerada em si 
mesmo sempre existiu; já na forma 
colectiva, já individual, mas o que 
podemos também afirmar é que a civi-
lisação duma raça, dum povo, o grau 
de prosperidade duma nação afere se 
e mede-se pelo desenvolvimento e 
existencia da propriedade individual 

Os berberes da Africa adoptam e 
tem a propriedade colectiva, é um povo 
selvagem, os inglêses tem a proprie-
dade individual, é um povo indi-
vidualista por excelencia, marchando 
na vanguarda do progresso. Portanto 
ainda que se dê e produza a revolução 
social, a conquista do poder pelos 
desherdados da fortuna e da inteli-
gência, o triunfo embora rápido do 
socialismo nos povos europeus, a ideia 
da propriedade em breve aparecerá e 
aqueles que uma vez conquistaram a 
propriedade dos bens dos outros não 
mais a deixarão. 

Na França, quando da revolução 
de 89, os bens dos nobres e do clero, 
uma vez entregues em parte aos al-
deãos e_ aos revolucionários estes tor-
naram-se donos e nunca mais largaram 
os bens dos nobres e do clero. 

A Revolução teve sempre a classe 
media, os pequenos proprietários fieis 
ao seu espirito exatamente porque era 
á Revolução Francêsa que a classe 
media devia a sua fortuna. Os grandes 
sociúlogos e escritores socialistas, co-
mo Antonio Menger, não se iludem 
com as cantatas dos socialistas iletra-
dos. Menger, o maior socialista mo-
derno, sabe bem, e ele mesmo já o 
disse, que a revolução socialista havia 
de aproveitar apenas aos seus dirigen-
tes actuais e não á massa do proleta-
riado. O sentimento da propriedade é 
quasi que é nato ao homem; não desa-
parece. 

Só gritam contra a propriedade 
quem nunca teve propriedade de cousa 
alguma ou que sabe nunca a poderá 
ter pelos meios legais e jurídicos. 

A evolução social é mesmo muito 
diferente daquela prevista pelos pro-
fetas dos socialistas; a tendencia é 
para a difusão gradual, mas continua 
das pequenas propriedades provenien-
tes do fracionamento das grandes for-
tunas. 

O imposto progressivo, sejam quais 
forem as razões de pêso aduzidas em 
seu favor, ha de esbarrar contra esta 
nova ordem social de coisas. 

Paulo Leroy Beaulieu, num estudo 
profundo sobre o imposto progressivo, 
chegou á conclusão de que a Inglaterra 
viria cair a progressão em 5000 indi-
víduos ; portanto na Inglaterra seriam 
5000 pessoas que haviam de fazer 
face ás despêsas publicas sempre cres-
centes e na França o projecto Cailloux 
tributava com uma taxa rigorosíssima 
nm numero de indivíduos não superior 
a 300011 

E' um roubo. A ideia de proprie-
dade está tão profundamente radicada 
no espirito do homem que os campo-
nêses na França amam tanto a sua 
propriedade, que os socialistas francê-
ses hipocritamente já afirmam o seu 
respeito pela pequena propriedade! 

Eu sei que a propriedade entre os 
povos latinos, como afinal todas as 
suas ingituições, está profundamente 
abalada ; eu não desconheço que ha 
a iminência de uma revolução social 
que fará sair a propriedade dos bens 
das mãos onde até agora tem estado 
para as mãos dos vencedores, mas 
também tenho a certeza que os novos 
conquistadores e possuidores hão de 
ser tão profundamente proprietários 
como eram os esbulhados. 

As leis naturais não podem ser 
p o d a d a s pela vontade do bomem ou 
do legislador. 

$ i l w P É U Ç O D E O U Y E I Í U , 

Canal ma ri timo 
A Capital, de ante ontem, dá as 

seguintes informações acerca do pro-
jecto de abertura de canais marítimos 
entre Figueira, Aveiro, Coimbra e 
Leiria. 

Acerca do canal de Coimbra diz o 
seguinte, segundo o plano do enge-
nheiro sr. Baldaque da Silva: 

« Começa o autor por citar a cir-
cunstancia já conhecida — mas que 
justifica a sua ideia — de serem os 
rios e os canais o meio mais vantajoso 
para o transporte de mercadorias que 
não podem ser sobrecarregadas com 
custos os fretes, como os que pe?am 
sobre as transportadas por via ordi-
naria ou por via ferrea. E, a propo-
sito, traz o exemplo da Inglaterra, da 
França, da Bélgica, da Holanda e da 
Alemanha, que teem dispensado a 
maior atenção á navegabilidade dos 
séus rios e á construção de canais. 

Para evidenciar a economia resul-
tante deste meio de transporte, faz a 
comparação do preço dos fretes em 
França pelas diferentes vias; por via 
ordinaria, o transporte duma tonelada 
custa 20 cêntimos; por via ferrea, 
entre 4 e 10 cêntimos; por via nave-
gavel, 3 cêntimos e 10 décimos, po-
dendo descer a 1 cêntimo, suprimindo 
os direitos de navegação e aperfei-
çoando as construções. 

Passando a considerar um plano 
geral de comunicações internacionais 
com o centro do nosso Pais estuda a 
ligação directa de Aveiro, Figueira, 
Coimbra_e Leiria com o oceano, em 
vista do ncontestavel aumento do mo-
vimento marítimo comercial que a 
abertura do Canal de Panamá deve 
trazer a Portugal. Como as barras do 
Vouga, do Mondego e do L<z, que 
respectivamente banham aquelas ci-
dades, estão coqdeuadas pelo açorea-
mento e pela arrebentação, propõe a 
creação de um porto em Cabo Mon-
dego, onde convergirão tres canais 
com origem em Aveiro, Coimbra e 
Leiria, resolvendo assim as dificulda-
des de acesso das barras e dotando 
aquelas cidades com fecundos meios 
de engrandecimento 

Entre a Figueira e Coimbra, o ca-
nal medirá 37:350 metros, correndo 
sempre pela margem direita do rio, 
excepto na volta de Lares, na traves-
sia dos rios de Foja e da Carapinheira, 
e na volta de Montemor que aprovei-
tará. Ao norte do Choupal, no rio Ve-
lho, abrir-se-á o porto marítimo de 
Coimbra, comunicando com a lmha de 
Arganil e com a linha do Norte e 
Leste. 

As despêsas importarão em escu-
dos 2.500:000(51 a qual ao juro anual 
e amortisação de 6 por cento repre-
senta um encargo anual de 150 mil 
escudos.» 

Tornam de novo a tentar-nos com 
a ideia de dotar Coimbra com um 
porto marítimo. 

E' tão extraordinário este projecto 
que dos causa o efeito dum sonbo 
agradarei. 

E d a i . . . não é coisa impossível I 

Afogado 
O menor Eurico, filho de José de 

Almeida Machado, de Tentúgal, foi 
na tarde de domingo banhar-se na 
Vala, no sitio do porto de Durão, em 
companhia doutro menor, Américo 
Pereira, filho de Joaquim Pereira Ba-
ptista ; perdeu o pé, devido á muita 
profundidade da Vala naquele sitio e 
não tendo quem lhe acudisse morreu 
afogado. 

A's 21 horas saíram da vila de 
Tentúgal alguns rapases, no sentido 
de descobrir o imprudente banhista, 
e ao cabo de varias pesquisas encon-
traram o cadaver ensarilhado na ra-
maria das arvores, á profundidade de 
mais de 2 metros. 

O cadaver foi entregue à família 
da vitima. 

Semana desportiva 
Realizou se no domingo, pelas 4 

horas da tarde, a primeira prova — 
Prova de ensaio — do Concurso Hipico 
oficial, promovido pela Sociedade Tiro 
e Sport. 

Tomaram parte nestas provas os 
seguintes concorrentes: 

L. Casal Ribeiro, no cavalo Job, de 
raça portuguêsa; J. Barbosa Leite, 
no Palhaço, de raça irlandêsa; Moura 
Borges, no Fiat, dè raça peninsularí 
Menezes Alves, no Seta, de raça pe-
ninsular ; Carlos Abrantes, no A B C , 
de raça espanhola; Eduardo d'01i-
veira, no Fakir II, de raça portuguêsa; 
Antonio Sá Guimarães, no Nero II, de 
taça espanhola; Benlarmin dos San-
ros, no Gtíerrila, de raça espanhola; 
Sá Guimarães, no Primerose, meio 
sangue normando; Rui de Menezes, 
no Bar-Lock, de raça peninsular. 

Os prémios couberam aos seguin-
tes concorrentes: 

I o premio, 50)51000 reis, Carlos 
Abrantes; 2.® premio, 250000 reis, 
Menezes Alves; 3.°, 150000 reis, Ca-
sal Ribeiro; 4.°, 100000 reis, Eduar-
do d'01iveira; 5.°, um laço, Moura 
Borges. 

Por não ter havido inscrição foi a 
prova de Debutantes, substituída pelos 
seguinte* números de Sporti atléticos; 
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Saltos em comprimento, com cor-
rida : 

1.° premio, Correia Leal, 6.m l5. 
2 0 premio, Vasco Batista, 5,'"20. 
3.° » , Herculano de Moura. 
Saltos em altura com corrida. Al-

tura l , m 55: 
1.® premio, Nuno da Silva. 
2.° » , Correia Leal. 
Saltos em altura, sem corrida : 
1 p r e m i o , Piedade Guerreiro, 

1 ra30. 
2.° premio, Rocha Pinto, l,m20. 
3.° » , Nuno do Silva, 1 
Lançamento do Disco: 
1.° premio, Mário Matos, 25,™. 
2.° » , Correia Leal, 24,m90. 
Corridas de 100 metros: 
1.° premio, Correia Leal. 2.° » , Herculano de Monra. 
3.° » , Vasco Miranda. 
Corridas de 400 metros : 
1.° premio, Vasco Miranda. 
2.® » , Herculano de Moura. 
Corridas de 800 metros: 
1.° premio, Luiz de Melo. 2.° » , Daniel Santos. 
Os prémios dos Sports Atléticos 

eram vários objectos d'arte. 
A elevada temperatura do dia pre-

judicou um pouco a festa. 
Na segunda feira realizou-se o tiro 

aos pomb' s no Stand de Celas, obten-
do prémios os srs. comendador Jorge 
Lima, capitão Antonio Calheiros e dr. 
Eusébio Tamagnini. 

Ontem segundo dia do concurso 
hipico. 

Foram vencedores os srs. L. Casal 
Ribeiro, que alcançou o 1.° e 2.° pré-
mios; José Alverca, o 3.° e 4.°; S. Ra-
mos, o 6.°, e Carlos Veloso, o 7.°. 

Pretendeu entrar no torneiro o 
menor sr. Moura Borges, mas não lhe 
foi permitido por a isso se opôr o re-
gulamento. 

Esta prova foi a Omnium, ficando 
para hoje a Nacional. 

OBITUÁRIO 
Dom Prior de Cedofeita 

Com a idade de 77 anos, faleceu 
na magnifica vivenda da Costeira, em 
Carregosa, o sr. Dom Prior de Cedo-
feita, irmão estremosissimo do rev.mj 

sr. Bispo Conde. 
Ha muito que as suas precarias 

condições de saúde faziam prevêr um 
proximo e fatal desenlace. 

O sr. dr. Antonio Maria Correia 
de Bastos Pina, que assim se chamava 
o saudoso extinto, possuia uma grande 
alma, tendo praticado em toda a sua 
vida actos de beneficencia e filantro-
pia que tornarão a sua memoria sem-
pre lembrada. 

No Porto e em todo o^concelho de 
Oliveira d'Azemeis, onde era muito 
conhecido, causou grande consternação 
a noticia da moite de tão benemerito 
eclesiástico. 

Avaliando a dôr que neste momento 
tortura o bondoso coração do sr. Bispo 
Conde, que perdeu o melhor dos seus 
amigos, com quem vivia, endereçamos 
a s. ex.4 rev.ma os protestos-das nossas 
mais sentidas condolências. • 

Faleceu o aluno do Licêu, sr. Ben-
jamim da Fonseca, estremoso filho do 
sr. Luís Augusto da Fonseca, com ca-
sa de penhores na travessa de S. 
Pedro. 

O extinto era um excelente rapaz, 
que deixa a mais funda saudade em 
todos os seus e em quanto mais pude-
ram avaliar a bondade do seu coração. 

Aos desolados pais e mais familia 
do malogrado morto os nossos senti-
dos pêsames. 

• 
Faleceu repentinamente em Paços 

de Ferreira, a sr.a D. Alexandrina 
Branca do Amaral Pereira, esposa es-
tremosissima do sr. dr. Antonio Au-
gusto do Amaral Pereira, nosso con-
terrâneo e juiz daquela comarca. 

A bondosa senhora tinha ido ali de 
visita a seu marido, sendo acometida 
de congestão pulmonar que a vitimou. 

O cadaver deve ser transladado 
para Coimbra. 

Os nossos sentidos pesastes i fa-
mília enlutada. 

C U R I O S I D A D E S 

Em Roma, houve lotei ias publicas. 
Por ocasião das festas saturnais, ati 
ravam-se ao povo taboinhas com a 
inscrição de varias prendas. 

No século XV, os comerciantes 
venezianos, para se desembaraçarem 
das mercadorias que tinham difícil 
saída apelavam para as rifas. 

A primeira loteria de beneficencia 
estabeleceu se em Malinas, a 13 de 
Satembro d 1619, em favor da gran-
de igreja de S. Pedro e da Irmandade 
de S Jorge. 

A loteria foi introduzida em França 
pelos italianos que acompanharam Ma-
ria de Medicis, em 1533. 

Jacob I de Inglaterra fcz, em 1612, 
uma loteria de 30:000 libras esterli-
nas. 

A loteria do Estado foi inventada 
pelos italianos. Tendo a Republica de 
Génova (1641) necessidade de dinhei-
ro, adquiriu-se este sistema do «Banco 
do Seminário» que consistia numa lo-
teria particular. 

Em Espanha, já havia rifas em 
plena idade média. Em 1278, publicou 
Afonso X. o «Sabio», o «Ordenamiento 
de las tafurerias» ou casas publicas 
de jogo. 

A loteria do estado foi creada, em 
Espanha, a 30 de Setembro de 1763, 
por Carlos III , extraindo-se cinco nú-
meros dentre noventa, e aplicando-se, 
ao principio, os lucros ao hospital de 
Madrid. 

A moderna loteria bespanhol foi 
implantada pelas Cortes Cadiz, em 13 
Novembro de 1811, e desenvolvida 
largamente por FernaodoTII . 

Em Portugal, as loterias da Mise-
ricórdia de Lisboa foram criadas no 
reinado de D. Maria I, por decreto de 
18 de Dezembro de 1783. 

• 
Em 1530 fez a peste em Génova 

horrorosos estragos, pela espantosa 
perversidade de Miguel Caddoz, que, 
fingindo se atacado da epidemia, en-
trou no hospital, onde se combinoú 
com alguns enfermeiros e outros mi-
seráveis, afim de levarem roupas dos 
empéstados, e objectos que as hou-
vessem tocado, a todos os pontos da 
cidade, especialmente ás casas mais 
abastadas, a fim de aumentar a mo-
léstia, e de se apoderarem de fortunas 
imensas; tanto que alguns dos finados 
não tinham familia, como porque os 
sãos não se atreviam a aproximar se 
aos empéstados. Surpreendido Caddoz 
em flagrante delito, foi morto com os 
seus cúmplices. 

Em 1545, renovando-se a peste 
em Génova, repetiu o mesmo um dis-
cípulo de Caddoz, por nome Lentilles, 
o qual associou a este trama infernal 
7 homens e 24 mulheres, que todos 
expiaram o crime no suplicio do fogo. 

Comissão venatoria 
Não se realisou no domingo a elei-

ção da comissão venatoria deste con-
celho por os eleitores não se encon-
trarem munidos da respectiva licença. 

Ficou para o dia 3 de Agosto pro-
ximo. 

C E M I T E R I Ó DA CONCH&DA 

Foram enterrados neste cemiterió 
os seguintes cadaveres : 

Emilia da Conceição, filha de Albi-
no da Conceição Alves e de Inocência 
Terêza dos Santos, de Coimbra, de 
72 anos, sepultada no dia 16. 

Adelino Rodrigues, filho de Antó-
nio Rodrigues e de Guilhermina Fer-
reira Matos, de Coimbra, de 6 mêses, 
sepultado no dia 16. 

Maria Augusta Pato, filha de Joa-
quim António Luiz e de Joaquina Pa-
to, de Condeixa, de 28 anos, sepulta-
da no dia 16. 

Ana Eduarda, filha de Lourenço 
Simões e de Joaquina Ferreira, de 
Coimbra, de 58 anos, sepultada no 
dia 17. 

Maria Luisa Rodrigues, filha de 
José Rodrigues e de Luísa Antunes, 
de Arganil, de 63 anos, sepultada no 
dia 19. 

José Pinto dos Santos, filho de 
Joaquim dos Santos e de Ana do Car-
mo, de Pampilhosa da Serra, de 65 
anos sepultado no dia 18, 

António Gonçalves de Campos, fi-
lho de José Gonçalves e de Ana de 
Jesus, de Coimbra, de 73 anes, se 
pultado no dia 18. 

Manuel Sarmento, fi ho de Manuel 
Sarmento e de Maria das Dores, de 
Coimbra, de 33 mêses, sepultado no 
dia 18. 

Alexandre Maria d'Alnuida, filho 
de Constança de Jesus e de pai incó-
gnito. de Penacova, de 58 anos, se 
pultado co dia 19. 

José Alves, filho de José Joaquim 
Sapateiro e de Terêsa Dionina Alves, 
de Montemór-o Velho, de 19 anos, se-
pultado no dia 19 

Foram sepultados mais cinco cada-
veres no cemiterió dos indigentes. 

Benj i t i i i im A b r e u d a F o n s e c a 

Luiz Augusto da Fonseca, Leo-
nor Abreu da Fonseca e filhos, 
Luiz José da Mota e esposa, Maria 
Augusta da Fonseca (ausente), Ma-
nuel d'Abreu e esposa e mais pa-
rentes, agradecem muito penhora-
dos a todas as pessoas que os 
acompanharam no doloroso transe 
que acabam de passar, com a perda 
^ seu idolatrado filho, irmão, cu-
nhado e sobrinho, Benjamim Abreu 
da Fonseca, e convidam todas as 
pessoas da sua -amisade a assisti-
rem á missa do sétimo dia, que 
será celebrada no proximo sabado, 
26 do corrente, pelas 9 horas, na 
igreja da Sé Nova, o que desde já 
muito agradecem. 

E D I T A l i 
A comissão adnrnistrativa do Mu-

nicípio de Coimbra, faz saber que no 
dia 31 do corrente, pelas 13 e meia 
horas, nos Paços do Concelho, ha dar 
de arrematação as seguintes empreita-
das, a saber: 

1 a Construção do pavimento da 
estrada municipal de Coimbra a Mi-
randa do Corvo (2.° lanço das Vendas 
de Ceira aos Anagueis, parte compre 
endida entre os perfis 53 e 61 da va-
riante). 

A base de licitação é de 163 escu-
dos e o deposito provisorio de 4 escu-
dos. 

2." — Reparação do muro de su-
porto ao pavimento da estrada muni-
cipal em construção, de Coimbra a 
Miranda do Corvo, 2.° lanço das Ven-
das de Ceira aos Anagueis, proximo 
á povoação do Sobral, freguesia de 
Ceira. 

A base de licitação é de 82 escu-
dos e o deposito provisorio de 2 es-
cudos. 

As condições para estas arremata-
ções acham se patentes na repartição 
de obras do município em todos os 
dias úteis das 9 ás 15 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 18 
de Julho de 1913. 

0 presidente da comissão aministrativa, 

José Falcão Ribeiro. 

i ^ p m o A i o Arrenda se ou ven 
ff d l l l l d l l d de-se uma farmacia 

muito antiga em vila 
próxima da capital deste distrito de 
Coimbra. 

Para informações—R. da Sofia, 21 
C O I M B R A 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 
FRANCISCO FERREIRA & C* 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

séêmséi §<s mmsêé 
3 , 2 0 -

5,25-
7,22-
8,45-

10,35 — 

11,08-
11,45-
12,20-
14,15 -
15 -
16,20-
16,48-
16,50-
19,15-

19,30 

21,55-
23,39-

Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 
até á Guarda e ramal da Figueira 

Mixto — Miranda e Louza. 
Tramway — Alfarelos e Figueira. 
Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
Rápido — Pampilhosa, Porto. 
Omnibus — Miranda, Louzã. 
Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
Tramway — Alfarelos, Figueira. 
Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
Omnibus — Miranda, Louzã. 
Tramway — Alfarelos, Figueira. 
Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

to, Lisboa. 
Rápido — Entroncamento, Lisboa. 
Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 
Correio — Alfarelos, Entroncamento. 

Leste. 

Marçanos PRECISAM-
SE dois marça-

nos com pratica de mercearia. Miguel 
Fernandes d'Oliveira, Rua E d u a r d o 
Coelho, 74 a 80, 

ms§èsê$ ê mm§§4 
0,10 — Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta. 
0,42 — Tramway.— Figueira, Alfarelos. 
4,5 — Correio —Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres 
8,15—Tramivay — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
8,39 — Omnibus—Louzã, Miranda. 
9,12 — Tramway— Figueira, Alfar., Oeste. 

10,58 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
11,30 — Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
12,9 — Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
13,3 — Tramway — Figueira, Alfarelos. 
14,40— Sud-express — Lisboa, Entronc. 
15,30 — Tramway — Porto, Pampilhosa. 
16,7 — Omnibus — Louzã, Miranda. 
16,45— » —Lisboa, Entroncamento 

linha de Torres. 
19,27— Omnibus — Louzã, Miranda. 
19 52 í * —Porto, Pampilhosa. 

' ( Sud-express — Pampilhosa e Paris. 

Í
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los, Figueira. 

Rápido — Porto, Pampilhosa. 
22,25— » — Lisboa, Entroncamento, Fi-

gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRÃ B 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
13,06 —Pampilhosa. (Faz serviço de 1." e 2.' 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59 —Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIMBRÃ B 

6,11 — Braço de Prata, Entroncamento,Pom-
bal e Alfarelos. 

14,13 —Alfarelos. 
17,23 — Pampilhosa. 
22,6 —Porto e Pampilhosa. 

Consultório para tratamento 
de bouça e dentes 

B O C H A M A t t S G 
MÉDICO 

<aArmando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

F i g u e i r a «1a Foz 

GRANDE HilTEL UNIVERSAL 
CBAIRRO V^OVO) 

Abriu a 17 este hotel, o melhor e 
o mais frequentado pelas principais fa-
mílias que visitam esta praia. 

A P R O P R I E T Á R I A 

Maria da Encarnação Alves de Sousa Vieira 
E DO JÁ CONHECIDO E ACREDITADO 

P A L A C E H O T E L 
Avenida Navarro—COIMBRA 

V e n d e - s e 
Uma muar com arreios, carroça, 

tudo em bom uso. 
Vende-se barata. Rua da Gala, 33 

a 35. 

II 
Belêsas da História de Portugal 

P r e ç o Í O O r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1820 , 
abrangendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem nas Noites do Avozi-
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a cores, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
D K 

Lopes & C.a Sue. 

119, Rua ds Almada, IH — PORTO, 
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t§oenças dos ouvidos i 

i=] $ossas nasaes (Ml 
: - - b ifèarganta 

tgoenças do estomago = — 
L=] intestinos e <§eraes [#?] 

£naltzes: 

(Suco gástrico, <§êzes e fârinas 

CARLOS glAS (MANUEL §IAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 
T E L E F O N E 3 1 5 

i 

Carreira diária entre Coimbra 
e 

Trens de aingner 

José da Granja 

Escritório — Casa PALHINHA 
Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do país. 

m Vendas por junto. 
Deposito efli frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
H é d e - A r r l f a n a 

Empregado d'escritorio 
Precisa-se que saiba de escritura-

ção comercial. 
Carta a esta redacção com as ini-

ciais M. S, 

Quinta feira 24 de Julho 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E ( I - a r g o d a s A m e i a s 

| A v e n i d a N a v a r r a 
filial: R . Eduardo Coelho, 7 1 i 8 0 — COIMBRA 

(Antiga rua doi Sapateiros) 

a ã 

MUS BARATO 
I S Q U E I R O S 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, «m Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

QUINTA VENDE-SE, 
mu i to p e r t o 

aerta cidade, para moradia própria 9 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz-se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 
. 

HOMEM 
Com boa caligrafia e ortografia, 

deseja colocar-se, embora com pouco 
ordenado, como continuo, cobrador ou 
qualquer outro mister decente. 

Sendo necessário dà bom fiador. 
Carta a C. D., rua de João Cabrei-

ra, Beco do Amorim, 4-D. 

F a b r i c a m e c a n i c a d e p a r a f u s o s 
EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 

R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
L I S B O A • 

f f a h r í p i l t0(*a a e s P e c i e de parafusos, 
ff ClWl I v a porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acéssorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas rneta-
licas, fiveías para fardos do cortiça, parafusos 
para debulhadoras é para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

SatUfa^-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre e m deposito 
grande quantidade do» artigos acima 
mencionado*. 

E N V I A M - S E C A T i l O G O S M -

Companbia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

Indcmnisaçôes pagas 1.281:679^174 
Fundo de reserva 250:000|i000 

Efectua seguros terrestres sobre prédios, 
mobilias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas-

Correspondente em Coimbra: 

José J o a p i m da Si lva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

CASA DO POVO 
D 3 3 l 3 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

( D O I M B E A 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 
Telefone 437 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães, 

o 
Cobertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em. lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
o 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas • 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais dificeis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agu\has, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

EM 

e o i M B ^ j x 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos Jevando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para família numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

2:000$000 
Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

na Sofia. 

^ D i V 

, 0 o . 
V P I D E U D A D E ^ 

MEIO CAIXEIRO 
®Precisa-se dum com pratica de 
mercearia e vinhos. 

Tratar com Fausto Pinto Amado, 
Bna Eduardo Coelho. 

VENDE-SE 
Uma maquina fotografica, 13X18. 

Lente d'anctor. Vende-se com todos 
os pertences. 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

C O M P R A - S E 
um guarda-louça ou aparador, em se-
gunda mão. Nesta redacção se diz. 

A L V I Ç A R A S 
Dão-se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 

u m u n Tinto e branco d e 
Y £ i « I I U primeira qualidade, 
encontram-no os srs. revendedores, 
na adega da Quinta da Portela do 
Gato, que se vai abrir. 

C A I S E I E O 
Precisa-se com bastante pratica de 

mercearia. Dá-se bom ordenado. 
Informações, Praça 8 de Maio, an-

tiga casa José Luis Cardoso. 

O S o l I c i t £ i d . o r 
J. A. Gabriel e Melo, mudou o seu 

escritório da rua da Sofia, n.° 54 2.° 
para a mesma rua n.° 5 2.°. 

O 1.° andar da casa 
N A sita na Praça 8 de 

/ • ^ ( j Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar,.no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

F u > í 0 ' 0 « S M 1 8 3 5 
S£-<Jc* cm 

tojTespooáeisia eo Coiafcra: 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8834570 

Total 637:0201929 

Basilio k r â r d t t & d e , i " MvVGvbti 
Rua da Corpo de Dcun, 38 

C O I M B r t , \ 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A ^ R E G I S T A D A 

Gasa de Educação e Ensino 

em fcisboa —Rua do Comercio, 56 

<§ara meninas 
com um curso 

curso da Escola 
Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada 

superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o cur 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etó 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PATEO DA INOUISIÇlQ, 25 , 1/ 

. V I E I R A U M A & SOARES, 
C O / M B R ^ 

Roa do Gazometro — ao Amado 
O — -

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos; 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Eite oleo, o mais poro no sen gé-

nero, recebido directamente da Ter-

ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes t Filho 
R V « I Í 9 C « r T f 
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PUBLICAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 r 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todft 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Edilor —ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2$800 réis, semes-
tre, 1M00; trimestre, 700. Cem estampilha: ano, 3*5060 réis, 

semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
3^060 réis. Brasil : ano, 34(530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 

i mc T T A I • P * H S S f J S T » . 

Ocasião propicia 
No fim do mês de Maio deste 

ano originou-se no Teatro Avenida 
nm conflito entre a policia e acadé-
micos, que foi —para assim dizer 
— a semente donde germinaram 
actos sucessivos que profundamente 
abalaram a tranquilidade desta ter-
ra, a sua tradição de cidade paci-
fica, e que serviram para o governo 
adoptar duas medidas de funestas 
consequências para a vida econo-
mica de Coimbra: — os actos da 
Faculdade de Direito em Lisboa e o 
desdobramento da mesma Facul-
dade. 

Tendo de adoptar-se esta ulti-
ma, bem podia o governo não ter 
decretado a primeira, mas seguida-
mente, com intervalo de poucos 
diàs, atirou sobre Coimbra essas 
duas'violentas medidas que nenhu-
ma razão aconselhava nem justifi-
cava., 

O governo defende-se alegando 
i<b & desdobramento fazia parte 
| programa do partido républica-

DQ, e 'quanto aos actos em Lisboa 
, qtié era para deixar aos professo-

re^, mais, liberdade de acção, *sem 
coacções. 

foi preciso ir a Lisboa pa-
íír-a q u e o numero de reprovações pá 

-Faculdade de Sciencias de Coim-
• bra acuse úma percentagem bas-

tante ^levada ç nem mesmo o re-
de Direito em 

Lisboa deixa de poder comparar-se 
:AO que tem sido em Coimbra nos 
últimos anos. 

Mas âgora que os defensores 
0 do» desdobramento da Faculdade de 
. Direito apresentam como razão jus-

tificativa desta medida, o. poder vi-
ver-se em Coimbra com mais socê-
goypeo? as peturbações de ordem 
publica que são vulgares, principal-
mente com rapazes de Lisboa e dos 

, Concelhos lemitrofes, é ocasião para 
também acentuarmos a necessidade 
de vêr Coimbra dotada com um 
corpo de policia bem organizado, 
bem dirigido e bem disciplinado 

"'j&râ qtíe todos acatem as suas or-
dens e a respeitem por merecer 
toda a confiança. 

E mais;dõ que isto: é preciso 
que as autoridades que téem a seu 

• cargo a manutenção da ordem pu-
'blicá'sejam competentes sob todos 
os pontos de vista. 

Inergicas sêm deixarem de ser 
íabeis e zélozas no cum-

primento dos seus deveres,— isto 
;jpara evitar que venham a repetir-se 

' em Coimbra muitos actos que ha 
muito deviam ter desaparecido dos 
usos e velhas praxes académicas. 

Queremos referir-nos ás troupes 
- que por aí são vulgares no princi-
' pio dos anos lectivos para a caça 

0)TI:Í'l!l/; . i!: . '!>, '10- ! 

dos alunos do Licêu e dos nova-
tos. 

Não pode admitir-se que se 
ande por aí com a cabeça coberta 
com a capa, armados de mocas, ca-
cetes, tesouras, etc. 

As arruaças nos teatros, as tro-
ças aos artistas, assobios, ditos 
ofensivos e imorais, etc., tudo isso 
é necessário que deixe de existir 
para credito desta cidade que- quer 
progredir e precisa ser civilizada. 

Ninguém exige uma repressão 
á valentona, mas que tudo isso 
deixe de ser prática vulgar e muito 
natural nos usos e costumes cá da 
terra. 

Berratas a horas mortas da 
noite pelas ruas, linguagem des-
bragada, tudo isto está a pedir re-
pressão, como se pede um grandis 
simo zêlo na limpêsa da cidade, 
que infelizmente deixa muito a de-
sejar. 

A mendicidade, os excessos de 
linguagem, a tendencia de meno-
res para a prostituição e vadiagem, 
tudo isto deve merecer a atenção 
do corpo de policia civil que nós 
imaginamos e desejamos que seja 
organizado em Coimbra. 

A ocasião não pode ser melhor 
para reclamar esse tal corpo poli-
cial, cuja falta é por todos reconhe-
cida. Mas não vá supôr-se que o 
pedimos sob o pretexto de uma 
compensação; não o é nerb deve ser 
considerado como tal. 

O corpo policial em boas con-
dições está, ha muito, reconhecido 
como de necessidade urgente. 

Coimbra tem todo o direito a 
viver tranquila, dentro dos bons 
costumes, de modo a que nela se 
possa residir com socêgo, com de-
cencia e comodidade. 

Querem alguns considerar o 
desdobramento da Faculdade de 
Direito como uma medida que se 
impõe para desacumular a popula-
ção académica de Coimbra que di-
zem ser excessiva. Com esse des-
dobramento viria a ausência dos 
rapazes de Lisboa e suas proximi-
dades tiddl como mais irrequietos 

Pois se querem que isto seja 
assim e reconhecer como indispen-
sável morigerar os costumes e fa-
zer entrar na ordem a mocidade 
buliçosa e perturbadora, é preciso 
aproveitar a ocasião para criar o 
corpo policial que sirva para repri-
mir todos esses abusóS que apon-
tamos. 

Neste ponto todos estamos de 
acôrdo. 

Uma cidade não progride só 
pelo seu engrandecimento material; 
precisa de entrar no caminho da 
ordem, da paz, da moral e da de-
cencia. 

A agricultura 
Pampilhosa da Serra, 21 — A i n -

tens idade do' calor tem causado sen-
' sIVôis 'í)rejtiísos à agricultura. 

i , ( ' 'Â contiuuar assim por mais tempo 
será um ano de terríveis dificuldades 
economicas que já tristemente vimos 
em nrespectiva para os habitantes de 
e ^ ^ r f s ^ a ^ l O . - — G . 

!> ' HUiifo caidado 
f i s q ZOV>'•'•'• 9 b F s í j o ! I , . O ^ . Í ^ S f f O b j • 
•vi Correm p o r a i boatos áeerca de 
oèproximas resoluções <te Comissão Mu-

: aicipal administrativa sobre redução 
<j de preços nos serviços municipaliza-
6',498,; ; 

O assunto é da mais alta impor-
tancia e demanda um grande estudo e 
ponderação para não ver reduzidos os 
rendimentos municipais. 

Çori refef tàcia aos preços da via-

ção electrica, parece-nos muito mais 
acertado não os reduzir emquanto não 
houver maior numero de carros. 

Somos de opinião, que. se dêem ao 
publico todas as vantagens possíveis 
com os serviços municipalizados, mas 
é preciso que elas não importem re-
dução receitas. í 

O assunhr é bastante escabroso e 
melhor será n ã o lhe tocar. 

Semana desportiva 
N a prova : Nacional do concurso 

hipico foram; vencedores os cavaleiros 
srs . O. Rui de Menêses, José Alverca, 
Antonio Maia e Joaquim Faria. . 

Foi na quinta feira o ultimo dia 
do concurso hipico, real i sandose nesse 
dia a prova mais interessante e que 
atraiu maior: concorrência não só de 
gente da terra como de fóra. 

Foram vencedores os srs. Lusi« 

gnan, i . ° premio; José Alverca, o 2 % 
Lu?ignan o 3.°; Rui de Menêses o 4.°; 
A. Maia o 5.° e o G.°, todos prémios 
pecuniários, obtendo laços os srs. An 
tonio Calheiros, S. Alto Mear ime José 
Alverca. 

O 1 , ' premio era de 200 escudos 
e 1 objecto de arte da Sociedade Hi 
pica Portuguêsa. 

Hoj? e amanhã sporis atléticos no 
Campo dos Bentos. 

Amigos de Peniche 

A entrevista publicada no Mundo 
e à qual nos referimos no numero an 
terior, tem dado que falar em virtude 
das declarações feitas pelo sr . dr. 
Falcão Ribeiro, que cometeu a impru-
dência de se manifestar abertamente 
contra a causa de Coimbra, declarando 
que o desdobramento da Faculdade 
de Direito é ú t i l a esta cidade! 

S. ex.a pode ter as opiniões que 
quizer, e delas assumirá decerto in-
teira responsabilidade; mas desde que 
se encontra fazendo parte da comis 
são municipal, de Coimbra, onde de-
mais a mais ocupa o lògar de presi-
dente, não podià nem devia mostrar 
se adverso a uma causa em que esta 
cidade se encontra toda unida no mes 
mo vibrante protesto pela grande in 
justiça que se lhe fez. 

Se queria ter opinião contraria, 
adversa á quasi totalidade da gente 
de Coimbra, não devia ter aceitado o 
logar que exerce na Camara e em que 
tem grandes responsabilidades, embora 
ali não esteja por direito de eleição. 

O sr. dr . Falcão Ribeiro deu um 
passo erradíssimo, arrojado e incon 
venientissimo com similhantes declara-
ções feitas de mais a mais ao redactor 
do jornal que mais se tem mostrado 
inimigo de Coimbra nesta questão 1 

Não bastava o sr . dr . Falcão Ri-
beiro ter a opinião de que o entronca 
mento da linha ferrea para Gouveia 
não deve ser em Coimbra, ainda quiz 
agravar mais a sua situação afrontando 
esta cidade com as suas eitraordinarias 
declarações ácerca do desdobramento 
da Faculdade de Direito, que s. ex.a 

acha ú t i l p a r a C o i m b r a ! 
Sd continua a manter semelhan-

tes opiniões publicamente, melhor é 
abandonar o logar que exerce na Ca-
mara, para não se comprometer a si 
proprio, os seus colegas e esta nossa 
pobre terra, que cada vez precisa 
mais de quem a ajude a viver para a 
livrar dos amigos de Peniche em cujo 
numero o sr . dr . Falcão Ribeiro po-
derá ser contado. 

Melhoramentos ? 
Recebemos o seguinte bilhete pos-

tal : 

Deram os jornais de Lisboa, na 
quinta feira, a seguinte noticia, pro-
vavelmente saida dalgum ministério: 

« No plano de melhoramentos ge-
rais com que o governo deseja dotar 
o pais, a cidade de Coimbra será do-
tada com uma escola normal modelo, 
ser-lhe-á ampliado o numero de camas 
do seu projectado manicomio, será 
séde de serviços florestais, etc., e tc .» 

Uma escoll normal modelo, é coisa 
qne levaria muito tempo, e no mesmo 
caso está o manicomio, ainda na massa 
dos impossíveis. Sede dos serviços 
florestais, não nos parece que com-
pense a falta de dez estudantes de 
Direito. 

No que temos mais esperanças é 
nos etc., etc. 

Aqui sim, é que pode estar enco-
berta muita coisa boa — o canal da 
Figueira, por exemplo. 

. M. 

Governador civil 
Deve ser hoje assinado o decreto 

que nomeia o sr . dr . Pereira Osorio, 
advogado no Porto, governador civil de 
Coimbra, onde já se acha. 

ifDr. José Maria d'Alpoim 
s • * 

A' hora em que entra na ma-
quina esta folha, já deve achar-se 
em Coimbra o sr. dr. José Maria 
d'Alpoim, o distinto jornalista-que 
tem posto a sua pêna e d^do toda 
a sua valiosa cooperação ao*eerviço 
da causa de Coimbra, que ele tem 
sabido defender com toda a galhar-
dia. 

S. ex.a vem a esta cidade fazer 
uma conferencia no Teatro Ave-
nida, a convite dum grupo de ami-
gos e admiradores. 

Não se trata dum assunto po-
litico, mas simplesmente duma 
causa justa que interessa vivamente 
ao futuro da nossa terra. 

Que não faltem á conferencia 
todos que puderem para ouvir a pa 
lavra fluente dum dos msis precla-
ros oradores portuguêses da alua-
lidade em favor duma pretensão 
pela qual combatemos com todo o 
aq^or. 

Eis o que s. ex.a diz na sua 
Carta de Lisboa para O Primeiro 
de Janeiro, áeerca do assuuto da 
sua conferencia: 

A imprensa e a causa 
de Coimbra^, 

Como me aconteceu, ha quatro ou 
cinco dias, o excesso do calor, com 
as consequentes beberagens geladas, 
fez-me de novo adoocer. Aioda que 
quizesse, não podia ter ido, nestes 
dias, a Coimbra, para fazer a confe 
rencia, a que fui convidado — o que 
representa uma das maiores honra 
rias que tenho recebido na minha 
vida. Se fosse por uma coisa mera 
mente literária, para uma comemora 
ção histórica, não r ia; se fosse para 
um assunto politico, especialmente 
agora que Coimbra carece de sub 
trair-se a paixões partidarias, não iria 
também de modo algum, fosse pelo 
que fosse, tanto mais que, servindo o 
regimen, estou inteiramente afastado 
dos seus partidos militantes. Não po 
dia faltar desde que se trata de um 
acto de defèsa da cidade e da velha 
Universidade que tão intimamente li-
gadas se acham. Nem ir ali por tal 
motivo representa um sacrifício; é um 
dever moral gostoso de cumprir, tão 
justa, tão nobre acho a causa dos que 
combatem o desdobramento da Facul-
dade de Direito e reclamam para 
Coimbra, como terra portuguêsa e das 
que mais impostos pagam para o Es-
tado, os serviços a que tem direito. 

Não suplica compensações, requer 
o que lhe é devido. E assiny)orei a 
questão na conferencia, que será no 
proximo domingo. Não é um discurso, 
pomposo e rétorico; é a conferencia 
simples, a como que comunicação sin-
gela de ideias e sentimentos entre 
quem fala e os que escutam. Coimbra 
sofreu muito da sua apatia; se, den-
tro da legalidade e da ordem, souber 
traçar bem um caminho de defèsa, 
estranho a retaliações partidarias, ha 
de vencer. Se n ã o . . . nem sei o que 
a espera! 

Amnistia 
Diz-se que no dia 5 de Outubro, 

3.° aniversario do advento da Repu-
blica, será publicado o decreto de 
amnistia aos presos políticos. 

Oxalá que assim seja, porque vai 
por esse país fóra muita lagrima de 
jente que chora a prisão de pais, fi-
hos, maridos e irmãos. 

PELO TIIIDIAb 
Audiência ordinária do dia 24 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do d.° oficio, Almeida 
Campos, acção comercial por letra re-
querida por José António Dias Perei-
ra & C.a, residentes nesta cidade con-
tra Manuel Rodrigues Feitais, resi-
dente em Contenças de Baixo, comar-
ca de Mangualde. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 

acção comercial por letra requerida 
por José António Dias Pereira &. C.a, 
esidentes nesta cidade, contra dr. 

Manuel Joaquim Tavares Mendes Vaz, 
residente e m Tentúgal. 

Advogado, dr. Frederico. 

# Contkmatnos a transcrever 
que alguns jornais lem dito, ácgrcía 
dos acontecimentos de Coimbra : 

Da Republica: 

Pois sim, senhores I A questão 
ainda não tinha sido posta neste pé. 
E devemos confessar que. assim posta, 
se torna claro como a luz do dia que 
Coimbra está fóra da razão e da ló-
gica I 

— Ora imaginem — paràbolisa o 
senhor Magalhães — que em uma terra 
ha uma só mercearia. Um dia, um 
sujeito qualquer declara e faz constar 
que vai ali abrir um novo estabeleci-
mento congénere do primeiro. — Está 
no seu direito. Assim como no seu 
direito eslá o primeiro comerciante 
em procurar demover o segundo da-
quele seu intento, empregando para 
isso todos os meios lícitos, entrando 
até em negociações com o futuro con-
corrente. Mas no que o homem não 
está no seu direito é em começar a 
berrar e a barafustar que o facto é 
uma afronta pára o brio da sua casa 
e em cobrir de crépes a sua taboleta, 
etc., etc. — Até ba o direito de pen-
sar que o homem não está bom do 
miôlo. 

Ora, aí está esclarecida a questão. 
O governo está no seu direito caiando 
em Lisboa uma segunda mercearia — 
perdão: faculdade de direito, e Coim-
bra não tem o direito de se manifestar 
contra isso. 

Mas no caso presente, o caso é um 
tudo nada diferente. 

Ele ha um só merceeiro, que é o 
Pais — e é um corpo gerente dos seus 
interesses que pretende, sem curar 
de saber se os fregueses da mercearia 
dão lucros para tanto, montar outra 
loja, aumentando portanto a despêsa 
em o dobro, pelo menos, com a mon-
tagem e gerencia do novo estabeleci-
mento. E como neste caso singular 
são os generos de consumo que mais 
devem concorrer para equdibrio finan 
ceiro das lojas e para o seu aspecto, 
ocorre perguntar se haverá generos 
que cheguem para fazer viver duas 
mercearias. 

E' de crêr que não — e dai resul-
tará que, em vez de uma só tenda 
boa — haverá duas muito pelintras. 
E o caixeirato para a segunda? Da 
primeira é natural que vá algum pes-
soal — E os outros ? Sinto que se me 
vai fazendo a cabeça em agua com 
este simile do senhor Magalhães. Já ia 
confundindo caixeiros com professores 
e velas de stearina com estudantes I 
Elé sempre ha cada maduro 1 

Pois, ilustres cavalheiros — A mim 
nada me repugna em principio a cria-
ção da faculdade de direito em Lisboa. 
Mas é preciso que me demonstrem 
que em tal se obedece a uma necessi-
dade do Pais a uma alta convemencia 
do ensino. E' preciso que se prove ou 
que o País precisa do mais juristas 
ou que a frequencia da Faculuade de 
Direito de Coimbra é tão grande que 
seja preciso fazer derivar uma parte 
para outro Instituto. Ora é isto que 
ainda ninguém demonstrou e que pre-
cisamente eu acho impossível demons-
trar. Pois se se ouve gritar insisten-
temente contra o atuihamento dos 
ministérios e secretarias pelos bacha-
réis sem trabalho em cala de um 
ganha-pão 1 Se a gente para ai os vê 
todos os dias deambulando por essas 
ruas, traindo se-lhes nos rostos a an-
gustia da sua chômage e da falta de 
recursos para viver uma vida decente! 

São precisos mais homens de leis? 
Para que necessidades ? Não as vejo 
nem nmguem as vê. 

Relativamente à população escolar 
da Faculdade de Direito, ainda não ha 
muito tempo que li em um estudo so-
bre o assunto que, não sendo ela das 
mais pequenas, não é, contudo, das 
maiores. Entre as Universidades da 
Europa, figura a nossa Faculdade em 
nm honesto meio termo. 

Bem deve cogitar o ilustre senhor 
José de Magalhães que a atitude irre-
dutível de Coimbra não foi devida ao 
facto da lesão dos interesses. E' na 
realidade para causar pena vêr retro-
gradar u m a localidade que ia progre-

dindo lindamente, mercê de factores 

M. 
• V i -

e n t r e i s _ 
da sua Faculdade de Direito. 

Mas, enfim, se com a medida to-
mada se tivesse em mira responder a 
necessidades do ensino e do País, só 
nos restava resignar nos e tratar de 
conseguir compensações que em parte 
atenuassem o golpe. Mas toda a gente 
de são juízo vê a sem-rasão e inopor-
tunidade de tal medida. E dai a re-
volta. E o que mais exacerbou os 
ânimos e os colocou em hostilidade 
aberta com o governo foi o sentirem-se 
ludibriados e manhosamente engana-
dos por ele. Os factos são do dominio 
publico. O sr. Afonso Costa afirmara 
dias antes ás comissões de Coimbra 
que, comquanto fosse sua intenção 
criar uma Faculdade de Direito em 
Lisboa, não o fazia por emquanto e 
que, quando isso fosse feito, não fal-
tariam as compensações á cidade pre-
judicada com tal medida. E depois fez 
o que se viu, que foi sobretudo uma 
acção má. 

Eu bem sei que a atitude desta 
terra foi motivo para farto riso e áci-
dos remoques por parte dos intele-
ctuais da capital e não faltou até 
(como aliás estava previsto) quem 
desplicentemente taxasse o movimento 
como de reacionários. Foi efectiva-
mente de reacção. De honesta e altiva 
reacção contra uma medida desneces-
sária, anti-economica, anti-pedagogica 
e lesiva dos interesses de uma região 
trabalhadora e progressiva. De rea-
cção contra a mistificação e a burla 
praticada pelo sr . Afonso C ista. O sr . 
Rodrigo Rodrigues, autor do projecto, 
é uma apagada figura muito secun-
dária a quem se não podem pedir as 
precípuas responsabil idades. . . 

Eu compreendo as aspirações de 
muita gente querendo uma Faculdade 
de Direito em Lisboa. Compreendo 
que professores daquela Universidade 
sofram no seu orgulho por vérem a 
sua escola incompleta. Compreendo 
que alguns advogados da capital pre-
tendam doirar as suas taboletas com o 
rabo leva de « professor da faculdade 
de direito *, em gordas letras recla-
mantes. Sei bem que uma das exi- . 
gencias da rapaziada da gréve de 1907, 
gréve apadrinhada pelo sr. B. Cama-
cho, era essa da criação da Faculdade 
em Lisboa. 

Mas também sei que não são sufi-
cientes para justificar tal medida as 
aspirações duns e as ambições dou-
tros. De um lado vaidades e ambições 
a exigirem na, do outro a inoportuni-
dade dela, o abalo que vai causar a 
uma região, conjugando-se com o au-
mento de despêsa que o facto acarreta 
para o País. 

Em casos tais seria um crime a 
falta de protesto. Pelas circunstancias 
que envolveram o estranho aconteci-
mento, licita era a revolta, a despeito 
da peregrina scie dos embaraços que 
á joven Republica possam advir. Em-
baraços á Republica, á vida nacional 
teem causado os governantes com me-
didas escusadas, violentas, impróprias 
do tempo e do meio, e por isso mes-
mo perniciosas para a vida colectiva. 

Em um pais de analfabetos, reco-
nhecendo 

-se claramente a necessidade 
iniludível do alargamento da instrução 
primaria, tendo por falta de dinheiro 
escolas fechadas, tantas pobríssimas 
de material escolar, tantas funcionando 
em casebres; vai-se agravar a des-
pêsa com a criação da Faculdade de 
Direito, de preferencia a aumentar a 
dotação da instrução p r imar i a1 . . . Não 
sabes l ê r? Não tens escolas? E' o 
diabo 1 Mas, oíha — aqui tens mais 
uma fabrica de bacharéis (?) em di-
reito. Arranja-te. 

No seu artigo, estranha o senhor 
José de Magalhães que p?ssoas inteli-
gentes em Coimbra se deixassem levar 
pela corrente da multidão e, perden-
do-se na vaga, tivessem com ela feito 
côro em seu desatino. E remata : 
t mais uma vez se demonstra que, 
numa multidão, até os homens ilus-
trados são rebanho ». Sim. Será as-
sim. O senhor Magalhães conhece os 
seus autores — l e u G. Le Bon. Mas 
também 

é verdade que, mesmo iso-
lado, um carneiro não deixa de ser 
um carneiro. E que um bahú, a d e s -
peito das toneladas de sciencia com 
q u e lhe encham o caco, não d e i x a de 

* 
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ser um canarim. (Vide G. Le Bon 

— Historia das Civilisações da índia). 

Coimbra. 

HERCULANO DE CARVALHO. 

Da Província do Algarve, em corres-
pondência de Silves: 

Não podemos deixar de dedicar al-
gumas palavras ao nobre e altivo pro-
cedimento que tiveram os habitantes 
de Coimbra, quando injusta e inutil-
mente se decretou de afogadilho o 
desdobramento da Faculdade de Di-
reito. 

Grande exemplo de civismo deu 
essa cidade ao pais inteiro e com ele 
Coimbra elevou se ainda mais, con-
quistando as simpatias da grande 
maioria da nação que com ancioso in-
teresse seguiu em todas as suas fazes 
o movimento ordeiro de protesto. 

O comercio não olhou aos enormes 
prejuízos que lhe advinham do encer-
ramento dop estabelecimentos; as fa-
bricas pozeram de parte quaisquer 
considerações sobre o transtorno da 
sua para l i^ção; os operários não qui-
aeram ver a fe&rque ^odía bater-) hes_ 
à 'poeta durante o tempo em Sua os 

trabalhos cesassem e todos, despre-
sando os proprios interesses, só olha-
ram ao proveito geral, ao bem estar 
de Coimbra. 

Povo que assim procede, povo que 
tão nobre e altivamente patenteia a 
sua vitalidade, pode ser vencido pela 
força, mas fica vencedor perante a 
consciência de todos que compreén 
dem o que é altivez, inJependencia e 
por isso despresam essa minoria que 
na sua vida só sabe usar do servilismo. 

Ha, burgos podres ? 
Infelizmente assim é, porque são 

dirigidos por indivíduos que de ho-
mem só teem a figura e com um riso 
alvar recebem em cheio na cara o es-
carro do desprêso que os poderes su-
periores lhes lançam, sem que o mais 
leve rubor lbes tinja as faces, porque 
desconhecem por completo uma coisa 
que se chama dignidade. 

O povo de Coimbra mostrou bem 
que não pertence á classe desses que 
que não córam, é povo com virilidade 
a que corresponde com ombridade ao 
repto que llie lançaram e que o ofen-
de. sem utilidade para ninguém, no 
melhor dos seus interesses, por isso 
exclamamos com sinceridade: 

''Viva Coimbra 1 

Noticias militares 
J u n t a d e r e c u r s o d iv i s ionár ia 
Sob a presidencia do sr . coronel 

Soeiro, tendo comô vogais os srs. drs. 
Arnaldo Torres e Lima Duque reu-
niu-se esta junta, tomando as seguin-
tes deliberações: . 

. Foram lhe presentes 2 mancebos 
do concelho de Mortagua, 1 do con-
celho da Pampilhosa da Serra, 2 do 
concelho de Macieira de Cambra, 3 
do concelho de Vagos, 1 do concelho 
da Mealhada e i vindo da observação 
hospitalar. 

A junta isentou definitivamente 6, 
apurou definitivamente 2, mandou bai-
xar ao hospital do Porto, para obser-
vação, 1 e ao hospital de Coimbra 1. 

2° g r u p o de c o m p a n h i a s de s a ú d e 
Estando concluídas as obras a que 

se procedeu na antiga casa do cape-
lão, junto á egrèja do extinto convento 
de Santa Terésa, foi, pelo sr. coman-
dante (desta divisão, ordenada a en-
trega provisoria dessa casa ao grupo 
de companhias de saúde, afim de ali 
serem instaladas as repartições do 
comando e secretaria desse grupo. 

— Deve começar, neste grupo, a 
escola de repetição de 1913, em IS 
de agosto proximo. 

Hospiial Militar 
Vem na ultima Ordem do Exercito, 

da 1." série, a determinação de que 
são hospitais de 2.® classe, no país, 
os de Coimbra e Belem, definitiva-
mente, e os de Elvas e Chaves transi-
toriamente. E' , pois, ocasião de se 
proceder á colocação em Coimbra do 
pessoal que compete á categoria do 
hospital, activando também as obras 
necessárias e projectadas. 

P A R A 0 D E S E N V O L V I M E N T O 
D A S C R E A N Ç A S 

Nada hà melhor que a Carne Li-
quida do dr. Valdes Garcia, propor-
ciona-lhes robustez e cores sãs, e é 
sempre tomada por elas com gosto. 

Cent ro D e m o c r á t i c o José F a l c ã o 
Na quarta-feira, 24 do corrente, 

reuniu-se a assembleia geral deste Cen-
tro, para apreciação dos recentes e pas-
sados acontecimentos a proposito do 
desdobramento da Faculdade de Di-
reito, preenchimento de vacaturas dei-
xadas por alguns socios que pediram 
a demissão e para trabalhos a efectuar 
no presente período eleitoral. 

Foi mandado um oficio ao Presi-
dente do Governo felicitando-o pela 
sua obra e agradecendo a abolição do 
imposto na ponte da Portela. 

Foram aceites as demissões pedi-
das por algus socios. 

Trocaram-se impressões sobre o 
proximo acto eleitoral, resolvendo-se 
ir ás urnas. 

Mais se resolveu iniciar uma pro-
paganda intensa do programa e a boa 
explicação jdeste afim de que não haja 
iludidos ácerca das intensões do par-
tido democrático. 

Foi nomeada uma comissão para 
Explicar a quem quer que seja o que 
se passou entre o sr . dr . Afonso Costa 
e a comissão da cidade que foi a Lis-
boa. 

P a s s e i o mi l i t a r 
Bealisa-se no domingo, 3 de Agos-

to, o passeio ao Bussaco promovido 
pelo núcleo da Fraternidade Militar, 
no qual toma parte a Sociedade de 
Instrução Militar Preparatória n.° 10. 

Os alistados devem fazer a sua 
inscrição e pagamento, até ao dia 28 
do corrente, impreterivelmente. 

A pon te de S a n t a C l a r a 
São constantes as reclamações que 

recebemos á cerca do estado em que 
se encontra a ponte de Santa Clara. 

Como está é que não pode conti-
n u a r ; tal é o estado de raina em que 

sê encontra o pavimento: compléta 
mente esburacado. 

Além de ser improprio para Coim-
bra pode ali originar-se um desastre 
de graves consequências o que é pre-
ciso evitar se. 

Porque ó justíssima a nossa recla-
mação mais uma vez apelamos para o 
sr. dr. Paulo de Barros, ilustre dire-
tor das obras publicas, afim de man-
dar proceder ás reparações de que a 
ponte carece. 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E C H E G A D A S — B e g r e s s o u 

a S. Paulo, Brazil, o nosso estimado 
conterrâneo sr . Gonçalo dos Santos 
Coimbra, que esteve nesta cidade du-
rante algum tempo com sua dedicada 
esposa e filhos. 

— Partiu para o Brazil o sr . Padre 
Antero Valente Caneva. 

Desejamos-lhe muitas felicidades. 
— Saiu para a Figueira da Foz o 

sr . José Dinis Simões e familia. 
DOENTES- — Encontra-se restabele-

cido da entorse que ha dias sofreu, o 
nosso bom amigo sr . dr. Manuel Braga. 

—Tem passado incomodado de saú-
de, o sr . José Antonio dos Santos, es-
timado industrial desta cidade. 

— Está gravemente enfermo o sr. 
José Maria Henriques, marchante. 

0 1:111 

1:111 era o numero do policia ci-
vil que ha dias, no cortejo a Ca-
mões, em Lisboa, apreendeu a bandei-
ra preta a um operário quando explo-
diu a bomba na rua do Carmo, e o 
mesmo que foi vitima, passados dias, 
duma bomba que atiraram sobre um 
automovel para os lados de S. Vi-
cente. 

Pois dá-se a coincidência de ser o 
1:111 o numero que teve ante ontem 
a sorte grande, e como o infeliz poli-
cia jogava sempre numa cautela de 
200 reis do mesmo numero, coube a 
este o premio qe 400$000 reis, que é 
a única herança que lega á sua pobre 
familia. 

Que coincidência I . . . 

C a n t i n a E s c o l a r 
A convite do sr. Presidente desta 

benemerita instituição, são convidados 
os novos corpos gerentes, a reunirem-
se ámanhã, pelas 12 horas, na séde 
da Cantina, a fim de tomarem posse 
dos cargos para que foram eleitos. 

Quem d o r m e . . . 
Fausto de Matos, fatigado pelo ca-

lor, foi até à Avenida Navarro a fim 
de refrescar um pouco, sentando-se 
num banco, onde adormeceu. 

Pois pouco depois quatro ratonei-
ritos conhecidos da policia e que são: 
Hugo dos Santos, de 10 anos; Mauri-
cio da Conceição, de 16 anos; Mateus 
dos Santos, de 17 e José dos Santos, 
de 16, acercaram-se do Matos a quem 
despertaram sob a sensação das apal 
padelas nas' algibeiras, donde ainda 
fur taram #69, sendo então presos. 

Vamos, que foi feliz. 

F a r m á c i a s 
Acham-se ámanhã abertas as se-

guintes farmácias: 

Rodrigues, rua Visconde da Luz. 
Victor Feitor, Praça do Comercio. 
Fernandes Costa, Largo do Cas-

telo. 
Madeira, Estrada da Beira, Arre-

gaça. 

A e x c u r s ã o do Por to 
Já não se efectua ámanhã, como se 

esperava, a excursão do Porto a esta 
cidade, ficando adiada para dia ainda 
não determinado. 

0 adiamento é devido ás festas 
que ámanhã se realizam naquela ci-
dade, por terem sido decretadas im-
portantes obras no porto de Leixões, 
indo ali o sr, pres idente do conselho. 

0 DESPOTISMO MODERNO 

0 FATALISMO CONTEMPORÂNEO 
XIV 

A DESEGUALDADE 
Parece-me que Vauvenargues dtó 

muito bem quando afirma que a EgÉrt* 
dade não é uma lei da natureza. 

Observando a natureza imediata-
mente notamos que nela coisa alguma 
existe de egual. Tudo na natureza re-

homens, como o é para todos os seres 
e para as coisas. Da mesma forma 
que o Universo se compõe duma mul-
tidão enorme e vasta de pequenas 
massas, girando e volteando em redor 
de outras maiores; assim como as 
especies animais se compõem de ele-
mentos fracos, dominados pelos mais 
poderosos; assim como os peixes mais 
fracos servem de alimento aos peixes 
mais poderosos; assim como as aves 
são as presas dos milhafres, da mes-
ma maneira e de egual forma nas 
sociedades humanas sempre hão de 
existir ricos e poderosos que absor-
verão é hão de esmagar os pobres e 
os dependentes; sempre na Humani-
dade hão de existir fortes e fracos, 
inteligeutes e estúpidos. 

Pense e interrogue o espirito hu-
mano o passado, o presente; repre-
sente e txleriorise o homem no seu 
pensamento, o que foi a vida de todos 
os seres na pre-historia e na historia, 
sobre a incerteza que circundará o 
seu espirito sobre a vida e o decurso 
da existencia humana através do tem-
po e do espaço, haverá comludo no 
meio dessas incertezas um elemento 
certo e firme; os povos ou os indivi 
duos os mais fortes ou os mais hábeis; 
os mais ferozes e os mais implacaveis 
venceram e triunfáram, reduzindo ao 
estado de escravidão ou expoliando os 
povos mais fracos ou os mais dolentes 
e bondosos. 

Os carneiros serão sempre a presa 
dos lobos e um povo de unos triun-
fará sempre de todos os santire de 
Monomotapa. 

Viciada na sua origem a egual-
dade,-toda e qualquer tentativa de eli-
minação da desegualdade terminará 
num dos maiores cataclismos sociais 
que regista a Historia. Porque, note-
se, a desegualdade natural extenle-se 
e manifesta se, revestindo é claro as-
pectos e formas diferentes, conforme o 
campo em que se produz. No campo 
economico a desegualdade existiu sem-
pre umas vezes mais acentuada, ou-
tras vezes menos acentuadamente. 

E querendo entrar no campo poli-
tico verémos que a desegualdade po-
litica seja no seu principio ou atra-
vés dos tempos nos conflitos étnicos e 
nas rivalidades individuais foi consa-
grada e mantida por meio das Leis, 
prescrições imperativas, etc. 

E, finalmente, a desegualdade so-
cial é uma resultante, uma consequên-
cia da desegualdade natural e da de-
segualdade politica. Estabeecidas essas 
premissas, como e de que forma a 
Revolução Social poderá realizar a 
Egualdade? O principio civilisador por 
excelencia é a luta. 

Nunca povo algum criou uma civi-
lisação senão com guerras. Roma atin-
giu o poder da civilisação no dia em 
que na pessoa de Augusto tinha aca-
bado de conquistar o mundo. Lutar é 
uma lei certa e scientifica comprovada 
pela observação dos factos e das 
sciencias positivas. O movimento é 
condição e elemento indispensável á 
vida 4 esta manifesta-se e produz se 
péla luta. As grandes guerras que são 
como nós sabemos grandes lutas, são 
também estrondosas vitorias e triunfos 
para a Civilisação. 

As guerras dos cem anos criaram 
e fortaleceram depois o espirito patrió-
tico francês, elaborando para a Ingla-
terra a dinastia dos Tudors, no decurso 
da qual a Inglaterra havia de marcar 
um logar no mundo, como a primeira 
nação defensora do protestantismo. 

As guerras napoleónicas marcam 
o triunfo das novas ideias sobre as 
antigas e a França aparece nos cam-
pos das batalhas, sintetisada na pessoa 
de Napoleão, vencedora do espirito do 
antigo regimen. As derrotas da Ale-
manha marcam o resurgir e o desper-
tar do Império Alemão e a derrota da 
França em 1870 faz acordar o espirito 
francês perdido nas regiões do Huma-
nitarismo. 

A Egualdade presupõe pacifiquismo 
e socego. Ora nada ha de mais con-
trario á vida do que a inércia e o 
socego. Lutar é vencer, e essas duas 
palavras presupõem sempre o espirito 
da desrgualdade. A desegualdade é 
condição indispensável ao progresso; 
não é uma palavra abstrata, mas sim 
uma expressão concreta, encontrando 
ampla e completa demonstração no 
mundo natural. Desde os mais insi-
gnificantes grupos de animais até ao 
homem, até ás sociedades humanas, 
aparece-nos sempre o espirito da luta, 
criando a desegualdade e por sua vez 
o aumento desses grupos e o pro-
gresso das sociedades humanas. 

Ha palavras abstraias, tendo muito 
ideal, imaginado e brotado do pensa-
mento dos filosofos actos poetas., mas 
que de cousa alguma valem, uma vez 

um grande espirito e um altissimo 
filosofo, o seu espirito sonhador ima-
ginou o homem naturalmente bom e a 
sociedade culta, aristocratica e real da 
França, no século XVIII, acreditou em 
Rousseau; nunca a experiencia da vida 
fbi mais rude e cruel, porque nunca a 
besta humana expandiu com maiores 
requintes de barbaridade os instintos 
de bestialidade que nunca desapare-
cem do ser humano. 

O homem é naturalmente bom, 
diziam os nobres e o rei Luiz XVI; o 
homem é naturalmente bom, respon-
diam os revolucionários e tanto os 

presenta e denota subordinação e' ' n o b r e s como o rei e os proprios revo-
dependencia. A desegualdade, como., lucionarios iam expiar no cadafalso o 
diz W e b e r : é tão inevitável para os^ : — — — 1 ->- 1 

insulto que tinham lançado á natureza 
humana, julgando-a terna e caridosa. 

Sendo o homem naturalmente mau, 
como se ha de realisar, fundar, cons-
truir um sistema politico social e eco-
nomico., fundado e baseado na bon-
dade e no amor do espirito humano? 

E' por essa razão que os espíritos 
superiores e positivos idealisam refor-
mas sociais, baseadas não no preten-
dido e falso amor e bondade do ho-
mem, mas no egoísmo e na perversi-
dade do ser humano?! 

( Continua). 
SiLvto PELICO DE OLIVEIRA. 

C a s o g r a v e 
Sob Manuel Estevam, capitalistá, 

residente aos Casais de Vera Cruz, 
freguezia da Lamarosa, deste conce-
lho, pesa a acusação de tratar de pas-
sagens para o estranjeiro, para o que 
não tem autorisação, e ainda a de ilu-
dir os desgraçados que emigram a que 
lhe assinem letras com juros fabulo-
sos. 

A policia, a quem foi feita tão gra-
ve denuncia, vai proceder, com urgên-
cia, ás necessarias investigações. 

Milho exó t i co 
Deve chegar brevemente a esta ci-

dade um milhão de quilos de milho 
exótico, de encomenda da Camara. 

P a r q u e d e S a n t a C r u z 
Todos os cuidados são poucos com 

o parque de Santa Cruz, um dos pas-
seios mais belos de Coimbra. 

Estivemos ali ha dois dias e vimos 
com magua acharem-se ainda ali os 
postes colocados para os festivais e 
qua ha muito deviam ter sido retira-
dos daquele local, a que dão um as-
pecto desagradavel. 

A parede de cedros do lago tem 
muits deles sêcos, apresentando gran-
des faltas. 

0 mesmo acontece na rua dos 
Loureiros, onde ha grandes clareiras 
por falta d'arvores. 

Tanto no lago como na referida 
rua é indispensável, em ocasião pró-
pria, fazer novas plantações. 

A d e g a Reg iona l 
A direcção da Adega Regional vai 

ser intimada a concluir a fachada do 
seu edifício e a reconstruir o muro 
que ha tempo ali caiu. 

Queixa á pol ic ia 
A procuradora do sr . Seiça Fer-

rer , sr . a D. Maria da Silva Dias, deu 
queixa á policia de que tendo chama-
do uma mulher para lavar a casa da-
quêle senhor, esta saiu pouco depois 
não tornando a aparecer, em seguida 
ao que deu pela falta dum cordão de 
ouro, no valor de 21 escudos, suspei-
tando que fosse a tal mulher, que apé-
nas sabe dizer chamar-se Rosa que o 
tivesse furtado. 

A policia vai averiguar. 

Monumento a C a m õ e s 
Para o monumento a Camões, que 

vai ser erigido em Pariz, a comissão 
municipal admistrativa resolveu con-
tribuir com 20 escudos. 

D e s a s t r e m o r t a l 
Ontem, ás 8,20 da noite, quando 

o carro electrico seguia para a estação 
velha, colheu na ladeira proximo da 
Casa do Sal, o menor de 13 anos, 
Fernando Dias da Silva, filho de Joa-
quina Rosa, moradora na rua dos 
Aojos, desta cidade, donde é natural. 

O infeliz rapaz, que era empregado 
na limpeza publica, foi atirado a dis-
tancia pelo carro, de que lhe resultou 
um ferimento na região frontal, que 
lhe causou morte insfantanea. 

O guarda freio do carro era Cas-
siano de Azevedo, e condutor Manuel 
Marques. Diz aquele que deu bastan-
tes sinais de alarme para o rapaz se 
afastar da linha, não o conseguindo 
nem podendo parar rapidamente o 
carro, por ir numa descida e com re-
gular andamento. Só pode atribuir o 
facto do infeliz rapaz se não afastar., a 
estar talvez a dormir em pé. 

O guarda freio foi preso e o cada-
ver foi conduzido para a morgue. 

rf 

P e s s o a l d a l i m p e z a 

Um gesto a fazer, 
a lgumas pilulas a tomar 

e seritir-se-háo reviver de promptoc 

As Pilulas Pink são, pa ra o organismo e n f r a -
quecido, anemico, extenuado, como a ogua j. a ra as 
p lan tas t o r t u r a d a s pela seeca. O restabelecimento 
do enfermo faz-se tão rap idamente , g raças úc 
Pílulas Pink, como o desenvolvimento inteiro da 
planta , m a s nunca se devo, cs j :erar que o o rga -
nismo se encont re desti tuído de todo e qua lque r 
recurso . 

Âs Pilulas Pink dão sangue rico e puro, 
a u g m e n t a m o numero dos globulos rubi cs do 
sangue e favorecem ass im a absorpçãq cio 
oxygenio indispensável á vida. As Piiu;as Pink 
fecham as por tas á doença. Res t au ram e tonificam 
immedia tamente os organismos debilitados e dão 
resul tados excellentes cont ra a anemia, a chlorose, 
a f raqueza geral , a extenuação nervosa . 

As Pilulas Pink estão á venda em todas as Pharmacias, 
pelo pre^o de 800 reis à caixa, 45400 réis cada 6 caixas. 

Deposito geral: - ' 
J. p. Bastos & C\ Pharmacia et Drogaria Peninsular, 39, rua Augusta, 45, Lisboa, 

Sub-agente no Pofio, Aritoríio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingo, 103. w 
Por Santa Clara 

Na quarta feira passada, efectuou-
se a sessão ordinaria da Junta de Pa-
roquia de Santa Clara, estando pre-
sentes os vogais Rasteiro, Cruz, José 
Rito, Constantino Lopes, Correia e o 
cidadão regedor Fonseca. 

Procedeu se á leitura da acta que 
foi aprovada sem discussão. Lido um 
balancete da receita e despêsa de ja-
neiro a esta data, vdrificando se haver 
um saldo de 610100 re 's . 

Tomou conhecimento dum oficio da 
Comissão Executiva das Colonias Ma-
rítimas, pedindo o auxilio desta Junta, 
que ficou para ser resolvida na pró-
xima sessão. Egualmente tomou co-
nhecimento de três propostas para as 
obras de pintura a fazer no cemiterio 
paroquial e duas para a execução de 
100 sinais para numeração das sepul-
turas, resolvendo-se que fossem en-
tregues ao que melhor condições apre-
sentasse. . 

Oficiar á Camara Muoicipal fazendo 
sentir a falta de l impêsf bastante no-
tável neste bairro e pedir-lhe para 
que, pelo menos duas vezes por se-
mana, mande proceder á referida lim-
pêsa nas ruas das Parreiras e volta 
das Calçadas, tia parte baixa do Ro-
cio, junto' á farmacia Nazaré e na Cal-
çada de Santa Isabel. > 

Intimou o cidadão Margalho, para 
mandar remover o entulho que tem 
depositado junto de sua casa, ao forno 
de cal, a fim de não impedir o tran-
sito na via publica, assim como tam-
bém a Antonio Gregorio para mandar 
desobstruir o escoadoiro da agua das 
chuvas que tapou, no mesmo local, 
com manifesto prejuiso da estrada. 

M u d a n ç a 
O sr . dr. Fernando Lopes, que ti-

nha o seu escritorio de advogado na j 
rua da Sofia, acaba de o mudar para 
a rua . do Visconde da Luz, 50. : 

onde continuará a receber os seus 
clientes das 10 ás 16 horas. 

Livros e Revistas 

da Instrução; Exercícios da telegrafia 
sem fios do exercito português, com 
2 gravuras; Termas de Luso, com 4 
gravuras; Diversões dè w r â o , nm 
pie nic, no Monte Estoril; extratos dos 
falecidos, dr. Garcia Monteiro, e Anto-
nio Joaquim de Oliveira; A Nova L i -
vraria Augusto Sá da Costa A Ç.% ul-
timamente inaugurada em Lisboa. 

A colaboração literaria é d e : An-
tonio Cobeira, Macedo de Oliveira, 
Fernando Moreira de Sá, Alfredo Pinto 
(Sacavém), D. Francisco de Noronha, 
Camilo Camara, Julio Rocha, etc. 

Aos c a ç a d o r e s do conce lho 
Na secretaria da Camara já se pàs-

sam os cartões de identidade para po-
derem caçar, devendo os interessados 
apresentar a sua fotografia. 

A eleição da comissão venatoria 
concelhia não se realisa, como se dis-
se, no dia 3 de agosto proximo, mas 
sim no dia 10. ' . 

Asilo de C e l a s 
Foi nomeado mordomo dêste pio 

estabelecimento municipal o sr . Anto-
nio Luiz, que ali desempenhava o lo-
gar de escr i turár io . . . . ' 

F e i r a d e S . B a r t o l o m e u 
Esta tradicional feira que ha anos 

se vem realisando em Santa Clara, 
no presente ano efectua-se na Insua 
dos Bentos,. 

Vai ser aumentado o pessoal da 
limpeza a fim de melhor se poder sa-

aplicadas ao mundo real, ao campo j tisfazer às exigencias que similhante 
dos factos, JQSO Jacques Rousseau foi serviço reclama, 

0 n.° 1244 do Ocidente é bem um 
numero de arte, pelos preciosos qua-
dros que reproduz em suas gravuras, 
da colecção de quadros antigos do sr . 
Moreira Freire, são 10 os que repro^ 
duz onde se encontram quadros, de 
Rubens, de David Teniers, de Dió-
trick, de Bega, de Batoniete, quadros 
clássicos de rara belêsa. ' 

Publica também este numero os 
retratos do novo ministro do Brasil, 
em Lisboa, dr. Oscar de Tefé e mi-
nistra D. Mercedes de Tefé , dois be-
los retratos; K posse do novo Ministro 

Os alunos do Liceu contra os quais 
está sendo instaurado processo por 
agressão ao professor sr . dr. Adriano 
Gomes, facto a que nos referimos, são 
os dois irmãos Alexandre Osorio Dá 
Mesquita e Joaquim Osório Dá Mes-
quita. 

0 sr . dr . Adriano Gomes ficou fe-
rido na cabeça em dois pontos, valen-
do-lhe ter aparecido gente que o livrou 
das mãos dos agressores. 

V 
Não tendo comparecido no p. p. 

domingo numero legal de socios para 
constituir a assembieia geral da As-
sociasão das Creches de Coimbra, são 
pela segunda vez convidados a feunl-
rem-sé no proximo domingo, 27 do 
corrente mês, pelas 20 horas, na séde 
da Creche, rua de Montarroio. 

Coimbra, 24 de Julho de 1913. 

0 Secretario da Assembleia Geral, 

Armando Leal Qonçahwi 



GAZETA DE C O I H B R I , de de Julho de 1913 

J S ^ c ç ã o l í t e r a r i a 

t , , 

í 
% 

t> 

I: 

c 

%marante 

RECORDANDO! . . 
' Inda hontem f o i ! . . . e temos já saudade 
Da vida alegre e santa de estudante, 
Que a rir, a rir, passou-a todo o instante, 
Levando-nos p'ra sempre a mocidade. 

A alma d'essa vida palpitante 
A Lusa-Athenas é, na realidade 
Como ella não existe outra oidade, 
Que fale ao coração d'um estudante. 

Se agora, já findada a formatura, 
Na pratica da vida, acerba e dura, 
P 'ra traz, p'ra traz, os olhos nós volvemos, 

Sentimos um desejo louco e oego 
De voltar á Princeza do Mondego, 
A recordar os tempos que vivemos! . . . 

ACHILES BRANDÃO 

M E R C A D O S 

• r . M ê é ^ ' A l p o i m 
A;caba de chegar a esta cidade o 

sr , i i j r . José d'A'poim, que ámanhã 
ao m e i o d i a fará a sua anunciada 
conferencia, po Teatro Avenida. 

0 ilustre jornalista era aguardado 
- na estação pela comissão de defésa de 
• Coftnbrâ è por grande numero de pes-

soas, que em manifestação silenciosa 
acompanharam o denodado defensor 
de Coimbra ao Hotel Avenida, onde 

"[então o saudaram com estrondosas 
salvas de palmas. 

.••JIÍÍHÍF ; v < 

0 "bicho,, da sardinha 
T-ern causado nm certo alarido 

nesta çidad* 0 aparecimento do bicho 
. n a sardinha, e dai o declararem uma 
, guerra de morte a tão saboroso peixe. 

O caso tem dado logar a comen-
tários, não só em Coimbra, mas tàm-

' bem noutras localidades. 
Acerca deste palpitante assunto, 

teve o nosso ilustre colega Comercio 
do Porto uma entrevista, que abaixo 

. transcrevemos, com o sr. dr. Augusto 
4 Sobre', lente da Universidade do Porto, 
em que diz que n ã o ha p e r i g o 
a b s o l u t a m e n t e a l g u m com tal 
parasita. 

Eis a entrevista: 

— Se escrever mais alguma coisa, 
no sea jornal, a respeito deste assunto 
— diz nos ò sr. dr. Augusto Nobre -r 
pode dizer que em quasi todos os 
pejiets se teem encontrado parasitas 
externos e internos. 
. -*t E nio consta que daí resulte 

mal algum para quem os come, não é 
assim ? -— observámos nós. 

— Não consta nada. Esses parasi-
tas não são prejudiciais ao homem — 
acentuou o sr. dr. Nobre — especial-
mente desde que o peixe seja subme-
tido a uma alta temperatura; mas, 
pelo que respeita a este da sardinha, 
não ha absolutamente perigo algum. 

O B I T U Á R I O 
Com 88 anos de idade finou-se na 

Pampilhosa (entroncamento da linha 
férrea 'dá fieira Alta), onde residia 
com suas filhas, a sr.a D. Maria Lusi-
tana Correia, viuva do antigo profes-
sor desta cidade, sr. Dr. Manuel Ma-
ria Correia, mãe do sr. Ernesto Levi 
Maria Correia, nosso dedicado.colabo-
rador, Ezequiel Correia e Artur Napo-
lião Correia; avó dos srs. drs. Raul 
Correia e Prospero Correia e da es-
posa do sr. António Augusto Rodri-
gues de Campos, nossa estimado oor-

f respondente em Mantemór-o Yelho. 
" A extinta foi esposa e m1te exem-

plar, possuindo as mais apreciaveis 
qualidades de coração 

A toda a família enlutada apresen-
tamos as nossas mais sentidas condo-
lências. 

v ary.: s-, * x .- g ; ? • 
Àpós um doloroso sofrimento, fi-

nou «e nesta cidade a estremecida es-
posa do oossó velho amigo- sr. José 
Ferreira Roque, estimado industrial 
desta cidade. 

: - Esposa;» e mãe dedicadíssima, a 
* saudosa extinta era ainda dotada das 

mais excelentes qualidades de coração, 
que a tornavam muito querida não só 
pela familia que idolatrava, mas ainda 
por todos que com ela conviviam. 

Avaliando bem a dôr que tão in-
tensamente feriu o coração do nosso 
querido amigo, enviamos-lbeta expres-
são sentida do nosso pesar, bem como 
g toda a f&rçilia, 

Penela, 25 7 1913—No dia 16 deste 
mês realisaram-se nesta vila os exa-
mes do I o grau, sob a presidência do 
muito digno inspector do circulo esco 
lar da Louzã, o sr. Alfredo Cesar da 
Silva Cardoso. 

O professor da escola do isexo 
masculino, sr. Antonio Baptista d'Alr 
meida, apresentou três alunos, ficando 
um aprovado com a classificação de 
optimo e dois com a de bom; a profes-
sora da escola do sexo feminino, sr.* 
D. Maria Julia Dias, apresentou duas 
alunas, obtendo uma a classificação de 
optimo e a outra de bom; a sr.1 D. 
Rita de Vasconcelos Abreu, professora 
particular, três alunos, sendo aprova-
dos um com a classificação de optimo 
e dois com a de bom. 

As nossas felicitações aos distintos 
professores pelos briÍhantes"resultados 
obtidos pelos seus alunos. Igualmente 
felicitamos estes e suas famdias. 

Se o inteligente e zeloso inspector, 
que presidiu a estes exames em todo 
o concelho, verificou, em todas as 
suas escolas, idênticas provas de com 
petencia profissional, deporfiado, cui-
dadoso e bem orientado trabalho na 
conveniente preparação dos alunos, 
sugeitos a exame, razões de sobra 
terá para estar contente, e por isso 
o felicitamos também. 

Consta nos, porem, qne numa das 
escolas do concelho estas provas foram 
verdadeiramente lastimosas. Se assim 
foi, deveras o sentimos, pelo bom no-
me do professorado e pelas pobres 
crianças. — C. 

C U R I O S I D A D E S 
O Labirinto do Egito era todo de 

mármore, e compreendia 3,500 edifí-
cios, entre os quais havia 12 palacios 
riais, sem falar nos subterrâneos que 
Heródoto diz não podêra vêr, pois 
era proibido entrar ali, por ser jazigo 
dos reis e crocodilos sagrados. Diz 
Plinio que ao abrírem-se algumas das 
suas portas se ouvia um estn ndocomo 
de trovão. Esta obra, ornada de mui-
tas colunas de pórfido, foi trabalhado 
de 12 reis: a ela, e ás Pirâmides do 
Egito, chamou Plinio vã e insensata 
ostentação da grandêsa dos seus mo 
narcas. O famoso Labirinto de Creta, 
uma das 7 maravilhas do mundo, 
construído por Dédalo, era uma séti-
ma parte daquele, segundo refere 
Pomponio Mela. 

. • 

A primeira viagem á volta do 
mundo foi feita pelo nosso Magalhães 
(Magelan lhe chamam os estrangeiros), 
navegador tão celebre como Cristó-
vam Colombo e Vasco da Gama. Avan^ 
çando afoutamente para o Sudoeste, 
em 1519, descobriu o estreito que 
tem o seu nome, e muito depois as 
Ilhas Filipinas e Marianas, e foi assas-
sinado nestas ultimas pelos insulares 
a 26 d'Abril de 1521. Drake empreen-
deu depois dele igual viagem, e foi 
objeto do culto nacional na Inglaterra 
o pequeníssimo navio em que a ter-
minou. Bougainville partiu para o 
mesmo fim muito depois, já no século 
XVIII, e descobriu a ilha de Taití. 
Uma das ultimas viagens de circum-
navegação foi, em 1837, a do infeliz 
Dumont d'Urville, que depois de haver 
afrontado e vencido milhares de peri-
gos, veiu morrer desastrosamente num 
caminho de ferro em França. E di-
gão lá : andar por onde anda a ra-
posa! íorn 

f i O Í l f l í l d i a 3 d ' A f? o s t o 

l i t u u u proximo, pelas 10 ho-
ras da manhã, na rua Fernandes To-
maz, n.° 70, 2.° andar, vender-se-ha 
em leilão parte da mobília que per-
tenceu ao falecido General-Medico, dr. 
Eduardo de Jesos Teixeira, e bem as-
sim a sua livraria. 

De COIMBRA 
Feijão vermelho (13,16 litros) . . . 700 

» branco.. » 700 
» amarelo. » 600 
» rajado . • » S50 
» f rade . . . » 300 

Trigo branco .. » 620 
» tremez .. » 620 

Milho branco .. » 580 
>> amarelo.. » 540 

Centeio » 440 
Azeite (decalitro) 2$9õ0 e . 20900 
Grão de bico graúdo . M000 
Batatas, 340 a 360 

Libras, 5^240. Ouro 12 o/0. 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijáo de mistura (14,63 litros) 
» frade » » . . . . 
» m ô c h o . . . . » » . . . . 
» branco . . . » » 
» p a t e t a . . . » » . . . . 

Trigo » » 
Milho branco » » . . . . 

> amarelo . . . » » 
Centeio » » 
Aveia » » 
Cevada .. » » 
F a v a s . . . . . . . . . . . » » . . . . 
Ervilhas » » 
Grão de bico . . . . » » 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos 
Ovos, o cento 

600 
600 
700 
800 
700 
730 
720 
680 
700 

,280 
380 
520 
900 

i/ooo 
600 
340 
740 
550 
300 

ií600 

"O Povo de Cernache ,, 

D @ c l a , x e i c s L © a 

Faço publico para os devidos efei-
tos, e, sobretudo, para libertação da 
minha consciência afrontada, de que 
desta data em deante deixo de ser 
editor do quinzenário O Povo de Cer-
nache, orgão dos interesses daquela 
localidade. 

Tais são as infamias ali vomitadas 
no numero 6, de 24 do corrente, con-
tra criaturas que me merecem a mais 
subida consideração e nas quais eu 
reconheço a maior honestidade, que 
me obrigam expontaneamente a tomar 
resolução, a fim de, juridicamente, não 
estar a tomar a responsabilidade de 
tais irritantes calunias que no referido 
numero foram publicadas sem delas 
eu ter o prévio conhecimento, que me 
devia ter sido dado. 

Coimbra, 24 de Julho de 1913. 

(a) Antonio de Oliveira Coimbra. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Agradecimento 
vJosé Maria Mendes d'Abreu, Clara 

Teles d'Abreu Nunes de Carvalho, 
Antonio Teles Mendes d Abreu, Paul 
Teles d'Abreu, Emilia Falcão da Silva 
Mendes d'Abreu, Maria Julia Brandão 
Teles d'Abreu e Luiz Guilherme Nu-
nes de Carvalho, na previsão de não 
terem agradecido, em especial, a to-
das as pessoas que se dignaram pres-
tar a ultima homenagem á sua sau 
dosa esposa, mãe e sogra, Maria da 
Conceição Teles d'Abreu, falecida em 
10 do corrente mês, veem por este 
meio agradecer a todas as pessoas 
que lhe deram a honra da comparên-
cia nos funerais da desditosa extinta, 
testemunhando-lhes assim o seu muito 
reconhecimento por tão inolvidável 
prova de consideração e estima. Apro 
veitam este ensejo para pôrem em 
evidencia o acrisolado carinho com 
que cs distintos clínicos desta cidade, 
drs. Luiz Marii Rosete e Armando 
Leal Gonçalves, trataram a saudosa 
falecida durante a sua pertinaz e do 
lorosa doença, procurando com a sua 
alta competencia clinica, assiduidade 
e cativante afabilidade dos seus cora-
ções, minorar, nos limites do possível, 
a intensidade do horrível sofrimenio 
que acompanhou aquela enfermidade 
desde o seu inicio até ao fatal desen-
lace. 

Coimbra, 24 de Julho de 1913. 

ario de <Aguiar 
ADVOGADO 

Escritor lo farense roa Frreirt Borges, 174, 1 0 

(Antiga roa da Calçada) — 

• M O 

Novidade religiosa 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju 
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou 
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi 

nas, cheia de lindas gravuras è em 
boa encadernação. 

Preço e n c a d e r n a d o . . . 100 reis 
E' o livro mais barato que se tem 

publicado em Portugal. 
Livraria PDrta^êsa lie Lopes A 0 , 4 —H0, 

R. do Almada, ! 23 — Porto, 

SiOSiAliíO DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

Sémséi S<£ &MMê 
3,20 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira 
5,25—Mixto— Miranda o Louzã. 
7,22— Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35 — Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,08 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20— Omnibus—Miranda, Louzã. 
14,IS — Sud-express Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48— Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50— Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15— Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
i Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

,q o0 l to, Lisboa. 
' j Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

( Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido - Porto, Pampilhosa. 
23,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento. 

Leste. 

<&g<Mêãé$ ê ÇitMêêà 
Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta-
Tramway — Figueira, Alfarelos. 
Correio — Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torres 
Tramway— Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
Omnibus — Louzã, Miranda. 
Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 
Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vi zeu. 
Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
Tramway — Figueira, Alfarelos. 
Sud-express — Lisboa, Entronc. 
Tramway — Porto, Pampilhosa. 
Omnibus — Louzã, Miranda. 

» —Lisboa, Entroncamento, 
linha de Torres. 

Omnibus — Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express—Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los. Figueira. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 

» — Lisboa,Entroncamento,Fi-
gueira. 

0,10-
0,42-
4,5 -

8,15—: 

8,39-
9,12-

10,58-
11,30-

12,9 -
13,3 -
14,40-
15,30-
16,7 -
16,45-

19,27 -
19,52 

20,17 

22,25-

G0MB0I0S RECOVEIROS 

Partidas de COIMBRA B 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
15,06 —Pampilhosa. (Faz serviço de 1.* e 2.' 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59 —Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIMBRA B 

6,11 — B raço de Prata, Entroncamento, Pom-
bal e Alfarelos. 

14,13 —Alfarelos. 
17,23 —Pampilhosa. 
22,6 —Porto e Pampilhosa. 

AGIUDEUMEíWO 
Felicidade Rosa Cardoso, Etelvina 

Antunes, José do B rdalo, Sesumeno 
A. Antunes e Bernardino Bordalo, 
veem por este meio, na impossibili-
dade de o faz-rem pessoalmente, agra-
decer a todas as pessoas que lhe di-
rigiram condolências pelo falecimento 
do* seu chorado marido, cunhado e 
genro, assim como também a todos os 
cavalheiros que o acompanharam á 
sua ultima morada. 

A g r a d e c i m e n t o 
Rosa Maria da Conceição e seus 

filhos vem publicamente testemulhar 
a sua gratidao para com todas as pes-
soas que se interessaram pelo estado, 
do seu querido e chorado esposo e 
pai José Pinto dos Santos, e bem assim 
àqueles que se encorporaram no seu 
funeral. 

A todos patenteiam o seu reco-
nhecimento. 

Coimbra, 24 de Jnlho de 1913. 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

F e n d e m 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C . A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

FIGIIKIRA DA FOZ 
( Só até ao fim de Agosto) 

P E i S f S À O - H O T E L 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magniScos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de lê000 a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo-

#308. 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

COMARCA DE COIMBRA 

Anuncio para arrematação 
C a r t o r l o d o 9 . " o f i c i o 

(l.3, publicação) 

No dia 10 de Agosto proxi-
mo, pelas 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer a cima do 
valor da sua respectiva avalia-
ção, os dois prédios em seguida 
designados, penhorados pelo pro 
cesso de execução hipotecaria 
que Antonio Augusto Gromes, 
solteiro, maior, morador na Es-
trada da Beira, aros desta cidade, 
move contra Acácio Mendes Sal-
danha Ferrão e irmã D' Maria 
da Anunciação Saldanha Ferrão, 
solteiros, maiores, m o r a d o r e s 
nesta referida oidade, e cujos 
prédios são: 

1.°— Uma casa, com quatro 
andares e lojas, na Praça do Co-
mercio, freguezia de S. Bartolo-
meu, desta cidade, para a qual 
tem os n.0 ' 32 e 33 de polica e 
com frente para a rua das Azei-
teiras, tendo para esta os n.08 32 
e 33 de policia e com frente para 
a rua das Azeiteiras, tendo para 
esta os n.os 2, 4 e 6; avaliada 
em 4.500$00. 

2." — Uma morada de casas, 
com tres andares e aguas furta-
das, na rua do Poço ou beco das 
Canivetas, dita freguezia de S. 
Bartolomeu, desta mesma oida-
de, com o n.° 8 de policia e 
freute para o beco de Santa Ma-
ria; a v a l i a d a na quantia de 
2.500$00. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

O l ) • • > > • 1 / i 

Arrematação 
( í.a publicação) 

No dia 10 do proximo mês de 
Agosto, pelas 11 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca 
pelo processo de carta precatória 
vinda do Juiso de Direito da 5.a 

vara de Lisboa, extraída da execu-
ção hipotecaria que Palmira Pra-
seres, divorciada, residente em Lis-
boa, move contra Carlos Machado 
da Cruz e sua mulher, que corre 
seus termos pelo cartorio do 5.° 
oficio, vai á praça e será entregue 
a quem maior lanço oferecer alem 
do seu valor, a propriedade seguin-
te: 

Um prédio rústico e urbano si-
tuado no Bairro de Santa Terêsa, 
freguesia da Sé Catedral, desta ci-
dade, que se compõe de quintal e 
duas moradas de casas com lojas 
e primeiro andar com os n.° 13 A, 
13 B, 15 e 17, de policia. Este 
prédio é onerado com o uso fruto 
vitalício a favor de Delfina Maria 
Pereira da Cruz Coimbra, viuva, 
residente em Inhambane, Africa 
Oriental, e deduzido este encargo 
foi avaliado em 1.500$00 escudos. 

Pelo presente são citados quais-
ques credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Junior 

l a m e l o 
(1publicação) 

Na comarca de Coimbra, carto-
rio de Rocha Calisto, correm édi-
tos de trinta dias que começam na-
quele em qu 3 se publicar o respecti-
vo segundo e ultimo anuncio, a citar 
o réu executado, Manuel Ramos, 
solteiro, trabalhador, de maior ida-
de, do logar de Pereira, concelho 
de Montemór-o-Velho e agora au-
sente em parte incerta, para os la-
dos de Lisboa, para no praso de 
dez dias, findo o dos éditos, pagar 
a quantia de 60$>76 de custas con-
tadas e em que foi condenado por 
sentença de 14 de Agosto de 1912, 
na policia correcional que neste 
juizo lhe moveu o Ministério Pu-
blico ou nomear bens á penhora 
no caso de não efectuar o paga-
mento, sob pena de se devolver o 
direito de nomeação ao exequente, 
o Magistrado do Ministério Publico 
e de se seguirem depois os mais 
termos até final pagamento da res-
pectiva execução. 

Coimbra, 19 de Julho de 1913. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito 
Oliveira Pires. 

o o o o o o o q ú o q õ õ 
Figueira da Foz 

GRANDE HilTEL UNIVERSAL 
('BAIRRO ZXOVOJ 

Abriu a 17 este hotel, o melhor e 
o mais frequentado pelas principais fa-
mílias que visitam esta praia. 

A PROPRIETÁRIA 

Maria da Encarnação Alves de Sousa Vieira 
E DO IÁ CONHECIDO E ACREDITADO 

P A L A C E H O T E L 

Avenida Navarro—COIMBRÃ"" 

Consultório para tratamento 
de bonca e dentes 

B O C H A M A H S Q 

MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>—< 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

Y e n d e - s e 
Uma muar com arreios, carroça, 

tudo em bom uso. 
Vende-se barata. Rua da Gala, 33 

a 35. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J o g o s e 
l o t e r i a s , pedindo a cnriosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e I o n -
•e l l e , PARIS. 

P R E C I S A M -
SE dois marça-

nos com pratica de mercearia Miguel 
Fernandes d'Olíveira, Rua Eduardo 
Coelho, 74 a 80 , 

Marçanos 



Fabrica mecanica de parafusos 

Uma quinta perto da cidade com 
casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais dô 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons' 
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, DO 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Viscondeda Luz, 92 

_ J D O I M B m A m 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Gíándé sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Oònertores de lã e al-
godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; pengas em lã e al-
godão, para -homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

. . . . . . 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
• • 1 • ' 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda ; som-
brinhas e gnarda-chuvas „T,»TTM« . TVT»T„,n,™ 
para homens e senhoras. V E N D A S A D I N H E I R O 

íicrp/iit 
Depósito das bem conhecidas e adas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 

mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais dificeis trabalhos de costura- Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre i venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Calçado para crean 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas E N Y I A M - S E CATÁLOGOS * > -
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Frãire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Loz. 

Dão-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu 

na Sofia. 

CAPITAL—(.344:0000000 
538:1371359 O , p i o e L I D A D E Fundo de reserva . . . . . . . 

Idem, idem de garantia de-

Sositado na Caixa Geral 
e Depósitos 

T o t a l . . . . . . 

<§ara meninas 
Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 

superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavóres, pirogravura, etc 

Ens ino minis trado exc lus ivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P&TE0 DA INQUISIÇÃO. 25 . I.° 

I i > O I . ° andar da casa 
'ft r P O f l í l f l CD s i t a n a Praça 8 de 
111 1 V U u d T o V Maio (Sansão ) |n .° 

25 com 6 divisões. 
Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório dô advogado dr. Garrido. 

Quinta feira 31 de Julho 

Premio maior —12.0005000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SEDE ' ' " S o das Ameias 

Avenida Navarro 
filial: B. Idurdo Coelho, 74 i SO — COIMBRA 

(Antiga rna doi Sapateiros) Precisa-se com bastante pratica de 
mercearia. Dá-se bom ordenado. 

Informações, Praça 8 de Maio, an-
tiga casa José Luís Cardoso. 

Precisa-se dum com pratica dô 
mercearia è vinhos. 

Tratar com Fausto Pinto Amado, 
Rna Eduardo Coelho. 

HOMEM 
Com boa caligrafia e ortografia, 

deseja colocar-se, embora com pouco 
ordenado, como continuo, cobrador ou 
qualquer outro mister decente. 

Sendo necessário dá bom fiador. 
Carta a C. D., rua de João Cabrei-

ra, Beco do Amorim, 4-D. • 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

' Arrenda se ou ven-
f U l I l l a C I u d e s e u m a farmacia 

muito antiga em vila 
próxima da capital deste distrito de 
Coimbra. 

Para informações—R. da Sofia, 21 

COIMBRA 

VENDE-SE Escritório — G a s a PALHINHA 
Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

Uma maquina fotografica, 1 3 X 1 8 . 
Lente d'auctor. Vende-se com todos 
os pertences. 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

Praça 8 de Halo, O (Ant igo Largo de SansSo ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA SILVEIRA MORAES REGISTADA M A R C A 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segnndò a sua exigeneia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a, todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
OLEO PIRO Dl FÍGADO 

DE BACALHAU 
T E R R A N O V A 

Importador directo: 
MO P. A. FERREIRA 

Rna dos Bacalhoeiros 
L I S B O A 

Este oleo, o mais pnro no seu ge- , .., 
per o, recebido directamente da Ter- l u a 4 o C o r v o 

FUNDADA EM 1877 

Iisdemnisações pagas 1.2S1:679|174 
Fundo dc reseíia 250:00011000 

b ' i . í ^ u r v i mi» o n a í 'hlfltiHPrt. I fshfóafeit! o t ó n i J a s ,t>upoíl E i i s n a - i 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r e c j r o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c l m e h t o â e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . i 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a ; 

ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 
_ •-"-•••. / • / - '<••••*• ODTCtfilJ I OCUOO £S;»0 .IfiétMj (<?.'. • • BLilfl wl 

." , . J ' \ , . ' ' r'lV.' 

S é d e e m b i s b o a — R u a d o C o m e r c i o , 5 6 

GAZETA D E C O I M B R A , d e 8 3 d e J u l l i o d e 1 0 f l 3 
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rmc* A t H-C, 

EM DEFESA DE E 
Notável conferencia do sr. dr. José Maria d'Alpoim 

O ilustre jornalista e distinto 
orador sr. dr. José Maria d'Alpoim, 
acedendo ao pedido que lhe fgi 

. feito pela grande comissão de de-
fèsa, de Coimbra, veio expressa-

mente a esta cidade fazer uma con-
ferencia no Teatro Avenida, a pro-
posito do desdobramento da Facul-
dade de Direito. 

A fama de que s. ex.a gosa 
como tribuno; a situação que s. ex.a 

ocupou na politica portuguesa, e 
. o -interesse por s. ex.1 manifestado 

• ,na justa «Causa de Coimbra» 
atrâíram ao teatro no domingo mui-
tas centenas de pessoas, que acla-
maram com todo o entusiasmo o 
grande «amigo de.Coimbra», como 
o tem demonstrado tantas vezes 
nas suas cartas de Lisboa para O 
Primeiro de Janeiro. 

c:: • Apesar de atribulado pela doen-
,., ça e por dôres morais que tem 

feito modificar muito o seu tempe-
ramento impetuoso, o sr. dr. José 
d'Alpoim mostrou pessuir ainda o 
dgm sublime de orador eloquente, 
impressionante e„sugestivo, dos que 

• axrastàK os audHõrtose os'subju-
gam ao pêso da sua palavra. 

No seu discurso de domingo 
foi justo na apreciação dos factos, 
usando duma linguagem moderada 
não só pela posição que sua ex.a 

Ocupa como funcionário do Estado, 
mas por assim o exigir a naturêsa 
do assunto, para que se não su-
ponha que se quer envolver a ne-
fasta politica numa causa tão sim-
patica. 

A conferencia do sr. dr. Alpoim 
principalmente na parte em que sua 
ex.* se referiu á sua mocidade pas-
sada em Coimbra e ao confronto da 
eua provincia do Douro com Coim-

• b r a , foi empolgante, arrancando 
extraordinarias aclamações. 

, Finda a conferencia foram le-
vantados vivas ao sr. dr. Alpoim e 
aos amigos de Coimbra/entre rui-
dosas salvas de palmas. 

) ^ j: Pis na integra a bela conferen-
cia de domingo: 

Começou por agradecer a calorosa 
e afectuosíssima manifestação feita e 
referiu-se à coincidência de ter vindo, 
ha uns anos falar em Coimbra, sendo 
essa a derradeira vez, fóra das assem-
bleias parlamentares, em que o fez; e 
de ser agora a primeira vez que fala 
também fóra dessas assembleias. 

Referiu-se ao convite da As«ocia-
Comercial, da Comissão de Propa-

e Defeza de Coimbra, associa 
que^merecem os maiores elogios 

E$os serviços feitos, á cidade nesta 
õfa de dolorosa crise. Exprimiu a sua 

dificuldade em falar, pelo seu longo 
rwaimento no silencio do seu gabi-
nete, pela sua absorção em dôres in-
timas que o téem avassalado, pelo en-
le*o dos seus livros com quem con-
versa não pelos lábios mas pelos oihos. 
Falou da sua mocidade, em Coimbra 
decorrida, quando era um rapaz loiro 
e>-4ravesso, cabelo ao vento, riso e can-
ções nos lábios, alma tão clara como 
eéçura a batina, um doirado exame de 
sátidosas ilusões a aninhar-se nas do-
bras da suajeapa de estudante. Tra-
çou largamente o quadro da sua ju-
ventude coimbrã, cuja imagem lhe 
pa rec i a aqui, em toda a parte, lem-
brando o verso de Junqueiro sobre a 
mocidade compasada á flôr do lótus, e 
Mostrando que para .ele só florescia 
«m Coimbra rociada de lagrimas de 
l l p j p l e . Esta palavra dulcíssima tem 
fff i Coimbra uns mais profundos to-

- i . 

ques de tristeza que em parte alguma 
e expoz porquê. 

Referiu-se á aversão por esta ci-
dade de outras pessoas cuja juventude 
aqui decorreu, mostrando como eram 
almas duras e fragosas; almas enter-
necidas é frias amam sempre com en-
tranhado amor a terra onde lhes de-
correra a mocidade. Citou versos da-
quele poeta, os melhores da sua obra 
líteraria, dedicados á tua mocidade 
coimbrã, e o soneto delicadíssimo de 
Gonçalves Crespo, em que ele fala 
nesta cidade com termos dum delicado 
encanto. 

Não compreende como pessoas a 
quem decorreu a mocidade em Coim-
bra tenham aversão e rancores para a 
linda terra, que influe nos espíritos o 
amor da naturêsa, fonte de toda a 
Arte, e, ao mesmo tempo, na sua his-
toria, resume todas as grandes quali-
dades morais, de heroísmo e lealdade, 
qne constituem a raça portuguêsa. 
Traçou um quadro longo e comovido 
das belêsas de Coimbra e fez o perfil 
histórico da cidade, referindo se a vá-
rios incidentes da luta do poder civil 
com o poder .clerical, ao estabeleci-
mento aqui da Universidade, para onde 
vieram professores estrangeiros da 
mais alta reputação, indo também 
mestres portuguêses ensinar nas uni-
versidades de Paris, Salamanca, Padua 
e outras, honrando o nome de Portu-
gal. 

Referiu-se ao facto de ser o infante 
D. Henrique, iniciador das nossas des-
cobertas, o primeiro Protector da Uni-
versidade, e a ser Coimbra um ducado 
creado em favor do Infante D. Pedro, 
o sábio e virtuoso príncipe morto em 
Alfarrobeira que, não podendo trans-
ferir a Universidade de Lisboa para 
Coimbra, pensou em aqui criar outra 
de Leis, Cânones, Teologia e Artes, o 
que prova os seus talentos de estadista 
e a sua qualidade de homem de scien-
cia, o mais que se podia ser no seu 
tempo. 

Falou na obra de Joaquim Antonio 
d'Aguiar, filho de Coimbra, mostrando 
largamente o seu alcance. Lembrou 
que talvez fossem os alicerces do tea-
tro as pedras pintadas do sangue es-
corrido das cabeças, cravadas num 
p.ste, dos supliciados da Liberdade, 
aconselhando, a todos os novos, que a 
amassem sempre apaixonadamente, 
citando umas frases que a este res-
peito pronunciou no parlamento. Teve 
grandes elogios para os populares de 
Coimbra, parâ os seus operários e 
artistas, paja a sua inteligência d'Arte 
manifestada em tantos monumentos e 
trabalhos, fez-lhes altos elogios pela 
colaboração com lentes e estudantes 
na luta contra Napoleão. Não compreen-
dia como haja aversões contra Coim-
bra e contra a sua Universidade secu-
lar, com ela tão identificada. 

Referiu-se aos ataques à Universi-
dade, feitos em nome dos seus pre-
tendidos usos, costumes, e tradições, 
quando a verdade é que . a Universi 
dade se defrontou muitas, vezes, na 
defèsa dos seus direitos e regalias, 
com o poder rè?l, quando este lhe 
quiz tirar o direito de escolher os seus 
reitores e lentes e foi èla tjuem intro-
duziu o Livre Pensamento em Portu-
gal, pela garantia dada ás suas Facul-
dades de poder escolher as horas de 
aula, portuguêses ou estràngeiros, fóra 
da alçada da Real Mesã Censória. 
Também mostrou, citando os nomes 
dos estudantes e professores, como a 
ideia democratiça encontrou em Coim-
bra o seu mais poderoso impulso de 
combatividade. Porque era pois que 
contra ela se movia dura guerra ? 

Não era seu proposito acordar 
rancores, e, por isso, nem sequer fa-
ria passar, pelos olhos dos que o ou-
viam, o baço lampejo da sinistra ma-
drugada de ha dias em que tamanha 
dôr se infligiu à cidade s àquele esta-
belecimento de ensino . . . Não com-
preendia como em Pprtugal havia ata-
ques i Univers idade feitos até, por 

alguns dos seus filhos, tanto mais que 
em países estrangeiros, sucedia exata-
mente o contrario. Examinou detida-
mente o que acontece com as Univer-
sidades da Inglaterra, á qual fèz o 
maior elogio, e com as da Alemanha, 
contando muitos factos da vida das 
Universidades germanicas, das suas 
corporações académicas, das festas 
tradicionais —que lhe haviam sido re-
feridas pelo seu querido amigo pes-
soal e grande amigo de Coimbra, dr. 
José Sobral Cid — no intuito de mos-
trar como na alma do povo alemão é 
quasi uma religião o amor pelas mais 
seculares Universidades, aperfeiçoando 
os sistemas de ensino, os processos 
pedagogicos, mas conservando-se os 
seus foros, regalias, imunidades, fran-
quias, usos, custumes, lisongeando o 
Imperador e a Imperatriz da Alemanha 
que no seu país envergam por vézes 
os hábitos doutorais, e fazendo s» fo-
tografar assim. 

Passou depois ás duas maiores de-
mocracias do mundo, á da França e 
dos Estados Unidos; e, tendo palavras 
de apaixonadíssimo entusiasmo pela 
França, cuja alma era, no dizçj- de 
Michelet, simbolisada pela cotoviíque 
encimava os capacetes dos soldados' 
gauleses, a cotovia irmã da aurora, 
que afasta com o seu canto cristalino 
a noite esteril, e acorda o sol que^fe-
cunda e deslumbra a terra e chama o 
homem ás iniciativas da vida; falou 
largamente da vida universitária de 
Paris e doutras universidades, dizendo 
que, ainda ha poucos dias, o dr. Egas 
Moniz, outro seu grande amigo que-
rido, sem laços alguns partidarios pois 
ele, orador, se achava fóra da vida 
publica, e também um apaixonado 
amigo de Coimbra, lhe mostrára re-
tratos de lentes de Bordeaux e Paris, 
com os seus velhos trajos doutorais. 

Depois fez um largo estudo sobre 
a Universidade de Havarden, nos Es-
tados Unidos, povo cujo idealismo lu-
môsso e altos talentos práticos elogiou, 
mostrando o culto religioso deste povo 
por ela, indo ao ponto de conservar, 
apesar da inteira liberdade da critica 
e de nem estudantes e lentes serem 
obrigados á pratica e assentimento a 
nenhuma das igrejas cristãs, a Facul-
dade de Teologia, a «Escola da Divin-
dade» reorganisada por act parlamen-
tares como tributo dé respeito aos sá-
bios e piedosos antepassados. 

Porque é que, em Portugal, sucede 
o contrario desses grandes países, su-
primindo-se usos tradicionais e festas 
belas como as de tomar capélo ? 

Descreveu essa cerimonia secular, 
acabando por dizer que, para em 
tudo se semelhar com as juntas e 
torneios antigos, nem lhe faltavam, 
nos balcões, as senhoras que, enleva-
das no encanto da festa, e arfando-
lhes de emoção o peito iluminavam e 
perfumavam a sala com a claridade 
dos seus olhos e o perfume dos seus 
sorrisos. 

E, perguntou, porque se ameaçava 
de suprimir a velha e tradicional capa 
e batina, tão adequada á gravidade 
austera dos velhos bairros escolares e 
tão própria até da paisagem especial 
de Coimbra ? Referiu-se ao livro do sr. 
Teofilo Braga sobre a Historia da Uni-
versidade e á noticia, que ali leu, de 
que o papa Urbano V, para extinguir 
a diferença entre estudantes ricos e 
pobres, ordenára a igualdade das ves-
tes escolares. Pois a nossa democracia 
ha de restabelecer a diferença que um 
papa quiz extinguir? Nestes tempos 
que vão correndo de snobismo entre a 
mocidade burguésa, do poder argen-
tado tão egoísta e avassalador como o 
antigo preconceito de raça, ha de pra-
ticar-se um acto que vai criar afasta-
mentos entre a mocidade que.devia 
toda unir-se no m smo sentimento de 
igualdade 1 

Hade formar-se a antiga classe dos 
escolares pobres. Jà ouviu dizer que a 
proibição da capa e batina era por 

motivo dos conflitos entre populares e 
estudantes! 

E' espantoso o que, agora, tem 
afligido a muita gente, nas regiões ofi-
ciais e fóra delas, esses conflitos tão 
vulgares em todos os centros uoiver-
sitarios do mundo, e tão repetidos cm 
Portugal que numa bula do papa Cle-
mente V, em tempos de D. Diniz, co 
mo leu na obra do sr. Teofilo Braga, 
já se fala das desordens e discórdias 
entre os populares e os escolares do 
Estudo Geral, em Lisboa. Na tradição 
popular, em versos e trovas citadas 
nessa obra, vêem curiosas referencias 
aos estudantes ricos, espadachins e 
arevieiros- Ainda hoje andam muito 
no dizer popular os versos: 

Estudante Bargante, 
Chapéu d'alguidar 
Com sentido nas moças 
Não pode estudar. 

Agora, um conflito entre estudantes 
e populares, coisa tão vuigar, jà de 
terminou terrores e resoluções extra-
ordinarias 1 Esquece se a historia glo-
riosa das lutas, em favor da indepen-
dencia da Patria e da Liberdade, em 
que, juntos, os populares de Coimbra 
e os estudantes tão intensamente cola-
boraram I 

A aversão antiga em muitas pes 
soas, ^contra a Universidade, servida 
por muitos interesses, emulações, des 
peitos e acaso até pelo desejo de 
alguns professores e estudantes de 
trocarem a vida austera e estudiosa 
de Coimbra pela existencia fácil e co 
moda da capital, efectivou a sua pri-
meira e dolorosa investida com a cria-
ção duma nova Faculdade de Direito. 
A permissão dos cursos livres, boa ideia 
fundamental mas executada por ma-
neira que degenerou em indisciplina e 
licença, havendo estudantes que, du-
rante o ano, não ouviam uma preleção 
do professor, foi um golpe na Univer-
sidade e em Coimbra. 

Esse golpe assumiu, exarcerbou-se 
e alastrou com a ideia da criação duma 
nova Faculdade de Direito em Lisboa. 
Vai analizar essa criação, expondo com 
lealdade os argumentos aduzidos em 
defèsa e mostrando a sua pouca soli-
dês. E provará até que ela foi incon-
veniente, um mal nacional, um damno 
para os proprios diplomados. 

A frequencia sempre numerosa e 
sempre crescente, da Faculdade de 
Direito em Coimçra aconselha o seu 
desdobramento. Assim dizem alguns. 
Não ha mais profunda inexatidão. 

Em pequenas cidades universitá-
rias da Alemanha e Italia, comparaveis 
a Coimbra, a frequencia na Faculdade 
de Direito não é inferior à desta: e, 
nas universidades das grandes metró-
poles, essa frequencia é por milhares. 

Acrescenta-se que a acumulação 
dos estudantes e a congestão dos cur-
sos prejudicam o ensino. Este faz-se 
por lições orais e exercícios práticos. 
Aquelas não sofrem prejuízo desde 
que haja a competente capacidade dos 
anfiteatros escolares. E deles é abun-
dante a nossa Universidade. 

Quanto aos exercícios práticos, 
que exigem o acesso individual do 
professor junto de cada aluno, esses, 
sim, esses podiam sofrer, podiam ser 
comprometidos no seu êxito pela fre 
quencia excessiva. Mas o remedio é 
fácil •: — organizar esse ensino, por 
turmas, sob a direcção do professor e 
assistentes. 

A frequencia numerosa e sempre 
crescente é razão para desdobrar cur-
sos : não o é para desdobrar uma Fa-
culdade. 

Outra razão é a necessidade de 
extinguir o previlegio coimbrão do en-
sino jurídico em Coimbra e a conse-
quente vantagem de sujeitar o ensino 
de Direito ao mesmo regimen de con-
corrência, entre estabelecimentos si-
milares, que existe para alguns outros 
ramos de ensino superior em Portu-
gal, -

Este argumento reveste cores de 
verdade ; mas, se se atentar bem nele, 
se se estudar sob a sua feição prática, 
vê se o seu desvalor. Basta reparar na 
historia dos estabelecimentos de ensi-
no em Portugal, sujeitos ao regimen 
da concorrência. Olhe-se por exemplo 
as tres Faculdades de Medicina. Essa 
concorrência tem gerado, entre os seus 
professores, conflitos e diatribes; mas 
nenhum progresso scientifico dela re-
sultou. 

Esses progressos tem sido, não da 
concorrência, mas do contacto dessas 
faculdades com os centros médicos eu-
ropeus. Assim, por exemplo, em Coim-
bra, os notáveis progressos da soa Fa-
culdade são devidos á larga viagem do 
sr. dr. Costa Simões, desenvolvendo-se 
tanto, pela creação do ensino de labo-
ratório, a Histologia e Fisiologia —á 
viagem do professor Rocha, Refoios e 
Daniel de Matos, pela creação do en-
sino bateriologico e de grande cirur-
gia — á3 repetidas viagens de profes-
sores mais modernos, com talento e 
capacidade scientifica. 

A recente transformação do ensino 
de Direito na Universidade, e até em 
grande parte a sua reforma, que é 
a obra pedagógica mais importante da 
Republica, é o resultado de missões 
de estudo dos professores da Facul-
dade no estrangeiro. 

O argumento pois, não tem valor. 
Outro argumento: a necessidade 

de ultimar a Universidade de Lisboa, 
em cuja organisação imperfeita faltava 
uma Faculdade de Direito. 

As únicas Faculdades indispensá-
veis á strutura universitária são a de 
Letras e Sciencias < u a chamada Fa-
culdade Fil sofica das Universidades 
alemãs, que as abrange a ambas. As 
outras Faculdades com o seu caracter 
de escolas profissionais são super-stru-
turas variaveis com o numero e quali-
dade. Países ha em que as escolas 
superiores de Agronomia tem a orga-
nisação de Faculdades e estão inte-
gradas nas Universidades. 

E' essa uma razão para que todas 
as Universidades tenham uma facul-
dade de agronomia ? Ha Universidades 
com duas e tres Faculdades e não 
deixam de o ser no verdadeiro sentido 
da palavra, d-sde que telham aquelas 
duas faculdades essenciais. Ultima-
mente foram criadas universidades em 
Hamburgo, Francfort, etc. Em todas 
elas se estabeleceu uma Faculdade de 
Direito? Não. 

A Universidade de Hamburgo criou 
sim uma Faculdade de Sciencias Colo-
niais, destinada á transbordante ex-
pansão da Alemanha nos países de 
além-mar. Esta Faculdade está por 
assim dizer identificada com o génio 
daquela cidade livre e com a função 
que ela desempenha na economia do 
Império. 

Em vez de duplicar a Faculdade 
de Direito que chega, e sobra, para 
as necessidades do país, não seria 
mais util criar em Lisboa uma Facul-
dade de Sciencias Coloniais ? 

Mas a creação da Faculdade é in-
conveniente. 

A existenc;a duma Faculdade de 
Direito em Lisboa, creando novas faci-
lidades, exercendo a sua alteração no 
seio de um grande centro de popula-
ção, vai contribuir, com toda a proba-
bilidade, para que aumente o numero 
de estudantes que procuram os estu-
dos jurídicos. E' de prevêr que a so-
ma da frequencia das duas feculdades 
exceda a de Coimbra. E se jà agora 
o numero anual de diplomados em 
Direito é consideravelmente superior 
ás necessidades da nação e ás exigên-
cias do serviço publico, d'ora ávante 
essa proporção será mais exagerada. 
Acontecerá com os bacharéis em Di-
reito o mesmo que, ha anos, sucedeu 
com os alferes. Em virtude duma reor-
ganisação dos estudos militares saí-
ram m u i t o s alferes da escola, tão jo-
veosinhos e t i o chibantes, que provo-

caram o verso de Junqueiro, sobre 

. . . o alferes 
encanto do inimigo 

e terrôr das mulheres 

Depois, em vários anos, a Univer-
sidade bojou tantos bacharéis em Di-
reito que as ironias frechadas aos al-
feres alvejaram-nos, a eles, e surgiu 
também o conhecido verso: 

Sou como toda a gente um bacha-
rel formado. 

Vai haver legiões de bacharéis em 
Direito. Quem aproveita? A nação? 
Não. Pelo contrario: carece de diri-
gir a juventude para as carreiras té-
cnicas, creadoras de riqueza. ? 

Os proprios diplomados? Também 
não. Encontrarão mais dificuldades 
para obter colocação idónea com as 
suas habilitações, porque ainda será 
mais impiedosa a concorrência, mais 
considerável o fracionamento dos in-
teresses, que já hoje faz do bachare-
lato um misero proletariado inteletual. 

O que aconselha pois o interesse 
nacional? Reduzir a frequencia de Di-
reito em proveito das carreiras técni-
cas. Como? Dificultando o acesso à 
Faculdade, elevando^o nivel do seu en-
sino, para o que bastaria pôr em com-
pleta execução a reforma vigente. 

•Nada aconselhava a creação da Fa-
culdade de Direito em Lisboa. Bem ^ 
faz pois esta cidade de Coimbra em 
reclamar, para si, consoante a tradi-
ção, a conservação duma única Facul-
dade de Direito, aqui. E assiste-lhe 
também o jus de reclamar os benefí-
cios que lhe caibam, não a titulo de 
compensações que essa palavra repre-
senta mercancia ou chantinagem, im-
própria da sua alma, mas pelo seu 
passado, pela sua vida de hoje, por-
que é uma terra portuguêsa, e ás es-
tacões oficiais cumpre não tratarem 
algumas povoações como filhas, e a 
outras como enteadas. 

São falsas todas as razões alegadas 
em nome do interesse superior do en-
sino, para desdobrar a Faculdade de 
Direito. 

Mas se muita gente entende ter 
um interesse supremo em acudir ao 
ensino, porque é que se conserva em 
Lisboa na. capital, com prejuízo da 
instrução dos oficiais que não recebem 
assim a educação pratica indispensá-
vel á sua missão, a nossa Escola de 
Guerra? Como se cerca, desde tantos 
anos, os olhos a este facto da maior 
gravidade para a instrução da moci-
dade militar, fiadora da liberdade e 
independencia da Patria, e se com-
bate a velha Universidade em nome 
de pretendidas razões superiores de 
ensino ? 

«Ninguém pode compreender co-
mo se tenha mantido no interior da 
capital uma escola de guerra sem con-
dições nenhumas para a instrução pra-
tica s, assim escreve um escritor mi-
litar. Em todas as nações, as varias 
escolas militares se acham instaladas 
em localidades diversas, nas proximi-
dades de terrenos que permitam exer-
cícios de campo. 

Na própria Espanha, a academia 
de infantaria está em Toledo, onde eu, 
no velho Alcaçar requeimado do sol 
e deminando a velha cidade, como 
a Universidade domina e senhoreia 
Coimbra, eu vi passar em revista os 
jovens aspirantes. 

A cavalaria está em Valadolid, e 
não pouco contribuiu para ali ser co-
locada o abatimento da tradicional 
cidade castelhana. A academia de en-
genharia acha-se em Guadalajavra, a 
da Intendencia Militar em Avila; em 
Madrid apenas a Escola Superior de 
Guerra e a Escola Medico Mditar. 

No nosso país, acham-se concen-
trados em Lisboa, numa escola de 
guerra, todos os serviços da instrução 
profissional dos alunos de todas as 
armas! Pois não podia colocar-se aqui 
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a instrução de uma das nossar armas 
especiais? Coimbra tem terrenos pro-
prios para os trabalhos práticos, e es-
ses futuros oficiais, nas serras do Bus-
saco, nas colinas da Cruz dos Morou-
ços, encontrariam até recordações his-
tóricas, que falariam á sua alma e in-
fluiriam no seu cerebro, fazendo-lhes 
crescer o amor pela Patria e o amor 
pela Liberdade. 

Pois não seria um acto de engran-
decimento na instrução e educação 
dos nossos oficiais, e não seria um 
preito a Coimbra, ás suas iniciativas 
de trabalho e de progresso ? Não se 
pensa nisso. 
i A Coimbra de ha alguns anos como 
a num crescendo maravilhoso de 
prosperidades e energias 1 Recorda-se 
de aqui ter vindo após largos tempos 
de ausência, devido á vida politica 
que o absorveu e dominou com uma 
intensidade que hoje contrasta com o 
seu desapego dela. 

Admirou a transformação das ve-
lhas ruas, enlevou se nas avenidas, 
crnzando-se na velha quinta dd Santa 
Cruz,, outrora ressequida e ladeirenta, 
assombróu-o a creação de novos bair-
ros que desbordavam da velha e es-
treita cidade, invandido campos e o i-
védos: e, á noite, olhando o bairro 
de Santa Clara que ele mal caia a noi-
te, conhecera adormecido, quasi sem 
luzes, os seus olhos deslumbravam-se 
vendo lampejar olhos de fogo em ve-
lhos edifícios conventuais, outrora rô 
tos e quasi desmoronados: eram fa-
bricas que moirejavam e resfolegavam 
de noite, ilummando-se como enormes 
animais fosforentes, na sua faina bem 
dita do trabalho. 

Merecia acaso esta povoação tão 
linda e trabalhadora, falsa e caluniosa 
mente acusada de parasitaria do estu 
dante, que lhe fosse inflgida, e à sua 
Universidade a dôr que sofreu ? 

Talvez até por isso, pelo contraste 
que ha entre a suave naturêsa de 
Coimbra e a selvatiquès aspera das 
suas montanhas do Douro, queira mais 
a Coimbra, á semelhança do amor es-
tranho dos homens mais fortes e ru 
des por mulheres delicadas e finas, 
doces e brandas, que tantas vezes os 
encantam e dominam. 

v Esta mesma tendencia combativa 
. e aspera o fazia por vezes lamentar a 

apatia com que, desde bastantes anos, 
Coimbra lhe parecia nem repelir afron-
tas nem defender a sua causa. 

Não era apatia, nãol 
Explicou-lho uma pagina de notá-

vel escritor poitugues: era aquela 
idealismo brando, aquela vaga e so-
nhadora esperança, traduzida na figu-
ra de uiultier que, no seu escudo, er-
gue as mãos e levanta os olhos ao ceu, 
numa atitude de resignação e de fe. 

E' linda: essa figura, e domina, 
enche, todo o campo do brazão. 

Mas não basta esperar 1 
' Nesse escudo, em plano inferior, 

ha um leão que representa a perse-
verança flexível e coleante. 

Não quer acender paixões. A sua 
própria situação oficial, de alto fun-
cionário superior, lhe impõe toda a 
moderação e cordura, até por disposi-
ções legais que não discute nem pode 
discutir. Mas, independentemente dis-
to, a assembleia sabe que nunca acon-
selhou uma atitude que não fosse le-
galista, conforme á causa da Ordem, 
ao respeito devido aos poderes cons-
tituídos, e au prestigio da Republica. 
Diz só, e das suas palavras terminan-
tes tirem-se as consequências, que 
ama e defenderá incondicionalmente 
a nobre e justa causa de Loimbra e 
da Universiuade. Nestas palavras sim-
ples encerra tudo. Que mais? Não 
tem interesses em Coimbra: tem-nos 
o seu iilho que aqui nasceu. Ele, não. 
Pertence ao Douro, de cuja naturêsa 
bravia e aspera faz a descrição: a sua 
alma combativa e rude é atemperada 
à feição da agreste rudêsa das suas 
serranias natais. 

Saber esperar é um bem, e uma 
força: mas é preciso igualmente lutar 
e perseverar, como o ensinam também 
os símbolos do brazão. 

Se não, diz aos habitantes de Coim-
bra que o escutem: — « ouvem-se ao 
longe vozes agoirentas e veem-se no 
ceu sinais que não f a l h a m ! . . . » • 

A Sociedade de Defèsa e Propa-
ganda de Coimbra proclamou seu so-
cio honorário o sr. dr. José Maria 
d'Alpoim, prestando assim o seu preito 
de gratidão ao denodado defensor de 
Coimbra e da sua Universidade. 

S. ex.a retirou na segunda feira 
para Lisboa, sendo alvo de grandes 
manifestações de simpatia nas esta-
ções de Coimbra. 

Podemos afirmar que s. ex.a vai 
maravilhado com o acolhimento que 
teve nesta cidade. 

A melhor e maior nutrição 
Obtem-se usando a Carne Liquida 

do dr. Valdês Garcia, pois se demons-
tra que uma só colherada equival a 
250 gramas da melhor carne de vaca. 

Ponte de Santa Clara 
Consta-nos que esta ponte vai em 

breve ser beneficiada com as repara-
ções de que carece. 

Se assim fôr, tem o sr. director 
das obras publicas atendido as recla-
mações que sobre o assunto lhe teem 
sido dirigidas, pelo que só temos que 
joHYar aquele ilustre funcionário. 

Casa de Educação e Ensino 
Este magnifico colégio onde se mi-

nistra com o maior escrupulo e cari-
nho o ensino aos seus alunos, acaba 
de contar mais uma aprovação, alem 
das muitas que já obteve este ano. Foi 
a do aluno Manuel Ribeiro Arrobas, 
filho do nosso querido director, que 
obteve a classificação de Bom, no seu 
exame do l.° grau. 

Este estabelecimento é proficiente-
mente dirigido pela sr.a D. Beatriz Ju-
lia Dias Fonseca, senhora a quem não 
faltam as mais nobres qualidades de 
carater è .de inteligência para que o 
ensino ali seja o mais profícuo possí-
vel, o que já largamente tem sido de-
monstrado, lendo concorrido para isso 
o amor e a nunca desmentida paciên-
cia evangelica com que êle é ministrado, 
não só pela ilustre directora como pe-
las demais professoras, para as quais 
vão, também, as nossas simpatias. 

Sabemos que tão modesta mas sin-
cera referencia, vai decerto susceptibi-
lisar a modéstia da sr-a D. Beatriz Dias, 
por quem temos a maior admiração e 
respeito, mas forçoso era dar agora 
um publico testemunho de reconheci-
mento pelas inconfundíveis prBvas de 
consideração e estima com que sempre 
nos tem distinguido e que jamais olvi-
daremos. 

Formaturas 
Concluíram as suas formaturas na 

Faculdade de Medicina, o sr. Carlos 
Augusto da Costa Mota, filho do nosso 
amigo sr. Augusto da Costa Mota, e 
na de Filosofia o sr. Antonio Armando 
Temido, filho do respeitável negocian-
te desta praça e nosso amigo sr. An-
tonio Dias Temido. 

As nossas felicitações aos novos 
bacharéis. 

Pela imprensa 
Completou mais um ano de exis-

tência O Meridional, nosso prezado 
confrade que se publica em Montemor-
o-Novo. 

As nossas felicitações. 

Com um tiro 
O sr. Francisco Neves, da Cordi-

nhã, concelho de Cantanhede, quei-
xou se á policia de que havia sido 
atingido, na noite de 28 para 29, por 
um tiro no braço direito, o qual supõe 
ter partido de seu irmão José Neves, 
com quem anda ha muito de relações 
cortadas, ou Alberto Marques, com 
quem aquele se encontrava no mo-
mento em que a arma foi disparada. 

Liga Nacional de Instrução 
O sr. dr. Hermano de Carvalho, 

presidente da Liga Nacional de Ins-
trução, diz nos que no u.° 212 da 
Gazeia de Coimbra se informa que o 
sr. João Mateus dos Santos, actual-
mente residente na Baía, Estados Uni-
dos do Brasil, fizera o donativo de 
três inscrições a favor da Liga Nacio-
nal de Instrução, não sendo indicado 
o valor nominal das mesmas, e por-
tanto não se podendo conhecer a gran-
dèsa da generosidade havida pelo 
nosso magnammo patrício para com o 
Núcleo da referida instituição desta 
cidade. 

O sr. João Mateus dos Santos, 
alem da sua quota anual de 10 escu-
dos com que subscreveu, cedeu mais 
a terça parte de 2:900^000 reis em 
inscrições, a qual lhe pertence por 
falecimento de seu pai o sr. José Dias 
da Fonseca, que em vida habitou no 
logar de Cernache. 

Tudo o mais que se diz na aludida 
noticia é a expressão da verdade. 

Faculdade de Medicina 
Devem terminar amanhã os actos 

na Faculdade de Medicina, sendo em 
numero de 19 os que terminaram o 
curso. 

Artur Dinis de Carvalho 
Mão amiga fez chegar até nós al-

guns jornais brasileiros os quais se 
referem ao nosso velho amigo e con-
terrâneo sr. Artur Dinis de Carvalho, 
ha muitos anos residente no Rio Claro, 
Brasil, a proposito do seu aniversario 
natalício. 

Referem-se os jornais ás manifes-
tações de simpatia de que aquele nosso 
estimado conterrâneo foi alvo por par-
te dum numeroso grupo de amigos e 
de diferentes agremiações a que per-
tence, onde o seu nome é querido e 
onde o prendem também os mais es-
treitos laços de amizade e boa cama-
radagem. 

O sr. Artur Dinis de Carvalho ofe-
receu aos seus amigos um lauto ban 
quete, no hotel de que é proprietário, 
sendo-lhe nessa ocasião conferida uma 
medalha de ouro cravejada de bri-
lhantes pelo Centro Benificente Portu-
guês onde tem prestado os mais rele-
vantes serviços sempre em prol de 
compatriotas nossos tantas vezes acos-
sados pela mizeria. 

Foi justa a homeuagem prestada 
áquéle nosso conterrâneo, a quem, 
embora tardiamente, enviamos as nos-
sas mais cordeais e sinceras felicita-

A questão de Coimbra 
e as necessidades nacionais da Instrução 
A questão de Coimbra tem ul-

timamente emocionado todo o País, 
e ainda bem, porque seria mau sin-
toma que o publico não se interes-
sasse pelo seu ensino superior. 

No jornal A Lucta, o sr. dr. J. 
de Magalbães tem tratado um pouco 
da questão Universitária, sobretudo 
na sua ultima fase — criação em 
Lisboa duma nova Faculdade de 
Direito. 

O sr. dr. Magalhães, espirito 
muito esclarecido e muito lúcido, 
põe sempre bem as questões: — 
« Coimbra tem o direito de conser-
var e desenvolver os seus recursos 
morais e materiais; mas Coimbra] 
não tem o direito de impedir o le-
gitimo desenvolvimento das outras 
cidades e do pais inteiro. » 

Muito bem, — é assim mesmo. 
A questão universitária não é só-
mente de Lisboa ou de Coimbra; 
a própria questão da Faculdade 
nova não é daquelas cidades só, é 
do «pais inteiro », é uma questão 
nacional. 

Nem por isso ela deixa de ter 
uma grande simplicidade; simples-
mente me parece que deve ser posta 
doutra forma: visto que nem Lisboa 
nem Coimbra são o país, deve a 
questão ser posta sobre outras ba-
ses e não, sómente, sobre o criter© 
economico de Lisboa e de Coimbra. 

£ Ha necessidade de uma nova 
Faculdade, onde, a par das scien-
cias jurídicas, sejam versadas outras 
sciencias d'alta importancia não in-
cluídas ainda na Faculdade de 
Coimbra (sciencias economicas e 
politicas ou sciencias sociais)? 
Concordamos em que isto é mesmo 
indispensável para o país. — Onde 
colocar esta Faculdade, se se aten-
der apenas á utilidade dos povos ? 
Naturalmente no centro, se ela tem 
de ser única; e neste caso Coimbra 
tem razão porque seria ali que com 
maior economia e maior utilidade 
para o país inteiro se organisaria a 
referida nova Faculdade. Não de-
vemos esconder que a população 
académica do norte é muito e muito 
superior á do sul. Desde Santarém 
até Montalegre e Miranda do Douro 
a população académica é talvez mais 
do dobro da do resto do país. 

Num regimen democrático, sem 
privilégios e, aplicando a doutrina 
do sr. dr. Magalhães, Lisboa não 
tem o direito de impedir o legitimo 
desenvolvimento moral, intelectual e 
material da maior parte da nação. 
Dir-se-ha que Lisboa é uma capital 
e que também quer uma Universi-
dade completa. A circunstancia de 
ser a capital algum direito ou algum 
previlegio lhe dará que o resto do 
país não tenha, provenientes das 
suas condições de vida e dos ele-
mentos de estudo que tem, mas o 

que lhe não dá, com certeza, é o 
direito de prejudicar a maioria da 
população académica. 

Se Lisboa não desiste da nova 
Faculdade, também o norte (o 
maior numero) não desiste doutra 
egual em Coimbra, que é o seu cen-
tro habitual e onde já ha o ensino 
da maior parte das matérias da 
nova Faculdade. 

E não tentem iludir-nos com 
palavras e coisas — Coimbra, com 
o norte do País, tem o direito de 
possuir uma Faculdade de Scien-
cias jurídicas e de Sciencias econo-
micas e politicas em tudo egual á 
que desejam organisar em Lisboa. 

Praticar o contrario seria uma 
injustiça, sé não fôr um crime o 
criar á maioria da população aca-
démica dificuldades economicas, 
muitas vezes invencíveis, quando 
queira completar os seus estudos 
superiores. 

O Porto não tem « uma verda-
deira Universidade », e cala-se ge-
nerosamente, aceitando para si o 
centro de estudos técnicos, indus-
triais, comerciais e de engenharia, 
e deixando que Coimbra seja o 
centro do ensino superior, do alto 
ensino, no norte. 

O norte, que muito mais razão 
tinha para reclamar uma Faculdade 
de Direito, não pensa em tal, por-
que acha bem em Coimbra o seu 
centro d'estudos superiores e por-
que não é a Faculdade de Direito 
que fazia da sua pseudo-universi-
dade uma Universidade verdadeira. 
O norte, porém, com Coimbra ao 
seu lado, não se calará por que tem 
a seu favor a maioria da população. 

Não se compreende que uma 
Faculdade de Direito complete a 
Universidade de Lisboa. Esta Fa-
culdade torna a Universidade mais 
ampla nos seus estudos, mas essa 
amplitude podia ser-lhe dada por 
outras Faculdades, e de facto a 
Universidade de Lisboa tem mais 
Faculdades que a de Coimbra, 
mesmo que não tenha a de Direito. 

A Faculdade de Direito, como 
a de Medicina, podem viver isola-
das. 

Seria uma insidia nova e mais 
uma traição criar em Lisboa uma 
Faculdade nova com estudos supe-
rioies aos de Coimbra, prejudican-
do assim todo o norte, isto é, — a 
maioria. 

Será uma grave injustiça e uma 
péssima compreensão das necessi-
dades do povo do Norte, no que 
diz respeito á sua educação intele-
ctual, moral e social. O estadista 
que tal fizer terá a pezar-lhe sobre 
a memoria este gravíssimo e funesto 
erro. 

A. B. 

Caso para averiguar 
A judiciaria vai averiguar o destino 

que tiveram 25 escudos que a comis-
são das festas da cidade de Lisboa en-
viou para aqui para serem distribuídos 
pelas creaturas que formavam o ran-
cho que ali devia exibir-se por ocasião 
das festas da cidade, indemnisando-as 
assim de qualquer despêsa que hou-
vessem feito com ensaios, etc. 

Sucede, porém, que aquela quan-
tia não foi distribuída como devia ser 
e dai as reclamações de alguns inte-
ressados, a quem nada chegou. 

As mixordeiras 
Por venderem leite adulterado fo-

ram remetidas para juizo, Conceição 
Catarina, de Taveiro, e Felicidade de 
Jesus, de S. Frutuoso. 

Instrução Militar Preparatória 
Pelo Ministério da Guerra foi ex-

pedida uma circular, mandando con-
vidar todos os oficiais, sargentos e 
cabos dos quadros efectivos e milicia-
nos para prestarem a sua cooperação 
no ensino da instrução militar prepa-
ratória no proximo mês de outubro, 
em que começa o 2." ano de instrução 
e apelando para as camaras municipais 
e bons patriotas para auxiliarem a 
construção de carreiras de tiro e cam-
pos de jogos e ginastica. 

— Vai ser largamente espalhado 
pelo pais um cartão de propaganda do 
decreto de 26 de Maio de 1911, que 
tornou obrigatoria a instrução militar 
preparatória, afim de evitar faltas de 
mancebos, que, no proximo a n o , além 
das multas, ficam sujeitos ao regula-

mento disciplinar da reserva territo-
rial. 

— O conselho administrativo da 
Fraternidade Militar deliberou fazer 
uma grande edição de postais ilustra-
dos de exercícios de educação fisica, 
escolas de recrutas, quartéis e estabe-
lecimentos militares, para larga pro-
paganda entre os recrutas e mancebos 
da instrução militar preparatória. 

Sonêto 
O bonito sonêto que hoje publica-

mos é transcrito do plebliscito aberto 
pela Nação, entre as senhoras, e no 
qual se pergunta qnal é a terra mais 
linda de Portugal. 

O protesto de Coimbra 
Da Fronteira, que se publica em 

Elvas, transcrevemos o seguinte: 

Coimbra protestou contra a cria-
ção da Faculdade de direito em Lis-
boa. Achamos bem — a lagrima é 
livre. Coimbra formulou o seu pro-
testo em termos menos correctos. 
Achamos maK a revolta não exclue a 
correção. Ha quem tenha pretendido 
explorar o caso, excitando. Ha quem 
o tenha ingenuamente excitado, ten-
tando pacificar. A coisa ba de passar. 
E Coimbra ha de vêr que não fica tão 
prejudicada como crê. i Acaso as fa-
culdades de medicina e sciencias da 
sua universidade estão desertas por 
haver mais quatro no pais ? 

O colega não poderia, dizer-nos em 
que é que o protesto de Coimbra foi 
menos correcto? Pois já alguma vez 
se fez em Portugal um protesto mais 

ordeiro, mais justo e mais digno de 
simpatia ? 

E' não querer vêr as coisas como 
se passaram, ou fingir que as igno-
ram. 

A rasão que alega d>s faculdades 
de Medicina e Sciencias é de cabo de 
esquadra. 

Estas faculdades não estão deser-
tas em Coimbra, mas se outras não 
houvesse em Portugal, com certêsa que 
a frequençia em Coimbra seria muito 
maior. 

Isto é tão simples que até os me-
ninos da escola podem compreender 
sem dificuldade. 

u O Povo de Cernache JJ 
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Faço publico para os devidos efei-
tos, e, sobretudo, para libertação da 
minha consciência afrontada, de que 
desta data em deante deixo de ser 
editor do quinzenário O Povo de Cer-
nache, orgão dos interesses daquela 
localidade. 

Tais são as infamias ali vomitadas 
no numero .6, de 2i do corrente, con-
tra criaturas que me merecem a mais 
subida consideração e nas quais eu 
reconheço a maior honestidade, que 
me obrigam expontaneamente a tomar 
resolução, a fim de, juridicamente, não 
estar a tomar a responsabilidade de 
tais irritantes calunias que no referido 
numero foram publicadas sem delas 
eu ter o prévio conhecimento, que m9 
devia ter sido dado. 

Coimbra, 24 de Julho de 1913. 
(a) Antonio de Oliveira Coimbra. 

(Segue-se o reconhecimento). 

Exames do 2.° grau 
São assim constituídos os júris pa-

ra os exames do 2.° grau que prin-
cipiam no dia 1 de Agosto: 

Sexo masculino.— 1.° jur i : Presi-
dente, dr. Alfredo Freitas, professor 
da Escola Normal; vogais, José da 
Costa Neto, professor de Ceira; Vir-
gínia Correia, de Cernache. 

2.° juri: Dr. Macario da Silva, pro-
fessor da Escola Normal; José Maria 
dos Santos, de Castelo Viegas; Jose-
fina Augusta Domingos, da Sé Nova. 

3.° jur i : Presidente, dr. Antonio 
Augusto Cortesão, professor da Escola 
Normal; José de Andrade Correia, da 
Ribeira de Frades; Ida Sors Lagrif, 
de Lorvão. 

4." juri: Presidênte, João dos San-
tos Donato, professor da Escola Nor-
mal; Manuel Bernardo, da freguezia 
de Santa Cruz; Elisa da Conceição Al-
meida, de Santa Cruz (central). 

Sexo feminino. — 1.® jur i : Presi-
dente, dr. Antonio Augusto Cortesão; 
Joaquim d'OIiveira Cardoso, de Con-
deixa a-Nova; Emilia Celeste Leilão, 
de Vil de Matos. 

2.° jur i : Presidente, João dos San-
tos Donato; José Julio de Sousa Hen-
riques, de Gondelim, Penacova; Ar-
minda da Conceição Pinto, de Taveiro. 

Os [exames realisam-se no Licêu 
ou nas Escolas centrais, entrando 20 
alunos para cada mêsa. 

São 241 do sexo masculino e 91 
do sexo feminino. 

Antonio Gama 
Está nesta cidade o nosso presado 

amigo e patrício sr. Antonio Maria da 
Gama, um dos que mais trabalharam 
em Lisboa, em prol da causa de Coim-
bra, quando da reunião ali dos nossos 
conterrâneos. 

Aquele nosso amigo teve ontem 
uma conferencia com o ilustre presi-
dente da Sociedade de Defèsa e Pro-
paganda de Coimbra, sr. dr. Carlos 
Dias, que versou sobre assuntos rela-
tivos à fundação na capital da socie-
dade constituída por patrícios nossos 
para defèsa desta cidade. 

Calçadas 
Algumas ruas estão esburacadas, 

com falta de empedrámento. 
E' uma necessidade fazer a repara-

ção que elas exigem, pois isto vê-se 
até em ruas das de maior transito e 
que. portanto, estão mais á vista. 

O pavimento da Rua de S. Jeroni-
mo está uma vergonha. 

D E S U M A N I D A D E S 
Chega ao nosso conhecimento um 

facto devéras censurável, que nos 
apressamos a relatar, e para o qual 
pedimos as mais prontas providencias. 
Exige-o o bom nome de Coimbra e 
reclamam-no os mais rudimentares 
princípios da humanidade. Senão, ve-
ja-se: 

Num calabouço da l . a esquadra 
policial está ha dez dias retido um 
pobre louco que, dia e noite, empo-
leirado nas grades da prisão, não con-
sente repouso aos moradores da rua 
dos Loios. As manifestações da sua 
doença impressionam ainda todos aque-
les que ali passam e justificadas pala-
vras de censura nos transmitem por 
se consentir em plena Coimbra a re-
tenção de loucos, numa céla de prisão 1 

Este desgraçado que para ali está 
ha dez longos dias, dizem nos ser 
companheiro dum outro não menos in-
feliz, ali detido ba 6 mêses 111 

Poderá ser? 
Porque na época que atravessámos, 

só de beneficencia publica ouvimos fa-
lar, em que os selos postais se engri-
naldam com a pomposa assistência, e 
em que por toda a parte se ouvem 
hossanas ao bem social, repugna-nos 
acreditar que em Coimbra, séde do 
1.° estabelecimento scientifico do país, 
se passem casos como o que deixamos 
exposto. 

E' desumano e barbaro que á falta 
de acondicionamento para loucos em 
casas próprias, se enclausurem estes 
nas frias paredes duma prisão, con-
servando-os ali sem a mais simples 
atenção para o seu melindroso estado 
e contribuindo talvês para a perda 
dessas pobres criaturas. 

Deter loucos nas prisões é um cri-
me desumano. 

Se em Portugal o problema da as-
sistência publica é quasi só limitado á 
caridade publica e não pode esta atin-
gir com a sua benefica acção todas as 
suas exigencias, bom será que os po-
deres públicos prestem um pouco 
mais da sua atenção a este importante 
problema social. 

Assim, é que não podemos acredi-
tar em boas intenções, em quanto os 
factos «são o que são e não o que 
deveriam s e r • 
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Instituto 
As salas do Instituto onde esteve 

instalado o Musèu d'Arqueologia vlo 
ser cedidas á Associação Acaaemica. 

Ainda ali se encontram duas salas 
com objectos qne teem de sair para o 
Musèu Machado de Castro, estando 
isto dependente da verba para as res-
pectivas despêsas. 

Ourivesaria Paz 
Este importante estabelecimento 

de Coimbra de que são proprietários 
os sr. Antonio Rodrignes da Paz & Fi-
lho, em virtude da abertura da sua 
sucursal na rua Candido dos Reis, na 
Figueira da Foz, conservar-se-á fecha-
do durante os mêses de Agosto e Se-
tembro. 

PARA QUE VIVER ? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s j o g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ylalo, 
35. B o n l e v a r d B o n n e N o a -
v e l l e , PARIS. 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 



GAZETA DE COIMBRA, de 83 de Ju l l i o de 10fl3 

Secção literaria 
Já foi bemdita, outrora, a terra Portuguesa!.. . 
Filhos de Portugal — heroes, navegadores, 
Impozeram ao mundo a sua alta grandêsa: 
Fizeram-na ostentar da gloria os esplendores! 

Dantes era p'ra mim Coimbra uma belêsa — 
A terra da poesia. . . a mãe dos trovadores!.. . 
Com a Rainha Santa 1 . . . e a lenda da trislêsa, 
Que ligou D. Inês á fonte dos Amores 1 

Mas, agora, que é crime o pertencer á historia. 
Que é virtude apagar a nossa velha gloria 1 . . . 
Hoje que a onda infréne a tudo esboroou... 

Ho je . . . será p'ra mim a terra mais amada, 
A povoação humilde.. . a aldeia ignorada, 
Onde a tromba de fogo ainda não chegou 1 

PlITlTE SOURCE. 

Da Figueira da Foz 
29-7-913 

Meu caro Arrobas. — Deve regis-
tar oa sua explendida Gazeta que nes-
ta encantadora praia, uma das mais 
belas maravilhas naturais que possue 
a PeDinsula, em egual época do ano 
anterior se encontrava muito menor 
quantidade de gente dó que na actual. 

Expliea-se muito bem o motivo, 
pois com o calor-tropical que tem es-
tado dá vontade de fugir para onde se 
possa refrescar um pouco mais. E com 
fraoquêsa, aqui está-se bem. 

*— O elemento espanhol, princi-
palmente, está muito bem represen-
tado, 

— Quasi todos os estabelecimentos 
no Bairro Novo se encontram abertos, 
salientando-se nalguns o bom gosto no 
arranjo das vitrines. 

— No domingo, em meio de enor-
me eoncprrencia, esteve tocando na 
Avenida Saraiva de Carvalho a banda 
do 28, que agradou bastante pela se-
lecção do seu reportorio. 

— Ha pouco que baixou conside-
ravelmente a temperatura, ameaçando 
estar para chover . . . mas nlo Chove. 

— Já aqui vimos, a fazer uso dos 
banhos do mar, o nosso presado amigo 
sr. Adelino Simões de Carvalho e sua 
ex.mt familia. 

— Apesar do mar estar delicioso 
para o banho, tem havido nestes últi-
mos dias bastante falta de peixe. 

UM BANHISTA. 

Manicomio 
Estão sendo iniciadas as negocia-

ções para a compra do terreno para o 
manicomio, entre a estrada das Sete 
Fontes e a de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Sempre foi bom reclamar contra a 
escolha do terreno primitivo, à Cumeada 

a. Alvaro de Morais 
Partiu para Lourenço Marques, on-

de vai reassumir o logar que proficien-
temente ali exerce de administrador 
da circunscrição de Chai-Chai, o nos-
so prezado amigo e patrício sr. Alvaro 
dê Morais. 

Desejamos-lhe uma feliz viagem e 
as maiores prosperidades. 

Em liberdade 
Por agora nada se apurar que de-

terminasse a sua detenção, foram pos-
tos em liberdade os gatunos Antonio 
Valadk, Benjamim Gonçalves Moreno e 
Alberto Ferreira Baltar. 

Musôu Machado de Castro 
No principio do proximo mês de 

Agosto deve ser inaugurado o Musêu 
Machado de Castro, em todas as suas 
secções excepto rumanica. 

Falsa denuncia 

que, segundo se depreende, queriam 
apoderar-se do dinheiro do Farinha e 
expulsa-lo da sociedade, por que os 
lucros iam sendo razoaveis, e tanto 
melhor era se coubessem apenas aos 
dois. 

A policia continua a interrogar os 
socios, que parece terem frito uma 
ffls^ denuncia, os quais declararam já 
que entregavam a importancia de reis 
30$200 á vitima, que pretendiam fosse 
um dos larápios. 

Luiz Henriques, Augusto Martins 
r Ee|icio e Joaquim Farinha, haviam-se 

l constituído em sociedade para nego-
ciarem em entre casco de sobreiro, 
entrando para isso cada um com o 
capital de 30(51200 reis. 

Ha dias, porém, o Augusto Felício 
queixou-se de que lhe haviam roubado 
o casaco e colete que continha, além 
de 300200 reis que pertenciam ao 
Farinha, outras importâncias, tudo no 
valor de 420000 reis, apontando os 
dois como autôr do roubo o terceiro 
societário, que em vão protestava a 
sua inocência, tanto mais que o di-
nheiro roubado lhe pertencia. 

O Luiz Henriques apresentou quei-
xa à policia de que o autôr do roubo 
havia sido um outro individuo, e mais 
tarde acompanhado do Felício apre-
sentou nova queixa contra o socio 
Farinha. 

A policia, porém, parecendo-lhe 
historia tal roubo, que julga não ter 
havido, pôs em liberdade o suposto 
gutór do furto, enclausurando em se-
guida os dois socio» denunciantes, 

Universidade 
Esta semana deve ficar concluído 

todo o serviço de actos na Universidade 
de Coimbra. 

Amanhã, congregação final da Fa-
culdade de Medicina. 

Barbaridade 
Foi enviada participação á policia 

contra o empregado comercial Florên-
cio da Encarnação Sanches e Brito por 
ter arremessado uma tesoura a um 
cão, produzindo-lhe um grande feri-
mento. 

A Sociedade Protectora dos Ani-
mais vai também entervir no caso. 

A' policia 
A gaiatada, á noite, vai divertir-se 

para junto do monumento a Joaquim 
António d'A guiar. 

Ai anda aos saltos, mesmo sobre 
as pedras do monumento, não admi 
rando nada que cause algum prejuí-
zo, como, por exemplo, partirem as 
arestas do pedestal ou façam coisa 
piór. 

Ainda não vimos que nenhum po-
licia se importasse com isso; mas é 
preciso que não deixem andar a rapa-
ziada com tanta liberdade. 

0 diabo que não quiz nada com 
eles, lá teve as suas razões; mas mos-
tre a policia que a rapaziada não lhe 
mete medo e que é capaz de a fazer 
entrar na ordem. 

A rapaziada de Coimbra é india-
brada e tem-se feito assim por causa 
da brandura da policia. 

Prisão dum gatuno 
Foi preso nesta cidade o celebre 

gatuno José Augusto Abrantes, que 
em 10 de abril ultimo se evadiu da 
1 / esquadra. 

Prôsos 
Vindos da cadeia de Santa Comba 

Dão por esta não oferecer resistencia, 
deram entrada na cadeia de Santa 
Cruz desta cidade, Arminda de Jesus, 
de Abravezes, Vizeu; Paulo Luiz, de 
Nagosela. Santa Comba Dão; Leopoldi-
na Rosa Pereira, de Vila Franca; e Flo-
rinda de Jesus, de Santiago, Vizeu. 

Estão pronunciados na comarca de 
Santa Comba Dão, a primeira por furto 
de 215 escudos, o segundo como 
cúmplice, e os mais como encobrido-
res. 

PELO TBIBUHAL 
Audiência ordinária do dia 24 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, habilitação requerida por An-
tonio Nunes Correia, residente nesta 
cidade. 

Advogado, dr. Nanes Correia. 
—Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 

Calisto, carta precatória vinda da co 
marca de Anadia, extraída da execu 
ção por contas, selos e multas, que a 
Fazeuda Nt-cional move contra Mário 
Dias, desta cidade. 

Carta precatória para nomeação de 
louvados e avaliação de bens extraída 
do inventario orfanologico por obito 
de Adelino Simões, residente que foi 
no logar de Adões, da mesma comarca. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 5.° oficio, 
Perdigão, 

A' ultima hora 

Por toda a cidade está correndo 
com grande insistência o boato de 
que ás instancias oficiais foi cha-
mado um professor de ensino supe-
rior para organisar a Faculdade de 
Direito em Lisboa e com a incum-
bência de levar da Universidade, 
da sua Faculdade de Direito, todos 
os professores que forem precisos! 

Também nos consta, que esse 
professor declinou o encargo por 
não querer atraiçoar esta cidade e 
a Escola que muito preza. 

C U R I O S I D A D E S 
Numa das oficinas de certa fabrica 

de Paris, ocupada por 60 mulheres, 
foi uma delas atacada ha poucos dias 
de convulsões nervosas, em conse-
quência duma altercação com o ma-
rido; acudiram as companheiras, e 
todas principiaram logo com as mes-
mas convulsões. — Num hospital de 
Leyde houve uma vez igual contagio; 
o celebre Botrhaave pegou num ferro 
em braza, e ameaçou com ele a pri-
meira que tivesse convulsões; foi 
quanto ba>tou para que se não repe-
tissem. 

Desafio de biciclete 
No domingo houve um desafio de 

bicicleta entre os srs. Mário Carneiro 
e Carlos Reis, da Figueira a Coimbra, 
chegando este em primeiro logar. 

Posse 
Tomou ontem posse o governador 

civil deste distrito o sr. dr. José Joa-
quim Pereira Osorio, curador dos or-
fãos no Porto. 

O auto foi assignado por cerca de 
trinta pessoas. 

S. ex.a, veio do Porto até Coimbra 
com os ministros das finanças e instru-
ção publica, que regressaram a Lisboa. 

Escola Nacional de Agricultura 
Terminaram hoje os exames na Es-

cola Nacional de Agricultura. 

Achado 
O sr. Francisco Ferreira Patrício, 

distribuidor postal, achou ontem, uma 
nota do Banco que entregará a quem 
provar pertencer-lhe. 

C E M I T E R I O OA CONCHADA 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres : 

Carmen Rosa, filha de Joaquina 
Rosa, de Coimbra, de 6 anos, sepul 
tada no dia 21. 

Benjamim Abreu da Fonseca, filho 
de Luiz Augusto da Fonseca e de 
Leonor Abreu da Fonseca, de Coim 
bra, de 22 anos, sepultado no dia 21. 

Adelino dos Santos, filho de Anto-
nio dos Santos e de Joaquina Serrana, 
de Cernache, de 37 anos, sepultado 
no dia 22. 

Ana Tenente d'Almeida, filha de 
Joaquim d'Almeida e de Maria Ma-
chada, de Cernache, de 19 anos, se-
pultada no dia 22. 

Antero Braga, filho de Maria Braga, 
de Coimbra, de 3 mêses, sepultado 
no dia 23. 

Maria Lusitana Correia, filha de 
Antonio Joaquim Baptista e de Maria 
Joana de Figueiredo, de Coimbra, de 
88 anos, sepultada no dia 24. 

Francisco Ferreira, fi ho de Anto-
nio Ferreira e de Terêsa Rosa, de 
Coimbra, de 3 méses, sepultado no 
dia 24. 

Julia Ferreira Roque, filha de Joa-
quim Peru e de Virgínia da Costa, 
de Coimbra, de 45 anos, sepultada no 
dia 25. 

Antonio Rodrigues do Nascimento, 
filho de Antonio Rodrigues e de Ana 
de Jesus, de Coimbra, de 48 anos, 
sepultado no dia 25. 

Emilia da Costa, filha de Francisco 
da Costa e de Maria da Costa, de An-
tuzede, de 92 anos, sepultada no dia 
26. 

Foram sepultados mais 3 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Agradecimento 
O abaixo assinado vem por esta 

forma patentear o seu eterno reconhe-
cimento ao sr. Alexandre Horta, pela 
maneira generosa com que dispensou 
á familia do falecido António Rodri-
gues, tudo quanto necessário se tor-
nou para o seu funeral. 

Acções generosas como esta não 
se podem olvidar, por isso me des-
culpe o sr Alexandre Horta se venho 
publicamente agradecer-lhe tão valio 
sa esmola, 

José Rodrigues, 

d e l D r V a ^ e s GflRcin de M o n t e v i d e o . - — 

m a i s p o d e r o s o e m a i s r á p i d o . 

Cura a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 
- f i vénda - convalescendo^ e estimula o apetite. em todas«s pharmadas e drogarias. Depósifenoâ geraçs 
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H 
Arrematação 

(2* publicação) 
No dia 10 do proximo mês de 

Agosto, pelas 11 horas, á portado 
Tribunal Judicial desta comarca 
pelo precesso de carta precatória 
vinda do Juiso de Direito da 5.a 

vara de Lisboa, extraída da execu-
ção hipotecaria que Palmira Pra-
seres, divorciada, residente em Lis-
boa, move contra Carlos Machado 
da Cruz e sua mulher, que corre 
seus termos pelo cartorio do 5.° 
oficio, vai á praça e será entregue 
a quem maior lanço oferecer alem 
do seu valor, a propriedade seguin-
te: 

Um prédio rústico e urbano si-
tuado no Bairro de Santa Terêsa, 
freguesia da Sé Catedral, desta ci-
dade, que se compõe de quintal e 
duas moradas de casas com lojas 
e primeiro andar com os n.° 13 A, 
13 B, 15 e 17, de policia. Este 
prédio é onerado com o uso fruto 
vitalício a favor de Delfina Maria 
Pereira da Cruz Coimbra, viuva, 
residente em Inhambane, Africa 
Oriental, e deduzido este encargo 
foi avaliado em i.500$00 escudos. 

Pelo presente são citados quais-
ques credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juis de direito, 

Oliveira Pires. 
O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior 

L O M B R I G A S O L H A R I A 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 
g J H Adoptado nos Hosjta ae Parii 

PARIS: 17, Rua Cadet 

, - 1 *A SI £ 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
F R A N C I S C O F E R R E I R A & C * 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

Novidade religiosa 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju 
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou 
tras dovoções e Festas da Igreja Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Preço encadernado... 100 reis 

E' o livro mais barato que se tem 
publicado em Portugal. 

Livraria Partuyuêsa de Lopes & C.a—119, 
R. do Almada, 123 - Porto. 

Consultório para tratamento 
de bouça e dentes 

BOCHA MANSO 
• MÉDICO 

Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 64-1.' 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

COIMBRA 

F I G U E I R A O A F O X 

P E N S Â O - H O T E L 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de l&OOO a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 1)5(200 réis. 
Aceitam se comensais: preços mo 

dicos. 

COMARCA DE COIMBRA 

Anuncio para arrematação 
Cartorio do 9." oficio 

(2.* publicação) 

No dia 10 de Agosto proxi-
mo, pelas 11 horas, á porta do 
tribunal judicial desta comarca, 
sito nos Paços Municipais desta 
cidade, á Praça 8 de Maio, vão 
á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer a cima do 
valor da sua respectiva avalia-
ção, os dois prédios em seguida 
designados, penhorados peldpro 
cesso de execução hipotecaria 
que Antonio Augusto Gromes, 
solteiro, maior, morador na Es-
trada da Beira, aros desta cidade, 
move contra Acácio Mendes Sal-
danha Ferrão e irmã D1 Maria 
da Anunciação Saldanha Ferrão, 
solteiros, maiores, m o r a d o r e s 
nesta referida cidade, e cujos 
prédios são: 

1.°— Uma casa, com quatro 
andares e lojas, na Praça do Co-
mercio, freguezia de S. Bartolo-
meu, desta cidade, para a qual 
tem os n.0 ' 32 e 33 de polica e 
com frente para a rua das Azei-
teiras, tendo para esta os n.oe 2, 
4 e 6; avaliada em 4.500$00. 

2.° — Uma morada de casas, 
com tres andares e aguas furta 
das, na rua do Poço ou beco das 
Canivetas, dita freguezia de S. 
Bartolomeu, desta mesma cida-
de, com o n.° 8 de policia e 
frente para o beco de Santa Ma-
ria; a v a l i a d a na quantia de 
2.500$00. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

I A l l a n No dia 3 de Agosto 
i l y l I t l U proximo, pelas 10 ho-

ras da manhã, na rua Fernandes To 
maz, n.° 70, 2.° andar, vender-se-ha 
em leilão parte da mobilia que per-
tenceu ao falecido General-Medico, dr. 
Eduardo de Jesus Teixeira, e bem as-
sim a sua livraria. 

P r e ç o Í O O r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1820 , 
abràogendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem nas Noites do Avozi 
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a côres, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
DB 

HOlMIilO DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

3,20 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 
até á Guarda e ramal da Figueira 

5,23 — Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22— Tramway— Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35—Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,08 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido —Pampilhosa, Porto. 
12,20 — Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48— Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,;Í0 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
/ Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

iq QÍ) J to, Lisboa. 
' Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

I Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
3,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento. 

Leste. 

mêMMí ê m«êS4 
0,10-
0,42-
4,5 -

8,15 — 

8,39 — 
9,12-

10,58-
11,30-

12,9 -
13,3 -
14,40-
15,30-
16,7 -
16,45-

19,27-
19,52 

20,17 

22,25-

• Correio — Porto, Pampilhosa, B. Alta* 
• Tramway—Figueira, Alfarelos. 
• Correio — Lisboa, Entroncamento, B. 

Baixa, Leste e linha de Torrés 
Tramway — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
Omnibus — Louzã, Miranda. 
Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 
Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
• Rápido — Lisboa, Entroncamento. 

Tramway—Figueira, Alfarelos. 
• Sud-express — Lisboa, Entronc. 
• Tramway — Porto, Pampilhosa. 
• Omnibus — Louzã, Miranda. 

» —Lisboa, Entroncamento, 
linha de Torres. 

• Omnibus — Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express—Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los. Figueira. 
Rapiao — Porto, Pampilhosa. 

» — Lisboa, Entroncamento, Fi-
gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIUBRA B 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
15,06—Pampilhosa. (Faz serviço de 1.» e 2.» 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59 — Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIUBRA B 

6,11—Braço de Prata, Entroncamento,Pom-
bal e Alfarelos. 

14,13 —Alfarelos. 
17,23 —Pampilhosa. 
22,6 —Porto e Pampilhosa. 

L o p e s & C.a S u o . 
119, Rua ito Almada, 123- PORTO, 

Grades de madeira 
para engradeamento de mobilia, ven-
dem-se muito boas. 

Diz se na tipografia deste jornal. 

(2.i publicação) 

Na comarca de Coimbra, carto-
rio de Rocha Calisto, correm édi-
tos de trinta dias que começam na-
quele em qu3 se publicar o respecti-
vo segundo e ultimo anuncio, a citar 
o réu executado, Manuel Ramos, 
solteiro, trabalhador, de maior ida-
de, do logar de Pereira, concelho 
de Montemór-o-Velho e agora au-
sente em parte incerta, para os la-
dos de Lisboa, para no praso de 
dez dias, findo o dos éditos, pagar 
a quantia de 60$76 de custas con-
tadas e em que foi condenado por 
sentença de 14 de Agosto de 1912, 
na policia correcional que neste 
juizo lhe moveu o Ministério Pu-
blico ou nomear bens á penhora 
no caso de Dão efectuar o paga-
mento, sob peoa de se devolver o 
direito de oomeação ao exequente, 
o Magistrado do Ministério Publico 
e de se seguirem depois os mais 
termos até final pagamento da res-
pectiva execução. 

Coimbra, 19 de Julho de 1913. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 

0 juiz de direito 
Oliveira Pires, 

% 
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Casa de Educação e Ensino 
<garcL meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . 

MEIO CAIXEIRO 
Precisa-se dom com pratica de 

mercearia e vinhos. 
Tratar com JFausto Pinto Amado/ 

Rna Eduardo, Coelho. t; • i i. '..„.' .. • • . ' 

"VENDE-SE 
Uma maquina fotógrafica, 13X18. 

Lente d'auctor. Yende-se com todos 
os pertences. 

Vêr na Fotografia União, Avenida 
Navarro. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 I o 

Farmacia Arrenda se ou ven-
de-se uma farmacia 
muito antiga em vila 

próxima da capital deste distrito de 
Coimbra. 

Para informações—R. da Sofia, 21 

C O I M B R A 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 d e M a i o , 8 ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

JORGE DA SILVEIRA MORAES 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Rna do Gazometro — ao Arnado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
OLEO PURO DE FÍGADO 

DE BACALHAU 
TERRA NOVA 

Importador directo: 
JOIO P. A. FERREIRA 

R u a d o a B a c a l h o e i r o s 
L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
-ero , recebido directamente da Ter-

ra Nova e de marca registada, é ven 
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposi to em Coimbra: 

Antonio Fereaodes í Filho 
Roa do Corvo 

,o o . 
v FIDELIDADE ^ 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva . . . . . . . 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8831570 

T o t a l . 637:0201929 
FuNOAÒ» E M 1835 

Séde em Lisboa 
lorrupoodeale em Coimbra: 

U 10 mim.*nm.mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B K A 

Indemnisaçôes, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
tona seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

CASA DO POVO 
à . , {] Joaquim Mendes Macedo 

90, Rua do Visconde da Luz, 92 
C O I M B i t A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

í 

.Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

CoDertores de lã e al-
godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em 13 e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'bomem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

, os mais difíceis trabalhos de costura.. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

EM 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 18 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

2:000$000 
D5o-se sobre hipotéca. 
Trata-se com o solicitador Abreu, 

na Sofia. 

O *? r« h-Z f " '* f--' ' T " f T 5 n " ^ O O ̂  '«* 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

LISBOA 
F i l h r í p a t o d a a e s P e c i e d e parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-ie d e pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

«2» 

-<&* E N V M M - S E CATÁLOGOS 

MUS BARATO ' 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Atistria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nenr Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

í\ 

QUINTA VENDE SE, 
m u i t o p e r t o 

desta cidade, para moradia própria 9 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

Loteria 
Quinta feira 31 de Julho 

Premio ma io r—I2 .000S000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de 

Ou 

JULIO DÁ CUNHA PINTO 
SEDE L a r g o d a s A m e i a s 

A v e n i d a N a v a r r o 
filial: t. Idurdo Coelho, 74 * 20 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiroi) 

HOMEM 
Com boa caligrafia e ortografia, 

deseja colocar-se, embora com pouco 
ordenado, como continuo, cobrador ou 
qualquer outro mister decente. 

Sendo necessário dá bom fiador. 
Carta a C. D., rua de João Cabrei-

ra, Reco do Amorim, 4-D. 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
*í ííjj •) (t,••i • <. í) jlí̂ ifft&lQ î i ^ 

Compras sempre francas nas me-
lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

0 1.° andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

Carreira diária enlre Coimbra 
e Penacova 

Trens de alngner 

José d â Granja 
Escritório — G a s a PALHINHA 

Largo Miguei Bombarda 
C O I M B R A ; 

j m 

§oenças dos ouvidos-—— 

@ fossas nasaes t=i 

— " 1 1 " e garganta 

goenças do tstoyiago===— 
i=] intestinos e geraes 

t§aco gástrico, gizes 1 grinas 

ÇARIOS glAS MANUEL glÂS 
Médicos especialistas com pratica jios Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias uteis, dai 10 horas da nanhi ás 4 da Urde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , A — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

m «sssesB^sJtrss ÍSS era? m 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

Iiideninisaçõcs pagas 1.281:6791174 
OOV 

Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

^ Jose Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

S é d e e m f e i s b o a — K u a d o C o m e r c i o , 5 6 
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Sem vantagem conhecida para 
mestres e alanos, nem para Coim-
bra, que foi profundamente preju-
dicada, foi determinado que os actos 
de Direito fossem feitos este ano 
em Lisboa. 

"Os professores foram desloca-
dos da sua residencia oficial, lan-
çando-se sobre eles a suspeita de 
recearem exercer livremente a sua 
acção de julgador nos actos. Os 
alunos, deslocados também daqui, 
foram obrigados a grandes despe-
sas, com que muitos não podem, e 
tão grandes que alguns pais são 
levados, por falta de meios, a não 
deixar ir os seus filhos a Lisboa, 

^estando portanto em risco de per-
derem o ano. 

Os alunos de Direito que teem 
ido á capital fazer os actos são una-
nimes em afirmar que ali se não 
pode estudar. E' um meio muito 
diverso de Coimbra. O calór sofu-
caote, o barulho das ruas e dos 
boteis ou casas de hospedes, as 
distracções, a falta de sitios som-
brio» d'amena paisagem, como se 
encontram em Coimbra por toda a 
parte, tudo isto fórma um conjunto 

{de razões que levam a acreditar, 
sem sombra de duvida, que Lisboa 
não é nm meio adequado para es-
tudàr e que, ao contrario, Coimbra 
é uma Jerra previlegiada, como ne-
nhuma outra em Portugal, para 
este efeito. 

Temos ouvido queixas de pais 
de diversos alunos de Direito que 
não gastam em Lisboa, durante um 

nmês a mês e meio, menos de réis 
1001000, por cada aluno, incluindo 
despèsas de viagem, hospedagem, 
etc. ; 

Se para alguns é uma baga-
tela por não terem falta de meios, 
para outros constitue ama grande 
dificuldade e sacrifício, até mesmo 
para muitos insanaveis. 

De todo isto se pode tirar a 
dura conclusão que semilhante me-
dida não é agradavel, nem satisfa-

. toria, nem util para ninguém, não 
se compreendendo o seu alcance. 

Supõem alguns que talvez hou-
vesse intensão reservada de fazer 
animar "os alunos com a sua estada 
èm Lisboa, terra grande, cheia de 
distracções, para os resolver a ma-
tricularem-se ali, visto que, ao tem-
po em que foram determinados os 
actos da Faculdade de Direito em 
Lisboa, já se achava condenada esta 
Faculdade a ser desdobrada. 

Este assunto não foi nascido e 
criado no gabinete do sr. ministro 
do interior. Não acreditamos que^Q 
fosse. Devia ter sido combinado^ 
em segredo, pelo governo para ter 
execução alta madrugada sem que 
Coimbra sequer imaginasse que a 
semilhante hora estava recebendo o 
golpe mortal que tão fundo lhe foi 
vibrado. 

Decretaram-se os actos de Di-
reito em Lisboa nesta época, e não 

contentes com isto foi também de-
cretado que eles sejam feitos ali 
nos primeiros quinse dias de Outu-
bro. 

Assim se conseguia a obriga-
ção dos alunos fazerom os actos 
em Lisboa, sob pena de perderem 
o ano. 

Temos todos de concordar, pe-
rante a evidencia deste facto, que 
esta medida agravando sensivel-
mente os interesses de Coimbra, 
dificulta e agrava igualmente os 
alunos, e muito mais ainda os pais 
dos alunos, que assim são obrigados 
a gastar com os filhos três ou qua-
tro vezes mais do que gastariam em 
Coimbra. 

Não haveria ainda, neste caso, 
a intenção reservada de conseguir 
a ida a Lisboa, em Outubro, dos 
alunos de Direito para preferirem 
matricular-se ali ? 

Quem nos diz que não fosse 
esta a intensão ? 

Seja como fôr, o que é triste-
mente certo é que se abriu um 
exemplo terrível com os actos de 
Direito feitos em Lisboa. 

Quando o sr. dr. Antonio José 
d'Almeida, ministro dOj, interior do 
governo provisorio, ordenou que os 

1 actos de Direito pudessem ser fei-
i tos em Lisboa ou Coimbra, vimos 
| logo que semilhante medida repre-
sentava um péssimo exemplo para 
casos futuros, e não nos enganava-
mos, porque aí está agora essa me-
dida posta em prática, mas com a 
agravante de serem os actos obri-
gatorios ali nas duas épocas. 

Os actos de. Direito realizados 
em 1911 em Lisboa, toda a gente 
sabe como foram realisados. Nin-
guém ficou reprovado apezar da 
maior parte ter dado péssimas pro-
vas. 

Afirma-se que a organisação 
atual dos estudos de Direito deter-
minava que os exames estaduais, no 

• 3.° e 5." anos, fossem feitos em 
Lisboa, e que a isto ,«e opoz o sr. 
dr. Afonso Costa, dizendo que os 
exames deviam ser feitos no mes-
mo instituto onde se faziam os cur-
sos. Foi esta a única alteração que 
sofreu essa reforma por parte do 
sr. dr. Afonso Costa, o mais auto-
rizado dos ministros para sobre ela 
dar a sua opinião. 

Pois agora sucedeu o contrario, 
porque s. ex.a, sem que circunstan-
cias o exigissem, determinou que 
todos os actos de Direito este ano 
sejam feitos na capital, isto é, fóra 
do instituto onde se fez o curso. 

Duas vantagens únicas resultam 
de semilhante medida: é reconhe-
cer que Lisboa não é uma terra 
adequada para o estudo e que uma 
formatura ali em Direito pode ficar 

| tres vezes mais cara, pelo mçnos, 
' do que em Coimbra. 

E estas razões não são de pe-
quena importancia, se outras não 
houvesse, como ha. 

Estrada, 
A estrada entre a entrada para a 

Penitenciaria e o Àrco de S, Sebastião 
encontra-se num estado deplorável e 
perigoso para o transito de carros. 

Po4emser uus 40 a 50 metros de 
caminho publico que cerecem de ur-
gente reparação. 

* 
#y 

Limpeza da cidade 
Tudo quanto se faça para que 

. Coimbra se mostre uma terra decentd 
' j e m boas 
lerá de roais 

condições higiénicas não 

À limpeza das ruas deixa muito a 
desejar, infelizmente. 

Par8 que ela atinji o grau de per-
feição necessário, é indispensável que 
o pessoal da camara encarregado deste 
serviço, a po'icia e o publico com-
preendam bem os seus deveres e cada 
um dentro da sua esfera de acção o 
cumpra como deve. 

Ha também o costume de deixar 
montes de lixo no meio da rua á es-
pera da carrcça. 

E' pratica que deve acabar quanto 
antes, porque desse facto resulta o 
espectáculo deprimente de ver logo os 
cães e gatos assaltarem o lixo á cata 
d'alimeuto, 

Para credito da nossa terra, pedi-
mos as providencias que tudo isto 
exige. 

Se da parte do pessoal da limpeza 
ha pouco escrupulo e da parte da po-
lic;a uma excessiva tolerancia em tudo 
coosentir, é certo que o publico tem 
a maior responsabilidade neste ponto, 
por que faz da rua vasadoiro, despe-
jando ali tudo que quer. 

Vemos por aí montureiras de lixo 
por varias partes. 

No quintal junto á rua Martins de 
Carvalho, no antigo caminho da Fonte 
Nova, do lado da rua Pedro Cardoso, 
etc. _ 

Plebiscito 
E' ainda do plebiscito aberto pela 

Nação sobre a terra mais linda de 
Portugal, o bocadinho d'oiro que pas-
samos a transcrever : 

Voto por Coimbra, pois ainda não vi scena-
rio de efeitos tão surpreendente como os que 
os raios do soi e a scintilação dos astros pro-
jectam sobre as aguas do Mondego e as pai-
sagens Penedo, das Lagrimas e outras tan-
tas, que por ali abundam. Esse ambiente lu-
minoso e inebriante tiltra-se através as almas 
duma maneira tão subtil, que todos ali são 
poetas e artistas, como se a Héllade resusci-
tasso nas paragens do Ocidente. 

Lábios de rosa, de que toda a Parte se 
côam hannonios canções; palmas que insen-
sivelmente respiram poesia e arte, o que vos 
desperta o culto pelo belo e pelo sublime? 

A doce languidez de Coimbra, que já de 
longe atrái o forasteiro, reduzido pur todas 
as expanções da naiueeza, bafejada por um 
ceu puro e calmo, donde descem, a flux, as 
flores 6 arvoredo, o murmúrio dolente das 
aguas e o perfumado ciciàr das brisas. 

Até o mavioso Monsaraz, antes de recli-
nar a fronte no ultimo sono, quiz ainda uma 
vez aspirar esses suaves aromas e escutar o 
misterioso ramalhar dos salgueiraes, que lhe 
ditaram os primeiros versos e lhe embala-
ram os primeiros amores. 

Douro — Viariz. 
ALICE 

Teatro Souza Bastos 
O Teatro Souza Bastos está adean-

tado, mas é provável que ainda não 
possa ser inaugurado em Outubro. 

O tecto esta pintado; o palco quasi 
concluído e jà montado o pano de bo-
ca, que foi pintado em Lisboa. 

Mas ha ainda muito que fazer ali 
para pôr aquela casa em condições de 
funcionar. 

Exames do 2.° grau 
Os exames do 2.° grau, para am-

bos os sexos, são feitos este ano na 
Escola Central de Santa Cruz, á Fonte 
Nova. 

C O N F E t t E N U A S 

Defèsa de Coimbra 
A' brilhantíssima conferencia do 

sr. dr. José d'Alpoim, realisada do-
mingo, outras se vão seguir. 

As primeiras serão feitas pelos srs. 
drs. Fernandes Costa e Julio Martins. 
A seguir constados que serão convi-
dados outros ilustres oradores, amigos 
de Coimbra, entre os quais os srs. 
drs. Francisco Fernandes, Cunha e 
Costa, Alfredo Pimenta, Egas Moniz, 
etc., etc. 

Também ha ideia de se convida-
rem alguns ilustres lentes da nossa 
Universidade, indicando-se já os srs. 
drs. Marnoco e Sousa e Caeiro da 
Mata. 

Como se vê, Coimbra está disposta 
a ir até ao fim na defèsa da sua Uni-
versidade, das suas tradições e do seu 
progresso, a despeito mesmo dos maio-
res sacrifícios. 

De politica é que ninguém quer 
ouvir falar; é preciso frisar bem 1 

Estamos, pois, certos que os ilus-
tres oradores, amigos de Coimbra, 
aceitando o convite da grande comis-
são de defèsa, porão inteiramente de 
parte as suas crenças e simpatias po-
liticas, quando as tenham, para única 
e exclusivamente tratarem da defèsa 
da nossa Universidade. 

Quando assim não fosse, nós se-
riamos os primeiros a discordar e a 
chamar a atenção publica para o mau 
caminho que se pretendesse seguir. 

Felizmente, todos estamos de acor-
do, e aioda bem. 
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D r . | » s é ( T A l p o i m 
E' opinião geral que s. ex.a será 

proposto, por indicação da cidade, 
deputado independente por este 
circulo. 

Na verdade, nenhum outro no-
me disfruta hoje em Coimbra maior 
soma de simpatias do que o de s. 
ex.a; sendo assim, natural é pois 
que o nome do sr. dr. José d'Alpoim 
seja tão expontanea e entusiastica-
mente lembrado e acolhido por to-
da a cidade, que em s. ex.a vê um 
dos seus melhores amigos, senão o 
melhor entre os melhores. 

Como se sabe, porém, s..ex,a 

vive inteiramente afastado da vida 
politica partidaria, e nesse isola-
mento é seu firme proposito man-
ter-se no interesse da sua própria 
saúde bastante abalada. 

Todavia, em face da firme e ex-
pontanea vontade da cidade, esta-
mos certos que o sr. dr. José de 
Alpoim não recusará. 

CoimbnÉ|legendo s. ex.a, não 
lhe exige o iacrificio de reingres-
sar na vida jfplitica partidaria; co-
mo deputado independente, s. ex." 
ficará com os seus movimentos tão 
livres como se o não fosse. 

Somente poderá muito melhor 
e mais eficazmente defender os le-
gítimos interesses desta linda terra, 
e é exactamente isso o que leva a 
cidade a querer elege-lo seu depu-
tado, jcerta como está de que em 
mais ninguém encontra nem me-
lhor amigo nem mais denodado de-
fensor. 

Sim, s. ex.a, pelo muito que 
ama e estremece Coimbra, não re-
cusará, não pode recusar. 

Que a cidade se mantenha, 
pois, firme nesse seu proposito, a 
despeito mesmo de quaisquer ex-
plicáveis resistências que a princi-
pio s. ex.a possa opôr. 

Em face de tão expontâneo e 
firme querer da cidade — não ha-
verá recusa possível. 

Com satisfação o afirmamos. 
De resto, quer queira quer não, 

s. ex.a já hoje é para toda a Coim-
bra o seu querido deputado. 

Ora, se os nossos corações já 
o elegeram, como pensa s. ex.a po-
der recusar ? 

Não, não pode ser. 
Temos a certêsa disso; com 

convicção o afirmamos. 
• 

Recebemos do sr. dr. José d'Al-
noim uma carta em que são feitas 
á Gaz"ta de Coimbra as mais ama-
veis referencias, que muito nos pe-
nhoram e que agradecemos since-
ramente. 

Tudo quanto a Gazeta tem dito 
ácerca do ilustre e distinto orador 
e jornalista não é senão um pálido 
reflexo do muito que esta cidade 
lhe deve, pois tem encontrado em 
s. ex.a um dos mais dedicados pa-
ladinos. 

E eles são tão raros fóra de 
Coimbra, que, por isto mesmo, 
mais digno se torna s, ex.a da sim-
patia e reconhecimento dos conim-
bricenses. 

A questão de Coimbra 
Na ultima terça feira reuniu-se em 

Lisboa a União da Agricultura, Co-
mercio e Industria, que, entre outros 
assuntos, trocou impressões sobre a 
questão de Coimbra. 

O sr. dr. Costa Lobo, delegado do 
Sindicato Agrícola desta cidade, apre-
sentou a seguinte proposta: 

Proponho que a União da Agricul-
tura, Comercio e Industria se mani-
feste sobre a criação de uma Facul-

dade de Direito em Lisboa, assunto 
que julgo de grande importancia para 
o país, considerando aquela medida 
muito prejudicial, além de outros mo-
tivos. pelos seguintes, que são evi-
dentes : 

Porque desviará para uma carreira, 
em que não ha falta de concorrentes, 
elementos que neste momento, com 
toda a vantagem, se dedicam a car-
reiras técnicas. 

Porque vai criar-se uma despêsa 
cujos resultados em nada melhorarão 
a riquêsa nacional, quando tanto se 
torna preciso aproveitar os recursos 
públicos neste sentido, e basta obser-
var o muito que se torna necessário 
concorrer para o desenvolvimento da 
nossa navegação, problema que conti-
nua pendente, para se compreender 
quanto é indispensável aproveitar as 
receitas com a maior utilidade. 

Porque no campo do ensino não é 
decerto o estudo do direito que pode 
interessar Lisboa, mas sim o que 
possa contribuir para melhorar a nos-
sa capacidade comercial e colonial. 

Esta proposta, que foi aprovada, 
baixou á Diretoria para esta lhe dar 
aifdamenlo. 

De Lourenço Marques foi dirigido 
ao Diário de Noticias o telegrama se-
guinte: 

Lourenço Marques, 29 — Os natu-
rais e amigos de Coimbra acompanham 
essa cidade no protesto contra o des-
dobramento da faculdade de direito. 

B O A T O 
Ao boato a que nos referimos no 

numero anterior de ter sido encarre-
gado um professor da Faculdade de 
Direito da Universidade de Coimbra 
de organizar, com professores da mes-
ma Universidade, a Faculdade de Di-
reito de Lisboa, dá também curso a 
carta de Coimbra para o Primeiro de 
Janeiro de ante-ontem. 

O referido professojjyleclinou o 
encargo dessa missão para hão atrai-
çoar o instituto que lhe conferiu o seu 
diploma scientifico. 

Este nobre e alevantado gesto é 
bem que seja seguido pelos seus cole-
gas da mesma faculdade em Coimbra 
para que a da capital só possa ser or-
ganisada com um corpo docente de 
beras. 

E assim se deixará de facilitar a 
intensão, se ela existe, de extinguir a 
Faculdade de Direito de Coimbra, por 
falta de professores. 

Serviço de regas 
Temos visto algumas vezes gastar 

agua de mais no serviço das regas, 
tanto das ruas como dos jardins. 

Não será mau que se plhe bem 
por este serviço para que se não des-
perdice agua, sem necessidade. 

A imprensa e a causa 
de Coimbra 

Continuamos a transcrever o 
que alguns jornais tem dito, ácerca 
dos acontecimentos de Coimbra: 

Do Jornal do Comercio e das Colonias: 

Parece estar bem definida a orien 
tação do Governo da Republica. Não 
deixar pedra sobre pedra de todo esse 
edifício, mais de oito vezes secular, 
valorosamente construído pela nação 
portuguèsa sob o regimen monár-
quico. Pretende-se organisar uma so-
ciedade inteiramente nova sobre as 
ruínas do passado, com exclusão sis-
timatica de todo o material acumulado 
pelas gerações que precederam. 

O que acaba de se passar com re-
lação á Universidade de Coimbra e ao 
Padroado do Oriente não deixa duvi-
das a este respeito. 

O século XIII terminára encer-
rando um longo período de barbarie, 
e para todo o mundo começava uma 
nova era de civilisação. A Renas-
cença despontava como uma aurora 
fulgurante, iluminando a pouco e pouco 
as sociedades ocidentais sepultadas 
nas trevas pela invasão dos barbaros-
A cultura greco-romana, refugiada nos 
arquivos dos mosteiros catolicos, vol-
tava a esclarecer os espíritos e a re-
temperar os costumes rudes dos con-
quistadores. A França recolhia a he-
rança intelectual da brilhante Helade 
e da poderosa Roma, para d'aí irra-
diarem por todo o orbe as suas novas 
luzes. 

Em Portugal, Afonso III mandava 
vir para educador scientifico do seji 
filho e herdeiro do trono, D. Diniz, ò 
sábio eclesiástico francês Aymeric d'E-
brard, que o iniciou na erudição a 
que eram estranhos os monarcas dos 
tempos anteriores, armando-o para o 
torneio pacifico a que eram chamadas 
as nações modernas. Assim, o pro-
prio Rei passou a ser um grande cul-
tor das letras, e, cuidadoso pelo pro-
gresso do seu povo, fundou essa Uni-
versidade de Coimbra, um dos mais 
antigos e prestigiosos institutos scien-
tificos do mundo, facho resplendoroso 
da cultura pátria, centro de saber em 
que se formaram as gerações intele-
ctuais que prepararam a nação para 
os grandiosos feitos que lhe assegura-
ram um logar de elite na historia da 
civlisação universal. 

E' esse monumento de cultura na-
cional— em toda a parte conhecido e 
respeitado—que tanto contribuiu para 
o progresso intelectual e moral dos 
portugueses, acompanhando as con-
quistas scientifícas dos principais cen-
tros da civilisação, é e s se brilhante 

farol que durante seis séculos guiou a 
alma nacional, conduzindo-a na esteira 
dos povos mais cultos da Europa, que 
cai hoje derrubado pela foice destrui-
dora de tudo que vem dos nossos an-
tepassados I 

DA Patria, de Braga: 

Vimos com verdadeiro entusiasmo 
esse movimento ordeiro mas energico, 
duma cidade que reúne todas as for-
ças vivas e levanta um protesto ener-
gico, contra uma lei que foi vibrar-íhe 
um golpe terrível e feri-la nos seus 
interesses. 

Anda infeliz Coimbra com o novo 
regimen. 

Logo no seu advento vibrou-lhe 
aquele golpe de criação dos cursos li-
vres universitários, que, acabando 
com a obrigação d'assistencia ás aulas 
universitárias, deu em resultado resi-
direm os alunos a maior parte do ano 
fóra da luza Atenas, e evitou que mui-
tas famílias para lá fossem residir. 

Agora «mimosearam-na > com o 
desdobramento da Faculdade de Di-
reito ou seja a.criação da Faculdade 
de Estudos Sociais e Jurídicos na Uni-
versidade de Lisboa. 

Está claro- que os estudantes do 
sul e muitos do norte que gostam de 
comodidades e divertimentos preferi-
rão ir estudar Direito para Lisboa. 

Coimbra não merecia tal procedi-
mento do governo da Republica. 

Foi ela, depois do Porto, a terra 
onde o novo regimen encontrou mais 
adeptos; era um fóco de propaganda 
revolucionaria, e uma das primeiras 
cidades onde a Republica triunfante 
içou a sua bandeira. 

Tem sido Uma cidade que se tem 
notabilisado pelo seu progresso, cons-
tituindo um verdadeiro modêlo para o 
pais. 

A formosa Coimbra deve mudar 
muito do seu aspecto. Não mais será 
a cidade académica por excelencia. 

Os vates académicos quebrarão as 
suas liras e deles ficará a memoria de 
João de Deus, Guerra Junqueiro, To-
maz Ribeiro, João Penha e tantos ou-
tros. 

Não mais os idílios do estudante 
e da tricana, nem os trovadores no-
turnos tocando o fado em som plan-
gente; emquanto lá em baixo os sal-
gueirais e as larangeiras marginais 
do Mondego e cutam com espanto? 

O rio, correndo para a sua foz, va 
contando ás gerações vindouras as 
memorias do Hilário. 

Prendem-nos a Coimbra recorda-
ções afectuosas desse ilustradissimo 
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meio, onde temos amigos dedicados, | 
e onde vivemos alguns anos. 

Foi pena Coimbra capitular. A sua 
causa é nobre, defende a sua Univer-
sidade, tantas vezes secular, e uma 
das mais celebres da Europa, tem jus 
á simpatia nacional. 

A sua paisagem sentimental do Pe-
nedo da Saudade, Olivais, Penedo da 
Meditação e Celas, convida ao estudo. 

Somos por Coimbra! 

JERONIMO SALGUEIRO 

D ' 0 Intransigente, em car ta do P o r t o : 
Causou aqui péssima impressão o 

projecto de lei, votando de afogadi-
lho, sem prévio estudo e conscien-
ciosa discussão, o desdobramento da 
faculdade de direito. 

Parece que esta medida só visa a 
fazer a vontade aos meninos bonitos, 
aos snobs de Lisboa, que hoje, segundo 
uma carta dessa cidade, rejubilam por 
verem esmagadas as justas pretensões 
dos verdadeiro republicanos de Coim-
bra. Sabendo-se que estes snobs são 
monárquicos na sua totalidade, ainda 
o governo Afonso Costa e os demo 
crátas ousarão negar que fazem uma 
politica pelos menos dúbia, em que só 
lucram os adversarios do regimen ? 

Tem se feito todo o possível por 
ferir interesses de uma- cidade que 
pertence ao^Norte. Tem-se empregado 
todos os esforços para aniquilar Coim-
bra—Parece que o lema do governo 

"actual èg0#lenda Cartago, e passado 
pouco tempo mandar implantar um 
poste nas margens do Mondego com a 
legenda Hic finis Coimbra. 

Não ha razão de Estado nem de 
ordem pedagógica que justifiquem a 
ultima lei—Pelo contrario ha conside-
rações históricas e tradicionalistas, 
muito honrosas, prendendo se com a 
historia patria principalmente nos últi-
mos tempos que justificariam de sobra 

Noticias militares 
Janta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs. drs. 
Arnaldo Torres e Lima Duque, reu-
jiiu-se esta junta, tomando as seguin 
tes deliberações : 

Foram-lhe presentes 4 mancebos 
do concelho de Ílhavo, 1 do concelho 
de Gois, 6 do concelho de Oliveira de 
Azemeis e 1 vindo da observação hos-
pitalar. 

A junta isentou definitivamente 5, 
baixou ao hospital militar do Porto, 
para observação 1, isentou tempora-
riamente 1. 

Pedido indeferido 
Os fiscais dos impostos directos 

pediram á Camara para transitarem, 
gratuitamente, nos carros electricos. 

Não fôram atendidos. 

Estação calmosa 
Estão quasi encerrados os traba-

lhos escolares da Universidade. 
Este facto e a entrada do mês de 

Agosto deu um aspecto de mais desa-
nimação à cidade. 

Ausência de académicos e saída de 
muitas famílias para as praias e ter-

-mas . 
A Figueira, como de costume, é a 

que recebe maior contigente de Coim-
bra. 

Em Luzo também se acha muita 
gente desta cidade, bem como por va-
rias qnintas. 

E a fugida ao calor, á procura da 
brisa fresca e de bom ar para nova-
mente se reentrar, em Outubro, nos 
usos da vida. 

O corpo precisa descanço. 
Pena é que nem todos o possam 

ter. 
. • í *! ' 

Falsa denuncia 
A policia já tem dados preciosos 

( que provam como foi infundada a de-
nuncia feita por Luiz Henriques e Au-
gusto Felício em que acusavam o so-
cietário Joaquim Farinha de haver 
subtraído um casaco que continha 
42:000 reis, caso a que detalhada-
mente nos referimos no nosso ultimo 
numero. 

Os denunciantes ainda se encon-
tram detidos. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Na sua sessão de 31 de julho, to-

mou as seguintes resoluções: 

Mandou ouvir o presidente da ca-
mara municipal da Pampilhosa, sobre 
uma reclamação dos herdeiros do fale-
cido Nunes do Deserto, secretario que 
foi da mesma camara. 
» Aprovou: . 

As deliberações das camaras mu-
nicipais de Mira, Montemor-o-Velho e 
Soure, responsabilisando-se pelos des-
pezas com o serviço de exames do 2.° 
grau na séde dos respectivos conce-
lhos; 

a percentagem de 43 por cento 
adicional ás contribuições directas do 
Estado, industrial e sumptuaria, vo 
tada pela camara municipal de Pena-
cova, para o ano de 1914; 

o projecto, e orçamento para a cons-
trução de uma mina, chafariz e lava-

a manutenção da integridade da Uni-
versidade de Coimbra, tal como estava 
(mediante reforma nos processos de 
ensino já obsoletos: mas demais ha 
razões de ordem scientifica, as mais 
importantes, que são a transformação 
daquela Universidade em um Instituto 
de cultura scientifica segundo a orien-
tação mais moderna de estabeleci-
mentos congeneres nas nações mais 
cultas. 

A Universidade de Coimbra devia 
ser mantida tal como era, depois da 
remodelação do Governo Provisorio. 
O contrario é assassinar este estabe-
lecimento, o primeiro do país, e con-
denar uma cidade a ver crescer as 
hervas nas ruas. 

E' uma serie de desatinos: é um 
prurido de reformas só prejudiciais. 
Não se reformam e consolidam Esco-
las e Faculdades da resultados reais 
e proveitosos. Reina a febre de des-
perdicios, anomalias e desvirtuamen-
tos sem nome. 

Conclue-se daqui que os democra-
tas, nlo achando suficientes os bacha-
réis asininos que, apesar de tudo, a 
Universidade de Coimbra produzia, 
ainda pretendem uma classe supra-
numeraria de pseudo-bacharéis da 
m^sma especie, mas ainda mais asini-
nos. com qualidades ainda peiores, 
mais inferiores, como acontece em to-
dos os os cruzamentos da mesma fa-
milia, em todo o país, mas muito 
principalmente com a raça dos repro-
dutores nascidos em Lisboa, que todos 
na sua generalidade, teem mais ou 
menos nas veias o sangue dessorado 
dos Braganças. 

O assunto é serio e importante 
para o Norte. Ponho por hoje ponto 
nas minhas considerações e se a re-
dacção do a Intransigente» m'o permi-
tir, tratarei deste ponto em artigo es-
pecial. 

X. 

douro publico, no bairro dos Milagres, 
em Taboa; 

a deliberação da camara municipal 
da Figueira da Foz, concedendo licen-
ças com a naturêsa de precarias para 
construção de tres casas de madeira 
na Cova de Lavos. 

Resolveu declarar á camara muni-
cipal de Penacova que não carece de 
nova autorisação para a continuação 
das obras, por administração própria, 
de construção do deposito para agua 
e canalisação para o chafariz da vila; 
da construção de canos de esgoto; e 
quanto á construção de um muro de 
vedação do terreno contíguo ao cemi-
terió, precisa de justificar as razões 
pelas quais pretende que ela seja dis-
pensada da hasta publica. 

Eléctricos 
A Camara, em sua ultima sessão, 

fez as seguintes modificações no ser-
viço dos electricos: 

Conceder passes anuais ao preço 
de 20 escudos; 

Que na linha do Calhabé a Coim-
bra B sejam atrelados aos carros or-
dinários uns outros para o povo, mais 
baratos 1 centavo; 

Que o serviço comece ás 7 horas 
e termine ás 24; 

Estabelecer uma zona no Largo 
Miguel Bombarda, na linha do Calha-
bé|; 

Que a cobrança seja feita da se-
guinte fórma: na primeira zona a per-
correr, 2 centavos; nas restantes 1 
centavo por cada uma; e 

Estabelecer maior numero de car-
reiras, pondo assim a coberto qual-
quer desequilíbrio financeiro que por-
ventura se dê com o novo sistema de 
cobrança. 

Estas modificações ainda não es-
tão em execução, o que se fará mui-
to brevemente. 

Gazeta da Figueira 
O nosso colega Gazeta da Figueira 

aderiu ao partido evolucionista, to-
mando a direcção desta folha o sr. dr. 
Lino Pinto. 

A propriedade do jornal continua 
sendo do nosso amigo Augusto Veiga. 

A Gazeta da Figueira vai no 22.° 
ano de publicação, o que representa 
uma existencia longa e honrosa para 
uma folha da província. 

Pois que continue por muitos anos 
e bons. 

Feira das cebolas 
Esta antiga feira, que se realisa 

a quando á de S. Bartolomeu, conti-
nua este ano em Santa Clara. 

EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
A Carne Liquida do Dr. Valdes 

proporciona o melhor resultado pois 
nutre poderosamente sem fatigar o 
estomago. 

Melhoramento local 
Foi dada ao sr. Joaquim Mendes, 

da Palheira, a construção do pavimen-
to da estrada municipal de Coimbra 
o Miranda do Corvo no segundo lanço 
das Vendas de Ceira aos Anagueis e 
a reparação do muro de suporte ao 
pavimento da mesma estrada, proxi-
mo á povoação do Sobral de Ceira. 

0 DESPOTISMO MODERNO 
E 

0 FATALISMO CONTEMPORÂNEO 
XV 

A FRATERNIDADE 
A palavra fraternidade representa 

uma ideia verdadeiramente abstrata, 
vasia de todo o significado pratico e 
de todo o espirito positivo. Desde que 
a luta sem treguas*e sem mercê cara-
cterisa a evolução e o decorrer de 
tudo aquilo que constitue o mundo, 
tomada essa palavra na expressão mais 
ampla e vasta. 

A luta constante e persistente é 
um fenómeno demonstrado desde os 
tempos geologicos. A palavra Frater-
nidade supõe a ideia da Bondade como 
também anda associada á ideia da Pie-
dade. Ora examinamos o conteúdo 
dessa expressão Bondadej, vejamos o 
seu valor. 

De todos os filosofos^modernos foi 
Arthur Shopenhauer quem melhor do 
que outro qualquer filosofo estudou a 
Bondade e as suas manifestações, pois 
todo o^ sistema de moral desse filosofo 
baseia*se nesse sentimento. Diz Sho-
penhauer no seu livro Le monde come 
volontê et comme representation, livre 
quatriéne: 

« O concerto da bondade é essen-
cialmente relativo designando a com-
binação dum objecto com uma deter-
minada tendençia da vontade, tudo 
aquilo correspondente á vontade em 
qualquer das suas manifestações, que 
lhe faz atingir o fim desejado, toma a 
qualificação e nome de bom, as dife-
renças são fecundarias. 

« Eis porque nós dizemos um bom 
caminho, um bom tempo, um bom ali-
mento, etc.; quer dizer, damos o no-
me de bom ou agradavel a um objecto 
quando ele se apresenta a nós como 
tal, ainda que esse objecto possa ser 
desagradavel ou mau para um outro 
individuo. 

« Sintetisando: são maus todos os 
indivíduos que são contrários aos pro-
jectos duma vontade individual deter-
minada ; são bons todps os indivíduos 
que são favoraveis gfhão contrários 
aos projectos duma v&tade individual 
determinada.» % 

Por essa rapida analize podemos 
afirmar que a bondade longe de cons-
tituir um atributo natural da especie 
é pelo contrario uma criação do espi-
rito humano; a bondade é uma con 
cepção que não nasce com o individuo, 
mas que o homem deve á vida. 

A criança ignora a bondade. Para 
se certificar da maldade do homem, 
para se adquirir a conyiçijgo de que a 
essencia do ser humano e a maldade 
e a perfídia, basta comparar a gran-
dêsa do mal que o mais estúpido, débil 
e pequenino ser humano pode efecti-
var com a ridícula modéstia do bem 
realisado pelo homem, o mais bem 
dotado em inteligência, saber e ener-
gia. 

Os grandes espiritos bondosos e 
altruístas são verdadeiras excepções e 
esses mesmos, como muito bem diz 
Goucourt fazem o bem, porque espe-
ram o salario dum altíssimo Senhor, 
que os recompensai Prescrutando-se 
as consciências desses homens de co-
ração ; no fundo da vida moral encon-
tra se o egoísmo, não a bondade. 

Sofre-se com as desgraças dos en-
tes mais queridos, não por um impulso 
unicamente de bondade, mas porque a 
infelicidade dos entes queridos nos 
prejudica no socego e tranquilidade 
do nosso espir i to . Bossuet não se 
ilude quando afirma que « não se deve 
esperar dos entes queridos e amigos 
senão traquêsas, ingratidões, palavras, 
abandonos e nada de actos proveitosos 
e beneficos. A bondade é o medo da 
opinião publica e não o amor do bem. 
Não se pode dar á bondada um con-
teúdo moral absoluto e eis a razão 
porque concordamos inteiramente com 
Kant, quando não reconhece a Bon-
dade senão aquela que deriva do pen-
samento abstrato, dos conceitos do 
dever e do imperativo categorico. 

O que dissemos a respeito da Bon-
dade generalisamos á Piedade. A Pie-
dade na sua forma pura é um senti 
mento de tristeza e de amor. Como 
afirma Massilon, Sermon sur lamore, 
a Piedade vive também no egoísmo e 
cresce no espirito egoísta do ser hu-
mano ; a Piedade parecendo socorrer 
e auxiliar os miseráveis representa 
exatamente o contrario; a Piedade 
não é mais do que < a compra do di-
reito de insultar os desgraçados». 
O homem sabendo-se igual aos seus 
similhantes sofre quando os vê mais 
felizes do que ele — ê a inveja — mas 
o homem tem a certeza que os infor-
túnios dos outros seres humanos po-
dem por sua vfz cair sobre a sua 
pessoa, e essa apreensão, profunda-
mente egoísta, é inconscientemente a 
verdadeira causa do sentimento que a 
sociedade chama Piedade. 

A condescendencia e a ternura que 
se tem pelos infelizes é feita do temor 
que os infelizes têm de cair por sua 
vez na infelicidade. 

Ora se os dois fundamentos da 
Fraternidade: a Bondade e a Piedade, 
não possuem valor pratico algum, é 
certo que a realisação e a efectivação 
n e s t e mundo do ideal da Fraternidade 
é um erro que pode acarretar gravís -
simos perigos. 

A Revolução francêsa, que eu ad-
miro como sendo um dos mais extra-
nhos e singulares fenomenos sociais e 
admirando-a coloco me ao lado de nm 
Alberto Sorel, de um Afonso Aulard, 
de um A. Vandal, de um Luiz Made-
lin e mesmo de um Gustavo Le Bon; 
a Revolução francêsa quiz também 
realizar e efectivar o ideal da Frater-
nidade e efectivou-o mas duma forma 
que não deixou saudades de imitações 
futuras. E o que aconteceu com a Re-
volução fran -êsa sucedeu também em 
1848 e em 1870-1871. E' querer 
abstrair por completo da realidade so-
cial não considerar o que a observação 
a mais evidente e clara dos factos nos 
revela e nos diz. 

Pois afinal o qne vem a ser a His-
toria da Humanidade no Mando Antigo, 
no Mundo Moderno e no Mundo Con-
temporâneo, senão a força triunfando 
e esmagando sem dó nem piedade os 
fracos e os debeis? O que vem a ser a 
Historia da Polonia senão a Força ven-
cendo a fraquêsa? O que vem a ser a 
Historia do Moderno Império Germa-
nico-Prussiano? 

E a Historia do Império Anglo 
Saxão, principalmente na guerrswnglo-
boer ? Em que situação dolorosis«ima 
se encontram nesta época de ideias 
humanitarias os polacos sujeitos á Ale-
manha, á Áustria e á Rússia? 

A força vence a força e a eficacia 
do direito está exatamente do lado da 
força e não do lado da fraquêsa. Tem 
direito quem tem a força e o que su-
cede aos entes colectivos juridicamente 
constituídos acontece aos indivíduos 
nas suas relações da vida particular. 
Na orbita do Direito, quer do Direito 
publico quer do Direito privado, só 
quem tem a Força tem o Direito. 

O Direito é um corpo estranho á 
fraquêsa; é triste, na verdade, mas 
temos que Confrontar-Dos com a reali-
dade social e lembrarmo-nos que se 
até á época actual a Humanidade assim 
tem evolucionado, é certo que no fu-
turo a Humanidade não mudará de 
trajectória. 

( Continua). 

SILVIO PELICO DE OLIVEIRA. 

D e s a s t r e 

Numa ponte de Oliveira do Bairro volta-se um 
• carro que conduzia dois negociantes 

de Coimbra 

A noite passada os srs. Antonio 
Zuzarte Pascoal e José Antunes Ra-
poso, negociantes de carnes do Mer-
cado D. Pedro V, quando regressavam 
duma feira de gado, ao passarem numa 
ponte situada entre Agueda e Oliveira 
do Bairro, tiveram a infelicidade de 
se quebrar uma roda do carro que os 
conduzia, o qual se voltou, caindo 
aqueles negociantes á agua, que tinha 
bastante corrente e cuja profundidade 
era grande. 

A esta cidade veiu um individuo 
dali comunicar a ocorrência, partindo 
imediatamente para Oliveira do Bairro 
o clinico sr. dr. Matos Chaves, acom-
panhado do sr. Joaquim Gomes Pare-
des, afim de prestarem socorros ás 
vitimas do desastre, que ficaram bas-
tante molestados. 

Lamentamos o desastre de que fo-
ram vitimas aqueles conceitaados ne-
gociantes e oxalá que as noticias até 
agora recebidas não tenham a gravi-
dade que se lhes atríbue. 

Marques da Gosta e 3 dos cruzadores 
Almirante Reis, Vasco da Gama e S. 
Gabriel; Retrato de Vitor Debay; A 
corrida de automoveis na Pimenteira, 
apresentando o primeiro e segundo 
corredores premiadas, sr. João Doti 
Júnior e José Augusto dos Santos; 
Casa do sr. Nuno de Oliveira, na 
Praça Duque de Saldanha, a que foi 
conferido um premio Valmôr. 

Colaboração literaria de : Antonio 
Cobeira, Macedo de Oliveira, Caetano 
Alberto, Roberto Fonseca, Alfredo 
Pinto (Sacavém), Julio Borges, etc. 

GOVERNADOR CIVIL 
O Mundo, de 31 de julho, referin-

do se á posse de governador civil do 
sr. dr. Pereira Osorio, dá os topicos 
principais do discurso de sua ex.a 

nesse acto e neles se destacam as se-
guintes palavras: 

Se o não desdobramento da faculdade fosse 
razão de vida ou de morte para a linda cidade 
de Coimbra, desgraçada cidade que jamais se 
libertaria da sua condição parasitaria. 

«r •* 

Semilhantes palavras teem ecoado 
em Coimbra como mais uma afronta a 
esta pobre e infeliz terra, que até nos 
seus altos funcionários tem inimigos. 

A comissão de defèsa de Coimbra 
assim qne teve conhecimento de semi 
lhante insulto dirigido ao povo desta 
cidade, reuniu-se afim de protestar 
contra essas palavras, resolvendo pu-
blicar hoje um manifesto no mesmo 
sentido. 

Que belo principio de vida duma 
autoridade que exerce o primeiro lo-
gar na magistratura deste distrito I 

PELO T B I 8 D H A L 
Audiência ordinária do dia 31 

DISTRIBUIÇÃO 
l 

Ao escrivão do 3.° oficio, Rocha 
Calisto, acção especial por Intra re-
querida por Antonio Vieira de Carva-
lho, residente nesta cidade, contra 
Manuel Jacinto Nunos, residente em 
Pedrogam Pequeno, comarca da Certã. 

Advogado, dr. Carvalho .Lucas. 
Execução por multa requerida pelo 

Agente do Ministério Publico nesta 
comarca, contra os padres Antonio 
Esteves, José Maria Nogueira, Joaquim 
Vaz de Azevedo, José Marques da 
Cunha dr. João Capelo Franco Fra 
zão e Joaquim Capelo Franco Frazão. 

Dr. João Alves Faria 
Partiu já para Lisboa, donde se-

gue para a Ilha da Graciosa, este nos 
so amigo, filho do sr. Joaquim Alves 
Faria, digno escrivão de direito desta 
comarca, que ali vai assumir as fun 
ções de Delegado do Procurador da 
Republica. 

Na estação foi-lhe feita uma des-
pedida muito afectuosa, por parte dos 
seus amigos, vendo-se em todos sinais 
de viva saudade por aquele simpático 
moço, a quem também desejamos mui-
tas prosperidades. 

Impostos indirectos 
Os impostos indirectos municipais 

renderam no mês findo 2:215(51663 
reis, menos 228$230 do que em igual 
mês do ano passado. 

noras LiGfcifffis 
' O Diário de Noticias, de 3o de julho, 

insere um telegrama de Lourenço 
Marques declarando que os naturais 
e amigos de Coimbra ali residentes 
acompanham esta cidade no protesto 
contra o desdobramento da facul-
dade de Direito. 

E nobre a resolução dos filhos 
de Coimbra residentes em Lourenço 
Marques. Apesar de estarem bem 
longe da sua cidade natal, sentem a 
durêsa do golpe que lhe foi vibrado 
sem uma ra\ão ponderosa que o jus-
tifique, não tenao a defende-lo senão 
a febre destruidora de tudo o que 
nos recorda a gloria do passado, 
que tem acometido os governos do 
actual regimen. 

A Universidade de Coimbra que 
é ainda hoje um poderoso centro de 
cultura intelectual respeitado no es-
trangeiro, foi desde a sua fundação 
o foco irradiante de toda a lu\ que 
iluminou os grandes vultos da nossa 
historia literaria e scientifica. 

Foi nela que se formaram os es-
piritos dos nossos jurisconsultos, dos 
nossos literatos, dos nossos políticos. 

Se Portugal teve uma época de 
grandêsa e heroicidade, reconquis-
tou na historia geral um logar de 
destaque, toda essa grandêsa se de-
veu, em grande parte, á intensa 
irradiação scientifica da Universi-
dade de Coimbra. 

c"Modernamente, ela tem dado á 
patria portuguêsa todos os seus 
grandes homens na politica, nas 
sciencias e nas letras. E isto signi-
fica que o seu brilho não diminuiu 
com o tempo, que a Universidade 
tem acompanhado o progresso uni-
versal. 

Mas hoje que é crime ter tradi-
ções, hoje que se pretende destruir 
tudo o que representa o passado, 
embora ele seja glorioso e heroico, 
hoje que a norma politica da vida 
nacional tem sido derrubar tudo 
sem nada construir, a Universidade 
não podia escapar ao furor da des-
truição. 

E é por isto que nos últimos dois 
anos ela tem siao alvejada e quasi 
completamente destruída. Ora ferir 
a Universidade é ferir a cidade de 
Coimbra que durante largos séculos 
tem vinculado os seus interesses aos 
daquele instituto. 

E' esta a ra\ão porque em frente 
do ultimo golpe dado ra Universi-
dade pelo desdobramento da facul-
dade de Direito, a cidade inteira 
num movimento solidário e ordeiro 
protestou contra esse desdobramento, 

E foi acompanhada no seu pro-
testo por todos os que, isentos de 
sectarismos políticos que deprimem, 
vêem a ra\ão e a justiça da causa 
da rainha do Mondego. 

Em todos os números da nossa 
modesta folha, publicados depois do 
movimento de protesto, temos regis-
tado as adesões e opiniões favora-
veis d causa de Coimbra. 

Hoje registamos com jubilo o 
nobre gesto dos nossos conterrâneos 
residentes em Lourenço Marques. 

NEVES RODRIGUES. 

Reconhecimento 
A Associação Comercial e a Socie-

dade de Defeea.de Coimbra agradece-
ram á União da Agricultura do Comer-
cio e Industria, de Lisboa, a aprova-
ção da proposta do sr. dr. Costa Lobo 
contra o desdobramento da Faculdade 
de Direito, inscrevendo-se ambas só-
cias da mesma União. 

Contadores do gaz 
A Camara deliberou abater o pre-

ço do aluguer dos contadores de gaz 
para uma só luz. 

Providencias 
Na rua Direita, existe ha muito 

tempo uma pobre mulher, Maria Pa-
trícia, que tem o péssimo costume de 
beber de mais, indo depois para a ja-
nela da sua casa insultar os transeun-
tes, empregando ao mesmo tempo fra-
ses indecorosas e indecentíssimas, isto 
até altas horas da noite, a tal ponto 
de importunar a visinhança com os seus 
ditos grosseiros, não deixándo dormir 
a gente daquelas imediações, com a 
enorme berraria que faz. 

Ao sr. comissário de policia pedi-
mos providencias, a fim de evitar que 
tais factos se repitam, pois que aquela 
mulhersinha é uzeira e vezeira em 
semelhantes disparates. 

Consultorio dentário 
Abriu na Figueira da Foz o seu 

consultorio dentário, na rua da Boa 
Recordação, 89, onde se conservará 
até ao fim do mês de outubro, o sr. 
Armando de Sousa, considerado cirur-
gião-dentista desta cidade. 

Iluminação publica 
Vão ser colocados dois candieiros 

na estrada da Cumeada, proximo ao 
Colégio Moderno, prontificando-se o 
sr. dr. Oliveira Guimarãis a auxiliar 
a despêsa a fazer com a montagem 
0e u s a dêles, 

Francisco da Cunha Matos 
Este nosso dedicado amigo, ama-

nuense da Camara Municipal, foi no-
meado para desempenhar as funções 
de secretario durante o impedimento 
por licença concedida ao sr. Santos 
Almeida. 

Santo Amaro 
Realiza-se hoje e amanhã a tradi-

cional e popular romaria a Santo Ama-
ro, que se venera na sua capela nas 
proximidades da Assafarge, e que se 
realiza de noite, sendo muito concor-
rida por gente desta cidade. 

Exame 
Fez exame do 3.° ano, sendo apro-

vado com elevada classificação, o in-
teligente aluno sr. Manuel Silvio Pelico 
d'01iveira, filho do nosso bom e res-
peitável amigo sr. dr. Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto. 

Os nossos cordiais parabéns. 

Livros e Revistas 
0 n.° 1245 do Ocidente, sempre 

cheio de actualidades e de belíssimas 
gravuras, estampa na sua primeira 
pagina dois interessantes grupos de 
senhoras e cavalheiros da colonia bra-
sileira que assistiram, no Club Brasi-
leiro, á recepção do sr. ministro do 
Brasil sr. dr. Oscar de Tefé e minis-
tra sr.a D. Mercêdes de Tefé; Retrato 
do conde de Monsaraz, agora falecido; 
Inauguração da Albergaria de Lisboa, 
com 2 gravuras; Na Africa Portuguêsa; 
Pungo Andongo com 7 gravuras; A 
Divisão Naval Portuguêsa de Instrução 
e Manobras, que saiu para o mar no 
dia 20, com 4 gravuras, sjndo uma 
do grupo de oficiais com o comandante 
em chefe da divisão, coutra-almirant» 

Juizes substitutos 
Tendo se suscitado duvidas sobre 

a interpretação do decreto de 4 de 
novembro de 1910, quanto ao indivi-
duo que deverá assumir a jurisdição 
na falta ou impedimento simultâneo 
do juiz de direito £ respectivo substi-
tuto, foi esclarecido, pelo sr. ministro 
da justiça, que, na falta ou impedi-
mento do juiz, do substituto e do pre-
sidente da camara municipal, que as-
suma a jurisdição o vice presidente da 
mesma camara ou quem as suas vezes 
fizer, recorrendo-se aos substitutos 
dos anos anteriores nos casos de assim 
ser preciso para formar o conselho de 
tutela, como determina aquele decre-
to, ou ainda quando a camara muni-
cipal seja parte na causa. 

A' policia 
Ao fundo da rua Martins de Car-

valho e junto ás grades da igreja de 
Santa Cruz continuam a permanecer 
grupos de garotos que não téem res-
peito algum pela moral publica, che-
gando a dirigir os mais indecentes 
palavrões a mulheres que por ali pas-
sem. 

Já reclamámos neste sentido ao 
sr. comissário de policia, mas até hoje 
ainda não fomos atendidos e os gru-
pos por ali continuam na prática das 
suas indecentes acções e num ponto 
dos mais concorridos de Coimbra. 

E' preciso que haja também um 
bocadinho de vigilancia nestes casos 
tão degradantes que, apezar da voz 
da imprensa se fazer ouvir no sentido 
de se reprimirem, tudo se reduz ao 
mais completo silencio. 

Nomeação municipal 
Foi nomeado cantoneiro para a es-

trada do Paço do Botão, o sr. José de 
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Secção líteraria íUíuOSIDADES 

COIMBRA VIVE! 
Até que emfim I Consola a gente 
Ver em peso uma cidade 
Dando provas de civismo, 
De pura fraternidade! 

Irribus! Que eu já pensava 
Que esta Patria tão falada, 
Não tinha brio, vergonha, 
Que já não tinha nada 1 

Se um povo forte a humilhação suporta; 
Degenerou da raça! E' Patria morta! 
E este estava assim degenerado, 
Sem ter valor, sem alma, desonrado 1 
Que gloria eu tinha, que prazer infindo, 
'Se eu visse a Patria um dia resurgindo ? 1 

Coimbra mostra ao mundo tal grandêsa, 
Que eu chego a duvidar. . . Se é Portuguêsa I 

(D'Os Ridículos) JUSTO MÁXIMO SEVERO 

Bacharéis 
Bacharéis que concluiram a sua 

formatura na faculdade de medicina 
no presente ano lectivo e informações 
em merecimento literário: 

João Crisostomo Antunes Júnior, 
de Elvas, M. B., 17 valores; Artur 
Dias Pratas, de Coimbra, B., 15 va-
lores; João Antonio de Almeida Júnior, 
de Guimarães, B., 16 valores; José 
Augusto Castelo Branco e Castro, de 
S. Cristóvam de Mafamude, B„ 17 
valores; Joaquim de Carvalho Moreira, 
de Bairros, B , 16 valores; Maximino 
de MÍtos, de Fafe, M. B., 18 valores; 
Carlos Augusto da Costa Mota. de 
Coimbra, B., 17 valores; Antonio Luiz 
de Morais Sarmento, de Paradela de 
Monforte, M. B., 20 valores; Eduardo 
Nogueira de Lemos, de Alquerubim, 
M. B., 19 valores; Henrique de Araujo 
Salgado Zenha, do Rio de Janeiro, B., 
46 valores; Nicolau da Silva Gonçal-
ves, de Guimarães, M. B., 19 valores; 
-Alberto Filipe Sequeira, de Nisa, B., 
^16 valores. -

Jaime Antonio Palma Mira, de Beja, 
15 valores; José Antonio Ferreira 

;Júnior, do Porto, M. B., 18 vai; Luiz 
'-E. de Aguiar, de Vila Real, B., 16 
vai.; Francisco Augusto de Lacerda 
Forjaz, da Horta, B., 17 vai.; José 
Júdice Samora Gil, de Vila Nova de 
Portimão, B., 15 vai.; Manuel Joaquim 
Gomes Machado, d9 Vila Verde, B., 
Í6 vai. 

Bacharéis que concluiram a sua 
• formatura na Faculdade de Matematica 
' no presente ano lectivo e suas infor-
marções sobre merecimento literário: 

Diogo Pacheco do Amorim, de Viana 
do Castelo, M. B, 20 vai.; Heitor Dias 
Cabral, da Horta, B. 16 vai.; José Au-
gusto Cardoso, de Vizeu, B. 16 vai. 

Bacharéis que concluiram a sua 
formatura na Faculdade de Filosofia 
no presente ano lectivo com informa-
ção de merecimento literário: 

Augusto Cesar de Barros, de Avei-
ro, S. 12 vai.; Antonio Sampaio Maia, 
da Feira, S. 13 vai.; José Duarte Pi-
nheiro, de Braga, S., 13 vai.; Ar-

omando de Abreu Freire, das Caldas 
da Rainha, S., 12 vai ; Felismino Ri-
beiro Gomes, do Porto, M. B., 19 vai.; 
Antonio Armando Temido, de Coim 
bra. S. 12 vai.; Joaquim da Silva 
Costa e Nora, de Cantanhede, B, 15 
vai.; Adelino dos Santos Dinis, de 
Oliveira do Hospital, B., 14 vai.; Cae 
tano Marques Soares de Oliveira, da 
Povoa do Varzim, S., 12 vai.; Henri-
que de Barros Lima, de Espozende, 
S., 12 vai. 

5 Faculdade de sciencias 
Periodo transitorio (antiga facul-

dade de Matematica). 
Classificações -

Analise superior 
Premio —Diogo Pacheco de Amo-

rim. 
Astronomia 

Premio — Diogo Pacheco de Amo-

Accessit. — Rui da Silva Leitão. 

Mecanica celeste 
Premio —Diogo Pacheco do Amo-

rim. 
Fisica Matematica 

Premio — Diogo Pacheco de Amo-
rim. 

Faculdade de Medicina 
T Classificações, periodo transitorio, 
higiene: 1.° premio —- Antonio Luiz 

; de Morais Sarmento. 
2.° premio — Eduardo Nogueira 

'de Lemos. 
1.° accessit, com honras de pre-

mio—Nicolau da Silva Gonçalves. 
2.°' accessits—Maximino de Matos 

e Antonio Ferreira Júnior. 
3.® accessit—José Augusto Castelo 

Branco e Castro. 

Propedêutica — Patologia interna e 
química medica 

1.° premio — Antonio Luiz de Mo-
ríis Sarmento. 

2.® premio — Nicolau da Silva 
Gonçalves. 

d.° accessit, com honras de premio 
—• Eduardo Nogueria Lemos. 

2, 0 1 accessits s em gradação-*-Ma-

rim. 

ximino de Matos e José Antonio Fer-
reira Júnior. 

Patologia externa e química cirúrgica 
Accessits sem gradação — Sebas-

tião José da Silva Freitas e Manuel 
Domingues Hora Aroso. 

Obstretricia 
Premio—Francisco Alberto de Al-

meida Ribeiro Saraiva. 
l.os accessits, sem gradação—Ma-

nuel Domingues da Hora Aroso e Se-
bastião José da Silva Freitas. 

2.° accessit — Américo Viana de 
Lemos. 

Matéria medica — Farmacologia e far-
mada 

1.° premio —Egidio Aires de Aze-
vedo. 

2.° premio — Jeronimo Maria de 
Lacerda. 

1.° accessit — Virgilio Joaquim de 
Aguiar. 

2.° accessit — Julio Coutinho de 
Sousa Refoios. 

Nova reforma—Histologia e fisiologia 
Accessit—Fausto Lopo Patrício de 

Carvalho. 

Anatom:a descritiva e topográfico 
Premio — Fausto Lopo Patrício de 

Carvalho. 
Accessits sem gradação —- Antonio 

d'01iveira Zuquet, Pedro Geraldes 
Cardoso e Luiz Antonio Martins Ra-
poso. 

Periodo transitorio — Nova reforma 

Premio—Maximino José de Moraes 
Correia, 

Accessits sem gradação—José Ssn-
zio Ribeiro da Cruz, Manuel Rodri-
gues Simões Júnior, Eugénio da Ro-
cha Santos, Acácio da Silva Ribeiro, 
Francisco Aguas d'01iveira. 

Premio Alvarenga — Eduardo No-
gueira de Lemos. 

Premio Barão de Castelo de Paiva 
— Fausto Lopo Patrício de Carvalho. 

Passeio militar 
Já não é ámanhã o passeio ao Bus-

saco promovido pelo núcleo da Frater-
nidade Militar de infantaria 23. 

Ficou transferido, mas para dia 
ainda não determinado. 

Musica na Avenida 
' A banda de Infantaria 23 executa 

ámanhã, das 18 e meia ás 20 e meia 
horas, no coreto da Avenida Emídio 
Navarro, o seguinte programa: 

1.« PARTE 

O Vizela (Passo dobrado), J. Chicória. 
Scenas Espanholas (Fantazia), Encar-

nação-
Fado 2,°, Rey Colaço. 
Tosca (Selecção da opera), Pucini. 

2.» PARTE 

Princêsa do Tamega (Ode sinfónica), 
Pucini. 

Hino Naciona\. 

Uma grande falta 
Torna-se necessário dotar Coimbra 

com mais retretes e mictorios. 
Os que existem são muito poucos 

para uma cidade com a area e popu-
lação de Coimbra. 

Carnes verdes 
Em Jalho findo foram abatidos no 

matadouro rêzes com o pê o de quilos 
66:874, menos 6:340 quilos do que 
em igual mês do ano findo. 

Excursão de estudo 
Promovida pela Associação dos alu-

nos da Escola Industrial Brotero, rea-
lisa-se no proximo dia 10 uma excursão 
de estudo ao convento de S. Marcos, 
em S. Silvestre. 

Os visitantes serSo acompanhados 
pelo sr. Antonio Augusto Gonçalves. 

Séneca tinha tão feliz memoria, 
segundo se diz, que repetia 12:000 
nomes depois de os ouvir uma só vez. 
Pico de Mirandola repetia duas pagi-
nas inteiras dum livro, depois de li-
das uma só vez também. Mureto 
afirma que ouvira um mancebo da 
ilha de Córsega repetir 36:000 nomes 
pela mesma ordem por que uma vez 
os ouvira. Cyro chamava pelo seu 
nome todos os oficiais do exercito. L. 
Scipião sabia o nome de todos os ci-
dadãos romanos. Cíneas, embaixador 
e conselheiro de Pyrro, retinha de tal 
modo a fisionomia e o nome de todos, 
que no dia seguinte àquele em que 
chegou a Roma cumprimentava todos 
pelo seu nome. Mithridades soube 
vinte e duas linguas, e falava-as sem 
confusão. O celebre poliglota Cardeal 
Mezofante, não só falava perfeitamente 
quasi todas as linguas vivas, mas até 
os diversos dialectos de cada uma, e 
a pronuncia das diferentes províncias. • 

Cortou-se ha poucos anos na Bél-
gica o carvalho mais antigo talvez que 
havia no mundo, e que fôra plantado 
no meio do século XVI, durante o rei-
nado de Carlos V. Tinha 36 pés de 
altura e 18 de circunferência; corta-
ram se de alguns dos seus ramos ta-
boas de 2 pés de largo. Foi vendido 
por uns 128:000 reis a um marceneiro, 
que mandou para a exposição univer-
sal de Londres uma prancha, cortada 
da mesma arvore, de 4 a 5 pés de* 
largura. 

Ha na Prússia uma grande monta-
nha, que pelas fendas exala fumo; 
vê se, por algumas de suas concavida-
des, enxofre, vitríolo, e pedra hume: 
aquele fumo, estas matérias inflamá-
veis, um rumor surdo que ás vezes 
se ouve, as chamas que por vezes se 
elevam no cume da montanha, a este-
rilidade da vegetação, tudo prova cia 
ramente que está ali um vulcão, o 
qual só difere dos outros em não ter 
cratéra, e em respirar por todos os 
pontos da montanha: o terreno é tão 
quente em alguns pontos, que dificil-
mente se lhe poie tocar. 

Ainda o desastre 
Acabam de chegar a esta cidade os 

srs. Antonio Juzarte Pascoal e José 
Antunes Raposo, vitimas do desastre 
a que noutro 1 *gar nos referimos. 

Felismente apenas sofreram o susto 
e um forçado banho. 

O desastae deu-se quando saiam 
da ponte da Murtosa. 

O sr. dr. Matos Chaves não che-
gou a partir para Oliveira do Bairro, 
como nos informaram. 

Em liberdade 
Por se averiguar não haver o cri-

me de que era acusada aquela rapa-
riga Maria do Rosario, de Condeixa, 
foi posta em liberdade. 

FERNANDO LOPES 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°—COIMBRA 

Sociedade Militar 
Tendo terminado o periodo de ins-

trução, avisam-se os alistados da l . a 

secção que ainda não tenham a Ca-
derneta da Mocidade, de que devem 
devem adquiri-la o mais breve possí-
vel a fim de nela ser averbada a ins-
trução que receberam. 

Bacharéis formados 
São 31 os bacharéis formados 

nesta época na Universidade de Coim 
bra, 18 em Medicina, 10 em Filosofia 
e 3 em Matematica. 

Comissário de policia 
Corre como certo que o sr. gover-

nador civil não quiz ontem dar posse 
ao sr. capitão Lindorfe Barbosa, re-
centemente nomeado comissário de po-
licia, dizendo que este cargo será exer-
cido pelo sr. Floro Henriques. 

Prisão 
A requisição do administrador do 

concelho de Arganil foi prêsa nesta 
cidade Deolinda de Jesus Costa, que 
havia fugido da casa paterna depois 
de aí ter subtraído alguns objectos e 
dinheiro. 

Farmácias 
Acham-se ámanhã abertas as se-

guintes farmácias: 
Donato? rua Ferreira Borges. 
Rodrigues Diniz, Largo da Feira. 

^ 

D E S P E D I D A 
João Alves Faria, despede-se dos 

seus amigos e pessoas das suas rela-
ções, e oferece o seu préstimo na Ilha 
da Graciosa» 

Da Figueira da Foz 
18 913 

Abriu ontem o Tasino Peninsular. 
A Emprêsa desta magnifica casa, está 
disposta a recrear os seus frequenta-
dores com atraentes e variadas diver-
sões. 

O sexteto é regido pelo distinto 
professor e violinista Francisco Benetó. 

— Não é só pela nossa linda terra 
que vimos certos malandrins, sem ter 
a menor consideração pelo publico, 
irem banhar-se, em pleno dia e á pai 
Adão, em o nosso poético rio. 

Por aqui acontece precisamente a 
mesma coisa, sem que mão policial 
ponha cobro a tão degradante espeta-
culo. 

Nada é para admirar, pois se os 
nossos zelosos cívicos vêem d a í . . . 

— Ha dias, uas indivíduos, num 
estabelecimento do Bairro *Novo, iam 
passando a vias de facto por causa do 
diabo da politica. 

Pois que lhes preste, e não haja du-
vida que empregam bem o seu tempo. 

Sempre ha gostos . . . 
— Na quinta feira, a banda do 28 

tocou no Jardim Municipal, que se 
achava recamado de muitas flores na-
turais e . . . artificiais. Foram duas ho-
ras alegremente bem passadas. 

— Continua a afluir a esta formosa 
praia enorme quantidade de famílias. 

— Tivemos a honra de apertar a 
mão aos nossos bons amigos dr. Nu-
nes Correia e Casimiro Pessoa, respe-
ctivamente distinto advogado em Coim-
bra e digníssimo secretario.ua admi 
nistração do concelho de Penacova. 

Um banhista conimbricense. 

(Mário de (Aguiar 
ADVOGADO 

Eseritorio farense roa Frreira Borges, 174, 1 0 

(Antiga rua da Calçada) — 

I l H I M M M M M m i M I M H 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 700 
» branco.. » » 700 
» amarelo. » » 600 
» rajado.. » » 550 
» f rade . . . » » 500 

Trigo branco .. » » 660 
» tremez .. » » 660 

Milho branco .. » • 580 
» amarelo.. » » 540 

Centeio » » 410 
Azeite (decalitro) 2#950 e 
Grão de bico graúdo 
Batatas, 380 a 400 

Libras, 5^200. Ouro 12 o/0. 

A cura rapida da 
Anemia, Clooser, Febres palustres 

ou sezões 
obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

Frasco SI c . 

T f m < í p < í * E GRIPE —Cnram-se 
X U O C ) C i 5 rapidamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.—Depósitos: os mesmos da 

Q U I N A B R H E N I M A 

A ' v e n d a nas boas f a r m á c i a s 
Depósito em COIMBRA — Farmá-

cia Donato & C.1. — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral—Farmácia Gama—Calçada 
da Estrela, 118 —LISBOA. 

Aos pintores 
de construção civil 

Itecebem-se propostas para a exe-
cução de uma obra na rua Ocidental 
de Montarroio, n.° 5 a 15, proprie-
dade do cidadão Joaquim da Silva Cas-
tanheiro. 

As condições estão patentes na 
mercearia do sr. Joaquim de Sousa, 
rua de Montarroio, 89, — COIMBRA. 
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proximo, pelas 10 ho 
ras da manhã, na rua Fernandes To-
maz, n.° 70, 2.° andar, vender-se-ha 
em leilão parte da mobilia que per-
tenceu ao falecido General-Medico, dr. 
Eduardo de Jesus Teixeira, e bem as« 
sim a sua livraria. 

A R I T A 
P mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FÂR HA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

HOií/UtlO DOS COMBOIOS 
Desde 15 de junho de 1913 

SéSméi §<£ €SM§Sé 
3,20 — Correio — Campanhã, Porto, B. Alta 

até á Guarda e ramal da Figueira 
5,25 — Mixto — Miranda e Louzã. 
7,22 — Tramway — Alfarelos e Figueira. 
8,45 — Mixto — Porto, Pampilhosa, B. Alta, 

Vilar Formoso e Espanha. 
10,35—Rápido — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa. 
11,08 — Mixto — Alfarelos, Entroncamento, 

Lisboa, B. Baixa, Figueira. 
11,45 — Rápido — Pampilhosa, Porto. 
12,20—Omnibus — Miranda, Louzã. 
14,15 — Sud-express — Pampilhosa, Paris. 
15 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
16,20 — Omnibus — Pampilhosa, ramal da Fi-

gueira, Porto. 
16,48 — Omnibus — Miranda, Louzã. 
16,50 — Tramway — Alfarelos, Figueira. 
19,15 — Sud-express — Entroncamento, Lis-

boa. 
I Omnibus — Alfarelos, Entroncamen-

19 30 ( Lisboa. 
' j Rápido — Entroncamento, Lisboa. 

1 Omnibus — Pampilhosa, Porto. 
21,55 — Rápido — Porto, Pampilhosa. 
3,39 — Correio — Alfarelos, Entroncamento. 

Leste. 

mmêMS. é mmêS4 
0,10 — 
0,42 — 
4,5 -

8,15 — 

8,39 — 
9,12 — 

10,58-
11,30-

12,9 -
13,3 -
14,40-
15,30-
16,7 -
16,45-

19,27-
19,52 

20,17 

22,25-

Corre-w — Porto, Pampilhosa, B.Altó. 
Tramway — Figueira, Alfarelos. 
Corrnó— Lisboa, Entroncamento, B 

Baixa, Leste e linha de Torres 
Tramway — Alfarelos, Figueira. (Só 

a 23 de cada mês.) 
- Omnibus — Louzã, Miranda. 
-Tramway—Figueira, Alfar., Oeste. 
- Rápido — Porto, Pampilhosa. 
- Omnibus — Pampilhosa, Porto, B. Al-

ta, Vizeu. 
-Rápido — Lisboa, Entroncamento. 
- Tramway — Figueira, Alfarelos. 
- Sud-express — Lisboa, Entronc. 
-Tramway — Porto, Pampilhosa. 
- Omnibus — Louzã, Miranda. 

» —Lisboa, Entroncamento, 
linha de Torres. 

- Omnibus — Louzã, Miranda. 
» —Porto, Pampilhosa. 

Sud-express—Pampilhosa e Paris. 
Omnibus — Entroncamento, Alfare-

los. Figueisa. 
Rápido — Porto, Pampilhosa. 

» — Lisboa,Entroncamento,Fi-
gueira. 

COMBOIOS RECOVEIROS 
Partidas de COIMBRA B 

6,33—Pampilhosa e Porto. 
15,06—Pampilhosa. (Faz serviço de 1/ e 2.* 

classe entre Aveiro e Gaia.) 
17,59 —Alfarelos. 
22,28— » e Leste. 

Chegadas a COIMBRA B 

6,11 —Braço de Prata, Entroncamento, Pom-
bal e Alfarelos. 

14,13 —Alfarelos. 
17,23 —Pampilhosa. 
22,6 — Porto e Pampilhosa. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J o g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e Nou- -
v e l l e , PARIS. 

I B I I I T A l i 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que no dia 14 de Agosto 
proximo, pelas 13 horas, nos Paços 
do Concelho, vai á praça, para venda, 
o lote de terreno n.° 25 na rua Abilio 
Roque, destinada $ edificação, sendo 
a base de licitação 1050 por cada um 
metro quadrado.. 

Para constar se publicou o pre-
sente e outros de igual teor. 

Coimbra e Pdços do concelho, 30 
de Julho de 1913. 

O presidente da comissão aministrativa, 

fosé Falcão Ribeiro. 

PRÉDIO 
Vai á praça no proximo dia 10 de 

agosto, á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, pela 3.a e ultima vez, 
o prédio da rua dos Esteireiros n.0 ' 
30, 32 e 34, pela importancia de reis 
1:800)51000, que se compõe de loja, 
forno, tres andares e aguas furtadas e 
tem o rendimento anual de 2500000 
reis. 

Tem um fôro de 230460 reis, que 
Ode ser remido por 4 6 9 ^ 2 0 0 reis. 

Acção de divorcio 
Na comarca de Coimbra e car-

torio do escrivão Rocha Calisto, 
por sentença de 25 do mês cor-
rente, na respectiva acção reque-
rida por Maria Justina, desta ci-
dade, contra seu marido Joaquim 
da Fonseca, sapateiro, residente 
em Celas, foi autorisado o divorcio 
entre estes cônjuges, com o funda-
mento do n.° 2.° do art.° 4.° do de-
creto com força de lei de 3 de No-
vembro de 1910; o que se anun-
cia em cumprimento do texto legal 
consignado no art.° da citada lei. 

Coimbra, 26 de Julho de 1913. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de direito 
Oliveira Pires. 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

(Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Preço encadernado... 100 reis 

F I G U E I R A D A F O Z 

P E N S Ã O - H O T E L 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de l&OOO a WõOO réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo 

dicos. 

Antonio M. Corrêa 
Encadernador 

L a r g o d e S . J o ã o 
C O I M B R A 

Esmero em encadernações 
amador, marroquim, percali-
na e chagrin. 

Especialidade na encader-
nação de pastas e carteiras 
simples e bordadas. 

Passe-partouts para retra-
tos. 

Mapas envernisados, carto-
nagens, brochuras e concertos 
em todos os livros. 

II 
Belêsas da História de Portugal 

P r e ç o l o o r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1820 , 
abrangendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem nas Noites do Avozi-
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a côres, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
119, Rua do Almada, 13S — PORTO. 
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O L E Ô P U R O DI FÍGADO 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P , A . F E R R E I R A 
l & a a d o » B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no s e n g e -
n6ro, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito cm Coimbra: 

Rna do Corvo 

0 i.° andar da casa 
ha sita na Praça 8 de 

•j^t) Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

R u a d a Sofia, 5 7 1 . ° 

EM 

C O I M B R A 
Uma qúintá perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva: 
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar^ 
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trnmeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
& arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

o 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ O I M B l l l Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães, 

o 
Cobertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
êm preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

• 
Camis.as 

Colarinhos 
Gravatas 

'e 
Luvas 

Mandam-se amos t ras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e oàtras peças, em separado, por preços módicos. 

o* 
FIDELIDADE 

Or vj 

FUNO»OÍ SM 1835 
S ê d e c m L . I » b o a 

{orrejpODdeDte em toimbra: 

Basilio te á'Andraie, sucessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M U l t A 

CAPITÃLI .344:0008000 

Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:8831570 

Total 637:020^929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos a riscos marítimos. 

Casa de Educação e Ensino 
Sara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Mia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc 

Englno minis trado exc lus ivamente por senhoras 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PATEO DA 1N0UISIÇÃO. 2 5 . I o 

COROAS E F L O R E S AIITIFICIAES 
P r a ç a 8 d e H a l o , « ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

# 
Fabrica mecanica de parafusos ® 

I EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL i 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA f 

L I S B O A 

Fabr ica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

;!ini: 
I 

US 

- « E N Y I A M - S E C A T Á L O G O S J 

Companhia de Seguros TAGDS 
t FUNDADA EM 1877 
kdemnisações pagas 1.281:679$ 174 
• Fundo de reserva 2 5 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 
m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r i c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

J o s é J o a p i m d a S i h r a P e r e i r a 

P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

í l 

S é d e e m I s i s b o a — R u a d o C o m e r c i o , 5 6 

(§oeaças dos ouvidos —-

Esi (fossas nasaes i=] 
— - e § ar gania 

gosnças do estomago 
nn intestinos e fèeraes [=] 

&ntllut: 

(Suco gástrico, <$izes e fâriaas 

ÇÀRL0S DIAS MANUEL §IAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consaltas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ís 4 da tarde 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
T E L E F O N E 3 1 S 

S U l M i S i S i i i 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do país. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente a estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Yendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
Séde —Arrifana 

Palha enfardada 
de 1/ qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C* 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

MAIS BARATO 
1SQUMKOS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d Austna, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Frsire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. JNery Ladeira, rua Vis-
conde da Loz. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A $ ^ § S £ " R E G I S T A D A 
A / . - ' 

JVIEIRA LJMAftSO. 
CO/MB1 

B o a do Gazometro 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigência 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Café Higiénico 
Sem Cafeina 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Tende-se em Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

Loteria 
«Quinta feira 7 de Agosto 

Premio ma io r—12 .0001000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, à venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Di CUNHA PINTO 

SÊDEÍ ] L a r g o d a s 

( A v e n i d a N a v a r r o 

filial: &. Idnario Coelho, 74 a SO—- COIMBRA 
(Antiga roa doa Sapateiros) 

Carreira diária e n t r e Coimbra 
e 

T r e n s d e a l u g u e r 

J o s é d a G r a n j a 

Escritório — Casa PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

GUALDINfl MANUEL DA ROCHA CA LISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO p) 

E ~ 

m [ s T NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRIT0RI0 JUDICIAL 
Edifloio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA -A. 

QUINTA VENDE-SE, 
m u i t o p e r t o 

desta cidade, para moradia própria 9 
bom rendimento. Facilita-se o .paga-
mento. Diz-se na redacção dc Gazeta 
<te Coimbra, 
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as 

Nos preliminares do desdobramento 

em usBon 
Porque, mercê dos acontecimentos 

de Maio em que foramos pela Acade-
mia de Coimbra envolvido, o governo 
assim.o h,ouve por bem, lá fomos, com-
pelido, até Lisboa, condenados a deixar 
no papel algumas parcelas da sabe-
doria que os nossos mestres na Uni-
versidade nos ensinaram. 

A resolução do governo que, por 
força do ordem publica, se atrevera a 
Alterar a vida duma cidade inteira, 
deixara-nos a alma indisposta. 

í Não eram, por ventura os comba-
tentes, uns—alunos duma Universidade 
á altura da sciencia do seu t empo—e 
outros — o s habitantes duma cidade 
tão culta que dificilmente se topará ou-
tra no pais, onde a lingua melhor se 
fale e a arte melhor se compreenda ? 

i Precisava se lá, para apasigua-
mento, medida de efeitos tão funestos 
para ambos os lados? 

£ nãe subsistam duvidas: a reti-
rada da Academia, nesta época, se 
afectou gravemente a economia da ci-
dade, pois êle é um dos periodos mais 
f ecundordo coawreio de^omdwa , não 
deixou de afectar menos gravemente 
a sua bolsa. 

E como esta população se queixa 
com verdade I 

Compromete-se-lhe o futuro sem 
que ninguém lucre com tal medida I 

Pelà nossa parte, duvida alguma 
temos, em colocar ante os olhos do lei-
tor» o nosso depoimento. 

* 

Afeitos a Coimbra, onde os nossos 
trabalhos corriam com regularidade, 
nãO devêra ser a estada em Lisboa 
para nós, mais que um duro pesadelo. 

E não se cingiria ela, infeliz-
mente, a esta indisposição dalma. 

Em 24 dias, com efeito, que em 
Lisboa estivemos, conseguíramos, qua-
si sem saber como, dispender pelas 
Bossas necessidades diarias 3 v e z e s 
mais do que gastaramos em Coimbra. 
% podemos afiançar aos bons conim-
bricenses que não fizemos uma avaria. 
As nossas ocupações não nos permiti-
ram sequer saborear a tanto em voga 
revista De capote e lenço, de que mui-
tos poucos dos nossos camaradas se 
privaram. 

600000 em 24 dias, positivamente, 
n lo os dispenderiamos em Coimbra, 
desconhecendo tão facilmente o sen 
destino. 

E' que Lisboa é um meio de absor-
pção notável. Criam-se e desfazem-se 
a cada instante necessidades. E os 
rapazes, de si inexperientes, para se 
equilibrarem na vida, envolvem-se sem 
saber como nas volumosas ondas das 
exigencias crescentes da vida de Lis-
boa. 
* E depois — e desfaça-se de uma 
vês para sempre a lenda da especula-
ção de Coimbra — quaisquer que sejam 
os aspectos sob que encaremos a vida 
desta tãó formosa cidade, em confronto 
com á sua ríval de agora — Lisboa — 
a diferença resulta sempre a favor da-
quela. 

Como meio de estudo Coimbra sobreleva 
Lisboa pela economia, pela liberdade e por uma 
adaptação mais natural. 

edificações, se a Camara não precisa 
dele para ali estabelecer, como já em 
tempo foi lembrado, o mercado de 
hortaliças, frutas e flores. 

Assim se embelesaria aquele local 
e alargaria a rua Martins de Carvalho 

Í
cujo transito ali é muito dificil pela 
estreitêsa da rua. 

O terreno junto ao hotel Avenida 

E L E I Ç Õ E S 

Continuando a ver a questão ainda, 
dentro do aspecto economico, fácil nos 
seria citar exemplos muito proba-
torios do que asseveramos. O receio, 
porém, que lemos de que as lavadei-
ras, as engomadeiras, os alfaiates, etc. 
se organisem nalguma entente, ele-
vando o preço da lavagem das camisas 
de 10 reis para 40, das ce rou las . . . 
(não vamos descuidar-nos, pelo que 
tenhamos depois só que queixarmos 
de n ó s ) . . . êste natural receio, repeti-
mos, força-nos a deixar no tinteiro o 
muito que por lá passámos. 

Por 12*5000 em Coimbra, abanca-
do nos Caçadores ou no José Gui-
lherme, tem-nos sido fornecida alimen-
tação que, muitos, com 24)5000 reis não 
conseguiram em Lisboa. E se nesta 
cidade, uma ou outra casa de hospedes 
fornece comida a 10 e 9#000, milagre 
tão raro que muito raramente se en-
contra, tal alimentação, além de infe-
rior, é sempre muito menos abundante 
e muito menos variada que a fornecida 
por certas casas particulares de Coim-
bra, ao preço de*f#000. 

Outro ponto critico de Lisboa assi-
nalaremos aqui, que muito nos afectou 
a bolsa e a saúde. Queremos referir-
nos às aguas. Não se tragam. Conhe-
cemos Lisboa, de ha muito, e confessa-
mos que nunca aborrecemos as suas 
aguas, como agora. E não éramos só 
nós- Muitos colegas soubemos nós 
ameaçados de intentes. 

O nosso bom e velho bedel, sr . 
Alvaro Perdigão, fez-nos dó, pelo aba-
timento que lhe notamos no rosto. As 
aguas deixaram-no, ao que parece, num 
estado tal, que o forçaram a sair de 
Lisboa. 

Para nós o recurso foram as aguas 
miherais — Lombadas e Monte Sabro-
so —e a bela agua do Luso. 

Por vinho, cançámo-nos. Recurso: 
— o Colares. 

Confronte-se este quadro, sem se 
esquecer o que é de magra a bolsa de 
um estudante, e digam nos depois os 
leitores, se devemos ou não estar agra-
decido pela medida do governo. 

* 

Outro aspecto oferece Coimbra que 
não deve ser descurado—é o da con-
vivência. 

O estudante em Coimbra vive num 
mundo que o conhece e enche de de-
ferencias. 

Em Lisboa pas'sa desapercebido e 
não raro o confundem com qualquer 
caixeiro. Como que são seus, em 
Coimbra,-os passeios públicos. A da-
ma mais sensível, á falta de etiquetas, 
não se desconcerta, atentando um es-
tudante em mangas de camisa ou 
mesmo deitado no parque de Santa 
Cruz ou no Jardim Botânico. Outro 
tanto não pode acontecer nos grandes 
meios, como Lu boa. 

Lembra-nos ainda o desespero, de 
que nos sentiamos possuído, quando 
o nosso inteligente colega Marimbo 
Simões nos advertia, ao ver-nos pos-
tado á janela em mangas de camisa, 

em dias de furioso calor: — olha que 
não estamos em Coimbra. 

A vida académica de Coimbra, tão 
alegre e tão livre, sobreleva, á vida 
de qualquer academia do pais. E este 
brilho e a esta graça não deve a Aca-
demia só a si. 

Deve-o á terra, aos elementos na 
turais de que ela se encontra envol-
vida, que resultou a creação duma tra-
dição única, no país, que lhe dá todo 
o brilho. 

E eis porque nós temos a impres-
são que abandonar Coimbra por Lis-
boa é sair da liberdade para entrar 
numa prisão. 

* 

E razão ainda não menos formidá-
vel a favor de Coimbra é a do meio 
para o estudo. Com o camarada de 
trabalho e então também não menos 
agradavel companheiro de quarto, Mar-
tinho Simões, conseguimos n ó s , após 
algumas tentativas, alojar-nos aum 1.° 
andar da Rua das Pedras Negras, num 

pode também ser vendido para a cons 
trução dum edifício só para lojas 
visto não ter largura para andares 

Ficaria ali muito bem nm edifício 
como o do Café Oceano, da Figueira. 

Assim se iria embelesando a Ave-
nida Navarro, que naquele ponto tem 
uma aparência mesquinha pela po-
brêsa das ruas e prédios que lhe fi-
cam em frente. 

. „ An M An de todas as associações de Coimbra, quarto que deita para a « M ^ a d a - ^ S 0 c o m b i a a r a
v

 f f i e l h o r m a n e i r ^ 
lena. E parecia-nos que ali não deve 
riamos estar mal, posto que na baixa, 
porque o movimento ali não se fazia 
sentir muito. Não queremos, porém, 
recordar nos das torturas por que pas-
samos, quando procurávamos concen-
t r a m o s para o trabalho. 

O movimento destas ruas que não 
sofria confronto com o movimento das 
grandes artérias da capital, era toda-
via tal que não raro só poderíamos 
começar a trabalhar depois da meia 
noite. E noites houve em que, mais 
apertado com os trabalhos escolares, 
tivemos de resignar-nos a avançar pela 
noite fóra até ás 4 horas da manhã, 
levantando-nos pouco depois das 6 
horas. E só assim poderamos, digna-
mente, dar complemento aos nossos 
deveres escolares. 

E deste mal ouvimos queixar-se 
tantos colegas quantos conhecíamos. 

Outrotanto não acontece em Coim-
bra. Nesta fresca e mimosa terra, 
estuda-se quando se quer e como se 
quer. Meio feito pela naturêsa, como 
que predestinado ao estudo, a belêsa 
e o. encanto dos seus arredores força-
nos á meditação, a grandêsa e formo-
sura da sua historia, abre-nos o esti-
mulo para o trabalho. 

E ao estimulo natural e a uma 
nitida compreensão dum dever a cum-
prir, resistir só poderá quem uma 
complicação mórbida se sinta mal com 
o trabalho ou quem para tudo nasceu, 
menos para viver do produto do seu 
cérebro. 

* 

E são estes principalmente os mo-
tivos que hão de fazer, sempre de 
Coimbra, no país, um centro único de 
estudos, o que lhe ha de, cremos nós, 
mau grado as malquerenças dos go-
vernos, assegurar sempre no futuro 
um logar privilegiado. 

Coimbra, 4. 
J . AMBRÓSIO N E T O . 

Tribunal do Comercio 
Em sua sessão de ontem o juri 

comercial julgou os processos seguin-
tes: 

Embargos á falência aberta a re-
querimento de Manuel Julio Gonçalves, 
ÇOntra Bruno Çonçalez. Foram julga" 

dos improcedentes os embargos e 
mantida a falência. 

Acção comercial promovida pela 
firma Cassiano Ribeiro, Sucessor, de 
Coimbra, contra José Silva de Car-
valho. 

Julgado procedeste. 

UNIVERSIDADE 

A posse do sr. Reitor 
O sr. dr. Guilherme Alves Moreira 

deve tomar posse, no proximo dia 17, 
do alto cargo de reitor da nossa Uni 
versidade. 

Consta nos que nesse dia irão 
apresentar cumprimentos a s. ex.a re-
presentantes de muitas colectividades 
locais e também a grande Comissão 
de defèsa da cidade. 

Achamos que é um dever que to-
dos devem honrosamente saber cum-
prir, iniciando assim uma nova era de 
boa e inteligente solidariedade, pois 
a cidade e a Universidade só estreita 
mente unidas poderão caminhar segu 
ras do futuro e fortes para repelir os 
ataques desleais e pérfidos dos seus 
inimigos 

Não seria mau mesmo que a 
grande Comissão de defèsa provocas-
se uma grande reunião das direcções 

das respectivas colectividades se ma-
nifestarem. 

Parasitas 
Foi efectivamente distribuído já o 

manifesto Ao Pais, da grande Comis-
são de Defèsa de Coimbra, contra as 
imerecidas palavras atribuídas ao sr. 
dr. Pereira Oor io , no acto da posse 
de governador civil deste distrito. 

Essas palavras não podiam deixar 
de ter a geral reprovação da gente de 
Coimbra, a quem se foi chamando pa-
rasita. 

O manifesto é escrito em lingua-
gem moderada e atenciosa para que 
não deixe de continuar o protesto pela 
Causa de Coimbra dentro da ordem, 
tratado com a maior cordura e sereni-
dade. 

Mas é pena que tenhamos de re-
conhecer que o presidedte da Camara 
ainha ha pouco tivesse afirmado em 
Lisboa que o desdobramento da Fa-
culdade de Direito é u t i l a Coimbra, 
e que o chefe superior do distrito vá 
chamando parasita a esta terra, como 
se diz. 

Coimbra está em*má companhia 
para a defèsa da sua justa causa. 

Vitima do trabalho 
Deu entrada no hospital, recolhen-

do á 3.® enfermaria, com as mãos es-
magadas pela mó dum moinho, João 
Nunes, de Alvôco das Varzeas, conce-
lho de Oliveira do Hospital. 

ESI L I S B O A 

<§efêsa e propaganda de fâoimbra 
Os conimbricenses residentes em 

Lisboa projectam organizar uma Liga 
de Defèsa e Propaganda 'de Coimbra, 
que viva nas mais intimas relações pa-
trióticas com a Sociedade de Defèsa e 
Propaganda de Coimbra, quer nos seus 
fins. quer na sua acção. 

Esteve ha dias nesta cMadé o sr . 
Antonio Maria da Gama, um dos mais 
activos propagandistas da fundação da 
Liga, que nos disse contarem já os 
iniciadores com a cooperação de algu-
mas centenas de conimbricenses e 
amigos de Coimbra, residentes na ca-
pital. 

A' Sociedade de Defèsa e Propa-
ganda de Coimbra recomendamos o 
importante assunto, pois sabemos que 
do interesse que manifestar pelo mes 

Terreno publico 
Temos ha muito a opinião de que 

Camara Municipal deve vender oj mo — dependerá, em grande p a r t e r o 
intal mio nneaim pntrA n merc.aíln í J- : t _ 

CANDIDATURAS... 
No circulo de Coimbra, como 

se sabe, ha duas vagas de deputa-
dos a preencher nas próximas elei-
ções suplementares. 

São, pois, dois deputados a ele-
ger; quem possam vir a ser, de 
verdade e em definitivo, é que ain-
da a ninguém é licito afirmá-lo, por 
quanto só as urnas o dirão e estas 
ainda não falaram. 

Todavia, parece cada vez mais 
radicada a ideia de fazer eleger o 
sr. dr. José d'Alpoim, que tem as 
simpatias gerais de todas as clas-
ses, sem distinção de partidos, e a 
estima entusiástica de toda a cidade, 
como, presentemente, nenhum outro 
nome a consegue ter. 

E' tão forte essa ideia, tão radi-
cada ela está no espirito publico 
que nenhum partido a tenta sequer 
ao de leve contrariar. 

Afirma-se mesmo que o partido 
evolucionista, procurando o melhor 
possível interpretar o sentir da ci-
dade, incluirá na sua lista o nome 
do sr. dr. José d'Alpoim, ao lado 
do do sr. dr. Francisco Fernandes 
Costa. 

Ora, se os evolucionistas assim 
procederem, como geralmente se 
crê, não serão com certeza os de 
mocraticos que combaterão o nome 
de sua ex.a; muito pelo contrario, 
dar-lbe-hão também da melhor von-
tade os seus votos, igualmente ins-
pirados no sentir geral da popula-
ção da cidade. 

Sendo assim, e nada nós diz 
que assim não seja, o sr. dr. José 
d'Alpoim será eleito sem oposição. 

Porém, alguém, aqui do lado, 
pergunta-nos: 

— E já se sabe se s. ex.a acei-
tará o mandato ? 

Ao nosso interlocutor, respon-
demos: 

— 0 sr. dr. José d'Alpoim, ao 
terminar a sua brilhantissima con-
ferencia, ainda ha dias realisada no 
teatro Avenida, declarou muito clara 
e categoricamente, — e sem restri-
cções — que ficava incondic ional -
mente ao dispór da cidade para tu-
do o que fosse preciso fazer em 
prol da defèsa da sua justa causa. 

Sim, s. ex.a não fez restrições, 
e não as fez porque o seu muito 
amor a Coimbra aconselhou-o que 
as não fizesse. 

A' cidade é que cumpre dizer 
bem clara e sinceramente se julga 
indispensável conferir-lhe esse hon-
roso mandato. Só depois s. ex.a se 
decidirá, mas estamos certos que 
s. ex.a não se recusará a dar á nos-
sa causa todo o valor do seu grande 
talento parlamentar, toda a ardên-
cia e dedicação da sua grande fé 
nos progressos e futuro de Coimbra. 

De politica, porém, é que s. 
ex.a não quer ouvir falar. 

Trabalhará por nós, sim, mas 
fóra de todos os campos políticos. 

Assim o compreendemos e es-
amós absolutamente certos de que 

não erramos. 
Mas . . . se não somos bem cla-

ros, continuaremos. 

Noticias militares 

quintal que possue entre o mercado, 
a rua Martins de Carvalho e o cami-
n h o que segue para a Fonte Nova. 

Este terreao serve muito bem para 

bom êxito da organisação da Liga 
A' sua ilustre direcção, pois, repe-

timos, recomendamos o importante as-
sunto. 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. dr. Ar-

naldo Torres, inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs. drs. Lima 
)uque, sub-inspector de saúde, e Baeta 

Neves, director do hospital militar, 
reuniu-se esta junta tomando as se-
guintes deliberações: 

Coronel de artilharia, sr. Rocha 
Dantas, incapaz de todo o serviço; 
tenente de infantaria 23 , sr, Manuel 

Moreira, 40 dias de licença; alferes de 
infantaria 35, sr . Tudela de Vascon-
celos, 30 dias de licença. 

Ioepecionou também 12 praças de 
pré, sendo julgadas incapazes de todo 
serviço 3, arbitradas licenças a 6, e 
mandadas continuar em tratamento 3*. 

Uma opinião autorizada 
Um francês ilustre diz de sua jus-

tiça á < Gazeta de Coimbra > 
ácerca da causa desta cidade. 
Esteve ha dias nesta cidade Mr. 

René V. Férran, doutor em scien-
cias fisico-químicas, proprietário 
duma importante fabrica de produ-
tos químicos em Leão e engenheiro 
distintíssimo, que ficou maravilhado 
com o que viu nesta poética terra. 

Abordado ácerca da Universi-
de e de Coimbra como centro es-
tudioso, o nosso ilustre visitante 
verdadeiramente maravilhado fez 
as declarações que passamos a 
transcrever, que é mais uma prova 
irrefutável da justiça que assiste 
á cidade nas suas reclamações r 

Coimbra é na realidade uma ci-
dade encantadora. Os seus passeios e 
os Jardins- Botânico e de Santa Cruz 
são logares magníficos que convidam 
á meditação. Aqui não ha o bulício dos 
grandes centros, os divertimentos que 
tão prejudiciais são para o estudante. 
O socego é tal que eu chego a ter-lhe 
inveja. 

Se Lião assim fosse, Lião seria um 
notável centro universitário dos pri-
meiros, senão o primeiro. 

Os edifícios da Universidade são 
como poucos tenho visto na Europa. 

Nem os melhores edifícios univer-
sitários da França, mesmo os moder-
nos, lhe são comparaveis. Heidelberg, 
uma das melhores universidades da 
Alemanha, não tem assim uns edifícios. 

Vamos registando opiniões au-
torisadas como esta, já que os nos-
sos não querem fazer justiça á velha 
Universidade de Coimbra. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Ha dez dias que se declarou 

doença perigosa no sr. Presidente 
da Republica. 

Teem-lhe sido feitas diversas 
conferencias medicas, dando o es-
tado do ilustre enfermo como mui-
tíssimo grave. 

Fazemos votos sinceros pelas 
rapidas melhoras do venerando Che-
fe do Estado. 

Má ideia 
Diz se por ai que a Comissão Mu-

nicipal Administrativa projecta vender 
terrenos para chalets em volta do par-
que de Santa Cruz. 

Contra semilhante ideia protesta-
mos e protestaremos sempre. 

Seria estragar aquele belo sitio ro-
deando-o de trazeiras de prédios que 
devassariam o parque. 

Imagine-se como aquilo fiicaria, 
sendo o parque cercado de quintais 
com as suas competentes capoeiras e 
mais acessorios! 

Nem sequer admitimos que em tal 
se pense. 

A Camara tem muitos terrenos 
para vender, sem prejuízo antes com 
conveniência do publico. 

* 
V- ' 

Santo Antonio dos Olivais 
Consta nos que em Santo Antonio 

dos Olivais se encontra arrombada a 
porta de uma das capelas laterais da 
escada que dá acesso para a igreja 
paroquial, estando portanto exposta a 
ser destruída por qualquer individuo 
mal intencionado que por ali passe. 

E' bom que a junta de paroquia 
ou quem tem obrigação de velar pela 
conservação daquelas capelas mande 
concertar a aludida porta para evitar 
mie tenhamos de registar a l p m acto 
de vandalismo. 

—«s 
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n o r a s LiGeifyis 
Lia-se ha dias na nossa folha 

uma noticia que di\ia assim: , 
« Num calabouço da /.a esquadra 

policial está ha de\ dias retido um 
pobre louco que, dia e noite, empo-
leirado nas grades da prisão », etc. 

Actualmente, que o processo de 
todos os ramos ae actividade pro-
cura dar ao homem o maior numero 
de comodidades, aumentando cons-
tantemente o bem estar social, é 
desanimador, é trjste registar factos 
desta ordem. 

A maior parte dos países civili-
sados, onde os problemas sociais são 
estudados com interesse, tem para os 
loucos casas apropriadas e hospitais 
onde estes doentes encontram os cui-
dados e atenções que a sua enfermi-
dade exige. 

Em 'Portugal o numero destes 
estabelecimentos de assistência pu-
blica é nulo, comparativamente com 
o nnmero de doentes desta especie. 
Epor issoj quando aparecç um louco 
é encerrado numa prisão e aí per-
manece ao abandono até que haja 
nos hospitais de alienados logar pa-
ra lá ser internado. 

Detido durante largos mêses 
num calabouço infecto, o desgraçado 
fisforce-se em convulsões de dôr e a 
)hia doeríça dgrava-se dia a dia. 

Hoje dois problemas existem cuja 
solução se impõe como uma necessi-
dade imperiosa e inadiavel: o pro-
blema da assistência publica e o da 
criação dos institutos de correcção. 

Um país, como o nosso, oferece 
aos èóus visitantes o doloroso espe-
ctáculo de uma sociedade atracada, 
<uma sociedade onde não são ainda 
conhecidos todos os benefícios da ci-
vilisação contemporânea. 

A sociedade portuguêsa necessita 
de um forte cautério aplicado a to-
das as suas chagas, desde o analfa-
betismo até aos desmandos dos nos-
sos tresloucados políticos. São mui-
tos os problemas a resolver e alguns 
deles de solução bem dificil. 

Mas um esforço preserverante 
vencerá todos os obstáculos. 

Extingam-se, portanto, lenta-
mente mas gradualmente, os diver-
sos, factores de decadencia moral e 
material e a nossa sociedade conse-
guirá ainda resurgir. 

Mas se os poderes constituídos 
continuarem a votar ao esquecimen-
to estes e outros graves 'problemas 
sociais, Portugal não poderá nunca 
voltar a ter aquela forte unidade e 
coesão que torna grandes as nações 
pequenas. 

• E o futuro da patria não poderá 
ser desafogado e livre, emquanto a 
organisação social actual não fôr 
profundamente modificada. 

NEVES RODRIGUES. 

A antropologia em Portugal 
- ' ' O distintíssimo professor da Cadei-
ra de Antropologia da Universidade de 
Coimbra, sr. dr. Eusébio Tamaquini, 
dirigiu ao Diário de Noticias uma car-
ta que foi publicada no dia 2 do corren-
te, desmentindo algumas afirmações 
feitas pelo sr. dr . Betteuçourt Ferreira 
numa das ultimas sessões da Academia 
de sciencias de Portugal. 

Disse o sr . Bettencourt Ferreira 
que na cadeira de Antropologia de 
Coimbra se faz o estudo sob o ponto 
de viga doutrinário «independente-
mente ̂ l a s aplicações que ela passa 
ter e que interessam á sociedade, por 
exemplo, as suas aplicações à crimino-
logia.» 

Nada iia de mais inexacto. Em pri-
meiro logar, no Labopatorio e Museu 
Antropologicos da Universidade de 
Coimbra funcionam vários cursos com 
pontos de vista muito diferentes. E' 
assim que, a par dum curso anual de 
Antropologia zoologica é etnologica, se 
professa lá, ba bastantes anos, á An-
tropologia criminal, em cursos semes-
trais, e no descurso do ano lectivo cor-
rente se iniciou um curso de Etnologia 
e se organisou o programa de um cur-
so de Etnografia colonial. 

Depois, basta examinar o programa 
do curso de antropologia criminal pa-
ra se reconhecer o interesse e a dedi-
cação que teem merecido ao actual pro-
fessor as aplicações da sciencia antro-
pologica ás questões de criminologia. 

Nesta altura é transcrito o extenso 
programa de curso livre de antropolo 
gia criminal, que f . i dado no 1.° se-
mestre deste ano e o programa de an-
tropologia relativa aos problemas soci-
ais. 

Diz o sr . dr. Eusébio Tamagnini: 

«A ignorancia manifestada pelo sr 
dr. Bettencourt Ferreira, a respeito do 
que se ensina na Universidade de Coim-
bra, não me causa espanto; é pecha 
antiga a que já estamos habituados. 

0 que porem irrita é a forma co 
mo se insinua que «que nas outras 
faculdades recentemente criadas pela 
lei universitária, (foram estabelecidos 
cursos de antropologia que teem uma 
orientação diversa da de Coimbra», 
quando na realidade a organisação das 
tres universidades é idêntica. 

E, o que ainda é mais curioso é 
que, tendo sido o actual professor de 
antropologia da Universidade de Coim-
bra quem propoz a criação dos postos 

antropometia criminal aos laborató-

rios antropologicns das faculdades de 
sciencias — naturalmente porque a ori-
entação do seu ensino assim o exigia— 
venha o sr. d& Bettencourt Ferreira di-
zer que, «pelo facto de se não achar 
convenientemente organisado tal ensi-
no em Lisboa», «analogamente suce-
de em Coimbra». 
E' o cumulo! 

E também é interessante que ten-
do s ex.a feito referencias especiais a 
tanta gente que neste país, bem ou mal, 
se tem ocupado da antropologia, não 
citasse, exceptuando Costa Ferreira, 
tantos outros que em Coimbra algum 
trabalho teem consagrado a tal scien-
cia. 

E' assim que se faz a historia I 
Pelo mesmo correio remeto ao ex.m0 

secretario da Academia de Sciencias de 
Portugal um exemplar dos trabalhos 
publicados e dos programas dos dife-
rentes cursos professados no Labora-
torio Antropologico, bem como um mo-
delo dos impressos e carteiras de iden-
tidade usados no posto antropometrico 
da Universidade de Coimbra, que es-
pe ro terá a amabidade de sujeitar á 
apreciação da ilustre academia. » 

Chama-se a isto dar uma ensaboa-
dela mestra no sr. Bettencourt Ferreira, 
aquém não aproveitou a lição que lhe 
deu ha tempo o ilustre professor da 
nossa Universidade, sr . dr. Julio Hen-
riques. 

O tal sr. Bettencourt quer continu 
ar a mostrar-se um cruel inimigo da 
Universidade de Coimbra e para isso 
afirma inexatidões que ficam mal a 
qualquer individuo, muito principal-
mente a um homem de sciencia. 

Era bem melhor vir até Coimbra 
vêr o que por cá ha dentro da Uni-
versidade e depois fazer jastiça, a 
quem a tem e merece. 

Ninguém lhes pede favores. Basta 
que se diga a verdade. 

FERNANDO LOPES 
A D V O G t S i O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°—COIMBRA 

Ecos da sociedade 

DOENTES — Tem obtido sensíveis 
melhoras o nosso querido e respeitá-
vel amigo sr . dr. Manuel J>sé Gomss 
Braga. 

— Tem estado doente o sr. José 
Francisco Chim. 

Desejamos-lhes rapidas melhoras. 

Praticat i tes de f i n a n ç a s 
A direcção geral das contribuições 

e impostos expediu uma circular aos 
inspectores de finanças, determinando 
que os indivíduos classificados no ul-
timo concurso para praticantes das 
inspecções de finanças que não teem 
vaga por emquanto e desejem praticar 
gratuitamente, a fim de se instruírem 
no serviço, possam ser admitidos nas 
inspecções que lhes convenham, sem 
direito a remuneração de especie al-
guma, sendo lhes no entanto contado 
o tempo de serviço que prestarem 
nessas condições, para os efeitos do 
disposto no n.° 1.° do § 2.° do artigo 
17.° do decreto com força de lei de 
26 de Maio de 1911. 

0 tempo e a ag r i cu l tu ra 
Pampilhosa da Serra, 2-8 913. — 

Desde o dia 25 de julho a tempera-
tura tem sido muito mais suave, mas 
os estragos produzidos pelo calor que 
quasi nos sufocava, são irreparáveis. 

Os cereais vendem-se aqui por um 
preço, como parece não haver memo-
ria 1 — C. 

Pela Universidade 
Por ter de se ausentar de Coim-

bra o sr. dr. Anselmo Ferraz de Car-
valho, vice reitor da Universidade, as-
sumiu interinamente a reitoria daquéle 
estabelecimento o sr . dr. Luiz da Cos-
ta e Almeida. 

Esta interinidade dura até ao dia 
17 do corrente, em que toma posse 
do logar de reitor o sr . dr. Guilher-
me Alves Moreira, ha pouco nomeado. 

* 
Terminaram na segunda-feira os 

actos desta época. 

Comissár io de policia 1 

Em virtude de se ter averiguado 
que o sr . Floro Henriques nenhuma 
responsabilidade teve nos acontecimen-
tos que se deram nesta cidade, em 
maio ultimo, o sr. ministro do interior 
ordenou que s. ex.a fosse convidado a 
retomar o seu logar, o que fez na pas-
sada segunda-feira. 

Pará reabilitar as forças 
Não deve empregar-se outro pro-

duto que não seja a Carne Liquida do 
Dr. Valdes Garcia, se se quizer obter 
um resultado rápido e eficaz. ' 

A chamada escravatura nas colonias portuguesas 
ou a mão d obra de S. Tomé 

DESFAZENDO UM EQUIVOCO 
A proposito dum artigo subordi-

nado a esta epigrafe que publicamos 
em Maio do ano corrente e assinado 
pelo nosso colaborador A. A. da Ca-
pela e Silva, recebemos uma carta do 
sr . J. Paiva de Carvalho que, baseado 
não sabemos em quê, se considera vi-
sado nesse artigo. 

Nele não se encontra a mais leve 
referencia a indivíduos, parecendo-nos, 
portanto, haver qualquer equivoco da 
parte do sr . Paiva para nos dirigir a 
missiva estranha a que nos referimos. 
Nem Capela e Silva era capaz de ser 
menos correcto para quem quer que 
fosse, nem esta folha está habituada 
a deixar de sê lo tamb m. Publicamos, 
no emtanto, a carta e pedimos ao sr. 
Paiva a finêsa de ler o artigo em ques-
tão, pois queremos bem que o não 
leu ainda. De contrario seria nm tre-
mendo disparate a carta que se se-
g ue : 

. . . Sr. Director da Gazeta de Coimbra— 
Só agora tive conhecimento de que o. sr. 
Capela pretendeu, em tempo, criticar almi-
nha autoria do folheto Alma Negra nas colu-
nas do seu considerado jornal. Por essa ra-
zão, só agora respondo, nos devidos termos, 
á homilia do sr. Capela com a certôsa de 
que esta resposta será publicada no mesmo 
logar da ofensa. 

£u tenho um grave defeito na minha 
vida. Esse defeito consiste em olhar a se-
rio, e com ares paternais, as homilias de 
qualquer sr. Capela que pretenda fazer es-
pirito á sombra do nome alheio. 

E, como assim é, encontro-me disposto 
a dizer ao sr. Capela que não sabe nada, 
mesmo nada, do que se passa em S. Tomé, 
a não ser a visão que daquela colonia afri-
cana teve quando um dia trepou dois a dois 
os degraus da torre da Universidade e es-
praiou c seu olhar d'aguia pelo horisonte 
distante 1 

Porque se o sr. Capela tivesse visto S. 
Tomé não vinha para a Gazeta de Coimbra 
escrever, fosse o que fosse, sobre o folheto 
Alma Negra. E' preciso que saiba que eu 
não escrevi o citado folheto, mas que perfi-
lho todo o seu conteúdo porque não repre-
senta a decima milionésima parte do meu 
conhecimento visual e documental sobre a 
questão dos serviçais. 

O sr. Capela sabe o que é um serviçal 
contratado de S. Tomé ? 

Analisou por ventura, de visu as condi-
ções de vida desse proletário, estudou com 
critério são o ambiente que là se vive e 
compreendeu como aquela vida de serviçal 
representa ao vivo a imagem dantesca dum 
inferno tirano? Eu podia contar-lhe cente-
nas de casos tipicos, com relação de nomes 
e Jogares, que demonstrariam plenamente a 
jexistencia de abusos gravíssimos em S. 
Tomé, abusos que as leis não conseguem 
evitar porque, por maior que s-ja a fiscali-
sação das autoridades competentes, muitos 
crimes passam livremente nas dobras da 
réde legal. 

Não quero enfadar o sr. Capela, nem fa-
zer espirito, demonstrando ao publico que 
o leu quanto s. ex.a errou quando se referiu 
a uma questão para si completamente des-
conhecida. E para terminar proponho ao sr. 
Capela uma ideia pratica. Estou pronto a 
pagar-lhe a passagem em 2." classe para 
Benguela, desde que se faça negro, com a 
condição de se apresentar com carta minha 
ao meu ex-colega daquela terra a fim de 
ser contratado para S. Tomé como serviçal 
por um ano I 

E' quanto basta. Tenho a certéra de que 
o sr. Capela, findo esse praso, e no seu re-
gresso a Portugal, escreverá cem mil Almas 
Negras! 

A não ser que o chicote o faça baquear 
no solo quente daquela colonia . . . 

Experimente, sr. Capela I Faça esse pe-
queno sacrifício em pról da deféza duma 
coisa que até agora não tem a menor defésa. 
Agracecendo-lhe, Sr. Director, a publicação 
desta lição de moral creia-me — do V. etc. 
—Jerotumo Paiva de Carvalho—Antigo cura-
dor de Serviçais no Príncipe. 

DE BOM HUMOR 
ao sr. Paiva 

Ficamos devéras surpreendido 
com o aranzel engraçado que aí fica, do 
sr. J. Paiva de Carvalho, a proposito do 
artigo acima iadicado, por nós publi-
cado nesta folha em maio passado. 
Responder a esse aranzel é um diver-
timento inofensivo e um pouco de con-
sideração pelos leitores da Gazeta de 
Coimbra. 

Não precisávamos mais do que cha-
mar a atenção dos que nos lerem para 
a nenhuma relação que existe entre o 
que eu escrevi em maio e o que o sr. 
Paiva se permite vir agora dizer. Era 
suficiente. Mas, um pouquinho mais de 
palestra não faz mal a n i n g u é m . . . 

Ficamos surpreendido, não sendo a 
surpreza mais d) que a natural con-
sequência da monstruosa e infeliz cor-
relação que o sr Paiva habilidosa-
mente descobriu, mercê de modernís-
simos processos marca S. Tomé, entre 
o meu despretencioso artigo e a sua 
personalidade I 

Pois, se eu me referia á campanha 
chocolateira movida contra nós pela 
Ioglaterra, onde se teem dito os maio-
res dislates contra a nossa Patria, que 
é também a do sr Paiva, como ê que 

S Ex. a chegou á visível conclusão de 
que eu pretendi criticar a sua autoria 
do folheto Alma Negra ? I 

Decididamente, é preciso ter-se 
uma fraquíssima noção do que se pas-
sa neste mundo ou, então, possuir-se 
uma faculdade compreensiva muito 
anormalisada para descobrir, tão ma-
gicamente, tão insanamente, num ar-
tigo que nada tem que ver, absoluta-
mente nada, com a pessoa de S. E x . \ 
uma critica imaginaria que tanto o faz 

indignar 1 
Lemos agora o artigo e nada vimos 

que brigue, de leve ao menos, com o 
mencionado cavalheiro. E' qne a nossa 
intuição não é tão esperta como a sua. 

Mas, quereria o sr . Paiva afirmar, 
apenas, que eu nada sei, mesmo nada, 
do que se passa em S. Tomé? Não 
ofende, com isso, a minha vaidadesi-
nha que consistiu sempre, e unica-
mente, em instruir-me, sem licença 
mesmo dos protentosos sábios das 
questões de S. Tomé. 

Se, ainia, não leu, como parece, o 
artigo que tanto prima em chamar 
homilia ou se o leu muito á pressinha, 
leia-o agora serenamente, com são cri-
tério, analise o, procure compreendi lo 
e verá que não me permiti mostrar 
sciencia a respeito de S. Tomé nem 
criticar ou molestar nenhum sr. J. 
Paiva de Carvalho! 

Diz-me, depois, que não escreveu 
o folheto Alma Negra. 

E' espantoso! 
Mas, quando disse eu o contrario ? 
Que me interessará, a mim, a pa 

ternidade de tal peça? Basta-me conhe-
cer a sua e s senc i a . . . 

Perfi 'ha, no entanto — diz — todo 
o seu conteúdo, por que é infinita-
mente pouco em comparação da scien-
cia visual e documental de S. Ex.a 

ácerca dos serviçais. 
Mas que teremos nós com tudo 

isso ?! 
Que lhe preste í 
Não quer o sr. Paiva enfadar-me, 

demonstrando ao publico o quanto 
errei. Porque o não faz? Seria o me-
lhor obsequio que poderia dispensar-
me. 

Que o sr. Paiva errou o alvo, isso 
estamos nós vendo! 

O que mais me agra lou , afinal, 
am todft esse inexplicável conjunto de 
vocabuAoç que o sr . Paiva tão desas-
tradamente mobilisou foi a risonha 
perspectiva duma passeata até Ben-
guela? énT2V classe, sem gastar um 
centavo I Hemos convir que era magni-
fico ! 

As condições, porém, em que é 
permitido estudar de visu a questão 
dos serviçais parece-me que, apenas, 
convirão ao sr . P a i v a . . . 

Então, só quem experimenlar os 
agudos golpes do Knut siberiano, per-
dão, do chicote negro é que pode ficar 
habilitado a escrever Almas Negras ?! 
Muito me conta. 

Por tal preço, chega a monopoli-
sar-se a industria... com certeza. 

Yá-nos ilucidando, por consequên-
cia, o sr. Paiva que sabe disso e per-
mita me que lhe agradeça, reconhe-
cido, a generosidade do seu coração. 
Mas, não vale a pena queixar-se de 
quem se dispensa de critica-lo ou de 
lhe fazer referencias. 

Procure, pois, compreender o ar-
tigo que motivou este banal incidente 
e terá conseguido convencer se de que 
era precisamente o sr . Paiva quem 
não sabia nada, mesmo nada, com re-
lação ao assunto desse artigo, porque, 
se o soubesse, seria também o Senhor 
quem não v\ria para esta folha escre-
ver fosse o que fosse a meu respeito. 

Defenda-se, portanto, e defenda-se 
bem dos que o atacam, pois folgare-
mos muito com a sua defésa categórica, 
mas deixe em paz quem não se intro-
mete com a sua pessoa e não quer 
gastar tempo a tratar de si. 

E' isto; mais nada. 
E, para concluir, devo dizer, ainda, 

que não são disparatados conceitos ou 
pueris arremetidas de qualquer Se-
nhor Jeronimo Paiva que conseguirão 
abalar-me a serenidade necessaria para 
exprimir quaisquer sentimentos com a 
independência-e a lealdade que usei 
sempre. 

Para mora l idade . . . e correcção é 
já bastante, creio eu. 

Por aqui me quédo, pois, sempre 
bem humorado, « a espraiar os meus 
olhares díaguia pelo horisonte distan-
te « . . . onde se debatem pretenções 
ridículas que eu fito com paternal sor-
r i s o . . . v 

Agosto de 1913. 

A. A. DA CAPELA E SILVA. 

Abuso de conf iança 
Por ter abusado da confiança do 

industrial desta cidade sr. José Pinto 
de Matos, foi preso e enviado para 
uizo Manuel Cardoso, também conhe-

cido por Manuel Cachopo, engraxador, 
morador na Rua Fernandes Tomás. 

Tendo lhe o sr. Pinto de Matos en-
tregue umas contas para receber, na 
importancia de 78$70, cobrou-a toda 
gastando-a em seu proveitp. 

Excur são de es tudo 
Entre os alunos da Escola Indus-

trial Brotero está despertando entu-
siasmo a excursão de estudo que se 
deve realisar no proximo dia 10. 

A inscrição para este passeio está 
aberta todos os dias ás 12 horas nas 
oficinas de serralheiro da mesma Es-
cola, até sexta feira. 

Os alunos serão acompanhados 
pelo sr, Antônio Augusto Gonçalves.' 

***** 

A . R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 

: 

I X S I i A i â O 
Palavras de Madame Necker de 

Saussure : 
«Sem a predisposição para nos 

dedicarmos, não existe a belêsa moral. 
Cousa alguma de nobre e de grande 
é possivel existir neste mundo sem o 
sentimento poderoso que rouba o ho-
mem a si proprin, o transporta todo 
inteiro a um objecto diguo dele e que, 
tornando o superior aos tímidos ins-
tintos da naturêsa, parece afastar para 
longe os limites impostos á humani-
dade. 

«Quando este principio vivo, ex-
pansivo da bdlêsa moral vem a faltar, 
só fica no homem um mérito seco, 
uma regularidade fria e compassada 
que provem de peniveis esforços para 
o cumprimento de um dever que pouco 
nos interessa.» 

A dedicação pode existir sem um 
objecto definido, sem se especialisar 
ou concretisar em tal ou tal obra, sem 
que por isso deixe de ser tão real e 
tão eficaz como aquela que se espe-
cialisa. 

Pertence a este genero a prova 
de abnegação dada ha pouco nos Aço-
res e de que se fez éco o Imparcial, 
da Praia da Victoria. 

E' o caso que uma mulher fôra 
para o hospital dos Lazaros, daquela 
vila, para tratar tres doentes perigo-
samente atacados de doença imensa-
mente contagiosa. 

Outra, do Caba da Praia, estivera 
na casa de isolamento a tratar de duas 
creanças dadas como suspeitas. 

Nenhuma delas serviu por estipen-
dio, mas sim apenas por dedicação, 
advertindo que a primeira teve de se-
parar-se de um fi lio de nove anos, e 
a segunda do marido. 

Tão pouco foram levadas a esse 
comovente acto de abnegação em con-
sequência de promessa que houvessem 
feito. Nada influiu nelas que não fosse 
um louvável e não muito vulgar im-
pulso de dedicação pelo proximo. 

E' lamentavel não se saberem os 
nomes delas, nem existirem entre nós 
prémios de virtude. 

Por emquanto prennia-se apenas 
quem corre muito, quem canta ou 
baila com perfeição e quem estropia 
muitas aves nos concursos de Tiro aos 
p o m b o s . . . 

Luiz LEITÃO. 

ftlTIMT li VENDE SE ou AR-
I J U l i . ^ 1 i t RENDA SE a quinta 
do Coronel ou do Casal, á Cruz dos 
Murouços. 

Para tratar com Joaquim Sal Ju-
Junior — Armazéns do Chiado — COIMBRA 

PBLO T B I 8 0 H A L 
Audiência ordinária do dia 4 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção especial pequenas dividas re-
querida por Antonio Agostinho, resi-
dente no Sobreiro, contra José Pais, 
residente em Taveiro 

Advogado, dr. Carvalho Lucas. 
— Ao escrivão do 4.° oficio', Cam-

pos, acção comercial processo ordina-
ria requerida por Ventura Baptista 
d'Almt ida e pela firma comercial desta 
cidade, Sociedade de Mercearias Limi 
tada, contra Bento Maria d'Abreu e 
mulher, residentes em Tentúgal. 

Advogado, dr. Bandeira. 
Acção eivei processo ordinário re-

querida por Francisco Pedro Cardoso 
e sua mulher, contra José Canas Jú-
nior, residente na Bica da Cheira. 

Advogado, dr. Macario. 
Antorisação para casamento reque-

rida por Maria Esperança, residente 
nesta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, carta precatória para inquirição 
de testemunhas, vinda da 3* vara da 
comarca de Lisboa, extraída do inven-
tario de maiores, por obito de João 
Dias da Fonseca, residente que foi 
em Lisboa. 

Durante a presente semana está 
de serviço o escrivão do 1.° oficio, Al-
meida Campos. 

«24 dias em Lisboa» 
É o artigo que publicamos no lo-

gar de bonra do nosso modesto jornal-
Firma-o o nosso apreciado colabo-

rador sr. J. Ambrosio Neto, aluno dis. 
tinto da Faculdade de Direito da nossa 
Universidade. 

Opinião autorisada e insuspeita, e 
tanto mais que não é natural de Coim-
bra, o nosso ilustre colaborador de-
monstra, entre outras coisas, o que é 
a vida de Lisboa comparada á desta 
cidade. 

Não precisamos de dizer mais na-
da sobre o assunto, pois que o distin-
to articulista diz tudo. 

Apenas pretendemos chamar a aten-
ção, para o artigo, d o s . . . explorados. 

Nada mais. 
O que já não é pouco para os que 

nos chamam coisas f e i a s . . . 

Os Perigos da Anemia 
A anemia é sempre uma doença 

perigosa. Não só é a causa de inco-
modos tão penosos como variados, 
mas abre ainda a porta a todas as 
outras doenças, incluinlo a tisica. O 
empobrecimento do sangue, a perda 
progressiva das forças faz correr aos 
anemicos os maiores perigos, e é 
principalmente aos jovens pacientes, 
crianças ou adolescentes de ambos os 
sexos, que esses perigos se tornam 
mais temíveis ainda. Entretanto, é fe-
lizmente cousa bem facH colocar esses 
entes queridos ao abrigo de tais peri-
gos e riscos : basta enriquecer-lhes o 
sangue, dando lhes as Pilulas Pink, e 
estas Pilulas Pink, regenerando-lhes 
o sangue demasiado pobre, restaurar-
Ihes-hão as forças, e não tardarão a 
livral-os das garras da anemia. 

Foi, dando a seu sobrinho as Pi-
lulas Pink, que a sr." D. Maria Emí-
lia do Nascimento, residente em Lis-
boa, na rua Nova de S. Francisco de 
Paula, n.° 38, rez-do chão, conseguiu 
curar esse menino. Recomendamos o 
mesmo tratamento a todos os pais que 
tiverem filhos debeis e enfermiços. 

« Meu sobrinho, Joaquim do Nasci-
cimento, — escreve nos a referida se-
nhora — estava muito anemico. 

A doença tornara-o pálido e enfe-
zado, e apesar de todos os fortifican-
tes que eu lhe havia feito tomar, o 
seu estado não melhorava. Não havia 
meio de o obrigar a comer, nunca ti-
nha apetite, nem vontade de brincar 
ou de correr, como as demais crean-
ças da mesma edade. 

Não sabia já o que havia de fazer 
para lhe restituir a saúde e alegria. 
Foram as Pilulas Pink que o curaram. 
Se hoje tenho a grande alegria de ver 
este querido menino forte e pheio de 
saúde, declaro a V. que às suas ex-
celentes Pilulas devo tão feliz resulta-
do. » 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
reis a caixa, 40400 reis as 6 caixas. 

Deposito gera l : J. P. Bastas & C.* 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa.—Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Exame 
Fez exame do 1.° grau o menino 

Antonio de Freitas Campos, estreme-
cido filho do nosso respeitável amigo 
sr . Artur de Freitas Campos, e dis-
tinto aluno do considerado Colégio 
Lusitano. 

A' inteligente creança e a seus 
pais as nossas felicitações. . 
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A faina principiou de manhã cêdo, 
Manhã de junho, quente, abafadiça: 
Os machádos, Da arranca da cortiça, 
Rasgam de cima abaixo o arvoredo. 

E o sobreiral vetusto, no segrêdo 
Das trágicas paixões, na dôr submissa 
Dos vegetais, dir-se-á que se espreguiça 
Num extasi expectral d'espanto e mêdo. 

Mas quando ao fim da tarde olho o montado 
E vejo em oarne nua, ensanguentado, 
O velho sobreiral, sinto que encérra, 

Na tortura sem voz dos infelizes, 
A dôr que vai dos troncos ás raizes 
Chorar, gritar no âmago da Terra. 

CONDE DE MONSARAZ 

C o l o n i a s m a r í t i m a s 
Na próxima semana deve sair para 

a Figueira da Foz o 1.° turno de crian-
ças, que para ali vão a uso de banhos 
do mar. Outros se seguirão ainda para 
complemento da louvável e patriótica 
emprésa da Cantina Escolar, que tão 
nobremente satisfaz aos fins da sua 
missão social. 

Encarecer o valor das Colonias Ma-
ritinas afigura-se nos desnecessário. 

Scientiica e moralmente é ele bem 
frisante para que nos detenhamos em 
pormenorisados relatos. 

0 que aqui pretendemos frisar, e 
isso com prazer o fazemos, é a ingente 
dodicaçSo da simpatica Cantina, peto 
bem que promove ás infelizes crian-
cinhas. 
* Não basta só o seu disvelo pelos 
jovens alunos que ali alimenta durante 
o ano escolar. 

A sua missão estende-se ainda a 
M a s as crianças pobres de Coimbra, 
que nesta época purificam os atrofia-
dos pulmões com a brisa salutar do 
Oceano. 

E quem, como nós, conheça o vi-
ver desses infelizes, vegetando amon-
toados em horrorosas mansardas, sem 
ar nem luz, pessimamente alimenta-
dos, tendo como recreio a rua imunda 
c o m todos os seus vicios e defeitos, 
fatalmente ha de comprazer-se com a 
bela obra das Colonias Marítimas, or-
ganizadas pela Cantina Escolar e lou-
vavelmente auxiliadas pelas almas bem 
formadft&jjuf i , p r a j i j a concorrem com 
o seu abençoado donativo. 

E' pois bem patriótica e humani-
taria a missão da Cantina Escolar. 
Devido a ela se robustecem esses fran-
zinos rapazitos, que por ai vemos dia-
riamente a caminho da escola, e que 
neste interregno de ferias imprimem á 
praia de Buarcos uma nota alpgre e 
comunicativa, como só o pod^m fazer 
as crianças alegres e despreocupadas 
q u e ali vemos saltitando de blusasim-
ples e modesto chapéu de palha. 
. !. As colonias marítimas são também 
este ano dirigidas pelo sr. José Anto-
n i o Domingos dos Santos e sua ex.ma 

e s p o s a , os quais, pelo seu bom cora-
ção e alta competencia, tantos benefi-
cios teem prestado ás crianças que 
dirigem. 

* 

Além dos muitos donativos que 
teem sido enviados á Cantina, tanto 
por particulares como por entidades 
operarias, a Companhia dos Caminhos 
de Ferro cedeu ás Colonias o bónus 
de 50 por cento na passagem das 
crianças na linha ferrea. 

Em Borne da Cantina agradecemos 
a todos os benemeritos auxiliares a sua 
simpatica cooperação nesta obra do 
bem e reservamos para depois a pu-
blicação de todos os seus nomes. 

Empregado modelar I 
Somos informado^ que o encarre-

gado de acender os candeeiros na 
Avenida Sâ da Bandeira, para lhe ser 
menos incomodo, passa por cima das 
placas ajardinadas t 

E' única, mas é verdade . . . 
Esperamos que o caso se não re 

pita mais. 

£ Taxas de conversão 
Vigoram atualmente as seguintes 

taxas de conversão de vales postais 
internacionais: franco, 21 centavos,' 
marco, 25,9; corôa, 21,9; peseta, 20; 
dólar, 115 centavos; e dinheiro ster-
lino 45 3/i« por escudos. 

Eléctricos 
Começou a vigorar na segunda-

feira o novo horário e a redução de 
p r e ç o s nos carros electricos. 

Henriques, Felicio & Farinha 
Já foram postos em liberdade Luiz 

Henriques e Augusto Martins Felicio 
que tinham uma sociedade com Joa-
quim Farinha, caso a que largamente 
pós referimos, que para expulsar este 

acusaram-no dum roubo que não exis-
tia. 

Lá foram ontem postos em liber-
dade os dois maus sócios, mas com a 
condição de indemnisarem o Farinha, 
para o que lhe assinaram uma letra, 
pois o dinheiro que fizeram roubado 
pertencia a este ultimo, pagando-Ihes 
também os lucros obtidos no Degocio. 

Bem diz o ditado: Qwm tudo 
quer ... 

Da Flpeira da Foz 

Para o poder judicial 
Foi enviado para juizo José Nunes, 

de Moureles, freguesia de Vil de Ma-
tos, por ter dado um tiro no seu pro-
prio irmão Francisco Nunes, ferindo-o 
num braço, caso a que nos referimos. 

Chuva 
Até que emfim veio a chuva. 
Ontem e hoje já tem chovido al-

guma coisa, embora não tanto como 
se quer e é preciso. 

Os milharais tão ressequidos rece-
beram essa visita com sumo praser, 
de boquinha aberta, como diz o povo. 
A muitos deles já nada aproveita por 
terem morrido á sêde. 

A chuva devia ter vindo ha dois 
meses e em maior porção para não ter 
de se mandar vir milho do estran-
geiro, que se paga por boas libras. 

As nossas reclamações 
Até que finalmente foram atendi-

das as nossas reclamações ácerca da 
matulagem que se juntava todas as 
tardes em frente das grades de Santa 
Cruz e ao fundo da rua Martins de 
Carvalho, onde se praticavam as mais 
indecorosas acções. 

A policia não tem consentido que 
esses rapases ali se juntem,,mas oxalá 
que esta atitude não seja depressa 
posta de parte como muitas vezes 
acontece. 

Ao sr. comissário de policia os 
nossos agradecimentos. 

Excursãtf 
Segundo os jornais de Lisboa, é 

no proximo dia 10 que chega a Coim-
bra a excursão da capital promovida 
pelo Grupo Excursionista 8 de Setem-
bro de 1906. 

Uma vingança terrível 
Á policia foi queixar-se a sr.a Ma-

ria dos Reis, da Povoa de S. Martinho, 
de que Adelino Salomão e Damião Re-
bimba, moradores em Santa Clara, na 
tarde de 29 de julho ultimo, meteram 
numa cova do cemiterio desta fregue-
zia seu marido Joaquim Madeira, co 
brindo o com terra, sendo socorrido 
por algnmas pessoas que o retiraram 
de tão aflitiva situação e que na noite 
daquêle mesmo dia, seriam 23 horas, 
foi encontrado, por Joaquim da Silva 
Teixeira, prostrado numa valeta da es-
trada da Povoa, ao sitio do Vale da 
Eira, sem dar acordo de si, sendo le-
vado para casa donde foi removido 
para hospital, na tarde de domingo, 
ainda sem dar palavra. 

Ha suspeitas de que retirado da 
cova o Madeira, fosse encontrado pelo 
Salomão e pelo Rebimba e que o ti 
vessem agredido indo depois colocá-lo 
no sitio acima referido. 

Parece ter dado motivo a tão gran-
de selvageria o facto de que sendo o 
Joaquim Madeira coveiro do cemiterio 
de Santa Clara, não compareceu ali a 
dar sepultura, na tarde do citado dia 
29, ao cadaver duma creança, o que 
teve de ser feito pelo proprio pai e 
por outras pessoas que tomaram parte 
no funeral. 

Quando a lugubre tarefa estava 
a concluir-se, é que apareceu o Ma-
deira, que foi asperamente censurado 
pelo seu desleixo, no que nos dizem 
ser useiro e vezeiro, nascendo talvez 
da discussão a ideia de tão criminosa 
vingança. 

A policia procede ás necessarias 
averiguações e o Madeira continua no 
hospital em estado g r a v e . 

5 8-913 

No domingo, logo pela manhã, era 
voz corrente ter havido, perto da es-
tação do caminho de ferro, um violento 
choque de maquinas. Imediatamente 
fui á estação saber do sucedido e in-
formaram-me que andando uma má-
quina em manobras se encontrou com 
a do comboio que vinha da Beira, pro-
duzindo-se assim o embate. 

Felizmente não houve desgraças 
pessoais a lamentar, a não ser o fo-
gueiro que ficou com algumas escoria 
ÇÕÍS, mas suponho que de pouca gra-
vidade. 

As maquinas, principalmente a do 
comboio da Beira, ficaram bastante 
avariadas, bem como alguns vagons 
que traziam madeira. 

— Já estão abertos todos os esta 
belecimentos do Bairro Novo, incluindo 
o belo Café Oceano, que põe uma nota 
alegre á enorme concorrência que con 
tinua a chegar a esta formosa praia. 

— Não sei que utilidade tenha um 
edital afixado no Bairro Novo e assi-
nado pelo sr. presidente da Camara, 
em que se proíbe, e com justíssima 
razão, a passagem de veículos, das 12 
ás 24 horas, em determinadas ruas, 
visto que ainda no domingo varias 
carruagens ali passaram muito depois 
das 13. 

Então de que serve o tal edital, se 
não ha quem o faça cumprir ? 

Será isto prégar a o s . . . peixes? 
— A respeito de chuva, foi um ar-

que lhe deu. Nem pinga. 
Em compensação tem havido abun-

dante e saboroso peixe, mas crescido 
em a g u a . . . salgada. Do mal o menos. 

— Tem se por aqui lameutado pro-
fundamente o estado grave em que se 
encontra o venerando Chefe do Estado. 

Um banhista conimbricense. 

Exames 
Nos exames realizados na Escola 

Normal do Sexo Feminino, desta cida-
de, obtiveram passagem para a terceira 
classe as alunas seguintes : 

Albertina da Silva Laires. Amélia 
Martins, Armanda Lusitana, Elisa Lo-
pes Graça Santos, Englantina Pais da 
Silva, Gracinda de Gouveia Rodrigues, 
Judit da Conceição Carvalho, Julia Pe-
reira do Vaie, Maria Augusta André 
Gomes, Maria Augusta de • Carvalho 
Alcantara, Maria do Carmo Paula, Ma-
ria do Carmo SaDtos Pina, Maria Ca-
rolina Machado. Maria Clara Abreu 
Gonçalves, Maria da Conceição Mourão, 
Maria Emília Simões, Maria da Gloria 
Viegas e Costa, Maria da Graça Go-
mes Pála. Maria Antónia da Cunha, 
Barbara de Jesus Cunha, Palmira Au-
gusta Pereira, Terêsa Ferreira de 
Carvalho e Virgínia Faria Gersão. 

Obtiveram passagem para a se-
gunda classe as alunas seguintes: 

Adelaide Fernandes Ramon, Aida 
de Aguim Ferraz, Aida dos Santos 
Nogueira Lobo, Albertina da Costa 
Fernandes, Albertina de Jesus Ferreira 
Gomes, Alice Aurora de Sá e Melo, 
Alice Renvinda da Resurreição Rodri 
gues, Alina Marques de Campos, Alzira 
de Figueiredo Gomes, Ana Maria Fer-
nandes Lopes, Aurora Martins, Bar-
bara Felicidade de Araujo, Candida 
Helena Paula Vital, Clementina da 
Conceição Carvalho, Elvira Rosa Mes-
quita, Ema da Encarnação Coimbra, 
Estela Pinto Cerqueira, Estrela da 
Piedade Saraiva, Eugenia Arcanjo Mar-
reiros, Gracinda Augusta, Humbertina 
Gonçalves Cruz, Idalina Preciosa de 
Almeida, Julia Coelho de Lemos, Lau-
ra Maria Henriques Curado, Lavinia de 
Jesus Fernandes, Margarida Ferreira 
de Oliveira, Maria Adelaide Ferreira 
do Amaral, Maria Antonieta dos San-
tos, Maria de Ascenção Azevedo Antu-
nes, Maria da Conceição Freitas Mor-
na, Maria da Encarnação Pereira Lobo, 
Maria da Gloria Dias da Silva Mala-
guerra, Maria José da Conceição Do-
mingues, Maria da Luz Galvão Ta-
borda, Maria da Piedade Costa Viegas, 
Natália de Jesus Viegas e Costa e Rosa 
dos Santos Jorge. 

Relação, por ordem de mérito, das 
alunas que concluiram o curso desta 
Escola, no ano lectivo de 1912 1913 

Joaquina Nunes Martins, bom, 18 
valores; Laura Esteves, b. 18; Maria 
Amélia Pontes de Almeida, b, 18; 
Maria Julia da Conceição Loureiro, b. 
18; Judit Pinto Cerqueira, b. 17; Ali-
ce Pessoa de Araujo, b. 16; Maria da 
Natividade Gouveia, b. 16; Clementina 
de Jesus Pereira da Silva, b. 15; Je 
sufina Lopes Marques, b. 15; Laura 
Augusta Ribeiro de Carvalho, b. 15 ; 
Maria Marques Ribeiro, b. 15; Maria 
da Nazaré Malva, b. 15; Maria dos 
Remédios Mourão, b. 15; Elvira Ne-
ves Cruz, b. 15 ; Purificação Neves 
Cruz, b. 15; Elisa Brazão, s. 14; 
Albertina Adelina de Sousa Sampaio, 
s. 13; Margarida Afonso Lopes, s. 12. 

Terminaram os exames na Escola 
Nacional de Agricultura, cujo resultado 
foi o segninte: 

1 a n o . José Pedro Moraes da Cos-
ta, Carlos Rodrigues Vacas, Francisco 
Quintanilha, Antonio Martins Gomes 
Rodrigues, José Monteiro da Cunha, 
Ludgero Lopes Parreira, Aires Carlos 

| de Sá, J o a q u i m da Costa Rosa, José 
i Pereira de Carvalho Júnior, José Luiz 

Teixeira de Micedo, Eduardo AugustoP * S T A [ ) £ LISBOA 
Mendes Frazão. 

A carta de Lisboa para O Primeiro 
de Janeiro, d^ Ir je , da pena do sr. 
dr. J:>sé d'Alpoim, termina deste mo-
do: 

Uma reprovação. 
2.° ano. Luiz de Seixas Penetra, 

Eduardo Lamas Zagalo, José Luiz dos 
Santos Nunes, Antonio de Jesus Moita, 
Augusto Luiz de Albuquerque. Julio 
Carlos Malaquias, Virgolino Mimoso 
Augusto Ferreira, Antonio Chaveiro 
da Mata, Horácio da Silva Eliseu, Fran 
cisco Chaveiro da Costa Pinto, Julio 
Ioglez Reis Gancho. J( ão Antonio Man-
so Tacão, Manuel Fernandes da Costa 
e Silva, Ernesto Jaime da Silva. 

Duas reprovações. 
3.® ano. Nuno Franco Duarte, Li-

bertino Martins Rodrigues, ADtonio Ba-
tista de Matos Torres, José Maria Fer-
reira Taborda, M*ri0 Augusto Raposo. 
Estevam Antonio de Oliveira, Antonio 
Nunes de Abreu, Abel Lima Pratas, 
Antonto de Oliveira Salvador, Francis-
co Vicente Prestes 

4.° ano. Antonio Luiz Lopes Jnnior, 
ilano Diniz, João Antonio Rodrigues, 
Lazaro de Souza Monteiro. Fausto da 
Si va Rodigues, Francisco Te.lo Rasqui-
lha, Adolfo Rodrigues de Moraes. Al-
fredo Batista Rorges. Amável da Veiga 
Campos, José Godinho de Moura, Eva-
risto Couto Júnior. 

4.° ano. (período transitorio) Afon-
so de jascfnce los e Souza. 

5.° ano Abilio de Barros e Souza, 
Francisco da Silva Pinto, Antonio de 
Padua^ Cardoso, Mário de Mendonca. 

5.° ano (periodo transitorio) José 
Lopes Franco (terminou o curso.) 

6 ° ano. (Terminaram o cursn.) Jo-
sé Formosinho Bentes, Augusto Este-
vam de Oliveira, Armando da Conci-
ção Simões. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Artes Graficas 

A florescente Associação de Classe 
das Artes Graficas vai instalar se na 
rua da Sofia, nos baixos do Coimbra-
Centro, onde em tempos esteve o Cen 
tro Evangélico, devendo dentro em 
breve ser inaugurada a nova séde com 
uma sessão soléne, para o que se vão 
empregar todos os esforços para que 
seja uma festa digna e de que advirá 
novo encitamento para esta colectivi-
dade. 

A seguir á sua inauguração, a di-
recção pensa em trabalhar a valer em 
defèça dos interesses da classe, tra-
tando das regalias dos associados. 

Federação Operaria 
Esta agremiação vai passar por 

uma considerável reforma, para o que 
anda empenhada uma comissão de só-
cios, que já adquiriu um elegante tea-
tro que vai montar na sala daquela 
sociedade, e onde tenciona levar a 
efeito alguns espectáculos, muito bre 
vemente, para o que vão começar os 
respectivos ensaios. 

Consta-nos que esta colectividade 
vai entrar numa fase decisiva de pro 
paganda associativa, iniciando em bre-
ve uma serie de conferencias de inte-
resse associativo. 

Empregado Na confeita-
ria Teles, acei-

ta-se um com pratica deste comercio 
ou de mercearia. 

Joaquim Ferreira Realista, do lo-
gar da Abrunheira, quando no domin 
go saia do arraial de Santo Amaro foi 
ferido na cara com a ponteira dum cha-
péu que lhe furou uma das faces. 

O facto foi comunicado pelo rege-
dor da freguezia da Abrunheira á po-
licia que procura o agressor, visto não 
ter sido conhecido pela vitima. 

* 

João Gomes Pais e Armando da 
Cunha foram agredidos por Paulo Bar-
bosa, cauteleiro, que foi preso e pelo 
vadio Bento dos Santos, que fugiu. 

Até que enfim I 
Durante muitos méses a guarda á 

cadeia de Santa Cruz foi feita por po-
licias cívicos. 

Nunca compreendemos o motivo 
desta substituição feita no tempo em 
que a guarnição desta cidade em vez 
dum regimento tem dois, além doutras 
unidades militares. 

Agora vemos com surpresa e satis-
fação que a guarda á cadeia deixou de 
ser feita pela policia para o ser por 
força militar da companhia de equipa 
gens. 

Pois se a policia é tão pouca, por 
que se não frz isto ha mais tempo ? 

Terá isto a duração das rosas ou 
será para ficar ? 

Engajador e explorador 
Foi ontem enviado para juizo um 

processo contra Manuel Esteves, capi 
talista, residente nos Casais de Vera 
Cruz, Lamarosa, em que é acusado de 
tratar de emigração clandestina, ex-
piorando além disso os emigrantes, 
para o que estes lhe assinavam letras, 
auferindo fabulosos lucros. 

Mais o acusa o referido processo 
de que, para fujfir á acção da justiça, 
vendeu píedios que não lhe perten-
ciam, tencionando partir para o Brazil, 

« Eu nem tenho falado do caso de 
Coimbra. Para quê? Corre quê, por 
diverso* modos, se procura ainda fe-
rir a Universidade, o que é prejudicar 
a linda e trabalhadora cidade. Ds nada 
duvido! Urge que a laboriosa popula-
ção de Coimbra siga o seu caminho 
sem a pratica de actos violentos in-
transigentes, sem criar incompatibili-
dades insuperáveis, sem olhar a pai-
xões partidarias. A justiça, a razão, a 
lonra, estio com ela. E, apesar dos 
unestos sinais que se vêem, mau 

grado tantas invejis e aversões, ha de 
vencer. O caso é saber esperar — e 
utar 1 » 

Como se vê, ainda se não fez tudo 
quanto possa ferir os interesses de 
Coimbra e o prestigio da sua Univer-
sidade. 

O que estará mais para se fazer ? 
Desde que se propoz a extinção da 

Universidade de Coimbra, tudo é pos-
sível. 

PRESIDENTE DA REPUBLICA 
Á hora a que o nosso jornal vai 

entrar na maquina, são animadoras as 
noticias ácerca do estado de saúde do 
sr. dr. Manuel d'Arriaga. 

Ao secretario part'cu!ar de s. ex.a 

fui enviado o tejegrama seguinte: 
A comissão administrativa do Centro do 

Partido Dr-mocratico de Coimbra profunda-
mente comovida pela enfermidade do ilustre 
presidente da Republica man festa a V. Ex." 
os seus ardentes votos pelo seu rápido res-
tabelecimento. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J u g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d K o n n e Hou--
v e l l e , PARIS. 

Sociedade Militar n.° 10 
Como determina a portaria que ins-

tituiu as sociedades de instrução mili-
tar preparatória, já se acha aberta a 
inscrição na séde da Sociedade, ao Pa-
teo da Inquisição, para os mancebos 
que nasceram em 1907, a qual termi-
na em 20 de setembro proximo. 

Aos alistados nesta Sociedade, alem 
doutras vantagens, é concedido pelo Mi-
nistério da Guerra: 

A possível redução do tempo de 
permanencia nas escolas de recrutas, 
aos que no fim do 3.° ançi de frequen 
cia da instrução militar preparatória, 
tenham obtido a classificação de solda-
do pronto, se apresentem fardados á 
sua custa, saibam ler, escrever e con-
tar correctamente e sejam classifica-
dos, pelo menos, atirador de 2.a classe. 

A inscrição faz se no local acima 
indicado todos os dias úteis das 21 ás 
22 horas. 

* 

Na séde da Sociedade, acha se afi-
xado o balancete do segundo trimestre 
do corrente ano, pelo qual se vê que 
a receita foi de 65005 e a despêsa de 
44060, havendo, portanto, um saldo 
positivo de 20045. 

ORITUARIO 
Finou-se nesta cidade a sr.a D. 

Emília Moura e Sá, estremosa mãe do 
sr. Antonio de Moura e Sá, irmã do 
sr. Alberto Carlos de Moura, sogra 
do sr. Joaquim Augusto Rorges d'01i-
veira e cunhada dos srs. José Antonio 
Dias Pereira e Augusto Luiz Marta. 

A saudosa extinta era dotada dos 
mais belos dotes de coração, deixando 
por isso a maior magua não só á sua 
familia que a estremecia, mas a todas 
as pessoas que com ela conviviam. 

A' familia enlutada enviamos á 
expressão sentida do nosso pesar. 

Tratou do funeral o sr. Antonio 
Maria Pinto. • 

Faleceu a sr.a Candida da Concei-
ção Pina, esposa do sr. Alfredo Ser-
rano e irmã do sr. Desiderio Pina. 

O funeral, que se realisou na.se-
gunda feira, foi muito concorrido, to 
mando parte nele muitos amigos do 
viuvo e do irmão. 

A' familia da extinta enviamos os 
nossos sentidos pesames. 

Ontem faleceu também a sr.a Ma-
ria do Amparo e Silva, mãe do nosso 
amigo sr. Domingos Augusto Simões, 
condutor dos electricos. 

As nossas condolências. 

Aprendiz de ferrador 
Procura se, dirigir a Joaquim Men 

des dos Santos, em Santo António dos 
Clivai». 

CEMITERIO DA CONCHÀDA 

Constancia Maria, filha de José Ma-
ria da Silva Figueiredo e de Maria 
José de Figueiredo, de Coimbra, de 5 
mêses, sepultada no dia 28. 

Fernando Dias da Silva, filho de 
Joaquina Rosa, de Coimbra, de 13 
anos sepultado no dia 28. 

Joaquim de Miranda, filho de Mite-
rio Miranda e de Virgínia Maria, de 
Coimbra, de 9 anos, sepu!tado no 
dia 1. 

Foram sepultados mais 5 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Comarca de Coimbra 
(ÉDITOS DE TRINTA DIAS) 

(l.& publicação<) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 
do 1.° oficio Almeida Campos, 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, cirando 
os interessados incertos, que se 
julguem com- direito á herança 
deixada por Emilia da Conceição 
Alves, solteira, de setenta e dois 
anos de idade, natural da fregue-
zia da Sé Nova da cidade de 
Coimbra, filha legitima de Al-
bino da Conceição Alves e de 
Inocência Terêsa dos Santos, fa-
lecida em Coimbra, na rua Fran-
cisco Ferrer, no dia 15 de Julho 
ultimo, sem ascendentes nem 
descedentes e com testamento 
publico para esses interessados 
comparecerem no tribunal judi-
cial da comarca de Coimbra, si-
tuado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oito de Maio, 
na segunda audiência, depois de 
findo aquele praso, afim de verem 
acusar a sua citação e marcar-
se-lhes o praso de três audiên-
cias, para deduzirem qualquer 
impugnação, nos respectivos au-
tos de justificação para habilita-
ção do herdeiro, requeridos por 
Antonio Nunes Correia, casado, 
proprietário, morador em Coim-
bra, contra o Ministério Publico 
e interessados incertos, em que 
pretende habilitar-se como único 
e universal herdeiro da referida 
Emilia da Conceição Alves para 
todos os efeitos legais, e, espe-
cialmente para levantar da Caixa 
Economica Portuguêsa quaisquer 
quantias depositadas em nome 
da falecida e para averbar todos 
e quaisquer papeis de credito 
em seu nome e designadamente 
12 inscrições da Junta do Cre-
dito Publico, sendo 3 do valor 
nominal de cem escudos, com os 
n.os 27:281, 35:335 e 207:929; 
5 do valor nominal de quinhen-
tos escudos com os n°' 44:313 e 
76:925 a 76:928; e 4 do valor 
nominal de mil escudos com os 
n.0 ' 144:060 a 144:063. 

As audiências neste juizo, 
realisam-se sempre por dez ho-
ras, em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não 
sendo feriados, porque sendo-o 
se realisam no dia imediato, se 
não fôr feriado. 

Coimbra, 31 de Julho de 
1913. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

MAQUINA 
Vende-se um? maquina de costura 

em bom uso. 
Diz-se na tipografia deste jornal. 

PRÉDIO 
Vai á praça no proximo dia 10 de 

agosto, á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, pela 3.a e ultima vez, 
o prédio da rua dos Esteireiros n . " 
30, 32 e 34, pela importancia de reis 
1:8000000, que se compõe de loja, 
forno, tres andares e aguas furtadas e 
tem o rendimento anual de 2500000 
reis. 

Tem um fôro de 230460 reis, que 
pode ser remido por 4690200 reis. 

Aos pintores 
de construção civil 

Recebem-se propostas para a exe-
cução de uma obra na rua Ocidental 
de Monta rroio, n.° 5 a 15, proprie-
dade do cidadão Joaquim da Silva Cas-
tanheiro. 

.As condições estão patentes na 
mercearia do s r . Joaquim de Sousa, 
rua de Montarroio, 89 , — COIMBRA, 
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OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiO P. A. FERREIRA 
R u a d o » B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes 4 Filho 
R u a d o C o r v o 

O i.° andar da casa 
í fln sita na Praça 8 de 

Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.° 

E M 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras, 

' Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar 
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es 
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução; no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

CAPITAL—1.344:000S000 
c T % 1 

F I D E L I D A D E Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos.. 98:88311570 

J S r Tofàl f, 637:020^929 
f U N O í O » CM 1 6 3 5 i 

mtZv Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
,,, , , 31 de dezembro de 1911 Basilio ta d Andrade, suscesar 

Rua d o Corpo d e Deos , 3 8 - d . 1 5 1 1 4 2 Á > # 3 1 - < 4 
COI M BKA 
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ESTA COMPANHIA a mais antiga è a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos • riscos Marítimos. 

COROAS E FLORES 4 R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 d e S I a l o , l i ( A n t i g o L a r g o d e S a n s â o ) 

; . ; L _ " • », ff} ffi A f " ', ' ' '. j '{ ! • ' * ' 
Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 

que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc 

B a s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . 

CASA DO POVO 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ O I M B 9 1 A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães, 

o 
Conertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

o 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
o 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
o 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas o 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 
o 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Fabrica mecanica de parafusos 

EIIPBEZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— — L I S B O A 

tf ' lhrípft t o d a a e s P e c i e de parafusos, 
I i l l J l I t i l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
iicas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aelma 
meneionados. 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 5 5 -

Companhia de Seguros TAGUS 
F U N D A D A E M 1877 

iKdemnisaçoes pagas 1.28 l:679Ji 174 
Pund» dc reserva 250:0001000 
Efectua seguros terres t res sobre prédios, 

mobílias, estabelecimentos e fabricas. Seguros 
COlctS* 
C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a * . 
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J o s é J o a p i m d a S i l v a P e r e i r a 
P R À Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

M U S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Séde em kisboa — Rua do Comercio, 56 

SâiaãQiVroQDS) Jil3l8lf9(D-8llia(DB(ail0® 
@oenços dos ouvidos 

[si fossas nasaes i=] 

; e §01 gania 

(goenças do estomago = — 
[Mi intestinos e fèeraes m 

£naItzss: 
(Saco gástrico, <§ézes e fârinas 

ANU EL DIAS ÇARL0S glAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhi ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

Palha enfardada 
de I.a qualidade 

v e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C> 
Rua da Moeda, 79-81 'li 

C O I M B R A 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

gabacaria <gndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

AOSIAGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

C O / M B R ^ 
Rna do Gazometro -— ao Arnado 

O 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Quinta feira 7 de Agosto 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 

S É D E ( ^ a r g ° A * * A n , e l ™ 
I Avenida Navarro 

filial: 1. Idurdo Coelho, 74 i 80 —COIMBRA 
(Antiga rua doe Sapateiros) 

PENSÃO-HOTEL 
Rua Bernardo Lopes < 

Reabriu apoz uma grande' trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos' 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, salá de visitas, piano, etc. 

Diaria de 1&000 a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo 

dicos. 

I DA ROCHÂ CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO BI 

[ M l HÊ3 N O T Á R I O PUBLICO 
>~c 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

/ M i l i l T A VENDE-SE , 
U U i m i M mui to p e r t o 
desta cidade* para moradia própria 9 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento- Diz se na redacção d« Gazeta 
de Coimbra. 
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Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 
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. . . Posso assegurar-lhe que terra alguma ha neste adoravel país mais preso ás minhas simpatias, afectos e 
saudades de que Coimbra onde, á sombra da Universidade e com as luzes das novas sciencias, se preparam as gera-
ções futuras que serão as continuadoras e por ventura as uzofrutuarias dos nossos sonhos de verdades, de amor e 
justiça a que tenho consagrado toda a minha vida. 

M A I U E L D E A R H I A G A * 

c amararia 
L I S T A S A C I D A C S 

,01 

Em Novembro devem realizar-
se as eleições para a Gamara Mu-
nicipal. Já não vai sem tempo, 
pois irá além de três anos que os 
municípios estarão sob a gerencia 
áè comissões administrativas, que 
nem sempre representam a vontade 
dos munícipes. 

Temos portanto eleições em 
Novembro, e, embora ain3ST afas-
tados deste mês,, é conveniente ir 

4á pensando* tia melhor fórma de 
'íárganizar a lista camararia. 
. Essa lista deve ser da cidade e 
ser organizada, a nosso vêr, pela 
grande comissão que tomou a seu 
cargo a defesa de Coimbra na ques-

. tão da Universidade e pela Socie-
dadje de Defèsa e Propaganda de 
Goimbra. 

Ambas estas comissões estão 
milito no caso de organizar uma 
lista sem côr politica e na qual en-
trem elementos das diversas facções 
partidarias, com um presidente que 
não esteja filiado em nenhum par-
tido nem tenha ideias politicas de-
finidas. 

Todos os indivíduos que ve-
nham a constituir a futura Camara 
Municipal de Coimbra deverão não 
só ser competentes para exercerem 
o sen mandato, mas aceita-lo sem 

•qualquer vislumbre de má vontade 
e terem tempo para o exercer. 

Não nos parece isto difícil, 
desde que não surjam as recusas 
dos escolhidos. 

A Camara Municipal de Coim-
bra tem grandes responsabilidades 
e por isso mesmo deve ser consti-

;r tuida por verdadeiros amigos de 
Coimbra e não por indiferentes, a 
quem tanto importa que as coisas 

. corram bem como corram mal. 
Precisa esta cidade de reentrar 

no caminho do progresso pela boa 
administração dos rendimentos ca-
mararios. 

Não se pense em constituir lis-
ta camararia declaradamente po-
litica. Isto será um grande mal, 
que é preciso evitar. 

Lembrem-se que as vereações 
municipais da presidencia dos .srs. 
drs. Dias da Silva e Marnoco e 
Sçnsa, constituidas por progressis-
tas e regeneradores, são apontadas 
como exemplares. 

Do primeiro já ninguém, infe-

o 1 

lizmente, pode lembrar-se para vol-
tar a reassumir a presidencia do 
município, porque a morte o rou-
bou á nossa admiração, deixando-
nos a todos a mais-intensa saudade 
e o mais justo reconhecimento; mas 
quanto ao segundo, seria muito para 
desejar que s. ex.a acedêssse a 
aceitar esse cargo. 

Tem s. ex.4 a vantagem de ter 
dado provas inconfundíveis do seu 
zêlo e da sua dedicação pelos pro-
gressos da nossa terra. Além disto 
conhece o sábio professor todos os 
ramos dos serviços municipais como 
ninguém, e este facto não é razão 
para desprezar, tanto mais que o 
município de Coimbra, pela natu-
rêsa dos serviços municipalizados— 
agua, gaz, electricos, mercado e 
bairro operário — tem maiores res-
ponsabilidades para as suas verea-
ções de que os proprios municípios 
de Lisboa e Porto. 

Está da parte daqueles que fo-
rem indigitados para constituir a 
a lista da cidade não aceitar, desde 
que se não sintam com forças para 
não fazer politica do logar. 

Ha terras que teem lucrado 
muito com a politica, e neste caso 
se encontra a Figueira; mas outras 
nada téem ganho, antes pelo con-
trario a politica as tem prejudicado. 

Coimbra, infelizmente, entra 
neste numero e prova-o bem essa 
célebre questão do entroncamento 
da linha ferrea da Beira Alta que 
a maldita politica fez com que um 
grande numero de indivíduos desta 
cidade representasse para que não 
ficasse em Coimbra 1 

Só a politica, a nefanda politi-
ca, podia ter obrigado esses cava-
lheiros a pôrem as suas assinaturas 
em semilhante documento! 

Hoje não se faria, estamos cer-
tos disso, embora ainda não aca-
bassem de todo os judas, os ami-
gos fingidos da nossa terra. 

E' tempo de ir pensando em 
eleições camararias para que a es-
colha obedeça ao melhor critério. 

O assunto é gravíssimo e re-
quer por isso que os munícipes 
deste concelho lhe prestem toda a 
sua atenção, e isto para que se não 
perca em pouco tempo o que tanto 
custou a fazer p.elas ultimas verea-
ções do regimen extinto. 

Ao Pais 
A grande comissão de defesa da 

cidade de Coimbra pnblicoa outro ma» 
nifesto ao pais contra o desdobramento 
da Faculdade de Direito. 
. R e f e r e vários argumentos para 

jBOltrar qae semilhante medida não 

era precisa, qne nenhuma razão a 
justificava, tanto mais que não estando 
ainda completo o quadro do corpo do-
cente de Direito em Coimbra, não se 
sabe com que elementos se conta para 
a Faculdade de Direito em Lisboa. 

> M«is uma v e i se declara no mani-

festo que a cidade de Coimbra não ca-
pitulou, antes pelo contrario cada vez 
está mais disposta a reclamar justiça 
para a sua causa, continuando a man-
ter-se no seu posto de defèsa das suas 
reinvindicações. 

Como se vê, o protesto continua 
firme, inabalavel, e não podia nem de-
via ser outra coisa. 

Presidente da Républica 
Acentuaram-se por tal modo, nos 

últimos dias, as melhoras do sr . Pre-
sidente da Républica, qne s. ex.* deve 
reassumir hoje os altas funções do seu 
cargo. 

Congratulamo-nos com esta noticia 
e jubilosamente cumprimentamos o ve-
nerando Cbefe do Estado, desejando 
que o completo restabelecimento se 
faça rapidamente. 

C o n f e r e n c i a s 

Defèsa de Goimbra 
Consta nos que vai .ser marcado dia 

para a conferencia que o sr . dr . Fer-
nandes Costa vem realizar a esta ci-
dade. 

A' grande comissão de defèsa com-
pete não descurar o assunto, pois é 
um facto incontestável que a opinião 
publica do pais está de novo manifes-
tando interesse e simpatia pela nossa 
justa causa. 

Confiamos, pois, que o dia da con-
ferencia seja marcado com brevidade. 

Azulejos 
O nosso amigo e inteligente indus-

trial sr . Miguel Costa concluiu na fa-
brica de ceramica de Hocha d Miguel 
Costa, dois magníficos quadros de azu-
lejos, estilo D. João V, representando 
a Natividade da Virgem e a Morte da 
Virgem, em azul e branco, qne se 
destinam à igreja da Senhora dos Re-
medios, em Lamego. 

São trabalbos dnma excelente cor-
recção, tanto no desenho como na 
pintura. 

O sr. Miguel Costa está resolvido 
a dèsenvolver na sua fabrica este ge-
nero de trabalhos, e estimamos que 
assim seja porque é mais uma indus-
tria que honra a nossa terra. 

No Choupal 
Consta-nos que esta linda mata se 

tem ultimamente transformado num 
triste campo de imoralidades que o 
brio desta cidade não pode tolerar. 

Sendo, ainda, como é, o Choupal 
um dos passeios predilectos da popu 
lação de Coimbra, forçoso é confessar 
que as pessoas honestas quasi não po-
dem andar por lá. 

Ás autoridades pedimos, pois, invi-
dem todos os seus esforsos para lim-
par aquela mata das imoralidades que 
nos teem reltaado, para que se tome 
acessivel aos indivíduos pacíficos e ho 
nestos. 

Exoneração 
O sr. Francisco Augusto Rocha foi 

exonerado, a seu pedido, de juiz de 
paz da freguezia de Santo Cruz, de 
Coimbra, 

Má orientação 
Queixavam-se ha muito tempo 

alguns professores da nossa Univer-
sidade da falta de auxilio da parte 
da gente desta cidade ao mesmo 
instituto, recordando até injustas 
referencias que alguns jornais da-
qui e de fóra, pela pena dos seus 
correspondentes, faziam á Universi-
dade e aos seus professores. 

Talvez tivessem rasão esses 
professores em notarem semilhante 
falta, embora a consciência nos não 
acuse dela. 

Sempre fomos pelo prestigio da 
nossa Universidade e do seu corpo 
docente. Nunca ousamos, por qual-
quer fórma, concorrer para o des-
crédito dessa brilhante instituição 
que é honra do país e que Coim-

•bra se orgulha de possuir. 
Mas se ha„culpas a notar, que 

se esqueçam completamente para 
entrarmos em vida nova, sendo to-
dos em Coimbra, sem excepção, pela 
nossa Universidade. 

No momento do perigo que 
atravessamos pelo que já se lhe tem 
feito e que pode vir a fazer-se, 
porque a verdade é que alguma 
coisa se receia que venha afetar 
ainda mais a integridade desse ins-
tituto, achamos um erro, uma má 
orientação da parte dum nosso co-
lega local pretender mostrar-se des-
agradavel aos professores de Di-
reito, fazendo vêr que eles estavam 
filiados em partidos monárquicos 
no tempo da monarquia. 

O que seria para admirar é que 
eles se declarassem republicanos 
dentro desse regimen, visto que ti-
nham jurado obediencia ás institui-
ções. 

Nada significa, nenhuma im-
portancia representa esse facto. 

Temos ouvido dizer, e isto está 
mais que provado, que nas aulas 
de Direito se não tem feito politica, 
porque não é fazer politica tratar 
de leis, aprecia-las, comenta-las e 
até discuti-las. 

E' um dever de oficio. 
E é nesta altura, em que todos 

devemos estar" empenhados para 
que os professores de Direito fi-
quem em Coimbra, que uma folha 
local vem mexer num assunto que 
melhor seria deixar no tinteiro, para 
lhes não ser desagradavel 1 . . . 

E' triste t 

Escola Nacional de Agricultura 
A ultima reforma dos serviços agrí-

colas altera, ao que nos dizem, a or-
ganisação da Escola Nacional (^Agri-
cultura, que passará a funcionar por 
fórma diversa. 

Mais nos dizem que em virtude 
disto terão de ser substituídos alguns 
professores. 

Faz-se um tal silencio no que é a 
reforma agrícola que poucos saberão o 

que < la trará de bom ou de mau para 
a referida Escola. 

Estamos tão acostumados a que 
essas reformas, em vez de beneficio 
tragam prejuízo para Coimbra, que já 
não nos admirará que a Escola Nacio-
nal d' Agricultura sofra muito na sua 
organisação. 

Coimbra está em maré de infortú-
nio e enquanto não acabar a triste 
sorte que tem a cumprir, é um nunca 
acabar f 

C O N G R E S S O D l PÂRTIDO EVOLUCIONISTA 
Afirma-se que os evolucionistas 

desta cidade levantarão com toda a 
energia, no congresso do partido, que 
se está realizando em Lisboa, a ques-
tão da Universidade. 

Confia-se que, sobre o assunto, 
serão feitas afirmações claras e peren-
torias pelos dirigentes do partido. 

Nesta cidade é grande a anciedade 
por conhecer essas afirmações. 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs drs. 
Arnaldo Torres e Lima Duque, reuniu-
se esta junta, tomando as seguintes 
deliberações: 

Foram-lhe presentes 2 mancebos 
do concelho de Oliveira do Hospital, 
2 do concelho de Arganil e 1 do con-
celho de Poiares. 

A junta isentou definitivamente 4, 
e mandou baixar ao hospital militar 
do Porto, para observação, 1. 

Deforineçòes pelo espartilho 
O uso dum espartilho muito aper-

tado determina, na morfologia geral 
do tórax, modificações mais ou menos 
profundas, prejuízos que nos parecem 
inegáveis. 

Sob a influencia da constrição um 
pouco quasi permanente que exerce o 
espartilho sobre o tórax inferior, as 
cinco ou seis ultimas costelas são im-
pelidas para dentro do lado da linha 
media. 

Resulta dai, primeiramente, que o 
diâmetro transversal do tórax diminue 
progressivamente da 8.1 ou da 9." cos-
tela até á 12 * e que o tórax no seu 
conjunto reveste a forma, não dum 
cone mas dum barril. 

Resulta dai também que o angulo 
xofoideu, que, como sabemos, é de 75.° 
para a mulher, diminue dum modo 
mais ou menos considerável e pode 
mesmo desaparecer complectamente. 

Cruveillier, com efeito, viu numa 
velha, cujo tórax em barril atestava o 
habito dum espartilho muito apertado, 
a cartilagem da 7." costela esquerda 
chegar ao contacto da cartilagem ho-
monina do lado oposto. 

Esta atenuação progressiva do to--
rax, a partir da 8.a ou 9." costela, de 
onde resulta a deformação em barril 
não é uma disposição constante. Em 
muitos casos, como o fazem notar 
Hourman e Dechambre, o aperto má-
ximo do tórax corresponde, não á sua 
circunferência inferior, mas 3 ou 4 
dedos acima. 

Existe a esse nivel um sulco de 
constrição transversal, abaixo do qual 
as costelas, em logar de entrar na ca-

vidade abdominal, são pelo contrario 
repelidas para o exterior e vem for-
mar uma forte saliência sobre as par-
tes moles. 

Neste caso, o tórax, no seu con-
junto poderia ser comparado (Hour-
man e Dechambre) «a esses vasos 
antigos de pé alargado e separado do 
resto por um colo mais ou menos 
apertado.» 

O aperto do tórax inferior pelo es-
partilho arrasta naturalmente como 
consequência, um deslocamento das 
vísceras toraxicas e abdominais. 

— Do lado do tórax, os pulmões 
e o coração são empurrados para ci-
ma : o diafragma dobra-se sobre si 
mesmo e, como as costelas sobre as 
quais ele se insere estão quasi Imó-
veis, ele não actua senão fracamente 
na respiração que se efectua então se-
gundo o tipo « costo-superior». 

— Do lado do abdómen, o ligado 
e o baço são empurrados para dentro, 
para a linha media ; alem disso como 
a região que eles ocupam se tornou 
insuficiente para os conter, eles des-
locam-se para baixo, procurando na 
parte inferior do abdómen o espaço 
qne lhes falta. 

O «figado»apresenta de ordinário, 
sobre a sua superfície convexa, um 
sulco de construção, transversal ou 
obliquo, que corresponde ao ponto 
mais encolhido do tórax e que o divi-
de em 2 partes, uma parte superior, 
que se aloja abaixo do diafragma; 
nma parte inferior, que flutua livre-
mente no abdómen inferior e que se 
vê descer ás vezes até a baixo das 
cristas ilíacas. 

O «rim direito», arrastado pelo 
figado, abaixa-se também ao longo da 
coluna vertebral. 

Quanto ao « estomago» apertado 
entre o figado e o baço que s ío em-
purrados um para o outro emigra 
também para o abdómen inferior; 
nesse deslocamento ficando o cardia 
quasi fixo, o piloro abaixa-se e apro-
xima se da linha media, arrastando 
por consequência o «duodeno» e 
apertando diante de si o c colon trans-
verso ». 

O estomago afecta então uma di-
recção mais ou menos vertical, e é o 
pequeno fundo do saco que, ocupando 
a parte de mais declive, tem de su-
portar o principal pêso dos alimentos. 

Também não é raro vêr esta re-
gião dilatar-se e acabar por formar 
um verdadeiro saco, o «saco sub-pi-
lorico» o qual desce às vezes até à 
bacia e mesmo mais abaixo; já se viu 
até repousar sobre o estreito superior. 

Exercícios militares 
Está marcado o período de 1 a 15 

de Setembro para os exercícios da es-
cola de repetição do regimento de in-
fantaria 35, e de 16 a 30 para o do 
regimento de infantaria 23. 

Parece que ambos estes regimen-
tos seguirão para a Beira Alta. 

Eléctricos 
O rendimento da viação electrica 

em Julho findo, foi de 2:007$005 reis, 
menos 430$605 do que em igual mês 
do ano passado. 

Esta diferença provém dos dez 
dias em que este serviço esteve para-
lizado pelo motivo da gréve pelo des-
dobramento da Faculdade de Direito. 
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T l O T f l S L I Q e i F V I S 
'Positivamente, a liberdade nesta 

terra vai sendo uma questão de pa-
lavras unicamente. 

Ha dias noticiava um jornal da 
capital que o governo civil de Lis-
boa não consentiria que algum poli-
cia civico pedisse a sua demissão, 
condenando ainda os que a pedissem 
em dois mêses de prisão no Castelo 
de S. Jorge. Isto é engraçado, mui-
to engraçado. 

Então os civicos teem de fa\er 
parte da corporação de policia mes-
mo que não queiram ? Mas haverá 
alguma coisa que justifique, tal me-
dida do governo civil? Os indiví-
duos alistados na policia de Lisboa 

fizeram .algum juramento que os 
obrigue a permanecer naquela cor-
poração até á sua morte ? 

Nós julgavamos que os civicos 
podiam deixar a corporação, quan-
do isso lhes conviesse! 

Afinal estavamos enganados. Dá-
se como ra\ão justificativa de tal 
medida o facto de muitos civicos te-
rem pedido à sua demissão para 
irem alistar-se na policia de S. 
Paulo, no Brasil. V\aturalmente o 
governo civil quer pôr um dique á 
emigração. 

Mas parece-nos que assim não 
conseguirá o seu intento, porque 
nem só os civicos emigram. 

qA maioria dos emigrantes não 
temem os dois mêses de prisão no 
Castelo de S. Jorge, porque não 

pertenuem á policia. 
Ou serão também presos os civis 

que quiserem sair de 'Portugal? 
E nós a julgarmos que éramos 

livres nos nossos actos, desde que 
eles não prejudicassem o bem pu-
blico!. .. 

ÇMas isto é irrisorio, é espan-
toso ! 

Isto é tudo o que ha de mais 
atentatorio contra a liberdade indi-
vidual ! 

Então se amanhã nós formos em-
pregados do Estado não poderemos 
deixar o emprego sem sofrermos 
dcQS mêses de prisão ? 

Francamente, isto causa riso e... 
nojo ! SMedidas como esta revoltam 
a consciência dos que consideram a 
liberdade como um direito impres-
cindível que assiste a todos. 

Queremos para todos a maxima 
liberdade e a maxima responsabili-
dade. 

Assim é que jela se não com-
preende. 

SMas ainda não fica por aqui. 
- Na Constituição da Republica, 
que é a lei fundamental do país, as-
sinala-se a liberdade de pensamento 
nestes termos: « a expressão do pen-
samento, seja qual fôr a sua forma, 

completamente livre, sem dependencia de cau-
ção, censura ou autorisação previa, mas o 
abuso deste direito é punível nos ca-
sos e pela forma que a lei determi-
nar. » 

A Constituição é datada de 21 
de agosto de jqii e hoje que ainda 
não são passados dois anos depois 
dessa data despre\a-se e anavalha-se 
essa lei. 

Pois não será um atentado con 
tra a liberdade de pensamento, ex-
pressa na Constituição, como se tem 
feito, a censura a alguns jornais, antes 
de os deixar circular ? Se as leis 
não se cumprem para que se pro-
mulgam? Se a lei é unicamente o 
capricho ou a vontade dos que man-
dam, então rasguem-se os codigos. 

Como tudo isto deve pungir os 
què sonharam uma Republica ae Li-
berdade e Amor!... Como nos doe 
registar factos desta ordem, hoje 
que as instituições republicanas são 
um facto em Portugal! 

NEVES RODRIGUES. 

Porcar ia! 
Algumas carruagens de 3.* classe 

que andam em serviço entre Coimbra 
e Figueira, acbam-se imundas, chei-
rando mal. 

Não é só a muita porcaria que ali 
se acumula e que encomoda os passa-
geiros, que nos obriga a pedir provi-
dencias, é que aquilo representa um 
perigoso foco de infecção. 

E' ver os sobrados das carruagens, 
como eles se encontram I 

Isto apesar dos grandes lucros que 
a Companhia do Caminho de ferro aú 
fere, principalmente nesta época, com 
o extraordinário movimento de passa-
geiros 1 

Ha dias até umas mulheres que 
vinham vender peixe a esta cidade fi-
zeram da carruagem mictorio. 

I^ão estiveram para se encomodar, 
e assim foram encomodando os outros. 

Asilo de Celas 
Foram admitidos mais 4 indigentes, 

-«levando-se assim á 50 o numero de 
asilados de tão pia instituição. 

Actos de Direito 
Terminam no dia 15 do corrente, 

em Lisboa, os actos da Faculdade de 
Direito. 

Ficam por fazer muitos actos desta 
faculdade, mas que são feitos em Ou-
tubro, e outros que o não serão se 
por ventura ali se realisarem, porque 

nem todos os alunos podem com as 
grandes despêsas da sua ida a Lisboa 
e permanencia ali dalguns dias. 

Os académicos reconhecem que a 
capital não é terra adequada para o 
estudo e que ali se gasta três ou qua-
tro vezes mais do que em Coimbra, e 
estas razões certamente os levarão a 
não se tornar a talar em semelhante 
coisa. 

De modo que tal medida não sa-
tisfez a ninguém. Nem aos professo-
res, nem aos alunos, nem aos pais 
destes, nem a Coimbra e muito me-
nos ao prestigio da Universidade. 

Diz-se agora que ha probabilida-
des, por instancias dalguns académi-
cos, de que os actos de Direito em 
Outubro sejam feitos em Coimbra. 

Tudo aconselha que assim seja, 
pois nem sequer o sacrifico dos alu-
nos irem a Lisboa é caso para au-
mentar o superavit. 

Eléctricos 
A Camara, em sua sessão ultima, 

resolveu conceder passagem gratuita 
em toda a rêde aos empregados das 
instalações electricas e á policia judi-
ciaria. 

Foi nomeado fiscal dos serviços ele-
ctricos o sr. Joaquim Augusto dos San-
ntos Natividade. 

# 

Vai ser modificada a disposição re-
lativa á concessão do fardamento ao 
pessoal. 

# 

Vão ser admitidos quatro supras, 
sendo um para revisor. 

Eco s da sociedade 
A N I V E R S A R I O — Fez anos o nosso 

amigo sr. Antonio Alves Mendes, de 
Cernache. 

Parabéns. 

Uma odisseia 
Ácerca da noticia sobre a agressão 

e enterramento do coveiro de Santa 
Clara, a policia averiguou nada haver 
de verdade sobre tão tétrica participa-
ção que levou á prisão os supostos au-
tores da horrível tragedia, que já fo-
ram postos em liberdade. 

Creatura menos escrupulosa e cre 
mos que inimiga dos indivíduos envol-
vidos no caso, pintou com negras cô-
res, á mulher do coveiro, uma simples 
discussão pelo facto de não estar aber 
ta a cova, e de tal maneira fantasiou 
o caso .que a pobre mulher cá veiu até 
Coimbra participar o caso á policia. 

Dizem nos que alguns indivíduos 
censuraram a junta paroquial adminis-
trativa daquela freguezia por a cova 
não ter sido aberta a tempo para se 
fazer o enterramento. Somos, porém, 
informados que a junta não foi negli 
gente no cumprimento dos seus deve-
res, pois que deu as suas ordens em 
tempo competente; se o serviço não 
estava concluído quando lá chegou o 
funeral, foi devido a doença súbita que 
acometeu o pobre coveiro. 

Cumprimentos 
Foi ontem fazê-los a comissão mu-

nicipal administrativa ao sr . governa-
dor civil dêste distrito. 

Colonias marítimas 
Na próxima segunda feira serão 

inspecionadas na séde da Cantina Es-
colar as crianças da freguesia de Santa 
Cruz que requereram para fazer parte 
das colonias marítimas. A inspecção 
medica é feita pelos distintos clínicos 
drs. Freitas Costa, Cipriano Diniz, 
Nogueira Lobo e Marques dos Santos. 

As crianças devem comparecer na 
séde da Cantina, pelas 12 horas, 
acompanhadas de qualquer pessoa de 
familia. 

Na terça feira são inspecionadas 
as crianças das outras freguesias. 

Para auxilio das colonias maríti-
mas votou a comissão distrital de as-
sistência a quantia de 50 escudos e a 
Junta de Paroquia dos Olivais 5. 

Curso de ferias 
Começam a funcionar na próxima 

segunda feira, no Colégio Mondego, 
as aulas de habilitação para exames 
sm Outubro qu r dos alunos espera-
dos, quer dos que por motivo de doen-
ça não os hajam pod-do fazer na época 
ordinaria. 

Pela imprensa 
Completou mais um ano de exis-

tência o nosso prezado e bem redi-
gido colega Jornal de Benguela. 

As nossas felicitações. 

Anemia, Debelidade, 
Inapetencia, etc. 

Curam se rapidamente com o uso j 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar- ' 
cia, excelente tonico e estimulante do 1 

apetite. ! 

A chamada escravatura nas colonias portugèsas 
ou a mào d obra em S. Tomé 

D E S F A Z E N D O U M E Q U I V O C O 
Ex.,D0 Director da Gazeta de Coim-1 

bra. — Agradeço-lhe em primeiro lo-
gar a publicação da minha carta, a | 
gentilèsa da remessa dos números do 
seu considerado jornal e permita-me, 
depois, que eu faça ao elevado espirito 
do sr . Capela o enunciado da verdade 
sobre a minha anterior carta-

Quando O Século discutiu a seu 
modo a questão da Alma Negra, a dis-
cussão generalisou se ern vários jornais 
tanto da capital como da província e ' 
como eu não podia lêr todos esses 
jornais, ficou, em muitos, sem a neces-
sária resposta a difamação do meu 
nome, pelo facto do folheto o trazer no 
topo da sua primeira pagina. 

Ha dias soube que o sr . Capela 
escrevera um artigo na Gazeta ácerca 
da questão de S. Tomé, com referen-
cias ao Alma Negra e calculei, porque 
já estou habituado, que esse artigo, 
para não fugir á regra geral, fosse o 
elogio magnifico da minha pessoa. 

Enganei-mel Ainda b e m . . . Houve 
um jornalista português que soube 
tratar o assunto sem maguar fosse : 
quem fosse; e esse jornalista foi, nem ! 
mais uem menos, o sr. Capela. Honra : 
seja feita ao seu caracter. Pela leitura 
do artigo, que o Ex.1"0 Director da 
Gazeta teve a gentilèsa de me enviar, 
vejo que o sr . t apela foi duma extra-
ordinaria benevolencia para com o en-
diabrado autor do folheto Alma Negra, 
benevolencia que constitue uma ver-
dadeira excepção no jornalismo portu-
guês. 

Retiro, com imensa satisfação, a 
minha violenta carta anterior na parte 
adequada ao assunto. 

E com tanto mais gosto, quanto é 
certo ter-se o sr. Capela melindrado 
com os meus disparates e eu não de-
sejar que a saúde de S. Ex.a sofra o 
menor abalo por tal motivo. 

O meu aramei não era justificável 
porque houve um equivoco na infor-
mação que tive sobre o artigo em 
questão e deu margem a que o sr . 
Capela mostrasse mais uma vez o seu 
riso e a sua inteligência, o que não é 
para desprezar. 

Já vê que sou tão educado e tão 
sensato que não duvido dar-lhe as 

mãos á palmatória pelo imerecido ata-
que feito á sua amavel pessoa. 

Não era outra coisa de esperar do 
meu caracter e creio bem que o sr . 
Capela, apesar de toda a sua verbosi-
dade, assim o compreendeu. 

Seja-me licito, para tornar mais 
suave o meu castigo, falar ao sr . Ca-
pela com o coração nas mãos. Não se 
amofine! 

Eu sei que é um rapaz de talento, 
estudioso em extremo; eu sei que ao 
lêr a Alma Negra achou a peça ino-
portuna, desculpando por essa razão 
os roceiros e, como sabia isto, dava 
ao sr . Capela uma viagem gratuita até 
Benguela para se contratar, como ne-
gro e resalvando a sua côr branca, 
para S. Tomé, pois tinha a certeza de 
que só assim poderia o ilustre jorna-
lista emitir com verdadeiro fundamento 
a sua opinião. 

Sua Ex.a não aceita o meu ofereci-
mento . . . 

E' pena. Eu não pretendo o mono-
polio da questão dos serviçais e como 
o sr. Capela é um espirito lúcido e 
atilado, muito poderia, e com maior 
habilidade, fazer em defésa dos ser-
viçais se conhecesse de visu o meio 
agrícola onde eles trabalham. 

Para mim, que vejo a elevada inte-
ligência de S. Ex.a, a patria ganhava 
imenso com a sua estada em S. Tomé; 
a sua lucidês daria margem a um 
exacto conhecimento da questão e por-
tanto á sua resolução imediata em ba-
ses solidas e daria motivo a que os 
chocolateiros ingléses vissem de tanga 
um jornalista inteligente que, com sa-
crifícios, servia assim os interesses 
dos negros e defendia a sua patria. 

Não pode ser assim. Pac iênc ia . . . 
Resta me a boa vontade de prestar 

este serviço á causa dos serviçais! 
Desta vez venceu o sr . Capela e 

pela primeira vez na minha vida — e 
escrevo para jornais ha quinze anos 1 
— levo uma derrota em toda a linha e 
dou incondicionalmente as mãos á pal-
matória. 

Os meus parabéns, sr . Capela 1 
Desculpe, sr. Director, a massada 

e creia-me — Creado, muito atento. — 
Jeronimo Paiva de Carvalho. 

0 sr. dr. José de Alpoim 
e a causa de Coioibra 
Gomo sempre , o g rande amigo 

de Coimbra, nas suas br i lhant íss i -
mas car tas p a r a o Primeiro de Ja-
neiro, cont inua a dedicar a es ta lin-
da te r ra pa lavras do mais r epassado 
carinho e afecto. 

Assim, na car ta publ icada no 
Janeiro de hontem, encont ramos al-
gumas af i rmações que por as con-
s iderarmos de todo o ponto impor-
tantes, as queremos deixar reg is ta -
das no nosso jo rna l e p a r a elas 
chamamos a a tenção dos nossos 
leitores. 

S u a ex.a , re fer indo-se aos a t a -
ques que tão in jus tamente lhe estão 
sendo feitos pelo jorna l A Tribuna, 
de Madr id , d i z : 

Também concluo que o mesmo mal 
humorado jornal me ataca, supondo que 
eu defendo a causa de Coimbra por in-
teresses políticos e por desejo de can-
didatura t Ainda em tempo da monar-
quia, sempre escrevi em favor daquela 
cidade, quando a via ferida nos seus 
interesses. Recordo me do infinito pra-
zer, cheio de emoção, que senti quan-
do ali fui, ha já bastantes anos assistir 
á festa de Capelo do meu querido dr. 
Egas Moniz! Apenas veio a Republica 
e se proclamaram os cursos livres, eu 
expuz-lhe. aqui, os males que adviriam; 
acertei em todas as minhas previsões, 
e até, quando ainda em Coimbra ti-
nham esperanças,, eu presagiei, neste 
logar, as desgraças que a feriram — e 
que sabe Deus se acabaram!. •. 

E' uma questão de coração, e uma 
revolta do meu espirito contra a injus-
tiça que lhe tem sido feita, á mais bela 
terra de Portugal, duma população tão 
calma e trabalhadora. Não tenho ali in-
teresses: tem-nos meu filho. Se me 
movesse a politica, a que estou e que-
ro eslar inteiramente alheio, tenho a 
certeza de que, com um ou outro dos 
partidos e com alguns amigos pessoais 
que estão prontos em alguns círculos 
a auxiliar-me, alcançaria uma candida 
tura. Fazer politica em Coimbra, e com 
Coimbra, repugnar me ia o mais pos-
sível, tendo-a aconselhado a que, na 
defeza dos seus interesses, fuja a 
sugestões, paixões ou especulações 
partidarias. 

Mas — tem graça I — não recebi 
nenhum convite oficial, nenhuma soli 
citação de quem tem autoridade para 
o fazer, para ser deputado por ali; al-
guns jornais é que tém escrito sobre o 
assunto; e incidentalmente, dois ami-
gos meus me escreveram que me da-
riam o seu voto, caso quizesse apre-
sentar-me por aquele circulo. Absolu-
tamente mais nada, devendo notar-se 

que o circulo de Coimbra é composto, 
além do concelho de Coimbra, de vários 
outros concelhos, cujo nome de todos, 
me não acode agora. E sucede ainda 
que, pela lei eleitoral, o candidato tem 
de fazer, na ocasião oportuna, a decla-
ração, de apresentar a candidatura. 
Tudo Isto são considerações que devia 
ter em vista o tal jornalista, antigo mo-
nárquico e até franquista, que agora se 
engulha todo contra mim, julgando 
erradamente que quero entrar na vida 
dos partidos e nos combates políticos. 

Descance o aflito personagem! A 
questão de Çoimbra pela qual iria — 
confesso-o — aos maiores extremos se 
fosse precisa-para a sua boa solução, ê, 
para a minha alma, e desde anos atraz, 
uma questão sentimental. E, porque o 
é, porque só olho nela aos interesses da 
cidade, lhe aplaudi o seu nobre potes-
to tão ordeiro, tão legalista, tão levan-
tado, sem o menor agravo ao presti-
gio da Republica; e lhe aconselho que 
expunja retaliações, ou paixões, ou an 
tagonismos, de qualquer ordem. A sua 
causa, e a causa da Universidade, e só 
essas, tão justas e nobres, é que lhe 
devem importar. Não olho a pessoas; 
olho á grandeza, e justiça, e defeza das 
suas honradas pretenções — das suas 
tradições de séculos e dos direitos sagra-
dos que lhe cabem I Não são compensa-
ções: são 'direitos... 

FERNANDO LOPES 
á U V O C l U O 

Rua Visconde da Luz, 50, 1.°-COIMBRA 

PELO T j U g m L 
Audiência ordinária do dia 7 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
acção especial de pequenas dividas, 
requerida por João Pires da Silva, 
contra Miquelina Elisa da Silva Rolha, 
ambos resident»s nesta cidade. 

Procurador^ Gabriel e Melo. 
Carta precatória, para penhora, 

vinda do Tribunal do Comercio de 
Lisboa, extraída da execução por cus-
tas que o Ministério Publico move con-
tra Antonio Silva, residente nesta ci-
dade. 

Senhor da Se r ra 
De 12 a 24 deste mês realisa-se, 

no Senhor da Serra, esta tradicional 
romaria, uma das mais interessantes 
e concorridas do norte do pais. 

Como é de costume em anos ante-
riores, a Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portuguêses estabelece durante 
este periodo bilhetes de ida e volta, a 
preços muito reduzidos, de varias es-
tações das liuhas do Njr te e Oeste pa-
ra as de Ceira ou Trémoa, que são as 
mais próximas do logor da romaria. 

Das estações da linha da Louzã os 
bilhetes custam: de Carvalhosas e Al-
malaguez, 012 e 009; de Miranda do 
Corvo, 014 e 010; de Padrão, 023 e 
016; e de Louzã, 030 e 019, respecti 
vãmente em 2.a e 3 a classes. 

Os preços de Coimbra são os se-
guintes: 

2. a classe, 016; 3.a classe, 012. 
No dia 17 haverá um comboio es-

pecial que sae de Coimbra ás 6 horas 
e regressa ás 21, só entre Coimbra e 
Tremoa. 

Aos portadores de bilhetes vendi-
dos pelas estações das linhas do Nor-
te e Oéste é concedida á volta e den-
tro do praso de validade dos bilhetes, 
a paragem de um dia na estação de 
Coimbra, sem pagamento de importan-
cia alguma, facultando-se assim aos ro-
meiros uma visita a esta cidade por 
preços reduzidíssimos. 

Universidade de Coimbra 
Do Diário de Coimbra, de hoje, 

transcrevemos com muito prazer os 
seguintes períodos que representam 
também as nossas ideias: 

Mal vai aos que a provocam novamente. 
Mas porque sera que em Portugal se cuida 
com tanto entusiasmo de suprimir usos con-
sagrados ? Para que é que tantas creaturas 
de Coimbra mesmo, se teem empenhado na 
bem pouco louvável emprêsa de guerrearem 
tudo o que a Universidade tem de tipica e 
tradicional? 

Em Coimbra mesmo dissemos, e repeti-
mos porque a verdade é que na histórica 
cidade abundam os colaboradores dessa 
triste obra demolidora, não fazendo reparo 
em que a tradição é ainda tão poderosa que 
constitue ou pode constituir uma força de 
resurgimento. E é ela —digamo-lo—-que 
coloca a Universidade de Coimbra num plano 
bem superior ás outras do país. 

Convençam-se disto os demagogos : 
O passado não dita a lei inexorável, 

mas o passado merece o respeito e nós de-
vemos respeita-lo. 

Eis porque a cidade de Coimbra declara 
alto e bom som : 

«Ainda que só houvesse a salvar a tra-
dição, todas as forças seriam bem empre-
gues para a salvar, porque essa tradição 
nada tem quo nos envergonhe e muito tem, 
pelo contrario, que nos nobilite e engran-
deça. » 

Pelo prestigio da nossa Universi-
dade combatemos sempre e na sua 
defèsa nos encontrarão sempre, tam-
bém, incondicionalmente. 

Nem outra coisa deve fazer toda á 
imprensa local. 

Somos igualmente pela conservação 
dalgumas das velhas praxes acadé-
micas. 

A ceremonia do doutoramento de-
via manter-s^, como também o uso 
das insígnias doutorais que uma fa-
lange demagógica teve a audacia de 
rasgar em pedaços, depois de praticar 
dentro da sala dos capêlos, o maior e 
mais revoltante atentado cometido den-
tro da Un.versidade no nosso tempo. 

E tudo isto se fez e passou sem 
que se tivessem pedido contas aos au-
tôres de tão condenáveis actos! 

Congresso evolucionista 
Foi inaugurado hontem em Lisboa 

o congresso evolucionista 
0 sr. dr. Alfredo Pimenta dirigiu 

uma saudação a Coimbra pela sua ati-
tude na questão da sua justa causa. 

O distinto orador foi muito aplau-
dido no seu discurso. 

Por Santa Clara 

Que selvagem! 
Augusto Pinto Júnior, do Botão, foi 

preso em virtude de agredir barbara-
mente Maria Emilia, também ali resi-
dente, sua amasia. 

A infeliz já por varias vezes tem 
sido maltratada pelo verdugo que ago-
ra atingiu a meta da perversidade pois 
que se viu na necessidade de vir á ci-
dade queixar-se á policia, seriam umas 
23 horas. 

O estado em que a infeliz aqui se 
apresentou era horroroso; alem de va-
rias contusões pelo corpo, da cabeça 
jorrava abundante sangue duns cinco 
ferimentos feitos com o cano dum re-
volver, com que tentou alvejá-la. 

Ainda ha pouco a maltratára a tal 
ponto que ela viu-se na necessidade 
de se refugiar em casa dum seu visi-
nho, disparando nma espingarda con-
tra a desgraçada, na ocasião em que 
fugia, chegando a atingir algumas pes-
soas. 

Essa desgraçada mulher tem três 
creancinhas havidas do seu algoz, e o 
receio de lhe faltar, certamente, os 
meios de subsistência para éles, é que 
tem suportado as maiores atrocidades. 

Que de martírios e sacrifícios tem 
passado aquela angustiada mãi! 

Que pai tão monstro, para o qual 
todo o r igor <|a Justiça é pouco! 

Regulamento das aguas 
A Camara deliberou modificar al-

guns artigos dêste regulamento. 

< t l I \ T A 
ou 

VENDE-SE ou AR-
RENDA SE a quinta 

do Casal, á Cruz dos 

Realisou se na quarta feira, pelas 
21 horas, a sessão ordinaria da Junta 
de Paroquia de Santa Clara, achan-
do-se presentes os vogais Rasteiro, 
Cruz, José Rito, Constantino Lopes e 
Correia. 

Aberta a sessão foi lida e aprovada 
a ultima acta. Tratou-se imediatamente 
do incidente dado no cemiterio desta 
freguesia com o coveiro e relatado nos 
jornais por diversas formas. O cida-
dão presidente deu conta das averi-
guações a que procedeu para completo 
esclarecimento do caso, a fim da junta 
processar os agressores, se de facto 
os houve, suspendendo essas averi-
guações logo que teve conhecimento 
de que o caso estava sendo tratado 
pela policia judiciaria e neste caso en-
tendia que se aguardasse o resultado 
obtido por esta, o que foi aprovado. 

Tomou conhecimento da dificuldade 
em arranjar um empregado para o 
serviço do cemiterio, e, não podendo 
existir essa falta mais tempo, foi re-
solvido oficiar á Camara, pedindo-lhe 
que seja dispensado um empregado do 
cemiterio municipal, todas as vezes 
que seja preciso nesta freguesia, fi-
cando a despesa a cargo desta junta. 

0 presidente fez notar a falta de 
não haver copia dos arrolamentos fei-
tos nas capelas existentes nesta fre-
guesia a cargo da junta e por isso foi 
resolvido obter copias desses arrola-
mentos para esta junta e para os de-
positários das capelas. 

Tomou conhecimento de varias in-
formações do encarregado da capela 
da Senhora da Graça, na Cruz, que 
havia sido convidado para isso, ficando 
a junta de ali ir no dia 17 proximo, 
a fim de verificar a posse dumas oli-
veiras que foram ofertadas àquela ca-
pela. 

Verificou que a subscrição aberta 
por esta junta, em beneficio da Can-
tina Escolar Dr. Bernardino Machado, 
havia rendido 50500 reis e por isso ia 
ser entregue á Comissão Organisadora 
das Colonias Marítimas. 

Foi aprovado que se oficiasse á 
Camara, a fim de ordenar aos pro-
prietários do edifício onde se acha ins-
talada a fabrica de lanifícios, para 
que, com a maxima urgência, mande 
construir a parte do muro que desa-
bou ha mêses na Calçada de Santa 
Isabel visto o enorme precipio que ali 
existe e que só por felicidade não tem 
havido desastres graves a lamentar. 

Resolveu enviar um telegrama ao 
secretario do sr . Presidente da Repu-
blica, manifestando o seu enorme pe-
sar pela grave doença do Chefe do 
Estado, fazendo votos pelas suas me-
lhoras. 

Licença 
Foi concedida por 20 dias ao fis-

cal dos impostos municipais sr. Anto-
nio Correia. 

Falsas difamadoras 
Marià Lopes Ramalho, da frègue-

zia de S. Martinho do Bispo, queixou-
se á policia de que Maria Russa e Ma-
riana Justina, do Ribeiro da Povoa; 
Elvira do Freixo Palhinha e Raquel 
Palhinha/da Povoa, a difamam dizen-
do que ela dera entrada no Hospital 
por ter provocado em si um aborto. 

A Maria Lopes dera efectivamente 
entrada naquêle estabelecimento mas 
para tratamento de tuberculose inci-
piente, de que se curou, conforme pro-
va com-documento junto á participação. 

Abandonado 
Foi encontrado abandonado, junto 

á Estação B, o menor de 42 anos, Ma-
nuel, de nacionalidade espanhola, que 
deu entrada no hospital por se encon-
trar doente. 

Presume-se que fosse abandonado. 
Tem o mister de guarda-soleiro. 

Efeitos do calor 
Ha dias quando foi de intenso ca-

lor que se manifestou, deu-se um 
caso curioso numa casa de banhos- de 
Colonia. 

A municipalidade tinha mandado 
fazer um tapume para separar os ba-
nhistas do sexo masculino dos do sexo 
feminino por motivo de moralidade. 

O calor, porem, abafava os do sexo 
forte, vendo-se obrigados a desfazer o 
tapume. 

A principio as mulheres barafusta-
ram contra a pouca vergonha, mas 
depois entraram também a destruir o 
tapume, tomando todos banhos em 
comum. L 

A municipalidade deu solene ca-
vaco com a partida, clamando que 
queria moralidade, ao que os banhis-
tas diziam que a não pode haver com 
tão subido grau de calor, pois chegou 
ali a 41 graus e tantas decimas. 

do Coronel 
Murouços. 

Para tratar com Joaquim Sal Ju< 
Júnior—Armazéns Hg Ohliilo—OHM 

Festas em Viana 
Nos dias 18 a 20 do c r r e n t e rea-

lisam-se em Viana do Castelo as pom-
posas festas, tão tradicionais, á Senho-
ra da Agonia. 

Haverá comboios a preços reduzi-
dos. 

Os preços de Coimbra, ida e volta, 
são: 3^40 em 2,1 e 20*4 em 3.V 



C1A35ETA DE COIMBRA, de te de Agosto de 1913 

A Lei de Separado das Igre-
j a s e do Estado e o pod?r 
social do fenomeno reli-
gióso^*^-

Quando forte e poderoso Bismarck 
acabava de lançar na Europa mais um 
grande Império, Bismarck ou escre-
vendo mais rigorosamente os inimigos 
do catolicismo que rodeavam o celebre 
chanceler pensaram em vibrar um 

' gol pe de morte na força do Catolicis 
mo' ferindo-o no seu elemento princi 
pai os jesuítas (1) e atacando-o no seu 
poder central-^-Roma. Nunca o catoli-
cismo correu maiores riscos do que 
nessa época da guerra franco-prus-

c siana; nunca os inimigos irreconcilia-
- veis da religião católica cantaram com 

maior entusiasmo a hossana da Victo-
ria o grito do triunfo como depois 

i do esmagamento da França pelas hos-
•i tes alemães. 

Bismarck não era um ateu, não era 
. mesmo um inimigo rancoroso do Ca-

tolicismo, mas querendo unificar a Ale-
manha tinha procurado uni-la para a 
guerra da França, despertando na 
Alemanha o odio para a França Cató-
lica a inimiga tradicional e a causa-
dora dos infortúnios da Alemanha. Ti-
nha-o conseguido. 

Ffeita a unidade Bismarck queria 
f cimenta-la a torna-la inabalavel e firme 
f através do tempo e do Espaço e como 
v. consegaiilo? . • 

Esmagar todas as tentativas de par-
ticularismo ou antes de independencia 
p o r acaso ainda vigorosas na Alema-
nha, não admitir a ingerencia de um 
poder estranho no Império Alemão. 
O Estado e só o Estado deve mandar 

i e " o r d e o a r e tudo aquilo que ferisse 
o poflér ou o desenvolvimento do Es-
tado devia ser aniquilado e esmagalo; 
ora Roma e os católicos não olhavam 
com bons olhos o poder do Estado 

i Alemão, sintetisado na Prússia protes-
'' testaBte, inimiga tradicional do Cato-

'>: llcisiR). Não querem estas palavras 
dizer que os Catolicos alemães dese 
jassem prejudicar o Império Alemão, 
não, mas significam que os catolicos 
alemães queriam defender e manter 
livres e sem peias a sua liberdade de 
crenjçás e a sua submissão incondi-
cionai no campo espiritual ao Poder 
Papal , o que lhe era contrariado pela 
Prússia e propriamente por Bismarck 
e por íodos os inimigos do Catolicismo. 

Ora< aconteceu qne os inimigos do 
^ Gatoiieiámo exploraram esse estado de 

coisas auxiliando o rancor que Bismarck 
eomeçava a ter para com os Catolicos 
e fazendo vêr ao celebre chanceler que 
òs Catolicos hostilisavam a formação e 
o desenvolvimento do Império Alemão 
Daí partiu o odio ao Catolicismo mo-
vido p o r Bismarck e a tentativa feita 
por esse estád&ta de «alquilar, esmagar 
a religião católica, não só na Alemanha 
m a s a t é nos outros países, pois se o 
futuro pertencia ás raças do norte, 
âs raças germânicas as raças latinas 
desaparecendo como nações politicas 
veriam juorfer com elas o Catolicismo 
e o f u t u r o não seria do Catolicismo 
como tinha sido o passado. 

A guerra moderna ao Catolicismo 
es tava na guerra Franco-Prussiana. A 
a grande nação Católica, a filha querida 
da Igreja, a Patria de Carlos Magno 
tinba sido espesinhada e esmagada 
pela nação de Lutero, e inimigo terri-

' vel de Roma, do Catolicismo. Sonho 
terrivel, que talvez não fôsse própria 
mente de Bismarck, mas que o era 
doa publicistas mais notáveis da Ale-
m a n h a , como Bluntchili e da maioria 
dò povo Alemão. 

, Começa então a guerra aos jesuí-
tas, a sua expulsão, o odio de morte 

f movido á Companhia de Jesus; depois 
a tatá contra a Igreja católica, em to-
d o s os campos desde os mais modestos 
tomais até ás publicações dos jornalis-

\ as e publicistas mais notáveis desde 
I O Parlamento até á corte Imperial, 
i desde a praça publica até ao gabinete 

'ministerial. 
N3o conheço, na época contempo-

: ranea, época mais agitada para a Igreja 
* Católica do que aquela de 4869 a 1888 , 

n e s s e s anos o perigo foi-mais que 
t e tbero&o, quasi iminente. 

<s Foi então que^ aparecéram as ce ie 
!' b r t s Leis de Maio e a derrota e o ani-
' quilamento do Catolicismo parecia ser 

Ía Alemanha um facto. As leis de 
lálo elaboradas com o apoio da maio-

r i a : d o s Alemães, decretadas e aplica-
i" a i * c o m ® apoio do Parlamento pare-
, ciam sancionar o triunfo dos adversa-
d o * do Catolicismo. Os inimigos do 
. Catol ic ismo e de Roma rejubilavam de 

a l e g r i a e satisfação. As leis de Maio 
aplicadas permanentemente sufocavam 
o Catolicismo, matavam-no. 

Paremos neste ponto algum tempo 
O perigo era maior do que á pri-

meira vista parecia. Havia qualquer 
ooisa difundida no corpo social do Es-
tado Aleútâo, tradicionalmente hostil á 
religião católica. A raça germanica não 
simpatisavancom/Roma; a historia da 

1 Alemanha tem escrito nas suas paginas 
as guerras das ^investiduras, lutas 

.grandiosas e das mais imponentes que 
>* Historia regista, da raça de víboras, 
(como lhe tinha uma vez chamado o 

(1) Não discuto aqui o problema tão es-
? rapidamente uatado em Portugal ( a t é por 

alguns catolicos) sobre o valor da Corppa-
. nhiá de Jesus, considerada como tima orga-
1 ni sacão de guerra defensora intemerata da 
Jfrej» Rwnana Não receando objecções, II-

Papa Inccncio IV á dinastia Irrp*riai 
j Alemã), marcara com linguas de fogo 
no coração alemão o odio á Roma Im-
perial. 

Mesmo os Historiadores catolicos, 
os mais celebres, como Kurth, vêem 
na raça germanica, na sua indole, no 
sen caracter e naturêsa um não sei de 
que disposição adversa ao Poder Ro-
mano ; além disso, todas as as tenta-
tivas hereticas partiram no decurso da 
Edade Media principalmente da Ale-
manha. até que no século XVI Lutero, 
o celebre Revolucionário, nas lutas 
terríveis da revolução religiosa que-
brára o sceptro papal na Alemanha. 

E' necessário observar que os Ale-
mães viam como determinadora dos 
seus infortúnios através da Edade Me-
dia, Moderna e Contemporânea a Igre-
ja Romana, o Catolicismo. 

E' conveniente notar que o odio da 
Alemanha contra a Igreja Romana foi 
sempre tão violento que a Alemanha (1) 
identificou o génio germânico na pes-
soa de Lulero, dizendo que da vinda 
de Lutero datava o resurgimento da 
nação alemã, caída até essa época nas 
trevas, sob o domínio da Roma Impe-
rial, do Catolicismo. 

( Continua). 

SILVIO PÉLICO BE OLIVEIRA. 

(1) Actualmente sustentam eSsas ideias 
levadas ao extremo do exagero os historia-
dores Sybel e Freitsclke, que estreitamento 
identificam como sendo um só e único fa-
ctor historico e social o Germanismo e o 
Protestantismo. 

PARA QUE VIVER ? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t n n a , 
s a ú d e , s o r í e , a m o r c o r r e s -
p o u d i d o , g a n h a r a o s J u g o s e 
l o f e r i a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o n l e v a r d B o n n e f t o u -
• c l l e , PARIS. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Operários do Município 

A convite da comissão encarregada 
pelos gazomistas de reorganizar a 
Associação de Classe dos Operários do 
Município, que se encontra estaciona-
ria, devem reunir hoje, pelas 7 e meia 
horas da noite, na séde da Federação 
Operaria, rua Nova. todos os operários 
do município, para se resolver sobre a 
reorganisação desta associação. 

Centro Socialista 
Na segunda feira, pelas 9 e meia 

horas da noite, devem reunir na séde 
do Centro Socialista José Fontana, 
rua Nova, 10, todos os seus socios, 
para apreciar e resolver sobre um 
assunto muito urgente e de grande 
interesse para este Centro e para o 
partido socialista. 

Pede se a comparência de todos 
os socios, pois o assunto a tratar é 
inadiavel. 

Empregados dos electricos 
Proseguem com grande actividade 

os trabalhos preparatórios para a fun-
dação da Associação de classe dos 
empregados dos electricos, devendo 
nos primeiros dias da próxima semana 
efectuar-se uma reunião na Casa dos 
Trabalhadores, á rua da Sofia, para 
nomear os seus corpos gerentes, dis-
cutir os estatutos e resolver sobre a 
orientação a dar á nova colectividade. 

Club Operário Conimbricense 
Na próxima segunda feira, H do 

corrente, pelas 9 horas da noite, para 
tratar de assuntos de importancia para 
a mesma sociedade. 

No caso de não comparecer nu-
mero suficiente de secios ficará para 
quinta feira, á mesma hora. 

Passaportes 
Nas duas semanas findas em 26 

de julho e 2 do corrente mês, foram 
passados no governo civil de Coimbra 
96 passaportes, sendo 2 para Marro-
cos e os restantes para o Brazil. 

Acompanharam os impetrantes 17 
pessoas de famílias, perfazendo o total 
de 113 emigrantes. 

Farmacias 
Acbam-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Rodrigues da Silva & C.a, rua de 

Ferreira Borges. 
Misericórdia, rua dos Coutiuhos. 
Moura, rui Sá da Bandeira, 

Desaparecido 
A sr.4 Maria do Rosario, com bo-

tequim no Mercado D. Pedro V, parti-
cipou á policia que desde o dia 6 de-
sapareceu seu pai José Pôcas, que dá 
indícios de alienação mental. 

Exames em Outubro 
C O L É G I O M O I O F G O 

Por uma disciplina (por toda ou parte 
da época 121000 reis. 

Por classe — 30$000 reis. 
Pagamento no acto da inscrição. 

Exames 
Completou com distinção o Curso 

Complementar de Letras do Liceu a 
inteligente e aplicada aluna sr.a D 
Maria Augusta da Costa Alcantara 

A' inteligente senhora que tem 
sempre mostrado no Liceu e Escola 
Normal as suas belas qualidades de 
trabalho, enviamos os nossos para-
béns. 

—Concluiu com 14 valores o curso 
da Escola Normal a menina Elvira 
Brazão, filha do sr. Manuel Pereira 
Brazão. 

A' inteligente académico, e aos 
seus pais enviamos as nossas felicita-
ções. 

— Terminou com boa classificação 
o curso do 7.° ano de letras, o inteli-
gente estudante sr. Agostinho Tinoco, 
irmão do nosso amigo sr. Gabriel Ti-
noco. 

Ao joven estudante e a seu irmão 
as nossas felicitações. 

— A interessante menina Maria 
Aurelina Pimentel Queiroz da Costa, 
filhinha do sr. Francisco Costa, inteli-
gente secretario do sr. comissário de 
policia, fez exame de instrução prima-
ria 2.° grau, sendo aprovada. 

As nossas felicitações. 
— A menina Alzira Teixeira, filha 

do nosso amigo Manuel Teixeira, con-
cluiu com honrosa classificação os seus 
estudos na presente época, obtendo 
aprovação no exame de 1.® grau a que 
foi submetida. 

A seus pais o nosso cartão de pa-
rabéns e á elegante Alzirita desejamos 
que continue a alcançar no seu futuro 
o premio da sua aplicação aos estu-
dos. 

— Também o menino Américo 
Gonçalves, filho do sr. Albertino Gon-
çalves, tipógrafo da Imprensa da Uni 
versidade, concluiu os seus primeiros 
essudos com distinção no exame que 
fez do primeiro grau. 

Os nossos parabéns a ,um e outro. 
— Ao nosso amigo Serafim Gomes 

d'Araujo, enviamos as nossas sim-eníS 
felicitações, pela classificação de 16 
valores conferida á sua querida filha 
sr.* D. Aiice Pessoa d Araujo, que tão 
distintamente terminou ha dias o seu 
curso na Escola Normal desta cidade. 

0 «Manuelsinho» 
Ê um atrevido gatuno que a poli-

cia procura, porque fugiu de Penaco-
va, onde estava ultimamente, furtando 
a José Pereira de Brito varias peças 
de roupa. 

Tiro nacional 
No domingo 3 do corrente, compa-

receram na carreira de tiro 12 atira 
deres civis e 1 licenciado, consumin-
do-se 175 cartuchos, sendo 125 pagos. 

Os atiradores que fizeram melho-
res sessões foram: 

A 100 metros o sr. Eduardo dos 
Santos Crespo, que fez uma sessão de 
37 pontos 

A 200 metros o sr. Carlos Costa, 
que fez uma sessão de 31 pontos. 

A 300 metros o sr. Antónto d'Oli 
veira, que fez uma sessão de 21 pon 
tos. 

Nas sessões de tiro livre o sr. 
Evaristo Cerveira que fez uma sessão 
de 23 pontos em alvo de 10 zonas a 
300 metros. 

Passou á classe especial o sr. Por-
fírio Francisco Delgado, á 1/ classe 
o sr. António d'Oliveira, e á 2.* classe 
o sr. José Vitorino Miranda. 

Ámanhã 40, não ha tiro nacional 
por ser destinado ao concurso das 
praças da guarnição. 

V B N Í D É - S E uma peque-
na quinta, perto desta cidade, 

Nesta redacçSo se dií. 

Experiencia 
Amanhã, pelas 18 horas e meia, 

na Avenida Navarro, será experimen-
tado o extintor de incêndios Minimax, 
de cuja casa construtora do novo apa-
relho, é representante nesta cidade a 
acreditada firma da nossa praça Anto-
nio Fernandes & Filho, á qual agrade-
cemos a amabilidade do convite para 
assistirmos á experiencia. 

C U R I O S I D A D E S 
Canuto, Rei da Dinamarca, No-

ruega e Inglaterra foi um d o s mais 
poderosos Monarcas do seu tempo; os 
bardos do norte cantavam os seus lou-
vores, e os cortezãos não achavam ex-
pressões com que encarecer as proê-
sas do seu Rei Mandou um dia colo-
car na praia, quando a maré enchia, 
a sua cadeira magestatica; assentou se 
nela, e olhando para o Oceano, orde-
nou l h e que nSo subisse pelas suas 
praias» nem molhasse a orla dos seus 

vestidos; apesar disso, foi o mar cres-
cendo, e uma onda mais forte alagou 
os pés a Canuto. O Monarca, voltan-
do se então para os da sua corte, as-
sim lhes fala : « Reconheçam todos que 
só é um verdadeir o Senhor, e digno do 
titulo de Magestade, AQUELE a quem o 
mar, a terra e as estrelas obedecem.» 

COMISSÃO DISTRITAL 
Aprovou: 
As deliberações das camaras mu-

nicipais de Oliveira do Hospital rela-
tiva á cedencia de terreno publico a 
Fernando Mendes d'Abreu, para ali-
nhamento da reconstrução de sua casa 
situada na mesma vila; e 

De Mira, referente á extinção do 
contracto de aforamento de um praso 
sito no Ribeiro da Lagôa, que se en-
contra completãmente açoreado. 

Julgou os contas das camaras mu-
nicipais de Arganil, Condeixa, Monte-
mór-o-Velho e Oliveira do Hospistal, 
relativas ao ano de 1 9 1 2 , e de diver-
sas juntas de paroquia, referentes ao 
dito ano. 

Excursão de Lisboa 
Chega ámanhã a esta cidade, em 

comboio especial, uma excursão de 
Lisboa. 

O Grupo excursionista 7 de Se-
tembro, que promove esta viagem de 
recreio, comunicou oficialmente aQ sr. 
governador civil a vinda dos excur-
sionistas, a quem, certamente, os co-
nimbricenses saberão receber com pro-
vas de apreço e simpatia. 

Musica na Avenida 
A bania de infantaria 23 executa 

amanhã, das 18 e meia ás 20 e meia 
horas, no coreto da Avenida Emídio 
Navarro, o seguinte programa : 

1.* PARTE 

El Picardo (Passo doble), Encarnação. 
Boémios (Fantasia), Vives. 
Profeta (Selecção da opera), Meyeiber. 
Rapsódia de cantos do Porto, Morais. 

2." PARTE 

La File de 1'Alcade (Ouverture), G. 
Marie. 

Lauriana (Selecção da opera), A. Ma-
chado. 

Português Hespanholado (Passo dobra-
do), A. Silva. 

Hino Nacional. 

ario de (Aguiar 
A D V O G A D O 

Escritorlo forense rua Frreira Borges, 174, i 0 

(.Antiga rua da Calçada) -

Carta 
Os filhos do nosso saudoso amigo 

Francisco Lucas, pedem nos a publi-
cação da seguinte carta, que nesta data 
acabam de enviar ao sr. Monteiro de 
Figueiredo. 

E' com o maior praser que lhe 
damos publicidade: 

Ex.mo Sr. Monteiro de Figueiredo 
— E' tarde, talvez: mas dizendo lhe 
que só ontem nos mostraram o Diário 
de Coimbra, para nele lermos a en-
trevista que V. Ex.a teve com um sr. 
J de B. não lhe causará estranhêsa 
que só hoje nos refiramos a um caso 
passado ha dias Também nunca é 
tarde para se ilucidar qualquer crea-
tnra e demonstrar-lhe a verdade de 
qualqner facto- e se isto fazemos é 
porque o caso veiu a publico e muito 
nos penalisa que o publico, conhece-
dor dessa entrevista, faça um juiso 
menos lisonjeiro da forma como o 
nosso pobre pai, deixou de vêr reali-
sada a sua maior aspiração—«re-
construção do Teatro D. Luis » — Isto 
é um dever que se nos impõe e covar-
des, imensamente covardes, nós seria-
mos, se não viessemos relatar-lhe 
aquilo de que o julgavamos conhece-
dor, para assim evitar o mau efeito 
da expressão Contos largos . . . que 
vem impresso na mesma entrevista e 
em que resume o motivo de nosso 
pai abandonar o compromisso tomado 
para com V. Ex.a. 

Estas palavras Contos largos, não 
ilucida ninguém, antes pelo contrario, 
lê-se e fica se abstracto, mas julgando 
sempre mal da pessoa a quem essa 
expressão visa. 

Não é a pessoa visada que res-
ponde, porque morreq, mas deixou fi-

lhos, que somos nós aos quais assiste 
o dever de esclarecerem o assunto, 

I sendo inútil dizer-lhe que respeitamos 
a sua memoria e que nem por um só 

1 momento nos esquece a origem da 
sua morte. 

j E assim, vamos esclarecer os fa-
ctos, para que o publico não forme 
uma ideia contraria á verdadeira. 

Nosso pai, depois de sair do Tea-
tro Piíncipe Rial (nome que tinha a 
esse tempo) não foi demitido comj V. 
Ex.a disse, mas sim escorraçado bar-
baramente, de cujo golpe resultou a 
sua morte ienta e horrível, porque foi 
essa tirania sem nome que o prostrou, 
a que nunca esquecemos, foi ter com 
V. Ex.a convidando o a fazer o proje-
cto de reconstrução do Teatro D. Luís, 
para ali ganhar o seu pão, visto que 
o tinham deixado sem e'o. 

A emprêsa era forte e nosso pai 
via a seu lado homens amigos e pron-
tos a coadjuva-lo por conhecerem a 
fundo o golpe cruel de que tinha sido 
vitima. Porque gurou? Porque se dis-
solveu essa emprêsa ? Evidentemente, 
porque, com tamanho golpe, ninguém 
resiste, e assim todos viram que pas-
sados dias o pobre Santos Lucas, era 
um alucinado I 

Este é o motivo autentico porque o 
seu projecto foi para a gaveta á es-
pera da oportunidade, como disse. 

Contos largos, são isto; se V. Ex.a 

o não sabia fica-o sabendo agora, se o 
sabia (o que julgamos certo) e cão 
quiz sabe lo, não lhe levamos a mal, 
porque está no seu direito, e no di-
reito estamos nós também, de respei-
tarmos a memoria dum pai, descarre-
garmos a nossa consciência, expondo 
verdades. 

De V. Ex.a Att.08 Veneradores — 
João dos Santos Lucas e Luis dos San-
tos Lucas. 

Da Figueira da Foz 
8 8-913 

Começaram na quinta feira, no Ca-
sino Peninsular, os sólos de violino, 
piano e violoncelo, sendo muito apre-
ciado e aplaudido o distinto professor 
Benetó na Jota Navarra, de Sarazite, 
que executou com inexcedivel mestria. 

— Também no Parque-Teatro-Cine 
tem aparecido fitas sensacionais e ar-
tísticas, motivo porque não falta a este 
alegre passatempo grande concorrên-
cia. 

— Passa ligeiramente incomodado 
o meu bom amigo dr. Nunes Correia. 

Que as melhoras apareçam rapida-
mente, é esse o meu maior desejo. 

— Está anunciado para o proximo 
dia 17 o barbaro divertimento duma 
tourada. 

Que lhes preste. 

Um banhista conimbricense. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 700 
» branco. . » 700 
» amarelo. » » 600 
» rajado . . » * 550 
» f r a d e . . . » * 500 

Trigo branco .. » » 660 
» tremez 660 

Milho branco .. » » 580 
» amarelo.. » * 540 

Centeio » » . . . . . . 440 
Azeite-(decalitro) 2#950 e 2 / 9 0 0 
Grão de bico graúdo MOOO 
Batatas, 420 a 440 

Libras, 5j8200. Ouro 12 %. 

D E F O R M O S E L H A 

Milho branco (14,* 63). 
» amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre . . . . . . » 
» mistura » 
» encarnado. . . » 

Batata, 15 quilos 
Fava 

700 
660 
820 
900 
800 
650 

. 600 
700 
400 
450 

Grão de bico IgOOO 
Galinhas de 400 a : 550 
Frangos de 150 a 300 
Ovos, dúzia • 160 

f * A C A ARRENDA-SE uma, 
v H w H n a rua Velha n.° 15, 
com Ajudares, cada andar tem 3 ca-
sas, arrelida-se toda ou aos andares. 

Para tratar, com Joaquim Mendes 
Macedo, na Casa do Povo, rua do Vis-
conde da Luz. 

Comarca de Coimbra 
( É D I T O S D E TRINTA D I A S ) 

(2.* publicação<) 

Pelo juizo de direito desta 
comarca e cartorio do escrivão 

'do 1.° oficio Almeida Campos, 
' correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda e ultima pu-
blicação deste anuncio, cirando 
os interessados incertos, que se 
julguem com direito á herança 
deixada por Emilia da Conceição 
Alves, solteira, de setenta e dois 
anos de idade, natural da fregue-
zia da Sé Nova da cidade de 
Coimbra, filha legitima de Al-
bino da Conceição Alves e de 
Inocência Teresa dos Santos, fa-
lecida em Coimbra, na rua Fran-
cisco Ferrer, no dia 15 de Julho 
ultimo, sem ascendentes nem 
descedentes e com testamento 
publico para esses interessados 
oomparecerem no tribunal judi-
cial da comarca de Coimbra, si-
tuado no edifício dos Paços Mu-
nicipais, na Praça Oito de Maio, 
na segunda audiência, depois de 
findo aquele praso, afim de verem 
acusar a sua citação e marcar-
se-lhes o praso de três audiên-
cias, para deduzirem qualquer 
impugnação, nos respectivos au-
tos de justificação para habilita-
ção do herdeiro, requeridos por 
Antonio Nunes Correia, casado, 
proprietário, morador em Coim-
bra, contra o Ministério Publico 
e interessados incertos, em que 
pretende habilitar-se como único 
e universal herdeiro da referida 
Emilia da Conceição Alves para 
todos os efeitos legais, e, espe-
cialmente para levantar da Caixa 
Economica Portuguêsa quaisquer 
quantias depositadas em nome 
da falecida e para averbar todos 
e quaisquer papeis de credito 
em seu nome e designadamente 
12 inscrições da Junta do Cre-
dito Publico, sendo 3 do valor 
nominal de cem escudos, com os 
n.08 27:281, 35:335 e 207:929; 
5 do valor nominal de quinhen-
tos escudos com os n08 44:313 e 
76:925 a 76:928; e 4 do valor 
nominal de mil escudos com os 
n.08 144:060 a 144:063. 

As audiências neste juizo, 
realisam-se sempre por dez ho-
ras, em todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não 
sendo feriados, porque sendo-o 
se realisam no dia imediato, se 
não fôr feriado. 

Coimbra, 31 de Julho de 
1913. 

0 escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão-

0 juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

T A O do Liceu ou da Esco-
la Normal, recebem-
se 2 ou 3, do proxi-

mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata-se, desde já, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° 11. 

PRÉDIO 
Vai á praça no proximo dia 10 de 

agosto, á porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, pela 3.a e ultima vez, 
o prédio da rua dos Esteireiros n.08 

30, 32 e 34, pela importancia de reis 
1:800$000, que se compõe de loja, 
forno, tres andares e aguas furtadas e 
tem o rendimento anual de 250j?000 
reis. 

Tem um fôro de 23)51460 reis, que 
pode ser remido por 469)5200 reis. 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
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AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Loteria 
Quinta feira 14 de Agosto 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JUU9 Bi CUNHA PINTO 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPIIEZÀ PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTABA 

• L I S B O A 

S É D E Í 1 L > a r g 0 A m e * a 8 

( A v e n i d a N a v a r r o 

fi l ial : R. I d n » d o Coelho, U a 80 — COIMBRA 

(Antiga raa do* Sapateiro») 

s L Dl RQCHÀ 
ESCRIVÃO DE DIREITO 1=1 

— E . 

1 = ] IM1 NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

F I C i l l l i l R l D l FOZ 

PEiNSÃO-HOT.EL 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de 1&000 a 1&500 réis. 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampous, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas rneta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aeima 
mencionados. 

2 E N f l A M - S E CATÁLOGOS 

SM 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
iOO pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo-

dicos. 

QUINTA VENDE-SE. 
m u i t o p e r t o 

desta cidade, para moradia própria 9 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz-se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde aa Luz. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

v e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

Icdemnisações pagas 1.281:679$ 174 
Fundo dc reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silya Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Sede em bisboa—- Rua do Comercio, 56 

C O í m b R ^ 
Boa do G a z o m e t r o — ao Arnado 

O — -
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

gabacaria &ndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con 
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

tgoenças dos ouvidos E 

fossas nasaes r^i 

' e garganta 

CARLOS DIAS 

@oenças do estomago. .,"u>íii— 
[=1 intestinos e geraes [si 

ánaltiH: 
<§o co gástrico, gizes e fârlnas 

ANUEL DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas di manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I U B R â 

TELEFONE 315 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R a a dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero , recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar : 

macias e drogarias . 
Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

CARTILHA C A T Ó L I C A 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Preço encadernado... 100 reis 

0 1.° andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansão) n.° 
23 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

Àrrenda-se 

CAPITAL-1.344:0008000 

Fundo de reserva 538:i37$359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8831570 

Tota l . . . 637:020#929 
| » \ J N O A O » f f M ' I S 3 5 
) S é d e e m L . I » b o a 
torrespondenla em Coimbri: 

J U ' J - - J e , successor 
Raa do Corpo de Deas, 38 

C O I M B R A 

Indemnxsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
t o m a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 
V ob f'ít"i ,OH'l u'- fiíi..»N3! 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 d e Mata^ 6 ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas d» mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se tmdempelos preços da respectiva tabella 

Casa de Educação e Ensino 
tgara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Mia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

H T O * M INQUISIÇÍQ, 25 , 1 / 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B R A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
OoDertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras, e cheviotes 

para fatos d'homem. 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em , 
casa, em liga, c a r n e i r a , 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amost ras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre i venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preçosi,módicos# 
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MENDICIDADE 
Ocasiões ha em que Goimbra 

se vê infestada duma verdadeira 
chusma de mendigos que estendem 
as mãos á caridode publica e im-
portunam o publico com as suas 
suplicas. 

O espectáculo que isto oferece 
nada tem de edificante nem de hon-
roso para esta terra. 

Entre muitos infelizes a quem a 
sorte arrasta a essa triste situação, 
alguns ha que são levados a esse 
extremo não pela necessidade, mas 
pela indolência ou desejo de não 
quererem empregar a sua atividade 
em profissão honrada pelo traba-
lho. 

Uns arrastam os outros, porque 
sempre custa menos adquirir os 
meios de subsistência pelo pedito-
rio do que pelo trabalho digno e 
honesto. 

A mendicidade é, em muitos 
casos, d caminho aberto para a en-
trada na degradação dos costumes, 
para a prostituição. 

. Muitas vezes é difícil descremi-
nar os mendigos autênticos, verda-
deiros, que merecem a esmola, dos 
mendigos fingidos que recebem o 
obulo sem direito a ele. 

O grande problema da mendi-
cidade— bem o sabemos — é de 
muito difícil solução; mas não é tão 
complicado e transcendente que não 
possa ser resolvido desde que se 
conjuguem todos os esforços para a 
criação de novos asilos, de novas 
instituições de beneficencia, que re-
cebam esses infelizes ou lhes dis-
pensem e facultem os meios de vida 
sem ser preciso recorrer á caridade 
publica. 

Asilos, albergues, internatos, 
sôpa economica e muitas outras ins-
tituições podem servir para esse fim. 

Com o novo regimen tem-se 
criado novas e mais rendosas fon-
tes de receita para a assistência 
publica, sem que se veja ainda o 
desejado êxito obtido por esses ren-
dimentos. 

O que não pode nem deve ser, 
é ver por aí, em toda a parte, tanta 
gente vivendo da mendicidade, im-
portunando o publico com as suas 
suplicas e lamurias, desde as mais 
tenras creanças aos mais adeanta-
dos na idade. 

Entre esses desgraçados figu-
ram ás vezes alguns com grandes 
defeitos físicos, uns rastejando pelas 
ruas com os braços e as pernas tor-
cidos, cheios de mazelas, tinhosos, 
cegos, etc., que em qualquer país 

civilisado seriam logo internados em 
casas hospitalares ou asilos. 

Os estrangeiros que nos visitam 
ficam dolorosamente impressiona-
dos com este quadro triste que Por-
tugal lhes oferece em toda a parte. 
E' este um dos motivos de reparo 
dos nossos visitantes, porque lá fóra 
atende-se mais ao grande problema 
da mendicidade. 

Quando, pela acção governa-
tiva auxiliada com a particular, se 
conseguir extinguir a mendicidade 
em Portugal, terá este dado um 
grande exemplo de civilisação e de 
generosidade para com os infelizes 
que recorrem á caridade publica. 

Ao menos que se tirem das 
ruas as creanças, os cegos, alei-
jados e os velhos, que já não será 
pouco para a mais fácil e completa 
solução do problema da mendici-
dade publica. 

Não ha, não pode haver qua-
dro mais inqu;etador nem mais do-
loroso para as almas bem formadas 
do que ver esses infelizes vencidos 
pela idade, torturados pela doença, 
contorcendo-se pelas dôres cru-
ciantes dos seus males, e muitas 
vezes sem se poder valer a tantas 
desgraças. 

Quem não está acostumado a 
presencear casos destes, não pode 
deixar de sentir a alma amargu-
rada e reconhecer que Portugal 
ainda muito atrazado neste assunto 
de tão capital importancia. 

Mas a par dos mendigos ver-
dadeiros andam alguns, muitos até, 
que bem podiam dedicar-se ainda 
ao trabalho. Estes deve a autori-
dade vigia-los e fazê-los voltar ao 
exercicio da sua profissão para não 
aumentar o numero nem fazer re-
duzir a esmola, que assim tem de 
ser mais distribuída. 

Seria um grande beneficio a 
extinção da mendicidade em Portu-
gal, mas se faltam ainda os meios 
para conseguir esse desejado fim, 
tirem ao menos das ruas as crian-
ças, que tão cêdo se entregam á 
profissão de pedir, os aleijados, os 
cegos e os velhos que não podem 
ganhar por outro meio. 

Será já um grande passo dado 
para não mais se verem expostos 
ao publico tão dolorosos quadros 
de miséria e de infortúnio. 

Que grande coisa que Goimbra 
pudesse ser a primeira cidade por-
tuguêsa a extinguir a mendicidade 
pelas ruasl 

Que grande exemplo para os 
inimigos da nossa terral 

Boas e más leituras 
Que poucas pessoas avaliam á justa 

o poder formidável dos livros 1 
Se toda a gente soubesse a influen-

cia das leituras nos espíritos em for-
mação, não veríamos tanto a miúdo 
nas mãos das crianças e dos mance-
bos, jornais e publicações de que os 
proprios adultos tinham obrigação de 
se envergonhar. 

E' a ideia que vai expressar nas 
seguintes linhas, cuja paternidade 
ignoramos: 

< Os pais de familia que toleram, 
especialmente aos filhos, a indistinta 
leitura de toda a casta de livros, fa-
zem o mesmo, que, vendo lhes na mão 
a taça do veneno, lha não arrebatas-
sem, antes com indiferença criminosa 
os deixassem envenenar.» 

E ainda nes tas : 
*A leitura é para o espirito o que 

os alimentos são para o organismo 
em geral. Assim, se os alimentos são 
bons, sadios, higiénicos, transmitem 
essas propriedades ao organismo que 
delas se serve; da mesma forma, uma 
j e i t o r a sensata, moralisadora, séria, 

depõe esses predicados no espirito 
que se entretiver com ela. No caso 
contrario são opostos os resultados: 
uma alimentação má causará prejuisos 
ao organismo que a nsar; uma leitura 
que não seja boa, ha de necessaria-
mente comunicar os vicios ao espirito 
com que se ponha em contacto.» 

Depois disto causa pena lembrar-
se a gente que para muitas creaturas o 
principal entretimento - seja a leitura, 
incluindo nesse numero grande porção 
de creanças. 

E' que umas e outras, em regra, 
o que lêem são coisas que nem mere-
ciam ser impressas, a começar em 
romancelhos mal urdidos e em nove-
las de más intenções, acabando na 
imprensa periódica ou de grande in-
formação a qual, se é util sob o ponto 
de vista dos interesses materiais do 
homem, pelos dados, informações e 
subsídios que lhe ministra, não pos-
sne os elementos indispensáveis para 
ser considerada com justiça um rasoa-
vel factor em matéria de educação. 

Assim como «ler sem reflectir é 
comer sem digerir» quando as leitu-
ras são adequadas, assim também ler 

com alteração publicações impróprias 
é envenenar o entendimento como se 
envenena o organismo ingerindo su-
bstancias já corruptas. & 

E' necessário ler de m^do a reali-
sar o pensamento do filos^b, isto é: 
«a multiplicar e a enriqueça^ a vida 
interior» ou então, como nós « r i amos , 
a recuar cada vez mais o I p i s o n t e 
não tanto dos nossos conhecimentos 
(aliás sempre apreciaveis), cctoo prin-
cipalmente das nossas qualflades e 
virtudes. 

Luiz LEITÃO. 

Imprensa da Universidade 
Faz parte do programa elaborado 

pelo sr. dr . Alfredo Pimenta e para 
ser discutido pelo partido evolucio-
nista, a seguinte proposta: 

f) Passar, por meio de contracto, 
para emprêsa particular; as Impren-
sas Nacional de Lisboa e da Universi-
dade de Coimbra, ou elimina las por 
completo, adjudicando-lhes, por hasta 
publica, o fornecimento das publica-
ções oficiais, isto como experiencia 
para uma gradual libertação d) Es-
tado de certos serviços dos ministérios 
da guerra, marinha e fomento. 

Alienar por completo a Imprensa 
da Universidade? 

Seria mais uma enxadada dada a 
fundo no velho estabelecimento scien-
tifico. 

Vejam lá se se lembram de mais 
alguma coisa? 

E' pedir por boca. 
Qualquer dia vem a Direcção Ge-

ral d'Agricultura reclamar a transfe-
rencia do Choupal para a Avenida da 
Liberdade ou para o Terreiro do Paçol 

.... Alunos expulsos 
Foram excluídos, por dois anos, do 

Liceu de Coimbra, os alunos do mes-
mo instituto, Alexandre Osorio da 
Cunha Dá Mesquita e seu irmão Joa-
quim Osorio da Cunha Dá Mesquita, 
acusados de terem agredido o profes-
sor sr. dr. Adriano Gomes, aquém 
atribuem a reprovação dum deles 

Esta resolução foi tomada por una-
nimidade. 

Os mesmos académicos estão pro-
nunciados, com fiança, pelo mesmo 
crime. 

Subscrição dos amigos de Coimbra 
Para entregar á Sociedade de De-

fesa e Propaganda de Coimbra : 

Transpor te . . . 22)5600 
Dr. J. de D. Bamos 10000 
Dr. J. Cipriano Dinis 500 
A. C 500 

Total. 240600 

Pedimos a todas as pessoas que 
tenham em seu poder algumas impor-
tâncias com este destino — o favor de 
fazerem rapida entrega das mesmas 
nesta redação. 

A Universidade de Coimbra 
A Universidade de Coimbra foi 

instituída em 1288, por El rei D. Di-
nis, num congresso de todos os prela-
dos e ricos homens de Portugal. 

Para ela haviam sido convidados 
os maiores sábios da Europa. Dois 
anos depois foi confirmada pelo sumo 
pontífice Nicolau IV. 

E' mais antiga entre as confir-
madas por breves apostolicos, do que 
as de Espanha e de toda a cristan-
dade, excetuando as de Paris, Oxonia 
e Bolonha. 

Desordem 
Na madrugada de ontem houve 

uma desordem na rua da Figueira da 
Foz entre os operários Manuel da 
Silva, de 25 anos, natural do Porto, 
e Damião Rodrigues, sapateiro, natu-
ral de Coimbra, por causa daquele 
estar a namoriscar uma rapariga. 

A policia compareceu pretendendo 
capturar os dois contendores, decla-
rando o Silva que só por um militar 
se daria á prisão. 

Queixa-se, porem, o Silva ter sido 
agredido pelo cabo 12 da policia, com 
um pau, e a sôco pelo guarda 80. 

E' caso para resolver, porque isto 
da policia levar os presos á pancada 
ê forte e está fóra da lei. 

A Lei de Separação das Igre-
ja s e do Estado e o poder 
social do fenomeno reli-

* gioso 
{Continuação) 

Ainda mais longe podemos ir afir-
mando que as ideias já mencionadas 
até por alguns catolicos eram perfilha-
das e justificadas histórica e teologica-
mente, como por exemplo aconteceu 
com Spahm. As obras históricas de 
Jansen (I) e os trabalhos poéticos e 
literários do meiico Weber represen-
tam a reação scientifica no mundo bis-
torico, tradicional e patriotico contra 
similhante interpretação da Historia e 
da psicologia do povo Alemão contra-
pondo ao modo de encarar os factores 
da Historia Alemã por um Sybel ou um 
Harnack (2) uma compreensão diame-
tralmente oposta. 

Havia por conseguinte algumas pro-
babilidades de triunfo para Bismarck 
na luta empreendida coutra a Igreja 
Romana, pois a realidade social pare-
cia favorecê-lo. Foi porém o contrario 
que ísucedeu; Bismarck não ponde 
cingir na sua fronte os loiros da vito-
ria, mas sim as amarguras da derrota; 
o Catolicismo triunfou, as Leis de Maio 
não resistiram á força social do fenome-
no religioso, cuja essencia escapa á 
percepção do espirito humano; os ca-
racteres agressivos e atribiliarios que 
elas continbam desapareceram perante 
a acção da regularidade da vida social 
e de$de que a Alemanha entrou numa 
fase normal da vida social e politica, o 
podef^nti-religioso das Leis de Maio 
torpòu-se completamente nulo. 

E' verdade que os catolicos ale-
mães (3) desenvolveram uma profunda 
acção apoiada nas camadas populares 
alemães, despertando na alma católica 
do povo alemão o amòr, a dedící 
a obediencia á Roma Papal, cujo poder 
nos espíritos ainda não se obliterara 
por completo na alma do Povo Ale-
mão. 

Singular fenomeno este, o da der-
rota dos in migos do Catolicismo num 
pais onde tud<> parecia conjugar-se 
para o aniquilamento do catolicismo I 
Que coloquem neste exemplo o pensa-
mento aqueles que pensam aniquilar 
a religião católica no espaço de tres 
gerações. Cousa espantosa! 

E loi em Portugal que se deu si-
milhante facto! 

Portugal nação religiosa, por exce-
lencia, Portugal durante tanto tempo 
dominado pelo mais puro espirito do 
Catolicismo, Portugal formado dum 
povo cujo subtratum psicologico é in-
teiramente religioso, foi Portugal que 
foi escolhido pela maçonaria para se 
tentar o aniquilamento do catolicismo 
no prazo de tres gerações! Sim, é 
talvez conveniente considerar que ou 
» Sociologia e a Historia para nada 
valem ou então se algum préstimo 
teem não se compreende como homens 
possuindo o talento do autor da Lei 
da Separação das Igrejas do Estado, 
pensassem aniquilar o catolicismo, 
destruir a religião católica pela força 
de uma lei?! Destruir, eliminar um 

d) Esses dois trabalhos: o do historia-
dor Jansen UHistoire du peupe alemande, 
e o do poeta notável Weber: a epopeia dos 
Treize Tileuls fazem a apologia da civilisa-
ção católica. Essas duas obras Treize Tileuls 
e UHistoire du pmple alemand representam 
o começo e as bases da resistencia católica 
ás pretensões dos inimigos do catolicismo 
na Alemanha. Por aqui se vê mais uma vez 
quão poderosa é a Historia e a Literatura 
dum povo quando habilmente manejada e 
interpretada. 

(2) A reaccão oposta á concepção histó-
rica de Sybel e doutros historiadores pro-
testantes aparece-nos nas celebres obras do 
historiador catolico Eurico D<.nife. Ao ex-
tremo exagero corresponde sempre outro 
exagero não menos violento na direcção 
oposta ao primeiro, à concepcão histórica e 
filosofica de Sybel, concepção estreita, cor-
respondeu a reacção no campo oposto de E. 
Danife também estreita a nda que profun-
díssima. 

(3) Esta acção desenvolveu-se em todas 
as camadas sociais, mas a sua grande força 
partia do Povo, derivava das baixas classes 
sociais. 

Não quer isto dizer que a direcção do 
movimento de resistencia católica não fosse 
dirigido por altíssimos espiritos e por uma 
verdadeira elite. As causas próximas do 
conflito foram: i.° amarguras profundas em 
certos círculos teologicos motivadas pela 
condenação da filosofia de Gunther por Pio 
IX; 2.° critica que uma certa sciencia alemã 
tinha dirigido às definições dos concílios 
(1.°) obs. Essa condenação da filosofia de 
Gunther foi causada pelas censuras de Guis-
ser dirigidas segundo a sua filosofia ao con-
;resso dos sábios catolicos reaiisado em 

fenomeno religioso á força de leis, de 
decretos!?- Nunca se viu na Historia 
similhante tentativa coroada de bons 
sucessos para os adversarios do Cato-
licismo. As leis para terem eficacia 
jurídica e social, para efectivarem du-
ma forma mais ou menos estável o 
pensamento do legislador precisam de 
materialisar as ideias difundidas no 
meio ao qual são aplicadas. 

Ora," no caso objecto destas linhas 
que estou escrevendo, muito á pressa, 
parece me que a não ser uma reduzi-
díssima minoria ninguém pedia, (nem 
sequer similhante pensamento atraves-
sava o espirito da colectividade portu-
guêsa) a morte do Catolicismo ou a 
publicação duma lei tão opressora e 
tiranica como a lei da Separação das 
Igrejas e do Estado. Como se inter-
preta a nossa Historia? Se vivemos 
sempre dominados pelo catolicismo, 
então é de repente com a rapidès do 
raio, que o pensar duma colectividade 
se moiifica ? 

Partamos mesmo da hipótese ab-
surda de que o Catolicismo podia ser 
destruído em Portugal (ou em qual-
quer outra parte). Eram úteis para o 
aniquilamento do Catolicismo os meios 
empregados pelo legislador português? 
Então os caracteres psíquicos dum po-
vo, a força do passado, mudam com a 
facilidade com que mudam os ventos ? 
Eotão na França E. Combes. G. Cle-
menceau, Briand o relator da lei da 
Separação das Igrejas do Estado, tanto 
talento dispenderam para q u ê . . . para 
acordarem o espirito catolico da nação 
Francêsa?! 

Ha nos tempos que vão correndo 
alguma cousa que permanece firme e 
segura (1) no meio das maiores con-
vu^ões sociais: é a religião católica. 
Não conheço exemplo algum melhor e 
mais esperançoso para os catolicos do 
que aconteceu com Bismarck na Ale-
manha. 

Qawer aniquilar á força de decre-
tos ou de leis uma religião como a 
religião católica é indicio seguro ou 
dum espirito muito estúpido e igno-
rante ou então dum espirito obsecado, 
ainda que esse espirito seja superior, 
como acontece com o autor da Lei de 
Separação das Igrejas fio Estado. E 
fazer similhante tentativa em Portugal, 
é com franquèsa fazer taboa raza de 
tudo o que nos ensina a Historia Pa-
tria. 

Aponto singelo sobre dobrado co-
mo havemos ainda de assistir a um 
novo triunfo do Catolicismo em Portu-
gal e o sr. dr. Afonso Costa, bem as-
sim como os seus ilustres colegas no 
governo provisorio, hão de no futuro 
ter na alma de todo o bom e sincero 
catolico um logar de eterna gratidão 
por acordarem na alma de Poitugal 
um novo renascimento do Ideal cato-
lico. 

SILVIO P É U C O DE OLIVEIRA. 

(i) O espirito contemporâneo tão inova-
dor e tão intensamente destruidor das anti-
gas formas de organisação social e politica 
não tem abalado nem ferido os princípios 
basilares da Igreja Romana. 

Autentico 
Os excursionistas de Lisboa que 

no domingo e segunda feira estiveram 
em Coimbra, foram daqui muito agra-
dados do que viram, sendo unanimes 
eta declarar que não esperavam en 
contra r tanto que vêr. 

No pateo da Universidade ouvimos 
dtâer a alguns que saiam da biblio-
teca : 

— E a dizerem em Lisboa que 
Coimbra nada tinha que vêr I 

— Nunca imaginei que a Universi 
dade fosse um edificio tão grandioso I 
Fazem lhe tanta guerra . . . 

— Então ó isto com que queriam 
acabar?! 

A' partida do comboio, os excur-
sionibias deram vivas a Coimbra e 
aboixo os traidores! 

Isto de traidores por lá os encon-
tram por Lisboa se procurarem bem. 

Coincidência 
No domingo deu-se um choque de 

comboios na estação de S. Bento, no 
Porto; um choque de automoveis em 
Lisboa; um choque de eletricos em 
Coimbra, um choque duma motociclete 
com um trem e um choque de bicicle-
tes proximo de Vizeu. 

Foi um dia aziago para os choques 
de variada especie. 

Felizmente não ha mortes a la-
mentar, 

I n s i a s i p e I t O 
Á cansa de Coimbra concorrem os mais 

insuspeitos adeptos. 
O que diz um estudante de Direito 

Um aluno da Faculdade de Di-
reito, natural do Algarve e cujo no-
me não publicamos por não estar-
mos autorizado, escreveu ao sr. Aní-
bal de Lima, importante e consi-
derado industrial desta cidade, e 
nessa carta se encontram alguns 
períodos que vamos transcrever 
porque téem a grande importancia 
de serem escritos por pessoa in-
suspeita, muito competente para 
dar o seu parecer áeerca da deba-
tida questão do desdobramento da 
mesma Faculdade e da célebre ra-
zão alegada pela comissão de fa-
zenda que Coimbra não é terra 
adequada para o estudo. 

Esta descoberta só podia ter 
saído do bestunto do sr. Manuel 
Bravo & C.a 

Eis os períodos da carta a que 
nos referimos e que são a expres-
são da verdade : 

Soube do que ai se passou ulti-
mamente. Afinal tudo está sanádo 
para bem de todos. Eu, apezar de 
ter Faculdade de Direito em Lisboa, 
prefiro Coimbra sob< e todos os pon-
tos de vista. Lisboa poderá ser tudo 
menos terra para estudo, demais em 
Coimbra a vida é muito mais ba-
rata. 

Eu estou de acordo com o sr. 
Lima ácerca do desdobramento da 
Universidade. Efectivamente se eles 
se queixavam que havia uma grande 
crise de abundancia de bacharéis 
para que se foi criar uma outra facul-
dade de Direito em Lisboa ? Demais 
Lisboa não serve para este estudo 
opezar de por lá haverem tribunais, 
parlamento, etc.... o meio é muito 
grande e a convivência entre acadé-
micos deve ser muito menor que em 
Coimbra onde todos se conhecem e 
onde todos discutem entre si. 

Em Coimbra formam-se espiri-
tos intelectuais e em Lisboa não Em 
Coimbra todos os cantos da cidade, 
restaurantes, cafés, etc, são centros 
de discussões scientificas e literarias, 
debatem-se questões sociais, fazem-se 
e declamam-se poesias, canta-se ao 
som da guitarra, discursa- se, etc. 

Ha ali um certo amor pelo sa-
ber, umas tendencias intelectuais e 
artísticas, coisa que entre a Acade-
mia de Lisboa não existe. Mesmo em 
Lisboa nunca houve nem haverá Aca-
demia ; o meio é grande e as escolas 
estão dispersas. 

O estudante de Lisboa, ainda o 
mais estudioso, é o tipo de sala, afe-
minado, e as suas conversas fóra do 
estudo com os seus colegas baseiam-
ve nisto: <que boa mulher eu vi no 
Chiado; não calculas era um pei-
xão. » vis horas de recreio do estu-
dante de Lisboa passam-se no Chia-
do e Rocio, encostados a uma mon-
tra v ver passar mulheres. 

Eu li o discurso do Alpoim e 
gostei muito. Realmente a tradição 
pode muito e nós vivemos do passa-
do, Coimbra vive do passado. 

Monumento a Camões 
Pedimos que se mande limpar e 

fechar o recinto onde se acha o mo-
numento a Camões, por que continua 
aquele local a servir de retrete pu-
blica. 

A Camara Municipal, se bem nos 
recorda^ já fez cedencia desse local â 
Universidade, compermetendo-se esta 
a ter aquele recinto ajardinado e re-
servado. 

No pedestal faltam algumas letras 
de metal que seria conveniente man-
dar ali colocar, 



CÍAZETA DE COIMBRA, 

n o r a s L i Q e i ^ s 
São gerais os protestos dos pro-

fessores primários contra o atraco 
de pagamento do seu magro orde-
nado. 

Os encargos da instrução pri-
maria passaram para os municípios 
e por causa desta mudança nem o 
governo nem as camaras pagam aos 
professores. 

O governo manda-os para as 
camaras e estas mandam-nos para o 
governo. £" um jogo de empurra. 

Afinal os professores é que são 
as vitimas. 

Além de ser pequeno o seu ven-
cimento ainda por cima lho não pa-
gam em dia. Uma grande parte do 
professorado não dispõe de outros 
recursos, contando unicamente com 
o ordenado para o seu sustento e o 
de sua familia. Portanto, desde 
que lho não pagam, vivem natural-
mente com muitas dificuldades. 

Eles protestam, mas... em vão. 
Os seus clamores não chegam aos 

ouvidos dos governantes, aos que 
tudo querem e tudo mandam. 

O tempo é pouco para pensar na 
politica, quanto mais para atender 
as reclamações dos importunos. E se 
algum professor levanta a sua vo\ 
numa justa indignação contra o ca-
lote, crédo! é apontado pelas instan-
cias superiores como um exaltado, 
um inimigo da ordem. 

Di^-se que é da instrução que 
depende a felicidade e o futuro da 
patria. Logo o professor é o mais 
poderoso baluarte dessa obra de re-
surgimento. 

zMas como ha de ele dedicar-se 
com energia e amor á sua tarefa, 
se apesar de iodo o seu trabalho 
está reduzido a procurar noutra 
ocupação todo o seu sustento e o dos 
seus? 

Os poderes constituídos conti-
nuam a votar ao esquecimento esta 
classe de obscuros obreiros do futuro. 

Querem fa\er de Portugal um 
país grande, uma raça forte. E co-
meçam a sua obra pelo alto, como 
o tresloucado construtor que quises-
se começar a construção de um 
edificio monstruoso pelo tecto. 

Querem fa\er tudo duma ve\ e 
o resultado é o que se tem visto: não 
fa\em nada. Destruir é fácil; o que 
custa é construir, é edificar. 

A instrução popular no nosso 
país está um cáos. Ha poucas esco-
las e essas mesmas não tem material. 
Nos últimos tempos tem-se creado 
algumas, mas quasi nenhuma delas 
funciona ainda ou porque não> tem 
edificio ou porque não ha dinheiro 
para pagar aos professores. 

Ainda ha pouco, conversando nós 
com um professor de ensino primá-
rio, este nos di\ia que a sua escola 
era uma lastima, apesar de ser uma 
das melhores que ele conhecia. 
« A minha escola éfrequentada, dis-
se-nos este professor, por 53 alunos. 
Para estes alunos tenho um edificio 
que, segundo as recomendações da 
higiene e da pedagogia, não poderia 
comportar mais de 25. As carteiras 
são caixas do sabão porque não ha 
doutras. » 

E' para estas deficiências que os 
poderes públicos devem voltar ime-
diatamente as suas vistas se quiserem 
combater eficazmente o analfabe-
tismo. O professor nestas condições 
pouco poderá fa\er e mesmo para 
fa\er pouco é necessário que tenha 
uma grande dedicação peto seu mis-
ter. 

Mas com a sorridente espectativa 
de lhe não pagarem o seu pequenino 
ordenado, então não poderá fa\er 
coisa alguma. 

NEVES RODRIGUES. 

Eco s da sociedade 
DOENTE — Tem estado com um 

violento ataque de reumatismo o nosso 
amigo sr. Alfredo Martinho da Fon-
seca. 

PARTIDAS E CHEGADAS — Partiu pa-
ra a Ftgueira da Foz o sr. Albino Cae-
tano da Silva. 

ANIVERSARIO — Fez anos a sr.a D . 
Terêsa Pires da Cruz Apostolo, esposa 
do sr. Manuel dos Santos Apostolo. 

Parabéns. 

Queixa 
Inácio Fernandes Baptista, do lo-

gar de Manuelina, Souzeias, fez queixa 
á policia de que Joaquim Lopes Matos 
e Encarnação de Jesus, do mesmo 
logar, lhe abriram as presas da agua 
que tem para regar uma sua proprie-
dade, no sitio do Vale de Medeiros, 
causando-lhe bastantes prejuisos. 

Milho exótico 
Foi magnifica a iniciativa do go-

verno em permitir a importação do 
milho de foca sem os abituais direitos, 
no intuito de diminuir a crise medo-
nha que se alastra por todo o pais, 
devido à escacês da produção; mas o 
que é certo é que se estão exercendo 
medidas, que hão de fatalmente pre-
judicar o povo e daqui a exploração 
em prespectiva; porque será que em 
alguns concelhos, se v e n d e o milho 
çm fracções de 7 alqueires em sacos 

e em grande quantidade, quando esse 
cereal só deve ser vendido a meúdo, 
para reparar as necessidades dos in-
digentes? Não haverá algum ardil 
neste processo ? 

Daqui a alguns dias dando-se por 
acabado o milho requisitado pelas Ga-
maras, é provável que ele então apa-
reça livremente no mercado pelos 
preços que os açambarcadores enten-
derem. 

Era justo que as autoridades com-
petentes providenciassem sobre um 
caso tão meliudroso. 

CARTA DE LONGE 
0 sr. João Gosta dirigiu ao Dia 

uma carta do estrangeiro e nela en-
contramos alguns períodos, que 
transcrevemos com muita satisfação, 
pois até lá fóra não deixa de ser 
simpatica aos nossos compatriotas a 
Causa de Coimbra: * 

. . . Por isso, assistindo ao debate 
que ainda vae travado entre a cidade 
universitária e os poderes públicos, 
não se atina bem com as razões que 
podem ter orientado os que, de animo 
leve, num abrir e fechar d'olhos, es-
tancam a melhor fonte de receita de 
uma cidade que, por esforço proprio, 
se desenvolvera e modernisára. Será 
muito comodo para os da capital ter 
uma faculdade de direito ao pé da 
porta, mas não será esse desdobra 
mento por certo que elevará o nivel 
jurídico de um país em cuja vida po-
litica e administrativa tanto se tem 
feito sentir o abuso do bacharelato. O 
predomínio do palavreado sobre as 
obras e a confusão teórica dos codigos 
impondo-se á pratica e ao útil teem 
sido os maiores factores do nosso esta-
cionamento. 

Coimbra não é, em tudo, uma Gand, 
noas nos últimos anos uma mais cui-
dada e inteligente administração mu-
nicipal, que é possível esteja já estra-
gada, deu-lbe sensível impulso e em 
breve poderia talvez hombrear bem 
com a cida le universitária da Bélgica. 
A tracção electrica, encurtando as dis-
tancias, aproximando a vida caseira da 
vida comercial e scientíBca, animou a 
extraordinariamente e abrira para ela 
uma exceção entre a mai iria das suas 
congeneres, vitimas da apatia geral. 

Desastre 
O distinto operário sr. José Paulo, 

mestre da oficina de entalhador da 
Escola Industrial Brotero, deu uma 
queda na madrugada de domingo, re-
sultaudo-lhe a luxação do braço di-
reito. 

Lamentamos o desastre e deseja-
mos pronto restabelecimento. 

Lentes de Direito 
Dá se como certo que só os srs. 

drs. Lobo d'Avila e Rocha Saraiva 
aceitarão a sua transferencia para a 
Faculdade de Direito de Lisboa, e que 
depende de circunstancias a transfe-
rencia do sr. dr. Artur Montenegro, que 
é de Lisboa e ali tem familia. 

Extintor de incêndios 
Como dissemos, realisaram se no 

passado domingo diversas experiencias 
com o extintor de incêndios Minimax, 
que deram magníficos resultados. 

São depositários no centro do país 
daquele excelente invento os srs. An-
tonio Fernandes & Filho, desta cidade. 

Exames 
0 nosso amigo sr. Francisco Go-

mes, inteligente empregado na Cama-
ra Municipal, fez ha dias exame do 1.° 
ano do curso licial, ficando plena-
mente aprovado, dando assim as boas 
provas de inteligência e amor pelo 
estudo. 

Registamos com praser esta noti-
cia porque sabemos quantos sacrifícios 
ela representa para aquele nosso amigo 
e quão grande é a sua vontade de 
ser util aos seus e á sociedade. 

Por isso enviamos lhe às nossas 
felicitações, assim como ao seu lecro-
nista, o sr. Antonio das Neves Rodri-
gues, pelo bom resultado dos seus 
trabalhos. 

— Fez exame de instrução prima-
ria o menino Mário da Silva Raposo, 
dilecto filho do nosso amigo sr. José 
Maria da Silva Raposo, conceituado 
negociante desta cidade. 

A' inteligente criança e a seus 
pais os nossos parabéns. 

Falta de pagamento 
Uma parte do pessoal da nossa 

Universidade ainda não recebeu os seus 
vencimentos respeitantes á primeira 
quinzena de Julho. 

Ora isto para modestos emprega-
dos, cheios de familia, como são aquê-
les, é bastante duro, porque lhe torna 
a vida bastante dificultosa. 

A quem compete torna-se urgente 
que olhe para estas coisas, a fim de 
evitar as constantes reclamações que 
todos os dias por ai vemos, ácerca da 
falta de pagamento, o que não dà pres-
tigio a ninguém. 

O BEIJO 
Um beijo é muitas ve-

zes a esmola que faz 
uma mulher a uns lábios 
l isongeiros; outras um 
pedaço d'alma que se 
escapa pela boca. No 
primeiro caso o homem 
é a vitima, no segundo 
é a mulher. 

P E R E S E S C R I C H . 

Muito se tem escrito, muito se tem 
dito e ainda mais haverá para se dizer 
com referencia a esse nobre senti-* 
mento da alma — o beijo — que tanto 
nos pode transportar o pensamento a 
um mundo de infindas delicias, como 
a precipita-lo no mais insondável dos 
abismos! 

Podemos, pois, considerar o beijo 
sob dois pontos de vista: fisiologica-
m nte e psicologicamente. 

No primeiro caso, é a aposição de 
dois lábios sobre um objecto querido; 
no segundo, a expansão da alma sacu-
dida por uma viva comoção, quer de 
alegria, quer de desolamento. 

Variando, pois, na sua essenci», 
por tantas formas e complicações, fa-
laremos do beijo, tão somente, aos que 
nos parecem mais dignos do nosso es-
tudo e apreciação. 

O b Jijo da inocência : 
E' dado e retribuído nos seus fol-

guedos infantis, por duas almas can-
didas e puras, que mutuamente se es-
timam, ua graciosidade duma espon-
tânea afeição — as crianças. 

O beijo do amor: 
E' a sublime aspiração dos namo 

rados, que em suaves caricias e dulci-
ficada ternura os transmitem recipro-
camente : é o pacto solene dum amor 
cheio de esperança e felicidade jurado 
nas azas do coração, tomando como 
testemunhas discretas o tremeluzir das 
estrelas e o magico fulgor do luar. 

E o ciciar ardente desses beijos, 
se nos fosse permitido ouvi-los, seriam 
como as harmonias afinadas das doces 
canções dos rouxinoes ! 

— Não pensem agora os namora-
dos que o beijo do amor é o néctar 
que só se deposita no cálice perfur-
mado das suas almas, como flores 
desabrochando em pleno abril: temos 
ainda outro, tanto mais perfumado co 
mo sublime; é o beijo de Mãe, doce 
pela naturêsa e santificado pela divin-
dade. 

Quantos beijos de carinho e sô-
frega expansão a mãe bondosa depo-
sita nas faces do seu querido filhinho, 
ora rosadas, em gesto de angelical 
sorriso; ora palidas nas contorsões 
dum sofrimento atroz I E' que os pri-
meiros são flores que lhe perfumam a 
alma; os segundos, espinhos que lhe 
dilaceram o coração: nos primeiros ha 
o néctar da alegria que lhe dulcifica a 
vida, nos últimos o balsamo da ter-
nura que lhe refrigera a dôr; porque 
o beijo da mãe tem o calor dos cari-
nhos, que tudo acaricia ; as harmonias 
do sentimento, que, tudo suavisa, e o 
orvalho bemdito das lagrimas, que tudo 
santifica. 

O beijo do respeito: 
Na antiga pragmatica e ainda hoje 

seguido em varias nações civilisadas, 
era uso como prova da mais alta con-
sideração os homens beijarem na fron-
te as damas da maior respeitabilidade 
social. Mais tarde essa etiqueta, já 
caduca e importuna, limitou se á oscu-
lação da mão direita das damas, com 
uma ligeira genuflexão. Também a 
mesma etiqueta, voluntária nos gran-
des salões, tornou-se como oficial na 
corte nos actos solenes, a que chama-
vam beija mão, sendo mais tarde abo-
lido, entre nós, no reinado do saudoso 
monarca D. Pedro V. 

Actualmente, querendo seguir a 
colocação moral da familia, compete 
esse dever aos filhos, beijando a mão 
veneranda dos seus pais e superiores. 

O beijo do sentimento: 
E' repassado de dôr e orvalhado 

de lagrimas que se depõe, tremulo e 
silencioso, no rosto lívido e eterna-
mente adormecido dum pai, esposo, 
filho ou amigo, como ultima lembrança 
e eterna despedida ao viajante da 
ignota romagem. 

0 beijo da traição: 
Bem desejaria evitar a apresenta-

ção deste beijo para não empanar o 
brilho moral dos antecedentes; porém, 
como toda a pintura carece de som-
bras para realce do colorido, falaremos 
dele, para o quadro ficar completo 
Infelizmente é este beijo mais vulgar 
entre nós, pois propaga se, cresce e 
desenvolve se no seio das famílias, 
como as plantas parasitas pelos muros 
denegridos de velhos solares, até os 
derruir : assim ele se enrosca, trepa, 
corroe, até esfacelar o coração ingénuo 
e bondoso do que mal precavido re-
cebe nos disfarces duns lábios sorri-
dentes e fingida amisade, o veneno 
letal da traição. 

Também pela compra dum beijo 
traidor, foi que Judas, discípulo de 
Cristo, entregou o seu Mestre ao odio 
dos farizeus, ao martírio, ao Calvario 
e á morte! 

Como disse, destes beijos ha mui-
tos e bom seria que estivessemos sem-
pre de sobreaviso para não sermos 
vitimas da traição dos nossos falsos 
amigos, pois que o traidor é como o 
erbusto outoniço, sem vigor nem sei- [ 
va, sem folhas, sem flores. 0 logar do ' 
seu suplicio está na sua própria cons-
ciência denegrida pelo remorso, 

Que mais direi do beijo ? 

Que foi e será sempre a alma do 
poeta, e a inspiração da arte; é o 
sonho ideal das virgens e o desejo 
anciado dos corações. 

E' o íris da paz, que na vida so-
cial e na agitação da vida material, 
nos dá conforto e alento, suavizando a 
alma com toda a doçura, e bem estar 
espiritual: e esse iris, com o brilho 
das suas cores tão suaves, tão doces, 
tão variadas, franjado d'ouro e reca-
mado de pedrarias, vem como num 
grande abraço unir o berço ao tumulo; 
a vida á morte; porquê ? 

O beijo do inocente é angélico, do 
decrepito é divino. 

Aí fica como num quadro escuro, 
assombreado pelo áspero craion da 
descrição, esse fulgurante astro — o 
beijo. 

Venha, pois, em meu auxilio uma 
viração protetora espalhar a nuvem 
pezada que o encobre. 

Bem vindo seja. E' d e ! . . . O 
imortal poeta João de Deus, que na 
lira do sentimento e na harmonia do 
amor tão docemente o soube idealisar 
em filigramas de ouro e no esmalte 
das flores e assim, santificando o bei 
jo, o legtftt á posteridade como uma 
das jóias, a mais preciosa, das suas 
mimosas e poéticas produções literá-
rias — O Beijo. 

Coimbra. 
LEVY CORREIA. 

Pergunta 
A Democracia, no seu ultimo nu-

mero, faz-nos a seguinte pergunta: 
Sem o mais leve assomo de maldade 

gostavamos que a Gazeta de Coimbra apon-
tasse francamente as más administrações, 
delapidações, erros ou incurias que tem 
praticado as vereações qu-!, em comissão, 
tem estado á frente do município de Coim-
bra depois do advento da Republica. 

Faz uma insinuação no seu ultimo nu-
mero : urge que fale claro, mesmo para que 
todos os muuicipes o saibam. 

É função da imprensa i lucidaros povos. 
Aguardamos. 

Para lhe respondermos preciso é 
primeiro que tudo que nos diga A 
Democracia onde e quando a Gazeta 
de Coimbra publicou a mais leve som-
bra de insinuação que mostre ter ha-
vido delapidações, erros ou incurias 
da parte das vereações que tem ha-
vido no município de Coimbra depois 
do advento d<- Républica. 

Por mais que se leia a Gazeta não 
somos capazes de descobrir qualquer 
referencia a semilhante coisa. 

Não haverá erro do colega em ba-
ter-nos á porta sobre tal assunto? 

A Gazeta de Coimbra, sempre tão 
cautelosa e respeitosa, podia lá fazer 
semilhante acusação! 

Esteja certa a Democracia que 
nem que ela fosse verdadeira a faria. 

Sempre tem coisas o co lega! . . . 

Formatura 
Concluiu a sua formatura na Fa-

culdade de Direito o nosso estimado 
conterrâneo sr. João Rodrigues Couto, 
estremecido filho do falecido negociante 
sr. João Vieira Couto e da sr.a D. Ana 
Augusta Rodrigues da Silva e sobrinho 
do sr. Manuel Augusto Rodrigues da 
Silva, que tem sido duma extrema 
dedicação para com o novo bacharel, 
cuidando desveladamente da sua edu-
cação literaria. 

Felicitamos mui to cordealmente 
aquele nosso conterrâneo e sua fami-
lia, desejando-lhe as prospriedades de 
que é digno. < 

Caso a averiguar 
A judiciaria vai averiguar sobre 

um corte de pinheiros feito na mata 
do sr. dr. Amai de Freitas Cardoso 
Costa, por Antonio Antunes e outros. 

Cirio da Nazaré 
Este ano a festa da Senhora Naza-

ré reveste um brilho desusado. 
Ámanhã, ás 21 horas, haverá no 

adro de Santa Justa dança de tricanas, 
fogo de artificio, iluminações e balão. 

No dia seguinte, ás 8 horas, sairá 
daquela igreja o cirio da Senhora da 
Nazaré que será conduzido a cavalo e 
acompanhado por um Zé Freira. 

Exames de aferidores 
Realisaram-se ante ontem na 2.a cir-

cunscrição dos serviços industriais os 
exames de aferidores de pesos e me-
didas, tendo presidido o engenheiro 
sr. Ferreira da Silva, por não ter po-
dido comparecer o engenheiro sr. Oli-
veira Simões. Ficaram aprovados os 4 
únicos examinandos Augusto Pinheiro 
Mourisca, com 14 valores; José Anto-
nio Sobral, com 14; Manuel Sanches 
Castilho, com 12, e Abilio Duarte Ra-
fael, com 13. 

Colhida por uma vaca 
Ontem deu-se uma lamentavel ocor-

rência em Pereira do Campo, de que 
resultou ficar em perigo de vida Maria 
Santa Pimenta, filha de Antonio de Fi-
gueiredo, do mesmo logar. 

A pobre rapariga foi colhida no 
ventre por uma vaca, saíndo-lhe logo 
os intestinos. 

Ontem mesmo deu entrada no hos-
pital da Universidade, sendo o s e n e s -
tado muito grave. 

Choque de electricos 
No domingo, pelas 15 horas, cho-

caram-se junto da quinta da Rainha, 
dois carros electricos. 

Ficaram ligeiramente feridos al-
guns passageiros e os dois cairos, 
principalmente o n.° 2, bastante dani-
ficado. 

Foi preso o condutor Anibal Tra-
vassos, por ter mandado spgnir para 
Oá Olivais o eldctiico, sem esperar 
pelo que vinha dali, que devia cruzar-
trar-se com o outro na praça da Ré-
publica. 

Desculpa-se o condutor com o au-
mento de carreiras, sem que disto se 
tivesse lembrado. 

Escusado é condenar o facto que 
se deu, que tem todos os inconve-
nientes e perigos graves, e bom é 
que se não repita. 

Aproveilamos a ocasião para lem-
brar que contra alguns empregados 
dos electricos ha muitas queixas, que 
convém evitar. 

Os prejuízos são calculados em 45 
escudos, e os trabalhos de reparações 
em 8 dias. 

O condutor Travassos foi enviado 
ao poder judicial. 

Desordem 
Ha dias envolveram-se em desor-

dem, em Santo Antonio dos Olivais, 
José Roxo e Fernandes Duarte, sendo 
aquêle agredido á navalhada pelo Duar-
te, que foi preso pelo soldado Joaquim 
Pinto, de infantaria 23. 

O Roxo recebeu um grande feri-
mento num braço. 

O agressor foi já enviado para o 
poder judicial. 

Desobediencia á lei 
Somos informados de qae nos lo-

gares da Boiça e Cabouco não ha res-
peito a'gum pela lei da caça. 

Para o caso chamamos a atenção 
da autoridade competente. 

Congresso republicano 
Não foi o sr. dr. Alfredo Pimenta, 

como informamos no numero anterior, 
que na primeira sessão do congresso 
do partido evolucionista, dirigiu uma 
saudação a Coimbra e combateu o 
desdobramento da Faculdade de Di-
reito, mas o sr. Antonio José dos San 
tos, membro das comissões paroquiais 
de Lisboa, que recebeu muitos aplau-
sos da assembleia. 

Também o sr. dr. Fernandes Costa 
falou no mesmo sentido na sessão do 
dia seguinte, declarando que espera 
que o partido evolucionista apoi todas 
as reivindicações de Coimbra, em no-
me de quem agradece os aplausos da 
assembleia á causa desta cidade. 

Estimamos que o congresso se re-
ferisse a este assunto por forma agra-
davel á nossa terra, embora fosse o 
evolucionista sr. dr . Antonio Granjo o 
primeiro que no parlamento usou da 
palavra para defender a proposta para 
o desdobramento da Faculdade de Di-
reito. 

Bom é que se não esqueçam os ami-
gos nem os inimigos nesta celebre 
questão. 

jmmmmmimmi 
FERNANDO LOPES 
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Incêndio 
Na madrugada de domingo foi des-

coberto incêndio no 20 andar do 
prédio da estrada da Beira, habitado 
pelo tenente coronel sr. António Mo-
niz. 

O fogo foi extinto sem dificulda-
de, não causando grandes prejuízos, 
mas os estragos causados pela agua 
são muitos, tanto no 2.° andai, como 
no I o, ondi reside o sr. D. Henrique 
Elias, guarda livros da fabrica Planas 
& C.a, de Santa Clara. 

A rotura das mangueiras foi a 
causa principal dos prejuízos causados 
pela agua. 

Por difamação 
Na segunda-feira respondeu em po-

licia correccional, Joaquim Cardoso Fa-
diga, de Cernache, por ter difamado 
Abilio Araujo de Almeida, proprietá-
rio, também dali, chamando-lhe ladrão. 

A acusação não se provou, pelo que 
o queixoso foi condenado nas custas, 
por se ter constituído parte no pro-
cesso. 

Um selvagem 
Foi ontem enviado para o poder ju-

dicial Augusto Pinto Júnior, do Botão, 
que espancou barbaramente a mulher 
com quem convivia, caso a que já nos 
referimos. 

Durante a estação do calor 
eis o qae é necessário tomar. 

Durante a temporada do ca-
lor, a maior parte das pessoas 
queixam-se de fadiga, diminuição 
de energia, perda do appetite. 
Para muita gente, a chegada do 
verão traz comsigo a reapparição 
de certas affecções: erupções, 
eczema, furunculos. O calor 
torna mais insupportaveis ainda 
erstas incommodas moléstias da 
pelle. O abuso de bebidas de-
masiado frescas, a fructa mal 
sazonada debilitam e estragam o 
estomago. 

Tomem as Pilulas Pink, du-
rante a época do calor. As Pilu-
las Pink dão forças, desenvolvem 
o appetite, facilitam as digestões. 
Dão sangue e tonificam o systema 
nervoso. Estimulam o funcciona-
mento de todos os orgãos e 
combatem a fadiga. São indis-
pensáveis a todos aquelles que 
não podem ir para o campo ou 
para a beiramar retemperar o 
organismo, por meio de uma cura 
de ar bem lavado e bem salutar. 

P i l u l a s P i n f e 
Estão á venda em Iodas ai pharmacias pelo 

preço de SOO réis a caixa, 4 9 400 réis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos íc 
O», Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa — Sub-Agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 102, 
Largo deS. Domingos, 103. 

í)a Figueira da Foz 
12-8-913 

Passou no domingo o 33.° aniver* 
sario da Filarmónica 10 de Agosto* 
que se fez ouvir no meio de gerais 
aplausos, no Jardim Municipal. 

— As Hermanas Puchol, bailarinas, 
que se estão exibindo no Casino Mon-
dego, teem agradado bastante, princi-
palmente em varias danças genuina-
mente portuguêsas, como em o nosso 
tão apreciado e carateristico Vira. 

— Ha dias observei no Largo Dr. 
Nuues, quando a banda do 28 estava 
a tocar, a valentia praticada por um 
guarda da policia cívica na pessoa dum 
pobre demente, que anda por aqui aos 
pontapés da sorte e a servir de gáu-
dio á garotada. Como o agente da se-
gurança publica lhe deitasse a luva 
para o remeter á esquadra e o pobre 
desgraçado reagisse, o civico sem mais 
delongas aplicou-lhe, civicamente, os 
cinco mandamentos e lá o levou com 
toda a delicadésa para a enxovia. 

Este facto indignou toda a gente 
que assistiu á bravura do heroe, es-
tando para apanhar a taluda. 

Por cá e l á . . . 
— Volto a perguntar qual a apli-

cação que tem o edital, que está no 
Bairro Novo, a proibir a passagem de 
veículos a determinadas horas e que 
não é cumprido nem se faz cumprir ? 

Se assim continuar, acho melhor 
arranca lo e deita-lo á margem. 

O r a . . . outro oficio. 

Um banhista conimbricense. 

QUINTA VENDE-SE ou AR-
RENDA SE a quiDta 

do Coronel ou do Casal, á Cruz dos 
Murouços. 

Para tratar com Joaquim Sal Ju-
funiur ~ Armazéns do Chiado — COIMBRA 

Misérias sociais 
Pelo cabo n.° 5 da policia civica 

foi encontrado de noite, na alameda 
de Sant'Ana, o mendigo Manuel Bace-
lar, que não tendo ònde se recolher, 
ali pernoitava, declarando ao mesmo 
tempo que estava sofrendo horrivel-
mente de reumatismo. 

Fui conduzido para a l . a esquadra. 

Exercidos militares 
Pela Camara foi autorisada a cons-

trução de diversos obstáculos na Insua 
dos Bentos, para exercícios militares. 

«0 Povo de Cernache» 
Está designado o dia 10 de outu-

b r o proximo para julgamento do dire-
ctor deste nosso colega. 

Actos de Direito 
Terminam no dia 15 os actos de 

Direito feitos na Escola Medica de Lis-
boa. 

Nesse dia realisa se a congregação 
final. 

Os actos de Direito em Outubro 
serão feitos também em Lisboa, n o s 
primeiros quinze dias. 
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VIDA ASSOCIATIVA 
Manipuladores de pão 

No domingo reuniu na séde da Fe-
deração Operaria, a Associação da 
Classe dos Manipuladores de Pão e 
Artes Correlativas, resolvendo entre 
outros assuntos nomear seu cobrador 
o sr. Joaquim Ferreira da Silva e apro-
vando 28 novos socios. 

Creados e creadas de servir 
Pensa-se em organizar nesta cidade 

uma associação de classe de creados e 
creadas de servir e corretores de ho 
teis, devendo haver brevemente uma 
reunião preparatória. 

Oxalá esta ideia vá por deante, pois 
é de estranhar que uma classe tão nu-
merosa como esta não tenha uma asso-
ciação. 

Declaração 
Cassação de poderes 

Eu, infra assinado, tendo passado 
procuração ao Sr. António Augusto 
Pinto da Costa, substabelecendo-a em 
seu filho, Dr. António Pinto da Costa, 
com únicos e especiais poderes, para 
tomar p o s s e e a d m i n i s t r a * * , os 
bens que me pertencem por faleci-
mento de minha mulher, D. Teresa 
Augusta da Costa Pereira, na fregue-
zia de S. Martinho do Bispo, venho 
pela presente declarar que fica sem 
efeito a mesma procuração. 

Cassados, como ficam os poderes 
outorgados, protesto, desde já, pelos 
abusos cometidos pelo citado procura-
dor, reservando o direito de em tem-
po oportuno lhe pedir contas judicial-
mente. 

Coimbra, 12 de Agosto de 1913. 

Abilio Augusto de Goes Mendanha Ra-
poso. 

Ao sr. Comissário de Policia 
Pedem-nos a publicação da seguinte 

carta • 

E' nesta quadra do ano que se 
procuram os bairros limítrofes das 
cidades, para melhorar o estado de 
saúde dos doentes e convalescentes: 
é isso aconselhado e exigido pelos clí-
nicos, a fim de beneficiar as condições 
fisicas de quem assim o necessita. 

Essa medida é representada pelos 
melhores ares do que aqueles que se 
absorvem nos centros das cidades e 
bem assim pelo socego que ali se 
adquire. 

Baldadas porem são essas tentati-
vas, que qualquer familia assim se vê 
obrigada a tomar, paia bem dos seus 
doentes. 

E' tal o ensurdecedor dos latidos 
dos cães. que existem nas proprieda-
des dos bairros proximos da cidade, 
que ineficaz se torna o concurso dos 
médicos e das familias dos doentes. 
Esses latidos são tanto mais frequen-
tes, quanto mais perigosos, porque se 
dão de noite e assim desassocegam os 
doentes, que se encontram nos locais 
afastados da cidade. 

Esses locais mais prejudicados, 
são: Cumeada, Celas, Santo Antonio 
dos Olivais e Calhabé 

Já no Bairro novo de Santa Cruz 
se fazem sentir esses latidos impró-
prios duma cidade que deve conter 
em si, tudo quanto seja civilisação. 

V. Ex.a mande um seu subordi-
nado das 20 horas em diante postar 
se na Praça da Republica e que ex-
perimente por uma hora, os senti-
mentos que lhe causam esses latidos, 
que aos quatro ventos se crusam no 
espaço. 

Todo o proprietário tem o direito 
de ter os cães que quizer, mas para 
o seu serviço interno apenas, sem que 
desse direito nasça encomndo e pre-
joiso para os seus semelhantes. Jà 
não basta o sacrifício que muitas fa-
milias fazem em desdobrar os seus 
lares, da cidade para outros pontos, 
quando ainda, ver que todos os seus 
concursos são ineficases, motivado por 
outros seus semelhantes, que alem de 
serem ricos, teem a dupla felicidade 
de poderem ter quem os guarde. 

A' esclarecida inteligência de V. 
Ex.\ deixamos este caso, esperança-
dos nas suas providencias, em compe-
lir os proprietários ricos, que nos 
evitem serem assaltados nas canelas 
e que os doentes tenham o socego 
preciso. 

9 de Agosto de 1913. 
# * # 

Rega das ruas 
As regas das ruas e jardins são 

feitas por modo a desperdiçar-se muita 
agua sem necessidade de transformar 
as ruas em cascatas, faz°ndo correr 
a agua em abundancia e fazendo po-
ças junto dos bancos dos passeios, 
onde ás vezes, durante muita tempo, 
se não podem sentar. 

As mangueiras estão rôtas e isto 
faz perder muita agua. 

Colonias 
E' ámanhã como noticiámos, que 

par e para a Figueira dà Foz o 1.° 
jtrno de crianças que constituem no 

presente ano ?s cr>l°ni?s n r r t i ^ a s 
instituídas pela Cantina Escolar Dr. 
Benardino Machado. 

Estas crianças pertencem á fregue-
zia de Santa Cruz e devem comp re-
cer na estação do caminho de ferro, 
pelas 14 horas e meia. 

Os turnos a seguir serão consti-
tuídos pelas crianças das restantes 
freguezias da cidade e a sua partida 
será oportunamente anunciada. 

Congresso de Medicina 
0 sr. dr. Alvaro de Matos, ilustre 

professor da Universidade de Coim-
bra, foi a Londres lomar parte no 
congresso da Medicina que ali se rea-
lisou. 

O importante diário Daily Mail 
publica uma gravura dum grupo de 
sete médicos que tomaram parte nes-
se congresso, apresentando-os como 
uns dos maiores do universo. 

Nesse grupo figura o sr. dr. Alva-
ro de Matos com as suas insígnias 
doutorais. 

Bom é que lá fora vão fazen lo jus-
tiça ao professores da Universidade 
de Coimbro, já que em Portugal tão 
pouca lhe fazem os inimigos da nossa 
Universidade. 

Comissão de pensões 
Na Inspecção de Finanças reune-se 

no dia 15 do corrente a comissão de 
pensões eclesiásticas deste distrito, 
para apreciar as reclamações dos ser-
ventuários das igrejas. 

Eléctricos 
Para fiscal dos electricos foi no-

meado o sr. Frutuoso Santarino, em 
substituição do sr. Joaquim dos San-
tos Natividade. 

Suspeita de crime 
A menor de 16 anos, Palmira de 

Jesus, c e a d a de servir, teve um 
aborto, que se supõe ter sido provo-
cado. 

A rapariga nada confessa, achan-
do-se o caso entregue á policia. 

Envenenado 
O rapasito de 12 anos, espanhol, 

chamado Manuel, ha dias encontrado 
abandonado proximo da estação velha, 
foi conduzido ao hospital e ali faleceu, 
verificando se ter sido vitima de enve-
nenamento. 

A policia procede a averiguações. 

Sociedade militar n.° 10 
Como determina a portaria que ins-

tituiu as sociedades de instrução mili-
tar preparatória, já se acha aberta a 
inscrição na séde da Sociedade, ao Pa-
teo da Inquisição, para os mancebos 
que nasceram em 1896, a qual termi-
na em 20 de setembro proximo. 

Aos alistados nesta Sociedade, alem 
doutras vantagens, é concedido pelo Mi-
nistério da Guerra: 

A possível redução do tempo de 
permanencia nas escolas de recrutas, 
aos que no fim do 3.° ano de frequen 
cia da instrução militar preparatória, 
tenham obtido a classificação de solda-
do pronto, se apresentem fardados á 
sua custa, saibam ler, escrever e con-
tar correctamente e sejam classifica-
dos, pelo menos, atirador de 2.a classe. 

A inscrição faz se no local acima 
indicado todos os dias úteis das 21 ás 
22 horas. 

(URIOSIDADES 
Acha se em muitos antores antigos 

a descrição dos soberbos espectáculos 
romanos, que provam o prodigioso 
luxo, e o adiantamento dalgumas ar-
tes, naquelas eras. Conta Plínio que 
Marco Emilio, no ano 678 de Roma, 
fizera construir um teatro com três 
andares, ornado de 360 colunas; o 1.° 
andar de mármore; o 2.° todo coberto 
de vidro; o 3 0 de bronze doirado. As 
colunas do primeiro andar tinham 38 
pés de altura; 3:000 estatuas de 
bronze, postas entre elas, completa-
vam a soberba fachada do edificio. As 
estatuas que estavam no alto dos por-
ticos, umas espalhavam finíssima chuva 
de agua de cheiro, que produzia a 
mais agradavel frescura, outras exa-
lavãa fragancias dos mais suaves per-
fumes. Os assentos para os especta-
dores acomodavam 40:000 pessoas. 
Por isso disse Plinio que a suntuosi-
dade dos romanos chegára a tal ex-
cesso, que já ninguém queria pisar 

senão pedras preciosas. 
• 

Tomada de Constantinopla pelos 
turcos — Havia já muito tempo que o 
Império se achava ameaçado, e aco-
metido geralmente pelos barbaros, 
quando, no principio da primavera de 
1453, veiu Maomé VI, filho de Amu-
rat, sitiar Bizâncio, nome que antiga-
mente se dava á capital da Turquia. 
Reinava então Constantino Paleologo, 
digno por suas virtudes e por seu 
valor, de reger os destinos de uma 
nação mais nobre do que então era a 
Grécia; á testa de algumas tropas 
fieis, praticou prodigios de valor, mas 
pada poude contra o inevitável destino. 

B E L b R . v t ó s ÇjflRCin d e / A o M l h / I D E Q . — 

Reconhecido c o i ^ o o t ó n i c o 
— r c c O P S l l i <LI I I T í c — 

mais poderoso e mais rápido. 
Cura a anemia e as f raauesas nervosas torna remidas as 

— T\ v é n d a -
em todas as phormadase drogarias. 

convalescencÍQ5 e estimula a apelíle. 
Depositarás geraes 

V MM> DA 3 o LÍ s s o a * 
- Concessionem -

• L'JÍ5 Hr.DM- B̂ KCEILQM?! 

- - - - - m 

A 28 de Maio, vendo que tudo es-
tava perdido, passou a noite a orar, e 
comungou ao romper do dia: saiu de 
pois da igreja de Santa SÍ fia, para ir 
defender as trincheiras, e apoz longa 
resistencia, caiu ferido por golpe mor-
tal, exclamando: « Não ha por ai al-
gum soldado cristão que por caridade 
me corte a cabeça ? » 

Os turcos, senhores da cidade, 
entraram nela triunfantes; o corpo do 
ultimo Imperador foi exposto ao pu 
blico, e a igreja de Santa Sofia, lavada 
com agua de rosas, transf rmada em 
mesquita. 

Poucos gregos escaparam á ma-
tança geral ou ao cativeiro; esses par-
tiram para a Italia, levando lhe as 
letras e as artes de que o Império do 
Oriente, no meio das trevas e da con-
fusão da idide media, fóra por largo 
tempo fiel depositário. 

P a r a juiso 
Miguel dos Santos Maia, morador 

na rua Adelino Veiga, entregou á po 
licia Antonio Luís, por este lhe ter 
furtado 5 escudos do que já tinha 
gasto em seu proveito a quantia de 
mo. 

Foi onttm enviado para juiso. 

Exoneração 
O sr. Alípio Correia de Sousa Lei-

tão, de Penacova, foi exonerado a seu 
pedido de agente fiscal de 4 a classe 
dos caminhos de ferro, adido e na dis-
ponibilidade. 

Caçadores 
--- Reuniram-se os caçadores no do-
mingo nos paços do concelho, elegendo 
a comissão, em conformidade da lei, 
que é composta pelos srs. David Ga-
vino, dr. Armando Liai Gonçalves, 
Joaquim Dôce, Francisco Alfèna, Ma-
ximiano Jorge,- Gonçalo Moreira de Sá 
e Francisco da Costa Pimenta. 

Excursão 
Estiveram no domingo" e segunda 

feira em Coimbra os excursionistas de 
Lisboa, em numero de cêrca de 300. 

Alguns foram ao Bussaco e Fi-
gueira e outros passaram algumas ho-
ras no Choupal. 

OBITUÁRIO 
Está de luto pelo falecimento de 

sua presada esposa, a sr.a Helena d'A-
nunciação, o sr. Manuel Alves dos 
Santos, decano dos tipógrafos de Coim-
bra. 

Ao honrado velho e nosso amigo e 
á sua familia, sentidos pesames. • 

Faleceu esta madrugada no Asilo 
de Mendicidade, onde estava internado, 
o antigo carpinteiro Manuel Simões 
Coelho, mais conhecido por Manuel 
Geada. 

Possuiu noutro tempo alguns meios 
de fortuna, adquirida pelo pai que teve 
durante muitos anos uma taberna ao 
Arco de Almedina. 

O finado tinha 73 anos de idade e 
era natural de Coimbra. 

Atropelamento 
Ontem pelas 9 horas e meia, o cabo 

n.° 8 do 2.° grupo da Companhia de 
Subsistência, atropelou com uma muar 
Antonio Maria, da Portela do Mondego, 
empregado na Companhia do Caminho 
de Ferro, que ficou bastante contuso. 

^ do Liceu ou da Esco-
la Normal, recebem-
se 2 cu 3, do proxi-

mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata-se, desde já, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° 11. 

A l 1 1 M T A VENDE-SE, \ { U I I 1 I M m u i t o p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

Exames em Outubro 
COLÉGIO WQWDFGO 

Por uma disciplina (por toda 011 parte 
da época) I2$000 reis. 

Por classe — 30$i000 reis. 
Pagamento 110 acto da inscrição. 

. 

A RECEITA 
& mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARI 

Cernache, 10 8-1913 — Ha muito 
que andavam discordes por uma ques-
tão de familia uma tal Rosa, mulher 
de Manuel Achado com Maria da Sil-
va. cunhadas e teem os seus homens 
nos Estados Unidos do Brasil. 

A Rosa ardendo em ancias de se 
vingar da sua rival emprega um ardil 
para consumar a sua vingança e por 
nm processo traiçoeiro procurou atrair 
a sua vitima á casa de seus pais onde 
costumava passar algum tempo com 
uma irmãzita de 13 anos de idade 
chamada Adelina. Aproveitou se da 
ocasião em que os velhos se ausenta-
ram para o trabalho das fazendas; e 
na posição de sentinela aguardava o 
momento oportuno para exercer a sua 
vingança esperando que a vitima ins-
tinlamente ameaçada por ali passasse 
como era geralmente costume. Com 
efeito seriam 16 horas do dia 8, 
quando a infeliz Maria assomava em 
frente á casa da rancorosa cunhada. 

Por combinação previa e para que 
não se malograssem as suas inten-
sões sinistras, a menor Adelina, cha-
mou a referida Maria da Silva e pe-
diu lhe para que a fosse ajudar a ti 
rar um panelão de tremoços que ti-
nha na lareira, esta acedeu logo ao 
pedido, e na boa fé entrou na casa 
sem a menor suspeitação. 

A megéra que esperava a aproxi-
mação da prêsa, ?tirára-se a ela e 
apertou-lhe fortemente a garganta pa-
ra que não gritasse, enquanto a outra 
irmã foi fechar a porta e as janelas e 
logo em seguida começaram a malhar 
na infeliz como em ferro frio. Como 
um visinho sentisse uns gemidos aba-
fados grilou para que a visinhança 
acudisse. 

Instantes depois chegcu o respe-
ctivo regedor sr- Joaquim da Costa, 
que prendeu as agressoras. 

A pobre vitima, cujo estado era 
bastante melindroso, recolheu na se-
gunda feira ao Hospital da Universida-
de. — C. 

Bebide, 7 8-913—As festas da Se-
nhora da Saúde, correram com uma 
animação estrondosa como tem sido 
costume. 

No dia 4 houve grande afluência 
de povo, junto ao anoitecer, dividin-
do-se em diversos grupos que se di-
vertiram com galhardia durante a 
noite inteira, sendo apenas interrom-
pidos quando começou o fogo de arti-
ficio, que foi de tal ordem que deixou 
em todos os romeiros as melhores 

impressões, e não se recorda de outro 
que se tenha sequer aproximado da-
quele, devido aos soberbos efeitos que 
produsiu. A rua principal e logares 
amenos estavam orlados por diversas 
tendas e quinquilberias, casas com 
comidas, jogos ambulantes, etc. 

No dia 5 teve logar a saida da 
procissão. O cortejo era imponentís-
simo; abrilhantado por uma bela fi-
larmónica e realçado por cerca de 500 
creanças vestidas de anjo. Nessa oca-
sião apesar da atmosfera estar um 
tando carregada, mal imaginaríamos 
que havia de transtornar essa suntuosa 
romaria; mas poucos segundos tinha 
decorrido depois que a procissão se 
foi estendendo ao longo da rua prin-
cipal, quando uma violenta chuvada 
carregou sobre os pios assistentes, 
causando uma tal precipitação que 
todos se desorganisaram. 

A santa caiu sem os condutores 
do andôr darem por isso, e uma mu-
Ihersinha vendo-a no chão, embru-
lhou a disveiadamente, indo entrega la 
na igreja. 

As folias continuaram depois que 
essa borrasca amainou. 

Afluíram a essa romaria mais de 
20 000 pessoas, instalando se parte 
delas nos primorosos arrabaldes que 
eram ocupados numa extensão de al-
gumas centenas de metros. 

O nosso amigo sr. João Marcelino 
ofereceu um lauto jantar ás pessoas 
de snlt familia e intimidade, sendo fei-
tos nos intervalos da refeição alguns 
entusiásticos discursos por seus ami 
gos e em que se salientou o sr. Fran 
cisco Marcelino. No fim houve uma 
surprêsa. 

Comarca de Coimbra 
(ARREMATAÇÃO) 

fi.a publicação) 

No dia 5 de Outubro proxi-
mo, por onze horas, á por'» do 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edificio dos 
Paços Municipais, na Praça 8 de 
Maio, se ha de arrematar em 
hasta publica, pelo maior preço 
oferecido, acima do valor de seis 
mil escudos porque vâi á praça, 
o direito e acção ainda pro-indi-
viso, que o executado Francisco 
Maria de Sousa Nazaré, residen-
te em Coimbra, tem á herança 
de seu falecido tio Francisco Do-
mingos da Silva Araujo, tam-
bém conhecido por Francisco 
Dominguez da Silva Araujo: 
cujo direito e acção compreende 
papeis de credito, um quinhão 
nuns dominios directos no con-
celho de Barcelos e a duodécima 
parte dum prédio urbano, situa-
do na rua de Dom Pedro da ci-
dade do P o r t o , que se acha 
ocupado pelo Hotel Francfort 
e vai á p r a ç a no va lo r de 
60:000$00, 

Vai ser arrematado este di-
reito e acção a requerimento da 
exequente Companhia Greral do 
Credito Predial Portuguguês, co-
mo consta da respectiva execu-
ção de sentença comercial que a 
mesma requereu coiitra o dito 
executado, pelo cartorio do es-
crivão do primeiro oficio Al-
meida Campos. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos e to-
das quaisquer pessoas que se jul-
guem com direito ao mesmo di-
reito e acção, para virem ao juizo 
da execução deduzir seus direitos, 
dentro do prazo legal. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a u t o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s j o g o s e 
i o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e Hou- -
v e l l e , PARIS. 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com ot 1 

d S U L O B U L O S 1 

1 
S E C R E T A N 

REMEDIO INFALLIVEL 

Adoptado nos Hospittts da Pará. 
PARIS: 17, Rue Cadet 

CASA ARRENDA-SE uma, 
na rua Velha n.° 15, 

com 3 andares, cada andar tem 3 ca-
sas, arrenda-se toda ou aos andares. 

Para tratar, com Joaquim Mendes 
Macedo, na Casa do Povo, rua do Vis-
conde da Luz. 

Aprendiz de ferrador 
Procura se, dirigir a Joaquim Men-

des dos Santos, em Santo António dos 
Olivais. 

Arrenda sesa da rua do Museu n.° 
1, com cocheira, podendo servir para 
numerosa familia. Podem arrendar-se 
os andares sem as cocheira. 

Trata-se com o procurador Rocha 
Ferreira, rua da Sofia^56, 3.°. 

A cura rapida da 
Anemia, Clooser, Febres palustres 

ou sezões 
obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na Convalescença da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e '5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

F r a s c o S I c . 

T O C I « P Q e GRIPE — Curam-se 
x u o o t ^ o rapidamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.—Depósitos: os mesmos da 

Q U 1 N A R R H E N 1 I V A 

A' venda nas boas farmácias 
Depósito em COIMBRA — Farmá-

cia Donato & C . \ — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral—Farmácia Gama—Calçada 
da Estrela, 118 —LISBOA. 

M A Q l J I l v X 

Vende-se uma maquina de costura 
em bom uso. 

Diz-se na tipografia deste jornal. 

V E N D E - S É uma peque-
na quinta, perto desta cidade. 

Nesta redacção se diz, 

* 
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tP.ESE 
CASA DO POVO 

I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B 1 1 Â Telefone 43 7 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Gonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m O r l a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

OLEO FURO DE FIGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
R u a d o » B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
R o a d o C o r v o 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Preço encadernado... 100 reis 

Àrrenda-se O 1.° andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

O °r 
O F I D E L I D A D E 

J»U^OAOA EM 1 6 3 5 
S é d e e m L i s b o a 

CorrejpondeDle em Coimbra: 

Rua do Corp» de Deus, 38 
C O l M B r i A. 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883#570 

Total 637:020^929 

Indemnxsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos Marítimos. 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
P r a ç a 8 d e M a i o , 6 ( A n t i g o L a r g o d e l a n a S o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Casa de Educação e Ensino 
Sara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, iavdres, pirogravura, etc 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

i P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 . I . „ 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• LISBOA 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satlsfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

7 
- £ * E R V I A M - S E CATÁLOGOS * 3 < -

L o t e r i a 
Quinta feira 14 de Agosto 

Premio maior —12.000$000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE L a r g o d a s A m e i a s 

A v e n i d a N a v a r r o 
f i l ia l : 8. Iduardo Coelho, U . 80 — COIMBRA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

k S A I 

ESCRIVÃO DE DIREITO [ = ] 

" ' E • 

! 

[ = ] [ s l NOTÁRIO PURLIGO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Ediflcio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 

C O I M B R A 

Companhia de Seguros TÁGDS 
FUNDADA EM 1877 

Icdemnisaçõcs pagas 1.281:679$ 174 
Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
PRAÇA DO COMERCIO, 14 

Sede em Isisboa —Rua do Comercio, 56 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con 
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
ISéde — A r r i f a n a 

<§oenças dos ouvidos • 
[s] fossas nasces rsi 

. e garganta 

goenças d o estomago s — 
@ intestinos e <Çeraes @ ' 

£nallzti: 
(Suco gástrico, <§!ézes e Qrinas 

ANUEL DIAS igARLOS glAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

MARCAN S g O E G I S T A D A 

VIEIRA UMA a S O A ! 

C O Í M B R ^ 
Rna do G a z o m e l r o — ao Arnado 

O 
Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

EM 

e o i j v i B ^ ^ 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mala de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Café Higiénico 
Sem Cafeina 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Tende-se em Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

T e l e f o n e n . ° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

FIOIIKIRA D A FOZ 

PEMSÃO-HOTEL 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de 1&000 a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 1)9200 réis. 
Aceitam-se comensais : preços a o * 

dicos, 
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A QUESTÃO UNIVERSITÁRIA 

jSfe prejuiso^ escolares 

«O Instituto Jurídico. O prefessorado. A politica ém Coimbra. 
O desdobramento da Faculdade 

de Direito, afectando gravemente 
a ecooomia de Coimbra não será 
menos prejudicial aos interesses 
escolhes. 

Concedida, com efeito, pelo de-
creto de 19 de Abril de 1911, á 
Universidade de Coimbra, como ás 
restantes universidades de Lisboa 
e Porto, a autonomia, a velha Es-
cola de Direito entrava num cami-
nho de franca prosperidade, sendo 
para esperar que. daqui a alguns 
anos, os seus efeitos benéficos se 
fizessem amplamente sentir. 

0 descuido a que os podêres 
públicos haviam, de ha muito, vo-
tado as questões pedagógicas e os 
melhoramentos materiais de que 
o velho Instituto carecia, fazendo 
dele uma coisa, posto que preciosa, 
mas por muitos motivos precisada 
de remodelação, deixaria — e isto 
senti-lo-hia toda a gente que o ti-
vesse ultimamente visitado — dei-
xaria, repetimos, de produzir os 
ifilis perniciosos efeitos pelos de-
cretos reformadores qtie vieram al-
terar profundamente o seu modo 
de ser. 

O modo de ser da Faculdade 
deDireito alterou-o profundamente 
o decreto de 20 de Abril de 1911. 

E este decreto, pautado na ver-
dade pelo que de melhor em matéria 
de Direito,: lá fóra existe, tem ape-
nas o defeito — o que de resto já 
aqui um dia frizamos — tem ape-
nas o defeito, disemos, de dificultar 
em demasia os exames de estado 
pela conjugação da complexidade 
com acumulação das disciplinas. 

Para se poder resistir, digna-
mente, á acção dum dos dois exa-
mes que o citado decreto ordena se 
façam, não bastam dois ou tres 
dias de trabalho. Demandam-se anos 
anos de estudo, e não deve perder de 
visto, por outro lado, que, para um 
trabalho de tal ordem, se ha mister 
$e! uma preparação para que, em 
maioria, não saem dos licêus habi-
litados os estudantes portuguêses. 

A fóra isto, que mais se deve 
alcunhar de inoportunidade que pro-
priamente de defeito,—pois conven-
cido estamos que, feita a reforma 
secundaria com vista ás reformas su-
perares e num periodo mais ou 
mepos adeantado de instrução, tal 
defeito deixará de o ser para se 
converter em doutrina indispensá-
vel, — afóra isto, repetimos, todo o 
decreto ó dum alto valor pedagó-
gico, avultando nele, entre outras 
creações dignas de registo, o Ins-
tituto Jurídico. 

Aos versados em matérias ju-
rídicas, não são desconhecidas as 
dificuldades que todos hão tido pa-
ra poderem acompanhar a grande 
transformação por que ha passado 
o Direito, desde sempre e muito 
particularmente, nestes últimos tem-
pos. 

Revistas e obras notabilissimas 
com cuja consulta os estudiosos 
muito teriam a lucrar, eram por 
quasi todos, senão por todos des-
conhecidas, com grave prejuízo da 
literatura jurídica, cuja deficiencia 
é entre nós muito acentuada. 

^ velha Biblioteca da Universi-

dade, riquíssima a muitos respeitos 
em bibliografia estava, em matéria 
de Direito, bem longe de ser su-
ficientemente fornecida. 

Evidentemente que tão deplo-
rável falta não podia atribuir-se 
senão á incúria dos governos que, 
obcecados com o fulgor que da sua 
elevada posição irradiava, não po-
diam ver os prejuízos que para o 
país advinham pelo seu modo de 
proceder. 

Veio a realizar este desideratum 
o decreto citado de 20 de Abril de 
1911, regulado por decreto de 21 
de Agosto do mesmo ano com a 
creação do Instituto Jurídico. E a 
este devia dar-lhe, como de facto 
dèu, intensa vida a autonomia que, 
como já referimos, o decreto de 19 
de Abril de 1911, relativo á cons-
tituição das universidades, lhe con-
cedeu, contando, já se vê, com os 
estudos jurídicos só em Coimbra. 

A Faculdade de Direito, tal co-
mo até agora estava, era muito fre-
quentada. Ora esta frequencia ga : 
rantia, pelas suas inscríçdW, IHM* 'pBFToutfo lado, faz-se meft 
importante soma com cuja distribui-
ção muito tem lucrado não só a 
Faculdade de Direito, cujos melho-
ramentos nela introduzidos téem, 
com efeito, sido notáveis, senão 
ainda outras faculdades, como Me-
decina, Sciencias, etc. 

E tem sido também com estes re-
cursos que o zêlo nunca esmore-
cido de alguns professores de Di-
reito, sob a alevantada direcção do 
sr. dr. Machado Vilela, tem conse-
guido dar ao Instituto Jurídico um 
impulso que só pode ser apoucado 
por quem, tendo conhecido a Uni-
versidade de Coimbra ha anos, não 
a tenha ultimamente visitado. 

A bibliografia que o Instituto, 
ainda em via de formação já hoje 
possue, e relativamente a todos os 
ramos de Direito, deixa entrever 
bem qual seria o seu futuro, se os 
recursos com que até agora tem 
amplamente contado, não viessem, 
mercê de alguma medida governa-
tiva, entravar a sua acção progres-
siva. 

E tem aqui a palavra o des-
dobramento. 

Os recursos da Faculdade de 
Direito, tal como estava unida, the-
gavam para ela e ainda para subsi-
diar outras faculdades. 

Desdobrados estes recursos, os 
seus rendimentos dificultosamente 
chegarão para ela. Daí talvez a 
ruina doutras faculdades em Coim-
bra; daí, por certo, a decadencia 
dos estudos de Direito, porque em 
Lisboa a frequencia será, por mui-
tos motivos, menor ainda, e, sendo 
as despêsas em duplicado, a me-
lhoria de situação, por que a Fa-
culdade de Direito tem ultimamente 
passado, ha-de inevitavelmente dei-
xar de fazeNse sentir e teremos, a 
breve trecho, de verificar a triste 
verdade de ter—em vês dum es-
tabelecimento de ensino de Direito 
magnifico, dois, mas detestáveis. 

E adeus Instituto Jurídico. 

Outro prejuizo escolar, muito 
grave para deplorar , mormente 
nesta altura, ó o do professorado, 

Todos sabem com que dificul-
dades não tem lutado ultimamente 
a Faculdade de Direito pela falta 
de professores. 

Para preencher esta falta, o re-
curso tem sido a acumulação de ma-
térias. 

Tal acumulação, porém, é dum 
grande inconveniente para os alu-
nos, sobretudo quando esta acumu-
lação é excessiva. 

De modo algum queremos, com 
isto, contestar a competencia dos 
professores que as regem. 

Quem saiba, porém, o que é 
isto de Direito, não estranhará se 
diga que é muito difícil reger duas 
e três cadeiras com a mesma pro-
ficiência com que se regeria uma 
— atenta a complexidade de pro-
blemas jurídicos de que trata cada 
uma e o constante progresso por 
que passar qualquer ramo de Di-
reito. 

Não tem, porém, havido outro 
recurso. 

A selecção do professorado, 

que ambas podem ser 
desilusão não se fará es-

meio grande do que num reduzido. 
Uma inteligência ou uma vontade 
medianas podem mais facilmente 
impôr-se num meio acanhado, do 
que num meio de livre concorrên-
cia grande, onde as dificuldades a 
superar tenham, em regra, de, por 
força das circunstancias ser outras. 

Deste modo, correm os alunos 
de Direito o risco, não só de se-
rem mal prelecionadas, senão de 
terem aioda de contar com profes-
sores inferiores. 

Rematando: ou nos enganamos 
muito, ou pela falta de professores 
terão os alunos—excepção feita de 
honrosas e ilustradissimas exce-
pções— terão os alunos, disemos, 
de ser, em qualquer dos estabeleci-
mentos de ensino de Direito crea-
dos, professores de si mesmo. 

# 

Quizemos frizar, por agora, es-
tes dois prejuízos: o Instituto Jurí-
dico e o professorado. Qualquer 
deles não pode deixar de sofrer 
muito com o desdobramento. Mui-
tos existem ainda que ficarão para 
outra vez. 

Não teria o governo, porém, 
conhecimento de quanto o desdo-
bramento ha de prejudicar os estu-
dos de Direito ? 

Quer-nos parecer que nem pen-
sou em tal. 

De ha muito que as gerações 
académicas veem propugnando pelo 
desdobramento. E a historia deste 
é bem longa e bem conhecida para 
que sobre ela nos demoremos muito. 

Ora foi a esta aspiração que o 
governo procurou atender, sem se 
preocupar com inquirir se as razões 
por essas gerações alegadas, teriam 
agora cabimento. 

Somos contrario ao desdobra-
mento, porque estamos convencido, 

3ue, por este o governo dá logar a 
uas escolas de Direito más, po-

dendo conservar uma boa. 
Está talvez o governo conven-

cido que o país precisa de duas es-
colas de Direito — e para ele não 
faz argumento a crise dos bacha-

réis — e 
boas. A 
perar muito. 

Por mal de Coimbra, os parti-
dos políticos da Républica sofrem 
todos do mesmo mal, isto é, a ne-
nhum desagrada a historia do des-
dobramento. * * <*« 
# E nem se diga que insinuamos 
sem razão. 

Os evolucionistas, por exemplo, 
que pelos seus jornais estiveram to-
dos, dever é confessa-lo, ao lado 
de Coimbra, quando foi da gréve-
protesto da cidade, limitaram-se no 
seu congresso a saudar Coimbra, 
como se semilhanle saudação se 
podesse confundir com um com-
promisso, por isso que no seu pro-
grama— não ficaria mal consignar, 
dada a situação atual do país, o 
principio duma só Escola de Di-
reito. E, por outro lado, pega ainda 
com a Imprensa da Universidade, 
consignando a sua extinção, como 
se ela não tivesse recursos para 
poder viver por si. 

As emprêsas do Estado, alem 
tro lado, não estão por toda a parte 
tão em via de descredito, que a 
medida evolucionista não possa ser 
suprida por outra melhor. E' este, 
porém, assunto que dará outro ar-
tigo. 

A atitude, portanto, do partido 
evolucionista, deixa advinhar que 
o desdobramento da Faculdade de 
Direito é um facto consumado. 

As esperanças que nele Coim-
_d 

cer. Não é, com efeito, sem mo-
tivo justificado. 

Bom é, porém, que todqs se de-
finam. Não é muito logico, mas 
entende-se. O que não faz, todavia 
sentido é o procedimento de alguém 
que, de machado em punho, fizera 
ceder deante de si, no 17 de Ou-
tubro, as portas da velha Universi-
dade, e agora nos aparece a dar 
cabriolas á frente duma população 
que sinceramente protesta contra 
um atentado de que foi vitima. 

E . . . basta. 
* 

O nosso ultimo artigo 24 dias 
em Lisboa saiu com alguns erros 
de revisão. Houve períodos, em que 
o sentido ficou alterado. Porque os 
leitores facilmente os corrigirão, 
dispensamo-nos de o fazer. 

Coimbra, 14. 
J . AMBROSIO N E T O . 

Afixação de oartazes 
Bastantes vezes solitámos a apro-

vação duma postura que proíba a afl 
xação de cartazes pelas paredes fóra 
dos logares especialmente reservados 
para este fim. 

Nunca o conseguimos, sem saber 
as causas que se opunham ou opõem 
a esta medida, que consideramos de 
utilidade pública por fazer desapare-
cer das paredes dos prédios essa far-
rapadada indecente, a desfazer-se em 
pedaços, suja, denegrida, que por aí 
se vê. 

Vamos hoje novamente pedir que 
se aprove essa postura, incontestavel-
mente de grande vantagem para o 
credito da nossa terra, que é preciso, 
por todas as formas, torna-la decente 
e digna de ser visitada. 

Mande a Camara fazer quadros 
especiais destinados á afixação de car 
tazes. Não só será coisa decente, mas 
até pode daí obter alguma receita. 

Nomeações municipais 
A comissão municipal administrati-

va em sua sessão ultima nomeou: 
. Manuel Antunes da Silva Pereira, 

administrador, interino, do cemiterio; 
Antonio Manuel Baptista, revisor-

snpra dos electricos; 
Manuel Teixeira Júnior, secretario 

do Asilo de Celas; e 
Manuel Bernardes, amanuense, in -

terino, da repartição das aguas. 

Parque de Santa Cruz 
Péssima resolução 

Tinha todo fundamento a noticia 
que demos ha dias sobre as intenções 
da Comissão municipal administrativa 
de vender terrenos para edificações 

volta do p a r q u e i e Santa. Cruz. 
Em sessão de%nte ontem fgiefe-

ctivamente deliberado pedir autínsa-
ção para a venda desses terrenos para 
a construção de chalets à moda da 
Suissa. 

Protestamos contra esta rjsolução. 
O belo parque de Santa Cruz o 

que precisa é de ser vedado por uma 
grade de ferro, e emquanto o não 
possa ser, vedado por uma sebe, que 
as ha lindas e floridas. 

Esse belo parque não é tão grande 
que permita a construção de prédios 
seja como forem, em volta dele, sem 
que essas edificações deixem de afron-
tar aquele belo jardim, que em qual-
quer parte seria estimado como joia 
de subido valor. 

Onde se encontra em Portugal, 
dentro duma cidade, um passeio pú-
blico em tão boas condições como o 
parque de Santa Cruz em Coimbra ? 

Pois é esse jardim e mata delicio-
sos que a vereação municipal pretende 
cercar de casas de residencia, em-
bora se lhes dê o aspecto de chalets 
á moda da Suissa! 

Assim se reduzem as porpoções 
do parque, e se avisinha com trazei-
ras de prédios, que, por mais que 
queiram, são sempre são trazeiras 1 

explendido parque, que ficará sendo 
como que uma pertença desses pro-
prietários 1 

Pois não será sem o nosso mais 
solene protesto, que isso se fará. 

Desde já o lavramos aqui, e esta-
mos certos de que não nos encontra-
remos só nesta campanha, pois sabe-
mos o que por aí já se diz contra tão 
extraordinaria e inconveniente delibe-
ração. 

Barbaridade 
Conta-nos uma pessoa que nos 

merece toda a confiança que ali na 
rna do Corvo vive um individuo que 
continuamente espanca a sua mulher, 
fazendo sofrer tratos dignos dos sectá-
rios de Loiola. 

A infeliz tem de vestir á custa do 
seu trabalho 5 filhos. 

O marido, segundo nos contam, dá 
mostras de ser louco ou essencial-
mente mau pois vive do seu rendi-
mento, não deixando que sua mulher 
saia á rua e espancando-a a ponto de 
algumas vezes a deixar lavada em 
sangue. 

Era bom que a autoridade averi-
guasse este caso escandaloso e desse 
ao culpado o castigo que merece. 

"Diário de Coimbra,, 
Suspendeu a sua publicação até 

terça feira, para introduzir melhora-
mentos, o nosso colega Diário de 
Coimbra. 

Congresso de Medicina 
Em carta de Inglaterra para O 

Comercio do Porto informa-se terem 
concorrido a Londres ao 17.° congres-
so de Medicina mais de 7:000 médi-
cos de todas as partes do mundo. 

Achavam se ali os srs. drs. Costa 
Alemão, Basilio Freire, Elisio de Mou-
ra e Alvaro de Matos, da Faculdade 
de Medicina de Coimbra. 

O sr. dr. Alvaro de Matos apre-
sentou-se vestindo capa e batina e ca-
pêlo e borla e era de todos, o que 
mais dava na vista pelo seu vis-
toso trajo. No dia seguinte cinco dos 
mais importantes jornais londrinos da-
vam o retrato deste professor, refe-
rindo-se ás suas bonitas insígnias aca-
démicas. 

Representava Portugal o sr. dr. 
Luiz Viegas, da Universidade do Por-
to, que proferiu o discurso de apre-

sentação em francês, sendo estranhado 
nessa ocasião que a musica executou 
o hino da Carta e não a Portuguêsa, 
como notado foi também que não figu-
rasse nenhuma bandeira portuguesa 
entre as muitas que ornamentavam o 
grande Royai Albert Hall, que com-
porta 8:000 pessoas. 

No programa oficial do congresso 
figuravam missas católicas em três 
dias e sermões pelo Bfcpo de Ryle e 
"arcebispo de Westeminster. 

Noticias militares 
2.° grupo de companhias de saúde 

Começa no dia 18 do corrente mês 
a escola de repetição deste grupo. 
Damos, em seguida, os topicos do 
programa aprovado: 

"Dia 18—Pratica na enfermaria es-
cola do hospital militar; lições sobre 
higiene das tropas em campanha; li-
ções recapitulando sumariamente os 
conhecimentos mais gerais e importan-
tes d'anatomia, fisiologia, etc. 

Dia 19 — Idem, de manhã; ás 17 
horas marcha para as proximidades 
da Mizarela, onde bivacam as tropas. 

Dia 20 — Pelas 5 horas marcha 
das tropas para Penacova onde acan-
tonam, seguindo no dia 21 para Ala-
goa, no dia 22 para Pampilhosa do 
Botão, no dia 23 para Fornos e re-
gressando nesse dia, pelas 19 horas, 
ao quartel. 

No intervalo das marchas far-se-
hão exercícios tatico-tecnicos de cam-
panha, desenvolvendo têmas previa-
mente indicados. 

As tropas serão comandadas pelo 
sr. dr. Lima Duque, comandante do 
grupo, como chefe do serviço de saú-
de, tendo como oficiais os srs. drs. 
Baeta Neves e Miranda Monterroso, 
qpUáayBfffl if i f lS. JQfflflflULgfiS&a, te-
nente médico," Antonio Fernandes Jú-
nior, alferes do quadro auxiliar do 
quadro de saúde e Magalhães, tenente 
da administração militar, oficial pro-
visor. 

Hospital Militar 
Durante o impedimento do sr. dr . 

Baeta Neves na escola de repetição, 
assume a direcção deste hospital o sr. 
dr. Armando Gonçalves, tenente-me-
dico miliciano. 

Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs. drs. 
Arnaldo Torres e Lima Duque, reuniu-
se esta junta, tomando as seguintes 
deliberações: 

Foram-lhe presentes 10 mancebos 
do concelho de Coimbra, 3 do conce-
lho da Louzã e 4 do concelho de 
Mira. 

A junta isentou definitivamente 12, 
isentou temporariamente 1, baixou ao 
hospital do Porto, para observação, 1, 
e apurou definitivamente 3. 

Juntas de recrutamento 
Para tomarem parte na escola de 

repetição do grupo a que pertencem, 
foram mandados recolher, ss srs. drs. 
Miranda Monterroso e Custodio Pessa, 
que estavam em serviço nas juntas de 
recrutamento 23 e 35, ficando estas 
juntas funcionando apenas com um 
medico, o sr. dr. Flamínio d'Azèvedo 
na do distrito 23, e o sr. dr. Rocha 
Manso na do 35. O segundo vogal das 
juntas é o oficial secretario da junta 
respectiva. 

Desordem 
Na rua Direita, houve desordem 

ontem de madrugada, entre José Mon-
teiro, de 22 anos, de Odemira, Anto-
nio Roqug, moço de fretes, e Antonio 
d'Almeida, vendedor de cautelas, por 
causa dumas mulheres de má nota 
que ali se encontravam com eles. 

Interveio o guarda noturno Miguel 
Pereira que foi ferido com uma nava-
lha pelo Monteiro quando tratava de 
o prender. 

Envenenado 
Em virtude da morte daquele ra-

pazito de nome Manuel, espanhol, que 
faleceu no hospital, vitima de envene-
namento, o sr. commissario de poli-
cia ordenou que fossem detidos todos 
os menores, espanhóis, que andam 
mendigando, a fim de se investigar 
dos mandantes e exploradores pa r i 
contra éles se proceder, 
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j v m s L i G e i t y i s 
Lemos ha pouco a noticia de que 

o sr. dr. Alvaro de Matos, repre-
sentante da nossa Universidade no 
congresso de Medicina reunido em 
Londres, fora alvo das atenções dos 
congressistas que tiveram para o 
ilustre português todas as aeferen-
cias., 

E este facto bem significativo no 
momento actual em que o nosso go-
verno parece empenhado na destrui-
ção completa da Universidade de 
Coimbra. Os representantes das uni-
versidades estranjeiras não sauda-
ram a pessoa do ar. Alvaro de Ma-
tos, embora s. ex.a seja uma indivi-
dualidade em destaque no meio cien-
tifico; saudaram nêle a Universida-
de de Coimbra; tributaram assim 
a sua homenagem, a sua admiração, 
pelo nosso primeiro instituto cienti-
fico. 

Em Portugal ataca-se ferozmen-
te a Universidade; o estranjeiro co-
?ihece-a, admira-a, e presta-lhe ren-
didas homenagens. Que bela lição 
para os que, com intuitos políticos, 
tentam desacreditar este estabeleci1 

mento. 
Com intuitos políticos, diremos, 

e a verdade é ^e todos os ataques 
dirigidos contra a Universidade teem 
unicamente o fim-de satisfazer os ca-
prichos, os interesses políticos dos 
seus inimigos. 

Não ha, com efeito, rabões justi-
ficativas de tais odios, porque nêm 
a Universidade é um instituto atra-
cado cientificamente, nem as neces-
sidades do ensino exigem a creação 
de outros estabelecimentos desta na-
tureza. 

Mas, como em Portugal a ra\ão 
ustificativa de qualquer medida do 
governo tem sido e continua a ser 
unicamente a vontade do seu chefe, 
ou o interesse do grupo politico que 

. êle comanda, nada se tem poupado 
no vetusto edifício. 

O nosso governo tem tido a des-
vairada ambição de destruir tudo o 
que representa o passado, tudo o que 
recorda tradições de gloria e de 
grandeza,julgando erradamente que 
se muda dum dia para o outro a al-
ma duma nacionalidade que tem nas 
suas tradições a melhor e mais se-
gura fonte de vida. 

Esquece se de que os povos são 
como os indivíduos e que estes só se 
desenvolvem progressiva e lentamen-
te. Ofuscou-o a ambição do mando 
e a sua única missão parece ser a 
transformação momentanea do edi-
fício social'. 

A mudança dum regimen éfá-
cil; o que não se poderá mudar sem 
custo são os costumes vincados du-
rante longos séculos na aimtrpopu 
lar. 

Esses só se modificam muito len-
tamente porque estão encorporados 
no individuo e são o pairimonio he-
reditário que uma geração passada 
transmite ás gerações do porvir. E 
sãó os costumes e as tradições que 
dão, ás sociedades a estabilidade e 
ocasionam o seu progresso. 

Portugal, a maior parte das ve-
Zes, imita do estranjeiro aquilo que 
não é digno de ser imitado, deixan-
do o que láfóra ha que é bom e apro-
veitável. 

E algumas vezes também tratis-
porta do estranjeiro leis e institui 
ções sem previamente as ter adapta 
do ás circunstancias do país, como 
se as leis que, aplicadas a uma na-
ção, dão bom resultado, aplicadas a 
outra em condições diferentes devam, 
também, produzir bons frutos. 

A Universidade de Coimbra con-
ta os seus melhores inimigos nalgus 
dos seus filhos, nalguns daqueles que 
nela formaram o espirito que os ele-
vou ás alturas onde hoje se encon-
tram. Mas ainda bem para nós que 
só os portugueses a atacafn injusta-
mente. A admiração e homenagem 
prestadas á Universidade pelo con-
gresso de medicina de Londres são 
o mais completo e formal desmenti-
do a todas as calunias que contra 
ela se tem inventado. 

O estranjeiro faz justiça ao nos 
so primeiro instituto de ensino. 

NEVES RODRIGUES. 

Licenças municipais 
Foram concedidas as seguintes: 
De 15 dias, ao sr. dr. Vicente Ro-

cha, delegado de saúde, que fica subs 
tituido pelo sr. dr. Mário Martins Ri 
beiro; e 

De 30 dias, ao continuo sr. Joa 
quim de Matos. # 

Associação dos Médicos 
Recebemos um exemplar do Rela-

torio e Contas da Associação dos Mé-
dicos do Centro de Portugal, relativas 
ao ano economico de 1912-1913. 

Do relatorio extraímos os seguin-
tes períodos: 

«Esforçamo nos por dotar Coimbra 
duma casa de Saúde — 0 centro do 
País e o corpo medico desta cidade, a 
efectJvar-se essa obra, só tem que re-
gosijar-se; as suas vantagens são ob-
vias. Nesses sentidos duas comissões 
em plena actividade de trabalhos, em-
pregam denodadamente a melhor das 
boas vontades.» 

A criação duma casa de saúde em 

Coimbra virá atender a uma necessi-
dade urgente muito reconhecida. 

Oxalá que os esforços da Associa-
ção dos Médicos do Centro sejam co-
roados do melhor êxito para que esta 
cidade seja dotada com este impor-
tante melhoramento. 

A recei>a no ano findo foi de reis 
1:256)5800 e a despesa de 977(5040 
re s, resultando portanto um saldo de 
279(5760 reis. 

Esta Associação conta 59 socios 
ordinários e 43 correspondentes. 

Agradecemos o relatorio. 

«A DEMOCRACIA» 
A Democracia vem dizer-nos que 

nos seguintes períodos no artigo edi-
torial da Gazeta, de 9 do corrente: 

Precisa esta cidade de reentrar no 
oaminhó do progresso pela bo.i admi-
nistração dos rendimentos camararios. 

E' tempo de ir pensando em elei-
ções camarariis para que a escolha 
obedeça ao melhor criterio-

O assunto é gravíssimo e requer 
por isso que os muuicipes deste con-
celho lhe prestem toda a atenção, e 
isto para que se não perca em pouco 
tempo o que tanto custou a fizer pe-
lai ultimas vereações do regimen ex'-
tinto. 

nós qw^emos dizer qué nas vexeaçSes 
municipal do actual regimen tinha ha-
vido delapidações, erros e inenrias! 

Devemos concordar que é perce-
pção de raio X. 

Chama-se a isto grande força de 
visão que até penetra na consciência 
e intensão dos outros, vendo se o que 
não exisie. 

Nem vale a pena mexer mais no 
assuato. Basta ler o que escrevemos 
para ver se acusamos as vereações do 
que A Democracia nos atribue. 

0 que tem graça é o colega ar-
vorar se em defensor d* comissão ad-
ministrativa municipal sua anteces-
sora, que certamente lhe não passou 
procuração para isso nem tem que 
lhe agradecer a defesa. 

0 DESPOTISMO MODERNO 
E 

Iluminação publica 
Vai ser colocado um candieiro na 

Rua da Mãosinha, a Santo Antonio dos 
Olivais, cuja despêsa é auxiliada pelos 
moradores dali. 

A abandonada 
Uma creança de 10 anos foge a sua tia e diz-se 

abandonada pela mãe. llm acto de filantropia. 
Noticiaram os jornais que Maria de 

Jesus, desta cidade, havia abandonado 
sua filha dft l f t WMtf i.ftig^do.sefrM» 
guida para a Figueira da Foz, deixan-
do á infeliz creança apenas uma moe-
da de 20 reis para um pão. 

0 caso era na verdade digno de 
aspera censura e a desumana mãe me-
recia um rigoroso castigo, pois com o 
seu mau proceder ia abrir o caminho 
do infortúnio a uma pobre creança 
que em breve se precepitaria no 
abismo. 

A policia, tomando conta da rapa-
riga fê-la entrar no. Hospital por ela 
se queixar de dores na cabeça e no 
ventre, declarando o que acima refe-
rimos e que toda a gente acreditou. 

Ontem, porém, aparece no comis-
sariado um apobre mulher toda lacri-
mosa, pedindo que lhe entregassem a 
sua menina que se havia perdido, e 
que lhe disseram estar em poder da 
policia. 

Interrogada sobre o caso, a mu-
lher declarou que a creança não havia 
sido abandonada: vivia na sua com-
panhia e do pai e que a mãe ha 4 
mêses se encontrava a trabalhar na 
Figueira da Foz. 

Que tinha vindo a esta cidade com 
a pequena, pois reside em Reveles, 
e que tendo-lhe mandado fazer umas 
compras não tornou a aparecer. 

Desconfiando da demora tratou 
imediatamente de procurar a menor, 
mas todos os seus esforços foram bal 
dados. 

A historia causou admiração e para 
o Hospital dirigiu-se logo um agente 
policial onde estas declarações foram 
confirmadas pela menor que disse ter 
gasto o dinheiro que sna tia lhe havia 
dado para as compras em pão e queijo, 

E aqui está como uma creança de 
10 anos inventa semilhante historia, 
fazendo passar um mau bocado a toda 
a familia. Até a mãe que estava a tra-
tar da vida na Figueira, foi prèsa, pois 
foi imediatamente para ali enviado man-
dado de captura, que ontem foi sus-
tado. 

Ha neste interessante caso um fa-
cto que apontamos com satisfação e 
que revela da parte da sua autôra o 
mais frisante prova de filantropia, o 
que muito dignifica o seu nome, que 
desconhecemos. 

No comissariado de policia apre-
sentou se uma senhora que, em vista 
da abandonada não ter ninguém se 
prontificava a leva la para casa, encar-
regando-se da sua educação, afim de 
evitar que enveredasse por um cami-
nho que tão cêdo lhe havia sido tra-
çado ! 

Foi um gesto simpático que nobi-
lita a caridosa senhora, que vemos 
muito se interessa pela regeneração 
social. 

Os nossos aplausos. 

XVI 

A LIBERDADE 
E' um problema insolúvel a exis-

tência ou não existencia da Liberdade, 
Não se pode afirmar, sem o perigo de 
se cair mim erro lastimavel, que neste 
mundo domina e impera um determi-
nismo implacavel e absoluto. 

A. questão da Liberdade e do De-
terminismo continua a ser uma ques-
tão insolúvel e as palavras ha já anos 
proferidas por Dubois Rpynaond ainda 
não foram desmentidas pelos homens 
de sciencia alheios a partidos ou a 
seitas, sejam de que ordem ou especie 
fôrem. 

Deixamos a questão da Liberdade 
considerada no mundo físico e no 
mundo filosofico, afim de apenas en-
cararmos o problema da Liberdade no 
campo social. 

Será legitimo o ideal do homem 
pelo espirito da Liberdade? Ou será 
esse Ideal uma abstração completa-
mente irrealisavel e irredutível a toda 
e qualquer efectivação social e pratÍGa? 
Parece-me que o homem deve aspirar 
sempre á Liberdade e dirigir os seus 
esforços no sentido de conseguir uma 
maior difusão do espirito da Liber-
dade no corpo social e politico de que 
ele é um dos elemeutos, mas é tam-
beíu preciso n jtar que no decurso dos 
fa< tos que a Historia regista uma tenue 
ac<;ão, aparece marcada pela Liber-
dade do Homem. 

O Homem age muitas vezes pen-
sando que é livre, quando apenas ele 
não é mais do que um joguete irres-
ponsável na força dj passado e na in-
fluencia do meio em que vive. A eman-
cipação do ser humano deve ir-se 
operando pela libertação do espirito 
do homem das mil influencias deriva-
das da Raça, dos carateres psíquicos 
dos antepassados, do meio técnico, 
geográfico e mesmo cosmico em que 
vive e existe. 0 Hoaaem luta pria Li-
berdade e é o esforço mais belo e 
glorioso, qualidade nobre e superior 
de que o Homem mais se deve orgu-
lhar e amar. 

Em todas as grandes convulsões, 
quer politicas quer sociais e económi-
cas marcadas na Historia ha sempre 
um elemento intervindo em nome da 
Liberdade e da emancipação dos Po-
vos. Eu bem sei que a Liberdade de 
alguns indivíduos acarreta a subordi-
nação e o absolutismo doutros, mas 
também não ignoro que todo o homem 
digno desse nome em todas as suas 
afirmações e em todas as suas aspira 
ções aponta um logar de súbito des-

Os Socialistas, acusados de que-
rerem uma sociedade futura onde a 
Liberdade seria abafada e estiolaria 
tal qual uma planta num ambiente 
hostil á vida e seco á existencia; os 
proprios socialistas, pela voz eloquente 
de jaurés, afirmam que se esse perigo 
se viesse a dar, eles retrogradariam, 
voltando aos tempos em que o Indivi-
dualismo dominava e em que a pala-
vra Liberdade apesar de ser uma 
mentira na sociedade burguêsa é ainda 
venerada como sendo uma Verdade. 
O fenomeno economico tem uma enor-
míssima influencia na vida humana 
(agora mais do que vez alguma e no 
futuro será essa influencia maior), 
porém o espirito da Liberdade não 
deixa de imperar e deaparecer como 
elemento primordial em todas as revo-
luções e em todas as reformas sociais, 
os grandes espíritos socialistas esses 
mesmos, como Jaurés, vão até a sa-
crificar o proprio Ideal socialista do 
momento que a realisação do Socialis-
mo trouxesse o aniquilamento da Li-
berdade humana I 

A organisação politica, economica 
e social do mundo contemporâneo não 
é Liberal e o espirito do absolutismo 
revestindo formas diferentes e atuando 
surdamente vive e abraça toda a So-
ciedade contemporânea, mas a Huma-
nidade tanto ouve clamar pela Liber-
dade e ama tão profundamente a Li-
berdade que a própria Humanidade se 
ilude sobre o valor da palavra Liber-
dade. 

Ha um principio assente: a aspi-
ração pela Liberdade sempre existiu 
no ser humano (ainda que tomando 
aspectos diferentes através do Tempo 
e do Espaço) e atualmente mais vi-
vaz do que nunca na alma humana, 
será um mito, será um erro, será mais 
um triste idial condenado eternamente 
a viver no espirito do homem e nunca 
a deslisar do mundo idial e psíquico 
ao mundo positivo e a realidade dos 
factores sociais? Não sei, parece-me 
que a Liberdade é um mito, é um 
erro uma vez aplicada ao mundo so-
cial, mas o meu sentimento nega-se 
a afirmar como sendo uma ilusão o 
que a minha razão me afirma ser um 
erro, um absurdo social. 

Contenta-se com bem pouco quem 
se alegre em possuir apenas uma irri-
sória liberdade sem ter independencia 
economica. Os pobres serão sempre 
os escravos dos ricos, sem estes nada 
podem. Nunca se reparou que a Li-
berdade presupõe sempre duas condi-
ções, uma a Independencia economica, 
a outra o espirito da Tolerancía. Que-
rer Liberdade para infundir á força as 
nossas ideias no espirito dos nossos 
adversarios, obrigando-os a aceita-las 

e perfilha-las, é querer uma Liberdade 
voltada do avêsso. 

Geralmente todos os partidos e to-
das as seitas assim costumam fazer. 

Mas para espalhar ideias e obri-
gadas a seguir é preciso tê-las e com-
preendê-las, é preciso que o espirito 
consiga aproximar-se da Verdade. E 
neste mundo onde está a Verdade? 
O que é que ha de fixo e de estável 
nesta vida? 

Os princípios da geometria Eucla-
diana até agora virgens de quaisquer 
suspeitas de instabilidade, começam a 
ser postos em duvida o seu valor es-
tável pelos trabalhos moderníssimos, 
como por exemplo os de H. Poincaré! 
Quando nas sciencias positivas por ex-
celeucia, como são as sciencias mate-
malicas, o espirito nada já encontra 
que possa dizer —isto é assim porque 
segundo esta demonstração tem de ser 
deste modo; quando nas sciencias po-
sitivas domina a duvida como é que 
então se podem fixar ideias e delinear 
sistemas fixos no campo social, ecouo-
mico e politico! 

E' o cumu'o da incoerência e da 
ignorancia. Não ha portanto o direito 
de impôr aos adversarios, em nome 
de uina Liberdade viciada, um conjunto 
de ideias que não sabem se teem a 
verdade por seu lado. 

Desconhece-se onde está o erro, 
como se ignora onde reside a verdade. 
Eu não me iludo com a palavra Liber-
dade, parece me nm sofisma, mas com 
sofismas se teem governado os Es-
tados e se teem criado as civilisações, 
e seja ou não um sofisma a luta pela 
Liberdade é (pelo menos na intenção) 
o esforço mais grandioso que o homem 
tem dispendido neste mundo. 

E' preciso cultivar e começar a 
amar a Liberdade, primeiro na vida 
Conjugal, depois na Familia, em se-
guida na Escola e fiaalmente na vida 
Publica; tendo sempre em vista o 
maior respeito e consideração pelas 
ideias dos nossos adversarios, princi 
palmente as ideias religiosas. 

Eu sei que a vida contemporânea 
chocada no domínio do pensamento 
por correntes tão opostas e diferen-
tes ; caminha e avança no Espaço e no 
tempo governada pelo Fatalismo e não 
ignoro também que ha escritores e 
homens de estado distintíssimos que 
defendem a escravatura negra na Afri-
ca, aplicada como condição sine qua 
non do desenvolvimento desse conti-
nente e ninguém ignora a importancia 
atual do continente africano e o seu 
maior valor no futuro. 

Também não olvido que a palavra 
Caridade tende a ser banida da reali-
dade social, sendo substituida pelo 
Egoísmo colectivo, como diz o pensa-
dor atual Weber. Vemos que o Estado 
Moderno nas suas grandes linhis tem 
acentuado e vivificado o espirito do 
Despotismo, mas ainda assim é neces-
sário continuar amando com todas as 
forças dá nossa alma e a sinceridade 
do nosso coração o espirito da Liber-
dade, eterno farol de Esperança que 
anima o ser humano e o guia nas lutas 
terríveis deste mundo. 

( Continua). 
» 

SILVIO PÊLICO DE OLIVEIRA. 

Ecos da sociedade 
ANIVERASROS — Faz ámanhã anos o 

sr. António Maria Pinto. 
Parabéns. 

15 de Agosto 
0 dia de ontem é de festa tradi-

cional em Coimbra. 
Muitas famílias passaram o dia no 

arial do rio, no Choupal e noutros sí-
tios amenos, que não faltam nos arre-
dores da cidade e até dentro dela. 

De manhã seguiu para Ribeira de 
Frades o cirio da Senhora da Nazaré, 
acompanhado por um grupo de cava-
leiros e por um gaiteiro, regressando 
dali ás 19 horas, ainda de dia, como 
havia sido determinado. 

Vem a proposito recordar que este 
cirio dura ha muitos anos, tendo ha-
vido uma época em que pegaram na 
bandeira alguns indivíduos de elevada 
posição social. 

Ontem de manhã veio muita gente 
das povoações rurais a esta cidade 
fazer as suas compras. 

Livros e Revistas 

ario de (Aguiar 
•mt 

ADVOGADO 
Escrttorto forense raa Frreha Borges, 174, i 0 

(Antiga raa da Calçada) — 

Atropelamento 
O cocheiro António Mendes Galvão 

atropelou ante-ontem, na rua do Pa-
drão uma menor filha de Joaquim Pe-
reira, que ficou bastante contusa, pelo 
que teve de receber corativo no banco 
do Hospital 

Pedido desatendido 
A Camara indeferiu o pedido da 

Associação dos Professores de Instru-
ção Secundaria, para que fosse conce-
dida passagem gratuita nos electricos 
aos seus associados* 

Está publicado o n 0 1246 do Oci-
dente a notável revista ilustrada de 
Portugal e do Estranjeiro que Yai no 
36.° ano de existencia. 

São as seguintes gravuras que 
ilustram e.ste numero, o retrato do 
Visconde de Faria, cônsul de Portugal 
em Lausanne; ultimo retrato de Pio 
V depois da doeuça que sofreu; Vi-
sita do Governo ao Porto, com duas 
gravuras de estantaneos; Uma jornada 
á róda da Ilha Terceira, com seis gra 
vuras de vistas e costumes da iltyi; 
Marinha de guerra portuguêsa, o novo 
submersível Espadarte, no Tejo; gru-
po do comandante e guarnição do Es-
padartp, o comandante do Espadarte 
com sua esposa e filhos no desembar-
que ; retrato de Alfredo Pinto (Saca-
vém autor do livro Horas d'Arte e re-
tratos de Alfredo Napoleão, Marquês 
de Borba e Sala de musica do sr. 
Lambertini; Maqueta de monumento a 
Antonio José da Silva, o Judeu, do es-
cultor Simões d'Almeida (Sobrinho). 

Colaboração literaria de : Antonio 
Cobeira, Macedo de Oliveira, Ribeiro 
Cristino, Alfredo Pinto (Sacavém), D. 
Francisco de Noronha, etc. 

PARA 0 DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha melhor que a darne Li-
quida do dr. Valdes Garcia, propor-
ciona-lhes robustez e cores sãs, e é 
sempre tomada por elas com gosto. 

Limpêsa publica 
A comissão administrativa munici-

pal resolvendo aumentar o quadro do 
pessoal da limpêsa da cidade, tomou 
uma resolução acertada. 

Provavelmente não estará ainda 
em execução, pois com grande des-
gosto vemos por aí algumas ruas onde 
a vassoura municipal passa por favor, 
se é que por lá passa todos os dias 

Tudo quanto se f->ça em beneficio 
da higiene, não será de mais e terá o 
nosso aplauso. 

Varrer as ruas atirando o lixo 
para as valetas, não dá a conta. 

Deixar mentes de lixo pelas ruas 
á espera da carroça, também não dà 
a conta. 

Fazer passar a carroça ás horas 
mais concorridas da noite pelas prin-
cipais ruas da cidade para receber o 
lixo, também não dà a conta. 

E' um espectáculo desagravei á 
vista e ao olfato, e tem o inconveniente 
de encher de pó o publico e as fazen-
das que se encontram nas lojas. 

FERNANDO LOPES 
——EE= A D V O G A D O = = — 

Bua Visconde da Luz, SO, 1.° — COIMBRA 

As nossas reclamações 
A Gazeta de Coimbra, vendo mais 

uma vez triunfar a justiça das suas 
reclamações vem hoje agradecer ao 
sr. dr. Paulo de Barros, ilustre dire-
ctor das obras publicas o ter man 
dado reparar a ponte de Santa Clara, 
cujo trabalho se impunha, e ao qual 
ha mais tempo se não tinha dado co-
meço em virtude da falta de madeira. 

Renovamos a s. ex * os nossos 
agradecimentos e felicitamos também 
os habitantes do bairro de Santa Clara 
pelo perigo que deixam agora de cor-
rer, pois quasi que estavam sujeitos 
a enfiar-se pelos enormes buracos que 
o pavimento da ponte apresentava. 

Ministro de instrução publica 
Regressou a Lisboa depois duma 

visita a alguns liceus do norte, o sr. 
ministro da instrução publica. 

E' pena que s. ex." não viesse a 
esta cidade para vêr o estado deplo 
ravel em que se encontra a frontaria 
do Licrib, apezar das muitas reclama-
ções de ha longos anos de diversos 
reitores desse instituto. 

Pessoal dos electricos 
Foram demitidos o conductor Aní-

bal Travassos e o guarda-freio João 
Correia, pop causa do choque dos ele-
ctricos DO domingo, na e i r a d a de Ce-
las. 

Actos de Direito 
Terminaram os actos de Direito 

em Lisboa. 
Havia a fazer 2:239 actos, mas só 

foram feitos 928, ficando por isso para 
Outubro 1:311. 

Houve 844 aprovações e 84 repro-
vações, quasi 9 por cento daquele nu-
mero. 

As cadeiras em que houve mais 
reprovações foram as de Direito Penal, 
27, e 10 em Processo Penal e 9 em 
Organisação judicial e 9 em Direito 
internacional. 

Em Direito Politico e Pratica extra-
judicial não houve reprovações. 

Não é possível apenas nos primei-
ros ÍS dias de Outubro examinar os 

1311 alunos que ficaram por fazer 
actos na eppea finda. 

Os actos em Lisboa, sendo uma 
medida anti economica para Coimbra, 
f ii também, incontestavelmente, muito 
prejudicial aos académicos, não só pe-
las despêsas que ali fizeram como pe-
las dificuldades de estudarem para se 
prepararem para os actos. 

São bem dignos de lastima 
os doentes qne não co-
nhecem as rilulas Pink. 

Quando se vê o considerável nume-
ro de pessoas curadas pelas Pilulas 
Pink, ao passo que todos os outros re-
medios haviam sido destituídos de efei-
to, não se pode deixar de ter pena dos 
doeutes que desconhecem as Pilulas 
Pink Estas boas pilulas não têem pre-
ferencias: são as mesmas para toda a 
gente, e se a outros têem dado tão 
belas curas, como poderão ser inefi-
cazes para os doentes que nos estão 
lendo? . . . . . . . 

Aqiii têem hoje, pois não se trata 
de fazer afirmações desacompanhadas 
de provas —aqui têem um caso que 
deve esclarecer e edificar os nossos lei-
tores, e se o espaço de que dispomos 
não fôsse tão limitado, poderíamos ci-
tar-lhes centenares de casos semelhan-

D.MARIADORQSARIQ 

A sr.* D. Maria do Rosario, que 
reside em Vinho (província do Alem-
tejo), exprime-se nos seguintes ter-
mos: 

«Tenho muita satisfação em parte-
cipar a V. que as suas excelentes Pi-
lulas Pink me restituíram a saúde; 
d i rá mais: sofrendo ha longos anos, e 
teiido tomado grande quantidade de 
medicamentos, nenhum deles conse-
guiu nunca fazer o que as Pilulas Pink 
fizeram. Estava anemica, fraca, sentia-
me sempre fatigada, e tinha muito mau 
aspecto. Sofria também imenso do es-
tomago e linha muitas nauseas e afli-
ções. Era tal o meu tormento, emquan-
to durava a digestão, que preferia dei-
xar de comer. Desde o primeiro dia 
em que comecei a tomar as Pilulas Pink, 
o meu estado melhorou muito, e hoje 
acho-me completamente curada.» 

Se a sua saúde deixa a desejar, se 
não está tão forte como poderia estar, 
trate de fazer hoje mesmo a fácil ex-
periencia das Pílulas Pink. Esta sim-
ples tentativa bastará para convencer o 
doente que nos lê que terá o máximo 
interesse em continuar o tramento, 
pois não tardará a experimentar 
uma grande sensação de bem estar, 
indicio de que as forças voltaram e de 
que as funções do organismo se tor-
naram melhores. 

Não é pequeno o numero de doentes 
que andam por ahi á procura de bom 
remedio, que lhes dê dias felizes, dias 
isentos de dôres e sofrimentos. Este 
exemplo devia leval-os a não procurar 
outro remedio. Quantos doentes pode-
riam curar-se recorreddo ás Pilulas 
Pink! 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
reis a caixa, 4(5400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos á C.* 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

No proximo numero—"A rege-
neração do criminoso-vadio,, por 
A. A. da Capela e Silva. 

PELO TBIBUHAL 
Audiência ordinária do dia 14 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, concordata requerida por Jo-
sé Cristino, residente nesta cidade. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 

inventario de menores por obito de 
Francisco Antunes e mulher Rosa da 
Cruz, residentes que foram no Ca-
bouco. 

Advogado, dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-

digão, acção eivei de processo ordiná-
rio, requerida por Pedro de Melo Cou-
tinho e Albuquerque e Castro, resi-
dente em Alcácer do Sal, contra Jorge 
de Barros Capinha e mulher, residen-
tes nesta cidade. 

Advogado, dr, Gaspar de Matoíj 
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V U L T I M A H O R A 

Um grande incêndio 
Desde quinta-feira que um violento incêndio tem 

devastado pinhais, achando-se agora em perigo 
casas de habitação. Pedem-se socorros. 

Na ultima quinta feira manifestou-
se com grande violência um incêndio 
nnm pinhal de Ribas d'A!gaço, fregue 
zia de S. Frutuoso, deste concelho, o 
qual ainda não foi possivel extinguir-
se, tomando agora as mais assustado 
ras proporções , 

O povo da localidade tem sido du-
ma tenacidade extrema para a exíinção 
do incêndio, mas todos os esforços 
tem sido baldados. 

Grandes pinhais teem sido redu-
zidos a enormes montões de cinzas, 
achando-se agora em perigo algumas 
casas de habitação que foram circun-
dadas pelo violentissimo fogo. 

O povo vendo-se invencível para a 
extinção jlo incêndio, mandou pedir 
socorros para esta cidade, os quais á 
hora em que o nosso jornal vai entrar 
em circulação jà deviam ter sido pres-
tados. 

Laureados 
Fez exame de 2." grau e foi apro-

vada com distinção, a menina Albina 
de Figueiredo Paiva, inteligente filha 
do nosso am'go sr. José de Figueiredo 
Paiva, funcionário telegrafo postal da 
estação de Coimbra. 

A referida aluna continua assim a 
honrosa tradição da sua familia. Sua 
irmã a s r 8 D. Maria da Gloria Paiva 
ferç, com distinção, a sua formatura «as faculdades de filosofia e medicina; 

ia irmã a sr.a D. Alda fez o curso 
da Escola Normal, obtendo a mais 
elevada classificação; sua irmã a sr.a 

D. Adozinda é professora muito dis-
tinta de piano, tendo já tomado parte 
em concertos musieais no Porto, e 
agora é a menina Albina, que não 
querendo desmerecer das elevadas 
classificações de suas irmãs, alcançou 
distinção no exame de 2.° grau. 

í Damos-lhe sjnceros parabéns e a 
seu pai, que deve orgulhar-se de ser 
o chefe de tão ilustre prole. 

c Intimação 
A Companhia do Matadouro foi in-

timada pela Camara para, no praso de 
45 dias, substituir as carroças que con-
duzem as carnes para o mercado. 

Passsportes 
Na semana finda em 9 do corrente 

foram concedidos pelo Governo 
Civil deste distrito 127 passaportes, 
sendo 4 para a America do Norte e os 
restantes para o Brazil. 

Com os impetrantes seguiram 30 
pessoas de familia, saindo, portanto, 
dêste distrito para o estranjeiro, 157 
pessoas, naquela semana. 

Para juizo 
Raul Pinto Batista, de 19 anos, 

serralheiro, desta cidade, foi remetido 
para juizo por se ter intrometido no 
serviço da policia quando se deu o in-
cêndio no prédio habitado pelo sr. te-
nente coronel Antonio Moniz. 

Igual destino teve o coronel refor-
mado de cavalaria Eduardo Pinto de 
Queiroz Montenegro e seu carreiro An-
tonio Gomes, moradores na Povoa do 
Pinheiro, freguezia de Antuzede, por 
haverem lançado fogo a uma barraca 
de madeira, coberta de telha, construí-
da por uma rapariga daquêle logar, 
num terreno em que aquêle oficial diz 
ter serventia, não consentido que nin-
guém prestasse qualquer socorro. 

Dentro da barraca havia lenha e 
cereais, que tudo ardeu por completo. 

Colonias marítimas 
'Como na segunda e terça feira 

faltaram crianças á inspecção medica, 
asç pessoas interessadas devem nas 
acompanhar à séde da Cantina Esco-
lar Dr. Bernardino Machado na próxi-
ma segunda feira. 

;,A inspecção principia pelas 12 ho-
ra» e termina no mesmo dia, não tor-
nando a haver inspecção. 

Subscrição 
0Jífaosso benemerito conterrâneo 

sr. Augusto Filipe Barbosa, residente 
em S. Tomé e Príncipe abriu ali uma 
subscrição, em beneficio da Cantina 
Escolar Dr. Bernardino Machado, a 
qual atingiu a importancia de 680000 
reis, dando entrada no cofre daquela 
simpatica instituição 670500, depois 
de feito o desconto da transferencia. 

E' um facto que registamos com 
prazer. pois o seu iniciador demons-
trou bem o seu arreigado amor patrió-
tico, auxiliando Uma tão benemerita 
instituição, que apenas tem em mira 
preparar cidadãos aptos, derramando 
a instrução. 

Publicamos a seguir o nome dos 
generosos subscritores: 

Abel Correia Amado, 50000; Joa-
quim Apolinário Bernardes, 5)9000; 
Adriano Lucas dos Santos, 10500; 
Abel de Carvalho, 50000; Manuel 
Neves Pior, 30000; José Ferreira, 
jtyQOQ; David de Carvalho, 1)9000; 

Antonio R?mos, 10SOO: José 
10000; A. Louzada, 500; José Fer-
reira Lopes, 50000; Augusto Filipe 
Barbosa, 50000; A. Pinto, 500; Ar-
mindo Morato, 500; Augu-to d'Albu-
querque. 10000; Anibal de Figuei-
redo, 10000; Henrique de Almeida C. 
Melo, 500; Rodrigo dos Ramos Cas-
sandra, 500; Prudencio Dias Guima-
rães, 500; Julio Sousa Valverde, 500; 
Julio Fernandes David, 500; Firmino 
Fernandes David. 500. 

Abilio Guimarães, 500 ; Manuel 
Lopes, 10000; Domingos José Cor-
reia, 500 ; Antonio do Nascimento, 
20500; Alfredo Alves Pinto, 500; Pa-
dre Antonio J. Matos Nunes, 500; 
Joaquim Ferreira Barreto, 10500; A. 
Ferreira, 500; F. Cabral, 500; Anto-
nio José dos Santos, 10000; Antonio 
da Costa Pessoa, 20000; José Coelho 
da Cruz, 20000; J. Soares, 500; Far-
tuna de Oliveira, 500; Antonio Pinho, 
500; Manuel Francisco Machado, 30000; 
Antonio Miguel de Carvalho, 500; 
Abel de Sousa Mendonça, 10000; João 
Fernandes Martins, 500 ; Antonio Mar-
ques, 500 ; Vitor Jesuino R. Ferreira, 
10000; João Evangelista, 500; José 
da Silva Lopes, 500; Francisco Ange 
lo, 500; Alvaro de Sousa Barbosa, 
10000; João Vieira, 10000; José Ar-
mindo Ramos, 20000. 

Festividade em S. Martinho 
Com a costumada solenidade dos 

anos anteriores, realisa-se ámanhã, em 
S. Martinho do Bispa,; a festa em hon-
ra do Santíssimo, havendo a tradicio-
nal procissão. 

0 sapo 
Um joven sábio da Universidade 

de Filadélfia, o dr. Ruwntree, aca-
ba de partir para a Europa com uma 
singular carregação. É uma imensa 
caixa cheia de gigantescos sapos da 
America do Sul. 

Pretende o joven sábio que o ve-
neno segredado pelas glandulas desses 
batraquios é um excelente remedio pa-
ra acalmar as doenças do coração. Na 
sua opinião, o extracto que fez dele 
está destinado a substituir vantajosa-
mente a digitalina. 

E' mais uma vantagem que tem o 
feio mas util animal. 

Estradas 
Foi determinada ha dias a parali-

sação dos trabalhos nas estradas pu-
blicas. 

Oxalá este interregno de trabalhos 
não dure muito tempo, não só porque 
o estado das estradas é mau, mas por-
que se encontra muita gente sem tra-
balhos 

Exames 
Fez exame de 2.° grau com distin-

ção o Manuelsito, filho do sr. Manuel 
Carvalho e sobrinho do nosso amigo 
sr. Antonio Pereira de Melo, a quem 
abraçamos sinceramente, pois bem 
sabemos o grande carinho e amisade 
que dedica a seu sobrinho. 

Os nossos parabéns. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Federação Operaria 

A remodelação porque vai passar 
esta agremiação, devido ao impulso 
de um grupo de soclos,' que acaba 
de adquirir o teatro do extinto Coim-
bra-Club, leva-nos a crêr que em 
breve esta sociedade, que ultimamente 
se achava decadente devido á incúria 
e desleixo dos seus associados, será 
uma das melhores associações de 
Coimbra. 

Preciso é, por isso, que todos os 
socios satisfaçam as suas numerosas 
quotas em debito e que são o estacio-
namento desta prestante sociedade. 

O teatro que será inaugurado tal-
vês em outubro, fica elegantemente 
montado. 

Artes graficas 
Por lodo este mês deve ficar ins-

talada na rua da Sofia, como já disse-
mos, esta florescente associação de 
classe, recentemente organisada. 

Presume-se em fazer a inaugura-
ção da nova séde no dia 16 de Setem-
bro, por ser aquele em que passa o 
aniversario da associação, realizando-
se nesse dia uma sessão solene. 

Operários do municipio 
Com uma numerosa assistência, 

r^uniram-se em sessão magna, na 
Federação Operaria, os operários do 
municipio de Coimbra, para tratar da 
reorganisação da sua respetiva asso-
ciação de classe. 

Depois de varias propostas e alvi-
tres, no meio de larga discussão, foi 
nomeada uma comissão administrativa 
composta pelos srs. João Melo, José 
Dias. Joaquim Maria, Antonio Abran-
tes, Leonardo Silva e Antonio Ferreira. 

Além desta, ficam também exis-
tindo as associações dos gazomistas e 
do pessoal dos eletricos, que mais 
tarde, reunidas com outras que se 
venham a constituir a dentro do mu-
nicipio, formarão a União d o s o p e r á -
rios do municipio.^ 

Declaração 
Cassação de poderes 

Eu, infra assinado, tendo passado 
procuração ao Sr. António Augusto 
Pinto da Costa, substabelecendo-a em 
seu filho, Dr. António Pinto da-Costa, 
com únicos e especiais poderes, para 
tomar posse e administra-*, os 
bens que me pertencem por faleci-
mento de minha mulher, D. Terêsa 
Augusta da Costa Pereira, na fregue-
zia de S. Martinho do Bispo, venho 
pela presente declarar que fica sem 
efeito a mesma procuração. 

Cassados, como ficam os poderes 
outorgados, protesto, desde já, pelos 
abusos cometidos pelo citado procura 
dor, reservando o direito de em tem 
po oportuno lhe pedir contas judicial-
mente. 

Coimbra, 12 de Agosto de 1913. 

Abilio Augusto de Goes Mendanha Ra-
poso. 

Ao publico 
Tendo sido publicada no ul-

timo numero deste jornal Gazela 
de Coimbra uma declaração de 
Abilio Augusto Goes Mendanha Ra-
poso em que protesta contra abu-
sos por mim cometidos na admi-
nistração dos bens que lhe per-
tencem por falecimento de sua 
mulher D. Terêsa Augusta da 
Costa Pereira, intimo esse indi-
viduo a declarar desde ja, e pu-
blicamente, quais os abusos co-
metidos* 

Coimbra, 15 de Agosto de 
1913. 

Antonio Pinto da Cosia 

Sindicancia 
Chegou a esta cidade o sr. Fran-

cisco Virginio Victor Petrony, chfefe-
fiscal dos impostos, que vai a Oliveira 
do Hospital sindicar dos actos do sub-
chefe fiscal dali. 
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Comissão distrital 
Por falta de numero não se reali-

sou na quinta feira a sessão daquela 
comissão. 

Comissão venatoria 
A comissão venatoria concelhia, 

eleita no passado domingo, como dis 
semos, tomou ontem posse na admi-
nistração do concelho. 

Á noite reuniu, tendo tratado de di-
versos assuntos e da eleição do presi-
dente e secretario, sendo eleitos, res-
pectivamente, o sr. dr. Armando Leal 
Gonsalves e o sr. Francisco Alfena. 

Ordem Terceira 
A Mêsa da Irmandade da Ordem 

Terceira resolveu, na sua ultima ses-
são, elevar a mais quatro, o numero 
de irmãos inválidos no seu asilo, em 
vista do aumento de receitas que en-
controu ao encerrar as suas contas do 
ano economico findo. 

Bem haja a referida Mêsa pela sua 
tão louvável como caridosa resolução. 

Igreja de Santa Cruz 
Esta igreja deixa de ser visitada 

por muitas pessoas que veem a esta 
cidade, em virtude de ser fechada mui-
to cedo. 

Não se poderia conseguir que esse 
venerando templo estivesse aberto, ao 
menos, até ao meio dia? 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Nasaré, rua Ferreira Borges. 
Castro, rua da Sofia. 
Miranda, Praça do Comércio. 
Sobral, rua Candido dos Reis. 

Exercício militar 
Ontem de manhã houve exercício 

geral de infantaria 23 na Pedrulha, 
regressando o regimento ao quartel 
de Sant'Ana ás 10 horas. 

Alviçaras 
Perden-se ontem, desde Coselhas 

até S. João do Campo, um chalé e um 
casaco azul, de senhora. 

Dão-se alviçaras a quem entregar 
estes objectos na redacção dêste jornal. 

PARA QUE VIVER ? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a n d e , s o r t e , a n i o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s j o g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
3 5 . B o n l e v a r d B o n n e N o a -
v e l l e , PARIS. 

Um filosofo assado — Empédocles, 
celebre filosofo d'Agrigento, floreceu 
uns 5 séculos antes de J. C. Recebeu 
lições dos Pitagoricos, e distinguiu-se 
na filosofia, poesia, medicina e musica. 
Compoz um poema tão belo sobre a 
na>urêsa e princípios das cousas, que 
foi publicamente lido nos jogos olím-
picos. Asseguraram alguns escritores 
que a fim de ocultar a sua morte, e 
passar por deus, se precipitára na 
cratera do monte Etna, o que o vul-
cão denunciou arrojando a grande 
distancia as sandalias do filosofo; mas 
é provável que morresse, como Plinio 
alguns séculos mais tarde, vitima do 
seu zelo pela sciencia, e de haver 
querido explorar o maior vulcão que 
na terra existe, e que é de origem 
imemorial. Asseveram outros gue se 
expatriara depois da tomada de Agri-
gento pelos cartagineses, e que fôra 
morrer no Peloponeso. Horácio, ado 
tando a tradição de que Empédocles 
se atirára de proposito á cratera, diz 
na sua arte poética : « Sit jus, liceat-
que, perire poetis » «Ninguém tire aos 
poetas o seu direito de se matarem. » 
E' uma liberdade poética permitida 
por mestre, mas que nenhum discí-
pulo lhe aceitará. 

QUINTA VENDE-SE ou AR-
RENDA SE a quinta 

do Coronel ou do Casal, á Cruz dos 
Murouços. 

Para tratar cora Joaquim Sal Ju-
juoior — Armazéns do Chiado — COIMBRA 

CEMITERIO DA CDNCHADA 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres : 

Laura Pinto da Silva, filha de Ma-
nuel Pedro da Silva e de Adosinda 
Pinto da Silva, de Coimbra, de 30 
mêses, sepultada no dia 27. 

Candida da Conceição Pina Serra-
no, filha de António Maria Pina e de 
Maria da Conceição Marques, de Santo 
António dos Olivais, de 30 anos, se-
pultada no dia 4. 

Maria do Amparo e Silva, filha de 
Inocêncio da Sdva e Deroteia de Je-
sus, de Lorvão, de 65 anos, sepultada 
no dia 6. 

João Henrigues Rodrigues, filho 
de Carlos Rodrigues e de Clementina 
de Jesus, de Coimbra, de 9 mêses, 
sepultado no dia 7. 

Maria Ferreira, filha de Joaquim 
Ferreira Gonçalves e de Maria Ferrei-
ra, de S. Martinho do Bispo, de 68 
anos, sepultada no dia 9. 

Foram sepultados mais çinço cada-
veres no cemiterio dos indigentes. 

Hospitais da [Diversidade 
de Coimbra 

Arrenda-se o grande prédio situado 
no largo de Cernache, a 10 kilometros 
de Coimbra, legado aos Hospitais da 
Universidade pelo sr. dr. Abilio Xavier. 
Compõe-se de andar nobre, lojas, pa-
teo, currais e quintal. 

Até ás 15 horas do dia 10 de Se-
tembro do ano corrente recebem-se 
na secretaria dêstes Hospitais propos-
tas, em carta fechada, para arrenda-
ment j de todo o prédio ou de parte 
dêle, pelo tempo de um ano, que ha 
de começar no 1.° de Outubro proximo 
futuro. 

Administração dos Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra de 14 de Agosto 
de 1913. 

O Administrador, 

Filomeno da Camara. 
F l C í K E I R * D l F O Z 

CASA BARBA AZUL 
Vende-se o pre<Jio onde está 

este conhecido restaurante, á 
Praça Nova, e egualmente a mo-
bilia que o guarnece. Trata-ge 
com o proprietário-—Domingos 
Martins Soares, no mesmo edi-
fício. 

Casa Arrenda-se uma, 
magnifica, acaba-
da de construir 
no sitio do Calha-

bé. Tem 9 divisões, agua e electrico á 
porta. Trata-se com Joaquim António 
de Faria, no mesmo local. 

" V E T s T I D E - S I E uma peque-
na quinta, perto desta cidade. 

Nesta redacção se diz. 

CASA ARRENDA-SE uma, 
na rua Velha n.° 15, 

com 3 andares, cada andar tem 3 ca-
sas, arrenda-se toda ou aos andares. 

Para tratar, com Joaquim Mendes 
Macedo, na Casa do Povo, rua do Vis-
conde da Luz. 

Arrenda-se a da rua do Museu n.° 
1, com cocheira, podendo servir para 
numerosa familia. Podem arrendar-se 
os andares sem as cocheira. 

Trata-se com o procurador Rocha 
Ferreira, rua da Sofia, 56 , 3.°, 

; 

i 

A. RECEITA 
f f r mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

Exames em Outubro 
COLÉGIO MONDEGO 

Por uma disciplina (por toda ou parte 
da época) 12^000 reis. 

Por classe — 30$000 reis. 
Pagamento 110 acto da inscrição. 

Comarca de Coimbra 
(ARREMATAÇÃO) 

(1* publicação) 

No dia 6 de Outubro proxi-
mo, por onze horas, á por;,a do 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edificio dos 
Paços Municipais, na Praça 8 de 
Maio, se ha de arrematar em 
hasta publica, pelo maior preço 
oferecido, acima do valor de seis 
mil escudos porque vâi á praça, 
o direito e acção ainda pro-indi-
viso, que o executado Francisco 
Maria de Sousa Nazaré, residen-
te em Coimbra, tem á herança 
dft-seu falecido tio Francisco Do-
mingos da Silva Araujo, tam-
bém conhecido por Francisco 
Dominguez da Silva Araujo: 
oujo direito e acção oompreende 
papeis de credito, um quinhão 
nuns domínios directos no con-
celho de Barcelos e a duodécima 
parte dum prédio urbano, situa-
do na rua de Dom Pedro da ci-
dade do P o r t o , que se acha 
ocupado pelo Hotel Francfort 
e vai á p r a ç a no va lo r de 
6:000$00, 

Vai ser arrematado este di-
reito e acção a requerimento da 
exequente Companhia Geral do 
Credito Predial Portuguguês, co-
mo consta da respectiva execu-
ção de sentença comercial que a 
mesma requereu contra o dito 
executado, pelo cartorio do es-
crivão do primeiro oficio Al-
meida Campos. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos e to-
das quaisquer pessoas q-ue se jul-
guem com direito ao mesmo di-
reito e acção, para virem ao juizo 
da execução deduzir seus direitos, 
dentro do prazo legal. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão, 

0 juis de direito, 

Oliveira Pires. 

1 AO Liceu ou da Esco-
la Normal, recebem-

11 v u se 2 ou 3, do proxi-
mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata se, desde jà, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° 11. 

H l U N T A V E M ) E S E ' 
V ^ U i n I M mui to p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

M A Q U I N A . 

Vende-se uma maquina de costura 
em bom uso. 

Diz-se na tipografia deste jornal. 

Aprendiz de ferrador 
Procura-se, dirigir a Joaquim Men-

des dos Santos, em Santo António dos 
Olivais, 

A cura rapida da 
Anemia, Clooser, Febres palustres 

ou sezões 
obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na Convalescença da maior 
parte 'das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona —membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

Frasco 81 ©. 

T n a a p q E GRIPE — Curam-se 
rapidamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.—Depósitos: os mesmos da 

P I M A BRHEMINA 
A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & C . \ — FIGUEIRA DA 
FOZ —Farmácia Sotéro, etc. —Depó-
sito geral—Farmácia Gama—Calçada 
da Estrela, 118—LISBOA. 

o Antonio H. Corrêa 8 
O E n c a d e r n a d o r q 
O 
O o o o o o o o o o o o 
o 
o 

L a r g o d e S . J o ã o O 
C O I M B R A S 

Esmero em encadernações 
amador, marroquim, percali-
na e chagrin. 

Especialidade na encader-
nação de pastas e carteiras 
simples e bordadas. 

Passe-partouts para retra-
tos. 

Mapas envernisados, carto-
nagens, brochuras e concertos 
em todos os livros. 

II 
Belôsas da História de Portugal 

P r e ç o í o o r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1 8 2 0 , 
abrangendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem nas Noites do Avozi-
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a côres, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
Rua do Almada, 119-123 - PORTO 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 
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CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B i l A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e cor; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão* para^fromens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homém. 

• *> J^í' íSits 
Panos brancos e crus 

enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e" senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. . • 

Calçado para crean-
ças. 

• 
Camisas 

Colarinhos 
Gravatas 

e 
Luvas • 

Mandam-se amost ras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas USemOria. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

, os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre à venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE u m m 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
I t a a d o s B a e a i h o e f r o » 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antosio Fernandes í Filho 
R w a d o C o r v o 

F I D E L I D A D E 

O* 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju-
dar â Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Pre;o encadernado... 100 reis 

-se 0 1.° andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansao) n.° 
23 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. ^ arrido. 

FUNDÃO* BM 1835 
S é d e e m L i s b o a 

Correspondente em Coimbra : 

Basilio te M&de, succsssor 
Roa do Corpo de Deus, 38 

C O I M 8 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 1 
Fundo de reserva 538:1371359 
Idem; idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de D e p o s i t o s . . . . . . . . . 98:883^570 

Total 637:0201929 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos marítimos. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
P r a ç a 8 d e H a l o , A ( A n t i g o L a r g o d e S a n s S o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Gasa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

PiTÉO D INAOUISIÇiO. 25 . Ir» 

i 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A 
F í l h í l P l l toda a especie de parafusos, 
f f a l l i I t l l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade do» artigos acima 
mencionados. 

- e * E i T i i u - S E c m L o e o s 

Loteria 
Q u i n t a f e i r a 2 1 d e Agos to 

Premio maior —12 .000$000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Di CUNHA FINTO 
SÉDE 

[ L a r g o d a s A m e i a s 
[ A v e n i d a N a v a r r o 

filial: R. Idivdo Coelho, 74 i SO —COIMBRA 

(Ant iga n t a do* Sapate i ros) 

G U A L D I N D M A N U E L D A « A C A L I S T O 
ESCRIVÃO DE DIREITO [ = 1 

E s ] 1=1. NOTÁRIO PURLICO 
x-c -

ESCRIT0RI0 JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Conoelho 

( P raça 8 de Ma io ) 

COIMBRA 

M A I S BARATO 
I S Q U E I R O S 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador , 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 

C O I M B H A 

Armazém de vinhos de mêsa, aba* 
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do país. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con 
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
s é d e — A r r l f a u a 

i§oenças dos ouvidos -
is] fossas nasaes rsi 

e §argania 

<§oenças do estomago • • •— 
[=] intestinos e <§eraes nu 

<Anallzti i 
duco gástrico, <§èzes e fârinas 

MANUEL glAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhà ás 4 da tarde 

ÇARLOS glAS 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

Companhia de Seguros TAGUS 
F U K D A D A E M 1 8 7 7 

Icdemnisações pagas 1.281:679$ 174 
Fundo dc reserva 250:000^000 

> 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 
m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em fcisboa—do Comercio, 56 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A ^ REGISTADA 

V I E I R A U M A & SOI 
C O J M B B > 

Roa do Gazometro — ao Amado 
— O 

adubos são os que melhor remoneram , o agricultor por 
e práticamente escolhidas para as diversas 

Estes 
serem formulas teóricas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

E M 

e o i i v i B K A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha qu.e jà dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito pierío' 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, horita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Bibeiro Arrojas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se sm Coimbra na 

tabacaria <£ndrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

Pacote — S o o r é i s 

FIGVKIRA DA FOZ 

PEiNSÃO-HOTEL 
Rua Bernardo Lopes 

Beabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Bua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova saia de jantar, retretes com au-
toclismo, saia de visitas, piano, etc. 

Diaria de 1&000 a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais; preços mo* dicçi, 
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REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO — Pateo d <? Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRA 
A d m i n i s t r a d o r — H E R M A N O R I B E I R O A R R O B A S 

Director e proprietário — JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anuncios, 30 réis cada l inha; repetições, 20 réis! 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anuncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 
e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIHBRA 
P a l e o da I n q u i s i ç ã o — COIMBRA 

ASSINATURAS (pagamento adeantado)—Ano 2$800 réis, semes-
tre, 1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 31060 réis, 

semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portngnesas: ano, 
3£060 réis. Brasil : ano, 3$530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal 

[«TJ / m - KR2 l T T K f H E J H T H E » . /«L t 

QUESTÕES SOCIAIS 

A Regeneração 
do criminoso-vadio 

A miséria, a inacção e a falta de princípios 
educativos — eis o que convém atacar de frente. 

' E' sob uma impressão sentida 
e ponderada que começamos a tra-
çar estas linhas, ante-vendo na mi-
agem limpida do futuro um fulgir 
pérânçoso de melhor perfeição 
ciai. 

Encontro-me agora bem dis-
posto, admiravelmente bem dispos-
to, para refletir -demoradamente 
sobre algumas frases que a Gazeta 
de Coimbra, na ancia louvável de 
bem servir esta cidade, dedica aos 
atropelos duns tantos pequenos va-
dios que infestam Goimbra com in-
solente desfaçatez, sem que pareça 
degcobrir-se uma resolução ener-
giça e pronta que lhe anteponha 
um dique conveniente. 

Conheço essa, entidadesita, de 
olhos macilentos e aspecto atrevido, 
que se arrasta parasitariamente nas 
esferas da indolência, pesquisando 
todos os tranzeuntes engravatados 
para os chamar cerimoniosamente 
senhores doutores e pedir-lhes uma 

' eSaaola, anciã de capitalisar, 
por monjgntos, o indispensável para 
não perecerem de fome. Para a 
noite, reservam eles, no geral, o 
cometimento de varias proêsas, úni-
ca ocupação que os anima, e que 
este jornal bastas vezes tem cen-
surado. 

Conheço-os e Goimbra conhe-
cfe-os também nas suas varias mo-
dalidades, sabendo todos o quanto 
importa atenuar os efeitos jerni-
ciosos dessa hidra que ameaça, com 
o seu veneno, ferir os sentimentos 
morais da população laboriosa e 
honesta de Goimbra, ao mesmo 
tempo que constitue um perigo 
constante para a segurança da pro-
priedade. 

'È porque os conheço, e porque 
adimentei sempre a esperança de 
que é possível, em qualquer altura 
dasuadegenerecencia, obstar ao na-
tural e progressivo desenvolvimento 
do seu tirocínio para cometimentos 
de maior vulto criminal, não receio 
vir dizer, aqui, o que se me afigura 
ritil para em Goimbra se conseguir 
qin tal fim. 
. Não é, porém, só em Goimbra 

que essa entidade — o vadio — se 
espande e alastra com encremento 
continuo. Em quasi todas as cida-
des, nalgumas vilas mesmo, a exis-
tência desse virus peçonhento que 
corroe a sociedade, minando-a, de-
génerecendo-a, propagando-se aos 
elementos mais fracos de vontade 
e sem base educativa conveniente 
que não quizeram ou não soube-
ram ministrar-lhes nas primeiras 
idades. 

Impedir, pois, a continuação da 
vida tortuosa e miserável desse ente 
infeliz é uma necessidade; marcar-
lhe uma nova trajectória no meio 
social, uma justiça. 

* 

O problema da criminalidade, 
como é de todos sabido, tem agi-
tado vivamente os sábios de todas 
as crenças, de todos os princípios, 
procurando cada um atribuir-lhe as 
causas que mais o satisfazem, que 
melhor se adaptam ãs suas teorias 
sedarias. 

Para uns, o criminoso é um ente 

livre, consciente, responsável e sus-
cétivel de regeneração; para outros 
é uma individualidade «special em 
que o crime é a sua função própria, 
regular e irremediável sendo inú-
teis quaisquer tentativas de rege-
neração, por isso que o delinquente 
não faz mais do que surgir invo-
luntariamente, e sem consciência da 
criminalidade 4° seu acto, a natu-
rêsa particular do seu temperamen-
to anomalo. 

Os primeiros julgam necessaria 
e justa a intervensão directa da so-
ciedade na conduta do criminoso 
para o colocar em condições mais 
concentaneas á vida colectiva dos 
povos; os segundos apelidam essa 
intervenção de atentado á própria 
Naturêsa com o fundamento de que 
jé ela quem age e não o individuo, 
pois que este,—como diria Spinosa 
— muito embora tenha consciência 
das suas volições ignora-lhes, com-
tudo, as causas determinantes. 

São os dois extremos. Uns e 
outros, porém, admitem, mais ou 
menos, a influencia do ambiente so-
cial, da educação, dos meios de for-
tuna, na determinação da vontade 
e, portanto, são forçados a admitir 
também que, modificando-se esse 
ambiente social, a educação e meios 
de fortuna, provocar-se-á, do mes-
mo modo, um novo processus na 
determinação da vontade. Mas, não 
me parece arrojado afirmar que é 
sempre possível educar o espirito 
do criminoso, empregando os meios 
que as circunstancias indicarem 
mais justos a ponto de o transfor-
mar, em grande numero de casos, 
num ente util para a sociedade. 
Temos exemplos, em quantidade 
bastante, para o certificar. 

E, depois, fatalismos sociais da 
força dos que consideram o crimi-
noso como uma manifestação pato-
lógica incurável, sem fim util que 
os recomende nem base solida em 
que se apoiem, quer venham envol-
tos em escuros mantos de impene-
trável dogmatismo, quer acoberta-
dos e protegidos por argumentos 
capciosos de particularíssimas ob-
servações, não deixam de estar, um 
pouco, em desmentido formal com a 
realidade dos factos, aproveitando, 
por consequência, apenas aos de-
linquentes de profissão que sabem 
recorrer a eles habilidosamente 
para encobrir ou ofuscar as suas 
responsabilidades criminais. 

E' forçoso, portanto, procurar 
os meios de atenuar a criminali-
dade, devendo merecer cuidados 
muito especiais, os delitos dos me-
nores, não se esquecendo que é a 
vadiagem a primeira escola de tiro-
cínio de que eles fazem uso para 
entrar na vida activa do crime com 
tal arrojo e cinismo que se torna 
bem reparado. O vadio, pelo facto 
só de ser vadio, é um criminoso, 
em virtude das qualidades que lhe 
são sempre adstritas —- a provoca-
ção, a libertinagem, o parasitarismo, 
primeiro e depois o furto, a escro • 
queiie, etc., etc. — sendo, portanto, 
muito digno de atenção esta espe-
cie de criminoso. 

A crimino-vadiagem é daqueles 

problemas genuinamente nacionais 
que o nosso país precisa resolver 
com método e consciência, estu-
dando bem as suas causas e pro-
curando atenua-las, antes de recor-
rer á violência. 

Mas é indispensável que a ação 
particular colabore na preparação 
do antídoto a ministrar aos elemen-
tos vadios para anular os desastra-
dos efeitos dos toxicos corrosivos 
que insensivelmente se lhes vão in-
filtrando nos tecidos enfraquecidos. 

Emquanto se pretender efecti-
var toda aquela aspiração com a 
directa e exclusiva intervenção do 
Estado, nós podemos afirmar que 
essa obra urgente continuará a ser 
um grande desejo que todos ali-
mentam sem o ver satisfeito por 
completo. f. 

Os Governos poderão estar ani-
mados dessa grande força de von-
tade que caraterisa os homens de 
acção, como o teem por mais duma 
vez afirmado, mas, não igneramo* 
que é de enorme complexidade a 
obra que se impõe para o levanta-
mento da Patria. 

Nos programas de governação 
dos atuais partidos republicanos, 
encontram-se disposições relativas 
ao magno problema de que vimos 
tratando, o que evidencia o espirito 
favoravel dos homens públicos JSO-
bre este assunto. Mas, não é bas-
tante esse espirito favoravel, é pre-
ciso também que haja condições ou 
meios de se pôrem em pratica as 
grandes aspirações, o que nem sem-
pre acontece-

Entendo, pois, que a interven-
ção particular seria de altíssima 
importancia nesta questão, — que 
precisa ser resolvida para honra 
nossa e prestigio do país, — se to-
dos os que podiam faze-lo quizes-
sem compreender o alto valor social 
de tal gesto. 

Em Coimbra, tudo leva a crer 
que ela surtisse optimos resulta-
dos, tão habituados estamos a vêr 
reaíisar empreendimentos similhan-
tes com o aplauso geral dos seus 
habitantes mais ilustres. 

Bastaria, talvez, que os seus 
fócos de acção — A Associação Co-
mercial, a Sociedade de Defèsa e 
Propaganda de Coimbra e a Co-
missão Municipal Administrativa— 
tomassem, de comum acordo, a 
iniciativa, para logo toda a cidade 
os coadjuvar nos limites das suas 
forças. 

A miséria, a inacção e a falta 
de princípios educativos, eis o que 
convém atacar de frente porque é 
essa trindade demolidora quem, em 
ultima analise, origina o vadio, o 
criminoso. E', por consequência, 
para a aniquilar e aos seus efeitos, 
que se deve assegurar aos peque-
nos indigentes os meios indispen-
sáveis de subsistência, facilitar-lhes 
uma solida educação moralisadora 
e ministrar-lhes simuHaneamente 
uma instrução de caracter acen-
tuadamente profissional. 

Organisando-se nesta cidade 
um Instituto, Patronato, ou como 
quizerem chamar-lhe, de instrução 
e ensino profissional, para menores 

vadios ou em risco de virem a sê-lo, 
evitar-se-ia, em grande parte, que 
esse enfadonho e perigoso agre-
gado díe doidivanas alterasse ama-
nhã o. socego da sociedade que os 
desprlza. 

T 
Q^asusbelli em que a sociedade 

se enfeonlra para com o criminoso-
vadio" é um pouco injusto quando se 
pretande regenera-lo só pela vio-
lência penal. Ele é uma vitima das 
con(^õe | de vida próprias, tarado 
pela inacção, pela apatia física ou 
intelectual, por vicios vários de na-
turêsa hereditaria ou adquerida, 
que se misturam, confundem e en-
volvem no manto esfarrapado da 
indifencia, que se revolvem no 
seio dum parasitarismo sem moral 
e sem educação. E tudo isso se 
apresenta aos nossos olhares, dum 
moda tétrico e dolorido, como su-
bstraclum social onde vegeta, sem 
protecção, sem norte, a entidade-
vad», e onde o vemos evolucionar 
da saa fase mais benigna para a 
de áfelinquente de oportunidade ou 
criimialidade, como lhe chamaria 
Lo»í>roso, para, depois, perdida 
a timidês, a irresolução, galgar 
apressadamente, á custa de tirocí-
nio, (le ensaio, todas as étapes da 
vida acidentada do crime, em que 
rápido, fará progressivas e autenti-
cas maravilhas em grave prejuízo 
da sociedade. 

E' uma vitima dos seus educa-
dores fementidos, o vadio. E' um 
tolerado infeliz, mas irritante, que 
os caprichos inexplicáveis dos ho-
mens aí permitem em baldões de-
primentes. E' um ente parasitario, 
anti economico e anti-social que é 
preciso educar nos princípios da 
moral sã e do trabalho remunera-
dor, matar-lhe a fome e torna-lo 
usto, recorrendo só á legislação pe-

nal, e então inflexivelmente, quando 
se reconhecer a inanidade dessa 
tática repressiva. 

A regeneração, assim, será mais 
perfeita, mais humana e mais so-
cial. 

E' preciso ir avançando sempre, 
embora aos poucos, na ardua tarefa 
dos empreendimentos nacionais para 
extinguir sucessivamente essas ano 
malias sociais a que Eça de Quei-
roz chamou sulcos e podermos, des-
se modo, afirmar as intensões pro-
gressivas de que nos encontramos 
animados. 

« Extingam-se lenta mas gra 
dualmente os diversos factores de 
decadencia moral ou material e a 
nossa sociedade conseguirá ainda 
resurgir >, afirmava, com muito 
senso, num dos últimos números 
deste jornal o nosso querido e inte-
ligente amigo A. das Neves Rodri-
gues. 

Com efeito, precisamos aniqui-
lar as causas deficientes do nosso 
mal social para fomentar um cres-
cente aperfeiçoamento das nossas 
condições de vida e tomarmos o lo-
gar que nos pertence no concerto 
das nações. 

Os vadios reclamam a nossa 
a tenção. Queiramos prestar-lha. 
Evitemos por todos os meios rasoa-
veís a existencia de criminosos, e 
teremos cumprido um alto dever 
social. 

«As sociedades teem os crimi-
nosos que merecem», proclamava 
um francês ilustre — Lacassagne, 
se não estamos em erro — queren-
do patentear, desse modo, o quanto 
a sociedade é responsável pelos de-
litos dos seus membros. 

E' isso uma grande verdade. 
Coimbra — Agosto de 913. 

A. A. DA CAPELA E SILVA. 

0 Parque de San la Croz 
Uma péssima resolução 

A deliberação tomada pela actual 
comissão municipal administrativa para 
a venda de terrenos para a edificação 
de chalets em volta do Parque de 
Santa Cruz, tem encontrado no pu-
blico o mais energico protesto. 

Não podia deixar de ser aesim, 
tão desacertada e inconveniente é essa 
resolução, que importaria quasi a 
completa perda desse delicioso pas-
seio, um dos mais belos e agradaveis 
de Coimbra. 

Pela nossa parte não largaremos 
mãos do assunto e estamos certos de 
que não se levará a efeito esse aten-
tado de lesa bom gosto. 

Foi a Gazeta de Coimbra o pri-
meiro jornal que se referiu a este as-
sunto e será o ultimo também a dei-
xa lo no esquecimento, mas só quando 
vencermos a campanha ou nos julgar-
mos vencidos. 

São muitas, as razões que se 
opõem á venda desses terrenos e al-
gumas já nós apontamos. 

Não só se conquistaria muito ter-
reno ao parque para essas edificações, 
mas ficaria ele assombrado por elas e 
devassado. 

Por mais elegantes e vistosos que 
fossem esses prédios, as suas trazei-
ras deitariam para o parque, e nós 
bem sabemos, por maior cuidado que 
haja, o que são as trazeiras das ca-
sas, com retretes, capoeiras, enxuga-
doiros de roupas, cosinhas, etc., etc. 

A Camara tem muitos terrenos 
que pode alienar. Já os apontamos. 
Junto ao Hotel Avenida e o antigo 
quintal entre o mercado e as ruas 
Martins de Carvalho e do Colégio 
Novo. 

Porque ha de deixar esses terre-
nos com o seu tão mau aspecto e 
prefere ir vender os do Parque de 
Santa Cruz ?! 

Dizem-nos que se fará uma repre-
sentação contra essa resolução e que 
dela se ocupará lambem a Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra, 
recomendando o caso á Comissão Dis-
trital. 

Mande a Comissão administrativa 
e as camaras que se seguirem vedar 
esse parque com grade de ferro e ilu-
miná-lo e verá como ele fica lindo para 
festivais de verão. 

Consta que a comissão municipal 
administrativa vai alterar algumas dis-
posições do regulamento das aguas. 

Reconhecemos que alguns artigos 
carecem de modificação, mesmo por 
que não ha razão para que a agua 
produza menos receita do que já deu, 
quando é certo que ha mais consumi-
dores. 

Convém dar todas as vantagens 
possíveis ao publico, mas sem pre-
juiso das receitas do município. 

Qualquer alteração que se faça, 
deve obedecer a este principio. 

Banda de infantaria 35 
A banda do regimento de infanta 

ria 35, que ha muitos mêses foi des-
locada do seu regimento e mandada 
para Elvas, deve chegar antes do fim 
deste mês a Coimbra para acompa 
nhar o regimento na escola de repeti-
ção, que se realisa nos primeiros 
quinze dias de Setembro. 

Era ocasião agora de conseguir 
que a referida banda de musica fi-
casse na séde do seu regimento, pois 
não se compreende que este se en-
contre permanentemente sem a banda 
que lhe pertence. 

Ai fica a ideia para que alguém 
faça o pedido, que é justo. 

Cruz, freguesia da Lamarosa, deste 
concelho. 

Residia em Ademia de Cima e di-
rigia-se para a Pampilhosa do Botão, 
onde trabalhava numa fabrica de ti-
jôlo. 

Deixou viuva e três filhos meno-
res . 

Foram ao local do desastre os 
srs. sub-delegado de saúde dr. Frei-
tas Costa, comissário de policia e al-
guns guardas. 

Feito o competente exame, veiu o 
cadaver para a morgue de Coimbra. 

O infeliz operário foi colhido pelfc 
maquina e projectado a grande dis-
tancia. A massa encefalica ficou espa-
lhada na linha ferrea. Uma das mãos 
e um pé foram decepados. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a presidencia do sr . dr. Ar-
naldo Torres, inspector de saúde, 
tendo como vogais os srs. drs. Lima 
Duque, sub-inspector de saúde, e 
Baeta Neves, director do hospital mi-
litar, reuniu-se esta junta tomando as 
seguintes deliberações: 

Capitão de infantaria, sr. Fonseca 
Veiga, incapaz de todo o serviço; capi-
tão de infantaria, sr. Neves Rocha, 
continua na inactividade temporaria-
mente ; chefe de musica de infantaria 
23, sr . Bernardo d'Assunção, 45 dias 
de licença; alferes de infantaria 28, 
sr. Andréa Ferreira, 20 dias de li-
cença; alferes medico miliciano de in-
fantaria 28, sr. dr. Geraldino Brites, 
pronto para todo o serviço. 

Inspecionou também 7 praças de 
ret, sendo julgados incapases de todo 

o serviço 2; arbitradas licenças a 3, e 
prontos para todo o serviço 2. 

Junta de recurso divisionarla 
Em consequência do impedimento 

do sr. dr. Lima Duque na escola de 
repetição do 2.° grupo de companhias 
de saúde tomará parte na próxima 
sessão desta junta o sr . dr . Cunha 
Prelada, sub-inspector de saúde da 
2.» divisão do exercito. 

Nomeação a fazer 
No fim do mês de Setembro deve 

deixar de exercer o logar de chefe das 
obras municipais, o sr. Antonio Heitor. 
Tem por isso a comissão administra-
tiva municipal de fazer escolha doutro 
funcionário para o exercício desse 
melindroso cargo. 

Está nisto uma grande responsa-
bilidade para a comissão, que deve 
ser absolutamente imparcial nessa es-
colha. 

Precisa se de pessoa não só com-
petente, mas zelosa e trabalhadora. 

Veja a comissão se encontra fun-
cionário nestas condições. 

Festa em S. Martinho 
Realisou se na visinha povoação 

de S. Martinho do Bispo, no domingo, 
a festa do Santíssimo, sem qualquer 
incidente que alterasse a ordem pu-
blica. 

Morto pelo comboio 
Na madrugada de segunda feira 

foi morto, proximo da trincheira de 
Val de Cavalos, pelo comboio correio 
ascendente, o operário Manuel Bra-
zão, de 29 anos, da povoação de Vera 

Reitor da Universidade 
O sr. dr . Guilherme Alves Moreira, 

ilustre professor da Faculdade de Di-
reito e um dos mais distintos civilistas 
portuguêses, tomou na segunda feira 
posse do cargo de Reitor da Universi-
dade, que lhe foi dada pelo sr. dr. 
Luis da Costa e Almeida, que se 
achava servindo de vice reitor. 

O sr. dr . Moreira não tinha parti-
cipado a ninguém a hora e nem sequer 
o dia da posse, e por isso apenas al-
gumas pessoas, casualmente, assisti-
ram a esse acto. 

Concorrem na pessoa do sr . dr. 
Moreira qualidades que muito o reco-
mendam para o exercício do espinhoso 
cargo, que, certamente, servirá a con-
tento de todos. 

São estes os nossos votos since-
ros, como o de todos que teem amor 
á velha Universidade de Coimbra, tão 
mal apreciada por alguns invejosos e 
despeitados. 

Cumprimentamos respeitosamente 
o novo Reitor, pelas altas funções em 
que se acha investido. 

Presos politicos 
Vieram do Limoeiro para a Peni-

tenciaria de Coimbra os presos politi-
cos Alexandre Nogueira, Mimoso Roiz, 
jornalista, natural de Lisboa e Fran-
cisco Silva Sequeira, comerciante, na-
tural de Proença-a Nova, condenados 
a pena maior pelo t r ibunafde guerra . 
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n o r a s L i e e i ^ s 
Com desgosto registamos, ou an-

tes, acentuamos hoje novamente o 
escandaloso desdem a que se tem vo-
tado um desgraçado louco que ha 
meses está preso na primeira esqua-
dra. 

Segundo nos informam, o infeli\ 
encontra-se desde outubro no mais 
infecto calabouço da esquadra, com-
pletamente abandonado de todos os 
cuidados que a sua enfermidade re-
quer. O seu cárcere exala um cheiro 
nauseabundo, o que obriga os guar-
das a evita-lo. 

E o desgraçado ali está á espera 
de vaga num manicomio para lá 
ser internado, se até então nao 
morrer apodrecido, pois, ao que 
nos di\em, não muda de roupa desde 
que está preso, isto é, ha ç mêses. 

Por varias ve^es a Gazeta tem re-
latado casos análogos, acentuando 
sempre a necessidade de aumentar 
os estabelecimentos de beneficencia e 
assistência publica. 

Ha misérias que os poderes pú-
blicos não podem deixar de reme-
diar tanto quanto possível sob pena 
de concorrerem criminosamente pa-
ra a degenerescência da raça. 

Atualmente a tendencia univer-
sal do progresso humano é aumentar 
continuamente o bem estar social, 
aniquilando e destruindo todos os 
factores de empobrecimento e mise 
riI. 

Mas entre nós, que estamos es-
quecidos no estremo da península 
hispanica, ainda se não conhecem 
nem praticam todas as medidas sa-
lutares que nos outros países vão 
extinguindo progressivamente os ele-
mentos de enfraquecimento nacional. 

Problemas que lá fóra são tra-
tados com toda a atenção e cuidado, 
são em Portugal completamente 
descurados, tia criminosa indiferen-
ça dos que ignoram que é da virih 
dade fisica e intelectual dum povo 
que depende a sua maior prosperi-
dade. 4 

No nosso país resolvem-se as di-
ficuldades com discursos. Cada novo 
embaraço que surge dá logar a uma 
enorme'quantidade de discursos elo-
quentes, cheios de entusiasmos, mas 
depois tudo se esquece e fica como 
estava. E' ver o que sucedeu com a 
questão da defèsa nacional, com a 
questão economica e tantas outras 
que não merece a pena enumerar: 
discursos, muitos discursos bonitos, 
mas só discursos. Este processo de 
vencer dificuldades pode tornar co-
nhecido este ou aquele individuo que 
agradou pela sua retórica infia-
mada e pelo estilo rendilhado; con-
quista sempre muitos aplausos, mui 
tos vivas, mas no Hm o que se avan-
çou? Nadã'. 

A dificuldade permanece sempre 
depois das frases calorosas dos ora-
dores. 

Os poderes constituídos devem. 
pois, procurar resolver prontamente 
todos os problemas que afectam a 
vida nacional, impedindo o pro-
gresso, e evitar que se repitam com 
frequencia os factos como o que vi-
mos registando. 

Torque, emquanto se não resol-
verem eficazmente, a nossa sociedade 
não poderá acompanhar a marcha 
progressiva da humanidade para a 
sua imperfeição. 

' N E V E S RODRIGUES. 

grande devoção popular pelo Senhor 
da Serra. A receita das esmolas ia 
crescendo e crescendo ia também a 
vontade do tomar conta desses rendi-
mentos. Primeiro foi o prior de Ceira, 
dizendo que tinha direito ás esmolas 
>or se achar a imagem em terreno 
da sua jurisdição. Travou-se então 
uma demanda com as religiosas de 
Semide, que ganharam a questão. 

Foi então por elas mandada fazer 
a pequena capela que teve de ser de-
molida para dar logar á igreja que ali 
se vê hoje. 

Correu a lenda em tempo de que 
a imagem era mandada para o con-
vento e no dia seguinte, sem se saber 
como, aparecia no nicho da serra. 

Alguns devotos chegaram a acre-
ditar que cresciam as ba-bas brancas 
da imagem. 

Não crescem as barbas, mas cres-
cem todos os anos as esmolas, o que 
mostra que os romeiros não teem ra-
zão de queixa do santo, excepto em 
não ter mandado chuva com fartura 
este ano. 

Dr. Antonio José Teixeira 
Possou ontem mais um ano depois 

do falecimento do douto professor da 
Faculdade de Matematica da Universi 
dade de Coimbra, sr. dr. Antonio José 
Teixeiro, que foi também um vigoroso 
jornalista e distinto escritor, pois nos 
legou, entre outras, a apreciada obra 
Historia dos Jesuítas em Portugal. 

Uma herança 
Por sentença preferida pelo mere 

tissimo juís desta comarca, foi deter 
minado que todos os bens arrolados 
pelo falecimento de Manuel Peça, fos-
sem entregues a seu filho, o sr. Au 
gusto Peça. 

Foi advogado do autor o sr. dr. 
Fernando Lopes, que se houve duma 
torma brilhante no desempenho das 
suas funções. 

Senhor da Ser ra 
Estamos no tempo de plena roma 

ria do Senhor da Serra, proximo de 
Semide. 

O caminho de ferro da Louzã veiu 
encortar distancias e tornar mais fácil 
a ida àquele sitio, de modo que cons-
titue quasi uma romaria dos arredores 
de Coimbra. 

Já não é a modesta ermida que ali 
alvejava no cimo da serra; agora é a 
elegante igreja, onde se encontra a 
mesma imagem da devoção dos fieis 
que a ele recorrem nas suas suplicas. 

A historia dessa imagem deve ser 
es ta : > 

Martinho Avô e sua mulher Maria 
Guilhalme, da freguesia de Ceira, por 
miados do século XVII, tinham essa 
imagem em casa. Mais tarde foram 
deposita-la num nicho no alto da serra 
e ali se ergueu um cruseiro de pedra. 

Começou logo a manifestar-se uma 

a A P R O V I I C U tt 

A Província diz que a Gazeta de 
Coimbra fez grande confusão com as 
noticias que deu da saudação a Coim-
bra por um membro do congresso evo-
lucionista. 

Vamos por isso explicar o caso, 
para mostrar á colega que não é a 
Gazeta que precisa d'oculos. 

Lemos em um jornal de 9 do cor-
rente— cremos que o Diário de Coim-
bra — que o sr. dr. Alfredo Pimenta 
tinha dirigido, na l . a sessão do con-
gresso, uma saudação a Coimbra, a 
proposito da questão do desdobra 
mento da Faculdade de Direito. 

Demos esta noticia na Gazeta des 
se dia, mas depois do jornal já distri 
buido, lemos no Diário de Noticias, 
também do dia 9, a seguinte informa-
ção, na resenha da sessão do con-
gresso : 

O sr. Antonio José dos Santos dis-
cursa em nome das comissões paro 
quiais por uma forma pitoresca bem 
popular do seu Partido e que, por ve-
zes, desperta a hilaridade Depois de 
ouvir o sr. Contreiras que é um velho 
republicano, o que ha de ele dizer? 
Que também não é um novo republi-
cano se por acaso pode ser republi-
cano e, ainda mais, republicano portu 
guês e democrático, visto que demo 
craticos são aqueles que constituem 
um Partido onde não existe Democra 
c i a . . • 

No seu Partido não chegaria a ser 
cabo de esquadra: o mais a qu^ po 
deria chegar seria a clarim se tivesse 
embocadura para isso ( Uma voz : 
Não apoiado I) 

Faz a sua saudação ao Congresso 
e, considerando a gravidade da situa-
ção politica nacional, aponta como 
causador das perturbações da Repu 
blica, não o sr. Afonso Costa, mas o 
director dum jornal, que tem atacado 
todos os revolucionários e velhos re-
publicanos, que, noutros tempos, tan 
tos serviços lhe prestaram. 

A imprensa evolucionista tem por 
porta-voz o dr. Alfredo Pimenta, qae 
considera a importancia do seu par 
tido, importancia que lhe dá o direito 
de tomar oportunamente a direcção 
dos n^gocos públicos e de pesar bem 
os seus compromissos para fazer a 
obra da regeneração da sociedade 
portuguêsa. 

Censura o decreto que creou a faculdade de 
direito em Lisboa e Porto, fazendo assim uma 
ofensa a Coimbra, a quem, em nume do Con-
gresso, dirige a sua mais calorosa saudação 
(Aplausos) _ 

Não são necessários para governar 
este país grandes tilosofos: necessita 
se especialmente de creaturas oportu-
nistas, que conheçam bem as necessi-
dades do meio e as tradições portu-
guesas e possuam bom senso e são 
critério. 

Do sr. dr. Alfredo Pimenta nada 
diz o mesmo extracto. 

Logo, quem fez a saudação a Coim-
bra, foi o sr. Antonio José dos Santos 
como informa o Diário de Noticias 
ou o sr. Alfredo Pimenta, como diz a 
Provinda ? 

Já vê a colega que não é a Gazeta 
que precisa ir ao Óptico Académico. 

A' Gazeta é completamente indife-
rente que fosse um ou outro. 

Preferíamos que fosse o sr. dr 
Antonio José d'Almeida e que em vez 
da saudação fosse a afirmação de que 
revogaria a lei que criou a Faculdade 
de Direito em Lisboa. 

Mas isto é que nós não éramos ca-
pazes de vêr por maior alcance que 
tivessem os oculos de que nos servís-
semos. 

A lei da Separação das Igre-
jas do Estado e o poder 
social do fenomeno reli-
gioso 

I H 

Casos escandalosos 
Noticiaram, ha dias, dois jornais 

desta cidade, que em um restaurante 
muito conhecido se praticaram casos 
escandalosos, estando a policia a averi-
guar do caso com o maior cuidado e 
zelo. 

À melhor e maior nutrição 
Obtém se usando a Carne Liquida 

do dr. Valdês Garcia, pois se demons-
tra que uma só colherada equival a 
280 gramas da melhor carne de vaca. 

Disse uma vês Fernando Buisson 
numa sessão notável da franco-maço-
naria que os defensores da moral laica 
e inimigos irredutíveis do catolicismo 
deviam primeiro dirigir os seus esfor-
ços no sentido da substituição do Ca-
tolicismo pelo Protestantismo, afim de 
mais tarde formarem uma moral laica 
unanimem nte perfilhada e recebida 
)ela colectividade. Não se pode, con-
tinuava Buisson, ir de repente do Ca-
tolicismo para o Materialismo, é preciso 
haver um estado iuterinedio, esse es-
tado intermédio é-nos dado pela reli-
gião protestante. 

Todos os esforços e toda a inteli-
gência e energia dum estadista de 
valor e de mérito deve ser canàli ada 
na direcção de substituir gradualmente 
na colectividade o amor e a veneração 
do catolicismo pelo amor e veneração 
do protestantismo. 

Os protestantes aderiram, pasece-
me, a essa proposta e desde então os 
sectários da maçonaria em todos os 
países tratam de glorificar, de elogiar 
o valor social da religião protestante 
deprimindo, é claro, o valor da reli 
gião católica. Publicarei mais tarde os 
documentos dessa celebre sessão^ da 
maçonaria. 

Em Portugal, escusado será dizer 
que os ilustres maçãos republicanos a 
cada passo, a todo o momento, caiem 
nas mais servis mesuras e deferencias 
perante o alto valor focial da religião 
protestante. Mas, por emquanto deixe-
mos essas considerações e vamos de-
linear ainda que rapidamente os prin-
cípios gerais do nosso modesto traba-
lho que empreendemos. * 

• Não ha pessoa medianamente ilus-
trada e que tenha pensado um pguco 
nos processos modernos de ataque ao 
Catolicismo, que ponha em duviíft o 
espirito de sectarismo que presidiu á 
elaboração do decreto de 20 de Abril 
de 1911. A maçonaria teve aí umain-
terferencia directa e a elaboração desse 
decreto com força de lei foi mais pen 
sado e raciocinado pelos seus autores 
do que muitos indivíduos talvez pen 
sem A lei da Sjparação das Igrejas 
do Estado foi uma lei mais habilmente 
feita do que á primeira vista poderá 
parecer; nela vê-se a todo o momento 
transparecer ainda que surdamente o 
odio sectário e indomável da Maçona-
ria á religião católica. Foi uma tenta-
tiva de assassínio da religião católica. 
Felizmente os s ;us autores partiram os 
dentes e mais uma vez o poder social 
do fenomeno religioso triunfou <}o odio 
da seita materialista. ProVargffios as 
nossas afirmações, transcrevendo na 
integra, sublinhando e comentando os 
artigos da Lei da Separação do Es-
tado das Igrejas que directamente fe 
rem o catolicismo. Ao lado dos ar-
tigos da lei portuguêsa, transcreve-
rei os das Leis de Maio e os da lei 
da Separação do Estado das Igrejas na 
França, nas partes em que se podem 
(em especial os da lei francêsa) apro-
ximar dos da lei portuguêsa. Hei de 
salientar o seu carater hostil, mos-
trando ao mesmo tempo o que suce 
deu na Aleminha e depois na França 
(ainda que nessa nação em virtude da 
falta de tempo a influencia da vida so 
ciai seja menor) ás disposições irritan-
tes do sentimento e da crença católi-
ca ; como foram eliminados pela acção 
normal da vida social e consequente-
mente o que sucederá com a lei por-
tuguêsa, a mais irritante de todas as 
leis publicadas em todos os paises 
contra a Religião católica. 

Finalmente, demonstrarei que á 
face da Historia e da Sociologia, pe-
rante a Historia portuguêsa e a psico-
logia do povo português, a Lei da 
Separação do Estado das Igrejas é 
uma lei condenada a um aniquilamento 
certo, causa primordial da queda (?) da 
Republica portuguêsa, pois não tem 
outra explicação o vácuo que se for-
mou em volta da Republica portuguêsa 
laica, senão o golpe injusto e atrabi-
liario vibrado á consciência católica do 
povo português pela maçonaria. 

SILVIO PÉLICO DE OLIVEIRA. 

Exercidos 
Na segunda feira de tarde saiu 

desta cidade para o exercício da es-
cola de repetição, a companhia de 
subsistência aquartelada no quartel 
da Graça. 

Foi pernoitar a Ceira, seguindo 
para Vilarinho da Louzã, Penela e 
Coimbra. 

dizem esses jornais — a percentagem 
dos analfabetos em Portugal. 

Mas o pior é que o numero de va-
rões maiores de 21 anos que sabem 
ler, é apenas de 617:201, o que é 
muito pouco numa população de cêrca 
de seis milhões de ^habitantes. São 
portanto somente estes 617:201 indi-
víduos que, segundoja nova lei eleito-
ral, teem voto. 

Ora já se vê por este limitado nu-
mero em comparação com o numero 
de habitantes em todo o país, o que é 

analfabetismo em Portugal. 
Uma triste e assombrosa verdade I 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E CHEGADAS — Sai hoje 

para o estrangeiro com sua esposa e 
filho, o sr. Daniel Pedroso Baptista, 
que só regressam no miado de outu-
bro depois da visitarem Espanha, 
França, Bélgica e Holanda. 

CONSORCIO — Foi feito no domingo 
o registo civil do casamento do sr. dr. 
Fernando Lopes, advogado, com a sr.a 

D. Georgina Martins. 

Dr. Simões Barbas 
Acabamos de saber ter sido eli-

minada, em Lisboa, na folha dos ven-
cimentos do pessoal da Universidade 
de Coimbra, a verba do ordenado do 
sr. Simoes Barbas, professor de mu-
sica do mesmo estabelecimento scien-
tifico. 

Ignoramos o motivo alegado para 
semilhante corte, tanto mais que o sr. 
dr. Simões Barbas foi nomeado para 
esse cargo ha cerca de 30 anos e dele 
pagou os respectivos direitos de mercê. 

Dá-se este caso com um funcioná-
rio que ha mêses se encodra afastado 
do serviço por motivo de doença grave 
de que sofre e da qual já esteve em 
tratamento na Guarda. 

Pode portanto imaginar-se o gran-
de desgosto que esse facto causou no 
pessoal da Universidade, e tão grande 
que os profesores do mesmo instituto 
resolveram quotisar se para abonar o 
vencimento de 2^0000 reis mensais 
que se recusa pagar ao sr. dr. Simões 
Barbas. 

Prisão 
Foi preso Jo.sé Rodrigues, natural 

de Mourisso, província d'0rense, que 
foi quem abandanou na estação velha 
o menor de 12 anos Manuel, também 
espaphol, que morreu envenenado. 

Antonio Monteiro 
E' este o nome do arrojido nada-

dor português, atualmente residente 
na Figtfeira da Foz, onde exerce, 
além do mister de fotografo o de ba-
nheiro e onde conta inúmeras simpa 
tias devido ao seu fino tracto. 

E' um vigoroso banheiro e daí a 
larga concorrência que lhe aflue, pois 
também tem um pessoal de reconhecida 
competencia. 

Recomendamo-lo aos nossos patrí-
cios que para aquela praia vão fazer 
uso dos banhos. •N» 

Analfabetos 
Informam os jornais de larga tira-

gem ter-se reconhecido recentemente 
que as estatísticas sobre o analfabe-
tismo em Portugal teem andado erra-
das, por se terem incluído nelas os 
menores de 1 a 7 anos de idade, que 
de direito não podem ainda entrar no 
numero dos analfabetos, e os indiví-
duos de idade provecta, que ao tempo 
em que podiam adquirir a instrução 
primaria, nem tinham escolas para 
esse fim, por ser reduzidíssimo o seu 
numero em todo o pais. 

Assim diminuirá sens ive lmente-* 

Sociedade Protectora dos Animais 
A Sociedade Protectora dos Ani-

mais pediu á Camara Municipal auto-
risação para colocar um bebedoiro 
para os animais na Praça 8 de Maio e 
o fornecimento gratuito da agua. 

Pediu mais que mandasse proce-
der a uma limpéjsa na Fonte Nova, 
que se encontra num péssimo estado, 
e onde muitos animais vão beber. 

Reclamação 
Pedem-nos os habitantes da Praça 

da Republica ( rua norte) que chame-
mos a atenção da estação competente 
para o facto daquela rua não ser re 
gada ha já 4 anos! 

Dizem-nos que se formam ali grau 
des montes de pó que lhes invadem 
os estabelecimentos danificando lhe 
bastante as montras o que alem disso 
é também perigoso para a saúde pu 
blica. 

A reclamação é justíssima e por 
isso era conveniente que fosse imedia 
tamente atendida, como pedem os mo 
radores da referida rua. 

Detenção de menores 
A determinação do sr. comissário 

de policia para que sejam detidos to 
dos os menores espanhóis que andam 
por aí a mendigar, a fim de se averi 
guar dos seus mandantes e explorado-
res, não é só para aquêles mas sim 
para todo e qualquer menor que seja 
encontrado naquelas condições. 

Exame 
Foi aprovado com distinção no 

exame do 2.® grau, o menino Artur 
Luiz Navega Correia, filho do nosso 
amigo sr. Artur Napolião Correia e da 
sr.a D. Laura Navega Correia. 

Sinceras felicitações ao inteligente 
aluno e a seus estremosos pais. 

A. R E C 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

; 

Grémios industriais 
O secretario de finanças deste con-

celho, convidou por editais os contri-
buintes que exercem as industrias 
abaixo designadas, a constituirem-se 
em grémio, nos dias 27 e 28 do cor-
rente mês, a fim de procederem á 
repartição das taxas da contribuição, 
pertencentes a cada uma das referidas 
industrias, a saber : 

Dia 27, ás 11 horas 
Açougues (emprezarios de), açou-

gues (emprezarios de) para venda de 
gado meudo, alfaiates de medida com 
estabelecimento, algodão (mercadores 
de) fanqueiros, barcas de passagem 
nos rios (donos de), batatas (merca-
dores de), bolacha (mercadores de), 
boticários com estabelecimento, caça e 
ovos (os que teem loja ou logar para 
venda de), caixeiros de escritorio, ca-
pela (lojas de), carniceiros, carpintei-
ros de obra meuda com estabeleci-
mento, casas de emprestimo sobre 
penhores, casas de hospedes (donos 
de), cereais (mercadores de), confei-
teiros sem estabelecimento, couros 
curtidos (mercadores por meudo de), 
empreiteiros, ferragens novas (merca-
dores de), ferreiros ou serralheiros, 
torneiros, frutas e hortaliças (merca-
dores de), funileiros com estabeleci-
mento, hotéis (donos de), lã (merca-
dores de tecidos de). 

Dia 28, á mesma hora 
Louça de barro ordinaria (merca-

dores de), marceneiros, médicos, mes-
tres de obra, operários de ferreiro, 
padeiros, peixe fresco (vendedores de), 
professores de instrução secundaria, 
retrozeiros, sapateiros com e sem es-
tabelecimento, tecelões, tendeiros, ven-
dedores de quaisquer generos (barra-
queiros), vinho, aguardente, etc. (mer-
cadores por meudo de), taberneiros 
não vendendo comida. 

Foram também convidados os in-
dustriais abaixo designados, compreen-
didos nas listas em numero superior 
a 2 e inferior 7, a comparecerem na 
repartição de finanças, afim de resol 
verem perante o respetivo secretario, 
o que se lhes oferecer sobre a repar-
tição das taxas, a saber: Advogados, 
agencias comerciais (emprezarios de), 
agencias indeterminadas, agentes de 
bancos, alfaiates sem estabelecimento, 
algibebes, azeite de oliveira (mercado-
res dey\ baús (mercadores de), bilhar 
sem botequim (donos), botequim com 
bilhares (donos de), botequim sem .bi-
lhares (donos de), boticários, caça e 
ovos (os que teem loja para venda de), 
carvão (mercadores de), casas de 
pasto (donos de), cereais (mercadores 
de), cerveja (mercadores de), chapéus 
(mercadores de) cobradores nos açou-
gues, colchoeiros, colégios de educa-
ção (donos de) , correspondentes de 
bancos, dentistas, droguistas. enca-
dernadores, escultores, estalagem para 
guarda de animais (donos de) , esta-
nho (mercadores de), farinhas (merca-
dores de), flores (mercadores de), fo-
gueteiros, guarda livros, hotéis (donos 
de), lápis, livros scientificos e usados 
(mercadores de) , maquinistas, mer-
ceeiros, modistas, operários de cha-
péus de sol, encadernadores, funilei-
ros, ourives, papelaria (mercadores 
de papel), fotografia (donos de), pin-
tores, solicitadores, tendeiros, tipogra-
fia (donos de), vinho (mercadores de). 

"Diário de Coimbra,, 
Reaparecei) este nosso cplega. 

Dá esperanças 
Foi preso nesta cidade o menor 

Carlos Dias, acusado de ter furtado 
numa alquilaria da Louzã, a quantia 
de 100000 reis. 

A prisão efectuou se a requisição 
do administrador do concelho d'Arga-
nil e quando o larapio comprava bi-
hete para Lisboa. 

Gatunices 
Maria Guilhermina, residente no 

largo do Roma), nesta cidade, apre-
sentou queixa á policia de que seu 
sobrinho Antonio Felisardo da Costa, 
lhe roubou, por meio de arromba 
mento, um cordão de ouro, uma me-
dalha, dois pares de brincos e uma 
corrente tudo de ouro, no valor de 
370200 reis. 

0 Felisardo foi prêso em Oliveira 
do Hospital, a requisição da policia 
desta cidade, não lhe sendo encontra-

do, porém, qualquer dos objectos 
roubados. 

O civico 68 capturou, no domin-
go, Manuel de Assunção, casado, guar-
da fiscal reformado, de Lorvão, conce-
lho de Penacova, que residiu em Ce-
las, por ter furtado diversos pares de 
patins da Sociedade Tiro e Sport, que 
empenhou numa casa prestamista des-
ta cidade, por 9039, evadindo-se em 
seguida para o Porto. 

A sr.a D. Emilia Martins, de Lei-
ria, deu queixa na policia de que na 
estação da Pampilhosa lhe furtaram 
uma carteira com 40 escudos, vários 
papeis de importancia e uma apólice 
dum cordão de ouro. 

VIDA ASSOCIATIVA 
Associação dos Artistas 

A Associação de socorros mutuos 
dos Artistas de Coimbra, no 2.° tri-
mestre de 1913, teve de receita, reis 
8090094 e de despêsa. 8730419 reis, 
havendo um saldo negativo de 640325 
reis. 

Os fundos existentes em 31 de 
março de 1913, eram 4 2940227; e 
os existentes em 30 de junho de 1913, 
4:2290902 reis. 

União dos Trabalhadores 
Na séde desta União, á rua da So-

fia, constituiu se um grupo angariador 
de donativos para auxiliar os opera-
rarios presos por crimes políticos, cuja 
subscrição atingiu jà uma soma muito 
elevada. 

Esta União vai encetar dentro em 
breve uma propaganda activa, quer 
por folhetos quer por palestras, de 
naturêsa sindicalista, de forma a po-
der incutir no espirito do operário o 
amor pela sua associação de classe, 
como único baluarte das reivindicações 
das classes trabalhadoras. 

Por todo o mês de outubro deverá 
sair nesta cidade o 1.° numero do 
semanario A Batalha Sindicalista, or-
gão da União Geral dos Trabalha-
dores. 

m m m m m i m m 
FERNANDO LOPES 
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|Rua Visconde da Luz, 50,1.°— COIMBRA 

Movimento de passageiros 
No domingo saiu de Coimbra muita 

gente. 
Só para a Figueira foram 900 pes-

soas, indo 300 em 2.4 classe e 600 
em 3.a 

Para a festa em S. Martinho do 
Bispo seguiram de Coimbra 600 pas-
sageiros com bilhetes de 3,a classe 
para a Bemcanta. 

Para a estação da Tremoa foram 
1000 pessoas em 3.4 classe e SO em 
l) A 

Para outros pontos saíram 300 
passageiros de Coimbra, o que dá um 
total de 2:850 passageiros só pela via 
do caminho de ferro. 

Caso único 
No Matadouro desta cidade foi ha 

dias abatido um boi que se verificou, 
caso único em Coimbra, estar ata-
cado de chaveira. 

Esta doença costuma sim atacar 
os suínos. 

Para juizo 
A policia remeteu para juizo o auto 

das investigações a que procedeu so-
bre um crime repugnante numa me-
nor de 7 anos, praticado por Manuel 
Morais, maior de 20 anos, morador á 
Venda do Cego, freguezia de Cerna-
che. 

0 miserável confessou que efecti-
vamente tentára a prática do acto de 
que é acuzado. 



# 

GAZETA DE COISIBRA, de de Agosio de 1913 

Ao sr . Comissário de Policia 
. u . . . Sr. Redactor. 

Com esta epigrafe li no seu apre-
ciado jornal, de 13 do corrente, um 
artigo a respeito dos cães que ladram I 

Só hoje 19 o li, porque, ainda que 
assine vários jornais^ só uma parte 
muito restrita deles me interessa, e 
dai a falta, que só, como lbe digo, o 
aéaso remediou. 

Acha o articulista que quem tem 
cães que ladram e deles paga o res-
pectivo imposto para lhes guardarem 
as suas propriedades, ou para qual-
quer outro fim, os deve ter só para 
uso interno (!), porque são muito 
prejudiciais para a saúde os cães que 
ladram! 

Valha-nos Deus; desde que todo o 
miwdo se meteu a escrever para os 
jornais sempre aparecem cousas I . . . 

E para o peticionário, os cães que 
ladram pertencem aos ricos! Até 
parece artigo feito com outro fim I E 
tífe ricos, alem de o serem, ainda ficam 
com quem lhes guarde as costas ! 

Vê-se bem que o autor do artigo, 
que pão é rico, prefere antes os cães 
que não ladram I 

Mas. . desses, provavelmente, es-
tSo os ricos fartos sem incomodo para 
o sr. Comissário I 

Ora não lhe parece que tenio os 
ricos de aguentar uns, que os pobres 
agupntem os outros ? I 

E olhe que são manos prejudiciais 
os que ladram, lá diz o rifão. 

Coimbra, 19-8-1913. ' # # * 

Tribunal comercial 
fteuniu-se ontem o tribunal comer-

cial desta cidade, resolvendo abrir fa-
lência aos srs. Antonio Marqujs Sea-
bra e. Ernesto Agostinho. 

Queixas 
Libania da Conceição, residente na 

Vplla das Calçadas, aprêsentou queixa 
á*policia de que foi agredida por Ma-
bilia Paliteira, do mesmo local, fazen-
do-lhe uns ferimentos na cabeça. # 

Antonio Matias, de Cernache, tam-
bém apresentou queixa à policia de que 
foi agredido por seu tio Manuel Fran-
cisco da Conceição. Este também apre-
sentou queixa em juizo contra aquèle, 
pelo mesmo motivo. 

Recenseamento eleitoral 
O numero de eleitores do conce-

lho de Coimbra para este ano é de 
5:348, menos 4:048 do que no recen-
seamento anterior. 

O numero de eleitores, por fregue-
sias da cidade, é o seguinte: 

Em 1911: 
Santa Cruz, 1:286; S Bartolomeu, 

675; Sé Velha, 473; Sé Nova, 692. 
Em 1913: 
Santa Cruz, 772; S. Bortolomeu, 

698; Sé Velha, 380; Sé Nova, 763. 

João Machado 
O nosso querido amigo e habilis-

simo escultor sr. João Machado, está 
trabalhando numa figura simbólica des-
tinada ao jazigo da familia D. Jaime 
Planas, no cemiterio da Conceição. 

Exposição 
O nosso colega Diorio de Coimbra 

dá-nos a grata noticia de haver possi-
bilidade de criar nesta cidade uma 
exposição das artes industriais coim-
bfrãs. 
^ Oxalá a ideia possa ser levada a 

efeito. 
Essa exposição ficará instalada no 

antigo paço episcopal, se houver a 
fortuna de chegar a ser instalada, 
como é de interesse para a nossa 
terra e para os muitos bons artistas 
que ai temos. 

Grande desordem 
No domingo, á tarde, deu-se uma 

grande desordem na estação da Tré-
moa, que podia ter graves consequên-
cias se não fosse a sensata intervenção 
do 1.® sargento aluno da Escola de 
Guerra sr. José Maria Correia Cardoso. 

Quando o comboio que saiu desta 
cidade às 16,48 chegou àquela estação, 
um individuo qualquer pretendeu en-
trar no combdío quando este ia em an-
damento. 

Um soldado de engenharia que per-
to se encontrava, a fim de evitar qual-
quer desastre, deitou as mãos ao tal 
individuo evitando assim que tal acon-
tecesse. 

Passado pouco tempo surge, linha 
abaixo, um grupo de individuos, arma-
dos de varapau, com um marinheiro á 
frente, que se dirigiram autoritaria-
mente ao chefe da estação inquirindo 
do tal individuo, que mais tarde se 
soube pertencer ao tal grupo. 

Saindo da estação dirigiram-se ao 
tal militar, não sabeipos se por indica-
ção do chefe se por outra pessoa, e 
após uma ligeira troca de palavras os 
dO bando começaram a distribuir cace-
tadas a torto e a direito, sem respeito 
algum por grande numero de mulhe-
res e creanças que se encontravam na 
feferida estação aguardando a chega* 

da do comboio que d°via c>",ndnzir to-
da aquela gente a esta cidade. 

Um grupo de rapazes desta cidade 
lança se corajosamente contra o bando 
dos caceteiros que os suhjnga pronta-
mente, tendo alguns dêles fugido. 

A aparição do aluno militar a que 
acima nos referimos, evitou, certamen-
te, que alguns dos desordeiros pagas-
sem cara a sua ferocidade, que só ban-
didos seriam capazes de praticar, pren-
dendo Victor dos Santos, trabalhador, 
solteiro, filho de Joaquim de Jesus Vi-
ctoria, natural de Miranda do Corvo, e 
o tal marinheiro, que deu o n.° 5.947, 
mas que evadiu quando procurava o 
bonet. 

Do assalto dado pelos selvagens re-
sultou alguns ferimentos e talvez, em 
breve, a morte duma creança desta ci-
dade, de nome Albertina, de 10 anos, 
filha do sr. Alfredo Cardoso e da sr.a 

Joaquina da Conceição, moradores em 
Montarroio. 

Esta creança pretendendo fngir á 
fúria de similhantes bandidos precipi-
tou se por uma ribanceira de grande 
altura, donde foi levantada sem fala e 
que ainda não recuperou, sendo grave 
o seu estado. 

O tal Victor já está a contas com 
a autoridade que decerto procurará des-
cobrir o restante dos malfeitores, a fim 
de que sofram o castigo que merecem 
E o sr. general comandante da 5.a di-
visão decerto dará as necessarias or-
dens para que o seu subordinado eva-
dido venha prestar contas da sua proe-
za, pois que não se pôde admitir que 
um marinheiro da nossa gloriosa Ar-
mada, sem respeito algum pela farda 
que envergava, de cacete em punho e 
capitaneando um grupo de malfeitores, 
assaltasse uma estação do caminho de 
ferro e agredisse, sem motivo para tal, 
quem poude, dando ocasião a que uma 
inocente creança, como acima dize-
mos, esteja prestes a desaparecer do 
numero dos vivos. 

Á Companhia dos Caminhos de Fer-
ro compete também providenciar, pois 
que o caso passou-se adentro da esta 
ção a que aludimos. 

Pergunta 
Fazem-nos a seguinte pergunta em 

bilhete postal : 

«Porque será, sr. redactor, que 
A Provinda, que tanto condena os re-
soluções da actual comissão municipal 
administrativa, não tem uma palavra 
para censurar o pior de todas as re-
soluções : a venda de terrenos para a 
a construção de chaléts no parque de 
Santa Cruz ?» 

Com vista á nossa presada colega 
A Provinda. 

Apreensão 
Pela fiscalisação dos impostos fo-

ram apreendidas, em dois estabeleci-
mentos desta cidade. 7 armadilhas pa-
ra coelhos que é proibido ter á venda, 
como determina a lei da caça. 

C E M I T E R I O D Â C O N C H A D A 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

João Francisco Colaço, filho de 
Abel Francisco Colaço e de Maria da 
Conceição Colaço, de Coimbra, de 9 
mêses, sepultado no dia 12. 

Helena da Anunciação, filha de 
Francisco Luiz e de Ana Gonçalves, 
de Aveiro, de 70 anos, sepultada no 
dia 12. 

Antonio de Sousa Gouveia, filho de 
João de Assunção Gouveia e de Emilia 
Rodrigues de Sousa, de Coimbra, de 
30 dias, sepultado no dia 12. 

Manuel Simões Coelho, filho de 
Manuel Simões Coelho e de Maria 
Geada, de Coimbra, de 73 anos, se-
pultado no dia 14. 

Maria de Jesus, filha de Manuel 
Duarte e de Terêsa de Jesus, de Santa 
Comba Dão, de 45 anos, sepultada no 
dia 14. 

Ènfrozino Vizeu,. filho de José Vi 
zeu e de Rosa da Silva, de Coimbra, 
de 6 anos, sepultado no dia 15. 

José Maria Marques, filho de Fran-
cisco Marques e de Rita de Jesus, de 
Semide, de 45 anos, sepultado no dia 
16. 

E D I T A L 
Francisco dos Santos de Almeida, 

secretario da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que durante oito 
dias, a principiar em 18 do corrente 
mês, se acham expostos, para exame 
e reclamação dos interessados, na se-
cretaria da mesma Camara Municipal, 
desde as 9 horas até ás 15, os cader-
nos do recenseamento eleitoral de to-
das as freguesias deste concelho, orga-
nisados segundo as prescrições da lei 
n.° 3 de 3 de Julho ultimo, dos quais 
uma copia, devidamente autenticada, 
vai ser afixada no átrio da respetiva 
junta de paróquia; e que o prazo para 
a apresentação, perante o juiz de di-
reito desta comarca, das reclamações 
nos termos do art. 21.° da citada lei 
principia em 24 e finda em 28 de Agos-
to do corrente. 

Coimbra, 17 de Agosto ds 1913. 

F> Santog fie Almada, 

; : i T a ; O S i D A D E S 
No dia 24 de maio de 1797, mor-

reu no patíbulo Noel Francisco Babeuf, 
chefe da seita dos babovislas, ou comu-
nistas, assim chamado em razão de suas 
doutrinas. Nascèra em S. Quintino, em 
1764; intitulou se Caio Gracch, e tor-
nou-se célebre por suas ideias exalta-
das e demagógicas. O seu desejo era 
fundar a républica dos eguais; pedia 
para esse fim uma nova divisão do 
territorio francês, amotinando os po-
bres contra os ricos; os seus partidá-
rios eram numerosos. Havendo-se pos-
to á frente duma terrível conspiração, 
descobertos os seus planos incendiá-
rio1', foi julgado, e condenado em pena 
ultima. Ao ouvir ler a sentença, apu-
nhalou-se, o que não obstou a que 
fosse morrer no cadafalso. 

No tempo do Imperador Frederico 
construiu se uma aguia de ferro na 
Alemanha, que voou uns 500 passos 
à roda do Soberano. — Quando Hen-
rique III de França entrou em Cracó-
via, para tomar posse do seu reino 
de Polonia, uma aguia branca artifi-
cial voou continuamente por. cima dele. 
— Fez um relojoeiro francês uma ara-
nha de cobre, com suas molas por tal 
modo delicadas, que corria como se 
fosse viva. — O maquinista francez 
Vaucanson fez um pato de metal, que 
nadava, batia com as azas, comia, e 
grasnava- — Fez outro uma carruagem 
de prata, cheias de homens e mulheres, 
movida pelos esforços que fazia para 
voar uma mosca presa com cera á al-
mofada. — Fez o conselheiro austríaco 
Kempelen um jogador do xadrez, que 
era um verdadeiro prodígio de me-
cânica. — O mesmo Vaucanson, de 
que acima falámos, fez um automato 
que tocava flauta com toda a perfei 
ção. — Fez João Muler, de Koenigs-
berg, uma mosca de ferro, que voava 
por todo o seu quarto, e vinha por fim 
pousar-lhe na mão. — Construiu o ita-
liano Fabris um piano, que copiava 
uma sinfonia ao mesmo tempo em que 
se tocava. — Por Alberto Magno, Bis-
po de Ratisbona, foi feita em fim uma 
cabeça de bronze, que articulava dis-
tintamente diversos sons. 

Ao publico 
Tendo sido publicada no ul-

timo numero deste jornal Gazela 
de Coimbra uma declaração de 
Abílio Augusto Goes Mendanha Ra-
poso em que protesta contra abu-
sos por mim cometidos na admi-
nistração dos bens que lhe per-
tencem por falecimento de sua 
mulher D. Terêsa Augusta da 
Costa Pereira, intimo esse indi-
viduo a declarar desde ja, e pu-
blicamente, quais os abusos co-
metidos* 

Coimbra, 16 de Agosto de 
1913. 

Antonio Pinto da Costu 

P A R A Q U E V I V E R ? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u o a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J o g o s e 
l o t e r i a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e N o u -
v e l l e , PARIS. 

A cura rapida da 
Anemia, Clooser, Febres palustres 

ou sezões 
obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tuberculose. 

Na Convalescença da maior 
parte das doenças é insubstituivel. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pèso, de apetite e reoupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres, Paris, Roma, Anvers e Génova, 
com 5 grandes prémios e 5 medalhas 
de ouro. Na de Barcelona — membro 
do juri — As mais altas recompensas. 

F r a s c o 8 1 c . 

T o q ( í p o E GRIPE —Curam-se 
- L U D Q O O rapidamente com o Xa-
rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c.—Depósitos: os mesmos da 

Q U I N A R R B E N I N A 

A ' v e n d a n a s boas f a r m á c i a s 
Depósito em COIMBRA — Farmá-

cia Donato & ,C.\ — FIGUEIRA DA 
FOZ — Farmácia Sotéro, etc. — Depó-
sito geral—Farmácia Gama—Calçada 
da Estrela, i 18—LISBOA» 

Exames em Outubro 
COLÉGIO MONDEGO 

Por uma disciplina (por toda ou parte 
da época) 12$000 reis. 

Por c lasse—301000 reis. 
Pagamento iio acto da inscrição. 

KMIllíOCAÇílO CAMPINO 
Empregado com ótimos resultados no tratamento do reuma-

tismo, fa tiga dos musculos, entorces, nevralgias e frieiras. 
Remedio indi-pansavel a todo o genero de Sport. 
E' a melhor preparação até hoje conhecida para os trauma 

tismos e claudicações e substitue as ligaduras, fortifica as per-
nas dos cavalos, tornando-os aptos e dispostos para o trabalho 
mesmo depois dum exercício violento. 

Injecção anti-blenorragica 
Cobal resultado no tratamento destas doenças, ainda as mais 

rebeldes. 

O a l i c i d a Z j ^ l ^ I s l i ^ l o 
Da aplicação deste me licamento resulta o efeito mais seguro 

na extracção dos calos. 

Depos i to em Coimbra: 

Farmacia Rodrigues 
Rua do Visconde da Luz — 3, 5 e 7 

Arrematação 
(l.3- publicação) 

No dia 5 de outubro proximo, 
pelas i 1 horas, á porta do Tribunal 
Judicial localisado no edificio dos 
Paços do Concelho, á Praça Oito 
de Maio, desta cidade de Coimbra, 
na execução por letra requerida 
por Manuel Melo Jorge, casado, co-
merciante, das Casas Novas, contra 
Alfredo Augusto Simões da Rocha, 
viuvo, comerciante e proprietário, 
de Taveiro, se ha de proceder, em 
hasta publica, á venda dos bens 
seguintes: 

Uma terra de milho com a su-
perfície de i.350,m2, no sitio de 
Entre Valas, campo e freguezia da 
Ribeira de Frades, indo á praça no 
valor de 85$; os litros correspon-
dentes a 9 alqueires de milho que 
como arrendatario desle prédio paga 
no ano agrícola corrente Jeronimo 
Joaquim de Sousa Damas, casado, 
proprietário, de Taveiro, indo á 
praça essa renda no valor de 4$50. 

Uma terra a milho e arroz com 
a superfície de 1 : 0 8 0 , ' s i t a Entre-
Aguas, freguezia e campo de Ta-
veiro, indo á praça no valor de 25$, 
os litros correspondentes a 5 al-
queires de milho que como arren-
dataria deste prédio paga no ano 
agrícola corrente Conceição Migue-
la, solteira, seareira, de Taveiro, 
indo á praça essa renda no valor 
de 2$50. 

Uma terra a milho e arroz com 
a superfície de i.080,m2, no sitio de 
Entre-Aguas, freguezia e campo de 
Taveiro, indo á praça no valor de 
30$; os litros correspondentes a 6 
alqueires de milho que como arren-
datario deste prédio paga no ano 
agrícola corrente José Paes, casado, 
lavrador, de Taveiro, indo á praça 
essa renda no valor de 3$; e um 
pinhal no sitio do Lamarão, fregue-
zia de Taveiro, indo á praça no va-
lor de 25$. 

Pelo presente são citados para 
assistir á arrematação quaisquer 
credores incertos e ainda'outras pes-
soas que possam usar dos seus di-
reitos. 

Coimbra, 12 de agosto de 1913. 
0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

MAQUINA 
Vende-se urm maquina de costura 

em bom uso. 
Diz-se na tipografia deste jornal. 

Aprendiz de ferrador 
Procura se, dirigir a Joaquim Men-

des dos Santos, em Santo António dos 
OiiYlií. 

F I C Í U E I R * 1 1 1 F O Z 

CASA BARBA AZUL 
Yende-se o prédio onde está 

este conhecido restaurante, á 
Praça Nova, e egualmente a mo-
bília que o guarnece. Trata-se 
com o proprietário — Domingos 
Martins Soares, no mesmo edi-
fício. 

Agradecimento 
José Ferreira Roqui vem por este 

meio agradecer a todas as pessoas que 
lhe dirigiram condolências por ocasião 
do falecimento da sua estremosa es-
posa Julia Ferreira Roque. 

A todos o seu eterno reconheci-
mento. 

Coimbra, 14 de Agosto de 1913. 

Arrematação 
(1." anuncio) 

No dia 31 do corrente mês de 
Agosto, pelas 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial, desta 
comarca, pelo processo de carta 
precatória, vinda do Juizo de Di-
reito da 5.a vara de Lisboa, ex-
traída da execução hipotecaria que 
Palmira Praseres, divorciada, resi-
dente em Lisboa, move contra Car-
los Machado da Cruz e sua mulher, 
que corre seus termos pelo cartorio 
do 5." oficio, vai pela segunda vez 
á praça, e será entregue a quem 
maior lanço oferecer, além'de me-
tade do seu valor, a propriedade 
seguinte: 

Um prédio rústico e urbano si-
tuado no Rairro de Santa Terêsa, 
freguezia da Sé Catedral, desta ci-
dade, que se compõe de quintal e 
duas moradas de casas com lojas e 
primeiro andar, com os números de 
policia 13 A, 13 B, 15 e 17. 

Este prédio é onerado com o 
usofruto vitalício a favor de Delfina 
Maria Pereira da Cruz Coimbra, 
viuva, residente em Inambane, Afri-
ca Oriental, e deduzindo este en-
cargo em 1.500$00 escudos, indo 
agora á praça por metade ou sejam 
750$00 escudos. 

Pelo presente são citados quais-
quer crédores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 
0 escrivão do 5.* oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 
——•—- — 1 • '••• — • —---1 '••— 1 i 

A I I I A I T A VENDE-SE, 
^ U l n i I M mui to p e r t o 
des>ta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra• 

Comarca de Coimbra 
(ARREMATAÇÃO) 

(2* publicação) 

No dia 5 de Outubro proxi-
mo, por onze horas, á por^a do 
tribunal judicial da comarca de 
Coimbra, situado no edificio dos 
Paços Municipais, na Praça 8 de 
Maio, se ha de arrematar em 
hasta publica, pelo maior preço 
oferecido, acima do valor de seis 
mil escudos porque vâi á praça, 
o direito e acção ainda pro-indi-
viso, que o executado Francisco 
Maria de Sousa Nazaré, residen-
te em Coimbra, tem á herança 
de seu falecido tio Francisco Do-
mingos da Silva Araujo, tam-
bém conhecido por Francisco 
Dominguez da Silva Araujo: 
cujo direito e acção compreende 
papeis de credito, um quinhão 
nuns dominios directos no con-
celho de Rarcelos e a duodécima 
parte dum prédio urbano, situa-
do na rua de Dom Pedro da ci-
dade do P o r t o , que se acha 
ocupado pelo Hotel Francfort 
e vai á p r a ç a no va lo r de 
6:000$00, 

Vai ser arrematado este di-
reito e acção a requerimento da 
exequente Companhia Greral do 
Credito Predial Português, co-
mo consta da respectiva execu-
ção de sentença comercial que a 
mesma requereu contra o dito 
executado, pelo cartorio do es-
crivão do primeiro oficio Al-
meida Campos. 

Pelo p r e s e n t e são citados 
quaisquer credores incertos e to-
das quaisquer pessoas que se jul-
guem com direito ao mesmo di-
reito e acção, para virem ao juizo 
da execução deduzir seus direitos, 
dentro do prazo legal. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão, 

O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

QUINTA VENDE-SE ou AR-
RENDA SE a quinta 

do Coronel ou do Casal, á Cruz dos 
Murouços. 

P a r a t r a t a r c o m J o a q u i m Sal J u -
f u c i o r — Armazéns do Chiado — COIMBRA 

P A C A ARRENDA-SE uma, 
w M w M n a rua Velha n.° 15, 
com 3 andares, cada andar tem 3 ca-
sas, arrenda -se toda ou aos andares. 

Para tratar, com Joaquim Mendes 
Macedo, na Casa do Povo, rua do Vis-
conde da Luz. 

LI 
T AO do Liceu ou da Esco-

la Normal, recebem-
i 1 v IJ se 2 ou 3, do proxi-

mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata se, desde já, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° l i . 

Casa Arrenda-se uma, 
magnifica, acaba-
da de construir 
no sitio do Calha-

bé. Tem 9 divisões, agua e electrico á 
porta. Trata-se com Joaquim António 
de Faria, no mesmo local. 

V E N D E - S E uma peque-
na quinta, perto desta cidade. 

Nesta redacção se diz. 

FOGÕES CIRCULARES 
VENDEM-SE dois, um novo e 

outro usado. Para t ra tar no Ter-
reiro da Herva. 39. 

FEITOR OFFRECESE um 
fe i to r competente-

mente habilitado para 
todo o serviço de Agricultura. 

Informações nesta redacção. 

COSINHEIRA 
PRECISA-SE duma cosinheira com 

mais de 30 anos e que saiba bem do 
seu oficio. 

Nesta redacção se diz. 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
n.° 8. 

LOMBRIGA SOLHARIA! 
O U R A C E R T A em 2 H O R A S com os • 

G L O B U L O S | 
S E C R E T A N ! 

REMEDIO INFALLIVEL • 

Adoptado nos HaspHaes de Parii I 
PARIS i 17, Rn» Cadat J 
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CASA DO POVO 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B M 1 A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquiDas lleraõrla. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre à venda: agnlh?s, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 
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Fabrica mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A 
Fabrica toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessórios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Sátlsfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aelma 
mencionados. 

E N Y U M - S E CATÁLOGOS * > -

L o t e r i a 
Quinta feira 21 de Agosto 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
s g D E í L a r g o d a s A m e i a s 

( A v e n i d a N a v a r r o 
filial: R. Idturdo Coelho, 74 * 80 — COIMBRA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 
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UALDINO MANUEL DA BOCHA CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO 1=1 
— . £ — 

1=1 t s l NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

COIMBRA 
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MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C> 
Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

yrmazem de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em Me à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do pais. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
ISéde — A r r i f a n a 

§oenças dos ouvidos 

(§ossas nasaes r=i 

- e §argania 

<§oenças do estomago = — 
1=3 intestinos e <§eraes t=i 

&>allztt: 
(Suco gástrico, tgèzes e fârinas 

'ANUEL DIAS SARLOS DIAS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

Companhia de Seguros TÁGOS 
FUNDADA EM 1877 

Icdemnisaçoes pagas 1.281:6701174 
Fundo dc reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em fcisboa—Rua do Comercio, 56 

O L E O PIRO DE FIGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiO P. A. FERREIRA 
R a a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S I B O - A . 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antônio Fernandes & Filho 
6tua do Corvo 

C A R T I L H A C A T Ó L I C A 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, .método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação. 

Preço encadernado . 100 reis 

O 1.° andar da casa 
nn sita na Praça 8 de 

Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

F I G I 1 G 1 R A D i F O Z 

P F N S Ã O - H O T E L 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de l&OOO a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 1)51200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo-

dicos. 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

EM 

C O I M B R A 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Qazeta de 
Coimbra, 

O riDELIDADE ^ 
CAPITAL—1.344:0000000 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos •?*... 98:8831570 

Total 637:0201929 
F U N D A D A E M I 8 3 S 
1 S e d e e m L U b o a 
CorTsipoDdeole em Coimbra: 

silio Xavier àMade, succcssor 
Rua do Corpo de Deas, 38 

C O I M B K A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 # 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

COROAS e FLORES ARTIFIC1AES 
P r a ç a 8 d e S l a i o , 6 ( A n t i g o L a r g o d e S a n s S o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Casa de Educação e Ensino 
$ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

» Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, eto 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino 
nas classes infantis 

P&TE0 0 INiOUISlCÃO. 25 . I . . 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A ^ V - LREGISTADA 

.VIEIRA UMAftSOARES, 
C O / M B R k 

Rua do Gazometro — ao Arnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 



% 

Sabado, 23 de Agosto de 1913 A N O I I I — N . ° 2 2 1 

REDACÇ AO E ADMINISTRAÇÃO — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351 — COIMBRÃ 
A d m i n i s t r a d o r — HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PDBUCAÇÕES—Anúncios, 30 réis cada linha; repetições, 20 réis! 
comunicados, cada linha, 40 réis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações, 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor —ABEL PAÍS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tipographia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição,— COIMBRA 

ASSINATURAS 'pagamento adeantado)—Ano 2#800 réis, semes-
tre, f|>400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 réis, 

semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 
31060 réis. Brasil : ano, 3£530 reis. 
Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a êste jornal 

t «c3 <m - H 3 SS jm^t 

-

0 dr. Rodrigo Veloso. A proposito de um verso 
de "0 Hissope,, de Antonio Dinis. Re-
cordação de Coimbra. Anlonio Tomás Pi-
res. Carla inédila desle. 

i 

Quando recebi a dolorosa noti-
cia da morte do venerando biblió-
filo, publicista e critico, Rodrigo 
Veloso, estava para escrever algu-
mas linhas á Gazeia de Coimbra, < 
referindo-me á carta que ultima-) 
m ênte me endereçára este amigo e ! 
confrade na imprensa, pedindo-me j 
que lhe dissessse alguma coisa 
ácerca de um verso do celebre poe-
ma heroi-comico. O hissope de An-
tonio Diniz da Cruz e Silva, pois 
não se conformava com a interpre-
tação dada em alguns pontos nos 
qne se tinham abalançado á im-
pressão desse precioso livro com 
varias anotações. 

Creio que pensara em fazer 
nova edição por sua conta, amplian-
do a que dera já em tempo e não 
lhe saíra á sua vontade. Ele .eraho-
mem serio e cordato como o provou 
em muitíssimas publicações e nos 
artigos critico! com que acompa-
nhava na Aurora do Cávado a noti-
cia dos livros que lhe ofertavam e 
qué agradecia aos autôres e edito-
res, não com palavras banais como 
do uzo, mas c o m alguma analise 
acertada è imparcial, sem exagera-
ções de lisonja, indicando que lêra 
c o m atenção a obra e sabia apre-
sa-la. Por isso não lhe faltavam as 
ofertas que o penhoravam e alegra-
vam. 

Ora a pergunta baseava-se no 
seguinte. O que eram os cavali-
nhos fuscos a que o poeta se refe-
ria no canto vi nestes versos: 

. . . por dar mais praséres aos convidados, 
De cavalinhos fuscos, depoz dele, 
Na vaga sala, com soberba pompa, 
O galante espectáculo preparou. 

Na ultima edição d'O hissope, 
preftciado e anotado pelo sr. Adria-
no Gomes, ilustrado professor do 
liceu de Coimbra, feita pelo bene-
merito editor conimbricense F. 
França Amado, em i 91 i, cita-se em 
nota da pag. 90 o erudito profes-
sor sr. Adolfo Coelho que intre-
preta: « Cavalinhos fuscos deviam 
ser nmas figuras de cavalos, feitas 
de madeira ou pasta, é de crêr que 
fossem movidos por homens que fi-
gurassem ir montados neles consti-
tuam uma parte necessaria no prés-
tito do Corpus Christi.» 

Rodrigo Veloso não se confor-
mava com esta interpretação. De-
sejava outra. Com verdade, por 
mais cómica que fosse a situação 
em que o poeta colocava as pessoas 
nò banquete, que imaginou, não 
parecia que viessem para a sala ca-
valinhos de pasta ou de canastra 
movidos por homens. Não have-
ria outro logar para os convidados, 
q a e o poeta marca 

Do clero e da milícia cem pessoas 

Como não tive nunca inclina-
ç ã o para decifrar charadas, que fa-
zem dôres na cabeça e aumentam a 
rabugem da idade provecta, apres-
sei-me em interrogar o meu que-
rido companheiro Gomes de Brito, 
investigador abalizado, cujos, hábi-
t o s de trabalho são admiraveis, que 
dirige desde muito os serviços do 
arquivo e das bibliotecas munici-
pais, com superior competencia, e 
aguardei a resposta. Não se de-
morou. 

— Olha, disse-me, não julgo 

que o poeta se lembrasse de pôr 
cavalinhos de pasta na sala do ban-
quete, mas de certo aludiu a figu-
rinhas fáceis de reproduzir com 
efeito scenico em transparente, que 
chamamos sombrinhas e agradam 
aos espectadores. A sala do ban-
quete ficaria mais aparatosa e ale-
graria os convivas. 

Depois combinamos em que eu 
consultaria o arqueologo Tomaz Pi-
res, o qual, sendo de Elvas e lendo 
durante anos escrito ácerca dos 
costumes e tradições de Elvas, era 
possível que nos podesse dar al-
guns esclarecimentos que eu sa-
tisfizesse o empenho de Rodrigo 
Veloso, a quem desejava ser agra-
davel como era de meu dever de 
boa camaradagem. 

Emquanto se aguardava o que 
viria de Elvas, faleceu o dr. Rodrigo 
Veloso e pouco tempo depois de re-
cebida a carta de Tomaz Pires, que 
transcreverei no fim deste artiguito, 
também este se partiu para sempre. 
Duas perdas que me abalaram de-
véras, porque a ambos me prendiam 
as mais cordeais relações. 

Agora lançarei aqui algumas 
notas sobre acontecimentos literá-
rios de Coimbra já passado meio 
século para fazer sobresair a figura 
simpatica de Rodrigo Veloso, que 
nelas entra com relevo pelo muito 
que prezava as boas letras e pela 
dedicação com que se dava a culti-
var as relações com os condiscípu-
los que se iam salientando por sua 
atividade intelectual dando ao pu-
blico as primícias do seu talento e 
da sua aplicação. 

I I 
Foi um dos períodos mais bri-

lhantes o que decorreram e se ins-
creveram com letras de oiro nos anais 
universitários de Coimbra de 1859 
a 1864 e nele entraram estudantes 
com os frutos opimos do seu talento 
fulgurante e deram maior fama e 
lustre ás boas letras nacionais. 
Basta citar estes: Antero de Quen-
tal, Antonio de Azevedo, Alberto 
Teles, João de Deus, Bruno Teles, 
Luis Jardim, Elmano da Cunha, 
Teofilo Braga, Germano de Meire-
les, Vieira de Castro, Santos Va-
lente e outros, que deixaram agra-
davel lembrança do seu alto valor 
na formosa cidade do Mondego, 
por cujas odoríferas margens pas-
savam, embalsamando-as os cantos 
dos novéis poetas, que depois ga-
nhariam os mais virentes louros. 

Entre eles, ligando-se com eles, 
auxiliando alguns, animando e inci-
tando todos, tornando-se notável 
Rodrigo Veloso, que já nessa época 
se entregava com fervor e patrio-
tismo ao culto das letras, lançando 
as bases de diversas publicações li-
terárias para as quais tinha asse-
gurada a valiosa colaboração dos 
que citei acima. 

Assim vimos aparecer em Coim-
bra, posto que a existencia de to-
dos não fosse muito longa, embora 
não deixasse de ser valiosa, os pe-
riódicos literários Phosphoro, que 
nasceu em 1860; o Tira-teimas, 
que circulou de 1861 a 1862; e o 
Atila, que se lhe seguiu em 1863 
e só durou até 1864. Foi neste ul-
timo que o sr. Teofilo Braga, que 
vindo da ilha de S. Miguel, sua 

terra natal, onde se estreara com o 
livro As folhas verdes, proseguiu em 
Coimbra a sua carreira literaria ao 
par da scientifica na Universidade. 

Pensando nos seus companhei-
ros de estudos, com quem se li-
gara, Rodrigo Veloso ia recolhendo 
sistematicamente o aue saia deles 
nessas e em outras publicações e 
que oportunamente aproveitaria em 
aditamentos e correcções ás edições 
que viesse a adquirir de suas obras. 
Fortalecido com esse material aguar-
dou ocasião própria e teve ensejo 
de registar o grande numero de 
opusculos que coligiu e editorou, 
destinados a completar as produ-
ções de que se haviam já feito edi-
ções, supondo-se completas, dos 
trabalhos valiosos de Antero de 
Quental, João de Deus, Gonçalves 
Crespo e Antonio Feliciano de Cas-
tilho. 

Em 1867 continuou em Barce-
los, a formosa vila do Cávado, a Au-
rora do Cávado, folha destinada es-
pecialmente á apreciação das obras 
com que se fosse enriquecendo a 
literatura concorrendo assim para o 
engrandecimento da nação. Tam-
bém o vemos empenhado com ca-
rinho em favorecer os que com di-
gnidade mourejavam na ardua ve-
reda da imprensa chamando e am-
parando ao seu lado, sem alardear 
as forças de que podia dispôr, 
nem vexar os que recorriam ao seu 
valioso auxilio, como sucedeu com 
o falecido e estimado Antonio Fran-
cisco Barata, a quem depois viu 
aplaudido pelos seus estudos em 
Évora. 

(Continua). 
BRITO ARANHA. 

Teatro Sousa Bastos 
Está sendo pintada a côr de rosa 

a frontaria do Teatro Sousa Bastos, 
que ainda não será inaugurado em 
Outubro, como se esperava. 

O sr. Antonio Eliseu foi encarre-
gado da pintnra interior da mesma 
casa, que deve ficar muito ccmoda e 
elegante. 

Um nosso amigo diz-nos ter notado 
que no letreiro da fachada se escreveu 
Teatro com Th, o que ofende a orto-
grafia oficial. 

Ou bem que ela está em uso, ou 
bem que cada um escreve como quer 
e não como deve ser. 

REITOR DA UNIVERSIDADE 
Na quinta feira uma grande co-

• I s s ã o de representantes da Associa-
do Comercial, Sociedade de Defèsa e 

•opaganda de Coimbra, Comissão de 
ifêsa, Comercio e Industria, etc. foi 
tresentar os seus cumprimentos ao 

n^vo reitor da Universidade, o sr. dr . 
Guilherme Alves Moreira. 

Falou o sr. dr. Carlos Dias, pre-
sidente da Sociedade de Defésa, que 
disse não terem comparecido ao acto 
da posse, por ser ignorado o dia em 
que ela era dada, por isso ali iam em 
nome da cidade afirmar a s. ex.4 que 
esta se encontrará d'ora ávante e sem-
pre com a Universidade, para a con-
quista dos seus direitos e regalias, 
afim de não mais se repetirem aten-
tados que afetem o prestigio e bom 
nome do primeiro institu o português, 
qne é ainda e será a Universidade de 
Coimbra. 

O sr. dr. Guilherme Alves Moreira 
agradeceu a honra, que recebia e o 
grande apreço em que tem o ofereci-
mento da cidade. Infelizmente não tem 
isto acontecido, encontrando-se a Uni-
versidade quasi esquecida e sem apoio 
da gente de Coimbra. Compreendeu-
se, embora tarde, que é preciso vive-
rem juntas, ligadas pelos mais afectuo-
sos laços de boa amizade, para que á 
Universidade não falte o auxilio que 
carece. 

Muito se tem feito contra a Uni-
versidade de Coimbra, mas tem espe-
rança de que ela voltará a alcançar 
todo o seu antigo e grande prestigio, 
que a tornam o único instituto conhe-
cido na estrangeiro. Aceitou o cargo 
de Reitor com sacrifício, mas já que 

nele se encontra investido, dará todo 
o seu esforço e toda a sua boa vonta 
de para o exercer de modo a satisfa-
zer a todos e sempre a bem da Uni-
versidade. 

S. ex." mostrou-se um verdadeiro 
amigo de Coimbra e do instituto que 
dirige. 

Estimamos que se realisasse esta 
manifestação em nome da cidade e 
oxalá que no futuro nunca deixe de 
afirmar se a união de Coimbra á sua 
Universidade. 

Brito Aranha 
Para matar saudades de Coimbra, 

a que ele dedica todo o seu afecto de 
bom amigo, como se fosse daqui, e 
para abraçar amigos dedicadíssimos 
que por cá tem, chegou na quinta fei 
ra á noite a esta cidade, inesperada-
mente, o nosso querido e bom amigo 
sr . Brito Aranha, o mais antigo dos 
jornalistas portugueses e também um 
dos mais trabalhadores e consciencio 
sos, a quem as letras muito devem 
pela sua constante e curiosa investi-
gação. 

O ilustre e distinto jornalista, que 
ainda hoje nos dá a honra da sua co-
laboração, vem acompanhado por sua 
carinhosa esposa a sr.4 D. Maria Ama-
lia, e por seu interessante filho Paulo, 
que daqui seguem brevemente para a 
Figueira da Foz. 

Abraçamos o sr. Brito Aranha afe-
tuosamente, agradecendo lhe os seus 
cumprimentos. 

S. ex.a está hospedado no Hotel 
Mondego. 

GA RTA DE PARIS 

Questões internacionais 
A paz balkanica. A delimitação definitiva das fronteiras dos países dos balkans^Restabelece-se^o 

equilíbrio entre os estados beligerentes A atitude das potencias. — A lei militar em França. 
— 0 que serão as próximas eleições legislativas. — Ainda o desdobramento da Faculdade de 
Direito e os seus inconvenientes. 

Descanso dos taberneiros 
Parece que os taberneiros vão re-

clamar á Camara a transferencia do 
descanso semanal do domingo para 
segunda feira. 

E' nossa opinião de sempre que a 
sua pretensão deve ser atendida. Pa-
gam as suas contribuições e teem as 
suas despêsas do negocio agravadas, 
por isso justificado está que se lhes 
não tire o dia melhor da semana para 
os seus interesses. 

Se é questão de lhes dar 24 horas 
de descanso, tento importa que sejam 
ao domfngo como á segunda feira. 

Eléctricos 
Queixam-se algumas pessoas que 

não pode haver a devida confiança no 
serviço dos electricos para a estação 
velha e que já teem perdido os com-
boios, por este motivo, muitas pes 
soas. 

Também se queixam que nem 
sempre, á chegada dos comboios, ha 
carros electricos nessa estação. 

Pedimos providencias. 

Serviços municipalisados 
Durante o mês de julho ultimo os 

serviços municipalisados tiveram o se-
guinte rendimento comparado com igual 
periodo de tempo do ano findo: gaz, a 
mais, 502)567; agua, a mais, 264(5(25; 
electricos, a menos, 485056. 

Esta diferença para menos nos ele 
ctricos loi devida, como jà dissemos, 
a não circularem durante os dias em 
que a cidade esteve em protesto. 

A paz está concluída. Desta vez 
está definitivamente terminada: quei-
mado o ultimo cartucho, caiu final-
mente o pano sobre esta sombria e 
sanguinolenta tragedia balkanica, que, 
ha longos mêses, pesa horrorosamente 
sobre os destinos da Europa e põe á 
prova o sistema das alianças. 

Ha apenas oito dias que ainda se 
receavam as mais graves complica-
ções, mas os esforços da Áustria para 
impedir o acordo, fracassaram perante 
a firmêsa da Romania, e, sobretudo, 
perante o esgotamento dos beligeran-
tes e a lassidão da Europa. E depois, 
porque não havemos de dize lo?, a 
conduta do gabinete austríaco não ti-
nha, nesta circunstancia, as simpatias 
da Alemanha, que, não é segredo para 
ninguém, tinha adotado o mesmo 
ponto de vista da França e da Ingla-
terra. Pedir a revisão do tratado .de 
Bucarest era pura tolice. Como é que 
a Europa, que, durante todo este pe 
riodo, simp !esmente mostrou a sua 
impotência, havia de encontrar, á ul 
lima hora, o desinteresse, os senti-
mentos de equidade, a união que são 
os únicos factores que, podiam dar al-
guma força á expressão das suas von-
tades? Na conferencia dos embaixa-
dores reunida em Londres, não era 
possível evitar um rompimento ruido-
so, senão desviando da discussão todos 
os pontos delicados. Houve necessi-
dade de se limitarem a regular os li-
tígios secundários, aqueles sobre que 
toda a gente antecipadamente estava 
de acordo. A conferencia de Londres 
ficará um dos mais memoráveis fias-
cos da historia diplomatica. Nestas 
condições, era muito difícil pedir aos 
vencedores que submetessem á deci-
são das potencias a sorte das conquis-
tas pagas á custa de tanto sangue. 

Berlim teve o mérito de reconside-
rar rapidamente, no meio das propos-
tas caóticas formuladas por uma e ou-
tra parte e não se prestar a um jogo 
tão ridículo como perigoso. A este 

respeito são significativos os telegra-
mas trocados entre o rei Carlos da 
Romania e o imperador Guilherme: 
provam que os dois monarcas tiveram 
a clarividência e a prudência de se 
entenderem sem ruido, para cortar 
pela raiz todas as veleidades dos pes-
cadores de aguas turvas. As outras 
potencias aproveitaram pressurosas 
esta ocasião inesperada; a própria Rús-
sia apegou-se a ela embora tardia-
mente; a Áustria fazendo « a mauvais 
jeu bon visage» e dissimulando o seu 
mau humor, poude fazer uma retirada 
honrosa, tendo a aparência de se in-
clinar perante a opinião geral. 

O primeiro ministro inglês, num 
discurso muito notável disse « . . . pou-
cas pessoas duvidam quão perto de 
nós tem estado a guerra .» 

Compreender-se-ha o sentido des-
tas graves palavras, se quízernus re-
cordar nos que a Áustria vê desapare-
cer para sempre o seu sonho de domínio 
em Salonica, E' para ela uma grande 
decepção, explica-se que tenha pro-
curado por todos/Os meios, pôr obstá-
culos a um acordo que obstrue o ca-
minho das suas ambições. Não deve-
mos procurar noutra parte o segredo 
da sua politica equivoca durante os 
últimos meses. Por outro lado, o ga-
binete de S. Petersburgo, a quem as 
lições do passado parece que não tem 
aproveitado, não pode conformar se a 
deixar de ser o protector moral dos 
Slavos dos Balkans. Tal é a origem 
do conflito austro-russo. 

Surpreendido pelas manobras da 
Áustria, o governo do Czar Nicolau 
temia que por baixo de qualquer 
coisa houvesse uma aproximação en-
tre Sofia e Viena. Foi este receio 
quimérico, habilmente aproveitado pela 
Bulgaria, que, por duas vezes, ia pro-
vocando um rompimento entre a Rús-
sia e a Áustria. Pouco foi preciso 
para que o gabinete de S. Petersbur-
go caísse na armadilha, todavia gros-
seira, qne lhe estava armada. 

Se considerarmos a situação creada 
pela paz de Bucarest, parece bem q u e j ^ 
ela consagra um estado de coisas acei-* 
tavel. Na realidade, cada um dos alia-
dos balkanicos recebe territoriosque ele-
varão a sua população a quatro ou 
cinco milhões de hahitantes. O equi-
líbrio é assim estabelecido de forma que 
nenhum deles fica de molde a impôr 
a sua supremacia aos outros. A Ro-
mania vê a sua prudente conduta e, 
digamo-lo, a sua habilidade, recom-
pensada alem das suas esperanças, 
pois que obtém, sem dar um tiro, 
uma fronteira infinitamente mais van-
tajosa do que podia esperar, ha seis 
meses. Mesmo a Turquia, que entre 
os seus revezes, não encontra na re-
conquista de Andrinopla, uma satisfa-
ção patriótica bem feita para acalmar 
um pouco as feridas do amor pro-
prio otomano, ao mesmo tempo que 
adquire uma posição estrategica de 
primeira ordem. 

A Bulgaria é a única que, por ter 
querido muito, perde uma parte do 
que desejava. Todavia não tem razão 
para se lamentar desmedidamente. 
Se compararmos a sua nova fronteira 
com a que tinha antes da guerra, re-
sulta que o seu territorio se encontra 
aumentado em proporções inespera-
das. Por isso deve lastimar-se a pro-
clamação belicosa que o Tzar Fernando 
fez ao povo. Este documento seria 
inquietante se não pensássemos que 
foi escrito no dia imediato a desgostos 
muito sensíveis para o amor proprio 
nacional, por um soberano que, tal-
vez, sinta aluir o seu trono. 

E agora o que se pode desejar de 
mais feliz para os estados balkanicos 
reconstituídos e engrandecidos, é que, 
esquecendo as rivalidades passadas, 
consagrem todos os esforços a repa-
rar o mal causado pela guerra. E' 
somente por uma organisação racio-
nal das suas províncias, por uma ad-
ministração sabia, por uma politica 
financeira prudente, que demonstrarão 
ao mundo que o estado de coisas por 
eles estabelecido é realmente superior 
ao regimen turco, objecto das suas 
criticas anteriores. 

As camaras francesas acabam de 
partir para ferias depois de terem vo-
tado a lei sobre o serviço militar de 
três anos, 

Foi um belo sucesso para o senhor 
Presidente do Concelho que se reve-
lou nesta ocasião como um verdadeiro 
homem de governo. Com uma cora-
gem, um ardor, que os furiosos ata-
ques dos adversarios da lei não pude-
ram fazer trepidar, fez frente aos 
francos assaltos dos socialistas unifi-
cados, inimigos declarados do milita-
rismo, e aos ataques surdos e por 
consequência mais perigososos, de al-
guns radicais agrupados de traz do sr . 
Caillaus. 

Não hesitando jogar a sua pasta, 
o sr . Barthou teve, no decorrer da 
discussão, admiraveis rasgos de elo-
quência; incarnou realmente a alma 
da Patria. 

A aplicação, ou antes, a volta ao 
serviço de três anos impõe-se infeliz-
mente á França, visto que, muito re-
centemente, a Alemanha acaba de fa-
zer um esforço militar, de certo o 
mais considerável que fez desde 1870. 
Podemos, devemos mesmo deplorar a 
perda enorme que resulta para um 
pais, não só das despêsas ocasionadas 
pela conservação e armamento dum 
exercito considerável; mas também 
devemos lastimar a soma de trabalho, 
que anualmente produsem na vida ci-
vil, os quatrocentos mil mancebos re-
tidos no regimento. Mas como uma 
nação não pode isolar se das contin-
gências exteriores, não pode também 
subtrair-se á necessidade de assegu-
rar a sua existencia. A França é pa-
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cifica, sabêmo-lo; não ameaça ninguém; 
quer simplesmente pôr-se ao abrigo 1 
duma agressão, e, se sobrevier um 
ataque, estar em condições de o repe-
lir vitoriosamente. 

Não quer ser vencida; quer ven-
cer. 

A discussão da lei militar, que se 
impôs inopinadamente ás preocupações 
do governo francês lançou, natural-
mente, para um plano secundário to-
dos os projectos de estudo. Foi assim 
que a famosa lei sobre a modificação 
do modo de escrutínio, não poude ser 
discutida. 

Segundo todas as probabilidades, 
as próximas eleições legislativas far-
se-hão com o antigo escrutínio por 
círculos. Por muito defeituoso que 
ele seja, falta materialmente o tempo 
para organisar o novo lhodo de vota-
ção. E' extremamente lamentavel. Per-
gunta-se, com efeito, que autoridade 
poderá ter uma cantara eleita segundo 
um sistema eleitoral, que toda a gente 
reconhece como defeituoso. E' ques-
tão de lhe fazer sofrer algumas modi-
ficações sumarias, mas duvidamos que 
esses retoques consigam fazer do 
actual sistema um instrumento per-
feito. 

E' de recear que a próxima legis-
latura se ressinta um pouco dos re-
pelões que não deixarão de produ-
sir-se em volta do seu berço. Feliz-
mente, o inalteravel bom senso do 
povo francês uma vez ainda afirmará 
a sua acção moderadora e o receio 
dos eleitores é sempre, para os elei-
tos, o começo da prudência. 

p . t t x JIKSIMÍ;. 

P. S. A nossa ultima crónica a 
respeito da Faculdade de Direito de 
Lisboa valeu nos as apreciações elo-
giosas da imprensa portuguêsa. Agra-
decemos especialmente á A Lucta e 
A Provinda os seus lisongeiros comen-
tários e somos feliz por estarmos em 
comunhão de ideias com estes distin-
tos e eminentes colegas. Não nos jul-
gando com direito de tomar partido 
no debate aberto, fazemos votos para 
que a ilustre e sabia Coimbra con-
serve intacta a supremacia intelectual. 
A multiplicação excessiva dos centros 
de ensino e o aumento correspondente 
do numero de catedras tende a abai-
xar fatalmente o nivel geral do ensino. 
E' aqui, que a nosso vêr, está princi 
palmente o perigo. 

P. M, 

"A Província,, 
O artigo editorial de ontem d\A 

Provinda presta se a considerações 
que faremos no proximo numero. 

Hoje falta-nos o espaço. 

Feira de S. Bartolomeu 
Agradou-nos a transferencia da fei-

ra de S. Bartolomeu para a antiga in-
sua dos Bentos, mas nunca suposemos 
que hovesse tanta infelicidade na dis 
posição das barracas. 

Se deviam fazer uma única rua com 
a largura de 20 metros, que principias-
se o mais proximo possivel da cidade, 
foram construir o abarracamento ao 
fundo da insua, muito proximo do por-
to dos Bentos, separadas as barrácas 
da rua principal por nma rua que não 
deve ter menos de 40 metros de lar-
gura. 

Algumas barracas estão dispersas, 
de modo que os que tivessem ali de 
fazer compras fartam-se de andar para 
ali chegar e depois de lá estar nova 
maçada para procurar as barracas. 

Um verdadeiro desastrs. 
Já é estar sem sorte a pobre feira 

de S. Bartolomeu I 

Pesáoal dos electricos 
Reuniu-se ontem o pessoal dos e'e-

ctricos, afim de tratar de assuntos de 
importancia, resolvendo pedir ao sr. 
comissário de policia uma nota do in-
quérito feito ácerca do choque dos dois 
electricos, afim de saberem se os ca-
maradas expulsos por tal motivo tive-
ram ou não culpa. 

Se não estiverem culpados, pre-
tendem pedir a sua readmissão, resol-
vendo mais pedir que sejam suspensos 
os castigos impostos a outros empre-
gados Para isso resolveu pedir tam-
bém a interferencia da associação dos 
emprr gados do município. 

Despachos municipais 
Antonio da Silva, nomeado vigia 

em substituição do n.° 17 que passou 
a guarda freio dos electricos. 

Dr. Fernando da Costa Ferreira Lo-
pes, nomeado advogado sindico em 
substituição do sr . dr. Eduardo Vieira. 

Foi castigado com 2 dias de multa 
o vigia n 0 12. 

Antonio Francisca Galhardo, demi-
tido. como pediu, de guarda-freio dos 

eléctr icos. 

T K T M S L I G f c l F ^ S 
Li agora num jornal que em 

Chicago se tinha organisado uma 
brigada policial feminina que ha 
poucos dias prestou juramento na 
prefeitura da policia. Di\ mais a 
noticia que, á saída, as mullieres-paUcias 

foram recebidas pelos populares com 
galanteios e dichotes, tendo de in-
tervir na balbúrdia a brigada mas-
culina. 

Até a gente fica a duvidar da 
verdade de tal informação. Com 
franqueia, quando li a noticia não 
pude deixar de rir. Mas depois, re-
considerando, quasi me arrependi 
de o ter feito. 

E' mais um triunfo das mulhe-
res. Nem admira que vão conquis-
tando e exercendo todos os logares 
na sociedade, se atentarmos no enor-
me avanço que sofreram as ideias 
feministas nos últimos tempos. Até 
em Portugal, onde as coisas só che-
gam quando os outros países as tem 
despregado por serem velhas, — até 
em Portugal se tem acentuado o 
movimento feminista. 

As mulheres querem, exigem to-
dos os direitos que até agora per-
tenceram exclusivamente ao homem. 

Para mim, considero um perigo 
social este movimento. 

Não é que perfilhe a opinião de 
que a mulher é um ser inferior ao 
homem; longe disso. Mas é que por 
sua própria naturêsa, pela constitui-
ção fisiologica, a sua missão é bem 
diferente da do seu companheiro. 

Pretender desvia-la da sua esfe-
ra de acção é contrariar as suas 
naturais tendencias. 

qA missão da mulher é tão nobre 
e altruísta como a do homem. Mas 
defender que tanto este como aquela 
podem utilisar a sua actividade em 
campos inteiramente diferentes é um 
erro grave. 

Já vai longe o tempo em que se 
considerava a mulher como um ente 
inferior ao homem, como sua es-
crava, como um dócil instrumento 
que ele amoldava perfeitamente a 
todas as suas vontades. 

Desde que o cristianismo apare-
ceu sobre a terra, a condição da 
mulher elevou-se, tornando-se egual 
ao homem. 

E desde Cristo até hoje, em to-
das as épocas da historia ela tem 
sido o objecto das homenagens de 
todo o mundo. Principalmente na 
idade media votava-se4he um culto 
acrisolado. 

Hoje mesmo ela continua a ter 
o respeito e admiração que são de-
vidos á sua belêsa, ao seu espirito, 
á sua missão social. 

Mas daqui até sustentar que a 
mulher deva ter todos os direitos e 
portanto todos os deveres do homem 
vae uma enorme distancia. 

Mas as feministas querem que 
assim seja e vão conseguindo o seu 

fim. 
Já votam, já tem assento nas 

assembleias legislativas e agora em 
Chicago até já são policias. 

Está a parecer-me que numa ci-
dade onde existem mulheres-policias 
até dá gosto a gente fa\er-se crimi-
noso para.., ser preso. 

NEVES RODRIGUES. 

Para os animais 
Vai ser construído um bebedoiro 

no Rocio de Santa Clara, para uso dos 
animais, a expensas da camara. 

Estrada de Celas 
Pensa-se no alargamento da estra-

da de Celas, estando resolvido que 
uma comissão de vereadores se vá en-
tender com o sr. dr. Silvio Pelico so-
bre a cedencia duns terrenos, perten-
centes a s. ex.a, para esse fim. 

mí^wmmmwm^.i 
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Livros e Revistas 
O n.° 1247 do Ocidente, que vimos 

de receber, é dos mais notáveis tanto 
na escolha dos assuntos da maior uti-
lidade, como no brilho de suas ilustra-
ções que são as seguintes: O presiden-
te Qr. Manuel de Arriaga, na convales-
cença da doença que o acometeu; Con-
gresso do partido evolucionista, com 
duas gravuras; A arte no Porto, uma 
linda pagina com os retratos do pro-
fessor de pintura José de Brito e dez 
discípulas das mais distintas; Nas ter-
mas do Gerez com um belo grupo de 
aquistas, vista geral da Povoação e es-
tabelecimento termal e uma encanta-
dora paisagem do Gerez; Exposição de 
frutas do sr. Alfredo Moreira da Silva 
e Filhos, na Associaço Central de Agri-
cultura Portuguesa um aspeto da ex-
posição e retrato do sr. Alfredo Mo-
reira da Silva; O novo Destroyer por-
tuguês Douro; Parque do sr . Conde 
de Sucena, em Agueda, retrato do fa-
lecido José Maria dos Santos, 

Colaboração literaria de: Antonio 
Cobeka, Dr. Antonio Sardinha, Macedo 
de Oliveira, Dr. Silva Matos, Alfredo 
Pinto Sacavém, Ruy Alboim, etc. 

O Ocidente custa 950 reis por tri-
mestre ou nove números, e é a ilus-
tração melhor e mais barata que se 
publica em Portugal. 

— Temos sobre a nossa mêsa de 
trabalho o livro de J. d'Azevedo Cas-
telo Branco intitulado: Ao cair da Fo-
lha. 

Folheamos o elegante volume, le-
mos atentamente as suas paginas, e 
em todas notamos a mesma scintila-
ção da pena que fielmente traduz as 
impressões da Dôr e Saudade que vi-
bram na, alma do autor. E' o velho 
escritor a voltar as suas vistas para 
o passado e modolar em harmoniosa 
poesia as suas impressões de então. 

A' livraria Aillaud e Bertrand agra-
decemos a gentilèsa da oferta. 

Parque de Santa Cru^ 
Péssima resol i^ãc * 

A comissão municipal admini?tra-? 

tiva aprovou na sessão de anie on t em 
a acta da sessão anterior da qual 
consta a resolução tomada para a ven-
da de terrenos para edificações parti-
culares no explendi Jo parque de Sauta 
Cruz. 

Consumou, por sua parte, a Ca 
mara a sua erradíssima e até barbara 
deliberação. 

Já naia a livra da justa censura 
publica por tão disparatada resolução, 
contra a q u d protestam a imprensa e 
a opinião publica indignada. 

Temos esperanças que a comissão 
distrital não aprovará semilhante re-
solução, e quando a aprove outros 
meios de protesto ficarão ainda para 
evitar esse crassissimo disparate. 

Estejam certos de que não se ven-
derá um único lote de terreno para 
edificações particulares naquele local. 

Não chegarão a ser postas em 
praça e se o forem não haverá com-
pradores para não caírem no desagra-
do da opinião pública. 

E' sempre bom dar ouvidos aos 
clamores da imprensa, quando eles 
são justíssimos como este. 

A' comissão administrativa ficava 
muito bem ter reconsiderado e anula-
do a sua deliberação. 

Isto seria bem melhor de que que-
rerem remar contra a maré, caindo 
no dessgrado dos que presam esta 
terra e desejam que ela se afirme por 
manifestações de progresso e não de 
retrocesso. 

Não foi só em Coimbra que esta 
resolução teve um péssimo acolhi-
mento, mas também lá fóra, em todos 
aqueles que teem gosado as delicias 
daquele formoso recinto. 

Atesta o o que nos diz o nosso 
prezado correspondente de Montemór-
o-Velho, que transcrevemos: 

Montemór-o-Vdho, 19 — Não foi 
bem acolhida a resolução da Camara 
de Coimbra, a respeito da venda de 
terrenos em volta do Parque de Santa 
Cruz, um dos pontos mais pitorescos 
da Lusa Atênas e que perderá muito 
do seu merecimento se fôr posta em 
pratica tal resolução; não será censu-
rada a Camara se deixar de receber o 
produto da venda do terreno, pois este 
não compensa a desvalorisação do 
parque. 

E' pois de esperar, e oxalá assim 
seja, se revogue tal deliberação. 

Quanto não dariam algumas terras 
para ao menos possuir uma miniatura 
de tão aprazível recinto ? — C. 

Bairro de Santa Clara 
O populoso e industrial bairro de 

Santa Clara, onde se teem feito mui-
tas edificações que o tornam cada vez 
mais bonito, continua esquecido dos 
poderes públicos. 

Existe ali um pantano terrível que 
ha muito devia ter sido extinto, tor-
nando-se egualmente necessário fazer 
a canalisação dos esgotos naquele 
bairro. Nada disto, porem, se tem 
conseguido, embora sejam pretensões 
absolutamente justificadas, por serem 
medidas de utilidade publica. 

A comissão administrativa munici-
pal anterior resolveu, por proposta do 
sr. Vilaça da Fonseca, pedir que os 
esgotos do referido bairro fossem in-
cluídos no plano geral dos esgotos da 
cidade. Desta pretensão prometeu en-
carregasse o sr . governador civil, 
dr. João de Deus Ramos. Os aconte-
cimentos, porem, que se deram fize-
ram pôr de parte e esquecer a reso-
lução tomada pela camara anterior. 

De novo insistimos por que se le-
vem a efeito essas duas obras, sem as 
quais o bairro de Santa Claja deveria 
ser um bairro higiénico e em condi-
dições de ser habitado. 

Aí fica exposta a justa pretensão 
que constitue uma das maiores aspi-
rações da respectiva junta de paroquia 
de Santa Clara, que não descura os 
assuntos que podem interessar à po-
pulação desse bairro. 

A lei da Separação das Igre-
jas do Eslado e o poder 
social do fenomeno reli-
gioso 

I V 

Publicando, assim que ultimar a 
minha formatura, um trabalho sobre a 
Separação do Estado das Igrejas, obe-
decendo pouco mais ou menos ao pro-
grama ontem estabelecido no meu ar-
tigo na Gazeta de Coimbra, não conti-
nuo a versar no jornal este problema, 
tanto mais que o tempo escasseia e 
tenho outros assuntos a preocupar-me 
o espirito. 

Estão abaixo de toda a critica leis 
que sancionam artigos, como o artigo 
10 : « Para os efeitos do presente de-
creto, o ensino religioso, onde quer que 
se ministre, é tombem considerado 
culto publico, e as casas de educação 
e instrução ou de assistência e bene-
ficencia são sempre consideradas como 
acessíveis ao púbico »; e como o ar-
tigo 2 6 : «Os ministros de qualquer 
religião são absolutamente ineligiveis 
para membros ou vogais das juntas 
de paroquia e não podem fazsr parte 
da direcção, administração ou gerencia 
das corporações que forem encarrega-
das do exercício do culto ». 

Os artigos 89 e 62 são artigos 
desqualificados. 

E' preciso também recordar os ar-
tigos 17, 18, 19, 20, 21, 27, 32, 33, 
36, 38, 93 n.° 4, 106, 107. 108, 109, 
156, 157, 158, 159, 160, 161, 169, 
170. 176, 177, 181, 184, 185, 186 
e 187. Todos esses artigos directa-
mente consagram a liberdade de cren-
ças, em especial a dos catolicos. 

Bem diz Gustave Le Bon: « de 
todas as seitas que o mundo tem co-
nhecido a mais estreita e anti liberal 
é a seita Jacobina ». 

E ainda o notável sociologo não 
observou os nossos Jacobinos, estes 
levam as lampadas a todos os outros, 
sejam de que país forem. O Historia-
dor do futuro ha de rir-se e enjoar-se 
quando souber e perceber tanta incoe-
rência, falta de senso e dignidade po-
litica social. 

SILVIO PÉLICO DE OLIVEIRA. 

Erratas 
No artigo do nosso presado cola-

borador Capela e Silva, publicado no 
ultimo numero do nosso jornal saíram 
algumas gralhas que o espirito do 
leitor facilmente recorreu. No entanto 
apontamos as seguintes: onde se lê 
nalgumas vilas mesmo a existencia, 
de, deve lêr-se: nalgumas vilas mes-
mo se nota a existencia. Seguir em 
vês de surgir; criminaloidade e não 
criminalidade. 

Conflito 
Em virtude do conflito havido en 

tre bombeiros das duas corporações, ' 
a Camara nomeou os vereadores s r s . ! 

drs. Francisco Pedro e Torres Garcia 
para procederem a um inquérito. 

Estradas municipais 
Foram aprovados, em sessão cama-

rada de quinta feira, os orçamentos das 
estradas municipais de Cernache a Vi-
la Pouca e da Bemcanta a Ponte do 
Paço. 

Lei de 14 de Junho 
Ao sr. dr . Simões Rarbas, profes 

sor de musica da Universidade, com 
mais de 30 anos de serviço, foi elimi-
nado o seu vencimento do mês findo 
e provavelmente o serão também os 
vencimentos dos mêses seguintes, visto 
alegar-se como fundamento que ele foi 
inspecionado e dado por incapaz de 
todo o serviço e os empregados da 
Universidade não terem direito á apo-
sentação. 

Isto em obediencia á lei de 14 de 
Junho ultimo, que determinou as ins-
peções sanitarias aos funcionários au-
sentes do serviço p o r motivo de 
doença. 

Como se vê, este caso sucedido 
com o sr. dr . Simões Barbas dà bem 
ideia da medida violenta dessa lei para 
os empregados nas condições do sr . 
Barbas. 

Á este professor com mais de 30 
anos de serviço e encartado, não se lhe 
abona nem meio centaVó do seu ven-
cimento, exactamente quando mais lhe 
é preciso por motivo das suas -gravis-
simas condições de saúde. 

Fazem-se leis e não se prevê o 
mal que delas pode resultar, e esta é 
uma delas. 

Mas porque é que se não tem con-
cedido o direito de aposentação aos 
empregados da Universidade ? 

Poi não são eles funcionários pú-
blicos como os mais aquém esse di-
reito é concedido. 

E' de esperar que o sr . Reitor in-
tervenha para que se regularise, como 
é de justiça, a situação dos mesmos 
funcionários, ameaçados todos de fica-
rem sem vencimento algum quando a 
doença lhes bata á porta durante al-
guns mêses. 

Ha outros professores da Universi-
dade fóra do serviço, com os venci-
mentos cortados, entre eles o sr . d r . 
Alves da Hora, cujo estado de doença, 
ha muito tempo, o impede de reger 
cadeira. 

Vê se assim que a lei de 14 do 
Juuho, que obedeceu a um pensamento 
qne pode ser desculpado por bem in-
tencionado, na pratica leva à execução 
de yerdadeiraâ injustiças, como a que 

Festas da Nazaré 
As grandiosas festas da Nazaré vão realisar-se nos dias 7, 8, 

11, 12 e 13 do proximo mês de setembro. 
As brilhantes corridas de touros terão logar nos 8, 12 e 13. 
Na festa do dia 8 proferirá a oração o talentoso sacerdote Fer-

nandes de Castro. 
Os fogos serão fornecidos pelo afamado pirotécnico José de 

Castro, de Viana do Castelo e a parte musical de todos os festejos 
está a cargo da conceituada banda de infantaria 15, de Tomar. 

E indubitável a extraordinaria afluência de forasteiros, pela 
justa fama de que gosam e pelo encanto, cheio de imprevisto, de 
novos números, que anualmente as tomam mais suntuosos. 

Haverá comboios a preços reduzidíssimos. 

se dá, por exemplo, com o sr . dr . Si-
mões Barbas. 

Segundo essa lei, aos funcionários 
reconhecidamente dados por incapazes 
para o serviço, serão liquidadas as 
pensoJS a que tivessem direito pela 
caixa das aposentações. 

Mas quando poderá isto acontecer? 
Que tempo pode isto demorar? Como 
poderão viver com as suas famílias 
aqueles que só encontram nos seus 
parcos ordenados os seus únicos meios 
de sustentação ? 

Era preciso atender, quando se fez 
esta lei, á situação angustiosa que se 
ia criar aos funcionários abrangidos 
pela lei, de modo a não sustar-lhes os 
seus vencimentos e a alguns até a su-
primi-los, embora contem esses em-
pregados muitos anos de serviço. 

Já a portaria n.° 2, publicada em 
19 de Julho, tinha determinado a sus-
pensão imediata dos vencimentos aos 
funcionários julgados incapazes e que 
não estejam exercendo as suas funções 
em certos casos. 

Centenas de empregados foram 
inspecionados e se acham na dolorosa 
conjectura de se verem com os venci-
mentos eliminados até que se liquidem 
as suas pensões. 

Mas pior que todos se encontram 
os empregados da Universidade, que 
não tendo direito á aposentação (!), 
estão em risco iminente de serem 
postos na rua sem vintém, sem lhe 
valerem os anos de serviço nem as 
suas péssimas condições de saúde. 

Não pode haver maior contra sen-
so, maior injustiça e desumanidade. 

ario de Aguiar 
ADVOGADO 

Eserltorto forense raa Frrtlr a Borges, Í74, i 
(Antiga rua da Calçada) -

Andaime inútil 
Informam-nos que os andaimes que 

serviam para as obras da imprensa da 
Universidade se acham completamente 
resequidos, pois não servem ha muito 
tempo por as obras estarem parali-
sadas. 

Não tem ali utilidade alguma, im-
pedindo o transito na rua da Ilha e 
prestando-se a motivar algum desastre 
se qualquer pessoa descuidadamente 
subir para cima d les. 

Ao sr. director das Obras Publicas 
pedimos que, dada a inutilidade dos 
tais andaimes, os mande retirar da-
quele sitio. 

A' policia 
Pedem-nos que chamemos a aten-

ção da policia para o facto de, ao 
fundo da rua da Moeda, se estender 
roupa a toda a largura da rua, o que 
é uma nota muito discordante. 

Chamam nos também a nossa aten-
ção para o abuso que ali ha de se 
proferirem frases menos correctas. 

Ai fica o pedido. 

Balancete da Sociedade Protectora 
dos Animais 

Receita 271,2090 
Despêsa 1080795 

YIDA ASSOCIATIVA 

Saldo em 30 de junho de 
1913 1620295 

O Secretario, 
Antonio das Neves Rodrigues. 

0 Tesoureiro, 
José Augtislo Lopes de Almeida. 

Passaportes 
Na semana finda em 16 deste mês 

foram passados pelo Governo Civil des-
te distrito 78 passaportes, sendo 4 pa-
ra a America do Norte e os restantes 
para o Brasil. 

Acompanharam os emigrantes 11 
pessoas de familia. 

Comissão Distrital 
Não reuniu esta semana, por falta 

de numero, este corpo administrativo. 

Llmpôsa pública 
0 serviço da passagem da carroça 

à noite para receber o lixo, não deve 
ser feito tão cêdo, á hora em que se 
vê mais gente pelas ruas e estabeleci-
mentos., ' 

Centro Socialista José Fontana 
E' avultado o numero de indiví-

duos que por intermedio deste Centro 
se inscreveram no ultimo recensea-
mento eleitoral, o que nos leva a crêr 
que a sua comissão administrativa não 
cessa de trabalhar activamente para 
elevar o partido socialista ao nivel a 
que tem direito. 

Brevemente devem começar os tra-
balhos de propaganda eleitoral, efe-
ctuando se palestras e comícios nas 
aldeias suburbanas. 

Fabricantes de calçado 
A Associação de classe dos fabri-

cantes de calçado reunida em sessão 
magna na União Geral dos Trabalha-
dores resolveu organisar uma estatís-
tica de toda a classe, de forma a po-
der reclamar dos patrões o aumento 
do preço da mão de obra, que está 
sendo muito mal paga. 

Federação Operaria 
Sendo muito elevado o numero de 

socios desta Federação que andam 
atrazadissimos no pagamento das suas 
quotas e sendo urgente regularisar a 
cobrança, para o bom andamento dos 
trabalhos desta sociedade, o conselho 
federal resolveu eliminar todos os so-
cios que até ao fim de setembro não 
satisfizerem os seus débitos. 

Por Santa Clara 

Realisou-se na passada quarta feira 
a sessão da junta de faroquia desta 
freguezia, estando presentes os vogais 
Rasteiro, Cruz, José Rito, Correia e 
Constantino Lopes. 

Foi aprovada a acta sem discus-
são. 

O cidadão presidente fez conside-
rações varias sobre o que lhe consta-
va ácerca duma proposta sobre o pan-
tano que existe no bairro, apresentada 
pelo sr . Vilaça da Fonseca numa das 
sessões ulilimas da vereação transata. 

Consiste essa proposta, em pedir 
ao Ministério do Fomento, para que 
auctorise que os esgostos a fazer em 
Santa Clara possam entrar no orça-
mento dos esgotos da cidade. 

E' esta a única solução que pode 
haver nesta antiga pretenção dos ha-
bitantes deste laborioso bairro e por 
isso, entende que se deve oficiar ao 
sr. João de Deus Ramos, então gover-
nador civil, pedindo-lhe para nos ilu-
cidar sobre o assunto, visto aquela 
proposta lhe ter merecido o maior in-
teresse, sendo-lhe por isso entregue 
uma representação da Camara sobre 
o assunto para o patrocinar junto do 
sr . Ministro do Fomento. 

Sabenio se que a banda do 35 vem 
a esta cidade no fim do mês, a fim de 
acompanhar o seu regimento nos exer-
cícios finais, resolveu oficiar á Camara 
Municipal, Sociedade de Defèsa e Pro-
panda e ao Centro Democrático José 
Falcão, para pedirem ao Exm.° Gene-
ral desta divisão, afim de s. ex,* se 
interessar para que a referida banda 
fique permanecendo na séde do seu 
regimento. 

Tendo conhecimento de que no 
convento de Santa Clara, existe algu-
ma roupa e calçado para creanças, foi 
resolvido oficiar ao sr . Ministro da 
Justiça, pedindo para a mandar entregar 
a esta junta, a fim de ser distribuída 
pelas crianças mais necessitadas desta 
freguesia no dia 5 de Outubro, visto 
que a sua permanencia ali não tem 
utilidade alguma. 

Deliberou oficiar ao sr. Director 
das Obras Publicas agradecendo o 
ter atendido nos pedidos que lhe fez, 
assim como á Camara Municipal por 
ter resolvido dispensar um empregado 
do cemiterio municipal, todas as vezes 
que seja requisitado para fazer ser-
viço no cemiterio desta freguesia. 

1 1 
DA' FORÇA E EXCITA 0 APETITE 

Não ha melhor remedio para pes-
soas debeis. Até hoje ainda medico al-
gum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, Pa-
ris, Roma, Anvers e Génova, com 6 grandes 
prémios e 6 medalhas de ouro. Na de Barce-
lona—membro do jvri—as mais altas ft* 
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GAZETA DE COIMBRA, de 33 de Agosto de 1913 

2 4 d e A g o s t o d e 1 b > 2 0 

P a s s a ámanhã o 93.° aniversario 
do inicio da revolução liberal de 1820. 

É uma data para nós tão gloriosa 
que não podemos deixá la no olvido. 
Trez anos antes, em 18j7, cmeçára 
a alvorecer a era das grandes revolu-
ções liberais, tendo por principal pro-
pugnador o celebre Gomes Freire de 
Andrade que depois foi supliciado. 

O advento das grandes reformas e 
revoluções faz sempre muitas vitimas. 

Mas apesar disso a ideia propu'so-
ra avança continuamente até ao momen-
to do seu completo triunfo. Foi assim 
que o constitucionalismo triunfou do 
absolutismo e foi assim também que 
modernamente a ideia republicana al-
cançou uma Victoria gloriosa sobre o 
regime monárquico 

Portugal em 1820 estava de tal 
modo esgotado e enfraquecido, que a 
necessidade duma completa reforma 
impunha-se inadiavelmente a todos os 
espíritos que viam na liberdade da sua 
patria a única medida de salvação e 
resurgimento. 

Foi uma época de agitação extra-
ordinaria aquele periodo de enorme 
luta entre o absolutismo que ruia ao 
peso das suas próprias vilêsas e co-
bardias e a ideia liberal que o levava 
de vencida. 

Mas a liberdade venceu e com o 
seu triunfo Portugal foi banhado por a 
intensa luz de uma nova aurora. 

Podemos seguramente filiar neste 
movimento o progresso enorme que 
depois fizeram as modernas ideias. 

N. R. 

Exames primários 
- Queixam-se as classes pobres da 

falta de milho, os moageiros da falta 
de trigo, os comerciantes da falta de 
transações, os lavradores da falta de 
chuva . . . 

Tem sido um ano verdadeiramente 
calamitoso. Não é caso para darmos 
graças á Providencia, mas algumas 
compensações houve a tanta carestia: 
—o exagerado numero de reprovações, 
em Coimbra, nos exames de 2.° grau. 
De 241 alunos apenas 901 não poderam 
resistir à tempestade, e de 91 alunas 
só 62 dobraram o Cabo TQrmentorio. 

Verdade seja que os exames do 
1.® grau, neste circulo escolar, não 
desmancharam o conjunto. Apenas 
1531 alunos teem de continuar a pen-
sar nessse exame. 

O resto do país deve sentir-se ver-
dadeiramente melindrado pelas aten-
ções em demasia dispensadas a Coim-
bra. D'acôrdo: egualdade e fraterni-
dade- Não admitimos, por exemplo, 
que no circulo escolar de Anadia as 
atonas fossem tratadas com tantos re-
quintes de ferocidade que ncm sequer 
uma fosse contemplada com uma re-
provação. Dai o seu natural protesto. 
Ao seu lado. O sol quando nasce é 
para todos. 

Somos muito dedicados a Coimbra, 
mas cesse tanta gentilêsa para que se 
não diga, como antigamente: o país 
6 . . . Agueda. 

Pois estamos certos que das clas-
ses académicas a que mais se esfalfou 
por chegar à Terra da Promissão foi 
a de instrução primaria. 

Eis a nota detalhada do resultado 
desses exames: 

1.° grau — Propostos a exame — 
masculinos, 376; femininos, 207. Re 
quereram: masculinos, 14; femeninos, 
1. Total, 598. Masculinos aprovados: 
Com optimo, 56; femininos, 43. Mas-
culinos com bom, 83 ; femininos 65. 
Masculinos com suficiente, 146; femi-
ninos, 52. Total: 99 optimos, 148 
bons e 198 suficientes. Total, 445. 

Não se apresentaram a exame 13 
masculinos e 13 femininos. Total, 26. 
Desistiram: masculinos, 20; feminino, 
5. Total, 25. Reprovados: masculinos, 
72; femininos, 30. Total, 102. 

2." grau — Do*sexo masculino re-
quereram 241; do feminino, 91. To-
tal, 332 Faltaram: masculino, 18. 
Desistiram da prova escrita 2. Excluí-
dos da prova oral, 34. Reprovados 
na prova oral, 36. Total, 90. Apro-
vados, 121; com distinção, 30. Total, 

Do sexo feminino faltaram 5; 
desistiu 1 da prova escrita; foram ex-
cluídas 8 da prova oral, e reprovadas 
15. Total, 29. Aprovadas, 46; com 
distinção, 16. Total, 62. 

Da Figueira da Foz 
19 8-913 

Com uma angina que o deteve, por 
alguns dias, no leito, já se encontra 
completamente restabelecido, o meu 
amigo dr. Nunes Correia, motivo pelo 
que profundamente me regosijo e o 
felicito. 

—E' péssimo o serviço que a Em-
présa dos americanos está fornecendo 
aos seus respeitáveis fregueses, pois 
ainda a estas horas se estão dando os 
últimos retoques de pintura nalguns 
carros, havendo por conseguinte enor-
me falta deles á chegada dos comboios. 

E' gente que sabe d e . . . finanças, 
nlo hajam duvidas. 

— Fóra dos casinos, cafés e de 
muitos estabelecimentos que dão um 
belo, contingente á Companhia do Gaz, 

3uasi. que não se vê um palmo deanle 
o riaris. E' simplesmente vergonhoso 

f trai descrédito para esta tormosa 

praia. Fiat lux pelo m?nns durante 
I a época balnear. 
I —Disseram-me que o espectáculo 

realisado no domingo no Coliseu Fi-
' gueirense, foi bom e acompanhado de 
enorme concorrência. 

Eu confesso o meu fraco gosto; 
troquei isso por um magnifico e salu-
tar passeio em automovel. Os gostos 
nem são todos iguais nem se descu-
tem. 

—Estreiou se no Peninsular a no-
tável bailarina Avelina Garcia, e no 
Parque-Teatro a Companhia Infantil 
com a « Viuva Alegre.» 

— Encontra-se aqui o distinto cri-
tico de Arte e jornalista dr. Quim 
Martins. 

Um bonhista conimbricense. 

Licença 
Por terem sido concedidos 45 dias 

de licença ao escrivão notário sr. Ar-
tur de Freitas Campos, ficou a substi-
tui-lo o seu inteligente ajudante e nos-
so amigo sr. Augusto dos Santos. 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Rodrigues, rua Visconde da Luz. 
Victor Feitor, Praça do Comercio. 
Fernandes Costa, Largo do Cas-

telo. 
Madeira, Estrada da Beira, Arre-

gaça. 

Menor gatuno 
Acompanhado por um civico seguiu 

para Arganil o menor Carlos Dias que 
ali praticou um furto de 10 escudos, 
sendo preso nesta cidade quando ten-
tava embarcar para Lisboa. 

Em viagem 
Tem andada em viagem pelo norte 

o nosso amigo sr. Abilio Goes de Meo 
danha Raposo, que ha pouco chegou 
do Brazil. 

Agradecemos-lhe os seus cumpri-
mentos. 

Das Caldas da Rainha 
21 de Agosto 

A vila é bastante grande e ilumi-
nada a luz electrica, sendo porém a 
nossa iluminação muito superior. No 
Parque estão em exposição as Figuras 
que o genial artista Bordalo Pinheiro 
destinava ás Capelas do Bussaco. 

A industria ceramica aqui tem to-
mado um extraordinário desenvolvi 
mento. O mercado de frutas e horta-
liças é feito todos os dias no passeio 
central da Praça da Republica; o do 
peixe é na Praça Nova. Tem esta vila 
um Teatro, onde vai funcionar uma 
companhia de Lisboa. 

Junto ao Balneario ha uma pe-
quena Igreja, que serve de Matriz. A 
vila é asseíada e muito ventilada. 

Está aqui bastante gente e os ho 
teis estão cheios. O tempo muito vario 
e no fim da tarde as nortadas fazem 
baixar bastante a temperatura. 

As estradas estão uma vergonha, 
sobretudo a qu°i vae para a Foz do 
Arêlho e para Alcobaça. 

— Todos os dias ha concerto mu-
sical no Parque, pela excelente Banda 
de Infantaria 1. Este ano o estabele-
cimento termal é explorado por uma 
Companhia e não pelo Estado. 

— No domingo passado vieram cá 
tres excursões de Lisboa, trazendo 
muita gente. 

# # # 

Pedido 
Pedimos ao sr. dr. Bissaia Barreto 

o favor de averiguar o que se passou 
na sua enfermaria com a enfermeira e 
as doentes por causa do corte dum 
ramo de mangericão. 

"Grupo Amor Pátrio,, 
Pedem-nos os dirigentes deste gru-

po de atiradores civis que prevenamos 
todos os sócios que teem atrazado o 
pagamento das suas quotas, o favor de 
as satisfazerem no estabelecimento do 
sr. Antonio Pereira Machado, Praça 8 
de Maio n.° 7 

PARA QCE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a u i o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J o g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e H o u -
ve l i e , PARIS. 

MERCEARIA 
Trespassa-se uma, bem afregue-

sada e num dos melhores locais da 
cidade, pelo seu ,dono não a poder 
administrar. 

Facilita-se a venda. 
Nesta redacção ie dis; 

D E L b R . v t ó s ÇARÇIR d e M 0 M l E / I D E 0 . 

Reconhecido. ç o n ? 0 o t ó n i c o 
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mais podeposo e mais pápido. 

m 

C u r a a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 
-R v e n d a - conualescencias e eslimula o apetife. 

emtodas-ospharmaaasedrogarias. Oepósiforios geraes ' L "Kd^DRRCELOMn 
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Montemór-o-Velho, 19. — Em abril 
de 1901 foi dévidamente aprovada 
uma postura municipal proibindo até 
uma certa hora o açambarcamento. 
Porém, ela, como quasi todas as dis-
posições das Posturas, são para inglês 
vêr e nada mais. Por causa de meia 
dúzia de negociantes que apenas aqui 
vem fazer negocio, pouco ou nenhum 
interesse dando a esta terra, ficam 
prejudicados todos os munícipes e para 
que zelar os interesses deles? Basta 
bater-lhes á porta para exigir os co-
bres, e nada mais. 

Para qne servem, pois, os zelado-
res ? Se para figuras decorativas, fran 
camente, não são das melhores, tor-
nam se pois urgentes energicas provi-
dencias, reprimindo tais abusos, fa-
zendo policiar não só os mercados 
quinzenais, como também a praça, 
onde todos os dias se repete a trans-
gressão descaradamente. 

A' digna comissão municipal se 
pedem providencias, mas não pró for-
ma, e ser-nos ia muito grato não voltar 
a fazer tal reclamação. 

— Como de costume nesta época, 
já começaram algumas famílias a ir 
umas para uso de banhos e outras 
para o de aguas. 

Que alcancem os resultados dese-
jados e descancem das fadigas profis 
sionais. 

— Consta que para outubro au-
mentará consideravelmente a emigra-
ção nesta região, devido em parte ao 
pouco satisfatório resultado das pro-
duções agrícolas. 

Os abastados já por lá andam por 
fóra, como fugitivos; os pobres vão 
tratar de equilibrar as finanças, de 
forma que em breve só haverão aqui 
mulheres e inutilizados. 

Como se caminha a passos tão agi-
gantados para o abismo. . . 

— Estão muito adeantados os tra-
balhos da ponte metalica sobre o Mon-
dego e talvez se conclue por todo o 
mez de setembro proximo; e o resto 
depois fazer-se-ha esperar muito ? 

Que em breve se vejam completa-
das tão justas aspirações são os nos-
sos desejos. — C. 

M E R C A D O S 
• g e a — — — s a s s 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijáo de mistura (14,63 litros) 700 

» frade » » 640 
» môcho » » . . . . 900 
» branco . . . » » . . . . 980 
» p a t e t a . . . » » . . . . 980 

Trigo » » . . . . 700 
Milho branco » » 380 

» amarelo . . . » » . . . . 560 
Centeio . . . » » . . . . 580 
Aveia » » . . . . 360 
Cevada » » . . . . 360 
Favas » 520 
Ervilhas » » . . . . 086 
Grão de bico » » i # 0 0 0 
Ch icharos . . . . . . . » » . . . . 500 
Batatas 400 
Ovos, o cento 1*700 

OBITUÁRIO 
Faleceu na Figueira da Foz, o ca-

pitão medico sr. dr. Antonio dos Santos 
Cordeiro, que serviu no Funchal. 

Viveu em Coimbra largos anos e 
aqui concluiu a sua formatura quasi 
completamente ignorada do ministério 
da guerra, que não sabia onde êle se 
achava. 

Foi um bobemio, muito alegre e 
divertido, mas sempre estimado por-
que sábia gosar a seu modo, com res-
peito para todos. 

Deixou viuva e uma filha. 
Infeliz Cordeiro, a quem ainda ha 

pouco ouvimos falar com saudade des-
ta nossa querida Coimbra I 

• 
Pampilhosa da Serra, 21. — Foi 

para nós uma dolorosa surprêsa a 
triste noticia do falecimento do, sr. 
Antonio das Neves Santos, na sua casa 
de Carvalhal, concelho de Goes. 

Ha muitos anos que com ele man-
tinhamos relações d'amizade, tão sin-
cera como leal, porque era um nobre 
e honrado caracter. 

Em nome da viva e funda saudade 
que sentimos pelo saudoso extinto, 
vimos apresentar á desolada familia a 
expressão do nosso pesar, — C, 

Exames em Outubro 
COLÉGIO MOMOFGO 

Por uma disciplina (por toda ou parte 
«laépoca) 12$000 reis. 

Por classe — 3 0 1 0 0 0 reis. 
Pagamento no acto da inscrição. 

A R E C E I T A | 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 

Tribunal do Comercio 
de Coimbra 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
(IS publicação) 

Por sentença de 19 do cor-
rente mez de agosto proferida ém 
virtude de deliberação do juri 
comercial, foi declarado estado 
de quebra ao alquilador Ernesto 
Agostinho, estabelecido na rua 
João Cabreira, de Coimbra^ vis-
to ter cessado pagamento de suas 
obrigações comerciais. 

Foi nomeado administrador 
da massa o solicitador Alberto 
Pita de Oliveira e para curado-
res fiscais foram escolhidos os 
credores do falido, Antonio Go-
dinho e Lotario Lopes G-anilho, 
sendo marcado o praso de ses-
senta dias para a reclamação dos 
créditos. 

Verifiquei a exactidão. 
Presidente do Tribunal do Comércio, 

Oliveira Pires. 
O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 

Belêsas da História de Portugal 

P r e ç o t o o r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1820 , 
abrangendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem nas Noites do Avozi-
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a cores, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
Rua do Almada, 119-123- PORTO 

" V E 1 S T I D E - S E uma peque-
na quinta, perto desta cidade. 

Nesta redacção se diz. 

FOGÕES C¥ÕTLAKES 
VENDEM-SE dois, um novo e 

outro usado, Para t ra tar no Ter-
reiro da Herva, 39. ^ . 

Arrematação 
(2.° anuncio) 

No dia 31 do corrente mês de 
Agosto, pelas 11 horas da manhã, 
á porta do tribunal judicial, desta 
comarca, pelo processo de carta 
precatória, vinda do Juizo de Di-
reito da 5." vara de Lisboa, ex-
traída da execução hipotecaria que 
Palmira Praseres, divorciada, resi-
dente em Lisboa, move contra Car-
los Machado da Cruz e sua mulher, 
que corre seus termos pelo carlorio 
do 5.° oficio, vai pela segunda vez 
á praça, e será entregue a quem 
maior lanço oferecer, além de me-
tade do seu valor, a propriedade 
seguinte: 

Um prédio rústico e urbano si-
tuado no Bairro de Santa Terêsa, 
freguezia da Sé Catedral, desta ci-
dade, que se compõe de quintal e 
duas moradas de casas com lojas e 
primeiro andar, com os números de 
policia 13 A, 13 B, 15 e 17. 

Este prédio é onerado com o 
usofruto vitalício a favor de Delfina 

! Maria Pereira da Cruz Coimbra, 
viuva, residente em Inambane, Afri-
ca Orienta], e deduzindo este en-
cargo em 1.500$00 escudos, indo 
agora á praça por metade ou sejam 
750$00 escudos. 

Pelo presente são citados quais-
quer créaores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 
0 escrivão do 5.* oficio, 

João Marques Perdigão Júnior 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e sua 

explicação, método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Rispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 
A Cartilha Católica tem 390 pagi-

nas, cheia de lindas gravuras e em 
boa encadernação.; 

Preto encadernado 100 reis 

Arrematação 
(2.* publicação) 

No dia 5 de outubro proximo, 
pelas 1 i horas, á porta do Tribunal 
Judicial localisado no edifício dos 
Paços do Concelho, á Praça Oito 
de Maio, desta cidade de Coimbra, 
na execução por letra requerida 
por Manuel Melo Jorge, casado, co-
merciante, das Casas Novas, contra 
Alfredo Augusto Simões da Rocha, 
viuvo, comerciante e proprietário, 
de Taveiro, se ha de proceder, em 
hasta publica, á venda dos bens 
seguintes: 

Uma terra de milho com a su-
perfície de i.350,m2, no sitio de 
Entre Valas, campo e freguezia da 
Ribeira de Frades, indo á praça no 
valor de 85$; os litros correspon-
dentes a 9 alqueires de milho que 
como arrendatario deste prédio paga 
no ano agrícola corrente Jeronimo 
Joaquim de Sousa Damas, casado, 
proprietário, de Taveiro, indo á 
praça essa renda no valor de 4$50. 

Uma terra a milho e arroz com 
a superfície de 1:080,mí, sita Entre-
Aguas, freguezia e campo de Ta-
veiro, indo á praça no valor de 25$, 
os litros correspondentes a 5 al-
queires de milho que como arren-
dataria deste prédio paga no ano 
agrícola corrente Conceição Migue-
la, solteira, seareira, de Taveiro, 
indo á praça essa renda no valor 
de 2$50. 

Uma terra a milho e arroz com 
a superfície de 1.080,m2, no sitio de 
Entre-Aguas, freguezia e campo de 
Taveiro, indo á praça no valor de 
30$; os litros correspondentes a 6 
alqueires de milho que como arren-
datario deste prédio paga no ano 
agrícola corrente José Paes, casado, 
lavrador, de Taveiro, indo á praça 
essa renda no valor de 3$; e um 
pinhal no sitio do Lamarão, fregue-
zia de Taveiro, indo á praça no va-
lor de 25$. 

Pelo presente são citados para 
assistir á arrematação quaisquer 
credores incertos e ainda outras pes-
soas que possam usar dos seus di-
reitos. 

Coimbra, 12 de agosto de 1913. 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de Direito, 

Oliveira Pires 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
n.° 8. 

QUINTA VENDE-SE, 
mui to p e r t o 

desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

EDITAL 
A Camara Municipal de Coimbra, 

faz saber que tendo-lhe sido distribuí-
dos 102 mil quilos de milho exótico 
destinado á almentação publica do 
concelho, abre concurso até ás 11 ho-
ras do dia 28 do corrente para aqui-
sição daquela quantidade de cereal 
com as seguintes condições: 

1.* — Os preços serão por 15 qui-
los posto na estação de Coimbra cida-
de sem mais despêsas, vindo acampa-
nhados das respectivas amostras. 

2.® —O pagamento será efectuado 
8 dias depois de concluído o forneci-
mento. 

3 . a —A adjudicação só será feita 
se a Camara reconhecer vantajosas as 
propostas apresentadas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 2i 
de Agosto de 1913. 

O vice-presidente, 

Francisco Pedro de Jesus 

UALDINO MANUEL 01ROCHÀ CALISTO 
ESCRIVÃO DE DIREITO ( = ] 

— E — 

[ = ] 1=] NOTÁRIO PURLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edifício dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Haio) 

COIMBRA 

Arrenda se a da rua do Museu n.° 
1, com cocheira, podendo servir para 
numerosa familia.* Podem arrendar-se 
os andares sem as cocheira. 

Trata-se com o procurador Rocha 
Ferreira, rua da Sofia, 56 , 3.% 
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Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

kdcmnisaçõcs pagas 
Fundo dc reserva 

1.281:6791! 1 7 4 
2 5 0 : 0 0 9 ^ 0 0 0 

E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 
m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José J o a p i m da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em bisboa — Rua do Comercio, 56 

CAPITAL—1.344: 

o T I D C L I D A D C Fundo de reserva 538:1371359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

i&f i i â t fS* ' Total 637:020^929 
FUNDADA I M 1 8 3 5 

«'«S* Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
_ , ... , , 31 de dezembro de 1911 Motor d Andrade, SHÍ: 

Rua do Corpo de Deus, 38 4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos marítimos. 

Àrmnzem de vinhos 
yrmazem de vinhos de mêsa, aba-

fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
Séde —Arrifana 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C.4 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B RA 

MUS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - GraTador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

J O Ã O P . A . F E R R E I R A 
Roa doa Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven 
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes k Filho 
R o a do Corvo 

O l . 0 andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansão ) n. 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para- t ra tar , no mesmo prédio, no 

escritqfio do advogado dr. Garrido. 

CASA DO POVO 

Joaquim Mendei Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I U B R A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

í 

í 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
CoDertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda ; som-
brinhas e guarda-çhuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa, 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo 

maquinas memória. E' a maquina de costura 
Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
e outras peças, em separado, por preços módicos. 

EMBROCAÇAO CAMPINO 
Empregado com ótimos resultados r,o tratamento do reuma-

tismo, fadiga dos musculos, entorces, nevralgias e frieiras. 
Remedio indispensável a todo o género de Sport. 
E' a melhor preparação até hoje cnhec ida para os trauma-

tismos e clandicações e substitue as ligaduras, fortifica as per-
nas dos cavalos, tornando-os aptos e dispostos para o trabalho 
mesmo depois dum exercício violento. 

Injecção anti-blenorragica 
Cobal resultado no tratamento destas doenças, ainda as mais 

rebeldes. 
\ 

C a l i c i c L a I i Í d : i a i i o 
Da aplicação deste medicamento resulta o efeito mais seguro 

na extracção dos calos. 

D e p o s i t a e m C o i m b r a : 

Farmacia Rodrigues 
Rua do Visconde da Luz — 3 , 5 e 7 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

^ " • % 

F l C í U í i l t t A D * F O Z 

PENSÀO-HOTEL 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 

higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de 14000 a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo-

dicos. 

MARCA ^ 

VIEIRA LIMA &S0 
C O / M B B > 

REGISTADA 

. Roa do Gazometro — ao Arnado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as piam tas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 £$9—ALCANTARA 

• J L I S B O A ^ 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de m|ter íal para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas a e t a -
licas, fivelas , para fardos 'de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para c h a r r u à i ^ % p l [ t e s 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

- « E N Y I A M - S E CATÁLOGOS 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 

formal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavóres, pirogravura, eto 

Basino ministrado exclusivamente por senhoras 
P A T E O 0 I N A Q U I S I Ç Ã O , 2 5 . I » . 

E M 

e o i j v i B H ^ 
Uma quinta pérto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. 

Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
unheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 

e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito sandavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es* 
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, paleos, galinheiro, 
magnific? cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

gábacaria <&niradt 

Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

Pacote — Soo réis 

Lote r ia 
Quinta feira 28 de Agosto 

Premio ma io r—12 .0001000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, à venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S Ê D E Í , ' a r g 0 í d * * A B e , a i 

Avenida Navarro 
filial: R. Iduráo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

F E I T O R 
OFERECE SE um 

f e i t o r competente-
mente habilitado para 

todo o serviço de Agricultora. 
Informações nesta redacção. 

C O S I N H E I R A 
PRECISA-SE duma cosinheira com 

mais de 30 anos e que saiba bem do 
seu oficio. 

Nesta redacção se diz. 

do Liceu ou da Esco-
la Normal, recebem-
se 2 ou 3, do proii-

mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata-se, desde jà, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° l i . 

MAQUINA 
Vende-se uma maquina de costura 

em bom uso. 
Diz-se na tipografia deste jornal. 

Aprendiz de ferrador 
Procura se, dirigir a Joaquim Men-

des dos Santos, em Santo António dos 
Olivais. 
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Director e proprietário 

N N I A C Ç Ã O E ADMINISTAÇÃO —Pateo çda Inquisição, 27 (telef. 351) —COIMBRA 
Administrador — HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

JOÃO RIBEIRO ARROBAS 

PUBLICAÇÕES—Anunc os. 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anuncios permanentes, contrato especial. 

E d i t o r — A B E L P A I S D E F I G U E I R E D O 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COiilBIlA 

P a t e o d a I n q u i s i ç ã o — C O I M B R A 

ASSINATURAS fpagament adeantado)—Ano, 2^800 réis; semes-
tre, 1$400; trimestre 700 Com estampilha: ano, 32060 réis; 
semestre. 1$530; trimestre, 765. Colonias portuguesas ano. 
35060 réis B asi l : ano 3^510 réis. 

Anunc am-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal. 

I tstc . m «ç^t a ; . m. . m_ k f « /m. 

O t. N r i g o Veloso. A proposito de um verso 
íe "0 Hissope,, de Antonio Dinis. Be-
f r d a ç â o de Coimbra. Antonio Tomás Pi-
res. Carta inédita 

reis cada um, que é quanto exigiram 
por cada termo de identidade. 

Isto cà é outra coisa! 
Era tão bom que isto agora en-

trasse tudo nos eixos I . . . 

III j.Jj.i, ,'/lU •. • L ; : 

• ' Visto como registei o nome de 
Antonio Francisco Barata, com quemi 
aí írâvei conhecimento ha mais de 
50 anos e passados tempos mais 
de uma vez fui a Évora visita-lo 
e louva-lo pessoalmente pelos triun-
fos alcançados ria carreira das boas 
l l jh^ eta que se avantajara, 'ape-
z^r,, das amarguras porque o fa-
ziam: passar inimigos, os invejosos 
e maus sujeitos, que não o olhavam 
doM Olhos limpos e direitos, lem-
brara qhe Barata em Goimbra, 
pelo seu modesto viver e pelas pro-
vas repetidas que ia dando do seu 
talento, que tratava de fortalecer 
ela aplicação incessante aos livros 
os, desenvolvendo-lhe as faculda-

des mentais com que a naturêsa o 
dotára, e dando-lhe frutos saboro-
sos, conciliára o afecto e a salutar 
sombra de bons amigos, entre os 
quais estavam em primeira linha o 
malogrado doutor Augusto Filipe 
Simões, cuja perda tão sentida foi 
pelos <jue tinham apreciado bem os 
quilates do seu alto merecimento; e 
Rodrigo Veloso, que proseguia com 
vantagem nos sçus estudos do Di-
reito e não se dajoecia de prescru-
tar cuidadosamente onde se desen-
volvia o verdadeiro valor intelectual 
para o vigiar, amparar e dirigir pe-
los, caminhos rectos do bem e da 
probidade, em que pensava sem des-
falecimento. 

Sabendp-o colocadk? em Évora, 
qn4(0 o protegera a amizade com-
provada e forle de Gabriel Pereira, 
que nuaca o desemparára, nem por 
isso Rodrigo Veloso deixou de in-
dagar e seguir as vicissitudes e os 
contratempos que lbè iam cortando 
a existência atribulada, e de Barce-
los ' ofereceu-se a editorar por sua 
conta algumas das composições em 
fftosa e: em verso, dè sabor histo-
rrço,._do pobre e estudioso amigo, 
Ginjas prosperidades anciosamente 
desejava como se tratasse de pessoa 
da-própria familia. Este e outros 
factos iam esmaltando a vida de Ro-
ilrigo Veloso e gui'avam-no para 

e utilíssimas ações. 
Ò dr. Rodrigo Veloso#teve o seu 

nome ligado, por mais de trinta 
.aogs, á Aurora do Cavado. Passára, 
£(0|toQ, já di^sS, essa folha por 1867 
&,$'àguel Guilherme d'Azevedo, a 
quem em Coimbra tinham posto a 
a lcunha de Queixadas e a quem com-
jpfá/a a tipografia, e pfbseguiu na 
s u a publicação dando-lhe feição pro-
priamente literaria, ampliando as 
suas secções com estudos críticos e 
chamou então para o coadjuvar os 

; escritores do tempo 
nbám já conseguido um pe-

ríodo áureo das boas letras nesta 
bela Goimbra, que tantos encantos 
e n c e r r a ? e nessa convivência fra-
ternal, que lhe era tão agradavel, 
ia lançando notas apreciáveis a res-

peito de alguns, com pormenores 
biográficos, mandava fazer separa-
tas, que não entravam no comercio 
da livraria e destinava a brindes. 
Esta colecção é notável pelo nu-
mero e pelos assuntos, porque nela 
vejo que não foram esquecidos an-
tes em formosos trechos encomiás-
ticos, alguns primores que sairam 
das pçnas deslumbrantes e seduto-
ras em verso e em prosa de Antero 
de Quental, João de Deus, Gonçal-
ves Crespo e outros da altura agi-
gantada desses?í primorosos poetas. 
Nas minhas colecções possuo mais 
de quarenta dessas brilhaptes sepa-
ratas, que guardo como preciosi-
dades literarias porque o dr. Ro-
drigo Veloso não descansava nas 
suas tão acertadas e tão utejp pes-
quizas. ' 

Anos depois, sendo obrigado 
por mudança de situação oficial a 
estabelecer residencia permanente 
em Lisboa para o bom e honrado 
desempenho das funções de notário 
e continuar no exercício da advo-
cacia, fundou outra publicação quin-
zenal sob o titulo Boletim, notarial e 

riados assuntos que interessavam ás 
classes èm que ele tão distinta-
mente figurava. E nesse exercício, 
em que sobresaíram as suas excel-
sas qualidades, aumentou as sim-
patias que o tinham rodeado. 

Dir-se-ia que perdi, o trilho e 
me descaminhei, não fazendo caso 
da fiscalisação das fronteiras, que 
neste caso seria não me desviar da 
senda aberta para desvendar o eni* 
gma do verso escuro dos Cavali-
nhos fuscos, de Antonio Djpiz. Foi 
proposito. Foi caso pensado. Não 
tenho duvida em divulgá-lo, sem re 
ceio da censura; mas perdôem-me 
se errei. Tendo de falar do dr. Ro-
drigo Veloso, a quem a literatura e 
as sciencias jurídicas portuguesas 
deveram bons e longos serviços, 
julguei dever imprescritiveí para 
mim, que lhe fui devedor de obsé-
quios pela sua extrema benevolen-
cia, pagar á sua honrada memoria 
este humílimo preito de afecto e gra-
tidão, e deixar aqui como protesto 
o meu sentimento pela indiferença 
e quasi deprezo com que são-, trata-
dos alguns cidadãos prestantes, e 
benemeritos, logo que a morte rio-
los rouba, para que se esqueçam e 
deixem de mencionar-se o seu va-
lor e os seus serviços com que fo-
ram contribuindo para o desenvol-
vimento da civilisação da patria co-
locando-nos em boa linha na his-
toria mundial, onde não falta, in-
felizmente, quem nos humilhe 
lance descredito nas causas nacio-
nais, até servindo-se dos assombro-
sos clarões da imprensa, que só de 
viam iluminar o Bem e a Justiça. 

(Continua). 
BRITO ARANHA. 

de Direito 
"h S»be-sé que muitos dós alunos de 

•Direito que reclamaram o desdobra-
mento da sua faculdade e falavam de 
ser explorados em Goimbra, con-
tinuam a vir para esta cidade para 
aqui concluírem o seu curso..-) 

. Até gabemos já de rapazes de. Lis-
boa e suas proximidades que seguem 
0 mesmo caminho. 
-""(Is actos de Direito na capital le-

vou os á convicção de que isto por cá 
é bem melhor: mais economico, mais 
pratico, menos calor, menos distra 
cçôes, menos seduções, m e n o s . • . 

E sobre tudo aqui o estudante con 
sidera se e çonsideram-o, emquanto 
que em Lisboa passa despercebido. 

Que o digam aqueles que, por fes 
tejarem um acto num restaurante, 
onde se expandiram de mais em ras-
gos de entusiasmo, foram parar á es-
qèndra a tiveram de pagar uns 7 0 8 0 0 

m" 

Ministro de instrução publica 
Esteve na segunda feira em Coim-

bra o ministro de instrução publica, 
sr. dr. Sousa Júnior, que nesse mes-
mo dia foi a Condeixa e Soure. 

No regresso a esta cidade visitou 
com os srs. governadores civis efectivo 

substituto o Jardim Escola Joio de 
Deus e a Universidade que muito elo-
giou. 

S. ex.a foi estudante em Coimbra 
apenas um ano e disse conservar de 
esta terra a mais grata recordação, 
pois a considera uma das mais lindas 
de Portugal. 

Brito Aranha 
Acompanhado de sua dedicada es-

posa e de seu fi hinho Paulo, partiu 
na segunda feira para a Figueira da 
Foz, onde se demora, o nosso ilustre 
amigo sr. Brito Aranha. 

Banda de musica 
A banda de musica de infantaria 

23 cada vez se vai a encolher mais. 
Yimo-la ante-ontem com tão limi-

tado numero de executantes que che-
gava a parecer mal. 

E' assim que se cumpriu a pro-
messa feita pelo ministro da guerra 
antecessor do actual, de que a banda 
de infantaria 35 não voltaria para 
Coimbra, mas ficaria completa a de 
infantaria 23 ? 

Nem uma nem outra coisa! 
Já estamos acostumados. 
Não ha que estranhar. 

Hospitais 
E' • opinião corrente nesta cidade 

ter sido aplicado o duro castigo de es-
tarem a pão e agua algumas doentes 
da 5." enfermaria dos hospitais da 
Universidade até que se descubrisse 
quem cortou um ramo de maogericão 
dum vaso que pertence a uma enfer-
meira que caiu em boas graças. 

O assunto precisa de ser posto a 
claro, tão grave ele é, e esperamos 
que o seja para credito dos mesmos 
hospitais. 

Mr. Charles Lepierre 
- Honrou-nos na segunda feira com 

a sua visita o nosso respeitável amigo 
e ilustre professor do Instituto Técnico 
Superior, de Lisboa, Mr. Charles Le-
pierre, a quem agradecemos os seus 
cumprimentos. 

A cidade de Coimbra 
0 que nos diz uma escritora 

f rancêsa 
Ha já alguns mêses que se en 

contra nesta cidade a ilustre escri-
tôra francêsa Marie Louise Lecomte, 
afim de proceder a um minucioso 
estudo sobre a historia portuguesa. 

A ilustre senhora tem dedicado 
a Coimbra todos os seus afectos 
pelos seus encantos e, encontran 
do-se aqui, quando da gréve por 
causa do desdobramento da Facul 
dade de Direito, ela teve as mais 
belas frases para com a atitude no-
bre do pòvo de Coimbra e que, ape 
Sar de ter viajado muito, jámais 
presenciou um movimento tão sim 
patico pela sua cordura e pela sua 
alta significação. 

Abordada ácerea de Coimbra, 
ela diz-nos: 

« Coimbra 1 Foi aqui que eu 
conheci a Alma Portuguêsa; ideal 
e terna, as suas nobres aspirações 
fa-la-ão sair vitoriosa dos graves 
perigos que os nossos tempos mo-
dernos reservam á velha Europa.» 

Tal é o Sentir da i lustre f r a n -
cesa áce rca da formosa r a inha do 
Mondego, a que sua ex.4 dedicou 
tofo a r o a simpatia. , V 

Um feixe de verdades 
Em amena palestra com "A Província t> 

0 editorial do dia 22 da nossa co-
lega A Provinda bate nos á porta. 
Temos por isso de dar,cumprimento á 
nossa promessa do numero anterior 
de lhe fazer algumas considerações, 
muito á boamente, como amigos, cole-
gas e conterrâneos. 

Principia por afirmar que não per-
cebe a côr politica da Gazeta, que 
umas vezes parece talassa e outras se 
desfaz em elogios ao sr . dr. José de 
Alpoim. 

Ai Lm uma prova de que a Gazeta 
continua dentro do seu programa. E' 
uma fu ha sem dependencia alguma 
partidaiia. Se fosse talassa não se 
destazia em salamaleques a um ho-
mem que abriu funda brecha na ava-
riada nau em que navegava a monar-
quia, porque a verdade ó que o sr . 
d r . Alp im foi um dos mais fervorosos 
combatentes contra o regimen extinto 
nos últimos anos e com esse homem 
se encontrou o partido republicano 
para o advento da Republica. Foi até 
um grande auxiliar. 

Já vè a colega que um talassa não 
podia nem devia defender quem se 
apresenta com semilhante carta de re-
comendação. Mas a Gazeta, sem que-
rer saber o que êle foi e o que êle 
fez, tein apreciado sua ex.a pelo muito 
que êle tem dito e escrito na defèsa 
d e s t a BOSSf" t t f f l ^ i B 
tem comprometido desde longos .anos, 

A Provinda não pensa hoje como 
em 6 de Agosto do ano passado em 
que dizia da Gazela o seguintè: 

Passamos a transcrever alguns períodos 
do relato publicado pula Gazeta de Coimbra, 
jornal absolutamente alheio a facções parti-
darias, e, portanto, insuspeito em absoluto : 

A Qazeta não é um jornal de poli-
tica partidaria, porque quer ter a mais 
ampla liberdade de acção e de opinião, 
apreciando o que julgar ser bom e 
condenando o que julgar ser mau, 
quer seja feito por Pedro, Paulo, San-
cho ou Martinho. 

E não quer ser um jornal politico 
para não ter que encher de louvores 
tudo, indistintamente, quanto seja feito 
pelo partido em que esteja filiada, e 
rasgadamente condenar tudo que seja 
feito pelos contrários, o que íaz mui 
tas vezes com que se tenha de dizer 
que é branco o que á simples vista se 
vê que é preto, e dizer que é preto o 
que reconhecidamente se vê que 
branco. Ora nesta fita é que não vai 
a Gazeta, que o que deseja é que se 
governe bem, com a mais ampla li 
berdade, sem questões vergonhosas 
de partidos e pessoas, sem vinganças 
e sem respeito pelas crenças e con-
vicções dos outros. Isto assim não é 
liberdade, é coacção; não é viver em 
boa paz, é viver na mais irritante 
guerra em família, dando aos países 
estrangeiros um triste e pobre exem-
plo de desorientação. 

Estamos vendo o que é a politica 
partidaria. Os orgãos do evolucionismo 
tocam velhas cantatas, enchem de sa-
lamaleques o seu partido, afirmando 
que o democrático só tem feito dispa 
rates e a êle deve ser atribuído todo ( 
mal da Républica, o descontentamento 
duns, o indiferentismo doutros, e 
desfalecimento de muitos. Por seu lado 
os orgãos dos democratas executam 
lindas arias no papel contrario, dizendo 
qne o seu partido é o que ha de me-
lhor, porque tudo quanto tem feito é 

tantos os erros da monarquia, que 
bastou dar-lhe um pequeno encontrão 
para ela cair. Era assim uma coisa 
parecida com um fruto apodrecido que 
se desprende da arvore ao mais ligeiro 
sopro ou ao mai$, pequeno safanão. 

Não querendo nós entrar na apre-
ciação da politica geral, porque dei-
xamos isso para o Intransigente e ou-
tros jornais insuspeitos, vamos refe-
rir-nos apenas ao qne se tem passado 
em Coimbra, por que na defèsa da 
no^sa terra está a nossa melhor poli-
tica, a mais util, a mais racional e a 
mais justa. 

Diz A Provinda: « Coimbra deve 
aos partidos políticos serviços de assi-
nalado alcance para a sua vida, e pre-
tender atirar para o esquecimento 
tudo isso é praticar uma má acção, que 
nem sequer por desculpa pode ter 
qualquer tentação por parte da Gazeta 
de servir alguma politica especial do 
seu muito agrado.» 

No tempo da monarquia houve um 
estadista que dotou Coimbra com im-
portantes melhoramentos e que mais 
faria se tivesse encontrado nesta terra 
maior união e solidariedade e menos 
politica. Esse homem foi Emidio Na-
varro, cuja memoria sempre exaltare-
mos, porque foi o melhor amigo desta 
cidade. i 

quem depois da morte se te 
justiça, esta cidade não teria sido con-
templada com tão grandes beneficios 
públicos, que estão ai bem á vista. 

Ao antigo deputado por Coimbra, 
Francisco de Castro Matoso, pertence 
a iniciativa da canalisação dos esgotos, 
obra que dura ha mais de viDte e cin-
co anos. 

Bastante se deve aos governos 
monárquicos, embora não tanto quanto 
esta terra merecia, mas não foi a êles 
que o nosso presado colaborador sr. 
Ambrosio Neto se referiu no seu artigo, 
a que não deixará de certo de dar 
resposta. 

Às câmaras que afirmaram ó seu 
amor por esta terra saíram dos parti-
dos monárquicos, e até uma delas — 
a que teve por presidente o sr. dr. 
Luis da Costa e Almeida — era cons-
tituída com minoria republicana. 

Ao dr. Lourenço d'Almeida Aze-
vedo, presidente da Camara de Coim-
bra em varias vereações, se deve a 
compra da quinta de Santa Cruz que 
marca o inicio do grande e notável 
desenvolvimento que esta cidade ad-
quiriu dentro de poucos anos, como á 
Camara Municipal pertence o abaste-
cimento das aguas. 

Não pertenceram estes melhora-
mentos ao governo, como parece á 
Província. 

E os partidos da Républica o que 
é de bom que teem feito para Coim 
bra ? Pois não são os proprios jornais 
républicanos a dizer que Coimbra é a 
terra que mais tem sofrido com o novo 
regimen ? 

Infelizmente é esta uma verdade 
clara como a agua, evidentíssima, in-
contestável. 

Não queiram lançar as culpas uns 
aos outros, porque todos as teem. 

O sr. dr. Antonio José d'Almeida 
veio a Coimbra no dia 17 de Outubro 
de 1910, poucos dias depois do céle-
bre e revoltante atentado da falange 
demogogica na Universidade, e, sem 
um estudo consciencioso e sem ouvir 

optimo, emquanto que o partido evo-1 a a u t o r i Z a c | a e imprescindível opinião 
lucionista não presta. E 1 a velha mu-; d o c o r p o d o c e n t e > r e f o r m o u e m c i n c o 

sica de todos os tempos. | r o i n u t o s f f i u i t 0 d o q u e h a v i a l e v a d o d e . 

A Républica foi implantada em 
Portugal sem grande esforço. Eram 

zenas de anos a fazer. 
Com e s » reforma vieram os cur-

sos livres que tão mal estão prepa-
rando esta geração académica. 

Assim praticou vários erros de qup 
deve estar arrependido. 

Não só fez a vontade aos revolu-, 
cionarios demagogicos, que não foram 
castigados, mas desconsiderou a Uni-
versidade e feriu profundamente os 
interesses de Coimbra. E não contente 
com iíto foi depois criar mais duas 
Universidades em Lisboa e Porto, ten-, 
do antes aberto o exemplo de haver 
actos de Direito em Lisboa. 

O sr. dr . Afonso Costa fazendo O 
desdobramento da Faculdade de Di-
reito, sem nenhuma razão que o jus-
tificasse e pela fórma como foi feito 
pela alta madrugada, deu outro golpe 
dos mais fundos e certeiros, não só 
na velha Universidade de Coimbra, 
mas na nossa terra, e isto fez-se sem 
que o partido evolucionista, na sua 
grande maioria, levantasse uma cam-
panha no parlamento contra esse aten-
tado, antes pelo contrario foi um mem-
bro desse partido o primeiro a defen-
der o desdobramento. 

Já não bastava a medida violenta 
de mandar fazer todos os actos de Di-
reito em Lisboa I 

Melhoraram se os estudos, é certo, 
e isso se deve aos srs drs. Antonio 
José d'Almeida.*e Angelo da Fonseca, 
e também aos professores da Univer-
sidade que deram o seu parecer e fi-
zeram as suas propostas. 

Para maior infelicidade da nossa 
Coimbra, um outro chefe de partido, 
o sr . Brito Camacho, se tem afirmado 
mais um pplacavêLjft iqft igft^a nossa 

está comprovada 
muito pelo que dela e dos seus 

professores se tem dito na Luta. 
O que deve então Coimbra á Ré-

publica ? 
Que beneficios tem ela dispensado 

esta cidade? 
Onde estão os melhoramentos com 

que ela dotou a nossa terra para com-
pensar o mal que lhe tem feito? 

Sejamos justos e coerentes. Reco-
nheçamos todos que isto é um pu-
nhado de verdades que ninguém pode. 
contestar. 

A Provinda termina o artigo ti-
rando ao partido evolucionista qual-
quer responsabilidade nas perturba-
ções da ordem publica |que se deram 
na vida normal de Coimbra em se-
guida á implatação da Républica. 

Depois de descreminados os parti-
dos políticos, assim tem sucedido. O 
partido evolucionista tem aconselhado 
a ordem e a paz. 

Faça-se justiça a quem a tem. 
Veja A Provinda como é bom não 

ter politica para poder falar assim 
com sinceridade e sem subterfúgios. 

Para bem da moral publica 
Foi enviado para o poder judicial, 

por ofensas á moral publica, o moço 
de fretes Manuel Martins, de Poiares. 

E' um facto que bastante nos depri-
me o que por aí se profere, mesmo de 
dia, sem respeito algum por mulhe-
res que muitas vezes são as vitimas 
de muitos graciosos, que lhes dirigem 
os maiores palavrões. 

E' um facto já velho mas que 
agora parece aumentar, o de certos 
engraçados, até mesmo militares, es-
perarem as operarias que depois das 
19 horas saem das fabricas para lhes 
dirigirem as maiores insolências, che-
gando muitas vêses a correrem sobre 
elas. 

Ora isto não é bonito e portanto 
não deve ser permitido, ou antes não 
se deve deitar este assunto ao mais 
absoluto desprêso, como tantas vezes 
tem acontecido. 

Esperamos que o sr . comissário 
de policia tome na devida considera-
ção estes factos que merecem ser 
reprimidos. 

Por isso muito bem andou s. ex.* 
em enviar para o poder judicial 
aquele que desrespeitou a moral pu-
blica e oxalá que assim continue a 
proceder para o bom nome de Coim« 
bra , 



G A Z E T A D E C O I H B R I , d e 2 9 de~Agost© d e i » 1 3 

n o r a s L i e e i ^ s 
A liberdade de consciência é a 

mais sagrada de todas as liberda-
des, porque a consciência é a parte 
mais respeitável e nobre do ser hu-
mano. 

Tudo o que vai de encontro á 
consciência do individuo, tudo o que 
a contraria ou restringe a sua li-
berdade fere no mais intimo a alma 
do homem. 

Nas modernas sociedades a li-
berdade em toda a sua plenitude é 
um direito consignado pelos codigos. 
O respeito pelas crenças e opiniões 
alheias não pode ser esquecido. 

Se essas opiniões são erradas 
corrigem-se, mas com brandura' 
sem ferir aquele que as perfilha. Se 
as crenças são diferentes daquelas 
que professamos devemos respeita-las 
para que as nossas o sejam também. 
A sinceridade desculpa grandes fal-
tai'. •• '' 

O selvagem que ajoelha deante 
dum' tronco e ora fervorosamente, 
não é menos sincero do que o sacer-
dote que sacrifica nas aras de qual 
quer religião. 

Para nós a sua crença é menti-
rosa e falsa. Mas na sua consciên-
cia ele tem aquela fé sincera que 
anima os verdadeiros crentes. Nao 
nos devemos rir daquela ingenui-
dade nem insultar o seu fervor. 
Antes devemos procurar convence-lo 
da falsidade da sua crença e con-
vértê-lo á fé que julgamos verda 
deirã, elucidando o e instruindo o 

E' na tolerancia e caridade para 
os ignorantes e alucinados que se 
afirma a bondade. 

A. liberdade de consciência en 
tendida no seu rigoroso sentido con-
siste na tolerancia e no respeito pela 
consciência dos outros. 

Ora tudo isto vem a proposito 
de, todos os dias, por esse país fóra, 
indivíduos que nunca tiveram qual-
quer noção do que seja a liberdade, 
se julgarem tio direito de afrontar 
as crenças e opiniões de qualquer 
pessoa. 

Ha dias, um individuo residente 
no Torto, foi registar um cão e 
po\-lhe o nome de Jesus Cristo. Ora 
este facto é evidentemente atentató-
rio da liberdade de consciência con-
signada na Constituição e prova 
bem quanta é 'a ignorancia desse 
individuo e afraquêsa da autori-
dade que lho consentiu. 

Porque, embora não fosse um 
partidario da religião do Cristo, 
devia pelo menos ter respeito pelo 
nome de um homem que foi incon-
testavelmente o maior filosofo dos 
tempos antigos, . ^ 

Eu tenho a certeza de que esse 
individuo ignora que o Cristo foi 
mais revolucionário e livre pensa-
dor do que ele. 

O que faria o inconsciente pala-
dino ao livre pensamento se amanhã 
qualquer pessoa de mau gosto pu-
desse a um cão o seu nome ou o de 
alguém que ele admira e segue? 
Levantaria o seu indignado pro-
testo, se não fosse até desancar o 
insolente. 
• Os grandes génios, os grandes 

filosofps, não pertencem á época em 
que viveram; pertencem á humani-
dade. 

Portanto a sua memoria e o seu 
nome devem merecer-ros o respeito e 
ádrrtiração que são devidas ás altas 
fulgurações dos grandes espíritos. 
•3. Mas ha mais. 

Ali nas proximidades da Fi-
gueira um regedor foi visitar sua 
mãe e como a pobre velha tivesse 
em casa a imagem do crucificado, 
o representante da autoridade ati-
rou-lhe os maiores insultos e depois 
atou a imagem a um cordel e arras-
tou-a pela rua, chegando a urinar-
Ihe em cima. 

Só uma requintada malvadês e 
uma estupidês crassa poderiam ser 
causa dum acto tão repugnante. 

Estes e outros factos que conti-
nuamente se praticam por diversas 
terras mostram bem quanto o nosso 
povo está ainda atracado. 

oApesar de tudo a ignorancia 
tem ainda nas suas garras a maior 
parte da nossa população. Mas, a 
meu vêr, ha uma outra causa destes 
males que é o falso e erroneo con-
ceito que muita gente fa\ da liber-
dade. 
. Tara alguns, e são muitos, a 
liberdade é a licença para tudo fa-
zerem. Não pode ser-se crente e re-
publicano, segundo a sua opinião. 
'Para um individuo ser bom cida-
dão é necessário que ao abraçar o 
crédo republicano faça profissão de 
ateísmo. 

Não sabem que dentro duma Re-
publica verdadeiramente liberal e 
democratica cabem todas as crenças 
e todas as opiniões que não preju-
diquem o bem publico. E os que es-
tão de posse do poder fingem igno-
rar estes factos para os deixar im-
punes, regosijando-se secretamente 
com estas selvagerias que lisongeiam 

.o seu ferQ\ sectarismo. 
OA tolerancia e o respeito pelos 

outros são o principio fundamental j 
em que assentam todas as liberda-. 
fies, | 

'Portanto, se não quisermos que 
o estrangeiro nos julgue um povo 
do sertão africano, devemos empre-
gar todos os esforços para que actos 
como estes se não repitam ou fiquem 
sem o severo castigo que merecem. 

NEVES RODBIGUES. 

Mudança d'uniforme 
A ordem do exercito publica novas 

alterações nos uniformes, que assen-
tou principalmente na substituição das 
cores cinzenta e amarela. 

Nós sem pertencermos á tropa, 
logo vimos que tais cores deviam de-
saparecer dos uniformes. 

E assim se vai andando sempre, 
substituindo e alterando os uniformes 
do exercito 

Senhor da S e r r a 
Calcula se em 30:000 o numero 

de romeiros que este ano se dirigiram 
ao Senhor da Serra, uns no cumpri-
mento de votos feitos e outros com o 
fim único de gosarem, no alto da ser-
ra de Semide, o vasto e empolgante 
panorama que dali se disfruta. 

Na verdade é única e simplesmente 
delicioso o quadro que ali se palearia 
aos nossos olhos. Para toda a parte 
se desenrola um panorama belo que 
empolga e extasia os mais indiferen-
tes. .. 

Pena é que o meio de comunica-
ção entre Ceira ou Trémoa e o Senhor 
da Serra seja tão dificultoso para 
aqueles que ali se dirigem. Se o aces-
so fosse fácil e comodo. não nos en-
vergonharíamos de recomendar a quem 
visita Coimbra um passeio ao Senhor 
da Serra. Certamente que as impres-
sões ali colhidas mais realçariam o 
bom nome e a fama de que gosam os 
arrabaldes desta formosa cidade. * 

Para que se avalie do movimento 
e concorrência de romeiros ao Senhor 
da Serra basta dizer que as oblatas 
oferecidos á imagem atingiram, no 
presente ano, a importancia de reis 
1:195(5660, contando se 13 e meia 
libras em ouro. 

0 numero de sermões prógados 
aproxima se de 150, al^m de muitas 
oulras promessas em objectos de ouro, 
trigo, azeite, etc. 

A diferença para mais em esmolas 
comparadas com a do ano anterior é 
devida ao grande numero de brasilei-
ros que este ano teem regressado á 
terra natal. 

E' esta sem duvida uma das mais 
grandiosas romarias do país e aquela 
que, realmente, é vista com mais 
indiferença não só da parte dos habi 
tantes do referido lugar mas ainda 
desta «terra que nenhumas . d i l a ç õ e s 
Oferece para aqui reter por algumas 
horas tantos centos de creaturas que 
aqui passam em direcção àquela ro-
maria. 

Esco las de r epe t i ção 
Por ter terminado os exercícios da 

escola de repetição, regressou no do-
mingo a esta cidade a companhia de 
subsistência, aquartelada no quartel 
da Graça, que tinha saido para Louzã 
e Penela. 

Na próxima semana deve sair para 
ex< rcicios o regimento de infantaria 35. 

Fonte da Pedru lha 
A fonte da Pedrulha ha um mês 

que não pode prestar nenhum bene-
ficio ao publico em virtude de ter a 
bomba estragada. 

A gente da povoação vai buscar 
agua ao rio velho, com grande risco 
de beber agua em péssimas condições 
para a saúde. 

Visi tantes 
Coimbra tem sido visitada nestes 

últimos dias por granie numero de 
pessias, constando-nos que as visitas 
á biblioteca e mais dependencias da 
Universidade teem sido em numero 
superior às dos anos anteriores. 

Os visitantes não teem ocultado a 
sua admiração pelo que vêem, reco-
nhecendo a injustiça do que propalam 
e se esforçam por fazer acreditar os 
inimigos e detractores da Universidade. 

P r e s o s doentes 
Á administração dos hospitais da 

Universidade foi reclamado, pelo sr. 
comissário de policia, que os presos 
doentes que tenham de dar entrada 
naquele estabelecimento, sejam inter-
nados na enfermaria-prisão que ali exis-
te e não na que actualmente são reco-
lhidos, pois que não tem as necessá-
rias condições de segurança. 

Juramento de bande i ra 
Realisou se a cerimonia do jura-

mento de bandeira nos regimentos de 
infataria 23 e 35. 

Ladra! 
A anemia é como um espectro. Aproxima-se 

de uma pessoa, sem que ella dê por isso, e vae 
roubar-lhe toda a felicidade da existencia. E' uma 
ladra que se apodera da energia, da vida da sua 
victima! 

A anemia assalta assim milhares de mulheres. 
Não poupa ninguém, ferindo indistinctamente 
ricos e pobres, moços e velhos. A anemia priva a 
mulher da sua vitalidade, da sua saúde, da sua 
belleza. Evitem deixar-se tocar pela mão gelada da 
anemia! 

Os principaes symptomas d'esta doença são: 
a repugnancia pela comida, a falta de appetite, a 
languidez, o emmàgrecimento, o nervosismo, as 
côres paliidas, as tonturas e vertigens. 

Todos estes symptomas indicam um enfraque-
cimento da vitalidade, e o meio único de curar a 
anemia é regenerar o sangue. 

As Pilulas Pink teem salvo milhares de mulhe-
res do mau destino, que as tinha nas garras da 
anemia. As Pilulas Pink enriquecem o sangue, 
estimulam a circulação, nutrem os nervos, restau-
ram a energia. 

Se são victimas da anemia, não percam tempo: 
comecem hoje mesmo com o tratamento das 
Pilulas Pink. 

A« Pílula» Pink foram oficialmente approvodas pela Junta Con«ultiva de 
Saúde. Estio k venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4$400 réis, as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C", Pharmacia 
e Drogaria Peninsular,rua Augusta, 39 a 45, Lisboa.— Sub-Agente no Porto; 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. 102 e 103. 

At caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti-
queta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. As caixas que não 
tiverem está etiqueta devem ter recusadas. 

P a r a Vizeu 
Afim de responder a um conselho 

de guerra, foi enviado para Vizeu o j 
soldado que se encontrava de senti- J 
nela, na Penitenciaria desta cidade,! 
quando, dali fugiram dois prêsos po-1 
líticos. 

4 Ilha da Madeira 
E' a 1lha=da1^adeira, no nosso do-

mínio insular, a mais importante, não 
só pela fertilidade do solo e beleza das 
suas frescas paisagens, como pela sa-
lubridade do climi, que é considerado 
como um dos melhores de todo o 
mundo. 

Foi por isso, com justificados mo 
tivos, que lhe puzeram o cognome de 
de Flor do Oceano; e eu acrescenta-
rei: a Pérola dos Marrs, ou o Oásis 
Encantado no vasto Deserto de Ne-
ptuno. 

Não obstante ser esta ilha bastante 
conhecida de nacionais e estrangeiros, 
e de tantos outros que ali vão pro-
curar linitivo às suas doenças pulmo 
nares, é certo que a maioria desço 
nhece, ser devido a um acontecimento 
inesperado, a descoberta da mesma 
ilha. 

Vou portanto transcrever um do-
cumento curioso e de relativa impor-
tancia, para a historia dos nossos des-
cobrimentos e conquistas, nas eras 
gloriosas do velho Portugal. 

E' o seguinte: 
No ano de 1420 foi descoberta a 

rica e formosa Ilha chamada da Ma-
deira. 

Muitos tempos antes corriam dela 
noticias confusas, que tiveram funda-
mento no memorável e seguinte caso: 

Roberto Machino e Ana de Arfet, 
pessoas nobres de Inglaterra, vendo 
que na sua patria não podiam sem 
perigo viver unidos, talvez por motivo 
de oposição de seus parentes,embar-
caram em um navio para passar á 
França. 

Apenas haviam largado as velas, 
quando os ventos lhe sopraram tão 
contrários e furiosos, que em poucas 
horas se engolfaram nos abismos do 
mais proceloso mar, de maneira que 
não sabiam aonde estavam nem para 
onde iam. Nesta grande aflição passa-
ram alguns dias e quando menos o 
imaginaram, deram vistas de terra e 
saindo a ela os dois amantes e outras 
pessoas do Navio, acharam que era 
um país excelente, não pisado até ali 
de pé humano. 

A sonora melodia dos passarinhos, 
o estrondo das correntes e o brando 
movimento das folhas dos arvoredos 
tocadas levemente da viração, pare-
ciam vozes que convidavam os novos 
hospedes para habitadores daquela 
deliciosa terra; porém eles aflitos em 
tão grande solidão, trataram somente 
de recolher da terra os objectos ne-
cessários para o provimento das pes-
soas do navio, a fim de empreende-
rem de novo a sua viagem e derrota 
para as costas de França. 

Levantou-se então em uma noite, 
repentinamente, grande e furioso tra-

vessão, que trincando a amarra do 
navio se engolfou outra vez no. Oceano. 

Amanheceu o dia seguinte igual-
mente triste, para uns e outros; por 
que todos se julgavam perdidos, uns 
no mar e outros em terra; mas a tra-
gedia que se representava na terra 
era sem comparação mais deplorável 
e funesta. , 

Desde o momento que a amavel 
Ana viu que faltava o navio, foi tal o 
terror que a oprimiu que caiu amor-
tecida, nunca mais tornou a si. nem 
abriu os olhos, nem proferiu palavra; 
nesta amargurada situação, sem so-
corro algum, que podesse animar seu 
animo desfalecido, findou os seus dias 
junto ao aflito e desventurado con-
sorte. 

0 coração de Roberto estava pos-
suído da mais terrível amargura : ne-
gou se em uma tão inconsolável sau-
dade a toda a espjrança de alivio e 
protestou aos seus companheiros que 
havia de morrer e ser sepultado aonde 
a sua querida Ana o acabava de ser. 

Os companheiros lhe persuadiram 
que em um certo modo de embarca-
ção que jà iam prtparando se ani-
masse a salvar a vida, se tanto a for-
tuna lhe concedesse; porém o animoso 
e valoroso mancebo pediu o praso de 
cinco dias e prometendo que se dentro 
deles estivesse vivo os acompanharia, 
mas se a sua*morte se verificasse 
primeiro lhe pedia que o sepultassem 
junto ao cadaver da sua amada, o que 
eles prometeram. 

Admitida esta condição se ocupa-
ram aqueles dias com mais fervor nas 
preparações para a perigosa jornada e 
entretanto não fazia Roberto mais que 
chorar sobre a funesta sepultura da 
sua amada, e no quinto dia logo pela 
manhã foi achado morto, com assom-
bro dos que assim o encontraram, 
dentro da choupana que tinha cons-
truído no mesmo sitio, que ocultava 
as frias cinzas do objecto da sua ter-
nura. 

0 seu corpo foi sepultado ali 
mesmo como em vida tinha pedido, e 
sobre a sepultura destes desgraçados 
amantes se arvorou uma cruz, para 
que se algum dia ali aportassem Cris-
tãos, soubessem que também o eram 
os que ali estavam sepultados. 

Entregaram-se então os tristes na-
vegantes outra vez à discrição das on-
das : tiveram imensos trabalhos, e o 
mesmo aconteceu aos do navio, porque 
uns e outros foram levados pelo im-
pulso do mar ás praias de Africa. 

Destes homens vierão as noticias 
desta nova terra, a qual a deligencias 
do Infante D Henrique, foi descoberta 
por João Gonçalves Zarco, Cavaleiro 
da casa do mesmo Infante no dia 1 de 
Julho do dito ano-

Havia-se a esse tempo já desco-
berto a Ilha do Porto Santo, e deita 
ilha se divisava a grande distancia, 

uma certa escuridão sobre o mar ; os 
vapores grossos que exalava o terreno 
pareciam nuvens, e os penedos que 
cercavam a costa faziam acreditar 
existir ali algum abismo: tudo isto in-
fundia terror; mas o valoroso e deste-
mido capitão aproando para aquele 
sitio chegou à ilha felizmente, e todos 
conheceram com evidencia dos olhos, 
ser verdadeira terra, deliciosamente 
aprasivel e fértil. 

Desembarcou João Gonçalves Zarco 
e seus companheiros em terra em 2 
de Janeiro do sobredito ano, e logo 
acharam as sepulturas dos dois aman-
tes e a cruz que ainda se conserva 
arvorada, cuja vista enterneceu a to-
dos vendo verificada a funesta histo-
ria de que tinham noticia. 

Aí se disse no mesmo dia a pri-
meira missa, e os novos descobrido-
res renderam graças a Deus pela 
mercê de lhe dar entrada em um país 
tão delicioso. Tomou João Gonçalves 
passe da nova terra em nome d'el rei 
de Portugal, e lhe deu o da Madeira 
pelo grande numero de grossíssimas 
arvores, que nela achou, as quais le-
vantadas ás nuvens, mostravam que 
haviam tido o seu nascimento desde 
a creação do mundo. 

As aves e outros animais terres-
tres, de diversas castas se deixaram 
tomar á mão porque não conheciam 
ainda> a condição dos homens a seu 
respeito. 

Pelo tempo a diante se foi esta 
ilha povoando e enriquecendo: tem 
dezoito léguas de comprido, cinco de 
largo e dista de Lisboa cento e cin-
coenta. 

O ar que ali se respira é muito 
saudavel; é abundante de frutas, e 
frutas excelentes, e não se cria nela 
bixo algum venenoso. E' regada de 
cincoenta ribeiras e de quatro mil 
fontes. 

Conseguiu João Gonçalves Zarco, 
por esta notável emprêsa os mereci-
dos prémios. El-rei lhe deu também 
a capitania da ilha: procederam dele 
por baronia, e casamentos vinte e 
quatro casas titulares e outras que 
sem titulo não eram menos iiustres. 

Coimbra. 
LEVY COBREIA. 

A 
E A OPINIÃO MEDICA 

A QUINARRHENINA do conceituado far-
macêutico A. M. Gama, é um excelente 
e util preparado de que tenho tirado 
felizes resultados, em casos de A n e m i a e 
de T u b e r c u l o s e incipiente e por isso o 
prescrevo frequentemente na minha cli-
nica, mesmo na infantil, em vista do 
fraco mulo alcoQlicoX* °i0) que tem. 

•WWW*' • -
Alfredo Luis Lopes 

Medico dos Hospitais e da Misericórdia, 
Director clinico da Assistência Nacionaí 
aos Tuberculosos e da enfermaria de tu-
berculosos do Hospital do Rego, etc. 

Lisboa, 19 10-912.. 

A Quinarrhenina Gama é o 
único remedio que deve ser acon-
selhado a todas a» pessoas fracas 
ou impaludadas, pela sua acção 
rapida e segura. 

A' VENDA NAS BOAS FARMACIAS 

Deposito geral: Farmacia 6AMA, C. Estrela, 118 
L I S B O A 

Noticias militares 
Jun ta de r e c u r s o divis ionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs. drs. 
Arnaldo Torres, inspetor de saúde da 
5.a divisão, e Cunha Prelada, sub-ins-
pector de saúde da 2.* divisão, reu-
niu-se esta junta, tomando as seguin-
tes deliberações: 

Foram-lhe presentes 1 mancebo do 
concelho de Penela, 2 mancebos do 
concelho de Ovar, 3 mancebos do con-
lho de Miranda do Corvo e 2 mance-
bos do concelho de Penacova. 

A junta isentou definitivamente 5, 
isentou temporariamente 1, mandou 
baixar ao hospital do Porto, para 
observação, 2. 

2." grupo de companh ias de s a ú d e 
Foi mandado a S. Romão, Ceia, o 

capitão medico sr. dr. Fernando Mon-
terroso, comandante da 2.* companhia 
deste grupo, afim de inspecionar um 
soldado que faltou à escola de repeti-
ção. 

— Terminou no domingo a escola 
de repetição deste grupo, não havendo 
durante as marchas e os exercícios 
incidente algum desagradavel, regres-
sando todos bem dispostos e satisfei-
tos. 

Nova a s s o c i a ç ã o 
A fim de se tratar das bases para 

uma nova associação de classe dos 
caixeiros, deve roalisar-se no proximo 
d o m i D g o , 31 do corrente, pelas 10 e 
meia ínras, no Sport Club conimbri-
cense, uma reunião de todos os cai-
xeiros, não filiados no Ateneu Comer*, 
ciai. . ' 

Parque de Santa Cruz 
A Comissão municipal admi-

nistrativa vai enviar hoje á sanção 
da Comissão distrital a sua delibe-
ração relativa á venda de terrenos 
em volta do parque de Santa Cruz, 
resolução aue tem merecido a cen-
sura da cidade de Coimbra. 

A referida Comissão pondo de 
parte o sentir da cidade sustentou 
um inexplicável capricho, preten-
dendo assim inutilizar aquele for-
moso recinto que merece a admi-
ração de todos que nos visitam e 
que nós nos orgulhamos de pos-
suir. 

Estamos, porém, esperançados 
que a Comissão distrital não apro-
vará semilhante resolução, pois da-
quele corpo administrativo fazem 
parte alguns verdadeiros amigos 
desta infeliz terra á qual não ces-
sam de crear dificuldades, tendo 
de lutar contra aqueles que, devido 
ao cargo de que estão investidos, 
tinham o dever de cuidar do seu 
progresso e não pretender inutili-
zar-lhe o que ela tem de mais 
belo. 

Contra tal resolução, manter-
se-á vigoroso nosso protesto que 
traduz o de toda a cidade que con-
tinua sob a má impressão que lhe 
causou tal deliberação. 

Caso mister ioso 
Maria Pureza Rodrigues, moradora 

na rua Joaquim Antonio d'Aguiar, 
saiu ha dias para o Sobral, Peuacova. 
terra da sua naturalidade deixando no 
seu quarto que tinha arrendado ao sr. 
Manuel Matias, morador na mesma 
rua, um baú de lata com varias peças 
de roupa e em outra pequena caixa a 
quantia de 35(5000 reis sendo em 2 
notas de 10(5000 e as restantes de 
5)5000 reis e mais uma libra em ouro. 

Faltou lhe desta importancia, reis 
25)5000 ficando a libra e 2 notas de 
5)5000 reis. 

A pobre rapariga não se queixa de 
ninguém, no entanto o dinheiro falta-
lhe e não sabe a quem atribuir o 
furto. 

Parece que o arreniatario do pré-
dio onde a Pureza tinha o seu pecúlio 
deu parte da ocorrência na certeza 
de que o sr. comissário de policia en-
carregará a um dos subordinados mais 
hábeis o procedimento das deligencias 
para a descoberta do autor do furto. 

Fur to 
Por ter furtado um galo a Guilher-

mina de Jesus, de Coselhas, está 
prêso Antonio Madeira Calção. 

Este individuo é useiro e veseiro 
nestes furtos, tendo estado prêso já 
por diversas vezes. 

A Vadiagem 
Novamente nos vemos obrigados a 

chamar a atenção do sr. comissário de 
policia para o facto de, ao fundo da 
rua Martins de Carvalho, se reunir 
grande numero de garotos que profe-
rem em alta voz palavras obscenas. 

Sua ex.a jà transmitiu aos seus su-
bordinados algumas ordens nesse sen-
tido mas só nos primeiros dias foram 
cumpridas. 

A garotada continua a reunir se 
ali. 

Numa cidade como esta deve evi-
tar-se por todos os meios que a vadia-
gem se acumule pelas ruas para pou-
par aos visitantes a vista de scenas 
pouco agradaveis. 

Estamos certos de que desta vez 
o sr. comissário dará, as necessarias 
providencias para terminar de veà 
com tais faetos. 

Um larap io 
Queixou se á policia Joaquim dos 

Santos, taberneiro, morador no Arco 
d'Almedina, contra Antonio Marques, 
que depois de ter pernoitado na casa 
daquele, Ihtf furtou um chalé no valor 
de 130500 reis. 

P l a c a s e s m a l t a d a s 
Acabam de chegar a esta cidade, 

á casa depositaria do nos$o amigo sr . 
Neri Ladeira, na rua do' Visconde da 
Luz, as placas esmaltadas que a So-
ciedade de Defèsa e Propaganda de 
Coimbra resolveu colocar nas estações 
do caminho de ferro, com o seguinte: 
t Coimbra. Paisagens e monumentos » 
exarado em português, francês e in-
glês. 

O desenho das placas é do sr. An-
tonio Augusto Gonçalves e a sua exe-
cução muito perfeita deve se á repu-
tada casa do sr. A. L. Freire, grava-
dor, de Lisboa, o que veio atestar os 
bons créditos que os seus importantes 
ateliers gosam no nosso pais. 

Comboios " t r amwai* , , 
Logo que esteja concluída a via 

dupla na linha ferrea do norte, serão 
estabelecidos comboios tramwais ®ntr0 
Alfarelos e Espinho, 
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Secção literária 

* > è O T A D ' A G U A 
A gota d'agua brilhante 
Qne o calor roubou ao mar 
Evdporou-se... num instante 
Voou, sumiu se no ar. 

Tornou-se em nuvem ligeira 
Que o vento leva impelida. . . 
E a; branca nuvem fagueira 
Passou, fogiu como a vida. 

Depois, transformada em pranto 
Feita lagrima d'amor, 
Feita orvalho sacrosanto, 
Cae sobre a haste da flor. 

E a flor vermelha e viçosa 
Bòtão de luz purpurina 
D ^ s a b f o c h a numa rosa 
De belêsa peregrina. 

E ao saíar d'alvorada 
Antes que o sol se levante" 1 

Vai colhê-la a namorada 
Paira ofrecer ao amante. 

Coimbra, Julho de 1913. 

NEVES RODRIGUES. 

Comissão Venatoria 
Reuniu-se, em sessão extraordina-

ria, a comissão venatoria do concelho 
de Coimbra para tomar conhecimento 
das resoluções da C. R. N. 

S&bendo-se pelos jornais que a C. 
R..'propôs ao Ministro do Fomento 
proibição, neste distrito, da caça ás 
perdises em Setembro, o presidente 
pede a palavra para pedir que se ma-
nifestem sobre o telegrama que, ao 
saber de tão extranhas resoluções, 
expediu ao presidente da C. R. Norte, 
nestes termos: 

«Constando pelos jornais que essa 
Comissão pediu governo proibição ca-
çar perdises neste concelho. Comis-
são. Concelhia protesta por não ter 
«ido ouvida,—O presidente, Armando 
Gonçalves.» . r 

Foi aprovada esta resolução. 
Discutindo-se resolveu enviar ao 

Ministro do Fomento o seguinte tele-
grama; 

«C. V C. C. protesta proposta C. 
R. N. quanto caca perdises por não 
ler sido ouvida.— O presidente, Ar-
mando Gonçalves.» 

E ao representante desta região 
jutito da C. R. N. o seguinte protesto: 
£ :«Dr. Eusébio Tamagnini — Tomar 

tC." V. C, C. acaba protestar C. R. 

e Ministro do Fomento quanto caça 
perdises neste distrito per não ter 
Sido ouvida. ^ Perante* v. ex.* repre-
iéntante desta região egualmente pro-
testamos.—O presidente, Armando 
JfOnçalves.» 
v Igualmente resolveu oficiar á C. 
R. N. confirmando a sua atitude no 
tècio seguinte: 
r Ao Ex.?10 Sr. Presidente da Comis 
do Venatoria Regional do Norte.— 
Porto.— Nos jornais de hoje vem, 
tomo que na integra, a copia da acta 
|a ultima sessão dessa Comissão, em 
me propõe ao Ministério do Fomento 
ftie a caça das perdises neste distrito 
c o r n e i apenas no 1.° de Outubro. 
, Confirmamos o nosso telegrama de 
hoje. 

De pouco vale discutirmos, para o 
que não fomos ouvidos, o ponto de 
vista especial que nos interessa, o qu* 
resaltà como extranho, inadmissível, é 
que, .pertencendo este concelho ao 
distrito que tanto interessou V. Ex.a 

no sentido de nele restringir o direito 
âé caçar, não fosse ouvida a Comissão 
Concelhia de Coimbra, por quem ar-
bitrariamente concorda com a aber-
tura, em Setembro, em regiões mais 
M G l U à l á : 

E' possível que interesses doutra 
ordem influenciassem a Comissão Re-
gional de molde a cair em semelhante 
contradição. 

: C o m o mais formal protesto pela 
pouca consideração, não pessoal que 
dispensamos,, mas pelos direitos que 
p lei nas concede, terminamos espe-
rando que se ha justiça, justiça nos 
Wia feita. 

Saúde e Fraternidade-
Coimbra, 22 de Agosto de 1913. 
O Presidente da Comissão Venato-

ria Concelhia de Coimbra, — ( a ) Ar-
malrío.-Augnsto Lrnl Gonçalves. 
;, ..Para O, proceder futuro resolveu 
convocar os membros que faltaram a 
fim de reunirem no proximo domingo, 
á hora e no local do costume. 

0 choque dos electricos 
• Vai ser enviado para o poder judi 

oial jO auto de investigação a que a 
policia procedeu ácerca do choque dos 
electricos. 

. 0 Tempo 
Nos últimos dias a atmosfera tem 

estado muito carregada e o ceu nubla-
do ameaçando chuva. , 

Em vários pontos do país1 sentiram-
8e violentas trovoadas que posèram 

Sm alarme muitas povoações e oca-
lõnafam alguns estragos e desastres. 

Numa aldeia proximo de Mesão-
Frio foi fulminada uma mulher fiçando 
iputras mmbradas, . _ 

Por varias p?rtos f m ^ e m se senti-
ram abalos de terra violentos. 

A chuva não caiu com abundancia 
apesar das grandes trovoadas. 

Parece que agora o tempo se vai 
sustentando o que vem benificiar a 
colheita do milho do monte que já 
está nas eiras. 

FERNANDO LOPES 
— = A M V O G l U O 

Rua Visconde da Luz, 50,1.° — COIMBRA 

V I D A A S S O C I A T I V A 
Artes Graficas 

Não sendo possível, como estava 
previsto, realizar no dia 16 de setem-
bro proximo a festa do aniversario de 
esta associação, constituiu-se uma co 
missão de socios para levar « efeito 
uma outra festa, que se realisará tal-
vês no dia 21 do mês préiimó. 

A comissão pensa em organizar, 
além de uma sessão solene, um sarau 
de gala, cujo programa vai organisar, 
sendo levada á sceaa-uma peça de 
grande sucesso, cançonetas, monplo-
gos, luta greco romana, jogos atléti-
cos, etc , contando já com valiosas 
adesões. 

Vão ser convidados para usar da 
palavra nesta festa alguns oradores, 
esperando-se que venba a Coimbra, 
acedendo ao. convite da comissão, um 
distinto advogado de Lisboa. 

Brevemente se realisará na séde 
da Associação, a primeira duma série 
de conferencias, que a direcção vai 
promover. 

A Associação, na rua da Sofia, n.° 
73 1.° andar, onde todos os socios 
encontrarão uma bela biblioteca, está 
aberta todos os dias, das 7 á 11 horas 
da noite. 

Estão a imprimir, a expensas de 
um grupo de socios, os estatutos da 
Associação, que serão distribuídos aos 
socios, mediante 100 reis, revertendo 
o produto para o cofre da sociedade. 

União dos Trabalhadores 
Vai organisar-se na séde da União 

Geral dos Trabalhores um grupo dra-
matico, que dará espectáculos no ele-
gante teatru da União. 

Continuam a afluir importantes do-
nativos para a subscrição promovida 
pelo Comité pró presos para auxilio 
presos por questões sociais. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA " 

Feijão vermelho (13,16 litros) 800 
» branco.. » » 850 
» amarelo. » » 600 
» rajado.Í » » . . . . . 600 
» f r a d e . . . » » 730 

Trigo branco .. » » 660 
» tremez .. « » 660 

Milho branco .. » » S80 
» amarelo.. * »' 320 

C e n t e i o . . . . . . . » » 440 
Azeite (decalitro) 2Í950 e 2*900 
Grão de bico graúdo 1#000 
Batatas, 420 a 440 

Libras, 3*240. Ouro 12 %. 

PARA QUE VIVER ? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r l e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J o g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o n l e v a r d B o n n e N o u -
v e l l e , PARIS. 

C U R I O S I D A D E S 
No reinado de Tulo Hostílio acen-

deu-se a guerra entre Alba e Roma; 
poseram-se em campo os exercitos, e 
a sorte das armas ia decidir de que 
lado estava o bom direito Havia en-
tre os romanos três irmãos, da familia 
dos Horacios, todos três iguais em va-
lor e mais partes; no campo dos al-
banos havia também três irmãos, da 
familia dos Curiacios, em nada infe 
riores àqueles três romanos Sabendo 
desta circunstancia os chefes dos dois 
exercitos contendores, e desejando 
evitar derramamento de sangue, con-
certaram entre si que a questão se 
resolveria por meio dum combate en 
tre aqueles seis campeões, e que fica-
ria vencedor o povo a que pertences 
sem os vendedores do desafio. Demar-
cou se o campo; os dois exercitos to-
maram posições convenientes para 
presencearem o combate, e os seis 
guerreiros acometeram-se com denodo. 
Dois romanos foram logo mortos ; o 
que restava, conhecendo a insuficiên-
cia dos seus esforços contra os três 
inimigos, começou a fugir; os albanos 
que isto viam, já cantavam vitoria, 
quando o jovem Horácio, parando, e 
voltando-se de repente, mata um dos 
Curiacios, que mais de perlo o perse-
gue; vai ao segundo, e ma ta-o tam-
bém; e vendo que só lhe resta um 
inimigo para-combater, investe com 
ele, e fal-o cair morto a seus pés. 
Quando os vencedores entraram em 
Roma, Horácio, vendo <jue soa irmã 

chorava a mnrt j do ro»rido on a w n t e 
(um dos Curiacios), ergueu contra 
ela o braço fratricida e ihe descarre-
gou um golpe mortal, exclamando: 
» Vai reunir-te a ele, jà que assim, te es-
queces de teus irmãos e da Patria.» 
Este crime não ficou impune,- o assas-
sino foi condenado á morte pelos de-
cemviros, e só dela se livrou por um 
discurso do velho Horácio, seu pai. 

• 

Lopo Barrigo — Est« valente por-
tuguês militou na Africa, onde se des-
tinguiu por suas gloriosas façanhas. 
Foi ele o que, rompendo por entre os 
inimigos, foi pregar um punhal nas 
portas de Marrocos. 

A sua ousadia o levou uma vez ao 
cativeiro. Estando preso, vieram mui-
tos mouros nobres ve-lo e admira-lo, 
pois que a fama de seu valor espan-
tava a todos os sarracenos: vendo um 
destes o Adail iadefèso, lhe pegou nas 
barbas; Lopo Barriga, apesar de car-
regado de ferros, levou dum pau que 
ali se achava, e descarregou tamanha 
pancada na cabeça do insolente, que 
o fez cair redondamente no chão; foi 
por esta causa cruelmente açoutado, 
e lhe ficou despedaçada a camisa, que 
mandou a el rei D. João III, o qual 
procurou logo o seu resgate. 

Em 27 de Março de 1515 conquis-
tou a praça de Amagor, situada entre 
dois rios. Sendo escoltado por 25 
mouros, depois de ferido na tomada 
do castelo d'Alguel, tomou a lança a 
um, matou-o, e retirou-se a cavalo. 

Era tai o medo que incutira nos 
inimigos, que os mouros, quando que-
riam rogar alguma praga, diziam: 
Lançadas de Lopo Barriga te colham. 

Objectos achados 
Foram achados os seguintes obje-

ctos que estão depositados no comis-
sariado de policia e que serão entre 
gues a quem provar pertencer-lhe: 

1 moeda de 10$000 reis, 1 anel e 
1 travessão de ouro, e 1 chave. 

Club Operário Conimbricense 
Promovido por socios deste Club e 

suas famílias real>za-se no proximo 
domingo, 31 do coerente, um passeio 
a Vila Franca. 

O ponto de partida é da séde do 
mesmo Club, pelas 5 e meia horas da 
manhã. 

Colonias Marítimas 
E' no proximo sabado que parte 

para a Figueira da Foz o 2." turno de 
creanças, que se devem apresentar na 
séde da Cantina Escolar trazendo dois 
lençóis, um fato de banho e um cha-
péu de palha. Para conveniência de 
serviço devem comparecer, pelas 14 
horas, as crianças das seguintes fre-
guezias: 

Almedina — Delinia da Conceição, 
rua Fernandes T<jmás ; Isaura da Con-
ceição, Beco da Amoreira, 9; Espe-
rança, filha do guarda civil 55, Cou 
raça de Lisboa; Isabel dos Santos, 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 68; 
Leontina Igreja Morais, Couraça de 
Lisboa; Maria Estrela, Beco da Amo-
reira, 23 ; Grizelia dos Santos, Quebra 
Costas; Celeste Assunção, Travessa 
da Trindade. 

S. Bartolomeu — Isaura Rodrgues, 
Beco das Canivetes ; Maria Imaculada, 
rua Eduardo Coelho, 48. 

Santa Clara — Alice Brandão e 
Maria de Jesus, Santa Clara. 

Sé Nova — Maria da Silva Moreira, 
rua de S. Jeronimo, 31; Lucília Cas-
tro, rua de S. Jeronimo; Leonilda 
Martins Velindro, rua do Cotovelo, 18, 
Albertina"Corn ia d'01iveira, rua Fer-
rer ; Assunção Candida Monteiro, rua 
do Forno; Raquel Lopes, rua das Co 
vas; Margarida Rodrigues, rua dos 
Anjos; Irene Ribeiro, rua da Matema-
ticà; Maria Auxiliadora, rua da Espe-
rança ; Margarida da Luz, rua do Rego 
de Agua; Maria da Luz, rua do Rego 
de Agua; Maria da Conceição, rua 
das Flores; Conceição de Jesus, rua 
José Falcão; Lucília Augusta, Beco da 
Ânarda. 

Olivais — Maria do Ceu Alves, Ali 
ce do Ceu Alves, Maria José Ferreira 
de Noronha e Albertina dos Santos, 
dos Olivais; Isabel e Cèleste Pessoa, 
de Celas; lida Augusta de Almeida, 
Ladeira dos Loios, Celas; Gertrudes 
da Silva, Arregaça. 

Serviço do Caminho de ferro 
Fala-se em mudar os armazéns da 

pequena velocidade da estação de 
Coimbra, onde ficará apenas o serviço 
de passageiros e de grande veloci-
dade. -

Para juiso 
e • ]i 

Para juiso vai ser enviado José 
Máría Patrício, por insultar e tentar 
agredir Manuel Ventura, com taberna 
na rua da Sota. 

MERCEARIA 
Trespassa-se uma, bem afregue-

sada e num dos melhores locais da 
cidade, pelo seu dono não a poder 
administrar. 

Facilita-se a venda. 
Nesta redacção se diz 

«>b* i UARÍO 
Morreu no Bussaco o sr. general 

Jacinto Parreira, que foi um aluno 
muito distincto da Faculdade de Ma 
tematica e um grande admirador de 
Coimbra. 

— Finou se nesta cidade o sr. João 
Branco Ribeiro, qne atualmente exer-
cia o logar de continuo na Escola In-
dustrial B^otero. 

A sua morte foi muito sentida, 
pois o saudoso extioto além de ser 
um belo caracter era dotado dum es-
pirito folgasão e dai o ser muito co-
nhecido. 

A' familia do finado enviamos as 
nossas mais sentidas condolências. 

CEMITERIO OA CONCHÂBÊ 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres: 

João Ribeiro Machado Guimarães, 
filho de João Ribeiro Machado Guima-
rães e Maria do Nascimento, de Coim-
bra, de 60 anos, sepultado no dia 18. 

Julia Pereira, fiiha de Manuel Pe-
reira e de Maria Augusta, de Santa 
Clara, de 22 anos, sepultada no dia 
20. 

Eduarda dos Santos, filha de Mi 
guel Lopes da Graça, de Coimbra, de 
26 anos, sepultada no dia 22. 

Maria Josefa, filba de Macario Lo-
pes e de Joana Maria, de Coimbra, de 
76 anos, sepultada no dia 23. 

Foram sepultados mais 3 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

" V E 3 S T I D E - S 3 3 uma peque-
na quinta, perto desta cidade. 

Nesti redacção se diz. 

Tr»b nal comercial da 
comarca de Coim-
bra 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(l.& publicação) 

Peio juiso comercial desta co-
marca e cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, pende seus 
termos um processo para homologa-
ção de concordata, requerida por 
José Cristino, casado, comerciante, 
com alfaiataria na rua do Corvo, 
desta cidade de Coimbra, pelo qual 
correm éditos de trinta dias, a con-
tar da segunda e ultima publicação 
deste anuncio, chamando os credo-
res incertos do referido comerciante 
e bem assim os credores certos que 
não aceitaram a mesma concordata 
Fiadeiro, Moura & Companhia, de 
Lisboa, e Lopes Idães & Coman-
dita, da Covilhã, para no praso de 
cinco dias, posterior ao dos éditos, 
dedusirem por embargos o que 
considerarem de direito contra a 
mesma concorta. 

O que se anuncia para os fins 
e efeitos legais. 

Coimbra, 14 de Agosto de 
1913 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O juís presidente, 

Oliveira Pires 

FOGÕES CIKCULAltES 
VENDEM-SE dois, um novo e 

outro usado. Para t ra tar no Ter-
reiro da Herva. 39. 

rtllIRJTA VENDE-SE, 
^ U l l l I H mui to p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

Tribunal do Comercio 
de Coimbra 

ÉDITOS CE 60 DIAS 
( 2* publicação ) 

Por sentença de 19 do cor-
rente mez de agosto proferida em 
virtude de deliberação do juri 
comercial, foi declarado estado 
de quebra ao alquilador Ernesto 
Agostinho, estabelecido na rua 
João Cabreira, de Coimbra, vis-
to ter cessado pagamento de suas 
obrigações comerciais. 

Foi nomeado administrador 
da massa o solicitador Alberto 
Pita de Oliveira e para curado-
res fiscais foram escolhidos os 
credores do falido, Antonio Go-
dinho e Lotario Lopes Ganilho, 
sendo marcado o praso de ses-
senta dias para a reclamação dos 
oreditos. 

Verifiquei a exactidão. 
Presidente do Tribunal do Comércio, 

Oliveira Pires. 
% 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques'Perdigão Júnior Festas da Nazaré 
As gamdiosas festas da Nazaré vão realisar-se nos dias 7, 8, 

11, 12 e 13 do proximo mês de setembro. 
As brilhantes corridas de touros terão logar nos 8, 12 e 13. 
Na festa do dia 8 proferirá a oração o talentoso sacerdote Fer-

nandes de Castro. 
Os fogos serão fornecidos pelo afamado pirotécnico José de 

Castro, de Viana do Castelo e a parte musical de todos os festejos 
está a caigo da conceituada banda de infantaria 15, de Tomar. 

E indubitável a extraordinaria afluência de forasteiros, pela 
justa f.ima de que gosam e pelo encanto, cheio de imprevisto, de 
novos números, que anualmente as tornam mais suntuosos. 

Haverá comboios a preços reduzidíssimos. 

* * * * * 

A RECEITA 
JJJj mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

com base do excellente leite Suisso. 

Concurso 
para construção 
Até ao dia 4 de Setembro do cor-

rente ano, aceitam-se propostas para a 
construção dum prédio para armazém 
da «Sociedade de Mercearias, Limita-
da», com a superfície de 2.800.m2 

A planta, caderno de encargos e 
demais condições, acham-se patentes 
no escritorio da mesma «Sociedade». 

Rua do Paço do Conde, Coimbra. 

Exames em Outubro 
COLÉGIO MONDEGO 

Por uma disciplina (por toda ou parte 
da época) 12^000 reis. 

Por classe — 3 0 ^ 0 0 0 reis. 
Pagamento no acto da inscrição. 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
n.° 8. 

ANUNCIO 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(1.* publicação) 

Pelo juiso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do quarto oficio, correm seus 
termos uns autos de execução por 
custas em que é exequente o Di-
gno Delegado do Procurador da 
Republica nesta comarca, e execu-
tado Joaquim Ferreira Dias, au-
sente em parte incerta; e pelos 
mesmos autos correm éditos de 
trinta dias a contar da segunda pu-
blicação do anuncio, no Diário do 
Governo, citando aquele Joaquim 
Ferreira Dias, ausente em parte 
incerta do Brasil, para no praso de 
dez dias, findo aqueles, pagar no 
cartorio do dito escrivão, a quantia 
de dezoito escudos quarenta e dois 
centavos e sete decimas de custas 

selos contados nnma acção de 
divorcio que requereu contra Dona 
Maria do Carmo e Cunha, as quais 
se achavam em divida, ou dentro 
do referido praso nomear á penho-
ra bens suficientes para tal paga-
mento e custas acrescidas com a 
execução, sob pena de esse direito 
se devolver ao Digno Agente do 
Ministério Publico nesta comarca, e 
a mesma execução seguir seus ter-
mos até final. 

O ajudante do escrivão do 4.° oficio, 

Augusto dos Santos 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

II 
Belêsas da História de Portugal 

P r e ç o t o o r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1820 , 
abrangendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem nas Noites do Avozi-
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a cores, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
Rua do Almada, 119-123 — PORTO 

CARTILHA CATÓLICA 
Contendo: Doutrina Cristã e soa 

explicação, método de assistir e aju-
dar á Missa, Via-Sacra, Rozaria e ou-
tras dovoções e Festas da Igreja. Com 
aprovação do Sr. D. Antonio, Bispo do 
Porto. 

Por Padre Adriano de Matos 



CtASEYA D E C O I M B R A , d e d e A g w l o d e 1 9 1 8 

Companhia de Seguros TAGUS 
FUNDADA EM 1877 

lndcmnisaçoes pagas 1.281:679| 174 
Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b í l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silya Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em Isisboa —Rua do Comercio, 56 
CAPITAL-1.344:0008000 

- • - • 

o r i D C U D A D C * F n n d o de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:88311570 

Total 637:020$>929 
fUKlOAOA KM 18 3 5 — — ——— — 1 

e ^ Indmmsações, por prejuízos, pagas até 
. 31 de dezembro de 1911 
Basilio tor d Andrade, successcr _ 

Rua d o Corpo d e Deu»,M A . 1 5 1 : A 2 A » 3 1 A 
COIMBRA 

ESTA COMPAÍÍHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
ci* eitos « riscos marítimos. 

Armazém de vinhos 
yrmazem de vinhos de mêsa, aba-

fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do pais. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

F I C I I I I I l D A FOZ 

Palha enfardada 
de 1/ qualidade 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 

G O I M B RA 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OLEO PURO DE FIGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

J O I O P . A . F E R R E I R A 
Rua dos Bacalhoeiro» 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de mejo litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Sna do Corvo 

O 1.° andar da casa 
r</\ sita na Praça 8 de 

Maio ( S a n s ã o ) n.' 
25 com 6 divisões 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

CASA DO POVO 
JD E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B K A 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 
Telefone 437 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
CoDertores.de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã è al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. - • 
Panos brancos e crus 

enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de s e d a ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

EMBR0C4ÇA0 CAMPINO 
Empregado com ótimos resultados r.o tratamento do reuma-

tismo, fadiga dos musculos, entorces, nevralgias e frieiras. 
Remedio indi«p8nsavel a todo o genero de Sport. 
E' a melhor preparação até hoje coihecida para os trauma 

tismos e clandicações e substitue. as ligaduras, fortifica as per-
nas dos cavalos, tornando-os aptos e dispostos para o trabalho 
mesmo depois dum exercício violento. 

Injecção anti-blenorragica 
Cobal resultado no tratamento destas doenças, ainda as mais 

rebeldes. 

C a l i c i d a I n d i a n o 
Da aplicação deste medicamento resulta o efeito mais seguro 

na extracção dos calos. 

D e p o s S f o e m C o i m b r a : 

Farmacia Rodrigues 
Rua do Visconde da Luz — 3, 5 e 7 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

PEiNSÃO-HOTEL 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande traos-
formação, este Hotel, situadp na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 

[ nova sala de jantar, retretes com au-
[ toclismo, sala de visitls, piano, etc. 

Diaria de 1&000 v-H&õOO réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
[ Navarro. 

Diaria de 8 0 0 a 10200 réis . 
Aceitam-se comensais : preços mo-

dicos. 

M A R C A J ^ ^ ^ O E G I S T A D A 

.VIEIRA LJMA&SOARES, 
c o i m b r ã 

Bua do Gazometro — ao Amado 
— O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas I 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

E M 

e o i M B i ^ K 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha qUe já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 

[regar a pé. 
Tem telefone. 
—Uma grande quinta muito perto 

(daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens 
e matos ; 15 a 17 hectares de terras 

|de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e 

[ uma bomba tocada com um motor de 
[ 6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e es-

[ trumeiras. 
— Uma casa para familia numero-

I sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira., cavalariça, garage 
e arrecadações, tudo de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Informa João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Coimbra. 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

'•' « L I S B O A • 

* 

F n h r i P A t 0<*a a e s P e c i ® de parafusos, 
1 « A V I 1 1 * 1 porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas metá-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

SatlsfaiHne de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

E N Y I A M - S E CATÁLOGOS 

Casa- de Educação e Ensino 
£ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra), 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravgra, etc 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 
PATEO DA INQUISIÇÃO, 25. 1/ 

Café Higiénico 
Sem Cafeina 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria Andrade 

Rua Ferreira Borges , 29 

Telefone n.° 2 7 5 

Pacote — Soo réis 

Loteria 
Quinta feira 28 de Agosto 

Premio maior—12.000$000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S Ê D E Í L a r g o d a s Ameias 

(Avenida Navarre , 
Filial: K. Uuréo Coelho, 74 a SO —COIlB&i 

(Antiga rua doi Sapateiros) 
OFERECE SE um 

f e i t o r competente-
mente habilitado para 

I todo o serviço de Agricultura. 
Informações nesta redacção. 

COSINHEIRA 
PRECISA-SE duma cosinheira com 

mais de 30 anos e que saiba bem do 
seu oficio. ; , v' 

Nesta redacção se diz. 

í AO kÀ c e u 0 1 1 ^ Esco-
la Normal, recebem-
se 2 ou 3, do proxi-

| mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 

| logar de Celas. 
Trata-se, desde já, na Rua do Pa* 

| teo da Inquisição, n.° 11. 

MAQUINA 
Vende-se uma maquina de costurá 

em bom uso. 
Diz-se na tipografia deste jornal, 

Aprendiz de ferrador 
Procura se , dirigir a Joaquim Men-

des dos Santos, em Santo António dof 
Olivais. 

FEITOR 
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ito de um verso 

Coimbra, Antonio Tomás Pi-
res. Carta inédita deste. 

I V 0j'.ns.: 
Gomo não tenho copiador e ra-

ríssimas vezes deixo minuta das 
breves e despretenciosas cartas que 
escrevo, não me lembra o que en-
derecei ao erudito elvense, Antonio 
Tomás Pires, mas expunha-lhe de 
certo as duvidas que me apre-
sentára o dr. Rodrigo Veloso e ex-
pressava-lhe o desejo de que ele pu-
desse esclarece-las depois da inte-
ressante e de certo mui acertada 
interpretação, que me dera o escla-
recido investigador Gomes de Brito, 
meu bom companheiro em trabalho 
de folego e responsabilidade lite-
raria, em que ambos andamos em-
penhados e em breve será publi-
cado ácerca do egregio escritor 
Alexandre Herculano. 

A carta interessantíssima, com 
que em resposta me obsequiou o 

' meu malogrado e erudito amigo de 
Elvas, dizia o seguinte, que é agora 
e na Gazeia de Coimbra dada á es-
tampa : 

«... meu muito prezado amigo. 
— Nos arquivos públicos e parti-
culares desta cidade nenhum ,eLe-
mêStir até hoje!' 'Wntió encontrado 
que indique qual o divertimento de 
salão a que faz referencia o verso 
de Antonio Dinis no canto vi d 'O 
hissope; mas numa folha volante, 
saída da Imprensa Regia em 1829, 
e que deu minuciosa descrição dos 
factos que em Outubro daquele 
ano se efectuaram na praça pu-
blica de Elvas, em demonstração de 
regosijo pelo aniversario natalício 
de D. Miguel, cita-se, entre vários 
e antigos divertimentos que ali se 
exibiam, uma «farça das cavalha-
das dos cavalinhos de canastra» 

, «Julgava o picante poeta fazer-
nos crêr que o Deão tivera a cere-
brina ideia de representar na sua 
vaíja sala aquela ridente farça, que 
só nas farças publicas seria do cos-
tume exibir-se ? Quem sabe ?. .. 
Amargo como o poeta é, no poema, 
em tudo que se refere ao farçante 
Deão e ao gordo Bispo, para os 
cobrir de ridículo... 

« Daquela folha volante publi-
ei um extracto a foi. 88 do vol. 

da Revista Lusitana do sr. dr. 
Leite de Vasconcelos. Mas, que 
farça seria aquela? Ignoro-o. O 
sr. dr. Teofilo Braga, no vol. 11, 
pp. 163 a 166, da obra O Povo 
português nos seus costumes, crenças 
e tradições, tratando dos cavalinhos 
fuscos, dá-nos as referencias dos 
nossos antigos escritores a esse 

ff 

simbolo da Festa do Corpo de 
Deus, assim como a primeira con-
cepção mística conservada no fol-
guedo popular, mas não fala na 
Farça apontada na folha volante; 
e na edição d 'O hissope do sr. Ra-
mos Coelho vem numa nota, do sr. 
Adolfo Coelho, sobre o verso dos 
cavalinhos fuscos, muito curiosa para 
a nomenclatura do cavalo simbolico, 
mas que não põe a claro o diverti-
mento a que Antonio Dinis se quis 
referir. 

«Na tradição popular elvense 
não corre a designação de cava-
linhos fuscos, mas sim a de cavali-
nhos de canastra, ou cavalinhos de 
costa de canastra; e ainda não ha 
muitos anos que era frequente exi-
bir-se nas ruas, por ocasião do 
Carnaval, não em cavalhadas, mas 
isoladamente — o que prova que o 
divertimento tinha profundas raizes 
na alma do povo de Elvas. 

« Mas a opinião de que o poeta 
queria indicar que haveria no ban-
quete um intervalo de figurinhas 
ou sombrinhas — essa opinião é 
por tal fórma sedutora, que não sei 
para que lado devaj.^afesffs^saas»" —• - e t a t j j 0 nao poi 
ô desejava eu 1 — fornecer a V . . . 
elementos incontestáveis para solu-
ção da duvida de que trata a sua 
muito prezada carta; restando-me, 
porém, a consolação de que V . . . 
reconhecerá que me sobra em ex-
tremo a vontade de lhe ser agrada-
vel, como de V . . . etc. 

A. Tomás Pires. 

«Elvas, 4 de Julho de 1913.» 

E' preciosa esta carta e sinto 
devéras que o autor, meu erudito 
e malogrado amigo, a quem as boas 
letras nacionais tanto devem em 
estudos de subido merecimento, 
não pudesse mais uma vez reco-
nhecer o conceito que eu formára 
do seu valor intelectual e do seu 
patriotismo, de que nos deixou tão 
grande numero de documentos va-
liosos. 

E ficará em melhor alicerce a 
acertada opinião do meu ilustrado 
companheiro Gomes de Brito, a 
quem igualmente a literatura por-
tuguêsa deve serviços valiosos por 
investigações no passado encami-
nhadas com tenacidade e acerto, e 
das quais tem resultado frutos sãos, 
optimos e de primeira qualidade. 

Lisboa, 16-VIII-913. 

BRITO ARANHA. 

Sociedade de Defèsa e Propaganda 
Reuniu esta sociedade que tomou 

as seguintes deliberações: 
Aprovou a acta da sessão anterior. 

Deliberou sobre assuntos de expe-
diente. 

Tomou conhecimento de que já 
estava nesta cidade parte da enco-
menda feita à casa Freire Gravador 
dos placarás a afixar nas estações do 
caminho de ferro. 

— Oficiou ao director da Gazeta 
dos Caminhos de Ferro sobre a devida 
afixação. 

— Aprovou \ 1 socios. 
— Resolveu representar perante a 

* comissão distrital sobre a resolução da 
camara municipal referente & alienação 
de terrenos no Parque de Santa Cruz 
p a r a , p o r meio de chalets, se fazer a 
vedação do mesmo Parque. 

P- Respondeu ao oficio da junta de 

paroquia de Santa Clara, sobre o pe-
dido da permanencia nesta cidade da 
banda de infantaria 38, dizendo ter 
já tratado, ha tempo, deste assunto 
junto do governo, do qual obteve res-
posta negativa, e resolvendo instar 
junto do sr. general desta divisão para 
que seja completa a banda de infanta-
ria 23, como também já ha tempo lhe 
foi pedido. 

0 crime de Madrid 
Deve responder de 23 a 25 de 

Setembro, perante um conselho de 
guerra, o celebre capitão Sanchez e 
sua filha, Maria Luiza, pelo revoltante 
crime de que são acusados — a morte 
de D. Rodrigo Jalon, que para faze-
rem desaparecer a sua vitima esquar-
tejaram-no, emtaipando o esqueleto 
numa parede. 

Este crime sensacional trouxe por 

muito tempo emocinada a popalação 
hespanhola, especialmente a de Ma-
drid, tal é a monstruosidade do crime. 

O capitão Sanchez, apesa radas 
prova^ esmagadoras que todos os dias 
apareciam, conservou-se sempre 
negativa de que fosse o autor de tão 
repugnante, crime. 

Eleições 
0 Intransigente, de terça feira, 

publicou uma interessante carta 
desta cidade, que, por nos parecer 
digna de ser conhecida, principal-
mente a sua ultima parte, transcre-
vemos. 

Essa ultima parte, diz: 

—De eleições já se começa a falar . 
com certo calôr regional, e não poli-' 
tico, por que de politica poucos são..' 
os que querem saber hoje em Coim-! 
bra — tanto nojo ela provoca á maior i 
parte da população. | 

Os nomes mais cotados são os dos 
srs. José d Alpoim e Fernandes Costa, 
dois sinceros e grandes Iff lgos de 
Coimbra. f j 

Garanle-se nos centros de cavaco 
que serão estes dois nomes que cons- j 
tituirão a lista regional, lista que será i 
adotada pelo partido evolucionista, 
como homenagem á vontade da cidade. 

Não sei ao certo se assim será ; 
mas quer-me bem parecer que não : 
errará quem o queira afirmar, pois os 
evolucionistas sabem perfeitamente que 
o seu partido, identificando se com o 
sentir quasi unanime da cidade, terá 
muito a ganhar em prestigio e em 
adesões. 

C O I M B R A . I V O F U T U R O 

\\ 
§ futuro de Qoimbra não dependa da 

politica partidaria. E' na organisação de 
um partido « carateristicamente > local, 
com raizes em todo o distrito e de gue 
ela seja o centro, que reside toda a sua 
grandêsa. 

Não somos politico. Não nos sobeja 
por um lado, tempo para isso, e, por 
outro, mesmo que o tivéramos, palpi-
ta-nos, dever ser grande a repugnan-
tía que experimentaríamos para esgri-
mir nts.se campo, atenta a falta de 
sinceridade que os políticos de ordi-
nário põem nas suas discussões. 

Num artigo que neste bi semanario 
publicamos em 16 de agosto, subor-
dinado ao titulo — Os prejuízos esco-
lares do desdobramento — tocamos na 
politica de Coimbra, mas á vol d'oi-
seau, sem outro Intuito que consignar 
um facto, por demais conhecido e sen-
tido por todo o publico coimbrão. 

Não nos fizera, porém, tão rapida 
ipferencia prevêr o desaguisado que 
os políticos, mormente os evolucionis-
tas, para ahi fizeram. 

Antes de mais nada, afirmar pre-
tendemos que somos capaz bastante 
para s pesar as responsabilidades em 

ú d o , ou 
dizer fez se aqui homem e politico. 
Ama esta terra com sincera dedicação. 

O dr. Joé d'Alpoim só aqui tem 
admiradores entusiásticos. Ninguém 
como ele aqui tem hoje mais longa e 
i n t e n s a popularidade. Conquistou-a 
em largos anos de defèsa constante e 
tenaz dos interesses desta terra, prin-
cipalmente nas suas brilhantes cartas 
para o Primeiro de Janeiro. 

S. ex.a só consentirá na apresenta-
ção da sua candidatura — se a cidade 
lhe disser que não desiste dela por a 
julgar Indispensável á defèsa da sua 
causa. Virá então a Coimbra e em 
comicio publico exporá o seu progra-
ma. Se fôr eleito, s. ex.a declarará 
que no parlamento se absterá de in-
tervir em questões de naturêsa poli-
tica, para só tratar única e exclusiva-
mente das questões economicas regio-
nais, e muito especialmente da questão 
da Universidade, que continua e conti-
nuará aberta ainda por muito tempo. . . 

Até breve, porque tenho muito de 
importante a dizer. 

A. FUGAÇA. 

Vitória feminina 
Não ha duvida que o belo sexo, 

que ultimamente tem feito das suas, 
alguma coisa tem alcançado. Assim 
em Chicago já são policias, em Portu-
gal já teem voto para as eleições ad-
ministrativas e agora aparece nos uma 
juiza em Hammesfort, Noruega. 

Era advogada desde 1900 e conta 
36 anos de idade. E' a primeira mu-
lher que ocupa aquele cargo no seu 
país, 

Vitima do trabalho 
Dam andaime cai am menor de 14 anos 

qae morre instantaneamente 
Na quarta feira de tarde, caiu de-

sastrosamente dum andaime do pré-
dio em construção na rua Antero do 
Quental, pertencente ao sr. Liberato 
Alves Esteves, o menor de 14 anos 
Custodio Martins, da Portela da Cubi-
ça, filho de Antonio Martins e de Isa-
bel Martins. 

O infeliz operário foi encontrado 
morto pelos seus camaradas que não 
haviam dado pela queda, supondo-se 
que tivesse morte instantanea. 

A policia procedeu a averiguações, 
supondo, a principio, que tivesse, ha-
vido cúmplice na morte da referida 
creança, o que porem não se justifi-
cou, sendo a sua morte devida a um 
desastre. 

Não teem, pois, os articulistas, 
que por interesse politico vieram in-
tender comnosco, de assacar responsa-
bilidades ao excelente bi-semanario 
que é a Gazeta de Coimbra e no qual 
temos a honra de colaborar. 

# 

E feitas estas declarações, á guisa 
de intróito, para que não haja confu-
sões, vamos ao que interessa. 

# 

Tem sido Coimbra ferida, de ha 
tres anos a esta parte, nos seus inte-
resses mais sagrados. Abriu funda 
brecha, na organisação universitária 
antiga, o sr. Antonio José de Almeida, 
permitindo cursos e matricula livres, 
dando logar assim a essa bonita obra 
dos bacharéis beras, que por muitos 
anos assoberbarão o pais com a defi-
ciência da sua educação, ao mesmo 
tempo que farão, mercê da ingerencia 
politica, concorrência a outros mais 
validos. O que Coimbra sofreu com 
esta medida que está atingindo as pro-
porções dum mal nacional, sabe-o todo 
o conimbricense que nêle, e com razão, 
filia toda a desventura desta terra. 

E nem se pretenda que a obra 
pedagógica iniciada pouco depois pelo 
ministério do interior, particularmente 
respeitante á faculdade de direito, com-
pensou Coimbra dos desmandos por 
aquele ministro praticados. 

A frequençia das aulas de direito 
teem continuado numa incertesa que 
f i y f c m n pois a reforma, olhando 
exclusivamente a moderna pedagogia, 
não que demorar-se a ponderar 
na situação economica da cidade. Pre-
tender justificar, portanto, o mal cau-
sado pelos primeiros decretos do mi-
nistério do interior do provisorio, rela-
tivos á Universidade, pelos pretensos 
beneficios da reforma, é desconhecer 
amplamente a estrutura desta. Na re-
forma de direito — produto exclusivo 
dos professores de Coimbra — tem, na 
verdade, o sr. José de Almeida a glo-
ria de a ter publicado. Não lha contes-
tamos. Suum cuique. 0 que não leva-
mos, porém, à boa mente, é o preten-
derem alguns correligionários seus que 
o chefe evolucionista sanara c o m a sua 
obra pedagógica a crise economica de 

Coimbra por êle, exclusivamente, pro 
vocada. 

Depois disto Coimbra continuou, 
até á altura do decreto que desdobrou 
a faculdade de direito, votada ao des-
preso de todos os partidos. E tal 
decreto vem, se Coimbra não se pre-
cauta, marcar uma nova época de 
dissabores. 

# 

Não queremos agitar neste mo-
mento o que todos sabemos e tão cia 
ramente o expôs o ilustre articulista 
de Um feixe de verdades, no numero 
ultimo da Gazeta. A verdade inteira, 
porém, é que a acção da vida politica 
de cada um destes partidos tem sido 
de tal forma nefasta para Coimbra 
que só uma grande penitencia é que 
poderia levar a cidade a acredita-los. 

Ora sobre este ponto é que aludi-
mos, na nossa observação, aos evolu-
cionistas. 

Na varr ia» , <ge.,p/etendem ele?. 

' O partido evolucionista pôs-se pela 
sua imprensa ao lado de Coimbra, 
quando foi da greve-protesto ao des-
dobramento. Reuniu-se pouco depois 
em Congresso. Toda a Coimbra es-
perava uma atitude definida que re-
sumisse um compromisso. E todo o 
volume dado ao noticiário relativo á 
questão universitária e todas as inci-
tações á revolta e tõdo o palavriado 
dos comidos se reduziu a u m a . . . 
saudação. Cebolorio I 

Ora nestes termos impõe-se a con-
clusão seguinte: 

— O desdobramento não desagra-
da á maioria dos membros do partido 
evolucionista. O que convinha é que 
este o não fizesse, pois não passa 
Coimbra por ser um grande baluarte 
do partido? Fizeram-no os democráti-
cos ? Está feito. O que urgia era ex-
plorar toda a situação. Que jámais os 
democráticos levantem ali cabeça. E 
os evolucionistas, uma vez governo, 
acham a papinha teita, sem odioso e 
nunca terão tempo para pensar em 
desfaze-la. Demais situações creadas, 
e t c . . . Depois o povo português con-
tenta-se com palavras. E' o mesmo 
tíkrro de sempre. Meia dúzia de pala-
vrões bonitos fazem-no esquecer os 
factos. 

Não ha que prender com o assunto. 
O partido evolucionista, dirão, uma vez 
chamado a contas, não pode arcar 
com as responsabilidades do democrá-
tico. 

Tal a conclusão que necessaria-
mente deriva da atitude do partido 
evolucionista. 

# 

Mas ou nos enganamos muito ou 
desta vez falhou o plano politiqueiro. 

A esperança que restava a Coim-
bra no evolucionismo está profunda-
mente abalada. Debalde procura a im-
prensa local encobrir o jogo, pois toda 
a Coimbra se convenceu que a burla, 
feitas as eleições, pôr-se-ia a desco-
berto. E não se engana, na verdade. 

* 

Não pode Coimbra contar, como 
demonstrado fica, com os partidos po-
liticos organisados. E por outro lado, 
a sua abstenção em matéria politica, 

sendo um gáudio para os interessados 
seria um colossal prejuízo para ela. 

Nestes termos, qual deverá ser a 
sua atitude politica ? 

Eis aqui um problema difícil d e * 
resolver. 

# 

Ora vejamos o que se nos oferece 
sobre o assunto. 

A força politica de Coimbra não 
pode deixar de ter valor. 

E se considerarmos que, por parte 
da Comissão de por certo, 
anda alheada da poagea partidaria, 
uma campanha activa ^odia ser ini-
ciada por todo o distrito, nãoídeveria 
ser muito difícil congregar toda a vita-
lidade politica deste, debaixo duma 
orientação de interesse local. 

Integrando-se numa politica cara-
teristicamente local, nos pontos é claro 
que a politica nacional mais não seja 
que uma panaceia para iludir papal-
vos n o interesje. exclusivo dn&^Ut i - J ^ * 

tflròtá" qf l f rWTft i i fut f t afe p r e — 
fissão lançariam os olhos ávidos, po-
dendo no seu interesse negociar com 
eles, como lhe convier melhor. 

Não ha duvidas —e isto ô de 
todos os tempos, afinal — que os po-
líticos, em regra, não se lembram dos 
eleitores senão no momento das elei-
ções. E ninguém também desconhece 
que eles, prometendo tudo antes, a 
tudo faltam depois. Os povos que' 
teem a fatalidade de não prender 
curto os políticos são, em geral, v i t l - ' 
mas das suas artimanhas, não t ç n d o , 
que queixar-se, por ultimo, senão* da 
sua inépcia. "i 

Não se pretende dizer com isso 
que não haja políticos sinceros. Mas 
é o caso: gato escaldado de agua fria 
tem medo. E Coimbra tem motivos de 
sobra para se aplicar o adagio. 

Para os benificios, por Coimbra 
contados por mercê dos políticos da 
monarquia, não tem os de hoje que 
apelar. Isso, com licença dos srs. 
evolucionistas, pertence á historia. 

Referindo-nos exclusivamente à obra 
dos políticos de hoje, só teremos que 
dizer que ela é já bastante para que 
Coimbra tenha esperança, assim sem 
mais tir-te nem guar-te, de contar por 
seu intermedio com melhores dias. E 
para 3 anos de flagelos não basta uma 
simples saudação. 

A força de Coimbra está na sua 
própria organisação, alheada de qual-
quer corrente partidaria, desde que, 
depois de organisada, haja quem, ver-
dadeiramente amigo da terra, saiba 
manobra-la. 

Dir-se-á, mas isso é como quem 
põe a consciência de um povo em 
praça publica — a quem mais dá. 

Nada disso. Coimbra organisa o 
programa daquilo que precisa. E ela 
já agora não é muito exigente, pois 
não quer senão o que já tinha, quando 
da implantação da Republica, isto é, 
a sua Universidade intacta. E o ponto 
da sua exigencia é tanto mais justo, 
quanto é certo estar sobejamente de* 
monstrado, ter o país só que lucrar 
com isso. 

A questão de Coimbra é, portanto, 
de algum modo uma questão nacional. 

Depois os povos não vivem de pa-
lavras bonitas, de ideais como tantof 
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outros sonhos irrealisaveis, com que 
tantas vezes nos enchem a cabeça mui-
tos trovadores portugueses. 0 fundo 
de todos os ideais políticos é essen-
cialmente economico e ninguém como 
os políticos para lhes dar e tirar um 
significado interesseiro, a coberto do 
bem nacional. 

Não queira alguém admirar-se, 
portanto, que a questão eleitoral, surja 
para Coimbra assim à guisa de con-
tracto, pois que este, sendo deste mo-
do muito racional e logico, afigura-
se nos, como a medida mais segura, 
para as reivindicações dos interesses 
coimbrãos. 

* 

A este modo de vêr não parece 
inteiramente estranho um ilustre poli-
tico local que foi — o sr. dr. Teixeira 
de Carvalho — que ainda não ha 
muito, declarou, para o quem quiz ou-
vir e lê r : — que não se Aliaria em 
partido algum politico que não consi-
gnasse no alto do seu programa —a 
defèsa dp - Universidade e da çidadç de 
Coimbra. 

* 

A atitude qne possam tomar os 
evolucionistas de Coimbra pouco diz, 

porque ou o seu partido se restringe 
em maioria a eles, e neste caso, não 
se compreende como a defésa de Coim-
bra fosse exclusivamente expressa nu-
ma saudação pelo congresso, alem de 
que o partido, aceita esta hipótese, 
seria fraco de mais para poder ha-
ver esperança nele como governo; ou 

maioria do partido é extranha e, 
neste caso, dada a atitude tomada, a 
questão ficará com solução em desfa-
vor de Coimbra. 

E para que Coimbra espere bons 
resultados da acção exclusiva deles, 
mais logico será, que trabalhe toda 
num mesmo sentido e pela mesma 
causa, sem intervenção de corrente 
partidaria. E' o caminho. 

# 

Em conclusão: Coimbra deve con-
tar consigo. E o seu futuro depende, 
a nosso vêr, da sua organisação numa 
politica careteristicamente local. Se 
não souber fugir á acção nefasta da 
politica partidaria que a corroe, não 
terá pois de queixar-se senão de si 
mesma. 

E . . . até breve. 

Universidade de Coimbra 

( E S B O Ç O S ) 

sr. Miguel Ferreira, com taberna no 
Almegue e por agressão; Abílio Simões, 
dos Carvalhais, freguezia do Carvalho, 
Penacova, também pelo crime de fur-
to. Este vai ser enviado para Penaco-

Ainda está no espirito de todos I va, depois das investigações a que a 
a impressão de d e s g o s t e m a g u a policia procede, onde pedem a sua ca-
da disposição que quer dividir a I P t u r a -

Faculdade de Direito. 
Toda a cidade, todo distrito e 

quasi todo o Portugal inteligente 
censuravam todos os que tinham 
votado tal proposta. 

Em Coimbra, todos — burguê-
ses e operários — todos se ergue-
ram numa só voz de protesto. 

Protestava-se nos comícios em 
recintos fechados, na praça publica, 
nos lares domésticos e a indigna-
ção chegava a todos . . . a todos 
não porque houve em Coimbra 
quem sorrisse perante esta atitude 
de homens de bem e embora se 
envergonhassem a principio de de-

Coirabra, 29. 
J . AMBROSIO NETO. 

TIOTdS LIGeiftfS 
Era nos meados do século quinto. 

A Europa estava completamente ex-
posta aos ataques dos povos do norte 
que de continuo a assolavam, le-
vando de vencida o velho império 
dós ;%"li 

Não era um só povo que a inva-
dia, mas um aglomerado de raças 
muito heterogeneas que desciam da 
Germania. 

O império onde tinham flores-
cido as mais belas concéçóes do gé-
nio romano, caia esmagado pela 
fúria destruidora dos barbaros que 
nada poupavam. , 

Os grandes monumentos onde o 
génio helenico e depois o génio ro-
mano tinhaftt gravado o cunho da 
sua originalidade eram inteiramen-
te destruídos e danificados. E' que 
esses povos não tinham o culto da 
arte, o respeito e admiração pelas 
obras dos artistas imortais da capi-
tal do Lacio. Isto passava-se nos 
séculos quinto e sexto. 

Actualmente, em Portugal existe 
o mesmo furor de destruição dos 
barbaros. 

'Por todos os recantos do país a 
^Jiorda dós vandalos pratica proesas 
• ^ inqualificáveis num desrespeito enor-

sado e que representa e incarna as. 
crenças dos nossos antepassados. As 
minhas Notas Ligeiras tem sido quasi 
exclusivamente uma enumeração de 
vandalismos e ataques ás crenças de 
cada um. 

Hoje registo mais um desses 
actos criminosos que não posso dei-
xar de verberar com indignação 
pót que constituem o mais formal 
desmentido á decantada liberdade, 
apregoada pelos apostolos da dema-
gogia. ,: . 

E' o caso de na manhã de hon-
tem aparecer quebrado um cruzeiro 
que existia no adro da igreja de S. 
João Batista, no Lumiar. 

> Não é que o cruzeiro fosse uma 
preciosidade artística, pois era obra 
do século VIP, mas era uma coisa que 
não prejudicava ninguém. Só um 
instinto perverso podia praticar se-
melhante bestialidade. 

A policia procura o autor da 
proeza para lhe dar o castigo que 
merece. 

E de toda a necessidade que se 
castiguem severamente os malfeito-
res que, di\endo-se livres pensado-
res, vão todos os dias cometendo os 
maiores atentados contra as crenças 
e liberdades individuais. 

Depois dos factos que registamos 
no ultimo numero nada nos pode 
surpreender, mas nem por isso dei-
xaremos de os condenar. 

Porque a lição dada a uns ha 
de com certeza aproveitar aos ou-
tros. 

O nivel moral dum povo mede-se 
pelos seus sentimentos. E hoje que se 
pretende levantar a sociedade por-
tuguêsa é necessário evitar que o 
crime duns sirva de incitamento aos 
outros. A autoridade que os deixa 
impunes tem a sua quota parte de 
responsabilidade. Portanto se não 
quiser ser conivente em tais selva-
gerias deve reprimi-las.. 

íPortugal nos últimos tempos pa-
rece estar entregue aos barbaros que 
tudo danificam e destruem, 

A celebre trilogia da egualdade, 
liberdade e fraternidade desfa\-se 
como uma nuvem. E que para um 
povo ser livre precisa primeiro de 
ser instruído e o nosso não o é. 

E nem admira que o não seja 
em faée do deplorável estado em que 
se encontra a instrnção no nosso 
paíSah íííiisins ' 

Emquanto a instrução não me-
recer ás atenções dos poderes públi-
cos não se poderá esperar o levan-
tamento do nivel moral e intelectual 
do país. 

filas o que desde ji importa fa-

%er é pôr côbro ás continuas selva-
gerias que se praticam pelo país 
fóra. 

Assim é que nao pode continuar 
sem o perigo de no estrangeiro con-
siderarem os portugueses os barba-
ros do século vinte. 

NEVES RODRIGUES. 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr. coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs. drs 
Arnaldo Torres, inspector de saúde, e 
Lima Duque, sub inspector, reuniu-se 
esta junta, tomando as seguintes deli 
be rações: 

Foram-lhes presentes 4 mancebos 
do concelho de Cantanhede, 6 do de 
Soure e 1 do de Anadia. 

A junta isentou definitivamente 3; 
isentou temporariamente 2; mandou 
baixar ao hospital do Porto, para obser-
vação, 2; ao hospital de Coimbra, pa-
ra observação, 2; apurou definitiva-
mente 2. 

Dr. José d'Alpoim 
Na próxima semana, deve partir 

a-anpoiiírç-aotftíb 'VdPfràssar"o1fle:í~dè 
Setembro. 

S. ex.a demora-se a!gumas horas 
nesta cidade. 

Obra artística 
Foi com prazer que vimos ha dias 

uma ferragem destinada a nm álbum 
do distinto caricaturista sr. Correia 
Dias, manufaturado pelo jovem artista 
sr. Antonio Ramos, filho do nosso 
amigo sr. Benjamim Ramos. 

E, um trabalho que honra não só 
o novel artista, mas ainda o instituto 
a que pertence —a Escola Industrial 
Brotero, que está preparando uma 
pleiade de artistas que honrarão as 
artes portuguêsas. 

COMISSÃO DISTRITAL 
Reuniu no dia 28 do corrente esta 

Comissão, tomando as seguintes deli-
berações : 

Aprovou: 
Um projecto de Regulamento dos 

serviços de segurança contra incêndios 
nos teatros e casas de espectáculos 
públicos no concelho da Figueira da 
Foz; 

os segundos orçamentos suplemen-
tares aos ordinários para o corrente 
ano das camaras municipais de Arga-
nil e Figueira da Foz; 

CARTA DA FIGUEIRA venientemente ajaezados. Agora são 
o a x i M JJA f i i í u í i í n f l precisos dois dias para procurar pelas 

freguezias de Buarcos, Tavarede e 
Irenha dezoito asnos de orelhas com-
>ridas, por sinal com uma pobresa de 
arreios de que os proprios animais se 
envergonham. 

Estará a raça azenina em risco de 
extinguir se ? 

Não o creio. 
JUCA. 

a deliberação da camara municipal 
de Cantanhede, relativa á cedencia de 

c l a r a r a sua discordância mais tar- | terreno publico para alinhamento da 
d e apoiados pela força mostraram d e u m a c a s a n 0 l o g a r d a 

p # a n t e a cidade a sua alma coH Resolveu ouvir o parecer do sr. 
rupta. Director das Obras Publicas.sobre um 

0 que fazer ? A grande comis- projecto e orçamento respectivo para 
são de defèsa continuava procuran-1 a construção de uma escola central na 

Ainda a desordem na Trémoa 
Sob prisão seguiu para Miranda do 

Corvo, para ser entregue ao respecti-
vo administrador do concelho, o tal Vi-
ctor dos Santos, que no domingo da 
romaria do Senhor da Serra provocou 
grande desordem na estação da Tré-
moa, do que resultou ficarem alguns 
indivíduos desta cidade com ferimen-
tos. 

Na desordem tomou também parte 
um marinheiro que, envergando a sua 
farda capitaneava um grupo de arrua 
ceiros, ae que também fazia parte, se-
gundo nos constou, o regedor de Mi-
randa do Corvo. 

Em nome da moralidade e para 
que tais abusos se não repitam da par-
te de quem devia sair o bom exemplo, 
impõe-se que os autores da desordem 
sejam puniJos rigorosamente. 

E causa nos tristeza que á frente 
dum bando de verdadeiros selvag. ns 
munidos com enormes paus e numa 
atitude ameaçadora se encoLtrasse um 
marinheiro da Armada Portuguêsa, a 
corporação mais digna e gloriosa des-
de remotas eras e um representante 
da autoridade que certamente ficarão 
impunes do mau bocado que fizeram 
passar ás centenas de pessoas que se 
encontravam na estação da Trémoa, 
não respeitando sequer creanças, uma 
das quais chegou a estar em perigo de 
vida. 

Que a justiça cumpra o seu sa-
grado dever, 

Sociedade Protectora dos Animais 
Com respeito ao pedido feito por 

esta colectividade para a colocação de 
um bebedoiro para os animais, a Ca' 
mara resolveu oficiar àquela sociedade 
para que escolha outro local para o 
fim que deseja* 

do um ponto de apoio. 
A discussão continuava em to-

dos os campos e poucos a tratavam 
no campo historico, século a século, 
civilisação por civilisação. 

Sugeitar este estudo a outro 
método é chegar a conclusões fal-
sas levadas sómente por paixões, 
simpatias e interesses. 

Os filoso fos,os legistas, os co-
munistas e os scepticos téem do-
gmaticamente entrechocado os seus 
silogismos nas trevas, chegando a 
conclusões disparatadas. 

No método historico ha sim-
plesmente uma testemunha que de-
põe— o passado. 

E que diz esse passado ? 
Desde as ponderosas rasões de 

Dinis que convenceram Clemente 
V, passando pelos estatutos do 
grande e único Marquês de Pom-
bal, até ás declarações do sr. dr. 
Manuel d'Arriaga, reitor da Uni-
versidade— disem que a Univer-
sidade de Coimbra deve ser sem-
pre defendida e auxiliada por todo 
o bom português. 

Ainda resôa na Sala dos Capê-
los a voz do sr. dr. Manuel de Ar-

rações de mestres que passaram 
por aquele primeiro instituto do 
país e um dos primeiros do mundo 
inteiro 1 

Ainda ouvimos as increpações 
de s. ex.a aos homens de agora a 
ajudar pecuniariamente o levanta-
mento de novas instalações dando 
ele o exemplo com a cedencia das 
dependencias da reitoria. 

E tudo se despreza querendo 
voltar séculos atraz obrigando as 
gerações futuras aos mesmos es-
forços e sacrifícios das gerações 
passadas. 

Esquecem que toda a classe in-
teligente e letrada é originada de 
todas as economias, trabalhos, crea-
ções e produções de gerações pas-
sadas. 

£ todo o trabalho acumulado 
por nós, conimbricenses, em volta 
da nossa Universidade, não pode 
ser destruido nem desprezado sem 
nos ofender. 

E' preciso, pois. não recorrer a 
princípios falsos deixar-nos emba-
lar no esquecimento e na apatia.-— 
Quem o seu não vê o diabo o leva. 

' P. R. 

Obras no tribunal 
Começaram com grande incre-

mento as obras no tribunal desta co-
marca que, francamente, era impro-
prio da terceira cidade de Portugal. 

«Esta obra impunha se de ha muito, 
o que nesta folha reclamámos já, por* 
que como estava era uma vergonha. 

Emf im. . . mais vale tarde uo que 
nunca. 

vila da Louzã. 

Abastecimento de aguas 
Á Companhia dos Caminhos de Fer-

ro Portugueses e á Comissão Técnica 
do Governo, vai ser pedida a necessá-
ria autorisação, pela Camara, para que 
possam ser assentes sob a linha fer-
rea á Insua dos Bentos, os canos pre-
cisos para a condução das aguas para 
abastecimento da cidade. 

Administradores do concelho 
Foram nomeados administradores 

efectivo e substituto dos concelhos de 
Miranda do Corvo e Penela, respecti-
vamente, os srs. dr. Henrique de Car-
valho, oficial do registo civil, e Au-
gusto José Mendes Arnaut, comer-
ciante. 

Banda do 35 
Chegou a esta cidade a banda de 

infantaria 35, mas só p-ra acompa-
nhar o respectivo regimento durante 
as escolas de repetição, porque depois 
volta para Elvas, emquanto não fôr 
também todo o regimento. 

Não temos nada que estranhar, 
pois nóMos conimbricenses, já esta-
mos tão habituados a vêr sair o que 
por cá temos, e de mais caro. 

A comissão municipal administra-
tiva resolveu oficiar ao sr. ministro da 
guerra, pedindo a conservação nesta 
cidade da referida banda. 

Já nos contentávamos que se com-
pletasse a de infantaria 23 que apenas 
tem meia dúzia de executantes, por-
que quanto á do 35 podemos afirmar 
que jámais voltará a aquartelar se 
nesta cidade. 
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As populações de Coimbra e Fi-
gueira, as duas cidades que o caminho 
de ferro tornou quasi visinhas pela 
rapidès com que a locomotiva encur-
tou as distancias, estão em pleno de-
siquilibrio. 

Emquanto a primeira assiste todos 
os dias á debandada de famílias que 
procuram aguas e ares marítimos nesta 
famosa praia, incontestavelmente a 
mais bela de Portugal, a Figueira en-
che-se de banhistas e não banhistas, 
em grande parte da nossa terra, que 
se misturam por cá com o farto con-
tingente que a patria de Cervantes, 
para aqui destaca. . 

E' uma perfeita união ibérica, me 
que as nossas visinhas espanholas le-
vam a primasia ás nossas compatrio-
tas no salero, na animação da sua 
vida. Pode bem dizer-se que uma ta-
garela espanhola fala muito mais do 
que dez tagarelas portuguêsas, e quan-
do as ninas e sefíoritas se encontram 
á vontade, é vê las cantar e dançar 
com a graça que só a Espanha é ca-
paz de dar ás suas dilectas filhas 

Mulheres, touros e chocolate, eis 
a trindade que, dizem os entendidos, 
distinguem a Espanha. Mas é bem 
que se afirme, para não faltar a justi-
ça a quem tem direito a ela, que as 
portuguesas, em formosura, levam as 
tampadas ás espanholas que aqui teem 
vindo em numero superior a dez cen-
tenas. 

A Figueira tem uma concorrência 
que vai alem da dos anos anteriores 
nesta época, mas falta a animação. 
Como o sr. dr. Afonso Costa houve 
por bem não tolerar o jogo, não pode 
haver musica nos cafés por não dar a 
receita para a despêsa, e isto sem 
jogo nem musica não dá a conta. Ha 
muito quem esteja inquieto por não 
os neixarem perder ao jogo. Faz ma 
a fartura do dinheiro a uns e a vida 
pacifica, sem as sensações que dão 
um baralho de cartas ou uma mêsa 
de rolêta a outros. 

Eu sou contra o jogo, mas não 
deixo de condordar que ele faz falta 
nas praias para tirar a monotonia 
muita gente. 

A falta de musica é também um 
outro motivo para tristêsa. 

Eu sei dum amigo meu que no 
ano passado veio com a familia para 
a Figueira só para ouvir musica. Far 
tou-se de gastar dinheiro sem colher 
a graça de ouvir sequer uma rabeca 
um piano ou umas catanholas num 
café. Em compensação, um rialejo 
desafinado ia tolos os dias tocar-lhe 
á porta. Isto deu logar a que o ta 
meu amigo, que adora a arte de Be 
towen e Listz, se fartasss de rogar pra 

ao inventor dos instrumentos 

Falta de cuidado 
Informam-nos que o individuo que 

tem a seu cargo a guarda do templo 
da Sé Velha, não cumpre com os seus 
deverès, antes vota tudo ao mais com-
ileto desprezo. 

Ontem não fechou as portas do 
templo, o qual esteve aberto toda a 
noite, pelo que teve de ir para ali um 
policia. 

Outras vezes fecha a porta mais 
cedo do que a hora marcada, aconte-
cendo que alguns visitantes não admi-
rem aquele precioso 4emplo. 

A guem competir pedimos provi-
dencias. 

VIDA ASSOCIATIVA 

Para averiguações 
Encontram-se detidos para averl 

guaçoes, na 2.® esquadra, Elias do Car 
mo pereira, de Coimbra, por farto Lisboa e Bemfica 

Musica na Avenida 
A banda de infantaria 23 executa 

amanhã, das 18 e meia ás 20 e meia 
horas, no coreto da Avenida Emidio 
Navarro, o seguinte programa: 

1.« P A R T E 

Português aspanholado (passe doble). 
A. Silva. , ' 

La Catalanha (fantasia original), ### 
Recuerdo (valsa andalusa), Alves. 
Huguenotes (pot-pourri), Megerber. 

2.* P A R T E 

Roberto il diabolo, Megerber. 
Scenas espanholas, Encarnação. 
El tuno (passe doble), Benjamim. 
Hino nacional. 

Sindicancia 
Por ordem do governo civil deste 

distrito, o sr. dr. Soares Couceiro está 
procedendo a uma sindicancia á con-
fraria do Santíssimo, da freguezia de 
Tentúgal. 

FERNANDO LOPES 
—===== A D V O G A D O = = — 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°— COIMBRA 

«0 Sport-Lisboa» 
Recebemos a visita deste semana-

rio que começou a publicar-se em Lis-
boa, sob a direcção do sr. dr.. Alberto 
Lima. 

O novo jornal, que se apresenta 
\ bem redigido, é propriedade do Spcft 

ias 
A Camara aprovou na sua sessão 

de ante ontem as condições para a ven-
da dos passes anuais. 

Amnistia aos presos políticos 
No conselho de ministros reunido 

ontem foi aprovado por unanimidade 
conceder a amnistia aos presos políti-
cos, mas só aos que conspiraram in-
fluenciados pelos cabeças da conspi-
ração. 

Também foi resolvido apresentar 
na próxima sessão legislativa uma 
proposta concendo a amuistia aos pre-
sos ainda não julgados e que lhes será 
dada por ocasião do 3.° aniversario da 
proclamação da Republica. 

Eu amo a Figueira. Sou um dos seus 
admiradores desde o tempo em que 
era viuvo o velho banheiro Figueira 
que foi o primeiro que recebeu a honra 
de levar-me ao colo a dar-me barho 

Atravez de tantos anos que se tem 
sucedido, eu tenho visto prosperar 
esta cidade, que muito se parece com 
o que era. O bairro novo, o jardim, 
avenida Saraiva de Carvalho, etc., en 
tram no numero dos melhoramentos 
locais mais importantes; mas a Figuei 
ra tem duas grandes faltas que de 
viam ser as primeiras a ser atendidas 
antes de jirdins e quartéis: boa agua 
e boa canalisação de esgotos. 

São medidas de higiene e como 
tais deviam figurar na cabeça do ro 
das mais urgentes necessidades locais 
E é pena, porque a Figueira terá 
deante de si um largo futuro quando 
tenha agua e esgôtos e o porto em 
condições que evite que os navios cor 
ram perigo de ficar encalhados e per 
didos. 

Agora mesmo estou contemplando 
a larga baia que vai desde o forte de 
Santa Catarina até ao Cabo Mondego 
e ponho-me a dizer de mim para mim 
que a Naturêsa foi pródiga em dotar 
a Figueira com excelente agua salgada 
e péssima agua dôce. 

Pois é pena. 
— Ontem á noite houve uma scena 

de pugilato entre um espanhol e um 
português. 

Parece que o sexo frágil não fo 
estranho ao conflito, em que o nosso 
compatriota se houve como qualquer 
conspirador de 1640. Honrou a sua 
memoria, como a da padeira d'Aijubar 
rota. 

—Não sei se a esta hora a Comis 
são distrital terá já aprovado a r so 
lução da Comissão municipal adminis 
trativa para a venda de terrenos para 
edificações prrticulares no parque de 
Santa Cruz. 

Não largue a Gazeta este assunto 
e ofereça-o ao publico cosinhado por 
todas as formas. Tem toda a razão 
pelo seu lado, porque não pode haver 
ideia mais infeliz. Chega a parecer 
mal ter de fazer-se uma campanha 
contra um resolução, que nunca devia 
ter sido tomada e que faz mal aos 
nervos. 

— Tres famílias realisaram ontem 
um picnic na serra da Boa Viagem. 

Foi preciso esperar dois dias para 
se conseguir arranjar dezoito burros, 
para se utilizarem deste meio de loco-
moção, de que já se tinham servido 
na fuga para o Egito. 

Ha trinta e tantos anos rapida-
mente se punham em movimento trin-
ta ou quarenta animais azeninos, con* 

dd 

Caixeiros 
A direcção do Ateneu Comercial 

resolveu realisar no proximo dia 5 de 
outubro uma kermesse, cujo produto 
reverte a favor do cofre da mesma 
associação, á creação de uma biblio-
teca mais ampla visto que aquela que 
possue é muito deficiente e destinado 
ainda a outros melhoramentos impor-
tantes de que aquela colectividade ca-
rece. 

Para levar a efeito essa kermesse a 
direcção agregou a si os srs. José 
Campeão, Fausto Eloi, Pinto de Morais, 
Adelino de Matos, José Augusto Fer-
reira, José Pereira da Silva e D. Sil-
via de Carvalho. 

A comissão tem já recebido valio-
sas prendas. 

— Para assuntos de máximo inte-
resse para a classe, reúnem ámanhã, 
pelas 10 e meia horas, na séde do 
Sport Club Conimbricense, rua Eduar-
do Coelho, 45 1° e a convite do Gru-
po União dos Caixeiros de Coimbra, 
todos os caixeiros não filiados no Ate-
neu Comercial. 

Artes Graficas 
Reuniu ontem, em sessão ordina-

ria, a direcção desta colectividade, que 
resolveu, entre outros assuntos, exarar 
na acta um voto de agradecimento ao 
nosso director pela cedencia de uma 
das salas da nossa redacção, onde es-
teve instalada aquela associação, em-
quanto não teve séde própria. 

Resolveu também iniciar o mais 
oreve poss iveTasenedé conferencias 
que vai promover. 

— Amanhã, ao meio dia, reúne na 
séde na Associação, para assuntos ur-
gentes, a comissão organisadora do 
sarau. 

Pede-se a comparência de todos 
os membros, pois o assunto a tratar é 
de maxima importancia. 

Louvor merecido 
Foi louvado, na Ordem do Exer-

cito, o regente agrícola flore > tal sr. 
Manuel Alberto Rei, que superintende 
nas matas do Choupal e Val de Canas, 
pelos relevantes serviços que tem pres-
tado á União do Núcleo n.° 3 da As-
sociação de Fraternidade Militar, fa-
zendo interessantes palestras agrícolas 
aos soldados do 1.° grupo do regi-
mento de artilharia 2 e do regimento 
de infantaria 28, contribuindo assim 
pelo seu patriotismo para o engrande-
cimento do país. 

Arregaça e Gaihabé 
A Camara vai solicitar do sr. Dire-

ctor das Obras Publicas para que man-
de regar diariamente aqueles dois pon-
tos, no que presta um bom serviço. 

Queixas 
José Rodrigues Malva, proprietá-

rio, de Vila Pouca do Ameal, apresen-
tou queixa á policia contra o proprie-
tário José Felix d'Andrade, por este 
colher uvas numa sua propriedade e 
se recusar a pagar os prejuisos que 
causou, que são avaliados em 10^00. 

O tal Andrade tem cometido outras 
façanhas idênticas. 

— Também apresentou queixa á 
policia José da Silva, do Picoto, fre-
guezia de Cernache, contra José Al-
ves de Carvalho, da Ribeira de Anta-
nhol, por lhe haver cortado a agua de 
rega e ter lança lo sua mulher a um 
ribeiro na ocasião em que ela o cen-
surava por aquele facto, pelo que re-
cebeu alguns ferimentos. 

Transferencia 
Foi transferido de Miranda do Cor-

vo para Redondo, o aspirante de fi-
nanças sr. José Camilo da Silva Bastos. 

Despacho anulado 
Foi anulado o despacho que colo-

cou em Sinfães o secretario de finan-
ças do concelho de Arganil, sr . Joa« 
quim Nogueira Júnior, 
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Secção literaria 
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(gx.mc <Sr. (A. <£ugusto §onçalves 

Ó noites encantadas, noites belas 
Da minha branca, adormecida aldeia, 
Que iluminavam fulgidas estrelas 
E o pálido clarão da lua cheia; 

Quando de vós me lembro com ternura 
Brilham também no ceu desta saudade 
As palidas estrelas da amargura 
'Sclarecendo as imagens doutra idade. . . 

E eu vejo tudo que era belo e santo, 
Tudo quanto vivi no meu passado! 
Vejo tudo 1 e suspiro e choro e canto, 
Neste Yale da Saudade, amargurado... 

Ó minha aldeia amena e silenciosa, 
Ai quando as raparigas a cantar, 
Soltavam sua vós harmoniosa 
Pelas descamisadas, ao luar, 

Dormias embalada, ternamente, 
Pelo dôce cantar das raparigas 
Que além numa canção louca e fremente 
Soltavam para o ceu lêdas cantigas.. . 

Eram farrapos d'alma que voavam, 
Perdendo-se no ceu azul profundo, 
Aqueles dôces cantos que ecoavam 
Nas solidões incógnitas do mundo! 

Eras tão triste, á noite, adormecida, 
Ó minh'aldeia, ó terra do meu lar, 
Ai, que eu ligava á tua a minha v ida . . . 
Começavamos ambos a chorar . . . 

Nós choravamos tristes, em segredo, 
No silencio da noite agonisante... 
E a fonte escondida entre o arvoredo 
Soluçava e gemia suspirante! 

Misteriosamente, havia então 
Entre nós tão profunda afinidade, 
Que eu inda hoje sinto o coração 
Chorar, no Vale amargo da Saudade. 

Coimbra, 25 de Agosto de 1913. 
JOSÉ FIGUEIREDO JÚNIOR. 

Donativos para os nossos pobres 
Do nosso respeitável amigo e ilus-

trado patrício sr. A. S. M., residente 
em Lisboa, roocbopos a quantia de 
5)51060 reis, sendo 3$060 para paga-
mento da sua assinatura e os restan-
tes 2(5000 reis para os nossos pobres. 

A distribuição dessa quantia foi 
assim feita: 

Antonio Pereira, operário, mas im-
possibilitado de trabalhar devido a 
uma grave doença—Rua do Pateo da 
Inquisição. 

Maria do Rosario, muito pobre e 
doente — Travessa de Montarroio. 

Julia Lopes, viuva e muito pobre 
—Edificio do Carmo. 

Aurelinda Melo, cega e muito po-
bre — Rua da Moeda. 

Ao generoso bemfeitor agradece-
mos a sua esmola em nome dos infe-
lises contemplados. 

. + 

Grupo de Atiradores Civis 
; "Amor Pátrio,, 
Não poderão tomar parte no con-

curso a realisar no penúltimo domin-
go'de Outubro, os socios que estive-
rem em divida no domingo anterior 
àquele. 

Por isso pede-se a todos os associa-
dos que teem as suas quotas em atra-
so, o favor de as pagar em casa do 
sr. Manuel José Pereira Machado, na 
Praça 8 de Maio, n.° 7. 

* 

As contas do ano anterior acham-
86 patentes no local acima indicado 
para serem examinadas pelos seus as-
sociados. 

Em Santa Clara 
floi atendido pela Camara o pedido 

da junta paroquial administrativa de 
Santa Clara para que seja reconstruí-
do um muro que ha tempo ali caiu. 

Vagas na policia 
Termina amanhã o praso para o 

preenchimento de algumas vagas exis-
tentes na policia cívica desta cidade. 

Milho exótico 
Das diversas propostas feitas à Ca-

mara para o fornecimento de milho 
exotico, nenhuma foi atendida por os 
preços não convirem. 

Pedido de demissão 
Pediram a sua demissão de dire-

c tores efectivo e interino da Biblioteca 
da Universidade de Coimbra, respecti-
vamente, os srs. drs. Mendes dos Re* 
jMdjgff 9 Francisco Martins. 

Á 1 ' L T I M A H O R A 

Um grande incêndio 
Figueira da Foz, 30, ás 9 m. — 

Manifestou-se pela 1 hora um violento 
incêndio no quartel de infantaria 28 
que ficou reduzido a um montão de 
ruínas. — C. 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Donato, rua Ferreira Borges. 
Rodrigues Diniz, Largo da Feira. 

Quem perdeu? 
O sr. Américo Barbosa, morador 

em Montarroio, achou uma sombrinha 
que entrega a quem provar pertencer-
lhe. 

O B I T U Á R I O 
Na noite de quarta para quinta 

feira morreu nesta cidade o sr. João 
da Fonseca Barata, um dos antigos 
negociantes de Coimbra. 

O finado foi algumas vezes verea-
dor do nosso município e ministro da 
Ordem Terceira de S. Francisco, onde 
era muito estimado. 

. Era um cidadão muito respeitável 
e dotado de excelentes qualidades, por 
isso a sua morte foi muito pranteada. 

Faleceu a s r " Maria dò" Ceu Ri-
beiro Duarte, estremosa esposa do 
nosso amigo sr. Antonio Augusto 
Duarte Ralha, negociante de pesca-
rias. 

A saudosa extinta era muito esti-
mada e deixa a mais pungente saudade 
não só aos seus que a estremeciam, 
mas a todas as pessoas que com. ela 
conviviam e lhe dedicavam simpatia. 

Tratou dos funerais o sr. Antonio 
Maria Pinto. 

Pelo falecimento de sua tia a sr.1 

D. Josefa Terêsa da Piedade, está de 
luto o sr. Domingos do Patrocínio, 
chefe da estação telegrafo-postal desta 
cidade. 

A's famílias enlutadas enviamos a 
expressão sentida do nosso pezar. 

Terreoo para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

SÔCÍ Barata. 

Mondego 
p. DA INQUISIÇÃO 

Resultado dos exames no ano lectivo findo 
Morivalde Joaquim de Matos. Este 

aluno fez os exames do 1e 2.° grau 
na mesma época, ficando distinto em 
ambos. 

José dos Santos Freitas. Tendo 
feito exame do 2.° grau em Agosto de 
1912, venceu este ano a l.a , 2.a e 3.a 

classes dos liceus, com 10 valores. 
Carlos Costa d'Almeida. Em 1913 

fez a l .a , 2.a e 3.a classe. Em 1912 
venceu a 4." e 5.a, com 13 valores. 

Jaime de Sousa Nogueira. Fez no 
ano passado exame da 2.a secção do 
curso geral. Venceu o Curso Comple-
mentar de Letras, com 14 valores. 

Evaristo Fernandes Mascarenhas. 
Fez exames de Português, Francês e 
Inglês, 5.a classe, ficando aprovado. 

Lucio Ferreira de Carvalho. Fran-
cês e Inglês, 5.a classe Aprovado. 

Antonio Porfírio Cabral. Francês e 
Inglês, 5.8 classe. Aprovado. 

Armando Rebelo de Sousa. I.a se-
cção do curso geral. Aprovado com 
13 valores. 

Aquiles da Mota Lima. I . 1 secção 
do curso geral. Aprovado com 10 va-
lores. 

Ramiro dos Reis. l . a secção do cur-
so geral. Aprovado com 10 valores. 

Adelino Alves Lobo. l.° grau. 
Bom. 

Augusto de Campos Santarino. l.° 
grau. Bom. 

D. Hermínia de Vasconcelos. l.° 
grau. Bom. 

Carlos Seabra. l.° grau. Suficiente. 
D. Lidia Teixeira. l .° grau. Sufi-

ciente. 
Antonio Miranda. 2. grau. Apro-

vado. 
Vitorino Doria. 2 o grau. Aprovado. 

Henrique Amaral. 2.° grau. Apro-
vado. 

Maria Martins de Vasconcelos 2.° 
grau. Aprovada. 

Humberto da Conceição. 2.° grau. 
Aprovado. 

Manuel Mateus da Silva. 2.° grau. 
Aprovado. 

João Rodrigues Mingachos. Admis-
são á 2.a classe. Aprovado. 10 valo-
res. 

Octávio Pinto. Admissão á 2.a clas-
se. Aprovado. 13 valores. 

Ernesto Figueiroa Rego. Admissão 
à 3 a classa. Aprovado. 13 valores. 

Joaquim Vieira Natividade. Admis-
são à 3.a classe. Aprovado. 13 valores. 

Antonio Augusto da Silva. Francês. 
Aprovado. 

Gregorio Dias da Conceição. In-
glês, 5.° classe. Aprovado. 

Mário Faria da Fonseca, Inglês, 5.* 
classe. Aprovado. 

Alvaro Pedro da Costa. Inglês, 5.a 

classe. Aprovado. 
D. Miria da Encarnação Ferreira. 

Admissão á Escola Normal. Aprovada. 
D. Virgínia Pinheiro. Admissão á 

Escola Normal. Aprovada. 
D. Elvira Veiga. Admissão à Es-

cola Normal. Aprovada. 
D. Aurora dos Santos Monteiro. 

Admissão à Escola Normal. Aprovada. 
D. Eugenia Ramos. Admissão á 

Escola Normal. Aprovada. 
Julio Cesar da Matos. 4.a e 5.a 

classe dos liceus. Esperado em Mate-
matica. 

Augusto Cesar da Mota Lima. l . a , 
2.a e 3.a classe. Esperado em Mate-
rna tica. 

( Continua.) 

Toneis para vinho 
Vendem-se 3 de diferentes tama-

nhos, fervidos em aguardente. 
Trata-se na Quinta -i'Arregaça, 

Estrada da Beira, n.° 22 — Coimbra. 

Antonio Augusto do Amaral Perei-
ra, juiz de direito da comarca de Pa-
ços de Ferreira e seus filhos. Hermí-
nia, Antonio, Maria e Felisbela, julgam 
ter agradecido a todas as pessoas que 
os honraram com a sua amizade ma-
nifestando-lhes o seu pezar pela perda 
irreparave Ide sua sempre chorada e 
saudosa esposa e mãe, D. Maria Ale-
xandrina Branquinho Pereira do Ama-
ral, falecida em 20 de Julho ultimo. 

Como porém, pode ter havido 
qualquer falta involuntária, veem por 
este meio manifestar a todos o seu 
inolvidável reconhecimento e gratidão 
eterna. 

Egualmente agradecem sumamente 
reconhecidos à ex.ma redacção da Ga 
zeta de Coimbra, e bem assim às 
ex.m" redacções dos jornais dessa ci-
dade e de fóra, as boas palavras de 
conforto, que se dignaram dirigir-lhes 
em tão doloroso transe. 

Paços de Ferreira, 27 de Agosto 
de 1913. 

Antonio Augusto do Amaral Pereira. 
Hermínia Camila Branquinho Pereira 

do Amaral. 
Antonio Maria Branquinho do Amaral 

Pereira. 
Maria Alexandrina Branquinho do 

Amaral Pereira. 
Felisbela da Purificação Branquinho 

Pereira do Amaral. 

Edital 
O Doutor Luiz da Costa e Almeida. 

Pró Porvedor da Santa Casa da 
Mirsericordia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 17 de Se-
tembro proximo, pelas treze horas, na 
Secretaria da mesma Santa Casa, se 
ha de proceder ao arrendamento em 
hasta publica, por meio de licitação 
verbal, da Quinta da Conchada, com 
as condições que se acham patentes 
na mesma secretaria desde as 10 ho-
ras ãs 15, em todos os dias úteis. 

Secretaria da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Coimbra, 27 de Setem-
bro de 4913. 

O Pró Provedor, 

(a) Luiz da Costa e Almeida 

Agradecimento 
Manuel da Silva Feitor e sua mu-

lher Guilhermina de Jesus Feitor, 
agradecem muito penhorados a todas 
as pessoas que se interessaram pela 
saúde de sua falecida e desventurada 
sogra e mãe, Umbeiina de Jesus, du-
rante a sua prolongada doença, e bem 
ass im manifestam publicamente a 
maior gratidão a todos que se digna-
ram acompanha la á sua ultima mo-
rada. 

Dever que jà cumpriram por es-
crito, mas receando que involuntaria-
mente lhes escapasse qualquer nome, 
veem por esta forma renovar o seu 
eterno agradecimento. 

Coimbra, 29 de agosto de 1913. 

Guilhermina de Jesus Feitor 
^Manuel da Silva Feitor. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C t J R A C E R T A em 2 H O R A S com oi 

GLOBULOS s secretan! 
REMEDIO INFALLIVEL • 

lâeplada nos Hispittts de Piris. I 
mi 

MERCEARIA 
Trespassa-se uma, bem afregue-

sada e num dos melhores locais da 
cidade, pelo seu dono não a poder 
administrar. 

Facilita-se a venda. 
Nesta redacção se diz 

PABX8: 17, Rae CuUt 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
• x 

ANUNCIO 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

f2. a publicação) 

Pelo juiso de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do quarto oficio, correm seus 
termos uns autos de execução por 
custas em que é exequente o Di-
gno Delegado do Procurador da 
Republica nesta comarca, e execu-
tado Joaquim Ferre;ra Dias, au-
sente em parte incerta; e pelos 
mesmos autos correm éditos de 
trinta dias a contar da segunda pu-
blicação do anuncio, no Diário do 
Governo, citando aquele Joaquim 
Ferreira Dias, ausente em parte 
incerta do Brasil, para no praso de 
dez dias, findo aqueles, pagar no 
cartorio do dito escrivão, a quantia 
de dezoito escudos quarenta e dois 
centavos e sete decimas de custas 
e selos contados nnma acção de 
divorcio que requereu contra Dona 
Maria do Carmo e Cunha, as quais 
se achavam em divida, ou dentro 
do referido praso nomear á penho-
ra bens suficientes para tal paga-
mento e custas acrescidas com a 
execução, sob pena de esse direito 
se devolver ao Digno Agente do 
Ministério Publico nesta comarca, e 
a mesma execução seguir seus ter-
mos até final. 

O ajudante do escrivão do 4.° oficio, 

Augusto dos Santos 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

J Ê D I T Ã L 
Bâcharel José Falcão Ribeiro, Presiden-

te da Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra: 

Faço saber que em baeve vai pro-
ceder-se no cemitério da Conchada a 
novos enterramentos de creanças no 
leirão n.° 14. 

As pessoas que quizerem renovar 
para sepultura própria ou trasladar 
os restos mortaes ali depositados de-
verão requerer á Camara Municipal 
dentro de 15 dias a contar da presen-
te data. 

Para constar se passou o presente 
e outros de egual teor. 

Coimbra Secretaria da Camara 
Municipal, 28 de Agosto 1913. 

José Falcão Ribeiro. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s J o g o s e 
l o t e r i a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e N o n -
v e l l e , PARIS. 

fario de <Agaiai 
ADVOGADO 

Escritor to forense rua Frreira Borges, 174, i 0 

(Antiga rua da Calçada) — < 

FOGÕES CIRCULARES 
VENDEM-SE dois, um novo e 

outro usado. Para t ra tar no Ter-
reiro da Herva. 39. 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

G o l a m / b z a 

F a z - s e p u b l i c o d e q u e o s r e -
q u e r i m e n t o s d o s c a n d i d a t o s á p r i -
m e i r a m a t r i c u l a n o c u r s o d e r e -
g e n t e s a g r í c o l a d e v e m s e r d i r i g i -
d o s a o D i r e c t o r d a E s c o l a a t é 1 5 d e 
S e t e m b r o , a c o m p a n h a d o s d o s s e -
q u i n t e s d o c u m e n t o s : o e r t i d ã o d o 
e d a d e ; c e r t i d ã o d e a p r o v a ç ã o e m 
i n s t r u ç ã o p r i m a r i a , 2 . ° g r a u : a t e s -
t a d o d e v a o i n a ç ã o e i s e n ç ã o d e 
d o e n ç a c o n t a g i o s a . 

E s c o l a N a c i o n a l d e A g r i c u l t u -
r a d e C o i m b r a , 2 0 d e A g o s t o d e 
1 9 1 3 . 

O DIRECTOR, 

Antonio Cardoso de Menezes 

Tribunal comercial da 
comarca de Coim-
bra 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(2.* publicação) 

P e l o ju i so comerc ia l des ta c o -
m a r c a e cartorio do escr ivão do 1.° 
of ic io , A l m e i d a C a m p o s , p e n d e s e u s 
t ermos u m p r o c e s s o p a r a h o m o l o g a -
ç ã o de concordata , r equer ida por 
José Crist ino, c a s a d o , comerc iante , 
c o m alfaiataria na rua do Corvo, 
de s ta c i d a d e d e Coimbra , p e l o qual 
correm éd i tos de trinta dias , a c o n -
tar da s e g u n d a e ul t ima p u b l i c a ç ã o 
d e s t e anunc io , c h a m a n d o o s c r e d o -
r e s incer tos do refer ido comerc iante 
e b e m ass im os c r e d o r e s certos q u e 
n ã o ace i taram a m e s m a concordata 
F iade i ro , Moura & Companhia , de 
L i s b o a , e L o p e s Ide ias & C o m a n -
dita, da Covi lhã , p a r a no praso de 
c inco dias , poster ior ao d o s édi tos , 
d e d u s i r e m por e m b a r g o s o q u e 
c o n s i d e r a r e m de direito contra a 
m e s m a concorta . 

O q u e se a n u n c i a p a r a os f ins 
e e fe i tos l e g a i s . 

Co imbra , 1 4 d e A g o s t o d e 
Í 9 Í 3 . 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o , 

O joís presidente, 

Oliveira Pires 

********* g ê * * * 

I A R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

Concurso 
para construção 
Até ao dia 4 de Setembro do cor-

rente ano, aceitam-se propostas para a 
construção dum prédio para armazém 
da «Sociedade de Mercearias, Limita-
da», com a superfície de 2.800.m2 

A planta, caderno de encargos e 
demais condições, acham-se patentes 
no escritorio da mesma «Sociedade». 

Bua do Paço do Conde, Coimbra, 



C! A ZETA DE COIUBRA, de 99 de Agosto de 1913 

E M 

g o i m b r a 
Uma quinta perto da cidade com 

casas de habitação, boa adega, currais 
e tilheiros, magnificas vasilhas para 
160 pipas, vinha "que já dá mais de 
100 pipas, pomares, terras de semea-
dura, oliveiras, : e arvores de fruto, 
grande nascente com deposito e poço 
com bomba e maquina a gasolina para 
regar a pé. s j t ; . 

' Tem telefone. *'• 
—Uma grande quinta muito perto 

daquela com boa e grande mata de 
pinheiros, carvalhos, cedros, eucaliptos 
e outras, tendo de extenção mais de 
45 hectares com magnificas pastagens, 
e matos; 15 a 17 hectares de terras 
de semeadura com prados, mais de 
1000 arvores de frutos e vinha, tudo 
regado com abundantes nascentes e> 
uma bomba tocada com um motor de 
6 cavalos levando a agua a toda a 
propriedade por canos de ferro galva-
nisados com 18 torneiras. 

Tem boa casa de habitação em si-
tio muito saudavel, borita vista e jar-
dim, também tem telefone, casas para 
currais, arrecadações, tilheiros e.es-
trumeiras. 

— Uma casa para familia numero-
sa com jardim, pateos, galinheiro, 
magnifica cocheira, cavalariça, garage 
e arrecadações^ tudq de solida cons-
trução, no novo bairro de Santa Cruz. 

Inforpia João Ribeiro Arrobas, no 
Pateo da Inquisição, na Gazeta de 
Covfabra. i • CQIfcfíW 

F I G l I l í I R A D A F O Z 

PEiNSÃÒ-IIQTEL 
Rua Bernardo Lopes 

í ob f'H'tiídz.i on 0'í'iiiii') v »:•'. • • 
Reabriu apbz uma grande trans-

formação, este Hotel,' situado na Rua 
do Casino Peninsular, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diária de 1&Ò00 à 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. yi.i-L? çJOJ * íJ í J \.'t *.! : • ' '- "O;' . v 
Aceitam-se comensais: preços mo-

dicos. 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma ,e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

fèdbacaria $ndrade 

Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone. n.° 275. 

P a c o t e - S o o r é i s 

OFERECE-SE um 
fe i t o r competente-

mente habilitado para 
todo o serviço de Agricultura. 

Informações nesta redacção. 

li do Liceu ou da Esco-
la Normal, recebem-
se 2 ou 3, do proxi-

mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata-se, desde já, na Rua do Pa-
teo da Inquisição, n.° 11. 

M A Q X J I 3 V A 
Vende-se uma maquina de costura 

em bom uso. 
Diz-se na tipografia deste jornal. 

Aprendiz de ferrador 
Procura se, dirigir a Joaquim Men-

des dos Santos, em Santo António dos 
Olivais. 

L o t e r i a W A & -

Quinta feira 4 de Setembro 

Premio maior r - l 2 . 0 0 0 $ 0 D 0 
Bilhetes e f racções para todas 

ae extracções, á venda na CASA 
FELÍZ de 

JULIO Di CUNHA PINTO 
L a r g o d a s A m e i a s 

- I A v e n i d a N a v a r r a 
filial: E. Eduardo Coelho, H a SO —CQIIBRi 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

A i I I M T A VENDE-SE, V^IJIll I M mu i to p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom ^rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz-se na redacção da Gazeta 

M Coimbra,* 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

i < 

M A R C A ^ 

VIEIRA UMA & SOAR 
c o i m b r ã 

Rua do Gazometro— ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Acei tam-se revendedores 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 2 9 — A L C A N T A R A 

* L I S B O A • 
l f o h l * í í * i t to<*a a e s P e c i e de parafusos, 
1 t tul I t f t porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para Unhas telegráficas, etc, etc. 

Satlsfaz^se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionado». 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

Empregado com ótimos resultados no tratamento do reuma-
tismo, fadiga dos musculos, entorcés, nevralgias e frieiras. 

Remedio indispensável a todo o genero de Sport. 
E' a melhor preparação até hoje conhecida para os trauma-

tismos e clandicações e substituo as ligaduras, fortifica as per-
nas dos cavalos, tornando-os aptos e dispostos para o trabalho 
mesmo depois dum exercício violento. 

Injecção anti-blenorragica 
Cobal resultado no tratamento destas doenças, ainda as mais 

rebeldes. 

C a l i c i d a X:EL<2:ia>:nLO 
Da aplicação deste medicamento resulta o efeito mais seguro 

na extracção dos calos. 

Deposito ena Coimbra: > 

Farmada Rodrigues 
Rua do Visconde da Luz — 3 , 5 e 7 

Casa de Educação e Ensino 
Sara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, f rancês , inglês, musica, pintura, lavõres, pirogrâvura, etc 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, I . ' 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ O I I » B S l A Telefone 437 

F A Z E N D A S B R A N C A S E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oonertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

Calçado para crean-
ças. 

• : 
Camisas 

Colarinhos 
Gravatas 

e 
Luvas • 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

V E N D A S A D I N H E I R O 

1} 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

yrmazem de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposita em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

Palha en fa rdada 
de 1 / qualidade 

v e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C* 
R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 

C O I M B RA 

0 1.° andar da casa 
sita na Praça 8 de 
Maio (Sansão) n.° 
25 com 6 divisões. 

Preço muito convidativo. 
Para tratar, no mesmo prédio, no 

escritório do advogado dr. Garrido. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 
Este oleo, o mais pnro no sen ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de m e i o litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes i Filho 
i « a 4o Cerre 

^ D C
 % CT riDELIDADC tf 

CAPITAL—1.344:0008000 
_____———_———_____ 

Fundo dei reserva 538:437^359 
Idem; idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:0201929 
f u n d a d a ! M 1 9 3 9 

Séde em Lisboa 
Correspoodeols em Cola bra: 

Suilio to Mrids, mm 
Rua do Ccrpo de Dsus, 38 

C O I M B R A 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

tona seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

ludemnisaçoes pagas 1.281:07í)ál 74 

Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em bisboa —Kua do Comercio,166 
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COIMBRA E OS PARTIDOS POLÍTICOS 
Justificando a nossa atitude 

* -

Porque a G<mta de Coimbra não 
íperfiltu a opiniãp de que a.defdza^d,^ 
" "" * 

pârttdpsK políticos 
tôpublica e ainda porque tem re-

; ipelido os ataques que injustamente lhe 
.«ão dirigidos, o nosso colega A Pro-
víncia, orgão do partido evolucionista, 
censura no ! com aspereza e dà-nos o 
epíteto de orgão talassico. 

Na conversa que ha dias tivemos 
com'este colega, cremos que ficou de 

jtponstipado que não nos temos inclina-
da para qualquer grupo politico, antes 
temos sempre sido alheio a partidaris-
mos no cumprimento do programa que 
nos impuzemos — a defeza de Coim-

;bra. 
Não nos movem faciosismos porque 

não pertencemos a qualquer partido. 
A politica que temos feito e conti-

nuaremos a fazer será a defeza da 
nossa terra contra as investidas soe-
zes dos seus numerosos inimigos. 

Em trés anos de Republica, Coim-
bra tem sido ferida nos seus interes-
ses por todos os partidos. Desde a 
creação dos cursos livres até ao des-
dobramento da Faculdade de Direito, 
os ataques teem-se repetido com vio-
lência» 

Feriram-se profundamente os in 
teresses de uma população laboriosa 
e retardou-se, sem motivo justificável, 
o progresjso.jitjjp^a cidade que tem di-
reito á consideração dos poderes pú-
blicos. E porque estivemos sempre no 
n o p ) posto velando pelo bem da nos-
sa terra, A Provinda chama-nos ta-
lassa. Se o colega nos julga talassa 
porque não militamos sob qualquer 
bandeira partidaria e na nossa cen-
sura não poupamos os erros e des-
mandos seja de quem fôr, então orgu-
lhamo nos com o epiteto. Se o nosso 
talassismo consiste em defender Coim-
bra com denodo, não repelimos o 
nome. 

Não podemos deixar de censurar 
os que teem prejudicado a nossa terra 
mas estamos sempre prontos a fazer 
justiça aos que combatem ao nosso 
lado em favor da causa que defende-
mos. 

Quer o colega que mudemos de 
rumo e aconselhemos a população de 
Coimbra a engrossar as fileiras dos 
partidos políticos. 

Mas tal não faremos convencidos 
como estamos dos enormes prejuízos 
que advém do facto de se confiar 
a 'defesa da cidade á acção partida-
ria. . 

' Não mudamos de rumo; continua-
j l ó s a pregar a abstenção politica por-
que nenhum dos atuais partidos pode 
defender Coimbra com energia. 

No momento presente o que im-
porta é concentrar todas as forças da 
cidade, reuni-las fóra de qualquer 
grupo politico para defesa dos seus 
interesses. 

E não é uma afirmação gratuita a 
que ai deixamos/ 

Examinando a obra de todas as 
fações politicas resalta logo á primeira 
vista que todas tem egualmente con-
tribuído para a ruina da nossa linda 
terra. 

Coimbra não pode incorporar-se 
no partido evolucionista porque foi o 
seu chefe quem lhe vibrou o primeiro 
golpe que acarretou a enorme derro-
cada a que vimos assistindo. 

A causa, a verdadeira origem dos 
continuos agravos que a cidade tem 
sofrido foi a creação dos cursos livres 
sem regulamentação. O chefe evolu-
cionista dizia um dia no celebre comi-
fto das Jaracgeiras, apontando a Uni-

versidade * i i | e h 

interior no governo provisório, deu 
começo á obra nefasta que os demo-
cráticos vão agora concluindo. 

Depois, no parlamento, que tem 
feito os seus deputados em defèsa da 
cidade? Quando se trata dos interes-
ses de Coimbra ou ficam calados nu-
ma criminosa indiferença ou se ausen-
tam da capital para desviar de si res-
ponsabilidades. 

O congresso evolucionista realisado 
ha dias limitou-se a uma saudação á 
cidade sem uma afirmação positiva 
que involva um compromisso no fu-
turo. 

Os factos falam bem alto apesar 
de tudo. E a verdade em toda a sua 
nudez é es ta: o partido evolucionista 
não tem feito oposição ao governo 
quando os interesses de Coimbra são 
postos em cheque. Logo, não pode-
mos esperar que, uma vez no poder, 
seja um defensor da cidade. 

Os democráticos e camachistas 
teem sido mais claros. 

Todos sabem o que estes dois par-
tidos de mãos dadas teem feito contra 
a nossa terra. 

As suas vistas voltaram-se para a 
nossa Universidade e desde logo ins-
creveram nos seus programas contra 
o velho mas glprioso instituto scienti-
fico o delenda Carthago dos romanos. 

Para o governo de pouco valem 
os interesses de uma cidade ou até 
de uma região quando acima deles 
estão os seus interesses políticos. Na 
verdade, defender que as medidas do 
actual governo que feriram tão grave 
mente esta cidade são pautadas pelos 
interesses gerais do país e da instru-
ção é um erro, como já hoje está ca-
balmente demonstrado. 

Todos os ataques e ofensas feitas 
a Coimbra pelo chefe do partido de-
mocrático só tem a justifica-las a fe-, 
rina satisfação dos inimigos desta terra 
depois de completa a sua obra destrui-
dora. 

Portanto não é, não pode ser em 
qualquer destes agrupamentos políticos 
que a cidade encontrará a força que 
necessita para sua defèsa. 

E como os apontados são os uni-
ícos partidos existentes, eis a razão 
que nos leva a pregar a abstenção da 
politica partidaria. 

Mas se Coimbra não pode cruzar 
os braços e adormecer socegada nem 
entregar-se a qualquer destas fações 
partidarias que tem sido a causa da 
sua ruina, qual deve ser a sua ati-
tude? 

O que é razoavel, o que se impõe 
desde já é a organisação de um par-
tido inteiramente local cujo programa 
seja exclusivamente a defèsa dos seus 
interesses. 

E nem se diga que o numero de 
deputados qué"pode levar ao parla-
mento não é suficiente para conter em 
respeito os inimigos da nossa terra e 
impedir as medidas governativas que 
a prejudiquem porque com uma pro-
paganda acérrima a cidade e o seu 
distrito podem levar á camara um nu-
mero de deputados tal que, num dado 
momento, se imponha ao governo. Um 
só voto pode fazer que uma determi-
nada lei não seja aprovada. 

E agora que expusemos as razões 
porque não perfilhamos a opinião de 
que a cidade pode defender-se dentro 
dos atuais partidos jà vê o nosso pre-
sado colega A Provinda que não pu-
demos mudar de rumo. 

Não fazemos questão de homens 
nem de partid03«desde qut uío firam 

a nossa linda terra. Somos absoluta-
mente independentes e por isso fala-
mos com desassombro, nada poupando 
que nos mereça reparo ou censura. 

Somos ppr Coimbra, eis tudo, 
iq t M M » que aconselhar, 

gurança que qualquer deles é pela nos-
sa Coimbra e por elas e tivera afirma-
do com medidas de largo alcance e 
prosperidade, não temos duvida em in-
dicar o caminho que a gratidão dos 
conimbricenses deve seguir. 

Emquanto assim não acontecer, na-
da de politica partidaria. 

Assim o entendemos para que não 
venha a acontecer o que se deu com 
o entroncamento do caminho de ferro 
da Beira Alta. que a politica partida-
ria predominante fez ir para a Pampi-
lhosa ! 

Um incêndio 
Na noite de segunda para terça 

feira a cidade foi alarmada por um 
violento incêndio que destruiu o 1.° 
andar da casa do sr. Gabriel Tinoco, 
situada na rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, ao cimo das Escadas de Que-
bra Costas. 

A casa era habitada pelo sr. Luiz 
Mota, onde tinha instalado um atelier 
de modista que era dirigido por sua 
esposa. 

O incêndio manifestou-se nas aguas 
furtadas e em breve aquele andar era 
pasto das chamas. 

Os prejuisos são importantes. 
O sr. Mota nada tinha no seguro 

e no incêndio ficou uma mala que 
continha muitos valores. 

E' lamentavel o estado das man-
gueiras das duas corporaçoès. Fize-
ram-se retardar muito os socorros e 
daí resultou as proporções que o in-
cêndio tomou. 

O prédio estava seguro nas com-
panhias Fidelidade e Probidade Por-
tuguêsa. 

Nas Escadas de Quebra Costas foi 
vedada a passagem em virtude das 
paredes do prédio incendiado ameaça-
rem ruina. 

0 andaime da Imprensa 
da Universidade 

O sr. dr. Paulo de Barros, ilustre 
director das obras publicas, atendendo 
a nossa reclamação, embora fossem 
essas também as intenções de s. ex.a, 
como muito honrosamente nos escre-
veu, mandou demolir os andaimes que 
serviram nas obras da Imprensa da 
Universidade e que impediam o tran-
sito na rua da Ilha. 

A sua ex.* agradecemos a atenção 
que lhe teem merecido as nossas re-
clamações, o que demonstra quanto o 
sr. dr. Paulo de Barros se interessa 
por esta cidade de que é um bom 
amigo. 

Avenida Sá da Bandeira 
Ha tempos protestamos e chama-

mos a atenção da Camara para o facto 
do acendedor dos candieiros de ilumi-
nação publica, na Avenida Sá da Ban-
deira, passar por cima das placas 
ajardinadas daquela Avenida. 

Pois agora chamamos a atenção 
da policia para o facto de alguns mo-
radores da mesma Avenida imitarem 
o tal acendedor de candieiros para 
não se encomodarem a dar a volta 
pelas ruas para chegarem a casa. 

Reunião de caixeiros 
Realisou se no domingo uma reu-

nião duma parte dos caixeiros de Coim-
bra, cujo fim era tratar da fundação 
duma nova associação de classe. 

Porém, foi resolvido e muito acer-
tadamente, que a classe se unisse e 
desse todo o apoio ao Ateneu Comer-
cial, o qual terá de passar por algu-
mas reformas, que uma comissão irá' 
elaborar. 

Observações dufoa educadora 
«O jornal que nos entra em casa# 

escreve a sr.a D. Ana de Castro Oso-
rio, a creada que nâo sabemos donde 
vem, as amigas que não podemos evi-
| a r , as conversas mal percebidas, as 
ttittirar feitas ao acaso e até a rua 
com os seus mil casos diversos, tudo 
são factores que veem perturbar de-
sastradamente a alma da mulher que 
entra na vida, e que os pais querem 
conservar numa simplecidade paradi-
síaca, mais perigosa do que util.» 

Ha pais que desejam a alma das 
filhas bem candida para terem perto 
uma compensação ao desregramento 
da sua deles, o que longe de atenuar 
a loucura da pretenção ainda mais a 
aumenta e agrava. 

Infelizmente, são muitos os ense-
jos em que os de cima carecem de 
autoridade para corrigir os de baixo, 
e onde mais se observa o lamentavel 
fenomeno é justamente em questões 
de educação. 

Está aqui talvez o segredo ou a 
explicação de ser esta cada vez mais 
precaria. 

A mesma escritora ainda afirma 
que : 

«O amor entre pais e filhos, crea-
dos estes, é apenas a confiança e a 

Posse 
Tomou posse do partido médico 

municipal de Pereira do Campo, o sr. dr. 
Calisto de Sousa Brandão, cunhado do 
sr. dr. Mendes dos Remedios, ilustre 
professor da faculdade de letras da 
Universidade*. 

comunhão de sentimentos, o respeito 
e^ reconhecimento pelo que nos de-
ram com a edúcação e com o exem 
pio.» 

Nós dizemos sucintamente que o 
laço entre pais e filhos deve ser sem-
pre o da amizade reciproca, assim 
como também nos parece que o prin-
cipal fundamento desta é ou deve ser 
a confiança — também reciproca. 

Terceira e ultima observação: ha 
mulheres para quem são desconheci-
dos os prazeres da leitura, encontran-
do essas maior prazer em meter um 
pé mais pequeno que a bota no seu 
estojo de pelica ou em passear um 
vestido dernier cri pelos passeios á 
hora da musica, a fim de ralar as 
amigas. 

Assim é com algumas, talvez mes-
mo com muitas, mas ás vezes a culpa 
é menos delas que de certos homens, 
que entre mil manéiras varias de de-
preciar as mulheres usam a de lhes 
dizer que a missão delas é essencial-
mente a de agradar aos homens, re-
creando lhes a vista, pelo menos a 
vista. 

Dai o contentamento inescedivel 
que muitas experimentam quando se 
cobrem literalmente de coisas vistosas, 
embora inúteis. 

Luiz LEITÃO. 

C O I M B R A H O F U T U R O 

\ pol i t ica na ques tão u n i v e r s i t á r i a 
Senhor director da Gazeta de Coim-

bra e meu amigo. — Com este titulo 
publicou o estudante distinto da Fa-
culdade de Direito e meu amigo Am-
brosio Neto, um artigo no jornal que 
v. tão honradamente dirige, que sé 
pfesta a criticas algum tanto quanto 
severas, em virtude de certas afirma-
ções m*nos exatas e justas que en-
cerra. 

Não desejando encarar o artigo em 
todo o seu aspecto doutrinal entro ime-
diatamente no assunto que mais dire-
ctamente necessita de alguns reparos. 

Diz Ambrosio Neto: «Abriu funda 
brecha, na orgá&isaçâo univefiÉtaria 
antiga, o sr. Antonio José do Almeida, 
permitindo cursos l ivres^ matriculas 
livres, dando assim logar JL essa bonita 
obra dos bad&treis beras, que por mui-
tos anos assebeçbarâOyO pais com a 
deficiencia da sua educação, ao mesmo 
tempo que farão, mercê da ingerencia 
politica, concorrenci | a outros mais 
validos.» =» 

Ora, o distintos estudante da Fa-
culdade de Direitoy;ometeu uma fla-
grantíssima injustiça quando escreveu 
as palavras mencionadas. Pri-
meiro tenho aWlizer-lhe que não venho 
defender o Chefe evolucionista e o seu 
partido que ^exceptuando um limitado 
numero de individualidades) nenhuma 
consideraçãíipolitica me merecem-

Mas parSÉe-me que um dos actos 
realisados pilo sr. dr. Antonio José 
de AlmeidS mais injustamente apre-
ciado foi* o decretamento dos cur-
sos l ivres! Os cursos livres eram uma 
velha aspUação da Academia e já por 
varias vet |p durante a monarquia os 
estudantes He Direito pediram a abo-
lição dos ofesos obrigatorios. 

Era u 4 l aspiração justa porque 
bem aplicada e melhor compreendida 
sa lvaguarde i e defendia mais rigoro-
samente « i ^ e c ç i o das capacidades, 
colocando t i i fp f um obstáculo ás injus- j 
tiças pratjU^dàs na Faculdade de Di- ' 
reito Era por Conseguinte uma ideia 
perfilhada e i ^ i ^ d i d a pela maior parte 
dos estudantes e o chefe evolucionista 
sancíonagie-a eSo fez mais do que 
d e c r e t a r a m ped&fc) ha muito tempo 
formulado. Eu que nesse tempo fre-
q u e n t a d o 2.° «BO da Faculdade de 
Direito «ecdbi agradavelmente os cur-
sos liviÉi e até ao momento actual não 
estou arrependido ée formar-me na 
vigência desses custos. 

No re | imen antigo da Faculdade 
4$ Direito» regimeMMfcjiue 

um mal estar geral na Academia, re-
gimen desacreditado e troçado através 
o pais.inteiro, regimen em que o jor-
nal académico A Revolta enchia de 
troças e sarcasmos os lentes e a Fa-
culdade de Direito, regimen carateri-
sado pelos empenhos e melbor. s reco-
mendações, salvo honrosissimas exce-
pções, como por exemplo o sr. dr. Gui-
marães Pedrosa; esse regimen com o 
abalo sofrido pela sociedade portuguesa 
em 5 de Outubro tinha que cair. Houve 
actos repreensiveis praticados por al-
guns académicos exaltados mas reações 
trazem reacções e nós condenando-os 
temos que atenua-los, julgando mais 
severamente os autores do ambiente 
que os produziram. 

Parece-nos que o sr. dr. Antonio 
José de Almeida decretando os cursos 
livres não fez senão um acto de pura 
justiça longe de contribuir para o des 
credito do valor scientifico da Acade-
mia do período transitorio engrande-
ceu-a e elevou a. E' apenas sob este 
aspecto que encaro este ponto do artigo 
de Ambrosio Neto (não tendo que dis-
cutir a utilidade ou o prejuízo trazido 
a Coimbra). 

Vamos demonstrar a nossa afir-
mação. 

# 

Queixa-se Ambrosio Neto de que o 
período transitorio produziu inutilida-
des, bichareis impossibilitados de 
triunfar na vida, parasitas da socie-
dade portuguêsa, apenas servindo para 
impedir o triunfo dos mais capazes e 
dos mris úteis. E' uma afirmação gra-
tuita. Ambrosio Neto sabe tão bem 
como eu que no período transitorio 
teem passado algumas individualidades 
que nunca se curvaram a pedidos ou 
a lisonjas imbecis, obtendo altiva e 
dignamente os seus diplomas; Ambro-
sio Neto sabe que a academia do pe-
ríodo transitorio nunca se arrependeu 
dos cursos livres como meio fecundo 
do trabalho nem vez alguma procurou 
servir-se nas ocasiões dos actos — em 
especial — das garantias dadas pelo 
regimen antigo, por exemplo o ponto, 
e tc . ; Ambrosio Neto não ignora que 
na Faculdade de Direito ha professo-
res que não tem lutado nem produzido 
o que tinham direito e dever de pro-
duzir. Aulas verdadeiramente inúteis. 
Prelecções que não passam duma fi-
cção, etc. 

Não olvido, nem esqueço o altís-
simo valor intelectual e pedagógico de 
alguos professores da Faculdade de 
pireito; ha na Universidade professo-

r e s que honravam qualquer catedra 
estrangeira, basta notar os espíritos 
de largas vistas e amplidão de pensa-; 
mento como por exemplo Marnoco e 
Sousa; espíritos profundos» e investi-
gadores, como Guilherme Moreira; 
brilhantes e eruditos, como Caeiro da 
Mata; claros e metódicos, como Al-
berto dos Reis; finos, perspicazes o 
conscienciosos, como o dr . V i l e l a e 
entre t)s assistentes Alberto Saraiva, 
ao qual com fundas razões se pode 
agourar uma brilhante carreira; (claro 
que falo apenas dos que foram meus 
professores.) 

E' preciso, meu amigo, não exa-
gerarmos as nossas opiniões, senão 
arriscamo-nos a praticar injustiças. 

* 

Sabe o meu amigo Ambrosio Neto 
que a concorrência é inimiga dos fra-
cos, dos debeis e nela o triunfo está 
do lado dos inteligentes, dos fortes. 
Ora, o Ambrosio Neto deve lembrar-se 
do valor unilateral de muitos rapazes 
que ingressam na Faculdade de Di-
reito. O período transitorio não criou 
nulidades (teve-as como todos os cur-
sos as teem), pelo contrario durante 
a sua vigência rapazes de alto valor 
intelectual de lá saíram e vão entrando 
na vida pratica, marcando um logar 
de destaque na sociedade portuguêsa, 
não á custa de chicanas mas sim pelo 
trabalho, inteligência e saber. O meu 
amigo Neto conhece o estudante mais 
classificado da Faculdade de Direito'e 
não ignora que esse estudante é ge-
nuíno representante do periodo tran-
sitorio. 

O periodo transitorio viu forma-
rem-se na sua vigência espíritos supe-
riores que no futuro melhor serão co-
nhecidos. Quer alguns nomes ? Repare 
que não foram classificados pela Fa-
culdade de Direito; são eles Antonio 
Sà Nogueira, Augusto Bátista, Pequito 
Rebelo, Ruela Cirne, Ruela Ramos, 
Albino Soares, João de Castro, Nono 
Simões, Joaquim Manso, J. M. F. da 
Costa e outros que no momento atual 
não me recordam. 

Serão esses os bachareis-beras, os 
parasitas da sociedade portuguêsa ? 
Não. O meu amigo Neto será o pri-
meiro a concordar comigo. 

Meu amigo, não queiramos lançar 
suspeitas sobre o Trabalho, a Honra e 
a Inteligência duma geração, o futuro 
lá está para lhe fazer justiça; não er-
gamos questões que não enobrecem 
quem as levanta nem dignificam quem 
as sustenta, não vejamos num ponto 
apenas o mal, destrincemos responsa-
bilidades e reparemos que se ás vezes 
actos exaltados e censuráveis apare-
cem é porque causas mais censuráveis 
e criticáveis lhes deram origem. 

O grande perigo para a exístenda 
honrada e levantada da Faculdade de 
Direito de Coimbra está dentro da Uni-
versidade e não fóra. 

Altos espíritos para regerem rapi-
damente cadeiras de Direito, como elas 
devem ser regidas, conheci na minha 
geração apenas dois. Distinguem-se 
pelo talento e cultura geral (princi-
palmente um) —Manuel Paolo Me-
reia e Albino Vieira da Rocha. 

E note o amigo que o ultimo creio 
que se formou em tres ou quatro anos. 

SILVIO PÉLICO DE OLIVEIRA. 

«A Revolta» 
Recebemos a visita deste novo quin-

zenário, orgão da Federação Anar-
quista da região do sul, que se publi-
cava em Lisboa e que foi suspenso 
em virtude dos últimos acontecimentos 
que ali se desenrolaram. 

Publica se temporariamente em 
Coimbra, sob a direcção do sr. -Au-
gusto Quintas, tendo dois corpos de 
redacção, nesta cidade e Lisboa. 

Ao novo colega, que se apresente 
belamente redigido, desejamos om 
lil futuro, 

e* 
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DOTAS LiGeirçfls 
Noticiaram os jornais que o go 

verno do sr. Afonso Costa vai con-
ceder a amnistia aos presos políticos 
que tomaram parte na conspiração 
monarquica influenciados pelos ca-
beças ao movimento. 

' Dao os orgãos do governo a esta 
nota oficiosa um cunho de çlemencia 
que está muito longe de ser um 
factó. 

Porque o indulto é uma rêde de 
malha apertada por onde só passa-
rão os indivíduos que o governo 
qúi\er e intender. 

Quando se agitou a questão do 
indulto aos conspiradores o partido 
democrático barafustou não podendo 
consentir que tal se fizesse. 

Mas agora que estão próximas 
as eleições é por tanto ocasião opor-
tuna para mostrar a grande clemencia 
do governo. # 

Emfim coisas de politica de que 
não intendo nem quero intender. 

A amnistia é uma medida que 
dignifica a Republica mas é neces-
sário que seja ampla. 

Não se deve subordinar a inte-
resses partidarios nem ferir ou ve-
xar aqueles a quem aproveita. Vem 
tarde, mas mais vale tarde que nun-
ca, di\ o rifão. . f 

E', na verdade, escandaloso e 
anticorstitucional que se conservem 
presos sem cidpa formada ou á es-
pera de julgamento durante largos 
mêses indivíduos que na sua maior 
parte foram vitimas de influencias 
dos chefes da conspiração. 

Mas até a estes a amnistia podia 
beneficiar, com precaução é certo, 
porque desta forma a Republica não 
fa\ia uma injustiça nem perigavam 
os interesses da patria. 

O grande erro dos nossos go-
_ vemos tem consistido em não pro-

curar conciliar todas as forças da 
nação e conjugar todas as vontades 
para o bem geral. 

Porque um individuo militou nos 
partidos monárquicos tem querido 
inferir-se que não pode ser um bom 
republicano e um bom cidadão. 

E por isso repeliam no alcu-
• nhando o de talassa, injuriando-o e 
portanto obrigando-o a desinteres-

•.sar-se da vida nacional. Ora todos 
. os cidadãos, por pequena que seja a 
sua esfera ae acção, podem contri-
buir beneficamente para o bem ge-
ral. E cada homem que se desin-
teressa dos destinos da sua terra é 
um sol. que se apaga, uma energia 
que se perde e que podia ser bem 
aproveitada. 

Muito desejável seria que os nos-
sos políticos, embora tarde, mudas-
sem de orientação e se compenetras-
sem de que a Republica foi feita 

. para tintos os portugueses. 
Ò caso é que a amnistia sempre 

chegou. 
Vamos a vêr a quem aproveita. 

NEVES RODRIGUES. 

mente com conferencias e sessões de 
propaganda cm todo o país, de forma 
a tornar conhecido o novo partido. 

Assim é que vários operários, pro-
pagandistas prestigiosos no meio so-
cial de emancipação humana, resol-
veram dar a sua adesão incondicional 
ao novo partido do trabalho, e sob sua 
responsabilidade individual, preparar-
se para a luta eleitoral, seDdo possí-
vel que no Alemtejo e Algarve, pelo 
menos, as massas operarias se apre-
sentem às urnas com listas essencial-
mente operarias e com confiança na 
vitoria dos seus candidatos. 

Brevemente deve constituir-se o 
núcleo de Coimbra, com ramificações 
em todo o distrito, para organizar o 
novo partido. 

«A Luta Social» 
Reaparece no proximo mês de no-

vembro este nosso colega, que ha tem-
po suspendeu a sua publicação e que 
agora começa a publicar se semanal-
mente. 

0 novo jornal será consideravel-
mente melhorado nas suas secções. 

• EM TODAS AS CONVALESCENÇAS 
'A Carne Liquida do Dr. Valdes, 

proporciona o melhor resultado pois 
nutre poderosamente sem fatigar o 
estomago. .. 

Partido do Trabalho 
No momento critico que actual-

mente atravessamos, nota se um mal-
estar de desanimo nas classes prole-

. tarias, que começam a despertar da 
inércia em que tem vivido ha longos 
anos. 

Assim é que começam a extremar-
se os campos políticos e a definir se a 
orientação a seguir no caminho já tra-
çado das reivindicações scciais. 

Acaba agora de fundar se em L<s-
boa mais um partido denominado Par-
tido do Trabalho, que, apoiando a es-
querda republicana, será ao mesmo 
tempo um baluarte do livre-pensa-
mento e uma forma mais viável de 
conseguir para a classe operaria todas 
as regalias e garantias a que tem di-
reito. 

No domingo realizou-se ali uma 
importante reunião preparatória, mui-
to concorrida, a que assistiu grande 
numero de propagandistas do movi 
mento operário, reunião presidida pelo 
velho socialista Daniel Sampaio, que 
explicou os fins daquela sessão e a 
organisação do novo partido, cujas ba-
ses transcreveremos no proximo nu 
mero, por hoje nos escacear o espaço 

A esta reunião assistiram grande 
numero de classes e leram-se muitas 
adesões de Lisboa e província. 

Resolveu-se, depois de larga di's 
cussão das bases que foram aprova-
das, não querer favoritismos para os 
membros do partido, mas propõe-se 
uma luta tenaz pela defèsa dos inte 
resses das classes trabalhadoras vota-
das ao ostracismo pela incúria e des-
leixo dos poderes dominantes, apoian-
do a esquerda republicana e procu-
rando pelo seu esforço a realização de 
medidas tendentes a melhorar a si-
tuação dos deserdados da sorte, ao 
mesmo tempo que realizará um inqué-

r i t o nacional á vida precaria dos tra-
balhadores. 

Resolveu também começar breve-

Digno de censura 
Dia a dia se vai acentuando cada 

vez mais a falta de educação, e daí a 
pratica de certos actos que toda a 
gente de bom senso condena. 

Na noite de segunda para terça 
feira observamos um caso que nos in-
dignou e ao mesmo tempo lamentamos 
que indivíduos com certa posição so-
cial não se sentissem vexados em fa-
zer côro com outros de péssima con-
dição, dirigindo chufas a um pobre 
diabo que não faz mal a ninguém. 

0 que admiramos também é que 
o policia que andava de serviço na 
Praça 8 de Maio,, onde se d u o facto, 
só muito depois tivesse intervido na 
scena, parecendo nos, que se sentia 
satisfeito com tal facto. 

Eléctricos 
O rendimento da viação electrica 

no mês de Agosto findo foi de reis 
2:459)5490 maib 3:92)5660 reis do que 
em egual mês do ano anterior. 

Esta diferença, para mais, atribue-
se ao facto de haver mais dois carros 
de que no ano passado e á linha do 
Calhabé, que então ainda não existia 

4 Ouinarrhenina 
E A OPINIÃO MEDICA 

. . . sr. Gama 
Pede me V. a minha opinião sobre 

o seu preparado Quinarrhenina, visto ter 
sido um dos primeiros a ensaia la na 
minha clinica. Acho justo e legitimo o 
pedido, visto V. ter posto á minha 
disposição, a titulo gracioso, alguns 
frascos para ensaio. 

De muito pouco ou Çiada lhe ser-
virá a minha humilde opinião, visto 
que a apologia da Quinarrlienina está feit*; 
no entanto, é com o maior prazer que 
acedo ao seu pedido e declaro que 6 
um magnifico tonico e reconstituinte de que os 
meus doentes teem colhido optimos re 
sultados e salutares beneficios. Os seus 
efeitos surpreenderam a minha espectatlva, prin 
cipalmente em casos de J n a p e t e u -
c i a , a n e m i a , p a l u d i s m o e ou 
tras doenças provenientes de f r a q u ê 
s a g e r a l . 

E' tal a minha confiança na eflcacia do: 
seus efeitos que do seu uso passei quasi 
ao abuso prescrevendo a Quinarrhenina in 
sistentemente a crianças e a adultos 

De V. 
Manuel Marques de Luna 

Medico. 

Albergaria-a-Velha, 15-1 913. 

A Quinarrhenina Grama é o 
único remedio que deve ser acon 
selhado a todas as pessoas fracas 
ou impaludadas, pela sua acção 
rapida e segura. 

A' VENDA NAS BOAS FARMÁCIAS 

| Universidade de Coimbra 
( E S B O Ç O S ) 

I I 

0 que fazer contra essa lei pre-
meditada e votada nessa madru-
gada de sonolência imbecil? 

Provar a todos que foi e é uma 
injuria contra a justiça e contra a 
razão ? 

Esta tese já foi provada por 
vários e inteligentes oradores e 
prosadores. 

José J V 1 . d'Alpoim, o amigo de 
Goimbra, já provou á evidencia 
essa iniquidade numa eloqueucia 
magistral e comovente, incisiva e 
iteraria, e mesmo com aquele seu 

especial lirismo de coração que 
tanto fala á nossa alma de portu-
gueses. 

Mas . . . a premeditação tor-
nada lei nefasta para Goimbra vai-
se realisando em factos ruiieando-
se de incentivos e armadilhas como 
os exames em Lisboa na primeira 
época e agora em Outubro, fóra o 
que vier mais, para falicitar as ma-
triculas na esporadica faculdade. 

Os nossos legisladores esque-
cem que devem fechar e não abrir 
abismos. 

0 concurso para os novos pro-
éssores da faculdade de Lisboa 
eslá aberto, quando faltavam con-
correntes em Goimbra, parece que 
nesta terra de igualdade e liber-
dade não se respira o mesmo ar e 

mesmo direito. 
0 que fazer ? 
E' a grande comissão que tem 

obrigação de dar os primeiros pas-
sos e mostrar o caminho pratico, 
positivo .e legal que todos devemos 
seguir. 

Esta questão da Universidade 
de Goimbra merece a atenção de 
todos os homens que compreendem 
que em todas as leis deve haver 
rasão e justiça. 

A todos nos interessa não pe-
cuniariamente mas moralmente. 

0 bom senso assistido do ra 
ciocinio grita que um programa se 
deve estabelecer de acôrdo entre 
todas as forças vivas e a nossa Uni 
versidade. 

Convites especiais se devem 
fazer não esquecendo que o capitai 
deve subvencionar as despêsas sum-
ptuárias da inteligência. 

P. R. 

Deposito geral: Farmacla GAMA, C. Estrela, Hg 
L I S B O A 

"Diário de Coimbra,, 
Terminou a sua publicação o Diá-

rio de Coimbra. 

Biblioteca da Universidade 
0 nosso ilustre patrício sr. dr. 

Augusto Mendes Simões de Castro 
vai ser nomeado director interino da 
Biblioteca da Universidade de Coim-
bra. 

E' uma escolha acertada, pois ao 
sr. dr. Augusto Mendes, que é um 
distinto escritor, não faltam dotes para 
o bom exercício das suas funções. 

Passaportes 
Na semana finda em 30 de Agosto 

ultimo foram conferidos pelo Governo 
Civil de Coimbra 53 passaportes, sen 
do 48 para o Brazil, 3 para S. Francisco 
de Califórnia e 2 para Buenos Ayres 

Um dos emigrantes foi acompanha 
do por uma pessoa de familia. Tota 
dos emigrantes 54 , 

se encontra confiada a um escritor, 
como o é o sr. Fernandes Costa, pro-
vadissimo em trabalhos literários e 
muito pela geral opinião; amplamente 
conh jcido em Portugal, no Brasil, e 
onde quer que se fale a lingua portu-
guêsa; laureado com as mais eminen-
tes distinções académicas; e para quem 
são familiares, pelo seu enciclopedis-
mo, os mais opostos ramos de todos 
os conhecimentos. 

Recomendar, portanto, a aquisição 
leitura do Almanach Bertrand não 
favor que se queira prestar ao seu 

ilustrado e competentíssimo redactor 
nem aos seus zelosos e inteligentes 
editores, embora eles o mereçam sem 
contestação. E', principalmente, va-
ioso serviço, para ser agradecido, e 
superior a todo o apreço, feito a toda 

gente capaz de estimar os gôsos es-
pirituais e sãos, que se encontram na 
eitura de um livro ameno e bem feito; 

que recreia sem descer, que ensina 
sem pesar, que faz sorrir frequente-
mente e que, também não poucas ve-
zes, faz pensar; emfim, um livro apra-
sivel, onde, em todas as paginas, se 
encontra distração agradavel ou pro-
veitoso ensino. 

Ninguém deixe, por conseguinte, 
de possuir e de lêr o Almanach Ber-
trand, cujos preços são os seguiotes: 
Brochado, 500; cartonado, 600; mar-
roquim, 1$000. 

• 
O n.° 1248 do Ocidente, que rece-

bemos com pontualidade invariavel, é, 
como os precedentes, muitíssimo inte-
ressante no texto e nas gravuras que 
publica a começar p e a ; Nova Sala da 
Comissão de Estética da Camara Mu-
nicipal de Lisboa, com duas gravuras; 
retrato de Bemvide Ceia, pintor deco-
rador; Dr. Basilio Itiberé da Cunha; 
Uma festa no Porto de Leixões com 
quatro gravuras; Monumentos de Por-
tugal, o Convento da Batalha; Desco-
brimento arquiologico, com duas gra-
vuras e retrato do dr. José Leite de 
Vasconcelos; O hospital das Caldas da 
Rainha, em 1747; O maior navio do 
mundo, o transatlatico Imperator, com 
dms gravuras; tipo de Mulher de 
Montemór o-V> lho. 

Colaboração literaria de : Antonio 
Cobeira, Macedo de Oliveira, Vilhena 
Barbosa, D. Francisco de Noronha, 
Alfredo Pinto (Sacavém), J. S., etc. 

A assinatura do Ocidente custa 
950 reis por trimeste ou nove núme-
ros, e é a ilustração melhor e mais 
barata que se publica em Portugal. 

Vitima dum desastre 
O sr. dr. Sidonio Pais, nosso mi 

nistro em Berlim, ia sendo vitima de 
um desastre. 

Quando tentava desviar-se dum 
electrico foi de encontro a um poste 
para afixação de cartazes, sofrendo 
algumas contusões. 

Folgamos que o desastre não ti-
vesse graves consequências. 

Livros e Revistas 
Receb°mos e agradecemos as se 

guintes publicações: 

ALMANACH BERTRAHD, para 1914. - Decimo 
qúinto ano de publicação. — Coor 
denado e totalmente elaborado por 
Fernandes Costa. Casa editora de 
Ailaud, Alves & C.a, Rua Garret, 73 
Lisboa. 

Acaba de aparecer mais um volume 
— o decimo quinto, — deste soberbo e 
magnifico Almanach, o melhor, o mais 
vasto, o mais brilhante, não só de quan 
tos se publicam e têm publicado no nos 
so paiz, comò ainda de quantos vêm 
anualmente a lume, em todo o estran 
geiro. Suplantou, de ha muito, o afa 
mado Hachetle, do qual apenas adoptou 
o formato elegante e portátil, regeitan 
do a forma de agmda, com que este 
se caracterisa, e que o torna, de ano 
para ano, uma repetição orçada de si 
mesmo; e distinguiu-se e individualisou 
se, tanto na essencia como no aspecto 
material, pela opulência numérica das 
suas esmeradas ilustraçSes. 

O Almanach Bertrand presta-se a 
ser companheiro inseparavel de seus 
leitores, dia a dia, em todo o ano 
que se refere cada volume; e jámais 
envelhece, porque, tratando só e ex 
clusivamente de assumtos perpetuos e 
não de assumtos de ocasi|o; ocupan 
do se de coisas permanentes e não 
transitórias, de coisas qu$ficam e não 
de coisas que passam, e» nunca repe 
tindo matérias já anteriormente trata 
das nas suas colunas; constituo uma 
copiosa e variada encfclopedia nos 
seus todos sucessivos, encade?dos uns 
nos outros; tornando-se; por tal modo 
objecto de sempre interessante lei 
tura e consulia para ofcseus numero 
sissimos col cionadores. 

Atende, solicitamente, aos gôstos 
aplidões, sexos, edades e cultura in 
telectual, maior ou%ienor, de todos 
quantos constituem o grande aprecia 
dor e o grande juis* que se chama o 
publico; por formf p e , desde a crean 
ça que apenas apíecia infantilidades 
até ao adulto mais ilustrado,* que pro 
cura descançar d o t seus labores, en 
tretendo os ocios«com recreações di 
gnas da cultura de seu espirito, não 
ha ninguém que nele deixe de encon 
trar um atractivo, um encanto, um 
prasêr, uma divêísSo. 

E isto só se podia conseguir desde 
qoe a 

CARTA DA FIGUEIRA 

Relogio maravilhoso 
Um correspondente parisiense in 

forma qne o rel< joeiro belga Charlo 
teaux terminou, depois de 17 anos de 
trabalho, um maravilhoso relogio, con-
siderado uma verdadeira obra prima. 
E' constituído por uma especie de 
grande armario, contendo o maqui-
nismo que move as esferas por meio 
das quais o relogio marca as horas 
segundo os meridianos de Bruxelas e 
Greenwich, as fases da lua e a sua 
posição no ceu com relação ao sol e 
á terra e com a sua luz aparente e 
rial. 

Noutras esferas indica-se a rota-
ção diurna da terra, o1 movimento 
aparente do sol, os solsticios e equi-
nócios, a duração do dia nas diferen 
tes latitudes, os signos do zodíaco, o 
movimento de mais de 300 estrelas 
principais e da Via Lactea, a hora si 
deral e as orbitas de alguns cometas 

Prisão dum faquista 
judiciaria prendeu na segunda 
o celebre faquista de Lisboa, 

Manuel de Matos, o Pintor, que foi 
pouco depois posto em liberdade. 

A 
feira 

Um crime de aborto 
Vitima dum aborto, provocado por 

uma beberagem, faleceu na enferma 
ria de clinica obstétrica, Leontina Ma-
ria Baptista. 

Como cúmplices neste crime en-
contram se prêsas na 2.8 esquadra 
Rosaria de Jesus da Conceição e Emi 
lia da Conceição, residentes nesta ci 
dade. 

2 IX 913 
Desceu o pano sobre o 2.° acto, 

quero dizer sobre o 2 o mês da pre-
sente época balnear. Não mudou o 
scenario, mas as percentagens quasi 
mudaram inteiramente. Já poucas fa-
mílias espanholas se conservam por 
aqui; em compensação teem chegado 
numerosas famílias portuguêsas, em 
grande parte dessa cidade. 

Dizem que se acham alugadas to-
das ou quasi todas as casas para este 
mês 

É um tributo que se paga, e que 
não é pequeno, este da vinda á Figuei-
ra. Está este uso por tal modo invete-
rado nos hábitos dos conimbricenses, 
que quasi todos veem pagar esta pe-
sada contribuição. 

Mendigos, engraxadores, serven-
tes, vendedores ambulantes, etc., pa-
ra aqui transferem a sua residencia 
nesta época de paz e tranquilidade 
nessa terra. 

Hoje compreende-se que, sem ba-
nhos nem ares marítimos, não ó fácil 
resistir á acção do tempo. E preciso 
)ôr os corpos de salmoura e para tu-
do se receitam banhos do mar. 

Ha duzentos anos morreu o medico 
íolandez Boerhaave, que deixogum li-
vro para ser lido depois da sua mor-
te. Afirmaya que deixaria ali os maio-
res segredos da sciencia medica para 
resistir á morte. 

Aberto o livro com grande curiosi-
dade, apenas se lia na primeira pagi-
na o seguinte: «Para combater a mor 
te, basta ter a cabeça fresca, os pés 
quentes e o ventre desimpedido.» 

Não aconselhava banhos do mar o 
grande mestre. 

Hoje não se pensa assim, porque 
para quasi tudo se receitam, até àque 
les de quem os médicos se querem 
vêr livres por algum tempo 

Algumas das espanholas que aqui 
vieram e que já fôram de regresso ás 
suas terras, dizem terem levado fun-
das saudades da Figueira e dos por-
tuguesitos. 

Duma sei eu, com um bonito pal-
mo d-í cara e muita graciosa, que 
gabava de ter conquistado aqui os co-
rações de seis admiradores e que no 
dia da partida resolveu fazer um sor-
teio do seu coração. Entraram na rifa 
não só os seis portuguêses, mas um 
advogado espanhol, que foi aquele 
quem saiu a sorte grande. Fez batota 
a espanholita, está claro, e por isso os 
seis mataventurados ficaram a olhar uns 
para os outros, com aqueles pedaços 
de caras que deixam sempre as pes-
soas comprometidas. 

— A Gazeta deu no numero ante-
rior uma noticia daqui, dum voraz in-
cêndio que devorou o quartel de infan-
taria 28 O fogo limitou-se a inutilisar 
uns capotes ou pouco mais. Quanto aos 
prédios que servem provisoriamente 
de quartel, foram respeitados pelo in-
cêndio. 

— No domingo houve regata e no 
seguinte haverá tourada. 

Encontra-se aqui uma companhia 
de cavalinhos, funcionando dois ca-
sinos e dois animatografos. 

Os cafés todos abertos, mas fazen-
do pouco negocio. 

Haja dinheiro que não falta cm que 
o gastar. 

— 0 descanso dominical também 
tem por aqui coisas patuscas. Ante-
ontem um cavalheiro pretendia com 
prar num estabelecimento um bilhete 
postal ilustrado, mas só lho vendiam 
com sêlo para seguir pelo corroo 
doutro modo ofendia o regulamento 
do descanso. E o bilhete que era des 
tinado para ser oferecido a uma crian 
ça, lá teve de levar o sêlo de 10 reis 
de que não carecia! 

— Os generos de consumo regu-
lam quasi pelos mesmos preços de 
Coimbra, mas ha certas despêsas que 
aí ficam por muito menos preço. Ouvi 
queixar se um individuo de Lisboa de 
lhe terem levado 420 reis por fazer a 
barba, limpar a cabeça e lançar essen-
cia de violeta no cabelo. O freguez 
ficou muito aromatisado, mas sem 42 
centavos. 

A tal essencia deve ser coisa mui-
to fina! 

— A Gazeta da Figueira lamenta 
que se não tenha feito um cano de es-
goto na praia da Fonte, e tem toda a 
razão. 

Não bastava o mau cheiro da doca, 

Orfeon de Condeixa 
O orfeon de Condeixa está en-

saiando, entre outras peças, que ha de 
executar no corrente mês na Figueira 
da Foz, em beneficio da Obra da Fi 
gueira, as seguintes: 2 Corais de Bach 
Hino d Noite, de Beethowen; 
dos Caçadores, de Freychuts. 

Concurso de cães 

Côro 

Na vila de Manteigas vai reali-
zar-se no dia 12 do corrente o 6.' 
concurso de cães da Serra da Estrela 

Haverá mensões honrosas e pre 
elaborado de tão aolavel obra mios de 6$0QQ a 1Q0QQQ réis, 

vem também o do tal cano, contra os 
quais não ha essencia de violeta pos-
sível. 

— Morreu aqui o muito conhecido 
padre Emilio Marques Ramos Pinto, 
contando a bonita idade de mais de 90 
anos. 

E' provável que tivesse bátisado a 
maior parte da população da Figueira, 
tantos anos aqui residiu esse bom ve-
"ho, coadjutor do pároco desta fre-
guezia. 

Se lodos os eclesiásticos lograssem 
conquistar tantas simpatias, talvez se 
não tivesse feito ainda a lei da sepa-
ração. \ 

— Ha aqui outro individuo com a 
mesma idade, que é um exemplo raro 
de boa disposição de espirito e óptima 
conservação do corpo. E' o sr. Ber-
nardo Lopes, que toda a Figueira res-
jeita e estima pelas qualidades que 
enobrecem o seu caracter. 

Quando se chega a esta idade e 
se pode dizer que não deixam inimi-
gos, que grande herança que legam 

suas famílias I 
— Assisti ontem á noite a um bai-

lado espanhol por galantes ninas. 
Dançaram o fandango entre gerais 

aplausos dos portuguêses que consti-
tuíam o publico dessa animada festa. 

A antiga côrte de Roma chegou 
um dia a proibir essa dança, que acha-
va libidinosa e feria a purêsa da fé. 

Chegou a ser imposta a pena de 
excomunhão e tratava-se de arrastar á 
Inquisição as pessoas que se exibissem 
nessa dança, se não houvesse um juiz 
que reclamou a presença de dançari-
nos espanhoes que perante o tribunal 
dançassem o tal fandango. 

Foi tal a graça com que se exibi-
ram nos movimentos e fizeram trinar 
as castanholas, que daí a pouco os in-
quisidores saiam dos seus logares e 
dançavam também o fandango! 

Já se vê que isto foi ha muito 
tempo. Hoje nem ha Inquisição nem 
juizes capazes de perderem a tal ponto 
a seriedade devida á sua posição nem 
o respeito á Justiça, cuja balança teem 
em suas mãos. 

JUCA. 

Dr. Francisco Martins 
Deve partir hoje para Lisboa, don-

de segue para a Ilha de S. Miguel, 
em viagem de recreio, o sr. dr. Fran-
cisco Martins, ilustre professor da Uni-
versidade de Coimbra. 

Emissão e pagamento de vales 
Foi estabelecido o serviço de emis-

são e pagamento de vales do correio 
e telegramas na estação telegrafo-pos-
tal de Gandara de Cambra, concelho 
de Macieira de Cambra, serviço que 
começará a executar-se em 15 de Se-
tembro proximo. 

Na noite de domingo foi agredido 
no Cabouco, freguezia de Ceira, José 
Antonio Gomes, que ficou com alguns 
ferimentos que foram produzidos por 
uma navalhada e á paulada. 

O agressor, que é do mesmo lo-
gar, chama-se Joaquim Izidoro. 

~ Sociedade Militar Preparatória 
Pela nova lei do recrutamento, to-

dos os mancebos que até 31 de De-
zembro do corrente ano completem 17 
anos são obrigados á instrução militar 
preparatória. Porém, todos aqueles que 
desejem gosar das vantagens concedi-
das pela Ordem do Exercito n.° 5 ( 1 . * 
serie), de 4 de junho de 1912, devem 
inscrever-se nesta Sociedade. 

A inscrição, que termina no proxi-
mo dia 20, faz-se na séde da Socieda-
de, ao Pateo da Inquisição, todos os 
dias úteis, das 21 ás 22 horas. # 

A receita desta Sociedade no mês 
de julho ultimo, foi de 520850 e a des-
pêsa de 4)5860, tendo um saldo positi-
vo de 47(5990. 

Por desrespeitar 
Encontra-se prêso na 2.* esquadra 

policial, o conhecido desordeiro Anto-
nio Roque, moço de fretes, por des-
respeitar um guarda da policia cívica, 
quando este pretendia manter a or-
dem. 

A R E C E I T A 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 
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CURSOS LIVRES se fazem em Portugal com caria 
branca, para se, ir á aula ou não ir, 
para estender as ferias á vontade 

Muito se tem escrito q„se tem e pôr os professores na dependen-
llito acerca do regimen dos cursos;i:oia dos alunos, isto é que não pode 
livres. Entendem uns que elès d ã o ^ e m deve ser. 

" " ' Assim até os bons estudantes 
se fazem maus á força de tanta li-
berdade de ensino. 

E mau foi acostumar assim os 
académicos, porque agora ha de 
ser difícil faze-los reentrar no bom 
caminho donde teem andado afas-
tados. 

Mas a reforma do ensino neste 
ponto impõe-se. Todos compreen-
dem que isto assim não pode con-
tinuar. 

Dizem-nos que se trata de re-
gulamentar os cursos livres para 
que estes possam ter frequencia e 
os alunos tenham de se conservar 
em Coimbra. 

Assim seja. Assim é preciso 
para conveniência dos proprios aca-
démicos, que melhor poderão pre-
parar-se para a vida pratica. 

otimos resultados,^ entendem outros 
que, eles são prejudiciais ao ensino 
e aos alunos, porfalta de prepara-
ção, saindo daqui com poucos .co-
nhecimentos do que deviam ter 
aprendido. 

A nossa opinião tem sido mui-
tas vezes exposta desassombrada-
mente. Condenamos os cursos li-
vres, principalmente, pela falta de 
frequencia que eles teem. E' sabido 
que muitos alunos passam todo o 
ano sem irem ás aulas e portanto, 
sem ouvirem as prelecções dos pro-
fessores. 

Ora se isto pode fazer-se com 
proveito para os alnnos que proce-
dem deste modo, escusadas são as 
aulas e escusados são os professo-
res. Muitos alunos chegam ao fim 
do ano e em meia dúzia de dias 
preparam-se para fazer acto de 
qualquer cadeira. E' isto que se 
diz geralmente. 

Temos ouvido afirmar a muita 
gente que os cursos livres dão bom 
resultado no estrangeiro porque os 
alunos ali não abusam. Frequen 
tam as aulas, fazem exercícios e 
escudam para saber. Ora em Por-
tugal não é isto que se vê. Com a 
grande tendencia que ha para a 
cabula, a percentagem dos que não 
vão ás aulas é muito superior á dos 
que as frequentam. Acontece, em 
Direito principalmente, ver aulas 
que contam uma media de 150 
alunos com 30 e 40. Os outros ou 
foram para as terras ou, se estão em 
Coimbra, deixam-se ficar em casa. 

O facto tantas vezes repetido 
dos alunos anteciparem as ferias e 
prolongarem-nas como querem, su-
jeitando os professores ás suas re-
soluções, achamo-lo verdadeira-
mente deprimente para estes e para 
o proprio instituto. 

Ferias de oito dias sobem a 
quinze, e as de quinze vão a mês e 
•mais. 

Mas não são só estas razões 
que nos levam a condenar os cur-
sos livres. Para os alunos de Di-
reito, ha um inconveniente. 
"••: Os alunos desta faculdade, que, 

em geral seguem a magistratura, 
precisam de perder o acanhamento 
de falar em publico. Tendo chama-
das á lição, discutem com os pro-
fessores e assim se iam acostuman-
do a discursar e a entrar em deba-
tes. 

Como o estudante não tem cha-
madas, o professor só pode avaliar 
o aluno pelos minutos que tem para 
o sen exame. 

Com os cursos livres perde-se 
o estimulo de estudar para se da-
rem lições com que se avantagem 
uns aos outros. 

Muitos alunos teem a aspira-
ção de suplantar condiscípulos de 
igual capacidade intelectual. 

O professor avaliava os alunos 
pelas suas lições, e se elas eram 
boas, tinham o acto certo. Agora, 
todo o elemento de apreciação é o 
exame, e como pode dar-se o caso, 
do aluno ser infeliz nesta prova, 
embora tenha estudado sempre, não 
tem a frequencia para o salvar e 
portanto muito duvidosa tem a sua 
aprovação. 

Cursos livres em Medicina, 
muito menos se justificam. Aquilo 
não é coisa que se aprenda em 
casa, sem pratica e sem prelecções. 
Deus nos livre de ter á cabeceira 
da cama um medico que fosse es-
tudante cabula com cursos livres. 

E' caso para fazer logo testa-
mento. 

Ha no estrangeiro cursos, a 
que cbamam livres, por não terem 
chamadas, mas obrigatorios na fre-» 
quencia, perdendo o aluno o ano 
quando dê um certo numero de 
faltas. 

Isto ainda se compreende, mas 
sem faltas nem chamadas é que 
nem pelos diabos nos entra na ca-
beça. 

Ha também cursos livres lá fóra, 
mas com faltas apontadas sem que 
estas importem nunca a perda do 
ano e servindo apenas para o pro-
fessor poder apreciar a frequencia 
do aluno. 

Dum ou doutro modo ainda se 
admitem os cursos livres, mas comp 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidencia do sr. 'dr. Ar-

naldo Torres, inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs. drs. Lima Du-
que, sub inspector de saúde e Baeta 
Neves, director do Hospital militar, 
reuniu-se esta junta, tomando as se-
guintes deliberações: 

Alferes de infantaria 35, sr, Aní-
bal de Barros, 45 dias de licença; al-
feres medico miliciano, sr. dr. Afonso 
Pinto, incapaz de todo o serviço. 

Inspécionou também 5 praças de 
pré, sendo-lhes arbitradas diversas li-
cenças. 

Hospital militar 
Por terem terminado os serviços 

da junta de recrutamento, voltaram 
os serviços clínicos do Hospital a ser 
feitos pelos médicos militares da guar-
nição, cessando as funções dos clínicos 
contratados, srs. drs. Armando Gon-
çalves e Francisco Pedro. 

— Pelo comando da 5.a divisão fo-
ram concedidos trinta dias de licença, 
nos termos do regulamento disciplinar, 
ao sr. dr. Baeta Neves, director do 
Hospital militar e comandante da 5." 
companhia de saúde, licença que bre-
vemente começará a gozar. 

Outras notícias / 
Jà se apresentaram no Quartel Ge-

neral todos os oficiais que compunham 
as juntas de recrutamento, por have-
rem terminado este serviço. 

— Completou o tempo para consti-
tuir deserção, o sargento ajudante de 
infantaria 28 Emidio Afonso de Bar-
ros, que ali cometeu um desfalque de 
6000000 reis pertencentes à Fraterni-
dade Militar, depois do que se ausen-
tou sem licença. 

— Não faltou praça alguma de in-
fantaria 35 a apresentar-se para as es-
colas de repetição. 

— O incêndio que ha dias se ma-
nifestou no quartel do 28, foi ap°nas 
numa arrecadação, resultando ficarem 
inutilisados alguns panos de tenda, ca-
potes e lençóis. 

Associação dos Artistas 
Publicamos em seguida o nome dos 

alunos do curso noturno da Associação 
dos Artistas que fizeram exame no 
ano lectivo de 1912-1913 e foram 
aprovados: 

1.° grau 
Antonio Candido, Manuel Videira 

da Cunha, Lucas da Costa Carolino, 
Manuel Dias, Joaquim Borralho Mar-
ques, Joaquim Correia de Frias, João 
Ribeiro. 

2° grau 
Jooquim Maria .Santana, Francisco 

Gomes, José Augusto Adelino Júnior, 
José Bento Correia, José Montiiro 
Fresco Júnior, José Maria Ventura. 

Como se vê foi grande o numero 
de alunos levados a exame pelo dis-
tinto professor sr. Carlos Alberto Pin 
to de Abreu que tem empregado todos 
os seus esforços para conseguir opti-
mos resultados. 

Felicitando o nosso amigo sr. Car-
los Alberto felicitamos ao mesmo tem-
po a direcção da prestante Associação 
dos Artistas, que tão bem tem sabido 
dedicar a sua actividade á causa da 
instrução. 

Y1DA ASSOCIATIVA 
Artes Graficas 

A direcção desta colectividade pede 
a todas as redacções de jornais a quem 
enviou circulares pedindo a remessa 
gratuita dos mesmos, se dignem en-
viá-los para a sua séde. 

Igual pedido faz aos correspon-
dentes dos jornais de Lisboa e Porto, 
para que intercedam junto das respe-
ctivas redacções, a quem também fo-
ram enviadas circulares, sobre o mes-
m o p e d i d o , 

Exposição das artes gráficas 
A Imprensa da Universidade já se 

inscreveu como concorrente á Exposi-
ção Nacional das rtes Gráficas, que se 
vai realisar em Lisboa, em outubro 
proximo. 

Aquele importante estabelecimento 
vai expôr, entre outros exemplares, 
edições e jornais antigos e destes, al-
guns verdadeiras raridades. 

Nas edições, destacam-se algumas 
das que apareceram por ocasião da in-
vasão francêsa, e de feição verdadei-
ramente patriótica e que foram, como 
os jornais, publicações da citada im-
prensa. 

Dr. Abel Andrade 
Numa viagem que recentemente fez 

pela Beira Baixa, o sr. dr. Abel Andra-
de, que se encontra em Coimbra, ad-
quiriu dois belos volumes manuscritos 
e originais, nos quais se trata de duas 
altas individualidades de valor politico 
no reinado dos Filipes e no começo 
das gnerras da Bestauração — Os ir-
mãos Gaspar e Alvaro de Sousa. 

Cartas de encomendação 
Na Camara Eclesiástica foram pas-

sadas cartas de recomendação para as 
fregueziasde Arzila e Trouxemil. docon-
celho de Coimbra, de Cêpos e Vilari-
nho, aos reverendos Caetano Antonio 
d'Abreu, Antonio Lourenço Batista, 
Adriano dos Santos Melo e José Dias 
Cura Racbão. 

Foi passada carta de coadjtor, pa-
ra Arzila, ao reverendo Augusto das 
Neves Pimenta. 

Caixa Economica Portuguêsa 
Para a filial da Caixa Economica 

Protuguêsa que vai ser estabelecida 
nesta cidade, conforme a lei aprovada 
no parlamento, vão ser nomeados oito 
funcionários — um 1oficial-chefe, um 
2.° oficial-chefe, um 1.® praticante, 
dois 2.0f praticantes, dois serventuá-
rios e um tesoureiro. Como no edifi-
cio da agencia Banco de Portugal não 
ha dependencias para a instalação des-
te pessoal e dos serviços inherentes, 
tem de ser alugado um edificio. 

Transferencia 
Da Pampilhosa da Serra foi trans-

ferido para o conselho da Mèda o sr. 
José d'01iveira, secretario de finanças. 

«Globe-Troters» 
Estiveram ha dias nesta cidade os 

estudantes de Lisboa, José Maria Pe-
reira e Amílcar Ferreira Breia que se 
propõem dar a volta ao mundo em 
missão de estudo e propaganda de 
Portugal. 

Saíram de Lisboa em 14 de 
Agosto. 

Morto por uma cobra 
No logar da Torre, freguezia da 

Batalha, foi ha dias morto por uma 
cobra um guardador de gado, que es-
tava a dormir. 

O reptil meteu-se na boca do po-
bre pastor, que morreu asfixiado. 

O B I T U Á R I O 
Vitimada pela terrivel meningite, 

faleceu ontem uma interessante neti-
nha do sr. peneral-comandante da 5.a 

Divisão do Exercito. 

COMUNICADO 
. . . Snr. Director-Proprietario 

da Gazeta de Coimbra — Am.° e 
Snr. — Tendo chegado ao conheci-
mento do signatario da presente, 
socio solidário da actual firma Ber-
tea & C.a de que o sr. Arnaldo Al-
vares de Castro, se intitula socio 
da Casa Leterre ou ex-socio da 
firma anterior Castro Santos & C.a 

enviando mesmo para cá pessoas 
cfedulas com o fim de as empregar 
na sua suposta casa, tomo a liber-
dade de vir encomoda-lo, pedindo 
a V. a publicação da presente 
carta em seu acreditado jornal para 
o fim de prevenir os seus leitores 
de que o referido sr. Arnaldo Al-
vares de Castro, nada mais foi do 
que um simples empregado da ex-
tinta firma que, por uma coincidên-
cia que ele bem conhece trazia 
um nome idêntico ao seu. 

Grato pela finesa me subscrevo 
com elevada consideração. 

Rio de Janeiro, 17 de Agosto 
de 1913. 

De V. ele. 

A. Leterre. 

Aprendiz de ferrador 
Procura se, dirigir a Joaquim Men-

pes dos Santos, em Santo António dos 
Oilvaif* 

^̂  
Fabrica mecaniea de parafusos 

ENPREZÂ PROGtíESSf) INDUSTRIAL 
B. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A • 
V n h a * í í » A t o c ' a a e s P e c ' e d® parafusos, 
r i l í l i l t « porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

• - f * E N V I A M - S E C A T Á L O G O S » -
• v 

Concurso 
para construção 
Até ao dia 4 de Setembro do cor-

rente ano, aceitam-se propostas para a 
construção dum prédio para armazém 
da «Sociedade de Mercearias, Limita-
da », com a superfície de 2.800.m2 

A planta, caderno de encargos e 
demais condições, acham-se patentes 
no escritorio da mesma «Sociedade». 

Rua do Paço do Conde, Coimbra. 
A N U N C I O 

D I R E C Ç Ã O D A S D B R A S P U B L I G A S 
DO 

DISTRITO DE COIMBRA 
2.8 s e c ç ã o d e c o n s t r u ç ã o 

Estrada Distrital n.° 120 — Lanço da 
Ribeira da Cordeira d Fonte das 
Louzas — 1troço da Ribeira da 
Cordeira ao Penedo do Castelejo. 

Faz-se publico que no dia 16 de 
Setembro de 1913 ás 11 e meia horas 
na secretaria da Direcção das Obras 
Publicas do Distrito de Coimbra se 
procederá á arrematação de uma ta-
refa de terraplenagens e obras de arte 
entre os perfis 6,ra05 áquem do perfil 
135 e 6,m30 além do perfil 142, na 
extensão de 103,m283. 

Tarefa n.° 2 

Base de licitação, 499039. 
Deposito provisorio, 12049. 

O deposito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, tipos e condições especiais 
de arrematação estarão patentes na 
referida secretaria todos os dias úteis, 
desde as 10 horas até às 16. 

Coimbra, 29 de Agosto de 1913. 

O condutor chefe de trabalhos, 

Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo 

CONVITE 
Antonio Martins Velindro, Joaquim 

Martins Velindro, Manuel do Amaral, 
Antonio Pedroza e José Ribeiro Júnior, 
veem por este meio convidar os ami-
gos e pessoas das relações do falecido 
João Bracco Ribeiro, a assistirem a 
uma missa por sua alma, qne hade ter 
logar no dia 5 do corrente pelas 8 
horas da manhã na egreja da Sé Nova, 
o que desde jà agradecem. 

1! 
Belêsas da História de Portugal 

P r e ç o I O O r e i s 

Está publicado o tomo 9.° desta 
magnifica obra de José Agostinho. 

Trata da Revolução de 1820 , 
abrangendo o reinado de D. João VI. 

Quem quizer aprender a História 
de Portugal, tem. nas Noites do Avozi-
nho um excelente guia. 

A edição traz uma capa a cores, 
lindíssima. 

LIVRARIA PORTUENSE 
Rua do Almada, 119-123 - PORTO 

Aos ferradores 
Canelos, grande quantidade, ven-

de-se. Fiel do Matadouro de Coimbra. 

PREVENÇlO 
Constando-me que o sr. Car-

los Alves d'01iveira Peça, co-
merciante da Bemcanta, preten-
de apressadamente vender vários 
prédios em tempos pertencentes 
a meu falecido pai Manuel d'Oli-
veira Peça, faço, por este meio, 
prevenção publica, de que em 
Outubro proximo vou requerer 
a anulação da escritura, em que 
o mesmo Senhor baseia os seus 
direitos . . . de propriedade. 

Coimbra, 30 de Agosto de 
1913. 

Augusto d'Oliveira Peça. 

FOGÕES CIRCULARES 
VENDEM-SE dois, um novo e 

outro usado. Para t ra tar no Ter-
reiro da Herva. 39. 

V E N D E - S E uma peque-
na quidta, perto desta cidade. 

Nesta redacção se diz. 

PARA QUE VIVER? 
Triste, miserável, preocupado, sem 

amor, sem alegrias, sem felicidade, 
quando é tão fácil obter f o r t u n a , 
s a ú d e , s o r t e , a m o r c o r r e s -
p o n d i d o , g a n h a r a o s j o g o s e 
l o t e r l a s , pedindo a curiosa bro-
chura grátis do professor M. Ytalo, 
35. B o u l e v a r d B o n n e N o a -
v e l l e , PARIS. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Maria Filomena Canais, casada com 

Carlos Alberto Xavier de Andrade, re-
sidente na quinta do Coito, freguezia 
de Trouxemil, declara para todos os 
efeitos, que todas as procurações que 
até hoje tem passado, com poderes 
para vender e outras transacções, fi-
cam sem valor de hoje em diante, in-
cluindo as passadas ao dito seu marido. 
Declara mais que qualquer divida que 
ele contraia não toma parte no seu 
pagamento e nem o que é seu, res-
ponde por elas. 

Coimbra, 1 de Setembro de 1913. 

Maria Filomena Canais. 

F I Q U U l i R A D A F O Z 

P E i N S Ã O - H O T E L ! 
Rua Bernardo Lopes 

Reabriu apoz uma grande trans-
formação, este Hotel, situado na Rua 
do Casino Peninmlar, com magníficos 
e higiénicos quartos iluminados a gaz, 
nova sala de jantar, retretes com au-
toclismo, sala de visitas, piano, etc. 

Diaria de l&OOO a 1&500 réis. 

Sucursal em Coimbra, na Avenida 
Navarro. 

Diaria de 800 a 10200 réis. 
Aceitam-se comensais: preços mo-

dicos. 

Acaba de sair 

O J f l E U L 1 V I I O 
Agricultura, Higiene, Moral, Educação civica, 

Governe domestico, Vulgarisaçãi scientiflca 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cheio de 

gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á venda nas principais livra-
rias. 

Livraria Portuguêsa de Lopes 4 C.1—119. 
R. do Almada, 123 - Porto. 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
para a saúde 

Aroma e sabor perfeitos 
Vende-se em Coimbra na 

fèabacarla adradt 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n.° 275 

P a c o t e — S o o r é i s 

Grémio dos farmacêuticos 
com estabelecimento na 

cidade de Coimbra 
O presidente do grémio, abaixo 

assinado, faz saber que se acha em 
reclamação, em conformidade com o 
respectivo regulamento, a divisão deste 
grémio, cuja relação se acha patente 
na sua farmacia, largo da Feira, n.°' 
12-13. 

Coimbra, 2 de Setembro de 1913. 

Francisco Rodrigues Dinis. 

R A P A Z 
PRECISA-SE de um com pratica 

de mercearia e vinhos. 
Pedir informações na Associação 

Comercial. 

M A Q U I N A 

Vende-se uma maquina de costura 
em bom uso. 

Diz-se na tipografia deste jornal. 

do Liceu ou da Esco-
la Norma], recebem-
se 2 ou 3, do proxi-

mo Outubro em diante, de idade de 
10 a 12 anos, em casa particular, no 
logar de Celas. 

Trata-se, desde jà, na Rua do Pa-
teo da Inquisição* n.° H. 

FERNANDO LOPES 
A D V O G A D O 

Rua Visconde da Luz, 50, V— COIMBRA 

mmmmmwmm 
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C I Z E f A D E C O I M B R A , d e 3 d e Setembro d e 1 0 1 3 

C A S A DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B I I A Telefone 437 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

i.ji 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

7 
CoDertorès de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
lás; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

•• • ••• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
familias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• . 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos • 

Gravatas 
e 

Luvas 

Mandam-se amost ras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Anuário Comercial 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas m e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

AOS AGRICULTORES 
!, 3 .,: O? 

' Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C / í R E G I S T A D A 

JOEIRA LJMÂ&SOÂ 
C o / M B f c k 

Rna do Gazometro— ao Arnado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

.'.p 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

iRdemnisações pagas 1.281:6791174 
Fundo de reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
Séde — Arrifana 

Loteria 
Quinta fe ira 4 de S e t e m b r o 

Premio maior—I2.QOOSOOO 
Bilhetes e fracç&es para todas 

as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 
JULIO Dl CUNHA PINTO 

S É D E I L a P g ° d a S A m e I a s 

Avenida Navarra 
filial: E. Iduardo Coelho, 11 a ÍO — COIMBRA 

(Antiga r a a dos Sapateiros) 

S M I I A I T A VENDESE, 
U U i n I A mu i to p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 

de Coimbra. 

de Portugal 

Séde em Isisboa — Raa do Comercio, 6 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R n a dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r 
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes á Filho 
R o a d o C o r v o 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da FoQ-

Jeca Barata. 

Proprietário — MANUEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director — CALDEIRA PIRES . 

Redacção — Praça dos Restauradores, 50 — Telf. 805 
O a i i S i S D í i ^ 

O CL1JL© é o ^ i N T T T ^ L ^ r O C O M E E C I A L : 
l í o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 

t e x t o , onde se encontra encicloptdiado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , á i n d u s t r i a , ã b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a i nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d ' E s -
t a d o as suas diferentes S k l r c c ç õ c s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O c o m e r c i o — a i n d u s t r i a — as a r t e s — p r o f i s s õ e s i n d i v i d u a i s em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem a!fabetica — o que facilita em extremo a consulta — se encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do pais — L e i do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de registo) — C o r r e i o s e t e l e g r a f o s — 1 ' a h e l a s de 
c a m l t i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i t e p u b i i c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a N a -
c i o n a l ( ' o n s t i d n i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de U s b o a e »*orto — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r I n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da H e p u b l i c a , suas f r e g u e z í a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das i l h a s e 
c o i o n l a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber se tudo o que se deseje. 

A n u u c l o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais são de enormissima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a í s , i l h a s e c o i o n l a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n i a a r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo a'gumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lhes dará 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a l de P o r t u g a l . 

(É correspondente em <§oimbra e figueira da <§oz: 

Antonio Luís da Conceição 
R U A DO LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados m 

PlDCLlDADt 

CAPITAL—1.344:0008000 
Fundo de reserva \ . 538:i37#359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8835570 

Total 637:020^929 

Indemnisaçôes, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 
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torrupondeole em tolmbru 

Basilio Im d'Aninde, successar 
Raa do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos a riscos marítimos. 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, eto 

Ens ino ministrado exc lus ivamente por senhora* 

PÁTIO PA (NQUISiCXO, 25. 1/ 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

C o l a a o / b r a 
Faz-se publico de que os re-

querimentos dos candidatos á pri-
meira matricula no curso de re-
gentes agrícola devem ser dirigi-
dosao Directorda Escolaaté 15 de 
Setembro, acompanhados dos se-
quintes documentos: certidão de 
edadè; certidão de aprovação em 
instrução primaria, 2." grau: ates-
tado de vaoinação e isenção de 
doença contagiosa. 

Escola Nacional de Agricultu-
ra de Coimbra, 20 de Agosto de 
1913. 

O DIRECTOR, 

Antonio Cardoso de Menezes 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 

FRANCISCO FERREIRA & C* 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nenr Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Toneis para vinho 
Vendem-se 3 de diferentes tama-

nhos, fervidos em aguardente. 
Trata-se na Quinta u'Arregaça, 

Estrada da Beira, n.° 22. — Coimbra. 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
n.° 8. 

A t e n ç ã o 
Quem tiver armações de estabele-

cimentos para vender, dirija-se á ru í 
Bordalo Pinheiro, n.4 39, 
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Á VOLTA DUM ARTIGO 
Interpretação duma frase. Os seus dois aspectos: economico 

e pedagico. Desfazendo um equivoco. 
•Abriu funda brecha, na 

na organisação universitá-
ria antiga, o sr. dr. Antonio 
José d'Almeida, permitindo 
cursos e matriculas livres, 
dando logar a essa bonita 
obra de bacharéis beras, 
que por muitos anos asso-
berbarão o país com a de-
ficiência da sua educação, 
ao mesmo tempo que farão, 
mercê da ingerencia politi-
ca, concorrência a outros 
mais validos». 

Da Gazeta de Coimbra, de 
30 de Agosto de Í9i3. 

Ora aí fica, em destaque, para que 
o leitor a tenha melhor presente, a 
frase que o nosso muito caro amigo 
Silvio Pelico de Oliveira se apressou, 
algo agastado, a rebater no ultimo nu-
mero da Gazeta. 

Evidentemente — e disso, estou 
certo, estar o nosso amigo inteira-
mente convencido — não podia haver 
em nós animo menos justo para com 
ele — um dos mais distintos e estu-
diosos alunos de Direito —nem QU-
trosim para com outros que se encon-
trem em circunstancias idênticas à 
sua. Teríamos, com efeito, vergonha 
de nós mesmo, se tivessemos sonegado 
justiça, a quem quer que fosse, mor-
mente falando de colegas. Não tenha 
o nosso amigo, pois, sobre o que as-
severamos, a menor duvida. 

Houve, porém, da parte do ilus-
trado articulista um equivoco, sobre a 
interpretação que deu à frase a que 
aludimos, que de modo algum pode-
mos deixar de assinalar. 

E, por isso, precisemos o seu si-
gnificado. # 

Dois são os aspectos sobre que, a 
dentro do entrecho do respectivo ar-
tigo, a frase aludida pode ser enca-
rada : — economico e pedagogico. 

Truncada, tal qual a apresenta o 
nosso presado antagonista, o aspecto 
pedagogico ó, na verdade, o que in-
teiramente se salienta. Vista, porém, 
no logar em que a havíamos inserido, 
tal aspecto — e isto observa toda a 
gente que repare bem — tal aspecto, 
repetimos, era para nós menos que 
secundário. 

Passou pela nossa pena com a ra-
pidès por que costuma passar uma 
verdade que se conhece de sobra e 
que vem a proposito, não se tendo 
que atender a quaisquer considerandos 
a que possa dar logar. 

Houve reparos, porém, e tanto 
basta para que a não deixemos correr 
mundo, assim tão desnudada. # 

Ora vejamo-la, dentro do aspecto, 
sobre que realmente fóra nosso pro-
posito encara-la. 

# 

Esclarece bem o assunto uma pa-
rabola. Exponhamo-la. 

Existira ai pela ultima metade do 
século XIH um proprietário • muito 
rico. Possuía este, certa e determina-
da matéria prima, muito em abundan-
cia, que ele, mau grado as necessida-
des, não podia aproveitar como con-
vinha, à falta de aparelhos e obreiros 
que a utilisassem. Sucedia, porém, 
que o abastado proprietário, a que 
aludindo vimos, tinha de haver por 
elevado preço objectos com tal maté-
ria manufacturados, mas quantas ve-
zes em numero reduzido e depois de 
que canceiras! 

, Desalentado um dia por mil e uma 
dificuldades, de que ele se vira asse-

diado, e sugeridas pelo governo da 
sua casa, cogitara a maneira de melhor 
se garantir contra semelhante estado 
de coisas. 

Decorreu tempo sem que podesse 
dar forma ao seu pensamento. 

Uma noite, ao deitar-se, abre de 
par em par a janela do seu castelo 
feudal, para que a brisa da noite lhe 
bafejasse o rosto incendiado pelo calor 
produzido pelo cerebro em laboração 
extenuante, havia dias. 

A noite era de Agosto e a lua 
brincando no espaço iluminava-lhe a 
enrugada fronte. 

Dera-lhe esta situação uma vida 
nova. Sentia-se enlevado. A sua alma 
nobre e arguta de poeta espreguiça-
va-se de pensamento em pensamento e 
eis senão quando o abastado proprie-
tário sente-se, mal sabendo como, 
prêso duma ideia. 

Julgara-se industrial. Premeditára 
a construção duma fabrica destinada a 
produzir os objectos de que carecia. 
E acercando se dos experimentados 
do tempo, e adquirindo tudo o neces-
sário, num crescendum, a fundara. 

E como esta representava para ele 
a concretisação dum dos seus mais di-
lectos pensamentos d'alma instalara-a 
propositadamente numa propriedade 
que a naturêsa quizera encher de en-
levos e maravilhas. 

E assim viveu frutificando sempre 
durante toda a vida do proprietário. 
E entre os obreiros e o patrão rei-
nou sempre a mais intima harmonia. 

Morto o fundador, do mesmo zelo 
por ela se sentiram os filhos incendi-
dos. Uns ligeiros tombos apenas vie-
ram empanar o brilho da sua historia, 
deslocando-a do primitivo logar da 
instalação. Depois tudo se concertou. 
E a fabrica no local adquado seguira 
marchando na mesma linha e no mes-
mo aprumo. Aí pelas alturas do sé-
culo XVIII teve um reformador, pas-
sando assim vivificada, através as re-
voluções dos seus diferentes possuido-
res, como um monumento de preciosa 
grandêsa. 

Bela era a harmonia com que pa-
trão e obreiros se entendiam. E ape-
nas uns rápidos conflitos provocados, 
ora pela teimosia dos obreiros, ora 
pela asperêsa da matéria prima, vi-
nham de quando em quando empanar 
a paz de séculos. Mas os conflitos 
desfaziam-se, depois, como a essencia 
de vio|etas e a harmonia e o antigo 
jubilo sucediam natural e sucessiva-
mente. 

E assim galgava ela a sua vida de 
séculos. 

Havia como que tacitamente fir-
mado um acordo entre patrão e obrei-
ros. Não pensava aquele em cólocar 
mal estes, nem os obreiros outra coi-
sa exigiam mais que a fabrica conti-
nuasse a produzir como sempre. E 
assim se satisfaziam interesses mutuos 
e justos. 

Mas um dia — ó c e u s — adquire a 
fabrica um dono turbulento. Atenta na 
matéria prima com particular cuidado 
e sem procurar saber do destino dos 
obreiros, legisla a favor daquela e com 
desamor por estes. Torna-se deste 
modo incerta a situação dos obreiros. 
Não se preocupa com isso o fatal pa-
trão e continua nas mesmas diatribes. 
Torna-se a situação destes cada vez 
mais tensa. Corre indecisa a esperan-
ça de melhores dias. E um dia, ficti-
ciamente compadecido de todo um 

povo que sofre, dá-lhe uns regula-
mentos que ainda o deixam na mesma 
indecisão e em mal sonhada esperança 
por adquirir a sua antiga vida. E as-
sim nunca mais a alegria regressou 
àqueles rostos e no campo dos obrei-
ros a deserção é cada vez mais inten-
sa, sendo na fabrica total a desolação. 

# 
Ora aqui tem, caro Silvio, a situa-

ção contemporânea de Goimbra. 
O rico proprietário que em 1290 

lançou as bases da Universidade foi 
D. Dinis. A importação de perso-
nagens estranhos para o desempenho 
de muitos cargos públicos portugueses, 
á falta de naturais, e de que os nos-
sos reis tomavam a iniciativa — é bem 
essa obra de estranhos, a que aludi-
mos nos objectos fóra manufatura-
dos, e que o proprietário se via na ne-
cessidade de utilizar. 

A matéria prima somos nós, sobre 
que os professores e a população de 
Coimbra exerce cada um, a seu modo, 
a sua actividade. 

E depois de nos demorarmos rapi-
damente nos tombos que a Universi-
dade levou de Coimbra para Lisboa e 
daqui para ali, onde definitivamente se 
fixou até hoje, não esquecemos a me-
moria de Pombal — o reformador — 
caindo, por ultimo, sobre diatribes do 
sr. Antonio José d'Almeida, criando os 
cursos e matriculas livres sem regu-
lamentação, assim à la diable, lan-
çando na incerteza toda uma popula-
ção que vivia descançala e feliz e a 
quem a perspectiva de peores dias 
assombra cada vez mais. 

# 

E temos assim visto o aspecto eco-
nomico que pretenderamos particular-
mente assinalar. 

Ora queira o amigo fazer favor de 
atender-nos agora com mais cuidado. 

Para nós o que ha de mais censu-
rável no acto do sr. dr. Antonio José 
d'Almeida consiste em ter ele esque-
cido, antes da decretação dos cursos 
livres, a situação economica da popu-
lação coimbrã, que ele não devia, co-
mo ministro do interior, antes de qual-
quer acto que a viesse afectar, mes-
mo na hipótese dos melhores resulta 
dos para o ensino, que ele não devia, 
disemos, deixar no olvido. 

De melhor, não contraditamos os 
cursos livres, o que de fond en com-
ble atacamos — é a sua oportunidade, 
isto é, a maneira por que, tendo 
tanto em desatenção a situação econo-
mica da população de Coimbra, eles, 
num ápice, vieram a ser decretados. 

E ficamos, sob este ponto de vista, 
ao que penso, entendidos. 

* 

Outro aspecto que nos propose-
mos tratar e que afinal é o que mais 
directa senão unicamente interessa 
ao nosso ilustre adversario é — não é 
verdade ? — o pedagogico. 

Atendamo-lo, pois. 
• 

Duas palavras ha na frase em 
questão que ao nosso presado antago-
nista passaram, inteiramente desper-
cebidas. E são: matriculas livres. 

Ora com elas é que teremos de 
prender os bachareis-beras. 

Se não impugnamos, como dito fi-
cou, os cursos livres, somos, pelo 
contrario, amplamente adversos ás 
matriculas livres. Não que por este 
facto entendamos não possa haver 
quem, possuidor de uma forte cultura 

geral e sendo estudioso e inteligente, 
galgue com rapidês relativa todo um 
curso, cuja duração é, pela lei, de 
cinco anos. Os abusos a que, todavia, 
tal medida poderia descer e, de facto, 
descera, dando saida nem sempre aos 
mais inteligentes e estudiosos, mas 
quasi sempre aos mais audases e me-
nos apitados, tais abusos, repetimos, 
forçam-nos a optar pela fixação dum 
espaço regular de tempo. Dentro 
dele, os* estudiosos aproveitam e os 
que outro feitio natural não fadou para 
entreter pelas letras o espirito, fami-
liarisam se, que mais não seja pela 
acção do tempo, com assuntos que, 
longe da vista, jamais lhe assoma-
riam ao espirito. 

E uns e outros, todos afinal lu-
cram, literariamente, com isso. 

Agrado algum nos impele, pode o 
nosso amigo crê lo, a atacar de frente 
tão aborrecido como infeliz problema 

e isto pela simples razão de que 
somos um estudante — mas, já que 
assim fomos colocado, não podemos, 
ao de leve quando menos, guardar 
religioso silencio sobre algumas ver-
dades tão conhecidas, que estão, quasi 
que instintivamente, a querer brotar-
nos da pena. 

A matricula livre, facultada aos 
alunos do periodo transitório, permi-
tiu que abandonassem os seus deveres 
escolares muilfesimos, com 4 anos de 
frequençia, ainda muitos com 3 e não 
sei S3 algum com dois. Ora a qual-
quer dos formados nestas condições, 
cabe, na terminologia académica, a 
designação de bera. Preciso, como 
fica, o significado do termo, podemos 
para já desfaser um equivoco, a sa-
ber : « o meu amigo Neto conhece o 
estudante mais classificado da Facul-
dade de Direito e não ignora que esse 
estudante é genuino representante do 
periodo transitório.» Alude o articu-
lista aqui, ao que cremos, a Sebastião 
Coelho de Carvalho. Ora Coelho de 
Carvalho forma-se em 5 anos. Não é 
bera, portanto. 

Agora aqui para nós que ninguém 
nos ouve: o amigo crê, na bagagem 
jurídica — d a maioria, é claro, visto 
que são as maiorias que pautam as 
regras —crê o amigo, pois, na baga-
gem jurídica dos beras de 3 anos? 

O amigo que, honra lhe seja! es-
tuda, sabe muito bem quanto vale 
cada uma das cadeiras de Direito. Ora, 
desde a historia de Direito português 
até ao internacional privado, as 19 
cadeiras—que constituíam o curso ju-
rídico da geração, breve a terminar, 
— apresentam dificuldades e conteem 
matéria, sempre muito interessante e 
util, cada uma nos seus aspectos, é 
claro, para que os longos cinco anos 
do curso, muito a serio levadinhos, 
não seriam tempo bastante. Já, num 
tour de force, reduzi-los a 4, seria ava-
ria a que nem todos poderiam arro-
jar-se. Mas a t r ê s . . . perdoe-nos o 
amigo que tais formaturas não as le-
vamos a serio. 

Isto, porém, não passa duma con-
clusão á priori. Vejamos, no entanto, 
se os factos corroboraram o que asse-
veramos. 

# 

Não subsistem para nós duvidas. 
A frequençia é diminutíssima e o tem-
po de que dispõem para o estudo é 
reduzido e a preocupação com que 
tais estudos se fazem deixam perceber 
que não é para se saber que se estu-
da, mas (em calão académico) para... 
passar. E nenhuma das afirmações que 
fazemos carece de elementos compro-
vativos. 

• 
Senão vejamos .a frequençia. Não 

citaremos senão a concernente ás ca-
deiras dos professores de que o nos-
so contraditor faz o elogio. Econo-
mia Politica, .prof. o sr. dr. Mar-
noco e Sousa, alunos inscritos 1 5 1 — 

media da frequençia em Novembro, 
41, em Dezembro 32, em Janeiro 27, 
em Fevereiro 24, em Março 29, em 
Abril 25, em Maio 31, e m ' J u u h o . . r 
não puseram lá os pés. Primeira Ca-
deira de Direito Civil, prof. sr. dr. Gui-
lherme Moreira, alunos inscritos 177 — 
frequençia em Novembro 66, em De-
zembro 45, em Janeiro 50, em Feve-
reiro 42, em Março 38, em Abril 59, 
em Maio 50, em J u n h o . . . fizeram-lhe 
adeus, por ser nascida a flor do ponto. 
Direito Penal, prof. sr. dr. Caeiro da 
Mata, alunos inscritos 129 — frequen-
çia em novembro 24, em dezembro 13, 
em janeiro 19, em fevereiro 17, em 
março 17, em abril 23, em maio 16 e 
em j u n h o . . . já sabemos. Processos 
eepeciais, civis e comerciais, prof. sr. 
dr. Alberto dos Reis, alunos inscri-
tos 251 — frequençia media em no-
vembro 65, em dezembro 62, em ja-
neiro 45, em fevereiro 48, em março 
37, em abril 50, em março 47 e em 
j u n h o . . . ora em junho! Internacional 
privado, prof. sr. dr. Machado Vilela, 
alunos inscritos, 246 — frequençia 
media em novembro 53, em dezem-
bro 43, em janeiro 37, em fevereiro i j 0 n s 

m 

Quem nos dera pfWfÍE 
tempo de j t t M ^ w d j È d f r Z ^ 

Cita o dr. Silvio ainda muitos 
exemplos demonstrativos de "'que a 
sua geração não é só de nulidades. 
Podia ter-se escusado a tanto inco-
modo. A afirmação por nós feita não 
podia ter essa latitude. Não regatea-
mos mérito, aos que conhecemos di-
gnos dele. O que tudo isso, porém, 
não justifica é que muitas e muitas 
centenas tenham saido, a quem uma 
educação mais demorada não faria se-
não bem, servindo agora apenas com 
o seu diploma de bacharel, que certo 
não lhes chama beras, para dar in-
gresso na politica, tomando posições, 
quiçá, para que não teem direito. 

E a camada é de tal ordem que 
ha de — e disso estamos convencidos 
— daqui a 3 ou 4 anos defrontar-se 
com a moderna geração qne tem a 
responsabilidade duma reforma tre-
menda. 

E aqui tem o nosso amigo, o que 
sobre o assunto se nos oferece. 

Não duvidamos do trabalho dos 

39, em março 32, em abril 49, em 
maio 41 e em j u n h o . . . com um calor 
que estafai 

Os dados que aí ficam citados ti-
ramo-los do Anuário de 1911 1912, 
pag. 48 e. 

Ora ninguém, e muito menos o 
dr. Silvio Pelico que os engrandece, 
argue nenhum destes professores de 
ensinar mal ou de serem desconhece-
dores da matéria. Deles alguns teem, 
como não ignora, fama de inovadores. 
E sobre o merecimento de dois, como 
professores, podemos nós depôr com 
conhecimento de causa, porque eles 
teem sido nossos mestres, e são os srs. 
drs. Marnoco e Sousa e Guilherme 
Moreira. Para nós teem eles sido sem 
pre um excelente guia. Pelas raras ve-
zes que, mercê de algum acontecimento 
imprevisto, faltavamos,tinhamosocasião 
de constatar que o esforço empregado 
para estudarmos a matéria, a cuja 
prelecção não havíamos assistido, era 
triplo ou quádruplo, do que expendido 
tendo a elas assistido, além de que 
enconlravamos sempre nas prelecções 
novidades que não víamos nos exposi-
tores. 

Não pode, portanto, o abandono, a 
que ai aulas de Direito referidas fo-
ram votadas, atribuir-se á falta de in-
teresse na matéria ou má exposição 
dos professores. 

A c a u s a . . . Ora deixemos a causa. 
A bon entendeur salut. 

Quanto á frequençia, temos conver-
sado. 

# 

Pelo que respeita ao tempo de es-
tudo, caro dr., não queira julgar o 
trabalho dos outros pe'os seus. Alguns 
mais cuidadosos acordam ai pelo Natal. 
Outros pela Pascoa, e os valientes acor-
dando um mês ou dois antes do res-
pectivo acto já contam uma avaria no-
tável na sua historia. Mas o dr. amigo 
não desconhece isso, ou desconhe-
c e ? . . . 

Hemos de concordar, pois, que ou 
as matérias que se ensinam na Univer-
sidade são de alguma utilidade e, neste 
caso, isto não é seriedade com que se 
tratem, ou senão contratemos todos 
com os escrivães ou juizes das nos-
sas comarcas para que nos ensinem 
aquilo, de que realmente carecemos, e 
acabe-se, de uma vês, com a ficção. 

Quanto á preocupação que cada 
um põe nos seus estudos, escuzado 
será dizer que a grande Biblia para a 
grande maioria ê a Sebenta impressa. 
Ela faz fé. 

Mas pode dizer-se, em todo o caso 
eles fazem acto e passam. Pois passam, 
quem diz que não ? 

Esses serão sempre úteis a si e á 
patria. Só lhes auguramos felicidades. 

E estão sempre salvos. Mas esses 
porque são bons, são raros. Mas a 
esses mesmo, creia amigo, não faria 
mal mais um ou dois anos de traba-
lho regular. 

Como vê, pois, a frase do ultimo 
artigo do seu amigo Neto não o podia 
abranger. 

E muita saúde. - — ——... i 
Coimbra, 4 setembro. 

J . AMBROSIO N E T O . 

Alberto Bessa 
Começamos no proximo numero 

a publicação de uma serie de artigos 
ácerca da revolução francêsa e os 
seus sucessos no Porto e Coimbra de-
vido á pena brilhante do nosso esti-
mado amigo e distinto jornalista sr. 
Alberto Bessa. 

S. ex.1 que tem honrado as colu-
nas da Gazela de Coimbra com a sua 
apreciada colaboração mais uma v e z 
vem distinguir-nos com o seu estilo 
correcto e elegante e a sua profunda 
erudição. 

Os nossos leitores terão ocasião 
de apreciar este belo estudo deveras 
interessante para a nossa terra. 

Faculdade de Direito de Lisboa 
O sr. ministro da instrução leva 

hoje á assinatura presidencial um de-
creto encarregando o professor sr. dr. 
Marnoco e Sousa de superintender na 
instalação da faculdade de direito de 
Lisboa e de dirigi-la até ser eleito o 
seu direôtor, quando estiver organisa-
do o respectivo corpo docente. 

Aniversario da Republica 
A camara municipal resolveu fes-

tejar o 3.° aniversario da proclamação 
da Republica, para o que nomeou uma 
comissão constituída pelos vereadores 
Antonio Justino da Costa, Eduardo Go-
mes e alferes Augusto Gomes. 

Regata da Taça Mondego 
A 13 e 14 de Setembro realisa-se 

na Figueira da Foz a disputa da Taça 
Mondego, de que é detendora a Asso-
ciação Naval de Lisboa. 

Este ano vão disputar aquela Taça 
seis Clubs: Associação e Club Naval de 
Lisboa, Club Fluvial Portuense e Sport 
Club do Porto, Associação Naval 1.° 
de Maio e Ginásio Club Figueirense, da 
Figueira da Foz. 

Já pelo numero de tripulações que 
entram na regata, já pelo valor des-
sas équipes, aquela prova nautica tor-
nar-se-ha a primeira prova de Portu-
gal e, assim, é justificado o interesse 
que ela está dispertando no nosso meio 
sportivo. 

Tolerancia de ponto 
Aos empregados municipais foi con* 

cedida tolerancia de ponto na próxima 
segunda-feira, 8 do corrente mês. 
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n o r a s L i G e i F t f s 
Todos os dias tenho lido nos jor-

nais as reclamações de vários ope-
rários que se encontram presos no 
Limoeiro em virtude dos aconteci-
mentos de Évora. Queixam-se, e 
com ra\ão, de estarem detidos sem 
culpa formada, não sendo alguns 
deles ainda interrogados pela auto-
ridade sobre os motivos da sua pri-
são. 

Nestes tempos de liberdade e 
justiça arbitrariedades destas são 
muito frequentes. Já não nos admi-
ramos. 

O que nos causaria grande admi-
ração seria o contrario. 

O povo agora é soberano; os 
operários caminham para a sua 
emancipação. 

Em antigos tempos di\iam-se-lhes 
destas e doutras coisas bonitas e pro-
metia-se lhes a sua completa reali-
sação no dia em que a*Republica 
triunfasse. 

E agora a soberania popular é 
o que se vê: sufrágio universal, di-
minuição de contribuições, etc. 

E a emancipação operaria? Dis-
so então não se fala. Os operários 
são livres... nas cadeiaf, sem culpa 
formada. Portugal é um verdadeiro 
país ideal; é um paraíso... 

çMas quando se resolverão os 
homens da Republica a mudar de 
orientação ? 

As maiores dificuldades que a 
Republica tem encontrado foram 
creadas pelos seus homens. Lança-
ram-se furiosamente á destruição 
de tudo o que era velho e não pen-
saram nem pensam em "construir 
coisa alguma. 

As sociedades não se transfor-
mam rapidamente; e para uma ins-
tituição social ou politica se inte-
grar na alma dum povo é necessá-
rio que ela se adapte ás circunstan-
cias da vida desse povo. 

çAs tradições, as crenças, tudo 
o que representa o passado, crista-
lisa na alma nacional e constitue 
um resíduo hereditário que uma ge-
ração transmite ás geraçõesfuturas. 
Para que uma revolução produza 
os seus frutos é preciso que o país 
onde se fe\ esteja preparado e edu-
cado para aceitar e compreender a 
mudança. Derrubar uma instituição 
e substitui-la por outra não é muito 
difícil. O que se não f a \ sem custo 
é suprimir da alma do povo o fundo 
hereditário que lhe transmitiram as 
épocas precedentes. 

Não é pela violência que se afir-
ma a superioridade de uma forma 
de governo sobre outra. 

A historia de todas as grandes 
revoluções ensina que os exageros e 
violências cometidas no acto revo-
lucionário são sempre funestas para 
a sociedade revolucionada. 

Mas os nossos políticos parece 
que nunca leram a historia que é a 
grande mestra da vida. 

Os homens que as multidões acla-
mam hoje com delírio amanhã serão 
suas vitimas. 

O futuro não poupará os homens 
de hoje e a historia na sua justa 
censura ha de expô los aos vindou-
ros, apontando os seus erros, %ur 
%indo-os. 

Tudo o que agora se está pas-
sando deve contristar os republica-
nos sinceros, aqueles que sonharam 
uma Republica de amor e liber-
dade e que 'veem que não é esta a 
realisação dos seus ideais. Esses é 
que hão de sentir-se vexados e desi-
ludidos. 

óMas de que valem protestos 
quando a vontade de um homem é 
a única lei dum país ? Deixemo-los 
continuar a sua marcha destruidora 
que eles hão de cair por si e cair 
para sempre. 

N E V E S RODRIGUES. 

Missa 
A irmandade da Santa Casa da Mi-

sericórdia, manda celebrar na igreja 
de Santa Cruz, no proximo dia 8 do 
corrente, pelas 9 horas, uma missa 
por alma do seu bemfeitor Inácio de 
Miranda Pio, por não poder ser cele*-
brada na capela do cemiterio, como 
dispoz o referido bemfeitor. 

Depois da missa será distribuída a 
esmola de 2)5880 reis pelos pobres 
que a ela assistirem. 

Faculdade de Letras 
Os directores das faculdades de le-

tras de Lisboa e Coimbra vão ser en-
carregados de, em comissão rever e 
propor as modificações que julgarem 
convenientes no regulamento das mes-
mas faculdades. 

Limpêsa publica 
Pedem-nos que chamemos a aten-

ção de quem competir para o estado 
de imundície em que se encontra a Tra-
vessa da rua do Cabido. 

As sargetas exalam um cheiro ter-
rível, o que muito deve prejudicar a 
saúde publica. 

Em matéria de limpêsa publica 
muito ha a fazer, mas sómente a po-
licia o pode fazer, porque nesta terra 
l inda ba muita falta de educação, e 

qualquer ponto, ainda dos mais con-
corridos, serve de retrete. 

As rampas da Avenida Navarro 
aparecem todos os dias num estado 
vergonhoso e muilas vezes assim se 
conservam durante o dia. 

As posturas municipais não são 
respeitadas e as ruas continuam, como 
ha 50 anos, a servir de despejo, o 
que muitas vezes tem congequencias 
más para o transeunte que sof re . a 
sensaboria dum banho com líquidos 
desagradaveis? 

Mas que importam as nossas cons 
tantes reclamações se não ha quem 
possa fazer cumprir o que prescrevem 
as posturas municipais. 

0 que podem fazer 6 ou 7 policias 
cívicos para vigiar as ruas da cidade 
baixa ? 

Pois se eles.quasi não chegam para 
estar ao serviço deste ou daquele fun-
cionário e nas diferentes repartições 
que teem os respectivos contínuos I . . . 

JEcos da sociedade 
• CONSORCIO — Consorciou-se nesta 

cidade com a sr.a D. Ismenia dos Reis 
Gomes, irmã do nosso amigo sr. Ma-
nuel dos Reis Gomes, o sr . Carlos 
Tito Lizardo. 

Aos noivos, que são dignos das 
maiores venturas, desejamos uma pro-
longada lua de mel. 

ANIVERSARIO — Faz ámanhã anos a 
sr.a D. Albina da Silva Leitão, esposa 
do sr. dr. José Maria da Silva Leitão. 

P a r a b é n s . 

ununuitzuzntVAnn 
Colégio Estrangeiro 

P a r a m e n i n a s 

= Internato de 1* ordem ===== 

Quinta da Rainha —COIMBRA 
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As obras impressas 
0 Diário do Governo publicou um 

decreto promovendo e facilitando o 
cumprimento das disposições dos art.os 

8.° e 9.° do decreto com força de lei 
de 28 de Outubro de 1910, que de-
terminam que de todas as obras im 
pressas, periódicas, ou não, seja re-
metido um exemplar a cada um dos 
ministérios do interior e da justiça e 
a cada uma das bibliotecas de Lisboa, 
Porto e Coimbra, e encarregando o 
inspector das bibliotecas eruditas e 
arquivos de superiormente promover 
e fiscalisar o cumprimento daquelas 
disposições. 

Dr. José Êugenio Ferreira 
Está em Coimbra o sr. dr. José 

Engenio Ferreira, advogado na capital 
e professor do instituto superior de 
comercio. 

Providencias urgentes 
O incêndio que se manifestou na 

noite de segunda feira nesta cidade, 
demonstrou nos bem quanto se torna 
urgente dar providencias no sentido 
de se repararem as atuais mangueiras 
ou então fazer a sua substituição. 

Isto impõe-se primeiro que mais 
nada tal é o estado em que aquele ma 
terial se encontra—completamente de-
teriorado. 

Além disso as mangueiras dos 
bombeiros municipais são de tal sorte 
estreitas que nós viamo las a cada mo-
mento rebentar. 

A agua coiria a jorros pelas ruas, 
e o incêndio ia tomando as maiores 
proporções, sem se tornar possível a 
sua imediata extinção. 

Porém este caso não se dá só-
mente com as mangueiras dos bom-
beiros porque o mesmo acontece com 
as que servem nas regas, com o que 
se desperdiça muita agua. 

Este assunto é deveras grave e 
para ele chamamos a atenção, espe-
cialmente da Camara Municipal, a 
quem compete ter o material em con-
dições. 

Ass ;m é que não pode ser. 
E já que tratamos de bombeiros 

apraz-nos perguntar quando é que 
terminam de vês as velhas richas en-
tre os bombeiros das duas [corpora-
ções. 

E' lamentavel que nós tenhamos 
de presencear tantas vêses uns tais 
actos que nos deixam perceber que 
não existe disciplina. 

Já basta. 

Louvores 
Foram louvados, em portaria, os 

srs. drs. Guilherme Alves Moreira, rei-
tor da Universidade de Coimbra, Mar-
noco e Sousa. Alvaro Marhado Vilela, 
José Alberto dos Reis e Lobo d'Avila 
Lima, professores do mesmo instituto, 
pela superior inteligência, acendrado 
zelo e invulgar rapidês com que se 
desempenharam da missão de elabo-
rar o projecto de regulamento das 
faculdades de Direito de Lisboa e 
Coimbra, 

CARTA DA FIGUEIRA 
5 IX-913 

Andam por aqui dois maduros em 
propaganda vegetariana. 

Passeiam pela praia, descalços e 
em mangas de camisa e com a cabeça 
descoberta para que o sol actue bem 
sobre a mioleira. 

Quem não souber que eles andam 
em propaganda do tal regimen, ex-
postos á acção do tempo, quer chôva 
a cantaros quer os raios do sol lhes 
crestem a pele, passa-lhes logo o diplo-
ma de desconcertados em juizo. 

Alimentam se de frutas e hortaliças 
e quando muito de arrôs e massas 
cosinhadas sem sal. 

Mesmo no inverno dormem com as 
janelas abertas ou pelos pinhais junto 
das estradas, ponto está que a agua 
lhes não inunde as modestas camas 

Ha em Lisboa um individuo que 
teve uma extraordinaria nutrição e 
que sujeito ao regimen vegetariano, 
perdeu em pouco tempo quasi 40 qui-
los de peso. 

Encontra-se agora muito mais agil, 
o que não admira. E' um grande pro-
pagandista do tal regimen, que eu uão 
quero nem desejo para mim nem para 
os meus. 

Ouvi los falar das vantagens do tal 
regimen frutífero, dão nos uns mo-
mentos de interesse colhido na curio-
sidade do assunto. 

Um deles quiz um dia entrar em 
Lisboa numa casa par tcular , mas o 
guarda portão impediu-lhe o ingresso 
suspeitando que ele tivesse fugido de 
Rilhafoles. 

Se pegasse o regimen, o que se 
devia fazer ás carnes verdes, ao peixe 
e a muitas outras eguarias que satis 
fasem o estomago e o paladar? E de-
pois, a que preço subiriam as frutas, 
principalmente num ano como este em 
que ha pouca fartura ? 

Emfim, vamos vivendo sem inova-
ções nos nossos costumes alimentares 
e nada de aperfeiçoar a saúde para se 
não dar cabo dela mais depressa. 

Tudo se quer nos devidos termos. 
Para muita gente bastaria um prato 

de salada de frutas para lhe resarem 
por alma. 

— Contam-me qus no Café Oceano 
se exibe todas as noites uma espa-
nhola, que canta e dança modas do 
seu país. 

Faz parte do seu reportorio uma 
cançoneta em que se mostra vestida 
com sobrepeliz e barrete de padre. 

Uma mulher do povo ao vê-la as-
sim, fez o seguinte comentário para a 
gente que a cercava : 

— Quem lhe dera, três vezes, com 
um bacalhau escalado pelo rabo! 

E retirou-se a benzer-se e a falar 
por entre os dentes. 

— Faz muita falta aos banhistas a 
estação telegrafo-postal do Bairro No-
vo, o que não admira visto a estação 
dos mesmos serviços não estar situada 
no ponto central da cidade. 

Impõe-se a urgência de conseguir 
nova instalação para. estes serviços, 
porque a casa da estação é acanhadís-
sima e mal situada. 

— Oiço queixar do vinho que aqui 
se vende, que, em geral, é bastante 
alcoolico. Mas nem por isso vão ra 
reando os bebedores, e tanto assim é 
que todas as noites encontro pelos 
meus sítios quem tenha entornado de-
mais. Ainda ontem, a adeantada hora 
da noite, passou um bêbado á minha 
porta proferindo as maiores obsceni-
dades. 

Precisava, para castigo, estar IS 
dias, pelo menos, sem ver a côr ao vi-
nho. 

Ha 60 anos, resa uma estatística 
que tenho presente, existiam em In-
glaterra 600 000 bêbados, e ali mor 
riam por anno 59 000, ou fossem 161 
por dia. 

Não tem diminuído o numero, an-
tes pelo contrario, a tendencia é para 
aumentar. 

Já naquele tempo os magistrados 
e os médicos afirmavam que tres 
quartas partes dos crimes eram come-
tidos por bêbados. 

— Tem havido por aqui alguns ca-
sos de enterite, que uns atribuem ás 
aguas, outros ás frutas verdes e ou-
tros ao marisco. Nem todas as aguas 
merecem confiança, principalmente por 
falta de chuvas. 

Os depositos e poços estão quasi 
esgotados. A agua da canalisação di-
zem que serve sem receio. 

Agora mesmo vejo anunciada uma 
agua da Fonte do Cabeço, da quinta 
da Alagôa (proximo de Buarcos), do 
sr. Manuel da Costa Lima. 

Esta agua foi analisada no Labo-
ratório de Microbiologia da Universi 
dade de Coimbra e dada por potável. 

Outras aguas se anunciam, tendo 
grande consumo a de Luso, que aqui 
se vende a 300 reis os 10 litros, em-
quanto que em Coimbra custam 400 
re is ! 

Não compreendo esta diferença de 
preço. 

Emquanto ao marisco, tenho ou-
vido dizer que esta época é a pior 
para o meter no estomago. Acaute-
lem se os apreciadores do c3imrão, 
mexilhão, amêijoa, percêbes, etc., a 
não ser que se não importem de ter 
de apertar as mãos na barriga. 

— Tem havido pouco peixe. Já lá 
vai ha muito o tempo em que era fá-
cil comprar aqui uma pescada boa 
por 7 e 8 vinténs e um cento de sar- ' 

dinhas por 60, 70 e 80 reis Esta far-
turinha desapareceu e agora só se 
ouve apregoar faneca, linguado pe-
queno e sardinha, lá de quando em 
quando. 

— Ha dias veio num barco de pes 
ca para Buarcos um peixe enorme, 
muito feio, que os pescadores nem 
quizeram tirar da borda do mar por 
lhes dar muito trabalho e não ser bom 
para comer. Chamavam lhe Bebedoiro, 
se me não engano. 

Alguém se lembrou de o oferecer 
ao musêu de Coimbra, mas a rapa-
ziada não descansou emquanto lhe não 
cortou o rabo, ficando portanto o peixe 
defeituoso. 

Bem fez o diabo em não querer 
nada com rapazes I 

—Fechou o Casino Mondego por não 
poder funcionar sem o jogo, e a uma 
casa da rua da Liberdade foi dado um 
assalto por constar que se jogava ali, 
mas sem resultado. 

A policia foi comida. 
J U C A . 

Não deve empregar-se outro pro-
duto que não seja a Carne Liquida do 
Dr. Valdes Garcia, se se quizer obter 
um resultado rápido e eficaz. 

Associação Académica 
A Associação ' cademica vai ser 

instalada, provisoriamente, no antigo 
Musêu de Arqueologia, situado no edi-
ficio do Instituto. 

Alguns exemplares que ainda por 
lá restavam téem sido mudados para o 
Musêu Machado de Castro, a expensas 
da Universidade, visto a necessidade 
que existe de ali ser instalada, ainda 
no proximo mês de Outubro a referida 
Associação. 

Esta passará depois a ter edificio 
proprio nos baixos do grande edificio 
que anda em construção, antigo Tea-
tro Académico, e que se destina á Fa-
culdade de Letras. 

Gomes Teixeira 
Em outubro proximo, pela abertu-

ra das aulas, a Universidade inaugu-
rará a aula a que deu o nome deste 
distinto professor. 

O dr. Gomes Teixeira que actual-
mente é reitor da Universidade do Por-
to, doutorou-se em Coimbra, onde re-
geu durante algum tempo a cadeira a 
que vão dar o seu nome. 

O Instituto dará uma festa em hon-
ra deste ilustre professor. 

A comissão executiva da Sociedade 
de Propaganda e Defèsa tomará parte 
activa nesta festa para a qual proxima-
mente vai elaborar o seu programa. 

C * V BRONC P CURADAS 
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Casa do Povo 
Faz ámanhã um ano que foi fun-

dada nesta cidade a cooperativa Casa 
do Povo, cujo esforço altruísta se deve 
a um ilustrado grupo de operários de 
Coimbra. 

A sua obra, que tem por fim be-
neficiar os que trabalham, tem progre-
dido e assim conta já para cima de 
400 associados. 

Que ela continue florescente, pa-
tenteando o bom nome do operariado 
de Coimbra, que tão justamente pre-
tende nivelar-se com as adeantadas 
classes trabalhadores do estrangeiro, 
onde estas iniciativas são acolhidas de 
braços abertos, obtendo sempre o me-
lhor êxito e que são uma das suas 
glorias — o cooperativismo. 

Livro das reclamações 
E um livro que a Camara vai co-

locar na repartição dos serviços muni-
cipalisados, a fim de nêle reunir todas 
as queixas ou reclamações que o pu-
blico tenha a fazer, e as providencias 
que a respeito de cada uma forem to-
madas. 

A proposta que estabelece este ser-
viço, insere as condições em que êle 
deve ser feito. 

aiio de <Atguiar 
ADVOGADO 

Escritor lo forense roa Frrelra Borges, Í74, l 0 

(,Antiga roa ia Calçada) — 

Aos contribuintes. Declarações 
Durante o mês de setembro corren-

te recebem se na repartição de finan-
ças as declarações para pagamento, 
em 4 prestações trimestrais, da con-
tribuição industrial de 1913, a cobrar 
no proximo ano. 

Comissão Distrital 
Por falta de numero não se reali-

zou na quinta feira a sessão da Co-
missão Distrital. 

* * * * * 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
, perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

; 

com base do excellente leite Suisso. 

Noticias militares 
Junta de recurso divisionária 
Sob a presidencia do sr . coronel 

Soeiro, tendo como vogais os srs. drs. 
Arnaldo Torres e Lima Duque, reu-
niu-se esta junta, tomando as seguin-
tes deliberações: 

Foram-lhe presentes 2 mancebos 
vindos da observação hospitalar, 3 do 
concelho de Montemor o-Velho e 7 do 
concelho de Estarreja. 

A junta isentou definitivamente 5, 
isentou temporariamente 2, mandou 
baixar ao hospital rio Porto, para ob 
servação 4, apurou definitivamente 1. 

Com esta sessão terminaram os 
trabalhos da junta no corrente ano 

Hospital militar 
Por ter começado no gôso de 30 

dias de licença o sr . dr. Baelta Neves, 
assumiu a direcção deste hospital o 
sr . dr. Fernando Monterroso, capitão-
medico, comandante da 2.* companhia 
de saúde. 

2.° grupo de companhias de saúde 
Por terem faltado á escola de re-

petição deste grupo, sem motivo jus-
tificado, estão cumprindo penas de 24 
e 28 dias de prisão correcional, dois 
soldados do mesmo grupo, que se 
apresentaram, respectivamente, 6 e 7 
dias depois do determinado nos edi-
tais de convocação. 

Reparações 
Vai ser reparada a tão cantada e 

poética Fonte do Castanheiro. 
Também vai ser reparada a estra-

da municipal de Vila Pouca. 

Camara Eclesiástica 
Pela Camara Eclesiástica foram 

passadas licenças para pregar aos 
rev.0> Celestino Almeida Branco, Al-
bino Valente de Matos e Gregorio Ju-
lio Carvalhão, e para celebrarj missa 
aos rev.°" Aleixo de Almeida Belem, 
Bernardino Martins Pereira, Albino 
Valente de Matos, Gregorio Carvalhão 
e João de Jesus Lucas. 

Também foram passadas cartas de 
binação a favor dos rev.os Augusto das 
Neves Pimenta, pároco de Anobra, 
para a paroquia de Arzila; Antonio 
Lourenço Baptista, de Cepos; Adriano 
dos Santos Melo. Vilarinho da Louzã; 
José Dias Cura Rachão, pároco de 
Trouxemil, para a capela da Cioga do 
Monte. 

Hino nacional 
Por portaria do ministério da guer-

ra já não é executado nos passeios 
públicos o hino nacional; a sua exe-
cução é apenas permitida nos actos 
oficiais. 

Foi uma resolução acertada e tan-
to melhor seria se fosse tomada ha 
mais tempo, porque muito se teria 
evitado. 

Festividade 
No dia 14 do corrente realisa-se 

no Arieiro, suburbios desta cidade, a 
tradicional festividade á Senhora dos 
Remedios, a qual consta de grande 
arraial e de f >go d'artificio executado 
nesta cidade; no dia 14 missa e ser-
mão, havendo arraial e arrematação 
de fogaças. 

Nesta festa tomará parte a filarmó-
nica das tres figuras, de que é re-
gente o conhecido Cigarro, de Se-
mide. No arraial está armado um pa-
vilhão onde um grupo de formosas 
raparigas exibirá danças populares. 

Monte-Pio Conimbricense 
Uma comissão do Monte-Pio Co-

nimbricense Martins de Carvalho, cons-
tituída por membros da direcção e 
assembleia geral, procurou ontem o 
sr. governador civil, afim de lhe pedir 
que mande reunir o conselho regional, 
para serem submetidos á apreciação, 
os novos estatutos daquela colectivi-
dade que ali se encontram já desde o 
dia 13 de Fevereiro ultimo. 

E' para lamentar que decorrido 
tanto tempo depois da entrada dos 
referidos estatutos, aioda se não reu-

nisse o conselho regional para tratar 
não só daquele, mas ainda de outros 
assuntos relativos á vida associativa, 
com o que as colectividades são alta-
mente prejudicadas. 

Assim acontece com o Monte Pio 
Conimbricense Martins de Carvalho, 
que devido ao seu estado decadente, 
como quasi todas as suas cODgeneres 
de Coimbra, tem a maior urgência na 
aprovação de novos estatutos, cuja 
demora está dificultando a sua mar-
cha. 

E' preciso cuidar a serio deste 
assunto que interessa a cerca de 300 
indivíduos. 

FERNANDO LOPES 
—•==== A O V O C l i í O = — 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°—COIMBRA 

Misericórdia de Coimbra 
Relação dos alunos que no ano le-

ctivo de 1912-1913 foram subsidia-
dos pelo legado do bemfeitor Simão 
José da Luz Soriano, com indicação 
das faculdades que frequentaram e 
dos resultados que obtiveram nos seus 
trabalhos. 

José Maria Antunes, filho de Fran-
cisco Antunes, natural do Sobral, dis-
trito de Coimbra, frequentou as qua-
trou cadeiras que constituem o terceiro 
ano da faculdade de Medicina, confor-
me o quadro do Curso geral constante 
do decreto n.° 4 de 24 de Dezembro 
de 1901; sendo: a 6 a cadeira Patolo-
gia geral; a 7." cadeira Propedêutica; 
a 8.a cadeira Matéria medica, e a 9. a 

Patologia externa. Fez exame da 8.* 
cadeira (Matéria medica), no dia 25 
de Julho de 1913, saindo aprovado 
com distinção, com 17 valores, e ten- ' 
do encerrado matricula na 6.a , 7.* e 
9.a cadeiras, ficou assim habilitado 
para fazer os respectivos exames em 
anos lectivos, subsequentes, sendo es-
sas disciplinas convenientemente asso-
ciadas a outras na conformidade da 
resolução da Congregação da Facul-
dade de Medicina de 7 de Junho do 
corrente ano. 

Uriel João de Sousa Salvador, filho 
de Francisco Rodrigues Salvador, na-
tural de Coimbra, fez exame do grupo 
de Sciencias naturais e Farmacologia 
(3 . ° exame do 1.® grupo da referida 
Faculdade) em 11 de Março de 1913, 
e foi aprovado com 10 valores. Fez 
exame da l . a cadeira de Anatomia 
descritiva em 12 de Julho de 1913, e 
foi aprovado com distinção, com 16 
valores. 

José Maria de Seiça Neto, filho de 
Antonio de Seiça Neto, natural de S. 
Silvestre, distrito de Coimbra, abriu 
e encerrou a sua inscrição nas cadei-
ras seguintes: economia politica, di-
reito civil, direito administrativo, curso 
de estatística, curso de direito consti-
tucional comparado. 

Justa pretençao 
Foi entregue na quinta feira, á Co-

missão Municipal administrativa, uma 
representação assinada pelos habitan-
tes de Montes Claros, em que se pede, 
e com toda a justiça, que este popu-
lar bairro seja dotado com agua e gaz 
em alguns sitios, pois a pouca que 
existe chega muitas vezes a faltar, 
não se podendo assim observar, quan-
to se deveria os mais rudimentares 
preceitos de higiene. 

Quando o sr . director das obras 
publicas regressar a esta cidade os 
proprietários do mesmo bairro vão pe-
dir a s. ex.a a construção de esgotos, 
obra de inadiavel urgência. 

Pedido desta naturêsa não de-
vem por fórma alguma deixar de ser 
atendidos, porque sem estes melhora-
mentos, está a saúde publica constan-
temente a ser ameaçada. 

Empregados dos electricos 
A Camara deliberou manter a de-

missão imposta ao condutor e guarda-
freio que foram considerados como res-
ponsáveis pelo choque havido ba dias< 
como ao tempo noticiámos. 
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A priacêsa, bailando assim iguala, 
de Tamagra a mais 'iiida estatueta 
sob o péplo sensual de gaze preta 
transparecem as carnes côr de opala. 

Nisto emquanto ela dança, e pela sala 
sublinha o sistro uma canção dilecta, 
traz um negro a cabeça do Profeta. 
De espanto e de terror, tudo se c a l a . . . 

Vendo a face do Tusto, a van princêsa 
ao prato de oiro e pedraria acesa 
corre, toma-a nas mãos, violenta e louca: 

— Dá-me os teus lábios 1 — grita. Aos meus desejos 
não fugirás 1 E's meu! E's dos meus beijos! 
E une â bôca sangrenta a própria b ô c a . . . 

' M. CARDOSO MARTHA. 

Por Santa Clara 
Realisou-se na passada quarta feira 

a sessão da junta de paroquia desta 
freguezia, estando presentes os vogais 
Rasteiro, Cruz, Correia e Constantino 
Lopes e bem assim o regedor da fre-
guezia, o cidadão Francisco da Fon-
seca. 

Aberta a sessão foi lida e aprova-
da a acta da sessão anterior. 

Foram lidos ofícios da Sociedade 
de Defèsa e Propaganda de Coimbra 
em resposta ao pedido feito sobre a 
banda do 35, assim como do sr. dire-
ctor das Obras Publicas que diz estar 
sempre ao dispor desta junta em to-
das as reclamações justas que se lhe 
façam em serviços de ordem publicá. 

Da comissão administrativa, dando 
conhecimento de que havia mandado 
intimar os proprietários do muro con-
finante com a Calçada de Santa Isabel, 
a fim de procederem á sua construção 
nos termos da lei, comforme se havia 
pedido. 

Deliberou respeitar o regulamento 
do cemiterio paroquial na importancia 
a cobrar pela renovação de covatos, 
ou sejam dois escudos, não atenden-
do uma reclamação feita, pelo facto 
dè as juntas transatas cobrarem im-
portâncias inferiores, visto que pelas 
explicações dadas pelo presidente e 
secretario daquelas juntas, não haver 
motivo para que o regulamento não 
seja cumprido. 

Resolveu atender o pedido feito por 
alguns moradores da Estrada das La-
grimas e rua da Parreiras, afim de re-
presentar à Camara para que acanalisa-
ção da agua seja levada até ali, ficando 
encarregado o sr. presidente de fazer 
a representação assinada pelos preten 
dentes, assim como afixar editais dan-
do conhecimento aos interessados de 
que até ao fim do mês corrente devem 
mandar reparar e pintar os sinais fu-
nerários que possuam no cemiterio 
desta freguesia, e, findo este praso, 
serem retirados os que não atenderem 
estas deliberações. 

Foram afixados os recenseamentos 
das crianças na idade escolar de am-
bos os sexos. 

Autuação 
Dois fiscais dos impostos espera-

ram Fóra de Portas, os moços de pa-
deiro e autuaram-nos porquê nos ca-
bazes traziam umas placas com a indi-
cação das padarias e locais onde estão 
estabelecidas. 

Informada do caso a inspecção de 
finanças mandou avisar todos os pro 
prietarios de padarias para pagarem o 
selo por tais placas anunciadoras, que 
até ao presente nunca lhes fora exi-
gido. 

Sport Grupo "0 Futuro,, 
Passa ámanhã o primeiro aniver-

sario desta sociedade desportiva. Para 
comemorar esta data reúnem se os 
seus associados em Santo Antonio dos 
Olivais onde executarão diversos jogos 
desportivos, organisando depois uma 
merenda. 

Previsão do Tempo 
O meteorologista Sfeijoon faz a pre-

visão seguinte ácerca do tempo prová-
vel durante a primeira quinzena do mês 
corrente: 

Em 3, continuará a haver chuva e 
trovoada na peninsula, principalmente 
désd j o Cantabrico e centro ao Medi-
terrâneo. 

Em 4, irá melhorando o estado 
atmosférico da peninsula, mas haverá 
ainda chuva e trovoada na metade orien-
tal. 

Em 5 e 6, dominará o bom tempo. 
Em 7, chegarão a Portugal depres-

sões procedentes do Atlântico, as quais 
ocasionarão chuva e trovoada, princi-
palmente desde Portugal e Andaluzia 
ao centro da peninsula. 

Em 8, haverá chuva e trovoada na 

Seninsula, do Cantabrico e centro ao 
leâiterraneo. 

Em 9, melhorará o estádo atmos 
ferico. 

Em 10, formar-se-ha no sudoéste 
da peninsula uma depressão que in-
fluirá um pouco em Andaluzia e Portu-
gal. 

Em 11, haverá chuva e trovoada 
na peninsula. 

Em 12 e 13, sentir-se-hão chuvas 
e trovoadas principalmente do noroés-
te e norte da peninsula ao centro. 

Em 14, haverá algumas chuvas e 
trovoadas do Cantabrico e centro ao 
Mediterrâneo. 

Em 15, far-se hão sentir chuvas e 
trovadas no Levante e Andaluzia. 

A' ULTIMA HORA 

Dr. Marnoco e Sousa 
Alegando serviços oficiais na Uni-

versidade de Coimbra, o sr. dr. Mar-
noco e Sousa declinou o convite do sr. 
ministro da instrução para ir instalar 
e dirigir a Faculdade de Direito de 
Lisboa. 

Busto 
O sr. dr. Armando Leal Gonçalves 

encarregou o distinto artista sr. Al-
berto Caetano da execução de um 
busto do dr. Sousa Refoios para ser 
colocado no consultorio daquele facul-
tativo. 

O talento artístico do sr. Alberto 
Caetano ha de afirmar-se mais uma 
vez na execução desta obra. 

Nova feira 
A comissão paroquial administrati-

va de Ribeira de Frades solicitou da 
Camara para que seja creada ali uma 
feira mensal de gados. O assunto ficou 
para ser estudado. 

0 crime de aborto 
Foram enviadas para o poder judi-

cial, dando já entrada na cadeia, Ro-
saria de Jesus da Conceição e Emilia 
da Conceição como cúmplices no cri-
me de aborto, de que foi vitima Leon-
tina Batista. 

A policia não conseguiu arrancar-
lhes a confissão, mas os interrogato-
rios a que procedeu alguma coisa co-
lheram, o bastante para serem pro-
nunciadas. 

As prêsas parece terem tomado jà 
parte em casos idênticos ao que agora 
são acusadas. 

Desastre 
Ante ontem, pelas 10 horas, foi 

atropelado, na Portela, pelo automovel 
n.° 163-S., o serviçal Antonio, da sr:* 
Marquêsa de Pomares. 

Ficou com um braço fracturado e 
com diversas contusões pelo corpo, 
pelo que teve de dar entrada no Hos-
pital da Universidade 

Incêndio 
Hontem á noite manifestou-se um 

pequeno incêndio no Pensão-Hotel, 
sendo prontamente extinto. 

Compareceu todo o matrial de in-
cêndios. 

Para juizo 
A policia enviou ao poder judicial 

Antonio Roque, moço de fretes, mora-
dor ao Penedo da Saudade, que foi 
preso por se ter, na feira de S. Bar-
tolomeu, intrometido com todas as pes-
soas que passavam. Admoestado pelo 
civico ali de serviço, não lhe obedeceu 
pelo que foi preso, empregando gran-
de resistência na condução para a es-
quadra. 

Que sofra agora as consequências 
do sen atrevimento, 

P. DA INQUISIÇÃO 

Resultado dos exames no ano lectivo lindo 
Morivalde Joaquim de Matos. Este 

aluno fez os exames do 1.° e 2.° grau 
na mesma época, ficando distinto em 
ambos. 

José dos Santos Freitas. Tendo 
feito exame do 2.° grau em Agosto de 
1912, venceu este ano a I.a, 2.a e 3.a 

classes dos liceus, com 10 valores. 
Carlos Costa d'Almeida. Em 1913 

fez a l . a , 2.a e 3.a classe. Em 1912 
venceu a 4.8 e 5.a, com 13 valores. 

'Jaime de Sousa Nogueira. Fez no 
ano passado exame da 2.a secção do 
curso geral. Venceu o Curso Comple-
mentar de Letras, com 14 valores. 

Evaristo Fernandes Mascarenhas. 
Fez exames de Português, Francês e 
Inglês, 5.a classe, ficando aprovado. 

Lucio Ferreira de Carvalho. Fran-
cês e Inglês, 5.a classe Aprovado. 

Antonio Porfírio Cabral. Francês e 
Inglês, 5.a classe. Aprovado. 

Armando Rebelo de Sousa. 1." se 
cção do curso geral. Aprovado com 
13 valores. 

Aquiies da Mota Lima. l . a secção 
do curso geral. Aprovado com 10 va-
lores. 

Ramiro dos Reis. l . a secção do cur-
so geral. Aprovado com 10 valores. 

Adelino Alves Lobo. 1.° grau. 
Bom. 

Augusto de Campos Santarino. 1.® 
grau. Bom. 

D. Hermínia de Vasconcelos. 1.® 
grau. Bom. 

Carlos Seabra. 1.° grau. Suficiente. 
D. Lidia Teixeira. 1.® grau. Sufi-

ciente. 
Antonio Miranda. 2. grau. Apro-

vado. 
Vitorino Doria. 2 ® grau. Aprovado. 

Henrique Amaral. 2.° grau. Apro-
vado. 

Maria Martins de Vasconcelos 2.° 
grau. Aprovada. 

Humberto da Conceição. 2.® grau. 
Aprovado. 

Manuel Mateus da Silva. 2.® grau. 
Aprovado. 

João Rodrigues Mingachos. Admis-
são á 2.a classe. Aprovado. 10 valo-
res. 

Octávio Pinto. Admissão &-2.a clas-
se. Aprovado. 13 valores. 

Ernesto Figueiroa Rego. Admissão 
á 3 a classa. Aprovado. 13 valores. 

Joaquim Vieira Natividade. Admis-
são á 3.® classe. Aprovado. 13 valores. 

Antonio Augusto da Silva. Francês. 
Aprovado. 

Gregorio Dias da Conceição. In-
glês, 5.® classe. Aprovado. 

Mário Faria da Fonseca, Inglês, 5.a 

classe. Aprovado. 
Alvaro Pedro da Costa. Inglês, 5.a 

classe. Aprovado. 
D. Míria da Encarnação Ferreira. 

Admissão á Escola Normal. Aprovada. 
D. Virginia Pinheiro. Admissão á 

Escola Normal. Aprovada. 
D. Elvira Veiga. Admissão á Es-

cola Normal. Aprovada. 
D. Aurora dos Santos Monteiro. 

Admissão á Escola Normal. Aprovada. 
D. Eugenia Ramos. Admissão á 

Escola Normal. Aprovada. 
Julio Cesar da Matos. 4.a e 5.a 

classe dos liceus Esperado em Mate-
matica. 

Augusto Cesar da Mota Lima. l . a , 
2.a e 3.a classe. Esperado em Mate-
matica. 

( Coútinua.) 

COMUNICADO 
. . . Snr. Director-Proprietario 

da Gazeta de Coimbra — Am.® e 
Snr. — Tendo chegado ao conheci-
mento do signatario da presente, 
socio solidário da actual firma Ber-
tea & C.® de que o sr. Arnaldo Al-
vares de Castro, se intitula socio 
da Casa Lelerre ou ex-socio da 
firma anterior Castro Santos & C.s 

enviando mesmo para cá pessoas 
cfedulas com o fim de as empregar 
na sua suposta casa, tomo a liber-
dade de vir encomoda-lo, pedindo 
a V. a publicação da presente 
caria em seu acreditado jornal para 
o fim de prevenir os seus leitores 
de que o referido sr. Arnaldo Al-
vares de Castro, nada mais foi do 
que um simples empregado da ex-
tinta firma que, por uma coincidên-
cia que ele bem conhece trazia 
um nome idêntico ao seu. 

Grato pela finêsa me subscrevo 
com elevada consideração. 

Rio de Janeiro, 17 de Agosto 
de 1913. 

De V. etc. 
A. Leterre. 

Presos políticos 
Ontem, á tarde, deram entrada na 

Penitenciaria daqui os seguintes presos 
políticos: padre Avelino Simões de Fi-
gueiredo, Vasco Antonio da Camara e 
Eugénio Tavares de Andrade Sousa. 

Vieram da Penitenciaria de Lisboa, 
acompanhados por guardas dali. 

que similhante abuso se pratique im-
punemente com grande prejuízo para 
o publico. 

Deixamos o caso entregue á respe-
ctiva autoridade para que dê as neces-
sárias providencias. 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: 
Santos Viegas, rua da Sofia. 
Rodrigues da Silva & C.4, rua de 

Ferreira Borges. 
Misericórdia, rua dos Coutinhos. 
Moura, rua Sá da Bandeira. 

Melhoramento local 
Na sua sessão ultima, a Camara re-

solveu ordenar á repartição de obras 
para que fsça o respectivo" orçamento 
para que o bairro de Montes Claros se-
ja iluminado a gaz, conforme lhe fóra 
pedido pelos moradores dali. 

Açambarcadores 
Por varias vezes temos aqui recla-

mado contra o abuso de, ás entradas 
da cidade, serem açambarcados diver-
sos generos que veem para o merca-
do, o que resulta o termos de os ad-
quirir por um preço mais elevado. 

Pois esse abuso já não se pratica 
só ás barreiras, agora comete-se den-
tro da própria cidade,—ali á Praça 8 
de Maio — como foi presenceado esta 
manhã, por creatura em quem confia-
mos. 

4 falta de policia dá motivo para 

Queixa 
Vem até nós queixa de que ali pa-

ra os lados da Rua Eduardo Coelho 
um joven funileiro martela desalmada-
mente nas latas até horas bastante 
adeantadas da noite, como ainda on-
tem sucedeu. 

Não poderá o novo industrial pro-
curar um outro trabalho, de menos 
barulho, para aquela hora, poupando 
assim a visinhança a tão terrível inco-
modo? 

Parece-nos que sim. Por isso dei-
xamos o caso entregue á consciência 
do referido industrial, que decerto terá 
em consideração a reclamação que nos 
é dirigida e que achamos justa. 

Até que emfim 1 
Depois duma luta de alguns anos, 

o sr. Alfredo de Oliveira lá conseguiu 
autorisação para construir o seu quios-
que DO Largo Miguel Bombarda. 

Em Montemor-o-Velho 
Pelo policia civico n.° 86 que se 

achava destacado em Montemor-o-Ve-
Iho, foi ali prêso o celebre gatuno Ma-
nuel dos Santos, o Grão, de Lamego, 
que ali pretendia fazer uso da sua arte 
por ocasião da feira anual que se deve 
realiiar na próxima segunda feira. 

União dos Trabalhadores 
A União Geral dos Trabalhadores, 

na sua utima sessão, apreciando a 
recente constituição do partido do tra-
balho, cujo fim é inutilisar a organi-
sação das classes trabalhadoras, apro-
vou uma moção em que resolveu: 

Aconselhar o proletariado a dar lhe 
o seu despreso; 

Que os delegados da União refu-
tem qualquer conferencia ou outra 
qualquer propaganda do dito partido, 
que está demonstrado ser um trust 
ridículo. 

Linha telefónica 
A Camara autorisou o córte dos ra-

mos de algumas arvores, para se poder 
instalar uma nova linha telefónica en-
tre Coimbra e Lisboa. 

Perdeu-se 
Na terça-feira, á noite, perdeu-se 

nma saca com roupa, desde a feira de 
S. Bartolomeu até á Mercearia Petro-
ny, na Rua da Sofia, onde se dão al-
viçaras a quem ali a entregar. 

Louvado municipal 
Foi nomeado louvado das aguas na 

freguezia de Cernache, o sr. Manuel 
Baio. 

Ponte 
Diversos proprietários dos campos 

de Coimbra solicitaram do governo a 
construção de uma ponte no rio Mon-
dego, entre os campos de Taveiro e 
Ameal. 

d e c l a r a ç ã o 
Mária Filomena Canais, casada com 

Carlos Alberto Xavier de Andrade, re-
sidente na quinta do Coito, freguezia 
de Trouxemil, declara para todos os 
efeitos, que todas as procurações que 
até hoje tem passado, com poderes 
para vender e outras transacções, fi-
cam sem valor de hoje em diante, in-
cluindo as passadas ao dito seu marido. 
Declara mais que qualquer divida que 
ele contraia não tema parte no seu 
pagamento e nem o que é seu, res-
ponde por elas. 

Coimbra, 1 de Setembro de 1913. 

Maria Filomena Canais. 

OBITUÁRIO 
Finou-se nesta cidade o tenente de 

engenharia sr. Viriato Augusto Tadeu, 
genro do coronel reformado de infan-
taria sr. Antonio José Lopes. 

A familia do saudoso extinto envia-
mos as nossas condolências. 

— Também faleceu o sr. José An-
tonio d'Almeida, proprietário, resi-
dente em Santa Clara, antigo industrial 
de latoeiro. 

Os nossos pesames. 
— No Asilo de Celas faleceu o indi-

gente Manuel Carvalho, de Cernache. 
— Em Paranhos, Beira Alta, fale-

ceu na quinta feira a sr.a D. Luiza 
Freitas Costa, mãe do sr. dr. Raul 
de Freitas Cardoso Araujo, delegado 
em Condeixa, e cunhada do sr. dr. 
Francisco Freitas Cardoso e Costa, 
sub delegado de saúde nesta cidade. 

A' familia da saudosa extinta apre-
sentamos as nossas condolências. 

Grémio dos farmacêuticos 
com estabelecimento na 

cidade de Coimbra 
0 presidente do grémio, abaixo 

assinado, faz saber que se acha,em 
reclamação, em conformidade com o 
respectivo regulamento, a divisão deste 
grémio, cuja relação se acha patente 
na sua farmacia, largo da Feira, n.®' 
12-13. 

Coimbra, 2 de Setembro de 1913. 

Francisco Rodrigues Dinis. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Constando aos abaixos assinados 

que alguém malevolamente anda pro-
palando o boato de que teem os seus 
bens instituídos a um instituto de be-
neficencia desta cidade, em prejuízo 
de seu filho Antonio Moreira da Costa, 
seu único e universal herdeiro, veem 
por este meio declarar que tal boato 
é falso achando se os seus bens livres 
e desembargados. 

Coimbra, 6 de setembro de 1913. 

Pedro da Costa 
Maria Angelica Moreira da Costa 

C O I M B R A 

r » i A i - i « i u 
Avenida Navarro 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

Encerrou até 31 de Outubro, re-
abrindo no dia 1 de Novembro. 

Coimbra, 6 de Setembro de 1913. 

O proprietário, 
QÁntonio çAlves 

Moinho para café 
Compra-se um em bom uso, trata-

se na rua da Matematica 31. 

F a b r i c a m e c a n i c a d e p a r a f u s o s 
HPREZÀ PROGRESSO INDUSTRIAL 

R. das Fontainhas, 27 e 20—ALCANTARA 
L I S B O A — 

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

SatisfazHie de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos aelma 
mencionados. 

- E * E N V I A M - S E C 1 I A 1 0 G 0 S * 3 < -

Concurso 
para construção 
Até ao dia 10 de Setembro do cor-

rente ano, aceitam-se propostas para a 
construção dum prédio para armazém 
da «Sociedade de Mercearias, Limita-
da», com a superfície de 2.800.m2 

A planta, caderno de encargos e 
demais condições, acham-se patentes 
no escritorio da mesma «Sociedade 

Rua do Paço do Conde, Coimbra, 
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CASA DO POVO 

3DDE3 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O l M f l l i l A Telefone 437 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Conertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos è crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas • 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a q u e m 

a s r e q u i s i t a r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inmialavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

itf^r, 
M A R C A \ ^ " R E G I S T A D A 

VIEIRA UMA aSO 
C O / M B f t ^ 

Boa do Gazometro — ao Árnado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

Iitdemnisações pagas 1.281:679^174 
Fundo dc reserva 250:000|i000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

A r m a z é m d e v inhos d e m ê s a , a b a -
f a d o , a g u a r d e n t e , a z e i t e , c e -
r e a i s p a r a c o n s u m o d o p a í s . 
V e n d a s por jun to . 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con 
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

J o a q u i m P e r e i r a 
8éde — Arrifana 

Loteria 
Quinta feira 4 de Setembro 

P r e m i o m a i o r — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bi lhe tes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
a s e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SEDE | Largo das Ameias 

! Avenida Navarra 
filial: R. Idurdo Coelho, 74 i SO — COIMBRA 

(Antiga roa dos Sapateiro!) 

QUINTA VENDE-SE, 
mu i to p e r t o 

desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga 
mento. Diz se na redacção da Gazeta 

de Coimbra. 

Sédc etn bisboa — Rua do Comercio, 6 

OLEO PURO DE FIGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R o a dos Baca lhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
maclas e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R n a d o C o r v o 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 810 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata, 

de Portugal 
P r o p r i e t á r i o — MANUEL JOSÉ DA SILVA F u n d a d o r e d i r ec to r — CALDEIRA PIRES 

Redacção — Praça dos Restauradores, 50 — Telf. 805 
: U ^ l í ^ L O -

O ç L n o . 3 6 o C O ^ I C K C I . A . I L : 

Sío i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 
t e x t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , ã I n d u s t r i a , ã b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
ó facílima e ao alcance de todas as. inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. 

Toda a p a r t e <?ficial nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d ' E s -
t a d o as suas diferentes D i r e c ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O c o m e r c i o — a i n d u s t r i a — as a r t e s — p r o f i s s õ e s I n d i v i d u a i s em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande num°ro de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do país — L.ei do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (iodustrial, predial, renda de casa e de registo) — C o r r e i o s e t e l é g r a f o s — T a b e l a s de 
c a m b i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i s e p u b l l c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a M a 
c i o n a l c o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de U s b o a e » ' o r t o — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o i n p a u h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r i n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da I t e p u b l i c a , suas f r e g u e z i a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das I l h a s e 
e o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

A n ú n c i o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais são de enormíssima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a í s , i l h a s e e o l o n i a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s r s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo a gumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lh j s dará 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a l dc P o r t u g a l . 

(É correspondente em goimbra e figueira da <§oz: 

Antonio Luís da Conceição 
R U A I D O L O U R E I R O , 5 0 

Os dois volumes encadernados 

f? JdSÉH -̂
PIDCLIDADC 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva . . . . . . . 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:020$929 
FVNOAOA tu 18 3 5 

S é d e e m L i s b o a 
(orrupoodeoU em Coimbra; 

lilio XaviflP d'Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIMBRA 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

tona seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Palha enfardada 
de l.a qnalidade 

Vendem 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

CAIXEIRO 
Precisa-se de um com pratica de 

mercearia e vinhos, pedir informações 
na rua da Matematica n.° 31. 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
F R E I R E - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Fre i re - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, roa V i s -
conde da Loz. 

Toneis para vinho 
Vendem-se 3 de diferentes tama-

nhos, fervidos em aguardente. 
Trata-se na Quinta u'Arregaça, 

Estrada da Beira, n.° 22. — Coimbra. 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
n.° 8. 

Atenção 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Mia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavAres, plrogravura, etc 

Ens ino minis trado exc lus ivamente por senhoras 

P Á T I O D A I N Q U I S I Ç Ã O . 2 5 , I . ' 

Quem tiver armações de estabele-
cimentos para vender, dirija-se á rua 
Bordalo Pinheiro, n.° 39. 

FOGÕES CIRCULARES 
VENDEM-SE dois , um novo e 

o u t r o u s a d o . P a r a t r a t a r n o T e r -
r e i r o d a H e r v a . 3 9 . 

Aos ferradores 
Canelos, grande quantidade, ven-

de-se. Fiel do Matadouro de Coimbra. 

RAPAZ 
PRECISA SE de um com pratica 

de mercearia e vinhos. 
Pedir informações na A«sociaç5o 

Comercial. 
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AINDA A QUESTÃO DE COIMBRA 
P r e c i s a n d o 1 - d . o i a s 

Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra e meu Amigo. — No uso do di-
reito de defèsa, rogo-lhe a publica-
ção deste artigo. Ambrosio Neto, 
replicando a um meu artigo publi-
cado no penúltimo numero da Ga-
zeta de Coimbra articula de modo 
a fazer afirmações menos exatas e 
algum tanto quanto precepitadas. 
Antes de entrar no assunto pro-
priamente devido farei as seguintes 
considerações de ordem geral. 

# 

0 regimen antigo da Faculdade 
de Direito não levantava o ensino 
nem erguia o mérito dos estudan-
tes, pelo contrario, deprimia o seu 
valor moral e sufocava o seu desen-
volvimento intelectual e scientifico. 

0 regimen das chamadas fa-
zendo sobresair quasi sempre o mais 
inteligente e culto; o regimen do 
ponto que salvava o melhor reco-
mendado e perdia algumas vezes os 
não chamados durante o ano por-
que estes não tinham recomenda-
ção ; as ideias espalhadas na Aca-
demia de Direito de que os estu-
dantes estúpidos eram aqueles que 
se importavam com as prelecções 
dos mestres, ao passo que os inte-
ligentes e os cultos estudavam fóra 
de toda e qualquer indicação dos 

~ n r e s t r e s c a r i n h o -e—admiração áa ropartigftng na 
como a opinião" publica recebia os 
detratores do ensino e dos mestres 
da Faculdade de Direito (para mim 
a maior parte delas improcedentes) 
ás vezes explodindo directamente 
como sucedeu com a reprovação de 
Eugénio Ferreira, outras vezes ata-
cando indirectamente, como por 
exemplo as insinuações e as troças 
lançadas sobre os mestres pelo jor-
nal académico A Revolta, dirigido 
por um estudante classificado (hon-
roso para a Faculdade, diziam uns; 
por medo afirmaram outros) pela 
Faculdade de Direito; a fama que 
lavrava por todo o país de que na 
Universidade só estavam certos e 
determinados estudantes.. . ; a po-
litica na Universidade de fórma que 
no ultimo ministério monárquico 
quasi todos os lentes eram de-
putados ou ministros; a falta de 
aulas; havia aulas que até ao Na-
tal ou á Pascoa se podiam contar 
meia dúzia etc.; todas essas ideias 
criavam e davam corpo a um estado 
de coisas que necessariamente não 
podia permanecer sem riscos gra-
víssimos para a existencia honrada 
e elevada da Faculdade de Direito. 

Reações trazem reações; outr'ora 
eram os lentes que oprimiam os es-
tudantes, depois eram os rapazes 
que subjugavam os professores; nem 
num ponto nem noutro está a jus-

ção, ao mesmo tempo que farão' 
mercê da ingerencia politica, concor" 
rencia a outros mais validos.» 

sobre o aspecto economico, mas sim 
pedagogico. Já o tinha dito no meu 
ultimo artigo; além disso querer 
unir problemas diversos pode dar 
um embroglio de gravíssimas con-
sequências: afirmar que os cur-
sos livres são maus para o ensino 
porque prejudicam a cidade de 
Coimbra economicamente então po-
derá um inimigo da cidade de Coim-
bra demonstrar o valor scientifico 
dos cursos livres e concluir daí que 
a Faculdade de Direito não pode 
continuar em Coimbra pela simpli-
císsima razão de que o ensino não 
se harmonisa com os interesses eco-
nomicos da cidade de Coimbra, etc. 

Eis o perigo e eis também a 
razão, porque logo fiz essa distin-
ção. Nasci em Coimbra, nessa ci-
dade nasceu Minha Mãe; Meu Pae 
deu a sua inteligência, o seu tra-
balho, sacrificou a saúde e talvez 
mais alguma coisa no engrandeci-
mento de Coimbra. — Isto não im-
pediu que os nossos grandes repu-
blicanos conimbricenses não tives-
sem saudado gloriosamente a saída 
da ultima Camara Monarquica de 
Coimbra.. . pois se até eram pre-

maranas 
Meu Pae nunca mais se recor-

dou da forma como foram aprecia-
dos os seus sacrificios pecuniários 
e de saúde pelos conimbricenses 
republicanos; eu não sei mesmo 
quais as suas ideias politicas — 
nada tenbo que vêr com elas — 
mas eu é que não esqueci e tenho 
sempre presente no espirito a gra-
tidão ou pelo menos a deferencia 
dos indivíduos. Não quero por con-
seguinte discutir este ponto: o as-
pecto economico. 

* 

Abordo directamente o assunto 
que faz objecto deste numero: l.a 

resposta: Os dados estatísticos ti-
rados do Anuário de 1911-1912 
não teem valor algum. Razões: ou-
trora os estudantes eram obrigados 
a ir ás aulas, mas se lá estava o 
corpo o espirito vagueava cá por 
fóra; uns brincavam, outros conver-
savam, outros liam romances, ou-
tros deliciavam-se na leitura dos 
jornais políticos.. falo de visu. 
Havia excepções, essas excepções 
eram uma pequena minoria — é a 
mesma que agora figura nas esta-
tísticas. 

2.a Resposta: Não me refiro a 
Sebastião de Carvalho — meu Ami-
go — mas sim a Oliveira Salazar e 

.. v. 1 1 agora aponto mais outro Manuel de 
tiça,nao quero dependencias, quero « ^ , Carvalho 
solidariedade e respeito mutuos. | B .a r r°s ~ » e b a s » a 0 de E v a l d o 

Mas repare-se que se os lentes classificado justiss.mamente no gru-
depois de 5 de Outubro cairam sob P° d a s s c i e n c i a s P l i c a s tem ca-
o poder dos rapazes, estes podem deiras no grupo das sciencias poli-

ticas — duas — onde obteve — por 
uma infelicidade — notas de li 
15 valores. E aproveito esta oca-
sião para prestar a minha homena-
gem a estes tres estudantes 
Meus Amigos — e em especial a 
Manuel Barros, coração generoso e 
alma nobre, a quem devo finezas 
que nunca serão olvidadas. 

3.a Resposta: Os estudantes de 
Direito, na sua maioria, são adver-

«Abriu funda brecha, na organisa-' sos ou incompatibilisados com o re-
.nti„„ « a«. • gimen politico atual; uns porque 

são monárquicos; outros porque 
sendo cajolicos não podem ingres-
sar no regimen maçonico que DOS 
g o v e r n a . 

também, por sua vez, novamente 
girar para baixo dos pés dos mes-
tres. 

Substitua-se o odio e a descon-
fiança pelo amor e pelo respeito. 

# 
Ainda preciso acentuar as se-

guintes observações, já no meu 
primeiro artigo firmadas, não quero 
encarar a frase: 

Eu conheço alguns que muito 
tem sofrido economicamente, mas 
que nunca pediram nem aceitariam 
cousa alguma da Republica: por 
exemplo Francisco Veloso, Antonio 
Meireles, etc. 

4.a Resposta: A matricula livre 
não pode ser prejudicial para o 
ensino; cada um dá o que pode e 
toma os encargos de que ha de as-
sumir a responsabilidade correla-
tiva. 

Na minha geração, ou antes no 
meu tempo de estudante da Univer-
sidade, um dos maiores talentos for-
mou-se em quatro ou tres anos e 
desejava muito saber quais os ba-
charéis de cinco anos capazes de o 
sobrepujarem scientificamente. 

Na Universidade matriculam-se 
certos indivíduos tendo uma educa-
ção geral e alguns já bastante prá-
ticos no Direito positivo. Obriga-los 
a andar cinco anos quando pode-
riam fazer o curso em menos tempo 
não é justo. Antonio Sá Nogueira, 
nos assuntos filosoficos, literários e 
mesmo jurídicos, João de Castro no 
campo literário e jurídico e ainda 
outros, valem o triplo de muitos ba-
charéis formados em cinco anos. 

Os cursos livres garantem a in-
dependencia do estudante, elevam 
o talento e o trabalho, enrijessem-
no e predispõem-no para as lutas 
da vida pratica; desenvolvem a 
energia, a mais bela qualidade do 
ser humano; tornam-no altivo e or-
guinosónao a aitives õu orgulho 
dos imbecis; mas a altivês e o or-
gulho que o trabalho honrado e in-
teligente dá e produz; os cursos 
livres bem aplicados e exercidos nos 
cursos superiores são uma escola 
da vida, são um espelho do que es-
pera o estudante na vida pratica 

Nas lutas terríveis e surdas 
desta vida, em que o homem tem 
de firmar-se na sua consciência para 
não cair na lama onde chafurda a 
maior parte da Humanidade; apli-
car num curso superior o regimen 
das faltas, como se aplicam aos 
cursos primários e secundários é 
retroceder, não é avançar. Eu agra-
deço os conselhos que pessoas de 
elevada consideração moral ou scien-
tifica tenham a bondade de me dar 
mas não admito a ninguém indicar-
me o dever a cumprir ou o direito 
a respeitar. 

# 

Fiquemos por conseguinte por 
aqui, se quizer, e mais uma vez lhe 
apresento leal e francamente os meus 
protestos de respeito e considera-
ção. Afinal nós viemos a concordar 
nalguns pontos importantes. Por 
exemplo, diz o amigo Ambrosio 
Neto : « E sobre o merecimento de 
dois, como professores, podemos 
nós depôr com conhecimento de 
causa, porque eles tem sido nossos 
mestres, e são os senhores drs. Mar-
noco e Sousa e Guilherme Moreira.» 

O meu caro amigo Ambrosio 
Neto está, se não me engano, no 
terceiro ano. 

Foz de Arouce, 7-9-913. 

SILVIO PÉLICO DE OLIVEIRA. 

linda terra; ora nem a limpê#a nem a 
linguagem que a todo o momento se 
ouve por essas ruas. abonam coisa al-
guma em seu proveito. 

Em Montarroio então ha tempos 
que as desordens são frequentes pondo 
em sobresalto os seus moradores, não 
os deixando dormir em descanço. O 
beco de Montarroio principalmente é 
um logar que muito urge policiar pois 
os barulhos que quasi todas as noites 
ali se dão incomodam seriamente quem 
quer viver socegado; isto acompanhado 
de palavrões bem pouco recomendá-
veis e que bem pouco honram quem 
os prefere. Isto assim não pode con-
tinuar ; acabe se duma vez para sem-
pre com e>sa porcaria em que se en-
contram quasi todas as ruas e que dá 
á cidade um aspecto miserável bem 
mais d'gno duma aldeola onde a civi-
lisação ainda não entrou; que não 
haja higiene apenas nas frontarias das 
casas, é preciso que a desinfecção 
abranja também os seus moradores. 

Que dê providencias quem estiver 
no caso. ( 

Confiando no empenho que V. tem 
em vêr progredir a nossa linda Coim-
bra, me dirijo a V. esperando que me 
auxilie nesta campanha. — Um habi-
tante de Coimbra. 

Dr. Daniel de Matos 
O Diário do Governo publicou on-

tem uma portaria encarrpgando o sr. 
dr. Daniel de Matos, professor da Fa-
culdade de Medicina da nossa Univer-
sidade, de representar o governo por-
tuguês nos trabalhos do congresso de 
cirurgia, promovido pela Sociedade 
de Cirurgia de Paris. 

0 pessoal dos electricos 

ção universitária antiga, o sr. dr. An-
tonio José d'Almeida, permitindo cur-
sos e matriculas livreii, dando logar a 
essa bonita obra de bacharéis beras, 
que por muitos anos assoberbarão o 

j)ais com a deficiencia da sua educa-

Providencias 
Repetidas vezes temos lamentado 

o mau estado de limpêsa em que se 
encontram alguns pontos da cidade e 
o atraso de educação que se nota no 
nosso povo, chamando para estes fa-
ctos a atenção das autoridades. 

Sobre o assunto Um habitante de 
Coimbra enderessa nos a carta que 
em seguida transcrevemos recomen-
dando-a á consideração de quem com 
petir. 

. . . . Sr. — Sou habitante e natural 
de Coimbra e portanto tenbo sempre 
em vista o bom nome e aumento desta 

Realisou uma reunião de protestro 
contra uma del bsração da Comis-

são Municipal Administrativa 
No sabado realisou se uma reunião 

do pessoal dos electricos a fim de 
apreciar a deliberação da Comissão 
Municipal Administrativa, a qual man-
tém a demissão imposta aos empre-
gados dos electricos a quem são atri-
buídas as responsabilidades do choque 
que em Agosto findo se deu ao cimo 
da rua Dr. Lourenço d'Almeida Aze-
vedo. 

A reunião decorreu com calor e 
nela foram aprovadas resoluções que 
nos deixam perceber um breve con 
flito não só entre aquele possoal e a 
Comissão Municipal, mas ainda com 
todos os trabalhadores do municipio, 
pois os empregados dos electricos vão 
entregar o caso à Associação dos ope-
rários do municipio. 

Eis as resoluções tomadas: 
4.1 Que todo o pessoal proteste, 

ordeiramente por emquanto, contra a 
afronta da Camara, com a sua resolu-
ção ao ultimo requerimento que lhe en-
viou (pedindo a referida readmissão) 
querendo ela assim encobrir crimino-
sos e culpar os dois camaradas ino-
centes ; 

2 a Protestar energicamente contra 
as calunias de creaturas mal intencio-
nadas, querendo atribuir as responsa-
bilidades do desastre aos dois demiti-
dos, cabendo elas unicamente ao orga-
nisador do horário; 

3.a Protestar igualmente contra a 
forma por que o inquérito da Camara 
foi orgaDÍsado; 

4 * Entregar a questão á Associa-
ção dos Operários do Municipio, para 
que ela em sessão magna resolva; 

5." Distribuir em momento opor-
tuno um manifesto pela cidade, eluci 
dando o publico de tudo quanto sobre 
o desastre de verdade se tem passa-
do, descobrindo assim os verdadeiros 
cúmplices; e 

Ó.a Não desistirem desta atitude 
emquanto não Ihi s rôr feita justiça. 

Os nossos desejos é que o conflito 
se resolva em breve sem desdouro 
para n i D g u e m , sem violências nem re-
presálias. 

Dr. Angelo da Fonseca 
O sr. dr . Angelo da Fonseca, ilus-

tre professor da Faculdade de Medi-
cina de Coimbra, foi encarregado de 
visitar as clinicas urológicas em Paris, 
Londres. Amsterdam e Berlim, e de 
representar o governo português nos 
congressos de urologia e clinica cirúr-
gica em Paris. 

LIÇÕES DO PASSADO 

o nerçoismo PORTOGOês 
(Excertos de um livro inédito) 

Sem o maior prurido de alardear 
méritos especiais, que bem conheço 
escacearem-me, um único intuito orien-
tou todo o meu empenho na coorde-
nação dos muitos apontamentos colhi-
dos em largos anos de leituras, coor-
denação que venho hr je trazer a pu-
blico. Foi esse intuito o de dar 

' . . . exemplo a futuros escriptores, 
Para espertar engenhos curiosos. 
Para pôrem as coisas em memoria, 
Que merecerem ter eterna gloria I 

(CAMÕES — Luziadas — Canto v» 
— Estrofe L X X X I I ) . 

Não se trata de uma obra para 
eruditos, que conheçam bem os assun-
tos versados, p is para esses nenhuma 
novidade poderia trazer-lhes o resul-
tado do meu trabalho, das minhas can-
ceiras e das minhas investigações; 
mas algum interesse poderá apresen-
tar, talvez, para os que de tais assun-
tos apenas tenham ouvido falar, nem 
sempre com inteira verdade histórica, 
ou para os que necessitem de travar 
conhecimento mais intimo com a his-
toria da sua terra e com os nem sem-
pre bem conhecidos exemplos civicos 
dos antepassados que tanto enobrece-
ram a raça a que pertencemos. Assim 
é que 

eu reuni, juatei, puz em al-
guma ordem muitos elementos 
preciosos. Trabalhadores mais 
infelizes, e sobretudo mais re-

Louvando-me nas palavras do prín-
cipe dos nossos poetas, e nas dos tres 
Ínclitos patriarcas de nossas letras, 
julgo deixar plenamente justificada a 
coordenação destas lições do passado, 
tanta vez, quasi sempre, exemplos 
proveitosos no futuro. 

Ha de ser por meio d'estas 
migalhas de historia, colhidas... 
por achivos e car tor ios . . . que 
algum dia, quando apparecero 
architec'o que haja de utilisar 
esses dispersos mate r ia i s . . . 
se ha de fabricar o edificio da 
His tor ia . . . cuja leitura a mui-
tos ilustre e a todos aproveite. 

(Jo-É CALDAS — Historia de um 
fogo morto). 

Incompleto como o reconheço e 
como não podem deixar de ser traba-
lhos desta ordem, em que a hipóte-
se tem de entrar por muito á falta de 
documentação fidedigna, que nem sem-
pre apparece, tal como é o entregar ao 
prélo, só sentindo que a grandeza do 
intuito viesse esbarrar no óbice infe-
lizmente irremovível, da minha pe-
quenez. 

Lisboa— 1913. 

p u u u u u w -q» 
fadigas, virão e aperfeiçoarão 
as minhas tentativas. Toma-
ra-os eu jà ver nesse empe-
nho . . . 

( GAHRETT — Introdução á Poesia 
Popular em Portugal). 

R' unidos e ordenados os subsídios 
que logrei arrecadar, poderão vir a 
ser utlisados, com efeito, por quem, 
mais abalisado e competente do que 
eu, queira dar-se á gloriosa tarefa de 
escrever a historia completa dos he-
roísmos da nossa gente. Aqui encon-
trará não poucos documentos históri-
cos, cuja busca fastidiosa e achado 
problemático poderá dispensar, assim 
como algumas notas que porventura 
aplanem quaisquer dificuldades e até 
sirvam de fio condutor para novas 
descobertas de interesse. 

Não é a vaidade que assim me faz 
dizer; é o convencimento em que es-
tou de que para a historia não ha insi-
gnificâncias, e, por vezes, os mais 
pequenos elementos se tornam da 
maior valia. 

E ainda acrescentarei que, 

posto que eu saiba serem as 
pedras, que posso cortar e 
carrear para o monumento, tos-
cas e mal desbastadas, sei tam-
bém que até estas tem sua 
cabida e serventia, quando para 
mais não seja, ao menos para 
sumir nos alicerces e na gros-
sura dos muros. 

( HERCULANO — Carta 1.' sobre 
a Historia de Portugal) 

Pela boa intenção espero que me 
sejam relevadas as deficiências — e 
não serão poucas — que neste traba-
lho encontrem aqueles que para uma 
critica justa tenham a competencia 
devida Em direito jurídico a intenção 
é tudo. Que a levem, pois, em conta 
também em direito literário aqueles a 
cujo julgamento vai submeter-se 0 fruto 
de não poucas horas roubadas ao des-
canço do corpo e ao goso dos prazeres 
que a vida da capital proporciona aos 

| que só de prazeres cuidam, sem pro 
i curarem tornar util a sua existencia 

senão para si proprios, pecado que 
me não roe na consciência. 

E que se lembrem também de que 

se á execução de monumen-
tos só mãos peritas e mestras 
podem ser admitidas, o conce-
bê-los é do domínio de todas 
as inteligências. 

( CASTILHO — N . « 6 do 1 1 . ° v o -
lume de A Semana). 

ALBERTO B E S S A . 

. . . Desde que, como dissemos no 
preambulo, não escrevemos para eru-
ditos, não podemos nem devemos dei-
xar de apresentar aqui um ligeiro es-
peninsular, visto que a tal assunto ó 
consagrada esta prim°ira parte do 
nosso trabalho. Assim habilitaremos 
os que nos lerem a compreender os 
acontecimentos de que Portugal foi 
teatro e em que a cidade do Porto to-
mou parte activa, directa e proemi-
nente. Será como que a descrição do 
scenario em que se desenrolou o dra-
ma, e por vezes a tragedia, em que a 
nossa terra teve uma das primeiras 
partes, como centro dramatico jamais 
suplantado, tendo desempenhado o seu 
papel por modo a tornar esse desem-
penho inolvidável. 

Simples e despretenciosa narra-
ção dos factos principais, aproveita-
la hemos todavia para intercalar do-
cumentos historicos que, por pouco 
divulgados, só de raros dos nossos con-
terrâneos serão conhecidos. 

Rememorar q u j a guerra .peninsu-
lar foi das mais extraordinarías faça-
nhas do valor português, verdadeira 
serie de maravilhas de esforço heroico 
e de poderosa influencia no nosso vi-
ver autonomo, o mesmo será que re-
cordar uma das mais retumbantes 
glorias da patria a que pertencemos, 
acendrando na alma popular o maior 
amor por essa patria que tais prodí-
gios realisou. 

Vejamos, pois, como se desdobra-
ram os acontecimentos e a parte que 
a cidade do Porto tomou neles. 

Tendo a revolução francêsa de 
1792 1793 transtornado ja ordem poli-
tica da França e ameaçado a estabili-
dade dos tronos da Europa, a ambição 
desmesurada de Bonaparte cubiçou 
todos os Estados que procuravam re-
sistir á sua vontade suprema. Uma vez 
aclamado imperador dos francêses com 
o nome de Napoleão I, e declarado 
Onipotente, tratou de ditar leis a todo 
o resto do globo, marcando a dissolu-
ção de qualquer Estado que procuras-
se resistir á influencia das suas águias. 
Irritado, como escreveu Pinheiro Cha-
gas, com a invulnerabilidade da Ingla-
terra, em cujo territorio não podiam 
entrar os seus exercitos, porque esse 
ierritorio era defendido pelo mar, e 
este dominado pelas esquadras britâ-
nicas, concebeu Bonaparte o colossal 
plano do bloqueio continental, para 
excluir o comercio inglês da Europa, 
fechando-lhe todos os portos. 

Dando forma á monumental ideia, 
tratou de a pôr em pratica, obrigando 
as nações a romperem com a Grã-
Bretanha. Assim foi que o governo 
português recebeu um belo dia a inti-
mação de declarar fechados os seus 
portos aos inglêses, devendo também 
coDfiscar-lhes todos os bens que em 
Portugal possuíssem- Acedendo á inti-
mação, o príncipe regente de Portugal, 
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por seu decreto de 20 de Outubro 
de 1807, procurou, não seno ter ma-
nifestado alguma relutancia, a breve 
trecho vencida, satisfazer a exigencia 
de Napoleão. 

Resava assim o decreto aludido, 
conforme foi publicado por editais: 

O PRÍNCIPE REGENTE N O S S O Senhor 
foi Servido Mandar remeter á Mesa do De-
sembargo do Paço, o Decreto do theor se-
guinte : 

Tendo sido sempre o Meu maior disvelo 
conservar em Meus Estados, durante a pre-
sente Guerra, a mais perfeita Neutralidade 
pelos reconhecidos bens, que d'ella resulta-
vão aos Vassallos desta Coroa; com tudo 
não sendo possível conservalla por mais 
tempo, e considerando, outrosim, o quanto 
convém á humanidade a pacificação geral: 
Houve por bem aceder á Causa do Conti-
nente, unindo-me a Sua Magestade o Impe-

rador dos Francêses, Rei de Italia, e a Sua 
Magestade Catholica, com o fim de contri-
buir, quanto em Mim for, para a acceleração 
da Paz Marítima. Por tanto, Sou Servido tír- | 
denar, quo os Portos deste Reino sejão logo 
fechados á entrada dos Navios, assim de I 
Guerra, como Mercantes, da Gran-Bretanha. ! 

A Mesa do Desembargado do Paço o te- | 
nha assim entendido e faça executar, man-
dando afixar este por Edital, e remeter a ' 
todos os Lugares, aonde convier, para que | 
chegue á noticia de todos. Palacio de Mafra Í 
em vinte de Outubro de mil oitocentos e 
S6t6. 

. Com a Rubrica do PRÍNCIPE REGENTE 
Nosso Senhor. 

Para que chegue á noticia de todos, se 
mandou affixar este Edital. Lisboa, 22 de 
Outubro de 1807. 

(Segue) 

José Frederico Ludovici. 

ALBERTO B E S S * . 

H O T f l S L I Q f e l ^ S 
Continuam os ataques ás garan-

tias constitucionais cometidos pelo 
governo e seus representantes. 

* A censura e apreensão de al-
guns jornais são factos que se repe-
tem todos os dias. 

E porquê ? Não sei. 
Mas ai\ se que é por causa da 

neiasta propaganda que se f a \ nessas 
folhas. 

Mas o que foi feito da lei de 
imprensa ? Se as doutrinas contidas 
nos jornais apreendidos constituem 
um delito de imprensa porque se lhes 
não aplica o rigor da lei? 

A Uberdade torna-se cada ve\ 
mais uma palavra sem significado 
real. 

Prejudica-se uma empresa sem 
ra\ão que justifique o prejuízo, e se 
alguém protesta é preso e alcunhado 
de talassa e inimigo das instituições. 

Existe, é verdade, um artigo na 
constituição politica da Republica 
que garante a todos os cidadãos a 
Livre expansão dos seus pensamentos 
sem censura previa; mas o que é a 
lei comparada com os altos interes-
ses da politica ? Ora a lei... O go-
verno não está sugeito á lei!... 

Tambem, segundo a lei, todos os 
indivíduos tem eguais direitos e ga-
rantias. 

E onde existe essa egualdade? 
Ocorre-me agora a recordação de 
uma caricatura que vi algures re-
presentando um individuo em pro-
cura da egualdade. Uma caveira 
representando a morte aponta para 
si e di\-lhe: « a egualdade encon-
tra-la em mim. » 

O que se vê são as excepções 
constantes. 

Penso ás ve\es se os nossos ho-
mens do governo não estarão todos 
fira jfl^fliQptl&iut/ eies sempre, e 
não é só fóra da lei, estão contra a 
lei. 

E eu a dar-lhe. Qual lei qual 
diabo! 

A norma única dos actos do go 
verno é a vontade dos seus homens. 
Se essa vontade é segundo a lei, 
muito bem; se é contra a lei, também 
não está mal. 

A Republica não tem culpa dos 
erros dos seus homens. Também não 
culpo o regimen dos contínuos des 
mandos qu&se estão praticando. Mas 
o que se não pode tolerar sem nos 
acordar o sentimento da revolta e 
da indignação é esse enorme sudário 
de represalias e violações dos direi 
tos individuais. 

Explicavam-se algumas dessas 
medidas violentas se estivessemos 
num período revolucionário. Mas 
no período que atravessamos, já tão 
longe das noras critiças da tucta, 
período de pa\ e tranquilidade ou 
que, pelo menos, devia sê-lo, não se 
justificam nem podem tolerar-se. 

Senão somos levados a concluir 
que a liberdade é uma burla e a 
egualdade um mito. 

Mudem de rumo os nossos polí-
ticos, cumpram fielmente a sua mis-
são de patriotas e apliquem inte-
gralmente os salutares princípios 
da Republica se não quiserem vêr 
dentro em breve estender-se ao país 
inteiro a atmosfera de desanimo e 
indiferença que se nota já em alguns 
pontos. 

Se o bem da patria e os direitos 
de cada individuo representam al-
guma coisa de superior aos mesqui-
nhos interesses de uma politica 
odienta, emendem a mão e entrem 
definitivamente no caminho da jus-
tiça e da ordem. 

Assim é que não poderá fa\er se 
o renascimento desta patria que é 
digna dum largo futuro. 

N E V E S RODRIGUES. 

Não confundir 
Não pretendemos contradizer aque-

les que afirmam que a Universidade 
de Coimbra deve ao sr. dr. Antonio 
José d'Almeida uma ampla reforma 
dos estudos mais em harmonia com os 
progressos da sciencia. 

Não é disto que se trata, pois é 
muito diferente do mal que s. ex.a fez 
a Coimbra com a criação dos cursos 
livres e com a criação das duas Uni-
versidades de Lisboa e Porto. 

E' uma questão economica da mais 
alta importancia, emquanto que a re-
forma dos e s ' u d o s e uma questão 

scientifica, com que nada tem a vida 
da cidade, que ia a prosperar a olhos 
vistos e que teve de paralisar na sua 
acção de engrandecimento. 

Até na própria extinção das ceri-
monias dos doutoramentos se encontra 
um motivo para a perda de interesses 
da cidade. 

Por mais que façam, não pode 
contradizer-se esta grande verdade. 

Nada podia frzer pior a Coimbra 
do que a criação dos cursos livres, 
legislados num momento infeliz, na 
Sala dos Capelos, no dia 17 de Outu-
bro de 1910, para fazer a vontade 
aos da coluna demagógica! 

Dr. Marnoco e Sousa 
O sr. dr. Marnoco e Sousa declinou 

o c-jnvile que lhe foi feito pelo governo 
para organisar a Faculdade de Direito 
em Lisboa. 

Este acto não pode nem deve ser 
indiferente a todos quantos não leva-
ram a bem o desdobramento da Fa-
culdade em prejuiso de Coimbra e 
sem vantagem alguma para a sciencia 
antes com desprestigio para a velha 
Universidade de Coimbra. 

Vamos a vêr qu^m aceitará essa 
missão. 

O sr. dr. Marnoco mais uma vez 
provou ser um amigo de Coimbra e 
da sua Universidade, onde ocupa um 
logar de destaque, como verdadeiro 
homem de sciencia e um grande exem-
plo de trabalho e de estudo. 

Banda do 35 
Chegou no domingo a esta cidade 

o regimento de infantaria 35 que vi-
nha dos exercícios da escola de repe-
tição. 

Com ele veiu também a respectiva 
banda que tinha vindo de Elvas para 
sânTo" no mesma dia áqueia cidade. 

Mais uma vês foram inúteis as re-
clamações que foram dirigidas ao sr. 
ministro da guerra para que a banda 
permanecesse em Coimbra, séde do 
seu regimento. 

Pobre terra que tanto mal te fa 
sem I 

Colhida pelo comboio 
UMA MULHER ESMAGADA PELO COMBOIO OA LOUZA 

Esta manhã foi colhida pelo com 
boio da Louzã que chega a Coimbra 
ás 8,39 uma pobre mulher de nome 
Maria Candida, de 47 anos, residente 
na Travessa da Couraça de Lisboa, _ 
muito conhecida por negociar em 
carvão. 

A noticia do desastre alarmou uma 
grande parte da cidade, correndo ao 
local do desastre inúmeras pessoas. 

O desastre deu-se perto da barraca 
do vigia municipal ao fundo da Ave-
nida Navarro. A vitima dirigia se para 
o rio Mondego com um grande car-
rego de roupa, sendo, na ocasião em 
que ia atravessar a linha, colhida pelo 
prato da maquina, lado do rio, onde 
se conservou algum tempo, ficando 
depois prêsa ao limpa calhas, onde foi 
arrastada até a uma distancia não in 
ferior a 50 metros. 

O comboio marchava com rapidês, 
conseguindo parar só a uma grande 
distancia do desastre. 

A pobre mulher ficou com as mãos 
cortadas e a roupa que conduzia es-
palhada pela linha. 

A maquina tinha o numero 21 e 
era conduzida pelo maquinista Anto-
nio Pires. 

Indivíduos que presenciaram o de-
sastre -informam nos que o comboio 
marchava com grande velocidade, o 
que é improprio para aquele local. 

Anemia, Debelidade, 
Inapetencia, etc. 

Curam se rapidamente com o uso 
da Carne Liquida, do D. Valdes Gar-
cia, excelente tonico e estimulante do 
apetite. 

Objectos achados 
No comissariado de policia encon-

tram-se depositados um flo de ouro, 
tendo pendentes varjds objectos a ser-
virem de berloques, que serão entre* 
gues a seu dono, 

CARTA DA FIGUEIRA 
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E' nas praias e nas termas, nesta 
época, onde mais se encontram anti-
gos condiscípulos e amigos que se não 
viam ha muito tempo. 

Assim é tombem que na Figueira 
todos os anos vejo indivíduos, alguns 
á cheios de cabêlos brancos, que fo-

ram receber em Coimbra os afagos e 
lições da mãe Minerva e que não tor-
nei a vêr depois da sua formatura. 

Ponho-me âs vezes a contemplar 
alguns dèles sem me recordar onde 
vi aquelas caras, até que chego á con-
vicção de que foram estudartes de 
Coimbra e aí passaram decerto os 
anos melhores da sua mrcidade des-
cuidada que a muitos deles nunca es-
quece. 

Aqueles que conheço pessoalmente 
desde esse tempo, uns já magistrados, 
outros professores, outros funcionários 
públicos, etc., gosto de ouvir as suas 
impressões sobre coisas da minha terra 
e sobre a posição social que cada um 
ocupa para vêr se a carta de bacharel 
lhes facultou algum logar de destaque. 

Quiz o acaso que ha poucos dias 
me encontrasse na explanada com qua-
tro antigos bacharéis em Direito. 

Falaram de Coimbra. Lamentavam 
o que se tem feito á velha Universi-
dade desde a creação dos cursos livres 
até ao desdobramento da Faculdade 
de Direito. 

Gostei de os ouvir ácerca da Uni-
versidade no seu tempo de estudantes, 
do respeito pelos mestres, da amisade 
que trazia unidos os alunos, da ani-
mação com que se reuniam ás horas 
das aulas, do dever do estudo, do 
convívio intimo de bons camaradas, 
que então não pensavam em politica, 
como hfje. 

E tudo isto êles comparavam ao 
que se tem feito a esse instituto, que 
sofreu muito na sua integridade, ao 
mesmo tempo que se tem perdido 
muito também da vida alegre, tradi-
cional e despreocupada, repleta de ju-
bilo, do estudante de Coimbra. 

Falaram com saudade daquele tem-
po, sentindo, como bons filhos da sua 
Universidade, que eia tanto tenha so-
frido no seu prest gio, afirmando que 
é este o pensar de quasi todos que aí 
teem ido acolher-se sob o manto pro-
tector da velha deusa da sciencia. 

Mas nem todos pensam assim, in-
felizmente, e por isso ela conta inimi-
gos nos seus propiios filhos. 

— Ante ontem e ontem os com-
boios despejaram na Figueira muitos 
milhares de pessoas, que se espalha-
Iharam pela cidade, praia e estrada 
de Buarcos. Não foram felizes com o 
tempo porque esteve uma ventania 
í n f n u n o l K « n n í n fno f í f l rQua .nAO 1Mn/\ 
houve quem recolhesse a sua casa sem 
ir coberto de poe i ra . . . e lixo. 

Alguém estranha e com razão que 
nos domingos em que a Figueira se 
enche de forasteiros, se encontrem 
fechados os estabelecimentos comer-
ciais em obediencia ao descanso sema-
nal. Nem ao menos abertos até ao 
meio dia! De modo que quem quizer 
comprar uma lembrança para levar á 
familia, fica impossibilitado de o fazer. 

Podendo ser grandes dias de ne-
gocio, não correspondem ao que podia 
e devia ser. 

Ontem, a tradição popular da Se-
nhora da Encarnação atraiu muitíssima 
gente. Dizem me, porém, que a capela 
está interdita por causa da cultual de 
Buarcos e que este facto fezv reduzir 
muito o numero de fieis para não fica-
rem excomungados. 

— Realizou-se ante ontem a se-
gunda e creio que ultima tourada des-
ta época. 

Casa á cunha, como na primeira. 
Gado fraco, mas esperto porque sabia 
fugir ao castigo. 

As honras da tarde couberam a 
José Casimiro, que foi alvo de grandes 
ovações. 

— Foi dado mais um assalto a 
uma casa de jogo, onde foram apreen-
didos uns tantos escudos e detidos 
uns tântos pontos 

Decididamente estão sem sorte por 
não os deixarem jogar á vontade. 

Touros e jogo não são do agrado 
da Gazeta, mas não rareiam os seus 
apreciadores. 

— Ha quinze dias que apenas en-
traram a barra da Figueira tres em-
barcações. 

São tão deploráveis as condições 
da barra, que não querem vir a este 
porto e teem razão. 

0 s r . ministro do fomento, que 
aqui se encontra desde sabado, é o 
primeiro a reconhecer a necessidade 
de se fazer o grande melhoramento 
que está em via de realisação: — as 
obras da barra. 

— Hoje outro terrível dia de vento, 
optimo para tirar o bafio. 

—No domingo temos regata. Veem 
muito breve duas companhias drama-
ticas. Os animatografos todas as noites 
com enchentes e o mesmo acontece 
com o Casino Peninsular, onde, se-
gundo se diz, se teem combinado 
alguns enlaces matrimoniais, que de-
vem levar-se a efeito lá pelo inverno 
adiante. 

Isto de casamentos, com a facili-
dade com que êles hoje se desman-
cham, também se torna mais fácil 
arranja-los. 

0 divorcio não é uma coisa nova. 
Já existia no Indostão no tempo do 

imperador Julef, em que foram anu-
lados nada menos de 2000. 

Aboliu o imperador o divorcio 
quando viu tão grande pouca vergonha 
e o resultado foi diminuir no ano se-
guinte o numero de casamentos nada 
menos de 3:000, tendo sido*queima-
das vivas 300 mulheres por haverem 
envenenado os maridos e queimados 
75 homens por haverem assassinado 
as mulheres. 

Que patifaria I 
JUCA. 

Universidade de Coimbra 
( E S B O Ç O S ) 

III 

Os jornais de Lisboa e os locais 
trouxeram até nós as noticias dos lou-
vores aos srs. drs. Guilherme Alves 
Moreira, reitor da Universidade de 
Coimbra, Marnoco e Sousa, Alvaro Vi-
lela, José Alberto dos Reis e Lobo 
d'Avila, professores do n r s m o insti-
tuto, pela superior inteligência, acen-
drado zelo e invulgar rapidês com que 
se desempenharam de elaborar o pro-
jecto do regu'amento das faculdades 
de direito de Coimbra e Lisboa. 

A seguir lia se que um decreto 
encarregaria o professor sr. dr. Mar-
noco e Sousa de superintender á ins-
talação da faculdade de direito de Lis 
boa (!) 

I S. Ex.a, porem, alegando serviços 
' oficiais na Universidade de Coimbra 
! sentiu, certamente, palpitar de ancie-
dade o coração da cidade. 

Todos nós, conimbricenses, porque 
todos protestamos, temos esperança 
na Universidade, embora o nosso cora-
ção palpite de angustia e anciedade 
dolorosa de cidadãos sobresaltados 
com as disposições onde se pretende 
precipitar a nossa Universidade. 

Não é a mão da cidade que se 
contrai com mêdo de perder algum 
centavo. 

Não. 
Quem tal afirmar ou são os que 

querem para Lisboa, somente, o pão 
e o vinho da democracia deixando a 
todo o resto de Portugal o fel e o vi-
nagre não se importando com a sua 
dignidade; ou então as faltas de co-
nhecimentos, desconhecendo totalmen-
te a nossa vida economica, embora 
alguns passassem pelas escolas estu-
dando-a numa inciclopedia confusa 
onuu icui muiaau ye a incessante ten-
dência dos que ai ensinam e estudam. 

Analisar, sintetisar, observar aqui, 
no proprio local a nossa vida econo-
mica, qual dos nossos actuais dirigen 
tes o tem feito ? 

Daí resulta a sua desorientação, o 
desvio do espirito, do exercício, da 
observação, da liberdade, da critica e 
da disciplina da razão. 

A Universidade de Coimbra, po 
rem, sabe que a cidade defendendo a 
combate o erro e a tgnorancia, por 
isso temos esperança. 

P. R. 

Ecos da sociedade 

DOENTES — Está doente a esposa 
do sr. Augusto Martins. 

Desejamos lhe rapidas melhoras 

U M D E S A S T R E 
â u t o i u o v e l q u e s e v o l t a 

Ontem, o automovel que faz a car 
reira entre Ceia e Coimbra ao passar 
na Ponte de Mucela, partiram-se-lhe 
os travões. 

O automovel marchando sem go-
verno, abalroou com um carro de bois, 
voltando-se em seguida. Estabeleceu-
se então uma confusão horrível entre 
os passageiros, muitos dos quais fica-
ram feridos. Entre eles conta-se o 
comerciante desta praça sr. João Men-
des, que regressava de Nogueira do 
Cravo, ficando gravemente ferido. 

Sentimos o desastre de que foi vi-
tima o sr. João Mendes e fazemos vo-
tos pelas suas melhoras. 

Iluminação electrica 
Vai ser iluminado a luz electrica 

o Hospital da Universidade, para o 
que começaram as respectivas obras. 

E não vemos que se dê andamento 
ao projecto de iluminação electrica da 
cidade, que os estabelecimentos parti-
culares e públicos vão adquirindo com 
prejuiso das finanças municipais, visto 
acabarem com a iluminação a gaz. 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Ainda os clialds do Parque 
de Santa Cruz 

A Comissão Distrital ainda não deu 
o seu parecer ácerca da célebre deli-
beração da Comissão municipal admi-
nistrativa de vender terrenos para edi-
ficações particulares em volta do belo 
Parque de Santa Cruz. 

Temos fé que semilhante delibera 
ção não obterá sanção superior. 

Ha de acontecer-lhe o mesmo que 
aconteceu em Lisboa com o parque 
Eduardo VII, onde chegou a ser ven-
dido um terreno para um chalet, e 
feito este, obedecendo a todas as con-
dições da estetica, sustou-se logo a 
venda de mais terrenos para esse fim 
por se ter reconhecido que as trasei-
ras desse prédio eram constituídas 
por cosinhas, retrete, enxugadoiro de 
roupa, etc., etc., o mesmo que viria 
a suceder no parque de Santa Cruz, 
o que daria um aspecto desagradavel 
àquele recinto. 

Apesar deste exemplo com o par-
que Eduardo VII, quer a Comissão 
Administrativa Municipal de Cbimbra 
que se vendam terrenos para os tais 
chalets no parque de Santa Cruz, 
muito mais pequeno do que aquele. 

Mas ha ainda uma outra razão que 
supomos verdadeira. Se bem nos re-
corda, os terrenos para edificações na 
rua Lourenço d'Azevedo foram vendi-
dos com a condição de ficarem ali de-
safrontados os prédios, sem outras 
edificações em frente. 

Não será isto verdade ? 
Se assim é, prejudicada está a ce-

leberrima resolução camararia. 
Porque é que sobre deliberação 

tão importante, não se ouve o pare 
recer doutras instancias competentes: 
a direcção das obras publicas, por 
exemplo ? 

Pois não está isto naturalmente 
aconselhado? 

Colégio Estrangeiro 
Para meuioas 

===== Internato de 1ordem 
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Reincidente 
Foi novamente prêso, por ter pro-

vocado desordem, o carroceiro José 
Maria Patrício, que ainda ha poucos 
dias saiu da cadeia pelo mesmo m o « 
tifo. 

Noticias militares 
Vai servir no ultramar, em comis-

são extraordinaria, o tenente de infan-
taria 35, sr. Paulo Augusto do Rego 

— Atinge o limite de idade no 
dia 26 do corrente, o coronel sr. Soei-
ro Gambôa, inspector de engenharia 
na 5.* Divisão do Exercito, pelo que 
deve passar á situação de reserva ou 
reforma. 

Araujo Coimbra 
Ha já algum tempo que se encon-

tra nesta cidade, dando-nos a honra 
da sua visita o nosso estimado conter-
râneo, sr. Benjamim Germano Araujo 
Coimbra, que em Santos, Brazil, onde 
tem um estabelecimento comercial, 
gosa das maiores simpatias. 

Brevemente sairá de Coimbra com 
destino àquela cidade, onde lhe augu-
ramos a continuação das suas prospe-
ridades. 

Desordem 
Na noite de segunda para terça 

feira furam prêsos, por terem provo-
cado desordem no Adro de Santa 
Justa, José Salvador Parreiral e Alipio 
d'01iveira, de Ançã. 

Livros e Revistas 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes publicações: 
0 livro de José Agostinho intitu-

lado : Noções de Estilo. Numa exposi-
ção concisa e simples, encerra as 
principais noções de estilística. E' um 
livro que interessa a toda a gente e 
principalmente aos estudiosos que nele 

encontram um bom guia e um optimo 
mestre. 

E' edição da casa de A. Figueiri-
nhãs. 

A Bandeira Portuguêsa, poesia 
comemorativa do 2.° aniversario da 
proclamação da Republica, por A. Cas-
tro. 

E' um belo grito patriotico saído 
da alma do seu autor que muito ama 
a Patria e a Republica. 

Errata 
O soneto que publicámos no nosso 

ultimo numero do distinto poeta e 
nosso amigo sr. Cardoso Marta, e que 
não pertencia às Odes de Horácio, co-
mo saiu, vem com algumas incorre-
cções que a inteligência do nosso leitor 
facilmente recorrerá. 

No entanto apontamos as princi-
pais : Tamagra, em vez de Tanagra, 
e Tusto, em vez de Justo, 

FERNANDO LOPES 
i n v o G i u o =====— 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°— COIMBRA 

Envenenamento 
Vão ser enviados para o poder ju-

dicial os autos de investigação ácerca 
da morte do pequeno e>panhol que ha 
tempo foi encontrado na estação velha. 

Sendo conduzido para o hospital 
por se encontrar doente, ali faleceu, 
snpnndo-8© que vitima de envenena-
mento. 

Um pedido justo 
Pedem nos a publicação da seguin-

te carta: 
Sr. Director. — A passagem da 

nova comissão municipal pelas cadei-
ras do poder tem proporcionado em 
algumas zonas da cidade determinadas 
vantagens. Uma delas é a irrigação 
frequente de ruas cheias de poeira. 

Vimos lembrar a grande conve-
niência de, perto da estação velha, na 
rua do Padrão, que se dê a determi-
nada hora do dia agua á gente pobre 
daquela localidade, porque ali perto 
não a existe potável. ' 

Oxalá que a Camara possa aten-* 
der esta lembrança. — Um assinante. 

Comicio 
Segundo nos consta, deve breve-

mente realizar-se nesta cidade um co-
micio de protesto contra a prepotencia 
do governo mantendo ha mêses encar-
cerados, sem culpa formada, um gran-
de numero de trabalhadores, presos 
por questões sociais. 

Para assistir a este comicio foram 
convidados vários delegados de Lisboa. 

O comicio deverá talvez realizar-se 
na séde da União dos Trabalhadores. 

Caixeiros 
Promovida pela direcção da Asso-

ciação de Classe dos Caixeiros, deve 
realizar-se talvés neste mês uma sessão 
de propaganda, para a qual estão con-
vidados alguns oradores desta cidade 
e de fóra. 

— A mesma direcção enviou uma 
circular a todos os caixeiros não filia-
dos no Ateneu, convidando-os a inte-
grarem-se na sua associação. 

— 0 nosso presado colega de Lis-
boa O Caixeiro, acaba de crear uma 
bem redigida secção sob o titulo 0 
Caixeiro em Coimbra, que fica a cargo 
dos inteligentes caixeiros desta cidade 
srs. Avelino Paredes e A. Pinto de 
Morais. 

Escolas de repetição 
O regimento de infantaria 23 parte 

na tarde do dia 15 para os exercícios 
da escola de repetição. 

O primeiro bivaque será em Vila 
Seca, seguindo depois para a Louzã, 
Gois, Arganil e Poiares, regressando 
depois por S. Frutuoso. 

Chegam a esta cidade na manhg 
do dia SI» 

>3 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 3 d e S e t e m b r o d e f 9 1 3 

Donativos para os nossos pobres 
Do nosso querido amigo e conter-

râneo J. N., residente em Iohambane, 
recebemos a quantia de 5000 reis para 
os nossos pobres. 

Essa importancia foi assim distri-
buída : 

Aurelinda M;lo, cega, Rua da Moe-
da, SOO. 

Emilia Brandão, cega, Beco do 
Castilho, 500. 

Ana Domingues, cega, Rua Direita, 
500. 

José Ferreira, cego, Rua da Fi-
gueira da Foz, 500. 

Adelaide Augusta, quasi cega, Rua 
do Pateo da Inquisição, 500. 

Terêsa Manhola, entrevada, Beco 
do Forno, 500. 

Isolina Ferreira, orfã de pae e 
mãe, completamente entrevada e sem 
o uso da razão, Rua do Colégio Novo, 
500 

Maria Carlota, entrevada e quasi 
cega, Rua do Corpo de Deus, 500. 

Maria da Piedade Pereira, doente, 
na Rua das Azeiteiras, 500. 

Agradecemos ao generoso bemfei-
tor em nosso nome e das infelizes con-
templados. 

0 c r i m e de a b o r t o 
, Ontem foi çnviado ao poder judi-

cial o relatorio da autopsia feita a 
Leontina Baptista, que foi vitima dum 
crime de aborto. 

As duas mulheres que se encon-
tram prêsas como cúmplices, devem 
hoje ou ámanhã ser pronunciadas. 

João S e r i o Veiga 
Realisaram-se no mês findo as 

grandiosas festas no Louriçal do Campo 
que decorreram com grande brilhan-
tismo. 

Causou ali agradavel impressão a 
ornamentação das ruas e a iluminação 
cujo plano estava a cargo do indusrial 
desta cidade sr. João Serio Veiga. 

A comissão das festas felicitou e 
agradeceu ao sr. Serio Veiga o bom 
gosto e simplicidade que desenvolveu 
nas ornamentações. 

Incêndio 
No domingo de tarde manifestou-

se um incêndio num olival, junto à car-
reira de tiro de Sezem. 

Embora tardiamente compareceu o 
material de incêndios. 

0 dia 8 de Setembro 

ter maior r e c o m p r a . « l»va-a ao 
Senado espetada numa lança-

Cornelia sobreviveu aos filhos ; na 
estatua que lhe erigiram se lia esta 
inscrição: Cronelia mãi dos Grachos. 

DESPEDIDA 
Os abaixo assinados tendo de se 

retirar desta terra para o Brazil e co-
mo não tenham tempo para se despe-
dir pessoalmente, vee por este meio 
despedir-se de todas as pessoas de sua 
amizade, oferecendo os seus présti-
mos era Santos, á Rua General Ca-
mara, 71, Casa Coimbra. Assim como 
aproveitam a ocasião para declarar ao 
povo conimbricense que nada ficaram 
a dever a pessoa alguma e fica como 
seu procurador o Ex.m0 Sr. Antonio 
Augusto Lourenço, digníssimo 1.® em-
pregado do Banco de Portugal, para 
tratar de varias cobranças em debito. 

Coimbra, 10 de Setembro de 1913. 

D. Maria da Assunção Araujo 
D. Judit Germano Araujo 
D. Palmira Germano Araujo 
Francisco Germano Araujo. 

Colégio 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR - O - VELHO 

E' este o dia em que costuma sair mais 
gente de Coimbra por coincidir, com 
a festa da Senhora da Encarnação, em 
Buarcos, e ainda com outras festivida-
des nos suburbios de Coimbra. 

Nos dias 7 e 8 sairam de Coimbra 
1:800 pessoas, numero egual ao dos 
bilhetes vendidos na estação de Coim 
bra. ^ 

C U R I O S I D A D E S 
Gonçalo de Cordova — Nasceu de 

uma ilustre familia no ano de de 1445. 
Distinguiu se em muitas guerras 

contra os portugueses e monros, e 
tomou uma parte bastante activa na 
guerra de Italia, quando os franceses 
tentaram conquistar o reino de Nápo-
les. Entretanto por essa ocasião um 
novo exercito francês em Italia, e sen-
do muito inferiores em numero as 
tropas espanholas, houve quem acon-
selhasse a retirada a Gonçalo de Cor 
dova; «Antes quero, respondeu ele, 
arrojar me na sepultura ganhando um 
palmo de terreno ao inimigo, do que 
prolongar a vida 400 anos retirando--
me um só passo.» A essa constancia 
e resolução se deveu o aniquilamento 
do exercito francês. 

Lei agraria — Havia noutro tempo 
em Roma dois irmãos Grachos, Tibe 
rio e Caio.. Cornelia, sua irmã, era 
filha de Scipião Africano, e os amava 
extremosamente. 

Tibério, 9 anos mais velho que o 
irmão, sendo tribuno do povo, adoptou 
as ideias do comunismo, propôs aos 
comícios uma lei pela qual tossem os 
ricos obrigados a repartir com os po 
bres, e o Senado cedesse a estes os 

- terrenos recentomados aos inimigos; 
lei a que se deu o nome de : agraria. 

A tal ponto se irritaram com esta 
proposta o Senado e os ricos, que 
depois de sérios alvorotos foi Tibério 
assassinado, arrastado pelas ruas de 
Roma e lançado ao Tibre. 

Caio tentou vingar-lhe a morte, 
começando por incitar o povo á re-
volta, e propagando as ideias de Ti-
bério; mas o Senado pôz a preço a 
cabeça daquele, prometendo tantos 
arrateis d'ouro quantos ela pesasse. 
Foge Caio; perseguem-no os soldados 
do Senado; não ha escapar-lhes; man-
da a um servo que o mate; este para 
logo o vara com a espada, e de tão 
fiel que é, com a mesma espada se 
atravessa. 

Descobrindo Septimuleu a cabeça 
de Caio Gracbo, abre-lhe o craneo, 
Jaoça-lhe chumbo derretido, para ob-

Feijão de mistura(14,63 litros). 
» frade » » 
» m o c h o . . . . » » . 
» branco . . . » » . 
» p a t e t a . . . . » » 

Trigo » » . 
Milho branco » » . 

» amare lo . . . » » 
Centeio » » • 
Aveia » » . 
Cevada .. » » . 
Favas » » . 
Ervilhas » » . 
Grão de bico — » » . 
Chicharos » » . 
Batatas 
Ovos, o cento 
Patos 

800 
730 

1^100 
1$050 

900 
730 
600 
560 
750 
420 
450 
450 
680 

uooo 
640 
400 

1*700 
360 

De FORMOSELHA 

Milho branco (14,163). 
amarelo » 

Feijão branco miúdo » 
» » grando » 
» pateta » 
» fradre » 
» mistura » 
» encarnado.. . » 

Batata, 15 quilos. 

700 
660 
900 
960 
900 
700 
700 
900 
420 

Grão debico 1ÍOOO 
Galinhas de 400 a 500 
Frangos de 160 a 280 
Ovos, dúzia • 180 

OBITUÁRIO 
Os jornais trouxeram nos a triste 

noticia de ter falecido na Figueira da 
Foz a sr.* D- Maria Aguas d'Oliveira, 
estremosa espára do s f . Francisco 
Marques.d'01iveira e mãe do sr. Fran-
cisco Aguas d'01iveira. 

Era uma senhora dotada das mais 
excelentes qualidades e extremamente 
bondosa, pelo que a sua morte foi 
muito sentida naquela cidade. 

Associando-nos á dôr que tão in-
tensamente feriu o coração de sen es-
poso e filho amantissimós, enviamos-
Ihes as nossas condolências. 

A l v i ç a r a s 
Dão-se a quem entregar na Rua 

da Sofia, 2 a 8, um botão de ouro, 
com corrente, para punho, que foi per-
dido em 9 do corrente desde a Rua 
Pedro Cardoso até á Rua anma indi-
cada, pela Rua Visconde da Luz. 

Foi preso João Lourenço, pedreiro, 
do Chão do Bispo^ por ter agredido 
com um vaso Maria Joaquina da Silva, 
do mesmo logar, que sofreu alguns 
ferimentos. 

SPORT 
Realisaram se no domingo, como 

noticiamos, na rua dos Loureiros, no 
Parque de Santa Cruz, diversas pro 
vas desportivas, para comemorar o 
primeiro aniversario do Sport Grupo 
"O Futuro,,. Essas provas constaram 
de corridas de velocidade de 100 e 
200 metros. 

Nas primeiras chegou em primeiro 
logar Martins Velindro,.que fez o per-
curso em 14 segundos, seguindo se 
José Augusto, Torres Leal e Teles 
Júnior, e nas segundas Martins Velin-
dro, qUe fez o percurso em 32 segun-
dos, seguindo-se, pouco atrasados, José 
Augusto, Silva Araujo, Torres Leal e 
Teles Júnior. 

No final destas provas seguiu um 
grupo de associados da referida socie 
dade para Santo Antonio dos Olivais 
onde realisaram um pic-nic que de-
correu na mais franca e boa harmo-
nia, sendo levantados muitos brindes. 

A' noite foi iluminada a fachada 
da sua séde. 

— Foi à Figueira da Foz, no do-
mingo, um grupo de equipers, socios 
da União Foot-baal Conimbricense, jo-
gar com um dos teams do Sport Club 
Figueirense. O jogo, segundo nos con-
tam, correu sem interesse. Ficou v i -
torioso o team figueirense por 3 goal 
contra 1. 

P. DA INQUISIÇÃO 

Resultado dos exames no ano lectivo findo 
1° grau 

Adelino Alves Lobo 
Augusto de Campos Santarino 
Carlos Pereira Seabra 
D. Hermínia de Vasconcelos 
D. Lidia Teixeira 
Morivalde Joaquim de Matos, dis-

tinto. 
« 2." grau 

Antonio Miranda 
Henrique Amaral 
Humberto Maria da Conceição 
Manuel Mateus da Silva 
D. Maria Martins de Vasconcelos 
Morivalde Joaquim de Matos, dis-

tinto. 
Vitorino Cesar Castanhinha Doria 

Português, 5.a classe 
Evaristo Fernandes Mascarenhas 

Francês, 5.a classe 
Antonio Augusto da Silva 
Antonio Porfírio Cabral 
Evaristo Fernandes Mascarenhas 
Lucio Ferreira de Carvalho 

Inglês, 5.A classe 
Alvaro Pedro da Costa 
Antonio Porfírio Cabral 
Evaristo Fernandes Mascarenhas 
Gregorio Dias da Conceição 
Lucio Ferreira de Carvalho 
Mário Faria da Fonseca 

Admissão á Escola Normal 
D. Aurora dos Santos Monteiro 
D. Elvira Veiga 
D. Eugenia Ramos 
Humberto d'Almeida Figueiredo 
D. Mana da Encarnação Ferreira 
D. Virgínia Pinheiro 

Admissão à 2.a classe 
João Rolrigues Mingachos 
Octávio Pinto 

Admissão á 3.a classe 
Ernesto Figueiroa Rego 
Joaquim Vieira Natividade 

1.a secção do curso geral 
Antonio Neves Ferrão, esperado 

numa disciplina. 
Aquiles da Mota Lima 
Armando Rebelo de Sousa 
Augusto da Mota Lima, esperado 

numa disciplina. 
José dos Santos Freitas. As tres 

classes num só ano. 
Ramiro dos Reis. As três classes 

em dois anos. 

2.a secção do curso geral 
Carlos Costa d'Almeida. As duas 

classes num só ano. 
Maria do Carmo Simões. As duas 

classes num só ano, esperada numa 
disciplina. 

Julio Cesar de Matos, esperado 
numa disciplina. 

Curso complementar 
Jaime de Sousa Nogueira. As duas 

classes num só ano. 
Joaquim Henriques Nogueira, es 

perado numa disciplina: as duas clas-
ses num só ano. 

Frequentaram o Colégio até pro-
ximidades dos requerimentos, em to-
das ou parte das disciplinas das res-
pectivas c!asses, com bom resultado 
final: 

Agnelo Veloso 
D. Candida Marques 
Manuel Francisco d'01iveira 
José Veloso 
Santarino 
Passou por media para o 2.° ano 

da Escola Normal o aluno interno, 
Humberto d'Almeida Figueiredo. 

Passagens por media na í.a 2.* e 4.a 

classe 
Antonio Mendanha da Mota 
Armando Ramos Sansão 

- Carlos d'Almeida Vidal 
Eduardo Simões Couceiro 
José de Sousa e Silva 
D. Maria Evagelina de Melo 
Malias Duarte dos Reis 

Instrução primária, seenndária e comercial 
0 d i r ec to r , 

§iamantino Dinis ferreira, 

COMUNICADO 
. . . S r . Redactor — Pedimos a V. 

a finêsa de publicar no seu bem redi-
gido e imparcial jornal a Gazeta de 
Coimbra, o comunicado incluso que 
hoje enviamos também á redacção da 
Democracia. 

Em o numero 49 da Democracia, 
na secção intitulada — Pontas de fogo, 
diz-se que os possuidores dos terrenos 
a expropriar para a construção do 
manicomio estão pedindo dinheiro, 
como as crianças pedem bombons ás 
mamãs: e que não ha escudos que 
saciem a sua ganancia, e no fim de 
contas são capazes de dizer que são 
os melhores amigos de Coimbra! 

Os abaixo assinados declaram mui 
terminantemente a V. que não é ver-
dade, o que se diz na local a que se 
referem porque só querem que lhes 
seja dado o seu justo valor do terreno 
que lhes for expropriado e nunca con-
sentirão em ser defraudados sobre 
qualquer titulo que se alegue.. 

Não querem mais, do que for le-
gal, e no caso de a expropriação não 
ser feita amigavelmente, os louvados 
nomeados perante a autoridade judi-
cial dirão qual o valor dos prédios ex-
propriados. 

Terminamos, dizendo, que ser ami-
go de Coimbra, não é o mesmo que 
deixar-se espoliar do que pertence a 
qualquer. 

Agradecendo este favor subscreve-
mos-nos. 

De V., etc. 
Coimbra, 5 de Setembro de 1913, 

Manuel do Vale, 
Francisco Diogo Cristóvam. 

CEMITERIO DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
João Branco Ribeiro, filho de Ber-

nardo José Ribeiro e de Maria Enri-
queta, de Coimbra, de 40 anos, sepul-
tado no dia 25. 

Maria do Carmo Marques, filha de 
Justino Marques Violante e de Maria 
Preciosa, de Coimbra, de 4 dias, se-
pultada no dia 26. 

Umbelina de Jesus, filho de Manuel 
Miguel e de Mariana de Jesus, da 
Louzã, de 69 anos, sepultado no dia 26. 

Antonio do Nascimento, filho de 
Adriano do Nascimento e de Maria do 
Carmo Reis, de Coimbra, de 4 anos, 
sepultado no dia 26. 

Joaquim [Rosa, filho de Francisco 

Colaço e de Angela Rosa, da Louzã, 
de 80 anos, sepultado no dia 28. 

Josefa Terêsa da Piedade, filho de 
Manuel Joaquim das Dores e de Joa 
quina das Dores, de Elvas, de 77 anos, 
sepultada no dia 28. 

Mcria do Ceu Ribeiro Duarte, filho 
de José Francisco Ribeiro e de Rosa-
ria de Jesus, da Figueira da Foz, de 
40 anos, sepultada no dia 28. 

Joã) da Fonseca Barata, filho.de 
Domingos da Fonseca Simões e de 
Joaqu;na Maria Barata Diniz, de Goes, 
de 82 anos, sepultado no dia 28. 

Lucília da Silva, filha de Gracinda 
da Silva e de paiincognito, de Coimbra, 
de 30 dias, sepultada no dia 30. 

Foram sepultados mais 4 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Colon ias m a r í t i m a s 
Na próxima segunda feira parte 

para a Figueira da Foz outro grupo 
de creanças p bres que ali vão fazer 
uso de banhos, subsidiadas pela Can-
tina Escolar Dr. Bernardino Machado. 

As interessadas devem comparecer 
no proximo dia 14 pelas 14 horas na 
séde daquela instituição de benifícen 
cia 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio de Coimbra faz publico que ten 
do o cidadão Antonio Gomes de Paula 
Novo, casado, proprietário, residente 
no logar e freguesia de S. Silvestre, re-
querido à camara a cedencia de 74 
metros quadrados e sessenta e dois 
decimetros do terreno publico munici-
pal junto do Largo da Cruz, antigo 
caminho para Ançã, terreno para am-
pliação de uma casa que pussue no 
referido Largo, conforme a planta apre 
sentada á mesma Camara e está pa-
tente aos interessados na sna Secreta-
ria, pe!o tempo de 30 dias a contar de 
9 do corrente mês, em todos os dias 
úteis das 9 ás 15 horas, fica por este 
meio 'convidado o publico a apresentar 
qualquer reclamação contra a ceden 
cia do aludido terreno. 

Para constar se passou o presente 
e outros de egual teor que vão ser 
afixados. 

Coimbra e Passos do Conselho, 6 
de Setembro de 1913. 

O Presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

Fabrica mecanica de parafusos 

« R E Z A PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• • L I S B O A 
Fabrica toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposRo 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

/ 
H i 

- f * E N V I A M - S E c m i o e o s 

AO PUBLICO 
Carlos Alves d'01iveira Peça 

e Joaquina Ferreira, previnem o 
publico de que ninguém compre 
ao sr. Augusto d'01iveira Peça 
quaisquer bens que lhes vendes-
se o falecido Manuel d'01iveira 
Peça, morador que foi na rua da 
Sota, em Coimbra, e que resi-
gnadamente esperam as acções 
oompetentes, pelas quais protes-
tam. , 

Carlos Alves d' Oliveira Peça. 

n o o o o w o o o o i a 
m i o LICEU 

RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 
C O I M B R A 

Arrenda-se 

Director: C0NEG0 DIAS D'ANDRADE 

A b r e e i u f l d c o u t u b r o 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

D E C L A R A Ç Ã O 
Maria Filomena Canais, casada com 

Carlos Alberto Xavier de Andrade, re-
sidente na quinta do Coito, freguezia 
de Trouxemil, declara para todos os 
efeitos, que todas as procurações que 
até hoje tem passado, com poderes 
para vender e outras transacções, fi-
cam sem valor de hoje em diante, in-
cluindo as passadas ao dito seu marido. 
Declara mais que qualquer divida que 
elè contraia não tema parte no seu 
pagamento e nem o que é seu, res-
ponde por elas. 

Coimbra, 1 de Setembro de 1913. 

Maria Filomena Canais. 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

JH DITA 
A. Camara Municipal de Coimbra, 

faz saber que na sua secretaria se acha 
exposto, por espaço de 15 dias a con-
tar de 8 deste mez, a exame e recla-
mação dos interessados o rol de lan-
çamento da contribuição de serviço e 
o do imposto sobre veículos, relati-
vos ao corren e ano; e que dentro do 
mesmo praso e na referida secretaria 
se recebem as declarações dos contri-
buintes que quizerem satisfazer em 
serviço as suas colectas. 

Coimbra e Paços do conselho, 6 de 
Setembro de 1913. 

0 Presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

Uma pro-
priedade em 

Monte-São, a 5 minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casas para habitação, agua 
com abundancia, currais para gado, 
um grande pátio, telheiro, eira. Tem 
muitas arvores de fruto e magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-se com sua dona D. Julia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mesmo 
logar. 

EDITA li 
A Camara Mnnicipal de Coimbra, 

em cumprimento da lei, faz saber que 
na secretaria se acha patente e em re-
clamação por espaço de 15 dias, a con-
tar de 9 do corrente mez, o rol da 
contribuição municipal Jirecta de re-
partição do ano de 1914, organizado 
segundo as disposições do decreto re-
gulamentar de 22 de Dezembro de 
1887: e que, findo este praso, nos oito 
dias imediatos a mesma Camara julgará 
as reclamações que se apresentarem 
contra o referido rol, salvo recurso pa-
ra o tribunal administrativo deste dis-
trito, nos termos dos artigos 25.° e 26.° 
do citado decreto. 

Coimbra e Paços do concelho, 6 de 
Setembro de 1913. 

O Presidente, 

José Falcão Ribeiro. 

CACHORRO 
Vende-se um da Terra Nova, de 

mês e meio. 
Nesta redacção se diz. 

PRECISAM-SE. A, Amado á C.», 
Avenida Sá da Bandeira, 78, 

D E C L A R A Ç Ã O 
Constando aos abaixos assinados 

que alguém malevolamente anda pro-
palando o boato de que teem os seus 
bens instituidos a um instituto de be-
neficencia desta cidade, em prejuízo 
de seu filho Antonio Moreira da Costa, 
seu único e universal herdeiro, veem 
por este meio declarar que tal boato 
é falso achando se os seus bens livres 
e desembargados. 

Coimbra, 6 de setembro de 1913. 

Pedro da Costa 
Maria Angelica Moreira da Cotta 

Vende-se ou arrenda-se em Ceira, 
tendo boa casa de habitação, corrais 
para gado, e bastante terra de rega e 
seca. 

O comprador pode ficar com a 
maior parte do capital. 

Para tratar com Albino Ferreira 
Amado, em Santa Clara, — Coimbra. 

M O Ç O 
Precisa-se dum homem ainda no-

vo, para serviço d armazém e limpêsa. 
Prefere-se quem tenha pratica de 

lavagem de carros. 
Tratar das 10 horas em dlunte. 
Largo da Sota 6 e 7, — Coimbrag 
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O Ç L - U . Q é o - ^ I b T T T ^ L X S I O C C M Z B C I A L : 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 
t e x t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , ã i n d u s t r i a , á b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d i s -
t a d o as suas diferentes D i r e c ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O c o m e r c i o — a i n d u s t r i a — as a r t e s — p r o f i s s õ e s i n d i v i d u a i s em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do país — L e i do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de registo) - C o r r e i o s e t e l e g r a f o s — T a b e l a s de 
c a m b i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s F s l e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a I t e p u b l i c a P o r t u g u e s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A § s e m b l e i a Na-
c i o n a l C o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de L i s b o a e «»orto — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n r o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r i n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da I t e p u b l i c a , suas f r e g u e z í a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das i l h a s e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

A n ú n c i o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais s | o de enormíssima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a í s , i l h a s e e o l o n i a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para Jhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lh s dará 
todas as informações que careçam para a s s i u a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a l de P o r t u g a l . 

$ correspondente em Çoimbra e figueira da <§oz: 

Antonio Luís da Conceição 
J = \ X J A D O L O U R E I R O , 5 0 

Os dois volumes encadernados 3$50 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garant ia de-

Sositado na Caixa Geral 

e D e p o s i t o s . 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 
Total 6 3 7 : 0 2 0 1 9 2 9 

f U N O A D * KM '18 3 9 
y S é d e em L U b o a 
lorrupoodeule em Coimbra: 

Mio te Mndrade, successor 
Roa do Corpo de Deus, 38 

COI M U R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
t o n a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos « riscos marítimos. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

vendem 

F R A N C I S C O F E R R E I R A & C > 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 

C O I M B R A 

CAIXEIRO 
Precisa-se de um com pratica de 

mercearia e vinhos, pedir informações 
na rua da Matematica n.° 31. 

a 3 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Toneis para vinho 
Vendem-se 3 de diferentes tama-

nhos, fervidos em aguardente. 
Trata-se na Quinta u'Arregaça, 

Estrada da Beira, n.° 22.— Coimbra. 

Celeiro e Armazém 
para azeite 

Arrenda-se no Pateo da Inquisição 
n.° 8. 

A tenção 

Casa de Educação e Ensino 
<§ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, eto 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

P â T I O 9 Â U O U M C X Q . 25 , 1 / 

Quem tiver armações de estabele-
cimentos para vender, dirija-se á rua 
Bordalo Pinheiro, n.° 39. 

FOGÕES CIRCULARES 
VENDEM-SE dois, um novo e 

outro usado. Para t ra tar no Ter-
reiro da Herva. 39. 

Aos ferradores 
Canelos, grande quantidade, ven-

de-se. Fiel do Matadouro de Coimbra. 

RAPAZ 
PRECISA SE de um com pratica 

de mercearia e vinhos. 
P e d i r i n f o r m a ç õ e s n a A s s o c i a ç ã o 

C o m e r c i a l . 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

& ^ ^ % 

M A R C A % ^ É § O E G l S T A D A 

V I E I R A L I M A & S O A R E S 
C O / M B R k 

Roa do Gazomelro — ao Amado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e praticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Companhia de Seguros TAGDS 
FUNDADA EM 1877 

Icdemnisaçoes pagas 1.281:679^174 
Fundo de reserva 250:000^000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s j í o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r í c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em Msboa — Rua do Comercio, 6 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A. FERREifiá 
Mus» d o * b a c a l h o e i r a 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
* « a d » Corvo 

Terreno para edificações 
Veode-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata. 

VENDE SE, 
mu i to p e r t o 

desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-
mento. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

Loteria 
•Quinta feira i i de Setembro 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
SÉDE! I L a r ® ° d a s A m e i a » 

( A v e n i d a N a v a r r o 
filial: 8. Idiardo Coelho, 74 a S0 — COIMBRA 

(Antiga rua doi Sapateiro*) 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposita em frente à estação de Alfarelos 

Compras sempre francas nas me-
lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

CASA DO POVO 
JD E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B M A Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

C 
! i 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Oooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos, 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa, 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo 

maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 

a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
e outras peças, em separado, por preços módicos. 
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Ha dias assistimos a um ameno e 
alegre cavaca,, ena. que um cavalheiro 
bastante ilustrado, que se encontrava-
de passagem ne6ta cidade' falou desen-
volvidamente das suas viagens ao es-
trangeiro, dos usos e costumes dos 
diversos povos que visitou, do seu 
estado de civilisação e educação, pro-
gresso, etc.i etc. 

' Quem, como nós, não possue a 
graça de ser bafèjado pela abundancia 
de meios para p o d e r ir além das fron-
teiras de Portugal, gosta de ouvir tra-
tar deste assento, que a todos, deve 
interessar, para conhecer, ao menos 
poí informação, o que ha lá por fóm 
coinpirado com o.que ha cá por dentro. 

i Não ha duvvda que temos muito 
que apreJder e, que nos encontramos 
muito atrazados em diversos costumes. 

. E' isto que nos penalisa e preo-
cupa. ; • 1 s ! 

A Bélgica que é um país pequeno 
como o nosso, bem podia servir de 
modêlo a PortflgaJ. Não ha quem. o 
não ache um país adoravel; onde em 
cada cidadão se encontra um modêld 
de boa educação e cortezia. O viajante 
pode ter garantida a sua permanencia 
ali, sem perigo algum de ser descon-
siderado ou explorado. Todos õ res-
peitam, todos lhe proporciona n aten-
ções e favores, desde o mais humilde 
cidadão até ao mais elevado na escala 
social. 

A policia, principalmente, os em-
pregado! das repartições publicas, ò 
pessoal dos hotéis e da viação, todçjs 
se esmeram em requintes de amabili-
dade, principalmente quando se encon-
tram na presença de estrangeiros. 

O povo ali é excessivamente edu-
cado. Não conspurcam as ruas, não 
se responde com uma sombra de des-
primor, tudo emãm denota ali um ex-
tremo de educação, d'ordem e disci-
p l i na . ' 

Já se não, pode dizer o mesmo.da 
Holanda,- , pais igualmente pequeno 
como 0 nosso, apesar de adeantado e 
prèspérò em determinadas circunstan-
cias. 

Mas—dizia o nosso bom cavaquea-
dor—alegra-se o. ;uosso; espirito quan-
do nos encontramos num país como a 
Bélgica ou como a Suissa, e ao mes-
mo tempo contrista-se a gente ao 
comparar o estado dè civilisação e' 

prógresso destes países com o nosso, 
opde lavra intensamente a ignorancia 
e ás vezes a maldade. - 5 

Estão tão inveterados alguns maus 
costumes no espirito do povo portu-
guês que a alguém parece dificirex-
tingui-los, elimina-los, para que não 
sejamos apontados como retrogádos., 

A falta de instrução e de escolas 
tem sido uma das mais importantes 
causas do estado de decadencia do 
nosso povo. Certa imprensa tem tam-
bém não pequena responsabilidade por 
não querer condenar tudo. que não 
merece aplauso da gente sensata. 

Deu-se liberdade demais, abusou-
sfe demais, falou-se e escrevôu-se de-
mais, levando aos espíritos fracos 
ideias prejudicialissimas e perigosas 

i*que nuiíca deviam ter sido expendidas 
nem expostas publicamente. 

A raça portuguêsa é bo^, o seu 
instinto amolda se ás conveniências so-
ciais; ponto está saber encaminhar, 
orientar e dirigir. 

S e a l g t p a coisa gnda perdida do 
que tinha de boa a raça portuguêsa, 
fácil será talvez reviver os seus velhos 
predicados, principiando pela escola e 
seguindo pela familia até ao meio so-
cial. 

Dois grandes males teem concor-
rido também para o estado decadente 
em que se encontram algumas classes: 
é a indiferença e o egoísmo, que im-
peram muitas vezes sobre o altruísmo. 
; Tudo se acha bem por mais con 
denavel que seja e muitos aspiram á 
conquista de funções publicas, conse-
guindo-as sem a indispensável compe-
tência, V; 

E' a aspiração de subir sem receio 
de cair de muito alto. 

Constitue um grande dever patrió-
tico saber incutir no povo as máís sa-
lutares ideias de patriotismo, de ci-
vi ímo, de nobres e generosos senti-
mentos para que a raça portuguêsa 
reviva como astro brilhante para a 
conquista do seu antigo predomínio, 
i Eleve-se e nobilite-se o caracter 
hacipnal. Convergindo todos os esfor-
ços neste sentido, fácil é obter este 
grande desideratum que será um dos 
mais levantados exemplos de prospe-
ridade do nosso pais. 

Aproveite-se, em tudo, o que tem 
de bom a raça portuguêsa. 

Como fala um amigo 
dos animais < 

Neste n o s s 0 i t e m p o . d e l u s e s . . . 
nos candieiròs, ainda "tííl íáuita gente 
que considera ozoof i lo como um ex-
cêntrico, pois que aprecia mais . a ani-
malidade que d humanidade. . « 

Erro . O zoofilo ponderado ama ia 
tudo e a todos que sofrem, e se fala 
mais vezes em animais que em ho-
mens, é porque ap«sar de s e r grande, 
incalculável, a soma de sofrimentos 
que afligem estes, maior e mais como-
vedora é a dos sacrifícios, das injus-
tiças, das dores impostas sem nenhu-
ma necessidade^ àqueles. 

Tanto o zoofilo inteligente não dis-
tingue vitimas, na suá luta contra a 
violência, que M. Jules Buhl, censu*-
rando asperamente um jornalista que 
pede para se codsentir i k ó experien-
cias de vivisecção sobre os condenados 
á. morte, exclama: 

, «Tais experjenciás são imorais, e 
em nrçoral, o fim, não justifica nunca 
os meios.»," '" . . '-.'rV.r-.' / 

. Mas n^o é . t u d o . ^ : , . ] ^ ' ' "Vy ^ 
0 mesmo jornalista, amigq, de vi-

visecção. escrevera que se a. humani-
dade queria de facto, presérvar-se da 
tuberculose, do cancro, da ,degeneres-
cencia e doutros flagelos, forçoso era 
praticar ou continuar praticando a so-
bredita vivisecção. Responde lhes M. 
RuhlV «o amigo dos animais:» 

s Erro profundo. A desapariçlo 

destas doenças depende unicamente 
da observancia da higiene, do melho-
ramento nas condições sanitarias da 
sociedade e não na vivisecção Foi, 
jacaso, necessário, retalhar os crimi-. 
nosos para obter na Europa a- extin-i 
ção da peste, da cólera e :da lepra? 

« Não se obteve tudo isso fomen-
tando a higiene? • w i * 

«O mesmo acontecerá com a tu-
berculose e o crancro, e quando á de-
generèscencia, simultaneamente com 
ps progessos da higiene é sufici,ente'; 
anelar os progressos da moralidade, 
em todas as classes sociais.» 

Finalmente, « o amigo dos. ' api-.' 
mais, > passando para 0 terreno am-
plo da wniinalogia, acrescenta: 

«Para vós o criminoso é um mise-
rável que deve expiar sempre a sua 
falta. A verdade é que ele é antes de 
mais nada uma vitima, por mais monsr 
truosio que ele nos apresente. Es-
cudai a genese ao criminoso, remontai, 
ás origens da criminalidade, e o eni-
gma aparecer vos-ha solúvel. S iml 
uma vitima, ou seja do atavismo oiq 
do ambiente que o cerca, ou da edii-
fpMiRHai u W ' ^ ! 

«Comecemos por suprimir o ai-? 
coolismo, a indecencia nas exibições, 
as excitações a toda a ordem de pouca 
vergonha, façamos a educação da 
creança, inspiremos4he, desde a nas-
cença, o respeito pelo sofrimento 
alheio, quer ele se manifeste em hor.j 
mens quer em animais, e assim se I 
conseguirá ena muito reduzir a oriaoi-» 

nalidade sem termos de recorrer aos 
horrores da vivisecção sobre os cri-
minosos.» , * 

Aqui está como não falam muitos 
amigos . . . dos homens. 

L w z , L E I T Ã O . 

PARTIDO REGIONALISTA 

Em volta das eleições 
Sob este titulo publica o Intransi-

gente uma bela correspondência de A. 
Fogaça. 

Refere-se ,á Gazeta de Coimbra 
nestes termos : — « Está fazendo uma 
porfiada propaganda da organisação 
desse partido com aplauso ge ra r da 
grande massa neutra da população e 
de muitos elementos políticos desgos-
tosos com os sucessivo^ agravos è des-
considerações que V cidade tem so-
frido de todos os partidos » 

E logo a seguir diz:—«Se por falta 
de acordo dos chefes dos atuais par-
tidos locais, não fôr respeitada a von-
tade da cidade nas próximas, eleições 
suplementares, julgo certa a organisa-
ção de?se'novo partido, cuja acção se 
estenderá a todo o distrito.» 

E diz o s r . A. Fugaça muito bem. 
E aproveitamos ocasião para dizer qup 
sobre este assunto temos em nosso, 
poder um artigo, vibrante de vida, do 
nosso prezado colaborador Ambrosio 
Neto. Çfiotiuloiq a AO»DO SÍ> 

Dr. Daniel de Matos 
^ O sr. dr. Daniel de Matos, um dos 

vultos mais gloriosos da sciencia e da 
Universidade de Coimbra, partiu on-
tem para Yicby, donde Seguirá para 
Paris. 

Ao ilustre professor, que sente a 
saúde u « p o i m . a W a d a , desejados 
que em breve ^e restabeleça e uma 
feliz viagem. 

Colonias marítimas 
É na próxima segunda-feira que sái 

desta cidade, com destino à Figueira 
da Foz, o 3.° turno de crianças que aU 
Vão para uso de banhos do mar. 

A direcção da Cantina Escolar, ai 
organisadora destas colonias, conta be-
neficiar no presente ano 170 crianças, 
numero nunca excedido em Coimbra. 

Para tão arrojada empreza contou, 
a direcção da Cantina Escolar com o 
valioso auxilio do publico conimbricen-
se, auxilio este deveras lisongeiró e' 
sem o qual não seria facit realisar tão 
importante beneficio, para as crianças 
suas protegidas. , , 0 g j , . r 

A subscrição continua ainda aber-
ta e do seu resultado será em breve 
fjublicado um relatorio por onde se cò-
nheça o valioso auxilio de todos aqtiè-
les.que concorreram para esta filantro^ 
pica obra de.assistência infantil. 

A direcção d^ Cantina que em bre-
ve depõe o seu mandato, pôde orgu-
lhar se de encerrar a sua administra-
ção com um ãcto que a dignifica e tor-
na digna da confiança com qué foi es-
colhida para presidir aos destinos 
que La prestimosa instituição. 

Aniversario da Republica 
A comissão de vereadores nomeá-

jda para tratar das festas pelo 3 ° ani-
'versário da Republica, resolveu que 
no programa fosse já introduzido o 
•seguinte: iluminações á moda do Mi-
jnho e musica na Avenida Emidio Na-
jvarrò; musica e iluminações nos Paçòs 
tdó Codcelbo1} fogo de! Víanaí do Caste-
lo, às t i horas, no Mondego ; ilumi-
nações com arcos voltaicos no largo do 
Dr. Miguel Bombarda, e reforçar, os 
bicos de incandescência das rua prin-
cipais. ' ; . '• _ " 

Representação • 
; A Associação' Comercial de Coim-
bra enviou, a seguinte representação 
>á Direcção dos Caminhos de Ferro 
Eortugueses : ... ..... . 

I Exm.° Sr . — Teado chegado ao 
•cónhècimento desta Associação varias 
queixas e reclamações contra i formai 
por que, na estação de Coimbra, estão 
sendo cuirpridas as condiçõès de 
transporte, designadas sob os n.0 ' 10.a, 
l l . a e 12.4 no resumo das principais 
condições de transporte das notas de 
expedição, venho respeitosamente pe-
dir?* V. E * ^ se digne tomar as.pro-, 
videnciií que julgar mais convenien-

tes, a fim de manter o cumprimento 
das referidas condições, mas sem o 
excessivo rigôr que se adopta presen 
temente na estação de Coimbra. O 
excesso de rigôr vai ao ponto de se 
impôr ao expedidor a assinatura da 
declaração a que se refere a coniição 
U . a , W i que haja insuficiência d o 
acondicionamento das mercadorias a 
transportar ou outro justo motivo que 
imponha a adoção daquela extraordi-
naria medida. Factos desta naturêsa 
são frequentes na estação de Coimbra, 
com manifesto prejuiso e transtorno 
para os expedidores, e por isso espera 
esta Associação que os inconvenientes 
de tal rigôr sejam suprimidos, man-
tendo-se, no emtanto, o justo e rasoa-
vel cumprimento das condições 10 
1 1 a e 1 2 . \ sem excessos escusados 
e imposições desnecessárias. Nestes 
termos, a Associação Comercial de 
Coimbra espera dever a V. Ex.a a fi-
nêsa daí suas providencias no sentido 
dxpostó. ' 

Sau i e e Fraternidade. 
C o i m b r a , / , l i de Setembro de 

1913. —Pela direcção—O Vice-Presi-
dente em exercício — José Monteiro 
dos Santos. 

L I Ç Õ E S D O P A S S A D O 

o nerçoismo porçfUGOês 
J ;—-— : * 

(Excertos de um livro inédito) 

Continuado dó numero antecedente 

Ministro do fomento . . 
O sr. ministro do fomento, que se 

encontra na Figueira da Foz a vere-
near , esteve ante-òntem nesta cidade. 

S. ex.a, que, segundo nos dizem, 
volta brevemente a Coimbra, visitou o 
Hospital da Universidade, inteirando 
se dos melhoramentos de que aquele 
edifício hospitalar ainda carece. 

As multas aos padeiros 
Os fiscais do sêlo não desistem da 

aplicação, das multas impostas aos pa-
deiros1. ptlbs distribuidores trazerem! 
as< placas nos respectivos cabazes in-, 
dicandp o local e o proprietário dos 
estabelecimentos. ^ ^ 

A inspecção de . ' j N M É ^ ^ n s " 
pretende |que os iMíVídtíp®tfl(a"0as 
sejam equiparados atís quetnão^paga-
ram .as; multas por tereqé s i ^ f^v i s a -
dos para, pagarem o sêlo, ccpn d que 
os fiscais não concordam. 

DISTRITAL 
M 

Reuniu-se no dia 11 esta Confissão, 
que tomou as seguintes deliberações: 

Aguardar o parecer da Junta dos 
JyfelhOra mentos Higiénicos e Estética 
desta cidade, sobre o pròjecto e orça-
tnento para a vedação do parque de 
Santa Croz, por meio de. palacétes e 
jardins.; k . , .,. 

—Pedir esclarecimentos á Camara 
Municipal e informações ao Adminis-
jtrádor do concelho da Figueira da Foz, ! 

sobre 0 projecto de abertura de uma 
rua no logar de Sant'Ana, freguezla 
jda .Ferreira, contra,la^qpal r e c i t a m 
Idiversos moradores do referido logar; 

— Declarar á Camara Municipal de 
oimbra que não carece de aprovação 

«tutelar a súa (deliberação pela qual jul-
igou necessaria a creação de uma es-
cola no, k>gar do Loureiro, freguezia 
:de. Cernache, visto que não tem o. eu-, 
icargo de furnecêr casa, mobília § ma-
terial de ensino, por serem oferecidos 
por um particular tfaquele logar1; f 1 

— Aprovéu a deliberação da Ca-
lmara Municipal de Gois de tomar a 
seu cargo o cemiterió paroquial da 
'séde do concelho por a respectiva 
•junta iiãp ter os recursos precisos pa-
ra o seu alargamento; e quanto á.de-
liberação de aplicar àquela obra * 
quantia de 350 escudos, pertencentes 
ao fundo de viação, é ao governo que 

'compete conceder a necessaria auto-
risação; 

— Aprovou o 'orçamento suple-
mentar ao ordinário da Camara Muni-

jcipál de Montemor o Velho, para o 
corrente, aBQi • , , ; 

— Recomendar ao Administrador 
do -Concelho da Pampilhosa, por-inter-
medio do sr. Governador Civil, que 
dê cumprimento ao que lhe foi solici-
tado QO qficio desta Comissão em-que 
lhe .foram remetidas as ordens de pa-
gamento a favor dos herdeiros do fa-
lecido secretario da camara municipal, 
Manuel Nunes do Deserto; 

— Julgou as contas das camaras 
municipais de Cantanhede, Louzã e 
Taboa, relativas ao ano de 1912 e es 
de diversas juntas de paroquia. 

0 príncipe português caíra na 
cilada que lhe armara o grande Na-
poleão, parece que sob a falsa garan-
tia de que não entrariam em territó-
rio português tropas francesas, evi-
tando desse modo uma invasão sempre 
humilhante. 

Mas Napoleão julgando-se forte 
pela fraquêsa, demonstrada em tal 
decreto, e sugestionado pelo chamado 
príncipe da Paz, que era então pri-
meiro ministro em Hespanba, e ali-
mentava a nosso respeito ambiciosos 
sonhos de conquista, dava plenos pode-
res ao general Duroc para celebrar, 
ém seu nome, com D. Eugénio Isquier-
do, representante do rei hespanhol 
Carlos IV, o celebre tratado de Fon-
tainebleau, firmado a 27 de outubro 
de 1807, retalhando as diversas pro-
víncias portuguesas, distribuindo algu-
mas entre os descendentes da casa 
reinante em Hespanha, e o alludido 
príncipe da Paz, deixando em reserva, 
mas sob a autoridade francesa, a 
Beira, a Estremadura e Trazros-Mon-
tes para serem restituídas ao dominio 
português quando estivesse concluída 
a paz geral. 

Como o texto do famoso tratado 
de Fontainebleau não é geralmente 
conhecido, aqui o apresentamos devi-
damente traduzido em português: 

Sua Mageslade o Imperador dos france-
I» uJJiU l t e e il iil Catholiea Ei-Kei 

e' Hôspàntla, querendo regular de commnm 
àceordo os interesses de ambos os Estadps, 
e « determinar a sorte de Portugal» de um 
modo conciliatório para os dois paizes, no-
mearam para seus plenipotenciários, etc., 
ptc., os quaes, depois de haverem trocado 
ps seus plenos poderes, concordaram no se-
guinte : 
t Artigo I -— A província de Entre Douro 
e Minho com .a cidade do.Porto «será dada» 
(em plena propriedade e soberania a sua 
inagestade el-rei de Etruria com o titulo de 
rei da Lu$itania septentrionàl. * 

Artifo II — A província do Alenrtejo e o 
reino dos Algarves «serão dados» em toda 
a propriedade e soberania ao Príncipe de 
Paz, para que os disfrute com o tituio de 
prinape doa Algarves. 
j Artigo III — As províncias da Beira, 
•Traz-os-Montes e Extremadura portugueza 
ficarão em deposito até á paz geral «para se 
dispor d'ellas» segundo as circumstancias e 
conforme ao que se convenha entre as duas 
attas partes contratantes. 

Artigo IY. — O reino da Lnsitania septen-
trionàl «será possuído» pelos descendentes 
'de Sua Magestade El-Rei de Etruria, here-
;ditariamentete seg-undo as leis de succeasão 
Vigentes na Tamilia reinante de'Súa Mages-
tade EWtei de Hespanha. 
! Artigo V. — O. principado dos Algarves 
«será possuído» pelos dèscendéntes do pfin-
.cipe da Paz, hereditariamente, segundo as 
leis da sucessão que estão em uso na fami-
íia reinante de Sua Magestade El-Rei de 
Mespanha. •• v, /. 
1 Artigo VI. — A falta de descendentes ou 
herdeiros legítimos de El-Rei da Luàitania 
Ssepteírtrional ou ao príncipe dos Algarves,, 
Sua MagestódB El-Rei de Hespanha «dará» 
os ditos paizes por investidura, sem que 
jamais possam ser reun dos em uma mesma 
'pessoa ou á corôa de Hespanha. 

Artigo VII. -- O reino da-tusitaniâ se-
t e n t r i o n a l , e o principado dos Algarves 
í«reconhec^rSo» como protector a Sua Ma-
gestade Çatholica El-Rei de Hespanha e em 

Inenhum caso os soberanos des te s paizes 
poderão fazer paz ou -guerra sem a sua in-
tervenção. 

Art. VIII. — No caso de que as provín-
cias da fieira, Traz-os-Montes e a Extrema-

jdura portugueza, que ficaram em sequestro, 
fossem devolvidas na paz geral á casa de 
Bragança, «em troca» de Gibraltar, da Trin-

idade e outras.colonias que os inglezes teem 
conquistado á Hespanha e a seus ailiádos. o 
novo soberano d'estas províncias terá, éín 
relação a SUa-Magéstade Gatholica El-Rei 

ide Hespanha «as mesmas obrigações» que 
El-Rei da Lusitania septentrionàl e o prín-
cipe dos Algarves, possuindo-as em eguaes 

; condições. 
1 Art. I X . — Sua Magestade El-Rei de 
Etruria «cede» em plena propriedade e so-

, berania o reino de Etruria a Sua Magestade 
! o Imperador dos francezes, Rei de Italia. 

Art. X. — Logo que se verifique a occu-
pação definitiva- dks províncias de Portugal, 
os diferentes príncipes que as possuam no-
mearão dè accordo commissarios que fixem 
os limites nattiraes d'ellas. > 

Art XI. — Sua Magestade o Imperador 
dos francezes, Rei de Italia, garante a Sua 
Magestade Gatholica El-Rei de Hespanha a 
possessão de seus estados no continente da 
Europa situados.ao sul <Jo3, Pyreneos. 

Art. XII. — Sua Magestade o Imperador 
dos francezes, Rei de Italia, obriga-se a reco-
nhecer a Sua Magestade Gatholica El-Rei de 
Hespanha como imp-rador das duas Amé-
ricas, quando tudo seja preparado para que 
Sua Magestade possa tomar este titulo, o 

Jue poderá ser na paz geral ou o mais tar-
ar dentro de tres aanos. 

Art: XIII. — As duas altas potencias con-
tratantes se entenderão para «fazer uma 
divisão egual» das ilhas, colonias e outras 
propriedades de Portugal. 

Art XIV. — O presente convénio per-
manece sécreto; será ratificado e as ratifi-
cações trocadas em Madrid vinte dias depois 
d'esta data, ou antes se se poder. 

Feito em Fontainebleau, a 26 de outubro 
de 18Q7. — Duroc. — E. Isquierdo. 

Para levar a efeito o que neste 
ominoso tratado se estipulava, as duas 
partes contratantes firmaram nd mes-
mo dia, também em Fontainebleau, a 
Convenção Secreta designando as tro-
pas que deviam ocupar o nosso pais. 

Essa Convenção era do teor se-
guinte: 

Art." 1." Um Gorpo de tropas imperiaes 
francezas de 25 mil homens de infantaria, e<; 
de 3 mil homens de cavallaria entrará na 
Hespanha e marchará em direitura a L s-
boa; reunir-se-ha à este corpo outro de 8 
mil homens de infantaria e de 3.mil de ca-
vallaria de tropas hespanholas, com 30 pe-
ças d'artilheria. , . ' • . . 

Art." 2. Aò mesmo tempo, uma divisão 
de tropas hespanholas de 10 mH homehs 
tomará posse da província de Entre Minho 
e o Douro e da cidade do Porto; e outra 
divisão de 6 mil homens, composta igual-
mente de tropas hespanholas, tomará pósse 
da província do Alemtejo e do Reino dos 
Algarves. 

Art.0 3v° As tropas francezas serão sus-
tentadas e mantidas pela Hespanha, e seus 
soldos pagos pela França, durante todo o 
tempo de seu transito por Hespanha* 

Art4." Desde o momento que as tro-
pas combinadas tenh»m entrado em Portu-
gal, as províncias da Beira, Tráz-os-Montes 
e Extremadura pôrlugueZa, que devem'fitar 
sequestradas, serão administradas o gover-
nadas pelo General Commandante >d»s tro-
pas francezas, e as- contribuições que ee 

•lhes impozerpm, reverterão a beneficio da 
frança. As províncias que devem formar o 
Reino da Lusitania septentrionàl, e o Prin» 
cipado dos Algarves, serão administrados e 
governados pelos Generaes Commapdantes 
das divisões hespanholas que entrarem Rel-
ias e as contribuições qúe se lhe impoze-
rérii, reverterão a beneficio da Hespanha. 

Art? 5° O corpo do centro estará de-
baixo das ordens do Gommandante das tro-
pas francezas, e a elle estarão subordinadas 
as tropas hespanholas, que se reunirem 
áquellas, sem embargo do que se El-Rei de 
Hespanha ou o Príncipe da Paz julgarem 
conveniente passar-se a este corpo de exer-
cito, o General Commandante das tropas 
francezas, e estas mesmas estarão debaixo 
das suas ordens. 

Art." S.° Um novo corpo de 40.mil ho-
mens de tropa franceza, se reunirá em 
Bayona, o mais tardar até 20 de Novembro 
proximo, para estar prompto a entrai1 na 
Hespanha, para se transferir a Portugal, no 
caso de que os inglezes enviem reforços, e. 
ameaçarem ataca-lo. Este novo corpo não 

.entrará comtudo na Hespanha, até que as 
Altas Potencias contratantes se ponham de 
accordo para este effeito. 

Art ° 7." A. presente convenção será ra-
tificada, e a, troca das ratificações se fará ao 
mesmo tempo que a do tratado deste dia. 

Feito em Fontainebleau a 27 de Outqbro 
de 1807. (a) Duroc — Isquierdo. '<*•>•> 

Calcula-se facilmente a i m p m s ã o 
de espanto que a notícia de irar ta l 
tratado e de uma tal convenção pro-
duziriam em Portugal e especialmente 
em Lisboa, no seio da corte q u e tão 
subserviente se mostrára ás imposi-
ções de Bonaparte. Sabendo.se em 
breve que O' chamado, exercito d» 
Gironda, a que diziai respeito o arti-t 
go 1.° da Convenção qae fica trans-
crita, se formára em Rayona e entra-
va em Portugal pela fieira, a côrte 
aceitou a indicação devidamente.cal-
culada, do ministro ingles em Lisboa* 
decidindo'abandonar o reino e ir/refa-s 
giar se no Rrasil até que a paz podasse 
considerar-se assegurada. 

Antes da partida, D. João VI fez 
publicar uma proclamação decreto do 
teor seguinte, em que bem transpa-
rece a surpreza de não ver cumprida 
a promessa de Bonapar te : 

Tendo procurado por todos oá meios 
possíveis conservar a-Neutralidade de qtu? 
alé agora tem gosado os Meus Fieis Vással-
los; e de todos os mais sacrifibios va que 
Me tenho sujeitado, ehegiindo ao exceíso^tâ 
fechar os pórtos- dos Meus Reino» aos\Vas-
SÇIDS da Meu antigo e Leal Alllado, o Rej 
da Grão-Bretanha, expondo o Commercfo 
dos Meus" Vassalios á totaf ruina,e asoff -er 
por este motivo grave prejuízo nos rendi-
mentos da Minha.Coi óa : Vejo que pelo in -
terior do Meu Reino marcham tropas do 
Imperador dos Francezes, e Rei de Italia, a 
quem Eu Me havia unido no Continente, na 
persuação de n&o ser mais inquietado y e 

ue as mesmas se dirigem a esta Capital, 
querendo Eu evitar ai funesta» coo«» 



GAZETA D E COIMBRA, d e 1 3 d e S e t e m b r o d e f 9 1 3 

quencias, que podem seguir de uma defíeza, 
que seriii inais nociva que proveitosa, ser-
vindo só de derramar sangue em prejuízo 
da humanidade, e capaz de accender m ás 
a dissensão de umas tropas, que tem tran-
sitado por este Reino com o annuncio e 
promessas de não commeterem a menor 
nostilidade; conhecendo egualmente que 
ellas se dirigem mui particularmente contra 
a minha Real Pessoa, é que os Meus Vassal-
los leaes, serão menos inquietados, ausen-
tando-me Eu deste Reino : tenho resolvido, 
em beneficio dos pieus Vassallos, passar 
com a Rainha Minha Senhora e Mãi, e com 
toda a família para os Estados da America, 
e estabelecer-Me na cidade do Rio de Ja-
neiro até á Paz Geral. E considerando mais 
quanto convém deixar o Governo destes 
Reinos n'aquella ordem, que cumpre ao b m 
d'elleá e de Meus povos, como cousa « que 
tão essencialmente estou obrigado, tendo 
n'isto todas as considerações que em tal 
caso Me são presentes : Sou servido Nomear 
para na Minha ausência governarem estes 
Meus reinos, o M.irquez d'Abrantes, Meu 
muito amado e presado primo; Francisco 
da Cunha Menezes, Tenente General dos 
Meus exercit<w ; o Principal Castro, do Meu 
Conselho, e Regedor das Justiças; Pedro 
de Mello Rreyuer, do Meu Conselho, que 
servirá de Presidente do Meu Real Eranó, 
na falia e impedimento de Luiz de Vascon-
conceilos e Souza, que se acha impossibili-
tado com as suas moléstias; D. Francisco 

de Noronha, Tenente General d03 Meus 
exercilos, e Presidente da Meza da Cons-
ciência, e ordens; e na talta d»1 qualquer 
d'ei!es o Conde Monteiro Mór, que tenho 
nomeado Presidente do Senado da Camara, 
com assistência dos dou? Secretario?, o 
Conde de Sampayo, e em seu lo,íar D. Mi-
guel Pereira Forjaz, e do Desembargador 
do Paço, e Meu Procurador da Corô i Jqpo 
Anlonio Salter de Mendonça, pela grande 
confiança, que de todos elles Tenho, e larga 
experiencia qu'e elles tem tido das cousus 
do mesmo Governo; Tendo por certo que 
os Meus Reinos e Tovos serão governados, 
e regidos ror maneira que a Minha Cons-
ciência seja desencarregada, e elles Gover-
nadores cumpram inteiramenie a sua obri-
gação, em quanto Deus permittir que Eu 
esteja ausente d'esta capital administrando 
a Justiça com imparcialidade, distribuindo 
os Prémios e Castigos conforme os mereci-
mentos de cada um. Os mesmos Governa-
dores o tenham assim entendido, cumpram 
na forma sobredita das Inslrucções, que se-
rão com este Decrelo por Mim Assignadas, 
e farão as pariicip^ções necessárias ás Re-
partições competentes. P.ilacio de Nossa 
Senhora da Ajuda, em 26 de Novembro 
de 1807. ( Rubrica do Príncipe Regente) (1). 

(1) A rubrica alludida era esta: PRÍN-
CIPE • : • 

A I N D A A Q U E S T Ã O DE COIMBRA 
P i a c i s a - a n c l o I d L e i e i s 

(Segue) 
ALBERTO B E S S A . 

-í i 

n o r a s u G e n y t s 
5 i í-j— , • ; • L . ; 

'Li ha dias num jornal o seguinte 
anuncio: « Em troca de jantar en-
sina-se piano, francês ou português. 
C. á R. Augusta 270, á E. E. 
11. » , 

Decididamente a vida nacional 
vai num periodo de verdadeira pros-
peridade- E' o que se vê. Até já se 
ensina piano, português ou francês 
por um jantar! 

" E nem admira que todas as coi-
sas por esta terra corram 'maravilho-
samiate porque isto vai muito bem, di-

' pern os jornais do governo. Os factos 
é que ttà.o concordam com tais afir-
mações,, mas isso pouco importa. 

A vida em Portugal é um pa-
raíso, cheio de delicias e de... li-
berdade, etc. Ninguém se queixa; 
estão todos contentíssimos com isto. 
Pai\ abençoado é este onde viceja 
valida ç forte a arvore frondosa da 
liberdade e da justiçá. 'País de pa\, 
de ardem', tolerancia, por toda 
a parte povoado de felicidades. Se 
alguém duvida é porque ê desalma-
damente cético ou teimoso obstinado. 

Porque a verdade é tão evidente, 
tão clara que só os que fecham pro-
positadamente os olhos a não vêem. 

Querem factos comprovativos da 
gr andefelicidade,prosperidade,jus-
tiça, tolerancia e liberdade.que ba-
fejam este venturoso país ? Aí vão. 

São factos tão colossais que nin-
guém pode duvidar da sua veraci-
dade. ' . 

Umap-ova da grande felicidade 
e prosperidade do nosso povo é o 
anutiàto que acima transcrevo. Mas 
ha mais. 

Na semana passada imigraram 
para diversos países estrangeiros 
perto de 443 pèssoas. I$to que eu 
saiba. .•••.• • .'C ' 

O bem estar material que se dis-
fruta no país é absoluto. Os que 
imigram são os que não querem in-
tegrar-se na Republica que tem sido 
boa. e generosa para toda a gente. 
Ha tres anos a esta parte que em 
Portugal tem imperadp um regimen 
de tolerância e justiça, de pa\ e 
liberdade. Antigamente apreendiam 
sé às jornais da oposição, enchiam-
se as cadeias de gente que aí se 
conservava durante largos meses sem 
culpa formada, perseguiam-se injus-
tamente os adversarios políticos, 
permitiam-se escandalosas acumula-
ções aos funcionários afectos ao go-
verno, cometia-se emfim toda a es-
pecie de abusos e patifarias que re-
baixam os homens que as patroci-
nam e com elas transigem e desa 
creditam um regimen que as tolera. 
Hojè nada disso se-fa\. Tudo vai 
pe(o caminho da moralidade e da 
ordem. r .•Asr^^À — JÚWQ ({,) o 

E' verdade que estão presos uns 
peuaehttos operários em Qdngra > do 
Heroísmo. Mas é porque são grandes 
criminosos ou talve\ inimigos da 
^epublica^, s fejiniiol m$ ^«imiíL-

* De ve\> em quando também se 
apreendem alguns jornais, .mas isso 
é porque a sua acção é prejudicial 
aos altos interesses do {país. Come-
tem-se umas ile/aliiUdesitaí-mas são tão 
pequenas que nem merece a pena.1 
fa^er caso delas. Ú . ,. 
o Isto vai ótimamente,-fnã<\. Jutja 
duvidas. Navegamos nilm bonançoso 
ptar de venturas com vento favora-
vel. Quem di\ mal disto é porque não 
quere vêr a verdade. ,I;J <' • • 

Pois não será um seguro sinal 
da prosperidade material e moral 
de um povo,, ter quem ensine piano, 
português au francês por um jan-
.miwp-j -w osii ab svs.qn-A s à-m 

Pois não será prova segura da 
tolerancia e justiça dum governo 
conceder uma pequena soma de 
amnistia aos condenados? 

SÓ quem fôr muito mau é que 
não vê estas coisas. 

E os presos estão muito bem nos 
seíts presídios. Os que estão em An-
gra até pedem por telegramá ao 
chefe do Estado que, em nome da 
Humanidade lhes mande melhorar 
o rancho e os transfira para as ca-
deias do continente! Estão melhor 
do que se estivessem em suas casas. 
Assim o reconheceu o governo que 
fíÃç deixou chegar ás mãçs do sr, 

dr. çManuel de QÁrriaga o telegra-
ma em que lhe são dirigidos aqueles 
pedidos e que o venerando Presi-
dente talve\ atendesse. 

Tudo vai admiravelmente. 
Até dá vontade de a gente can-

tar esta conhecida trova popular: 

Agora é que isto vai bom 
Já me cá vai agradando. 

Com franquesa que o que se está 
passando em Portugal só pode me-
recer me o riso, mas o riso que pro-
vem do nojo que me causam estes 
vendilhões, estes heróis de lama que 
conspurcam e enxovalham continua-
mente o ideal alevantado e nobre 
que é a 'Republica, manchando a 
liberdade, acoitando a justiça, ne-
gando absolutamente a fraterni-
dade..<• 

Para esses tiranetes que em no-
me de uma pseudo-democracia opri-
mem e escravisam um povo que tem 
direito á liberdade, todo o sarcas-
mo é pouco. >: 

Eu não' os- tomo a serio porque 
isso seria manchar um regimen que 
não tem culpa dos seus erros. A ver-
dadeira Democracia, o elevado ideal 
que tem por fundamental .principio 
a Ordem baseada na Liberdade e 
na Justiça não é este. E estou certo 
que a Republica de Pa\ e Amor, 
ae Trabalho è Progresso que sonha-
ram os verdadeiros e sinceros repu-
blicanos não é assim. 
1 Esse augusto Ideal só terá a sua 
completa réalisctção no dia em que 
os homens do governo, os políticos, 
mudarem de orientação e aplicarem 
integralmente,, sem odios, sem vio 
lencias, sem paixões, os salutares 
pfincipios da moralidade e da jus 
tiça que são os únicos capares de 
fa\er prosperar um país e. elevar 
um povo. , ; 

... •>, .NEVES RODRIGUES. 

' • • • G A S A • • • 
DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
Í*AÚ4 M U . V l i V l » 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S , 
diplomada com ura curso Superior 

e B E A T R I Z JULIA D I A S DA FON.-ECA, 
com o curso da Escola NJI Uial 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
capintura, layores, piro gravura, 

etc., etc,, etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Também se admitem creanças do sexo 
masculino, nas classes infantis 

Pateo da Inquisição, 25, I. 
O p J O W C B í t - A . 

t Ecos da sociedade 
•V- ANÍVERSARIOS-R-Ontem , / ez anos o 
sf.^Àdèlino Simões de Carvalho; áma-
nhS a menina Maxima Pimentel Pe 
trónz. ' ' .,u . . ' 

• DOENTE—-Tem estado muito doente 
o sr. Antonio de Brito C. Soares de 
Albergaria, abastado proprietário da 
Guarda e sogro do nosso amigo e co-
laborador sr. Ambrosio Neto. 

Desejamos-lh& rapidas melhoras. 

f í Nova feira 
Na Ribeira de Frades, freguesia 

de S. Martinho do; Bispo, realisa-se nó 
dia 28 de cada mês uma feira de ga-
doa. .;,.>• ' '• 

Iluminação publica 
Qaeixa-ge-nos um comerciante da 

rua da Sofia, e ao mesmo tempo nos 
pede que reclamemos da respectiva 
entidade, dos candieiros de iluminação 
publica serem acêsos jà bastante de 
noite, e apagado» muito cêdo. 

Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra e meu amigo.—Mais 
uma vez, invocando a sua 
amizade e o direito de defé-
sa, peço-lhe a publicação do 
seguinte: 

Eu adopto como norma guia-
dora de todos os meus actos respei-
tar a honra e admirar a inteligência 
sejam quais fôrem as ideias políti-
cas, economicas e religiosas dos in-
divíduos. 

A Honra e a Inteligência não 
são exclusivos de seita ou de par-
tido algum; pertencem ao individuo 
como ser humano. 

Ora parece-me que um dos 
actos políticos do sr. dr. Anto-
nio José Almeida mais injusta-
mente apreciados foram os cursos' 
livres; quando o contrario é que de-
via ser. 

0 decretamento dos cursos li-
vres foi 0 acto politico mais nobre 
e mais belo praticado pelo chefe 
evolucionista, quando ministro do 
interior; foi esse acto que demons-
trou clara e evidentemente o valor 
moral e scientifico da geração do 
periodo transitorio — que também 
é uma geração de portugueses. E 
as razões da minha afirmativa são 
as seguintes: 

1." — E' ou não verdade que a 
Academia do período transitorio 
nunca se rojou nem mesmo fez o 
gesto de implorar o regimen do 
ponto ou das chamadas de enco-
menda, como garantia da aprovação 
nos actos? ' 

2."—Será ou não um facto que 
a geração do periodo transitorio 
marcou na passagem pelos bancos 
da Universidade um logar de su-
bido destaque e nobrêsa? Ou não 
será assim ? 

Mas então João de Castro, es-
tudante que foi do periodo transi-
torio, fórmando-se em quatro anos 
concluiu o curso de Direito o ano 
passado—foi já convidado por uma 
universidade brazil.eira para reger 
pma cadeira notável ? 

3.a—Também não será ver-
dade que um grupo de estudantes, 
vencendo as contrariedades de um 
ano de vasta matéria, iniciou a for-
m a ç ã d ^ ji|tt;^ursp de conservador 
do registo predial anexo á Facul-
dade de Direito ? E note o amigo 
ique os organisadores desse cursdj 
cuja iniciativa pricipal é devida ao 
meu querido le inolvidável amigo 
Augusto Baptista — eram do pe-
riodo transitorio e quasi todos eles, 
senão todos, bachareis-beras ? 

Uma pergunta: Já antes do pe-
riodo transitorio alguma geração 
académica pensou em organisar.na 
Universidade um curso anexo á fa-
culdade de Direito de Registo Pre-
dial? Não. ( As minhas palavras 
não involvem a menor desconside-
ração para as gerações do antigo 
regimen universitário. Eu sou por-
tuguês, amo a minha patria e não 
quero elevar ou defender uma ge-
ração a que pertenço, sacrificando 
,o valor moral e intelectual doutras; 
limito-me por enquanto a defender-

4.1 — Não teriam passado pe-
los bancos da Universidade durante 
o périodo transitorio espíritos que 
ou nos actos ou nas interpelações 
aos Mestres defenderam nobre e 
elevadamente os seus ideais ? 

Gonçalves Cerejeira, José Go-
mes ou Lino Marinha e outros não 
o fizeram? 

5.,4 — Não se formou durante 
a vigência dos çursos livres Antonio 
Joyce que alguma coisa fez pela ci-
dade de Coimbra e não encontrou 
Antonio Joyce liai auxilio na Aca-
demia do periodo transitorio afim 
de dotar a cidade de Coimbra de 
obras de beneficencia admiraveis? 

Não escolheram os organisado-
res do Curso de Registo Predial— 

Augusto Baptista, M. de Barros, 
Leopoldo de Freitas, Calisto e ou-
tros que agora não me recordam, 
um homem amante da cidade de 
Coimbra, aqui vivendo e exercendo 
a sua profissão ha muitos anos hon-
rada, nobre e inteligentemente o 
sr. Clemente Mendonça? 

6.a—Quando A. Baptista e 
os seus colaboradores podiam ter 
escolhido um homem de celebridade 
como Veiga Beirão, preferiram o 
homem modesto mas inteligente e 
amigo de Coimbra, nesta cidade vi-
vendo, Clemente de Mendonça? 

7.a — E os estudantes literatos, 
poetas e talvez filosofos que tão 
ardentemente promoveram o espi-
rito dum renascimento português— 
falso segundo o modo vêr quanto ás 
bases que lhe deram — não se con-
tam? 

Meu amigo, todas essas per-
guntas a proposito de ilibar a mi-
nha consciência de uma ideia, quan-
to a mim injusta, que o amigo fór-
ma ácerca do sr. dr. Anlonio José 
de Almeida, como defensor da Uni-
versidade de Coimbra. 

Eu digo que s. ex.a aplicando 
os cursos livres provou o alto va-
lor intelectual e mbral de uma ge-
ração {fortuguêsa; Porque, nós, meu 
amigo, somos portugueses e eu não 
aprecio deprimir portugueses. 

Mas ha um outro ponto que ha 
muito fere a minha consciência e da 
qual eu vou lava-la e inibi-la de 
responsabilidades. Sabe qual é? 
Vou dize-lo: 

Quando se fez a Républica, a 
Universidade de Coimbra e, em es-
pecial, a Faculdade de Direito, en-
contrava em todos os campos gran-
des odios e profundas animadver-
sões — é um facto que ninguém 
pode contestar —quando nos mo-
mentos da mudança dum regimen 
secular os laços sociais, jurídicos e 
políticos que formam uma sociedade 
culta se partem e quebram para 
dar logar a outros; quando o des-
tino ironicamente permitiu que o 
governo provisorio representado em 
homens tendo profundas mjustiças 
da Universidade de Coimbra e prin-
cipalmente da faculdade de Direito; 
era então no sr. dr. Antonio José 
d'Almeida o homem que tão mal 
tratado 'foi na Universidade de 
Coimbra podia dar largas ás suas 
queixas e interpretando a vontade 
ae muitos fazer morder o pó das 
estradas ao instituto scientifico ou-
trora para si tão injusto. Não o 
fez; outro talvez o tivesse feito. 
Deu-lhe e:m vez da Morte a Vida, 
porque nes#e corpo cerrado e es-
curo, onde a mão déspota ,e ferrea 
âo Marquês de Pombal marcara a 
subordinação e o espirito rigido da 
Autoridade, fez o sr. dr. Antonio 
José d'A me da penetrar a Liber-
dade isto é a Vida I Ao corpo que 
abafava a dentro dum invólucro 
impermeável á alma do Progresso 
e ao èspirito da Emancipação fez 
entrar o sopro da Liberdade, o bafo 
acariciador da Vida e da Luz. Ao 
odio individual, á ferida sangrando 
dores e maguas sobrepôs os inte-
resses colectivos do povo português; 
o Homem é mau, diz a sciencia, e 
Antonio José d'Almeida desta vez 
provou que o Homem nem sempre 
é mau. Muito bem interpretou essa 
obra grandiosa, 0 meu querido e 
respeitado amigo, Dr. Mendes dos 
Remedios, respondendo ao discurso 
do sr. dr. Antonio José d'Almeida 
com um viva á Universidade Livre. 
E, quem escreve estas linhas em 
matéria religiosa é um adversario 
irreconciliável do chefè evolucio-
nista mas é um homem de bem 
como ele e o homem honesto só de 
si e de . . . Deus tem medo. 

i • " 
Foz de Aroucej 11.-9-913. 

SILVIO PÊLICO DE OLIVEIRA. 

Soclsdadè Militar Preparatória 
Pela nova lei do recrutamento, to-

dos os mancebos que até 31 de De-
zembro do corrente anò completem 17 
anos são obrigados à instrução militar 
preparatória. Porém, todos aqueles que 
desejem gosar das vantagens concedi-
das pela Ordem do Exercito n.° 8 ( 1 . * 
serie) , de 4 de junho de 1013, devem 
inscrever-se nesta Sociedade. 

A inscrição, que termina no proxi 
mo dia 20, faz-se na séde da Socieda-
de, ao Pateo da Inquisição, todos os 
dias úteis, das 21 ás 22 horas. 

Instalações electricas 
Os concessionários, proprietários 

00 exploradores de intalaçôes electri-
çat de qualquer oaturêsa qae ainda 

não possuam o respectivo titulo de li-
cença para o seu estabelecimento ou 
para a sua exploração, deverão legali-
sar a existencia dessas instalações até 
ao dia : 0 de Setembro corrente, apre-
sentando na divisão da direcção 
dos serviços técnicos da administração 
geral dos correios e telegrafes o pro-
jecto competente, instruído com os 
documpntos exigidos pelos art.08 31.° 
ou 35.° do regulamento das conces-
sões de licenças para o estabeleci-
mento e exploração de instalações 
electricas, publicadas no Diário do 
Governo n.° 290 de H de Dezembro 
de 1912. 

Ftndo este praso, ficarão sujeitos 
ás penas do art.0 96.° do mesmo re-
gulamento, (multa de 10)500 a 50000). 

Parque de Santa Cruz 
A Comissão Distrital, em sua ses-

são de 11 do corrente, resolveu aguar-
dar o parecer da Junta dos melhora-
mentos higiénicos e estética da cidade, 
sobre o projecto e orçamento para a 
vedação do Parque de Santa Cruz. 

Não desistimos da nossa absoluta 
condenação a este projecto da Camara 
que tanto vem prejudicar aquele apra-
zível retiro. 

Estamos convencidos que a Junta 
dos melhoramentos, reconhecendo a 
grande inconveniência e prejuiso de 
tal projecto será de parecer contrario. 

0 bom senso reclama necessaria-
mente a sua completa rejeição. 

"Ainda a questão de Coimbra,, 
Publicamos hoje o artigo a este ti-

tulo subordinado, do sr. dr. Silvio Pe-
lico d'01iveira, por ser, ao que ele 
nos diz num postal, a continuação do 
ultimo. 

Replicando ao artigo publicado, te-
mos já em nosso poder outro do sr. 
Ambrosio Neto. 

Estava anemica 
As Pilulas Pink curaram-me! 
Não somos nós os únicos a dizer 

aos anemicos : « Tomem as Pílulas 
Pink, qne estas pilulas hão de cural-
osl i Dizem isto mesmo lambem, fa 
zem côro comnosco todos aqueles que 
a estas pilulas devem a força e a saú-
de. 

A anemia é mais frequente nsfs 
senhoras do que nos homens, ataca 
mais a mocidade do que a edade ma-
dura. São em extremo diversas as 
suas causas: má alimentação, falta de 
exercício tísico, excesso de trabalho 
ou de prasêres, hemorragias, sofri-
mentos das vias digestivas, etc. Todas 
estas afecções, porém, conduzem ao 
mesmo resultado, o empobrecimento 
do sangue. 

Se as Pilulas Pink contituem um 
remedio soberano contra a anemia, a 
razão está em que elas são um rege-
nerador poderoso do sangue, a razão 
é que elas combatem o mal nas suas 
próprias origens, renovando a compo-
sição do sangue, transformando o san-
gue viciado em sangue rico e puro. 

A sr.* D. Sofia da Assunção Go-
mes, que nos escreveu a carta em se-
guida publicada, reside em Lisboa, 
rua de S. Sebastião de Pedreira, 61.® 
4 . ° audar, e se esta senhora faz, o 
elogio das Pilulas Pink, é porque elas 
lhe fizeram todo o bem que era pos-
sível fazer-lhe. 

Vejam o que ela diz: 
« Em seguida ao nascimento do 

meu ultimo filho, eu ficára muito fra-
ca, em luta com uma grande anemia-

Tomei uma grande quantidade de 
fortificantes, sem que o meu estado 
de saúde melhorasse. Foi então que 
alguém me aconselhou que experimen 
tasse as Pilulas Pink. 

Tomei-as, e achei me muito bem 
com elas, pois dentro de algumas se-
manas estas boas pilulas curaram-me 
complectamente, achando-me hoje de 
perfeita saúde » 

Doentes, transformai o curso da 
vossa existencia. 

Se os tratamentos até agora segui-
dos não vos téem dado as melhoras 
desejadas, experimentai sem mais de-
mora as Pilulas Pink. 

Com elas, não sofrereis a mínima 
decepção. "<•. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
reis a caixa, 40400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral : J. P. Bastos & C.* 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 3 9 , 
rua Augusta, 8, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Autonio Rodrigues da Costa, 
103, Largo d» S. Domingos, 103. 

Universidade de Coimbra 
( E S B O Ç O S ) 

v i 
A um mês do começo do novo ano 

lectivo, é tempo de meditar . . . 
Temos fé que a Universidade, pen-

sando profundamente, procederá com 
consciência, nobrêsa e erudição. 

A sua historia gloriosa será con-
sultada, compulsando se as suas ori-
gens e esmiuçando se toda a sua vida 
de saber, e então a Univejrsidade de 
Coimbra só sentirá c desejo de conti-
nuar. „ 

A cidade lembrar-se-ha também 
que um dia virá,—disem que em No-
vembro — em que ha de interferir na 
balança governamental, onde consta-
tará o seu pêso especifico, nesse dia 
dá eleições, todos nós cidadãos, jorna-
leiros, operários e burgueses esçplher 
remos os nossos representantes; e nós 
que somos olhados como átomos nulos, 
sentiremos então em nós proprios a 
soberania do país e a alma da nossa 
Patria. r 

Nesse dia todos cumprirão o seu 
dever. 

Aguardemos, pois, os aconteci-
mentos; e estes esboços escritos sem 
nenhum espirito de partido, nem in-
fluenciados por alguma paixão, trans-
formar-se-hão em quadros verdadei-
ros embora de má qualidade. 

P. R. 
N. B. Se alguém lê estes mal ra-

biscados esboços, deve ter notado al-
gumas erratas, mas. as principais veem 
no 111; assim onde se lê :—eS. Ex**' 
alegando, porem, serviços oficiais na 
Universidade de Coimbra sentiu . . . » 
deve lêr s e : — « S . Ex.a, porem, ale-
gando serviços oficiais na Universidade 
de Coimbra declinou o convite. A 
Universidade sente, certamente, pal-
pitar de anciedade o coração da ci-
dade.» ' ' 

Mais em baixo onde se l ê : — t as 
faltas de conhecimento . . . > leia-se : 
«os faltos de conhecimento.» 

P. R. 

Livros e Revistas 
Recebemos o n.° 1249 do Ocidente 

um lindo numero n ^ s u a s 20 paginas 
profusamente ilustradas com gravuras 
interessantíssimas, como a da actriz 
Angela Pinto, no Hamlet que orna a 
prifneira pagina. Segue-se o retrato 
de Columbano Bordalo Pinheiro. Dois 
lindos instantâneos de uma festa da 
desfolhada nas termas de Entre-0S' 
Rios; Festas nas termas das Caldas 
da Rainha dadas pelos srs. Viscondes 
de Sacavém, Com três belíssimas gra-
vuras; Os exercícios da Escola de 
Repetição, com quatro gravuras; Can-
tina Escolar de S. Mamede, com seis 
gravuras; retrato de Augusto Ribeiro, 
ultimamente falecido. 

Colaboração literaria d e : Antonio 
Cobeira, A. N., Macedo de Oliveira, 
Manuel da Granja, Dr. Silva Matos, 
Alfredo Pinto (Sacavém), Buy de 
Aboim, etc. 

S ind icanc ia < • 

0 administrador deste concelho 
sr. dr. Marcos Martins, está procedendo 
a uma sindicaneia á Camara Municipal 
Administrativa da Figueira da Foz. 

Aquela autoridade tem como seu 
secretario nessa sindicancia o sr. Fran-
cisco da Fonseca. i ., 

Artes Gráficas , , ' f 
Deve reunir na próxima segunda 

feira a assembleia geral da Associação 
de Classe das Artes Graficas, para tra-
tar de assuntos urgentes e de inte-
resse para a classe. ' < 

Pede-se a comparência de todos 09r 
socios, pois os assuntos a tratar são 
da maxima importancia. ,i 

Está despertando grande entu-
siasmo a Festa dos Gráficos, que para 
solenizar a inauguração da nova séde 
desta sociedade se realisa no dia 12 
de Outubro, com sessão soléne, sarau 
de gala na União dos Trabalhadores, 
etc. , etc. :fíiH -..y ,RÍat!<-:'.:!/ 

" Batalha Sindicalista ,, 
No proximo mês de Outubro Co-

meça a publicar-se nesta cidade um 
novo semanarió com o titulo Baidlha 
Sindicalista, que será orgão da União 
Geral dos Trabalhadores 

Vão ser distribuídas circú'ares pe-
los sindicatos profissionais angariando 
assinaturas. " ^ V f f 

Oficiais de alfaiate 
Na próxima semana deve effectuar-

se uma reunião magna dos oficiais e 
costureiras de alfaiates para tratar do 
borario definitivo de trabalho, 
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CARTA DA FIGUEIRA 
12-IX-913 

Quando eu era rapaz e deitava o 
meâ • o l h a r de indiferença para às 
coisas da vida, principiei a vir a ba-
nhos á Figueira, que recebia os ba-
nhistas, na sua maior parte, em mo-
destas casas, algumas feitas de madeira. 

Nãó havia casinos nem havia luxo, 
mas em compensação viviam quasi to-
dos em familia, com uma liberdade que 
lembra saudosamente. c 

Já o meio de transporte de Coim-
bra para aqui, peia via fluvial, era um 
pretexto para um ou dois dias de pan-
dega rija,. 

Confrontando o que se fazia então 
com a vida de hoje, nesta época, eu 
nojo uma diferença tão grande que me 
assombra. A vida de hoje é quasi toda 
passada nos casinos.e ás portas dós ca-
fés. Rareiam os pic-riics, asfyurrica-
das^ os passeios de bárco. Já se não 
vai assistir á saida da "rede da sardi-
nha, porque este peixe, deixou de vir 
a esta costa, com a abundancia doutro 
tempo. 

Mas o que mais impressiona, quem 
supunha vir encontrar aqui uma vida 
mais adequada ao banhista, é o luxo. 

Não se, imagina o que por-aqui se 
faz- Até ha quem vá para a praia.com 
vestidos de seda e adereços com brí-
i h ^ n i e s i . , s . » ^ ú v i m ' l - ^ 

É andar de mais à cata da felicida-
de, se é que, com tanto luxo, se con-
quista mais depressa o amôr e o nó 
matrimonial. i r s W ' 

Tenha-se sempre em vista que não 
ha felicidade completa Haja vista o 
que aconteceu àquele individuo que 
um dia perguntou a um sábio a ma-
neira de ter felicidade perfeita. Q sa-
bip aconsèlhou-o a que vestisse, du-
rántç. algumas horas, a camisa duma 
peçsôa que se julgasse inteiramente 
feliz. n 

Correu mundo e a todos pergunta-
va se tinham felicidade completa, re-
cebendo sempre resposta negativa. 

Desanimado por não poder encon-
trar a tal camisa, já regressava a casa 
quando viu na estrada um rapaz, que 
ia cantando, muito cheio de alegria: 

— Olha lá rapaz, tu vives bem, con-
siderasse completamente feliz? , ">,. C\ 

— Sim senhor, absolutamente Celis. 
— Então emprestas-me a tua cami-

sa por duas ou três horas, apenas? ,, 
— Não posso, meu senhbr, respon-

de o rapaz, rindo-se muito, porque não 
tenho camisa, É coisa que nunca usei, 
porque nunca a tive. 

E aqui está o que é a felicidade 
para muita gente. 

O rapaz, apesar de não ter camisa, 
julgava se absolutamente feliz, emquan-
to que muita gente que possue dezenas 
de camisas, e se mais não tem é por 
que não quer, só vive cheia dé des-
gastos e pesares! , • * 

' Eis o que é o mundo. 
— Corre por aqui que vai ser dis-

solvida a comissão municipal adminis-
trativa e que lhe será feita uma sindi-
cancia. 

É sinal de térmos eleições à porta, 
que provavelmente serão ganhas pelo 
governo, que está dp cima. 

— Hoj"., a 3essão musical no Casi-
no-Peninsular ;é em beneficio dos dis-
tintos músicos que compõem o sexteto. 
O reportorio é escolhido. 

— Os geneços alimentícios, em ge-
ral, estão aqui mais caros do que em 
Coimbra principalmente os ovos, as-
sucar, carvão, hortaliças, carne de car-
neiro e lombo de porco. Mais barato 
aqui é o vinho branco, porque o tinto 
regula pelo preço dai. 

Os barbeiros levam aqui, alguns 
pelqt menos, 20 centavos por cabelo e 
barba. Subiu a mão de,obra 

— Foi feita uma sindicancia ás te-
lefonistas, daqui v por falta de respeito 
á chefe do mesmo serviço, que é cum-
pridora e competente e 4 qual se fa 
zem as melhores referencias. 

Em tuclq se quer disciplina, e mal 
vai quando ela falta, como acontece 
còin as tais telefonistas, que dízom an-
dar fóra da ordem. 

— Os proprietários de mariflhasde 
sal não estão satisfeitos com onça con-
dição que se diz figurar no novo tra-
tado de comercio com a Espanha. 

Parece que é salgada de mais. 1 

— São frequentes aqui oá atrope-
lamentos, o que não admira porque a" 
policia, que é pouca, não vê que se 
anda em correrias e com carros e bi-
cicletes, ás escuras, por muitas ruas 
pessimamente iluminadas. 

È quasi preciso fazer testamento 
quando se sái de casa. 

— Suponho que é costume aqui, as 
tabernas terem fonografos, provavel-
mente para puxavante, como usam di-1 

zer os bebedores. 
Assim é, que, seguindo á noite pela 

estrada de Buarcos, onde 'se encontram 
bastantes tabernas, não se ouve outra 
coisa senãor maquinas falantes. Umas 
doze ou quinze, contando algumas <Je 
casas particulares. 

É uma verdadeira praga, para não 
dizer uma inferueira. , ; , 

Tudo sè quer com ordem e não em 
demasia jn íw líSo, esítragár o paladar. 

— Esta praia continua a ser pouco 
farta -de peixe. As peixeiras não pas-
sam de apregoar sardinha, faneca e 
linguados grandes, que por sinal são 
quasi sempre pequenos. 

Ontem uma delas teve a habilidade 
de pedir onze tostões por dez língua 
dos, um pouco alem do tamanho regu 
lar! ... i r -Y- i : , 

-!-Oat"m, msis d a a : sccnas dc p u -
gilato n<*'JEasino P e n i n s u l a r / f / -

Provavelmente & magarião dò deus' 
Cupido não foi estranho ao caso. 

É dos livros! 
JUCA 

Universidade 
Pela reitoria da Universidade foi on-

tem publicado o seguinte aviso, rela-
tivo aos alunjs do periodo transitorio: 

Perdem a inscrição nas cadeiras e 
cursos em que se acharem inscritos os 
alunos do periodo transitorio que não 
se açresentarefp a exame no proximo 
mês de Outubro. 

Os alunos que pretendam fazer 
exathes nesta 2." época deyerão re-
querer as inscrições nas cadeiras que 
queirám frequentar uo'!ano lectivo de 
4913^914, no praso de três dias a 
côntar do; ultimo exame.'1 ; '' 

Todos aqueles que, tendo direito a 
fazer exame em Outubro sé não apre-
sentarem a fazê lòs, só podem reque-
rer a inscrição no praso ordinário (25 
de Setembro a 10 de Outubro). 

Aos alunos da Faculdade de Di-
reito só é permitida a inscrição em 
quatro cadeiras. 

* Aos que provarem que concluem a 
formatura é permitida a inscrição ém 
cinco cadeiras. Para os efeitos de ins-
crição dois cursos são equivalentes a 
uma cadeira. 

Os alunos que queiram aproveitar 
se do disposto no § uníico do art.° 3 
dó Decreto de 8 de Setembro corren-
te assim o deverão requerer instruindo 
o requerimento coto certidões do que 

Os alunos que pretendam ser dis-
pensados do pagamento de propinas, 
deverão requerê-lo ao Reitor da Uni-
versidade, juntando esse requerimento 
ao da inscrição, devidamente instruído 
com os documentos comprovativos. 

Por não terem feito, os exercictòs 
de frequencia em todas as cadeira»; 
em que se matricularam, perderam a; 
inscrição, os seguintes alunos : 

Alberto Carlos da Conceição Silva 
Marques, Eduardo Antonio dos Reis, 
Eduardo Dario da Costa Cabral, Hen-
rique de Brito Monteiro Tavares, José 
Manuel Qorreia, Luiz de Portugal da 
Fonseca e MBIO e Manuel de Mendonça 
Pires de Bivar. 

• 

Os exames da Faculdade de Di-
reito, que se deverão realisar na segun-
da época, em Lisboa, efectuar-se-hão 
pela ordem seguinte: 

Direito politico, dias 1 e 2 de O u -
tubro, 8 alunos. 

Economia politica, dias 1 a 7 de 
Outubro, 42 alunos. 
' Direito português,' dias 1 a 8 de 
Outubro, 12 alunos. 

Direito comercial e sociologia, dias 
1 a 11 dé Outubro, 12 alunos. 

Organisação judicial, dias 1 a 9 
de Outubro, 12 alunos. 
•••• Direito internacional, Direito Civil 
1.° ano e Legislação comparada, dia 
1 de Outubro, 10 alunos. 

Direito civil 1.° e 2.* anos, dia I 
de Outubro, 8 alunos. 

Direitd administrativo, dias 3 a 8 
de Outubro, 8 alunos. 

Medicina legal, dias 4 a 8 de Ou 
tubró, 4 alunos. 

Finanças e Colonial, (1910 1912) 
dia 8 de Outubro, 12 alunos. 

Processo penal, dia 9 de Outubro, 
12 alunos. 

Administração colonial, (1912-1913) 
dia 9 de Outubro, 8 alunos. 

Processos especiais, dia 10 de Ou-
tubro, 8 alunos. 

Direito civil 3.° ano e Pratica ex-
trá-judieial, dia 13 de Outubro, 12 
alunos. • 

Os exames de Colonial de 1910 a 
1912 só principiam depois de termi-
narem os de finanças. 

T O M A I A 

PESAI-VOS ANTES e TR1YTA DIAS 
depois de a tomar e no vosso aumento de peso o seu 

grande \alor reconslilHinle 

EMPREZA DM AGUAS DE CASAIS 
<§ua da (Assunção, 57, 2° 

— LISBOA — 

E s c o l a d e r e p e t i ç ã o 
O regimento de infantaria 23 sái na 

próxima segunda-feira para os exercí-
cios da escola de' repetição, sob o co-
mando do sr. tenente-coronel Baadeira. 

0 regimento, que vai num efectivo 
de cerca de 1.000 homens, vai daqui 
3 Vila Seca, Louzã, Gois, Arganil, S. 
Miguel de Poiares- e Ceira, devendo 
regiessar a Coimbra no dia 21, de ma-
nhã. 

A Sociedade, Militar Preparatória 
vai naquêíe dia ao encontro do regi-
mento. 
í ffm ' —-- • 

O c r i m e de a b o r t o 
j Está intimado o despacho de pro-
nuncia ás duas mulheres Rosaria de 
Jesus e Emilia da Conceição, presas 
sob a acusação de haverem provocado 
ò aborto a que nt>s temos referido e 
em consequência do qual foi morrer 
ao hospi al da Universidade Leontina 
Maria Baptista.. , 

A pronuncia admitè-lhes fiança, 
que foi arbitrada em.dois contos de 
reis a,cada um?. 

COMUNICADO 

Revis ta s c i e n t i f i c a 
Acaba de Aparecer nesta cidade 

uma nova revista scientifica intitulada 
Arquivo da Anatomia.Patologica, que 
tem por fim demonstrar os trabalhos 
dos alunos e os exemplares que se 
encontram nos respectivos museus, 

E' dirigida pelo sr. dr. Luiz dos 

< Sr. Director do jornal Gazeta 
de Coimbra. 

Venho por este meio pedir a V. a 
finèsa da publicação no seu mui lido 
e conceituado jornal a carta que junta 
a esta envio, e da qual envio tambcm 
copia para o Jornal de Coimbra. 

De V. etc. 
João dos Santos. 

Ex.mo Sr. Director do Jornal de 
Coimbra. ... , 

Tendu lido no seu jornal n.° 223 
de 10 do corrente, .uma noticia intitu-
lada Pela policia em que o distribui-
dor Alfredo Serrano, com um excesso 
de vingança, bem parece raivosa, diz 
quô o « guarda n/ 41 no dia 8 do cor-
rente se devertia á porta da [esquadra 
a atiçar um cão de que é proprietário, 
ás pessoas que ali p a s s a v a m v e n h o 
por es t f ' meiotfedrr a .V. par» 
seja "téita'1 rètfflcação'M $éu joríiâl 
propositada e, falsa noticia da proprie-
dade do cão dada pelo distribuidor 
postal. 

O Cão, a que se refere é "proprie-
dade minha até ao dia 31 de Dezem-
bro do ano corrente data em que ter-
mina .a licença respec ti va passada pela 
Ex.ná Camara Municipal, ctíjas lifèn-
ças desde o seu principio se encon 
tram em meu nome e não no do guar 
da n.° 41, a& quais ponho á disposição 
de V. para confirmação da verdade. 

g'i*rda n . ° 4! de ele « s e deverlir á 
porta da esquadra a atiçar o cão aos 
transeuntes que ali passavam» é caso 
a que me alheio por completo visto 
que só ao garda n.° 41 pertence de-
fender-se da (por certo) bem insidio-
sa. e falsa acusação o que S. Ex.a o 
Sr. Comissário de Policia averiguará 
por certo da verdade da frase profe-
rida pelo i Ex-Policia Civil n.° 74 » e 
hoje distribuidor postal reservando-nae 
para na primeira ocasião dizer clara-
mente ao sr. distribuidor postal algu-
ma coisa sobre o que ele chama de-
vertimento do guarda n.° 41. 

Esperando V. fará rectificação da 
refalsada e insidiosa noticia. 

De V. etc. 
Juãa dos Santos. 

F a r m a c i a s 
Acham-se amanhã abertas as se 

guintes farmacias: 
Castro, rua da Sofia. 
Nasaré, rua Ferreira Borges. 
Miranda, Praça do Comércio. 
Sobral, rua Candido dos Reis. 

G r a n d e incêndio 
No logar dos Ferreiros, Zorro, pro-

ximo à Mizarela, manifestou se um vio-
lento incêndio no mato dum cabeço, 
que se estendeu a grande distancia, 
devastando grande quantidade de oli-
veiras e pinheiros. 

O incêndio, que se atribue a mal 
vadez dos pastores, começou na terça-
feira e só ontem acabou em virtude da 
chuva, què caiu para ali abundante-
mente. 

Colégio Estrangeiro 
P a r a m e n i n a s 

===== Internato de í.a ordem ===== 

- Quin ta da R a i n h a —COIMBRA 

M l M M e i C t » N é H M N e « M Í 

: M u d a n ç a 
O nosso" amigo sr. Raimundo Maia, 

proprietário da Sapataria Conimbri-
cense, com sucursal na rua Ferreira 
Borges, aoaba de encerrar o. seu es-
tabelecimento, em virtude de ceder 
as instalações ao proprietário da Ca-
misana Marques, que ali vai estabe-
lecer uma tíepetidencia da sua impor-
tante casa. . 

O sr. Riimundo Maia continua a 
receber os seus clientes na 'rua Ade-
lino Veiga. 

Vigias mun ic ipa i s 
Por irregularidades cometidas no 

desempenho das suas funções, foram 
demitidos os vigias 12, 25 e 31. 

• Cemi te r io munic ipa l 
| V i.í . . f,- ' * ; • '', Tl 

A Camara concedeu a exoneração 
pedida pelo administrador interino do 
cemiterio municipal. 

Mul ta 
P e l a Camara foi multado e m 10 es-( 

çudòs o empreiteiro Manuel Inácio Ju-5 

úior, do Tovim, por ter arrombado a 
canalisação da agua, em Montarroio, 
e fazer uso dela sem que lhe fosse< 
concedida a devida automação.. ' < 

L i c e n ç a s mun ic ipa i s . 
Foram concedidas as seguintes li-

çenças* 
De 20 dias ao sr. inspéctor dòs in-

cêndios, que ficou substituído pelo sr. 
comandante e de 30 dias ao sr. Artur 
Fernandes Carvalho, escriturário da re-
partirão dos serviços municipalisadosl 

DoBâtiios para os nossos pobres 
No ultimo numero, ao publicarmos 

os nomes dos pobres contemplados 
<}om- o donitivo do nosso benemeritp 
Conterrâneo J. N., de Inhambane, dei-
támos por lapso de enumerar o se-
guinte nome, que perfaz a conta dos 
10 contemplados: 

Maria do Rosario, entrevada, no 
Beco das Canivetas, 500. 

0 nosso respeitável:; amigo sr. dí 
Manuel José da* Costa Soares Júnior 
envjou«os 1)5700 reis" para os pó 
bres. ,-ií, 

-Essa quantia foi assim distribuidá 
Ana da Conceição, Beco do Amó 

rim, 400 reis. 
Henriqueta de Jesus, Beco da Amo 

reifa, 400 réis. ? sopeio s 
i Luiza Maria, Azinhaga dos L a z a 
ro$ 400 reis. ' 

A's infelises Crianças órfãs, Rua 
de Montarroio, 500 reis. 

Qi noMos agradecimentos ao M>' 

DECLARAÇÃO 
Constando aos abaixos assinados 

que alguém malevolamente anda pro-
palando o boato de que teem os seus 
bens instituídos a um instituto de be-
neficencia desta cidade, em prejuízo 
de seu filho Antonio Moreira da Costa, 
seu único e universal herdeiro, veem 
por este meio declarar que tal boato 
é falso achando se os seus bens livres 
e desembargados. 

Coimbra, 6 de setembro de 1913. 

Pedro da Costa 
Maria Angelica Moreira da Costa 

Constando ao abaixo assignado que 
seus pais Pedro da Costa e Maria An-
gelica Moreira da Costa, fizeram a pu-
blica declaração que tem vindo neste 
jornal em seu favor, vem por este 
meio patentear-lhes o seu eterno reco-
nhecimento por tão expontanea decla-
ração que dignamente fizeram. 

Coimbra, 13 de Setembro de 1913. 

An'onio Moreira da Costa. 

Modelado p e l a s " N e w - S c h o o l s „ 
i n g l e s a s 

QUINTA DA CUMEADA - COIMBRA 

Educação integral de conformidade 
com as recenies indicações da peda-
gogiaj instalações de l . a ordem em 
edifícios propositadamente construídos. 
Enviam-se gratuitamente o programa 
e relatorio dos trabalhos escolares do 
corrente ano. 

Resultado dos exames liceais e de 
instrução primaria: 60 aprovações, 4 
distinções e 4 r e p r o v a ç õ e s . 

^ . p r e a n L d - I z e s 

"PRECISAM-SE. A. Amado A C.«, 
Avenida Sá da Bandeira, 75. 

C O I M B R A 

I K l E A t - S t X I K 
Avenida N a v a r r o 

Encerrou até 31 de Outubro, re-
abrindo no dia 1 de Novembro. 

Coimbra, 6 de Setembro de 1913. 

O proprietário, 

CAntonio QÁlves 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

silios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas, 
^spelh^s; quadros, reposteiros e ou-
tras coisas dificeis de inumerar. 

Trata-se no mesmo café. 

Declaração 
Manuel José Teles, deolara 

para os devidos efeitos, que por 
escritura publica lavrada nas no-
tas do tabelião dr. Alberto de 
Serpa Cruz, desta cidade, tres-
passou ao sr. Inácio Alves Cha-
ves, a sua casa comercial deno-
minada Confeitaria Teles, ficando 
a seu cargo todo o passivo. De-
clara mais ás pessoas que tenham 
contas com a referida casa, as 
devem apresentar no Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça 
do Comercio, a fim de serem 
conferidas e imediatamente pa-
gas. 

Aproveita a ocasião para agra-
decer reconhecido ás pessoas que 
por longos anos lhe deram a 
hòura e distinção de serem seus 
clientes. 

ARRENDA-SE 
Uma casa situada no Penedo da 

Saudade. Tem agua, gaz e jardim e 
serve para familia numerosa. 

Nesta redacção se diz. 

mio Lira 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRÁDE 

A b r e e m 1 d e o u t u b r o 

FERNANDO LOPES 
A D V O C i l U O 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° - COIMBRA 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Quinarrhenina 
Em face da opinião insuspeita e 

valiosíssima de tantos químicos ilus-
tres, sobre o valor terapeutico deste 
preparado, pode-se afoitamente dizer 
que é de absoluta confiança para com-
bater a 

ANEMIA, CLORO-ANEMIA (clorose), ANEMIA PA-
LUSTRE, TUBERCULOSE, RAQUITISMO, ESCROFULOSE, 

CONVALESCENÇAS DIFÍCEIS, ETC. 

Em poucos dias de tratamento no-
ta-se: aumento de pêso e de apetite, 
recuperamento de forças, bem estar 
geral, etc. 

Nos doentes atacados de paludis-
mo ou sezões e convalescentes de doen-
ças febris, produz abaixamento de tem-
peratura, manifestando a sua acção ain-
da com mais energia nos casos {Ni-
tentes á quinina e aos cacodilatos. 

Na nutrição e crescimento das crean-
ças é insubstituível. 

F R A S C O S I C . 

Á venda nas bôas farmácias. 
Deposito em COIMBRA: Farmacia 

Donato & C.â; na FIGUEIRA DA FOZ: 
Farmacia^Sotero, etc. 

Depósito geral: FARMACIA GAMA 
— Calçada da Estrela, 118, Lisboa. 

I X A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

TLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 



C3A3EETA O G C ^ I M B R l , è » f â A e f ^ e n t k r o d e t f l t â 
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Fabrica mecanica de parafusos 
Armazém de vinhos de mêsa, aba-

fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
i -j.-.'li 1; 

Compras sempre francas nas me-
lhores regiões do pais. Vendas sem 
éompetencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente*. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

Proprietário — MANUEL JOSÉ ÇA SILVA ? Fundador e director — CALDEIRA PIRES 

Redacção — P r a ç a dos Restauradores» 3 0 . — T e l f . 805 
- ' ' ' — - . . 

O c ^ - c l ® é o J ^ ^ T T j J ^ T ^ X p C O ^ E R C X ^ X * : ' " 

» o i s g r o s s o s v o l u m e s c o n t a n d o m a i s d e 3 0 a n o s d e p u b l i c i d a d e , e m 4 ." g r a n d e . 3 . 0 0 0 p a g i n a s d e 
texto , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ão comercio , A Industria, ã burocracia, 
em uma palavra, a todos em geral. Pelo, muito cuidado çòm que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, Resultando obter-se jmediajta solução ao qué sô pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do Anuário tornava preciso muita perda de tempo ea lgupaas vezes não pequeno dispêndio de 
capital.f «eih ^(J.f. 1 e <.lr>\,h v»l -tm* ' u f 5 ' ! „ J!' "' Jl • f 

Toda a parte oficial nele se acha desenvolvidamente descrita, e.specialisahdo enr cada Secretaria d i s -
tado as suas diferentes p i r e c ç õ e s , repart ições , e comissões , e o pessòat quê lhe correspondè,' por ca : 

WBiri^KisMtKio 'r,i3«»i»«hj s \ tf ' .ViBiiilhu ' t isn-i . -o '••S-.í-oaui í- W ' - .. 
O c o m e r c i o — a i n d u s t r i a - R a s artes,-TT p r o f i s s õ e s i n d i v i d u a i s e m cada localidade, tudo escru-

pulosamente detalhado e coordenado pela ordepi a l fabét ica-7 .0 que facilito em ext fémo a consulta — sé encontra no 
A n u á r i o . . « r u f e r i ../.ifohp; éti ' ma i l í i i t i ^ i i 6 i l i i o n a q " è òè o i ^ i l 5!n ^— R 

I n f o r m a ç õ e s de interesse; geral, e que dispensam grandô numero dejlivrt» é'leitura1 supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: l a u t a s , d e t o d a s a l f a n d e g a s do pa i s '—Lei do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial,-renda áé casa e de registo) — C o r r e i o s e t e l é g r a f o s — T a b e l a s de 
c a m b i o — st e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e óbitos) — Remodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i c e p u b l l c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s , d e c r e t a d a s p e i a A s s e m b l e i a Na-
c i o n a l c o n s t i t u i n t e , etç., etc.. i a " - " 

M o r a d a s de L i s b o a e » ' o r t o — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois'que em utfi mômento se 
f ica conhecendo a séde de uma Ç o m p a r i b i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a l > e l e c i m e n t o v o u 
mais ainda, a morada de q u a l q ' i t e r i n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da R e p u b l i c a , suas f r e g u e z i a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das i l h a s e 
c o l ó n i a s , jndic.ando além de uma resenha .geral, todas a s i n d i v i d u a l i d a d e s çle cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. < n / ' ; tí,.t" 
• A u o r u c i o s intercalados no texto do A n u á H o , ou ei» secções especiais são de enormíssima vantagem parà o 
comerciante; ou industrial que anuncia os seus produtos,, visto o A n u á j r i o pela grande dessíminação que tem riãòi 
só ém t o d o o p a i s , i l h a s e . c o l ó n i a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem èúi 
anunciar,..assim como t o d o o m a i s p e q u e n o e o i p e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu r apo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vêses de correspondentes. 
s Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r - s e ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lh?s dar$ 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r " no A n u á r i o C o m e r c i a l de P o r t u g a l ' . 

Terreno para edificações 
Veode-se um na rua Antero do 

Quental, em, frente j}a rua Tenente 
Valadim. ,RN'í .KÍJUÍIÍ 
Í Mede 510 metros quadrados, 

Trata-se com João Simões da Fon-
seca Barata. E N V I A M - S E CATALOGOS 

Quinta feira 18 de Setembro 
i • t*0 ftí.» jhstiiBÍW) .')-'flr.<«; 'fl;ij>:í?,B7íi 

Premio maior—I2.000$000 
Bilhetes e fracçiíes para todas 

as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de * 

JULIO DA CUNHA PINTO 
sgDE[ Largo das Ameias * 

(Avenida Navarro 
filial: t. Idwrío Coelho, U t 80 —ÍOIMBRA 

• 

(Antiga rua doe Sapateiroi) 

O l l I M T A VENDE-SE, 
l ^ - M j ™ I H , . m u i t o p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom rendimento. Facilita-se o paga-; 
mento. Diz sè na redacção da Gazeta 
4e Coimbra. 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

, Comprem os 

(g correspondente em tgoimbra e figueira da <§oz 

REGISTADA MARGA > 

Importador directo: 1 

; 1 ' JOlO P, A. FKBREÍ8Á 
Rua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu gé-
nero, recebido directamente da Ter-
ia Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meáoJkro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
U s b o a . 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . « : 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes I Filho 
í • "1 ,-i • í v. iím i^u,' 

i R u a d f l C o r v o • 

ISQUEIROS 
o o f f l l i FREIRE-Gravador 
• l i ^ M Fabricados para esta 
g á HaUmj casa, em Viena d'Austria, 
S á n H garantidos, superiores a 

1 M I tudo que ha no genero. 
IMM Peçam Á casa de muitos 

w «Í3 K9 artigos Freire - Gravador, 
1 1 ® Lisboa, e e m Coimbra aio 

. sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Aos ferradores'r 

Canelos, grande quantidade, vqiif 
de-se. Fiel do Matadouro de Coimbra. 

Estes adubos são os que melhor remoneram 0 . agricultor por 
serem formulas teóricas e. praticamente escolhidas para as diversas 
ca ta ras em harmonia cont os terrenos. íEVw>>àVí KÍ 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, fq tassa 'e cal. A 

Peâir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esdareciioentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores RAPAZ 
PRECISA-SE de um com pratica 

de mercearia e vinhos. 
Pedir informações na Associação 

Comercial. ",..„., , •' • ' . 'U 

Arrenda-se pSdeT„ 
Monte-São, a 5 minutos do ápèadeiro 
da Bemcanta. v 

Tem casas para habitação, agtie 
com abundancia, currais para gado, 
qm,grande pátio, telheiro, eira. Têm 
muitas arvores de fruto è magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-sé com sua dona D. Jutia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mesipp 90, Rua do Visconde da Luz, 92 

? 4 ? " " i -if 
F A Z E N M S B R A N C A S E MODAS 

•̂ vuSuCSZCJ. UVlNIi 

Cí PITAI-1 .344:0008000 
f jOCLIDADt Fundo de reserva . . . . . . . 

Idem, idem de garantia de-

Sositçtdo na Caixa Geral 
e Depositos 

.i ' Total . . . . . 

{ -i / HÍITOIO.) ííiti <ííí€OQ9t 
Grande sortido em pa-

nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

Calçado para trazer em 
casa, .em liga, carneira, 
ióo» e (feltro. j 

Oooertores de lã e al-
godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para h o m e n s e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

Calçado para crean FUNDADA EM .I8 3 : » 
S é d e e m L.Iaboa 

lorrMpopdeote w C o l o bra: 

Camisas, -A 

Colarinho» 
jnt.": i, âiavatatt) COIMBRA 

. ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
'pnta seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
èiawintoS ê riscos1 «aritimòs. • ; 

Casimiras e cheviotes 
para fatos d'homem. 

Mandam-se amostras 

as r%qíuisitár 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de s e d a ; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. VENDAS. A DINHEIRO i 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas n e m ó r l ^ . E' a " maquina de costitra 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e exeedta com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestaçõés e a pronto pagamento, com grandes, 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em s è p ^ i d o , por preços módicos. 
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PUBLICAÇÕES—Anunc os, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados caria linha 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em t idas 
1 as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor - ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — COIMBRA 

ASSINATURAS fpagamento adeantado)—Ano, 2£800 réis; semes-
tre, 1M00; trimestre 700. Cotn estampilha: ano, 33088 réis; 
semestre, 1$530; trimestre, 765. Colonias portagnêsaa: ano. 
3á060 réis Brasil: ano. 3*610 réis. 

Anunciam-se grátis todas as publicações oferecidas a este jornal-

D R . M A N U E L D A C O S T A ALEMÃO 
Antes da implantação da Ré-

publica, segundo a organisação uni-
versitária o logar de administrador 
dos Hospitais da Universidade com-
petia ao decano da Faculdade de 
Medicina. Estava por isso mesmo 
sendo exercido ha anos pelo sr. dr. 
Gosta Alemão, a quem ninguém 
pode contestar um grande tino ad-
nistrativo e um grande zelo em 
tudo quanto tem dependido da sua 
direcção! 

Não conhecemos a gerencia 
dos mesmos hospitais antes do sr. 
dr. Gosta Simões, esse notável ho-
mem de sciencia que honrou a Uni-

versidade e o país, mas um refor-
mador sem método nem orientação 
definida. Foi por isso que este 
ilustre e sábio professor gastou du-
rante a sua gerencia muitas deze-
nas -de contos de reis em obras nes-
ses hospitais, sem que elas dessem 
o resultado que devia esperar-se dei 
tão grande despêsa. Podem ainda 
vêr-se os canos de esgoto construí-
dos nesse edifício e avaiiar-se quan-
to podia ter-se gasto nessa obra, 
que não poude ser aproveitada. 

Pela morte do dr. Gosta Simões 
foi nomeado administrador dos mes-
mos hospitais o sr. dr. Bernardo 
Mirabeau, a quem os achaques da 
idade e da doença não permitiam 
ter a solicitude que a importancia 
do cargo exige. 

Foi então que o sr. df.HCosta 
Alemão assumiu1 a administração 
dos mesmos hospitais, iniciando 
Jogo, reformas naquela casa, que 
importaram grandes economias. 

v- 'O pessoal, serviços clínicos, 
! de farmacia, enfermarias, todo o 
ser.viço interno emfim passou a ser 
fiscalizado para nele §e Operarem 
íhodificações e reformas que per-
mitiram ao sr. dr. Gosta Alemão" 
pensar também na reforma dos edi-
fícios. 

Em Goimbra muita gente se 
.íembra do que eram então os: hos-
pitais da Uuiversidade, e mesmo 
espalhados por esse país fóra cen-
tenfis de médicos saídos deste ins-
tituto podem atestar a vergonha 
desse edifícios sem condições algu-* 
mas para esse fim. Pode dizer-se 
que estava a cair aos pedaços. Era 
uma casa em ruínas, onde chovia 
até dentro tias enfermarias! 

Uma vergonha para a Facul-
dade de Medicina e para Goimbra. 

O sr. dr. Costa Alemão levou 
por deante a sua ideia de meter 
obras no edifício com as economias 
que ia fazendo dentro da dotação 
hospitalar, 

: Era preciso acompanhar de 
perto essas obras para vêr o inte-
resse que s. ex.a lhes dedicava, fa-
zendo até serviço de olheiro para 
vêr a hora a que os operários en-
travam para o trabalho e o que 
produziam, spbindo aos andaimes 
para dirigir as obras, estudando a 
tabela de preços dos materiais, in-
vestigando tudo e tudo especulando 
para que se fizesse com a maior 
economia' E assim o sr. dr. Costa 
Alètnãó conseguiu transformar esse 

edifício, fazendo duma casa em ruí-
nas, imprópria e perigosa para os 
doentes e vergonhosa para a Uni-
versidade, uma casa hospitalar que 
parece ter sido feita de novo, com 
magnificas enfermarias e varias de-
pendencias que atenderam muitas 
faltas. 

O sr. dr. Costa Alemão tinha 
nessa obra o seu melhor galardão 
e orgulho e só desejava que lhe 
dessem tempo para concluir essa 
reforma, que levaria ainda uns qua-
tro anos. 

Mas s. ex.a estava condenado a 
sofrer a paga dos seus bons servi-
ços prestados com tanto zêlo e com 
tanta dedicação pela causa publica. 

Implantada a Républica, logo 
se disse que o sr. dr: Gosta Alemão 
seria obrigado a deixar o logar de 
administrador dos Hospitais da Uni-
versidade, embora o sr. ministro do 
interior do governo provisorio afir-
masse na sala dos capelos no cele-
bre' dia 17 de Outubro de 1910, 
em que foram criados os cursos li-
vres, que nenhum resent imento 
mantinha contra a Universidade e 
lentejs. 

Passado tempo era decretado o 
limite da idade para os professo-
res e tinham por este decreto de 
ser excluídos do magistério algtins 
professores, entre os quais se con-

Java o sr. dr. Costa*Alemão. Foi, 
porém; permitido que continuassem 
a reger cadeiras por mais uns tan-
tos anos, excepto o sr. dr. Costa 
Álèrríâo: 

Estavam pagos os bons servi-
ços de s. ex." e com juros I 

O sr. dr. Costa Alemão era 
obrigado a pôr ponto final na sua 
larga carreira de professor e a ser 
posto fóra dos Hospitais para dar o 
logar a outro professor, que demais 
a mais tinha as relações cortadas 
com s. ex.M 

Como não sabemos nem quere-
mos ser injustos para ninguém, 
aqui fica registado este facto para 
que se veja que o sr. dr. Antonio 
José de Almeida retribuiu com in-
gratidão Ião larga folha de serviços 
públicos que o sr. dr. Gosta Ale-
mão prestou aos Hospitais da Uni-
versidade ,de Goimbra, serviços que 
só s. ex.a seria capaz de empreen-
der e levar a efeito, devendo ter 
em vista que, talvez sè tivesse rea-
lizado já a extinção da Faculdade 
de Medicina de Goimbra, se os Hos-
pitais continuassem a ser o que 
que eram: um perigoso e vergonhoso 
edifício em ruinas a servir de casa de 
enfermos»• 

Se o sr. dr. Gosta Alemão se 
tivesse mantido no logar donde o 
expulsaram, as obras dos Hospitais 
estariam quasi concluídas, porque 
homens com as condições de ativi-
dade, solicitude e tino administra-
tivo que se encontram em s. ex.1 

não é fácil vêr reunidas no mesmo 
individuo, e foi talvez por isto que 
s. ex.a teve tão dura paga dos seus 
serviços. 

Ainda bem que se lhe vai fa-
zendo justiça. Nós nunca deixamos 
de lha fazer. 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidência do sr. dr. Ar-

naldo Torres, inspector de saúde, ten-
do como vogais os srs- drs. Lima Du-
que, sub-inspector de saúde e Rocha 
Manso, director interino do Hospital 
militar, reuniu-sé esta jnnta, tomando 
AS seguintes deliberações: 

» Alferes do 5." gropo de metralha-

doras, sr. Eduardo d'01iveira, 20 dias 
de licença. 

Inspecionou também 6 praças de 
pret, sendo julgados incapases de todo 
o serviço 4 e arbitradas licenças a 2. 

Hospital militar 
Por ter adoecido o sr. dr. Fernan-

do Monterroso, que estava dirigindo 
o hospital na ausência do sr. dr. Baeta 
Neves, assumiu a direcção deste esta-
belecimento o sr. dr. Rocha Manso, 

tenente-medico de infantaria 35, oficial-
medico imediato ao sr. dr. Monterroso 
na hierarquia dos médicos regimen^ 
tais da guarnição. 

Varias 
Pediu passagem a infantaria 23 o 

chéfe de musica de infantaria 28, Fer-
reira de Barros, por troca com o da-
quele regimento, Rernardo de Assun-* 
ção. 

— Foi expedida uma circular acla-
rando algumas disposições do novo 
plano de uniformes, que por ter saído' 
com algumas inexatidões deve ser 
publicado novamente na primeira Or-
dem do Exercito. 

— Foi promovido a 1.° sargento 
para infantaria 18, o 2.° sargento de 
infantaria 23 Antonio José de Campos 
Rego. 

Asilo de Mendicidade 
Completaram-se ontem 58 anos de-

pois da inauguração do Asilo da Men-
dicidade de Coimbra. 

Coube a gloria de ser o principal 
iniciador desta prestante instituição ao 
conselheiro José Maria da Siva Leal, 
ao tempo secretario geral deste dis-
trito. 

A fundação do Asilo fez se para co-
memorar a aclamação de D. Pedto v. 

Faleceram já todos os fundadores 
desta benemerila instituição entre os 
quais se contavam D. Antonio' de Frei-
tas Honorato, arcebispo de Rraga, con-
selheiro Antonio José Duarte Nazaré, 
dr. João Correia Aires de Campos e 
José Francisco de Oliveira. 

Uma falta que muito lamentamos 
é a de não figurar na sala do Asilo 
de Mendicidade o retrato do seu prin-
cipal fundador conselheiro José Maria 
da Silva Leal. . 

Tem sido um esquecimento 
ras lamentavel pois que as individua-
lidades que assinalam a sua passagem 
com obras como esta não devem dei-
xar-se no olvido sob pena de a nós 
proprios passarmos um diploma de 
ingratos. 

A direcção do Asilo deve, portanto, 
prestar á memoria daquele ilustre be-
nemerito a justa homenagem que lhe 
é devida. 

Antonio Alves da Capela e Silva 
De regresso de Santa Eulália, 

Alemtejo, onde esteve durante o mès 
de Agosto findo, deu-nos o prasêr da 
sua visita o nosso estimado amigo e 
distinto colaborador sr. Antonio Alves 
da Capela e Silva. 

Promete-nos o nosso inteligente 
amigo uma serie de artigos ácerca 
daquela vasta província de Portugal e 
que hão de ser deveras interessantes 
e elucidativas dada a superior compe-
teneia e brilhantes qualidades de in-
vestigador e estudioso que se encon-
tram exuberantemente no nosso apre-
ciado colaborador sr. Capela e Silva. 

LIÇÕES IDO PASSADO 

o peipsmo porçTOGOêõ 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero antecedente 

Empregados do município 
Na próxima sexta-feira deve reali-

zar-se uma assembleia geral dos em-
pregados do municipio para ser dis-
cutido e aprovado o regulamento da 
caixa de pensões e reformas. 

Numa das ultimas noites a policia 
prendeu tres menores por estarem a 
jogar as cartas na estação do caminho 
de ferro, ponto onde se costuma reu-
nir a vadiagem. 

Rem andou a policia em prender 
os tres menores que tão cedo se en-
tregaram ao vicio do jogo, despre-
zando o trabalho para viver na ocio-
sidade. 

E é com magua que vimos crescer 
duma forma assustadora a vadiagem 
em Coimbra, sem comtudo se lhe pôr 
um dique, afim de evitar que nas ruas 
da cidade continuem a estacionar gru-
pos desses desprotegidos da sorte, 
praticando os mais indecorosos actos. 

Policia civil 
Foram aprovados para guardas da 

policia os seguintes indivíduos: , 
Manuel Portulado, Anibal Fernan-

des Caldas, Ernesto Gomes Ferrão, 
José Maria da Cruz, Joaquim Ferreira 
Coelho e Adriano Simões da Silva. 

No dia imediato embarcou a fami-
li a real. A esquadra compunha se de 
8 Naus, 3 Fragatas, 2 Brigues, I Es-
cuna e 1 charrua de mantimentos, 
além de 21 iftvios mercantes com 
tudo quanfo de valioso, a toda a pres 
sa, se poude fazer embarcar. Por 
falta de vento favoravel, a esquadra 
só poude largar do Tejo a 29 de no-
vembro. Nessa mesma noite se apro ' 
ximou da capital portuguesa a guarda 
avançada da l . 1 divisão do exercito 
invasor, composta de 12:000 homens, 
« a maior parte doentes, marchando 
sem bagagens, as mochilas cobertas 
de pele de cabra, uma cabaça á cinta, 
para agua, e uma camisola branca de 
linho, as espingardas ferrugentas e 
muitas incapazes de serviço. » Uma 
parte da divisão, sob o comando em 
chefe de Junot, que anos antes havia 
sido embaixador francês em Lisboa, 

^entrou na capital a 30 de novembro, 
rsendo logo alvo de não poucos mote-
jos dos poetas do tempo. Uma das 
quadras que andou mais em voga na 
ocasião, foi esta, aludindo ao estado 
deplorável em que os franceses se 
apresentavam: 

Carregados de cabras e de latas, 
De. longas ferrugentas escopetas, 
Embrulhados em sórdidas fardetas, 
Aqui os vi entrar quasi de gatas (1). 

Também apareceu o seguinte so-

uto de um sollUdo franeez 
Um homem com cabeça de donato 
Tendo por barretina uma caneca, 
Olhos gaseos e bocca d'Alforreca, 
O pescoço estendido como um gato. 

Borjaca, suja e rota, por ornato 
Calça de brim na perna nua e secca; 
Espada que andou já por Séca e Méca, 
Os dedos quasi fóra do sapato, 

Uma pelle de cabra sobre o hombro, 
Cabacinha, panella e caçarola, 
Espingarda que leva muito tombo, 

Eis um guerreiro da franceza escola, 
Agudo em manhas, em juizo rombo, 
Que outro deus não tem que a Passarola (2). 

Estas primeiras balas eram de 
papel, mas em breve os motejos 
haviam de passar a ter mais consis-
tência. sendo mais duros de r o e r . . . 

Junot distribuiu as suas forças por 
varias posições, desde Belem até ao 
Grilo e desde o Castelo até Arroios; 
e foi instalar o seu quartel general no 
palacio do barão de Quintela, na rua 
do Alecrim, que hoje pertence á tami-
lia Carvalho Monteiro. De lá despa-
chou imediatamente ordens terminan-
tes para que não fosse permitida a 
entrada ou a saída de qualquer em-
barcação, e fez afixar nas ruas e pra-
ças de todo o reino um edital em que 
dizia ter sido mandado pelo grande 
Napoleão, seu amo, para nos proteger 
e que nos protegeria; acrescentando 
que não receasse ninguém coisa algu-
ma do seu exercito nem dele proprio. 

Entretanto a hostilidade contra os 
invasores do nosso territorio não era 
senão da parte do povo, porque nas 
classes altas a subserviência, ou o 
medo de represalias, mantinha-as por 
assim dizer de acordo com Junot, pro-
curando concitar em favor dos fran-
ceses as simpatias populares. Mas 
não lograram conseguir o seu intento. 
Isto não só em Lisboa como no Porto 
e em outras terras, talvez para dar 
razão ao poeta na afirmativa de que 

entre os portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. 

E aqui cab% com tanta imparcia-
lidade a favor como contra, referir o 
diverso proceder de alguns dos nos-
sos conterrâneos em tão desolada con-
juntura e em tão lamentosos momen-
tos. Como antes da sua partida para 
o Brasil, o príncipe regente houvesse 
feito saber, por todo o reino, que o 
podiam seguir no procedimento ado-
tado todas as pessoas tanto civis como 
militares, embarcando á custa do Es-
tado e facilitando se todos os meios 
necessários para a sua salda do reino, 

(1) Vem esta quadra inserta no n." 2 do 
periodico S manarto Lusitano de iO de 
Maio de 1809. 

(I) AllusãQ ás águias napoleónicas. 

um vereador da Camara do Porto, de 
nome Tomás da Silva Ferraz, foi, nesta 
cidade o primeiro que se apresentou 
a requerer ao governador das armas, 
brigadeiro Luiz de Oliveira da Costa, 
para seguir viagem. Assim o refere 
um manifesto pertencente ao sr. Joa-
quim Gomes de Macedo, qUe foi, não 
ha muito, extratado no periodico O Tri-
peiro, tão benemeritamente editado e 
dirigido, no Porto, pelo s r : Alfredo 
Ferreira de Faria. 

Tem esse nianuscrito o titulo de 
Historia verídica e circumstanciada da 
Invasão dos Exércitos Pérfidos e Hos-
tis em Portugal em 1807 até d sua 
total expulsão. Nesse escrito se refere 
que tendo o brigadeiro Oliveira, por 
seus gestos e ditos, mostrado uma for 
mal contradição ao que o príncipe re-
gente determinára, em face do reque-
rimento do indicado vereador, este 
lhe replicou que não podia ele opôr-se 
ás ordens do seu soberano e que es-
tava resolvido, com toda a sua familia, 
a deixar Portugal, seus bens, e até o 
proprio repouso para não vêr sequer 
a face de um invasor da sua nação. 
Então, o brigadeiro Oliveira mandou a 
um dos seus secretários que apresen-
tasse uma folha de papel em branco, 
« na qual o dito vereador houvesse de 
assinar-se e declarar que queria ex-
patriar-se.». 

O vereador Silva Ferraz, pegando 
da pena, sem a menor hesitação es-
creveu que ele e toda a sua familia 
iam seguir o caminho que levava o 
soberano português; e assinou, entre-
gando depois a pena ao secretario alu-
dido, que era o sargento-mór Caetano 
Diogo Parreiras da Silva Pais. Este, 
com as lagrimas nos olhos, exclamou: 

— Não posso deixar de seguir tão 
honrado exemplo! — assinando logo 
a declaração feita. Este procedimento 
foi também seguido por outro dos se-
cretários do brigadeiro, de nome José 
Luiz Pinto de Queiroz. 

A' vista destes factos o brigadeiro 
Oliveira não se conteve sem dizer que 
até os seus queriam expatriar-se, 
abandonando-o. 

Concertado depois com o governa-
dor das justiças, Pedro de Melo Rrey-
ner, ao qual foi referir o que se pas^ 
sára com o vereador e os seus secre-
tários, tendo sabido que também o 
sargento-mór Raimundo José Pinheiro, 
o coronel de infantaria 6, José Car-
doso e o desembargador e juiz de fóra 
do cível, Francisco Caetano d'01iveira 
Almeida e Castro, e ainda outros ti-
nham mandado aprontar mantimentos 
e embarcação para saírem a barra do 
Porto éom rumo ao Rrazil, fizeram 
chamar o piloto da barra, Joaquim 
Luiz de Sousa e formalmente o proibi-
ram de dar salda ao navio Amor da 
Patria, em que eles se queriam ausen-
tar, nem a qualquer outra embarca-
ção, fosse qual fosse, devendo as con 
traverções desta proibição ser punidas 
com a morte na forca. 

Egnal comunicação foi feita ao go-
vernador do Castelo de S. João da Foz 
para não permitir a saída de embarca-
ção alguma. 

O Cardeal Patriarca de Lisboa e até 
o bispo do Porto (que ao diante vere-
mos como resgatou a sua falta, tor-
nando-se um verdadeiro patriota) pu-
blicarem pastorais remendando aos 
povos toda a submissão ás autoridades 
napoleónicas. 

Num panfleto, hoje raro, intitulado 
Apontamentos históricos aparece este 
periodo da pastoral do Patriarca de 
Lisboa: 

Não temais amados filhos, vivei seguros, 
em vossas casas e fóra d'ellas; lembrai-vos 
que este exercito é de sua Magestade o Im-
perador dos Francezes e Rei de Italia, Na-
poleão o Grande, que Deus tem destinado 
para amparar e proteger a Religião e fazer 
a felicidade dos Povos; vós o sabeis e o 
mundo todo o sabe: Confiai com segurança 
inalteravel neste homem prodigioso, desco-
nhecido de todos os séculos, etc. 

Em breve os proprios signatarios 
de tais documentos compreenderam 
quanto se haviam iludido ao acredita-
rem nas boas intenções de Junot, e ao 
suporem que convenceriam o povo a 

deixar-se espesinhar; pois viram que 
o general francês impunha os maiores 
vexames aos habitantes do pais, exi-
gia do Gomercio de Lisboa uma con-
tribuição de dois milhões de francos, 
sequestrava as riquesas acumuladas 
nos palacios da coroa e nos de parti-
culares, apreendia as pratas do te-
souro patriarcal e das outras egrejas 
e confrarias, emfim nos tratava como 
se fossemrs . . . roupa dos seus soldados. 

Aquele emprestimo forçado, a que 
se alude, teve o seguinte lançamento, 
segundo a nota publicada na Colecção 
de Decretos, Editais, etc.: 

32:000^000 reis a cada um dos seguin-
tes portuguezes : Barão de Qaintella; De-
sembargador Antonio Bodrigues Caldas e 
Jacintho Fernandes da Costa Bandeira; reis 
20:000^000 a cada um dos Conselheiros Ge-
raldo Wenceslau Braamcamp de Almeida 
Castel-branco e Manuel José Sarmento; reis 
16:000*000 a Francisco Antonio Ferreira e 
Conselheiro Gaspar Pessoa Tavares; reis 
12:000*000, a cada um, a Antonio Francisco 
Machado, Francisco Lino da Silva, José An-
tonio Gonçalves e Cardoso, João Diogo Ste-
phens e Manuel de Miranda Correia; reis 
10:000*000, a cada um, a Antonio Xavier, 
Francisco Hermano Wanzeller, Francisco 
Dias Santos e Irmãos, Manuel Rodrigues Sá 
Viana e Paulo Jorge e Filhos; 9:000*060 
reis a João Antonio de Amorim Viana e Sil-
vestre Luiz Dias; 8:000^000 reis a José 
Diogo de Rasto, Manuel de Sousa Freire, D. 
Michaela Leonor Van Hogevert e á V.uva 
de João Antonio da Fonseca; 7:5001000 reis 
a Bento José Pacheco e Filhos; 6:000*000 
reis a Antonio Lopes da Silva e Companhia' 
Antonio Martins Pedra, Antonio Murta e Fi-
lho, Antonio José dos Santos Miranda, Joa-
quim Pereira de Almeida e Companhia, José 
Rodrigues de Magalhães, José Bento de 
Araujo, José Nunes da Silveira, João de Oli-
veira Guimarães, Isidoro de Almeida,Manuel 
da Silva Franco, Manuel José Ferreira Cam-
pos, Norberto José Ferreira, Pedro José da 
Silva e Rafael José Lopes. 

Segundo a nota aludida, só até aqui 
estavam realisados 425:850(5000 reis; 
mas a nota mostra-nos ainda sete no-
mes colectados em 5 contos cada um; 
um em 4 contos e meio; vinte e qua-
tro em 4 contos cada; um em 3 con-
tos e duzentos mil reis; desenove em 
3 contos cada; um em 2 contos e 
meio; cinco em 2 contos e quatro-
centos mil reis, cada; trinta e um em 
2 contos cada; cinco em 1 conto e 
seiscentos mil reis cada; sete,em 1 
conto e meio cada; onze em í conto 
e duzentos mil rers cada; Cincoenta e 
sete em 1 conto cada; cinco em 800 
mil reis cada; um em 750 mil reis ; 
sete em 600 mil reis cada; quatro 
em 500 mil reis cada; um em 450 mil 
reis; quatro em 400 mil reis cada; 
tres a 300 mil reis cada, e um em 50 
mil reis, ou seja um total de reis 
800:700)5000, que com as «diferen-
ças de moeda, quebras, carretos, re-
munerações ás guardas, impressão e 
mais despezas» ficavam em 800 con-
tos certos. 

1 Junot nomeou Mr. Herman comis-
sário do Governo Francês, junto da 
Regencia e logo dois dias depois ele-
vou o a Administrador Geral das Fi-
nanças ; Mr. Magendie, comandante 
em chefe da Marinha; .o conde de 
Mosien, comandante das Armas de Lis-
boa; emfim procurava por todas as for-
mas impôr-nos uma administraçlo 
estrangeira, uma tutoria injusticavel 
mascarada de desinteresse e de pro-
tecção. 

Esperava Junot que o seu exer-
cito, que ficára espalhado pelas diver-
sas terras que havia atravessadojyi 
sua marcha sobre Lisboa, se reconsti-
tuísse e concentrasse na capital para 
realisar contra nós a suprema afronta, 
como efectivamente realisou a 13 de 
Dezembro, 

Tendo determinado que 5 a 6 mil 
homens do exercito francês formassem 
em parada na praça do Rocio, ali çe 
dirigiu para lhes passar revista e agra-
decer, em nome de Napoleão, «a cons-
tância com que haviam sofrido os tra-
balhos e fadigas da marcha Fôra 
este o pretexto da parada e foram es-
tas as palavras que proferiu á frente 
das tropas, terminando por um viva 
ao Imperador Napo'eão, que foi entu-
siasticamente correspondido peia tropa 
francêsa. 

O fim principal de todo este apa-
rato, parecia não ser outro senão o 
de experimentar a paciência do povo 
português, cuspindo-Ihe a mais atroz 
das afrontas que podem magoar a alma 
de uma nação. Após os vivas subiram 
ao ar muitos foguetes, a artilharia deu 
uma salva de 10 tiros, correspondida 
nas nossas fortalezas e no castelo de 
S. Jorge foi mandada arriar a bandeira 
portuguêsa, arvorando se em seu logar 
a bandeira francêsa! 

(Segue) 
ALBERTO BESIA< 
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n o r a s L i G e i ^ s 
Dificilmente se avalia quanto pe-

rigo existe na febre de emigração 
que agora afecta muitas regiões do 
país. Está nisti> um sintoma grave 
das precavias condições da vida eco 
nomica da nação "que se toma dia 
a dia mais precavia. 

Sofre um abalo enorme a agri-
cultura que jica sem braços. Sofre 
o país inteiro que assiste todos os 
dias á desnacionalisação de muitos 
dos seus filhos. 

Desnacionalisação, digo eu, por-
que a maioria dos emigrantes não 
tem a suficiente instrução para con-
servar, longe da sua terra, o senti-
mento da própria nacionalidade. 

E vão milhares de portuguêses 
entregar-se em países distantes a 
rudes trabalhos para ocorrer á sua 
subsistência, separados da familia 
que ia maioria das ve\es, fica a bra-
ços com a mais negra miséria. 

Porque a Patria lhes nega aqui-
lo de que carècem mais imperiosa-
mente. - : 

No proprio país não encontram 
as condições de segurança e estabi-
lidade exigidas pelas quotidianas 
necessidades da existencia. 

E emquanto este perigo e outros' 
ainda mais graves afectam profun-
damente a nação, o governo e os 
políticos gastam a suar atividade e 
o tempo a tratar de - • • eleições. 

Não curam de debelar os gran-
des problemas nacionais, ficando 
eternamente a analisar e verberar 
os erros do passado sem olhar para 
o presente, cometendo faltas ainda 
mais censuráveis. 

i Em tres anos de Republica em 
nada tem melhorado as condições 
econotnieas do país estando ainda 
hoje mais acentuadas as dificulda-
des de então. 

Apesar de toda a gente sentir 
esta grande herdade ainda ha quem 
se arrçje a di\er que tudo vai pelo 
melhor. 

Mas o que ninguém di\ é onde 
está essa melhoria de condições tra-
duzida em aplicações praticas. 

Mudâram-se as leis, consigna-
ratti-se mais seguros princípios de 

' edilidade é. justiça, mas todas essas 
garantias não passaram ainda da 

èM^fiiílusfJiiirk) -v «l-b 
Ora, por muito boas que sejam, 

, as leis não podem produzir efeitos 
beneficos se não tiverem integral 

.aplicação. 
Esperemos, todavia, que a lição 

, dos factos aproveite aos homens da 
politica para vêr se de ve\ põem de 
parte os interesses de partido e co-
locam acima de tudo m superiores 
interesses da patria. 

• NEVES RODRIGUES. 

.U!f»'i f 1116 
„ ' V . >'..' -

precisa 
,'. Os a r t i gos a s s inados p u b l i c a -
&OB Q& . Gazeta de Coimbra são de 

< i n t e i r a r e s p o n s a b i l i d a d e dos seus 
: a u t o r e s . . 

F a z e m o s esta d e c l a r a ç ã o p a r a 
!c[ilè p ã o possa n o t a r - s e q u a l q u e r 

. d i y e r g e n c i a em. .art igos q u e são 
r da exclus iva• r e s p o n s a b i l i d a d e de 

es t a r e d a c ç ã o e o u t r o s q u e n o s 
s ão e n v i a d o s p o r c o l a b o r a d o r e s 

' nos sos , q u e m u i t o p r e s a m o s m a s 
c o m os qua i s , em a l g u n s p o n t o s , 
n o s e n c o n t r a m o s e m d e s a c o r d o . 

• — m ' 

Os "ohalets, , dè Santa Cruz 
v" A Comissão Distrital resolveu con-

sultar a Comissão dos melhoramentos 
de Coimbra ácerca da deliberação da 
CbmisSão municipal administrativa sor 
bre a venda de terrenos no parque de 

• Santa Cruz para chalets particulares. 
• Se pertencêssemos á Comissão Dis-

trital teríamos muito gosto em repro-
var; rapidamente, semelhante Resolução, 
sérn me&nó ter que ouvir ninguém. 

opinião publica é unanime em 
condenar semilhante deliberação, que 
temos fé nãó chegará a ter o séu 
efeito. 

Melchior Barata :t i x' 

• Chegou' ontem a esta cidade, vindo 
de Paris, o nosso respeitável amigo 
sr. Melchior Barata. 

S. e x / que visitou outras cidades 
importantes dà Europa, permaneceu 

tempo na capital francêsa,'onde 
áwlpestremecído filho Diogo se sujei-
fon a uma melindrosa operação, cujos 

' resultados foram felicíssimos. 
Os nossos cumprimentos, 

sq-ní t*sq ftoibfloqaenioa ejasmea 

-J5'?K «flMfttiCrCP1^ ( 

Na noite de sabado, no apeadeiro 
• de Pereira, deu se um desastre que 
lamentamos profundamente, pois dele 

! foi vitima o sri, dr . Manuel Duarte 
..Areosa, secretário aposentado da cir 
; conscrição escolar de Goimbra, onde 
>; sua ex.a é altamente estimado. 

... 0 sr. dr. Areosa foi colhido pelo 
comboio >rapidq de Lisboa ao Porto, 
que o apanhou de raspão, fraturando-
Ibe duas costelas, além de varias con-
tusões pelo corpo. 

esta 

cidade, deu entrada no Hospital da 
Universidade, onde se encontra num 
quarto particular. 

As melhoras do sr. dr. Manuel 
Duarte Areosa teem-se acentuado um 
pouco, com o que muito folgamos, de-
sejando-lhe o seu pronto restabeleci-
mento. 

« Arquivo d'Anatomia Patologica» 
Não saiu ainda, como noticiámos, 

mas deve sair ámanhã, esta revista 
de Anatomia Patologica. 

Além de ser a primeira publicação 
portuguêsa ntí genero, é também um 
trabalho artístico exclusivamente coim-
brão de mnito valor e feito por filhos 
desta terra que assim por provas pu-
blicas voluntarias testemunham o seu 
desejo de que ela progrida. 

Aniversario da Republica 
AfiÉ dé comemorar o 3 0 aniver-

sario da Republica Portuguêsa, o Cen-
tro Democrático José Falcão também 
nomeou comissões para organisarem 
festejos. 

Na-proxima sexta feira reúnem no-
vamente as comissões. 

Escola Industrial Brotero 
Está aberta a matricula nesta Es-

cola em todos os dias úteis, desde 15 
a 30 de Setembro inclusivé das 10 
ás 15 horas e das 19 ás 21. 

Pagamento de ferias 
0 pagamento das ferias ao pessoal 

menor da Universidade de Coimbra 
passou a ser feito todos os sabados. 

mm o ® 
O sr. Pedro Nicolau Dias, que re-

side em Lú>boa, na rua Vítor Cardon, 
44, 1.° andar, padecia consideravel-
mente do estomago. 

Desde que resolveu tomar as Pí-
lulas Pink, as suas digestões torna-
ram-se perfeitas, segundo ele proprio 
nos declara, na seguinte carta : 

«Sofri muito do es omago, e este 
sofrimento incessante tinha me altera-
do profundamente a saúde, debíiitan-
do-me muitíssimo. 

Um dia decidi tomar as Pílulas 
Pink, de que tinha ouvido fazer elo 
gios. As Pílulas Pink fizeram-me muito 
bem, e curarain-me completamente. 

Pode V. contar com a minha sin-
cera gratidão.» 

S R . P E D R O N I C O L A U M A S . 

Ao entrarem no estômago, os ali-
mentos teem de submeter-se aos efei-
tos do suco gástrico; em seguida, por 
meio dos movimentos peristalticos, o 
bolo alimentício vai saindo do estoma-
go, e encaminha se para os intestinos. 
Quando se realisa desta forma, a fun-
ção é normal e tudo se efectua perfei-
tamente. 

Quando, porém, por qualquer coi^ 
sa, o estomago deixa de funcionar co-
mo deve ser, as coisas passam se de 
modo.jnuíto diverso: os sucos gástri-
cos proveem de uma secréçâ J muito 
afrouxada, e a transformação dos ali-
mentos é então longa e difícil. 

0 bolo alimentício, em vez de sé 
encaminhar normalmente p?ra os in-
testinos, fica no estomago. j 

E' então que o paciente costuma 
dizer que a comida não lhe passa do 
estomago: boceja, sente-se indisposto, 
congestionado, tem sêde. 

0 bolo alimentício fermenta no es-
tomago ; daqui as eructações acidas, 
as nauseas e as enxaquecas: é o pêso 
do estomago. ..,.. ;! 

Quem tem a culpa ? Vós mesmos, 
por que com muita frequençia o mal 
estado do estomago é devido a exces-
sos no regimen alimentício, a comer 
demais e com grande abuso de condi-
mentos, a bsber licores imoderada-
mente ; o vosso sangue por qae quem 
carece de sangue rico e puro tem ne-
cessariamente mal alimentados os or-
gãos que, por conseguinte, se encon-
tram debilitados e nao desempenham 
as suas funções como deveriam. 

As Pílulas Pink produzem excelen-
tes efeitos, no que respeita ao resta-
belecimento do estomago, por que as 
Pílulas Pink dão sangue rico e puro 
aos que dele carecem. 

As Pílulas Pink estão á<*venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
reis a caixa, 4)51400 reis as 6 caixas. 

Deposito gôral: J. P. Rastos á C.â 

Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub agente : 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa,' 
402, Largo de S. Domingos, 103. 

Ainda a questão universitária 

Epilogo duma polémica 
Não se deu por satisfeito, como o 

seu ultimo artigo publicado na Gazeta 
o demonstra, o nosso querido amigo 
dr. Silvio Pelico de Oliveira que sain-
do ainda á estacada nos coloca por 
forma que não podemos, como nosso 
desejo seria, furtar-nos a dizer da 
nossa justiça. 

Apareceram, por outro lado, espe-
culadores políticos que, neste tão cal-
mo incidente, como que á procura dum 
eixo de rotação se intrometem habili 
dosamente, forçando-nos, por outro 
lado, a pôr, bem a claro, as artima-
nhas por que eles pretendem insi-
nuar se na ingenuidade publica. 

Tem. desde modo, pois o nosso 
artigo, de ser repartido em duas par-
tes. Deve a primeira ser o epilogo do 
debate suscitado pelo nosso artigo — 
A politica na questão universitária — 
se assim o entender o dr. Silvio Pé-
lico. E a segunda acusar as i n r xati-
dões dum artigo, subordinadas ao ti-
tulo — Os cursos livres — firmado por 
T. C. e publicado no bi-semanario 
evolucionista local. 

Ora vejaqjos o que se nos oferece 
quanto á l . a parte do artigo. 

# 

Logo de começo, pelo que respeita 
a esta frase: — «o regimen antigo da 
Faculdade de Direito não levantava o 
ensino, nem erguia o mérito dos estu-
dantes, pelo contrario, deprimia o seu 
valor moral e sufocava o seu desen-
volvimento intelectual e scientifico» 
— pelo que respeita a esta frase por 
que o nosso antagonista abre o seu 
artigo ultimo, poderíamos nós observar 
que se o amigo Silvio pretende fazer 
defesa da geração a que pertence pela 
citação de nomes, tal defesa poder-
se ia fazer e brilhantemente das ge-
rações transatas, onde teem apare-
cido, e muito em abundancia, indivi-
dualidades de dessaque, mau grado a 
acusação formal que deste curso ele 
faz. 

Ora não seremos nós — e nist® 
estamos de acordo—-quem pretendá 
sustentar dever o antigo estado de 
coisas persistir por mais tempo, tão 
agravado se encontrava, na verdade, 
o ensino. E pensando assim de modo 
algum, porém, convimos ter sido me-
lhor a solução apresentada por expe-, 
diente exclusivo do sr. Antonio José 
de Almeida e que se traduziu no 
regimen dos beras. E falando neste re-
gimen, de modo algum queremos, no-
te-se bem, aludir a reforma, jurídica, 
com que tal periodo nada tem, a não 
ser pelo que respeita a facilidades, 
como por exemplo a frequençia de 
cursos em vês de cadeiras, que Jhes 
soube bem aproveitar, sem as respon-
sabilidades correlativas — as praticas. 

Temos assim, frente a frente, o 
regimen anterior á decretação dos 
cursos livres e o imediatamente pos-
terior e que a reforma já não podia 
abranger p, r causa dos direitos adquir 
ridos, diziam eles, e que, em verdade, 
os não atingiu. . 

E aqui se deve já agora cingir a 
questão. 

Ora, onde poderemos nós assinalar 
as vantagens que aos cursos anterio-
res á decretação dos cursos livres le-
varam os deste periodo transitório? 

Houve mudança dos professores ? 
ou porventura o tempo de estudo tem 
sido para estes mais longo ? Será mais 
vasto o programa? E os actos mais 
rigorosos? Transformaria, por ventu-
ra, o ensino livre o modo de ser de 
cada estudante e a tal ponto que eles 
se podessem nivelar com os outros 
com menos um ou dois anos? 

Nada disto. Os professores conti-
nuaram os mesmos. A duração das 
cadeiras permaneceu intacta, conser-
vando-se os programas senão os mes-
mos, mais reduzidos em parte. Quanto 
aos actos tem-se, e isto é notório, ca< 
raterisado por uma benevolencia ex-
cessiva. E pelo que respeita á transi 
formação que o modo de ser do estu 
dante sofreu pelo ensino livre, foi, em 
regra, o poder a grande maioria an-
dar menos preocupada com os seus 
deveres escolares, encarregando os 
colegas de estudar por eles. 

E nUo faça ninguém questão com 
as recomendações. Se então as b a v j a , 
hoje também as ha. Serão menos 
abusivas ? queremos crêr. 

A inutilisação de creaturas por 
mero capricho é um facto de tal modo 
monstruoso, que nos repugna aceitar 
tal facto, cómo regra. 

# 

Quanto ao aspecto economico da 
questão — e deixamo-lo, aò que cre-
mos, bem assinalado — se a ele nos 
referimos foi, nãQ porque não soubés-
semos ser o ponto que unicamente in-
teressava o nosso contraditor, mas 
para que melhor se compreendesse o 
objectivo principal do nosso artigo — 
A politica na questão universitária. E 
a razão pelo dr. Silvio aduzida —e 
digamos isto de passagem — não pode 
colher. De facto, a censura que fize-
mos ao sr. Antonio José de Almeida 
por ele não ter ponderado a situação 
economica de Coimbra antes de crear 
para o periodo transitorio de Direito 

a situação a que temos aludido, é bem 
legitima. E' a Universidade em Coim-
bra Quatro vezes secular. A' sombra 
de tao prestimoso instituto teem sido 
criidas situações economicas, muito 
complexas e variadas, para poderem, 
assim sem mais nem menos, ser desa-
tendidas por qualquer governo — tão 
graves èram as perturbações que de 
tal acto poderiam resultar. Depois 
com dificuldade se demonstraria que 
Coimbra não podesse comportar a sua 
Universidade no regimen dos cursos 
livres. 

A conciliação fa-la-ia qualquer go-
verut de vistas, sem que por isso 
Coimbra ou o ensino houvessem de 
sofrer qualquer prejuízo. 

Quanto ás respostas que dá ao 
nosso ultimo artigo não podem satis-
fazer. Senão vejamos. 

Não satisfaz a primeira. Os dados 
estatísticos do Anuário de 1911-1912 
que, havíamos citado, prova quando 
menos — e já não é pouco —o des-
prendimento que toda uma geração 
tem posto na cultura dos estudos jurí-
dicos, provado, como deixamos, serem 
os professores, a que aludimos, exce-
lentes guias nos ramos de direito e 
atenta a dificuldade que todos mais 
ou menos teem de fazerem, exclusi-
vamente por si, trabalho perfeito. Que-
remos convencer-nos professores haver 
como insinua, a quem o nenhum inte-
resse das prelecções provoca o aban-
dono, dizimando a assistência, mas, 
na hipótese aludida, o argumento não 
pode colher. 

E que a frequençia é um meio ex 
plendido de prova de aproveitamento 
teem-no entendido as Universidades 
mais progressivas e inclusivamente a 
nossa que ainda no ultimo regula 
mento da reforma jurídica de 18 de 
Abril de 1911 consigna, posto que 
duma forma absurda, não pela exce-
lencla de frequençia, mas pelas pena-
lidades que impõe — consigna, repe-
timos, que um terço, pelo menos, dos 
alunos inscritos vão ás aulas. E', pois, 
a frequençia considerada como base 
de aproveitamento. 

Refere ainda o nosso contraditor 
não provar naia a frequençia porque 
no seu tempo, durante as prelecções, 
uns brincavam, emquanto que outros 
liam romances, etc. Ora nós cremos 
que isto longe de provar contra a fre-
quência, seria, todavia, prova eloquen-
te da má criação dos que o faziam. 

Por outro lado, o amigo não pro-
v a ^ que, em matéria de aproveita-
mento, é preferível, durante as horas 
das prelecções, esfalfar as pedras da 
Calçada ou namoriscar as tricanas, 
do que lá brincar ou fazer o mais que 
diz. Os brincalhões e os leitores de 
romances não o fariam com facilidade 
sempre, além de que os professores 
nem sempre podiam ser de gesso que 
os não podessem colher. E assim, 
queremos crer, constituir este numero 
excepção que de modo algum pode 
fornecer elementos para pautar re-
gras. 

Quanto á 3 a resposta não o expôs 
o articulista de forma a podermos me-
dir bem a sua força probatoria. Pois 
que tem, na verdade, a frequençia 
com o regimen politico? Força o Es-
tado, por ventura alguém, pelo sim-
ples facto de ser estudante de Direito, 
a aceitar algum credo politico? Re-
sulta, casualmente, das prelecções dos 
professores compromisso alguém em 
matéria de crença politica? 

Esta resposta, pois, em nada pode, 
— quanto ao que te os vindo discu-
tindo é claro, — em nada pode, pois, 
interessar nos. 1 " j 

Quanto á 4." resposta ainda —ma-
triculas livres — também aí não esta-
mos de acordo. Não ponho, é claro, 
em duvida — e Isto já nós o frisamos 
—que haja quem o possa fazer. E, 
porém, para assinalar que, como as 
maiorias é que pautam as regras não 
pode, na contingência de lamentaveis 
abusos, consignar-se para todos tal 
faculdade. Mas replica: cada um dá 
o que tem. Incontestavelmente. A' 
lei, porem, cuja elaboração, em regra, 
se deve á experiencia dos que mais 
sabem, é que deve, conhecedora da 
matéria que rege, fixar o limite de 
trabalho, impedindo assim esforços 
extenuantes e quantas vezes perdidos; 
ao mesmo tempo que garanta a me-
lhor forma de perfeição no trabalho. 

Ora, no nosso caso, permitir se a 
toda a gente a matricula em seis, sete, 
oito, nove e dez cadeiras, só poderá 
levar a serio quem não conheça o que 
seja isto de direito. E não se argu-
mente com o que se tem feito. A 
época é verdadeiramente extemporâ-
nea, pois que se antigamente os lentes 
oprimiam os estudantes, agora — e aqui 
observa o amigo bem — os rapases sub-
jugavam os professores. 

A este estado de coisas se deve, 
pois, atribuir a facilidade com que 
toda a gente se tem formado em 3 e 
4 anos. 

Quanto aos cursos livres temos dito 
sempre que os não combatíamos. 

* 

E quanto 'ao seu ultimo artigo, 
queremos assinalar apenasf—e | lsto 

porque ás perguntas que nele faz, te-
mos, no que convinha, respondido já 
— queremos, pois, assinalar neste ar-
tigo apenas o que o articulista diz po-
der ter feito, contra Coimbra, o sr. 
Antonio José d'Almeida. 

Ora urge, em primeiro logar, afir-
mar que o então titular da pasta do 
inierior fez, pela incertèsa da aua ad-
ministração, todo o mal que poude a 
Coimbra. 

Em segundo logar, tivesse este 
excelente cavalheiro entrado no cami-
nho de retaliações pessoais e daria 
ele—ao mesmo tempo que uma prova 
a mais da sua incompetência de esta-
dista —daria ele logar a complicações 
que, acarretando-lhes graves dissabo-

res, cairiam, pela pequenês dos ins-
tintos, em cheio nos créditos da Repu-
blica. 

A atitude, pois, do sr . Antonio José 
de Almeida, de quem faz o elogio, á 
guisa de considerandos, não pode me-
recer da cidade de Coimbra a menor 
estima. 

Vai longo já este artigo para en-
tendermos com o sr. T. C. Fa-lo-emos 
no proximo numero. 

Não perderá o sr. T C.,-pode 
crer, pela demora. 

Coimbra, 12-9-1913. 

J . AMBRÓSIO N E T O . 

* * * * * * * 

A RECEITA 
JJ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO — Consorciou-se com a 

sr . s D. Julia da Costa Soares, gentil 
filha do JOSSO respeitável amigo sr. 
Manuel José da Costa Soares, o con-
ceituado negociante desta praça sr . 
José Duarte dos Santos Canas, socie-
tário da firma Gaito & Canas. 

A cerimonia religiosa efectuou-se 
na igreja paroquial de S. Vicente da 
Vacariça. , 

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades e uma prolongada lua de 
mel. 

D O E N T E — Tem estado doente, ex-
perimentando já algumas melhbras, o 
sr. Adriano da Cunha Lucas. 

Desejamos o seu pronto restabe-
lecimento. 

C A S A 
DE — 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
IM U I ia K \ I \ \ % 

Colégio dirjgido por SOFIA JULIA DIAS, 
diplomada com um curso superior 

e BEATRIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, 
C O I M B K A 

Telefone do Porto a Lisboa 
Chegaram no sabado a esta cidade 

os empregados do telegrafo que an-
dam a montar o novo telefone de Lis-
boa ao Porto. 

Ha já 3 mêses que partiram, de 
Lisboa, tencionando chegar ao Portei 
no fim d'Outubro proximo. 

Depois desta linha estar em explo-
ração, passará a antiga a servir ou-
tras cidade, entre as quais se conta 
Coimbra. 

Ministro da Guerra 
Esteve ontem nesta cidade, o sr. 

ministros da Guerra. 
S. ex.* dirigiu se para a Louzã, 

depois de visitar os quartéis desta ci-
dade, afim de apreciar os exercícios 
da escola de repetição do regimento 
de infantaria 23. 

Escolas Normais 
Termina em 30 de Setembro o 

prazo para a entrega de requerimen-
tos para exames de admissão e fre-
quençia do 1.° ano do curso destas 
Escolas. 

O prazo para a entrega de reque-
rimentos para matriculas no 2 ° ou 3.® 
anos das mesmas Escolas vai de 1 a 
10 de Outubro.^ 

Juri 
Foram uomeados para constituir o 

juri do concurso para professores da 
faculdade de direito de Lisboa: presi-
dente o reitor da Universidade de Lis-

boa e vogais os srs. drs. Guilherme 
Alves Moreira, reitor da Universidade 
de Coimbra ; Artur Montenegro Mar-
noco e Sousa, Caeiro da Mata e Lobo 
de Avila Lima, professores da facul-
dade de Direito de Coimbra, e o pro-
fessor da faculdade de sciencias do 
Porto. sr. dr. Roberto Alves. 

Em Coimbra 
O Mundo de ontem numa noticia 

diz o seguinte: 
Alguém ontem chegádc dè Coifabra, que 

muito falára contra a criação da Faculdade 
de Direito da Universidade do Lisboa, disse-
nòs ontem. s 1 

—Não ha duvida de que julguei.que fos-
sem outras as consequências ao desdobra-
mento para Coimbra. Nos últimos tempos, 
a vida economica da cidade só teip melho-
rado. As casas estão todas alugadas e os 
hotéis teem tido imensa concorrência. - > : 

.. .E o que seria se uma parte da pi da de, 
em vez de se entregar a protestos, fiveèse 
cuidado a serio de promover o progresso "de 
Coimbra?... 

Tão bem que falas, amor! ;0» Vo-
teis se teem tido afluência é porque, 
agora como sempre nesta época, os 
visitantes abundam. Quanto ás cákas 
alugadas, deixe-se O Mundo à» histo-
rias. O grande numero de escritos 
que ainda se veem demonstram bem 
o contrario. M a s . . . para qué insis-
tir; a que nos quer levar O Mundo 
ccm o suelto 1 obfsifáoen 

Como se o facto, mesmo a ter de 
regi tar se, que não, provasse, alguma 
coisa contra o protesto. , 

Morte súbita 
José Augusto, do Seixo da Beira, 

que se encontrava hospedado em easa 
do sr. Manuel Rodrigues Fraldas, foi 
acometido de doença súbita. 

Conduzido ao Hospital da Univer-
sidade, morreu pouco depois. > 

Foi-lhe encontrada a quautia de 
80500 reis. 

HDIfiMfNTO OPEPARID ;,:;: 
' Federação Operaria 
Devem começar brevemente òs tra-

balhos de construção do teatro que 
um grupo de socios adquiriu e que 
pertencia ao extinto Coimbra-Club. 

Depois de constrnido devem co-
meçar se uns saraus e festas opera-
rias, de forma a levantar esta colecti-
vidade, um pouco abandonada pelo 
desleixo e incúria dos seus associados. 

Bom será que se faça alguma coi-
sa de forma a que esta prestimosa 
associação siga no caminho encetado 
até aqui em prol das classes traba-
lhadoras. úiliKiíU •> 

"A Luta Social,, 
Este jornal, que deve reaparecer 

em novembro, não é, como afirmou 
um nosso colega local, dirigido pelo 
sr . Viriato Teixeira. 

Caixa Economica Portuguêsa 
Consta que o sr. dr. Estevam de 

Vasconcelos, administrador da Caixa 
Geral dos Depósitos, vem brevemente 
a esta cidade para escolher a casa 
destinada á filial da Caixa Economica, 
teudo sido lembradas pára esse fim as 
dependencias do edifteio do governo 
civil onde esteve durante muitos anos 
a agencia do Banco de Portugal, que 
tem a vantagem de possuir casa forte 
e guarda permanente de policia. 

— Pedem nos que lembremos que 
os juros vencidos em 30 de Junho ul_ 
UCQQ aioda nao estão em pagamento 
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Secção literaria 
S ó e s ó s 

<A minha noiva ^onclar Carinho 
hoje minha esposa 

iTl <> 

1X1 

Assim que me disseste um dia de mansinho 
Qne tinhas muito medo á noite de 'star só, 
Que te assustava o vento em doido redemoinho 
Bramindo no teu quarto, . . ' . tive tanto dó! 

E disse p'ra comigo Só muito baixinho: 
« Sòcega! Quando, emfim, atarmos esse nó, 
«E quando o amor vier fazer o nosso ninho 
« t u ja dão terás medo, jà não 'starás só.» 

);> f.': ' ' ?.][) j ..•••.(; 
O vento já não sopra; agora a viração 
Bafeja-nos sorrindo esta nossa união; 
Na vida um outro encanto; o lar um outro arranjo I 

». ! :'<.-•<<;ró-

' Somos felizes, sim; mâs, ó destino atroz! 
Vèm a lua de mel e estamos também sós, 
Pois falta-nos alguém, ól falta-nos um anjo I . . . 

Porto, 1910. 
A. C . PEREIRA DE 'CARVALHO. 

CARTA DA FIGUEIRA 
16-IX-913 

Parece que desta vez sempre se 
consçgue, criar em Lisboa uma Liga 
contra o aperto de mãos, como for-
mula de cumprimento, para evitar o 
.contagio de qualquer doença de má 
raça.- • - <• ... 

Sendo tal razão a que obriga os 
iniciadores a levarem por diante a sua: 

ideia, que anda tia muito na forja, 
claro' é que se*não deve deixar per-
manecer a troca de beijos, que as se-

nhora s dão em duplicado desde que 
se principiou a dizer que era preciso 
acabar com á pratica perigosa do os-

•«tíWÍ103 • ' B i a f f , ,r- , 0 r m A I 
Mas qual ha de sçr então a for-

mula , de cumprimento, ( q u e tem de 
substituir os apertos, d,e mão, os bei-
jos e õs abraços'? ; l• ' , I 

Os povos antigos usaram e usam 
alguns ainda diferentes modos de cum-
primentar. Proximo das ilhas Filipinas 
pegasse na mão ou no pé da pessoa 

! que se quer cumprimentar e esfrega-: 
se a cara com elo. Está claro que isto 
não é càípar-a nos, que somos gente 
geria e decente. 

Na Laponia juntatii-se e apértàm-se 
ò's narizes das pessoas que se querem 
cumprimentar. Isto também é conde-

n a d o péla facilidade que aJgnns teem 
' de triéter 0; nariz em'toda a parte. 

Na Nova Guiné põem-se folhas em 
. cima áM cabeça da^pftssoa gqflvSp en-

contra. Não deve ser mau para o verão, 
• mas péssimo para o tempo fresco. 

No estreito de Sund era costume 
levantar o pé esquerdo da pessoa que 
se cumprimentava, punha-se em cima 
da perna direita e depois na cara. 
Jpaagine-se que sacrifício quando se 
felava caso da pessoa não lavar os ,$és;tedds::,o$,<JiasJ J ' JL 

Os ^ajlonêses tiram o sapato na 
rua" è"eín casá põem-se""desCalç'ôs para 
fazerem os seus cumprimentos. Tam-, 
beni não agrada esta formula,-mesmo 
pela maçada que dá o calçado de ata-
cadores. ' , ' • 

Quando se encontravam dois reis 
negros da Costa de Africa apertavam 
tres vezes o dedo indicador. 

Os habitantes de Carmena abriam 
uma veia e ofereciam um pouco,<de 
sangue aos amigos. Quer isto dizer 
que se não podia ter ali muitas rela-

ç õ e s pessoais para se não fiGar esgo-
tado em pouco tempo do humor pre-

< cioso, i 
Nas províncias meridionais da Chi-

na a primeira coisa que se pergunta 
quando se encontram duas pessoas que 
se querem cumprimentar é o seguinte: 
Ya san? que quer dizer: Já comeu o 
seu arrôs ? Sendo ali o arrôs o prato 
obrigatorio todos os dias, quem o nãó 

' comer é porque não está bom de 
saúde. 

Os turcos perguntam uns aos ou-
tros Salamalai kom, que quer dizer t 
A saúde vos acompanhe. Provavelmente 
é daquelas palavras que derivou o 
Salamaleque, que se usa muito na lín-
gua portuguêsa. 

Não agradando, positivamente, ne-
nhuma forma destes cumprimentos, eu 
pergunto o que virá substituir o. aperto 
de mão, os beijos e por ventura os 
abraços? . > • '' .-»!• 

Vejo este negocio intrincado e sem 
saber quem o poderá resolver com 

; juizo. ! j'?íifc"!; 
Não poderia adotar-se O cumpri-

; mento de piscarem os olhos uns aos 
outros a distancia respeitável ? 

Mas isto, além de ridículo e excên-
trico, podia ter gráveà consequências 
para maridos desconfiados e esposas 
c o m a pulga no sapato. 

Parece-me conveniente que se no-
meie uma comissão para estudar o as-
sunto, de modo a evitar qualquer reso-
lução desconcertada, como a da venda 
de terrenos pára chaletp ao parquede 
Saota Cruz. ' , * 

— Partiu ontem dáqui para Leiria 
com sua esposa e filho Paulo, o nosso 
bom amigo sr. Brito Aranha. Démo-
ram-se ali dois dias, seguindo depois 
para Alcobaça Regressam a Lisboa 
fintes (io fiw deste mês, » •• • » 

— Realizou-se ante-ontem a regata 
(2. a dasta época). Foi promovida pelo 
Ginásio-Club Figueirense, a quem agra-
deço o bilhete de convite como repre-
sente da Gazeta de Coimbra. 

Disputava-se a Taça Mondego, que 
foi ganha pela Associação Naval de 
Lisboa. 

A concorrência a esta festa despor-
tiva foi muito grande tanto na Avenida 
Saraiva de Carvalho, como em barcos 
no rio. 

— O sr. administrador do concelho 
de Coimbra, com o seu secretario sr. 
Francisco da Fonseca, está procedendo 
a uma sindicancia á camara municipal 
deste concelho, facto que está sendo 
bastante comentado entre a gente da 
Figueira. -

— No domingo devia ter ficado 
Coimbra despovoada, tantos eram os 
seus habitantes que por aqui apare-
ceram, muitos dos quais tiveram o 
bom gosto de ir passar o dia na praia, 
levando os seus competentes farnéis. 

— A chuva fez a sita entrada de 
lião. Ora Deus queira que não acon-
teça como ha dois anos em que o in-
verno se antecipou, principiando a 
chover em miado de Setembro. 

— Ontem de tarde saíram daqui 
para a escola de repetição os regi-
mentos de infantaria e artilharia que 
aqui estacionam. Meia hora depois 
chovia torrencialmente, vindo a chuva 
do sul, para onde seguiram as forças 
militares. ' 

— O sr. Barros, chefe da banda 
de musica de infantaria 28 e o sr. 
Bernardo de ssunção, chefe da banda 
d| imantaria 23, requereram a per-
mpta das suas colocações. 
' ' — Ácha-se aqui uma troupe do 

Teatro do Ginásio, de Lisboa, e bre-
vemente vem outra do Teatro da Re-

Casino Peninsular continua 
,com. grande concorrência, apesar da 
falta dê jogo, mas não falta quem ande 
jjqr ali a suspirar por não os deixarem 
perder uns tantos escudos no alegre 
divertimento da batota ou da roleta. 

-r- Ontem realizou-se uma grande 
burricada á Serra da Boa Viagem, mas 
a chuva obrigpu as senhoras e cava-
lheiros a abandonarem os pobres ge-
ricos para regressarem á Figueira em 
ca r ros . ' * 

JUCA 

da «lo Corvo e Matosinhos, p-ra onle 
seguiram já. 

— Foi tranferido de Coimbra para 
o concelho de Penela o fiscal dos im-
postos Francisco Esteves. 

Grande concerto musical 
No proximo dia 20 realisa-se no 

Casino Peninsular, na Figueira da Foz, 
um belo concerto musical no qual to-
mam parte o magistral compositor A. 
Rei Colaço e M.elles Maria Rei Colaço 
e Amélia Rei Colaço. * 

Como se vê pelo programa, que 
abaixo transcrevemos, o concerto a 
que nos referimos, será um encanto 
artístico não só pela execução, mas 
ainda pela celebridade dos trechos 
apresentados. 

A esta noite de arte não deixarão, 
certamente, de concorrer os admira-
dores da sublime arte de Mozart. 

P U O U K A 11 A 

I 

CHOPIM 
a) Tmpromptu . . . . . . . 
b) Berceuse . . . . . . . . . 
c ) Estudo ; v . ) - -

Por A. REI COLAÇO 

i i X) i 
a) Come raggio di sol. CALDARA 
b) O cessati di piagarmi SCARLATTI 
c) Se tu m'ami PERGOI.ESI 

Por Mademoiselle ALICE REI COLAÇO 

I I I 

a) Preludio e fuga.... BACH 
b) Arabesque . . . . . . . . SCHUMANN 

Por Mademoiselle MARIA REI COLAÇO 

I V 

Carnaval, op. 9 (scenas 
pequenas sobre 4 no-
tas). P r é a m b u l e , 
P i e r r o t , Arlequin, 
Valse noble, Euse-
biu£, Florestan, Co-
quette.Béplique.Pa-
pillons, A. S. C. H.-
S. C. H. A.: lettres 
dsnsantes, Chiarina, 
Chopin, Estrela, Re-

.connaissance, Panta-
lon et Colombino, 
Valse a l l e m a n d e , 
Paganini, Aveu, Pro-
menade, Pause. Mar-
che des DaoidsbUn-
dler contre les Philis-
tins ScHrMANN 

Por A. REI COLAÇO 

a) Aus meinen grossen 
j Schmerzen 

b) Mutter, o sing mich 
zur f í u h . . . . . . . . . 

c) Lachen und Weinen 
d) La Nana. 

FRANZ 

SCHUBKRT 
REI COLAÇO 

Por MademoiseHe ALICE REI COLAÇO 

VI 

11 "!'• 
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Manuel José Teles, declara 
para os devidos efeitos, que por 
escritura publica lavrada nas no-
tàst do tabelião dr. Alberto' de 
Sèrpa Cruz, desta cidade, tres-
pas80^ ao sr. Inácio Alves Cha-

„v<5s, a sua casa comercial deno-
minada Confeitaria Teles, ficando 
a seu cargo todo o pássivo. De-
clara máis ás''pessoas; que fènham 
contas com. a referida casa, as 
devem, apresentar no Café Cen-, 
trai, antigo Marques Pinto, Praça 
do Comercio, a fim' de serem 
conferida^ e imediatamente pa-
gas. > 

Aproveita a ocasião para agra-
decer reconhecido âs pessoas que 
por longos ano» lhe deram a 
honra e distinção de serem seus 
clientes. < - j thl l i 

5"; JfO.. 

Pessoal de finanças e impostos 
Precendo concurso foram nomea-

os praticantes de finanças e coloca-, 
.o» na inspecção deste distrito, 

s i t ! Eduardo Antonio* Monteiro e Pe-
lagio Aldim Ivo de Carvalho, em su-
bstituição dos srs. dr. Antonio Maria 
Gouveia Nobre Coutinho e Fernando 
Augusto Veloso da Costa, que foram 
nomeados aspirantes e colocados, r e s -
peçtivamente, nos concelhos de Miratí-

a) O Pucarinho. poesia 
b) Os passarinho«, poe-

sia 
L . VIEIRA 

Por Mademoiselle AMÉLIA REI COLAÇO 

VII 

Rhapsodia Húngara, 
n.° 2 LÍSZT 

Por A. REI COLACO 

Plano Ibach 

Escola de repetição »»i 

Na segunda feira partiu para os 
exercícios da Escola de repetição o 
regimento de infantaria 23, lio efe-
ctivo dé 1:000 homens. < i 

Centenas de pessoas ocorreram ás 
ruas da passagem do regimento «ujo 
aspecto bélico e marcha garbosa era 
atraente. J 

Assim que o regimento passou 
alem de Santa Clara, uma cbavrquasi 
ininterrupta não tem cessado, o que 
veiu prejudicar muito os exercícios, 

Na marcha até Vila Seca, ondè se 
efectuou o primeiro bivaque, e no 
respectivo acampamento e ainda no 
percurso até Miranda do Corvo adoe-
ceram soldados em numero de 40 que 
deram entrada no Hospital Militar de 
Coimbra, muitos dos quais vinham 
completamente estropiados. 

Segundo nos informam o regimento 
chegou ontem pelas 16 horas, sob 
chuva, á vila da Louzã, onde, apesar 
do mau tempo, se fizeram exercícios. 

Julgado incapaz 
Pela junta medica reunida na Ins-

pecção de Finanças foi julgado incapaz 
do serviço o sr. dr. Antonio Leite Pe-
reira Jardim, juiz de direito de 2.* 
instancia, residente nesta cidade. 

Perdeu-se 
Uma letra no valor de 50 escudos 

aceite pr>r Albino Antonio Pereira, de 
Trouxemil, em branco e sem sacador. 

E ror isso previne que ninguém 
negoceie com ela. 

DEL fcR.vtós GARCIR dfiA\0MJ&/IDE0. 

mais poderoso e mais rápido. 
Cura a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 

- R v e n d a - c o n u a l e s c e n c i a s e estimula o apetite. 

em todas os pharmaaas e droqarias. »——~ Oepósifanos geraes • - Concessionar»-r S _ - f - , • _ ,-Luis flhdrcu-EARCELOm. — Í RIBGRp da a & USBOR 'f — 

SPORT 
Desportes atléticos 

Por iniciativa de um grupo de so-
cios dâ  União Fqot-ball Conimbricense, 
constituídos em comissão, tendo a^iv-
gado a ssi o distinto sportmén conim-
bricense Alberto Ferreira, da qual é 
presidente, devem rèalisar se nos dias' 
5, 12 e 19 do proximo mês de Outu-
bro, na Insua dos Bentos, diversos 
desportes atléticos, que constam de 
corridas de velocidade de 100, 300 
(estafeta, por equipes de 6 corredo 
re«), 400, 1:500 e 5:000 metros; luta 
de tracção ; match de fòotball entre 
dois bem organisados teams desta ci-
dade ; saltos em altura coin balanço, 
(minimo l .m ) , sem b a l a n Ç ' V ( 0 , m 8 0 ) , 
á vara, (l.m50); em comprimento com 
balanço, (3.ra) e sem balanço^íirSO). 

Foram distribuídos regulamentos 
destas provas por diversos grupos 
desta cidade. 

"Foot-ball,, 
Devido á chuva torrencial que caiu 

durante a manhã e parte da tarde de 
domingo, não se poude realisar um 
desafio de foot-ball entre o 1.° team 
do Sport Grupo O Futuro e o 2.® da 
União Foot-ball Conimbricense, ficando 
por esse facto adiado para o proximo 
domingo. 

No proximo numero daremos a 
constituição das linhas dos dois gru-
pos. 

Sociedade Militar n.° 10 
Convidam-se os alistados da 14 e 

j .* secção, com instrução, a compare-
cerem no proximo domingo, 21 do 
corrente, no Quartel de Sant'Ana, pe-
jas S e meia horas, devidamente uni-
fbrmisados, afim desta Sociedade ir 
ao encontro do regimento de infanta-
ria 23. ; 

Constando que alguns alistados 
pretendem fazer alteração no bonet de 
serviço, são por este meio prevenidos 
para o não fazerem, pois ainda não foi 
ordenado àuperíormente. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu ha dias no Porto, o nosso 

conterrâneo sr. Eduardo , Lopes de 
Macedo, oficial aposentado dá Camara 
Municipal de Coimbra. 

O nosso pesame á sua familia. 

CURIOSIDADES 
0 General Lafayete trouxe da ulti-

ma viagem que fez aos Estados Uni-
dos uma caixa de tabaco muito notá-
vel; era toda de nogueira, menos a 
tampa, e provinha duma arvore destas 
que nascera no terreno onde hoje é 
Pbiladelfia, e que se via em 1818 de-
fronte dô salão em que foi proclamada 
a independencia da Republica. 

A tampa era de quatro madeiras 
diferentes, a saber: da ultima arvore 
silvestre que se derrubou quando se 
lançaram os fundamentos daquela ci-
dade — dumboca do de pan dos restos 
da primeira ponte lançada em 1683 
sobre o rio Canard — do olmeiro, caí-
do de velhice em 1810, debaixo do 
qual Guilherme Penn fez o primeiro 
tratado com os índios — e de um bo-
cado de acaju da casa construída e ocn-

i pada em 1496 por Cristóvam Colombo, 
, primeira habitação levantada por mãos 1 europeu no lolo americano. 

Ha no Languedoc, em França, um 
rochedo de forma irregular, a que ali 
se dá aquele nome. 

A sua maior circunferência, toma-
da na parte média da altura, é de 26 
pés; tem uns 360 pés cúbicos, e deve 
pesar para cima de 600 quintais de 
pedra dura e compacta. 

Se na extremidade meridional se 
coloca um pêso equivalente ao de um 
homem, começa a balançar-se de norte 
a sul, e de sul e norte, fazendo 7 a 8 
osciliações só com o 1.® impulso que 
se lhe dá. — Alguns curiosos téem 
gravado no rechedo inscrições, mais 
ou menos espirituosas; lê-se ali, entre 
outras, a de um amante despresado: 
« Pudésse o teu coração, Philis cruel, 
mover-se como se move esta rocha.» 

FERNANDO LOPES 
l U V O G l i i O • 

Rua Visconde da Luz, 50,1.®—COIMBRA 

CEMITERIO DA CONCHADfl 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
Gerdovina Pinto de Sousa, filho de 

Luiz Pinto de Sousa e de Angela Fer-
reira de Sousa Nobre, da Figueira da 
Foz, de 80 anos, sepultado no dia 3. 

Liontina Maria Raptista, filha de 
Manuel Joaquim Baptista e de Maria 
Joaquina Lopes, de Coimbra, de 34 
anos, sepultada no dia 3. 

José Antonio d'Almeida, filho de 
Francisco d'Almeida e de Carolina 
Inacia do Nascimento, de Coimbra, de 
64 anos, sepultado no dia 4. 

Ma'ia Lúcia de Morais, filha de 
Manuel Pereira e de Antonio de Mo-
rais, de Maiorca,- de 60 anos, sepulta-
da no dia 4. 

Angelo Xavier Ferreira, filho de 
Francisco Xavier Ferreira e de Luisa 
Carvalho, de Coimbra, de 27 anos, 
sepultado no dia 4. 

Viriato Augusto Tadeu, filho de 
Luiz Fonseca Tadeu e de Rufina do 
Carmo Freire Tadeu, de Almeida, de 
30 anos, sepultado no dia 5. 

Foram sepultados mais 5 cadave-
res no cemiterio do indigentes. 

Georgina Rodrigues, filha de An-
tonio Rodrigues e de Amélia de Jesus, 
de Coimbra, de 5 meses, sepultada 
no dia 8. 

Manuel dos Santos, filho de Joa-
quim dos Santos Caridade e de Maria 
Antónia dos Santos, de Condeixa-a-
Nová, de 14 anos, sepultada no dia 
10. 

Maria José Candida, filha de José 
Luiz e de Juliana Rosa, de Oliveira do 
Hospital, de 47 anos, sepultada no dia 
H . 

Terêsa Gonzaga Rodrigues, filha 
de Izac Gonzalês Curto e de Leonor 
Rodrigues, de Espanha, de 13 anos, 
sepultada no dia 12. 

Maria José, filha de Luiz de Fi 
gueiredo e de Josefina Cordeira, de 
S. Pedro de Alva, de 29 anos, sepul-
tada no dia 16. 

Foram sepultados mais 7 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Criadas 
De quarenta e tantos anos e cria-

dos precísam-se no Colégio Moderno, 
(tameada - COIMBRA. 

rPK 
Associação de socorros mutuas fundada em 184 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habilitam-se 

D. Maria Claudia da Silva Teixeira, 
também conhecida por Maria Candida 
da Silva Matos Teixeira e D. Georgina 
de Matos Teixeira, residentes em Coim-
bra, como únicas herdeiras á pensão 
anual de escudos 300)?, legada por seu 
marido e pai o socio n.® 3.301, Eduar-
do de Jesus Teixeira. 

Correm éditos de trinta dias, a 
contar de hoje, convocando quaisquer 
outros filhos legítimos, legitimados ou 
perfilhados dos falecidos, para que re-
clamem a parte que nas mesmas pen-
sões lhes possa pertencer. 

Findo o praso. sem reclamação, se-
rá resolvida esta pretensão. 

Lisboa e secretaria do Monte-Pio 
Geral, 13 de setembro de 1913. 

O SFCRETARIO DA DIRECÇÃO, 

(a) Virgilio Henrique Soares Varela 

LOMBRIGA SOLITARlAl 
C U R A GERTA em 2 H O R A S com os • 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMÉDIO 1NFALL1VEL • p J 0 Adoptado nos lespitos de hrli I 
y^K 

H J I 

LIQUIDAÇÃO 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

sílios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas , 
espelhos, quadros, reposteiros e ou-
tras coisas difíceis de inumerar. 

Trata-se no mesmo café. 

( H 4 R R O VENDE S E u m que 
V í l , l I I U pode ser tirado por u m 
jumento ou carneiro. 

Trata-se com Joaquim Abreu Cou-
ceiro — Pátio da Jnquisição. 

- A - p r e a ^ L d l z e ^ 
PRECISAM-SE. A. Amado 4 C . \ 

Avenida Sá da Bandeira, 75. 

1 0 LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D ANDRADE 
A b r e e i n 1 d e o u t u b r o 

Recebe alanos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricuiar-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio enoa|r 
rega-se das matriculas. 

Modelado pelas "New-Schools„ 
inglesas 

QUINTA DA CUMEADA — COIMBRA 
Educação integral de conformidade 

com as recenies indicações da peda-
gogia, instalações de l . a ordem em 
edifícios propositadamente construídos. 
Enviam-se gratuitamente o programa 
e relatorio dos trabalhos escolares do 
corrente ano. 

Resultado dos exames liceais e de 
instrução primaria: 60 aprovações, 4 
distinções e 4 reprovações. 

3 P r e c i s a - s e 
De 9000000 reis com boa hipote< 

ca. Nesta redacçio se dSo informa* 
ç5ei. 
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® Fabrica mecanica de parafusos 

i EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
| R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
# — » L I S B O A 

F u h r f p S l t0 (^a a e s P e c ' e de parafusos, 
f f t l u i 1 U H porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

S^itlsfaz-ie de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

íi: 
Armazém de vinhos de mêsa, aba-

fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Compras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 
l i t f 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Yaladim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata. | | 

Lo teria 
Quinta feira 18 de Setembro 

Premio maior —I2.0OOSOOO 

Bilhetes e f racções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
SÉDE Largo das Ameias 

! Avenida Iavarr« 
filial: R. Eduardo Coelho, U a SO — COIMBRA 

(Antiga raa dos£apatairos) 

MARCA R E G I S T A D A 

.VIEIRA LJMÀ&SQÀ 

Rua do Gazometro — ao Amado 
< o \ 

Estes adubos sâo os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos, com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

f \ I I I A I T A VENDE-SE. V l U l i l I M mu i to p e r t o 
desta cidade, para moradia própria e 
bom, rendimento. Facilita-se o paga 
mènto. Diz se na redacção da Gazeta 
de Coimbra. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

ÍOlO P. A. 
Rua dos Bacalhoeiro» 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge 
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa'. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
ttna do €orv« 

i l 
CASA DO POVO 

I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
2 . ff if» T ! « J 

90, Rua do Visconde da Luz, 92 
C O I M B R A 

V; t i 

Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

K 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Conertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços^de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. , • : • í' 

Calçado para crean-
ças. 

^ . " . 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

Mandam-se amost ras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas Memória. E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa.. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os^mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, olao e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Palha enfardada 
de 1* qualidade 

V e n d e m 
; n*V>» t - -> ••••. • • ' r:' •*•" 

FRANCISCO FERREIRA & C> 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

C A I X E I R O 
Precisa-se de um com pratica de 

mercearia e vinhos, pedir informações 
na rua da Matematica n.° .31.-

Estudantes 
Reoebém-se dois estudantes do Li 

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

CAPITAL—I.3A4: 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

jositado na Caixa Geral < 
ie Depositos 98:883-11570 

Total 637:020^929 
fUND«D« EM 1033 

S é d e e m H » b o a 
tormpoodeDla. em .íolmbn: 

iilio ter d'Andrade, ncçessor 
Raa do Corpo de Dena, 38 

C O I M B R A 

Indemnisaçôes, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a máis poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

M U S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Aos ferradores 
Canelos, grande quantidade, ven-

de-se. Fiel do Matadouro de Coimbra. 

RAPAZ 
PRECISA-SE de um com pratica 

de mercearia e vinhos. 
Pedir informações na Associação 

Comercial. 

Arrenda-se Uma pro-
priedade em 

Monte-São, a 5 minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casas para habitação, agua 
com abundancia, currais para gado, 
um grande pátio, telheiro, eira. Tem 
muitas arvores de fruto e magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-se com sua dona D. Julia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mpsmo 
logar. 

CACHORRO 
Vende-se um da Terra Nova, de 

mês e meio. • ' !" 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se ou arrenda-se em Ceira, 
tendo boa casa de habitação, corrais 
para gado, e bastante terra de rega e 
SeCa. . j, jj i '**. i '-

0 comprador pode ficar com a 
maior parte do capital. , 

Para tratar com Albino Ferreira 
Amado, em Santa Clara, — Coimbra. 

Moinho para café 
Compra-se um em bom uso, trata-

se na rua da Matemática 31. 

O U I E U L I V l t O 
Agricultura, Higiene, Moral, Educado civica, 

Boverno domestico, Vulgarisação scientifica 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cbéiO de 

gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo, Á venda nas principais livra-
rias 

Livraria PortuguSsa de Lopes i 6.*—419. 
R. do Almada, 123 — Porto. 

T — 

M M . 

>M • ./; 
(>; 1. •' i í . ! 

• 'qniH <.= 

Proprietário-MANUEL JOSÉ DA SILVA 
T l 

Fundador e director—CALDEIRA PIRES 

Redacção — Praça dos Restauradores, 50 — Telf. 805 

O q . - C L e é o ^ ^ T X J J ^ T Á X O C O M E R C I A L : 
j -f-yl ôSJi>'«Ií ;::< 'ii K ''>. • . t\\ 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.® grandè, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 
t e x t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , â i n d u s t r i a , â b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resnJtaodovobteCf^èuBiediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. , „ < ' 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, especisrlisando em cada S e c r e t a r i a d i s -
t a d o as suas d i f e r e n t e s , D i r e c ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde* por ca-

ijlOTitMterjsi fili *h um I -oa.tuib «Í,I <<'.í .s^tldii-u í r f i t fnow I <>•••'> < 
O comercio — a industria — as artes — profissões Individuais em cada localidade, tudo escru-

pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética —o que facilita em extremo a consulta— se encontra no 
Anuário. , *'"'' ' 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam* grande numero de livros e leitura supérflua, se acham 
extratàdas n o A n u á r i o ? 6 0 1 1 1 0 s ã o : P a u t a s d e t o d a s a s a l f a n d e g a s d o pais — L e i d o s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de r eg i s t o ) -v C o r r e i o s e t e l e g r a f o » — T a b e l a » de 
c a m b i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o —A 
C o n s t i t u i ç ã o d a R e p u b l i c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a Ma-
d o n a ! C o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

W o r a d a s de L i s b o a e r o r t o — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f i ca conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , f o u 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r I n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

Concelhos da HepubMca, suas freguçzías e Iogares, não só do continente como das ilhas e 
colonlas, indicando além de uma resenha geral, todas as iiylividualidadès de cada concelho ou freguezia* resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. ; < 

A n ú n c i o s intercalados no texto do A n u á l o , ou em secções especiais• são de enormíssima vantagem para o 
comerciante ou industrial que ^anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a i s , I l h a s e e o l o n i a s , largamente no f l r a s f l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , .onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o J o o m a i s p e q u e n o c o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negoòio dispensando expediente, e até mesmo algumas vêses d« correspondentes. 

Para tal,- Convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lb^s dará 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u & r l o C o m e r c i a l de P o r t u g a l . 

4 correspondente em fèoimbra e figueira da <goz: 

stn ) 
> »'! • / 

R X J A D O L O U R E I R O , 5 0 i; A 

Os dois volumes encadernados 3 $ 5 0 
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D R . M A N U E L D A C O S T A ALEMÃO 
. . . Sr. Director da Gazeta de 

Coimbra — Maravilhou-me, ao che-
gar-me ás mãos, o numero do seu 
apreciado bi-semanario de quarta 
feira, 17 do corrente, quando nele 
vi o artigo editorial encimado pelo 
meu nome. 

A que titulo viriam agora 
ocupar-se do homem, a quem dis-
pensaram os serviços relegando-o 
abrupta, sêca e vioientameute para 
a vida particular, a tratar dos ne-
gocios propr ios , que um tanto 
descurára, emquanto cuidou dos 
alheios ? 

Li, admirei e desde logo resolvi 
agradecer publicamente ao desco-
nhecido articulista a sua hombri-
dade e ao mesmo tempo anotar al-
gumas passagens da parte que no 
artigo me diz respeito. 

O logar de administrador dos 
Hospitais da Universidade era pri-
vativo dos lentes da Faculdade de 
Medicina em exercício ou aposen-
tados ; não competia especialmente 
ao decano. 

O Dr. Gosta Simões foi admi-
nistrador dos Hospitais antes de ser 
decano, e quando terminou a sua 
gerencia, tendo eu saído da admi-
nistração da Imprensa da Universi-
dade, foi a mim que se dirigiu pe-
dmdo-me para aceitar aquela, o que 
eu recusei, já então aborrecido pela 
má paga que me haviam dado pe-
los serviços prestados na Imprensa. 
Falou depois ao Dr. Mirabeau que 
aceitou e que também não era ain-
da decano. 

E' certo que eu desejava con-
cluir a reforma do Hospital e com 
esse intuito, para não me afastar 
d'ali rejeitei, no tempo da monar-
quia, alguma coisa que me foi ofe-
recida; e também que mais de uma 
vez em congregação da Faculdade 
afirmei que, em completando as 
obras, o que esperava realizar em 
menos dos quatro anos marcados 
peio articulista, a ela entregaria o 
Hospital, para que o tratasse como 
a filho seu muito querido. 

E' exacto que eu fui aposentado 
por um decreto de limite de idade, 
inventado para certos, que em Coim-
bra só a mim visava e só a mim 
aproveitou; mas já antes eu tinha 
sido demitido da administração dos 
Hospitais da Universidade por um 
decreto especial, que rudemente me 
mandou embora, como mostra o ofi-
cio seguinte: 

Ex.mo Senhor — Tendo sido publi-
cado no Diário do Governo de hoje o 
seguinte decreto: 

«Por decreto de 31 de outubro 
ultimo — Dr. Manuel da Gosta Alemão 
demitido do cargo de administrador 
dos Hospitais da Universidade de Coim-
bra . 

Dr. Angelo Rodrigues da Fonseca, 
lente da faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra, nomeado 
para o cargo de administrador dos 
Hospitais da mesma Universidade.» 

Participo a Y. Ex.a qae amanhã, 4 
do corrente, pelo meio dia, tomarei 
posse do cargo para que acabo de ser 
nomeado pelo Governo da Republica. 

Saúde e Fraternidade. — Coimbra 
3 de Outubro, digo, Novembro de 1910. 
— Ex."10 Senhor Dr. Manuel da (Josta 
Alemão. — Angelo Rodrigues da Fon-
seca. 

Neste singular documento ha a 
notar: 

1.° a sofreguidão de se me di-
rigir e enviar o oficio antes- da che-
gada do Diário do Governo a Coim-
bra; 

2.° a linguagem do decreto, em 
que se me suprime a qualidade de 
lente da Universidade de Coimbra, 
gue para o nomeado não fica no ol-

vido ; linguagem que parece do si-
gnatário do oficio, de que foi porta-
dor o único enfermeiro que eu, pelo 
seu mau comportamento, havia ex-
pulsado do Hospital. 

A insensata perseguição, que se 
me fez, foi de tal ordem que, para 
deprimir os meus serviços não he-
sitaram em lançar oficialmente o 
descredito sobre o ensino da Facul-
dade de Medicina de Goimbra no 
relatorio que precede o novo regu-
lamento dos seus Hospitais. Já de-
mitido da administração deles, mas 
ainda não aposentado, apresentei 
em congregação o seguinte: 

P R O T U S T O 

O relatorio que precede o decreto 
de 27 de abril de 1911 sobre a re-
forma dos hospitais da universidade 
de Coimbra — afirma nos seus consi-
derandos que o caracter centralista da 
organisação destes hospitais tem impe-
dido o seu desenvolvimento e pro-
gresso, servindo somente para manter 
a autoridade dos seus administradores 
com manifesto prejuizo para a assis-
tência publica e para a pratica esco-
lar. .. prejudicando sobremaneira a 
educação dos alunos da faculdade de 
medicina. 

E' contra estas afirmações que eu, 
na qualidade de administrador que fui 
dos referidos hospitais, venho nova-
mente protestar perante a faculdade, 
como jà tive ensejo de fazer na confe-
rencia do dia 4 do corrente, de que 
não se lavrou acta, com os fundamen-
tos seguintes: 

1.° Não impedi, nem sequer estor-
vei o desenvolvimento da assistência 
publica, antes melhorei quanto possí-
vel, com os minguados recursos de que 
dispunha, as condições hospitalares. 

Nunca dificultei a aceitação dos 
doentes, em quanto tinha logar para 
dar-lhes, ao envez do que se fez logo 
depois da minha demissão; pois que 
nunca mais se recolheram doentes 
numa pequena sala e dois quartos, em 
que eu transformei a antiga rouparia 
e em que coloquei 12 leitos, que mui-
tas vezes tive todos ocupados. 

Vasios estavam eles, quando o Nor-
rim, de que faiaram os periodicos, foi 
morrer á esquadra por não ser admi-
tido no hospital. A pretexto de falta 
de logar recusa-se a entrada aos 
doentes, com quanto em documento 
oficial, presente á faculdade, se confes-
sasse estar-se restringindo a aceitação. 

Um mês depois da minha demissão 
percorria as enfermarias um boletim 
do novo administrador que, depois de 
algumas considerações relativas ao or-
çamento das dietas terminava assim: 
«Rogo, pois, aos Ex raos srs. directores 
das enfermarias, incluindo as escolares, 
que se dignem dar a menor larguèsa 
aos artigos que possam dispensar-se, 
evitando extraordinários e cingindo-se 
tanto quanto possivel às tabelas regu-
lamentares. Saúde e Fraternidade. — 
Administração dos Hospitais da Uni-
versidade, 6 de dezembro de 1910. 
— O Administrador, Angelo Fonseca. * 

E sem mais esperar, no dia se-
guinte, fôram suprimidos todos os 
ovos, as poucas dietas de vaca, tudo 
enfim. Na minha enfermaria havia 
então 49 doentes e para todos apenas 
prescritos dezoito ovos. 

Pois fôram cortados por completo 
esses ovos sem atender ao estado dos 
enfermos, entre os quais havia um 
desgraçado, muito conhecido em Coim-
bra , com fratura da espinha dorsal, 
que em breves dias morreu e cuja 
dieta estava reduzida a um litro de 
leite e seis ovos. 

2.° Quanto á pratica escolar acha-
se oficialmente demonstrada a falsi-
dade da afirmação. Na congregação 
de 18 de julho de 1910, em oposição 
ao que no parlamento pruclamára o 
deputado visconde de Vila Moura, pri-
mo e cunhado do Dr. Angelo Fonseca, 
que assistiu a esta congregação, reco-
nheceu a faculdade que a minha admi-
nistração dá aos professores das clini-
cas gerais e das clinicas de especiali-
dades todas as facilidades na admissão 
de doentes e lhes fornece todos os meios 
de que dispõe para o ensino clinico. 

E isto confirmam os Drs. Raimundo 
Mota, Filomeno da Camara, Adelino 
Vieira de Campos e Elísio de Moura, 
que faltaram á congregação, Logo 

3.° No que respeita ao prejuizo 
para a educação dos alunos da Facul-
dade de Medicina, não ha necessidade 
de terçar armas para demonstrar a 
vacuidade de tal asserto, baseado na 
2.a afirmação provadamente falsa. Mas 
por isso mesmo é que é mister pro-
testar com todas as forças contra a 
afronta que num documento oficial se 
lança sobre a nossa Faculdade. 

Amesquinham-se, injuriam-se com 
a deprimente afirmação de insuficiên-
cia scientifica os médicos e os alunos 
desta Faculdade, sem que se possa 
alegar desconhecimento do prejuizo 
verdadeiro, que deste descredito pro-
mana para todos, colocando-os oficial-
mente, note-se bem, em tão manifesta 
quanto injustificada inferioridade pe-
rante os das outras escolas, quando 
com eles concorrerem a qualquer logar 
— o que não é por certo o mais seguro 
meio de valorisar a Faculdade e de 
lhe atrair numerosa frequençia, pare-
cendo antes proposito de afastar de 
Coimbra os alunos e as suas famílias. 

Sala das Congregações da Facul-
dade de Medicina de Coimbra, 15 de 
Maio de 1911. 

O Decano da Faculdade, Dr. Ma-
nuel da Costa Alemão. 

Não consta das actas da Fa-
culdade este documento que o rei-
tor, depois de lido, proibiu que ali 
fosse exarado ou dele se fizesse 
menção ; não consentindo em dei-
xa-lo discutir, posto que alguns len-
tes tivessem para isso pedido a pa-
lavra, dizendo um que aprovára o 
regulamento, mas não o relatorio, de 
que lhe não haviam dado conheci-
mento. 

Retirei, portanto, o protesto, de-
clarando desde logo que o publica-
ria oportunamente; o que agora 
faço. 

Contando com a sua costumada 
benevolencia subscrevo-me, sr. Di-
rector — De V., etc. 

D R . M A N U E L OA COSTA A L E M Ã O . 

Pessoal dos electricos 
A associação dos operários do mu-

nicípio entregou hoje à comissão mu-
nicipal administrativa o resultado da 
sindicancia a que também procedeu 
acerca do choque ocorrido em Agosto 
findo entre dois carros electricos, a 
que por vezes nos temos referido, e 
pela qual se verificou que os empre-
gados expulsos não foram os culpados 
do desastre, mas sim o organisador 
do horário. 

A mesma associação em face do 
que havia averiguado pedia que os 
operários fossem readmitidos. 

A Camara, visto desejar que se faça 
toda a luz sobre todos estes factos e 
aclarar responsabilidades presentes e 
futuras, resolveu solicitar do comissa-
riado de policia e da fiscalisação dos 
serviços electricos, copia dos inquéri-
tos relativos ao choque, que por aque-
las repartições se procedeu, para so-
bre eles e sobre o inquérito camara 
rio e informações documentadas da 
Associação dos Operários do Municí-
pio, depois de devidamente estuda-
dos, basear uma resolução definitiva, 
favoravel ou desfavorável aos interes-
sados, mas em .que se evidencie toda 
a justiça. 

Trancrição 
Ao nosso presado colega O Poia-

rense, semanario republicano que se 
publica na vila de Poiares, agradece-
mos a transcrição do nosso ultimo ar-
tigo intitulado A Raça Portuguêsa. 

Telefone Lisboa-Porto 
Estão tomando grande desenvolvi-

mento os trabalhos de lançamento da 
nova linha telefónica directa entre Lis-
boa e Porto, ueveudo estar concluídos 
dentro de 2 ou 3 mezes. A linha já es-
tá colocada como jà noticiamos, até esta 
cidade tendo dado otimos resultados as 
experiencias que sucessivamente teem 
sido realisadas pela administração geral 
dos correios e telegrafos. Em seguida 
será lançada uma outra linha teletonica 
úo Poito a Rraga. A actual linha de Lis-
boa ao Porto passará para o serviço ex-
traordinário das cidades, como Coim-
bra, onde já existem estações telefóni-
cas do Estado. 

Dr. Mendes dos Remédios 
Passa ámanhã o 43.° aniversario 

natalício do sr. dr. Joaquim Mendes 
dos Remedios, ilustre professor da Fa-
culdade de Leiras da nossa Universi-
dade. 

O nome deste distinto professor é 
muito conhecido não só em Portugal 
como no estrangeiro onde o sr . dr . 
Mendes dos Remedios tem conquistado 
um logar de destaque pela sua alta 
inteligência e impoluto caracter. 

Desde que frequentou os bancos 
da nossa Universidade até hoje, s. ex.4 

tem afirmado sempre de forma inilu-
dível um espirito superior. 

Como professor é o sr. dr . Mendes 
dos Remedios um dos mais autorisa. 
dos de Portugal impondo-se pelo seu 
profundo saber e elevado critério. 

Como escritor revela-se s. e x / um 
espirito culto, e um investigador atu-
rado e conscencioso. 

As suas^preciaveis qualidades de 
reformador criterioso e sensato ates-
tam-nas os assinalados melhoramentos 
feitos na Universidade de que s. ex.» 
foi reitor, honra com que o distinguiu 
o corpo docente daquele estabeleci-
mento numa justa homenagem ás suas 
belas qualidades: 

E porque dificilmente se encon-
tram reunidos numa só pessoa todos 
os dotes de espirito e carater do sr . 
dr. Mendes dos Remedios, felicitamos 
s. ex.a pela festiva data que passa 
ámanhà, conscios de que prestamos 
o obscuro tributo da nossa homenagem 
a uma das maiores glorias do nosso 
pais. 

Revista de Anatomia 
Saiu na passada quinta feira, 

conforme noticiamos, o primeiro nu-
mero da revista scientifica Arquivos 
do Instituto de Anatomia Patologica 
da Universidade de Coimbra. 

Agradecendo a remessa de um 
exemplar transcrevemos em seguida 
o prologo dessa importante revista 
devido á pena do seu director o 
ilustre professor da Faculdade de 
Medicina sr. dr. Luís dos Santos 
Viegas. 

O ensino da Anatomia Patologica 
em Coimbra, para o qual, como de 
resto para o ensino da Medicina em 
geral, já em 1866, o ilustre professor 
Doutor Costa Simões, honra da Facul-
dade de Medicina, lembrava e aconse-
lhava a instituição de trabalhos prati 
cos obrigatórios, fora das horas das 
aulas teóricas ('), tem de facto tomado 
nos u.timos anos uma feição aberta-
mente pratica em que os alunos, alem 
das lições teóricas estabelecidas na lei 
e a par do exame das peças cuidado-
samente conservadas no Musêu anexo 
á respectiva Cadeira, realisou sob a 
direcção e com o auxilio do professor 
e dos assistentes repetidos estudos di 
rectos das lesões macroscópicas, em 
trabalhos necrópsicos sobre cadaveres 
oriundos do Hospi al da Universidade 
ou fornecidos pelo movimento anual 
da Morgue da 3.a Circunscrição Me-
dico-legal e realisam investigações mi-
croscópicas de histo patologia em peças 
colhidas nas autopsias ou extraídas — 
e por isso em melhores condições — 
nas múltiplas .operações de exérese 
executadas dia a dia nos serviços de 
cirurgia do Hospital da Universidade, 
actualmente dirigidas com superior 
competencia pelo exímio homem de 
sciencia e distintíssimo professor da 
7.a classe, sr . dr. Daniel de Matos. 

Com esta orientação, que está per-
mitindo, como era de esperar, uma 
constante captação de valiosas peças 
anatomo patológicas, devidamente eti-
quetadas e documentadas, com que o 
Musêu se vai enriquecendo, tornou-se 
necessário ampliar o antigo Gabinete 
de Anatomia patologica desta Univer-
sidade, dispondo de novas salas, ad-
quirindo o material indispensável, crian-

L I Ç Õ E S D O I 3 A S S A D O 

O f t é i p s m o P O í ^ O G O ê S 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero antecedente 

A medida transbordou. 
Naquele momento, a multidão, co-

mo que assombrada pela audacia de 
tal ignominia, em que quasi não podia 
acreditar, teve apenas um murmurio, 
d nunciador, entretanto, de que não 
ficaria impune o insulto feito aos seus 
brios patrioticos. 

O exercito francês desfilou para os 
quartéis, mas a indignação, que ficára 
latente, concentrou se de tal modo que 
às 5 horas da tarde explodiu em toda 
a cidade o grito de, viva Portugal e 
morra a França. A atitude do povo 
era tal, que diversas sentinelas foram 
obrigadas a fugir. Era uma verdadeira 
sublevação, perante a qual algumas 
forças francêsas tiveram de recuar. 

Junot, que solenisava com um ban-
quete, no palacio onde se hospedára, 
a sua proeza daquele dia, aí mesmo 
foi perseguido peia exaltação popular, 
vociferando ameaças contra os inva-
sores da sua patria e insultadores da 
sua bandeira. Forças de cavalaria e 
infantaria, em grande numero, vieram 
para a rua dissolver os ajuntamentos 
patrioticos e a justa ira poude, no 
momento, ser reprimida. Nessa noite 
assistiu Junot, com diversos dos seus 
sequazes e — suprema vergonha 1 — 
até com alguns degenerados portuguê-
ses, ao espetaculo no teatro lírico, 
tendo feito aparecer em scena a ban-

deira tricolor, ao som do hino respe-
ctivo, o que deu logar a uma mani-
festação da parte dos francêses e dos 
afrancezados que assistiam ao espectá-
culo. 

No dia seguinte fez marchar para 
o Terreiro do Paço uma grande força 
de todas as armas, e publicou um edi-
tal em que admoestava o povo por 
causa dos sucessos do dia anterior e 
o ameaçava de que, se continuasse a 
exaltação, seriam presos e fusilados os 
que se envolvessem nas manifestações 
hostis. Também a Regencia do Reino 
pretendeu com diversas providencias 
decretadas, deitar agua na fervura, 
mas desde aquele audacioso insulto á 
nossa bandeira, o povo nnnca mais 
poude ver com bons olhos os que ha-
viam realisado esse acto, que lhe doia 
do fundo da alma. Ao lado de Junot 
não ficaram mais do que alguns por-
tuguêses degenerados ou covardes que 
tremiam de pavor deante do general 
que supunham um colosso; e o senti-
mento nacional tratou de concentrar 
as suas energias para t irar um des-
forço condigno. 

Tal era, a largos traços, a situação 
de Portugal ao terminar o ano de 
1807. 

(Segue) 
ALBERTO R E S S A . 

Proppsta apresentada á Faculdade de 
Medicina em congregação de 30„de Maio de 
1866; e renovada em 30 de Outubro do mes-
mo ano. 

do novos serviços e reformando os já 
estabelecidos, constituindo se por esta 
maneira, no final do ano lectivo de 
1911-12 o actual Instituto de Anato-
mia Patologica, para o serviço docente 
do qual se continua dispondo do mes-
mo pessoal que a reforma dos estudos 
médicos, decretada em 22 de Feve-
reiro de 1911 criou para a 4," classe 
(Anatomia Patologica e Medicina Le-
gal) das Faculdades de Medicina. 

Ao regulamentarem-se os serviços 
deste «Instituto* entreviu se no art.° 
20 ° a conveniência de efectuar-se uma 
publicação anual, designada com o 
nome de «Arquivos do Instituto de 
Anatomia Patologica» em que se re-
gistassem não só os exemplares de 
Patologia humana adquiridos para o 
Musêu, mas ainda os trabalhos origi-
nais executados nas suas instalações 
por professores e estudantes. 

Estes «Arquivos» irão assim dando 
conta em cada ano do movimento 
scientifico do Instituto e serão um re-
positoiio das novas aquisições do Mu-
sêu, formando por essa forma e sob 
este aspecto como que uma sequencia 
anual ao « Catalogo » que se acha em 
via de publicação, referido a 30 de 
Junho de 1912. 

As pessoas a quem estes assuntos 
intere sam estarão assim sempre ao 
corrente do valor das colecções arqui-
vadas neste Instituto. 

Inicia se com o presente numero 
a publicação dos «Arquivos» para cuja 
execução muito concorre o material 
de investigação que hoje possue o «Ins-
tituto » e que, apraz dize-lo, é consti-
tuído pelo que ha de melhor na espe-
cialidade, em microtomos, microsco-
pios e aparelhos fotográficos. 

A necessidade duma publicação 
desta naturêsa justifica se, não só pela 
vantagem da divulgação scientifica 
desta variedade de estudos tão pouco 
desenvolvida no nosso pais até ao pre-
sente, mas ainda porque convém de-
talhar e vulgarisar os exemplos raros 
que se vão encontrando para, num 
provável regimen de permuta com ou-
tros «Museus», valorisar o mais pos 
sivel as colecções existentes. 

Afora as analises histológicas soli-
citadas, os trabalhos dos alunos e ou-
tras investigações em via de conclu-
são, concluíram se no presente ano le-
ctivo os trabalhos, começados em M a r -
ço de 1912, de catalogação do Museu, 

desordenado desde 4877, estando já 
publicados no que diz respeito às * Le-
sões dos ossos e das articulações!), «Le-
sões da pele e do tecido celular subcu-
tâneo t e * Lesões do aparelho circula-
tório», acompanhados de fotogravuras 
correspondentes, na « Revista da Uni-
versidade de Coimbra», pelos assis-
tentes Marques,dos Santos e Cupertino 
Pessoa. 

Efectuou-se um interessante traba-
lho sobre histopatologia cardíaca o 
qual foi publicado pelo seu autor, o 
assistente Marques dos Santos, como 
dissertação de concurso, intitulado «O 
Traço de Eberth na fragmentação do 
coração» e que constitue um curioso 
estudo sobre uma nova lesão do traço 
escalariforme, acompanhado de fototi-
pias de preparações com o máximo de 
amplificação. 

Como auxiliares do ensino pratico 
que conseguiu ser completo no tocante 
às lesões dos aparelhos: Digestivo e 
seus anexos; Genito-urinario, Circula-
tório e Respiratório, publicou o assis-
tente Mirques dos Santos a « Técnica 
de histologia patologica geral e o Guia 
pratico de histologia patologica». 

E para facilitar aos alunos o estudo 
do Programa da Cadeira de Anatomia 
patologica, publicado no começo de 
cada semestre, foram compiladas em 
dois volumes «Noções gerais de Anato-
mia patologica» e «Inflamação e Tu-
mores», pelo assistente Marques dos 
Santos e pelo aluno Lopo de Carva-
lho, duas séries de lições magistrais 
feitas durante o ano lectivo, bem como 
o curso de « Técnica geral das auto-
psias», previamente realisado. 

Não pôde cumprir-se todo o pro-
grama, o que aliás se poderia ter con-
seguido, se as irregularidades do ano 
lectivo não houvessem interrompido 
bruscamente o seguimento dos traba-
lhos escolares. 

Coimbra, Julho de 1913. 

Luís nos SANTOS VIEGAS. 

Projecto de estatutos 
Deu entrada na repart içio do c o -

mercio, do ministério do fomento, o 
projecto de estatutos, cóm que se pre-
tende reger a Associação de classe 
dos manipuladores de farinhas, m a a -
sas e bolachas, de Coimbra, 



( 

GAZETA DE COIMBRA, de «O de Setembro de 1913 

n o i f l s LIQeiFÇflS 
». . . . . . 1 „• 

Quem tem lido os jornais dos 
últimos dias terá, com certesa, acom-
panhado o relato de uma série de 
crimes sensacionais que enche umas 
colunas de prosa compacta dos pe-
riodicos. 

Em presença de tal neurastenia 
que todos os diasfa\ algumas viti-
mas, é licito perguntar que febre 
é esta que ataca a alma portuguêsa 
e como pôr-lhe um dique. 

Não justifico o suicídio nem a 
vingança, seja de quem fôr, e consi-
dero covardia ou loucura a acção 
daqueles que, sendo fracos para a 
luta pela vida, se deixam morrer 
de braços cruzados. Sei que algumas 
almas existem a quem as misérias 
humanas, as paixões, as torpezas, 
oprimem e vencem. Sem que alguns 
eleitos sentem pesar sobre o seu peito 
todas as desgraças que oprimem a 
sociedade. 

Mas estou absolutamente conven-
cido que no momento de terminarem 
voluntariamente a existencia já não 
possuem a lucidez e tranquilidade 
de espirito que dão a coragem e tor-
nam conscientes as acções. 

Vitimas das circumstancias em 
que os colocou a sua psicologia, su-
cumbem ao peso da existencia numa 
completa renuncia da vida. 

Compreende-se que o numero des-
tes infelizes, aumente em face das 
constantes e pormenorisadas descri-
ções de factos que os apaixonam e 
levam a cometer crimes idênticos. 

Não é raro na verdade ver nos 
jornais a noticia minuciosa dum 
suicídio como também é vulgar vêr 
a narração circunstanciada dos cri-
mes mais abominaveis e repugnan-
tes. 

Estas descrições exercem incon-
testavelmente nas almas fracas uma 
intensa sugestão e daí o facto de se 
repetirem crimes da mesma natu-
rêsa e em idênticas circunstancias. 
Mas não é só o jornal o poderoso 
excitador de estes actos; são-no 
também as perniciosas leituras que 
abundam por toda a parte e apai-
xonam muita gente. 

E' o que acontece, por exemplo, 
com o Sherlock Holmes e outras 
obras, cujo valor literário e educa-
tivo é perfeitamente nulo. 

Um outro excitante é o anima-
tografo onde todas as noites se exi-
bem fitas descrevendo a realisação 
de grandes crimes. 

Não tendo a maioria da nossa 
população a instrução suficiente para 
resistir ás funestas influencias do 
meio social, estando, alem disso, em 
permanente contacto com os excita-
dores apontados e ainda outros, fácil 
é que os mais fracos se deixem levar 
pelas fortes emoções que recebem 
continuamente e que os chamam para 
o crime. 

Um grave defeito da nossa edu-
cação domestica consiste na falta 
de critério e na indiferença com 
que a maioria dos pais ou educado-
res escolhem as leituras para os seus 

filhos. 
Deixam penetrar livremente no 

lar domestico toda a especie de li 
vros sem atender ao seu valor lite-
rário e á sua acção no espirito dos 
seus leitores. 

- Está nisto a principal ra\ão 
porque a maioria dos rapaces des-
conhece por completo as boas obras, 
aquelas que instruem e educam. 

Nunca leram Garrett, Hercu-
lano, Castilho, etc., mas desfasem se 
a descrever as misteriosas aventuras 
dum policia amador ou as lúbricas 
e pornográficas scenas dos romances 
baratos. E aos sociologos que in-
cumbe estudar os males que afectam 
a vida colectiva, mas os pais e edu-
cadores não podem furtar-se ás pe 
sadas responsabilidades que lhes im-
põe a formação do espirito de seus 
filhos e educandos. 

Não se deve proibir a leitura 
aos cerebros em formação, mas é 
necessário escolher os bons livros e 
dum modo especial as obras dos bons 
autores nacionais onde se encontram 
as formas correctas e puras da lin-
gua-mãi. 

Alguns jornais então chegam a 
a constituir um verdadeiro perigo 
para as famílias onde tem entrada 
porque hoje são muito raros os pe-
riodicos que cumprem firmemente a. 
sua missão instrutiva e educativa. 

Não é com leituras como as que 
usualmente se nos deparam, que se 
podem formar cerebros fortes, ça-
pa\es de um raciocínio seguro e 
claro. 

E se pudesse fa\er-se uma escolha 
conscienciosa de todas as publicações 
nas diversas livrarias do país, have-
ria algumas onde seria muito dimi-
nuto o numero das obras aprovei-
táveis, porque a maioria delas ser-
viriam melhor para queimar e fa\er 
o caldo de qualquer cidadão do que 
para seu recreio nas horas vagas. 

N E V E S RODRIGUES. 

Agua ao publico 
A comissão municipal administra-

tiva está estudando a maneira de for-
necer agua ao publico que a não tenha 
ainda canalisada em sua casa. 

Enquanto não fôrem estabelecidos 
p a r c o s fontenarioa, ou se adoptar qual-

quer outro sistema mais completo e 
perfeito, em diferentes pontos da ci-
dade comparecerão, todos os dias, três 
empregados munidos de aparelhos que 
fornecerão agua pelo preço de 1 cen-
tavo até três cantaros, de medida não 
superior a vinte litros. 

Quem não pretenda ou não possa 
por uma só vez fornecer-se dos três 
cantaros, receberá uma pequena placa 
de folha com o numero corresponien-
te aos cantaros que ainda faltarem pa-
ra o numero de três, devendo o paga-
mento ser feito adeantadamente. 

Os empregados não podem forne-
cer agua sem que seja marcada pelo 
contador que devem conduzir consigo. 

Declaração precisa 
Os artigos assinados publica-

dos na Gazeta de Coimbra são de 
inteira responsabilidade dos seus 
autores. 

Fazemos esta declaração para 
que não possa notar-se qualquer 
divergencia em artigos que são 
da exclusiva responsabilidade de 
esta redacção e outros que DOS 
são enviados por colaboradores 
nossos, que muito presamos mas 
com os quais, em alguns pontos, 
nos encontramos em desacordo. 

Passes nos electricos 
A Camara vai oficiar ás diferentes 

repartições a quem foram concedidos 
passes de serviço, para usarem do 
maior escrupulo e rigor na entrega 
desses passes, que só devem ser uti-
lisados exclusivam nte quando em ser-
viço. 

PARA 0 DESENVOLVIMENTO 
' DAS CREANÇAS 

Nada ha melhor que a Carne Li-
quida do dr. Valdes Garcia, propor-
ciona-lhes robustez e cores sãs, e é 
sempre tomada por elas com gosto. 

Assalto e roubo 
Os gatunos penetram numa casa da rua de To 

mar onde fazem um roubo. A falta de policia 
auxilia a gatunagem. Urge que se tomem pro-
videncias. 

A gatunagem aproveitando a oca 
sião em que uma grande parte da 
população do Bairro de Santa Cruz, 
se encontra a verenear, começou já a 
pratica das suas façanhas e desta vez 
foi vitima o sr. Frederico d'Albuquer-
que Reis, residente na rua de Tomar, 
onde o ano passado ou ha deis anos, 
também os larapios fizeram das suas. 

Os gatunos penetraram, não se 
sabe ainda como, na residencia do sr. 
Beis e por meio de chaves falsas abri 
ram todas as portas da habitação, 
deixando tudo numa completa bara 
funda. 

Por emquanto não se sabe o que 
foi roubado, porque, como acima dize-
mos, o sr. Reis não se encontra em 
Coimbra. 

O cofre foi aberto e nele deixaram 
os larapios as respectivas chaves. 

Os gatuaos deviam ter tido muito 
tempo para a pratica das suas proê 
sas, e tanto mais o fizeram á vontade 
porque policia . . . não existe. 

Um bairro tão populoso como é o 
de Santa Cruz devia ser vigiado rigo 
rosamente, em especial nesta época 
do ano em que muitas famílias aban 
donam as suas habitações, as quais 
ficam expostas ás tropelias da gatuna-
gem, que dia a dia vai aumentando. 

Senão vejamos os magotes de ocio 
sos que abundam por aí, por essas 
praças publicas que apenas vivem do 
crime e a policia impotente porque a 
pouca que existe está em diversos pon 
tos do distrito, para conter esses des-
vairados que, acossados pela fome e 
levados pelo vicio praticam o roubo 

SupÕe-se que os autores deste as-
salto sejam menores, talvez os mesmos 
que assaltaram, em igual época, as 
habitações dos srs. drs. Fortunato d'Al-
meida e Amaral Pereira, também na 
quele bairro, onde praticaram as maio 
res selvagerias que chegaram até á 
destruição. 

Já então atribuímos o facto á falta 
de policia e hoje tal falta é que ainda 
impera, estando a propriedade alheia 
á mercê da vadiagem, que se deixa 
crescer duma forma assustadora. 

Todas as vezes que é substituído o 
sr. comissário de policia, já é costume 
ouvir-se, e disso a imprensa sempre 
faz eco, que o novo funcionário vai 
tratar do aumento de policia de Coim-
bra; falam-se em conferencias com 
ministros, elaboram se projectos, fa-
zem-se prometimentos e . . . a cidade 
baixa de Coimbra continua a ser vi 
giada por 4 guardas da policia civica 
durante o dia e 9 de noite I 

Urge pois que se olhe para esta 
assunto deveras importante, que se 
trate dele muito -a sério, caso contra-
rio cada cidadão conimbricense terá 
de munir-se para ser ámanhã o defen-
sor da sua propriedade invadida pela 
ociosidade a que se tem dado largas 
para bem se poder desenvolver e ins 
truir no crime, 

CARTA DA FIGUEIRA 
19 IX-913 

Procedeu-se á sindicancia á Cama-
ra Municipal deste concelho, ou antes 
á comissão muoicipal administrativa. 

Esta comissão tem por presidente 
o sr. dr. Cerqueira da Rocha, amigo 
pessoal dum dos ministros e dela fez 
parte o sr. Manuel Gaspar, atual ad-
ministrador deste concelho. 

Estes dois factos levam ao desejo 
de querer descobrir as razões que obri-
gam á sindicancia. 

Seja o que fôr, é a politica a ma-
nobrar com os efeitos que me teem, 
ha muitos anos, tornado um aborreci-
do da politica. Não é coisa que muito 
me interesse a politica local partida-
ria, que ás vezes é peor do que a po-
litica geral do país. 

Ainda assim devo confessar que 
a Figueira é uma das terras que mais 
teem lucrado com a politica local. 

Durante alguns anos puzeram-se 
aqui em luta os partidos regenerador 
e progressista. Combateram-se com ra-
ra coragem e energia. Uns e outros 
andavam apostados em conseguir me-
lhoramentos para esta terra. 

Foi assim que, por influencia dos 
regeneradores, se construiu o antigo 
Teatro Príncipe Real, e que os progres-
sistas, por iniciativa do abastado capi-
talista Joaquim Antonio Simões, man-
daram construir o antigo Teatro Circo 
Saraiva de Carvalho, hoje transforma-
do em Casino Peninsular. 

Existiam aqui duas filarmónicas, 
uma regeneradora e outra progressista. 
O jardim, a Avenida Saraiva de Carva 
lho, a colocação aqui de duas baterias 
de artilharia, as pontes sobre o Mon 
dego, o mercado, etc., são melhora-
mentos que a Figueira obteve por in-
fluencia partidaria local, regeneradora 
ou progressista. 

Houve tempo em que a politica atin-
giu aqui tal apuro, que não havia quem 
não tivesse feição partidaria. As pró-
prias criadas de servir não se presta-
vam a estar ao serviço de amos que 
não militassem na sua politica; um re-
generador não ia fazer a barba á loja 
dum progressista, assimcomo.no mer-
cado, não se comprava a uma vende-
deira que tivesse politica contraria. 

Havia discussões acaloradas que 
chegavam, muitas vezes, a ser resol-
vidas a sôco. Isto durou assim alguns 
anos, mas a Figueira ia prosperando 
sempre á custa do poder central, das 
vereações municipais, ou da iniciativa 
particular, mas pela politica sempre. 

Com o advento da Republica, a Fi-
gueira muito tem conseguido já, como 
a colocação aqui do regimento de in-
fantaria 28 e as docas do porto, orça-
das em 400.000)?. 

Estou a ver que o que se deu em 
tempo com os partidos regenerador e 
progressista, se virá a dar também 
com democráticos e evolucionistas. En-
tretanto quem vai ganhando com isto 
é a Figueira, que de braços abertos re 
cebe com reconhecimento todos os fa 
vures que lhe façam, venham êles don 
de vierem. 

Fala se já em outros melhoramen 
tos que vão fazer-se, entre êles uma 
avenida desde o Forte de Santa Cata-
rina até ao Cabo Mondego, ou pelo me-
nos até Buarcos. 

Isto seria uma obra monumental. 
Mas é preciso que esta terra tenha boa 
agua e boa ilumiuação publica e sobre 
tudo esgotos, para que não seja preci-
so fazer despesa com aguas de estan-
cias termais, que se pagam por bom 
preço, e andar por aqui de noite ás es-
curas a meter-se em poças de agua ê 
de lama e a ofender a pituitaria com 
terríveis pitadas que eu não desejo nem 
para o diabo. 

Esta terra tem condições para ter 
um grande futuro, mas tratem primei 
ro das suas condições higiénicas — 
agua e esgotos — e consigam substi-
tuir a luz frouxa côr de abobora por 
outra que mostre aos milhares de vi-
sitantes, que todos os anos aqui vêem, 
as belesas desta terra encantadora. 

—Poucos são aqueles que aos pri-
meiros dias da sua estada aqui se não 
queixam de encomodos intestinais, fe 
lizmente passageiros e sem gravidade. 

Ha famílias em que o mal tem 
chegado a todos. 

Qual será a causa? 
Sei duma familia de cinco pessoas, 

que nenhuma delas escapou a esse 
tributo. 

— Tivemos dois terríveis dias de 
chuva e vento, que nos impediram de 
sair de casa e de dormir descançados 

Um amigo meu dizia me hoje que 
o vento aqui faz prodígios atravez das 
frestas das janelas. Assobia e ás ve-
ses toca variações tão harmoniosas 
que parecem sons duma harpa bem 
dedilhada. 

Supõe o tal meu amigo ter ouvido 
em uma das noites um delicioso tre-
cho da Semiramis, a heroina de Nino, 
assobiado pelo vento. 

Provavelmente foi sonho, porque 
nunca reconheci no Bjreas habilidades 
musicais. 

—Hoje grande concerto no Casino 
Peninsular pelo distinto pianista Rei 
Colaço e suas familias. 

E' um acontecimento para os apre-
ciadores que podem ter a fortuna de 
os ouvir. 

—Apareceram ontem as primeiras 
castanhas assadas. Dizem alguns cá 
da terra que é a guarda avançada do 
inverno. 16 por 20 reis é o preço e s -
tabelecido. Paga-se a novidade» 

—Oiço dizer que se realisa no do-
mingo mais uma tourada e que o gado 
é extraordinariamente feroz. São toi-
ros que parecem liões. 

Foi em 1567 que o papa Pio V 
publicou uma bula pela qual ficavam 
excomungados os toureiros e os espe-
ctadores, mas durou isto apenas 29 
anos. 

Hoje não haveria um aficionado 
que não preferisse a excomunhão a 
deixar de ver uma corrida de touros. 

Pepin, rei de França, por sinal 
que muito pequenino, assistia um dia 
a um combate de animais feroses. 
Vendo um lião em luta com um toiro 
e quasi a ficar vencedor, convidou a 
gente da corte a ir salvar o cornu-
pêto, mas nem um se ofereceu para 
isso, por que era no tempo em que 
tinham juiso. Pepin saltou á arena e 
com uma coragem de reis doutro 
tempo, cravou a espada no lião e ma-
tou-o e em seguida cortou a cabeça 
ao toiro. 

Isto é que eram tempos para as 
festas coroadas! 

JUCA 

ÂSTHMA 
BRONCHITE — OPPRESSOES 

pelo* Clg-arros 
ou Po» 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, Paris. Expiraassignatura " J. ESPIO emoada oigarro, 

Luz electrica 
Vão ser iluminados a luz electrica 

os hospitais da Universidade e não 
tardará qua o spja também a estação 
telegrafo postal, ficando assim ilumi-
nados por este sistema os mais impor-
tantes estabelecim ntos públicos, tea-
tros, fabricas dos srs. Lima & Irmão 
e as de moagens, Colégio Moderno, 
livraria do sr. Moura Marques, etc. 

Quanto mais se íôr desenvolvendo 
a iluminação electrica, mais reduzido 
ficará sendo o rendimento da i umina-
ção a gaz, de que a Camara tem a 
municipalisação, 

Este facto não deve ser indiferente 
àqueles que téem a seu cargo zelar 
os negocios do município. 

A municipalisação da luz electrica 
impõe-se como medida urgente, e até 
já vai tarde para se ter evitado que 
esses estabelecimentos tenham ilumi-
nação própria. 

Se falha o rendimento da ifamina 
ção a gaz, como necessariamente ha 
de ficar reduzido, perde-se a melhor 
receita do município, que é preciso 
ser muito bem aproveitada. 

Julgamos este assunto muito im-
portante e digno de merecer urgente-
mente a atenção da Comissão munici-
pal administrativa. 

Venda da herva 
A venda da herva, que até aqui se 

fazia no Terreiro da Herva, passa a 
ser feita no Largo do Prior. 

Dois artigos 
Temos em nosso poder dois arti-

gos que não publicamos este nu-
mero por falta de espaço. Um é do 
sr. J. Ambrosio Neto, ácerca do par-
tido regionalista; o outro do sr. dr. 
Silvio Pelico de Oliveira, continuação 
da polemica que ultimamente se tem 
debatido nesta folha referente á ques 
tão de Coimbra. Com a publicação 
desse artigo ficará solucionado o inci-
dente suscitado entre os dois jovens 
jornalistas, que deram brilhantes pro-
vas das suas altas faculdades de tra 
balho e inteligência. 

Os srs. dr. Silvio Pélico de Oli-
veira e J. Ambrosio Neto, merecem 
o nosso mais vivo aplauso e admira-
ção de todos que acompanharam a sua 
interessante polémica pela fórma cor-
recta como foi debatida e isenta de 
faciosismos. 

Capitão Brito 
Passou para a inspecção dos servi-

ços administrativos da 8.a divisão, pelo 
que deixou de exercer o cargo de 
chefe da Sucursal da Manutenção Mi-
litar, o nosso prezado amigo sr. João 
de Brito Pimenta de Almeida. 

Oficial muito distinto, s. ex.* en-
quanto dirigiu aquele estabelecimento 
soube cumprir zelozamente os deve 
res do seu cargo, impondo se á consi 
deração de todos, que com ele trata-
ram pelas suas belas qualidades de ca 
rater e afabilidade do seu trato. 

Sinceramente felicitamos este nos-
so ilustre amigo. 

ario de (Aguiar 
ADVOGADO 

Escritor lo forense rua Fiteira Borges, 174, i 0 

(Antiga rua da Calçada) -

Serviç*os municipalisados 
Durante o mês de agosto ultimo, 

os serviços municipalisados renderam 
mais do que em igual periodo tempo de 
do ano findo, o seguinte; 

Gaz. 1.0900; 
Electricos, 3920; 
Aguas, 1760. 

* * * * * 

A R E C E I T A 
f f r mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

1 

; 

i 
E BEM TRISTE! 

É bem triste, com efeito, ver tan-
tas senhora em plena juventude, ca-
sadas ou solteiras, passar, tão debili-
tadas, tão doentes, uma parte da exis-
tencia, a mais bela de todas, na ver-
dade, sabendo que podemos curai as, 
que podemos restituir-lhes a felici 
dade 1 

S r . a D . M A R I A D O ROSARIO P E R E I R A 

A sr." D. Maria do Rosario Perei 
ra, que vive em Lisboa na rua da Lu 
cta, pateo A, sofreu de anemia du-
rante longos mêses. 

« Embora muito nova, escreve-nos 
ela, julguei que nunca me poria boa. 
Não só me sentia sem forças e pro-
fundamente abatida, mas ainda me 
atormentavam todos os incomodos que 
são o triste séquito da. anemia ; dôres 
de cabeça, insónias, vertigens, can-
saço geral e dôres por todo o corpo. 
Nunca serão demais quantos elogios 
eu faça das Pilulas Pink, pois foram 
estas excelentes pilulas que me cura-
ram Desde que as tomei, acho me 
perfeitamente restabelecida.» 

Como é triste ver nesta auspeiosa 
idade a vida envenenada pela doença I 
Como é triste ser-se joven, e ter um 
aspecto avelhentado, não ter alegria, 
e sofrer, quando os outros se diver-
tem 1 

É deveras triste presencear tudo 
isto, saber qoe ha milhares de juve-
nis senhoras anemicas, cloroticas, que 
se encontram em semelhante situação 
e termos que dizer: «Podíamos cural-
as, mas não as conhecemos I» 

Sim, podíamos curdl-as, como cu-
ramos, graças às Pilulas Pink, a sr.a 

D. Maria do Rosario Pereira, que se 
encontra hoje de todo curada, como 
poderiam do mesmo modo curar-se 
quantas se vêem nas condições desa-
nimadoras em que essa senhora este-
ve. 

Minhas senhoras, se a doença de 
que sofrem tem por origem a pobrêsa 
do sangue, a debilidade dos nervos, 
as Pilulas Pink hão de cural-as. Mes-
mo que os outros medicamentos não 
tenham dado resultado, estas Pilulas 
realisarão a cura desejada, porque 
elas em nada se parecem com os ou-
tros medicamentos. 

As Pilulas Pink téem curado inú-
meros casos de anemia, de clorose 
das meninas novas, dores de estôma-
go, enxaquecas, nevralgias, sciatica, 
reumatismo, neurastia. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias, pelo preço de 800 
reis a caixa, 40400 reis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.1 

Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa. — Sub-agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Melhoramento local 
A repartição das obras municipais 

foi ordenado que organise o orçamen-
to para o estabelecimento da canalisa-
ção de aguas para consumo dos habi-
tantes da Rua das Parreiras, em San-
ta Clara. 

Os bens dos episcopados 
A casa capitular da Sé de Coimbra 

foi cedida á Universidade daquela cida-
de, mediante a renda anual de 400000, 
para ter a mesma aplicação das outras 
dependências da Sé já cedidas á Uni-
versidade. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — Fez anos na quinta 

feira o sr. dr. Francisco Ferraz Tava-
res de Pontes. 

Parabéns. 
NASCIMENTO — A sr.* D. Terêsa 

Marques d'Assunção David, estreme-
cida esposa do sr. Fernando Vasques 
Vieira David, deu á luz uma robusta 
creança do sexo masculino. 

As nossas felicitações. 
PARTIDA — Partiu no passado do-

mingo para Santos, Brasil, o menino 
Guilhermino Ricardo Lourenço, filho 
do f r . Antonio Augusto Lourenço, di-
gno empregado na Agencia do Banco 
de Portugal nesta cidade, o qual acom-
panha na qualidade de empregado de 
escritorio o sr. Benjamim Araujo Coim-
bra e sua familia. 

Desejamos lhes uma feliz viagem 
e ao Guilhermino um futuro prospero. 

Contadores de gaz 
A Camara resolveu reduzir o pre-

ço do aluguer dos contadores de gaz, 
até 5 luzes, a 15 centavos. 

Descanço semanal 
A Associação de Classe dos Ven-

dedores de vinho a retalho deste con-
celho, foi ante-ontem entregar uma 
representação á Camara Municipal, na 
qual se pede que o dia destinado ao 
descanso daquela classe passe a ser a 
um dia da semana e não ao domingo. 

E' justíssima a reclamação daquela 
Associação cujos associados teem sido 
altamente prejudicados com o descanço 
semanal naquele dia, que era precisa-
mente quando fasiam mais negocio, e 
isso sem se lhes diminuir a respectiva 
contribuição, pois tal medida muito 
lhes afectou a sua vida economica. 

Deve pois atender-se ao pedido 
que a Associação formulou que tam-
bém beneficia os cofres do município 
que muito se resentiram com o edital 
da transacta vereação. 

Foi nomeada uma comissão com-
posta dos srs.: dr. Falcão Ribeiro, Ma-
nuel Nazaré e Afonso Pessoa, para es-
tudarem o assunto. 

Por Santa Clara 
Realisou-se na quarta feira pelas 

20 horas a sessão ordinaria da junta 
de paroquia de Santa Clara, estando 
presentes os vogais Rasteiro, Cruz, 
José Rito, Correia e Constantino Lo-
pes. 

Foi lida a acta da ultima sessão 
sendo aprovada por unanimidade. 

Resolveu que, ácerca da represen-
tação a fazer á Camara, para que a 
canalisação da agua seja levada até á 
rua das Parreiras, se a aguarde o mo-
mento de maior oportunidade, visto 
que essa representação não pode ser 
aprovada por estar esgotada a respe-
ctiva verba. 

Tomou conhecimento dum oficio 
do sr. administrador do concelho em 
que manda entregar a esta junta vá-
rios objectos em ouro, que se acha-
vam em deposito na administração, os 
quais pertencem á Capela da Senhora 
da graça, na Cruz dos Morouços, que 
pela lei da separação ficou a cargo de 
esta junta, satisfazendo assim o pedi-
do que lhe foi feito. 

Resolveu solenisar o dia 5 de Ou-
tubro, 3.° aniversario da proclamação 
da Republica, com um bodo a 12 po-
bres verdadeiramente necessitados, de 
esta freguezia. 

Deliberou também requisitar á Ca-
mara o braçal desta freguezia, afim 
de com ele mandar reparar convenien-
temente alguns caminhos públicos que 
bastante necessitam de reparação. 

Estradas 
0 sr. governador civil de Coimbra 

remeteu ao governo o processo para 
classificação das estradas de Soure a 
Ancião e da que segue de Louriçal a 
Porto Godinho, informando ser de toda 
a justiça o deferimento da petição. 

Logar a concurso 
Vai ser posto a concurso o logaf 

de condutor das obras municipais; 
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Seccão literaria 
P o r q u ê 2 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Os alistados da I . a e 2 a secção de-

vem comparecer ámanhã no Quartel 
de Sant'Ana, pelas 5 e m ia horas, a 
fim de irem esperar o regimento de 
infantaria e acompanhá-lo ao quartel. 

Continua aberta, até ao fim dêste 
mês, a inscrição para os mancebos que 

. . . , . . completem 17 anos até 31 de dezem-<A minha noiva Mondar (Maruiho brQ> que por ]ei s5o obrigados a rece-

. N ã o s e i ! . . . 

C A N Ç Ã O 

i 
Como é que eu, tão pobresinho 
—Nem de meu beijos terei — 
Prendi teu coraçãosinho? 

Porquê?.. . Não s e i ! . . . 

II 

Inda se eu fosse algum nobre, 
Inda se eu fosse algum rei, 
Mas gostar de mim tão pobre 1 . 

Porque?.. . Não s e i ! . . . 

I I I 

Tinha muitos beijos inda 
Que perdi quando te amei; 
Mas roubaste m'os, ó linda! 

Porquê?. . . Não s e i ! . . . 

Porto, 1910. 

hoje minha esposa 

IV 

Se eu tivesse, linda fada, 
Os sorrisos que te dei! 
Se t'os dei fiquei sem nada. . . 

Porquê?.. . Não sei 1 . . . 

Porque és tu tão minha amiga 
Que te adoro e adorarei ? 
Se quizeres que te diga 

Porquê?. . . Não sei I. • • 

VI 
Mas agora, queridinha, 
A razão por que te amei, 
Por que te chamo Naninha?.. . 

Porquê?. . . Bem sei t . . . 

A . C . P E R E I R A DF. CARVAI HO. 

P r e s e n t e r é g i o 

Hoje que tanto se fala nos va-
liosos e artísticos presente com que 
foi brindado o ex-rei D. Manuel ii, por 
ocasião do seu recente consorcio, e 
que avaliados na sua totalidade, pode-
riam por si só constituir uma grande 
fortuna, vem a proposito narrar aos 
nossos amaveis leitores, que nas eras 
da antiga grandêsa de Portugal já os 
nossos reis se orgulhavam em darem 
presentes, que chegaram a causar o 
assombro e admiração da Europa, co-
mo o que passo a transcrever: 

Magnifico presente que El-Rei D. Ma-
noel mandou ao Papa Leão X. 

<s Este grandioso presente é uma 
demonstração da opulência de Portu-
gal no reinado do invicto D. Manoel. 

Nomeou EI-Rei seus Embaixado-
res para a corte de Roma, a Tristão 
da Cunha, Diogo Pacheco e João de 
Faria e para secretario, Garcia de Re-
zende, varão de grande e abalizada 
erudição, sendo Tristão da Cunha o 
chefe da Embaixada, a quem também 
acompanhavam, muitos Fída'gos seus 
parentes e amigos. 

No dia 12 de Março de 1513, 
deu o Embaixador e seu séquito a en-
trada publica em Roma, saindo todos 
pelas duas horas da tarde do palacio 
do Cardeal Adrianno da sua residencia 
com tanta pompa e luzimento que 
atrahia as admirações de todos. 

Hiam adiante de tudo um grande 
numero de trombeteiros, charamellas, 
pifanos e timbaleiros d'El-Rei, rica-
mente vestidos e montados em bons e 
bem arreados cavallos e em muita or-
dem a que se ajuntaram os do Pontí-
fice. V 

Seguiam-se trezentas azemulas e 
tresentos homens com varas e ricas 
librés, levando pelas redias as azemu-
las, as quaes iam cobertas de repos-
teiros de ricos pannos de seda de va-
rias cores e insígnias. Seguia-se o Rei 
d'armas de Portugal vestido de rou-
pas de panno d'oiro com as armas do 
Reino coroadas e cercadas de pérolas 
e robins. A pouca distancia iam cin-
coenta Nobres ricamente vestidos, com 
chapéus ornados e cobertos de péro-
las e aljôfares e a tiracolo talabartes 
de oiro e pedraria montados em ca-
vallos, com cellas peitoraes e mais ar-
reios de oiro mocisso, ou de lavor es-
maltado de pérolas e pedras preciosas 

Cada um destes cincoenta cavallei-
ros levava grande numero de criados 
com rieas librés. Seguia-se entre tanta 
grandeza um Elepbante índio de mons-
truosa grossura e grandeza sobre o 
qual ia uaa rico cofre com o presente 
coberto com um tapete da Pérsia te-
cido d'oiro com as armas de Portugal, 
que não só cobria o cofre, mas tam 
bem o Elephante até arrastar pelo 
chão, ia tambãm sobre elle um Naire 
que o mandava vestido de roupas de 
oiro e seda. Vinha mais um cavallo 
Percio que o Rei de Ormuz mandara a 
El Rei D. Manoel e uma onça que um 
caçador Pérsio trazia nas ancas do 
mesmo cavallo. 

A esta comettiva juntaram-se aos 
Embaixadores Portuguezes os Minis-
tros de Allemanha, França, Castella, 
Polonia e os das Republicas de Veneza 
e Rolonha e um irmão do Duque de 
Milão e outros muitos Senhores: o que 
tudo fazia uma representação igual-
mente numerosa e luzidissima; fazen-
do este imgestoso aparato lembrar as 
entradas triunfantes dos antigos con-
quistadores Romanos nesta mesma ca-
pital. 

Chegando ao castello de S. Angelo 
onde o Pontífice estava para ver a em-
baixada com todos os Cardeais, dispa-
rou por três vêses a artilharia do 
mesmo castelo, cujo estrondo bellico 
com o som dos instrumentos faziam 
estremecer e alegrar toda aquella im-
mensa multidão. 

Logo que o Elephante avistou o 
Papa ao signal que lhe fez o Naire 
ajoelhou tres vezes, pois já de pre-
venção o tinham ensinado e a dançar 
fio som de instrumentos, não obstante 

o enorme pezo do seu corpo, o qne 
nesta occasiãs também executou com 
geral aplauso. 

Tomou então o Elephante na trom-
ba grande quantidade de agua de chei-
ro, que estava prevenida e borrifou 
com ella o Summo Pontífice e depois 
a todo o circuito e fazendo tregeitos e 
manejos com muita graça repetiu a 
primeira cortezia e foi passando so-
berbo com tantos aplausos. 

A onça também mostrou as suas 
habilidades que eram muitas causando 
geral admiração. 

O Presente constava de um Ponti-
fical de brocado de oiro, todo bordado 
e guarnecido de riquissima pedraria 
de varias cores em que se viam mui-
tas romãns de oiro mocisso, cujos ba-
gos eram finissimos rubins, a coisa 
mais rica de quantas deste genero se 
recordava a memoria dos homens. 

Iliam também Mitra, Ragos, Anéis, 
Cruzes, Cálices, Tribolos, tudo de oiro 
de quinhentos cruzados cada uma. 

Recebeu o Papa os Embaixadores 
com honras extraordinarias: ouviu uma 
larga oração que Diogo Pacheco reci-
tou em lantim a que o Pontífice res 
pondeu na mesma língua elogiando a 
El-Rei e a Nação Portugueza pelo seu 
heroísmo. 

Este presente não só espantou a 
Iialia como também a todas as côrtes 
da Europa e foi avaliado em um mi-
lhão de cruzados. 

Um dos resultados desta Embai-
xada foi obter El-Rei D. Manuel do 
Pontífice faculdade para applicar ás 
despezas da guerra a terça parte das 
rendas consignadas para a manuten-
ção das Igrejas e dos Ecclesiasticos. > 

Coimbra. 
LEVY CORREIA. 

FERNANDO LOPES 
— = = A U V O C U í O = = — 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° — COIMBRA 

~ Cemiterio municipal 
Pediram para ser providos no lo-

gar de administrador dêste cemiterio, 
os srs.: Luciano dos Reis Alves, João 
Paixão e José Simões. 

Hospitais da Universidade 
O sr. dr. Filomeno da Camara, 

administrador dos Hospitais da Uni-
versidade, oficiou ao sr. ministro do 
fomento, lembrando-lhe que, em con-
sequência das boas impressões que lhe 
deixou a sua recente visita aos mes-
mos Hospitais e dos seus ardentes de-
sejos de auxiliar, tanto quanto possi 
vel, a administração dos referidos Hos-
pitais, que tão zelosa se tem mostrado 
em transformar com toda a economia 
velhos conventos em hospitais moder-
nos, se o Estado lhe prestasse todo o 
seu auxilio, concedendo um subsidio 
de 15 mil escudos para serem apli-
cados : 

4 mil escudos para a expropriação 
já começada das casas do lado NE. da 
rua do Cotovelo, cujos quintais de-
vassam e tornam irregular e deficiente 
para as obras que ali se devem fazer, 
o pateo de S. Jeronimo; 2 mil escudos 
para construção de retretes nos três 
edifícios dos hospitais, são: Colégio 
das Artes, S. Jeronimo e Lazaros; 3 
mil escudos para aumentar o numero 
de quartos particulares no Colégio de 
S. Jeronimo e reparar a parte em que 
se acham instaladas as residencias do 
fiscal e do 2.° assistente e a secreta-
ria, e 5 mil escudos para restauração 
da cosinha e novas instalações balnea-
res. * 

Solicitou também do governo para 
ali mandar um técnico, a fim de pro-
ceder ao levantamento dom plano ge-
ral, para reconstrução do hospital dos 
Lazaros e organisação do respectivo 
orçamento. 

ber a instrução militar preparatória, 
o 

Os mancebos que se inscreverem 
nesta Sociedade, alem doutras vanta-
gens, gosam da passível redução do 
tempo de permanencia nas escolas de 
recrutas. 

A inscrição faz-se na séde da So-
ciedade, ao Pateo da Inquisição, 11, 
todos os dias úteis, das 19 às 21. • 

Um grupo de alistados da l.a sec-
ção resolveu abrir uma subscrição en-
tre todos os associados, para/a compra 
de vários aparelhos para a educação 
física dos associados, cuja iniciativa es-
tá tendo o melhor acolhimento. 

Viagens baratas 
O nosso colega de Lisboa, a Gazeta 

dos Caminhos de Ferro, para dar um 
brinde aos seus assinantes, creou, uni-
camente para eles 12 sortes diferen-
tes de bilhetes circulares, que, por pre-
ços enja redução vai de 25 até 40 %, 
lhes facultam percorrer os principaes 
pontos do paiz, ou mesmo todo o paiz. 
O assinante não tem mais que escolher 
o trajecto que mais lhe convém entre 
os traçados que a Gazeta publicou no 
seu numero de 1 do corrente, e que 
figuram em prospectos espalhados por 
todo o paiz; e sendo de fóra de Lisboa, 
requisita da redacção quantos bilhetes 
deseje para si, senhoras ou menores de 
sua familia, e ainda, os comerciantes, 
para os seus sócios ou caixeiros-via-
jantes, enviando o importe recebe os 
bilhetes, na volta do correio, regista-
dos. 

Estes bilhetes servem desde qual-
quer estação do trajecto, e ao regres-
so até essa estação, sem aumento de 
preço. 

A Gazeta conta já entre os seus 
subscritores grande numero de comer 
ciantes pelas vantagens que lhes ofe-
rece, distribuindo lhes e explicando 
todas as tarifas especiais de trans-
porte, imparciais boletins financeiros 
e outros artigos de verdadeira utili-
dade. 

A redacção é na rua Nova da Trin 
dade, 48, Lisboa. 

Esta revista pode ser lida em to-
das as estações. 

Escolas de repetição 
Pelas 15 horas chegaram ontem a 

esta cidade o regimento de infanta-
ria 28 e 2.° g rupo de artilharia aquar-
telados na Figueira da Foz e que 
andam a fazer os exercícios de escolas 
de repetição. 

Os soldados que vinham muito bem 
dispostos não denotando cansaço, fica-
ram aquartelados em Santana no quar-
tel de infantaria 23. 

Hoje, ás 7 horas, saíram em dire-
ção a Maiorca, fazendo uma marcha de 
resistencia de 30 quilómetros aproxi-
madamente. Daqui regressam á Fi-
gueira, onde devem chegar ámanhã. 

Na ultima quinta feira também 
chegou a Arganil o regimento de in-
fantaria 23, que saiu desta cidade para 
as escolas de repetição, na passada 
segunda feira, sob chuva quasi inin-
teriuta. Naquela vila serrana teve o 
regimento uma carinhosa receção, sen-
do esperados por muito povo com a 
filarmónica Arganilense. 

Desta vila partiu para Poiares, fa-
zendo um percurso de 34 quilometros 
em marcha de resistencia; daqui veio 
o regimento 23 bivacar em Ceira, se 
guindo ámanhã para Coimbra, onde 
deve chegar pelas 9 horas da manhã. 

A Sociedade de Instrução Militar 
Preparatória n.° 10 irá amanhã espe-
rar o regimento ao seu ultimo bivaque, 
acompanhando o depois até esta cidade. 

Os moradores do Rairro de San-
tana abriram uma quéte para preparar 
uma granJe recéção ao regimento 23. • 

Amanhã ás 6 e meia começam cs 
carros do povo a fazer carreiras ex 
traordinarias entre a Praça 8 de Maio 
e o Calhabé. 

Partido Democrático 
No Centro Republicano Jo>é Fal-

cão, houve ontem á noite uma reunião 
do partido republicano democrático 
locai, sendo nomeadas comissões es-
peciais municipal e paroquiais para 
tratarem das próximas eleições. 

Estrada do Ingote 
Vai ser reparada esta estrada, obra 

que ha muito se impunha. 

Farmacias 
Acbam-se amanhã abertas as se 

guintes farmacias: 
Rodrigues, rua Visconde da Luz. 
Victor Feitor, Praça do Comercio. 
Fernandes Costa, Largo do Cas-

Companhia de Seguros TÂGUS 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Indemnisaçôes pagas 1.281:6791174 

Fundo dc reserva 250:0001000 
E f e c t u a s e g u r o s t e r r e s t r e s s o b r e p r é d i o s , 

m o b i l i a s , e s t a b e l e c i m e n t o s e f a b r i c a s . S e g u r o s 
a g r i c o l a s . 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joapim da Silva Pereira 
P R A Ç A D O C O M E R C I O , 1 4 

Séde em bisboa^-Rua do Comercio. 6 

Comicio 
Ccmo noticiámos já, é amanhã que 

se realisa, pelas 13 horas, na União 
Geral dos Trabalhadores, á rua da 
Sofia, o comicio de protesto contra 
as prisões dos operários, encarcerados 
ha mêses por questões sociais. 

Além de diversos oradores de Coim-
bra, conhecidos no movimento operá-
rio, farão também uso da palavra a 
ilustre propagandista dos ideais de 
emancipação humana, sr.s Julia Cruz, 
de List oa, um delegado da Federação 
Anarquista do Região do Sul, e um 
operário do Porto. 

A este comicio, segundo consta,' 
seguir se ha uma série de palestras e 
reuniões de protesto contra o mesmo 
facto. 

Artes Graficas 
Não tendo sido possível reunir esta 

semana a assembleia geral da Asso-
ciação de Classe das Artes Graficas, 
deve esta efectuar se na próxima quin-
ta-feira, 25 do corrente, pelas 20 ho-
ras, na séde da mesma colectividade, 
rua da Sofia, 73 1.° 

Pede-se a comparência de todos 
os socios, pois os assuntos a resolver 
são importantes e inadiaveis. 

Novos horários 
Com u a enorme concorrência, 

realizou-se na Casa dos Trabalhadores 
uma assembleia magna das quatro 
classes da construção civil, para assen-
tar as bases de um novo horário de 
trabalho. 

Depois de larga discussão foi apro-
vado o novo horário, que começará a 
vigorar no dia 1 de outubro proximo. 

— Também para o mesmo assunto 
devem reunir por estes dias os oficiais 
e costureiras de alfaiate. 

á agencia funeraria do sr. Antonio 
Maria Pinto. 

Condusia a chave do caixão o sr. 
Manuel Remardo Loureiro. 

A toda a sua familia, com especia-
lidade a seu genro o sr. João Cardo-
so, proprietário em Tondela, enviamos 
so nossos sentidos pesames. 

0 tempo 
Depois duns dias de rigoroso in-

verno, voltou o bom tempo, com um 
sol acariciador, que vem prestar à agri-
cultura grandes benefícios. 

Pampilhosa da Serra, 17. — A chu-
va que foi tão ardentemente desejada 
em julho e agosto, causando a sua fal-
ta tão lamentaveis consequências, já 
agora se está tornando prejudicial com 
a sua aborrecida e intempestiva insis-
tência. 

As oliveiras que se apresentam re-
gularmente carregadas, teem largado 
uma grande parte e parecem dispos-
tas a ficar com pouco. 

Está fazendo um frio improprio da 
época. 

telo. 
Madeira, Estrada da Beira, Arre-

O B I T U Á R I O 

Com 68 anos de idade faleceu na 
sua casa do Casal da Misaréla o abas-
tado proprietário sr. Antonio d'Al-
meida. 

0 seu funeral que se realisou on-
tem foi bastante concorrido, tomando 
parte nele alem de muitos amigos do 
falecido duas numerosas irmandades 
e a filarmónica desta cidade 1.° de 
Maio. 

A igreja das Torres, onde foi feita 
a encomendação religiosa, achava-se 
ornamentada a crepes pretos, tendo 
ao centro uma vistosa eça, pertencente 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
l » 4 U 4 H E . V I N i » 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA DIAS, 
diplomada com um curso superior 

e BF.ATBIZ JULIA DIAS DA FONSECA, 
com o curso da Escola Noimal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SO POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M H K A 

(URIOSIDADES 
Ecos notáveis — Ha um perto de 

Milão que repete 56 vezes um tiro de 
pistola, e 60 um tiro de espingarda. 
—No lago de Ulwaster, na Inglaterra 
um tiro de espingarda repete-se de 
rocha em rocha, de cavidade em ca-
vidade, e imita perfeitamente o es-
trondo do travão. 

No lago Lean, na Irlanda, é bem 
conhecido o famoso rochedo chamado 
ninho da aguia, dentro do qual ha um 
éco tão extraordinário, que o menor 
grito se repete infinitas vezes, igua-
lando da primeira o som de um sino 
grandíssimo. 

Ponte ardente — Foi uma das ma-
ravilhas do Delfinado, em França ; está 
situada na falda de um monte proximo 
à aldeia de S. Rartolomeu, a 3 léguas 
de Grenoble. Na margem de um re-
gato que dali sae a 5 ou 6 passos de 
distancia, havia antes um terreno de 3 
pés quadrados, de onde saiam de vez 
em quando chamas que mudavam de 
côr, mais ou menos duradouras, e que 
chegavam a acender um archote; até 
se cosiam comestíveis com o calor que 
a terra exalava. 

As inflamações espontaneas são 
actualmente muito raras; ainda hoje 
sai todavia do regato, e da agua tira-
da de exeavações feitas naquelas pro-
ximidades, um gaz inflamavel, que 
chega a incendiar papeis e objectos 
frágeis. Explica se este fenomeno pe-
las exalações sulfurosas e salinas da 
terra. 

TABERNA 
Trespassa-se e vendem-se os obje-

ctos pertencentes á taberna do Fer-
nando, da rua Martins de Carvalho. 

Trata se na mesma rua, n.° 24. 

Criadas 
De quarenta e tantos anos e cria-

dos precisam-se no Colégio Moderno, 
Comeada — COIMBRA, 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 900 
» branco-. » 900 
» amarelo. » » 600 
» rajado •. » » 600 
» f rade . . . » » 730 

Trigo branco .. » » 660 
» tremez .. » » 660 

Milho branco .. » » 580 
» amarelo.. » » 520 

Centeio » » 440 
Azeite (decalitro) 2*950 e 2*900 
Grão de bico graúdo 1*000 
Batatas, 420 a 440 

Libras, 5*240. Ouro 12 %• 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijáo de mistura (14,63 litros) 800 

» frade » » 850 
» m o c h o — » i * i 0 0 
» branco . . . » » . . . . 1*100 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 950 

Trigo » » . . . . 750 
Milho branco » » . . . . 620 

» amarelo . . . » » . . . . 600 
Centeio » » . . . . 850 
Aveia » • . . . . 440 
Cevada. . 500 
Favas » » . . . . 540 
Ervilhas » » . . . . 700 
Grão de bico » » . . . . 1*000 
Chicharos » » . . . . 600 
Batatas 400 
Ovos, o cento 1*700 
Patos 300 

Internato Escolar 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

C O I M B R A 
Este Internato, que se achava ins-

talado numa casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.e 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebem-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia-se o regulamento a quem o 
pedir. 

O Director, 

José Augusto da Silva. 

Modelado pelas "New-Schools„ 
inglesas 

QUINTA DA CUMEADA —COIMBRA 
Educação integral de conformidade 

com as recenias indicações da peda-
gogia, instalações de l . a ordem em 
edifícios propositadamente construí-
dos. Enviam-se gratuitamente o pro-
grama e relatorio dos trabalhos esco-
lares do corrente ano. 

Resultado dos exames liceais e de 
instrução primaria: 60 aprovações, 4 
distinções e 4 reprovações. 

Associação de socorros mutuos fundada em 1840 

PENSÕES 
Perante a direcção habilitam-se 

D. Maria Claudia da Silva Teixeira, 
também conhecida por Maria Candida 
da Silva Matos Teixeira e D. Georgina 
de Matos Teixeira, residentes em Coim-
bra, como únicas herdeiras á pensão 
anual de escudos 300)$, legada por seu 
marido e pai o socio n.° 3.301, Eduar-
do de Jesus Teixeira. 

Correm éditos de trinta dias, a 
contar de hoje, convocando quaisquer 
outros filhos legítimos, legitimados ou 
perfilhados dos falecidos, para que re-
clamem a parte que nas mesmas pen-
sões lhes possa pertencer. 

Findo o praso, sem reclamação, se-
rá resolvida esta pretensão. 

Lisboa e secretaria do Monte-Pio 
Geral, 13 de setembro de 1913. 

O SECRETARIO DA DIRECÇÃO, ( 

(a) Virgilio Henrique Soares Varela 

COLEdlO LICEU 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Cruz) 

COIMBRA 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRADE 
A b r e e m 1 d e o u t u b r o 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricular-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio encar-
rega-se das matriculas. 

» o o o o « i o o o o i 
A p r e a ^ L d - I z e s 

PRECISAM-SE. A. Amado 6 CA 
Avenida Sà da Bandeira, 75, 
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Fabrica mecanica de parafusos 

EIMPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 20—ALCANTARA 

• L I S B O A • 
F n h ? i í » A t o d a a e s P e c i e d e para f u s o s . 
F « 1 1 1 I L I I porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
menelonados. 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, oe-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposita em frente à estação de Alfarelos 

Compras sempre francas nas me-
lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
S é d e — A r r i f a n a 

Palha enfardada 
de I.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

* L o t e r i a 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata. 

Quinta feira 25 de Setembro 

Premio maior —12.000$000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE 

[ L a r g o d a s A m e i a s 
A v e n i d a N a v a r r a 

filial: &. Sdniráo Coelho, 71 a SO — COIMBRA 

(Antiga rna doi Sapateiros) 

M A R C A REGISTADA 

VIEIRA LJMA&S0A 

Rna do Gazometro — ao Amado 
O — 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia -gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

~ Aceitam-se revendedores 

ARRENDA-SE 
Uma casa situada no Penedo da 

Saudade. Tem agua, gaz e jardim e 
serve para familia numerosa. 

Nesta redacção se diz. 

OLEO PURO DG FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

JOIO P. i. 
B u a d o a B a c a l h o e i r o * 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposi to em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Bua do Corvo 

•• i 

CASA DO POVO 
IDE 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C ^ O I J f l B B A Telefone 43 7 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
Cooertores de lã e al-

godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

• 
Casimiras e cheviotes 

para. fatos d'homem. • 

j^Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços,.de seda; som-
brinhas e[guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas • 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas m e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

El 

C A I X E I R O 
Precisa-se de um com pratica de 

mercearia e vinhos, pedir informações 
na rua da Matematica n.° 31. 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

O* 
O 

C F I D E L I D A D E ^ 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 637:020^929 
f l / N O » D « E M I S 3 3 

Séde em L.t»boa 
torrupoodeote em Coimbra: 

11 i, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COI M B R A 

Indemnxsoções, por prejuizos, pagai até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 # 3 1 4 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos t riscos marítimos. 

LIQUIDAÇÃO 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

sílios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas, 
espelhos, quadros, reposteiros e ou-
tras coisas difíceis de inumerar. 

Trata se no mesmo café. 

C A R R O VENDE-SE u m que 
V i l t l U V p 0 ( j e s e r t i r a d 0 p 0 r u m 
jumento ou carneiro. 

Trata-se com Joaquim Abreu Cou-
ceiro — Pátio da Jnquisição. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Frelrt - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde áa Luz. 

Arrenda-se Uma pro-
priedade em 

Monte-São, a 5 minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casas para habitação, agua 
com abundancia, currais para gado, 
um grande pátio, telheiro, eira. Tem 
muitas arvores de fruto e magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-se com sua dona D. Julia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mesmo 
logar. 

Vende-se ou arrenda-se em Ceira, 
tendo boa casa de habitação, corrais 
para gado, e bastante terra de rega e 
seca. 

0 comprador pode ficar com a 
maior parte do capital. 

Para tratar com Albino Ferreira 
Amado, em Santa Clara, — Coimbra. 

Moinho para café 
Compra-se um em bom uso, trata-

se na rua da Matematica 31. 

o n i : i j l a v k o 
Agricultura, Higiene, Moral, Educação cívica, 

Governo domestico, Vulgarisação scientiflca 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cheio de 

gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á venda nas principais livra-
rias. 

Livraria Portuguêsa de Lopes & C.1—119. 
R. do Almada, 123 - Porto. 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário — MANUEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director — CALDEIRA PIRES 

Redacção — Praça dos Restauradores, á O — Telf. 805 

O q/VTLe é o j £ . 2 < T T J C O L Í E R C I A L : 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 
t e x t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , ã i n d u s t r i a , á b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facilima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d i s -
t a d o as suas diferentes D i r e c ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O c o m e r c i o - a i n d u s t r i a — as a r t e s — p r o f i s s õ e s i n d i v i d u a i s em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande nnm°ro de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do pais — L e i do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de registo) — C o r r e i o s e t e l e g r a f o s — 1 ' a b e l a s de 
c a m b i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s F s t e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i i e p u b l i c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a Na-
c i o n a l c o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de L i s b o a e 1 ' o r t o — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r I n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da B e p u b l l c a , suas f r e g u e z i a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das Ilhas e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o qne se deseje. 

A n ú n c i o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais são de enormissima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a i s , i l h a s e e o l o n i a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como tos to o m a i s p e q u e n o e o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo a gumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lh-s dará 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a i de P o r t u g a l . 

<$ correspondente em Çoimbra e figueira da <§ozi 

Antonio Luis. da Conceição 
FITJA DO LOUREIRO, 50 

0$ dois volumes encadernados 
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No epilogo duma polémica 

A con tas com um politico 
Coimbra nos cursos livres. A reforma ainda não melhorou a situação 

economica de Coimbra. A politica em Coimbra 
e o partido regionalista 

O artigo, subordinado ao titulo — 
Cursos livres — publicado pelo sr. T." 
C., que não temos a honra de conhe-
cer, no bi semanario evolucionista, re-
comenda-se por três ponderosos moti-
vos. E são: 

1.° uma isca, lançada com muito 
amor à Gazeta de Coimbra; 

2.° outra, muito adiposa e sedu-
tora, atirada com muita habilidade ao 
nosso muito querido amigo, dr. Silvio 
Pelico d'01iveira, e com tanta habili-
dade que surtiu, ao que parece, o de-
sejado efeito; e 

3.° este é, sobre todos, o motiva 
que mais avulta —pela preocupação 
que o invade, de defender, por tudo 
e através de tudo, o seu chefe politico, 
no que respeita à carrapata das ma-
triculas livres e aos precipitados cur-
sos livres. 

Tal preocupação sentimo-la nós, 
durante toda a leitura do referido ar-
tigo. 

A isca atirada, com uma certa 
gravidade ao apetite da Gazeta tem a 
sua originalidade e graça. De fórma 
que s. ex.a censura no honrado pro-
prietário da Gazeta de Coimbra o pro-
grama jornalístico de não fazer politica. 
E entende também s. ex.a que não 
ha em regra, maior politico do que 
aquele que faz profissão de não ter po-
litica I Percebe demais o sr . T. C. a 
razão porque na Gazeta não se tem 
politica. A vulgar acepção em que se 
toma o termo politica, conhece-a s. 
ex.4 de sobra, para que de si para si 
não tenha a convicção, que um bi-se-
mario, como a Gazeta, que se propõe 
sobretudo defender os interesses da 
sua terra, não pode viver adstrito ás 
contingências dos interesses partidá-
rios. Depois políticos, como os que 
ora para aí reinam. Sabe-o, e melhor 
do que ninguém o sr. T. G. Sabe-o, 
sabe o ! 

A isca, lançada a Silvio Pelico de 
Oliveira, assim tão untadinha não teve, 
pois quem os não conhece ?, não teve 
outro motivo mais que todas as pro-
babilidades por eles havidas, de que 
ele continuasse a defender a obra, tão 
nefasta para Coimbra, do sr. dr. An-
tonio José d'Almeida — n o que, de 
resto, não atiraram mal, pois o nosso 
querido amigo engulíu-a até —e não 
sei lá porque — aceitar hipóteses ad-
versas a Coimbra, que pelo sr. dr. 
Antonio José d'Almeida podiam ser 
tomadas, como se, tais hipóteses a 
verificarem-se, não caíssem em cheio 
sobre o proprio sr. dr. Antonio José 
d'Almeida. E tudo porquê? Talvês 
no intuito de provocar da parte das 
gentes de Coimbra eterna gratidão ao 
homem das evoluções 1 

E quanto, por ultimo, ao terceiro 
motivo — a preocupação de que s. 
ex * se sente invadido de, a todo o 
transe, defender o seu chefe politico, 
e quanto a este ponderoso motivo, 
sentimo-Jo, de tal forma ele o assina, 
quando o seu artigo é um imbroglio 
que outra coisa mais não explica, se-
não que o antigo ministro do interior 
do Provisorio encheu, pela considera-
ção que todos .lhe mereceram nas 
suas reformas, encheu os bolsos dos 
comerciantes de toda a Coimbra de 
boas esterlinas, para que eles, ao cabo 
de contas, ingratos como nenhuns, se 

mostrassem ainda assim insatisfeitos. # 

Ora vai este terceiro motivo cons-
tituir 0 objectivo mais interessante do 
posso artigo de hoje. 

# 

Na primeira coluna, a que alu-
dindo vimos, pode ler-se o seguinte: 
«queixa-se a Gazeta de Coimbra de 
que a criação dos cursos livres deixou 
Coimbra deserta e veiu compromoter 
os interesses do comercio, atribuindo 
a responsabilidade do facto á reforma 
de instrução do sr . dr . Antonio José 
d'Almeida.» 

E logo conclue: «o defeito não é 
da reforma, o mal é dela se não ter 
cumprido.» 

Ora um pouco mais de vagar, sr . 
T. C. A Gazeta caindo em çheio na 
obra do sr . dr . Antonio José d'Al-
meida não visa logo a reforma. O que 
a Gazeta censura sr. T. C. são aque-
les decretos dos cursos e matriculas 
livres, com enfase por ele prome-
tidos na Sala dos Capelos e que criou 
todo esse imbroglio, a que temos 
vindo assistindo, ha quasi três anos, e 
que s(f agora veiu morrer ás mãos do 
decreto de 8 de Setembro de 1913. 

A reforma sr. T. C., começando a 
vigorar no ano lectivo de 1911-1912, 
não poderá obstar jà a toda essa tra-
palhada. 

Ora aqui, sr . T. C. é que a Ga-
zeia queria chegar. Não embrulhe-
mos as coisas, senhor, isso fica mal 
a toda a gente, quanto mais a uma 
creatura que, venerável a .todos os 
respeitos nos dá, ao topa-lo nessas 
ruas, a suave e respeitosa imagem 
dum santo guarda portão! 

A carrapata do sr. Antonio José 
d'Almeida, hemos de convir, prejudi-
cou altamente os interesses de Coim-
bra, ao mesmo tempo que lançou du-
rante todo um ano, o ensino de Di-
reito num cáos. Aludimos — repetimo-
lo mais uma vez ao periodo de transi-
ção dos estudos de Direito. Não volte 
alguém a confundir a questão. 

Fala, porém, o sr . T. C. da Refor-
ma, Digamos, pois, a s. ex.a o que 
para Coimbra tem sido a reforma. 
Não nos desviaremos muito da ver-
dade, vista, é claro, dentro do aspecto 
economico, que a reforma para Coim-
bra, mais não foi do que o prolonga-
mento da situação creada peio período 
transitorio. 

Ora prestemos, neste sentido, al-
guns esclarecimentos ao sr. T. C. que 
sendo, ao que nos consta, medico, 
não admira que em todo o seu artigo 
acuse uma péssima informação. E tal 
auxilio podemos nós prestar-lho, sem 
que nem por isso s. ex.a nos fique 
em agradecimento — pois, como os 
nossos dedos, conhecemos, de facto, 
a reforma da faculdade de . . . quere-
remos dizer do sr . dr. Antonio José 
d'Almeida. 

Diz o sr . T. C.: — o defeito não é 
da reforma, o mal é dela não se ter 
cumprido.» 

Pretende, deste modo, o sr. T, C. 
fazer acreditar aos bons conimbricen-
ses, que, se a economia de Coimbra 
foi prejudicada, tal facto não deve 
atribuir-se á reforma, mas ao não 
cumprimento dela. Ora eis aqui uma 
afirmaçãp que só se desculpa num 
medicol Senão queira s. ex.a reparar . 

Em toda a reforma do sr . dr . An-
tonio José d'Almeida e regulamentos 
correlativos ,não existe sequer uma 
disposição que obrigue à frequencia; 
quer de lições magistrais quer de li-
ções praticas. Nenhuma. E para que 
duvida alguma fique ainda subsistindo 
no espirito de s. ex.* basta recor* 

dar-lhe que os es tudan tes^a reforma 
sustentaram uma greve original man-
dando á s aulas apenas u p a cada 
cadeira. E não tem s. ex.* que duvi-
dar. Aos quatro estudantes que lá 
foram pertencemos tambesp nós. E 
tudo para que a reforma se cumprisse 
Com um, note bem, com um garantia-
se a frequencia. Ora pois. 

Diz mais ainda o sr . T. C . : «a lei 
que criou o ensino livre, criou tam-
bém os cursos práticos, os exercícios 
de frequencia e os exames de estado, 
e, só iludindo a lei, um estudante po 
derá satisfazer a estas exigencias no-
vas sem uma frequencia activa e se-
guida.* 

Ora, sr . T. C., permita-nos que lhe 
observemos, que mesmo sem iludir a 
lei e sem ter uma frequencia activa e 
seguida um estudante pode, queren-
do, conseguir muito. 

Umas visitas pela Lusa Atenas e 
muito cuidado no seguimento das pre-
lecções, não sendo para isso mister 
que lá vá tanta gente, quanta a ins-
crita, habilita o estudioso a resistir a 
tudo. 

Não frequentou o sr . T. (^Dire i to 
e por isso não admira que ex.a 

desconheça os segredos da f & . Mas 
s. ex.a tem conhecimento, por certo, 
do que seja a Sebenta. Pois olhe que 
ela, desde tempos imemoráveis, faz 
milagres. 

A frequencia é óptima, preciosa 
mesmo, mas eles, apesar de t«$o, lá 
se vão arranjando, frequentando o 
menos que' podem, e se o legislador 
pensar por esse processo, cuidar 
de mais nada, garantir a frequencia 
terá por fim a desilusão de que assim 
não é. 

Demais, exames que serão feitos 
com largos iDtervalos de tempo, não 
são de molde a prender estudantes 
portugueses que em regra só traba-
lham — aplicando um adagio—quando 
se vêem com a baraça ao pescoço^ 

Outra passagem do sr . T. C. so-
bre que fazemos inci lir também re-
paros, é a que vai ler s e : — «a lei não 
estabeleceu exercidos práticos irregu-
lares e facultativos, mas sim cursos 
práticos, regulados, obrigando os alu-
nos a frequencia seguida.» 

Ora outra inexatidão. A lei não 
estabeleceu exercícios práticos irregu-
lares, é facto, mas foi como se estabe-
lecesse, por isso que não obriga, como 
inexatamente o sr . T. C. pretende fa-
zer, ou se obriga é como se não obri-
gasse os alunos a frequenta-los. 

A faculdade que toda a gente tem 
de lá não ir devia trazer o que trouxe 
— o abandono, a deserção. 

Não haja duvidas, pois. A fre-
quencia dos estudos juridicos ficou 
tão mal garantida pela reforma do sr. 
dr. Antonio José d^lmeida^que cadei-
ras, em que centenas de alunos se 
inscreveram, se vêem quasi vazias de 
frequencia. 

Mas ignorará s. ex.a, de facto, isto? 
, Com franquêsa, não quaremos ser 
menos justos, de outra fórma sempre 
avançaríamos que o sr . T. C. entre-
tem-se a brincar com a ingenuidade 
publica. 

Convença-se, pois, s. ex.a. A lei do 
governo provisorio foi integralmente 
cumprida, incluindo os proprios exercí-
cios de frequencia, a que o ilustre arti 
culista alude, concluindo sempie muito 
inexatamente, pois que, feitos como fo-
ram nokano imediato, tal facto ainda se 
deve a uma faculdade, pela qual os 
exercícios dum ano se podiam adiar, 
sem prejuizo da inscrição, para o ano 
imediato 1 

Toda a gente utilisou, como lhe 
aprouve melhor, a faculdade que a lei 
lhe cqncedia. 

E', pois, infundadamente que o s r . 
T. C., no proposito manifesto de en-
cobrir, com u m a reforma de indiscutí-
vel valor pedagogico, a carrapata do 

sr." seu chefe, contando a toda uma 
cidade integralmente ludibriada, que 
se a situação economica de Coimbra 
não melhorou, não foi isso devido á 
obra do sr . dr . Antonio José d'Al-
meida. 

Não está ainda aqui, pois, o valor 
da defèsa do antigo ministro do inte-
rior do Provisorio. 

* 

E por que este cuidado do sr. T. 
C. na defèsa do seu chefe ? Por que 
tanto cuidado, conimbricenses ? 

Apressamo nos a explica lo, aten 
dei. 

Aí pííra o mês de Novembro ha 
uma especie de eleições, ou melhor 
aquela burla de que os políticos se 
utilisam, em proveito proprio, posto 
que vão dizendo sempre que o pro-
veito é de todos. Ora o evolucionismo 
quer fazer vingar a sua. E como a 
cidade está naturalmente ressentida 
com todos estes parlapatões políticos, 
feitas, é claro, excepções raras, não 
será á primeira que irá na fita. 

Eis porque urge, para eles, ir des-
bravando o terreno. Estamos enten-
didos ? 

Saibam, pois, q u a n t o s . . . 
# 

Mas como todos estes políticos an-
dam com Coimbra iludidos. Pois quê, 
não saberá t ã ) nobre cidade cuspir 
uma vez pelo menos nos' políticos ? 

Não terá Coimbra um dia sequer 
a energia precisa para dizer, de azor-
rague em punho, aos que a teem lu-
dibriado t para traz vendilhões ? 

fie nSo souber cuidar de si, tanto 
peor para ela. Morrerá ás suas pró-
prias mãos. « 

# 
Está lançada a ideia dum partido 

regionalista. Urge que ele se organise 
definitivamente. 

Está nele o futuro da cidade. 
E' correr com o escalracho da po-

litica partidaria que tu ío envenena e 
corroe. 

Está deante de vós, conimbricen-
ses, erguido o cadafalso. Acautelai vos. 

Não vos esqueçais que certos T. 
C. tomaram nos comícios, a respeito 
vosso, compromisso de honra, para 
na primeira ocasião, mostrarem por 
vós um desprêso tão grande que nem 
se dignaram explicar-vos, por que mo-
tivos procederam depois exatamente 
ao contrario do que haviam prometido. 

Acautelai-vos, conimbricenses. 
Para o partido regionalista, eis o 

caminho I 
Porto, 18-9-1913. 

J . AMBRÓSIO N E T O . 

Dr. Nlarnoco e Sousa 
Este ilustre professor da Univer-

sidade, acaba de ser nomeado director 
da Biblioteca daquele douto instituto. 

Ao sr. director do correio 
E' costume velho em Coimbra vêr-

se á porta de vários estabelecimentos 
um dístico indicando que se vendem 
estampilhas postais, mas o que é certo 
é que muito raro aí se podem adqui-
rir, porque, quando se procuram, 
obtem-se sempre uma resposta nega-
tiva. 

Não sabemos então de que serve 
tal taboleta, se no -estabelecimento não 
se encontra o que ela anuncia, 

Não é plausível qne se continue a 
enganar o publico. 

Incêndio numa carruagem 
Os passageiros do tramway da Fi-

gueira a Coimbra, que chega a esta 
cidade á 1 hora, foram sobresaltados 
por um incidente que, felizmente, não 
teve graves consequências. 

Tratava-se de nm incêndio numa 
carruagem que foi prontamente extin-
to na estação de Alfarelos. 

No domingo, que foi quando se 
deu a ocorrência, afluíram á Figueira 
da Foz muitas centenas de pessoas 
desta cidade. 

ESCOLA BROTERO 
As coisas de instrução no nosso 

malfadado pais correm de tal forma 
que nos deixam a desoladora impres-
são de que o ensino está completa-
mente desorganisado. 

A instrução publica não tem ainda 
entre nós o desenvolvimento e latitude 
que eram para desejar porque o en-
sino tem sido votado ao abandono pe-
las classes dirigentes. Os esforços 
ultimamente empregues para o elevar 
não surtiram até hoje o efeito dese-
jado e, de certo, teremos de esperar 
muitos anos até que se encare seria-
mente e com o cuidado que este melin-
droso assunto exige o gravíssimo pro-
blema da ilustração das classes popu-
lares. E se é verdade que a felicidade 
de um povo está na rasão directa da 
sua ilustração não é menos certo que 
Portugal está longe de alcançar essa 
felicidade. Desde a escola primaria 
onde deviam entrar todos os indivi 
duos, até ás escolas superiores, nota-
se uma tal anarquia, um tão grande 
desleixo que não pode sem perigo 
continuar a existir um tal estado de 
coisas. 

E se o futuro da Patria depende 
da instrução das novas gerações bem 
triste ele ha de ser, a avaliar pelo cui-
dado com que atualmente se procura 
formar o espirito das novas gera-
ções. 

Pondo de parte, por agora, as mi-
sérias do ensino primário, deixando 
ao critério dos mais competentes e 
cenhecedores as deficiências do ensino 
secundário e superior em toda a sua 
amplitude, reportemo-nos ao ensino 
ministrado nas escolas industriais e 
especialmente naquela que existe entre 
nós — a Escola Industrial Brolero. 

Ninguém ignora que estas escolas 
são um poderoso baluarte da instrução 
das classes trabalhadoras que depois 
das lutas diarias vão todas as noites 
ali buscar os conhecimentos de que 
necessitam para o desempenho da sua 
arte ou industria. 

A Escola Industrial Brotero é fre-
quentada quasi exclusivamente por 
operários que não tem outro meio de 
instruir-se, porque o seu labor diário 
lhes não permite frequentar qualquer 
outro estabelecimento. E' , pois, de 
toda a utilidade que o ensino aí minis-
trado — o único acessível aos traba-
lhadores — seja o mais completo pos-
sível. Mas, segundo nos informam, 
não é isto o que acontece, pois que 
na Escola Brotero cadeiras existem 
que não funcionam por falta de pro-
fessores. 

Estão neste caso a cadeira de Quí-
mica, onde se não admit 'm matriculas, 
e a de Física, onde as matriculas são 
condici mais, porque se não sabe ainda 
se haverá professor para a sua regen-
cia. 

Desde que saiu de Coimbra o sr . 
Charles Lepierre que regeu a cadeira 
de Química, nunca mais esta aula fun-
cionou; não porque seja impossível 
arranjar nm professor para substituir 
aquele ilustre químico mas por negli-
gencia, pelo despreso a que se vota a 
instrução. E' rude e aspera esta lin-
guagem, mas a verdade não deve 
ocultar-se. E a verdade é esta. 

Porque se não abre concurso para 
preencher este logar ou quaisquer ou-
tros que porventura estejam vagos? 

Esta falta é vergonhosa, é ina-
dmissível. Ou estará a Escola Bro 
tero também condenada a desapare-
cer na voragem d ) odio que se lançou 
a Coimbra? Porque se ámanhã os 
professores das diversas cadeiras fo 
rem faltando e não se substituírem a 
Escola não poderá funcionar e estará 
portanto condenada á morte. 

Já que tudo nos querem levar ao 
menos o que ficar que seja completo 
e organisado. Senão levem tudo, tudo 
e risquem a cidade de Coimbra do 
mapa de Portugil. 

Os interesses da instrução popular 
reclamam a imediata resolução deste 
assunto. 

Que o governo ou quem tem o de-
ver de velar por estas coisas lhe 
preste a atenção que o caso merece. 

A politica absorve agora todas as 
actividades, porque de ha tempos a 
esta parte no nosso pais tem-se tra-
tado apenas de politica e descuram-se 
estes e outros problemas de cuja reso-
lução dependem o futuro e a felicidade 
da Patria. 

Oxalá que o clamor das discussões 
politicas deixe ouvir as nossas justas 
queixas e os homens do governo pos-

sam tirar um pouco de tempo aos seus 
trabalhos para resolver este problema. 

Até que isso aconteça iremos es-
perando e . . . lembrando. 

N. R . 

PROTECÇÃO AOS ANIMAIS 
Acabamos de receber a separata 

do n.° 7 da revista O Zoofilo,—orgão 
das Sociedades Protectoras dos Ani-
mais — que entrou agora no seu 37.° 
ano de publicação. 

Nessa separata mostra-se clara e 
inequivocamente o incremento que hão 
tomado as sociedades de protecção 
aos animais, atestando-nos o superior 
cuidado com que vão sendo conside-
rados os seres inferiores que auxiliam 
o homem na sua vida. 

A>berto Bessa, director da revista 
O Zoofilo e secretario da Sociedade 
Protectora dos Animais, com séde em 
Lisboa, tem dispendido grande soma 
de energia a essa elevada causa de 
humanitarismo que progressivamente 
vai encontrando eco em quasi todos 
os recantos do nosso pais, como na 
separata, a que nos vimos referindo, 
se constada, fazendo se referencias 
animadoras a muitas agremiações, en-
tre elas á de Coimbra, que por todo 
o pais vão seguindo os passos á So-
ciedade Protectora dos Animais de 
Lisboa. 

Bom é que se contioue a dispen-
sar protecção aos animais, evitando 
abusos selvagens que por vezes nos 
revoltam e mostrando humanidade su-
ficiente para nos dar jus a considerar-
mo-nos num século de civilisação. 

Envenenamento 
Nesta cidade teem-se ultimamente 

dado alguns casos de envenenamento, 
não mortais, por meio de marisco, que 
nesta época é terrível. 

Assim se encontra a familia da 
sr. D. Maria J j s é Couceiro, no Bairro 
de Santa Cruz, a qual é constituída 
por 5 pessoas e que teem estado gra-
vemente doentes assim como uma 
creada, que comeram uma porção de 
camarões. 

Urge, pois, que aquele marisco 
seja sujeito a uma inspecção medica, 
afim de evitar casos analogos, que 
põem em perigo a saúde publica. 

Um zelador brutal 
Consta-nos que o zelador munici-

pal do bairro de Montarroio se per-
mite maltratar de noite os rapazes, 
seus sobordínados, a quem pertence 
fazer a limpeza das ruas. 

A ser verdade, como nos afirmam, 
um tal facto, chamamos para ele as 
atenções de quem competir para que 
imediatas providencias sejam dadas 
com o fim de obstar a essa falta de 
humanidade que fazem desse zelador 
uma individualidade pouco digna quan-
do frizamos que ele procede assim, 
arbitrariamente e por motivos fúteis. 

Fomos sempre incompatíveis com 
abusos de autoridades não nos faltan-
do nunca coragem pa ra os esprobar 
e apreciar como merecem, e, por 
tanto, — no cumprimento dum dever 
que nos impozemos de propagar pela 
moralidade desta t e r r a ,— aqui dei-
xamos o nosso protesto contra os ze-
los desse empregado, esperando decidi-
damente que providencias serão dadas 
com a urgência necessaria. 

Obriguem-se os rapazes ao cum-
primento legitimo das suas obrigações, 
mas, seja-se humano para com eles I 

Á caridade publica 
Na rua do Pateo da Inquisição ha-

bita um infeliz operário tuberculoso 
que, estando impossibilitado de traba-
lhar, vive na mais absoluta miséria. 

O desgraçado tem mulher e dois 
filhos que vivem da mesma forma. 

Nos dias em que a terrível doença 
lh'o permite, trabalha alguma coisa r 

mas em breve o seu estado se agrava 
e o obriga a deixar o trabalho, sendo 
então que a miséria lhe invade o lar 
infortunado. 

A's almas caridosas a quem as d e s -
graças alheias não são indiferentes, 
recomendamos esta infeliz familia, 
agradecendo desde já qualquer dona* 
tivo qw nos enviarem. 
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T70TVJS LlâeiF^S 
Nos últimos tempos tem se falado 

muito da amnistia aos presos por 
delitos políticos que o governo ge-
nerosamente concederá por ocasião 
das festas de 5 de Outubro. Já aqui 
me referi a ela rapidamente porque 
analisar o indulto em todos os deta-
lhes, tal como o governo o quere 
dar, não está nos estreitos limites 
desta secção. 

Hoje volto ao assunto, não só 
porque estamos a poucos dias da 
referida data, mas também para 
acentuar quanto mal tem causado 
os odios e represalias que vingati-
vamente atiraram muitos indivíduos 
para as prisões. 

Toda a gente conhece que entre 
os presos políticos muitos ha que 
eram apenas simples instrumentos 
guiados e movidos pela vontade dos 
cabeças do movimento. Todos sabem 
também que a amnistia que o go-
verno vai conceder não aproveita a 
todos os presos, mas tão sómerle 
aos que muito bem se quiser. Porque 
basta uma simples leitura da nota 
oficiosa a este respeito publicada pe-
los jornais governamentais para nin-
guém ter duvidas e todos se conven-
ceram de que o perdão só aprovei-
tará aqueles que o sr. Afonso Costa 
e o seu gabinete intenderem na sua 
áltissima sapiência biologica. 

Ora não é um indulto assim aca-
nhado o que seria licito esperar da 

f enerosiaade e tolerancia da T(epu-
lica. 

Não ignoro que entre os presos 
muitos ha que delinquiram perfeita-
mente conhecedores do que faliam, 
obrando com inteira consciência e 
liberdade. Mas nem por isso são 
menos dignos de perdão do que 
aqueles qiie apenas foram passivos 
instrumentos ás suas ordens. 

Merecem esses mais respeito, 
mats admiração porque, conhecedo-
res do pçrigo que corriam, não tre-
pidaram na defesa do ideal que para 
eles representa a verdade. 

Os homens que lutam toda a vida 
por uma ideia, que nãò renegam a 
sua f é , que tem uma só crença, são 
bem mais dignos do nosso respeito 
do que todos aqueles que se amoldam 
ás circunstancias do momento, repu-
diando hoje o que ontem aceitavam. 
'Mantém intacta a puresa das suas 
convicções e não se rojam servil-
mente aos pés do vencedor. 

Não desconheço que « quando as 
circunstancias pronunciaram o sdu 
reudidum, quando o desfalque do ver-
deiro e do falso se efectuou pelo 
sucesso, aqui a catastrofe, além o 
triunfo, é dever de todo o homem 
de bem chegar-se para o que preva-
leceu e apesar de isso lhe ser util 
aos haveres e á familia, não se dei-
xa levar por tais considerações para 
prestar todo' o apoio á causa pu-
blica »• Mas é necessário que o ven-
cedor não abuse da superioridade 
em que o acaso ou as circunstancias 
o colocaram, repelindo e injuriando 
o vencido. Ora em Portugal, após 
a proclamação da Republica, os 
monárquicos vencidos não foram 
\tfatados de forma a conjugar as 
suas energias em proveito da causa 
publica, por que sobre eles se exer-
ceram violências e pressões que os 
incompatibilisaram com o novo re-
gimen triunfante. 

Nestas condições não é de admi-
rar que as forças aproveitareis do 
extinto regimen se retraíssem e co-
locassem na indiferença em que 
atualmente as vimos, como também 
não deve causar espanto que os ani 
mos irritados pelos contínuos vexa-
mes que sobre eles exerciam os re-
publicanos tentassem a suprema lou-
cura de uma restauração monár-
quica. 

Se, desde o começo, os vencedo-
res não tivessem ferozmente atacado 
o que havia de mais intangível na 
alma dos vencidos, decerto não se 
teria produzido a série de movimen-
tos monárquicos que depois se desen-
rolou. 

Na fúria de defender a Repu-
blica contra perigos que na reali-
dade não passavam de simples velei-
dades, faliam-se prisões a torto e a 
direito não distinguindo inocentes 
de criminosos. 

E isto deu o belo resultado que 
se está vendo: a indiferença e, tal-
ve\, o odio com que a maioria dos 
ofendidos olha para as novas insti-
tuições. 

- E afinal de que-valem as prisões 
nestes casos? ^ 

pensamento? 
Prova de grande loucura, e des-

conhecimento das leis psicológicas 
mais elementares dão aqueles que 
julgam impor se pela violência, e 
querem, á força, submeter todos os 
homens ás suas opiniões. 

O verdadeiro caminho seria con 
vencê-los com factos da superiori-
dade da nova ordem de coisas, mos-
trando tolerancia e liberdade, ge-
nerosidade e justiça. 

oMas os apostolos da ideia nova 
julgaram erradamente que, enchen-
do as prisões de indivíduos que po-
diam ser muito úteis ao país fariam . 
parar do mesmo golpe a ideia pro-! 
pulsora que os animava. Esquece-' 
rant-se que se as prisões podem com-! 

portar muita gente ?ão insuficientes 

para conter o pensamento de uma 
só pessoa. 

Mostre-se ao menos agora, em-
bora seja tarde, que a Republica é 
de todos os portuguêses, é generosa 
e sabe fa\er justiça. 

NEVES RODRIGUES. 

0 fim duma polémica 

A melhor c maior nutrição 
Obtem-se usando a carne Liquida, 

do dr. Valdes Garcia, pois se demons-
tra que uma só colherada equival a 
250 gramas da melhor carne de vaca. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSARIO — Completou um ano 

de idade a interessante filhinha do sr. 
Luiz Santos Lucas. 

Aos pais da graciosa creança as 
nossas felicitações. 

PARTIDAS E CHEGADAS—Es teve n e s -
ta cidade acompauhado de sua dedi-
cada esposa o nosso conterrâneo sr. 
José Maria Severo, irmão do nosso 
amigo sr. Abilio Severo-

DOENTES — Está doente o sr. Ma-
nuel José da Costa Soares. 

• Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
— Tem obtido algumas melhoras a 

estremecida esposa do nosso amigo 
sr. Alexandre Severo, que esteve gra-
vemente enferma devido a um parto 
laborioso. 

Desejamos que em breve se res-
tabeleça, 

Escolas de repetição 
No domingo de manhã chegou a 

esta cidade o regimento de infantaria 
n.° 23, de regresso dos exercícios das 
escolas de repetição. 

O ultimo acampamento efectuou-se 
em Ceira, onde foi ao encontro do 
regimento grande numero de popula-
res, que proporcionaram uma mani-
fest?ção de simpatia aos soldados que 
se apresentaram bem dispostos, sendo 
queimados muitos foguetes á sua che-
gada a esta cidade. 

Os alistados da Sociedade de Ins-
trução Militar Preparatória n.° 10 tam-
bém foram esperar o regimento á 
Ponte da Portela, fazendo se acompa-
nhar do seu artístico estandarte. 

Poiares, 23 9 911 — 0 regimento, 
que chegou a esta vila pelas 20 horas, 
era aguardado por uma comissão, ca-
mara, autoridades, Filarmónica Fra-
ternidade Poiarense. 

Na sala nobre dos Paços do Con-
celho foi lida e entregue ao sr. co-
mandante ama mensagem de baas vin-
das, encerrada numa pasta de seda 
pintada. 

0 comandante agradeceu disser-
tando largamente sobre a lei do ser-
viço militar obrigatorio e escolas de 
repetição. 

O regimento ficou todo alojado nos 
edifícios da camara, escolas, teatro e 
alguns edifícios particulares 

Retirou no sabado de manhã, fa-
zendo exercícios em Val de Vez.— C. 

Para o poder judicial 
Foram ontem enviados para o po 

der judicial, por agressão, Mário Mar-
tins Velindro e Joaquim José Geral, 
desta cidade. 

Entre outros indivíduos foi agre-
dido Francisco dos Santos Marques, 
da Pampilhosa do Botão, que ficou 
com um ferimento na região frontal. 

Feira dos 23 
Com diminuta concorrência reali-

sou-se ontem a feira mensal de gados 
no Rocio de Santa Clara. 

Atribue-se este facto aos trabalhos 
agrícolas da época. 

Vacinação obrigatoria 
Atendendo a que o art. l.° do re-

gulamento de 23 de Agosto de 1911, 
determina que a vacinação anti-vario 
lica é obrigatoria para todas as crian 
ças domiciliadas em Portugal, dentro 
do 1.° ano de idade e a revacinação 
dos 7 aos 8 anos e dos 14 aos 15; 
considerando que o art 7.° do mes-
mo regulamento determina também 
que nenhum individuo de mais de 8 
anos pôde ser admitido a frequentar 
qualquer tscola, sem que prove ter 
sido vacinado ou sofrido um ataque 
df Mariola dentro dos 7 anos decorri-
das» o Diário do Governo de ontem 
publicou uma portaria, assinada pelos 
srs. ministros do interior e da instru-
ção, suscitando de todos os reitores, 
directores ou chefes de estabeleci-
mentos de ensino dependentes do mi-
nistério da instrução o rigoroso cum-
primento das disposições dos artigos 
1.° e 7.° do citado regulamento. 

Nas cidades de Lisboa, Porto e 
Coimbra, os serviços da revacinação 
anti-variolica serão desempenhados pe-
los inspectores escolares nos liceus 
que lhes estão distribuídos e nos ou-
tros estabelecimentos de ensino pelos 
sub delegados de saúde da area res-
pectiva. 

Nas restantes povoações do paiz é 
aos delegados e sub-delegados de 
saúde respectivos que compete àquele 
serviços, 

Senhur director da Gazeta de Coim-
bra e meu amigo. — Pela ultima vez 
peço lhe a publicação desta carta. 

Só duas palavras, amigo Ambrosio 
Neto. fenho por habito falar pouco, 
mas com precisão. Entro no assunto: 

í . a Resposta: As matriculas livres 
correspondem ao valor scientifico da 
Pedagogia Moderna e são exigidas por 
essa sciencia. Razões: 1.° Salvar a 
originalidade dum espirito; 2.°, Gus-
tavo Le Bon e creio que A. Joly são 
acérrimos defensores dessas ideias: 
encurtar o periodo do trabalho obri-
gatorio. 

Observação: Temos exemplos no 
nosso pais. 

2.a Resposta: Eitar nas aulas sem 
atenção ou não ir ás aulas não estu-
dando vem a dar as mesmas conse-
quências ; além disso um professor da 
Universidade não pode comportar-se 
para com os seus alunos como um 
professor de instrução primaria. 

3.a Resposta: Os cursos livres já 
eram adoptados — ainda que imper-
feitamente— por alguns professores 
no regimen antigo, tal a força das 
coi rentes modernas. 

4.a Resposta: Ha ou não ha concor-
rência publica ? Se exute o meu ar-
gumento, vale; se não existe caduca o 
seu ataque. 

5.* Resposta: Conheço professores 
de Direito, que nunca sob ameaças, 
deixariam passar alunos nos actos. 
Invoco o testemunho dos estudantes 
que ainda tiveram alguns anos do re-
gimen' antigo e pergunto-lhes se com 
a vinla dos cursos a dificuldade dos 
actos diminuíram. 

6.a Resposta: Na verdade os pro-
fessores são os mesmos, mas as con-
dições do meio ambiente são diversas; 
as aguias uma vez colocadas num es-
paço restrito definham e morrem; 
precisam Vida, Ar e . . . Liberdade. 

7.a Resposta: Nas horas indecisas 
das revoluções em que tudo se parte 
e se quebra, o golpe de morte podia 
ser vibrado à Universidade de Coim-
bra diluindo-se a responsabilidade do 
seu autor no furor ardente da massa 
revolucionaria. 

8.a Resposta: Pelo que respeita ao 
elogio ao sr. Antonio José de Almeida, 
mantenho o em toda a linha e assumo 
dele toda a responsabilidade, quer por 
escrito, quer oralmente. Divirjo desse 
estadista completamente em matéria 
religiosa, tfesse ponto não ha possibi-
lidade de acordo, mas sob o ponto de 
vista pedagogico admiro o e louvo-o. 

Antonio José de Almeida, quando 
ministro do interior, evitou muitos 
crimes e eis a explicação p>rque cer-
tos indivíduos tanto o odeiam. Na sua 
obra pedagógica ha um defeito: devia 
em primeiro logar organisar o ensino 
secuifdario. E também direi ao amigo 
que o chefe evolucionista, na acção 
jornalista ou parlamentar, tem eleva-
damente defendido o que promulgou 
quando ministro. 

Nãò foi portanto um mero execu-
tor das opiniões dos outros. 

Posto isto, conversemos um pouco. 
0 meu amigo julga que o chefe evo 
lucionista é inimigo da cidade de Coim-
bra, o meu amigo está convencido de 
que a cidade de Coimbra não pode 
depositar confiança nesse estadista, o 
meu bom amigo pensa mui lealmente 
que a cidade de Coimbra nada pode 
vir a esperar do chefe evolucionista. 
Não é assim? 

Pois eu, caro e bom amigo, penso 
exatamente o contrario. E se deste 
modo assim penso é porque tenho 
motivos para assim o fazer e provas 
comprovativas das minhas afirmações. 

Oiça o meu amigo: nas ultimas 
eleições monarquicas em que estado 
se encontrava a Universidade de Coim-
bra e especialmente a Faculdade de 
Direito, sob o ponto de vista politico? 
A politica entrára por tal forma na 
Universidade que, força é dize-lo, no 
ultimo periodo monárquico não havia 
no corpo docente da Faculdade de 
Direito uns quatro lentes que não ti-
vessem altíssimas responsabilidades 
politicas a pesarem-lhe sobre os hom-
bros. 

Ora, ilustre amigo, é frase corrente 
e vulgar de que aonde entra a politica 
sai a justiça. 

E, meu amigo, qual a existencia 
nobre e elevada da Faculdade de Di-
reito e mesmo da Universidade de 
Coimbra durante o antigo regimen? 
— Exceptuando o governo franquista 

que lhe procurou dar independencia e 
autonomia. 

Que progressos se notaram nesse 
corpo cerrado e estreito, dominado 
superiormente por ideias subjugadoras 
e deprimentesf áparte os esforços iso-
lados de grandes espirites que por lá 
haviam? Onde estavam o auxilio e o 
apoio dos poderes públicos no engran-
decimento e no progresso da Facul-
dade de Direito e da Universidade de 
Coimbra? { 

Ora, ilustre amigo, compare os 
progressos da Universidade de Coim-
bra e da Faculdade de Direito desde a 
subida ao poder do chefe evolucionista 
com aqueles que ela obteve na vigên-
cia do antigo regimen — exceptuando 
como já disse o decreto de 1907, de 
João Franco — e diga-me se no espaço 
restrito de tres anos a Universidade 
de Coimbra não progrediu o quadru-
pulo do que avançara durante tantos 
anos na vigência dos governos monár-
quicos ? Será ou não será um facto ? 

0 golpe de morte vibrado á Uni-
versidade de Coimbra pelo dr. Antonio 
José de Almeida foi consagrar e efe-
ctivar uma antiga aspiração indispen-
sável ao seu progresso e grandêsa: 
autonomia e independencia, receitas 
próprias e independentes. Ora, ilustre 
amigo, se não fosse a forma atrabilia-
r i a . . . e o erro de muitos... a Universi-
dade de Coimbra seria já uma prova 
de quanto a Liberdade bem compreen-
dida e aplicada pode dar e produzir. 

Mas nem todos viram pelo prisma 
que deviam encarar a obra pedagógica 
do chefe evolucionista e as consequên-
cias foram as que atualmente se estão 
vendo 

S9 quando o chefe dos democrá-
ticos desconsiderou a Faculdade de 
Direito e a Universidade de Coimbra, 
na pessoa do então seu ilustre Reitor, 
dr. Mendes dos Remedios, se então to-
dos se colocassem, ainda que por um 
instante, ao lado daquele que lhe deu 
Liberdade, Vida e Luz, talvez não su-
cedesse o que veio a acontecer. Ma> 
todos berravam, todos falavam, todos 
protestavam, mas parece que não ha-
via uma individualidade de tradições 
gloriosas e ocupando atualmente um 
papei importante na vida politica por-
tuguesa em redor da qual a popula-
ção coimbrã se reunisse na justa de-
fesa das suas prerogativas e que a 
dirigisse, coordenando a sua acção 
desenvolta e desconexa. 

Mas havia ou não havia esse espi-
rito? Havia. Era o chefe evolucionista. 

A cidade de Coimbra ainda não 
pen§ou, como devia pensar, nos es-
forços do chefe evolucionista feitos para 
o engrandecimento desta cidade. Num 
futuro, que talvez não venha longe, os 
ânimos então mais socegados lhe farão 
justiça. 

Este artigo já vai longo e vou ter-
minar; mas antes ainda lhe digo o que 
ha uns dias me veio ao pensamento e 
que algum valor possue como justifi-
cativo do meu modo de vêr este pro-
blema. 

Quando dos conflitos académicos 
ocorridos nos dias 25, 26 e seguintes 
de Maio deste ano, eu escrevi uma 
carta á Republica, na qual defendia o 
desmembramento da Faculdade de Di-
reito como meio util no futuro, não só 
para os estudantes, mas até e princi-
palmente para a cidade de Coimbra 

Mais tarde recebi uma carta dum 
vulto politico em destaque e ocupando 
um dos primeiros legares no partido 
evolucionista, estadista muito querido 
desta cidade, dizendo-me que a carta 
não fôra publicada na Republica pelos 
seguintes motivos: 

1 0 0 chefe evolucionista pessoal-
mente era adverso ao desmembra-
mento da Faculdade de Direito. 

; 2.° 0 seu partido, na sua maioria, 
, também o era. 
| 3.° O jornal, orgão do partido evo-
j lucionista e dirigido pelo chefe evolu-

cionista, não podia dar publicação a 
uma carta que defendia o desmembra-
mento da Faculdade de Direito. 

Razões: Salvar os interesses eco-
nomicos da cidade de Coimbra. 

Ora vê, o meu ex.mo amigo, como 
tenho elementos suficientes para jus-
tificar o meu modo de vêr neste pro-
blema ? E' também esse um motivo, 
além de muitos outros, que me fazem 
duvidar e mesmo rir da criação de um 
partido regionalista, cuja iniciativa par-
tiu do seu belo espirito, mas q u e . . . 
na pratica dará efeitos contraprodu-
centes. 

SILVIO PÉLICO DE OLIVEIRA. 

Transcrição 
0 nosso presado colega 0 Comer-

cio da Louzã também transcreveu em 
editorial o nosso artigo — A raça por-
tuguêsa, amabilidade que muito agra-
decemos. 

Júris 
São os seguintes professores que 

hão-de presidir aos júris dos exames 
de saída do curso geral 2." secção, 
e dos cursos complementares de letras 
e sciencias, no Liceu de Coimbra: 

1.° juri, dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos, professor da Universidade de 
Coimbra; 2.° juri, F. Ribeiro Nobre, 
professor do Liceu Central de Alves 
Martins, em Vizenj 3.° juri, J, A, de 

Matos Romão, professor do Liceu Cen 
trai de Pass s Manuel, em Lisboa; 4.° 
juri, Octávio A. Lucas, professor do 
Liceu Central de Alves Martins, em 
Vizeu; 7.a classe (sciencias): 1.° juri, 
dr. Bernardo Aires, professor da Uni-
versidade de Coimbra; 2.° juri, dr. 
Costa e Almeida, professor da Univer-
sidade de Coimbra; 7.a classe (letras): 
dr. Alves dos Santos, professor da 
Universidade de Coimbra. 

Secretario da Universidade 
Reasumiu ante hontem o exercido 

das suas funções o sr. Dr. Manuel 
Gaio, secretario da Universidade, de 
ue havia sido liçenceado por alguns 
ia». 

Medo da própria sombra 
Da pessoa, que chega ao estado de ter medo da sua 

sombra, pode dizer-se que soffre de uma especie de deca-
dência do seu systema nervoso. A grande impressionabi-
lidade, o susto que experimenta ao minimo ruido, as 
afflicções nocturnas e os sonhos penosos com palpitações 
do coração, são tudo symptomas, indicando claramente 
que o sangue está pobre, e que estando assim, não pode 
nutrir e sustentar os nervos, nem assegurar a vitalidade 
funccional dos orgãos. E' chegado, pois, o momento de 
fazer uso durante alguns dias das Pilulas Pink. 

Regenerador do sangue, fonico dos nervos, este recons-
tituinte notável debellará de prompto esse deplorável e 
temivel estado de depressão physica. As Pílulas Pink dão 
sangue rico e puro a cada dose, fazem augmentar o 
numero dos globulos vermelhos, favorecem assim a absorp-
ção do oxygenio indispensável á vida e restabelecem rapi-
damente os organismos debilitados. 

Pilulas Pinto. 
As Pílula» Pink fôram oficialmente approvadas pela Junta Consultiva de 

Saúde, Estão á venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
44>400 réis as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C a , Pharmacia 
e Drogaria Peninsular,rua Augusta, 39 a 45, Lisboa.— Sub-Agente no Porto: 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos. 102 e 103. 

As caixas vendidas em Portugal devem apresentar, exteriormente, uma eti-
queta indicando conterem um prospecto em lingua portugueza. As caixas que não 
tiverem está etiqueta devem ser recusadas 

0 roubo na rua de Tomar 
Coimbra á mercê da gatunagem 

porque não tem policia 
A policia judiciaria continua em 

investigações para a descoberta dos 
autores do roubo na habitação do sr. 
Frederico Albuquerque Reis, na rua 
de Tomar. 

Assim expediu telegramas para di-
versas terras do país, pedindo a ca-
ptura de gatunos, alguns menores que 
desapareceram em seguida àquele rou-
bo, alguns dos quais tomaram parte 
em roubos idênticos em Coimbra no 
ano passado; são eles João Amadeu 
da Silva Ricon, Mário da Costa- Ma-
teus Lusiario, o Nicornio e Bento dos 
Santos. 

Os objectos roubados foram os se-
guintes ; 

2 anéis de ouro, uma malinha de 
prata, uma bilheteira também de prata, 
um copo do mesmo metal, um fio de 
corais com contas de ouro, uma car-
teira de prata para bilhetes de visita, 
uma salva-cinzeiro em prata, uma la 
piseira do mesmo metal, um gancho 
do cabelo em prata cravejado de pe 
rolas, em forma de pavão, uma faca 
de prata para sobremêsa. 

Um corte de seda com 10 metros, 
um de alpaca com 7, um de lã com 
9,50, outro com 8, um de casteleta 
c -m 12, outro com 6, vários lençóis 
de lã e algodão em numero superior 
a 80, um varino, um capote de Évora 
e uma capa de borracha. 

Continuamos mantendo a nossa ul-
tima afirmativa que tais roubos são 
devidos á falta de policia. 

A parte alta da cidade é policiada 
apenas por dois guardas, um dos 
quais tem a seu cargo todo o bairro 
de Santa Cruz I 

Porem, ha a notar, que nem sem-
pre são os dois guardas que policiam 
aquele bairro, porque quasi todas as 
noites acontece que alguns quartos de 
sentinela sejam suprimidos por falta 
de gente I E assim fica a cidade á 
mercê da gatunagem que, conhecendo 
a deficiencia da policia, se entrega 
muito descançadamente á pilhagem 
sem correr o menor perigo dos seus 
passos serem tolhidos; com uma faci-
lidade extrema mudam a casa a um 
cidadão, apesar de ele ter a chave na 
algibeira. E esta falta de policia tor-
na-se muito mais sensível quando pre-
cisamente se devia usar mais vigiian-
cia. 

A corporação da policia de Coim-
bra é insuficiente para policiar uma 
cidade que se desenvolveu tão extraor-
dinariamente. Essa corporação não 
tem acompanhado esse progresso. Es 
tacionou sempre, embora as promessas 
constantes da sua remodefeção e au-
mento. 

E é precisamente quando da per-
manência da policia mais se carecia 
em Coimbra que ela abala para os di-
ferentes pontos do distrito. Senão 
vejamos. Actualmente encontram se 
destacados na Figueira da Foz 16 
guardas, 2 cabos e 1 chefe; em Soure 
5 guardas; Montemor 1; Cantanhede 

e ainda ba poucos dias regressaram 

2 que se encontravam em Mira. Ha a 
acrescentar a tudo isto 8 vagas que 
existem na corporação e ainda os que 
se encontram adidos a secretarias, 
ordenanças, etc., o que nos dá um 
numero de 4 guardas pjra policiar a 
terceira cidade da Republica ! 

Só faltava agora não haver govar-
nador civil, administrador do conce-
lho, comissário de policia nem presi-
dente da Camara como ainda ha bem 
p uco aconteceu. 

Feliz povo o desta pacata terra, 
se não fossem os tais senhores amigos 
do alheio. 

Casa com jardim 
ou pequena quinta 

Precisa-se de uma casa indepen-
dente com não menos de 16 divisões 
e agua própria potável, perto da Es-
cola Agricola, para arrendamento aos 
anos. 

Deve estar em muito bom estado 
e ter pelo menos, 6 quartos grandes 
no rez do chão. 

Carta com todas as indicações para 
Manoel Gomes, rua Senhora da Gloria, 
á Graça, 9 5 — L i s b o a . 

Visitantes 
Tem sido extraordinário o numero 

de touristes que ultimamente tem visi-
tado esta cidade e muito especialmente 
a Universidade. 

Será o melhor testemunho para 
fazer calar os que tão injustamente 
maldizem da nossa Universidade, que 
nunca sequer a visitaram e que preten-
dem fazer dela um velho casarão, pre-
cisamente quando ela está numa fase 
de progresso, capaz de fazer concor-
rência ás melhores da Europa, como 
opiniões autorisadas o tem escrito nas 
colunas do nosso jornal. 

Mas não seria possivel que da 
Porta Ferrea desaparecesse esse ma-
gote de ociosos, que tanta vez por ali 
permanece á espera do visitante? 

E' uma nota desagradavel e que 
bem merece a atenção da autoridade. 

FERNANDO LOPES 
— 4 D V O G 1 I I O = — 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°—COIMBRA 

Um selvagem 
Maria Adelaide, residente no In-

gote, apresentou queixa á policia con-
tra o cabreiro José Lopes, o Caçador, 
por ter dado uma cac* tada a um galo, 
partindo-lhe uma perna e uma aza. 

O selvagem dirigiu ainda os maio-
res insultos á Adelaide que tão justa-
mente se indignou com semilhante 
barbaridades 
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A RECEITA 
ZT mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

; 

; 

com base do excellerite leite Suisso. i 

CARTA DA FIGUEIRA 
23 IX 913 

Algumas famílias vão dando por 
terminada a época balnear deste ano-

-e regressando a penates. No entanto 
não se nota ainda menor movimento 
de banhistas na praia. E' este o gran-
de termómetro que avalia o movimen-
to de enfermos que procuram nas salas 
aguas e ares salinos o lenitivo para os 
seus sofrimentos. 

Acho graça á ingenuidade daque-
les que parecem mais velhos do que a 
Sé de Braga e que ainda procuram 
afogar no mar es seus achaques. Se 
ali existisse o poderoso elixir contra a 
velhice, que famoso elemento — o mar 
— para retroceder algumas dezenas 
de anos, fazendo desaparecer as rugas 
e as cans, e dando mais alegria e agili-
dade. Mas a velhice é o grande espe-
lho da verdade contra a qual não ha 
que resistir. E os pobres velhos, mui-
tos já sem dentes e no ultimo period••> 
da vida, só podem encontrar no mar 
a triste convicção de que êle não con-
tem o sôro precioso que faz da gente 
velha gente moça e sadia 

— Bom o concerto pelo distincto 
pianista Rei Colaço e suas filhas, mas 
não poude ser para todos pela eleva-
ção dos preços. 

— Muito regular a tourada de ante-
ontem, mas o sol teve casa fraca por 
causa do preço excessivo. 

E' um péssimo costume pôr os pre-
ços tão altos que só os ricos lhes podem 
chegar. Jà na regata, as cadeiras, a 
400 réis, tjveram de ficar ás moscas. 

— Esteve aqui uma troupe do Tea-
tro da Republica, que deixou bastante 
a desejar. Peças leves, mas o desem-
penho não correspondeu. Nesta época 
percorrem a província tronpes drama-
ticas que se atiram a todas as peças, 
embora não lhes possam chegar. 

— Fala-se por aqui em criar uma 
escola de equitação. Oxalá que isto 
seja motivo para que os gericos, tão 
pobremente ajaezados e com tão má 
vontade de bem servir,, se mostrem 
cumpridores no exercício da sua util 
mas tão ingrata acção profissional. 

— A casa Soto Maior, ha anos em 
construcção nas proximidades do Vizo, 
ficará sendo uma grande maravilha-
Aquilo está mesmo a calhar para habi-
tação de fadas, se os donos do grande 
prédio não chegarem a resolver-se a ir 
habita-lo. Quem sabe se um dia virá 
a servir para Casino, quando o jogo 
esteja regulamentado! 

O mundo dá tanta volta I 
— Tivemos jà este mês marés 

grandes, como é proprio dos mèses 
dos equinocios. O mar estendia-se 
pela praia, mas acabou já o imperti-
nente espectáculo do bater das ondas 
no quebra mar junto ao Forte, porque 
ai existe agora um grande ariak Eu 
lembro-me de ver a praia de banhos 
cheia de enormes penedos que o mar 
pusera a descoberto. O aspecto era 
desagradabilissimo, mas uma noite, 
uma maré poz tudo no seu logar, 
cobrindo a penedia toda de areia. 

São caprichos do mar, que tem 
habilidade para as coisas mais difi 
ceis I 

— Regressaram as forças milita-
res que foram aos exercícios da escola 
de repetição. Algumas praças deram 
baixa ao hospital. 

— As obras do quartel militar pro-
seguem com bastante atividade, e é 
preciso que assim seja porque o regi-
mento de infantaria 28 está muito mal 
acomodado. 

— Tem a Figueira de atender a 
outra falta: a cadeia. A que aqui 
existe para nada serve, nem mesmo 
para castigar criminosos, com os quais 
também deve haver humanidade. 

— Não seria um bom serviço pres-
tado aos banhistas o conseguir que 
haja moderação nos preços de alguns 
generos de consumo? 

Isto de vender conforme a genui-
dade dos freguezes, não é processo 
que mereça louvores, antes pelo con-
trario deixa-os mal dispostos. A:guns 
preferem pagar mais caros os generos 
a terem de receber alguma descom-
postura do vendedor. 

A varias pessoas tenho ouvido 
queixar de scenas destas que preci 
savam de correctivo. Quando não lhes 
oferecem o preço que querem, esbu-
galham os olbos, desprendem a língua 
por tal forma que deixam os fregueses 
envergonhados. Ora aqui está um bom 
serviço: fazer entrar na ordem quem 
não sabe ou não quer tratar com do-
cência os que lhes dão dinheiro a 
ganhar. 

Uma senhora das proximidades de 
Vizeu queixava-se hoje de ter recebido 
uma resposta insolente duma peixeira 
a quem ofereceu uma certa quantia 
por uma pescada, não se lembrando 
essa mulher que tivera carta branca 
para lhe pedir 1$500 por ela, quando 
não Valia a terça parte. 

Eu não quero que se lhes corte a 
língua porque isso seria duro castigo 
para quem tanto precisa dela, mas usar 
do costume de certa tribu da índia que 
aplicava duas palmadas, em publico, 
em quem dava demais á tramela com 
ofensa ou injuria para alguém. Não 
sei o sitio em que eram aplicadas as 
palmadas, mas imagino. . . O caso era 
que a aplicação da pena desse bom 
resultado. 

— Vi ante-ontem na praia um aca-
démico trajando capa e batina. 

O caso, com toda a sua simplici-
dade, deu bem na vista, porque não 

pode h»ver n^m h" t r ^ mais ade-
quado a uma praia de banhos em ple-
no mês de ferias, do que o acadé-
mico I Deu tanto na vista como se ali 
aparecesse alguém de sobrecasaca e 
cbapeu alto ou de casaca, sapato e 
meia. A curiosidade seria a me-ma. 

Isto da capa e batina está se pres-
tando a evoluções variadas e grotes-
cas. A bota amarela ou branca, o 
colete de fantasia, a manta de cores 
berrantes, etc., etc., estão mesmo a 
matar com tal vestuário. Faz-me tanto 
mal aos nervos como vêr um quinta-
nista de pasta, vestido á futrica e de 
barretinho de vendedor de jornais. 

Tudo fica a matar I 
JUCA 

• • • C A S A • • • 
DE 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
IM M t JI É V I > 1 * 

C o l é g i o d i r i g i d o p o r SOFIA JULIA D I A S , 
diplouivda com um curso superior 

'G B E A T R I Z JULIA D I A S DA FONSECA, 
com o curso da Escola Nui mal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO Sá POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M « j \ A 

Propaganda socialista 
No domingo chegaram a esta ci-

dade os dois propagandistas do movi-
mento operário, Cesar Nogueira e Má-
rio Nogueira, de Lisboa, que em mis-
são de propaganda socialista teem per-
corrido varias terras de província, 
onde fizeram conferencias. 

No louvável intuito de despertar 
para a luta as classes oprimidas, rea-
lizam hoje, pelas 9 horas, na séde da 
Federação Operaria, Rua Nova, uma 
conferencia, sob o titulo — O estado 
politico actual e o sjeialismo. 

Em seguida os intemeratos propa 
gandistas partirão para a Figueira da 
Foz, onde também realizarão uma con-
ferencia. 

O Centro Socialista José Fontana, 
desta cidade, vai promover novas con-
ferencias, entrando assim numa fase 
activa de propaganda. 

Comicio 
Por motivo imperioso surgido á 

ultima hora, não se realizou no do-
mingo, como estava anunciado, o co-
mício dè protesto contras as prisões 
de operários por questões sociais. 

Deve realizar-se brevemente. 

Fabricantes de calçado 
Não se realizou no domingo a as-

sembleia magna dos fabricantes de 
calçado, para resolver sobre o preço 
da mão de obra, mal remunerada. 

Artes graficas 
Reúne amanhã, pelas 8 horas da 

noite, na sua séde, rua da Sofia, 73, 
a assembleia geral desta associação 
de classe, para tratar do horário de 
trabalho das. oficinas desta cidade e de 
outros trabalhos de maxima urgência. 

Pede-se a comparência de todos 
os socios. 

Obras na Universidade 
Vão muito adeantadas as obras na 

aula Gomes Teixeira, que deverá ser 
inaugurada festivamente no pr.oximo 
mês de Outubro, quando se efectuar 
a abertura das aulas. 

— Ante-ontem, principiaram as 
obras na sala capnuiar da Sé Nova, 
ha pouco adquirida para a aula de 
desenho da Faculdade de Sciencias. 

— Vai ser construído no pateo in-
terior do Museu um elegante pavilhão, 
destinado a retretes para os alunos e 
alunas. 

O projecto é do arquitecto sr. Sil-
va Pinto. 

Aborto 
Virgínia Rita, de 23 anos, do con-

celho de Tondela, teve ha dias um 
aborto, escondendo o feto na sua re-
sidência, na rua de Montarroio. 

Das declarações que fez á policia 
o aborto não foi provocado, porque 
deu á luz na ocasião em que passava 
em frente do Teatro Avenida quando 
ia proceder á distribuição uo pão da 
Cooperativa, onde é empregada. 

No entanto a autoridade vai pro-
ceder a investigações e a Rita está 
presa na 2.* esquadra. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Tem continuado a inscrição dos 

mancebos que até 31 de dezembro do 
corrente a n o completem 17 a n o s d e 
i d a d e e q u e p o r lei s i o o b r i g a d o s a 

receber instrução, sendo responsáveis 
I pela sua falta, os pais, tutores ou pa-
trões. 

Os mancebos alistados nas socieda-
des militares gosám da redução do tem-
po de permánencia nas escolas de re-
crutas, alem doutras vantagens conce-
didas pelo Ministério da Guerra. 

Alem disso são dispensados duma 
ou mais escolas de repetição, os indi-
víduos que fazendo parte da 2.a 'sec-
ção e que saibam ler e escrever, obte-
nham a classificação de atiradores es-
peciais, por classificação obtida como 
socios desta Sociedade. 

"A inscrição faz se na séde da So-
ciedade, ao Pateo da Inquisição, 11, 
todos os dias úteis, das 21 às 22 ho-
ras. 

No dia 30 do corrente termina a 
inscrição da 1.® secção. 

Homem morto 
Ante-ontem, pelas 8 horas, apare-

ceu morto no logar das Lapas, fregue-
sia de Cernache, Antonio dos Santos 
Velho, de 82 anos, do logar de Fe-
teira, daquela freguesia. 

Atribue-ss a morte a efeito de em-
briaguês. 

Bom serviço 
O guarda de policia n.° 91, que 

ontem andava de serviço na Praça 8 
de Maio, aplicou multa de 2 escudos 
ao carroceiro José Antonio de Castro, 
morador na rua da Madalena, que con-
duzia uma mula chaguenta. Foi lhe 
apreendida a respectiva serrilha. 

Poucas horas antes tinha o mesmo 
guarda também multado, pelo mesmo 
motivo, o carvoeiro João Maria de 
Carvalho, da freguezia de Semide. 

E' digno de louvor o serviço feito 
pelo guarda 91, em defesa dos ani-
mais. 

Roubo 
Nos suburdios de Coimbra a gatu-

nagem também anda a fazer das suas. 
Conseguiram os ladrões roubar a José 
Monteiro, da Corujeira, S. Martinho do 
Rispo, um cordão d'ouro no valor de 
22 escudos, 6 lençóis, 3 toalhas de 
mãos, travesseiros e travesseiras. 

Montemor-o-Velho, 18 9 913.—Até 
que emfim se resolveu a Direcção das 
Obras Publicas a mandar concertar a 
principal rua desta vila, mas franca-
mente, parece ficar a dever muito á 
perfeição. Daqui a pouco estará peor 
do que estava. 

Ora porque não hão de as obras 
ser dirigidas por peritos competentes 
e por este verificadas? 

Julgam que economisam e sucede 
o contrario. 

— O açambarcamento continua, 
sem que a comissão municipal provi-
dencie, e os senhores guardas apenas 
o são quando algum carro passa a 
ch ia r . . . e não previlegiado. 

A policia todo o tempo é pouco 
para dar as bolinhas aos c ã e s . . . e 
nada mais. O regimen da egualdade e 
da salvação dos direitos não foi mais 
do que um sonho . . . fantástico com 
tristes desilusões; transgride-se da 
mesma forma, fecham-se os ouvidos ás 
reclamações do povo, excepto do alfa-
cinha que está influenciando em todo 
0 pais eomo se fosse coisa sua. 

Já que a comissão municipal está 
a veranear, apelamos para o digno 
administrador do concelho, que lendo 
as posturas e querendo faze-las cum-
prir, muitos bons serviços nos pres-
tará e que não esqueça a questão de 
asseio. 

Ao menos que Deus nos mande chu-
va torrencial para substituir os varre-
dores, que não chegam para tudo. 

Esta vila precisa de ter no muni-
cípio, pelo menos, um vereador que 
aqui resida sempre, activo, que se in 
teresse pela terra. 

— Com sua ex.ma esposa, veio da 
Lusa Atenas o sr. Benedito Galvão de 
Carvalho, bemquisto filho desta terra. 

Que sua ex." e sua gentil filhinha 
em breve estejam restabelecidos dos 
seus incomodos, é o que lhe apetece-
mos. 

— Esteve aqui ontem um repre-
sentante da Companhia de Seguros 

| Poriugal, afim de se informar da in-
demmsação a pagar ao segurado Anto-

1 nio Manuel Teixeira» a quem ardeu 

Aniversario da Republica 
O Centro Republicano Evolucio-

nista desta cidade resolveu prestar a 
sua coadjuvação ás corporações encar-
regadas de festejar o 3.° aniversario 
da Republica. 

Em comemoração desta data pro-
move o Centro Evolucionista uma ses-
são de propaganda na sua séde, de-
vendo nessa sessão ser inaugurado o 
retrato do velho republicano sr. Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro, como 
homenagem aos antigos republicanos 
que com êle formaram o primeiro 
baluarte republicano coimbrão. 

(URIOSIDADES 
As focas habitam o mar Caspio, 

as costas da Sibéria e da Rússia, o 
mar Negro, o Mediterrâneo e o Ocea-
no Atlântico: dormem muito, e segun-
do afirma Plinio, não ha animal que 
tenha o sono mais pesado; o seu gosto 
é dormir ao sol e ao luar. 

Andam aos bandos; uma fica de 
sentinela emquanto as outras dormem; 
ao menor sinal de rebate fogem todas 
para o mar. 

Cada especie tem voz diferente; 
umas ladram, outras uivam, outras 
riebam e outras grunham No ano de 
1817 foi morta a tiro uma femea nas 
costas de Portugal. 

Em 1849 mostrou-se por dinheiro 
outra em Lisboa, que obdecia fiel-
mente a seu dono, e até saia da agua 
para lhe beijar a mã i; morreu no 
ano imediato, privando aquele homem 
dum considerável rendimento. 

Algumas focas habitam as praias, 
outras os rochedos, outras vivem en-
tre as hervas que nascem à borda do 
mar. E á voz das focas, e não a 
qualquer outra analogia, que são de 
vidos os diferentes nomes que lhes 
dão, de lobo marinho, urso marinho, 
leão marinho e vaca marinho. 

A foca anda muito devagar, com o 
auxilio dos dois pés muito curtos, que 
na agua lhe servem de remos. 

A p r e n d i z e s 
PRECISAM-SE. A. Amado & C.', 

Avenida Sá da fiandeira, 75. 

um palheiro contíguo á casa de habi 
tação, na Praça. 

Se fosse mais tarde e houvesse 
vento, muito se teria a lamentar. 

Eram 10 horas da noite de sexta 
feira quando principiou o incêndio 
Não ha aqui serviço algum nem mate-
rial de incêndio, e a extinção do fogo 
deve se ao grande trabalho de curio-
sos, que prestaram valiosos serviços. 

E a respeito do referido material 
trataremos breve. 

A casa estava segura em 200(5(000 
reis, mas a destruição não foi total. 

— Esteve aqui hoje o nosso patrí-
cio e um dos ornamentos da magis-
tratura, o conselheiro dr. Tomaz Nu-
nes da Serra e Moura, juiz aposentado 
do Supremo Tribunal de Justiça, que 
muito honra a terra que lhe serviu de 
berço. 

Não era aqui esperado, pelo que 
deixou de ser visitado, como seria se 
houvesse conhecimento da sua visita. 
— C. 

Jardim-Escola João de Deus 
Leva se ao conhecimento das fa-

mílias que tem confiado a educação 
dos seus filhos a esta instituição e que 
desejem continuar no futuro ano le-
ctivo que assim teem de o participar 
por escrito, até ao fim do correnie mês. 

ORITUARIO 
Faleceu ontem nesta cidade o sr. 

conego dr. Rernardo Joaquim Cardoso 
Botelho, antigo capelão da capela da 
Universidade e secretario do museu 
de arte da mesma Universidade. 

Era um excelente caracter, sendo 
por isso muito respeitado e conside-
rado por todo o pessoal daquele esta-
belecimento scientifico. 

O seu funeral, que se realizou esta 
manhã, foi muito concorrido. 

CREADO 
De 14 a 16 anos aceita-se, inter-

no, na Livraria Moura Marques, largo 
Miguel Bombarda, 19 a 25. 

Exigem-se referencias. 

Noticias militares 
Na passada sexta-feira manifestou-

se principio de incêndio no quartel do 
3." batalhão de infantaria 24, em Ovar, 
tendo causado um prejuízo aproximado 
de 20 escudos. 

— Faleceu ante ontem em Alfare-
los o coronel reformado Gregorio José 
Pereira da Silva. 

— Foi publicada uma circular que 
regula a questão de iluminações exte-
riores, em dias festivos, dos diferentes 
estabelecimentos militares. 

Caixa economica 
O nosso amigo sr. Manuel Teixeira, 

proprietário da acreditada sapatafffíi 
A Elegancia de Coimbra, fundou entre 
o pessoal do seu estabelecimento uma 
caixa economica destinada a assegu-
rar-lhe no proximo ano uma excursão 
de recreio ao estrangeiro. 

E' esta a segunda caixa ali fun-
dada e que certamente terá o bom 
êxito da primeira, em que patrão e 
oficiais se confuadiram em franca ca-
maradagem por terras espanholas que 
visitaram. 

CEMITERIO D A C O N C H A D A 
~as 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadáveres: 

Norvinda Feio Cerveira da Costa, 
filha de Samuel Cerveira da Costa e 
de Lucília Feio Cerveira da Costa, de 
Coimbra, de 11 meses, sepultada no 
dia 15. 

Tibério Ferreira dos Santos, filho 
de Antonio Ferreira dos Santos e de 
Maria de Jesus, de Coimbra, de 15 
meses, sepultado no dia 16. 

Fernando Pereira Brasão, filho de 
Manuel Pereira Brasão e de Julia da 
Conceição Pereira Brasão, de Coim-
bra, de 10 meses, sepultado uo dia 20. 

Henriqueta Julia Barbosa do Vai, 
filha de Francisco Lopes do Vai e de 
Maria Amada Barbosa do Val, do Por-
to, de 81 anos, sepultada uo dia 20. 

Tomaz dos Santos, filho de pais 
desconhecidos, de naturalidade desco-
nhecida, de 80 anos, sepultado no 
dia 21. 

Foram sepultados mais 9 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

ooooooooooooo 
Internato Escolar 

Rua Alexandre Herculano, n.° 42 
C O I M B l t l 

EL.te Internato, que se achava ins-
talado numa casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 97, vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 
rua Alexandre Herculano, n.a 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebem-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia-se o regulamento a quem o 
pedir. 

O Director, 

José Augusto da Silva. 

OOOOOOOOOOOOO 
Escola Comercial 

DE 

Vila Nova de Oliveirinha 
Senhora que se retira no fim do 

mês para Vila Nova de Oliveirinha, 
recebe comensais, por preços modi-
cos. Garante-se bom tratamento. 

Trata-se na Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

TABERNA 
Trespassa-se e vendem-se os obje-

ctos pertencentes á taberna do Fer-
nando, da rua Martins de Carvalho. 

Trata se na mesma rua, n.° 24. 

Quarto e pensão 
Precisa-se para casal decente, sem 

luxo, em casa particular. 
Carta a J, Borges da Mota — Ton-

dela. 

A ' V L 1 I H A H O R A 

U m d e s a s t r e 
O operário Florindo Rodrigues, 

quando esta manhã, na Avenida Na-
varro, seguia ao lado duma carroça, 
da Construtora, onde está empregado, 

"com carregamento de telhões, parte 
da carga caiu lhe em cima,- ficando 
muito ferido na cabeça e com varias 
contusões pelo corpo. 

Metido num automovel, foi condu-
zido ao hospital da Universidade. 

U m i n c ê n d i o 
A' hora em que o nosso jornal 

entrava na maquina, manifestou-se um 
incêndio em Bordalo, freguezia de 
Santa Clara. 

O incêndio manifestou-se com gran-
de violência em casa de Maria de Je-
sus, que em breve se comunicou á 
serralheria do sr. Abel Igreja. A casa, 
onde que se manifestou o incêndio, 
ficou destruída e parte do madeira-
mento da serralheria também se quei-
mou. Esta estava segura na c Com-
panhia Fidelidade. » 

O fogo foi extinto por uma compa-
nhia de sapadores de infantaria 35 e 
pelo povo da localidade que trabalha-
ram activamente e evitaram que, de-
vido á ventania, o incêndio se propa-
gasse ás outras habitações. 

Compareceu também o material 
de incêndios das duas corporações que 
não chegou a trabalhar. 

Segundo nos informam, um indivi 
duo que habita proximo da casa in-
cendiada recusou se a que se entrasse 
em sua casa para atacar o incêndio, 
ameaçando quem tal tentasse. 

EMPREGADA 
Para caixa, precisa-se na retroza-

ria de João Mendes, na rua Ferreira 
Borges n.° 18 a 24. 

Dá-se bom ordenado. 

Precisa-se com pratica ou sem 
prtica de mercearia. 

Dirigir a Manuel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

MOBÍLIA 
Vendem-se os seguites artigos: 
Uma meza de jantar, de mogno. 
Um guarda louça de mogno. 
Uma cama á francesa. 
Uma dúzia de cadeiras á amarica-

na. 
Trata-se no Terreiro de Santo An-

tonio, n.° 8 1.® — COIMBRA. 

500$000 
Ha para emprestar esta quantia 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 

C O I M O U f f l 
RUA CASTRO MATOSO, 8 (Bairro de Santa Criz) 

O O X I k / I B JEI.A. 

Director: CONEGO DIAS D'ANDRADE 
Abre em 1 de outubro 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricular-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio enoar-
rega-se das matriculas. 

C O I M B R A 
r i m t â a - a t x u 

Avenida Navarro 
Encerrou até 31 de Outubro, r f* 

abrindo no dia 1 de Novembro, 
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CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B R A Telefone 437 

F A Z E N D A S B R A N C A S E M O D A S 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães. 

• 
OoDertores de lã e al-

godão;1ãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

o 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. 
o 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro, 

o 
Calçado para crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

o 
Mandam-se a m o s t r a s 

a quem 
as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais dificeis trabSlhos dei costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Loteria 
Quinta feira 25 de Setembro 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e fracções para todas 
as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
gÉDEj Largo das Ameias 

(Avenida Navarro 
f i l ia l : 1. IduarJo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rna doi Sapateiros) 

Armazém de vinhos de mêsa, aba-
fado, aguardente, azeite, ce-
reais para consumo do pais. 
Vendas por junto. 

Deposito em frente à estação de Alfarelos 
Cóínpras sempre francas nas me-

lhores regiões do país. Vendas sem 
competencia a prazo e a dinheiro. 

Empresta-se cascaria com a con-
dição de ser devolvida oportunamente. 

* Todos os pedidos devem ser diri-
gidos ao deposito de Alfarelos para 

Joaquim Pereira 
Séde — Arrifana 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da ruà Tenente 
Valadim. 

Mede 510 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon-

seca Barata. 

A R R E N D A - S E 
Uma casa situada no Penedo da 

Saudade, t e m agua, gaz e jardim e 
serve para familia numerosa. 

Nesta redacção se diz. 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOIO P. A. FEBREIBA 
Bua doa Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
v o , capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZ/i PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— L I S B O A — — 
P a h i t i p a toda a especie de parafusos, 
V utl i iCtl porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

§atiflfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

£ rniJHiW 

ENVIAM-SE CATALOSOS 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de RATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
I M d o Corvo 

MARCÂ ĝ ÊgQKGISTADA 

.VIEIRA UMA & SOARES, 
C O / M B R k 

Rna do Gazometro — ao Amado 
O 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

P a l h a e n f a r d a d a 
d e l . a q u a l i d a d e 

Vendem 
FRANCISCO FERREIRA & C> 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 

Criadas 
De quarenta e tantos anos e cria-

dos precisam-se no Colégio Moderno, 
Cumeada — COIMBRA. 

FIDELIDADE 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 538:1371359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 637:020^929 
FLLNO»OA EM 1 8 3 5 

S é d e e m L U b o a 
tormpoodeDle em C o i m b r a : 

Basilio Lrier Mride, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
'oma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
'iwentos « riscos marítimos. 

Indemntsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 * 3 1 4 

LIQUIDAÇÃO 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

sílios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas, 
espelhos, quadros, reposteiros e ou-
tras coisas difiçpis de inumerar. 

Trata se no mesmo café. 

r \ R R (í VENDE SE um que v í l l l i l v p 0 ( j e s e r t i r a ( j 0 p 0 r u m 
jumento ou carneiro. 

Trata-se com Joaquim Abren Cou-
ceiro —- Pátio da Jnquisição. 

MAIS BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores• a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Arrenda-se Uma pro-
priedade em 

Monte-São, a 5 minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casas para habitação, agua 
com abundancia, currais para gado, 
um grande pátio, telheiro, eira. Tem 
muitas arvores de fruto e magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-se com sua dona D. Julia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mesmo 
logar. 

Vende-se ou arrenda-se em Ceira, 
tendo boa casa de habitação, corrais 
para gado, e bastante terra de rega e 
seca. 

0 comprador pode ficar com a 
maior parte do capital. 

Para tratar com Albino Ferreira 
Amado, em Santa Clara, — Coimbra. 

Moinho para café 
Compra-se um em bom uso, trata-

se na rua da Matematica 3 1 . 

o j i i ; i L i v i t o 
Agricultura, Higiene, Moral, Educação cívica, 

Governo domestico, Vulgarisação scientifica 

por JOSÉ AGOSTINHO 
1 vol. de 324 paginas, cheio de 

gravuras, br. 24 centavos e cart. 30 
centavos. 

E' um livro para as escolas e para 
o povo. Á venda nas principais livra-
rias 

Livraria Portuguêsa de Lopes & G. a —119. 
R. do Almada, 1 2 3 - Porto. 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário — MANUEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director — CALDEIRA PIRES 

Redacção — Praça dos Restauradores, 50 — Telf. 805 

O q /u ie é o C C M E B C I i i L : 
D o i s g r o s s o » v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4 . ° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 

t e x t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , ã I n d u s t r i a , ã b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se- imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. N 

Toda a p a r t e o i l c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d i s -
t a d o as suas diferentes D i r e c ç õ e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m i s s õ e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O comercio — a Industria — as artes — prof issões Individuais em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética — o que facilita em extremo a consulta — se encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do pais — L e i do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de registo) - C o r r e i o s e t e l é g r a f o s — T a b e l a s de 
c a m b i o — a i e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e obitos) — Remodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o — A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i i e p u b l l c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a Na-
c i o n a l C o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de L i s b o a e P o r t o —Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r e s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r i n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da K e p u b l i c a , suas f r e g u e z í a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das I l h a s e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

A n ú n c i o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais são de enormíssima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a í s , i l h a s e e o l o n l a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo a gumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lh-s dará 
todas as informações que careçam para a s s i u a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a l de P o r t u g a l . 

J correspondente em fèoimbra e figueira da <goz: 

Antonio Luis da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, BO 

Os dois volumes encadernados 3$50 
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C A R T A D E P A R I S 

Questões internacionais 
A inauguração do Pala-

cio da Paz em Haya e o seu 
papel na vida futura das na-
ções. 

Pelo efeito de um acaso, que a al-
guns pareceu ironico, foi no proprio 
momento em que a tragedia balcauica 
apenas acabava de terminar, ainda 
antes de se extinguir o eco dos ulti 
mos tiros de canhão, que a rainha 
Guilhermina de Holanda inaugura em 
Haya o Palacio da Paz, devido á mu-
nificência do milionário americano Car-
negio e construído por um talentoso 
arquitecto francês, Mr. Cordonnier. 

Efectivamente, parece que foi de 
proposito; a França e a Alemanha au-
mentam os seus armamentos numa 
proporção inquietadora ; no oriente o 
ardor belicoso não se extinguiu ainda 
por completo; por toda a parte se 
mandam construir canhões e couraça-
dos ; por isso Mr. Cornegio poude di-
zer com um sorriso, ao mesmo tempo 
malicioso e melancolico, que no relo-
gio do Palacio não soaria ainda a hora 
da Paz universal definitiva. 

Evidentemente está nisto um sonho 
quimérico. Emquanto houver no mun-
do interesses diferentes, quer dizer, 
emquanto houver homens, subsistirão 
os assuntos de discussão. Mas deve-
mos por isso considerar uma utopia a 
obra leal e sincera dos que pensam, 
,com o Tzar Nicolau, que representan 
do a consciência humana o direito e 
a rasão, pode e deve esforçar-se por 
contrabalançar a força bruta ? Não de-
certo.. 

Ninguém poude pensar rasoavel-
l i lC l f tO « a . a i l / 1 »»jn op o o MO pi ç n o w _ 

midas para sempre pela msTítuiçaojio 
famoso tribunal arbitral de Haya. Foi 
Anatole France que numas das suas 
mais espirituosas satiras, Crainque-
bille, e s c r e v e u : Sem a policia o juis 
seria apenas um pobre sonhador. O 
tribunal de Haya não tem guardas à 
sua disposição para impôr a execução 
das suas sentenças e por isso se li-
mita a oferecer a sua mediação todas 
as vezes que é possível. Não tira a 
sua autoridade senão do voluntário 
consentimento das partes litigantes. 
Desprovido de força material tem, to-
davia , uma força moral enorme: éa 
emanação da consciência humana num 
dos seus sentimentos mais elevados, a 
justiça. 

E' necessário, pois, nao nos rir-
mos desta instituição e declara-la im-
potente. Os serviços que já prestou 
são a garantia dos que dela se podrm 
esperar no futuro, à medida que mais 
se forem acostumando a recorrer á 
sua arbitragem, todas as vezes que a 
vida ou os homens de uma nação 
estiverem em perigo. E é um presa-
gio feliz o facto da porta do Palacio 
da Paz ser aberta ao mundo pela mão 
graciosa de uma mulher nova, sobe-
rana amada e respeitada por um povo, 
pequeno pelo . numero dos cidadãos, 
mas grande pela sua historia, cioso 
da sua independencia e altivo do seu 
papel actual. 

Não podemos deixar de, ao lalar 
da Holanda, pensar em Portugal. Os 
pontos de semelhança entre estas duas 
nações são numerosos. Se o territo 
rio metropolitano é restrito, aumen-
taram-no singularmente, lançando-se 
ousadamente á conquista dos Oceanos, 
para dar á sua patria impérios lon-
gínquos. E quem pode dizer se, num 
futuro proximo, os intrépidos navega-
dores doutrora, não se lembrarão que 
existe entre as gentes do mar uma 
confraternisação, uma solidariedade 
que os aproxima nos dias do perigo. 
As colonias portuguesas da Africa ex-
citam surdas invejas Desejamos que 
nesse momento haja juíses em Haya. 

As escolas de repetição 
do exercito do sul da França. 
A sua 

ção dos soldados. Não deixou de ob 
servar-se sempre a mais exacta disci 
plina e as relações entre as tropas 
os habitantes foram da mais quente 
cordealidade. Os cento e cincoenta 
mil homens que fiseram evoluções em 
volta da nossa residencia, deixaram ( 
todos uma impressão de absoluta con 
fiança e fiseram-nos pensar com sau 
dade no tempo, já tão distante, em 
que nós" envergávamos também o uni 
forme de oficial: A paz emquanto 
pudermos; a guerra quando quise 
rem 1 

Os planos de guerra da 
Alemanha e a neutralidade 
belga. A defèsa da fron 
teira nordeste da França. 

Atualmente as nações que pela 
sua situação geografica, se encontram 
colocadas em certos pontos da Euro-
pa, lançam á sua volta olhares algum 
tanto inquietos. Está neste caso a 
Bélgica. Situada entre a França e a 
Alemanha não pode pensar sem apr«n-
são nas consequências de um conflito 
que lançasse uma sobre a outra as 
suas poderosas visinhas. A atitude 
da Alemanha preocupa a visivelmente; 
e, devemos confessa-lo, tem rasão 
para isso. 

Basta, para de tal nos convencer-
mos, lançar os olhos sobre uma carta 
das províncias renanas e examinar a 
rede de vias ferreas que sulcam o 
país. O estado maior alemão inscre-
veu claramente no solo o seu plano 
de campanha eventual pelo traçado 
das linhas dos caminhos de ferro. 
F!«to plono ' " -j-'— -
das suas províncias mendíonaíá"p9f3 
tentar invadir a França pela sua fron-
teira nordeste. Esta parte da fron 
teira francèsa é menos protegida que 
o resto; julgavam na suficientemente 
defendida pela neutralidade belga. Não 
podemos dissimular agora que a situa-
ção se modificou. Por isso se pensa 
de uma parte e doutra em obviar a 
este estado de coisas, a França refor-
çando a sua linha fortificada do nor-
deste, a Bélgica aumentando o numero 
dos seus soldados. 

Os belgas não ignoram que o pe-
rigo para eles não está do lado fran-
cês ; não poderia pois admirar nos 
que as suas ultimas manobras milita-
res tomassem por tema a defèsa do 
territorio contra a invasão dum exer-
cito vindo do éste. Desejando viver 
em boa amisade com as suas visintias 

Bélgica quer, antes de tudo, conser-
var intacta a sua independencia e se 
a fraqiiêsa numérica do seu exercito 
he não permite repelir uma agressão 

francèsa ou alemã, julga estar em 
condições de opôr ao invasor uma re-
sistência suficiente, para que o adver-
sário deste tenha tempo de ir em so-
corro das tropas belgas. Estas tropas 
formam um núcleo de dusentos mil 
homens, e vê-se que precioso comple-
mento elas constituiriam para aquele 
dos beligerintes que as visse enfilei 
rar a seu lado. O estado maior ale 
mão contáta sem o suspeitar com o 
sentimento nacional belga; hoje deve 
lastimar ter desvendado os seus pro-
jectos cedo de mais. 

D rei da Greeia e a po-
litica internacional. A sua 

litar de Berlim. Achou conveniente, 
na sua resposta, declarar deante do 
imperador e seus generais que a vi 
toria das tropas gregas era devida i 
superioridade da sciencia militar ale 
mã, cujos princípios ele aprendera na 
academia. Que esta inconsequência 
inexplicável foi simplesmente o facto 
dum orador pouco mestre da sua pa-
lavra, é possível: tanto mais que foi 
em parte provocada por uma frase in-
sidiosa da alocução de Guilherme II. 
Como quer que seja, o efeito produ-
sido em França foi desastroso. 

Para procurar reparar a inépcia 
real, Mr. Venisellos, presidente do 
conselho de ministros da Grécia, mul-
tiplicou as declarações de simpatia 
para com a França, apressou se a ir 
a casa do embaixador francês em Ate 
nas, tentando explicar que devia vêr-
se apenas nas palavras do rei uma 
manifestação de cortesia para com o 
seu hosp'de. Os embaixadores da 
Grécia em Paris e Berlim apelaram a 
toda a pressa paFa Constantino. Não 
se despresou coisa alguma que pudes-
se lisongear o amor proprio francês, 
e o povo grego associou se a estas 
manifestações de amisade de um modo 
de tal forma unanime, que os jornais 
alemães testemunharam o facto de 
mau humor, tratando tudo isto de adu-
ações indignas de um povo. 

francèsa comandada pelo general Ey-
doux, que, como se sabe reorganisou 
o exercito grego, tinha chegado á 
França para passar as suas ferias 
anuais. A sua chegada a Marselha, a 
colonijf helenica, muito numerosa nesta 
cidade, descobriu se deante dos ofi-
ciais francêses e fez lhes o acolhimento 
mais entusiástico, testemunhando-lhes 
o ma^profundo reconhecimento pelos 
serviços prestados á sua patria. 

Na realidade, não é somente a reor-
ganisação do exercito grego que se 
deve ao general Eydoux e aos seus 
oficiais, é também a tactica, o ensino, 
os canhões, as munições, tudo emfim 
que vinha de Françi; se este exercito 
obteve a vitoria, não se pode negar 
que deve uma parte dela á França 
esqnecê lo é cometer uma injustiça , 
toda a nação grega acaba de mostrar 
que assim o compreendeu. E este 
gesto basta para lhe conservar as sim 
)atias dos francêses. 

Menos que qualquer outro, o rei 
Constantino estava qualificado para fa-
ar como ele o fez. Devia recordar se 

da época —não muito afastada —em 
que, na qualidade de príncipe real, 
recentemente saído da academia de 
Berlim, todo imbuído da sciencia mi-
litar alemã, tomou o comando do exer-
cito grego simplesmente para o deixar /ca iuuigud& ue um povo. i „ " ° í , " 

A o deixar a Alemanha, o rei Cons-1 e n c e r , e m t o d ? a h n h a P e l o s o t o m a 
j- • • „ . ' nf>S litr> n a n H a i v i n i Hn Ikn tantino devia vir a Paris e a Londres, 

mas julgou conveniente modificar o 
seu itenerario e dirigir se primeiro a 
nglaterra, esperando sem duvida que 
i impressão havia de atenuar-se. O 
ado engraçado da historia é que, ha 
apenas oito dias, a missão militar 

Voticias militares 

nos. Isto não deixaria de lhe lembrar 
nestes últimos dias; é duvidoso que 
esta evocação de um passado pouco 
lisongeiro lhe tenha sido agradavel. E' 
uma lição de que se ba de lembrar 
com certêsa. 

P A U . U E S P L . É 

juitia iiuj>|maiaruB insuBuyao 
Foram concedidos <ÍO crias W n -

cença, nos termos do regulamento dis-
ciplinar, ao sr. dr. Arnaldo Torres, 
inspector de saúde desta divisão. Du-
rante a sua ausência ficam os servi-
ços da inspecção de saúde a cargo do 
sub-inspector, sr. dr. Lima Duque. 

Hospital militar 
Rea? sumiu a direcção interina do 

hospital militar, o sr. dr. Fernando 
Montarroso, que se encontra já com-
jletamente restabelecido da saúde. 

tinada ao indicado fim, e que nunca 
poderá ser inferior a mil escudos. 
i ê m n t f à â * rdAs edifícios será 
assim constrf 

Prêsos políticos 
Dos 275 prêsos políticos que atual 

mente se encontram na Penitenciaria 
de Coimbra, 217 pediram a comuta-
ção de pena, que Ines será dada por 
ocasião do 3.° aniversario da Rêpu-
blica. 

Como se vê deixaram de fazer esse 
pedido 58 prêsos. 
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Alemanda e a impressão que 
as suas palavras produziram 
em França. Uma lição de di-

As grandes manobras do exercito 
que terminaram neste mesmo momento 
no sudoeste da França, poseram em 
evidencia, ainda mais uma vez, a ex-
celente disciplina das tropas france-
sas. Efectuaram-se na região onde 
passamos as nossas ferias e tivemos 
o praser de receber em nossa casa os 
oficiais dos destacamentos acantonados 
no país; pudemos, portanto, observar 
(ie vim a durêsa e solidês da instru-

Um dos mestres do jornalismo do 
fim do século passado escreveu um 
dia : O imperador Guilherme II d'Ale-
manha disse muitas vem tolices, mas 
poucas veses as cometeu. E triste que 
o rei Constantino da Grécia não tenha 
meditado esta frase irreverente mas 
justa; isso ter-lhe-ia evitado embara-
ços em que agora se encontra. 

Nos últimos dias, com efeito, o rei 
Constantino pronunciou uma frase que 
suscitou em França uma emoção de-
sagradavel e uma polemica ainda mais 
desagradavel. Fazendo a visita ao seu 
imperial cunhado, recebia deste o bas-
tão de feld-marechal alemão, acompa-
nhado duma destas alocuções osten-
sivas das qúe Guilherme 11 costuma 
fazer. Sabe-se que Constantino se 
guiu, outrora, o curso académico mi-

Casas baratas 
A Camara Municipal na sua ultima 

sessão aprovou o seguinte projecto, 
tendente á construção de casas bara-
tas para as classes operarias: 

Proponho que a Camara nomeie 
uma comissão para, de acordo com as 
diferentes associações operarias, estu-
dar a forma mais pratica e garantida 
de se levar a efeito o seguinte proje-
cto, de que passo a apresentar os tra-
ços gerais: 

A Camara fornece terreno, para o 
que pedirá a respectiva auctorisação, 
e matéria prima para a construção de 
edificios destinados a serem habitados 
pelos operários que essas associações 
julgarem mais necessitados. As asso-
ciações de classe cada uma de per si 

a seu 

Um delegado de cada associação 
de classe operaria das que aceitem 
este projecto, para o que se deverá 
oficiar a todas, nesse sentido, presi 
dente e dois vereadores e o advogado 
da Camara e o chefe da repartição de 
obras . ' 

COMISSÃO DISTRITAL 

LIÇÕES DO PASSADO 

o Heroísmo porçfOGUêê 
(Excertos de um livro inédito) 

Continuado do numero 22Q 

• y man, na pasta das finanças ; D. Pedjo 
Cumprindo as ordens de Napoleão, de Melo Breyner, na pasta do Interior-

que, necessitando de formidáveis exer- o Conde de Sampayo, na da Guerra ' 
eitos para os seus arrojados planos, 
exigia reforços de soldadus de todos 
os povos que ia avassalando; e no 
intuito de arredar a resistencia provo-
cada pelo seu proceder, tratou Junot 
de organisar uma divisão do exercito 
português e entregando-o ao comando 
do Marquês de Alorna e de Gomes 
Freire de Andrade, fê-la marchar para 
França. Imaginava ele que assim fica-
ria mais seguro! E tão seguro se jul-
gava que logo a I de Fevereiro de 
1808 fez publicar e afixar o seguinte 
edital: 

Habitantes do reino de Portugal — Os 
vossos interesses fixaram a attenção de S. 
M. o Imperador, Nosso Augusto Senhor. 
Toda a irresolução deve desapparecer: deci-
diu-se a sorte de Portugal, assegurou-se a 
sua felicidade futura, pois que Napoleão, o 
Grande, o tomou sob a sua Omnipotente 
protecção. 

O Príncipe do Brasil, abandonando Por-
tugal, renunciou a todos os seus direitos á 
Soberania deste Reino. 

A Casa de Bragança deixou de reinar 
em Portugal. 

O Imperador Napoleão quer- que este 
bello Paiz seja administrado e governado 
todo inteiro em seu Nome e pelo General 
em Chefe do seu Exercito. 

A tarefa que me impõe este signal da 
benignidade, e confiança do meu Amo, é di-
fflcil de cumprir; mas eu espero preenchel-a 
dignamente, ajudado do trabalho dos ho-
mens majs insiriiirina ifr " ' 1 

bem que devo fãzer: ma 

Marinha; o Principal Castro, na Jus-
tiça e Cultos, etc. 

Determinou em seguida que todos 
os actos oficiais, leis, sentenças, etc. 
se processassem em nome de S. M. o 
Imperador dos Francêses, Rei de Ita-
lia e Protector da Confederação do 
Rheno. etc. 

Como se fosse pouco tudo quanto 
fica descrito a largos traços, apareceu 
depois o decreto de Napoleão, firmado 
em Milão, a 23 de Dezembro anterior, 
impondo a Portugal uma contribuição 
de 100 milhões, repartida pelas diver-
sas províncias, para resgate das pro-
priedades paniculares de que se havia 
apossado. Como adepntamento daquela 
contribuição lançou Junot um imposta 
de 40 milhões, levando em çontá 2 
milhões que logo de entrada exigira 
do corpo do Comercio de Lisboa. 

Para Intendente Geral da Policia 
nomeou um tal Legarei, conhecidíssi-
mo pelas crueldades- praticadas em 
Veneza e, anteriormente, em Paris. 

Instalou-se essa féra no palacio da 
Inquisição, ao Rocio, onde hoje está o 
teatro Nacional Almeida Garrett (1), 
fazendo-o mobilar com tudo quanto de 
melhor haviar- aparecido nos palacios 
particulares e nos dos fidalgos que 
haviam acompanhado a familia real 

tomam para com a Camara o compro- s a g e m de a g u a s de r e g 3 sõb a t 
misso de se responsabilisarem pela i m u r , iC jp a i <je Galizes a Vilela, 

qUe fica por sua inteira | o r ç a m e n t 0 suplementar ao -mão d'obra, que fica . 
couta e risco; e ficam obrigados ao 
pagamento de anuidades currespon-
dentes ao capital que eia fôr empre-
gando (em matéria prima), nunca in-
ferior a 5 por cento. 

Logo que esse capital vá sendo 
completamente amortisado, mas só en-
tão, as referidas habitações ficarão 
constituindo propriedade dessas asso-
ciações de classe pela ordem que lhe 
forem pertencendo. 

(Essas anuidades só se vão tor-
nando obrigatórias, á medida que os 
prédios forem sendo habitados). 

A Camara incluirá auualmente no 
seu orçamento, e durante um praso 
mínimo de dez anos, uma verbí des 

Na sua sessão de quinta feira, to 
mou esta Comissão as seguintes deli 
)eraçÕes: 

Resolveu declarar à camara muni 
cipal de Coimbra que, em vista do 
decreto de 13 de outubro de 1910, 
não carece de aprovação tutelar a sua 
deliberação relativa á creação de uma 
feira no logar da Ribeira de Frades, 
por não estar compreendida nas dis 
posições do art. 56.° do Codigo Admi 
nistrativo de 1896. 

Aprovou as deliberações das ca-
maras municipais: 

De Cantanhede, relativas á ceden-
cia de terreno publico para alinha-
mento de reconstruções de casas no 
logar de Enxofães e de uma edificação 
no logar de Cadima; 

Da Figueira da Foz, referentes a 
aquisição de terreno particular para o 
prolongamento da rua Afonso de Al-
buquerque, daquela cidade, e á ce-
dencia e aquisição de terreno para 
alinhamento da construção de uma casa 
e prolongamento da vedação do ter-
reno pertencente ao respectivo pro-
prietário, e aquisiçãj de parte de outro 
terreno pertencente a um prédio para-
lelo àquele para regularisação de um 
caminho no logar da Cova da Serpe; 

De Oliveira do Hospital, respei-
tante á concessão de licença para pas-

estrada 
e um 

t ordinário 
da mesma camara para o corrente ano. 

Julgou as contas de diferentes Jun-
tas de Paroquia. 

nistradores ás Províncias para se assegura-
rem dos meios de melhorar a Administração, 

estabelecerem n'ellas a ordem e a economia. 
Eu ordeno que se abram estradas, e rom-

pam canaes para facultar as communtcações, 
e tornar florescente a agricultura, e a indus; 
tria nacional: dous ramos tão necessários a 
prosperidade de um paiz, os quaes será fá-
cil de estabelecer com um povo espirituoso, 
soffredor, e intrépido. 

As tropas portuguezas commandadas pe-
los mais recommendaveis dos seus Chefes, 
formarão bem depressa uma só familia com 
os soldados de Marengo, de Austerlitz, de 
Jiena, de Friedland; e nao haverá entre ellas 
outra rivalidade que a do valor, e da disci-

P "AS rendas bem administradas assegu-
ram a cada empregado o premio do seu 
trabalho; e a instrução publica, este meio 
da civilisação dos povos se derramará pelas 
Províncias; e o Algarve, e a Beira-Alta te-
rão também um dia o seu Camões. 

A religião do vosso Paiz, a mesma que 
todos professamos, será protegida, e soccor-
rida pela mesma vontade que soube restau-
ral-a no vasto Império francez; mas livre 
de superstições que a deshonram: a Justiça 
será administrada com igualdade, e desem-
baraçada da» delongas, e arbítrios volunta' 
rios que a sopeavam. 

A tranquilidade publica nao sera mais 
perturbada por horríveis salteadores, resul-
tado da ociosidade, e se acaso existem mal-
vados incorrigíveis, uma policia activa, li-
vrará delles a Sociedade: a deforme mendi 
cidade não arrastará mais os seus fatos im-
mundos na soberba capital, nem pelo inte-
rior do Reino: estabelecer-se-hào casas de 
trabalho para este fim; o pobre e estropeado 
ali achará um.asy lo ; e o preguiçoso sera 
empregado em trabalhos necessários a sua 
própria conservação. 

Habitantes do Reino de Portugal estai 
seguros e tranquilos; repeli as instigações 
daquelles que querem conduzir-vos a rebe-
liões, e em quem não importa que se derra-
me o sangue com tanto que seja o sangue 
do Continente ; en regai-vos com confiança 
aos vossos trabalhos: vós recolhereis o seu 
fructo. Se é necessário que façais alguns 
sacrifícios nos primeiros momentos, isso 
será para collocar o governo em estado de 
melhorar a vossa sorte. Elles são aliaz in-
dispensáveis para a subsistência de um 
grande Exercito, necessário aos vastos pla-
nos do grande Napoleão. Seus olhos vigilan-
tes estão fixos em vós e a vossa futura feli-
cidade está garantida. Elie vos amara tanto 
como aos seus Vassalos Francczes; cuidai 
porém em merecer os seus Benefícios pelo 
vosso respeito e pela vossa subjeição á sua 
vontade. 

Palacio do Quartel General em Lisboa, 
a 1 de Fevereiro de 1808. (a) Junot. 

Na Vila de Mafra houve uma de-
sordem com soldados francêses que 
ali se achavam, sendo ferido um sol-
dado e outros maltratados. O General 
Loison depois de cumprida a sentença 
publicou o seguinte! 

Portuguezes : um dos vossos compatrio-
tas, Jacinto Corrêa, convencido de um grande 
crime foi condemnado á morte; esta seve-
ridade das leis assegura a tranquilidade pu-
blica, de que dependem as vossas vidas e 
propriedades. 

Se S. Ex.* o Commandante em Chefe 
entregou ás leis um dos habitantes do paiz, 
todos presenciáram que tratou cora a mesma 
severidade os soldados francezes quando se 
abandonáram com alguns excessos. 

Portuguêses! agradeçam a S. Ex.' que 
se interessa á vossa segurança.: e acaute-
lem-se contra todas as pessoas, que procu-
rarem abusar da vossa credulidade para 
vos conduzirem a excessos, cujos males in-
calculáveis recahirão sobre vos. O General 
Commandante da 2.' Divisão do Exerci to— 
(a) Loison. 

Muitos acontecimentos se espalha-
ram em todo o reino, e os ânimos 
agitados cada vez mais pelos vexames 
das autoridades suspiravam por algum 
momento feliz. 

Algumas embarcações conseguiram 
sair do Tejo mediante a soma de cincò 
mil cruzados, que se lhes exigia pelo 
passaporte (mas para países neutros); 
muitos portuguêses. fugiam disfarçados 
em marinheiros e outros foram coibi-
dos a bordo já perto da barra, não 
sem grande prejuízo de suas fazendas. 

Os fusilamentos em Évora, no 
Porto, em varias terras do 3 lgarve e 
em muitas outras partes entretinham 
o Exercito invasor em um continuado 
alarme. 

Emfim, era um nunca acabar de 
vexames e violências de toda a ordem, 
que em breve haviam de ter o seu 
termo, como o teem sempre todas as 
tiranias e todos os tiranos. 

Eléctricos 
Vai ser posto à venda, por estes 

dias, o novo horário que começa a vi-
gorar em 1 de outubro proximo. 

— Foi nomeado revisor supra o sr. 
José Couceiro Dias. 

—Vai ser montado um novo des-
vio á Praça da Republica. 

— A Camara aprovou, em sua ses-
são ultima, um regulamento determi-
nando as atribuições do fiscal. 

Assim lançava o general francês 
combustível para a fogueira que devia 
queimá lo. Mas não parou aqui. Man-
dou picar as armas portuguesas das 
frontarias de todos os edifícios públi-
cos, substituindo-as pelas armas de Na-
poleão; a aguia imperial tendo no bico 
a letra N. 

Destituúi a regencia nomeada por 
D. João, constituindo outra a seu modo, 
colocando o seu compatriota, Mr. Her-

Retrocedamos um pouco, para não 
deixar no olvido certos acontecimen-
tos ; e vejamos o que sucedia no Porto. 

Quando Junot entrára em Lisboa 
pela Beira, o exercito hespanhol, en-
tão seu aliado, entrára pelo Minho, 
sob o comando do general Taranco, e 
pelo Alemtejo, sob o comando do ge-
neral Solano. Aquele estabeleceu o seu 
quartel general no Porto e este esta-
beleceu o em Setúbal. 

(Segue) 
ALBERTO B E S S A . 

(1) O tribunal da Inquisição havia sido 
extincto por Junot Foi a única coisa ew 
termos que pratiequ. 



GA5EETA D E C O I M B R A , d e d e S e t e m b r o d e I O 1 3 

T l O T f l S L I G e i ^ S 
Fa\ hoje tres anos que, no Bus-

saco, se fa\ia a grandiosa comemo-
ração do centenário da guerra pe-
ninsular. Foi a ultima festa da mo-
narquia. A ela assistiu o ultimo rei 
de Portugal que nesse dia presen-
ciou a mais solene e luzida consa-
gração de simpatia que teve durante 
o seu curto reinado. Fui testemunha 
dessa apoteose e devo confessar que 
ela revestiu a maxima imponência. 
D. Manuel devia sentir nesse dia a 
intima convicção de que a monar-
quia estava radicada no animo dos 
portuguêses. E comtudo, oito dias 
depois estalava e triunfava a revo-
lução que o exilou e aniquilou para 
sempre a forma monarquica em 
Portugal. 

Esta é a prova mais flagrante <j0 sr. general Francisco Augusto Mar-
do pouco valor das grandes mani- \ t jns de Carvalho, nosso respeitável 

conformando procedeu a averiguações 
das quais resultou a prisão de Joa-
quina de Jesus, a Batata. 

Imediatamente confessou que o 
abôrto havia sido provocado, para o 
que ela havia contribuído em virtude 
dos rogos da Rita, usando nessa ope 
ração um instrumento duro e aguçado. 

A Rita'que havia sido posta em li-
berdade novamente fo^prêsa , dando 
entrada na 2 a esquadra. 

Mais tarde, em virtude de muito 
se agravar o seu estado deu entrada 
na enfermaria de clinica obstétrica. 

A policia vai efectuar mais prisões. 
0 processo adoptado pela Batata 

foi o mesmo que vitimou a infeliz 
Leoatina Baptista. 

Dr. Silvio Pelico de Oliveira 
No proximo numero publicaremos j 

um interessante a tigo daquele nosso 
ilustre colaborador e prezado amigo, 
sobre 0 problema conimbricense e a 
questão universitária. A obra pedagó-
gica do sr. dr. AnU mo José d'Almeida. 
Qual o melhor caminho a segnir ? 0 I 
perigo das ideias preconcebidas e a 
força da realidade social. 

Á c a r i d a d e p u b l i c a I f l Q U Q s t â Ò d ô C o i l T l b r â 
Na rna rln Patan ria Tnmiisir.ãf) ha- / 

General Martins de Carvalho 
Passa hoje o aniversario natalício 

festacões populares. As multidões 
que íwje aclamam delirantemente os 
seus idolos escorraçam-nos no dia 
seguinte. Todos os homens que, um 
dia, deslumbraram as multidões e 
as dirigiram, estão condenados a 
ser suas vitimas. 

E um facto de todos os tempos 
Foi isto mesmo que aconteceu a 

alguns dos grandes apostolos da 
ideia republicana, que poucos meses 
depois da revolução eram apupados 
e injuriados pelo povo, pelo mesmo 
povo que tantas ve\es os tinha levado 
em triunfo, num estremecimento ner-
voso de louco entusiasmo. 

E isto mesmo que ha de aconte-
cer a todos os idolos que hoje rece-
bem o incenso das multidões que os 
saúdam e que amanhã os hão de tn-

amigo e ilustre colaborador desta fo-
lha. 

Aproveitamos esta data para sau-
dar com entusiasmo e sinceridade esse 
brioso oficial, num preito de home-
nagem devida ás suas nobres qualida-
des de inteligência e caracter. 

Prêsos revoltados 
Os prêsos da sala 3 da cadeia de 

Santa Cruz, ensurgirata-se ante ontem 
noite contra o carcereiro em virtude 

deste mandar recolher ao] segredo um 
outro prêso que espetou uma tesoura 
no quadril dum seu companheiro, o 
que praticou sem motivo justificável. 

Os reclusos daquela prisão fizeram 
jrande algazarra pondo em desordem 
as camas, que novamente tiveram de 
colocar no mesmo logar. 

Universidade de Coimbra 
Pela Reitoria da Universidade foi 

hoje afixado o seguinte edital: 
Em virtude do disposto nos arti-

gos 1 e 7 do regulamento de 23 de 
Agosto de 1911 não podem frequentar 
a Universidade os alunos que não pro 
vem terem sido vacinados ou haverem 
sofrido o ataque de varíola dentro dos 
últimos 7 anos 

Os alunos que não apresentarem 

a 
esta prova, terão de apresentar esse 
documento até ao dia 15 de Outubro 
proximo, sob pena de lhes serem anu 
ladas as inscrições. 

Mictório 
Vai ser retirado o mictório que es 

tá em frente da Sé Catedral. 

^DepJsZTproclamacão da 1 juntamente com o requerimento para 
publica nunca mais se fi{eram gran-1 a matncula documento em que façam 
des festas nacionais em comemora-
cão desta data tão celebre e de tan 
tas outras ainda mais gloriosas. De 
então para cá apenas se tem come 
morado modestamente os aniversá-
rios da implantação da Republica 

Parece até que todas as grandes 
datas nacionais estão condenadas ao 
esquecimento, como se o passado 
nada represente e nada valha. 

E afinal eu-estou convencido que 
' os acontecimentos que essas grandes 

e gloriosas datas comemoram, tive-
ram resultados mais beneficos e efe-
ctivos do que a nova data que actual-
mente tanto se festeja. Porque a 
•verdade é que o heroísmo da revolu-
ção de Outubro não foi maior nem 
mais firme do que o heroísmo e valor 
desenvolvidos pelos portuguêses na 
guerra peninsular. E se esta guerra 
e aquela revolução tiveram ambas 
MAM -£*/*» 1 ibiovt/-ir n natria de..tira. 
franceses levados de vencida e Por 
tugal ficava independente e livre da 
tirania napoleomca que durante al-
gum tempo o escravisára. Na revo-
lução de Outubro expulsa-se de Por 
tugal uma fórma de governo opres-
sora e defeituoso, e substitue-se por 
outra que, embora mais aceitavel e 
mais pura nos seus princípios, ainda 
não deu' em três anos de aplicação, 
os resultados que dela esperava o 
povo que pugnou pelo seu advento 

Na rua do Pateo da Inquisição ha-
bita um infeliz operário tuberculoso 
que, estando impossibilitado de traba-
lhar, vive na mais absoluta miséria 

0 desgraçado tem mulher e dois 
filhos que vivem da mesma forma. 

Nos dias em que a terrível doença lh 

Continuamos a votar á c a u s a pedagogia jurídica, que hão-de deter-
de Goimbra a mesma dedicação de I ™n a r as v a Q t ag e n s ^ s i mP l e s 

sempre, esperançados, ainda, de 
que veremos alguém, cheio de amor 
por esta cidade e animado de força 

'o permite, trabalha alguma coisa, s u g c j e n t e p a r a 0 fazer, que se de - cendo-se de 
iC om hrAvo n CPI I Astadn sfi affrava I . r .• i • . i _ natural rln 

desdobramento de per si somente não 
ocasiona. 

Os cursos livres, tais como se 
compreendem ém Portugal, e reconhe 

Auto 
A policia vai levantar um nuto con-

tra Henrique Rodrigues, residente em 
Bordalo, por obstar que se eutrasse | 
em sua casa, afim de extinguir o in-
cêndio que na ultima quarta feira se 
manifestou naquele logar. 

Se se provar que o uso <H sua 
casa era importante para a extinção 
do incêndio ou um isolamento, será 
enviado para o poder judicial. 

mas em breve o seu estado se agrava 
e o obriga a deixar o trabalho, sendo 
então que a miséria lhe invade o lar 
infortunado. 

A's almas caridosas a quem as des-
graças alheias não são indiferentes, 
recomendamos esta infeliz familia, 
agradecendo desde jà qualquer dona-
tivo que nos enviarem 

Ecos da sociedade 
PARTIDAS E CHEGADAS — Está em 

Coimbra o sr . dr. João Mograssó, di-
gno Juiz de Direito da comarca de 
Castelo de Vide. 

ANIVERSARIO — Fez ontem anos a 
Carminda Gomes Espirito Santo. 

Parabéns. 
sr. 

Gasa com jardim 
ou pequena quinta 

Precisa-se de uma casa indepen-
dente com não menos de 16 divisões 
e agua própria potável, perto da Es-
cola Agrícola, para arrendamento 
anos. 

Deve estar em muito bom estado 
e ter pelo menos, 6 quartos grandes 
no rez do chão. 

Carta com todas as indicações para 
Manoel Gomes, rua Senhora da Gloria, 
á Graça, 95 — L i s b o a . 

Um donativo 
A sr.a Condessa de Valenças acaba 

de oferecer á corporação dos Bombei-
ros Voluntários de Coimbra, o doi 
tivo de 10 escudos. 

Bem haja a ilustre senhora que 
tão generosamente tem seguido a pa 
triotica obra de seu saudoso marido 
que ficará in lelevel no espirito de to-
dos os conimbricenses. 

Escola de Arzila 
Em sua sessão de quinta-feira, a 

Camara resolveu pedir á instancia com-
petente para ser retirada da praça a 
casa de habitação do pároco de Arzila, 
para nela ser instalada a escola daque-
la freguezia. 

termine no sentido justo e legitimo 
de indemnisar Goimbra dos prejui-
sos que o desdobramento da Fa-
culdade de Direito lhe acarretou se 
acaso não houver rasões que con-
vençam as esferas governativas da 
nenhuma razão que assiste á ma-
nutenção de tal desdobramento. 

Goimbra quere viver com digni-
dade, progredir pelo trabalho, im-
pôr-se pelos seus merecimentos, 
mas para isso, precisa que a não 
contrariem nas suas aspirações ra-
soaveis, nas suas justas tendencias 
de progresso. 

Goimbra quere afirmar-se uma 
cidade onde a vida seja o que lhe 
dá natural direito todo o seu hon-
roso passado, sendo-lhe, portanto, 
absolutamente legitimo propugnar 
pelos seus interesses, pelo seu de 
senvolvimento, pelo seu futuro. 

As leais referencias que lhe vem 
fazendo uma parte da imprensa do 
país, são alguma coisa de anima-
dor e justo de merecido e ponde-
rado. 

Entre os jornais que enveredam 
por esse caminho de justiça e leal-
dade devemos destacar o Primeiro 
de Janeiro que não se cança nunca 
de apreciar Goimbra na verdadeira 
compreensão da sua casa. 

São desse jornal as palavras 
que seguem: 

ATRAVÉS O NORTE-ALEMTEJO 

Impressões de viagem 
i 

Em meios desconhecidos, 
as aparências iludem, muitas 

- wairç. . , 
aquela em que entrámos, ha seis se 
manas, na província extensa de dois mi-
lhões quatrocentos mil hectares, apro-
ximadamente, que se chama Alemtejo. 

O aspecto entrestecido dos cam-
pos apresentava-se-nos em contraste 
pezado com o azul esbranquiçado da 
atmosfera diafana. 

Abrantes, cercada de vergeis, en 
cantadores de espessa verdura e pu 
jança viril, avocara nos, havia pouco, á 
memoria toda , . „ a poesia eloquente dos 

E isto porque os apostolos da Repu-1 campos do Mondego, com os seus po-
blica desvirtuaram os seus augustos I mares viçosos, os seus montes e os 
princípios de justiça e liberdade, | seus vales, sempre verdejantes e idi-
tudo despregando para só darem 
satisfação ao seu desvairado desejo 
de mandar. 

O estado economico do país ê o 
mesmo que ha tres anos ou talve\ 
peor. O estado politico é incontesta 
velmente egual ao do antigo regi 
men, havendo hoje, como hontem-
as mesmas ambições, os mesmos er, 
ros, o mesmo faciosismo, as mesmas 
lutas mesquinhas de grupos e de 
homens. 

E nestas lutas continuas em que 
se expande rancorosa e livremente 
o odio e a vingança em prejuízo da 
justiça e da liberdade, gastam-se 
muitas energias que podiam concor-
rer eficazmente para a melhoria e 
aumento da vitalidade nacional. 

Já vai longe o tempo em que as 
tradições de gloria nacional eram 
Religiosamente conservadas e defen 
didas com valor. 

Foi esse ferveroso culto do pas-
sado que f e \ os heróis de 1640 e 
1810 e criou os revolucionários de 
i83o. 

O que é desejável é que esse culto 
das tradições não desapareça, antes 
se conserve intaèto porque é nas 
tradições que se cifra em grande 
parte a vida nacional e das lições 
do passado poderão tirar grande 
proveito os homens e os governos de 
hoje e, em harmonia com os seus en-
sinamentos, modificar e remodelar 
a obra destruidora que tem feito e 
que os aponta ao futuro como ine-
ptos desvairados. 

NEVES RODRIGUES. 

Outro crime d'abôrto 
Como noticiamos, foi prêsa Virgí-

nia Rita, residente nesta cidade, por 
se julgar quet ela tivesse provocado 
abôrto, em virtude de dar á luz um . 
f edo de 4 meses na ocasião em que j 'quina envelhecida, a advertir, talvez, 
passava na Avenida Sá da Bandeira. j que era preciso vêr bem, observar 

Prêsa e interrogada, negou que 1 com atenção e consciência, o que ante 
Jal tivesse feito, m a s a policia qâo se os olhos se nos deparava. Mas, a nossa 

licos a reçumarem lirismos gementes 
dos seus regatos ou fontes cristalinas. 

No Alemtejo, pelo contrario, onde 
acabavamos de entrar, não se nos de-
paravam essas belêsas de paisagem 
que embriagam a imaginação e como-
vem o espirito. 

Talvez, lá se encontrassem disse-
minadas em quaisquer subtis modali-
dades, muito suaves e ins inuantes . . . 
mas, não soubémos, então, senti-las. 

E i m p e n s a d a , irreflectidamente, 
como quem pisa terreno conhecido, 
começamos a dar razão a todos aque-
les que nos haviam descrito essa por-
ção de solo português como sendo um 
campo «sêco e esteri l ; inútil e des-
pido; calvo e informe; da naturêsa em 
tudo aborrecido; onde nem ave voa ou 
féra dorme; nem corre rio ou ferve 
fonte, nem verde ramo faz doce rui 
do. 

O Alemtejo seria assim, sem tirar 
nem pôr, a imago geminata do celebre 
monte, do qual o cantor dos Lusíadas 
avistou o odorífero promontorio Aró-
mata hoje Guardafui, a quando do 
seu pezado cruzeiro junto ás costas da 
Asia, no ponto «onde um braço d'a!to 
mar reparte a Albassia da Arabica 
aspereza e onde fundada já foi Bere-
nice . . . » 

E, engolfado em pensamentos vá-
rios, iamos dando guarida á ideia fa-
laz—como depois reconhecemos—de 
que percorríamos uma região árida, 
triste e improdutiva; sem atividade, 
sem v i d a , . . . um campo deserto de 
conforto, de riquêsa, de paisagem! 

A vida alantejana afigurou-se-nos, 
assim, um quadro de negras côresl 

E o comboio, na sua marcha vaga-
rosa, parecia espreguiçar-se em torci-
colos dolentes, para logo se alinhar 
em recta prolongada, mas, sempre dé-
bil nos seus movimentos pezados, sem-
pre lento no seu andar enfadado, sem-
pre custosamente arrastado pela ma-

imaginação persistia teimosamente no 
conceito ha pouco formado, e o com 
boio, como que advinhando-o, espre-
gniçou-se mais despreocupadamente 

• ^ „ j ; tjoirv»;,-'o~<rpe aircvrtr "d S 1tíat9; 
a uns 12 quilómetros do Crato. 

Em frente, numa extensão consi 
deravelmeDte grande, até se perder 
de vista no horisonte, estendia-se uma 
seára de milho, com dois ou três pal-
mos de altura e sinais enfezados de 
nada produzir. 

Na gare, de cabeça levantada'e cor-
polencia rústica, estava um individuo 
de aspecto altivo e cútis tostada pelo 
sol, com umas suissas negras de aze-
viche e um grande chapéu de abas 
largas, olhando para os viajantes com 
ares tranquilos de quem vive satis 
feito com a vida de trabalho. 

Um passageiro, vendo-o assim, não 
resistiu á tentação de lhe dirigir a pa 
lavra. E, com um tom visivelmente 
ironico e um sorriso de forçado des-
dem, deixando advinhar nos afectados 
gestos o seu desinteresse pelo dialogo, 
perguntou lhe : 

Um selvagem 
Sobre a noticia que publicamos no 

ultimo numero com aquele titulo, veiu 
á nossa redacção o sr. José Lopes, o 
Caçador, declarar que o acto que pra-
ticou não tinha sido por malvadês»| 
mas sim pelo facto de o galo se ati-
rar sobre um seu filhinho de 2 Imos, 
ao qnal proiuziu um ferimento. 

Todas as crianças que o galo via 
eram suas vitimas. 

Justifica-se pois, o motivo que le-
vou o sr. Lopes a proceder daquela 
maneira, embora assim não seja des-
crito na participação enviada para o 
pj.g^ggy^saria-dfl nnlir.ia nela dona da 

Aí fica a declaração que o sr. Lo-
pes nos pediu. 

um 

Outro zelador brutal 
Esta noite pelas 2 horas foi espan-

cado á bengalada, por um zelador 
municipal, na Praça 8 de Maio, 
rapaz da limpêsa. 

Pessoas que observaram o caso 
indignsram-se. 

Não comentamos ; apenas aponta-
mos o caso á Camara Municipal, es-
perando que sejam dadas providencias 
a fim de casos como os que se teem 
dado ultimamente, não se tornem a 
repetir. 

A justíssima causa de Coimbra, 
que a sua população honesta e ordei-
ramente continua a defender, não pode 
votar-se ao abandono. 

As razões pedagógicas que tem 
sido invocadas, para justificar a ines-
perada deliberação parlamentar do 
desdobramento da Faculdade de Di-
reito, não devem destruir ou anular 
os fundamentos com que em Coimbra 
se tem sobejamente provado, não só 
o valor didatico do ensino do Direito 
ali professado, mas também a sem 
razão de uma escola nova. 

0 futuro mostrará quanto foi pre-
cipitada a resolução do Congresso e 
seiiao inconvenientes. * ~— ' 

Não vá supôr-se que do concurso 
entre as duas faculdades rivais resul-
tará um notável aperfeiçoamento na 
pedagogia do Direito. 

Ha, é certo, para os alunos, a li-
berdade de optar por uma das duas 
escolas, mas esse facto só muito in-
sensivelmente poderá actuar sobre o 
seu aproveitamento. 

Reconhecer-se-á sem esforço que 
não é a existencia simultanea de dois 
estabelecimentos docentes da mesma 
disciplina, com uma compreensão de-
masiado livre do ensino, mas sim a 
adopção e o rigoroso cumprimento de 
programas racionais e de regulamen-
tos adequados á moderna orientação da 

mais a mais a tendencia 
natural do estudante portuguez para 
se sub:raír á acção tutelar do profes-
sor e à prisão enfadonha das aulas, 
não podem senão contribuir para o 
desenvolvimento desse grande incon-
veniente, que justamente foi designa-
do entre nós pela expressão feliz de 
proletariado intelectual. 

E' indispensável começar por com-
preender nos rigorosos termos duma 
pedagogia consciente o que sejam os 
cursos livres. 

Eles não são positivamente o aban-
dono complecto das aulas, nem podem 
constituir um incentivo legal á pre-
guiça. 

Nasceram nos grandes centros in-
telectuais da necessidade de dar uma 
autonomia maior ao espirito dos estu-
dantes, a fim de lhes assegurar uma 
emancipação intelectiva, cada vez mais 
eficaz e segura. 

L"à fóra são em regra procurados 
por estudiosos que tem uma grande 
vontade de saber ; e em alguns deles 
o professor é sustentado, não pelo 
Estado, mas pelos proprios estudantes 
inscritos. 

E' por isso que a essa designação 
de cursos livres anda ligada a ideia de 
estudo persistente e de trabalho util, 

não a do abaníono sistemático das 
aulas, onde o professor apenas apa-
rece para prelecionar ás bancas quasi 
desertas. 

Em Coimbra, nos últimos anos, a 
pratica dos cursos livres mostrou que a 
população académica ficava reduzida a 
uma percentagem relativamente insig-
nificante. Só permaneciam ali os mais 
estudiosos, e todos os outros se julga-
vam dispensados de comparecer nas 
aulas, fazendo o curso na província, com 
breves escapadas á cidade, sómente 
quando com a aproximação dos actos, 
chegavam os primeiros receios do mau 
êxito final. Desse modo, mais do que 
do estudo, as cartas de habilitação po-
de dizer se que dependiam principal-
mente da sorte. E' um tal ensino qufe 
o Estado não deve proteger nem fomen-
tar, de modo algum. E para o corrigir, 
de nada seive o desdobramento da 
Faculdade de Direito, ou outras medi-
das de analoga natureza. 

Em Coimbra se criou, com as suas 
nobres tradições universitárias, o ensi-
no jurídico que, com o das restantes 
faculdades, se foi tornando sucessiva-
mente mais actual e mais brilhante no 

da, excedei o; e ser-lhe-á talvez difícil 
igualai o, por emquanto. 

Ignoramos se o governo pensa em 
conceder a Coimbra quaisquer compen-
sações, que seriam justíssimas, como 
por exemplo, a criação de uma Rela-
ção, a reorganisação do ensino agríco-
la, com caracter superior, e o estabe-
lecimento de um efectivo da guarda 
republica. E' muito possível que a ci-
dade se mantenha nas suas reclama-
ções, a despeito do que o governo 
venha a fazer, porque ha grande fundo 
de razão no seu protesto, e não é fácil 
desviai a dele sem ferir profundamente 
os seus sentimentos de dignidade e 
justiça. 

Exames C O I M B R A A 

Outro roubo importante 
A gatunagem continua a assal tar 

a propriedade alheia 
Mais um roubo importante veiu, 

sem duvida, alarmar os habitantes do 
populoso bairro de Santa Cruz, que 
continua á mercê da gatunagem. 

Apezar das nossas constantes re-

™ r ^ l D M a t i ! 0 S P M nossos polires 
— ~ ~ ~ tirasse um guarda fosse donde fosse, 

um nosso velho e respeitável ami- afim de evitar que a propriedade 
go, residente nesta cidade, entregou alheia ali continue de posse dos gatu 
nnc na r t„in.o 1 n o s > q u e certamente continuarão no 

^On désire Rèpresentanfbien rela-
tionné avec ópiciers, hôtels et restau-
rants, pour la vente de Champagne. I 

S'adresser avec indication de refé-
renees, à Buen.a Sold Reig, S. en C., 
Aribau, 133, Barcelone, Espagne. 

Os exames da 2.a época principiam 
no proximo dia 2 de Outubro, pelas 11 

—Ouça lai Quanto produzirá aque- horas, no Liceu, 
la seára de milho? 

Aí uns cem m o i o s . . . este ano 
está mais fraco, mas ai uns cem moios 
—respondeu, com voz arrastada e um 
pouco orgulhosa, o camponez. 

como?l Aquilo nem pa 
lha tem 1 — Insistiu o passageiro. 

— Ora essa 1 Não tem palha ? 1 
Eu conto só o grão; o grão é que virá 
a dar uns cem m o i o s . . . 

Pelo que vêjo 
o do comboio—isto por cá rende mais 
do que parece I . . . Hein ? 

Lá isso é que eu não sei o que 
parece ao Senhor; a mim parece-me 
isto mesmo que lhe digo 

Um silvo agudo da maquina, se-
guido dum rodar pesado e difícil de 
todo o comboio veiu pôr termo ao dia-
logo. 

No entanto, na sua insignificância 
aparente, ele constituiu para nós uma 
grande lição, tendo sido o suficiente 
para nos fazer duvidar da razão que 
assistia ás nossas primeiras impres-
sães e para nos lembrar o quão facil-

nos .na quinta feira uma nota de reis 
8)51000 para distribuirmos por 10 po-
bres. 

Essa esmola comemora o aniver 
sario da morte duma pessoa querida 
de sua familia. 

Essa esmola foi assim distribuída: 
A's infelises irmãs do falecido Co 

nego Prndencio, 500 reis. 
Maurícia de Jesus, Pátio da Inqui-

sição, 800 reis. 
Ao mfelis operário .tuberculoso, 

mente podemos ser iludidos por ex-1 r ua do Pátio da Inquisição, 800 reis. 
teriorisações incompreendidas, quando «Lucinda Farinha, entrevada, rua 
nos encontramos em meios desconhe- do Rego d'Agua, SOO reis. 

que 

eidos. 
Visitavamos o Alemtejo pela pri-

mei vez, e, esse facto — aliado ás re-
ferencias pessimistas que dele nos ha-
viam feito e á falta de paisagens exu-1 
jerantes — levara-nos, por sugestão 

talvez, a supôr essa vasta província I 
de Portugal uma coisa, a muitos titu-1 
os, detestável. 

O quanto isso se nos apresenta, 
agora, destituído de fundamento, d i - j 
o-emos, depoi». 

A . A . D A C A P E L A E S Í L V A . 

Conceição Cabelo, entrevada, rua 
das Canivetas, 800 reis. 

Rita de Jesus, entrevada, rua Ade-
lino Veiga, 500 reis. 

Maria José Moreno, velha e muito 
pobre, rua Velha, 800 reis. 

Felicidade de Jesus, muito pobre, 
largo do Romal, 500 reis. 

Antonio Melo, impossibilitado de 
trabalhar, rua do Loureiro, 500 reis. 

Ana Augusta, Terreiro da Erva, 
cega, 500 reis. 

Os nossos agradecimentos em no-
me dos pobres contemplados, 

cometimento de novas façanhas, em 
virtude da plena liberdade com 
o.« podem executar. 

A falta de policia continua e con 
tinuará sempre a ser o maior auxiliar 
para o roubo. 

O bairro de Santa Cruz não é poli 
ciado e por isso a gatunagem ali aflae 
afim de exercer mui levremente a sua 
profissão. 

Ainda a semana passada se deu 
um roubo importanto em casa do sr . 
Frederico Albuquerque Reis e hoje 
novamente temos de noticiar outro 
não menos importante que o primeiro. 

O sr. dr . Caeiro da Mata, chegan-
do na quinta feira á sua residencia, 
no Penedo da Saudade, ficou atonito 
ao ver todas as portas arrombadas e 
os moveis na mais completa desor-
dem. 

Os gatunos arrombaram umas gra-
des de ferro, chegando até a quebrar 
a cantaria onde e'as estavam fixas, e 
penetrando na habitação^ fizeram as 
maiores tropelias. Os tUhos das por-
tas não cedendo ao pé de cabra", fo-
ram estas esgalhadas o qne deveria 

ter produzido grande barulho, mas o 
que não foi ouvido. 

Todos os aposentos foram revolvi-
dos e gavêtas arrombadas; sendo rou-
bados alguns objectos de prata, um 
binoculo de madreperola, com péro-
las, etc. 

Os larapios entraram também na 
casa da lenha, mas convencidos que 
ali nada encontrassem que lhes ser-
visse, não revolveram coisa alguma. 

No entanto a boa providencia dos 
donos fez com que aí fossem escon-
didas muitas jóias, prata e ouro no 
valor de contos de reis que os gatu-
nos nunca supozeram que ali existis-
sem. 

Entraram na frasqueira e esvazia-
ram algumas garrafas de vinho de 
1810,-comendo também o que encon-
traram. * 

Isto demonstra bem o muito tempo 
que os gatunos tiveram que lhes che-
gou também para comer e beber. 

Nessa ocasião estariam talvez in-
ternados nos animatografos de Coimbra 
ou Figueira da Foz, algumas dezenas 
de policias, enquanto que a cidade de 
Coimbra estava sendo pasto dos lara-
pios. 

E' vergonhoso para uma cidade 
desta ordem que sejam apenas 4 po-
licias, que vigiam as centenas de ar-
térias da cidade e que é constituída 
por dois importantissimos bairros, 
num dos quais nem sequer guardas 
nocturnos existem—o Penedo da Sau-
dade e ainda parte do de Santa Cruz. 

Não nos admira que esta serie de 
crimes se continue prolongando, ao 
que a autoridade parece ligar uma 
certa indeferença. 

Coimbra, tem a sua policia de que 
necessita para salvaguardar a proprie-
dade dos seus habitantes, por isso á 
:usto que ela não abandone o sen 
posto, 
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Está prestes a findar o mês de se-
tembro e com êle acabará tambom o 
período de descanso para uns e de fo-
lia para outros. 

Muitos vieram conquistar amores 
que a seu tempo terão o seu termo no 
registo civil. 

Preparam-se as malas e põam-se 
as carroças em movimento. Os que 
querem escapar ao grande reboliço dos 
últimos dias do mês antecipam o dia 
de regresso a suas casas, cu esperam 
pelos primeiros dias de outubro, o mês 
destinado aos banhistas chamados de 
alforge, por trazerem de casa os gene 
ros de consumo da sua lavoura. 

São os mais felizes porque não es-
tão sujeitos a comer gato por lebre, 
como é vulgar agora, que se come gês-
so e farinha por assucar, terra por pi 
menta, cevada por café e tuti quanti 
seja da vontade dos mixordeiros que 
não respeitam os estomagos dos fre-
guezes. 

Faltou o jogo na plena liberdade 
dos outros anos. Isto influiu bastante 
na animação dos casinos e cafés, mas 
não na concorrência, porque a Figuei-
ra nunca teve tanta gente como este 
ano em agosto e setembro, aquele mês 
destinado á grande colonia espanhola, 
que foi daqui agradada, prometendo 
voltar nos anos seguintes. O mês de 
setembro esse pertence, principalmen-
te, á colonia conimbricense. Só na es-
trada de Buarcos residiram nêste mês 
mais de trinta famílias de Coimbra e 
se formos a contar as que se achavam 
no Vizo, não será demais elevar o seu 
numero a cincoenta. 

É um farto contingente muito para 
agradecer pela gente da Figueira. 

Mas voltando a falar do amor aqui 
conquistado, ao sol, perante a majes-
tade do mar, ou à sombra, no calôr 
das valsas, eu recordo a opinião dum 
escritor inglês, que assim definiu esse 
sentimento que tem posto o sal na mio 
leira a muita gente que teve juizo: 

Dizia o tal escritàr que na idade 
de 3 anos se gosta da mãi, na de 6 do 
pai, na de 10 de rir e brincar, na de 
16 de modas, na de 20 de namorar, 
na de 25 da mulher, na de 40 dos 
filhos e na de 60 de si proprio. 

Ora isto não é bem assim, segun-
* do a opinião autorisada duma menina 

alfacinha, agora aqui, que diz que em 
Lisboa se namora agora á inglêsa, co-
meçando quando os anos não chegam 
ainda a uma dúzia. 

A Inglaterra, país frio por excelen-
cia, não é capaz de ter exportado si-
milhante moda para Portugal. 

A mulher está atravessando um pe-
riodo de grande perigo pelo excesso de 
percentagem do seu numero sôbre os 
homans. Em Portugal, por exemplo, 
mais 10 por cada 100. Não ó isto brin-
cadeira, antes representa uma crise 
como noutro tempo existiu na Babiló-
nia, onde foi preciso fazer leilão anual 
das raparigas. 

As mais bonitas eram dadas aos 
que por elas ofereciam maior preço, 
revertendo a respectiva importancia a 
favor das feias, que assim ficavam ha-
bilitadas a passar à posse dos maridos 
com o seu peculió.- -

A mulher não deve servir só para 
esposa e mãi. 

Houve um sábio que aconselhou a 
que senão casassem àenâo com mulhe-
res muito feias para não serem reques-
tadas por estranhos. 

Já então existia o nono mandamen-
to da lei de Deus, mas era despresado. 

Que diria o tal sábio, se hoje fosse 
vivo, ao ver tão grande tendencia pa-
ra gostar do alheio 1 

Ha quarenta anos, e não sei se ain-
da hoje, o rei de Dahomey, de raça ne-
gra da Africa Ocidental, tinha um exer-
cito de 8.000 combatentes aliados da 
Inglaterra. Metade dêles eram mulhe-
res, que mereciam ao rei maior con-
fiança do que os do outro sexo. A elas 
confiava a guarda do seu trono. Eram 
escolhidas as mais altas e mais boni-
tas e proibidas de casar durante o 
tempo do serviço militar. 

Já se vê que era uma honra para 
as famílias desse exercito feminino. 

Mulheres portuguesas Tnuitas tem 
havido que foram verdadeiras heroi-
nas. A padeira d'Aljubarrota, por 
exemplo, tinha cabelo na venta, como 
resa a historia. 

Quantas haverá heroínas como ela, 
mas a quem não chegou ainda a oca-
sião propicia para mostrar que o são. 
Na própria Inglaterra, país tão mode-
lar, todo ordem e lei, vejam o que lá 
vai com as stifragistas, que são leva-
das de tresentos milhões de diabos. 

Descancem as mulheres, tranquili-
sem-se, porque ainda lhes ha de che-
gar o seu S. João. Tenham a convi-
cção 'da sua força e nada cedam dos 
seus direitos. 

Talvez seja um erro este conse-
lho, porque> ha muitas que abusando 
da sua posição podem agora refinar 
em exigencias e despotismo. Mas para 
elas, os respectivos maridos que nada 
cedam do seu posto. O homem é e 
será sempre o rei da sua raça. Diva-
gando tanto por coisas varias, fiquei 
sem tempo para fazer uma carta no-
ticiosa. Não importar porque a Fi-
gueira atravessa neste momento uma j 
crise de noticias, a não ser a costu-
mada novidade que o tempo áspero e 
desabrido nos está ingratamente pondo 
fóra desta t3o linda terra. 

JUCA 

Propaganda socialista 
Realizou-se na quarta feira, como 

noticiámos, na Federação Operaria, a 
conferencia de propaganda socialista 
pelo sr. Mário Nogueira. 

Constituída a mesa pelos operários 
José Paulo, presidente, e José Damas 
e Domingos Dias da Cruz, o presidente 
faz a apresentação do intemerato pro 
pagandista, dirigindo á assembleia pa-
lavras de agradecimeuto por terem 
concorrido àquela sessão. 

Em seguida dá a palavra a Mário 
Nogueira que, em voz débil, comeca 
por agradecer as palavras que Ibe (í'i 
rigiu o presidente, que não aceita 
para si mas para a ideia socialista 
que ele com tanto amor professa, por 
vêr nela a única aspiração das classes 
trabalhadoras. 

Diz que não é um orador, de pa 
lavra fluente e arrebatadora, mas um 
simples convicto do Socialismo e por 
isso fala com um sincero. 

Entrando no tema da sua confe-
rencia — A situação politica actual e o 
Partido Socialista — aprecia a situação 
politica do país e cae a fundo sobre 
os erros dos que, servindo a Repu-
blica, desprezam os problemas econo-
micos *é sociais, conservando encarce 
rados ha mais de 100 dias, sem culpa 
formada, cerca de 200 operários e 
conservando encerradas muitas asso 
ciações. 

O orador, que foi muito aplaudido 
pela numerosa assistência, termina o 
seu discurso, saudando, em nome do 
Conselho Central e da Junta Regional 
do Sul, os socialistas de Coimbra. 

Artes Graficas 
Por falta de numero de socios, não 

se realisou na quinta feira a assem-
bleia geral desta associação de classe. 

Ficou adiada para a próxima quin-
ta-feira, ás 8 horas da noite. 

" Batalha Sindicalista „ 
Tudo se prepara para que saia no 

proximo mês de Outubro este novo 
jornal, orgão da União Geral dos Tra-
balhadores. 

Sociedade J. M. P. n.° 10 
Tem continuado a inscrição dos 

mancebos que até 31 de dezembro do 
corrente ano completem 17 anos de 
idade e que por lei são obrigados a 
receber instrução, sendo responsáveis 
pela sua falta, os pais, tutores ou pa-
trões. 

Os mancebos alistados nas socieda-
des militares gosam da redução do tem -
po de permanencia nas escolas de re-
crutas, alem doutras vantagens conce-
didas pelo Ministério da Guerra. 

AJ^m disso são dispensados duma 
ou mais escolas de repetição, os indi-
víduos que fazendo parte da 2.a sec-
ção e que saibam ler e escrever, obte-
nham a classificação de atiradores es-
peciais, por classificação obtida como 
socios desta Sociedade. 
, A inscrição faz se na séde da So-
ciedade, ao Pateo da Inquisição, H, 
todos os dias úteis, das 21 ás 22 ho-
ras. 

No dia 30 do corrente termina a 
inscrição da 1.* secção. 

Jardim Botânico 
A Camara resolveu mandar vedar, 

pela Rua da Alegria, este formoso jar-
dim, vedação esta que ha muito vinha 
sendo reclamada. 

Incorrigíveis 
Mário Martins Velindro e Joaquim 

José, o Geral, que ha poucos dias ainda 
foram remetidos ao poder judicial, por 
desordem e agressão, tiveram ontem 
igual destino pelo mesmo motivo. 

"A Lanterna, , 
Acaba de vir à luz da publicidade, 

nesta cidade, mais uma folha que se 
intitula A Lanterna. 

Desejamos ao novo coiega muitas 
prosperidades. 

Farmacias 
Acham-se amanhã abertas as se-

guintes farmacias: *§»>ÀSÍ 
Donato, rua Ferreira Borges. 
Rodrigues Diniz, Largo da Feira. 

Cemitério municipal 
Requereram tamb?m para serem 

nomeados administrador do cemiterio 
municipal os srs. Antonio Manuel Ba-
tista, José de Oliveira e José Maria da 
Fonseca. , 

LOMBRIGA SOLHARIA 
QXJRA CERTA em 2 H O R A S com 01 

GLOBULOS K 
S E C R E T A N S 

REMEDIO INFALLIVEL I 
Adoptado nos Hospitais de Pariz. I 

FJJUB: 17, Bo* Cadet Ê 
R l M i m w i W 

Preito de gratidão 
Faltaria a um dos mais sagrados 

deveres se não viesse publicamente 
patentear o meu maior reconhecimento 
para com o ilustre facultativo e meu 
muito presado amigo sr. dr. Luís Ma 
ria Rosete. 

Somente os seus desvelados cui-
dados e os seus altos conhecimentos 
profissionais que tão carinhosamente e 
com tanta tenacidade empregou, con 
seguiram salvar a minha esposa do 
parto laborioso que certamente a teria 
vitimado se não fossem os esforços tão 
doutamente empregados pelo ilustre 
clinico, em que revelou a sua alta 
competencia de parteiro muito dis-
tinto. 

Esta minha singela, mas justa ho-
menagem, vai certamente ferir a mo-
déstia de s. ex.a, o que porem me 
relevará, pois ela só exprime a minha 
gratidão. 

Aqui deixo pois exarado o meu in-
delevel testemunho de reconhecimento 
e amisade sincera de que sou devedor 
ao prestante nome do sr. dr. Luís Ma-
ria Rosete. 

Coimbra, 25 de Setembro de 1913. 
Alexandre Severo. 

Agradecimento 
Manuel Pereira Rrazão e sua fami-

lia vem profundamente reconhecidos 
agradecer a todas as pessoas que acom 
panharam o funeral do seu querido 
Fernandito, especialísando o pessoal 
da Penitenciaria e o sr. Eduardo Gomes 
que se faz repesentar naquele acto. 

Não podem deixar no olvido os ser-
viços clínicos que á creança prestou 
o sr. dr. Freitas Costa e os benefícios 
prestados pelo sr. João da Cunha. 

A todos o seu sincero agradecimen-
to 

Lusitano Brites 
j m . j e » ^ w 

C O M E N S A I S 
Senhora que vem para esta cidade 

educar seus filhos, aceita rapszes do 
Liceu ou colégios, de edade não supe-
rior a 16 anos, ou meninas de qual-
quer edade a preços convidativos 

Para tratar na Farmacia Neves — 
ANÇÃ. 

P R E C I S A - S E 
De um oficial de alfaiate, habilitado 

a fazer obra de manga. 
Rua do Visconde da Luz, n.° 15 e 

17. —COIMBRA. 

Modou a sua residencia para a Cumeada, Avenida Dr. Dias da Silva, 
B; e o escritório (antigo do Dr. Fernandes Costa), para a Praça 8 de 
Maio, n.° 8 — 2.° andar. 

• u m 

1 1 1 » W l ) i \ l l 
Modelado pelas "New-Schools,, 

inglêsas 
QUINTA DA CUMEADA — C O I M B R A 

Educação integral de conformidade 
com as recenias indicações da peda-
gogia, instalações de l . a ordem em 
edifícios propositadamente construí-
dos. Enviam-se gratuitamente o pro-
grama e relatorio dos trabalhos esco-
lares do corrente ano. 

Resultado dos exames liceais e de 
instrução primaria: 60 aprovações, 4 
distinções e 4 reprovações. 

B E L D R V A I È E S GflRÇin d f i M 0 l i I E / I D E 0 . — 

mais p o d e r o s o e m a i s r á p i d o . 
Cura a anemia e as fraquesas nervosas torna rápidas as 

-H vénda - convalescencias e estimula o'apetite. 
em todas os phormaciase drogarias. Depositários geraes 

»mmo da C05& a o? ussoa * - Concessionário -
-Luis fthdrcu-BARCg_OriA. 

• • C A S A 
DE 

EDUCAÇÃO £ ENSINO 
I V 4 H A U E Z V I N A * 

Colégio dirigido por SOFIA JULIA D I A S , 
diplomada com um curso superior 

e B E A T R I Z JULIA D I A S DA F O N S E C A , 
com o curso da Escola Normal 

de Coimbra 

Instrução primária e secundária, 
português, francês, inglês, musi-
ca, pintura, lavores, pirogravura, 

etc., etc., etc. 

ENSINO MINISTRADO SÓ POR SENHORAS 

Pateo da Inquisição, 25, l.° 
C O I M B R A . 

DA' FORÇA E EXCITA 0 APETITE 
Não ha melhor remedio para pes-

soas debeis. Até hoje ainda medico al-
gum recorreu a ela debalde. 

Premiada nas exposições de Londres, Pa-
ris, Roma, Anvers e Génova, com 5 grandes 
prémios e 5 medalhas de ouro. Na de Barce-
lona—membro do júri—as mais altas re-
compensas. 

T O M A I A 

n g u a 9 e C a s a i s 
PESAI-VOS ANTES e TRLWA DIAS 

depois de a tomar e no vosso aumento de peso o sen 
grande valor reconstituinte 

EMPREZA DAS AGUAS DE CASAIS 
$ua da (Assunção, 57, 2'/ 

— LISBOA 

• • > 

FERNANDO LOPES 
== = A D V O C i U l O = 

Raa Visconde da Luz, 50,1.°—COIMBRA 

ario de <Aguiar 
ADVOGADO 

Es critério forense rua Frreirá Borges, Í74, i 0 

(Antiga raa da Calçada) 

A R E C E I T A 
a * 
Zr mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

F A R I N H A 
LACTEA 

N E S T L É 
com base do excellente leite Suisso. 

• l o o o o m o o o o » 
C t t l O LICEU 

RUA CASTRO MATOSO, 8 (Ba i r ro do Santa C r u z ) 

C O I M B R A 

Director: CONEGO DIAS D'ÀNDRADE 
A b r e e i n 1 d e o u t u b r o 

Recebe alunos para instrução primaria 
e para instrução secundaria 

Os que frequentarem o Liceu, 
teem de matricular-se até 25 de 
Setembro. 

A direcção do Colégio encar-
rega-se das matriculas. 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que no 
dia 2 do proximo mês d'Outubro, pe-
las 13 horas, no edifício dos Paços 
municipais, vão à praça para a venda, 
destinados a edificações, os seguintes 
otes de terreno : 

Rua Abilio Roque, n.oa 8 a 25 
Avenida Sá da Bandeira, n.°' 33 

a 37. 
As condições para a venda dos 

mencionados lotes de terreno serão 
patentes no acto da praça aos interes-
sados. 

Para constar se passou o presente 
e outros de egual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 26 
de Setembro de 1913. 

O Presidente, 
José Falcão Ribeiro. 

C r i a d a s 
Para mais de quarenta anos e cria-

dos precisam-se no Colégio Moderno, 
Cumeada - COIMBRA, 

Internato Escolar 
Rua Alexandre Herculano, n.° 42 

C O I M B R A 

Este Internato, que se achava ins-
talado nnma casa situada na rua Orien-
tal de Mont'Arroio, n.° 9 7 , vai ser 
mudado, no fim de Setembro, para a 

( rua Alexandre Herculano, n." 42, e 
continua a ser dirigido pelo professor 
da Escola Central de Santa Cruz. 

Recebeta-se alunos que frequentem 
a Escola Primaria, Liceu, Escola Nor-
mal ou Colégios, por preços razoaveis, 
sendo todos tratados como pessoas de 
familia. 

Envia se o regulamento a quem o 
pedir. 

0 Director, 
José Augusto da Silva. 

« H l i I S M M I I 
Escola Comercial 

DE 

Vila Nova de Oliveirinha 
Senhora que se retira no fim do 

mês para Vila Nova de Oliveirinha, 
recebe comensais, por preços modi-
cos Garante-se bom tratamento. 

Trata-se na Casa Colonial, rua da 
Sofia. 

E D I T A L . 
A comissão Administrativa do Muni-

cípio de Coimbra convida o povo e as 
associações, desta cidade, a cooperarem 
dentro das suas forças nas festas do 3 . ® 
aniversário da proclamação da Republi-
ca, iluminando as frontarias das suas 
casas na noite de 5 de OMubro proximo 
para o brilho dos mesmos festsjos. 

Coimbra e Paços do cancelho, 26 de 
de Setembro de 1 9 1 3 . 

0 Presidente, 

José Fákão Ribeirç, 



GAZETA DE COIMBRA, de 13 de Setembro de f 913 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

COIHBIIA Telefone 437 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães, 

o 
. Oonertores de lã e al-
godão; lãs para vestidos, 
em preto e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias para se-
nhoras e creanças. 

o 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d'homem. • 

Panos brancos e crus 
enfestados; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; mantilhas 
e lenços de seda; som-
brinhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras. 

Calçado para trazer em 
casa, em liga, carneira, 
lona e feltro. 

o 
Calçado para crean-

ças. 
o 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas 

O 
Mandam-se amostras 

a quem 
as requisitar 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósito das bem conhecidas e acreditadas maquinas l l e m O r i a . E' a maquina de costura 
mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais dificeis trabalhos de costura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes 
descontos. Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços módicos. 

Fabrica mecanica de parafusos 

HPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A 
Fabrica toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para çoberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

l a t l s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

- £ * E N V I A M - S E CATAIOGOS 

MOBÍLIA 
Vendem-se os seguites artigos: 
Uma meza de jantar, de mogno. 
Um guarda louça de mogno. 
Uma dúzia de cadeiras à amarica 

na. 
Trata-se no Terreiro de Santo An-

tónio, n.° 8 1.° —COIMBRA. 

EMPREGADA 
Para caixa, precisa-se na retroza 

i ria de João Mendes, na rua Ferreira 
Borges n ° 18 a 24. 

Dá-se bom ordenado. 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

c o i m b r ã 
Rna do G a z o m e t r o — ao Amado 

O 
Estes adubos sâo os que melhor remoneram o agricultor por 

serem formulas teóricas e práticamente escolhidas pa ra as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote,,fósforo, potassa e cal. 

Pedir * o s s a tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 

Precisa-se com pratica ou sem 
prtica de mercearia 

Dirigir a Manuel Fernandes de 
Oliveira, no Bairro de Santana. 

Loteria 
Quinta feira 2 de Outubro 

Premio m a i o r — 2 0 . 0 0 0 1 0 0 0 
Bilhetes e f racções para todas 

as extracções, á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D E Í I i , l r g * d a 8 A m e l a S 

| A v e n i d a N a v a r r o 
filial: 1. Idmtrdo Coelho, ff a SO —COIMBRA 

(Antiga roa dos Sapateiros) 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

iOÃO P. Â. FERREIRA 
Rua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 
Este oleo, o mais puro ao seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes i Filho 
S i n a d o C o r v o 

Terreno para edificações 
Vende-se um na rua Antero do 

Quental, em frente da rua Tenente 
Valadim. 

Mede 610 metros quadrados. 
Trata-se com João Simões da Fon« 

seca Barata. 

ARRENDA-SE 
Uma casa situada no Penedo da 

Sauiade. Tem agua, gaz e jardim e 
serve para familia numerosa. 

Nesta redacção se di?. 

500$000 
Ha para emprestar esta quantia 

sobre hipoteca, nesta cidade. 
Nesta redacção se diz. 

Vende-se ou arrenda-se em Ceira, 
tendo boa casa de habitação, corrais 
para gado, e bastante terra de rega e 
seca. 

O comprador pode ficar com a 
maior parte do capital. 

Para tratar com Albino Ferreira 
Amado, em Santa Clara, — Coimbra. 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Vende-se todo o mobiliário e uten-

sílios de que se compõe o Café Cen-
tral, antigo Marques Pinto, Praça do 
Comercio, que consta de seis magní-
ficos bilhares, muitas cadeiras, mesas, 
espelhos, quadros, reposteiros e ou-
tras coisas dificeis de inumerar. 

Trata se no mesmo café. 

FIDELIDADE 
OJÍ C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 

Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepos i to s 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

TABERNA 
Trespassa-se e vendem-se os ob e» 

ctos pertencentes á taberna * jo Fer-
nando, da rua Martins de Carvalho. 

Trata se na mesma rua, n.° 24. 

Quarto e pensão 
Precisa-se para casal decente, sem 

luxo, em casa particular. 
Carta a J. Borges da Mota — Ton-

dela. 

CREADO 
De 14 a 16 anos aceita-se, inter-

no, na Livraria Moura Marques, largo 
Miguel Bombarda, 19 a 25. 

Exigem-se referencias. 

M A I S BARATO 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freira - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Arrenda-se pSadepem 
Monte-São, a 5 minutos do apeadeiro 
da Bemcanta. 

Tem casas para habitação, agua 
com abundancia, currais para gado, 
um grande pátio, telheiro, eira. Tem 
muitas arvores de fruto e magnifica 
terra para hortaliças. 

Trata-se com sua dona D. Julia de 
Paiva Teles de Vasconcelos, no mesmo 
logar. 

F U N D A D A EM t e 3 3 
S é d e e m L U b o a 

Correspondente em Coimbra: 

Builio Xavier d'Andrade« successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A v 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
«hnêntos • riscos marítimos. 

Estudantes 
Recebem-se dois estudantes do Li-

ceu ou colégio em casa dum professor 
dum dos melhores Colégios de Coim-
bra. 

Trata-se com J. Neves. 
Praia de Buarcos, 19, Figueira da 

Foz. 

P I D D A VENDE-SE um que 
V i l 1 1 1 1 V p0(]e s e r tirado por u m 
jumento ou carneiro. 

Trata-se com Joaquim Abreu Cou-
j ceiro — Pátio da Jnquisição. 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C> 

R u a d a M o e d a , 7 9 - 8 1 

C O I M B R A 

Anuário Comercial 
de Portugal 

Proprietário — MANUEL JOSÉ DA SILVA Fundador e director — CALDEIRA PIRES 

Redacção — Praça dos Restauradores, 50 — T e l f . 805 

O OL-^IO é o J ^ I ^ T T J C C ^ E ^ C I ^ L : 
D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, em 4.° grande, 3 . 0 0 0 p a g i n a s de 

t e s t o , onde se encontra enciclopediado tudo o que interessa ao c o m e r c i o , á I n d u s t r i a , ã b u r o c r a c i a , 
em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que esta obra se acha coordenada, a sua consulta 
é facílima e ao alcance de todas as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretenda saber, o 
que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de 
capital. 

Toda a p a r t e o f i c i a l nele se acha desenvolvidamente descrita, especialisando em cada S e c r e t a r i a d i s -
t a d o as suas diferentes D i r e c ç e s , r e p a r t i ç õ e s e c o m l s s o e s , e o pessoal que lhe corresponde, por ca-
tegorias. 

O c o m e r c i o — a I n d u s t r i a — as a r t e s — p r o f l s s es I n d i v i d u a i s em cada localidade, tudo escru-
pulosamente detalhado e coordenado pela ordem alfabética —o que facilita em extremo a consulta — s e encontra no 
A n u á r i o . 

I n f o r m a ç õ e s de interesse geral, e que dispensam grande numero de livros e leitura supérflua, se acham 
extratádas no A n u á r i o , como são: P a u t a s de t o d a s as a l f a n d e g a s do país — L e i do s e l o — C o n -
t r i b u i ç õ e s (industrial, predial, renda de casa e de registo) — C o r r e i o s e t e l e g r a f o s — 1 ' a b e l a s de 
c a m b i o — i t e g i s t o c i v i l (nascimentos, casamentos e óbitos) — Bemodelação do s i s t e m a m o n e t á r i o —A 
C o n s t i t u i ç ã o d a i t e p n b l l c a P o r t u g u ê s a — Extrato das l e i s d e c r e t a d a s p e l a A s s e m b l e i a Na-
c i o n a l c o n s t i t u i n t e , etc., etc. 

M o r a d a s de L i s b o a e P o r t o — Um auxiliar de grande utilidade e alcance, pois que em um momento se 
f ica conhecendo a séde de uma C o m p a n h i a , b a n c o , s e c r e t a r i a , ou q u a l q u e r é s t a b e l e c i m e n t o , ou 
mais ainda, a morada de q u a l q u e r I n d i v i d u o uma vez que exerça algum cargo oficial, profissão ou industria. 

C o n c e l h o s da R e p u b l i c a , suas f r e g u e z í a s e l o g a r e s , não só do c o n t i n e n t e como das i l h a s e 
c o l o n i a s , indicando além de uma resenha geral, todas as individualidades de cada concelho ou freguezia, resul-
tando, em um rápido exame, saber-se tudo o que se deseje. 

A n t t u c l o s intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções especiais são de enormíssima vantagem para o 
comerciante ou industrial que anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que tem não 
só em t o d o o p a í s , i l h a s e e o l o n l a s , largamente no B r a s i l e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , - onde 
se encontra profusamente espalhado, ser uqia fonte de grande propaganda do que resulta grande vantagem em 
anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o e o m e r c l a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe ser-
vir de auxiliar ao seu ramo de negocio dispensando expediente, e até mesmo algumas vêses de correspondentes. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e n e s s a l o c a l i d a d e que lhes dará 
todas as informações que careçam para a s s i n a r ou a n u n c i a r no A n u á r i o C o m e r c i a i de P o r t u g a l . 

cf correspondente em Qoimbra e figueira da §oz: 

Antonio Luís da Conceição 
RUA no LOUREIRO, 50 

Os dois volumes encadernados, • » • • * m 
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